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ASIA 

PORTUGUESA, 

DE MANVEL DE F ARIA T SOVSA, 
Caballero de la Orden de Chriíío, y de U Cafa Real. 



TO 




O I 



r AL EXCELLENTISSIMO SEÑOR 

DON IOAN IOZÉ 
da Coila, y Soufa , 

TERCERO CONDE DE SOVRE.&c» 




tCSfc 





tlSBOA. 




En la Officina de Bernardo da Costa 
Carv alh o. Año de 170$. 

Ce» todas las lie mías neeefiartat. 
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AO EXCELLENTISSIMO SeNHOR . 

DOM IOAÓ IOZÉ 

da Cofta 5 & Soufa , 

TERCEIRO CGNDEDE SOVRE, 

LOCONSELHO DES. MAGESTADE ,E SEV 

Prowedor das Obras dos Pafos,GrCafas deCampo, Aicay- 
de Mor, ér Comendador , GrSenhor daVilla de Catiro 
Mar itn, Comendador de Santa Marta de Eezelga&r de S. 
Pedro das Varieos na Orden* de Chriíto , Senhor da Villa 
da A\amhu¡eyra,&~ dos Morcados ie Patalim, Meííre de 
Camfo,&- Gobernador d»Praf a de Almeyda-. 

• x EX- 
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1^ XCELLENTISSIMO SENHOR 

S^SCg^ 0 T tanta a ele ganda de Manoel de Varia , & Souza , que 
cbtgoupor ella a merecer onome deLivio Portugués, mas 
nao foy ejla a fuá mayor f el icidade > a mayor que confirmo a- 
quelle infigne Author ( ctijo admira<vel engenho mirecia-as 
imm$rtaes acclawatotns, que boje logra ) foy que em feus in- 
fortunios acbou propicio amparo ña Caza de t '. i.. . c. &fe el • 
le tijera a fortuna de lograr oprezente Se cu! o , < tu que os ef~ 
tudiofos tem emV.Exc. certo o patrocinio. Jó aospés de V. 
Exc.puzera os dilatados empregos de feus efludos, nao Jómente por druida da obri- 
gacao, mas pella certeza, de que V. Exc. os eflimava, porque os entendía, pois Joube 
V. Exc. com tal velocidadtfazerfefenhordas f ciencias, que as ejludou nao fópara 
fe divertir y mas como fe as houvera de en finar, applicandofe com fummo cuydado 
nao f 6 as Folittcas,& ds Hi/lorias ( oceupacao propria dos Grandes ) que V. Exc. 
leu ñas linguas Latina, Italiana, Franceza, & Cajlelbana,das quais tem tanta no- 
ticia, como da materna, mas tao bem as Philojophtas, & todas as fpecies da Ma- 
thematica, principalmente Geograpbia, Hydrograpbia ,ejr Náutica , ejr Arclútec- 
tura, nao [6 militar, fenao tao-bem Civil, do que tu puderafazer hitm largo difeur- 
fo, mas nao quero ofender nem o merecimento de KExc.com dizer pouco, mma Jua 
modejlia, com dizer muito, vifio que o dizer tudo be impojfivel a dilatado t Panegy- 
rícos, quanto mais d brevidade dejla Dedicatoria, & efpero que mais bem aparadas 
penas emeopiofos volumes eferevao as gloriofas accoens de V. Exc. ajudandoao 
univerfal brada do Mundo, que acclama a P.Exc. naofó por confumado ñas feien- 
cígs, mas tao-bem por verfadijfimona Arte Militar, cujos acertos logra a fuá Pa-, 
tría na paz, & efpera como de único objeüo fejad infaíltveis na guerra a imitacao 
de feus preclaros Progenitores, para que na pepa de V. üxc.Je vejao unidos os a- 
certos políticos ás rezolucoes militares, que pelo largo efpaco de quazi dtz feculos 
tem logrado a Grande Caza de V. Exc. mojlrandofe V. Exc. univerfal berdeyro de 
todas^llas, por fer Filho do Senbor Dom GiUEannes da Cofia, fegudo Conde de Sou- 
re, a quem a Parca cortou de ambicio fa as ef per ancas, que a fuá Patria prometiao os 
acertos , com que já governava o fribunal da Cámara de Lisboa, de que foy Vrea- 
dorjendo de muy poucos annos a admiracao de feus Excellentiffimos Companbeyros. 

Neto daqueíle grande Héroe o Senbor Conde Dom Joao da Cofia , do Confelho 
de Guerra, E?nbaxador Extraordinario a Franca,Prezidentc do Confelho Ultrama- 
rino, Govemador das Armas da Provincia do Alentejo, cujo braco aínda teme 
Caf Mía, & cujas rezolucoes políticas venera Franca,& fufpira a fuá Patria^def- 
te-Acclamador danoffa liberdade beV. Exc. ta ] ¡arecido retrato, que Jómente no 
que ' o excede, fe differenca. 

Bf 
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Bifnetoie D. úH-Eames da Colla, Comendador, & Al&yde Mor da ViíIj Js 
Caflro Marimq{do Terco de feu Tío D.Gil-Eannes da Cofa do Conjelk» de Ef¡ado;& 
Prezidente do Paco, ptffoa de tanta authoridade, que os Principes do feu tetnpB Ihe 
tfereviad nao fó com eJlimacao,mas com refpeito )foy Capital) de hifantar '/a, peque- 
ña oceupacao para o feu grande merechnento, fenao foranaquella occaziao, em que 
a invazad dos l nglezes poz em tao grande cuidado a Cidade cleLisboa,que para de- 
fendella affentárao praea de faldados os mais illuftres, ejrforac \ entre elles efcolhi* 
dos para Ófficiaes os mais infignes. 

Terceyro Neto de D. JoaÓ da Cofla % que jendo Fronteyro em Tángete, efeveveo 
no Templo da Memoria o jen nome com os gloriosos caracteres do proprio favrue$a- 
companhou aElRey D. Sebafliabna infeliz batalba de Alcacere ,cnde foy cativo, 
{j? volt ando ao Reyno depois de varios empregos militares, em que o oceupava noli 
fó o feu alto nafeimento, mas o feu -valor, fundaupara feu enterro o Collegio de Sa- 
to Antao de Religiofos de Santo Agofiinho, diípondo affim que ficaffem as ciazaf 
de hum rayo de Africa entre osgenerofoffilhjs do mayor Héroe Africano, 

Quarto Neto de D. Gil-Emnes da Cofia, 'do Confelbo de E/lado , Védor da Fa- 
xenda, Embaxador a Alemanha, & Roma, aquelle de quem drjfe o Emperador Car- 
Jos V. que envejava a ElRey de Portugal por ter tal vaffalloy em outra occaziao lije 
di/fe o mefmo Principe, que fe cobriffc, dr recuzando elle por na$ fer entaÜ Embaxa- 
dtii'JhedifeoEmp>radoricuhtivo*,q{ie íempre foii manque Embaxador; 
Varao tao inftgne, como acredita ofucceffo, que refere o noffo Áuthor na fuá Euro- 
pa, que por nao perder a elegancia, com que onarra,ponbo as mef mas palavr as, fal- 
lando de Duarte Pacheco, diz ofegumte: Quedofe a vivir caji de limofna, vivió de- ? , 
lia fu hijo legitimo, y único Jua?i Fernandez Pacheco, Jel/a vivia fu Madrt,vivió 
deJia fu Nieto, hafia los dias, enque govemava e/fe Keyn* la Real Matrona Dona „ 
Catalina,y era magnánimo Mmijho, y valido fuyo Don Gil-tañes de Cofia, tjconr- 
padecido del mifer oble e fado, en que le appareció a hjbfarleefie Caballero , pidió )y 
luego ala Reyna para ¿luna encomienda, acordándole, quemas ncccfjttava aun Á* „ 
honra Portuguefa de darjela, que el de recibirla. Dixo la Reyna que fi U dar id & „ 
primera que vacaffe. M Señora [dixo aquel anchurofo pec\ro\que no efideftehom- yy 
he pena ef per ancas, quede fe mi hijo con ellas, que no le falta lo neceffaHisj (a vitó* w 
mienda, de que V.A. me hizo mtrcedpara el, fea afectivamente luego luego para un 
Nieto de la gloria dé/fe Cetro, que pufo Cetros en efa Real mano. Era entendida ¡a , 
Reyna, y efl imando efe prodigiofozelo en fu Valido , le tuva por mayor jufiamente ?> 
defde e/te punto: vivo en queje le dieffe la Encomienda de fu hijo, dexandolo con la 
ef per ave a de la vacante venidera. Oh Varón benemérito de Grecia, y de Roma a Jé " 
antiguo} Sepan eje hecho tuyo las eáades futuras y numérente entre los ciar ijfimos, " 
que tuvieron las paffadas j averguenfenfr las ambiciones modernas de tantos Mfr " 
niflros,queponcncnfiloque h de otros, quando te vean poner en otro ¡o que erá " 
tuyo* r-v. w p 

Quinto Neto do Grande D. Alvaro da Coja, Camareyro Mor , & Armador 
Mor Í ElRey D. Manoel, &Jeu único Valido, Embaxador a Caftella, & Word* 

*\ Fa- 



■ 



Fazenda daRaynh^ D. Leonor, VaraÓ de taa grande autharidadt , emo acvedita o 
cazo, que refere o noffo Faria na Europa Portugueza, fallando dos ivjignes Héroe s, 
qu$ fe^do na India muito ramujos de Marte, eforao pouco da Fortuna, arvutndo a 
El Rey Doto Mahocl com a fuá cofltmada liberdade, porgue nao foube nunca lizotí- 
jear ejle Autbor, diz affim\ a D. Vafeo da Gana, que fe la defeubrió con animofa o- 
fadia; dio un titulo de Cotíde, menos inflado de la gratitud Real, que de fu Valido D. 
Alvaro de Cofia, appellido fatal a defpertar fuenos de Principes ,y fuenos de Vali- 
dos. Epor ejlar,& por outras muy tas femelhantes accoes enttndeu jucamente de- 
via mais a fi, que ao feu tliuflre na] cimento ¡pella qual rezao quiz {deixando o illuf- 
tre appellido de Lemos) renovar o esclarecido de Cojfa,por ventura em memoria da 
íllujlrifjima Princeza, & Doutora Santa Catherina, que be a mais f agrá Ja jatftt- 
cia da antiquiffma Familia dos Cofias , cujo fanguefelbé deriven a elle por Jua 
May, porque jd que a Fortuna com o fazer fegundo , o excluirá da fucceffab Jos 
Morgados, quería elle dominando a Fortuna, fazerfe primogénito da virtude por 
fuas beroyeas proezas? & alcanzando pera outros agrádeza dos Títulos , nao quiz 
pera fi mais titulo, qut a grandeza' das Obras, pois tendo Ahora de Márquez, Jou- 
íedefprezallo a fuá mais virtuofaambicao, maftrando ao mundo, quefazia gala de 
recuzar, o que fabta merecer. 

Sexto Heío deMartim Rodríguez de Lemos, Comendador de Sao Vicente da 
Beyra na Ordem de Aviñ, & Senhor do Ninbo de Acor, de quem faz memoria D. 
Luiz de Saladar, ejr íaflrono Segundo Tomo da Caza de LarafoL j j>$ . 

SettimoNcto de Gomes Martins de Lemos, o Moco Senhor da Trofa, & ou- 
tros berdamentos na Comarca da Beyra. 

Outa*vo Neto de Gomes Martms de Lemos, o Velho , Senhor de Oliveyra de 
Conde, & outras térras, o qual fe achou na tomada de Ceitapor Capitaóde büaGa- 
, U> Ó"foj Ayo do Senhor D. Affon f 7 primeyro Duque de Braganca. 
<K 17 Nono Neto de Giraldo Martins de Lemos, Fi dalgo muy ta honrado no tempo 
4'ElfcyM*&rnando,hiflituidor do Morgado de Alhariz,Varao de cujas memorias 
HflaS ebeas as Chronicas de Portugal* 

Décimo Neto de Vafeo Martins de Lemos, que viveo em tempo de ElRey Dom 
Fervandoyé' que por ejle Rey teve o Caftello de Beja, como confia da fuá Chancel- 
larla. 1 : /•■••'»■•. 

ündteimo Neto de Ruy de Lemos, que viveo em tempo d* ElRey Dom Affonfo 
IV. quelhe deu algumas térras em remuneracao de feus fervicos. 

Duodécimo Neto de Affon fo López de quem faz memoria Frey Philipe de la 
Gándara no feulivro das Armas, ejr Triunfos de Galiza. 

Dechao terceyro Neto de Lopo Affonfo de Lemos y Irmao de Diogo López de 
Lemos, do qual vem a Caza dos Condes de Amarante em Galiza, & do Me/lre de 
Santiago Sancho Fernandez de Lemos-, paffou ejle Fidalgo a Portugal, como refere 
no mefmo hvro o Author citado. 

Décimo quarto Neto de Affonfo López de Lemos , que fervio ao Emperador 
Affonfo, & a Raynha D. Urraca, contra ElRey de Aragat. 

De* 



Décimo quinto Net* de Lopo López deLtrnos^ & Stwr¡ qv.f*v:<ueo m tempo 
d'ElRey D. Garrid, ($* fe achou nalatalhade /igra de Mayas. 

Décimo Sexto Neto de AfJon\o Loptzilc Litaos ,f gurdo de fie fieme. 
r Décimo fettimo Neto de /ijfonfo hoptz.de. L<n.os, que f oy kttm dos Fidalgo$, 
que Je ajuntdraono Convento de Qio ( que era Jtu ) & derao principio a ürdtm de 
Santiago, ejyfoy Trezedella\ fervio a ElRcy D. Ramiro cm tocas as occazioes, & 
, foy grande parte na fuá reflituicaü, quando o tyranizava o Conde Nepociano: a- 
ihoufe na batalhade Uavijo, cjrpor efles férricos EjRey ¡he confrmou as tirras do 
fiu appellido, de que era Senhor, declarando que os feus ÁJcindcntes tinhao (ido os 
povoadores dellas. 

Décimo oitavo Neto de Diogo López de L ewos, que fervip a ElRcy V .Affon- 
fo o Cajlo na ha tal ha de Santa Chrijlina, aovde foy dos primeyros, qft affnalarao. 

Décimo nono Neto de Fernao López de Ltmos , que foy htm dos esforzados 
Cavalleyros,quelibertouafia Patriado infame tributo das Donzellas , com que 
Mauregato lavrou a fuá Cor oa, para eterna Aominacao de fia memoria , por cuja 
cauza nao tendo efe Fidalgopor armas mais que hum Roel^ajuntou doze em memo- 
ria de taoglorioja accao. 

Vigcjjímo Neto de Lopo López Je Lemos Senhor dejfa Caza , & do Valle de 
Lemos', o qual Senhorío conftava de Tinte Caflellos ■• edificou ejle FidalgoaCaza de 
Solver t de que hoje nao ha mais memorias, que as ruinas. ¡ 

Vtgcfimo primeyro Neto de Vafeo López de Lemos , que viveo em tempo d'El- 
¡Rey D. Affonfó primeyro pellos annos de 74^. aaompanhou o mefmo Rey na tonada 
de Lugo, & ñas conquisas de outras Cidades. | 

Sendo tao antigua a grandeza de feus efeiarecidos Progenitor estima V.Ex*. 
mais a nobreza, que nace das virtudes, enteudendo juflamente ,que fio mais pera 
Jezejar as glorias adquiridas, do que as que Be deu o feualto na/cimento. He a CV 
>za de V. Exc. tao grande que nao hd nenhuma, que o Jeja em Hefpanha y que nao fe 
illujlre copi tao efclarecidofangue, de que tao-bmpariic'tpao Regias Coroas. Ago- 
ra havia eu de contar osgrdosdeparentefco,emquc V Exc.feacha com os Monar- 
chas de Europa? o muyto fangue Real, de que feanimaa as Juas veas ,porem nao he 
ifo necefario pera que fe conheca afortuna, a que fe eleva ejle Ihro com o patrock 
ni o de V. Exc, bajía dizer be V. Exc* o Senhor Conde de Soure, cujo nome he o mais 
eloquente elogio, pois todos o conhecemnao fópor quem he, mas por obrigados d ge- 
nerofidade de V. Exc. de tal forte qi4éna6 ha quem nao receba della beneficios , & 
afjim a vozes publica o Mundo a grandeza do animo de V. Exc. que Déos guarde 
por dilatados Jeculos pera gloria da fia Patria, & amparo das boas letras Lisboa 
udejaneyrode 1703. . .V. . K '/ r . • 

r ' ' ' CmdoieVExt. 
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■EL CAPITAN PEDRO D E PARIA 

■ • f Son/a a los que leyere». 

. i S el entendimiento un Don divinóle el inmenfo Criador 

|jh fí^v, reparte por los mortales como Je place, dado a unos ma*s,ya 
^1 íg|SP§j otros menos, fin que ello» le puedan adquerir por íi.Por ciTo 
t r i vkiJ¿j¡¿> O vemos en unos grande, en otros mediano, en otros poco,y 
sxZZSZD^s ^ t . taííido,qoe caíi no fe les conoce ;y es cict to,que 
fi ellos le pudieran adquerir por fi, más procuránn lo más q lo menos, por- 
que el hombre ama fiemprc lo bueno, y como dize Ariftotelesen fus Me- 
tafifteas, naturalmente defea faber. De no poderfe adquerir por fi , fino por 
gracia parriculardcla Omnipotencia di vina,vinieron a dezir los Poetas am- 
rUuos,que Dios hablavaen ellos : y dez'nn efto, por conocer que obra vm 
con más entendimiento que los demás hombres, Eftc pues en ellos, no fe 
conoce pjr otro medio que el de fus Obras aporque tleftas fuerert, ó bue- 
nas,© medianas, ó malai/:onfecucivameme aque fc*á, ó malo , ó mediano, 

¿bueno. 

Juan de Barros eferivió con buen acierto ella Hiftoria t donde fu enten- 
dimiento fe vé refplandecer con grandes quilates. Manuel de Faria tomó a 
fu cuenta la mifma ( añadiendo algunas cofas de que en aquel tiempo no fe 
tenia noticia^ apurado más en los crifoles de fu entendimiento cloro prc- 
ciofo del verdadero hiftoriar,de la elegancia, y de la politica,Ie refino de tal 
manera, que fiibiendodcfte los quítales, le vé aquel más refplandeciente. 
No por eflb pierde Juan de Barros la gloria de primero, aunque Manuel de 
Faria la gane de mayor,porque todo lo buepo merece aplaufo, y duración: 
y fi Dios tuvo por bien bañar a Manuel de Faria con más abundancia delta 
aracia,tiempo puede venir en que veamos otro( pero efto fuele tardar mu- 
cho en fuceder; bañado de otra más grande, porque es filofufia infalible, 
que por grande que Dios haga hoy un hombreen el mundo, puede maña- 
na hazer otro mayor. Nofereduzeel entendimiento a limite, que es di vi- 
no, y por eíTo infinito,yfolamcntc infinito quien le puede dar como qu.fíc- 
rc. Puede, fin duda alguna, venir otro que vene* a Manuel de Faria ,como 
¿i vencid a Juan de Barros,y a otros muchos, porque efte vencimiento de- 
pende del beneplácito de Dios, y no déla voluntad délos hombres. Por 
eflb ninguno puédemenos que moftrandofe ignorante) dczir,- nadie puede 
eferevir mejor que efte,ó aquel ¡porque es hazer limitación en ti poder de 
Dios,ycslomifmoquedezirinopucde Dios criar otro hombre que deri- 
va mejor que otroty efto, quanto de ignora ncia v tanto tiene de heregii , pnes 
quiere limitar el poder divino. No av pocos deftos ignorantes, y hereges cu 
clmundojy aun entre los más prefumidos, que es lo que mas nos puede 
moveralaftima. Defcu- 
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Defcubriáfe la grandeza del entendimiento de Martulde Farra me fia 
Obra, que veneran codos los entendidos,)' eftudiolos,y aun los mifmos ene- 
migos ajaban conlomifmo que la prt renden morder , pues rohallandode 
que a fin, quieren que la mifma gtande za dtlla lea la mayor culpa ce fu A u- 
tor, dizicndo,que íu elegancia esnuy grant'e , y demarcada para Hiftorrs. 
Fuera bueno perguntar a eftos (íi es que fe puede hablar con quien ta) di- 
2e) para que genero de Efcrito fcrvirá luego un? muy grande elegancia ? 
Que Efcrito es más grave que el de una Hiíioria ?Quc más cxeuiplar, y más 
necelTario en una Republica?Ninguno : pues queréis que nn« cofa tan fu* 
blime por el exemplo, y tan grave cor el difunto parefea mejor afeitada con 
lo menos que con lo más ? Pareceos mejoría mediana hermofura de una 
Dama,que la grande de otra ? Quien vió jamás que la mayor virtud fuelle 
culpa,y que la menor feílamaíle- más pciíera/ Quien ctrpónuncaa la Natu- 
raleza de fumamente hermofa,y elegante,quc es una Hiftoria de las Obras 
de íu Criado* ? Pues íi Dios empleó toda íu grandeza en hcrmofearla con 
ínmenfa Variedad,y fublime perfcion ( que por e ÍK> dixo en el Genefis: Et 
erantvdde ¿tM4,en fuperlarivo , ítn dar lugar a que pudicíTenler rtás htr- 
inofas,nimáspeifetas )el Hombre que nació para imita: le, porque noafei* 
tará con la mayor elegancia( que es la heimolura ma\ or de una Hiftoria) q 
pueda una Obra que tanto imita la mifma Naturalezar Alfin cíeos quieren 
que Manuel de Faria fea malo por muy grande. Mas, ó fatigadas ardillas, 
cuyos paílbs no falen de lamiíerable brevedad de una volteadora jaula , (!• 
Manuel de Faria por muy grande e s malo,que ícreis vofotrcu, ó por media- 
no?, ó por muy pequeños? Nutura la Embidia dexó de dar indicios de fu ig- 
norancia i que como tan compañera del Dios Momo , cuyos padres fon el 
Sueño,y la Noche,no acomoda fu Genio fino a penfamientos fantafticos,y 
tcnebrofos. No lo pueden fer más los «Jeitos Advir i lias, pues quieten con 
fu ceguera cfcurecerel reíplandor defta Obra, que por grande íeíuftentará 
eternamente en la memoria de ios hombres. Nunca, el que He gó a merecer 
el renombre de Grande, íé libró de femé jante turba ; permitiéndolo afli el 
Cielo para más gloria del embidiado, como para más vituperio de losem- 
bidiofos. Eftos con fus vaniflimosdiícuifos le quedan muy pequeños p^or fu 
grande ignorancia, y Mantel de Faria con íu admirable Hiftoria muy gran- 
de por fu divina eloquencia. 

Acabó Manuel de Faria el primer borrador defta Hiftoria antes mucho 
de la ftliz Aclamación de fu Mageftad que Dios tie ne en gloriaron una car- 
ta en que la dedica va al Rey PhelipelV. la qnal por fer digna de grande 
ponderación, por elfentidoconqne habla en ella ¡ v porque no pareciera 
bien que yo la copia fie en alguna Obra fuya por Dedicatoria mia , precifa- 
mente la lie de poner aqui,pues no ay otra parte más a propofito en que los 
cur iofos la puedan lograr enrera. Dtze,pues, afli. 

EjlaHi&rh contundas Hazañas ghr tofo* de jtngulares VaffdUs )>ueílm 
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en la Afta, de/de que dieron principio al defeubrimiento delía por el Océano fot \c- 
licilfimos Principes de quien fots Descendiente ,y Sucefor afa el año de 1640. 
Aunque el volumen parece grande a la vi/la, es corto a la materia. Mi intento 
fue ccnfeguir una fuerte de brevedad no ccmfufa, adonde no ubieffe falta de alguna 
acción memorable j y un generóle dilación recogida, a donde no Je halla fe fobra de 
alguna claufula efcufada. Acomodtme,por vtntura,menos a efl a ponderación ¡que 
a mi propio-aporque no fundóme concedida la virtud de faberme ejlender en elegan- 
tes difcwfos, vine a kazer virtud del aprieto. Defeava, todavia,jenor,que hon- 
ra ¡fe des a eflos VtPtyes y Gcvimcdores, y Generales , y Capitanes ,y Exercitor 
vucflros co mirar fus heroicas acciones, y jocorriome laNaturaleza,dadome pecas 
palabras, y haziendome hablar menos por ellas que por imágenes '.porque ajfi fepro- 
forcionajfe el Tomo con el poco tiempo que os dexan las caji inmenfas atenciones co 
que fiempre eftais a tantos Cetros, de qfe copone efla vue/Jra dilatada Monarquía» 
Aviendome fucedido lo J al Cotador,q en breves guarijmos incierra grades ¡urnas 
os parecerá no tanto leer como numerar famofos hechos en ejlas Planas j pues entre 
ellas no ay alguna ftn algunos. Con que fegur ámete puede dczir q ellos fon tdtos co- 
mo los períodos. Para los vueflros qefianpidiído voz. mas crecida } y mas efpaciofa 
Pluma ,tego efperdza q el eftudio me capacitará de fuc-te,qde algfi modo me fea lici- 
ta entrarme a cjcribirlosy publicarlos. Porqft al tuas favorecido de la elegantiajoa 
de fer impojjible igualarla con ellos, y ha dejtr necesario q aya quie los efcriba,qua- 
do no aya quie dignamete los fepa cjcribir,ejlimaranos por la neceffidad los qno nos 
efthuaren por la fujjiciencia$pucs a donde ninguno puede fer bajldte,baflaráel que 
lo hiziere con alguna. En tato os fervid de baxar losAuguflos ojos a ejle Efcrito ¿[ 
no fabe bufear menor acogida, por faber lo mucho q tendría de indececia q bufe a fe 
otra, fúdo de aquella gente % es mas querida de vos, y mas amada entre todas las q 
tenéis envuejlro Domínio,&c. Defpucsdc muerro Manuel de Faria/jucdan- 
do todas fus obrasen mi poder, hal (centre ellas efta carta fuelta ,y fin fe- 
cha, que me obliga a cftis dos ponderaciones fluiente*. La primera es, que 
fiel laefcrivió antes déla Aclamación, (que es lo más cierto , pues anres 
della procuró licencia para la impreflion delta Obra) vienen a fer tas ul- 
timas palabras del primer periodo la más clara profecía della, que en al- 
gún tiempo fe pudo poner delante de los ojos del mundo, y de Phclipe 
quehaviadefer defpojido de la Corona Lulltana, pjes diziendole eftas 
palabras, de quien fots Defendiente, y Sucefor ojia el año de 1640. le dize cla- 
riífimamcnte que harta efle añoes Suceflor de aquellos Principes en Por- 
tugal. Vcfc con toda claridad fet cierto eftefentido por caufa defte adver- 
bio afta, que es limitación de tiempo, que tuvo Phclipe en efle año entre 
Portuguefes. Pruevafe también efle mifmo fentido, y que la eferivió ante» 
de la Aclamacion,con una introducion , q lo avia de fer de fu Europa Por- 
tuguefa ( q es el Epitome acrecentado ) cuya copia a trocos es la fíguientc. 

Si algún difeurfo fe dexare detener un poco en la confederación de lospafos que 
dio por el teatro de laFortmta el Pueblo Portugués^ defeendiendo a mirarle como a 
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un hombre fol o, advirtiere por toda fu edad, como tuvo ftirma,yfj*cej¡tz 'ámete fuer* 
fas-, como floreció, y luego vivo a envegecer,y caducar, defcuírivátn el las quatro 
eflacioneen q je van fucediendo unos a otros los mortales. \ dcípucsde avcr có- • 
íideradocflasquatro edades picf)gue«fli. Úefdeaqui (habla deJReynadode 
E).Joan e! l!L)f$ algü ajuftamieto, danos fu principio a aquella virtud pofhada, 
pues defde aqui empecó ella a delirar. Agora vá profiguiíelo mas mortal q vividora, 
<¡ ¡la qciiplida la volitad del fobcrano Injlituidcr dejle Otro, Je t upia tabieju pro- 
tnejfa de bolverpios fus ojos a la rejlauracio deflas ruinas ¡para q rebudia la ceniza 
q aun cutiere alguna cetella de aquel gentrojo ardor, le veamos rejlituido de fuerte 
q más allá de toda efperancareviva,y refpladefca,&c. Y má» ab^xo fenece aflí. 
Defpues creciera co la propia gradeza del Imperio los vicios de fuerte q fi alguno pfi- 
elerare ejla fu tercera edad tráfmariva,a ¡¡ cocedemos effos j ¿¡o. años, no dudará lia 
tnarlos de oro. y a los fubfcquttes de hierro,de crueldad \y sagre ,7 fi alguna cofa más 
abominable uviere.Porf ultímamete llenos fus naturales de embidia,y de codicia fe 
¿efuniero tato queído másnecefjitava de uviÓ,qfingiedo zelo JolicitarÓla ruina defu 
patria,y de fi propios cocitados de fu rabia,de fu odio, y de fu irajde fu furor, y de ta- . 
¿a fu maldad. Todo ejlo entre ji es lleno de uvapenofa cojufloimas porq mejor fe def 
tribuya;y los hechos torpes no fe embucha cb losfamojos las ofrecemos cae (la divi- 
fion de edades, quedado fe para la ultima las impias copetecias,y r acor es, y vados % al 
principio pareció tratan vetajas para algunos, y defpues truxeron oprobios para to- 
dos. h\ pie deila milma iniroducion, hablando configo miímo,(hze t íio.L na- 
ceremos ejla Bijloria con un voto. O diga ya algún hora la culpa arrepentida al 
propio JESUS) organifador fublitue elejte cuerpo. Señor veis. que padece ya larga 
enfermedad aquel que tanto amáis :üue pues él conjejfó que le ámava,inclinado a la 
vozpiadofa,y contrita, ó le fuñará enfermo, ó le rejucitará defunto. 

For ti fentido con que habí* le conoce bien (er hecha antes de la 
«Aclamación , pues diz c ; a ¡la que iumplida la voluntad del fobcrano Inflitui- 
dor dejle Cetro, fe cumpla también fu promesa de bclvtr pios Jus ojos a laref- 
tauracion dejlas ruinas, para que rebuelta la ceniza que aun contiene alguna cen- 
tella de aquel generofo ardor le veamos refituido dejuerte , que más allá de toda 
efperanca reviva, y refplandcfca ,&c. Y más abaxo. Ole fanará enfermo, b le 
rejucitará difunto. Y li la hu viera eferiro delpiic, no hablaría por t ilos tet- 
piinoi, dando a entender q aun noiftava rúplida efla divina piomcíla,ni 
íano aquel cuerpo,(i enlamo, ni refucirado, (i difunto. Y ifíi en la Inttodu- 
cion íuipira por ede reparc,atTcgurando q le ha de cumplir mo prometía 
deloulmo Dio?; y en la caita previene a Phelipeq la verá cumplida, kíulá- 
doleel año en q fe avian de reparar aqu. lias ruinas, y en q dcxaiia de 1er bu» 
ceflur de aquellos fiinjipes. No es mucho ej quien tanto íulpirava por c(la 
tcüau ración accrtaíTe con el tiempo en q avia de fuceder , porq tal<w fufpi- 
ros no íc puede echar fío tener mucha fé en quien la promet ó, y aiTí parece 
<j podemos creer le quilo Dios premiar tan juítos íoipiros con tá anticipada 
nocicia,porq los humanos no puede laber lucillos futuros ron limitación de. 
liepo fin auxilio divino.Es verdad q machas vtzes le oi dczir eftas palabras 
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Eflo' no puede per-raleen mucho timpo $ y para alcanzarlo no es ncceff ario fer pro- 
Jera¿/ff a ponderar deprejaitc las indolentes obras coqne fe trata mía naaonilnf- 
rmMaselíole puede alcanzar cun la prudencia conjeturando por )as ac- 
ciones la profpera, ó adverfa fortuna de i us aurores, y aquí lio no, porque li- 
mitación de tiempo en las cofas futuras ni aun los Angeles las faben fin gra- 
cia fuperior: y aíli más !a podemos llamar profecia que conjetura. 

hran en él eftos fufpirosranciertos,y firmes^ de canta fe, que no los de- 
xode publicar, pues en la Parte tercera de fus Rimas fufpira preguntando, 
en que tiempo ledexará Dios ver efla rcftauracion.deñe modo. 

Quando ferá q o grao Motor eterno Se acuelles que co lagrimas «erramao 

lAvre a noffa Siam a que quiz tanto Na Veiga a Ccres, fruto alegre colhem , 

Do que a oprime Tiránico Governo? Ejles teus que com ellas por ti chamao\ 

O quanto gozo fentiremos \ quanto l Eá tua gram piedade,enfim , fe acolbem, 
Naquelle alégreles*, dt fe jado dia Mereció já de ti tanta piedade, 

Que o jugo nos foliar da Ttranial &c. Que conftgao a ainada liberdade. (tes, 

Entam co claros ,ejr mtlofos metro. Vé como em baixos vales, ejr altos mo~ 

Nos ha de ouvirdizer todas as Getes: Elimo s continuamente derramando 

Já o gra Dador de Báculos, ejríetros, Da alma fufpiros,& da vifla fontes. 

Que entre todos nos fez ma is exceletes, Com elles nojfo error já confesando. 

Dando fatisfacao ao prometido Se aceitas o lavarmonos com ellas, 

O noffo Trono reparou luzido,&c* Fkaremos mais puros q as Ejlrellas,&c. 

Sea la fegunda ponderación, que (i efla carta la eferivió defpucs, fue dar a 
entenderá Phelipe en ella,quenofc canfaíTc en tomar armas contra la feliz 
Aclamación, pues era cumplimiento de la divina promefTa en aquel afío en 
que dexava de fer SuceíTor de aquellos fcliciftimot Principes en la Corona 
Luí! cana: queeflb quiere dezir aquel al~ta y limitándole la fuceflionen el 
dichofo reparo de tantas ruinas. Que efte fentido fea cierto, fe colige con 
toda claridad de fus mi irnos E fer i tos, principal mente de la Primera parte de 
fas Rimas impreífas por el en Madrid el año de 1646 donde en el Soneto 
64 de la Centuria ¿.habla con el Screniffimo Rey D Joan 1 V.deAa fuerte. 

* Se excelfo fangue he digno de tefouro , Noutra fonte melhor orlado de ouro. 
Digno de Imperio^Tu de tudo es digno: Se Diadema fedápor peito jujlo, 

A Ti fe incline o Tejo crijlalinoj Em Tt efperamos ver clara Diadema, 

ATtfe incline o criflalino Douro. O Suceffor do Cetro mais Auguflo, 
Se por valor fe alcanca o verde Louro Toda oufadiajo de verte trema, 

Que o foberano Apolo fez di vino, Que fe do mao o bom he mayor fuflo, 

Nunca o vio o Teatro Ttberino Emfazerte melhor o Ceo je eflrema. 

En e fie Soneto le defea ver puefta la Corona por fer digno, y legitimo Sa- 
ceflbr del la ; y en el 6 5 . le habla yá con ella puefta. 
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Vio Sil a iguaes no befadado afpeito 
De Cefar, a prudencia, éf 1 valentía* 
E emfi temendo (¡tanto nclle via\ 
Vio de quanto temía claro o effeito. 

Eu,que o intimo leo^deffe peito, 
Nofcmbrante Keal,na bizarría, 
Na palma fenboriU&na Alma pia, 



Tahicofun temer, alto canee :tó t 

Prometen Jote ejla feliz Planeta, 
$4$ no Imperio empunbado nov amenté 
Has de tocar de Gloria excelfatneta. 

Entre a noffa caída, illujlre Gente, 
§ueferás{todo o Mundo fe prometa) 
Do nofo trijle Ocafo alegre Oriete. 



* 

Donde fe conoce la reftauracion en aquel, no Impelió empunhado notamente \ 
donde fe ven las ruinasen aquelarre a nojfa caída, illujlre gente. Veamos efto 
más claro en el Soneto óé.donde en Jeyde Anagrama disfiaza el nombre 
del SercniíTimo Rey D. Joan I V. defte modo. 



Buv'defeja ver vivo ao grao Trajano % 
No <roverno da Paz áurea divina* 
£ quim no jogo Marcial fe inclina 
Ao que titulo teve de Africano- 
Quemo primeiro Afonfo Lufitane, 
De túnica vejlido adamantina'*, 
E Quem ver boje junto determ'ma 



Todo o Grego valor, todo o Romdno • , 

De ¡le ochado as ahkaras aprejle, 
Sepódem fer < orrefpondentes ellas 
Ao nono Avjo q ve, porque elle be efe*- 

De trino afpeito todas as Efirellas, 
Aureas armas de Marte feliz vejle, 
B empunha de Minerva as ramas bellas 



Dize puesi Quien defeare ver al gran Trajano en la felicidad de la paz; aE- 
cipion en el manejo de las armas j al invencible D. Afonío Enrique* veftido 
dcllas;y finalmente atoiocl valor de Griegos, y Romanos, miro al nueva 
joan,( que tiene las mifmas letras que Anjo en Portugués por Angelen 
Caftellano)y defte hallazgo me prevenga albricias, porque e* cierto fer ¿i 
efte. No fe contentó con nombrarle una vez por fu nombre, fegunda lo 
iiazc en el Soneto ój.ztti. 

O tu 7 por nome } amado da Criatura Sublime exterior nos ajfegura. 
Que tudo enfim creou,toma o govemo Tu ferás aclamado por dhina 

Que declinado jáferá fupemo, Suceffor do pacifico Terceiro, 

Pois ¡ove crucifxo o affegura. Que te efpera no affento crifralino. 

Areadotfue atégnra foy tam dura, Yaras com paffear o Imperio inteiro, 

M odíra bravdo t & te farás eterno: De loureiros crecer bum bofque diño, 

Do bem que guardas lá nopeito interno Que a cada pajfoteujbrotahÜ Loureiro. 

O ra , ('dize) que tienes el nombre del amado de Chrifto,(eíTc es Joan).en> 
puna el Cetro que un tiempo declinado, quiere la. piedad del miímo Dios 
puerto en la Cruz levantar de nuevo agrandes felicidades, de quien feráa 
aclamado D. Joan IV. fuceífor legitimo de D. Joan el III. Ni fe contento 
con nombrar íolo a fu Mageftad qoe Dios tiene en gloria, alli miftno en lo 
.5ouet0 7adohazedelaSeteniffimaReynaD.Luiíii. - * - 



O M tt fas, que vagáis por tocia a parte, E furores mais he/icos a Marte. 

Digno a{[ aito de vos fempre buf cando} Mais poder ofas Jetas a Cupido, 

Defde agora podéis ejfar cantando ¥ E as Grabas muitas mais ¡por y cu ella, 

Da nova Auguffa Ninfa a gentil arte. O Jeu numero vimos mais crecido. 

Vello cantay ,pois della o Veo reparte Ao Reyno tabeda melhor Ejlrella, 

Ao Terceiro ¥ loneta afpetlo brando, Em hum, & outro Parto repetido, 

Ao quarto resplandor mais venerando, Com queje faz ditofa como bella . 

Y eftos Partos avia ya algunos añoi que no fe conocían en la Rcyna Doña 
Il'abcl de Baibon,y en la nueftrapor aquellos tiempos enqnc efto feeferi- 
via felogravan repetidos. Tambienalli tnifmocnel Soneto 69. ka bl a del 
Serení ífnuo Principe D. Theodofío, haziendole Ganimedcs por colocarle 
fobre la Cafa de Auftr ia, ó Aguila de la Imperial Cala de AuílriajCon grao- 
de propiedad deípucs de la Aclamación. 

Adonis novo, adonde Amor precifo Que em tudo o vences Tu fácil cojeóte. 

Sefazy&c. Se bello nome pede a tua ufana , 

Por mais que Apolo apaixonadamete Canimedes [eras maisprot>ion;cntc^ 

Veja era Jacinto a forma f ibrehumana, D aliforme Aguia de AuJIna [oberana. 

Notefe aquel epíteto que dá a eíTos Sereniflimos Principes}«<7<i'0/íw/<?, neva 
Augufla Ninfa,ejr Adonis woiw, porque entravananueva, y mayor íobcra- 
nia,pues de Excelencias fubian a Mageftadcs. Notefe de la Introducion 
aqtiel^ttvi querebuelta la ceniza, que aun contiene alguna cetella de aquel gene- 
rofo ardor, le veamos rejlitutdo de fuerte, que más allá de toda efperanca reviva, y 
resplandezca. Y efta centella fue la caula de todos fus fufpiros, porque ella 
era la que avia de fuceder para reftauració de aquellas ruinas: y que fea ella, 
y que por ella entiende la Sercniflima Cafa de Barganca él tnifmo lo dize en 
muchas partes, como en los Sonetos yo.y 7 1 .alli mifmo. 

Já neffa Alteza vejo a Mageflade. Fulminado cair de Lux too alta, 
Que darte ¡fober ana, determina Famofo ficareipor atrevido. (no ] 
De Júpiter potente a mao divina, Pois boje ao Regio, ou be Cefario Tro- 
Mar avilba fatal de nojfa Idade. Por movimento víais que humane ¿orna 
Effa que jddtf cobres, Divindade, Aquelle de que Marte mais fe exorno $ 
A glorio fo acento te defina Aquelle que de Aftrea he novo abono : 
De transparente maga criflalinv A fama, com fonante, & claro Tono 
No Tipio da fuprema Eternidade. ( ta: Que só de heroicos feitot fefobomá, 

Se aten Solvou fer Aguia,a vi fia fal- Diga em tudo o que o Sol de Irtz adorna^ 

No carro daLuztuaintroduzido {ta. Que os Cetros te Vertofobrehú Outono. 

Por ten Faeth hü grdde oufar me exal- Diga com altos, & fonoros metros- 9 

guando de pilfo igual deflituído, Que como refucitao flores morías, 

Befu* 
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Refucitao tambem morios Otro?. E a Coro¿t de fozidos ef^Tro/ 

Do eterno Colifeo Je abrao as portas, As Deidad*, s te vyau por abfortaS . < 



...... 



Cotejefe con aquello de la Introdurion eftodcíTos Soneto*: Jawtfa Aluza 
'vejo a MageffadeyEfa ¿fja defcobrcs,Divindade¡ag!oriofo afento te de¡;raa,& c, 
Pots boje ao Regio^ou bem Cefario Trono y por nwvhnr.ito mais que humano torra, 
&c. Donde ettámoftrando aquella centella reílituidade ¡a Aluza de laSc- 
reniílima Cafa de Barganca a la Mageftad de los antiguos Reyes Fortug te- 
les en fu Cefario Trono, donde por movimiento divino bi el ve fu legitimo 
luccfíbr. Cotejefe aquel : Dígale, que os Cetros tem Vtrao {obre hum Outono. 
Por dar a entender el tiempo de Imbicrno en que fucedió la Aclamación. 
Cotejefe finalmentermasdixemosefio, porque íl huvitramos de con jar, 
unas con otras, todas las palabras, fuera necelíario entendernos mocho : di te 
folo.que confta de todos fus Efcritos, que tuvp fiempre arraigado en fu pe- 
cho eftos inf2ciablcs defeos de renovación en la Sereniíllma Cafa de Barg¿> 
ca.parqucen codas las oca fian es en que le motivo el tiempo hablar dtJla > 
fe deshaze en perenes alabanzas fuyas. Como quien dcfdc la efpantofa no- 
che de aquellas ruinas eftava efprrando laclara mañana de aquel genctoib 
ardor que avia de revivir,y reí plandecer a nueva Mageltad. Conoció bien 
eftos dcfeos,y alabancas el Sercniffimo Rey Don Juan, queDioshaya en 
gloria, puesantes delu feliz Aclamación, por vía de Juan Finco Ribero, 
que refidiaénla Cottede Madrid por fu Agente, le alentava con algunas 
mercedes de dinero, y defpucs della, procuró íu venida a efte Rcyno con 
grandes infancias, que no fe lograrou por caula de fumuertc en aquella 
Corte. • ' 

Ultimamente en efla Primera parte de Ais Rimas, impreíTas en Madrid , 
tiene algunos di*zSonetos,que no tratan de otra cofa, masque de aquel (ai 
ruínas,reftauraciondell%% con tanta claridad que caufa pafmo, pues llega 
un hombre Portugués dentro de la propia Corte Jk 1 enemigo de la Patria , 
y a fus otos, y hablando con el, a de (engañarle con tanto deiahogo, como (i 
eftuviera acompañado de algún nutnerofo F.xcrcito, pata no peligrar fu vi- 
da. Muchos Portngucles nvo pue con notables dctnpítraciones dieron a co- 
nocer la poca jiifticia de Caftilla en unir a íl la Corona Portuguefa.miscon 
tantas, y tan ari iefgadas,ninguno tanto como Manuel de Faria, aíTi con la 
lengua en las conver facioncs,como con la pluma en fus ti i ritos. Todo eíto 
procedia del entrañable amor,que tenia a fu Patria x y del grandé fentimien- 
to de verla caída de aquel generólo ardor por las infolencias de Caftilla. En 
fin fue aman ci (limo verdadero de iu Patria, y .ella verdaderi filma Madaiira 
fuya, pues con ingratitudes vino a pagar tanto ara or, con olvidos tanto riel- 
go,y con ninguno premio tales Obras. Con ello todo iluftró fu Patria ;y ella 
le aniquiló con todo c tío, Inominofa paga para tan tinos fetvicios / y que en 
cr.ro pudiera intibiar el amor para noeferivir gloriofas memorias de fushe- 
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roicos Hijas. Ma < el como político, dcfprecbndo ingrati tud€s,cymplia ron 
lo que fe devia a il, no con lo que J e devia a ella. Afll lo dixo él en la Oda r < 
de ia cercera parce de íus Kimas, hablando en cúe miimo ¿emido con iu 
Patria. 



Heroica Lujitania, 
Que en la America vegra,en laAfia roja 
Adujla Mauritania^ 
Ten quanto feca Afolo, y Thetis moja, 
Con fas Mavorcias artes, 
Hiztftcs tremolar tus Eflandartes,&c. 

A fas fi tanto has podido 
Rrfpfamlecer con bélicos Poderes j 
Eieu te has ejeurecido 
Con negar, por los términos de Ceres, 
De Thetis por la e/puma, [ma,&c 
Tant o a la Efpada honor , como a la Plu- 

Siendo Patria de hazañas, . 
P atria vienes a fer Je ingratitudes? 
De virtudes cjlrañas 



Coges premio, fin darle a las VkitqUsi 
§ual fuerte a/erte obliga 
Enemiga de Ti, de gloria amiga'i 

Siguiendo al duro Alarte, • 
Conazero a las hozts de ia Miarte 
Pretendes ef capar tef 
Sabe, que no Je vence mortal fuerte 
Sin efiimar la Mu/a, 
Que ella Jola un morir eterno e faifa. 

Tojicmpre, todavía , 
Mientras mispulfos el calor rigit re, 
Te daré mt 'Thalia$ 

Porque me efld ordenando que fomltre 
El nuvierofo Febo, 

Lo que me debo a mi, no a ti te debo. 



Que antiguas que fon ellas quexas/ Y el no remedia! las que en vegecido ei » 
V. va pues la Patria aunque fea có fu dureza : y fus Hijos perfeveren íiempre 
en lu amor; que por mas que la Ingratitud los dexc vivir moriendo , la Fama 
les promete vida fin morir. Vive pues (ó fegunda caufa de mi vida n con tus 
Obras en la duración del Mundo, y con tu fcfpirito en la eternidad del Fir- 
mamento, porque illa Patria te niega premio, la Fama te concede gloria • y 
es mas grandeza tuya eternizarte por lo divino, que fuftentarte por lu hu- 
mano, 1 
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I. 

EG U ND A. vez en efte linaje de eflillo me expone al riger del 
juizio comum, aquel gran defeo que fiempre me inflamó, de 
que fe dilaten por el mundo las verdaderas noticias de lo.s he- 
chos heroicos de la mano Por tugúela fuera de la Patria, a ííi co- 
mo ya me expufo con las de los que en ella feexecutaron con 
canta gloria fu ya ¡ fin que pudieííe deíanimarme, ó la infuficicncia con que 
lo hize, ó la acérrima cenfura con que uncos procuran desiuzir lo que no lu- 
cieron obra r,nr,a vezes, entender. Hallo que es meno.» daño el moftrar po- 
co talento (como fuceda moftrar algono ^en loscfcricos, que el no redimir 
del olvido con ellos las hazañas gloriofas^y los medio», y fines de configuir. 
las;q fon artes, ó inftrucioncs vivas para los futuros. Con lo primero pierde- 
fe un hombre, e n q vi poco;y con lo fegundo una información imporcantif- 
{ima a toda la pofteridad. Bien veo que los cafas fublimes , las materias gra- 
bes, y las fentcncias ponderólas; fu bl míe c i i 1 Io,gr abe elegancia,y ponderofo 
juizio quieren. El conliguirlo es difícil á todos,aunque fea fácil el tentarlo a 
algunos. Luego con tanta dificultad, el que acertare en buena parte no av ra 
negociado poco. Si la pluma tal vez en el eftilo fe defiguala del adunco , 6 
por cortedad, ó por demafia, no fea culpa de la Hiftoria , fino del ingenio, 
que no fiempre le es pofíible medirle con los argumentos. Ello fe remedia 
con efperar otro más feliz que los trate; y el perderfe la memoria deüos fue- 
lefer daño fin remedio. Rejfylandczca,pues, !a verdad, aunque en clauíulas 
incultas, porque a (11 a lo menos (eran ellas anos capaciífimos aparatos que fe 
confei ven afta que más dichofos talétos les den una agradabilísima gala de 
eloquencia: ya que todo quanto permanece éntrelos mortales, aun de fn- 
perior fortuna, necefiita de adorno, y fauito, para que lalgan a hulearlo con 
alboroco ios fcncidos,y los animo?. 

3. 

Sin eftas fatisfaciones, puede bien relevarme de wh delcuidos la virtud de 
fer a lo menos de un cuidado zelofo en efte genero de hiftoriar j y el fer yo el 
rrin cro q lo renté en FJ'paña a la luz de la antigüedad Griega , y Romana. 
Porque a folo Homero fe concedió en fumino grado el dexar con ujtima 
perfecion,aquella divina eferitura de que fue Padrejadonde todo el q lo es 
de alguna arce de ve los primores della a las edades luce fil vas. Y pues ningún 
buen juizio negó jamás aplaufo,y a un admiración, a qualquier ir.vcnror , ni 
tracó canco de hazerle cargo de lo que no pudo obrar,como de rcndii le gra- 
cias por lo obrado, concédanos el más defdeñofo algo defta benevolencia, 
anees por no hazerfe injuftó, ó parcial,que por haz e r n os claro, 6 aplaudido. 
Vengan,en hora buena,aparecicndo por los tornos de los figlos fubfequétes 
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otras plumas cj nos iluflrcñj ó qucaoflnosefcurczcan.y verán (filos aKácr- 
iros ) como les i indi moa por lo añadido q fiempre fue fácil, las propias gra- 
cias q nos negaren por lo inventado que íkmpre fue difiiil. No hablo,toda- 
via, «on todos: porque avien Jo fido reí u lea notoria de nueftras planas un ru- 
mor más q ordinarioffcñal evidente del cuidado q dieron , no le dando ja- 
más evidentes insuficiencias ) preciío fue q 1 lega He él también a mu ib os oí- 
dos con tales circunltancias, quemas nos alienta la publica aceración ele 
muchos, que nos de fabre el particular defeontcnto de algunos. Y mej r,fi 
él procede deunadctrescaufas(oya de todas) que ordinariamco te le pro- 
duzen. Una es fer parte en la Hiltotia, y no hallar en ella lifongcados iris de- 
méritos jfiendo e íl o antes culpa de qu ien con vicio indómito mere ciu re prc- 
henfiones libres,que de quien con libertad virtuofa efetive verdades deinu- 
das. Otra es la ignorancia que fin noticia alguna de los antiguos, y venera- 
bles Maeftros del eítilo, le condena en quien los deftiló todos p2ra hazer el 
fuyo:y fi alguna noticia tienen, defean que todos fe inclinen al que folamcn- 
te vieron,ó al que fe inclinaron folamente;como fi la inclinación no futfle 
libre, y cada qual no afleguraíle fu acierto en figuiraqualqu e. a de los que 
de común confenti miento an acertado. La ultima es una embidia, que para 
en deferedito, podiendo parar en gloria de lu dueño. Porque muchos re- 
conociendo la grandeza de unefcrito;y doliendole entraría bíchete ti v r 
a fu Autor con la dicha de alcanzarla, hazenfedefentendidos, y ponéle neu- 
trales entre el vitjperioy elaplauío.Y quandodeftc artificio que Ies parece 
invifible configuen algo, es deidezirfe a fi propios, porque con Jos que allí 
alaban,alaba; y con los q allá vituperan, vitupera.Sin ver,q con ta) vituperio 
nodesluze al Autor, y q con tálaplaufonoIcobliga;y q pudiera acreditar- 
fe con aplaudirle;porcj a la verdad quien celebra lo digno de fer celebrado, 
mis negocia para fi q para él jpues elle tiene íegura la calificación en la gene- 
ralidad ciénfic^y eflbtro el deferedito en oponer lele có fingularidades me- 
nos entendidas q temofas.Gran 1 a fuma es,q el que apenas lacó las manes Je 
la faxaeon un quaderno pueril,quiera q le vea el mudo todo como Gigaie, 
y q el Gigante vilto de todo él con ponderofas obras al omb¡o noíea vifto. 

3. 

Tenganfe eftos últimos, y eflbtros primeros fiempre los antojos de hazer 
mucho de lo poco, y poco délo mucho ( fefiflas que tienen dentro defi 
propios más pena de la que les puede defear un ofendido, pofiledor deco- 
ra con anchurofo)y vengamos a juizio con los de en medio, para q faquemos 
en limpio el caudal con cj yo me hize efte modo de eferibir, y con q ellos le 
condenan. Diré de mi a rodosjdigan ellos de fia quien guftaren pe? ó dígan- 
lo a fimifmos, conociéndole^ taííaranfe mucho en fus dotrinas. Defdc los 
fu ndamentos de mi edad lidié con las letras humanas ¡ fin que me defviaflc 
dellas el facarme de mi centro la común anfia de bufear en las Cortes lo 
que fe halla menos en fus Polos : porque realmente jawás acabara y o de ver 
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clroftroa la miíeria fino me u viera entrado por Jasfcbcrvtas puertas de loí 
llamados gfádes Principes. O puficronfemettu fu Cffera iníígnes adveiíida, 
des de humores peftiferos. Acabe de conocer qlas pretéciones aftuciolas avia 
ganado el puefto de los a&os meritorios. Y fi bien nú incliuacion contraria a 
i nfoléciasjlas abomina va,los años pocos, y la naturaleza mortal hazian fu ofi- 
cio en parte (como con todos) ai can pandóme las penalidades de la prcten- 
cion, no tan ratera, todavía ; porque nunca pule amor fino ufo' en lai cofas 
que fe hizieron más para fer ufadas con templanza, que amad; s conexcef- 
io. Mejora vame de algunos en amar lo que puede fer más enteramente ama- 
do que pofíeidoj como fon las buenas artes; y con fingutaridad las letras; y 
dclIasengradofupcriorlaHiítoria. Sacudime del caduco polvo de efperar 
beneficios de laefteril efirechcza,foíliego de la inconftácia, verdad de la a£ 
tuda, y alfin honra de afancs,y peligros ignob íes :y viéndome refcataJodc- 
llos, bolvime todo a mi propio , porque de mi propio andava yo aufentc 
en la mejor parte. 4. . v • » \ 

Defpues de hallarme yaVmio con efttera polTcflion^rcfoIvimetn no efiragar 
la preciofidad del tiempo que me refta va, antes gaftat le cen ia providencia 
que fuele ib caudal, quien a los principios le galló fin ella, y defpues vio q 
el poderle faltar era poíTible. Arrojé de mi los viles, ó a lómenos inútiles 
cxcrticiosala República, aunque apetecibles a la condición humana: bol- 
vi a lo q avia puefto más en depofico que en olvido. En mis primeros años, 
y fcííiego del monte en que tengo mi cafa , avia empleado la pluma en vi- 
~riosargumentos,por lograrme algo de mi alma , ó bien de mofírar la c] ter> 
' go, afpirandoaun poco de immor calidad, folteiro deconfiguir a lo futuro 
algún nombre por efte medio qué es uno délos dcsmásgloriofosqueenel 
murtdo le configucn:quefon, óefpada que con grandes afros defpiertc las 
plumas; ó pluma que con alguna dicha celebre las efpadas. Reconozco bic, 
que t fio entre los morrales no alcanca tama veneración, ni tanto premio co- 
mo efibtro. Pero pongo los ojos en que no ay acciones c lorio fa s con la du- 
ración bien afianzada, fin averfe arrimado a algún capaz ingenio: y defta 
manera no puede aver mayor premio, ni mayor cftimacion que la de hazer- 
feunoimmortal,porque vinoa ferimmoit^lidad délas gra ndes cofas. Igual- 
mente reconozco lo arduo de expemer lasagenas en relación publica j aífi 
por fer cafi inaccefíible el igualar algunas con la elegancia, como por fer pe- 
ligróte el refirir otras con entereza. Poique el que vio poco, llama fábulas, 
ó a lo que no vé, ó a lo que ignora:y en enterefiado, rancor a la libertad: y el 
embídiofo, lifonjas a las alabanzas. Quien en los limites humanos podrá fa- 
zonar eftos paladares? Quien bol ver armónica tanta disonancia ? Bien es de 
duro bronze el pecho que ofa fiarfe con frágil pluma a tan inconftantes pie- 
lagos de caprichos, de cenfuras, de voluntades, y de ánimos. 

Soy delosqueloofaron no fin algún caudal pata poderlo hazer. Porque 
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reconociendo quanto yerran los que pretenden eferibir libros que merez- 
can vida,iin aver leido alguno de los que la gozan, vi con gran exame(i:abl«- 
ré agora de la cJaííe en que nos entramos con efta labor Jentre los Griegos a 
Herodoto,y a Tucidides, y a Plutarco, y a Joíefo: entre los Latinos a '1 ito 
Li vio, y a Salullio, y á Quinto Curdo, y a Corrí eli o Tacito,y a Juftino,y a 
Lucio Floro, y a Veleyo Patcrculo, y a Mareo ¿ de los vulgares a Juan de 
Barros, y al Guichardino, y a D.Diego de Mendoza , y a Don Antonio de 
Fuen Mayor, que fon los verdaderamente dignos de imitación. Quien fue- 
re vifto en todos, a todos encontrará con frequencia en nueílros cientos . y 
con fingularidad a los primeros fcys, y a los últimos quacro en lo generaren 
lo ti orido a C u re i o,en los reparos a Tácito, en la forma a Juílino,y en rodo 
■ Floro, y a Paterculo,porqueendefahogo,y libertad de trafes, y clauíulas 
me hizieron íiempre feñalada cmbidia,y me llevaron la mano como únicos 
Maeilros mío». Y finalmente a Plutarco en la introducion de políticas cn- 
feñanc;as,haz<endonos dueño dellas^porqueen parte efíos nucfiios aduncos 
fon vidas de Varones claros,y en las que él eícribió le imitamos. Dixe c 1 c mi. 
Agora dirán de íi los Ccnfuradorci ¿avifandofe de que ir.* unen en ignoran- 
cia de buena cllatura,(j me juzgan fin a ve r tomado el pulfo a los artífices de- 
Ha ciencia (ya nombrados) con la atención que yo le teme. Porqic (i > cal- 
mente <(Ta es la a r te, mal podrá quien no la vio juzgar a quien la exc reirá ef- 
tudiofo en ella j ü a cafo no es de algunos que dizen no fer precifo fugetarie 
nadie a precetos para hazer obras, ó reprehenderlas: porque con ellos no fe 
argumenta j pues quien niega principio en todo lo que no. es Dits,cfiá re- 
matado, Y aun c fio para con los propios puede concurrir en nueilro favor: 
pues fí fe concede quenoay arte,en vano caerá la reprchenfion; porque las 
alabanzas ,6 vituperios tienen por materia Iosprecetos,óobedecidos,ó vio- 
lados: y a donde no ay ellos, ó no ay culpas, ó no ay penas. La ultima iazon 
fea, que nueilro intento no es alcanzarnos con el Magifterio de ce mo fe ha 
de cicribir Hiiloria ; Uno eicribir la a las luzes del Antiguo con alguna ofada 
novedad. No la imite el q no fe agradare de lia: mas tábien no la cílrañe el q 
no tuvo fachas para imitar a alguno de quátojMaeftros aqni fe hallan viva- 
mente imitados, y guiado de fu antojo eícribe fin aver vifto a alguno dellos. 

£1 argumento de los tomos que adelante aparecen, es lo que obraron Ioj 
Portuguefes en el defeubrimiento del viaje de la India por el Océano , \ ' o ¡ 
actos con que fe hizicron dueños de peda eos de la A fia, tan precióle s , y dila- 
tados que componen un luzido Imperio. Ello defdc los primeros paños que 
fe dieron para efta emprefa alia oy. Diré los monumentos deque me valí 
para ello. Juan de Barros [ V aron de antigua capacidad en ciencia, y elegan- 
cia) 6 encendiendofe con defeos de fama, ó agradandofe de lo nuevo , y va- 
río déla materia,efcribió en nueilro idioma Portugués el primer tercio della 
mifma Hiiloria , con las condiciones que pide la que le llama eftendida. 
i Hallo" 
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Hallo el a Efyafia tan fin guia erf cftc genero Je ererrtura, é| bien Je fue mer 
nefter quanta noticia íuvo de los Griegos, y Latino* ci«»flicos,para q figuié; 
do Tus huellas conilguieíYe el aver hii'LoriaiSo con dilpoíicion.con ju!2:o,otj(i 
elegancia, y con gravedau\ ya iioen a flbntoi comunes , lino peregrinos. Si 
cftocsafli,y qualquier Autor de un troco de Hiftoriacafera, óconocid?, 
cree quandolecfcriveaverfc puefto al ombro un pefo duto¿ quien dudari 
que J uan de Barros con una animofidadHercuIca fe i xpuío a a (fricar ehi u- 
do, y a foftenerle,pues en foseferitos fe contienen los hechos,y las deícrip- 
ciones de tantos Reyes , y de tantas Gentes , y de tanta preduiion varia de 
la Naturaleza* Tentáronlo mucho?; pero depufieronlo algunos : y los que 
no, lo dexaron como un Caos, ó bulto informe ; y el con maravillóla def- 
tinciort,y orden. Viendoyequanapcteudaf concauía)cs fu Hiftoria^Gügu- 
larnente por los cafos militares, y bien lograda Geografía; y que fe impeí- 
íibilita mucho fu lecion; a unos por la dificultad que hallan (no íépoíqíjej 
en la lengua; a otros por no alcanc ar aquellos Tomos, ya por las pocas edi- 
ciones, ya por la cofia jy a muchos por íu longitud[no fin razon.coníldtiar.- 
dofrquela vida es corta, los libros muchos, y el de feo morral vclociífimo 
naturalmente) refolvime, por facilitarlo rodo, enhazer de íusquaicnta li- 
bros, ó quatro Decadai( tanto copufo el ) un BrcvíáriofcortTO ya de lasCtb- 
nicasdomefticas^clofelc&o.y digno de fer entendido en la República; 
dexando aquello que tiene iris de embaraco para lograifc lo apacible , que 
deexcroplopaTaabílenerfe de lo viciofo. Todo con intento de que qffien 
entendió a Barros en fu lengua, logre cíla brevedad para aliviarle; y «juicn 
no, para inftruirfe. Efto del primer Tomo. 

I * 

El Segundo, y el Tercero, contienen lo fucedido defde que eíTe gran Efcri- 
tor dtxó de eferibir afta oy. Coligo de las Decadas de Couto tres imprefías, 
y cinco manufcriras,y de otros Libroj,y Relaciones manulcrno lo n ás,y to- 
do confu{o,dc^uc iníbimarc luegaconnuevo modo; porque fe enticrK 
da mejcr.y fe guftc más la orejen, y el fruto deftc nueftro traba jo;que fi agrá? 
dire^emárilos curiofoV; Wmehos a mi zelo puroj que a mi mala fort-uJa 
(para que afta enefto fe verifique el fer cierto que ño ay en el mudo corrVo- 
didad propi* fin delcomóiJidadagena] porque hallándome óciofo en Ro- 
ma [ao de_ioirjientos v como fi me llamara lacabeca de la Igkfia a acunpa- 
ñar fus Martyrescn tiempo dcTiranos]eligi por alivio el facar de fut borra- 
dores (eferiros con más ^ífto) eftás'co^iis, qucfaldrán quicá,por fclu fcf, 
menos limpias quandouvieíandtfalir mis limadas. JL 
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LI GEN CAS. 

• :.. 

POdefe tornar a imprimir o Livro de que efta peti$a5 trata, &imprr{To 
tornará para fe conferir,& dar licen ja que ccrra,& fem ella nao córre- 
la Lisboa. 34. de Mayo de 1 701. 

• •* - ' ~ .* •#» 

• né 

Frty Gonfih. Háffe. Mtnttyri. Vuártt. 



POdefe tornar a imprimir o Livro de que efta peticaó trata,& imprtííü 
tornará para fe dar licencia para correr. Li&boa. o primeirode Juniio 
dei7oi. 

Fr?yTfdro'Bifpode$ona. 



Q 



Ue fe poíTaó tornar a imprimir viñas al licencas do Santo Officio, & 
Ordinario, & de pois de impreflb tornará á M cía para fe con fer ir. 6c 
caxar, 8c íem hiño nao correrá. Lisboa 3 .dejunho de 1701. 

Vut¡ue í\ OltVfird. hfou^tnbo. 
La<trda. VtQfé* 



Vlíto eíhr conforme com o orig¡na!,pó Je correr cftc livro.Lisboa i 
de Outubro de 1703. 



— ~- 



p 

T 



O de correr. LUboa 3. de Outubrodc 1705. 



Ai jcaó cfte livro e:n nove toftoens.Liiboa 1 el de Outubrodc 170a 
Ltteréé. yu»4. íufneiro. Ojié. 
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Para que fe entienda el arte con que fe efcribió ci- 
te primer Tomo,en reverencia cjel grande Efcritor 
luán deBarros ; la eílima que merece fu QuartaDe- 
cada^y los papeles de que falieron el Segundo, y el 
Tercero,y los refpetos,y diligencias que en 
toda eferitura fe obfervaron,y hizie- 
• ron. Todo en obfequio de los 

eftudiofos. 

t. • 

\Aque uve de paffar adelante con la abreviatura de las Hiftoriat 
V'ertuguefas, fe me vino a loe ojos, al copiar la de las quatro Década* 
lie Barro's,auan agradable feria a los de tatitos dejeofos de enteras /» T 
\ formaciones de ¡as gandes cofa, el darles ta filamente los cajos que 
ellas referen, mis cernidos fvo aun la difpoflcion,y la orden. ? Obligó- 
me ejlo a tomar un \ 
agradable jorque , 





difpuejlas las quatro partes de fie Tomo primero, 
re pueda entender, que tiene enteramente a Juan de Barres en fus quatro Decadas, 
y citarlas por efle nueflro libro, como fi las tuviera Jelanteyara en cafo de q gujte 
en alguna acá fien citarle menos a él q a ellas. Tdto es mi de feo de agradar a todos , 
y de ofrece r fiempre veneración a los grande ¡"hombres; que bufeo modos de que me 
ohtdtv, perqué Sos no fean olvidados. Affu ' ~ " 

... . . . . \ .r - - . ■ • < 

Ta fi fde que las Decadas fe dividen en libros, y ios libros en Capítulos. Conviene, 
puesjMr que/iguitdo yo mi orde n de eftribir.ahacé también la de Barros : de ma- 
nya que quien le quifiere citar puntualmente en la Decada, en el 1tbro,y t W el capi- 
tulo (huverle^hve eJlaradvertido.de que lo que en el es Decada, en mi es Parte > 
lo que en Ju Decada es libros mí Parte es cafitidoy lo que en fu libro es capitulo, 
( n mi( apituló es numero. Exemplo. Para dezir quien fue elhif ante Don frique, 
• Padre de vueflr os def cubrimientos, y como les dio frincipio, quiero, ó defo citara 
Barros que lódize Dec. i . Ub. i.cap.t. Effb mifmo viene afer en efie Breviar io , 
Parte i. cap. i.t 
ia,j Capitulo al 

ios de Barros por el mío, porque no tiene los fuyt - 
Libro al Capitulo,y Capitulo al Numero. A efle refpeto la tabla que hizimosa ejlos 
fiuejlros Tomos Jo queda ficndo de las propias Décadas que no la tienen. T pueden 



aburar fe los defeofos de)las,q no falta en efia brevedad cofa algunafujldncia Id? 
lo de allá;m aun deeffa fujlanáa las circunfiacias de pejo. Con efio me perfuado ¿[ 
¡as Decadas ejlan aquí enteramente ¿y que por acomodarle ellas a vifitar a todas co 
facilidad, no déjcaron con efia mudanza de jet las mi/mas • fino q encorvaron algo 
el gran cuerpo,a imitación del que fe baxa,6 ladea,para entrar por púntamenos al- 
ta, ó más angojla de lo que pide fu efiatura. 

Tefioy tan firme en que efe es enteramente el gra Barros {por más que encogido no 
defayradó)que me hago temor de lo que otro fe hizicra efper anca. Efio es fucederle tr 
él por mi Jo que a Tito Lirio por Lucio Floro,y aTrogo Potnpco por Juft'tnio :que 
fíe perderfe de aquel la mayor parte de fus eferitosy de/le todos.No parezca arro- 
ganáa$orquc fi bien no podemos hazerjuizio ¿eTrogo, porque no le al cae amos a 
ver podemos haberle de Livio, que todos cflamos viendo. Clarorfá qno es él me- 
nor que Juan de Barros, para que fofpecbemos lehizofer ol oidado en parte hifufi- 
tiencia alguna. Pues la mia.no es tanta, que juntandoje efia mi labor a la inclinado 
que los humanos tiene a la brevedad, pueda hazerme ¡licito un tal penfanúmto.T 
mejor, fi nos acordamos,que pendo más ligero que yo en Barros,Ju¡íino en Trago , 
pereció efie,y vive aquelzy que pendo más acreo,que fuflancial Floro en el Epitome 
de las catorze Decadas de Livio,todavia fe perdieron ellas de modo, que parece ef- 
caparon cafualmente tres y media. Si bien fofpecho,qni el mifmo Floro vióya,Jit¡o 
algún Compendio de las diezultimas,porqlas dos partes del Epitome gafla co las- 
primeras quatro. Veo fácilmente que ¡fie juizio no es fegur o, porque pudo la mate- 
ria de las quatro pidir más volumen que la de las diez. Es, empero, ponderación fo- 
bre lo que pudo fer. Alómenos Tr ajano Bocalino en el Raguallo 55. de la Centuria 
1 .fe acomoda a creer, que la perdida de las Decadas de Livio fe ocafionó con el Epi~ 
tome de Floro. Tde qualquier manera me holgaré que fea vano efle mi temor ¡mas no- 
que fe me defvanezca la efper anca que tengo de que con efiafnerte de abreviatura 
Je efeufará la imprefjion de las traducionesq'efian hechas en Careliano defias De- 
cadas, y que no fe imprimieron afta oy por lo que cojfarian,y q fuera caufa total de 
perecn efie Autor en fu lengua fi llegara a publicar fe en efiotra,por ufar fe oy más¿ 
y porque fe defean ellas már entre los naturales della, 

4 

Advierto agora,que fi bien con efia indufiria,en beneficio publico, figo de effa manea- 
ra a Juan de Barros, difcurro,y hablo a mimodo.Afflque Jus Decadas no quedaro 
fiendo en mi mano más de un aparato para efte mi genero de eferibir, como para él lo 
fueron los papeles de que refulió la materia de fu ejcrituraiporque fin efios auxilios . 
nadie puede obrar. Bií es cierto, co todo,q fi yo vo pretediera ofrecer en efia breve* 
dad aquella lógitud cafi entera a los efiudiofos, dexára mucho,q no es tan propio de 
mi Epitome. Por effo en el Segundo, y Tercero Tomos, q fon dejde q él dexóde ejeribir 
afia oy,cjc ufamos acciones menudas, tratando folo de lo necesario a la perpetuidad* 

5- ■ f : 

Mevefier es entender fe, % la fytarta Dfcadafi lien ladexó eferita Juan de Baños* 

*IU 
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ella fe imprimió de manera,que en gran parte no fe puede llamar fuá. Porque avten^ 
doyovijlo bien fus mifmos originales } veo : jf en h impre^ efd alterada la orden 1 
de los libros, el numero de los Capítulos, y la hiten: ion, y ejido del Autor j y lo ¿¡es 
más, introducidas en el texto cojas q fucedier on muchos anos defpues de Ju muerte. 
Sirva de exemplo lo ultimo del Capitulo fecundo del Libro tercero ; que Jucedió ma s 
acd délos años 1 6*00. aviendo mas allá de los 1 57o.queeftaV»cnla otra vida 
aquel gran Hifloriador. Térro dañofo a los que dejean faber , a lapofleridadtforque 
hallado/e en efla parte de Hifloria con el nbbre de Juan de Barros, cafos acontecí* 
dos tantos anos defpues de fu muerte, hará creer {fin culpa ) a algú doÚo 3 que el vi- 
vió o. y al ignorante, fifabe quanáo murió,que él era Profeta.! lo que me admira 
más, es que dejeando fu Publicador wojfrarfe ingtviofo ett libro ageno {ef cándalo de 
gra tomo para Marcial) y haziedo adiciones a efe por fas margene i, ¡e ohidafe de 
poner en ellas {ya que las haz¡a,imp&rtai,ó no,que efeufemos argumentarlo)! o que 
pudo caufar tanta confufton introducido en el texto.No merlos me admira eldexar-s 

zir en el Prologo <,q ha añadido mucho a Sarros ,y ilufiradoje, imiten do fu efli^ 
lo y como ft él fuera fácil de imitar, aun a quien emigran ¡requerida uviejfe trillada 
el hijforicoyó como ji él lo miera conftguido{tavto haze creer la propria aficknt)en 
lo adicionado, con qmds propiamete le deftngazhcon fingid cridad en políticas, co- 
mo ft el gran Barros no las fttpiera traer bien ponde/ofas, adonde él ¡as avade bien 
ligeras, quavdo los lugares necefi taran deltas^ pu:s en los qdellas necesitaron la 
hizo con arte, fclicidadfeleganciayjuiziOftodo de linaje grade y majefttofo,y fu- • 
hlimc.Bienyparecejengo provado qejla guaría Decada no fe puede ü amar.de aquel' 
famofo hembt c$y qpudierayo efeujarme deftguir en ella la orde n qu; en las otras: 
pero hizelo en reverencia de lo que allí je halla juyoy de los que le tienen por tal El 
advirtirlo en favor de los amantes de la verdad, no en detrimento de la perfona, b 
efludios de nadie,y mas fifuep fugeto, como e fie, digno de cortefta por modefiia,y ' 
por exercicio de curiojidades no inútiles, y por inclinación a todas las buenas artes* 

6. > 

Contiene ,pues, efe primer Tomo dividida enquatro partes lasquatro Decadas de 
/tarros-: le¡ primera lleva los gobiernos de los Capitanes queuvo eneflos defeubri- 
mientes (jl a que fe les díó Gobernadores en forma-, fundo primero D.Francifco de 
Almeyda. La fegutida las ddmijmoAlmeyda,y Afonfo de Albuquerque.La tercera 
los de Lo\eSuanz de Albergaría^ Diego López deScqueyra, D.Duarte de Me- 
tufes, D.J 'ajeo de Gama,}' D. Enrique de-Menefts. La quarta , los de Lope Vaz de 
Sampayo, Pedro M af carenas, y Ñuño de Cuña. i 

tí fegundo {ya lo dixe por mayor ) J alió de las Decadas de Diego delCcuto,y de la 
Crónica del Rey D.J tan el Tercer o y de otros muchos manufcritos,y tabien impref 
fos y de que hize tifia a la entrada de mi Europay podrá fer fe ponga aquí. La prime- : 
ra Parte dejfe Tomo,quefe divide en otras quatro, contiendas Décadas^ Quinta ¡f 
¡lema los gobiernos de D. García de Noroiía^de D.Efievan de Gama ,y de Martin 
Ajovfo de Soufa.Lafegunda (arte contiene las Decadas. Sexta con los de D.Juart • 

€ de 
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de Cajlrofiarcia de Sá, Jorge Cahral,y D. Afonjo de NoroñatSetima colas de D. 
Pedro Mafcareñas,Fracifco Barreta, D. Confl animo, D. Francifco CoutiñoyJuS 
de Mendoza. La Tercera Parte contiene , los mifmo s Autores ,y Relaciones, y del 
mifmo Cauto las Decadas$Otava,q incluye los gobiernos da D. Antón de Ñor ova , 
y Don Luis de Ataide $ Nona,con los de D. Antonio de Norona, Antonio Moniz 
Barreta, Francifco Barreto, Don Diego de Mcnefes , y fegtmda vez Don Luis de 
Ataide 5 Decima con el de Fernán Telles de Menefes.La quarta Parte cotiene Ri- 
tos y y Cojlübres,y varias cofas del Malabar ¿de la Etiopia, del Japo,y de la China, 
facado todo de los Autores , y Relaciones que fe nombran en la Liflaya alegada, 

,8. 

El Tomo Tercer o, que fe divide en otras quatro Partes, contiene, en la Primera, lo 
principal de la propia Decada decima, que fobre el gobierno de Fernán Tellez, lleva 
los de D.Fracifco Mafcareñas,y D.Duarte d: MencjesiUndtcima, con los de Ma- 
nuel de Soufa Comino y Matías de Albuquer que $y la Hiftoria que hay particular 
manuferita defe ultimo. En la fegunda Parte la Decada ducdíáma, cu el gobierno 
de D. Francifco de Gama,no llegando en ella efe Autor más de al Libro Quinto. T 
aunque él era más verdadero que elegante , oxalá viviera más paraeferibir más, y 
lograran imprefjlon fus Efcritos,para $ no nos cofára tanto el hallarlos para e/le: 
porque folo él tuvo zel o,defpues del gr¿de Juan de Barros, para no dexar al olvi- 
do nuejlras cofas:ypara no dever a la República el Salario q Je le dava de Cronif 
ta, como fe lo deven cap todos los que le con fguen : aunque no con culpa fola)n/mte 
dellosjporque quien los ettge % parece que caft anda efcoguvdo la ociofidady la pere- 
da. Defpues de faltar el Couto,profigue la propia fegunda Parte con los gobiernos de 
Afres de Saldaría, D. Martin Afonfode Cajiro, D. Fray Alexo de Mentfes , Don 
Juan Pereyra Trojas, Andrés Furtado de Mendoza,y Ruy Lorenzo de Tavoraja- 
cados de varias más figuras Relaciones, imprecas y manu fritas. La tercera Parte 
contiene los gobiernos de D. Gerónimo d' Aze uedo ,y D. Juan Couti fio, Femado de 
Albuquer que, y Don Afonfo de Norona,cogidos de un Tomo del Bocarro,oy Cronif 
ta que eferibió un Libro a que llama Decada,fm averie hecho de diez Libros :y lúe* 
go de varias Relaciones. Con ellas fe compujo también ¡a quarta Par te, que cotiene 
los ViReys,y Governadores D. Francifco de Gama, D. Fray Luis de Brito , Don 
Francif co Mafcareñas, Huno Alvarez Botello, D. Miguel de Noroña, Pedro de 
SyJva, Antonio Tellez de Silva, y Juan de Sylva Tello. 

5?. 

Hallar anfe menos los nombres de algunas Perfonas quejtrvieron de Capitanes en 
algunos Gobiernos - y como los de D. Antón, y D. Antonio de Noroña,y D. Luis de 
Ataide, y Antonio Moniz Fíarreto, y Francifco Barreto y D. Diego de Menefesy 
Manuel de Soufa Coutiño,y Mafias de Albuquer que ,y Áyres de Sal daña, y en los 
que fe figuen ojia el finí por dos razonesiuna porque faltaron noticias ; otra porque 
aviedo corrido una tormeta ejlos nueflros Ejcritos me bolvieron a la mano trocos$ 
y al repararlos no pude alcanzar todas las Relaciones qut me firvieron de aparato 
p ara ellos. 

Al 
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Al nombrar los hombres quado cocurren muchos a una accionjio recetemos a dar 
a alguno mejor lugar que al otro. Fiárnoslos copiando por la orden que tenían en los 
propios libros, ó Reí } aciones-Menos en algunas partes [pocas] en que ¿por efeujar la 
rep'iticion de Hombres, y Apellidos, los hemos arrimado a una parte. En ejlos nos 
pareció no alterar el modo con que fe eferiben en Portugués, por no hazcrlos otros, 
como fucede a quien los quiere acomodar a fu lengua. 

ii. 

No feñ alamos ftempre el tiempo en que faltó cada una de las Flotas de Lisboa para 
la India,y de la India par aLisboa,por fer notorio que de acá por la mayor parte fa- 
jen entre fin de Mar$o,y principio de Abrihy de allá entre fin de Deziembrey prin- 
cipio de Enero'con que fe haze no neceffario el refrirlo,por efcufarprolixidadfaf- 
tidiofa.Qutldo algunos baxeles f alterón muy fuera dejlos titpos, entonces lo debimos 

iz. 

"Las Defcripciones de unos mifmos cajos fonprecifamente muchasy affi no ferá mu- 
cho que algunas fe parezcan en algo^bafe que no ftrá en todo. Finalmente en lo que 
fio conflava de Efcritos ,y fue necesario tomar información de varias? erfonas, he- 
no s procurado huir todo lopoffiblc de las q davan fenas de parciales^ hecho todo 
quanto humanamente pudo fervor no faltar al Alma de la Hiforia. 

15. - ' 
Tal,pues ¿viene a fer la cofia dejfa Labor de la Ajia, prometida en la de Europa. La 
que allá también prometimos de laAfrka,y de la America(fon trcsVolumenes)que- 
dan en mis manos con el primer bofquejo.Si lo obrado fuere en beneficio publico{ejpf 
es lo que pretendo ftempreen mis trabajos) y Dios fe Jtrviere dello ( deve fer efe el 
jiñ total de todos) fu divina Piedad dará vida para que lo publique, T ovando no, ya 
podra fer que fe encamine eflo a que mayores taletos rematen con luzidas ventajas 
mía fabrica tan importante, r . , 
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LIBROS, 

• "* * * 

T otros ¡varios Papeles imfrejfos ,y mantifcritos y de tjtit 
han pálido los diez Tomos Je ntteBra Europa , A fia, 
Africa, y America Portttj nefas, que pareció con- 
cuéntente fe aliííafíen aquilata los car tojos 
tengan ¡ufetente noticia de to¿o* 

lENDO ra n numerólo loi libroi, y pápele*, aíG imprr flor, como marofemee 
(mil eftoi)que nos vinieron a ferrir deaparatos para cuas noeilras Hittor ias , 
y podiendo parecerá alguno, que ellas hlieron de cofa ya obrada , ó de algún 
corto efp.ciojnectflario parece eldixar «quila lilla dello«,para que fe ei.ticn- 
dé loqueen efto hay. 

Si luftino, y Lucio Fiero por abreviar , file a Tito Livío ron tanta veloci- 
dad, que a tenas informa leca mente del bulto dr les cafos ; y aquel a Trogo 
Pompeyocoo tanta oflentacion dedillo, que claramente !c dexaver quaiuo 
atendió folo a moltrar fu ingenio, y elegancia tuvieron pan íi (y con rizón ) aver obrado mucho; a- 
viendo leído el uno foloa cacorze Tomos, ó Decadai; y el otro un Tomo dividido en quarenta Li- 
bro;; reípe raudo, con gran jnizio, a no embarazar lo neceííirio con lo abundante, ó l'uperfluo: yo no 
puedo dexar de hazer aqui patente Jo que leí. y examiné para coníiguir ej principio , medio, y fia 
delta fabrica; porque a lo menoi fe vea cue en trabaja excedo a los doi juntos , íl en acierto no igua- 
lo a uno folo. Que fi bien lo primero luze menos que lo íeguiido, ecba.'c de ver en la buena aplica- 
ción el buen de feo* 

Ponderaré, todavía • que ll no igualáre a J ull ¡no en la elegancia , y dicha [ni fetá poco el imí- 
tarle como pretendo en pane) »oy muy lexo» de incurrir en la fequedad de Floro, Gendo muchos 
mis con grandiíDma diltancia, loa Tomoa atcnc;mente leídos ora, y otra, y uáa vezr* , para cer- 
nirlos, y concordarlos, y facar dtliotefta mí labor.Las luyas conftan de abreviar dos L lentes aju- 
mados,' fobre que no üvieronixeneiter averiguaciones, y concordancias. Li nueftra,de .copíofa* El- 
xriturai índigeíba.queníccffitavan precitamente de lo uno, y de lo otro, y íoneftas. 

Real. Tienefe por cierto averfe perdido lai 
od.\s dellasrperó permanecen oyHiltorias de 
tedos ellos Reyes fin nombre de Autor , y fe 
cree ion deüe. Yo las tengo del lenguaje , y 
aun de la letra de aquellos titmpos. 
2|a Diez Crónicas délos primóos diez Prin- 
cipes afta D. Fetnando, efetius por Duarre 
GaJv:m, pctíbin de a ucha autoridad; y fe 
cree fon recopiladas de ias de Fernando Ló- 
pez, rey nao Jo Don Manaehhay delías mu- 
chas copiaa. 

24. Crónica del Rey Don Juan I. Rey X. pri- 
mera parce: efetibióla Ruy de Fina, Cromita 
de aquel Reyno de gran crédito , y de la 
mayor elegancia de entonces , que era ea 
tiempo dclRey D.Manuel. 

25. Crónica del mifmo D. Juan I. feguoda pac- 
te, eferita por el propio Pina. 

26. Crónica de D.Duarte Rey Xf. 

27. Crónica de Don Alón o V. Rey XII. tam- 
bien eferuas poi Ruy de Pina : auajque 

en ella) 



Manufcritos de lo tocante 
al Reyno. 

1. Crónica del Conde Don Enrique, 

2. Crónica del primer Rey D. Alonfo Enrique/, 
5. Cronictde D.Sancho I. Rey II. 

4. Crónica de D.AIonfo II. Rey III. 

5. Crónica de D.Sancho II Rey IV. 
Crónica de D. Alonfo III. Rey V. 
Crónica de D.Dinis Rey VI. 
Crónica de D. Alonfo IV. Rey VIL 
Crónica de D. Pedro Rey VIII. 

10. Crónica de D. Fernando Re v 1X« 

u. Crónica de D. Juan I. Rey X. 
t ii. Crónica de D. Duarce Rey XI. 

l}. Crónica de D Alonfo V. Rey XII. Tudas 
ellas Crónicas fueron e r critas por Fernando 
López CroniHa del Reyno, y Guardamayor 
de la Torre del Tombo, que es el Atcbivo 



6. 

7. 
S. 

9. 
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Sí efta ultima peí la difiaran^a que tiene de 
cftiles. parece aver pedacoi de la de Fernán- 
( do López :y ulrrmanun.ce metieron la mano 
en ellas Fernando Novaes, y otros De codas 
ellas ion mejores.en orden, y eftilo las ¿eRuy 
de Pina, y la deiRcy D. }¿m L por Fernan- 
do López. u 

18, Crónica de D.Juan I. Rey X. 

£9. Crónica de D.Duatcfc Rey XI. 

30. Crónica de D. Alonío V.Rey XIT. eferi- 

. rae por el Licenciado Dnarcc Ñoñez de León 
Oidor Real en loi diai de Felipe IL con ef- 
tilo de Letrado poco ingeniólo : bay delta 
muchas copia». 

:■ i. Crónica de D. Juan II. Rey XII!. eícrics 
por Ruy de Pina. ., . . , 

j 2. Cronici de D. Manuel Rey XIV* q«e pa- 
rece del milmo Autor. a» ** 

23. Tomo de papelea vatios del tiempo de Don 

"luán III. Rey XV. 

34.. Ctomca deD. Sebaftian Rey XVI. que fe 
dize (y del eftilo lo parece) fer cktica por Pe- 
dro de Matiz Sacerdote 5 comunicó. nela ei 
; Doctor Juan Salgado de Araujo Abbad de 
P<ra, Petíona conocida, y de mucbai letras. 

4e. Aparato! del Doctor Fray Bernardo de Bri- 
ro para I» Hilbria del roiímo Rey ¿ l.bro 
grand: en cuerpo. 

26. Un Tomo de vatio, pedacoe de Hiftoria 
de los miímoi Reyci , bailado finue los pa- 
pelea de Juan de Barroi. 
'ja. Un Tomo grande en que hay muchas 
colaidcl Reyne.que me comunico elDoc- 
ror Manuel Seveiim de Fariá Chantre de 
Evora, Cavalleto de grandes Eftiuiios. y pof- 
(eedor de una coptofa, y luzida Libieri». 

38. Otra cantidad de papeles que me coma- 
nicóel mifmo. con algunas medalU , mone- 
da», y ottaa curioíidid;* anticua». 

29. Ton o de papeles v>rios del gobierno del 
CndtnaLD. Enrique Rey XVII. 

40. Tomode yrias efeituras dr Cafamknccs, 
Cortes ,y otros Contratos oeftos tCeyes. 

6d. Veime Tomo» granies de p'pcjes Origi* 
n.ilesdsl tiempo de DonFciipi l. Rey XVJII. 
que yo pufr en orden por mateius, hallándo- 
los cafi peidíáos en poder de Don Manuel de 
Monta Márquez de CaftelRockigo , que oy 
-los tiene. c -'.: ,i ri 

éi. Tres Tomos standes que allí rni'mo. hiy 
del gobierno de D.Fel-p. II. Rey XIX. . 

¿4. Vatios papéLs del tiempo de D^n Felipe 
III. Rey XX. 

¿6. Dos Tora ;s He Fmbixids». v otroa via- 
jes dediferente» perlotus, y difeurfos vatioi 
dfftos gobierno a, 

d 7 Lihro ile Linces del Conde Don Pedio, 
¿¡jo deIRey D. Dionia , aunque el propio , y 



«límente fuyr, que era breve \ te tienen oy 

pocas pe r onssj y el que co; te es .< nacido, y 
aun viciado f ot mucha», y a que no fe ceva 
ere ito alguno en aquel a» cofss ( y ten ias 
más)que n > conliare Ion eletitas pot el C .0 c. 
6$_ Las notas que a rite Libro ¿di ipoctiro» 
efaibió Juan B.ptifta ¡Layarla Crcniíto del 
Re y no. 

¿> DuarrcGalvam en un Tomo quec'c ibló 
defte propio argumento a in ic. cion del Coiv- 
de D.Pcdio, empegando dr loa Reyea , y tam- 
. bien anda viciado. « 

70. Don Antonio de Lima en el Übro de la 
propia materia con qucprofíguió loa linagte 
qtte oy tiene el Rey no de mas luzimienro, 
dsLte que el Conde Don r-edso los dex.6; no 
r; atanco re los otros <jue en el fe hallan joc 
cali extincoc. 

71. Don Rodrigo de Cuña Arcobifpo de Ltf- 
boa del mlímo argumento. 

74. Ties Tomes del Uo¿t >t JuanSalgdo de 
Araujo Abbad de Pera de las F-mflias d*e 
Cailicia. 

75. Tomo qe las Familias Reales, eftníojrW 
D.Luis Lobo de Silvcyra Cavalicro bien co- 

m nocido. 

76. Tomo de Atboles dr varos 1 n «ge». 

77. Tomo de los Blafnes" dé Us Farr.ifai 
Portuguefaa, mahdado luzer por elUey Dora 
Manuel, y añadido ,y «.on idveirenciai pof 

. tiiiercnte* peri nar. 

j8. Tom j de lo. o(ücrs /Tribunales, corrigi- 
muntos, judicaturas, co'tfiitcis, y lucres 1 , y 
„ untas del Reytló. 

79. Tomo guiu» de los Efcritores Portogito 
ks, elcríto per Ftar.cifcó Galvarn Sacerdote 

.. noble, .y curiólo, que rae comunicó el CKan- 
[ tre N.aiuelScveura de Faria de qu: ya di- 
X.- a-Iba. 

80. Tomode la De'cripcion de Entre Duero 

y Miño. R:g : o,uc!eb.e de las fevs del Rí£ 
nojclcuiopoteí Uv-ftorjnn d.- Barros, v 

81. Fr'ag.nento de la Uc g.ifia nnivftWj ef. 
cr.ta vor Jusn efe Bit ros el grande '/hallado 
en:re ks papel* i ¿t lu'Hijo , cuc prefentó 
aquel gr¿n VotuiTíe n D. Sebá 'ian , y 

c ' ícpcttliój porque tod.is las grandeza» feln- 
zieton para perderte con el Del mifm o Au- 
tor :« hai.ó niouernamciite una Decada de 
.la Af renque él alega en las 'de la Aía/yfe 
creía la alegava con elperancs' de hazerls, 

, eftando ella, acabada . y eiconóida aíla ov« 
Viole en la mano de Don Ro^iigode Clfia 
Ar^obiipo ds Lisboa , y conocido por ful Eí- 
Cticose! af.o r64o. 

. 8z. Poema en Re -oncillij del focorro que el- 
Rey Don Aloní IV. perfon.lmentc Tei."» a 
• Caíliila pawla batalla dej SJaüOjy el fu- 



Ceño ¿ella, éfctjt'd fot Alonfo Giraldet Par- 
tugue) que fe halló en ella. 
83. Mucho» papeles fueltos, de que fe pudieron 

bszer¿lgunos Tomo*, 
f 4> Algunas Crónica» de Caftilla, que fu* pre* 

tilo ver para conürirUs con lai imprcfTascn lo 

tocante a Portugal. 
S . Li Crónica antigua que llama de toa Godos, 

cferita en Latin. 
S 6 y 1 d .: i de algunos Varón es ¡1 u (tres Por tugue- 

Ies efcritatpor &uatte Nsñes de León, 
f /• Poema en verfo iuelto de la perdida de Por- 

rogaL, eferito por un Hetmiiaño, 

- 

a*j* • • • % 

e. 

Imprefos de lo tocante al 
Rejno. 

% T\ E ,0 * ? timam díez Pr'Wipw afta el- 
LJ Rey D. Fernando, eferito por Duarto 
, Ñoñez de León. 

3 . D01 Tomoi pequeños del miímo-uno en La- 
cio ; otro en Caftellano , abreviuuras de ro- 
dillas Crónicas afta D. Felipe I. y GngQlar- 
mente de laa íucfíCones en la Corona poi 
. las dudas que entonces nvo en efta «ate- 
rra. 

•fi Tomo del rnifmo argumento , eferito poi 
Fraylofeph Teixeyra . quefigui&al SeBol 
Don Antonio, a cuyas propoGcioncs refpon- 
de el Ñoñez negando íelas. 

5* Tomo de todos cftos Reyes afta D. Felipe 
1. eferito por el Sacerdote Pedro de Maris 
en Diálogos. 

e». Tomo de la propia trateria afta D. Felipe 
III. eferito por el fadre Antonio de Vafcon- 
celos Iefuita,cn Latin. 

7. Tomo pequeño, intitulado Elogios de los 
Reyes de Portugal afta D. Felipe ?. eferito 
f or el Doctor Fray Bernardo de Brito , def- 
pues Cronifta del Rey no. 

f. Luis Coeliode la Barbuda de lo rnifmo, in- 
titulado Ereprcfismilitares^n Caftellano. 

5>. Fray Nicolao Coello Cronicón de Efpaña, 
y dedos Reyes en Latin. 

«o. Crónica del Rey D. Iuan II. tiendo Prin- 
cipe , elcrita por Damián de Goes Perfona 
de notoria nobleza, ciencia, elegancia , cré- 
dito. 

11. Crónica del rnifmo Rey, eferita por García 
de Reíende, íu ayuda de Cámara ; a qne an- 
d:n juntas otras Relaciones, todo deinudo de 
quanro pide una hiftoria , menos la ver- 
é jH. que mis importa ; porque efta es cierra 
en el. 

, ¿*, Crónica delRey D. Manuel, efetita pot Da- 



fhian de Gees con grabedad, y pun za . 

13. Crónica dtIRcyD.Ioan III. eferitapof el 
Doctos Francifcode Andrade Oidoc Real, y 
Cronifta del Keyro. 

14. Monarcbia Lufitsna, Tercera Parte. 

15. Monarcbia Luficana, Qaarra Parte, eícrítai 
porelDoaot Fray Antonio Brandam Cro- 
ri.'.adel R ey no . que contienen del Je el Ce- 
de Don Enrique efta el Rey Don A'cnfo III* 
Su tobrino elDodor Fray Francisco B.andam 
tiene efecto la Quinta Parte que es delRey 
ÍS>. Dionis. 

id. Vida delRey D. loan II. efcrit:s en Caftc- 
llano por Crilloval Fsrrcyra deSampayo. 
»7 Vida del mifme Rey, efciita por D. Aguftira 
Manuel con buen modo , aunque por enca- 
xar políticas* que es inclinado ,dize algunas 
cofas contraía verdad de los fuceflos, 
iS. Monarehía Lufitana Primera Paite, 
ao. Monarcbia L»Gtana, Segunda Parte. 
30. Crónica déla Religión deS. Bernardo; ef- 
toi tres Tomes grandes ion del Dt üor, y 
Cronifta Fray Bernardo de Brito< 
2i. Clónica del ciariffimo Conciliable Don 
Ñuño Alvares Pereyra, fin nombre de Autor ¡ 
perú tenida en gran crédito : eferibiófe poca 
1 dcfpuesde fu fallecimiento , como k ve del 
lenguaje. 

21. Andits de Refendc de Evora , el farnoue 
Huminifte i de Anti guedadea de LuGtaniaen 
Larin. 

24. El rnifmo de laa Antigüedades de Evo- 

13. " 

aj. Gsfpar E ñaco de Varia Hiftoria.* 
26. El Obifpe Don Fray Amados. Arráez , de 
lo miícro. 

87. Gerónimo Franqut Coneftapio de la. U- 
nioo de Portugal a Caftilla 1 y Gerónimo de 
Mendoza de la perdida d<!Rey Don Scbaf- 
tian. 

28. Opufcofo de lo rnifmo de Don Aguftin 
Manuel. 

2p. Ci ido val Moíquera de Figueroa, de las If. 
las de los Azores ; y por ler ti te libro de Au- 
tor que tuvo fama en Caftilla , dexaremoa 
aqui ponderado, que Cobre faltar en algunos 
lances a la verdades uno de loa peores efcr¡. 
coe defte genero de Hiftoria : porque en él. 
tiendo Relación de un viaje, ya£ko militar» 
quil o enxir ir quanto úbia de leyes, y letras 
humanas. 

30. Fray Gerónimo Román ; la vida k de los In- 
fantes D. Pcrnando.y D. luana. 

gr. Defcripcion del Rey no de Porrogal, eferita 
por el Licenciado D ja - te Nanea de León , 
con mas zelo que acierto. 

3*. La erigen de la lengua' Porruguefa , y fa 
Oleografía, poi el mifmo Autor : obús en que 

más 
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ir i» bá acaT tido , aunque con afganas cpínio 
rice no bien ajulladis, 

í y P- ra.elos de V» ron 1 1 1 1 bftres antiguas deva- 
na* i . ciciici ccn Jotre Ja Fu ngue'a, cfciilO 
por Francifco Suaicz Tofeano. 

$4. Lms de Cimoens obtae Poéticas, y el llama* 
do Cemento a lasLufiadas, poi Manuel Coi- 
rea. 

35. Nueflrcs Comentarios a codaa fuá cbr¡s,ai i> 

que loa de las fueltaa manuferiro*. 
l6. El Doétor Antonio Fciteyra, obras variae 

Pochcü. 

$7. El Deftor Francifco de Se y Miranda, íeme- 
janeas obras. 

3I. Dira.o Bernárdez de los r rop ios argumen- 
tos: y hay en eflos Poetas puntos que ceesnt 
aeltasHiRoiias. 

¿p. Crónicas de S. Francifco, efcritai poi Fray 
Marcosde L atoa, defp uet Ob>fto de! Porto 
y h$ que fe le ilguicron. 

40. Croi ka de Same Dcmingo,efcrita por Fray 
Luia da Scnfa. 

41. Crónica del Santo Arc/biíro D. Fray Bar- 
tolame de los Martyrea por el mifmo. 

42* Hiíioria de loa Obifpos del Porto . por el 

Arcobilpode Liiboa Don Rodrigo de Ci ña, 

que allí fue Obispo. 
44. Hiftoria de los Ar^cbiTpoi de Braga en 

dos Tomos, por ti aifmo que sUi fue Arco- 

biípa 

4f . Crónica de los Reyes Catclicoi D. Fernan- 
do, y D.Ifabel. 

46. HiAoriade Efp aña del Padre Jnan deMa- 
liana. Y todas las otras de Caltilla en lo 
que toca a Portugal, admirándonos de quan- 
tos yerros enellaahay acerca defto. 

47. Difcurica Politices del Dcftor Minuel Se* 
verim de Faria Chantre de Evcra. 

Manujcritüs de lo tocante 
a U Afta , Afri- 
ca, y Ame^ 

rica. v 

-*¡ TT Orno de las Naregícicnes Pcrtrgüe- 
* fai. hallado entre loa papeles del O- 
bifpo Don Gerónimo Oforio: comunicó" ele 
Vsnutl Fírrapdf7, Vilis»eal,y pafTí) de mi 
mjto a la de D. Ge ronin o M:fcareñas, del 
Cr nV jo de Ordenes en Cañifla. 
6, Cinco Decadas de Diego d- Couto Cronif- 
ta de la In< ia, drldela VIII alta la XU. y 
t(U ultima afta la mitad* 



y. Hiftoria de les Hetrra de Den Panfo di 
Lima grsn Vsron alié eferíta por el mifmo 
Cotitp. 

8. Dcc.daXllI.de Amonio Be carro Crcnifta 
de la India, aunque no divioida en ditz libros 
cerro pide el Tnulp. 

f. Milicia déla Ind«t, libro re eran jo i: ¡o .y 
buens elegancia, ifcrito por Franúíco Ro- 
dríguez Silvcyra, que alia rimó con «edito 
algi nos año*. 

10. Cor quilla eipiritual en la AG», eferica por 
elIvatíUFray Paulo de la Trinidad Fran- 
cifco el año 1630. Vilacon la ocaúon deque 
intentándote fu imprclBon en Madrid el »ñp 
1638. me la remitió el Ordinario para «jue 
dit ile mi parecer. Es buen/, y trata de lo to- 
cante a h Rcligh n Seráfica. 

11. Tucuckn da lo que los Malabares IndU 
coi rirnan en la opinión que nt Ir tres la Bi- 
blia facía. Tr¿ta ce fus dro<ea » y Rites } li- 
bro muy paucido a las Tranifo mationta 
ce Ovidio, y srfroiraLle ; de cue vá el refir- 
men t n i lta nnellis Afi¿ Tr mo 2. Pait.4» Ga> 
pirulo 1. y los roí íiguiente*. 

la. Tcrr.o de Pelacionea varas de «otas de la 
A fi»! y dealgur osnaofragioa. Una Relación 
cel Virrey naco del Conde de Linar 1, dada 
de erden nyaa un Cattcllano que prometía 
elcribir fot c»i=»: y orra de lo mi no . efcritl 
per el Capirar Domingo de Toral y Valdez, 
qre linio ron el en la India. 

13. Una ^opi a de otras varias Relaciones , que 
cen zclola liberalidad me corounicócl Cban- 
tte Manuel Si verim de que ya dixtrres, 
curo cambien el libro de les Malabares,/ 
e! de la Milicia, y eldcBocairo ya apunta- 
dos aniba« 

14. Papeles fte'tos, y carras Arnura de tot 
Jefutras , qte me comunicó el Padre Al- 
varo Semrrcdo de la mitres Religión ; de 
que multó la Hifltria que defpues eferevi 
aíuinltancia con el Titolo de Imperio de la 
China. r 

1*. Crorícas delRey D. AlonfoV.y del Con- 
té D. Dwarte deMcnefes Capitán Africano, 
eleri a por Gomes Ya ñss de Azurara Croniíta 
celRey D. A Ionio V. 

id. T< no de variaa Relaciones de fuceflos en laa 
Placas de Africa , en los Remados de 
Juan II* Manuel ¡ J ut n III. SebaíU-. 
an* 

17. Dcfcripcícn ct 1» principal de la Etiopia,' 
«lenta por el Padre Manuel Barradas Jefui» 
ta , que por averia ,\Ro bien, có verdad, y ze- 
lo mucflra los muchos» y notables errerea 
que ticribto en fu Etiopia el dcáo % y elegan- 
te Padre Fray Ln¡$ de Uñeta. ComnmecS- 
incla el CbantH Manuel Sfvetim oe Faria. 

»a.Torn 9 
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iS. Tomo del De (cubrimiento ¡ coñqnifti 

cofas del B raí»'. 
ttj. Vi des luchos tocantes a cíla Parte» 



>7 



Itnprtfos tocantes a la Afta, 
Africa, y Ame- 
rica. 



S. f~\ Cho Libro», q fon ocho Tome* de lai 
V/ cofas de la India, eferitospor Fernando 
López de Caftaneds, que folo pan eferibirloe 
con toda verdad palló a la India a exami- 
narla en loa miiraos teatroa de loa focciTos: 
Notianc eftilo, ni Geografía ; petó rruchae 
. particslaridadee curiofas aunque prolixa<; 
fue traduzido en Italiano, Francés, y píenlo 
que erras lenguas, 

ta* Quatro Décadas del grande Juan de Bar- 
ros ,que tiendo fegundo en tiempo al Calla- 
nada, es primero a todos en capacidad; fingu- 
laroienie celebra por la Geografía. 

Í6. Otras quatro Decadaa de Diego de Ceu- 
ta Cromita de la India; deíde la Quarta a la 
VII. y empegó por la Quarta porque aun en- 
tonces no era aparecida la de Juan de Bsr- 



«7. Comentarios délos Hecho* del grande A- 
fonfo de Albuejuerque , eferitos por fu Hijo 
ekl míímo nombre. 

18. Aatonio Pinto Pcreyra , Crónica de Don 
Luis de Ataide el famofo ViRey, y (uítenta- 
dor de la India, cierna en los di:a del Rey D, 
Sebaftian. 

ip. Fernando Méndez Pinto Hiftoria Indica 
del mifmo tiem( o. De la verdad della dudan 

■ muchos; y otroa tantoa qoe anduvieron pot 
aquellas partea dizen que aun pudiera con 
clli dezir colas mis difíciles al crcdiio. Yo 
le tengo por muy verdadero, por muchaa ra- 

. zorres, que a ello me íugetan. Petó quando no 
lú fea, elTo es en cofas que fe quedan fuera de 
mis argumentos. 

20. El Obifpo Don Gerónimo Oforio eleribió 
la Hiftoria de la India en Latin , que fin al- 
gún deferimen es la mar feliz defpus de la 
de Tiro Livio. En la Latinidad iodos le 1 



etskn fácilmente la palma d e f er e l mljcr 
Ciceroniano: en la orden es fmgular, en el jui- 
zio es claro: en los reparoac t agudo;en I o a - 
la ea graba: y en todo es peifero. 

ai . Mateo , muy conocido ea, y bien galante; 
hizo poco más de epitomar laa Decadas de 
Juan de Bateos en loque toca a la fuflancia 
oe la Hiftoria. 

aa. Fray Antonio de San Román, hizo poco 
mas de ttaduzir a Mafeo , no con elegancia 
igual : mejor ea la traducion que dél hay en 
Italiano, 

*3» Juan de Lucena Jtfaita en la vida de San 
Francifco Xavier; embwelve mochos troc.es 
de nueitra Hiítoria Inoica. Si le mira en el a 
precetos hiiloricos, no los ol ferva : pero a 
aquel modo Efcritot es benemérito de toda 
eftima, por el juizio con qut trata laa coíae , 
y por la ele gancia.y por el difcui fo. 

Amonio Gaivam Capitán que fue deTer- 
nate eferbió mucho de la India , y fmgulat- 
mente de las cifra de íquellai IsUs, que no 
fe imprimió , ni permanece; y fi permanece 
no lo vimos. Vimos idamente el librillo 
que ÍHt.tul6 de loa Delcubrimiemoa : 
ctae prefureíae. 

2*. El doctor García Dorta ,quees de lasDro- 
gra, y plantas medicinales de la A lia. 

aé. Una copie de librillos de d : ferentes Aui 
torea, defetibiendo varios naufragioa pade- 
cidos en efte navegación , de que tutamoe 
en fus lugares.' 

17. Algunas Reía; iones vari as, y Cngulatmcn- 
te las de los Padres Jefuitas. 

28. Nucftro libro del Imperio de la China,' 
faca do de los papeles, y noticias del Pa- 
dre Alvaro Scmmedo de la Compañia de 
JESUS. 

20. Fartolamé de Argenlola de las Malucas , 
que en mucho délo de faltara la verdad es 
buen compañero del Padre I Jrreta. 

30. Manuel Xavier Jefuita, ¿e las Vitorias de 
Ñuño Alvarez Bottllo. 

32. Oos Poemas di Gerónimo Cr rtcrreal, 

33. Francifco Alvarez Sacerdote, de lasccfae 
déla Abafia. 

34. Fray Juan de loa Santos Dominico, délas 
cofas de la Etiopia. 

3f« Fray Luis He Urre tí, 

¡6. Hiftoria dslBraGl de Pedro de Magallarer. 



como 
D. 



■ 

Sin eítoe Tomos , que ion 6ngularmente déla Alia Africa; y America , aíD mmuferiroe , ce 
impreflos, hay mucho tocante a eftas tres Partes en las Crónicas de los Reyes D. Juan II 
Manuel, D. Juan III. y D. Sebaftian, aíG manuícm.e co i.o impitiíasque aila arriba quedan 'alif- 

Caíi dezientoa números fon lo» que ahí fe quedan ; per¿ debaxo de algunos haymSsdeun To- 
do. Lo cierto es que exceden de uezientos los víaos , y desfrutados paja cite nueflra Labor: y qu e 

5 fue 
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fbetr abajo mfcqoe grande arrima rime^artí c¿da ge-ercde tant* foU derramas por tantos 
voIumfnei,y conciliarios; y alfin reduzir arfiftincini un Caos. Juílino, y Floro dieron animado 
(bueWoloaadveitir) lo que hallaron tati poco defparzido, queera ficil de bailar a un mediocre 
deíeofodelseruna HiOoiia: porque Iffin, venían alerdos Autores, que entonces fehallavan en 
cualquier librería; y en lengua entendida de todof , queeals mifma en que ellos los abreviaron" 
Peió loque yo doy aquí, eauna librería entera,cafi difícil de juntan porque loa Autores , j Tomos 
ton muchos, y los mas dellos grutflos. y masde Is mitad marHiftritotj y en lengua que no enrien- 
den todos loe defeofoa de leerlos , aun quando pudieran cenarlos toóos. Ni parezca que porfei 
«líos tantos lera corta la abreviatura, ó diminuta» como en todo 1 u cede a Floro , y eo parto « 
Joftino; porque fue particular eftudto nueft«o, «ir ne* faltar aqui ac todos 'ello* lo 
íuftancialjtealmente digno de li memo- 




t • V 



Don 

\ «Mita*./ 
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DOn Francifco Moreno Porcel luzidiffimo In- 

£L Scvai.no.al principio, y a k> ultimo de la vid. jj^ML» «^«CSJÍ 
vimnrimió en Madrid, pufo dosfextJ. Rjmaa que freo de la* Obrai detetnfigne Vaion. En la 
i 3 nue"r Íf-iU e P dn.l« de lu mala Fortuna , y le .Lira cea bróa cípcun? de eterna 
KTpJTS *«..«. Enlaíegonda combida .que lean íu Vidales 
v ~ Y a .« murmurada déla Maldad. Ya que no impnmimca cria Vida con cite Tomo J. iirvan 
lCt^^^Sn^^.mot 3 G Vinud, y a&Patria. A B ora acrecenumo. 
2 fon la. ultimas/cn que hablando nuefteo Fatia con lea Muí**, le. pide pong.n «fe* 
p^2?lf ul^. E¿¿ fa. r - HaJiaiuíc toda.quauo «dtau w.de la fegunda Parte 

deíuiRi m «« 



Qiitoiámt ví<DA,<iiitfiitit»tttr, 
Cn $«» ft* mi sMwtt ftrÁ tvU. 

?oi ti muid» tu f¿q* Mito; 
Hutrtt, qut unimit mu efftt ptéftsj 



£/?s i Its pifos /*• p» do mi lltunl 

Si Uvtéliífi* lu^Cklti f*TM$h 

Uttfh «¡utiUs.quttumidtr {tcnn^ 
7/ÍM/aina mSt t mi mwitn rntuos.. 
Qutiaát ti (tr étl Uunéo tn n»4* tg**U 

M ftt iUh t ffrhm t é •*/«? BMfe 




Pwí /Mm^i bmuii nt tloufi mt rids, 
Suv* *» mitntiirr» 9tnñt*tlt* \vn»t 
anvuiHr» tplutftsnmtts tfelp**'* 



1/ mí • mthtt htmáPé m]*flm* 

Sin itg»*t le btm 

Simfftrtfmtent$ufnim: 
j<¡n¡ (n.rimá t *tfm> étxiyfinttrs 
HtntltiJW W** 
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ASIA 

PORTUGUESA, 

TOMO I. PARTE l 

POR M A MU EL DE VARIA T SOUS A CABALLERO 
de la orden de Chrijlo y y de la Cafa Real. 

INTRODUCIOK 

O cabían ya los concones Portuguefés en la eftrecheza 
deíú Reyno. Allí los hie dilatando una oíadia fublimc, 
cjue los pufo en preciía neceflidad de echarle eníánchas 
tan grandes, cjue vinieron a exceder la cantidad de la pri- 
mer materia. En feme jante aumento fe fuele correr pe- 
ligro de gran deíayre. Pero la Fortuna , que entonces, pa- 
rece,cuidava mas de no exponerlos a los ojos del mundo con algana nota, 
tomándoles nuevamente la medida, hallo cjue neccllitavan de acrecentarte 
de una vez un buen pedazo de la Mauritania; de otra, otro mayor de la 
Etiopia : de otra, el grandrílimo de la Afia : y últimamente de orra, 
aquel no pequeño de la America, a que llamamos Brafil, o Nueva Lu- 
frtania. Vencido el Ocafo , pallaron al Mediodía: vencido cítorro pal- 
iaron al Oriente . Embarazándolo todo con las Armas, de todo le des- 
embarazaron con la Suerte. Parecia que ella iva militando por ellos. 
Contaljuftificacion,ycontal arte; con tal deftreza , y con talpulfo en las 
mas difíciles Emprefas , fe fueron acrecí litando lo que avian mcntftcr para 
deíahogaríe, que quantodello en otras Naciones fue muchas vezes dcípro- 
porcion amenazadora de precipicio, en eíta vino a fer no menos que un ad- 
mirable ornamento de materias diferentes con que aparece iluftrado el 
Templo de la Fama Católica. Vinieron ,alfin, a tenderfe ellos anchurofos 
Coraeones por todos los Mares, y por toda la Tierra, y a ceñirle con toda la 
circunferencia dell os, y della ; corriendo ella diíhncia luya que le cftiende 
dcfde las ultimas playas de E'pañaa las remotas de la China 5 y llenando to- 
do Jo que giran el uno y el otro Hemisferio. Partieron con fus lagradas Que- 
nas , tremolando (obre fus felices Quillas en íeguimiento del Sol, defdedon- 
dc duerme alta donde defpierta, y aL aneáronle. Elle prodigiofo curio, y 

A lo que 




* AftaPortuguefa, 

lo q en el obraron por efpacio de dozientos y treinta y tres años, es la materia 
delta legunda bbor,cj intentamos agora,en cúplimicnto de lo ofrecido en la 
Primera de nueílraEuropa,ya el comú aplaufo nóslhyna a profeguirla. Vc- 
ránfe en ella hazañas , con menos de creíbles, que de admirables, o con mas 
de verdade rasgue deverifimiles. Porque no es veriíimil, coníér tan ver- 
dadero.que tal vez cien Hombres moderadamente armados hoftiguert Exer- 
citos caíi inumcrables,y guarnecidos con gran ventaja. Efto íi,que fon ac- 
ciones, a cuyos dueños íedeve de jufticia el difícil titulo de Héroes , que 
tan fácilmente de gracia fe concedió dcípues a quien nocradevido. Pues 
el vencer muchos a pocos, fl bien con igualdad en las armas, y en el valor, 
menos viene a fer virtud del braceo, que del numero : y mas parece fruto de 
la covardia, que del animo. Deaquirefulta, que los aíli vencidos , quando 
queden delpojados, no quedan ingloriofos - t antes luperiores en la verdadera 
eltimacionj porque oíaron oponeríe a la copia con tanto exccíTovcntajo- 
íá. Della íentcncia,que es íegura, íe verá que los Portugucfes en los Con- 
flitos,ya ganen , ya pierdan las vitorias,ílemprc fe conílituyen en el feno de 
la honróla admiración ¿ íi ganaron , por aver vencido tantOjíi perdieron, . 
por aver oíado mucho. Ya ella avia fído fu Eftrella en Europa , primero 
contra los eíquadrones Africanos que íe difundieron por Efpaña¿y adelan- 
te contra los de Roma que los imitaron ,y luego contra tanra parte déla 
Moriíma , que en aquella íiempre lamentable perdida común de nueftra 
Provincia,íe apodero de loque oy llaman Portugal, unto mas copioíamen- 
te,quantoíe viamas en eíla Tierra la fertilidad notable de todas las como- 
didades que apetece la Naturaleza humana. Veamos agorad en la Aíiaíon 
afliltidos de lapropria Eítrella. Silo ion, íin duda. Porque luego veremos 
rrhuyédo de fu poco numero inumerables tropas, con bolver el roftro lle- 
no de pafmo a quien las rompe,y las degüella; a quic las apoca, y las defpar- 
Ctj a quien las alcanca,y las confunde. Veremos como ellas turbas adverías 
aprefuran más el pallo, impelidas del horror engendrado en mirar el ítm- 
blante,no la copia, de aquellos que ya acotados las van fíguiendo y acodan- 
do. Vcráníe a vezes batallas tan crudas por el esfuerzo y teíbn de ambas 
Hueítes,que ni el Vencedor íaldra deílas con alegría, ni el vencido con tri- 
fteza. En apretados litios, obltinaciones barbáricas en tanto eftremo , que 
quando no puedan vencer, íe quemen en llamas produzidas con fus preció- 
las y amadas halajas , para que del vencimiento no logren, fus advcríários, 
masdeeípctaculos horribles de uno y otro incendio, queriendo antes aca- 
bar a fu gufto,quealageno. Veremos vencer no íolamente las armas, fina 
los Ímpetus, y las rabias, y las dcíefpe raciones caí! infufribles, que la Barbari- 
dad fuele tener por virtuoía valentía. Vendrá en nueftra gente a íer mayor 
la fatiga ele llegar a fus contrarios,que la de derruirlos: más el caníancio de 
matar,que de morir; y í¡ alguna vez vencida de la numcroíidad , no de la 

virtud: 
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f Tem. I. Part. 1. Cap. L t J 

Virtud: porque íi en algunas jornadas falcóla Fortuna a todos , falto apo- 
cos el Valor.-no mudavan del,ÍÍ mudavan della.Alfm quando vencidos del 
numeroje venciáde gloria. Obrando íiempre mucho con el golpe de fu Pu- 
ño , muchas vezes obraron mas con (a grandeza de íu Nombre. En los 
aíTaltos de las Placas , o inexpugnables , o dudólas , inílílian mas intre- 

{)idos fus pechos , porque ya íus Efpiritus , parecía , cllavan dentro dé- 
las : y querían entrarle alia , por^ el cobro délo que tan propiamente era 
ííiyo.* Andavan én perpetuo concuríb los dos afectos naturales de los 
felices Varones, que fon competencia de Valor , y ambición de Honra. 
Reputavan los incómodos alojamientos de la campaña, no de otra manera 
que íi fuellen fus abrigadas viviendas ; y las dudólas batallas no de otra que 
íi fueran las mifmas Virarías. Con las primeras empegaran a levantar no tan- 
to capazes Torres, como imágenes de las que deípucs veremos levantadas. 
Harán venir a ellas, y Ungular mente al feliz Capitolio de Goa, o rendidos 
por la fuerza, o pacíficos por el temor, muchos Principes eníártados en ca- 
denas, y muchos conformes en Embaxadas: eílos rogado có precioíbs dones; 
y aquellos aprendiedo a rogar con miferables fuertes. No íe verán entrar por 
las puertas, y correr por las calles de aquella iluílriílima Poblado finoTriu- 
fos. No íe veranen los Triunfos, menos qlas Gentes, y las riquezas de toda 
la Aíia: eílas patentes en las manos de los Vccedoras-, y eíTotrascn las priííc- 
nes de la eícla vitud. Pero ninguna coía miramos en ellos de mejor gana q los 
Elefantes cargados de cadillos; y los carros de cañones, q poco antes nos era 
eípantofos,cltos por la copia y la grandeza^ eílbs por la gradeza y la novedad. 
LaReligió, q en primer 1 ugar amamos,y por quic íé emprendía todo, ira aun 
mas ufana trillado a la propia Idolatría, porq a cada golpe de laeípada E vá- 
gelica caían mil Idolos de los Pagodes;ymil Pagodes en los Teatros de las 
Batallas. Veraíe como muchas Familias íe reputar ó por más nobles,viédoíé 
domadas de nueftramano; ycomodcílorefultará mezclarfe por el íacramé- 
to, medio délos defpoforios,cl Yccido cóel Vécedor ; y como ííguiédo nue- 
S (tras Vaderas fon Vécedores de otras los q era vécidos dellas* y como vendrán 
a íér Trofeos de las Vitorias por fu grandeza, ya no las- armas rotas, y los in£ 
trumetos bélicos pendictes de arboles íobre mótailas, íino las ciudades, y las 
lilas, y los Rey nos, gemiendo debaxo de nueílras platas; y luego contritos fus 
habitadores, venerado en nueílras manos nueílras Leyes. Algunos có el exc- 
plo de ruinas agenas 7 las deíviarán de íi, acetado la fuavidadde nueílras pro- 
porciones. Porq a los principios de la guerra, íiépre cóbidavamos con la có- 
cordiajjuzgádo por mas feliz haver volútarios Amigos con la razó,q violetos 
Efclavoscó la fuerza. Multiplicar grandes riquezas, crecer dilatados domi- 
nios, cófeguir nuevas glorias,fiavamoflo primero (ordéexpreíla délos Prin- 
cipes) a las razones poliricas, q a las violécias odiólas. Rogavamos có téplá- 
$a , a los q jadiamos debelar có invafió. Allí como ellos aftos era juílmca- 
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dos,aparccian ventajólos los efctoscíc la ofadia. Tábien ella ama las juílifica- 
cioiics.Finalmcnte veremos como las armas Portugueíav,no cótecas ya có los 
términos Occidétales,va peregrinádo,y cílendiédole por los de l Oruntexo- 
mo penetran olas,y lindas no conocidas:como huella Provincias,y 'dificulta- 
des arduas : como defeubre Naciones y coltúbresvarias;como plantan entre 
ellas Propugnáculos y edificios íblidos : y como, últimamente iluítra la Patria 
y el Mudo con lo deícubierto y conquiltado en tan remotos Climas Afli do- 
mando diferéces y pertinazes Animos y Humores; ya con eí fuego,fi valia-, 
ya con el valor, fino nos eícuchavan, vendremos atexer de varios elemen- 
tos un Cuerpo devido ala Animoíidad de los Pechos que alia pallaron ,y 
al zeiodclos Reyes que los embiavan,yala magnificencia de los Capitanes 
que los regían. Todoíeran Acciones beneméritas no íblo de igualarle con 
las heroicas de la más retirada Antigüedad •, masdequelcolvidaíseeítaspor 
eíTotras, lino fuelle la naturaleza délos Hombres inclinada a celebrar mejor 
lo que les entra por los oídos, que lo que les toca en los ojos. Para lo pana- 
do todoíbn,o memorias, o admiraciones : para lopreíénte,o todo olvidos, 
o todo Embidias. Perfuadimonos , a que nos perturba lo uno , y a que nos 
mitruyelo otro,yay en lo reciente Exemplos que nos pueden inltruirno 
menos de los que mas memorados fe hallan en lo caduco dejas vejezes. Di- 
rálo efte Volumen, fin dada. Yo lo fio. Aífi como el poder de los Mortales 
es mas débil, quanto Dios mas femueftra ofendido dellos^ es mis vigorólo, 
quanto mas dellos fe agrada. Moftrava agora fu Omnipotencia , agradarle 
deílosfusConquiftadores(ala verdad eran fuyps)dc modo que fíemete 
le dudara, qual fue en ellos mayor maravilha ^ íi el vencer tanto mundo íie> 
dotan pocos $ íi el oíar aííaltarle no fiendo más. Con tales profpcndades 
lo ivan ganando todo, que parecía averíos el propio Mundo cícogido para 
íusuniverlales Dominadores. Ni tanto parecian Miniftros embiadoscon 
armas para hazer guerra, como con leyes para eílablecer Imperio. Quien, 
iuego , le admirará juftamcnte , de que toda la redondez de la Tierra con 
tales Eípiritus fuelle vencida de cantidad tan'poca , fi eran ellos condu- 
zidos mas de Hados propicios , que de Cene rales valcroíos ? Jamas decli- 
naran ellos diefta cumbre, Ci entre Gmifmos noproduxeran las def uniones 
y los deícuidos que los hizieron declinar , canfandole de fufrirlos la propia 
Divinidad,que tanto íe empeño en exaltarlos. Efta memoria no» hará dc- 
zircoías,queíi bien al honor de la Patria convendría menos la publici- 
dad,qucel filencio dellas, obliganosano callarlas, la pureza de la Hilloria 
que ha de fer defnuda , y que para exemplo de lo futuro , igualmente abo- 
mina torpezasque engrandece virtudes. Pareció que ficndo ya grande con 
demaíia,nuefi:raprofpera Fortuna,pudieramos "de largo tiempo comencar 
a tenerla por fofpcchofa,y no durable. Porque, alfin,no Teniendo lascó- 
os humanas alguna coníiílencia, es claro q quien (übió a lo ultirño ,ha de ba> 
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xardes de alia aíla donde los varios acontecimientos de ía propria Volubi- 
lidad le fueren llevando. Crecieron con lamiíma grandeza de los hechos 
las utilidades , y con la deftas los vicios. Será cauíá total dedos daños elaver 
Hombres que no contentos de poíleer aquello a que Tolo pudieran aver lle- 
gado con dcíeos, quieren con (erguir loa que ni aun con ellos íc deviera lle- 
gar. V.-remos a algunos entrar pobres en la India rica , y por íalir riquiilí- 
mos dcxarla pobre. Efto, bien laílimoío es. Pero mucho mas , que no ba£ 
talle el exemplo de aver (alido algunos t m caudal dclla,quando ella cita va 
caudaloía, para que dclla no falieflen otros con gran fuítancia,quando ella 
cita va dando gemidos de pura miíena. Harán poco bulto los principios;por- 
que las grandillimas colas nunca empegaron por mucho. Ninguna ay que 
nazca menos que pequeña , y cali deleftimable. En el E i labio de Belem 
tuvo principio la mayor Hazaña, y la mayor Conquifta. 

CAPITULO L 

Vefcuhr'mientos del Infamte Don Enrique de/Je el Año i 4 1 1 . ojia el de 1 44 8 . 

ON imperuofa corriente fe iva dilatando por la Afía me- 
noría gente Mahometana de fpucscjue las armas Catholicas 
la fueron varriendo de nueftras Provincias. Eftavanla vien- 
do difeurrír los Principes Chriftianos, y por degollarle a í¡ 
propios atendian poco al reparo de aquella inundación can 
peligróla; quando los Reyes Portuguefcs, con lapoíTeílion de íer los prime- 
ros que en Europa acabaron de facudir de fu Rey no eiTa barbaridad ; y de£ 
pues los primeros que la fueron a oprimir en la propria Africa , quifieron 
( o no quificron, mas obedecían al Cielo que lo quena ) íér los primeros que 
la ata jatícn el curio por la Afia. 

2 El Infante Don Enrique, quinto hijo DelRey D. Juan el primero 
acompañba fu Padreen la glorióla expugnación de Ccpta, que fue el año 
1 41 5 . teniendo iluítre paite en la felicidad defta Vitoria , por fu braco , y 
poríu prudencia: porque no fácilmente íepodia juzgar íi era mayor en el- 
ta, que en eflbtro¡ tanto mas admirable efto en el,quantó la edad era menos; 
porque apenas cumplía entonces los veinte y un años de la fuya. De allá 
bolvió tan animado ( eftandoloya defuseíludios Matemáticos en que fue 
peritiíTimo ] para deícubr ir nuevos mares , y tierras, que eftc exercicio le lle- 
vo más de quarenta años continuos, y un difpcndio de caudal gruelfo, con 
macftrosque traía de parres remotas ;y delcubridores,y baxcles que cm- 
biavaalasque pretendía deícubrir. Deípues de bien inílruido en todo lo 
que toca a la Geografía , y aver examinado a muchas perfonas que variarnc- 
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te vagaron -por el ¿nuncio ( principalmente los Moros de las Regiones de 
Fez, y de Marruecos) vino a tener noticia no folamente délos Arabes, que 
avecindan con los delicrtos de Africa, mas aun délos Azencgucs, pueblos 
confinantes con los negros de Jalo£ adonde la Región de Guinea tiene fu 
principio. Empeco, pues, aponer en platica fus intentos. Por daríe todo a 
dios con mas cruktud, elegió por habitación, en el Reyno del Algarve, la 
ViHa deTercanabal entonces , y oy del Infante, fundación fuya en el Pro- 
moncorio de Sagres , de donde defeubierto el mar Océano, era mayor in- 
cfcnnvo airas empleos, y eíperarreas. Con la imaginación dcllas, y dcllos 
íc acoftb una noche; y a la mañana (como íi en fueños le uviera Dios embia- 
do algún Angela provocarle con frutos vifiblcs j o ¿ndufcntablcs ) arrebata-* 
damente hizo armar dos navios j que con los íegundos, y otros, no pallaron 

1 4 1 1, del Cabo, que llaman Bojador, feiíen ta leguas más allá del de Mam s en ron- 
ces termino que la marinería Eípañola( como en curios de íu infancia ) a*via 
taflado a la navegación de tantos mares. Era la cauía que como aquel Cabo 
cncorvava la tierra détele muy iexos , y , refpeto de lo navegado , bojava al 
Ocíle caí! quarenta leguas(deaquilcllamó Bojador Giliañcs , que le ven- 

i4 , 5* eio,y Yotemeole avia llamado Canarea Promontorio ) era para eUos cofa 
nueva apartarfe del rumbo que conocian: en primer lugar, porq en la hen- 
ee halla van uaa reflinga q ue íc eJ paciava por ícys leguas para el mifñio r uní - 
bo-ddOeftej adonde por las aguas que corren, el baxio las mueve de ma- 
nera que parece hierven , y fc levantan. N o i ola mente enfrena va el temor 
a codos, mas aun les hazia nodifcurnr que deíviandoíc del Cabo aquel cC- 

Íiacio de las ícys leguas podr;an pallar adelante. El Infante inviniendo con 
amayordincultadjcmbiba Juan Con cales Zarco , y Trillan Vaz, ca valle-i 
ros de fu caía en un navichuelo, con inftrucion de que corrieflen la colla de 
Berbería afta vencer aquel formidable Cabo , defeubriendo la tierra» que 
íegundcívclosdcdocl:os,y informaciones de Arabes, era continua afta ert- 
Í418. traríedebaxode la linea Equinocial. Antes de llegara la Coila de Africa, 
corrieron ral fortuna, que temieron fer íorbidos délas olas. Hizoles el vien- 
to íalir de la observancia de fu inftrucion, y fueron a parar, fin íaber adonde, 
en la Isla a que llamaron Puerto íantoj porque tal les pareció él fóbre la tor» 
menta pallada. Hallaron allá gente nada política , mas no del todo barbara 
o fcivage$y poúeedora de un benévolo y fertiliflimo terreno. Alegre, y a** 
borocadoel Inhjnrr no tolo con la nueva, fino con laefperanca olí ele da- 
van los dos Deícubridores, bolvió a embiarlos, y con ellos Bartolomé Pe- 
reftreio,cavallcro déla Caía de fu hermano D.Juan, y léñala do. I Je va van 
tres navios, cada uno capitán del divo, Ya no con menos íemillas,y animá- 
is pcua la cultura déla nueva Isla, que armas parala conquiíla de otras,ía^ 
Heronen ella. Soltaron dos conejos qucllevavan para introduzir cíla cae* 
allá, con que les fucedib lo mitmo que a ios moradores de Carpana con las 
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Üel->res-,porque roido de íú multitud todo renuevo de plahtás y fémillas,al 
fin de dótanos trataron antes de despoblar la Isla ,que de habitarla. 

tiPereflreio bolvioala Patria» Juan Gónc/aLz, y Tríftan Vaz,guar- 
r#ra mayor fortuna, figuiendo otro viaje,y notando que defde lexos 
teles reprcientava una{afu parecer) nube,oíombra no pequeña , pulieron 
en ella las próas de dos barcos, y llegándole bailaron una Isla tan poblada 
de arboles diferentes, que por ello le dieron el nombre de la Madera ¡ que 
cñ capacidad, frefcura ; y abundancia, raeilmete es Princeía de todas las otras 
Rías del Océano occidental a nueftra Europa. Cada uno de lo¿ Defcubri- 
dfcres «uro en ella por difiéreme parte : y tita con firulode Capitán conce- 
dí o libremente el Infante D. Enrique a cada uno. El Triftan dibíu norñbrt 
a; la miíma punta de la tier ra en que íalió ; y Juan Goncalcz tomo para íi el 
avpcttkio de Cámara de Lobos - r rer averíalido adende cilavauna quadrá 
Naturalmente abierta en un ctmulo de rxñakos iminentcs al mar, que pot 
diferentes vtftigiosmoftrava fer habitada de aquellos animales. Del prime± 
lOperéció laluciilon , y del Itguric'olaay tan dilatada, que tiene oy enek 
teRcynotres Cafa* Titulares. Con que parece que los ¿os, uno en daf f\i 
hombrea la parrequele-tv*po,y ótiOen icmar de la Tuya el ap*llidd,fe va- 
ticinaron las fortunas de perece* o vivir por el hatíáígo : due realmente apa- 
íeéió^s favorable ajilar Górmale*, pues páreee que el-Deftino k a$iar- 
dava con cala het ha , ce nho f> le efperaflé ya para vivir aHi más largo tiem- 
po Alterettrelo queávia deicadó lalfla de Puerto (éatóyüik dio ei In6ñ- 
U para poblarla, que le fue difícil por la multitud de tes eonejtís-, contr* los 
cuales (aliendo una vez, murieron ríes mil, y el pereció fin fi*fé, comoTte 
ftatt, mereciéndole todos proporcionadamente; porque Veamos qUc erirtte 
iguales ítgeios,y con un propno merecimiento, esdcfifíft^y ríoUrta prOfc 
pía la Fortuna. Comentaron los dos Deféúfcridorefr de la Madera la efe*a 
de la población, con dáf fuego á alguna parte de la arboleda qtee aífonibr* 1 4* ° 
va todo el terrenó; y la llama íe apodero de manera, que fiéfcárlo» conti- 
nuos fe alimento de aquella eípeílura, y cemode otro Volcan' de Sicillá fot 
viftopor todo aquel ciifcurío exalarfe humo y centellas ,y blanquear cení*- 
za: aflique^ abundando defpucs de fimrlJas drieientes fus habitadores , fe 
hallaron cafi faltos de maderas , que era lodeqUeconítava toda la Illa. fun* 
daronfé luego, y adelante algunos Templos, y tiene oy Igleíia Caíhcdral. 
ElííeyD. Duarte, hermano del Irtfanteje hizo donación dé la Islaj y deí* 
pues a la milicia de Chriilo de todo lo efpinrual dclla. 

4 D jzer años avia que el Infante cftüdiava íobre el descubrimiento ¿t 
Gninea( con poca aptovacion de muchos ) quando el de eftas dós Iflás, cali- 
ficado el fruto de fus defvelos , le animo a profeguir ; más no á fegmr te aqutí* 
Uos q lo reprovavan-, afli por la dificultad de vécer el Promontorio BojadoT- 
corno porque ( cfczian tilos ) /* titrra fue el Infante hujeava fra* ¡dmenUemét 
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arenales como en les dejtertos de la Ltbiaique Principes avia tenido el mundo fin 
tales intentos >y no con defi^ual anfia de hallar Impel ios: q los hombres que llega f 
fen a aquellas parte s{fi lega ffen) de blancos fe bolverian negros-.que el Rey D.Juan 
fu Padre avia dado en el Keyno tierras a Eftragcros para romperlas y cultivarlas, 
cofa muy al contrario de facar gente de Portugal que la avia menefler,por darla a 
comer a felvages,y tierras que no avia menejler elproprio Keyno: que el Autor del 
mundo avia dijlribuido aquellas Islas para fola habitación de fieras $y que tato era 
ajfi eflorfue ¡os mifmos conejos que lleváronlos echavan dellas. Alli paísb el In- 
fante todo ene tiempo con expediciones no íblamente murmuradas, íino 
poco felices, porque ninguna paflava del Bojador^afta que embiba Gilia- 
ñes natural de Lagos,y criado de fu Caía en una barca , con quepafsb aquel 
tan temido Caboj a quien él aviédo dado elle nombre quito el que tenia de 
invencible- de que reíültb que cita ventura en la opinión vulgar fue puefta 
en balanza con una de las migas de Hercules. Con la nueva de que la lila 
era fértil, y agradable, truxo algunas yervas por abono de todas las otras cj 
pintava en fu Relación. ElRey D.Duarte(que ya entonces íeavia puedo, 
la Corona) igualmente íátisfechodeloquedcfcubriacl Infante, le hizo do- 
nación de todo, como a Maeftre de la Orden de Chrifto, debaxode cuya 
vandera empegaron, y crecieron eflas empreíás. 

1434. 5 Proílguió en íu barca Giliañes,yconelcnun Barinel (vaíb mayor c| 
los antecedentes) a cuenta de Alonfo González Baldaya, Copero del In- 
fante , y panarón mas alia del Cabo,ya vencido , treinta leguas, adonde íálié- 
doen tierra, hallaron mucho raftro de hombres,y Camellos. Con cfta poca 
npticia(la razón fe ignora ) bol vieron a la patria, dexando el nombre de An^ 
grade Ruy vos a aquel feno , por aver hallado alli muchos peces de aquel 

143 j nombre en idioma Portugués. Continuaron el año ílguicnte , y pallando 
mas adeláte doze leguas,echaron en tierra dos moc, os de afta diez y fíete años, 
puertos en fus cavallos con langas y efpadas, y orden de que huyeíTen a la 
playa hallando algún gran peligrojydcquc fi pudieflén prender alguna per- 
íbnala truxeííen. Corrieron defdefa mañana afta la tarde, quando encon- 
traron diez y nueve hombres con fus dardos a manera de azagayas; que con 
íer tantos, viendo que los inviílian dos mocaos, fueron huyédo,o temeroíbs, 
o admirados de la novedad, afta entrarfe por la gruta de una peña, heridos 
algunos, y quedándolo uno de los dos; primera íangre derramada ennue£ 
tras conqujftas de la Aíla en aquella parte de la deíierta Libia. Eran ellos 
EtorHomem, y Diego López de Almcyda, ca valleros criados en la Caía 
del! ufante. Informado el Baldaya defte hecho , íalcb en tierra aprofeguir- 
lo, pero en vano, porque los Moros íinti; ndo el peligro dexaron la gruta , y 
en ella deípojos , aunque pobres, cftimablcs, y dichoíos auípicios de mayores 
yewuras. Corriendo adelante doze leguas , a la boca de un rio vieron en 
tanta copia lobos marinos, que los eftimaron en numero de cinco mil, y ma- 
tando 
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cando muchos truxeron las pieles , que por novedad fueron entonces bien 
ellimada%. Penetrando más la cierra hallaron tendidas unas redes de pelea- 
dores , íín gente alguna 4 y por averíele gallado los baílimientos , fin poder 
pallar a otra acción Solvieron a íu Prim ipe. 

6 Antón Goncíüez Guardarropa del Infante, bolvió al puerto de los 
lobos marinos con inibuccion de cjuc eargaífe el navio de las pieles dellos. 1440 
Una noche con ocho compañeros fe entro por la tierra tres leguas } y vien- 
do atravesar la maleza un hóbre definido, con dos dardos e n la mano,guian- 

do un camello,íe le fue llegando ; y el de admirado, fin u(ár de las armas , ni 
de los pies , fe dexb prender de Aloníb Gutiérrez. Baxavan con él al navio 
quando encontraron una cáfila de afta quarenra Moros, y una Mora , que 
cambien cautivaron á villa dellos. Ellos apiñandofe en un recuefto , eftavan 
mirando con admiración a los nueve Portugueíés, que dignamente eneíle 
defeubrimicnco podremos llamar los de la Fama de fus principios , por íer 
en él los que primero rindieron barbaros. Venían a embarcarle con la pre- 
fa, y hallaron que delRcyno era llegado en otro navio,Nuño Trillan cria- 
do del Infante, con que bolvieron más ofidos a inquirir la campaña, y de 
noche encontraron gcnte,con que (impollibilitandoíécl meneo de las ar- 
icas por la vezindad) vinieron a bracos, y travaron una peligrofa lucha, no 
. conociendofe entre íi mas de en eftar vellidos unos,ydefhudos ocros; y en 
la legua j porq Wc los barbaros nofolo era cftraña,íino rocalmcnce defencen- 
dida. Quedaron muertos tres-,unoamanos de Trillan, y con diez cautivos 
vinieron a-fus baxeles. Pulieron nombre a aquella ciérrale Puerco del ca- 
va! lerotporquealli de la mano de Ñuño Trillan fue armado Ancón Gon- 
calez. Embarcados , fe encendió con los Moros un Arabe que Nuñp craía 
por fu lengua. Efte con la Mora bolvieron a echar en cierra, paraque inci- 
taíTcnlos habitadores al reícace de fus prefos. Al otro dia aparecieron afta 
ciento y cincuenta pucílos en camellos, y cavallos,provocandolos nueftros 
a queültaficncnlar^aya:pero viendo que no lo hazian, contentáronle con 
darles una rociada ele piedras. Ancón Goncalez bolvió al Reyno con a Igu- 
nos cautivos $ y Trillan aviendo dcfpalmado fu caravcla tn aquel arenal, fue 
coceando afta un Cabo a que llamo Blanco^ y íaliendo en él , aunque hallo 
léñales de gente, no hallando pcríbna alguna, dio la bueltaa fu pacria. 

7 Viendo ya el Infáncc difpoficion en fus deícubrimienros para pro- 
duzir frutos a la Iglcfía Católica ( fin fingular de lus efpcran^as y porfías ) 
etiibib a Roma Fernán López ¿r Azevedo del Coníejo delRey , y Varón 
prudente, íiiplicandopor él al Papa Martino V.le concedieííe para la Co- 
roña Porcugueía todo lo que coiKjUiftaíTepor el Océano defde el Bojado* 
alíalas Indias: y plcnaria /indulgencia páralos que muricíTen en efte exer- 
iiuo. Concedibíelo,yal'uexemplo rodos fus fuceíTorcs. Con aquella gra- 
cia Apoftolica, y con alientos de mercedes Reales, y yacoaaplauíbdclpue-j 
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blo, proílguió el Infante con mas animo, y mayor difpcndio. Buelve An- 
144 2 ton González , y lleva coníigoelMoro principal de los que truxo , por avee 
dado efperanc^a deque por fu refcatedaria fíete eíclavos de Guinea. Pero 
él puerto en tierra olvidófe de lo que avia prometido(propio de quien nc- 
ceílitado haze ofrecimientos, y mas en aquella nación que tan poco obferva 
el íacramento de la palabra) íi bien dando avifo a los fuyos le vinieron a ref- 
catar oíros dos mocos de los cautivos, que también llevava. Dieron por ellos 
diez negros de tierras diferentes , y cantidad coníidcrable de oro en polvo, 
que fue el primero traído deltas partes. Por ello llamaron rio del Oro a un 
Eftero que allí rompe la tierra por eípacio de feis leguas. Con efto, y una 
adarga de Ante, y unos huevos de Avestruz , entraron en el Reyno con ad- 
miración comun,caufada del color de los eíclavos. El oro deípertó ( como 
I 44? íiempre ) la codicia , y facilito clbolverala navegación Ñuño Triftan, que 
palTando adelante vio la Tila de Adeget, una de las de Arguim , y que nada- 
van a ella deíde tierra firme veinte almadias con quatro nombres de iñudos 
en cada una, Tentados de modo que las venian remando con las piernas. Tri- 
ftan echando al agua íu batel coa íiete hombres,les dio caca , y truxeron ca- 
torze al navio,y bolvizndo por los otros, ya los alcanzaron en la lila. Defta 
pallaron a otra,que fue llamada de las Garcas,por verla poblada de infinitas* 
de que tomaron muchas a las manos ¡ y recogieroníé. 

8 Multiplicadas las ganancias, hizieron otro unto les defeos dcllas. 
Deíde varias partes del mundo acudían muchas períbnas a admirarle en Por- 
tugal de lo que a el traían peregrino fus naturales. Eftablcciendo una com- 
pañía en la Villa de Lagos con cieno reconocimiento al Infante, le pidie- 
ron licencia para ir a cftos deícubrimientos , Langarote fu moco de Cámara 

1444 que alli vivía, Giliañes, el que triunfo delBojador, Eftevan Aloníb , Rodri- 
go Al varez, y Juan Diaz, que con feis caravelas, de que era Capitán mayor 
el primero, llegaron a la lila de las Garcas, de donde pafláron a la de Nar, en 
dos bateles, Martin Vicente, y Gil Vazquez,con catorze foldados cada uno. 
AíTaltaron una población en la playa, y con muerte de muchos, cautivaron 
ciento y cincuéta y cinco Moros. El Capitán Langarote codiciofo de obrar 
feniejantemente, apareció fobre laIíladeTider,y otras de que truxo mas 
de quarenta caut ivos al Infante , en quien halló por ello nuevas mercedes. 

9 Salió en otro navio Goncalo de Cintra( poca antes lacayo , y agora 

14 45 eícudero del Infante) y entrando en la lila de Arguim , fubió de noche por 
un Eftero con ancia de íáltaren tierra ; pero baxando la marea le dexó en fe- 
co, y a la mañana apareciendo fobre el afta dozientos Moros,le mataron ir- 
reparablemente, y con el a Lope Caldera, y Lope de Alvelos criados del 
Infante , y a Jorge fu lacayo, y a Alvaro González piloto, con tres marineros. 
Efta es la primera gente Portugucfa que perdió la vida en eftas eíperancas; 
dando nombre a aquella tierra del de íu Capitan,con que oy fe llama la 
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Angia de Gonzalo de Cintra, más adelante carorze leguas del rio del oro. 
£n tres caravelas íalieron por Capitanes Antón González, Diego Alonío, 14.4.6 
y Gómez Pcrcz, inílruidos para la entrada de aejuel rio , y converíion de a- 
quella barbaridad, y propoíicion de paz, y de comercio. No fueron eícu- 
•chados, y recogiéronle , trayendo coníigo uno de los habitadores defte cli- 
ma enel continente, que delu voluntad quiíb venir con ellos , defeoíode 
vcrclnucitrojaífi como uno de los nueftros (Uamavaíe Juan Fernandez)íe 
quedo, allá con el propio defeo:ton que moftraron cjue a Ioí hombres pare- 
ce más natural que la propia patria la inclinación a verlo eftraño. Trasek 
tos hizo NuñoTriftan otro viaje, y de una Aldea allí vezina truxo veinte 
cautivos. Dinis Fernandez efeudero delRey D. Juan,paílando en otro va- 
ío el rio San,igá,quc divide Azcncgues de Jalólos , cautivo íobre una alma- 
dia a cjuatro negros cjue por allí pefeavan. Pallando adelante , dcfcubrib el 
Cabo Verdc,notable entre los del Océano Ocidental , y recogióle íatisrc- 
chocon citas noticias, y aver muerto muchas cabras en una Iíleta contigua 
a las otras. 

1 o Antón González, Garcia Mendez,y Diego Aloníb en tres earave* 1 447 
las, bien cjue derrotados con un temporal, ie vieron juntos en las lilas de 
Arguim. Saliendo íobre una Aldea, cautivaron veinte y cinco Moros, de 
algunos cjue les fueron huyendo : y por ello loscauuvava mejor quien más 
corria. Elle fue Lorenzo Diaz de Setubal, que prendió íiete, mientras lo* 
otros alguno, o ninguno.Llamaion Cabo del Relíate a aquella punta,por- 
que allí les reícataron algunos negros. Colmóle el contento defta Vito- 
ria con aver hallado entre los Azenegues a Juan Fernandez, que de la otra 
vez por fu guíto íe quedo allá, y que ellos particular mete ivanabuficar.Alc- 
graronfe, y aun fe admiraron de verle(aunque horrido,por parecer ya en la 
incultura y habito uno de aquellos barbaros)valiente y gruellb^quc parece 
íe avia agradado fu naturaleza ¿c aquella Regicm,y de Ta riguroía vida de 
fugente. Refería el, que la tierra por fer toda una planicie era caufa de que 
muchas vezes perdieflen elcamino,y que para acertarle fe góbernavan,co- 
moen el mar ,por vientos,cílrellas,yaves: Que vivian mileiablemcnte to- 
dos íus habitadores en el trato: y en el íuítento, de cierta íemilla comopa- 
nizo,que el campo lleva fin cultura: algunas yervas,y lagartijas, y langoftas, 
toflado todo al Sol,predominante en aquel Solíliciodel Trópico de Can- 
cro que les paíía por encima: Que les era más ordinaria la leche,no íblo por 
comida,íinb poragua quealli no ay^y por ello quandohan decomeralgu- 
nacame 3 ni nca es htmbra-,losdela marina ufavan algún pefcado.Deípues 
de conocida nueftra gente,quando lesllevavan trigo, locomian en grano, 
como entre noíotros los confíres. Tierra efieril,por fuarenofa llanura:po* 
cospalmaresrhigueras rufticas: láscalas unas tic ndas : el vellido pieles de íus 
ganados:y los que íe imaginan polidos^lquiceesjy los que más,algunos pa- 
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ños de mejor fucrte,fin alguna buena: fu exercicio paílorear fus rebaños : f¡i 
lengua, y eícritos no comunes con los Arabes de Barbaria, mas parecidos 
con aquella diferencia cjue Caílellanos , y Gallegos :fin Rey: gobiernahíc 
como en Cabildas. Dando, puss, con eíla información de Juan Fernandez, 
la buelta para el Rey no, mataron en el Cabo Blanco algunos Moros, y cauti- 
varon cincuenta y cinco. 

1 1 Dinisiañez da Grá, efeudero del Infante Don Pedro, Alvaro Gil 
oficial en la cafa de moneda de Lisboa , y Mafaldo de Setubal, cada uno en 
fu caravela falieron en la lila de Arguim, adonde cautivaron fíete Moros, y 
dcípues quarenta, y fíete , por cierto ardid de uno de los primeros. Corrie- 
ron por la marina del continente ochenta leguas; y en diferentes aílaltos, 
cautivaron cincuenta, a cofia de fíete Portugucíes, que dando con fu batel 
en íceo, fueron pallados a cuchillo en la lila de las Careas. En ella furgib 
Lorenzo Dias con un vaío folo,dc catorzc con que avia íalido de Lagos por 
General el Langarote, que ya truxoel propio cargo en la flota antecedente: 
Capitanes fu fuegro Suero de Cofta (moco ya de la Camera dclRey Don 
Duarte)que en las batallas de Monviedro en Aragón, de Ajaricurt entre 
Inglaterra, y Francia,de Valanont,de Montíeguro, íitio de Balangucr, de 
Ras, toma de Saníoes, y de Cepta,avia dado iníignes mueílrasde valor gra- 
de: Alvaro deFreytas Comendador de Algcfur, y Palazano,claros con ha- 
zañas entre Moros: Rodrigo Añez Travacos criado del Infante D. Pedro: 
Gomes Pérez Patrón. De la Isla de la Madera en otros baxelcs falieron al 
mifmo tiempo Alvaro,y Dinis Fcrnandcz,y Juan de Caílilla , con que por 
tóelas hizieron numero de veinte y fíete caravelas. Nueve de las catorze de 
Lagos puíieron las proas en Arguim,adonde eflava Dinisiañes,q por ven- 
gar la muerte de los Hete, incito a todos para que aflblaflen la Isla : mas los 
Moros íintiendo el peligro huyeron de fuerte que íolos doze hallaron cti 
ella, y en ellos tal rcíiíleneia (íabiendo no eílimar tanto la vida> como la ü- 
bertad)quc por ella murieron ocho animoíamentc,aviendo muerto a uno 
delosnue(lros:quedaron en eíclavitud los quatro. El Comendador armo 
cavalleroaSuero deCoíta,yaDinisiañez,que bolvib a la patria cen fus tres 
vaíos. Langarote con los íuyos pallando a la Isla de Tider entro en ella-, y 
hallándola fin gcntc,bueko a fus embarcaciones, vio como algunos Moros 
que fe avian emboícado,íe burlavan con vozes y gritas de que no los uvie£ 
íen dclcubicrto. Sintieron tanto efle deíprecio Diego Goncakz criado del 
Infantc,y Pedro Alemán de Laeos,quedcun acuerdo,arrojandofc alagua 
con fus armasi nadaron a bufear los Moros^y ellos de donde slla van corrie- 
ron a eíperarlos alborotadamente. Gil Goncalcz,Leonel Gil,y otros vien- 
do el peligro de los dos, ccharoníc deíde las caravelasj y travbíc una pelea. 
ardentiíTima. Murieron no pocos barbaros, y quedaron cautivos mas de íe£ 
fenta. Obrado cito , bolvib al Reyno Suero de Cofia con Vicente Dias, 

Rodrigo 



Digitized by Google 



Tom.I.Part. LCap.I. *fc 

Rodrigo Añcz , M.irtin Vicente, y Picando. En Cabo Blanco dieron en 
una Aldea, y cautivaron nueve Moros : entre ellos una muger,que avien- 
do prometido por fí un gran reícate, dexb burlado al Suero: porqueapor- 
tando el en la Illa de Ticíer, la Mora valiendofe de fu animo , y de lo bien 
que fabia nadar , fahb inopinadamente al agua , yfaücndo en tierra quedo 
libre, hallando fu reícateíblamcnte en fu valor. Lanearoce , Gómez Pérez, 
Alvarodc Freytas,Juan de Caftilla, y LorencoDiaz, codiciólos de mayor 
carga, por no entrar en íu patria tan boyantes como falieron della , inten- 
taron paíTar a la tierra Zahara de los Azcnegues , y a Guinea. Defpues de 
algunas fuertes menudas quiílcró aflaltar la Illa de la Palma. Tomaron puer- 
to en la Gomera, acetados en ella de dos Capitanes que la governavan, Pi- 
fie , y Brucho , agradecidos a algún favor , que en otro tiempo avian 
recivido del Infante. Comunicáronles fu intento ¿ y ellos acompañán- 
dolos entraron en la Palma. Truxcron deziíiete cautivos : deíiguai des- 
pojo , ó a la eíperanca, b a la codicia que los lleYava j aunque entre 
ellos venia una Mora de admirable grandeza , que dezian 1er Rcyna 
de buena porción de aquella Isla. Bolvicron a la Gomera y y Juan de 
Cartilla deícontcnto del poco interés clefta emprcía , fue Autor de una 
ingratitud , y maldad aíli feas , que ílendo ayudado deílos Isleños , pa- 
ra vencer cíTotros , cautivo entre los amigos , alta veinte. Infidelidad 
que el Infante caíligb con mandarlos veftir , y ponerlos libres , y luzi- 
dos en íu naturaleza. 

12 La Gomera , y Palma eran Islas de las Canarias. Las Canarias de£ 
cubrió [debaxo de la mano delRey Don Enrique el tercero de Caftilla ) 
Juan de Betancurt , Francés y y conquiftb entre ellas las que fe llamaron 
Langarote, Fucrtcventura , y Ferro. Dcxb en ellas a Maciot de Betan- 
curt íuíobrino, que conquiftb la Gomera ; y relaxándolas todas al Infan- 
te Don Enrique, por algunas rentas en la Madera, paíTóíea vivir allá. Y 
porque de doze Islas que íbn, quedavan porconquiftar las ocho , Gran Ca- 
naria , Palma, Graciola , Infierno , Alegranca, Santa Clara,Roche, y Lobos, 
armo el Infante una flota, que contcnia dos mil y quinientos peones , y cien- 
to y veinte lancas , de que fue Capitán D. Fernando de Caílro, Govcrnador 
de fu Caía , padre de Don Alvaro de Caílro, Conde de Moníanto. Entra> 
ron en ellas , y convertieron a la Fe Católica muchos Paganos. Pero ílendo 
en el otro provecho mayores las deípeías por mucho tiempo , yfonando ya 
ejuexas de Caftilla por íer la conquiíla luya , defiílibfe della con menos 
dolor que güilo. Deípues hizo donación dcllas el Rey D. Enrique el IV. 
a Don Martin de Aiaide, Conde de Arou£uia,quando le llevo a fu muerr 
JaReyna Doña Juana hija delRey Don Duartc. Adelante, por varios fu- 
ceíTos ( particularidades menudas para nueftro eílilo ) ílngularmentc el 
de las pazes celebradas entre los Reyes Den Alonfo V. y Fernando el 
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Católico, cupieron en fuerte a Caílilla con la conquifla de Granada • y Gui- 
nea a Portugal con la del Rcyno de Fez : contentándole íiempre los Por- 
tuguelcscon lomásdudofo, y más aparrado ¿ portcítimonio de que los 
avia eligido la Fortuna para allanar lo mas difícil. Las coítumbres de 
los habitadores deílas Illas , eran gobernarfe por cierto numero de per- 
íbnas : creyendo bárbaramente , no tenían conformidad en la creencia : 
en las batallas ufavan por armas , piedras , y palos , íus vertidos , pie- 
les de animales en la mitad íuperior del cuerpo , y en la inferior una 
tela de hojas de palma de colores diferentes : quitavaníé la barba con 
piedras agudas : las mugeres que avian de cafar , primero las desflora- 
van fus Governadores : davanlas uno al otro por feílejo quando fe viíita- 
van : de fus hijos eran amasias cabras: el fuílento harina de trigo, y ce- 
vada , leche , yervas 3 ratones , lagartos , y culebras. Eílo baile de If- 
las que ya ion agenas , fi bien con aquella penfion de que tuvo tanta 
parce en ellas, la mano Portugueía : fatal fuerte de conquiílas a las ar- 
mas Caílellanas. 

i $ Con las proas en el Rcyno navegava Langarote , viendo la tierra 
Zahora , parte de los dcíiertos de Libia. Deícubrió confecutivamente 
cirio Ovedtc , a que llamo Sanagá, porque en el ferefeatb un Negro 
principal que tenia el propio nombre. El íaberfe que caminava dc£ 
de el Oriente , dividiendo grandes Rcynos le hizo eftimar por uno de 
los dilatados bracos del Nilo. Entrbíé por fu boca en un pequeño ba- 
tel Eílevan Aloníb , aíla donde cautivo dos negros , faliendo no po- 
co mal tratado de fu padre que procuro defenderlos. Con tormenta gran- 
de fe apartaron aqui Rodrigo Anez , y Dinis Diaz , que furgieron en Por- 
tugal j y Langarote corriendo con cinco vaíos azia Cabo Verde íalib en una 
lilctaadonde hallo íblamente cabras, y cortadas en las cortezas de unos ar- 
boleseílas palabras, TA L A N T V E B EN FA IRE. Era mote 
del Infante, moflradordc íus intentos , y de íu alma j por donde conoció 
Langarote que alli avian cílado Portuguefcs. Eílos avian íido capitanea- 
dos de Ai varo Fernandez, íobrino de Juan Goncales, Capitán del Funchal 
en la Isla de la Madera. Arrimóle a la playa de tierra firme^y cii tanto Gomes 
Pérez llegando ala orilla en un barco , y viendo algunos negros echb en la 
arena un elpcjo , y un pliego de papel en q iva pin tada una Cruz. Ellos ha- 
biéndolo pedamos todo, empegaron a llover flechas fobre nucílra gente, qíe 
refolvib en caíligarlos al otro dia. Opuíoíca eflareíolució un rezio tempo- 
ral, defparziendonucílros vaíos por diferentes rúbos. Lorcnco Diazbolvio 
al Reyno. Gomes Pérez llego al rio del oro, de dódt truxo un efclavo, y pin- 
cha? pieles de lobos marinos, hallado ya bien tratables aquellos negros. Al- 
varu de Frey tas , y Vicctc Diaz tomaron en la IiladcTider 55.cautivos.Di- 
nis Kmandez, yPalacanoenla punta de S. Ana cautivaron Moros íaiié- 
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do a nado doze mocos para afiilos en la playa. Con íémcjantes fuceíTos, 
aunque no grandes, guftofos fin duda, bolvieron todos a la patria con una 
fufta menos, falva la gente. 

14 Más allá feflénta leguas del Cabo Verde corrió Ñuño Triftan : y 
(urgiendo en la garganta del rio Grande, cnttófe por ella con fu batel : y 
navegando un trecho , defeubrio ochenta negros en treze almadias , que 
divididos en gemir orden le rodearon primero , y confecutivamente le 
cubrieron con una nube de flechas avenenadas con tanto eftremo, que 
fueron Ja muerte de cafi todos fus compañeros, antes que llegaflen a la ca- 
rabela, retirandofe, o huyendo ; y fuya del defpues de llegado , porque 
ninguno fe eícapb de herido. Solas quatro períbnas que íe quedaron en 
la embarcacion,la truxeron al Reyno , defpues de vagar ( dos meíes por las 
olas, finque alguno tuviefle la menor noticia déla navegacion.^ra el prin- 
cipal dellos Ayrcs Tinoco y de los muertos , Juan Canea, Duarte de O lá- 
da. Eftevan de Almeyda , y Diego Machado, Profiguib el viaje Alvaro 
Fernandez íobrino de Juan González Capitán de la Madera ,y fobrepujb 
a Triftan en mas de quarenta leguas , marando por íu mano en una Aldea 
aiíeñor della, con cuyo terror pufo en huida una caterva que le acoflava- 
Al embarcarfe cautivaron en aquella playa a dosmugeres. Llego al rio de 
Tabite de donde íalió herido , acometiéndole otros negros diílribuidos 
por cinco almadias. Salieron defpues con diez caravelas Giliañez , Fernan- 
do Vilariño, Eftevan Alonfo, Lorenco Diaz, Juan Fernandez Piloto , que ■ 
lleYavan a la lila de la Gomera los que alli infielmente avia cautivado Juan 
de Caftilla. Entraron defpues en Cábo Verde. .Salieron maltratados , per- 
diendo cinco. Mejor les iva con los Moros ; y por elío bolvieron a Arguim, : 
adonde cautivaron 4 8 . y en la de la Palma ( a la buelta] dos mugeres , con 
tanto pe ligro, que pudieran recibir gran daño, fi Diego Gonealez , con va- 
lor , y deítreza, no jugara a la balleftaiiete Ifleños, y entre ellos fu Rey, que 
los precedia con una palma en la mano, por infignia de fu eftado, y denuc- 
{ha Vitoria 

1 5 Gomes Pérez burlado de unos Moros del rio del Oro, que le avian 
aíTcgurado refeate grande , caftigblos con cautivar ochenta que truxo al 
Reyno eftemiímo año. El figuientc íalió Diego Gil Homcm con inftruc- - - ■ ' 
cion del Infante para aíícntar algún comercio con los Moros de Meca, 
doze leguas adelante del Cabo de Guc: adonde por diez y ocho que lie- v 
vava, refeatb cincuenta negros j con que fe recogió, obedeciendo a una , 
tormenta. Aquí fe quedo en tierra, fin quererlo Juan Fernandez, aquel 
que por averio querido fe quedo entre los Azenegues los años paífados. 
Truxeron un Lcon, cuya vifta fue entonces bien cftimada en Lisboa. Bo- 
lo tanto la fama deltas ofadias, que hizieron venir a Portugal defde la Cafa 
delRey de Dinamarca un Gentilhombre llamado Balarte ; perfona con 
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ingenio y codicia para la confecuaon de las grandes cofas. Venia bien cn^ 
comendado de fu Principe a nueítro Infante, cjue a fu inftanciale embib 
con Fernando Alonfo Cavallero de la Orden de Chuflo , entonces dcípa- 
chado por Embaxador al Rey de Cabo Verde. Aguardavanle con mano 
armada;pero embaynbfc la colera luego quedos negros lenguas de la Em- 
baxada manif eihron nueítro interno , reduzido a ponetles el fuave yugo, 
deíaley Evangélica , y moílrarles otra vida mas politica. Aviendolo en- 
tendido el Farim ( Governador fuyo ) baxb a la playa, y conformes embia- 
ron avifo al Rey de fu llegada. En tanto dieron principio pacifico al co- 
mercio. Unos dientes de Elefante incitaron en Balarte eldcíco de ver al- 
guno vivo. Ofrecióle un negro el moítrarfelc , y engañándole le cjuitb la 
vida,y a algunos délos nueftros. Cafo que obligo a no aguardar la venida 
de aquel Regulo. 

♦ i c Tuvo pocos años ElRey Don Duarte la Corona Portugueía. Su- 
ccdiblcíu hijo Don Alonfo V. en edad de ícis años : yde diczyíiete tomó 
ci cetro , aviendo gobernado por el los onze fu tio el Infante Don Pedro, 
hermano de nueítro Dcícubridor Don Enrique • cuya, imagen dexaremos 
aquidelcrica, porque deíde cite tiempo corrieron por la mano Real las ex-» 
pediciones que fe nazian en continuación deítos descubrí miantos. Don 
Enrique Autor memorable déla milicia Auftral,y Oriental tuvo una pro- 
porcionada grandeza,* miembros abultados y fuertes : blanco y rubio :ca- 
bell o rezio ycaíi irfuto : produzia temor con el afpecto para quien no le 
tratava ; porque aun en la mayor corriente del enojo íiemprc pudo con el 
masía afabilidad, que la ira; tenia íerenidad grabe en el movimiento : cir- 
cun r pecÍ3n yconftancia notable en las palabras : modeftia en el trato de fu 
períona, dentro de los términos de la alteza de fu fortuna :fufrimiento en 
los trabajos: en las armas valor yoíádia:cn las artes y letras fue veríado, y 
dicítro : en las Matemáticas fuperior a codos los que las manejaron en fu 
edad: por cftremo liberal ; y zcloíb por eícremodc los aumentos del cuíco 
divino: no íé le conoció col cumbre vicie ü : no caso, ni fe íupo del que vio- 
la/Tela pureza de la continencia : a la aucoridad igualo la memoria* y 
aellael confejo : murió en Sagres el año de mily quatrocicncosy 
feiTcncay tres con feííenu y ficce de edad: yaze con fu Pa- 
dre en el Iluitniumo Templo de la Batalla. 
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CAPITULO II. 

Defie elano 1448. afla el de 1471. Descubrimientos de ElRey 

Don Alonjo Quinto. 



gagJgjjgt Omb las riendas de fu Reyno D.Aloníb V.y por fu par- 1448. 

ÉÉi Hl' tc » corno ^ Tl ° P OT * a ^ » P ro % ui ° ac l u <^ a navega- 
ción, y defeubrimientos. El primer pallo que dio en ellos 
fue conceder al Infante que nadie lin fu licencia paílafíc 
defde el Cabo Bojador y el quinto y diezmo de lo que 
de allá truxeíTen las parres. Sobrevinieron Lis dclavcnencias referidas en ' 
las biflor jas entre elRcy,yíu tio Don Pedro, que impidieron mucho aquel 
exercicio.Dibfe licencia al Infante para que pudielle poblar las Islasdelos *449« 
•Acores, deícubiertaspor Gonzalo Vello Comendador de Almourol. Ellas 
fon fíete ^ y fus nombres, S. Migucl,Santa Mana, Jefu, o Tercera, Gracioía, 
Pico,Fa\al, Flores : y Cuervo, que es la más OcidentaÍ,e orno mas Oriental 
la primera. Tienen todas cáfila miíma altura del Pelo ai paralelo deLbboa. 
Dio motivo ai nombre dé Azores, el avetfe viító muchos en tilas quando 
las defcuhrieron. En la cumbre de la ultima le hailb una cflatua de hom- 
bre putílo a cavallo veítido con capa, y fin ícmtrcioj la mano izquierda en 
la clin, y la derecha apuntando ázia Poniente :vianfe unas letras cortadasen 
la pe ña inferior, que r.o fueron conocidas. De fc parte para donde apunta- 
ba fe entendió que defeubria la A metica a los que le miravan con atención^ 
cerno fi cftuviera deziencoque para aquella parte avia tierra habitada de 
gente de aquel traje. Porque a las Islas de Arguim concurría refeate de oro, 
y negros, manejo eiRey levantar auna delías el Caftillo de aquel nombre 
(y fue el primero que íe levanto en nucítras conquillas ) por Suero Méndez, 
a quien dio la Alcaidía mayor del. Las de Cabo Verde descubrió también 
íigora,el Gcnovcs Antonio de Nole, que de orden de fu República vino a 
mieírro Rcynocon tres navios. Hallo con ellos lalsla que UambdeMayo, 
pói aver pucílolas pioasen ella el primer diadefte mcs.Al otio,de Santia- M^o. 
go, y S.Felipe, teco las otras eos , a que por ello Ikmaron de e i tes Santos,ya 
buícadas de aquellos criados del Infante,que dckubricron las otras conque 
cerraron el numero de diez. Sus nombrrs(de lasque aun no hemos nom- 
brado) Fueeo ; Brava,Ecavifa, Sal, S. Nicolao, S.Luzia, S.Vicente, S.An- 
ton,quecsía más Ocn'ental. Ltamanlas comunmente de Cabo Verde, 
por citar al Fonientc dtl con ma* de cien leguas de diftancia jy Fortunadas 
por los antiguos Geógrafos. Pedro de Cintra,y Suero de Colla llegaron a 
la Sierra Leona. < 
2 Da va ya tantas cfperancas el comercio de Guinea¿y lo que fe adqui- x 4 ¿ 
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rirr altcráva tanto la codicia, que elRey promulgando nuevas leyes, dio Je 
arrendamiento a Fernando Gómez cite contrato en quinientos ducados: 
numero pequeño entonces de rentas,oy bien caudaloias. Hizoíc cíio con 
algunas condiciones. Principal,que proíiguiria losdeícubrimientos,pore£ 
pació de cinco años,quinientas leguas adelante. Con felicidad notable deí- 
cubrió el rcícate del Oro de la Mina por Juan de Samaren, y Pedro de Eí- 
covar,Ca valleros de la Caía Real. Llegaron al Cabo de'Santa Catalina,que 
excede al eje Lope González con 3 7. leguas de diilancia , en dos grádos y 
medio déla parte del Sur. Por aquel deícubrimiento le dieron el Apellido 
de Mina, con blaíbn de nobleza. Defcubrib Fernando Pola Isla que llamo 
Hcrmoía ;yqdcxó elle nombre por el de íuDeícubridor.El poftrer deícu- 
brimiento en vida delRcy Don Alonío fue el Cabo de Catalina , nombre 
ocaíionado de averie defeubierto el dia delta Santa. Precedieron otrosáefr 
tos^como la cofta de donde vino la primera malagucta^q los Italianos (co- 
nocido lo preciólo della, ignorándole el nombre ) llamaron Grana deiPa- 1 
raiío , reciviendola de la mano de los Moros delta parte de Guinea,quecon 
ella atraveflavan la gran Región de Mandinga, y los Deíiertos de Libia j y 
íáliendo al mar Mediterráneo furgian en el Puerto de Mundibarca . Las Is- 
las de S. Thomc, Año Bueno, y Principe, y otras que hizo olvidar el aver 
bu el to el Rey D. Alonío los ojos a las colas de Africa con ranta atención que 
la perdió deltas . Sea imagen íingular defte olvido, el íaberfe que pallando 
una armada Caílcllaná el año 1 5 2 5 . a las Islas de Maluco , íii Capitá García 
dcLoayía, Cavallero de Malta, fupo q alia eftavan Portuguefes, fin que lo 
fupieilen en Portugal; y vieron (dos grados de la parte del Sur ) la Illa de San 
Mateo deípoblada , pero cop veítigios de gente Portuguefa: vanos arboles 
fruüferos, y animales domefticos:eícrito en un tronco,q avia 8 7 . años q en 
ella eftuvo nueítra gente; y el mote Francés del Infante D. Enrique , TA± 
LANT DE BE N FAIRE. Era uíb de aquellos primeros navegantes 
dexarle eferitoen los arboles de las tierras a que llegavan. 

capitulo ra. 

... ... 

Dffcubr'nmefjtosyy covquijlas del Rey D. Juan II. de/de 
el año 148 i.ajlaelde 1495. 

LRey D. Juan 11. que fucedib a fu Padre D. Alonío, co- 
fderandoque en la tierra nuevamente conocida avia ri- 
quezas que aumentavan fus rentas, y viendo difpoílcion 
en fus habitantes para admitir nueftra ley , ordeno ciuc íc 
levan talle una fortaleza en aquella parte adonde le ha- 
zla el refeate deloro que llamaron de la Mina. Previno una armada de dos 
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Urcas, y dielzearavelas, cargadas de todos los materiales para la fabrica, de£ 
de las piedras de los fundamentos, afta las tejas de los remates , con baítimé- 
tos para 600. hombres : los quinientos de pelea j y el reílo oficiales. Su Ca- 
pitán mayor Diego de Azambuja; y los otros,Goncalo deFonfeca,Ruy de 
Oliveira,juan Rodríguez Gante, Juan Aloníb,Juande Moura,Diego Ro- 
dríguez, Bartoibmc Díaz, Pedro de Evora, Gomes Ayres,Pedro de Cintra, 
y Fernando Alonío. Llegado el Azambuja./ con firmo la paz eftablecida 
losdias paliadas con aquella gente. Al&ñor dclla (era fu nombre Cama- *48 i 
ranfa) dio aviíb de fu venida, y de fudefeo. Salto en tierra a tomar poííeííioj 
y futa Cobre un árbol la vandera Portugucfa; al pie del levanto un altar, y 
hizo dezirla primera MiíTa en aquellas Regiones de Etiopia. Pufofe en or- 
den con luzida pompa,a aguardar clRey negro que llegava acompañado 
'•de muchos vaflallos demudos,íí no era que de la cintura a la rodilla les col- 
gaban a unos pieles de monos,y telas de hojas de palmas a otros. Todos 
bien armados,quales cen efeudos y azagayas,quales có arcos y flechas; y por 
yelmos otros pieles en tal modo puertas y guarnecidas, que antes provoca- * 
van a rifa, que a temor. Su Principe cubiertos bracos y piernas de argollas 
<Je oro; al cuello una cadena de que pendian campanillas, como de la barba 
muchas puntas. Precedíanle varios y numeroíos inftrumétos de más cftrue- 
do quearmoniaj eran : conocidos, panderos, cuernos, y cencerros. Llego íc- 
reno, y fevetO ; y nueítro Capitán a él, fuzido,y grabe . , Tomóle la mano ei 
negro en feñal de paz: hizicrón otro tanto los íuyos más llegados; y paflados 
ios términos ceremoniofos (aunque diferentes chías naciones ,impertinen-r 
tes,y vanos todos) pfofuíb el Azambuja el intento dclRey- que era darle a. 
entender primero la fenda de los ritos Católicos , y luego eícurecerle la de 
nueftra codicia, pidiéndole licencia para hazer una caía en que poder vivir 
los nueftros ;y avia de íer una fuerca para ofendcrlos,íi fucile neceílário. Yo 
no imagino perfuadiral mundo que nueítro intento era íblo el de íer pre- 
dicadores^ trueque de que el no imagine q era íblo el de íer mercaderes. 

2 Con maravillólo filcncio fue efeuchado el Capitán Portugués ¡ y co 
penetrante diícurfo bierl oydalapropoíiciondelaFé Chriftiana: pero deA 
echada la del fuerte , ocaía: que los barbaros fonlo a nueítro parecer, mas a 
fus conveniencias ja mas lo lon.lnftb Diego de Azambujajcedib Camaran- 
fa, y recogióle. Empecafon los oficiales a quebrar una peña para la fabrica, 
y los negros que la adoravan (aviendolo por injuria) ¿cudicron della arre- 
batadamente a los laborantes. No perdió el acuerdo el Azambuja , antes 
corriendo a ellos con dadivas,lcs irichió las manos de cofas agradables a la 
vifta, aunque alprecio ligeras. Ablandándolos defta fuerte , quedbfe vien- . 
do mas propriamenre en elle lugar aquello de que Dadivas quebratitanptñasy 
porque luego nueftros oficiales quebraron fin alguna contradicion aquel 
peñafeo defpues de aquellos dones. AcaLbíe el Gallillo, que llamaron de 

B4 Sar¿ 



Digitized by Google 



1 2o . /IJIaPortuguefa, 

Sanlorge, por la devoción grande ele clRey con eíte Santo. Creciendo la 
población , dioíclc neulo y privilegios de ciudad. Allá ic quedo Du go de 
Azan/ibuja con ¿Q. hombres, y deípachb la flota a fu Principe cargada cié 
oro. , Rcíídió tres años en aquel gobierno : (alió del con aplauío,( cola difieil 
de coníeguir entre Portugucics ) y alcanco premios honoríficos. . , 

j . Empego ElRcy a intitularle, Señor de Gutnea. Hallajndofe ya con cf- 
peran^as mas íeguras , y aviendofe uíado afta entonces de Cruzcz de palo pa- 
j ra fer plantadas en lo que fe deícubria , las mando llevar de piedra , con le- 
tras que publicavancl Rey, el Capitán, y el tiempo, por cuya orden , por 
quien, y quando fueron pueílasen aquellos climas. El primer Capitán fue 

1484. Diego Cam, cávallerodc fu Caía,que paliando el Cabo de Catalina (ulti- 
ma colima de los defeubrimicntos de D.Alonío V.)llegbalrio Congo,nó- 
bre dclRcyno que ricga,deícubierto también por cftc Capitán, y llamado 
de los naturales Zayre. Entro por el, y vio de una y otra margen géte nc- 
gra,con emien no fe entendia alguna de la que 1K vava. Por liñas alcanzo 
que teman Rey, y que habitava deíviado. Embiblc prcícntes^buenas yefr- 
cazes palabras de Embaxa,*' ores) mas viendo que tardavan los- Portugueíes 
que le lk-yaton,dió las ve las al ayre,y viróle ala Patria, uaytndo algunos 
negro*. E.R y D.Juan ehimb verlos,y deípaehando (efunda veza Diego 
Cam, los enibib con el, bien pagacosde loque les mando dar,y llngular- 
rnente de la LUñacl que les reltkufa. Llcvava por primera parte de íu inf- 
Trucion el rcduziraláíeyde Chnfto aquella Gentilidad. Llegado^cílituy© 
ios negros a fu Principe^ cobro la gente que alia fe avia qucejado, conadr 
miración común. Proíiguiendo el defeubrimiento , corno ñus dozicntas 
leguas, arbolando la Cruz, a que llamo San Aguftin, entreze grados ala 

1 486. parte del Suny en 2 2. otra. Buelto a Congo, y vifto con el Rey, hallo en 
el tal inclinación a nueílra gente,tal a nueftra Religión, que con el mifmo 
Capitán embib a Portugal algunos bijosdelos Principales de fuReyno.pi- 
diendo los ^aptizaílcn, y co ellos ya Chr¿íhanos,les embiaflén minifti os Ca- 
tólicos para encaminarlos, yinftruirlos.Fueion Padrinos nucllros Reyes en 
aquel baptifmo que íe celebro en Beja^Iamandoíecncl,D.Juanuno,eimás 
iluitrc , cuyo nombre gentil era Zacuta ; y los otros tomaron los apellidos y 

\ nombres de los Cavnlleros que los apadrinaron, en negro* [fie mpre eonoci- 
. dos por el color ) menos peligrólo que en Judios , que del pues tomanelo en 
el baptifmo los apellidos lluftrcs para honrarle { íucediendo a la miíeria la 
prefuncion) los deshizieron con averíos tomado. Entre el Caltillo de San 
Jorge, y el Rcyno de Congo yaze el de Bcni. Su Rey e"odicie>ío del prove- 
cho que mirava en los otros con nueltro trato, fingió que íe cóverria a nuef. 
tra Religión, y pidió Sacerdotes para inírruirlc e n ella: pero , embiados ellos, 
apareció la mvene ion, ton que la diligcoia queeio vana de nudlra parte , mas 
no de todas la codicia .-porque aquellos Ielolatras, con ella, ccrnpiavan ele 
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los cfclavos baptizados, algunos para íérviríe dcllosjy noíbtros, có la mtfma, 
íe los vendíamos, deípues de averíos baptizado, íabiédo bien que los llcvava 
quien ios avia de hazer idolatrar Tiendo ya Chrillianos. Permaneció ella 
impiedad, afta que elRc y D. Juan III. verdaderamente Principe Religiofo, 
no lo quilo cófentir , con ver \o mucho q perdía en aquel cótrato : mas Dios, 
que a los que por el dexanalgo, tiene prometido ciento por uno , permitió 
que a ella acción Católica íucedieíle el hallazgo de una nueva mina de oro 
más abaxo de la ciudad de San Jorge , de donde fe ücava fin efcrupulo en 
mayor copia de loque con aquel contrato antecedente tan ffcandaloío. 

4 Del Embaxador, con quien el de Beni pidió los Sacerdotes , fupo 
el Ky D.Juan que 250. leguas más adelante del miímo Reyno avia el mas 
, poderoíb Principe de aquellas Regiones, llamado Oganéj con cuya confir- 
mación los fuceflbresen la Corona de Beni aííeguravan fu pofleflionr, reci- 
biendo de fu mano un báculo con un capacete, en vez de cetro,yde, coro- 
na i y una Cruz formada al modo de la de Malta , todo de arambre bien la- 
brado. Sohcirava ellas iníiguias un Embaxador [ aviendo precedido una 
dadiva fumuoíá) fin ver al Ogané ( quefiemprc habla de entre cortinas) 
más de al dcfpediríc, un fofo pie 'luyo, en feñal de que confíente en lo que 
llevan. Parecióle a nueílro Rey que elle Principe venia a icrel Preíle Juan, 
que vulgarmente liamavan, de las Indias. Conferido el tratamiento cere- 
nionioío luyo con las noticias que tenia del otro, hizo armar tres navios,Ca- 
pitanes Bartolame Díaz, Juan Infante, y Pedro Diaz hermano del primero. 
Pallaron adelante confiiceífos de poca cuenta, pufieron una Cruz enSier- 
faparciaen altura de 2 4. grados, con 120. leguas íobre las dcícubicrtas.Cor- 
rieron deípues á villa déla Angra,quc llamaródelos Vaqueros,por las mu- 
chas Vacas que alli fe pailoreavat^y tocaron más allá la Iílctadc h Cruz, 
porunaquedexaron en ella; y con 2 j. leguas de ventaja entraron la garga- 
tadeun rio, a que llamaron del Infante, por averio vilto primero el iegun- 
do Capitan,que tenia elle apellido. Fatigados ya, dieron la buclta, y halla- 
ron en ella lo que buícavan en la porfia ; que fue aquel notable Promonto- 
rio encubierto por tantos centenares de años a tantas diligencias de los hom- 
bres. Tormentólo le llamaron ellos fusdefcubridorcs, por el peligro de una 
tormenta que alli padecieron^ Cabo de Buena Efpcranca le llamo nueílro 
Rey, por laciue le prometía del defeubrimiento de la navegación Indica. 
Alh quedo plantada la Cruz San Felipe. Codeando los dos primeros en- 
contraron el ultimo navio con íólos tres hombresjde nueve conque avia 
nueve meta le perdieron de villa. De puro gozo de verfe(notable muer- 
tc,aunquc no impoflible 3 ni nueva! ) fe murió unode los tres : llamavafc Fer- 
' liando Colaeo: los leis avian muerto a manos de los negros. Navegando ya, 
agora bonancolos y boyantes,agora con peligros y haziendas,venian regif- *4 8 7 
trando puntas de tierras conquiíladas,odeícubiertas,y llegaron a la Patria, 
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quedando vencidas afta aquel año fietecientas y cincuenta leguas. 

5 En tanto q ellos deícubridores vencían los impoílibles de las aguas, 
una vez por no conocidas, otra por enojadas, caminavan por tierra Pedro 
de Covillam , y A foníb de Pay va, cjue llegaron a Ñapóles, fueron a Rodcs 
( adonde los agaíajarbn , y focorricron Fernando González, y Gonzalo Pi- 
mentaCavalleros Pdrtuguefes en aquella (agrada milicia de San Juan ) a 
AJexandna, al Cayro, a Toro en una Cáfila de Moros de Trcmezcn , que 
caminavan para Adcm, ciudad pueíta a la boca del Eílrccho del mar Roxo, 
en la parte de la Arabia Félix. Aqui fe apartaron los dos ; el Payva para la 
E tiopiaj el Covillam para la India, con acuerdo de que en ciertos dias ic ha- 
llalTen en el Cayro. Eíle llego a Cananor, a Calecut,a Goa,[ ciudades infíg-. 
nes de la colla Oriental) y, pall o a Zofala en la Etiopia íbbre Egipto. Buel- 
toalade Adem , y Cayro hallo que alli avia alcanzado la .muerte a íu com- 
pañero. Avian partido tras ellos, y fucedido al ditunto dos Judíos $ Rabi 
Abraham de Bcja ^y Joícph, ^apatero de Lamego. Con eíle dio el Covi- 
llam aviío al Rey de lo deícubierto : con aquel bo lvió a embarcaríc para Or- , 
muz: adonde, deípues de ponderado lomas notable, dexb al Judio para 
feguir las cáfilas de AlepOi y bolviendo al mar Roxo vino a deícubrir la Cor- 
le del Prcílc Juan, que no le confentib íalir della, teniéndole por eípia ; y la 
cftraña curiosidad por íoípechoía. Pero mientras el , cali como preíb , no 
podía boiver con la nueva, caminava dcfde Roma, embiado a nueílro Rey, 
Lucas Marcos, Sacerdote del Preílejcó cuyas noticias dio nuevo principio, 
y aliento aíüsdeíeos,y eíperan^asi y diligencias , embiandole a fu Principe 
con aviíb de las que avia hecho para que íe comunicaílen - y y trabas para faci- 
litar eíla comunicación. Parecen-nos coías dignas de memorable pondera- 
ción, que al deípachar elReyeílos Exploradores llamáíTe a íu primo Don 
Manuel, que entonces tenia 17. años de edad, y qu<*. deípues le fucedió fue- 
xa de toda eíperan^a , con que parece pudiera aqui empegar a tenerla. Eíla 
es una de las dos coías ponderables : y la otra , que fueíTe el Payva ( uno de 
Jos deícubridores ) natural dcCaílelobranco, tierra de la Orden de Chriílo, 
ííendo Chriílo el Fundador deíle Rcyno , y aviendo prometido al primer 
Rey eílas conquiílas , y ílendole ellas dedicadas por el Infante Don Enrique 
dcfdeíus fundamentos. 

6 Quando íalia Lucas Marcos deíle Reyno , avia entrado en el Bemot 
Principe de Jalof. Truxo pompa , y fue recivido con ella ; guiandole a Pa- 
lacio Don Francifco Coutiño Conde de Marialva. Entro el Jalofo admi- 
rando no tanto con fu eftrañeza, como íálib admirado de la majeílad , y fáuf- 
tb con que el Portugués le aguardo en fu Ellrado, y doíel Real. El motivo 
de fu venida fue deíle modo: Entre los que tenian derecho a íúceder en 
aquel gobierno, produxo (como íiemprelucede ) deíavenencias la emula- 
ción. Tenia el cetro Biran ', que dexandofe deslizar por toda» fuerte de 
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vic io relaxo el eílado a fu hermano Bemoi¿ recogiéndole todavía con la glo- 
ria de averio fiado de períona Real el dia que íe rclolvió en deponerlo : por- 
cia la verdad es deíigual el peío de un Rcyno a ombros que no tengan mu- 
cho de Reales. Los de Bemoi lo eran como de hermano íuyo y íu prudé- 
cia, y íu deitreza, y íu piedad para coníervaríe bien igualavan la alteza de la 
langre. Gibitah, hermano mayor de los dos , embidioío de la proíperidad 
de Bemoi en aquel gobierno,matb a Biran ,y apoderado del Reynobolvib 
las armas contra Bemoi,que rcíiílio algunos dias, alentado con un íocorro 
delRey D. Juan,a cargo de Gonzalo Coello. Eñe le fue embiado en con- 
fideracionde la eíperan^a que dava de reduziríca laFé , aviendo precedido 
para ello varias diligencias. Masloípechandofe que el intento era poraílé- 
gurar la aíliítencia del Capitán Portugués, elRey le mandb que le dexaíTe, 
íin dexarle efcandalizado. Profunda trifteza le rodeo a Bemoi , viendoí 
aquel aliento. Dio deículpas, que parecieron juftificadas , para no admitir 
entonces el baptilmo, defeandolo : y profiguiendo la guerra, roto en una ba- 
ralia paflo a Porrugal en alcance de mejor fortuna. 

7 Fortuna mejor fue fin duda para eíte Principe la de verfe entrado 
con eítimacion por los Hilados de otro, que , con renombre dcPerfeto, era 
granduTimo;pero mucho más feliz la de entraríepor laefperanc^a del cielo, 

{>or medio del baptismo que recibió a pocos dias de fu llegada,aíTiítiendole 
os Reyes: y llamandofe Juan e.i memoria del Padrino Real y Católico que 
ranto le avia folicitado la íalvacion. Al otro dia le dio armas de nobleza, que 
íé componían de una Cruz de oro en campo de purpura, y por orla las Qui- 
nas del Efcudo Portugués. El, agradecido, hizo omenageal Rey D. Juan 
de todos los Eftados que tuvieíle. A compañaronle en recivir ci agua fan- 
ta24. cavallerosquc lefeguian. Huvo fieftas continuas en eítos a&os;ha- 
ziendonueítra gente ollentacion de lo mejor de las que entonces ufava; y 
Bemoi, con la íuya, de fus deitrezas en la carrera ^ baxando de los cavallos , y 
fubiendo a ellos en la fuerca del correr: y tal vez corrian en pie fobre la filia; 
y tal llevavan del fuclo , corriendo , las piedras que les ivan echando. Aífi 
otras íuertes admirables. Veinte caravelas baltecidas de gente, y armas le 
dib el Rey, aíh para fu reí! ítuicion, como para fundar una fortaleza a la ribe- 
ra del rio Zanagá. 

8 Y aze la Provincia de Jalof entre los dos notables rios Gambea, y Za- 
ga: efte a que los Portugr.cíes dieron el nóbre de un íeñor de aquella tier- 
ra con quien hablaron quando le defeubrieron , nombrandofe él de varios 
modos , íegun las tierras que va regando con fu prolixo curfo. Forma algu- 
nas Iílas, pobladas de animales, por íu aípereza.A ciento y cincuenta leguas 
de fu bo^a no le dexa ícr navegable una gran elevación de pcáafcos cot fa- 
dos aplomo, defde cuya eminencia precipitado defpues de formar en el ay 
re un arco de hermoía , y admirable vifta, y en el fuelo un ruido horrible, 
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buelvc a coger fu curfo natural, dexando entre el pie de Ja peña , y el lugar 
adonde caycdpacio capaz para que puedan paflar los Caminantes , viendo 
como buelan por encima de fus caberas ¡numerables aguas , o como pallan 
pordebaxo de una puente fabricada dcllas. El Gambca corre tortuofo , 
por espacio de 180. leguas , con mas caudal , y con más fondo. Otro impe- 
dimento tiene para navegarfe todo , li bien camina con mayor íilencio , aun- 
que lea coninudiacópañiadclos copiofos rios que bañan la tierra de Man- 
dinga . De más de varios peleados llevan ellos dos, muchos animales dife- 
rentes, como cavallos, cocodrilos,y ferpientes con alas: los terreílres de fus ri- 
beras ion elefantes, onzas, javalies, gazclas, y otros . Prodiga anduvo la na- 
turaleza en la multitud de todos , y tacana, b facinorofa en la variedad, y for- 
ma de muchos deltas. Mezclada la agua de un rio con la del otro , y bebi- 
da , provoca a i mpetuoíb vomito ¡ lo que no fucede bebiendoíe cada una de 
por fi. La tierra que abracan eftas aguas forma una punta notable , a que 
llamamos Cabo Verde, ya que Tolemco llamo Promc mor io Aílinario , íi- 
tuadoenpoco más de catorze grados. Eíta tierra por diitancia de 170. le- 
guas al Oruntc es la que lleva el nombre dcjalof, fcrtiliilima de todo. Tie- 
ne populólas ciudades. A la de Tungubutu, dcípenía del oro de Man- 
dinga, concurren por el mercaderes del Cay ro, de Túnez , de Oran , de Trc- 
mezen, de Fez, de Marruecos , y de otros lugares barbaros. Eñe comercio 
fue el motivo de la fortaleza que clRcy D.Juan queria fundar fobre el rio 
Zanaga. Capitaneava las veinte caravclas Pedro Vaz de Cuña , que llega- 
do con D. Juan Bcmoi a fus margenes, con admiración de los Gentiles, y co- 
mentando la obra adonde aquel Principe le feñalb , perfuadidode torpes 
íbfpechasquc le engañava,b bien de temor grádiílimode morirfe en aquel 
clima, que le pareció poco íaludable, impiamente le matb , queriedo cubrir 
con una culpa fea, otra que no lo pudia ícr tanto,como fuera bolver al Rey- 
no fin aver levantado la fabrica, pues alfin bolvió fin efeto alguno , y con ín- 
figne difguíto de elRey D.Juan , confiante enemigo de toda acción ícme- 
jantc. Caro le falib a Bemoi el camino del Cielo por medio de la mano 
Portuguefa ¡ y más fi acaíb íc lo eícondib la defefperacion de hallar tan poca 
fe en quien fe laquiío eníeñar verdadera. 

9 El Embaxador de Congo, ya bien inílruido en la dotrina Evangéli- 
ca, íalib de Lisboa con tres navios. Eran íus capitanes Gonzalo de Souía, 
Fernando de A velar, y Alonío de Moura. Muerto el primero en Cabo 
Verde, íucedible en la Capitanía mayor íu íobrino Ruy de Souía. Fue Sonó 
la primera tierra que deícubrieron, y aportaron en la de Congo. Recibió- 
los con feftivo cílrucndo el Señor della , que le llamava Maniíono, viejo ve- 
nerable, y tío de íu Rey, que luego pidió baptifmo. Fabricado un altar en 
medio de la campaña, y alliitiendo veinte cinco mil vaílalios fuyos que le 
rodeavan, fue celebrado elle Sacramento la primera vez entre aquellos Ido- 
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lacras. Llamóle Manuel^ un hijo fuyo (que le acompaño en la ventura) 
Antonio. Sabiendo elRey de Congo,fobrino del baptizado, feñor de So- 
nora reíolucion que avia íeguido,en premio della le dilato el dominio, ha- 
2iendo luego abraíár losldolqs de todas aquellas Provincias deque teniaei 
cetro. En Ambaflc Congo, diftancia de cincuenta leguas , refidia elRey, • 
que recibió a Ruy dcSoufa, puefto en una filia de marfil íbbre un nono a 
íu poder pompoíb. Aparecía dcfnudo el medio cuerpo fuperior,y el otro 
cmbueltoen undamaíco carmeíí : guarnecia el braco izquierdo una argo- 
lla, b brazalete de latón: pendiale del hombro una guarnecida cola de ca- 
vallo.iníignia entre ellos Real,y precióla: en la cabeca una como mitra de 
tela de palma, labor delicada , y que imita mucho al terciopelo labrado. 
Paitadas las ceremonias de las cortefias (fiendo las de aquel Principe para 
con Ruy de Souía,las mayores que a fu coílumbre íolian hazer) pidibque 
le cnfcñalTen los ornamentos fagrados. Ponderólos con el pació , y vene- 
ración grandiílima , hallandofe ya prcíente la Rcyna con íus hijos rodea- 
dos de lo principal de fu Corte. Luego confintib la fundación dcunTcnv 
pío , que levantado en pocos dias ie le dio la Vocación de Santa Cruz, 
poraverfe comentado fu propio dia del Mes de Mayo. En el ncibib la 
agua del Baptifmo cite Rey, con algunos de los luyos, afliíticncole mas 
de cien mildellos, afli porque^ concurrían a la novedad, como porque eran 
llamados militarmente aquellos dias contra un vezino poderoío. Llambfc 
Juan j y la Reyna , Leonor •, nombres de nueftros Rey» , en acatamien- 
to,y memoria dellos. Luego fueron baptizados juntos caí! todos los que 
avian concurrido a- eftc acto. Con el nombre ya de Rey Portugués , y con 
lavandera cruzada, que le dio Ruy de Soufa, íale el moderno Chriftiano 
contra fu enemigo con nuevas armas, y con cíperanca nueva, más en ellas, 
que en ochenta mil hombres de guerra que llcvava. >Io fe le dcfvanecib 
la confianza : vitorioíb bolvioa íu Corte : y Ruy de Souíá a Portugal con 
la gloria de una délas bien acabadas r>mpreias que logro efía Corona-, de- 
xando en aquel Rcyno perfonas capazesde proleguir en la cultura de la vi-* 
ña nuevamente plantada. 

10 Deípues íc baptizo el Principe,que andava auícnte en la guerra, 
y llamóle Aíonío, porier elle el nombre del Lufitaro que entonces vivia. 
, Panío Aquitimo, iegundo genito del Negro, no quilo admitir el Sacra- 
mento: y el Padre afioxando en el ardor con que le acmitib,porque lctra- 
tavande que tuviefle una muger íola,como Chriftiano, conformóle con 
cien bolverfe contra el Principe que peimanccia conftante,con preíupuc- 
ílode que el Pagano Aquitimo fucedena en la Corona. Defterrado anda- 
va Afonfo 3 quarrdo muerto el Padre,acautelado contra los intentos del her- 
mano,tntrb en la Corte,y fue íaludado Rey. Aquitimo corriendo a las ar- 
jna$,cmbiftió contra cJ,qucfe hallavaconíolos 37. Chriftianos Ponuguc- 
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les,y negros,y tendida la Vandcra Cruzada>debaxo della vencieron caí! in- 
numerables Gentilcsjcon tanto favor celelte, quevencidos ellos , preíb A. 
quicimo, y muerto en fu pertinacia, uncavalleroq leaccmpañavaen aque- 
lla fortuna, pidiendo el baptiímo, confeíso que un Exercito reíplandecien- 
te guiado de una Cruz, los avia vencido, que no los treinta, y íiete Chriftia- 
nos. Pacifico Aron .o, aviendoíe valido primero de la eípada, como Pablo, 
fe valió defpues del pulpito, defendiendo la Ley de Chrifto ; abraíando Ido- 
los con el poder de Rey, y convirtiendo gente con grandes exemplos de 
Católico. Hijos, nietos^ y fobrinos embib a Portugal para que eftudiaflen. 
Dos dellos fueron defpues Obifpos beneméritos en aquellas partes. Por 
memoria del milagro de aquella vitoria, en que piadoíamente fe creyó aver 
peleado el ApoftoLSantiago con la Cruz delante y porque della conftava 
ya lavandera que fe le embib poco antes ¡ y porque el dia de fu Invención 
entro la Chriftiandad en íus tierras , eligió por armas una Cruz de plata 
florida en campo rojo, y dos veneras de oro en cada punta con las Quinas 
Portuguefas. 

1 1 Era entrado el año de 9 ? • quando furgió en ei puerto de Lisboa 
45>j Chnftoval Colon, que de una Isla ( en fus difeurfos , no cienos, la de Si- 
pango) traía gen.e,y grandes mueftras de oro, y riquezas, y coías varias. 
Días antes íé avia ofrecido efte Hombre( graneje en animo , y conftancia) 
a nueftro Rey Don Juan , que aviendole defechado entonces , 'le mirava 
agora con algunas mueftras de dolor de averio hecho: y el no dexava de 
provocar la ira de un Principe con algunas libertades, en venganca del 
efeíprécio antecedente. Ofrccieronfe algunos cavalleros para matarle , 
tantopor caftigo de la atrevida jactancia ,como para encubrir a Cartilla 
k» que él traía defeubierto. fetb elRcy reconociendo que Colon feguia 
en fus términos el di&amen de fu fortuna, y paílion, quifo no falir de los de 
íaReal Portuguefa, y honrándole mucho le defpidió con dadivas. Era el 
Colon Genovcsiaprendib la arte de la navegación en Portugal : con nuel- 
tra eníeñanc^a, y fus fantaíias( cafi como en fueño ) vía, y pubUcava el deícu- 
brimiento de la Illa Sipango. Efcucharonle en Cartilla los Reyes Católi- 
cos, y avianle embia do a cite defeubrimiento de que venia agora. ElRcy 
Don juán no embidia va la fuerte Cnftcllanajtemia folo, por la mueftra de 
las perfonas , y frutos que el Colon traía, fer aauclla tierra de las de fu . 
conquifta,fobrequelosPortuguefes andavan desvelados defde tanto tienv 
í>ó } y él con mayores cfperancas. Efte temor tan jufto le obligo a prevenir 
una armada, dé que nombro Capitán a Don Francifco de Almeyda , para 
'oponerfe a aquella acción, creyendo que caminava juítificadamentc ¿y no 
eraaííi Acudió el CafteUano con ruegos, b proteftos que fcan , para que 
noloexccuuflc-afta que jurídicamente fe decidieíTc la duda. Anduvieron 
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Embaxadores Porrugucfcs en Cartilla, y no concluyeron coíá alguna : an- 
duvieron Caítcllanos en Portugal,y obraron otro tantormas en modo que 
nueftro Rey les dixo un dia, que fu Embaxada no tenia fies ritt abe, a: alu- 
diendo a que uno dellos era coxo - y y el otro, vano. Aquel íc llamavaPe- 
drode Ayalajcfte Don Gracia de Cara va jal. Pero ellos eilavan íános de 
juizio, yobravan fegun la mente de fu Principe, que por entonces íe 
redima a entretener la platica. Deípues íe aiíentaron citas coías de la 
manera que apuntamos en las vidas de los dos Reyes Juanes Segundo , 
y Tercero. 

1 1 Muerto el Principe Bemoi , no murieron en el nueftro las eíperan- 
cas de entrarle por el Reyno Zanaga. Los de aquella armada fino obra- 
ron lo para que ella fe inlíiiuyb , hizicronlo en defeubrir mas tierra , y ga- 
narla inclinación de ííis habitantes. Defpues íe proíiguió la navegación, 
y el reícate, y elRey, por íus meníágeros, la correípondencia con los Prin- 
cipes de aquellas Regiones. Pedro de Evora, y Goncaloanes , fueron a 
losdeTucurol, y Tumgubutu; Rodrigo Rebelo, Pedro Rey nel , Juan 
Co'aco, y otros , conluzidoprefcnteaMandimaníá, y a Témala , dé los 
Fulos, eíquivo acote militar íobre íus vezinos. También tuvo inteligen- 
cia con elRey de los Moles , muy celebre en aquel íiglo : y con Mahamed 
Ben Manzugul , nieto de Muza , Rey de Songo (ciudad populóla de la 
propia Mandinga) que viendofe con clara noticia de nueftro Rey » dixor 
Que ninguno de los cuatrocientos y quarentay quatro de que el defeendiaja twva 
Oetnds Reyes poderofos,que de quatro : quedes eran elAlimaem, el de Baldac, 
él del Cajro,y el de Tucurol. Con eílos barbaros Reyes íc carteava el de Por- 
tugal, en tanto que por la via del Caftillo de Arguim, embiavaa la ciudad 
Húadcm, puefta íetenta leguas al Oriente del * para cftablecer una Fato- 
ria entre los Moros, adonde concurrían a rcícatar algún oro , por efto, y por 
confeguir mayor conocimiento del Prefte Juan, entonces toda fuaníia, 
todo fu defvclo. Fueron los principales Exploradores Rodrigo Rebelo, 
Juan Lorenco , Vicentcanes , y Juan Biípoj fin los eftraños de varias lenguas, 
que animados con fus premios codiciavan eílos exercicios, que en la infan- 
cia de tantos deícubrimientos íe íiguravan bien peligrofos. Pero tocando 
la muerte alRcy Don Juan,prevÍno el progreílo que llcvava en tan fubli- 
mes empreías : mas no le pudo quitar la gloria , que durará con las edades 
del mundo, de aver llevado a lomas remoto del la palabra Evangelica,le- 
vantando altares, que permanecen cultivados con íacrofantas oblacio- 
nes, y íacrificios .-.de aver fabricado la fuerza de Arguim^ la de San Jor- 
ge de la Mina en el eoracon de la vafta Provincia de Etiopia , que afian- 
zaron en aumento de la Corona Lufítana el Señorío de Guinea , abun- 
dante de oro , de marfil , de acucar , de pimienta , de malagüera , de 
ceta: y alfin fertiliíTimo de todo linaje de riqueza , y de regalo . Puer- 
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fafamo(a,quc patente por efte gran Rey , combidb las armas íWtUgoe* 
fás a la más iluftre entra^da,y peregrinación que exercitaron el valor , y la 
oíadiade los hombres. 

CAPITULO IV 

Vefcubrimientos de elRey V.Manuel de fie el ano 1427. 
en que expidió Vafeo de Gama^afia el de 1 j 00 . • ' 

UE tal la ventura delRey D.Manuel', que fiicediendo en 
el Reyno , hizo que no parccieíTc del ven tura el arerle fal- 
tado un perfeto Principe, qual era el luccdido. Arreba- 
tóle la Corona, y los deíeos de las cíperancas. Pulo en 
platica el intento de qu; fus flotas abrieíTen el atajo marítimo paca 
h. India Oriental : y generalmente flie reprovado íu descubrimiento , 
or remoto, pordudoío,y pordcíiguala la potencia quelebuícava,ypor 
os peligros de buícarle. De menos votos,pcrb mayores, parecieron las ra- 
zones contrarias. En la Villa de Eftrembs Ce ha lia va elRey quando nom- 
bro por Capitán mayor de la flota que intentava embiar, a Vaíco de Gama, 
ea vallero en calidad, en íufficiencia, y en pecho conocido, yapropofiropa- 
J$emr»refá tan ardua. Con razones grabes, y moílradoras de la confidencia 
que del ha/ ¡a , le honro, entregándole en acto publico la randera que avia 
¿c llevar, en que apareció bordada la Cruz de la Orden militar el aní lima 
dtfChriftoiy íobre eUale hizo el juramento de omenaje efte Héroe oíadb* 
prudente, y valeroío. 

2 Apreftada la pequeña flota, q uc fue imagen de las que deípues hr*. 
millaron cantos mares, recebidas delRey algunas cartas para los Principes 
del Oriente,* que en particular iva embiadoel Gama, como el Preíte Juan, 
y el Zamori ,b Rey de Calecut,falió del puerto deLisboa un Sabado,ocho 
dé Julio,con tres navios de poco porte, refpeto de los que agora curian ei- 
rá carrera,diftribuidas por ellos ciento y íefícnta períbnas de mar y guerra- 
San Gabriel era el nombre de la Capitana ¡ San Rafael del íegundojdbl 
tercero Berrio. Sus Capitanes Paulo de Gama hermano de Vaíco, yNico^ 
feo Coello. Seguíalos una barcacon baftimcntos,dc que era cabera Góm- 
enlo Nuíies criado délos Gamas. Impertinente cuidado pudiera llamarle 
tf de nombrar a todos los q paíTavon a la India deídc que ella íe deícubrib por 
eíh íend¡a:perb tprpe deífeuido fue el olvidarle los nombres de los que fueron 
agora a defcubrirlarque realmente el ultimo del los merecía mejor la perpe- 
fmtfadde lamemoriayfuelos mayores queallá paitaron deípues, ylaayde- 
flosrporcnre una cofa es caminar por la efeuridad de lo ignorado,y can remo- 
to, quefiempre es peligro formidable; y otra por la luz de lo defeubierto que 
: m fíempre 



Digitized by Google 



Tom.I.Part.LCap.ir. ip 

fiempre fue interés apetecible. En conformidad dedo, bien quifiera yo 
agora íaber los nombres de todos ios compañeros del Gama ; pero , pues ya 
no puede fer, contcntarcme con dexar aqui los de algunos a que los (abe- 
mos. De la Capitana era Piloto Pedro de Alenquer (que ya lo avia fido 
de la con que Bartolomé Díaz defcubrib el Cabo de Buena Efperanca ) y ek 
crivano Diego Diaz hermano de Bartolomé. De la de Paulo de Gama era 
Piloto Juan de Coimbra,y Juan deSa efcrivano.De la de Nicolao Coc- 
Uo fue el Piloto Pedro Efcolar, y eferivano Alvaro de Braga. Por confeífor 
ilevava Vafeo de Gama a Fray Pedro de Cobillones, Religiofo de la Santif. 
fima Trinidad , el primero Sacerdote que celebro el inefable Sacramento 
del'Altar,yarriefgbla vida por la Fe en las conquiftas Orientales. Eran 
lenguas - y principal Fernando Martinez de Lisboa, y Martin Alonfo, también 
Pilotos. Entrelos foldados fe abrió lugar en la memoria Fernando Veloíb 
con fus atrevimientos. Alvaro Vello que luego veremos fer uno de los do-' 
zcqucialicronconelGama en la playa de Calecut. Pedro y Francifco de 
Fariay Figucredo hermanos, que muriendo en el Cabo de las Corrientes, 
fueron los primeros, b bien dellos, que dexaron la amada vida en cita glo- 
rióla navegación. Era el ultimo, Poeta Latino de iluftre nombre, y por ¿U 
cha fue el motivo de que el divino Pregonero defta Hazaña en fu Ludada 
introduxeflea Leonardo ingeniólo Cavallero en opoficion a las 'arrogancias 
militares de Fernando Velólo, fi bien en muchos de la veterana Gente de 
Farias anduvo fiempre con igual luzimiento la elpada con la pluma. Porma 
res ya conocidos de las proas Portugueíás fueron pallando , afta que deícu- 
briendo otros, fobre lineo mefes de navegación, íalieron en la arena de una 
Bahia que oy le llama la de Angra de Santa Elena, por averia vülo el dia de- 
fta Santa. Allí tomaron un negro , de dos, que embevecidos con coger miel 
por la montaña, cuidavan por ventura poco de loque penetra la oíadia hu<* 
mana. Satisfecho de algunos vidros ,y caícabeles , yendofe aíii aldea, de£ 
pertb codicia en fus vecinos, y acudieron algunos a nucílra gente por lle- 
var dclla lo que vieron al otro. A muchos más fueron incentivólos fe- 
gundos. 

3 Fernando Veloíb, moco atrevido, y gloriofo de arrogancias , pidió 
licencia para falir a ver la población deitos negros. Salió de entre ellos con 
mas prilta que quifiera, porque corriendo tras el, leobligaró a hulearla ma- 
rina afli prefurolamente. Al recogerle en un batel , traía ya íobre íi nubes 
de flechas. Dellasfalib herido en una pierna Vaíco de Gama , aviendo a- 
cudido a templar el desacuerdo con los oficios de la paz : mas no haziendo 
ellos eíHmacion della, fueron bien cáíligados deíde la flota por la deftreza 
de algunos balleíteros. Hizo llevar ferro el Capitán, y al tercero dia , que 
fue veinte de Noviembre, paílb aquel grande Promontorio ele Buena Elpe> 
ranea, llamado de las Tormentas ¿pero agora fin ellas. Felice preíagio de 
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que a poder de nueítras armas, y del peíb de nucílros corazones, avian 
de callar losmifmos Elementos. El día de Santa Catalina tocaron [ ícflln- 
ta leguas adelante) lo queoy fe llama Angra de San Blas, que avezinda con 
una Isleta , adonde íc ven las Aves Soliticairos, de la forma de Ganíos , que 
en alas imitan a los morcielag'os. Allipor leñas trocaron con algunos ne- 
gros cofas diferentes • apacentando el oido , y la villa en el modo apacible 
conquepaíloreandofu ganado vian ir femadas las mugeres en bueyes ; y 
algunos entre otros, o delante danzando al fon de flautas, que bien tocadas 
afumodo,nocofenriaíérdefpreciadasdel nueílro.Mas porq codeado para 
tomar un puerto, crecidos en numero, y ordé de guerra, ios ícguiá los negros 
por la playa, Vafeo de Gama hizo que fe divertieflen, con ordenar que fe dif- 
paraíTe alguna artillería. Detuvofe en acabar de recoger los baílimentos 
quellevavalabarca,y abrasóla. Corrib deshecha fortuna el día de Santa 
Luziaj que por 1er la primera que provaron ellos navegantes, fue horrible a 
i 49 5 • cali todos. Dia de Navidad, fueron viendo la colla, a que por elfo llamaron 
del Natal i como al rio de los Reyes, por a verle viílo al propio día. Aqui dc- 
xb Vaíco de Gama dos hombres, para que rcgillrando la tierra le informaf- 
fen quando bolvieíTc. Llcvava para elle efeto algunos dclinquentes de los 
que eílavan condenados en las cárceles a diferentes penas , qur fe les comu- 
taron en ellos ritfgos. Defpues de aver reícatado algún marfil , y baílimen- 
tos ( con tanta fatisfacionde los habitantes que fu Regulo bien acompañado 
virtb la flora J profiguib aíla el Cabo de las Corrientes, y fin ver la población 
de Zofala, entro cincuenta leguas adelante, en un gran rio , por donde vian 
ir nadando algunos barcos con velas dcpalma. N uevo aliento cruxo a nue- 
ftros navegantes la villa delta gente , allí por verla manejarla navegación, 
( cola no vifta dcllos aíla elle paraje ) como por fer menos negra , y mas fácil 
cié entender, en Arábigo por lo menos. Mayor policia les aflegurava el tra- 
je de colores varios en telas diferentes de algodón, y feda. Dixeron que a 
la partí Oriental habitava gente blanca, y que navegavaen vaibs femejan- 
tcsalos denueftra flota. Al no dio Vaíco de Gama el nombre de Bonifi- 
ftaesypoi las buenas feñales que en el hallo de loque iva buícádo-, iibienaíli 
lele murieron algunas pcribnas, y enfermaron muchas j fiendo el mal cre- 
cerles las enzias demanera que no cabiéndoles en la boca , y corrompién- 
dole, era el rcmedio(fi lo era) cortarlas : progreño de los mantenimientos ya 
como deranto ticmpo,con poca luílancia, y mucha corrupción . Buelcas 
las vclasal ayre furgieron en unos Iíleos, que llaman oy de San Jorge, en 
íreme de Mozambique, de adonde folian pocos zambucos , o bateles bien 
temados, y feílivos, por que íbnavan en ellos algunos inílrumentos acompa- 
ñados denuifica. Acercándole mas aparecieron negros, y otros cafiblan- 
-cos,todos con tocas Perfianas,y vellidos de algodón de varios colores. Con- 
fiadamente preguntaron anuellros navegantes, quien eran, y que buícavan. 

Alo 
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Alo primero íátisfizoel Gama; y que alofegundo íátisrariá como fupieílc 
algo del dueño de la población. Rcípondicronle que era Xeque della un 
Zacoeja, a quien todo baxel que allí furgia dava cuenta de íü llegada. En- 
tonces, dixo Vafeo de Gama , que iva huleando la India,y que neceílitava de 
Piloto parapaíTara Calecut :eííb pedia al Xeque. Embible algunos rega- 
los ; dadivas pequeñas, mas por la novedad eftimables , íobre aquella eftima 
que fe adquiere el íuave oficio de recibirlas. 

4 Un Moro que avia íido el meníágero del avifo, bolvib con agradeci- 
mientos del Xcqueporlaofcrta^y en retorno con algún refreíco; eícuían- 
dolc de que luego no fe vieflen, porladiltancia déla población. E fias mué- 
liras, al parecer venturoías, hizicronqueelGama intentaflfe la entrada del 
puerto: mas , por un peligro , fúrgib mas adelante del lugar, que en altura de 
1 4. grados y medio, y en rorma de Illa vieron torneado del mar, y tierra lla- 
na, y no talu Jable : caías de ramos : la del Xeque , y la Meíquita , de unas ta- 
pias, por devoción, y por grandeza : la parte íuperior terrados:los habitado- 
res Motos foraileros, dueños de la población , como efcala de la ciudad de 
Qujloa,quc ella en frente, y de la mina de Zoíala que les quedava a las es- 
paldas : negros los naturales, ocupadores de la tierra firme. Tanta poíleflion 
tomo de los Portugueíes aquella plica defde aquel dia , que en rrequencia 
fue la mayor dcllosj y enrama, y luíireatodo el mundo: de invierno recep- 
táculo leguriííimo a fus flotas. Aquí vinieron a la nave de Vaícotres Abe- 
xines , que apenas miraron pintado en ella al Angel S. Gabriel , quando fe- 
arrodillaron, como aquellos que aun tenían unos lexos de la Chriftiandad , cj 
por allá íe difundió en fus principios,y fe conícrvava corrupta. Hilos eran 
agora Moros,porque venidos de poca edad de laAbaíTiajíiguieron los ritos 
de la tierra en que íe criaron. Familiarmente platicavan con el Gama, allí 
como les era poífible-porque no íe entendían cnteramentc,c]uando advir- 
tiendolocó íofpechaslos Moros,íe los retiraron de modo que jamas los pu- 
do bolver a ver , aviendo hecho por ello particular diligencia. Repitió los 
prefentes ai Xeque^y clconobras:porque eftas fin aquellos medios, ni aun 
de las manos de los Principes falicron t n algún tiempo de buena gana. Ak 
íentaronpazes,quclosdelcubridores quifieron hazer firmes de fu parte con 
plantar una Cruz de la invoc ación de San Jorge,ydezir miíla , enque uvo 
comunión general. Pero como de parte de los barbaros avia fido efte acuer- 
do cerrado íobre falío,íaliendo nueltros leñadores,dieron íobre ellos cator- 
ze Zambucos.defpidiendo copiólas fleihas $ pero fueron refpondidas con 
las ballcítas, y artillería de modo que no le atreviéronlos enemigos a fegun- 
do combate. Salió delte puerto elGaríia enonze de Marceo con un piloto 
Ivloro, de dos que aviapagaco, y con que lafé moriíca procurava huirle 
apurándole en fus allucias. Puíoíeletal elticmpo } que bolviendo atrás algu- 
nas leguas aporto íegunda vez la lila de S.Jorge. Hizo aguada afuercade 
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braco, contra los negros que la defendían. Porque crecieren en numero 
de dos mil, fe dio fuego a algunos cañones, con que no folo (muertos pocos) 
varrieron la playa, íinbque deíampaiaron la lila, paflandofeal continente 
en fus embarcaciones mas deíatinados que animofos , dexando una cargada 
dcllos en nucítras manos. 

5 El Xeque , aviendoíélc huido al Gama el Piloto, inftava en negaríé- 
lo : perb temiendo el caítigo , íbldb la paz quebrada con embiarlc otro, b tan 
preverlo, b tan obediente a alguna inílrucion de enemigo disimulado , que 
dexada la derrota, dio con los vaíbs entre unas lilas , que deíde entonces íe 
llama del acotado , por averio fido allí efte piloto de orden de Vafeo en 
penitencia de fu yerro que parecia procurado. Lo que uvicra de traer enmien- 
da induxo a nuevo engaño. Eílá adelante la ciudad de Qujloa adonde ( pa- 
reciendole queavria alli fuerzas paradeftruir nueftra armada ) perfuadióa 
Vaíco de Gama que avia Chriilianos , para facilitarle el enerar en íu puerto. 
Intentblojmas íacudiendolc la corriente de las aguas, y venciendo otros pe- 
ligros, fue a furgir en la ciudad de Mombac^ ceñida de un cflero , que for- 
mando dos bocas fe entra a tornear la tierra. En los edificios , como las de 
EÍpaña: en los habitadores una íimple moriíma fin la mezcla de ChriíHanos 
que el piloto afirmava. El Capitán embib unpreícnteal Rey ¡y el con en- 
gaño le ofreció hofpicip, aplauíb , y alegrías. Todo incitava a queentrailc 
el puerco, mas queriendo Dios librarle, permitió que no íé encaminaflen las 
proas i y que uíándo nueftros marineros , por encaminarlas, de la vozeria 
náutica creyeiTen algunos Moros ( que ya eftavan en los navios) íer deícu- 
bierto fu engaño , y que era aquella bulla incitarle a la venganza. Manife£ 
tbíe el fecrcto de la trayeion, con verlos arrojar todos a las olas por huir na- 
dando. Pallo el deíen ganado Gama adelante, y dando caca a dos Zartibu- 
cos, cogió unocontrczeMoros.Dellosfupoquea poca diftancia tenia la 
ciudad de Melinde,en cuyo puerto quedavan embarcaciones de la India. 

6 Melinde eílá pueíta en lo más plano de una coila brava , rodeada de 
huertas, palmares, y boíques de arboles frutiferos;poblacion de edificios no- 
bies, y viftoíos:el terreno fértil de ganados como de frutos : los habitadores 
gentiles : pardos de color , y de difpoficion lócanos : las mugeres c ib nudas 

Í)or hermoíás ; defde la pretina al íuelo ciñen telas de íeda, y de algodón: en 
a cabe ca fotas con franjas de oro. Los mas de los mercaderes que tratan en 
ella ciudad ion Guzarates, que a trueque de varia droga, llevan oro, y mar- 
fil, y ámbar , y cera. Es Moro en la creencia el Rey, y íirveíc con pompa, y 
política. Con uníbldadole dio el Gama cuenta de fu viaje , y de la necet 
jfidad que tenia de un piloto. Corrieron las dadivas , y corteñas que obliga- 
ron aquel Rey a que en la mar íe vieile con el, adonde tuvo por mayor da- 
diva, y gentileza( a la verdad fue prudente y oportuna ) el preíéntai le Vaíco 
de Gama aquellos treze Moros que poco antes avia captivado. Todos íc 
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vian con admiración de verfL El Bárbaro con (dimes, y aparatos ter referes, 
y un íemblanre alegre : el Portugués con adornos , y eltruendos marítimos,? 
unagrabedad urbana ; pero con temor de q pudicífen fer aducías Jos aplau- 
£os, midiendo con lo paflado lo prcíente. No íuccdib aííi : antes reíultb de 
las vidas ( que fueron la tercera otava de Pafcua de Rcfurreccion) eftablecer 
una amiftad, y paz durable ; correfpondida de los Portuguefes como erado- 
vidoj y de los Moros , no como dellos , en quien la fe, y palabra jamás tuyo 
firme aíliento. Allí hablaron a Vafeo de Gama unos mercaderes Moros, Ba* 
neancsdeCambaya, que en la Capitana fueron viftos adorar una Imagen 
de la Virgen SantifEma con tanto afeito , que antes parecian macftros, que 
diícipulos de la veneración de nueftrasimagenesrindicios claros de que per- 
manecía por alia alguna cultura del ApoitolS. Thomé.De aqui llevo nue- 
ftro Capitán configo al Moro Malcmo Cana, Guzaratc de nacimiento,por 
hallarle tan inteligente en la navegacion,quc enfeñandole el aílrolabio por 
donde fe gobernava,lo vio ligeramente,como quien tenia noticia de inflni- 
mentos más polidos de aquella ciencia. Con piloto experimentado fálib 
el Gama deíle puerto,dex ando levantada a una parte del la Cruz, que lia* 
fnb del Efpiritu Santo. AtraveíTando aquel grande golfo de íietecientas 
kg uas(contcnidas de la una ala otra playa)por cfpacio de veinte y dos dias, 
íurgib dos kgnas abaxo de la ciudad de Caíecut,quedandole ya atrás 
rnite de Íb navegarioníaufpicio grande de que a nucí tros intentos aun mas 
alia de mieftras propias diligencias los avia de favorecer la mifma Fortuna. 

7 Mientras nuelt ros descubridores íc alivian con la felicidad de verfe 
en la Indk, a que han llegado con tantos afanes, jufto íera qae nos entreten-* 
gamos aqui en h deferipcion della, por mayor: y a fu tiempo íc verá particu* 
«rmente la de fa coíta , y puertos principales; que ha de íer q uando nueftras 
naves furgieren en ellos. La Región a que los Geógrafos propiamente llaman 
(ndia,es aquella tierra que yaze entre los dos iluííresrios, cundo que la acó* 
paña al lado (Xidental ; y el Gange que hazc lo mifmo por el otro puefto. 
Del primero tomo ella el nombre j y también los pueblos del antiquiílimo 
Reyno Delij; cabera, por fino, y por potcncia,de toda cfta Región. De aqui 
refultbquelos Perfaslallamaílentndoftan. Por la parce Auftral la ciñe el 
Vaítiflimo Océano. De luerte que viene a íer un Cherfoncíó, b caíi [sla, en 
forma de lifonja, a que los Geómetras llamaron R bombos , que es de lados 
iguales, y no de ángulos recios. Los opoíltos en mayor diftancia yazen deíde 
del Norte al Sur. El defta ultima parte forma el Cabo Comori : y el de e£ 
íotra brota las fuentes de los propios ríos , que í 1 bien quedan diftintas 
en los montes (a que Tolomeo llama tmao^y íus habitantes Dalanguer, 
y Nangracot)íon ellos tan conyuntos,que quaíi quieren eíconder lasmiímas 
dos fuentes. Su efpacio al Cabo Comori, a ellas opoíito, íerá de 400. leguas 
por linca reda. Los otros dos ángulos, que, en contrario, paíían de Levante 
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aPoniente,por curfo de 30o.leguas,hazen las bocas deeílos rios, podero- 
íos con otros muchos que van bebiendo por la longitud de fu camirio.Cafi 
iguales la parte de la tierra^ ue ellos abrac,an,a ta que cercad Océano por 
los otros dos lados,que vienen aefpirar en la punta del Comori. Aunque 
todaefta Provincia fea poblada de Idolatras,y Mahometanos , es varia ca 
las religiones,y coítübrcsiV todos entre íi la tienen diftribuida en Reynosj 
como los de Meltan, Dclij, Cofpetir, Bcgala en parte, Orixá,Mandb, Chi- 
tor,y Guzarate,que comunmente llamamos Cambaya. ElReynoDecan 
es dividido en muchos feñorios,que tienen eftado de Reyesjconelde Palé 
queíé incluye entre uno y otro. El de Biínagá,que tiene a fu obediencia al- 
gunos Regulos,con toda la Provincia del Malabar, repartida entre muchos 
Principes de pequeños eftados enrcfpeto de otros: parte de los quales fon 
efentos,yparte lubditosde cíTos ya nombrados. Según eítas naciones fon 
belicofas entte fi,y de poca fe, ya todo eltuviera fugeto al mas poderoíb,í¡ 
la Naturaleza no enfrenara la execucion de la codicia humana con grandes 
rios,montes,lagunas,bosques, y defiertos,habitacion de inumerables,y va- 
rias fieras,que impiden el paíTo de unos a otros Reynos. La mas notable 
diviílon que fevéen efte gran terreno es un procedo, b curfo de elevados 
montes,a que los naturales llaman Gate,que vale Sierra. Corren ellos por 
cfpacio de 200. leguas,íáliendodel Norte,y caminando al Surjaíücomola 
marina profigue a vifta del, dexando entre fus playas, y lo interior de la fier- 
ra una ¿xa plana, y golpeada deagua,queen diferentes partes forma algu- 
nas Metas. Pero empegando enelrio Carnate, vezino al Cabo ,y monte 
Delij, notable a los navegantes, en altura dedoze grados y medio de la par- 
te del Norte, aparece otra fixa, eltendiendofe entre aquel monte y mar ; q 
tendrá de longitud ochenta leguas j y de latitud íeys adonde menos, y diez 
adonde más , fegun la tierra fe retira, b fe dilata. Efta es la que llaman Mala- 
bar, en cuya marina eílafituada la ciudad Calecut; era eÜa entonces habi- 
tada de Gentiles, frequétados fus puertos de mercaderes Moros. Sus Prin- 
cipes íiempre fueron de la familia de los Bramenes,afu modo lamas Reli- 
gioía, y doda, y grandes obférvadoresde los preceptos Pitagóricos. La gen- 
te fe reduce a dos calidades, plebea, que llaman Poleas- noble,quefon Nay- 
res; valientes y diedros en las armas de queufanj íiendoles continuas eípada 
y adarga. Tan prefumidos, que íl fon tocados de unplcbeo,lo tienen por 
abominable deígraciary íe mundifican con la ceremonia de un lavatorio. El 
Principe nías poderoíb defte Imperio era el de Calecut,quc por íbbcrania 
íéllamava Zamori, lomifmo que Emperador. Es fu Metrópoli ella ciu- 
dad de que el Reynoeomb el nombre, y en que aparecen algunos edifi- 
cios nobles fabricados de los Naturales, porque defto cuidan poco los que 
la frequentan por fus mercancias. Fáltale feno para abrigar las naves, que 
por evitar los peligros de aquella cofta brava fe fundan fobre fus ancoras en 
- - el 
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el golfo. Eftc pues viene a íer el mar, cfle el clima, y efta la tierra adonde fe 
haíiavan nueltros Navegantes. 

8 Eran veinte de Mayo, principio del Invierno en aquellas Regiones, 
quando alli aporco el Gama. Avifó defu llegada al Rey, que eftava fuera 
déla Ciudad^y el cftimandolo leembib Piloto que puíicfle fus navios en 
mejor cobro, como experimentados en aquellas fus naturales aguas. En 
tanto íé introduxo con losPortuguefes un Moro llamado Monzayde,que 
allí habitava de poco tiempo, manifeftandoles (en lengua Caftcllana) que . 
ya los avia tratado en Oran, y que les avia agora de valer algo la afición que 
defde entonces les guardava. Áfli fue;porque,como divino medio,anduvo 
deíde luego entre Vaíco de Gama,y el Zamori,y fus Miniftroscon uncora- 
con tan Portugues,que alfin vino a morir católicamente en Portugal. Tan 
fuera del peníamiénto humano fon los paltos que Dios da quando quiere 
fundar un Imperio propiamente fuyo,y de fu lgleíia,ó viene a hazer Agen- 
te de fu fundación un enemigo della , y de los propios fundadores dcl.-qua- 
les fon los Moros dellos,y dclla. Porque lo cierto es que fi elle no aparecie- 
ra entonces allí con aquel animo de agenciar nueftras coíás, ellas acaíbno 
tuvieran tan dichoíbs principios. Al tercero dia íalib nueftro Capitán en 
tierra, llamado delRey por un Catual(eík> es Governador)y llevb contigo 
dozc Perfonas. Numero fin duda myfteriofo para quien iva a plantar la Fe 
Chriftiana, aunque el no llevar mas fucíTe por ferya tantas menos las con q[ 
avia íalidodel Rey no, confundidas de las enfermedades rcfultadas de los tra- 
bajos de la navegación prolixa,ydc la variedad de los climas:y el Gama tra* 
tava menos de uflegurar fuperíona,q«cfuf]ota$ tandifpueftoa cfta feguri- 
dad,que*dexb orden a fu hermano Paulo, para que en cafo de quitarle algu- 
na traición en tierra la vida, bolviefTe al Reyno con las nuevas de lo deícu- 
bierto. Siete de los doze eran fus criados, y cinco delRey, como Diego 
Díaz Efcribano de fu navej Juan de Sá, defpucs Teíbrero en la cafa de la In- 
dia-Alvaro de Braga Efcribano de la Aduana del Porto > Alvaro Vello j y el 
Lengua Fernando Mártinez*. Vaíco de Gama,y el Catual caminavan en an- 
das ó camillas puedas a los ombros de Malabares tan veloces, y feguros , q 
apenas fíente el movimk nto quien va en ellas. Ya con algún concuríb lle- 
garon a un Pagode.ó Templo, que con fus oficinas corrcfpoudia bien en la 
grandeza a] mayor Monaftcrio de los nueltros. Aparccian en lo alto del froa- 
tiípicio cinco campanas. En frente del una coluna de bronze de notable 
altura con un gallo por remate. A lo interior de la puerta cílavart efperan- 
do quatro Bramenes , efeondidolo immodefto con paños de algodón que 
caían, de la cintura a las rodilJasjy con tres hilos cada uno ( infígnia de fu pro- , 
feííion) pueftos al modo que nueftros Diáconos ponen las Eftolas ; b q nue£ 
tros modernos foidados los tahalies, Diero agua con hiíbpos, y unos polvos 
de fandalo para poner en la frente, todo can profundas ieverencias,y ac** 
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tamicntos, no inferiores a los con que al entrar en nueílras íglcfías tomamos 
la agua (ama. Vianíé por las paredes diferentes pinturas de mas horribles 
que agradables formas. Todas fe reduzianamonftros,y fieras. Allá en me- 
dióle elevava una capilla redonda bien labrada, y con puertas debronze. 
Aparecía en ella una imagen de muger colocada en un nicho , y que por 
la poca luz del Templo no fe diftinguia bien. Al poner todos a un 
tiempo los ojos enella,y preguntar los Portuguefes lo que era, refpondie- 
ron los Malabares en voz alta,y con alboroco rcípetofo,Af<*rw, Marta ,Ma- 
via.y afetuoíamente fe poítraron por el fuelo. Los nueílros hizieron lo mif- 
mo,parecicndoles<ji|e la Imagen era de laSacrofanta Virgen Madre Maria; 
y no fe engaña van much©jporque a la verdad no podia fer otra, pues aque- 
lla Tierra avia profeíTado largos íiglos anteriores nueftra mifma Religión. 
Ya en elle tiempo concurria la Gente en tanto numero<]ue impedia el cur- 
íb.yconcldeíeode llegar a ver los nuevos Huclpcdcs,caíi los ahoga van. Af- 
fídefpucs de aver andado cinco leguas llegaron a Palacio, y vieron al Zamo- 
riíbbre una cama rica de adornos de oro, y fcda,Ueno de venerable mage£ 
tad, vertido de algodón blanco,bruñido,y fembrado de follajes, y de roías 
de oro de martillo^n la cabera una como mitra cerrada, y guarnecida de 
muchas perlas: defeubiertos los bracps,y las piernas, a que ceñían algunas ar- 
gollas de oro, fembradas de precióla pedrería.. Una perfona grabe a un la- 
do tenia en la mano un plato dcoro,con hojas de Betele , yerva amiga del 
*ftpmago,deque uían los Principes Oriéntale^ con frequencia,mazcandola, 
y recogiendo el xugo della. Levantbfe fu Bramene mayor ( eitecftava jun- 
to a la cama) que con edad,canas, y traje fe haziaver refpetofámence; y to- 
mando de la mano al Gama,le prclcntb a aquel grande Emperador, queíi 
hienpuíbenél los ojos con agrado, le faludb tan cícaiTamcnte, que apenas 
&c viíto el movimicto del inclinar de la cabera; ordenando por feñas al Bra- 
mene le hizicíTc fentar en las gradas deleítrado íobreqeítavapucíla aquella 
tama. Eícuchblcjy la reípuelta tu? comun,rccivicndo la caria delRey D. 
Manuel (iva duplicada en Portugues,y Arabigó) y guardándola para verla 
con íus mayores Miniítros,y tomar la rcíolucion que parecicíTe conve- 
nir a jus Eíhdos,y aíusintereíTesjofreciendo brevedad en tomarla. Ellas,y 
laEmbaxada eran de una mifma fu llanda, que ícreduzia a efpecificacion de 
deícos de una buena correfpondencja entre ellas Coronas tan diftantes, pa- 
raque logrando cada unaloqueapetcjcicilcdelaotra, fe aumentafie el cau- 
dal , y el luzi miento de ambas. Recogióle nueítroGama como Hueíped del 
Hey «n el Palacio de un Catualjy al otro dia (ázono a fu parecer los ánimos 
dcl,yde fus Miniftros ¿pn algunas dadivas •, que fin dadivas de pretendien- 
tes no ay Juzgues en Miniaros. Pero como ellas no eran iguales,o a fu eípe- 
ranca,b a&<*>dic^rofultb deíto el conocer que no los avia íázonado, quan- 
doíegunda walesha>lb:fi bknelZamori fckaparecia masfadlque la pri- 
**• mera-, 
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• mera; en teílr monío d«r que fe compra fiempre a menor precio la voluntad 
de un Principe, que ladcaqulhs que fe quieren hizer Principes dclhdei- 
pues que él los «. leva a fu* Eftrados. P^rcdióle, finalmente, bien U pro- 
puefta Portijguefa, de que conformes eñ amiliad , y comercio dos Im- 
perios tan remotos le comumcafTcn lo que de cada uno aprovechare al 
otro. 

• 9 Entendiéndolo ya afíi Mercaderes Moros, 6 con embidia de nuef- 
tro aumento, ó con temor de fu perdida antevifta en fus difeurfot; no en 
rodo vano* j confpirados publicaron inconvenientes, aflegurando a aque- 
lla tierra un futuro dominio de nueítras armas, que agora cntravan regan- 
do. Coecharon al Camal, óGovernador ; y é! perfuadió al Rey quenue* 
ílros Na vegmtes eran Piratas, no Embaxadores. Cofa admirable fue, fía 
duda, que hall mdofe aquel Principe dúdelo cielo qué avía de, obrar , por 
faltarle quien le deí cngjñaíTe de la verdad en e fte negiício, fe refclvieílccn 
fluía deaquel mi fino a quien fusMiniílros acufuvan de lolpechoío en ella. 
Porque, como íí tuviera experimentado aquel íiempre fixo punto con 
que 1 1 gente Portuguefa aborreció la mentira ; aun .quando para ius inten- 
to s j vkíic j i ■_■ aprovechar fe della, hizo llamar a Vafeo de Gama, y entrado él 
íc dixo eftas palabras. Tq efioy informado de que la Embaxada que me dijic es fin*. 

fula: y que,óya huido, ¿ya deftefrado de tu Patria, andas vagando por el 'mudo. Ni 
t información, realmente,parece agena de crédito^ conft derada la diflanciaque ay 
entre ejlenuejlro clima, y effotro de que dvx.es has falido ^Porque, qualRey ó Prin- 
cipe puede aver en el mundo con intentos de una navegación que por fu longitud 
parece mas propia de la temeridad que de la cordura, del nao que del comercio jdc la. 
ajlucia que déla fenzilltz? T ft efe Principe tuyo es tan poder ojo como dt%es,^Of. 
donde eflan los dmes que déime traes correspondientes a fu grandeza ,y necesarios 
al crédito de iuspropuefiasiCon ellos tales fe fabe de las antipas hifiortas,y de las 
modernas experiencias, que han dado principio a fus amijlades los poder ojos Reyes 
que intentaron efablecerlas entre fi. No pueden fer flanea dallas las dejnudat pa* 
(oh •as de un Navegante def conocido. Si acafo vienes expulf o de tu Patria, a agrá» 
hiadodetn Principe por algún acontec'tmiento{es cofa efta que fucede alof.grandes 
Hombres) y laprecifa necefjtdad d e Jufientar la vida, te reduze a que difiurras pi-, 
r áticamente por nuejtros mar es, con toda feguridad me lo puedes dezir, porque yo te 
empeño la Palabra Real, deq en efla ciudad, y en efte Imperio mió , hallarás amparo 
de manera queno te juryes por def errado: a demás que toda Tierra esPatriapara 
un* animo valer ofo.qual el tuyo me parece. Por toda eflo fio dtti que llanamente me , 
dirás la verdad de lo qay en ejle negociosa federándote que quado a <] ni je hallaran 
otras Perfonas de quien pudiéramos faberla, la fiara de ti propio .El Gaina#yó al 
Rey con una conítancia maravillóla, y moílrandoíe profundamente gijato a 
la confianca qu$ dél hazia, con otra no menos admirable le re fpondip de- 
ílemodo. Si la primera información, como ajuflo,y prudente Principé i> te ,de- 
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xócon eiiús defapafflonadospara la fgunda ( coja rara entre los Humanos) fe- . 
guriffimo tienes en mi el entendimiento de la verdad que de fas. Ten por cierto que 

* jilavvieras oído,en lo que te dixerbnje hallarás foffegado-, porque ella mifma por . 
fi fola fu/le Joffegay los an'imosy que el ejlar pcrplexo el tuyo proc ede de que no te 
¡4 l>an dicho. ¿J fiarla de mi que foy parte en la primera información ya efcu- 

1 chada , es acto digno filamente de un Imperial Pecho como el tuyo : mas también 
ajufiado con la fe que profesamos los Católicos ¡ y con la naturaleza que entre ello* 
etprefmen Pertuguefes conocidos de todas las Naciones de Europa porfingula- 
re sumadores de fia Virtud. Llévatela refpueftaporlamifma orden de la informa- 
ción que te dieron. Para fer fingida mi Bmbaxada no ay duda en que me convenía 
el venir con ella tan lexos s pues Jólo podia tener lugar el engaño adonde me dtfco- 
noaefeu. Peró adonde nos conocen no necejfitamos de Embaxadas para Seme- 
jantes, proporciones yfinó adonde fomos desconocidos ^y la grandeza de nuejlro 
Rey filamente puede fer dej conocida, 6 ignorada en climas tan remotos . Pu- 
diera también asegurarte toda ficción el pedirte yo algo de tu Reyno,de tusTe fo- 
ros', y de los que la naturaleza derramó porejle Oriente ,pc.ra que la efperanca. 
del retorno te obligaffe a concedérmelos . Mas oy fielmente vengo a pedirte el 
cúnfenttmiento de que bohamos a ejlos Puertos tuyos con nuefiras hazicndas$ 
queriendo ponernos con ellas en ellos , primero que llevemos las tuyas a los nue- 
ftros. Si con la fegurtdad que nos dieres de tu Reah correfpondencU hphieremos a 
bufarte , lograrás de nuejlra buelta c opio f os intereffes >y quando no bolvamos , 
ya ; as viendo que no arrie/gas algunos . Lo que nos oíros hemos de traer $por 
ta mayor-parte ha de fer oro ,y algunas variedades ele la Naturaleza ,y del Arte p 
m$s propias de lo neceffario a la magefiuofa opulencia de un Imperio tan feñala- 
do como el tuyo. Lo que hemos de llevar ¡fon cofas ¡realmente , más natura- 
tes delafuperfuidad que de lopvecifo a la vida humana, y a lofompofo de un Wey^ 
ño , y de-urna Gente j pues ,aijm,febande reduzir a drogas ,y-a curiofidades de 
fíte almidan ejlas Regiones Afiaticas , y fin que pueden fujlcnt arfe lucidiffmas 
Coronas. Pero ya los .apetitos de los Hombres llaman neceffario a íofuperjlm >y 
hs Principes quefir a de ju grddeza al llevar afus Reynos las cofas efiranas dellos f 
teniéndolas por mas efiimables, quanto ellas fon más efiranas, por menos útiles que 
fian. Si juzgas por determinación no efper oda del penfamiento humano, que un Rey 
allá de los (mes del Mundo, me emhie a ti que habitas hs principios dU penetran- 
do para efieefeto fa vafio de tantos climas , lo horrible de tantos mares Jopro- 
ftxo de tanta longitud , y lo arduo de tantos riefgos • fabe que effas mifmas difi- 
cultades fon lasquenos incitan a bufarte : porque el Efpiritu fobevano de nue- 
f ros Principes jamás tuvo por grattdes hazañas las que fon poffibles a todos. 
Aquella* ¡olas que efian fuera de la pofikbilidad común , Juelen fer Jus triun- 
fos ,'y r fi*s glorias defde los fundamentos de fu Trono. No fundo , pues , im- 
poffibte el averie Bufado , por más que verdaderamente fea c$f* grande , aun 
queda - efie Hecho dentro de los termino* .que el cor acón Portugués procura} 
L -i P , ¡obre- 
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fo brepujer. Tfttet tu eres un pode refo Rey, en quien no han de tener limite los pen- 
samientos de alcanzar con fu nano Jemejantes difanciasyno querrás tajfarla gran- 
dez a de otro que te lujca cerno tu pudieras hujcarle. No desbagas en tu Rea/ Ani- 
mo , cen el ecnfentmiento detmpcfíbles a otro ¿rimo Real, tjfo, háganlo effos 
Moros , Antevés dt fia ¡t,f cimenten yópcrmiHgcs, dpcrjufilammes^ nolos Prin- 
cipes cuyos corazones , jumjre inclinados a lo más glcriojo ,/uelen no caber en fus 
proprios Pechos; ni fus Pechos en fus más eflend'tdcs Imperios. Si tu fupitraslo 
que nuef ros últimos quatro Reyes han querido de mil y feyfcientas leguas def cubier- 
tas {ají a efe que a ti me tmbia ) por ¡a marina del Océano , juzgabas que el embiar- 
nos a Ti no era cofa nueva , ni arrebátala ,fnó profecuaon de una ya fácil a nuef 
tros propofttos ,y a nuef ras proas. Sabe que nuef ros antiguos Ueys propufte- 
ronfrmemente de vencer los trabajos , y peligros que fttmprc Je oponen a los gran- 
des Hechor $y na vegendo effos Mares , nunca antes navegados de otra Gente >ha- 
llar las ultimas playas dellos. Sebe que eflo no es tanto tentar imponibles , como o- 
be decir al St-mmo Dios, único Vefiriluidcr de los Imperios : porque quandofa Di- 
vina Presencia je mofróa nuej.ro pimero Rey pandóle efe Titulofoberano {tales 
fon los cimientos de nuef r o Rtyno)lc afeguró que fus defendientes aviande bazer 
ejle Viaje ¡avian dt verte', y avian de informarte de fu vtrdadero culto. Sabe ,fi- 
na1mente,que ti dar principio a efa execucunde fu incontratable voluntad fuecti- 
ecto benemérito de un entendido % Valerofoyy Santo Principe nuefro llamado Enri- 
que, elqual con movimiento celefe empegó a fiar al immenjo Océano fus baxeles pa- 
ra efios Defcubrimientos.Profguieronlos tres Reyes,y de los trabajos de todos re* 
fultó quedar defeubierta toda la cofladfricana,q haze una grande buelta,y en ella 
caudalofos rios ,y ef rañas gentes en color ,y en coflumbre^que aficionadas a nuef yo 
trato , no dudaron paffar voluntariamente a nuefiro Re)no 5 ni los Reyes deltas de 
embiar fus Hijos a nuef ra Corte pora aprender las policías de lia > de donde bolvie- 
ron a las fuyas con ventajofos aumentes .Parecía al Mundo que con ejlo aviamos 
vencido a la propia Fortuna terrera,y marítima \pero nosotros y que aun la fofpe- 
chavamos fuperior,la feguimos efa que llegamos aponer la ultima colana cen apor- 
tar a efe Imperio tuyo ,cuya fama rejón and o allá en los últimos remates de la Tierra 
que habitamos y nos trae de orden exfrejfa de nuef V o Rey podtrojo, a bufearteycomo 
p cd e rofo Rey ypor amigOypor htrmanoyy por fiel ccrrejpondiente fuyo-, ofreciéndote 
fies Puertos ¡y ¡a comunicación de fus riquezas^y tabien fus fletas, y fus armas con- 
tra todos aquellos que fe epuficren a las tuyas. El no traerte de mi Principe los pre- 
f entes de vidos a tu gradeza note haga dudar de la fuya } ni de que alia fe conoce que 
con ellos tales fefuelen entablar Jemejantes comunicaciones, Porque la nnfma duda 
de ha II arte por la di jl anda incógnita que tu propio confesaste admira , me ef 
crujo de traerlos. Peróft el Dios que me concedió te hallajfe , me concidiere que 
huelva a mi Patria con la defeada nueva de averie hallado, entonces verás con 
mi buelta a efe Puerto , como corre jponden a tu grandeza, y a la de mi Prin- 
cipe las dadpvas . No he ftdoyo agora más de un Venturero , aun que ya 
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venturofo Vefcuhridor defle viaje. El averie eflos Moros, nueflros enemigos ca- 
feros en Europa, perfuadido a que venimos errando por effaimmenfidad de ma¿ 
res bufcando la vida con dono de la agena,quepor ellos di i curre , conduziendo fus 
caudales 9 es pen [amiento, que por ¡i propio fe dashaze, y más echado a los ojos 
de tu Real ponderación. Porque claro es que (i viviéramos de femejante exerc't- 
' ció nos precedieran quexas por eflas playas $y no ofára el Capitán de unos Cof- 
farios ponerfe en las manos del Emperador deílas. Claro es que los Piratas tra- 
tan de exercttar hurtos poniendofe en cobro, no de proponer comercios entrando- 
fe fenzillamente por tus puertas, y fondo de tus Pilotos a los umbrales deflas la fe- 
guridad de nueflros haxeles. Claro es que ft nofotros falieramos def contentos, ¿ 
expulfos de nueflra Patria a tan infame exercicio, no neceffttavamos para él de ha- 
zer un tan horrible viaje. Tcon facilidad creerás tu {pues alfin eres Rey, y fa- 
bes,como tal, lo que deven obrar por fu Principe los capaces , y fieles rafallas) 
que folamente por obedecer a los Reales mandatos delJno que tenemos igualmente 
amado q temidojepodia ofrecer la vida a tan exorbitantes trabajos como los pade- 
cidos en la navegación de aguas ajla agora no fondados, ni rápidas de otras manos y 
y de otras quillas. Eflos Moros fingiendo zelo de tu aumento, y quietud, te di- 
xen que venimos a alterar efla,y a oprimir efotro ^y lo cierto es que por fus par- 
ticulares intereses, que imaginan declinados con nueflro comercio en tus Placas, te 
avtpiccan a quitar del puno los mayores que tu podías apetecer con nueflra cor- 
refpondencia. Affegurate de que flempre los refpetos propios de cada uno dc~ 
fraudaron el aumento de los Eflados ,y de los Te foros de las Repúblicas. T qual 
fuede venir a fer la mengua délos tuyos, en eflo de que vengan a tus Puer- 
tos nuevas flotas con haziendas ricas, y varias nunca viftas en ellos} Efla, 
pues , 6 gran Rey, es la verdad que dejeas faber. Pondérala bien , y verásla 
con mucha facilidad, porque faciüjjimamente fe dlexa conocer el rejplandor de 
la luz (¡tundo es tan pura. Tftya la conoces, como me lo eflá asegurando ejfe 
Real femblante , ya tranquilo, como aquel que ha efcuchado la verdad, def- 
pachame con la deje a da refpuefla. Tfabe que quanto con mayor brevedad lo hi' 
zieres , tanto mas brevemente darás noticia de ti a mi Rey, a nueflra Gen- 
te, a toda Europa $ y más brevemente me verás bolver a tu prefencia con la 
reprefent ación del juflo albor oco de averie hallado, de averte viflo, y de lle- 
*v*r los teflimonios de tu benevolencia $ con los prej entes que ya allá me efperan 
para bolver a ti con ellos 5 y finalmente con las premisas de los copiofos frutos 
éfue han de refultar defle apetecido comercio. En eftos, y otros varios pen- 
feaiicutot fe eftava derramando. Vaíco de Gama con elegancia grabe, 
con juizio fülido , y con verdad clariífioia. Calló ; quedando tan fixo 
al callar , como lo avia citado al diícurrir. El Rey en tanto tenia en el 
clavados los ojos de manera q je parecía c (cucharle más con ellos que con 
los otdos;como quien de laconftanciaquelc vieflecn la refpuctla,dcter mi- 
nava inferir la veidaddellajy finalmente de aquel feguro animo, de aquella 
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nobiliftlma elegancía,y de aquella grabedad de perfona con que provava lo 
que dezia,concivió un crédito firr.e,unafeguridad grande, y una fenzillcz 
verdadera ;y tuvo por infalible que los Moros efíavan con paflion,y íus Mi- 
niftros con engaño. Con un notable defahogo le refpondió que fe fueíTe a 
fus naves,y que embiaíTe a tierra alguna hazienda,fila traía para Tu negocio; 
y que mientras ella fedcfpachava, refponderia a fu Rey de modo quefuef- 
íe contento déla refpuefta. Fue efta una de las mas raras resoluciones que 
pudo tomar un Principe a quien fu; Minií tros tenían informado de aquella 
íucrtejdando más crédito a un Hombre que no conocia. Tanto puede la 
capacidad de un varón {«nejante: ó para dezirlo mejor, tanto obrava Dios 
en cfta negociación, para que fe vieíTe que era propiamente fuya, ya refuel- 
to a que fulglefía defta vez fe avia de reparar en la Aíia,pues a la entrada allá 
de nueftros Navegantes,Ies aparece unM iro para favorecerlos ;y a la falida 
fe opone un Rey Gentil a todos fus miniaros concediendo alGama q buel- 
va a fus naves para bolver a fu Patria jy que dcfde ellas dé principio a aquel 
comercio. 

10 Executavalo: quando Miniftros diferentes, inftruidos dclGovcr- 
nador, le detuvieron como prefo, fin darfelo a entender : entendíalos al fin, 
y dexolts en rehenes fíete perfonas de las dozc que le acoro pa nava n. Que- 
xófe, y no le valio,andando fíempre terciando con diílimulacion elMon- 
c^ydefiel,y diligentiíTimo. Llegado a fus navios el Gama, y viendo q nin- 
gún ruego,ningunfufrimicnto,y ninguna traca,produzia la reftimicion de 
fus compañeros,pufoenconfulta el remedio:y eíigiófe el de no efperar al- 
guno por caminos fuá ves. Salieton a pefear ciertos barcos , hizo Vafeo de 
Gama correr a ellos, y truxeronlc afta veinte pefeadores. Tendió luego las 
velas,con tal induftria que fingiendo partida,aguardava que le rogaüen. A í- 
fi fucedió:porque el Zamori informado del motivo de la prefa de fas vafla- 
1 1 os, por ellos 1c hizo reftituir los fíete Portuguefes, embiandole la refpuef- 
ta paraelRey DonManuel,y defculpandolasinfídias de fu gente. Dá el fe- 
liz Gama la buelta para la patria: acompáñale el Moro Monea y de con fu li- 
bre voluntad,y algunos de los prefos fin clla:que no fuero reftituidos todos, 
por juzgarfe que convenia traer alguna mueftra de aquellos Gentiles, con 
pretexto de que los bolverian a fu naturaleza. 

1 1 Salió Vafeo de Gama de aquel mar de Calecut¿y a él una tropa de 
feíTcnta fuftas llenas de gente armada } y prefurpida,apretandole afta que fa- 
cudidas de nueftra artillería fe retiraron fin fruto. Navegando a viña de 
tierra fue a plantare! padrón Santa María, en unos I íleos, que del tomaron 
el nombre,entre Bacanor, y Baticalá (poblaciones notables de la marina) 
con aplaufo de fus habitantes. Efte fue el poftrero, y con él feys los q dexó 
levantados en efte deí cubrimiento. San Rafael en el rio de Buenas feñales, 
San Jorge en Mocambique,en Melinde San Eftevan,y en Calecut San Ga- 
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briel. Bien pudiera la nación Portuguefa efeulpir en el que fixó ma's cerca- 
no , el Non pUs ultré, difeurriendo quanto avia excedido la navegación de 
los Argonautas; quinto los términos de las colunas de Hercules ; y quanto 
afta el mifmo penfamicto humano,fi a cafo pudiera poner algún limite a fu 
ofadia,y a fus efpcrácat jmayores eftas,yeflbtra defpues de ayer fixado la in- 
fígoia de nueftra Redención no folatnente a los ojos de toda la moriíma de 
Africa, Indi a,y Perfumas aun deláte de todo aquel Paganifmo remoto fin 
alguna noticia della. Y tan remoto que muchos fabios 1c llamaron Antipo- 
da jfi bien para ferio miera de diftar del Merediano de Lisboa 1 3o .grados 
fegun la longitud,y tener de latitud auftral los mifmos 38. y 40. minutos 4 
tiene Setentcional Lisboa. Y porque Antipodas vale contrapucftos,no los 
tiene el Rcyno de Portugal, por no correfpóderle alguna tierra, fino agua. 
Alli plan cava el Gama aquel ultimo padron,quando apareciendole un na- 
vio de pe fea do res de Calecu^efcrivió con ellos al Zamori( fien do fecre ca- 
rio Moncayde) d efe ul pandóle de tiaer los pi el s, q eran nofatisfacion de 
h hazienda q feleaviaufurpado, fino empeño de fubuelta con eIlo*,def« 
pues de conílguir el gofio de q fu Principe los viefle, y íe i n forma fie de las 
cofas de la India por perfonas della propia j que en retorno Ic traerían tam- 
bién entera noticia de las de El paña . Mil, y dozientas leguas dexó de nue- 
vo defeubier tas el gran Vafcode Gama ,e (tendidas por una linea recta tira- 
da defde el rio del infante ( adonde avia llegado Bartolomé Diizjal puerto 
deCalecut:queporlasbueltas de las marinas, y derrotas de la navegación 
feria mayor la diftancia con mucho exee fio . Poco adelante halló la Isla, que 
loi Ca naris llaman Anchediva,no muy diftante del continente:pequeña,y 
bien poblada de arboleda, con a y res falutiferos,y buenas aguas: en las fila- 
das que la rodeante coge marifco,y peleado en abundácia.Anche,ó Ange, 
como dizen otros,es el numero de cinco, y Diva,Islas:por fer ellas tantas: 
peró levantófe con efle nombre la mayor, toca da agora de nueftras proas,y 
defpues deferita de nueftro clariíTimo Poeta con invécion,y cftilo inaceífi- 
bles. Aquí dava carena a fus navios,hazia aguada,y tomava alicnto,quando 
le acometió un CoíTario con ocho navichuelos a remo,u nidos todos de ma- 
nera, $ entoldados de ramos verdes parecía alguna pequeña Isla de mode- 
rado movimento,como las uvo,y ay en algunas aguas .La vi fia dio cuidado 
al Gama,&efpcrandola reconoció el peligro q venia embuelto en aquellas 
hojas,&embiítiendocon ¿1, des hijo el bofque¿y poniendo en acelerada fu- 
ga riete,cogi ó uno Llamavafe Timoja efte Pitara, y a fu tiempo le veremos 
figuir la fortuna Portuguefa. Mayor peligro le bu fea va al Gama el Sabavo, 
ya feñor de la ciudad de Goa,y defpojado agora della por Culo Rey del I- 
dalcá,y Turco de nación. Aníloíb de engañarle por medio de un Judio de 
Alexandria aporque ni en la mar,y tan diftante,nos fa I ta fíe efta nación para 
darnos cuidado. Moftrófe fobre una punta de la tierra , ha z iendo feñas con 
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uní Cruz,én que el no crcia/olicitando el fer creído por ella. Mandó Vaf- 
eo de Gama que leacetafíen, y cfcuchado,y poefto a tormento confeflo q 
era embiadoaftuciofamenteiy arrepentido pidió el baptiímo en quefe lla- 
mó Gafpar,y,dcfpues,de Gama ,por a verle apadrinado nueftro Capican.y 
también por no perder efta gente la poíTeflion de abatir los Apellidos más 
iluftres del tcRey no. Vi no paliando aquel grande golfo,dcfde la cofta de la 
India a la de McIinde,adonde fe le murieron algunas per lonas, Eftu vo an- 
corado a vifoa de la ciudad deMagadaxo,puefta en colla brava, mas viftofa, 
y fuerte. Poco adelante le fdieron ocho Zambucos con buena ge te, y ar- 
mas;peró hoíligados dexaron el intento. Llegó a Meli ndc,y hofpcdóle a- 
quclRey ya como amigo. Buclto a fu viaje, tocó el navio S. Rafael en la 
are na, y acabó fu curio, quedando íu nombre a aquellos baxios. La gente 
fe c obró en los dos j y ellos fe de/rotaron con un téporal que íes fobre vino 
en Cabo Verde. Nicolao Coelho entró en Lisboa, pareciédole que traía 
delante a fu Capitán ; y él queda va fepultando a fu hermano Paulo de Ga- 
ma en la Isla Tercera, adondele acabó la enfermedad contraída en tan pro- 
lixo viaje. Pocos diasdefpues hizo tanbien fu entrada por la boca del Ta* 
jo(a viendo dos años,y cafi dos mefes queavia falido por ella) metiendo fus 
aguas en poíTc ilion de todo lo que hazia celebres las del Indo.y Ganges. Sa- 
lió con 1 6o: perfonas,y truxo lolas 5 5. adonde la admiración de ver!os,co- 
11) o fi u vieran rcfucitado,engañava el dolor de los intercalados en los muer- 
tos. Todos hallaron en el Rey honoríficos premios. Vafeo de Gama el de 
Don para fu linaje: y para fu efeudo una picea del Real: el cargo de Almirá- 
te de los mares de Oriente:tres mil ducados de renta • y defpues el titulo de 
Gondc de Vidigueyra. A Nicolao Cocllo,aun que era noble,añadió la no- 
bleza con el fuero que llaman de Fidalgo,quecorrefponde al deCavallero 
en Caíbl!a,y Gentilhuomo en Italia* Diólemas cien efeudosde renta. Al 
Lengua, y Piloto Fernando Martinez cócedió los privilegios de aquel pro- 
pio fuero, con la gracia de que los lograífe también íu hijo mayor. Pocas 
mercedes en refpeto de tal merito,fi lo cófldera la codicia de nueftro ílglo: 
mas no ppca5,fi advierte las que hazian eri aquel los Principes, que en cfte 
antes tuvieran motivo para no hazerlas tan grandes, que lo dieran para que 
juftamente íe quexara nadie de que no las hazian. 

13 £1 Infaute Don Enrique Autor Jeitos defcubrimiétos,no más por 
eftudiofo que por de voto,a via levantado en la playa del Ta jo[dí ftantc una 
legua de Lisboa juna Ermita a que llamó de Nueflm Siñora 4» ( Beltm\ ad on- 
de con algunas rentas,como Governador de la Ordé de Chrifto,pufo Frey- 
les del la, pa ra admini í\ rar los iacramen tos a los mareantes. E IRey Don Ma- 
nuel( a 1 en tado con la efperáca en que le pufo la hazaña de Vafeo de Gama ) 
imitandole,en el propio litio de aquel limitado Templo, levantó otro fin 
algún limite en capacidad,cn forma, y en fabrica; no quitándole el nombre 
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pr un ero 4 ade vi n o por ventura de que afli como al Portal de Belem acudíe- 
ion Reyes del Oriente en Judea,al Aórtico pompofode el de Portugal avia 
de acudir otros machos. Menos le quitó la gloria al Infante difunto, pues 
hazicndole una eftatua de marmol blanco, la colocó en la puerra principal 
del edificio;dexando la propia fuya,y de la Rey na fu muger en la otra,mas 
efcondida,y menos funtuofa. Es Monaítcrio de Religioíbs de San Jeróni- 
mo^ quien lo dedicó el mifmoRey,y affrgurandole de todo temor con una 
torre,que llamó de San Vicente, fundada dentro del mar : fabrica no gran- 
devas viílofa. 

GAPITVLO V. 

Conqüitfas delRey D. Manuel defde el año ijoo. affd 

el de 15 02. 

N hazimiento de gracias acudió elRey a las alabanzas di- 
vinas, produziendolas por todo el Reyno con las nuevas 
del fuceíTo deíte viaje. Siguieronfe a las facroiantas, las pro- 
fanas de feftivos juegos con aplaofo general. Alfinaque* 
Ha acción que por uno, y otro eftilo fe celcbrava encendien- 
do los animos,haz¡a vaporar lof corazones por los ojos,con puros defeos de 
imitarla, ó profíguirla. Sopla va el ruego la codicia, viendo las mueítras de 
las efpeciariasaromaticas,y de las piedras precio fas, y otros objetos agrada- 
bles¿con efperácas de que podia ver cfteReyno en abundancia quanro taf- 
fadamente conocía por el comercio de las Galeras Venecianas. Puerto en 
cófejo el modo de bol ver a lo comecado,afsentófe q el fruto avia de fer la- 
bor del poder q no del ruego- legan la difpoficion de los ánimos q fe avian 
defeubierto en aquellos climas. Aprc fiaron fe treze vafos dcílguales en grá- 
deza. Nombrófe por Capitán mayor a Pedro Alvarcz Cabral,hijo dcFer- 
nandoGabraljScñorde Zurara,Alcayde mayor de Belmonte, y Adelanta- 
do de la Bcyra. Los otros Sancho de Toar,Simon de Miranda, Ay res Gó- 
mez de Silva, Vafco,y Pedro de Ataidc, Nicolao Coello , Bartolomé Diaz 
fefte que avia defeubierto el Cabo de Buena efperanca.eflbtro acompaña- 
do a Don VafcoJPedroOiaz íu hermano,Nuño Lcytam.Gafpar deLcmos, 
Luis Pérez, y Simón de Pina. Eran ocho de Mar$o quando elRey entregó 
de fu mano la vandera de la Cruz,y Orden deChriíto,a Pedral varez,avien- 
dole tenido dentro de la cortina, mientras fe dixo la mi fía en la Ermita de 
Belem. Colmava la mayor parte del pueblo aquellas playas, y campot,y a- 
guas,por fo lenizar la defpedida de tanta, y tan luftrofa gente. El verla fubir 
a tus navesjel tremolar de varios colores,en varias formas de vanderas;tl fo- 
nido de instrumentos militares,mezclado con otros muchos de la piz, hazia 
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que los cora cones entre contento, y temor desfogaíTen de alguna manera 
por los ojos. Contenía la flo ta iqoo. hombres de mar, y guerra: ocho Re- 
íigiofos de SanFrancifco,ocho capel lañe?, y un Vicario, iugetos capazes to- . - 
dos pira el intento. Lo ti; guiar de la inítrúcion que llcvavan,era q obrafle 
píimero la voz facerdotal .predica ndo:y íí la perfuacion fuaveno obraíTe,le 
lüccdiciTela cípada. 

a Defiridas las velas, y navegando profperamente doze dias,corrieron 
fortuna a viña de Cabo Verderón que Luis Pérez arribó a Lisboa. Entre 
varias tormentas, y bonancas,regiftrando diferentes puntas de tierra, en al- 
tura del Polo Antartico, de la parre del Sur diez grados , vieron gente def- 
midade color ba$o, pelo lifo, y roftio chato. Quifierorr comunicarla, mas 
viéndola huir, y luego firmarle unida enputfto eminente, le habla van en 
varias lenguas, y por feñas. Pero fi-ndo todo en vano.corrieron adelante y 
llegaron vifpera de Pafcua a un puerto,que llamaron. Seguro , por averio ís 
do para ellos. Moftrófe fu gente poco efqui va, facilitando a la nueftrael ía> 
lir, y componer al pie de un hermofo árbol un altar,adonde uvo mifl>,y fer* 
moi;efcuchado también con admirable fofiiego de aquel Pagano, que por 
ventura eftava aun cu la ley de Naturaleza. El Cabral embió avifo al Rey 
defre hallazgo con Gaípar de Lemos,y an tes de falirde allt con los onze na- 
vios que le quedavan,dió a aquella tierra el nombre de Santa Cruz, fixan- 
do una en laeftremidad de un árbol grande. Allí dexó dos Portugueses 
para inveftigar la capacidad; y los frutos,Ia lcrgua,y las coftumbres cj ufava, 
y poíícía a que Ha nueva gente. Eftacs la dilatada Provincia quedefpucsíc 
llamó Brafil, por el palo,rojo, defte nombre, que ella prodnzc con abun- 
dancia. Salió Pedralvarez deite puerto $ y en duze de Mayo vicróen el ay- 
re un cometa que tendía prolixa cauda i obre el Cabo de Buena efperanc^, 
y que refolviendofe,al fin de ocho d ias,fuc triite anuncio de una tormenta 
en que vieron I ubi ta mente cerrarle el día de manera que no íe vían uñosa 
otros; foplar los vientos , y bramir el ayre de fuerte que no fe cían íi íe ha- 
bla van. Sentían fríamente que los mares agora los encumbra van en las nu- 
ve?,3gora los davan aforber al abifmo. Corrían los va los a todo arbitrio de 
las olas. Chocando unos con otros aumentavan el eftruendo , y la confu- 
sión, y la deforden. El timón no era de provecho , las velas bolayan en pe- 
da (of, rechina van los arboles rotos: paflava el tiempo, y la fortuna adverfa, 
y temerofa no defiftia. Alfin de 20. días fe aplacó con llevar de un trago qua» 
tro navios por quatro horribles bocas q abrió en a que 11 as aguas , por donde 
fin algG remedio fe colaron al fondo. Eran ellos los de Ayres Gómez de Si- 
món de Pina,de Vafeo de Ataidc, y Bartolomé Diaz. Tomó porTeüion en 
aqud infaufto diael centro deftos marcs,de fepulcro efpá tofo para nucítra 
gente. De toda la ñota,folamente con feys velas fe halló el General deftro- 
cado en el Parcel de Zofala a U Julio, Dando caga a dos naves , una fe 
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libro varando en tierra,y la otra le quedó en las manos. Eran de Moros: fii 
capitán Xeque Foteyma,quc venia de la mina de Zofala.Huvofecl Cabral 
.conello^anamcnte,bolviendolcloquele avian tomado, y traraedole con 
honra, y fcftejo,por fer tio delRey de Me linde, que merecía grandes refpe- 
r os a la política Portuguefa,por los conque trató a D. Vafeo de Gamaquá- 
do le uvo mene fter.Dcxado el Moro,Hcgó a Mozambique en 20.de Julio.' 
reparóle, y proííguió fu viaje. 

3 Codeando furgló en la ciudad de Quilo?, antrga,y noble funda ció 
en la marina. Rey nava en ella Abrahemo Varón claro entre fu gente, y po- 
derofocon la mano que tuvo en el comercio de Zofala. Eir.bióle a dczir 
nueftro Capitán; q trata orden de fu Rey para tratar con él cofas importantcs^Y 
h\.$uffaltej[e entitrra,y le ef cucharía* Replicóle : gw¿ folemente para dar una 
batalla a quien no acetajfe la amiftad Portuguefaje cocedia fu inf rucien 1 1 falir en 
tierramas q por el decoro debido a tal Príncipe faldria en un batel a lamitadde a> 
quel JenOiOdonde podia llegar en un zambuco. Cauíó fufcenílon larcfpucfta: 
obró el temor más bien que la voluntad. Salieron bate lcs,y zan bucos a en- 
contrarfecon diftrentes adornos,yinfignias;peró todcs rícos,y porrpofos; 
nadando al fon de varios inftrumentos. Propufo Pedralvarez,entulas có- 
venencias del comercio, y conformidad, las de la fe, y Religión. Las pala- 
bras, y dcmonAraciones del Moro fueron buena;:no aífi el animo,y los cili- 
cios obrados para examinar el poder de la fle ta ,y crecer el fuyo.Ccnocido 
el penfamiento,con fultófe la refolucion; y ávido por conveniente el paflaf 
adtlante,difTtmulando agora afta mejor oportunidad, llegaron a Mclmde 
en dos de Agoftojadóde fue recivido no folo con lasltyesile la amiftad es- 
tablecida con D. Vafeo de Gama, fino aumentadas porlanoticia que tuvo 
déla bizarría con que el Cabral avia tratado a fu tío Xeque Fotcvma.Hu- 
vo viltas : huvo pn lentes. Al nueÍtro,c] fue grande,prc cedieron una? trom- 
petas: cofa nueva en Portuguefcs cntonces,el publicar ni lo que davan, ni 
lo quehazian. Llevóftle el Fator Ayres Correaron carta delRcy D. Ma- 
nuel,en Arabigo,táeítimada del Pagano,<me para tener aquella noche en 
tierra al menfagero,erabiópor feguridada Pedralvarez,e! anillo de fu fellc: 
adonde [dizen alia] confute toda la verdad Real. Supo lo que defcava:in- 
formo de jo mucho que era vexado del Rey de Mombaca , por averfe ren- 
dido a nueftra amiftad: y corroboróla de nuevo con nuevos lacos de pala- 
bras, prímores,y obras. Apocosdias falió el Cabral defte puerto con dos 
pilotos Guzar*tC5,ponicndo en tierra doshombres,para que invcíYgado el 
camino defcubriefíen el Prefte Juan (defeo antiguo en Principes Portugue- 
fcs ) eftoi eran Juan M 1 c ha Jo, y Luis de Moura. 

4 Llegó vifpera del Apoftol Sá Bartolomé a Anchediza. Limpió fus 
baxeíes: hiz > aguada: trató Ja gentepor íefias, y dexóia fatiífecrw. Paflo a 
Calccut,y viole en trezc de Setiembre. Con efe ante, y contento miravan 
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' fus habitadores a nueftra gcnte,que con canta p mtualidad los bo'via a ver 
cumpliéndolas efpcrancasconque los aviadexjdo e'l Defcubridorq ape- . 
ñas íe les avia caído de la ruerno; la. Por íaJva,y reflejo, feexcrcitó el eftrué- 
dodc nüeitra artillerU, y por peligro la" cfcucharon los buharos, que ¿v!c- 
do por^Udo la playa pa i a ver, la de fam pararon por lo que oían. Al Zamori 
Jkvó ávifo de fu llegad?, el mifmo Ayrcs Correa que ya en Mclinde, avia 
hecho efte propio offi io. Aflentó las viftas de fu Capitán con el. De am- 
bas partes fe concluyeron con cautctas,y no fia remore» ¿perqué fin eftos no 
a y aquellas. Fueron rehenes para Ja iegu'idad de las per (o na* del Cabra!, 
y de los que le acompañaron, feys MimítrosdclRey,de los principales, co- 
mo * «mellos que cían de la linea de las Bramerics,cuy os nombres llevara ya 
PeiralvarczdelReyno,para pedirlos, aviendolo ai onfejado Moncayde, y 
los otros prefosqoe Don Vafeo de Gama avia traido,y agora bolvian, affi 
por ti cumplimiento de lo que avia eferito al Zamcri,comoporq pudieíTen 
informar en la India de lo que vieron en Portugal 

5 Viftoía mueftra de la riq'uczi,y pompa,y bizarrk,y valor, y confun- 
cahizierenlosque faltaron eniierra. El Zamori, a fu modo mageftuofo, 
dcfdeuntronodeoro y pedre. i a,falió algunos pafíos a recibir al Cabial, ¿j* 
aplacado el ruido,y a&o cere moni ufo del recebimtentoje dio la carta de tu 
Rey qucllcvava en Arsbigo. Contenia ella la prop«*íicton antecedente 
de 1 prc i grefib de la paz, d . la aoiiíhd, y del comercio. Entodo víala image 
<Jel [ ti gra aquel Principe: hurtava el cuerpo a la refoi ucion ; y defpucs d« 
algunos accidentes, en que fe deícubrió la malicia barbaba, firmada paz, y 
cor re fpondencia con ju ramenco,fe concedió cafa a lo» nut itros en' la ciudad 
jvira comerciar en cUa,avic r.da procurado mucho el a o conceder felá. Oca* 
pola el Fator AyresCorrea con fe fíen ta hombres dicftrof,y vigHa-ntcs.Mer- 
caderes de Meca impedían el d a ríe nos carga,ade vinos de fu d eclinaciou en 
el trato. Quexófe Pedral varez al Zamori, y a de la nt . fe poco. 

6 Era el motivo la enenrriftad q entre (i ren ia n dos O o v¿ madores Mo- 
ros; CojcBequi,deta$eofa$de)ma¥,Co;é Ce mecer! , de cide tierra. Efte 
embidid va el aver nueftro Fator comunicado má < con effoürc jy luc para 
fu venganza, ordenó una tela, que fue deík modo Supo que de Codñm, 
ciudad diftante 20. leguas avia falidouna grüefía nave de Ceylatt,coo ele- 
fantes q pa&van a Cambaya,y érale ncceíTario correr en frente d« las nues- 
tras. Dixo a Ayres Correrá queaviendo el Zamori defeado mucho uno de 
aquellos animaJcs,fe lo negaron fus durnas:procu'aíTc nueftrav flota ganar la 
na ve : darían íingular gufto a fu Prim ipe,facilitarian fu de£pa€ ho,y hallarían 
en ella diferentes drrgas,q én fuma abúdancia lleva van mercantes dcMeca% 
Noera fu intento que falieflcmtw con eíto,íinó que íi ndo tan poderofo av 
<piel v¿fd, recibiríamos gran daño del al invertirle; y para que fe le lograrte . 
la aftucia, dió avifo a losintcrclTados, porque le proveyeren bien d* g .me, 
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y armas^por quanto avia entendido que le querían acometer losoucftro: y ' 
quanJo menos quedaríamos enemiftados con los mercaderes de Cochim. 
E! Cabra) dio a Pedrode A tai Je, Capitán del navio San Ptdrc, e! cuidada 
de Ulv a la nao, A penas la vio quando la fue íiguienco. Ella hizo'poca ci- 
timacion dcfcr ílguida deun navio;peró bchnJo las balas ccl,y llevándoles 
la noticia dcloq«jedefcftioiavan,hizieronla coftcar 7 dtf^ues de aYer llovido 
una nube de flechas fobre nueftra gente, y algunis bata. Fueron tras ella,y 
cafúgandola afta entrarle en la concha < dcCan anor,dc donde la Tacaron ren- 
dida, a los ojos de los mifuioscj para focorrerla tuvieron ass¿uel avifo delCe- 
mecef i. Traía fulo fíete elefantes ,de que murió uno herido con la artUle'ria; 
y fue guftofo pafto a los vcncedorcs.Sirvió la traca para fer conocido fu ac- 
tor,- y la prt fa para atemorizar al Zaraot i ; con firiendo la vitoria Con la dcíl- 
guaidad de oucftro navio inferior ala nao en lafrxta parte. Sirvió también 
de nuevo vinculo de amiftad con elftcy de Cochim: porque Pcdralvarez, 
conocido el engaño, la dexó libremente a fus dueños; dándoles fatisfacion 
conTa vares, y dones, y otras mueftras de gráudeza de animo. E n efta ocafió 
empeco Duartc Pacheco Pe re y ra a dar claras feñas de aquclvalor que en la 
India le hizo defpucs uno de los mayores Héroes del mundo, porque pele ó 
agora de fuerte q produxocomú admiración en los íuyosyen loseftraño». 

7 Salió vana efía cfpcranca;peró ron gloria nueftra No fue aílien otro 
cafo femejante: porque aviendo ttesmefes que el Cabral* fe hallava fobte a- 
quel puerto, y con fo las dos naves cargadas de Drcga (cíío con mayor pre- 
cio, acompañado de g'ranjdificultad) y ¡ofpechando Ayres CorrCa, que por 
darle de noche cajiga de pimienta a otras de Meca,fe la negavan a él,quexó- 
fe al Z^morijque le refpódió las invi ft k iTe,y fe la tomafíc por perdida. Exe- 
cutaron el entrar en una, mas no hallaró lo que bufeavan; porque todo avia 
üio induftriade los Moros,para darmorivo a cj defeomponiendofe los Por- 
toguefet, provocaflen contra íi toda la ciudad. AlTI fue : porque fabido en 
ella el a(Talco,brotaron en diferentes remolinos a bu fcar a Ayres Correa , y 
fus compañeros^deque caíl i m pro vi i a mente perecieron quarenta. Eícapa- . 
ró de aquel furor popuLr,por entre liubia de flechas los otros,y cinco fray- 
Ies de San Francifco (uno cellos Fray Henr¡que,Guardian fuyo'laborantes 
primeros en efta cultura de la Religión Católica. Pcdralvarez, pe fandoef" 
te daño, procedido todo de la invención de Cemeceri,y de la confianza con 
que Ay:cs Correa fe dexó engañar fegunda vez; y que fobre tanto tiempo, 
antesfe hallava con el Zamot i cxafpcrado que propicio, apenas dexó en- 
friar la fangre de los muertos,quando remitiendo la fatisfacion a la ira,abra- 
fó en el puerto quinze baxrles, cafi todos de gran porre. Ardia el mar,mien- 
trasa poder de la artillería bolavan pedamos de la cindad^en*que¿pcrccicron 
más # de 5©o. perfonas porefpacio de dos diasque* la eftuvieron batiendo, 
inceíTablc,yfuriofamente. • 
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8 Levados ferros, y las lientos tendidos, navegaron las m leguas que 
ay defdetftc puerto al de Cochim, metrópoli del Reyno dejti nóbre ; avié- 
do dexado poco ames abaladas dos naos de mercaderes de Calccur, que , 
ca¡gadasdehaftinii¿co!r,enf écede C» atanor encomiaron pjf.fu maleóla 
flota enojada, Tema ilrtey fu habitació fuera déla ciudad. Embióle Pedral- 
va re z l! rec¿ do de Ju llegada por un Bramenc [acetando el baptilino fe lia- . 
n o Migue j , B.i ltgióio Malabucleloi'Cj en.pcnitécia Vagá demudo?, yjo- 
deados decadenas.yriznadosdeimundtcías, q fiétfo Gétdcsllamá Jogues; 

y Caládarcs fíédo Moros Eltt-ey el'cuch© bien la etrtbaxada , y rcfpondióla 
me jefe {permitiendo apaciblemente il tomarle allí caiga de cfpeciaria. Te- • 
maronla con al^u o efpacia,mas contriacho fríiiégo.EnCrangánor hállaron 
Chriftianos de Jlau Tbonié enconé ctotrinado^ por Obilpos de Armenia. 
Truxeron a Portugal dos hermanos : Matjas qUe murió acá; y Jofephqae 
pallando a J [Ju,.¡iú mfmvo cqn varias nott^as a diferentes eferitores dilla'* 
Malquíftado feavw el Zamori cen todos Joj» Prtncipes,y géte del Malabar, 
p >- el tnodo( nayeion le llama van) con que fi bevo contra rncfirt stiave* 
^«ntcsEl de CochimjyelideCananorjdeícolosdeachaqiie para róperco 
ti yor fus particulares compcrenciardc codicia, pugnavanfecrctaméte por 
tener en fus puertos la flf»ta Portuguefa LosGovernadóres de Couláf Rey- 
no confinante con el de Cochim ai Su*]embiaron para cíle fin fus menfage'- 
tos a Pedral vaieziRefpondiófosagradecidOjmas no a ce tan do» el ofrecimit- 
to, poiq ya fehallava con baftantiiTima carga. Para cjelCapit^é] le fucedicf- 
fe hallafle prevenida la q avia de llevar, dexó en Cochim pórFator a 43oh- 
jaloGil Birbofa: a Lorenzo Morcrto,y Stbjftian Alvarez poreferibanos:» 
Goncalo íyiadera por interprete: y a otroi para afliftir a ellos. 

9 AldeCananoraviareípondidocl Cabra!, q en fu puerto péfaba to- 
mar algún gcngibre.Por no faltar a la promeflY,yno parecer e] fe defvíava dé 
pallara viíhde Calccur,tomando aquel puerto halló ericlRey íinguhr afi- 
lie) a nueft ras cofasjycó el embio luego fu Embaxadorf cerno el de Cochiin . 
embiavados Jal Rey D.Mauel,con dones iicos,a ofertetle fu per Ion a y 
comcrcio.Era la mita ! de Enero qnando Pedarlvarcz bolviólas prcasa la < 
pattia.Al tomar la coila de Mtlind< jdito un rezio tcpóialcon la nao de Sa- 
cha de Toaren un baxio.Salvóiela gente^En Moncábiqiie reparólas otras; 

y ¿ádo a Sáeln> tma, 1c embió a la pretéfion del'aíliéto ó elRey defeava mu- 
cho en la mina de Zofala Er.Cabo Verde halló a Pedro Dias,cj avia defapa- • 
recidocon fu baxe l,vitoriofo de diferentes fortunas de mar,y tierra jprinct- 
palmentrenel p'umode Magadaxo,azia el Cabo dcGuardafu.Llcgado a 
} ort«g;d, llegaron traselPedro de Atajdeque también fe avia derotado;y 
il Toar con la nueva de aquel defeubrimento que fe le encargó 

10 Aun no a vu entrado Pedral varez por la gjargáte del Tajo,quádo en ' 
Matero avia falido r or ella otra flota de qua;ro vafos con 4c0.h0bres.Sq Ca- 1 5^ f • 
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p<rljü*a de Nova cavallero Gal!cg¿,y experimétadoen fuctíTot roaiitimos. 
De los otros navios , Diego Batbofa , Fiancifco Novay<, y Fernando Vinel 
Florent in,v<z¡nocaudalofode Lisboa. Veremos en algunas Capitanías 1¡6- 
bres no ilar<senfangr<,pniq los nombiava paia til-» l< s uut ño.» de algunos 
bajeles , teniendo eJRey cócedido aquel nombrainiétopor obligar nfuthos 
a q los labraflen. Y íin cftos rcfpttQS le veo oy.lievar la C¿ piranu mayor de 
las fl otss hombres^q fin otra calidad más q la de h» jos del .alte \ imiéco, y ahi- 
n los déla Foituna,ta pudieron copear a quien áli ácandola por averíame' 
iccidó,l» dcíinerece por q la vende a quien no pólice otro mcrito para ocu- 
paila. Ovho grados más alláde la EquinociaI,*zíiá el Sur, toparon ¡alfla a q 
ylieion el nombre de laConccpció. Pafiadotl Cabodc Buena cfccráca,en 
la aguada de S. Blas hallaré détro de uo caparo una carra de Pedro de Atai- 
de ( q derrocado avia fingido allí )y .retiría en ella el viaje,y los ructííosde 
Pcdraívarcz Cabral. Noticia iijiportantifllma paraadulgacar la nube cíelas 
dudas con q navegavan. Llegaron a Nlocábique .entrado Agotio : defpues 
a Qujloa , dexando deícub ecta una isla , y nombrándola de Juan de No- 
vador memoria ¿el Opirá. A ntes de ver a Me linde,dieró c*¡ca a dos giuef- 
fas nave^iedica,y Taqueada una fue entregue a las llamas, k ntr ó en el \ uci- 
to dc,Cananor, cuyo Rey codicia va fu detcnüor j) por obligarle a ella , le 
reveló como el de Calecut embíava fobre fu armada otra de ¿¡.o.vafos'p odc- 
rofos. ElpoJcó al animo Portugués con lomlfmoój penfatofefrcnarlo:porq 
Juan de Novacftudiofodenod¿rlea entender q de te mor fe entreva, ó de- 
tenia en aqu?l íeno, hallandofe boyante, y feguido de los fuyosen la refolu- 
cion falió al mar abierto( dtxando encierra quatroFatore?, para Ja preven- 
ción de algunas haziendas quando bolvicfíe)y figuió la derrota de Cochim. 
En el paraje de Calecut hallaron a puntóla armada, con cuya ncticia Ies 
quería cerrar las alas el de Csmanor ;y granizando íobre ella hierro, y plomo 
aquel día , y noche, y parte del otro,no perdieron bala. Embiaron a fondo 
cinco vafos grueflbs; y nueve paraos (baxélcs menores ) con muerte de mas 
• de 400. perfonas. Corrida Calecut el refto con h nueva de fu caftigo. Lle- 
gado el Nova a Cochim tomóca»g3 con priíTa,porq fe la tenían pronta los 
officialesq el Cabral allí avia dexado para cíle efeto.* Bol viendo a Cananor, 
acabo de perticionar fu carga:y aqtes,al entrar, rindió Uji buen baxcl de Ga- 
león, defpojolo,y diole fuego; y defpues al falir, otro. De buclfa, paiTadoel 
Cabo de Buena cfpcráca,hatlóla Isla de S.EIena,derafíadagrádcza, fin ha- 
bitado alguna,peró degrádedefcáfo,defpues, a los q pafTan la carrera de la 
India; por venirle a lograr en ella cielo, y fuelocon igualdad beniffhos,deIi- 
ciofas amenidadff,v finguIarmSte aguas clariíTima.%y ialudables. Efticn 1 6. 
grados: difta de Goa 1 c,4Q.leguas:de Mocábique 1 loo.delCabo de Buc- 
. na efperanc¿a$ao: de Angola 370.de la Mina 37 5: del Braíí! 5^0. deLif- 
boancc. 
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Conqmííts delRej D. Manutl itfdé ti año i 501 . aHa 

eldti$ou 
• ■ 

As noticias que avia dado Pcdrafvartz Cabral, cbtigava, 
6 a bufcar con mayor poder mayor fortuna, en efta em- 
prefa, óadcfampararlade todo. Huyo quien aconftjaífe 
lo íegundo;no iolo con información de los q vieron aque- 
llos mares, y tierras, mas auncon la pintun dellas:porquc 
ponderando en la carta una tan cftirada cofta,c< n tantas bueltas de rumbos, 
que parecia rodeavan nueftras naves el mundo notorio,por entrar en el ca- 
mino de otro nuevo,hazia en muchos tan eípantofa imagen, q cafi les arre* 
'batava c4 difeurfo. A la verdad (i efta pintura ofendía la vifta (bien como al 
ver fiobre los ombros de Hercules el mundo rígido , 4 cafi cómueve có afe- 
aos a q la naturaleza fe cungoxe de verle oprimido ck tanta carga) ¡ultan.c- 
te fe congoxavan de ver efteReyno tomar fobre fus ombros un n on io no 
pintado, mas verdad : ro ,q a v z^s \f podía acorvar có el pefo de la tiefra,del 
mar, del viento , del ardor del Sol,dc la variedad, y bruteza>de Cantas nacio- 
nes: y más con la experiécia de q la primera flota,q fe figuió al defeubrimié- 
to,cafi con Ta mitad de los va fus , y de la gente menos, con fu mi do, y deshecho 
Codo de laso!as,y de los el uinaque Java fupultado en ellas propias. Pero 1* 
opinionPortugueía, viendo q fi deíiítia no fe iluftra va ,pi fando el n a/or pe- 
ligro .de los inconvenientes propueftos,cftuvo firme en a ver de afpirar a cóít* 
guir la mayor gloria q en la primera vida cupo en fuerte a los mor tales. Fue- 
ron los temores eo polL ilion, vencidos de los provechos en el pera ¿ 1. Viart 
todos q fe avia perdido mu cha en aquellos v^fos, y gente; todavía nodexa- 
van de verq los cj llegaron gmavan muchiulmo en lo que truxeron.Viael 
Rey (mobil primero arrebata va,co no có infpiració divina losKorac/ones 
dr fus va (Talos a efta Cinpreía Jquanca ventura fe le ofrecía en proíiguir. el 
a (Tinto del Apoíbl San Tomé , planrando la Religi n Chrifiiana en aque- 
llos climas; y con cítedefcoardentiu1tiio,animando los fuyosjy ilufttádo los 
Títulos Reales, acrecentó a ellos los de Señor de la navegación, déla con- 
quisa, y comercio de Etiopia , Arabia , Per fía, y de la India . Car robo ólos 
la confirmación dej Suuamo Pontífice, que la fundó en trabajos padecidos, 
en fangre derramada, en vidas confamidas,de la g<nte Por tugue fa, por dife- 
rentes climas por horrendos cafos, por incógnitas fendas. UuftriíTimo, y fóli- 
do fundamento. Efte Titulo, para lo ^ defpues fe ganó, puede llamaríe mo- 
derado, y propio de la modeftta , y fi'encb de Principes Lufitanos en callar 
fus glu ria 5 :p ucs, no con vanidad ,1 e pudieran a ver llamado Rey es de Zofa % 
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de Qniloa,y de Mombacja en la Etiopia:dtl hermofo Reytlodc Ormuz, y 
de otras porciones en la Perfílenla Arabiatdilos de Goa,de Malaca, y 
de Maluco en la India j con todos los otros Señoríos conqutítado's en titas 
quatro Provincias , y en fa de Santa Cruz , ó Braftl, occidental a ellas. 

a Para fuítentarun grande Titulo entre gentes beheoías derramadas 
por dilatados Impertas, convenia ufar de podfcrgrande. Penetró! j clttey 
1502. Don Manuel ; y en Marceo hizo falir tres flotas : una de cinco naves, q con 
a(Tííl:encia,aviadediícurrirporlosdefl:ritosdeCochim,y Cananor; y impe- 
dir en la boca del mar Roxo el cutfo de las naos de Mccá;cntóccs toda nue- 
ftraembidia,y daño. Capitán mayor Vicente Sodré ; y los otros bl-.s fu 
« hermano, Alvaro de Acaíde,Fe¿nádo Rodríguez Badar£as,y Antonio Fer- 
nández. Ivan todavía fugetos a D. Vafeo de Gama,q buelto fegfrfa vez a eftc 
viaje avia falrdo primero con diez velas ; y llcvava por Capitanes Don Luis 
Couriño, Frácifco de Guña, Juá Lopes PereftreT»,Pedro Afonío de Agui- 
lar, Gil Matólo, Ruy de Caftañeda, Gil Fernandcz,Dkgo Fernandez Cor- 
rea, y Antonio do Campo. Salieron di rpues otros cinco. Eftc van de Gama* 
, primo de D. Vafeo con la Capitanía mayor,y con las otras Le p. Médez de 
Vafconcelos, Thomás de Carmona, Lope Díaz, y Juan de BSnagracia Ira-. 
liano.Contenia,pucs,las tres flotas ao. \afos. Y a todos avian ialidocó gra- 
des efperanf as de Vitorias, y de riquezas, quádo Juan de Nova entró en Lif- 
boa rico, y vitoriofo, con q hizo parecer más acertada la expedición rezien- 
' te. Con Angulares-favores entregó clRcy en la Iglefía mayor a Don Vafeo 
de Gama fu vandera, dándole el titulo de Almirante de los mares del Orié* 
te. Partieron con éJ aquellos Embaxadores de Cochini , y Cananor, lle- 
nos de honras , y mercedes de nueftro Principe. {Encontraron en el paraje 
de Cabo Verde una caravela que pa flava a Lisboa cantidad deoro de la Mi- 
na. Don Vafeóles moftró algo de lo que traían ; y ellos admirados lcdixe- 
ron,cumo aquella mueftra eran bien diferéte de ] a i n formado q en Por tuga l 
les aviadadoun Embaxadorde Venecia, arrumándoles fer aquel Reynotá 
corto,y pobre q ancxfab icar fus armadas con focorros Venccianos,pudiera 
mal poner algunade porte fobre el agua. Embidias crá de ver q con nueftra 
navegació los efeufavam os, y les aviamos de minorar el comercio de Ls dro- 
gas q tenian con Moros del Cayro. Seales caftigo eí faberfe q entoncesan- 
davá en eftc pequeño Rey no pidiédo anfiofamentefocorroal Rey D. Ma- 
nuel contra el Turco que les avia tomado a Modon. 

9 Con otros fuccííos no grandes , y téporales po pequeño%derrotadas 
dosnaves,llcgóelGamaa Quiloa en 12.de Julio. Entró arrebatadamente 
como rayo,cauíando tetror, y aflombro, con a ver encedidoaun tiempo tor- 
da la arrellcria,y batir la població fin parar, por caftigo de las venenólas cat> 
tcljscon que aquel Rey avia tratado a los capitanes antecedentes. Pero él 
por efeufar la total ruina que amena cava áquel duro prohemio, vino en un 
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barco a aplacar a nucftro Almirante ,000 ofrecer obediencia, y vafíallaje,y 
tributo al Rey Don Manuel AtTi fe transformó en feftejo la ¿orméta. Bud- 
toa fu navegación, íín poder tomar el pueito de Melindc, coló ocho leguas 
abaxo , y detúvole en una enfenada , de donde regiftrando aquellos mares , 
con íu flota tendida por elIos,en orden a no efeaparfele algún baxd que los 
navegafle, fueron tomados muchos -> y fobrclos Calecuc fe moftrava más 
rigntofo. Una poderofa nao, celebre con el nombre de Meri,que era del 
Soldán del Cayro,y traia mucha riqueza , y no pocos Meros nobles de Ca- 
lecut, peregrinos por la devoción de Meca, vino acaer enel laco tan inopi- 
nadamente, oue fin alguna re fiftencia fue baldeada toda la hazienda a nuef- 
tros navios. Pero quando 260. Moros vieron que les da van fuego, y a más 
de cincuenta mugeres, y niños, cojn increíMc valor acudieron a las armas, 
unas que avia ocu!tado,y otras que Ies minifi» ó la ira, y genrilméte fecudie- 
ronde fus cortados los bateles. Acudióles un navio :ylos barbaros faltan- 
do animofaroente en él, y ocupando la mejor parte, arrinconaron a los nue- 
ftros en los cadillos de popa, baftantemente heridos ,y muertos quatro^Cja- 
filotenian rendido todo, quando Lope Mcndes de Véfcpctlpsccncl fuyo 
Jos hizo retirara fu propia nave. El Almirante viendo el aprieto, paflóíe a 
la de Gil Matofo, por focorrcr,y halló que ya D. Luis Coutiño con la fuya 
avia abordado la enemigi. Entró en ella primeiro AntpniodcSá, peleando 
tan valcrofamente,que por ello le armó ca vallero luí go allí el Gen* ral En- 
cendiófc la batalla , mutiplicaronfe las heridap, y las muettes^aib queja, no- 
che hizo treguascon la ira. Vino la mañana, y a pefir de gran refiítencia £uc 
abrafada lajnave,y fus dueños jmenos algunos veinte niños,que el Gamacó\ 
dolido mandó focar, y fueron defpucs Chriftianci . 

4 PaíTó a Cananor, con cuyo Rey íe vio fobre el mar j falicndo de entre 
la flota cougran luzimientp:.y aquel Principe baxando a la playa colocado 
en un andor,ceñido de quatromil hombres de efpada, y adarga en ordena- 
ba militar ,de que algunwfalian a manera de pelea dancando al compás de 
variosinftrumcntos.Prccedian,pafa hazer placados ektantesi que de eotre 
la multitud popular, tal vez arrebatavan a alguno en la trompa, y volteán- 
dole un pocoen el ayr<e,v»16n Icaitojavsn fobre la tuiba. PaíTadasJasce- 
-remoniofas corte fias, fen.lófe horadara fus o ficiales tratar de fus convénc- 
elas en lo del comercio, ^uego efcrivióÚon Vafco^l Rey de CaJccútuna 
carta de que fue portacíqr rt un piloto de la nave poco antes abrafada. Coifc 
xem y qutht'l6o, MmimwtrsinMUitran ahuenacuenta je ks 'Portu^rjes 
^étíldmiUrQn :y los Vente nws quebró Cbn/ltaucs,eran por meque Je un*nc- >, 
pTwtugies que ¿levaron a Meca , hiéndale moro; Qm todo efto no era mas de 
wu breve mutftra de como la men» $*rt«sptfa ¡abia ffchfatjt. Que l*J* t[S ' 
-fac'm enttra itiaa Um-r\wuy presen fu mifma ciudad. Efto efuchava el 
Zamori, mientras conoide .Candor, fobre los precios de Ks drogas, 
«.,..,"/ . E3 • • • 
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fe defcórJ^ afola iífr*raii$¡f del asntmo. Refohiftfc el Ganwcw dexaraiii 
pata circuíate dcHa,pocoiPoi>tugilcfi:s[ríendé pírincrpál Payo Rodrigue!, 
qoc Juan de Nava también a 11 i dexó para eimifmoef ero } y no poca» ame* 
nachas hechas a) Rey por lo que con el u fa va. Con cfto fe enderece a cúplsf 
en Calccu c lo que pocoantes le avia prometido. 

$ Iva codeando, a tiepo que en u n za ni b fj co le v en ia n a bu fcar ,qua tr o 
Gentiles de los más nob!cs ; embiados de) Zamori, con ofrecimientos codos 
hijos grandes de un gran temor. Parecióle a Don Vafeo que avia» de apro- 
vecharle. Pero mal i a ti s fecho de q 1c pidrefTe, que por la pe rdkb de A y res 
Correa 1 , y los Otros Portuguefes le conten ta fle con la que avia hecho en cav 
fi 300. Moro^y una poderofa, y rica nave, notificóle q iu llegada feria h> 
cencío, y ruina de fu ciudad. Tendióle la flota por el agua: hizo presa en 
una nao, fundada en aquel puerto, y algunos barcos R e paróíe el Rey; mas 
en vatro: porque empegando a jugar la artillería) empe c ó a caer la poblano, 
y a confundirle la gente* y a perecer mucho. Precedió a eñe eí pcáacul o de 
eftruendo a los otdo«,otro bien honible a la vifta^aziédo el General colgar 
efe las entenas por toda U flota roas de 30. Mo*o*:y luego , cortadas las ma- 
noplas cabe£as,y los piedle emb ó eíla pepitoria tú prcienre;dá Jo los coer- 
pos troncados a las elas,para que los 1 lev* ííen a la playa ; advirtiendo 9 era 
piado fi aquella muerte, en rcJ peto de la que guarda va para los exeru cores 
de la del Fator Ay res Correa. Sucedió a la ruina en los edificios , y al golpe 
en las gargantas, el incendio en la nao rendidary dando vi I as a J viento,dexó 
entregue a la e;onfofion,y pafmo un Principe fbbcibio, y poderofo j y toda 
rila ciudad in%l#. { - ' . " 

6 Avia quedado en Cananor Payo Rodríguez con el ultimo recado 
cíe Don Vafeo para elKey: y elReymoftradofe tan timído del enojo, que 
diómueftrasde que concedía medrofo quinto négava rogado. En tanto 
patio a Cochim,adonde íbbre otraí viñas con aquel Reyuno Tacando mayor 
provecho, vino a entender quafi cierto era lo que le avian dicho, de que có- 
luradoscftos tres Principes, ptocuravanhazerlc invernar allá con enredos, 
para aflegurard golpe del animo con que fe hallavan contta nueftras eípe- 
ran£as,dcfpue$ de no averies aprovechado el poner en el mar una flota de 
aoo.^elas,que acotadas de rezios jt^mpórales fe perdícton irreparablemen- 
te. Petó acordado en conclufion, con el de Cocbirt, a (Tentado el comercio, 
y amiftad, con fitmezas folenes, y publicas, entonces fue provechoíb , y def- 
pucs durable: Prefentólc él Gama,entre Otras piezas cítimables , una coro- 
na de oro; y él también, con variedad de cofas de precio, embió al Rey Don 
Manuel una piedra de valor no taffado,por fer remedio conocido de la ex- 
periencia contra toda fuerte de ponzoña. Halla fe efte antidoto del tamaño 
de Una aqcllarta en la cabera de aquel animal qué los Indios llaman Bulgo- 
• i.df. £1 deCananor fabiendo de la conformidad en que fe ha lia va Don 
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Vafea con el de C oermn, zelofb delJa^y tímido de cj tic morí vaffc el no bol- 
vera fu puerto nueftra flota , hizo luego apretados oficios; para que en tila 
fe ru pie lie como fu voluntad eftava i oropuefra a la del General, no menojój 
la del de Cochim: y fue rcfpondido aíli como del cava. De todos cito? actos 
fe de (cubre quanto en la condición de loa wot tales obt a me non la ílncen- 
dad,que la emulación^ que el bien que ic bazca alguno, «más Legitimo 
pareo del mal qnc fedeíea Inzer* otro. Aqui fe prtzcnraron a Don Vat- 
ro unos Emba xadores,que dixetoo fer de ke ínih .nor, bñbaudvnsfjsxí nu- 
mero de trcintamilj^e anarcomm** Vr^****,.^ que ertL metióme QvmgdM*'' 
que fus a fcenU lentes eranaifneiks apunaría predicvia prefina al mente el^tpofbt. 
SanTbmufte d*V*n obfdiencU elTdtrtetca de Amenizóte padecían noít fitas 
de Girtti'fs:qmfd*«*ent Capiten del mas catolka <%eyde £unjf»:<pte ata! érk' 
cipe Je fttgftaVm en \u mano^y <n feñd della le cftexian h V**p de U ju/ltaa que 
t¿fe*¥*Va*. £ra colorada del tamaño de un cetro : loa erremos guarneci- 
dos de plata, y en elfopertor fonavan tic* campanillas. Despidiólos can a- 
geado y y buenas efperancas, aíTegurandoles na grande amparo déla mano 
Foxttiguefa. 

7 En el het vor de tomar la carga de la cfperiaria en Cochim, fe tntrcv, 
doxo con el General un Bramene de a utoridad,y refpeto, acópañado de no 
bi jo,y de un fobnno. Platicó defeoa de venir a Portugal,por inftrnii fren las 
cofas de la Religión G hrifti a n a : y a pocos días ea razones c] parecían falidaa, 
k peiíuadioq por fu medro podía quedar Toldado con el Zamori ofendido. 
Crcycdole, y mis al póderar q 1c da va en rehenes un hijo,y un fohrmo, en* 
coméda ndo la flota a D. Luis Couttño,entrofc en la naade Eftevan de Ga- 
' nu, por fer conocidamente poder ofa,y figui do de una caravcla, fe fue a 
lecutj fiado todavía en que avia de hallaren aquel paraje a Vicente Sodrc , 
bueltodeaver ido a poner en tierra loa Embajadores de aquellos chriftia- • 
nos. Pero el a (faltado afluciofamente de los Moro^y vifto en peligro, aun*' 
que los dexó cargados , avia pifiado a Cananor, al tiempo que el Gama le 
queda va allá. Salió en tierra el Bramene, y trayendo, y llevando recados , y 
refpueítasjhizo lugar a que cien paraos bien armados amanecicífen un dia 
rodeándola nao del engañado Gama, ranofados que etn pecaron muchos a 
fu bir por ella con prevenciones de fuego para abra Tala. Encendióle fu rio- 
fo por los caftillos. CorPados los cabros, y déla íí da del Zambuco que la en- . 
cendia, lo dexó en medio de los paraó«, que por defviarfe del fe del'crdcna- 
ron,y mucho más con la artillería ,' que como los tuvo apartados pudo em- 
plearfc bien en ellos. El'Sódré [ávifado de fo General con la cara vela , lue- 
go que no rué halla Jo en el pucfto)bolvio con las fuyas,y todos dieron buc- 
tía carga a los^Vncmigos^ae cotí alguna perdida bu fea ron el lugar de don- 
de avian faWo. A vifa de la ciudad fueron colgados de las entenas los re- 
henes del alevofo Bramene ¿ y defpueé metidos en un bírco , con una carra 
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para el Zamori ,en qoelc dczian acetafie aquel prefente per la ihdufula de 
fu menfagero j con otras palabras conformes a lo que merecían tantas adu- 
cías. Bolvió á Cochim el Almirante, y delpachado , dexó allá ( cñ un rece- 
oimiento ó cafa de madera, que para eflb le frabicó de confentímiento del. 
Key ) a Diego Fernandez Correa por Fatór,y poreferivanos a Lorenc.o,y 
Alvaro Vaz, con treinta hombres. Luego con fus diez vafos fue navegando 
ázia Canano r - y falieronlc al encuentro ( no muy lexos de Pandaran? ) 1 9. 
dclRey dcCalecut. Difpufofeal combate; y ordenando a Vicente Sodié, 
a Pedro Rafael, y a Diego Pérez ( porque fe haliavá más ligeros) que corrk l- 
fen a embiítir dos de los enemigo*, que un poco venían diñantes de la com- 
pañía, fueron aflaltados con ral valor,que quando el Gama llegó con el ref- 
to, ja los hal lo rendidos, y pueftos en fuga los 27. con muerte de afta 300. 
Moros. Fuedeprecioel dcfpojojy notable el de un idolo deoro,no porel 
pefo detrein ta libras, antes por la monftruofidad de la efcultura-.aparecian- 
lc por o jas dos efmeraldas : en el pecho un rubí de admirable grandeza ; y 
é cabria le en parte un manto de oro guarnecido de pedrería. Qyedófe el So- 
dré en aquel mar con fu efquadra, para guarda del, y de las Fatorias. Profí- 
guió el Almirante fu viaje. -Entró en Lisboa con nueve baxeles; y entraron 
con el muchos más en un mifmo nía de partes diferentes: todos llenos de 
riquezas, y fin guUr mente los nueftros. Con publica pompa llevo D. Vafeo 
el tributo de Qniloa ( que con tanta gloria fuya dexó avafíallada)al Rey D, 
Manuel, que del hizo labrar nna Cuftodb de oro, adonde parecía q la obra 
«fobrepu java a la matería,y la dedicó a Nueftra Señora de BeIem,con las pre- 
fas que defde allí adelante fueflen fuyas, para poner en execucion aquella 
ínfigne fabrica, cuyo dibuxo ya defde algunos diasandava imprcflbenfu ' 
idea. 

GAPITVLO Vil; 

Conquistas delRej ZX Manuel defde el año 1 50 3. *¡í* 

eldei^j. 




1 5°3* |P prevenciones de guerra , juntó cincuenta mil hombres 

f|s§¡¿3^ tn Par i e. g Sl diftante dé Cochim 1 6. leguas. Aplo- 
yáronlo muchos por complazer a fu Principe: que fiem- 
pre los Principes tienen fegura la complazcncia en los que arrojando de fi el 
, nombre de Confcjeros, eligen el de aduladores, c (timando irás ti ganarles 
la voluntad, que perderles la reputación. Con poca gente, pcr.ó granada,y 
con mejor es razones, y favorables por núeíha parte , fe le of ufo fu fobrino 
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. Nambeadarijieredero de aquel Imperio. t*b fue efeuchado/porque la era- 
bidia, y rcfiiteocia aumentaron la ira ; y cita piiefta en cxccucion hizo mar- , 
charel campo. Temerofo el pueblode Cochim, bolviali? conrre los Por- 
tuguefes que anda van en la ciudad j y ellos ya remian más aquella indigna- 
ción que el aparato del enemigo. Calificaron el temor quando oyeron que 
por la libertad de la patria fuciíen relaxados al Zamo<i;quedeide K^pelim 
(quatro leguas de diftaneia JríTo pidia,y con til > fe comenta va para revocar 
el paflo. A impcdirfelp falió más animo fo qbe fuerte Trimumpara Rey de 
Cochim con tresfobrinos . Alós primeros encuentros le de /ampararon al- 
gunos feñores va (Tallos íuyos,vtendo a fu contrario tanto mas pujante. In- 
famia, que con reputarle íiemprepor famofa nunca dexó de fer abracada 
. de todas naciones en todos eftados. Trimumpira, acompañado de a'gunbs 
Poituguefes, peleó valérofamenre en ladef ;nla del paífo ; y perdiendo* los 
fobrinos > con la falta del qucfeJhmavaNjimruhi, General del exeretto, y 
toda la efperanca del puebk> , fcacabó la de la vitor ia. Roto pafloííe fría Is- 
la de Vaypi,mas dcfcnfable, y vezina de la chidad deCoehim que fue abra-, 
fada , ím querer jamás entregar al Zamori losPortugucfesen cuya entrega 
coníltViafureftituicion, y fodefeanfo. Con frarteia* notable de lealtadenuti 
Gen til. quando vemos tantos católicos por ei interés , bfadós a violar todo 

• facra mentó de fe, desunión, v de atniftad . EfVefte conflito fe paftaióh*tZa- 
mori dos Chriftianos de Efclavonia que Don Vafeo avia llevado de Lisboa 
por marineros j' y que ellos, defpuesdixeron ferincluzido* a efte viA^e, y he- 
cho, por la República de Venccia; como grandes fundidores de artillería, 

• para enfefiarla con mis perfeció a nueftros enemigos',)* fáeud irnos ¿eñe Im- 
perio $ atenta con gra n dolor , al interés que les quita vamos con noeftra na- 
vegación. Y fi bien cfto haze armonía con loque di xo aquel Embáxadoc 
fuyo a los Indios, con que el Gama íabó de^iisbua , no es de creer que ana 
Congregación que fe tiene por católica, tuvieiTe obra, ni aun intento q tan 
poco huele a chriftiamKrd. >»? - ; ^ > - r * 

a Enterco, y con temor efta van encerrados en la Isla, los de Oochim> 
mientras defde Portugal na vega van nueve embarcaciones de portes diftro- 
tes" j repartidas en tres capitanías mayor». Tr>ía la prierrera Afonfo^ de Al- 
bu querré, con Fernando Martiñcz'de Almada > y Doarte Pacheco Perey- 
Ta:'la íegunda Francifco de Albuqoerque! * con Pedro Vaz de Ve gayy Niccfr- m 
laoCoello,cl que avia acompañado al Gamá la primera vez: la tercera An- 
tonio deSaldaru, con Rny Lorenco RaTO'fc#»,y Diego FcrnandézPcreyra. 
Era efta' para andar de armada en la boca délEftrecho del mar Roxo,i caca 
•de las naVés-dc M?ca,eon cuyos moros peleavamos^y aquellas paVa bolvét 
ton carga; Llegó primero Frandífco de Albuquerquc , y con más Váíbs dé 
los con que avia falido^or aver topadoéítlá cofia THdica, con granxJeftro- 
co los de Vicente Sodr é, que en ella avia qaciáado; cojj fel ctro de Afíforiio 
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de Campa, perdido de la flotare Djii Vafeo de Ganyu Quedando el . 
Sodté para guarda de aquella miíina boca , rindió ,«en frente de las Iíhs 
de Santa María quatro naos de.Calecut con que entró en Caoanor ; y 
abrafó dtfyues otros ba*clcs de menor fuftancia. Eraefto antes queclíicy 
de Cocbimfucííe invadido del de Calecut : v ofrecióle fu aílutencia, que 
no íiendo admitida , por cftar dudofa la invadan entonces, y bolviendo a fu 
exercicío, hizo aguada en la Isla de Zocótorá ; tocó el Cabo de Guarda fu, 
tierra más oriental a la parte de Africa ; atravcíTó la cqfta de Arabia, adonde 
tomó naos de Camba ya , y Calecut ; aquellas con ropas varias , y con drogas 
ellas. Enerado el Invierno, y retios ayrcs, abrigóle en una entenada, junto 
a las Idas de Curiamuria. Acudieron Baduijs a la ribera : fon Moros que 1 la- 
man aíTi , y que viven de p<¡ florear por aquellos montes. Hizierófc tratables» 
y paliados dos mefes dieron avilo a Vicente Sodré , para que fe puíleíTe jen 
copro, porque en aquel tiempo folia defatat-fe allí un temporal no menos q 
it repara! le. No les dio crédito , imaginando que embarazados con fu vezin- 
da J, defeavan apartarle, y tiñian en zelo fu pretenfíon. Él peligro que cita- 
va eminente le afogaró que era puro zelo. Perdió le con la mayor parte de 
la gente : y fu hermano Blas Sodréjlos otros,anebatados de las olas, t i c?pa- 
ronfe con graves trabajos (mayores ti de la bambre,y de la led ) aña que en- 
contrando con Francifco de Albuquerque, Jlegaron todcs aCochim. Al 
afligido Rey en la lila , embió el Capitán un prcíente, cpie entre algunas ala- 
las de precio contenía diez mil ducados en moneda. Pallando alia en un ba- 
tel , corrió a abragarle elVcchiffiraaoictr, diziendo a toda voz, Tartugolfof 
tugal : y los fuyos con inmenfo grito repitian, Tcrtugul, Tottugi h y los Porta 
guefes al mifmo compás , Qecbim, Cocbm, por correfpondcrlc a la fine- 
za con que por confcrvarlos fe ex ponía a perder fe. Nuc Aro nuevo Capitán 
¿coya llegada fue la refurrecion de las efperancas ya tan muertas de los nuef- 
tros, y defíe Rey, animóle con fu prefencia,con fus razones, y có fus navios, 
y con los que efperava. Pero mientras cftos nollcgavan, dio fobre los q pot 
elZamoriocupavanlalfladc Cocbim,y facudiendolos della muchos a co- 
fia de fus vidas ) paflo a la de Vaypi , adonde Nicolao Coello por fu mano 
degolló al Caymal della, dexando la tierra toda a la obediencia de fu verda- 
dero Principe. A fangre, y fuego fuerón devaftados lugares del feñor de Rc- 
pelim. Qu»tro Portugucfes perecic/on eu cite hecho. La alegría con c¡ Tri- 
mumpjra le ha 1 , lava por verfe rclti cuido có nueftras armas, fue motivo para 
venir fácilmen te en que levantaremos una fortaleza en Cochim. Comenca- 
vala Francifco, quandoAfonfo de Albuquerque llegó} y deftribuidos los 
cuidado?, cupoleel de continuar la obra.Dióia el nombre de San Tiago 
[ por fer devoto defte Apoftol,y cavallerodefu Orden] y de San Bartolo- 
mé a la fglefia que fundó juntamente : abracando a un mifmo tiempo , los 
k dos infalibles propugnáculos Portugucfes, con la piedad^ y con d valor, íi. 
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tíos para nueftra Religión, y para nueftra tipa Ja. Mancumunados ya los 
. dos Albuquerqucs, y repartidos quinientos hombres en bateles de los na- 
vios, y paraos del enemigo c¿^ugado,quc matón a Rcpelim,defpuesdeuna 
valerofa refiftencia dedosmilNayres:(ubiondo vitotiofos por unos rio«,co- 
..diciofo Afonfo de Albuquerquedcobrar iblo algún hecho grandc,adelan- 
tófe fobre un lugar , de que faliendo una multirud de Gentiles en efquadro- 
; lies diferentes j quales ligcriíÜmos en jugar la efpada,y adaiga; qualcs qua- 
jando ti ayrc de flechas , le pufieron en aprieto : mucho rrás con la llegada 
de 3 5. paraos de CalecttC Pero lobreveniencfo Francifco de A¡buquerque 
; conDuarte pacheco, Pedro de Araide.y Anroniode Campo , los pu- 
fo» on en huida , aviendo degollado una biw^ parte: y más defetecientos . 
en la lila de Cambalam , adonde entraron luego ton efperanc, a de mejorar- 
le. Cuarte Pacheco aparecido i\ breara poblar ion la deítruyo con muer- ' 
te de muchos. Navegavan fatigados , aunque vitoriofos , quando les (alieró 
al paíTu cincuenta navios de Calccut con gente defeanfada , y bien bafteci- 
da. Dio alguh cuidado el numero,- pe o jugada bien nueftra artillería cafti- 
gólo.% y hizolos retirar. Con lis nuevas deftos fuctlTos vino a Portugal An- 
tonio de Campo. * ' 

3 Coftava fangre el alcanzar pimienta para hazer carga. Ofrecióla pa- 
ra dos na ves la Rey na de Couiam; adonde pallado Aforíb de Albuquerque 
eíhbleció comercio como en Coehyn: y para fuftentatlo dexó 9 3 .hombres 
en aquella pía c, a, de que fueron el Fator, y efcrivanos ; Antonio de Sá de Sá- 
tarcn,Ruyde Araujo,y LopcRebdo. El Zamori notando que la fortu- 
na Portuguefa,corro fuente repref? da, tomava otro # camino, reduxo la in- 
dignación a reglas de prudencia. Pidió pa7e^, y admitiólas con las condi- 
ciones que fe le concedieron. Executada alguna parte oellas, y arrepentido 
z fuípcndió el remare. Am¿ va la comodidad, y aborrecía el medio: con que 
fe quedava eligiendo el de no alcanzarla. Bolvióa profiguir la guerra. T¿- 
merofo el de Cochim, propnfo a los Capitanes el peligro en que íe queda- 
va, y la lealtad que mantenía con el Rey de Portugal, alia corlarle fer ex pul- 
fo dciuRcyno;pidicndoIcs, dexí fien allí algún bombre de valor con algu- 
na genre para fu deferiíion. Era;ulto loque pidia:y refolviofe que avia de 
quedar Diurte Pacheco con fu navio; y Pedro Rafael, y Diego Pérez con . 
ofuscar* velas. Quedaron con cien hombres. Afonfo, y Francifco de Albu- 
querque partieron para el Rey no. Aquel llegó profpero,y entre varios do- 
nes preciofos ofreció al Rey quarenta Jibras de perlas, y quatrocirntasde 
aljofa»: un diamante de excefliva grandeza:dos cavallosunode Pciíia ,ydc 
• Arab'u # orro, q por cofa no vifta de aquellas parres en efta, fuero dcilngular 
eiYima.E f^lm faherfeen qual paraje,fe perdió colas naos de fu cópar)ia,de 
modo q jamás fue vifto alguno dello*. Sorberialos el mar. Pedro de A tai- 
de q le Hgaió fdvandofe de un naufrgio con la gente apareció en Melinde. 
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4 Antonio de Safdaña, el tercer© Cepita mayor deft* flota, í xpedido 
para andar de armada a lasfucctas dd Eftrecho i J c Mee?, en lascollai de 
Guardafo , y Arabia, aviédoftle ya defapaieci Jo Dngo Feirádez Pete V ra, 
fu gtócn S. Thomé. Que/ ó memorable rócl robre Jé Aguada «VS lc'á- 
ña, un lugar antes de doblarfcel Cabo de Buena <f c ó^j mió j o^cl gna'cj ' 
allí fecogtó^ntespoi U sagre descada all»,fuya,v del « I iryfcs ni ttfértni a ma- 
nos de los negros q falieró a impedir la dcfcfrb rc aci6. Ya en e fié tiepcTima 
tormenta le avia quitado la ccéipafüa de Ruy Lort reo, anejándole a M.b- 
,c,ambique,dc donde paífó a Quüoa. en ciryo mar hizo algunas j re f smerm- 
. das» Llev óle el defeo de obraj algoden h tomo a la lili de Zar.ztbaYpmás 
iacádcMomba^a Qlo. leguas] y »lli.und ó veinte zmilnicos.Moltrófi luego 
«la ciudad del miímo nombfet El Re vdtlla inrentóganar la nave con un 
.buen numero deparaosry (aliendó a illosen unbatelcon treinta lion bVes 
¿¿eran principales Gomes (Parrafeo, \ Latineo Feo ) ti uxeron quatt o, y n z- 
tarong^nte, Aparecióel Rtyen la j lata con qu«tru mil baibaiw ? la obe- 
diencia de íu híjrs *í l,c murió con.algnno* a la primera rociada q les dimos. 
Su 4aQ9jfnemajfjyb~a.de fu remedio Corriendo de < ntre ellos uno icen van- 
*dera eh que fe víanlas Quinas l'or rugúelas, y pidiédo paz, la aflí rj-uro aótiel 
. Principe con hazer tributario a nuclcro Rcynoeí fu vo,í< rulando luego cic 
meticales de oro al año. OieVvifra a Melinde, cuyo Rey le hallava oprimi- 
do con la guerra qac le hazia el de Mejmbaca, en odio de la amiftad Portt- 
guefi faíficomoeldeCalecuccon tlde Cochim. Obleado dcllo Ruy Ló- 
ren£o pufo allá la proa,- y llevó de camino rendidas dos naos, y tres zambii- 
co«, coodoze Moros principales de la ciudad de Bravj, que como ce! go- 
bierno della ( a demás de fu refeate ) la íugetaron a Porrugalron qninicatos 
meticales. El de Mombaca fue m arenándolo propio el de Melinde, y en- 
. contradosdexaron la campaña, ni vencidos, ni verecdore*. Picfiguia allí 
,con fu^pxefas, Ruy Lorenzo, quando llegó Antonio de Sald.ña con otras. 
Temerofo elRey de Mombaca. delta junt?, íolicñó un acuerdo con que fe 
. vio libre ele lia. Navegando con diferertes fuceflus, doblado el Cabo de 
Gaacdaju, cafti^aron los moradores de Mete, poi que leí in pidian el ?güa. 
Aífi los de las líhs de Canacan»,avicndo atravefíado a la orra pane de la co- 
ila" de Arabia fuperior a Adem;abrafado un navio de X¿el cargado de en- 
cicnfojyhecho yaparen tierra otro de Moros quej> jflavá en Romería a Me- 
ca. Pero mientras el Saldaña llegi a ja India demos el oí lo al eílruendo con 
que el Zamori. viene marchando contra el de Cochim, y nucltras armas, y 
veamos lo que obran una, y otras. 

<; El Zamori, convocándolos Reyes ,y Señores del MjI ibar^vió a fin 
ladosal Rey de Tanor,al de Beff ur,al de Cotugjr,al de Corinjy aditzfc- 
ñores de igual grandcZi,fui otros menores. Junta; ónfe cincuenta mil hom- 
bre?, de cjuefe formaron dos campós,nava!, y remite: aquel de quatfo mil 
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~Ttto£o.piraoy,caturesytonéety:ó 3 8 3 .piezas de artillería para batir k nue- 
va fortaleza : cite de- todo elrefto para embiftirel vado de urrrio por dó- 
de fe entra va-a la Ifla j capitaneados -del Principe Naubeadarim ( fobrino , y., 
heredero del de Calecut^y fu Teniére ) y deEiancoi feñor de Repelim;Te- 
rnió el Rey de Cochim , más quádo vio que muchos de los fuyos ya le avia 
de íam parado a poder del mifmo temor. Pero Duirce Pacheco a quien cupo 
en fuer re* el quedar all i imperando nueftras armaste animó, prometiéndole 
dellascn efia ócafion una- ilüftrc prueba. Ya entonces ,avifado de Rodrigo 
Rcyqel detenido en Calcete, avia d 1 fyu eft o las cofas para acetar el peligro. 
Pufo en la nave bié municionada 2$ hóbres có el Maeftro Diego Percira 
por capitá.En la Forraleza al Fator Diego Fernádez Correa có 39.de cj dos 
etá los dos h le iba ros de la Fatoria Lorenco Mo reno, y Alvaro Va 2 : en la 
cara Ve la fu capiiá Pedro Rafael con a6.hpmbres:en un barco Diego Pcrez 
có a 3. en otro fepufoaíipropiocó 2 1 de q uno era Simó de Andradc Aíli- 
tbále 5 00. Malabares. Efte fue el poder cóqcftegrá efpiriruoíó efpcrara 
uno tánotablc;por,qtlRey cófu géte atedia a. la guarda deja ciudad. La fin- 
gnlarefperáca q lie va va no vana en un capitá católico, er a la limpieza en íii 
aliña, y delosfuyos;potq pujados de íiis culpas por medio de la confeílió, 
y llenos de Dios por él del Sacrofanto cuerpo de Chrifto ftdeli Almamente 
comulgado,f<: miravá unos a otros có una cótiá ca fuperior a la de numerólos 
exercitos.Salíó a cíperar al Zauiori cóefta preVéció.Salró en la arena^y vié- 
do al enemigo al ra do en una aldea ,embift ióle,y hilóle coníiderable daño. 
Sobre el ganar del pafíb fe bara jaro tres vczei rabie iaméte por.ma r. y tierra. 
En la 1 . perdió el Z a morí a o. paraos q rotos de la ai tille riaíe fuero a piqcó 
muerte de 1 8o.pcrfonas conocidas, y más de miljó, no lo crá: herid os fin mi- 
meroj 3 los nueftros. En la a. 1 9 .para o?, y degollados 36 chóbres, Ervla g. 
6 2 1 . par a ose ó q afsobrados ,hdycró de la capa ña 1 5 . mil,y del agua 6 o . va> 
4bsjydeentre rodoscl Zamori,ju2gádofc vécfdo.SiguióJe el PachecofaltS- 
d© etntcrrsypor donde abrafó 4. lugares. No quifo Dios prríumieífcrrfátó 
los Porcugucfes,q imaginaifcn (brava aqui nías el valor humano q el Divi- 
n o: potcjne lloviendo balas, y flechas fóbreellos,mi!agrofamerrteeranviftas. 
al-darlcs en Jos pechos, caérteles a los pies fin ofenderlos* ó rabilando for 
lo* mifmos cueipos paíTar adelante,y hazer pedacos las pavefadas. . :? 

6 Los Moros que íiguian a nueftro Rey de Cócbim, davan avifos a fa 
advttfarto.Dió poder- a Duarte Pacheco para caftigar los : y él cogiédoetn- 
cb;y ha zieridolos poner encobro i cerera mente, publicó que los avia col- 
gado - Sintiólo el Rey jílntierónlo todos los fuyos poco informados de artifi- 
cios mtltr***. Buel 10 el Z a mor i a pretender otfo vado, deítribuyó ntieítro ' 
capitá fu gcce. A Diego íercz,yPedroRafaeécofuí doscafavelas,y álgunos 
paraos, hizo poner adóde el fcñbrdc Rcpelim télava entrar có ^.mil hóbres . 
aíTiftiédóle deíilc la playa el PrincipcNaubeadarim cótodo tlrefb de fugl- 
% F ce. 
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te. AiRpclclvad Pacheco goádoic defápararo 300. Moros.falravarepo^ 
vofajy no le focorriael Principe dcCochioi a quic dio av»fooel apti«o*c©l. 
padelcjue le avia llevado poique afturiofamenredexó dcderiVlc. fcrótft» 
cida toda diticulrad con fus quarenca Pottugeeic^dtgollóiwáídeTcifciw- 
eosy cincuenta al Zamori ? q ya tímido fe fue uiií?ndo al abrigo de n» pal- 
mar-, adonde^ceñidd de los iqyos, le aleado una rxmbarda, y lt rotió • con la 
fangre de nutve ddlos cj fub iio lecayeió junto** Ioí pievSu¿>fKcbÍ2ciot le 
perdixeron vkoria'y éUgota indignado jor verle vét ida Ids maWava roa* 
tar.mas cfcufólo.,pcr fu adido delloscof) la ponderación deque tenia enoja- 
dos los Diofcs pomo aver'es levantado un tcrpplcqi e les avia prometido. 
Aefto íobrevino una pcftilencia que le 11c vó fe) *s mil hombre*: •«••» -m 
7 Notables, y nuevos aparatos de guerra prevenía el Zamori, mien- 
tras fatiga va al Pacheco con cclacjaSjaf dides , y tráycioncs,cuyo fruto iiem- 
precayó en la cábeca a íu propio autor. Aquellos Brainencs hechizt ios,por 
aplacarlef temíanle ya ayiadojíe propuíhron la confección de tierras pol- 
vo?, o^uc al embeftir avian de echar en los ojos a ñutiera gen tcicon que cie- 
ga ella, (cria vencida fin algún reparo. Añidian que para ultimo cftrago 
cftava pronta la maquina de unos caftillos;y U execucion dtl. veneno cpnq 
pormanodclos MorosdeCochim,fobornadosen fecret©, avian inficiona- 
do las aguas de que bebía toda la Isla. La vanidad de los polvos no dio cui- 
dado a prevenciones, di (curtiendo, que fi bien pudo a ver arte para compo- 
nerlos, nó podria a ver animo que (c llega íle a aplicarles Dióle todavía a 
muchos el \;cncno;y fueron notables las del vigtlátiíTfmo Pat heco para def- 
vaneccrcílaaítucia. Comentaron a aparecer los caí ti líos, que eran ocho, de 
a veinte palmos de alto, ptaeftocada unofobredosbaxeles ; y encadacafii- 
lio avian de venir peleando muchos hombres. Scguirialos 1a otra armada*. 
Concreto y feflcnia fc halla va Duarte Pacheco, divididos en quatro partes; 
el vado, la fortaleza, las caralvelas, y la nao, errqoe confiftia coda la de Tenía 
delReynodcCochim,defamparado ya dé fus principales ícr5ores,en tai roo- 
do que aviendoelReycntíraddeneíta guerra con más de treinta mil hpbies 
íchallava agora con foiosoehomilXonfco.miIenctóci.Zamdri en tila, y 
hallavafc con los veinte menos. Mientras fe'componian ifías maquinaste* 
acometido Duarte Pacheco.de algunos paraos:cn un aífalto les mato . gen- 
te, y cogió cinco :en otro ocho con treze cañones, Seys valientes Nayres 
fc ofrecieron a matarle-y pafíandofe fiara ello fingidamente a Cochina, y 
Cabiéndolo él los prendió, conten tádofe con embiarlos al ftoy. Mil peligros 
1c armó la traición» y de todos le pudo librar íu valcrofa indufttia* Publicó 
el Zimori que los Portoguefesacá.cftavan ya muertos , para que en Cana- 
ñor, y CouUm fe hizieíTc !o mi fmo a los que allí re lidian. Corrieron gran 
riefgo, efeaparídofe con muerte de alguno; y heridas de muchos, blRey de 
Cochim ( íi bien con juftiúlaio temor de fu eminente ruina ) cftava con 
.'1 r • . una 
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unamanvjllofacoíhncíade fufrir.todas las mifcrias 4 y a fe íe reprefentavá 
en si di ícurfo,antesqdefamparar la fidelidad conqaVia fcg.jidoalos Por- 
tuguefesjy muc ho mejor quando los ojos fcleocupivan fon U póderacion 
de q folosciento,ó pocos misav anaí<ác3dblirzidiflimas Vitorias de ta rfu- 
roctoíoaexercitosiq ho cóftovan de gére covardejó delarmadajímo belico- 
ia, rdbtlca ,y bailada abimdantiflimatnénte jde todo genero de maquinas, 
y terrores militares. Perócotnonó ignora va-quná roul^tud áun floxa,yílíi 
aunas, ahoga machas vezes a los bic armados, y animofoscoracones,quádo> 
alfcin,fonfá pocos jdoliafe mas de ver expucítos a perderle i uu ti liiétc aque- 
llos tus Jefe afores ti n dignos de vivir, <¡ de verfe perdido a ílpropio.Rogó) 
afetuoíamerKe al Pacheco dtfiftirjfi deUa enhre[A r t^erVandeJe pauta otra adm* 
de el arrojarla Vida ala fortuna de una peltg" /a guerra rtdundape en miyor honra , 
y udt'daid: la que fe poíiaftguir demñra j<t ni uncafj impoffíbl^ antes ttmerart* 
y bgero^que *ahr(fo y y prudtule. */c>rdu\'de q di fia rr añera ftrVid mejor a fu&r'tn» 
cipeffrque aerto tra él dejStrVulému.bj aventurando aun infrutucío riifgo aquel 
¿nmo cte que tanto\ frutos je podían pnmeter fus armes rtgtdss poi 'el, fegun alíi fe 
lo a Via enfriado l* viva experiencia» Yq quanto a Jiproftp^ pv ha 11 arfe m punto de 
perder no jolu fu 'fyjnj >fino de Vetferedu^ ido a ttmer la ejdatitud del /Zúmorirf a 
ef petar piedades de fu ira, n\ te diejfeclgi cuiied 'jporfc el. tenia **fpintu para fvfrif 
qud fUier dtsfiVor de Ufutrt$\y que en la mer.os fufuble confefferia ciármete a to- 
do elmundoquelos VortuguefíS avUn obrado en ft drfenfa mucho mas de lo que fe 
podíala no pretender } ftno imaginar de L fidiiniad^y\i Itntia ¿ftwffffa.No fue mu- 
cho que los pocos vaffalloscon que ya fehallavaeíte Rey, tu vienen por a- 
certada (u perfu ación j pero el Pachccho,.cuyo aliento cita va muy' fue- 
ra delta, fofpcchando que podria algún Portugués conel exemplo titu> 
bearen la hftneza de'moiir, ó vencer ( qu= lo uno,y lo otro le parecía igual- 
mente gloriólo con las circunftancias de la deílgualdad)reípódio al Rey 
je efiuviefe de buen a ntmo>y no le tyuitajfe a fus vafjallos con mofirarf ? fin enantes 
¡os exortaffe a profiguir lo comentada, porq.ceefejfo le ajfcgurava el defivto de to- 
dos los ififort unios q f ele reprejentava en % imaginario Jara kazerle ¡laquear. 
Luego fuhtédo a lu nave,p»cfto en la mitad de ra popa en píe\a>gido el po- ' 
mo de la c(pada có la mano Í2quierda,íedida la derecha ,y paliados bgeraur é- 
telosojosporfus copa ñeros dixo. Tema muy en hora buena ejle Rey>que de- 
fajemos ya no tanto por la deuda en q nos pufo can obligar fe devuejlra comunica-. 
cloTiyComo por lo que debemos a nuejlras ivfigmas una vez empeñadas. Sus vaffallos 
figuiindokmasprefurofos en la peor parte ¿man también muy en hora buena. Por- 
que cHos farotón fus naturales, y aun para con nos otros ejlan de f culpados ¡pues a 
pnics conocuran jamas Vitorias confeguidas de exercitos gradijfimos con algunos 
ivftriorciifno quezal contrario^ cuentan por valor la multitud. Peró vos otros que 
tineys por ^cvefteade hcrenci^de vuejlros afcendientes el confeguir conpoco numé*\ 
ro iriuujos de time» fos efqnadrones x claro ejla que no temeys. El tAveryo, qalgu- 
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no con el exempfo defios defdigafimifmoinopenfeys que*lo pongo a vuefira cuentee 
fino de la Fortunare fi Je enoja para \azer infeliz a un Capitaneara mudable et 
la mfnta con¡lancia.fyies,queyo me tema de un defden fuyo,quiev. avrd q mt lapue- . 
da argüir*: V nesgue ejie fu de Jden pueda fír Jotamente el faltarme vuefira affijlen- 
cia,quien podrá a ver que nó lo confieffe'A lo menos yo a todo poder de -jozpatete 
hago publico al mundo que no he mtnefiermas de a v%s otrc s parqfegar a toda prifa 
effa copiofa'mes dearwfs que afomira efe campo, bolvicndaletn un mar de Jagre} 
ye fie mar en un campo de cuerpos muertos ,y de baxeles rotos,y de defpojos HeJ ¿pa- 
rados. Mitad que Wsfo prometo dejle modo,no porque'me teneys aj?:i,Ji no porque or 
téngetyoa nos otros. Vos otros folamete foys toda la cfpeitka de mi fjvpra(q di<ro de 
la mia, de la Portugucfa toda digo)hi e/le hecho. Porqfies- verdad qtlZamoyi cree 
ti efj os pucos negros os ayudan, no ay alguno de nos otros* que nofiepa con quata fio- 
xedad hemos fido ayudados de líos. Pues creer qel enemigo nos defprecia por pocos t 
es cofa vana-.porqyo ofarc aseguraros de q mucho menos le alieta nuejira poquedad* 
. de lo q le dejativa, y acobarda el ver qella fue la autora de jos rompimhos, de las 
muertes y de las perdidas rezicnt emete padecidas ,q con profúda conjufto fuya effan 
confrieda entre Jipf opios. Añadefc a eflo qfu mijwa incon¡lacia,y aun dijcordia y es 
tina de las mayores fiScas de los triunfos qefperamos de fus mijmas armas. Yo nin- 
guna cofa deje'are ja mas tato como la f alud, y la vida de cada uño de vos otros, def~ 
pues de cbjeguidos los tejlimohi'os de la reputacio,no Jétamete cbjervadas fino cjl?- 
dida.Pues,fi aten eflamos fin avér configuido ef os, mal podemos atender en lo otro a 
nfngunaplaticd,qno Je ade arriejgalopor coJeguirlof.El mayor trabajo q aja ago- 
ra padecía acá en lo mas interior del animo, era no verme a braco partido co afgU in- 
figne trabájoiporq la fama gloriofa infignemete,no Je copra cu otra moneda :y qui- 
to mas caudal de ¡la Je empleare en ekomercio del volor,más crecido fe multiplicara 
de aquella. 4 ¿¡ efet o fuimos tonteados denuef.ro Rey a ef os climas, y'coa'didos de 
Jus Generales al amparo dejle Rey oprimido porñuejira caufay de nueflrosprogrej- 
fos aletadospor lafuyafi üviefjcmos de abandonarlo todo en ocafio q el morir <va- 
hroJamcte{ quádo no fuejfe más citrñja vitotia ) feria menos grabe a las ejpera- 
$ás de nuejlra patria, q él bolvtr a ella co las vidés guardadas para mejfr vportu-. 
' fiidadjcomo aco[eja,eftoy per dezir'Ja covar diarero fea el zelo impiamtte piadofo. , 
Porqfi de alguna manera nos heñios de hazer formidables a efla numerofa barbari- 
dad, nfdfhadc fer viedovos ella defpreciar la vida por la reputado*, £j ef cuchar co- 
modidades por la propta vida.Tfi ellos llegaffc a pifar qla amavanos tato, no feria 
abfurdo notable fillegajjemos a creer ejlcs daríamos cuidado en lo futnrófTafabe 
ellos q a cada Portugués tjdeguellaj cautivado es equivalíte retorno un cxceffivo 
mmervjo fuyo^agora fea de cautivos, agora fea de muertos. Bien fab*e ya Calecut( 
ytabien lo fabeys vos otros) como fe lo enfenb nuefiro pYCcurfor.,ymaej\r,o{el ilujlri- 
Jfimo <jama,digo)quado por unmozo,qnos tomar ó Jes tomó veinte, y quadopor los 
Por tugue Jes qalla degollaron,viero pajj adosa xuckií-o uf ínzietos Moros , y 
f endientes ignomiviófamfte otros de nue ¡Iras tntenas. De todo fe vé claro que 
nos temeya un Portugués lamuerte,q ellos el matatlcy que tanto les ha de esfiar 
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nueflra muerte como me jira vida $ el ganar la 'Vitoria cerno el perderla : porque fi 
nos otros agora los meciéremos -fuéremos jueflragoy fi ellos anos otros,alla vienen 
cortando (Je mar con Jits quillas tmefiros naturales > que llegados aqui{fareceme ¿[ 
los <veo ) primero embidiaran la gloria con jupimos canfar a la propia muerte an- 
tes de rendidos, y dejpues vengaran abundantemente nuejira perdida, y cafiigarala 
foberbia dejfa numerojidad. Pero gran defgraúa feria que perdiéremos nos otros la 
ventura a que el cielo nos ha dejlinado de fer en la India ¡obre efta agua, y ¡obre effe 
campo, los f ¡¡dadores de las mayores hazañas Portugutfas, de cuyo feliz Jucejfo ha 
'de refultar la fundación de las placas , y de las Colonias qen los dias venidi ros fer S 
fegurijpmo freno al orgullo de tanto* enemigos de nueflra Rf/jg/ow,)» de nuefiras ar- 
mas. Aura éntrenos otros alguno, por ventura,{mejor diré por dejvetura nueflra) 
q quiera calificar los difeurfos de quatas naciones atetas aljin de gen&ofa ojadia co 
qafpiramos a eftosdcfcubrimictosja llamaron temer idad,y aun locura,q nos codu- 
xiaa defpenar en la Afta quato a víamos cofiguido defamofos aplauj os en las otras 
partes afta agora dtfcub'urt asen ti mudo 7 . Avrd alguno q je huelgue de parecerme- 
ñor a fus antepaffadosy desluzir lo q i ellos en tatas acciones, aun más arduas, cofi- 
guitron de fu nombre foberano\§u:rn fi no •vuefiros mayores fuero los primeros ¿¡ en 
poco numero f acudieron de los confines de Portugal inumerable mor ifmal "Quien fino 
ellos han fido los q primero faltaroen effa Africa, arrancándole de ¡as manos co ter- 
ror dtlla toda,fortiffimas plazas, y haziedo q en vez de las nefandas lunas de Ala- 
boma tremolaren fixas fobrejus almenas las facrof antas Quinas Por tugue fastPor 
dicha eran otros los vecedores finó vos otros, mijmos, ¿[ me efiays dilatado el animo 
co lo q han aquí obrado ejfas manos, y coló qme efiaprometiedo obrar ejfos seblates? 
Por dicha eran otros los vícidos finó ejfos propios que teneys delate ya empezados a 
'vencer, y temerofos de q lo han de qiéedar irreparablemetefPor dicha[(i a cafo obra, 
was el interés qla honra) podiamonos prometer de ¡a jeque dad de Africa mayores) 
defpojos que de la abundancia de ta AfiaCLuego de la Vitoria q os eftd llamado, y dé 
¡as riquezas q aveys de configuir della¡fe arguye q bolvereys a la patria más hora* 
dos, y más caudalofosjq todo Jon inter effes del ta, y de vuefiros padres, y hermanos, 
de vuefiros mugcresg.fa vuefiros hijos. tyuie ay q no procure hazer muchos corazo- 
nes de uno folo e% efia ocafio,viedoya delate el alborozo defios aumetosíEarfues ( ó 
«valer ofos copaneros ! ó amigos ! ) fiamos embidia a nueflr 'a propia gtte en cjlccafa 
fiárnosles exíplopara lor futuros -.hagámosles efcuela de bizar{as militares ene fe 
teatrOfCo hazer ¡j en el fe reprejente a un mifmo tiempo' la tragedia de la arrogada - 

m de effe enemigo, y el feliz remate de mi efperaca. fyróya conozco qud fin necefiideld 
os eftoy exortadojporqvos otros rile exortays apti,defde q por effbs ojos os <veo hro- 

' tar las j obras de los corazones, qyanoos caben en los pechos, A buena fazo fin duda* 
Dadme,puesjas albricias de que ya fuevan los infirumetos contrarios, llamado a la 
hatallaya comienza a nadar las tortesya a eflalltr los leños cti las (lamas :ya,alfin 9 
teneys delate todos los motivos de vuefiros aumentos fi bien ferd cofiofos,han de 
fer repetidos en la memoria de las gentes. Apénai acabó de pronunciar las ulci-* 
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mas pa!abras,quando ya con otras más confuías que elegante?, rcbotoiédofc 
atodoslados.con tal prefteza,y con tales movimientos que inciuva más c5 
todo cito callando,que con quanto avia dicho, feñ Java puertos , haz?a mo- 
ver la navc/egunlo pidiaclcafo;*y ú fln,qual rayo que entrado en algún 
edificio anda velozmente girando por hallar la l.lida,era por aqmlla nave 
inccfl'able alma deíla acción, ti intento del enemigo con los cúmulos de 
ma-iera que traía encendidos en la frente era llegar con ellos al Pacheco, y 
abraíarle.Peró el,quenolodefcntendia, hizo echar al agua unas largas, vigas, 
que travadastocaílencón una punta en la nave, y tocando con la otra en las 
maquinas quando qviíkflen llegar, les impidieííen la llegada. 

é Con ciento, y diez paraos, y cien catures, y ochenta tonees decnxiá 
larga, llenos de gente, y artillería, no menos los ocho cadillo*, el -primero 
con ^o.hombresjdos con 3 5. cada ono:y cada uno de los cinco con 30. pre- 
cediendo a todo unas bailas de leña ardiendo riziamenre, como bañada en 
alquitrán, fe moftró el enemigo fobre la agua-a nueftras caravclas.Colmava 
la ribera el Zamori con treinta mil hombres, y artillería bien ordenada. En 
la fíente aparecía el íeñordeRepclirft con ¡numerables ganadores, Embif- 
tjeronfe las flotas ( conla notable de (igual dad detresb¿»xele< a cali 300. J 
reprefentando con el horror del e finiendo de cañoges, llamas , y vozes un 
día final. Era eíte el de la Afcencion. Viendo el Pacheco que en los Cadillos 
por fu fortaleza no obrava mucho fu artillen?, puedas las rodillas en tier- 
ra,)' hsmanos,y los ojos al cielo, convertido en valcrofa fe, dixoaDios:Se- 
ñor ¿ytos fuphco por efté>ueflra Vandera dt UGu^, que me aVeys entregado , m 
mirtyi oy a mis cu'pas para cafiig^rías oy : dexad , Semr el áftigo dtl hs para otro 
dia.Y levantandofe confiadiiíimo praífgohb la vateria có proípera fortuna ; 
porque ya fe vían ruinarloseaflillos,ófefintian, porque el humo de tantas 
llamas poco dexava al ufo de la vifta. Aplacado aquel fegundo empeño del 
furor, y adclgacidas las nu ves de la humareda, dcfcubrtófe el mar poblado 
de paraos deshechos , de armas, fin gente, de cadáveres fin armas , y de me- 
dio vivos que a un propio tiempo,con fuerzas ya quebradas, pugnaban con 
las olas, y con la muerte. Repetidos los combates, repetieronlc los eftragos, 
fin algdnoconfiJerable de nueftra parte , y fin muerte de algún Portugués. 
El Zamori retirado oy con tal perdida, bol vio otro dia,y recibiédola mayor 
TecOgiófe, dexyindo degollados mas de 18.mil hombres en eftas, y otras ba- 
tallas que fe dieron por efpacio de cinco me^s. De confejo de los Brame- . 
nei fe fue a hazer penitencia de (us cu!pas,en tanto q los feñores de fu Rey- 
no inftruidos de la mi feria que los aflbmbrava comécaron a pedir paz al Pa- 
chéco:fiendo primero en efta acción el feñor de Repelim^aífi comolotue 
deladifcordiarporquecl cielo llevando también por orden el caftigo ; quie- 
re q fe anticipe a humillarfe, qoic fe quifo anticipar a enfobcrvecerfe.Obli- 
•gavalc el interés de fu pimienta, que no tenia otro expediente fuera del de 
'■h * i * 4 nueftra 
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nucftra comunicación. Conlulrado elRcy de Cochim fe le concedió la paz. 
A efte punto recibió Ruarte Pacheco un avifo de Amonio deSá, Faforde 
Coulam,cn que le pidia fe llcgarícalla:hizolob©lanc. , o,confu nave 1< la, y 
h¿llóquc era para ra Triga r cinco baxelt;« de Motos que le embaraza van la 
pimienta. Rindiólos lingo el temor. Contentoíc e! Capitán con tomártela 
por íu precio, y»embiai los fio otenfa:rcoiirandolcssíii que nucftra K eligió 
y no nueftra codicia, i va a ltr fu expulfora por aquella.* phyas. Negó la efv- 
tradaa otros ifbédcfpoes la bufeavan en aquel puerro, y bolvió a Cochirñ 
con la gloria de ver que avia derramado un cerror general por toda aquella 
marina. 

9 Entendiendo elRey Don Manuel, de Don Vafco^de Gama, llegado 
déla India, quanro impottava aparecer en clia con mayor potencia¿aprefta- 
da una flota de trtze naves, las majfbres que alia entonces íelabiaróen Por- 
tugal, biz > Capitán mayor .del las a Lope ?>oare7. Los oíros eran Leonel 
Coutiño, Pedro de Mendoza, Lope Méndez de Vefcócelos^ Manuel Tel- 
liz Burcto, Pedro Afoníode Aguilir, Afonfo López de Coila, Felipe ele 
Caftro, Trillante Silva, Vafeo de Silveira , Vafeo de Carvallo, Lope de 
Abrcu, y Pedro Dinis de Setubal, con mil, y dozieutos honibres de guerra, 
nobles mochos, y valerof os todos:annep>e fi todos eran valerofoí,noblcs era 
todos, pues él Valor en tcd' S tiempos fu e el u/nco cimiento de las nobleza*. 
Con diferentes ljuccfím(mas no grandes , y poreífo ágenos de nueftro linaje, 
dehíftomO fue A nc hedí Va Va primera tierra que tocó cnla India. Allí fe ef- 
tavanapreftando Antoniode Saldan/, y Roy Lorenzo parafalira las na- 
ves de Meca p >r la coftade Cambaya. Pero Lope Soarcz,llevandoIos có- 
figollegóa Cananor, de donde faüó, dadas las ordenes proporcionadas a 
fus internos ; y apareciendo temblé iobreCalecur, lecherón algunos cauti» 
vos que allá qúcdaron de las guerras páflada» ; mas porque no fe los davari 
todos, batiendo dos días la ciudad,y arruinándola en parte grande có muer- 
te de trezientas perfonas v ñavegó azia Cochim:«raefto quandoDuarte Pa- 
checo falia deCoulam. Diólecoenta eíRcy del dañoque recibía deCran- 
gartor lugar frontero, diftante quatro leguas, y fortalecido déla mano del 
Zamori. ; ' < " • - * ' 

10 Con fecréto previno LopeSoarcz veinte bateles : y gobernándo- 
los , v entra>m , o,por un rio, hallaron el peligro de cinco naves,y ochenta pa* 

. raos, con mucha ge nte refuc'ta, y de valor. No le hurtaron el cuerpo, antes 
embi (Viéndolos dos naves, las quemaron, defpues de una honrofa lefiftecia 1 , 
Antonio.de Saldarr, Pedro Afonfo de Aguilar,Triftá de Sil va, Va feo Cáv- 
valho , y Afonfo López de Cbfta, que precediendo a todos,de orden deiu 
General, ganaron aquella primera palmaren cito hecho. Profíguió la nave- 
gación , mientras marchava él Principe de Cochioi a juntarle con él, mas 1 no 
llegó a tiempo. Paellas en tiet ra las proas, cubrían las playas Indios, y Mo- 
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ros, de manera que antes de llegar a bote de Janea , co nfundian el p <(T<;, y el 
camino a nueftra gente con lluvias de flechas;peió haziendofe placa corólos 
arcabuzes, llegaron a la pob|acion,quc entregue a las llamas fue icduiidaa 
ceniza ;í*:ndo viftó ir huyendo el Príncipe ¿c Ca/ccutque la defendía con 
buen exercito. Defta Vitoria, y de otra que tlUcydc Tanor alcancódel 
propio P.incipc,y de averie íocorrido Lops Soarez encfta«ocafior>(Tibien 
no llegó a tiépoel focorrojrefultó ofrecerle cfte Rcyai fervicio del de Por- 
tugal con grande afecto. * * -* 
1 1 Lope %mez, ordenando a Manuc'iTel'cz Barrero qiefetjuedaf- 
fc por Capitán de qottro velas para guardar la fortaleza de Cochiin, falló de 
aquel puerto para el Heyno, con refolucion de dar ¡obre Bananc lugar del 
imperio de Calccut. Sdieronle al encuentro veinte paraos bien artillados 
del pendiendo con liberalidad,y valor fltchas,y balas,y combidantiolejCon 
picarle aflija que fe entra (Te en un feno adonde cita van deziíiete naos giuef- 
fas,conmuch%art)llciia>y guardadas oequatro mil hombres. Las nucieras 
de carga paíT-ivan de largo : los vafo< de pcl*a crá dos cara velas, y quin2c ba- 
teles con 3'o.perfonas. En fu caravela fe adelantó Pedro Rafael a recibir 
una multitud de Hechas, y daño d: las ai tillas quede diferéces tronco? , y ta- 
blas, hizo botar la artillería. Por huir defte peligro,que era irreparable, gue- 
daron debaxodcotra nao, deque con dardos, y Janeas eran ofendí Jos. La 
otra caravela que gobernava Diego D'uz, fin poder obrar tanto, no pade- 
ció menos, Lope Soarcz haziendo remar velozmente fus bateles ordenó q 
cada uno a ílieííe de-una nao, puofto que con deílgualtílima grandeza. An- 
tonio de Saldaña entró la primera. Manuel Tellez, que afta aquí acompa- 
ño la Huta,. y Duartc Pacheco la Capitana, adonde murió/u Capitán con 
animofos Turcos que la defendían. Aííi las otras, por entre balas , fice lias, 
dardos, fangre,mucrte , y confufion. Los Turcos ahogados, que nó perecie- 
ron al golpe de la efpada, llenaron el numero de fetecien ros: fueron a b rala- 
das las naos aííi como eítavan cargadas de imenfa riqueza. No fin daño nue- 
ftra, porque coito la Vitoria veinte tres hombres. Era entrado Enero, quan- 
1505. do nueftro Capitán fe pufo en viaje para clRcyno:y navegando con diferc- 
tes Fortunata pareció en eí pucitode Lisboa a ventidos de Julio, con trezc 
vafos llenos de Vitorias, y riqtiezas;tres dcllos de las flotas del año pallado, y 
menos de la fuya Pe dro de Mendoca, que dando en tierra, 1 4. Jeguas de la 
aguada de San Blas, no fe tuvo más noticia del. Una de lasares era ladeSe- 
tubal de Diego Fernandez Pcreyra^ que, defpues de algunas prc fas honra- 
das en la corta de Mclindc,defeubrió la Ifla de Zocotorá. Debaxo de un pa- 
lio pufo elRey D. Manuel a fu lado a DuartcPachcco, llevándole folcnne- 
mente a dar las gracias de fus Vitorias en un Templo, por premio julio de fu 
valor. Pero a ppco tiempoflaftimofa inconllancia de los Reales favores aun 
íobre foijdomerito!;coninjuñiflimodefcuido,y fio motivo confiderable, 
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Jemjndó prender,y ledcxd mu ri r mi fcr rima mente. Si bien enefta acción 
ri^ás pudo dcfacreditar a Si ; que a El¿pues p crédito tle eíTotr a l lea ! ,le de- 
viera antes defender culpado, quecaítigtr íi n culpa : mas fe alujo con 
punirle m jfHlamenté,que fe iluftró con hazl'rie juilas h juras : dióle más fa- 
ma en el muodo con tratarle como no merecía defpues de averie tratado 
como cenia merecido: ñus 1 ¡orará i fíépre los cnerdus el ver un animo Real 
tan encogido, que nn Capitán infígne tan laítimado.Todo para en leciones 
del efearmiéroa qnalquicr poíkdot de la mayor gracia de los Principes : pa- 
ta que tema la velocidad có que ellos no dudan reprovar afta (us mifmosac- • 
tqs,en bol viendo con iiaftiolas cfp ddasa quion moítrarorfclróTlro có ape- 
tito. Y lo peor es, que quando tienen meóos caufa ufan de mayor pafíion; 
para dexar fr^uro en la experiencia, que fus la vores jtiítos no fon fianza ni 
iuo de ius in julíos cáftigos. 'IJfto dilata van entonces con más pahtras los 
difcuríiftae Mas ya eíiamos viendo d»f cargar en Lisboa 1 111 baratos , en ta- 
ra copia, con tanta fácilidad, todas los prt : ciofos frutos de h Afia^que antes 
tan cóftofa, taíTa^b, y difícilmente fe logravan en fcuropa. MeneiW es que 
retiramos agora el medio, y modo con que los logra vamos , para que fe vea* 
más patente la general comodidad que refultó de la eftupenda navegación 
de los Porcuguefes. 
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Conquibus delRej D. Manuel ¿Ufde el uño 150*. 
y Gobierno de DcnFranctfco de Almeydti primer 
Gobernador, y Vi Rey de U Lnditt.asffí el 
. ¿M500. 

E varias defpenfas, con prolixos rodeos, alcanc-va Eu- 
ropa las cfpeci arias antes qoe la ofadia Portugtiefa con l 
JS humtll ir tacos mares, facilitaífe el manejo deltas. Elcla- 
bo óe MalucqJa nuez,ymaífa de Banda, el Sándalo de 
Timo», la- canfora de Borneo,tl oro, yphta de L^cquio, 
con todas las otras riquez *s, cfpeeias aromáticas, olorís,y policias varias de 
la Chin.vjava, Siaií>,y otros Reynos,todas en tiempos acomodados, aeudiá 
a aquel Empollo cáfi uní serpl de la ciudad de Malaca, fituada en la Aurea 
Cherfonclb, adonde los* hibittuloresde laj Regiones Ocidcntales, conte- 
nidas afta el Eftf echo del mar Roxo,*acudian en fu bufca,a trueque de otras: 
que moneda no la tífavan, por cítimarfe menos la plata,y aun el oro de que 
afondan, y pudjeran labrarla. Con efte comercio fe ehoblecieron lasciu- 
dades de Calecuf,de Cambaya,Jc Oflhuz,y de Adcm; juntando* lo que 
• . Jlc- 
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lie va van de Malacates rur>rcs,y lacre de Pegúelas tilas de Bengala; c] aljaí- 
far de (Jajecaréjlos diamantes de Naríinga;la cancla,y los otros más califi- 
cados rubksdeCeylan¿lapimienta,cIgcngibre,y otras drogas dclacofta 
del Malabar, y otros algunos depofiros que dilla* hizo la Natur^li zj. Def- 
de Oftltuzfe traían a Europa por el rmr Perfi :o afU Baforá,a las corrien- 
te* del Eufrates j.y aquí repauidas en caftlas fe deítribuian por Armenia* 
Trapifonda, Tarcaria, Alcpo,y Damafcojafta que en el puerto de Barut dd 
mar Mediterrancojas tontavá para fus provincias, Venecianos,Genovefcs , 
y Catalanes. Las queentravan por clmar Roxo, Hcgavan a Toru.ó a Suez, 
placas pueftas .cu el ultimo feno defte marjy dcfdc allí en cáfilas paííivan al 
Cayro, y por el Nilo abaxoa Alexardria,dc donde las alcana vamos. Avié- 
do, pues la i nduftria Portugucla quitado a muchos Principes, y naciones el 
in terey de ftos comercios por tantos rodeo*; y principalmente al Soldán del 
Cayro,él,y ellos, incitados de la gente mercantil,y del Rey de Calecut, con- 
jurados contra ni; el tras armas,pretendieró (acudirías de la cerviz ya cafi dó- 
minada,y oprimida dellas. 

a Laítirpavalc'al Soldán lo que perdia:tratava de recuperarlo r y rece- 
lava ganar el poder Luficano por opuefto. Paradivcrtitlecon maña, publi- 
có que palla va a deftruir el Templo de Jeruf<uc,y todas las reliquia % y mo- 
numentos den ucftra Redención en la Tierra (anta. Fray Mauro Eípauol, 
Rcligiofo de Santa Cacalina en fu convento de Monee Sinay , temiendo la 
execucion, fe ofreció a venir a Roma por tratar del remedio coael Pontífi- 
ce. Era cito lo que Je lea va el Sol dan, y dióle carta para el, que contenien- 
do en razones dilatadas lo q ai acabamos de apuntar, empega va entre otros 
menores titulos,con tftos, que por notable fe nos permitir^ renYirlos. El 
grande %ey , fgmr di los que feñortañ, <j^ey de hs Qfeyf, Cuchillo de mundo, Herede- 
ro de los ¡Heyn.s, flrVy di Ji^aha, d¿ G t m\o, de (Perfe*,y de Tttrquia- y Sombra de X)tÍs 
en la t¡e*ra,Z>ador de Xegimrs , frefguidor <¡t los rebelics ,y herí jes, Summo Sa- 
cerdote di os Temólos que eflañdebaxo de fu potencia, *Efpe; dor Je ¡a Fe ,y ?4- 
dre del* Vitoria, Qana^ao ¿Iguari, cuyo Imperh Dhs perpetué, y fu filia exalte fo- 
breelPUnetaCeminis. Atrapa %omtm exctten'ifftmo t y efpiritud , Grande en 
lap antigua de los Chrijlianos fieles de lESU$,\*y d< hsjfyyes Nazarenos, de 
los mates, y términos marítimos ¡'Pudre de hs Patriarcas, y Ohfpos, &c. £r Pa pa 
( era Alexandre) viendo que la caufa de la alteración deíte bárbaro fe redu- 
zia al poder con que el Rey Don Manuel humillava mares, y tierras, le cm- 
bió al miftno fray Mauro, que llegando a Portugal, como primero que el , 
huvieífe llegado el motivo de fu vraje,no folamÉtc p/opufo el Rey defeguic 
fu intento, fino de aumentar laflcfta de aquel año.y el aparato de la guerra 
para qucquandollegalTeel Embaxador, hallaiTcmás que refirir de Portu- 

§al en el Cayro, que del Cayro en Portugal. Afli aconteció ; porque llega- 
oéljyefcuchandojy viendoál Rcy^ fus armas/alió admirado, y tambfé 

favo- 

9 " • * ' . — * ■ Digitized by Gpógle 



favorccido,con Reales limofnas para fu convento, y rt ípücfta 'al Pontífice, 
que en fuilancia abraca va los fundamentos julios de la guerra Oriental que 
ptofeguia en obfcquio de 7a 1¿ católica, v de U tilla Rctrnatia. ■ jhui •■: > / 

j F ra el dia de nueftra Señora de la Fncatnacioru 7¿$. de Ma reo, cjtm i»$o6. 
do latieron de la barra de L*i boa mil y quinientas hombres de gucrraluzi- 
d» (Timos , en una fl ora de veinte dos val osronze para boltier con car^avde cj.j 
eran. Capitanes Ruy Ere) re, Femando Soase k.^ Vafeo Gom'tz de Abrí u, 
hebaflian de Son la, Pedral cr reirá Foga ca, Jqan de Nova^ AnrodGonc;!*» ! 
ltz,Oiegt^Coirca, Lope de Dios, y J na n Sexram. Onze^aia quedar \iUÑtr> \ 
mada'cn la Indfc ,capitantadps de De n Fernando Dtca, Be i mudo DiJz , o 
Alonfo Bcrcnudei Caftcllano, Lope Sane l,< z Goncalode^ayva^Lúeaide. 
Fonfcca, Lope Chanoca, Juan Homero, Górmalo Vafe -de, Gce5 fc yt Antón 
Vaz:Capitan mayor de todos Don FTÍci<e«iittAlmeyxl%. qucpaííirvá;(ago- * 
ra al gobierno déla India con titOlo de V>Bey/-y que ya conJa togp,yacó 
t r ai nes corriendo les dia?, y oe aliene s calrfu ó el acierto defta eleeior . Por 
atíegutar los Pilotos el doblar el Cabo de Bucna.t , fperan£a, fe fuerój>Qni¿>, 
dotante debaxodel Sor, que echando de las ««ves í a ufé ve con pal»*' he* 
podnn trabajar con el frío, ni en e(To ? ni en lo tocante a la marineriévEn dos, . * 
de Julio fobrevino una horrible tormenta, conque bolado en pedaetqi los* 
iienc;osdc lanavede DicgoCotrea, lleváran.tlas^!treí^^W)mbres.,doI ! pere- • 
cieron luego, y el ottoallá defdé las olas ajando el braco á% zia con animen: ; . . 
favoz tuvieííencuéta con emporqué sfta la mañana andaría, nadádoen ellas/ 
para que le cobrafen. Afii anduvieron flutuandb aquel dia, aquella «eche ¿ 
aquella mañana, afta que foiTt gados lbs vientos le cobraron. Llamávafc e£* 
te alcntadiflimo hombre F< mando Zorenco. Llegó De n Fraocifcoa Qu>' 
loa con fulas ocho velas, apartadas las otras,y pci,diendofeila J de Peded Fer-, 
rey ra, Calvándole el con la gente que fe deftriboyó por algunas. A v jé do en- 
erado por aquel puerco con las láñales de contento, y coi celia, que ufan los 
exerciror navales, y viendo que de tierra no correspondían, quexófe al Rey. 
El que eftava rebelado fingió efcyfasjy regateando la vi fia primero, y ne- 
gándola del pues t quando ya Don Franciíco le elperava en el pudro fcfiala- 
do pjra ella, obligóle a que no 1c d ex a (Te tin caftigo. Gonfultófe el inodof- * 
y cxecutoklo conlultado,rdultmdo dello U fundación de una fortaleza,» • 
que el Rey Don Manuel defea va tener alli. Va dixiroosq de tocias las tier- 
ras de que los Por'tuguefcs roma fien nueva» polTcilion aviamos de hazer al- 
gdn dibuxo al tiempo dev ©ma r la . Con forme a el ra orden, juila m en te luce- 
de la deferipcion de la tierra,y de la ciudad, y de la fortaleza de Qpjlo*¿;, 9 
-i'SV , k ; yf ■ * • 1 ' . .1.' «. ' • ihtúr. ' f ':U ¿PU " ;»jí,uj e! «•» » i **prl.*oi 
• 4 £n aquella paite de Africaiebre Etiopia, a que Tolomeo llama in^ 
terior, adondccftá la Región Agefimba ,lamisauára! de que tuvo noti, 
cia,yaze otra que entonces no fe c6nocia,cuyopjincipi6 clnpecando en la 
.nh: ; • . .. . * 1 P*»e . 

* 

• ... 

Digitized by GoogI 



7 2 Jfi* Qórtujptfa 

partcOriciital, es el PraíTo, Promontorio en quinze grados del Sur, a que los 
naturales llaman Mocambiquc,agoracfcaJadeLi géte portuguesa en Ifnori; 
vegacion de la India, -El fin Ocidental dclla e*s eñairuia üeemeogrados , y 
continuarle con losEtiopo?,ó pueblos Pángelúgos, ftibditosal Rey de Gó- 
go. Entre-efiosdos términos quedaaquel iluftreCabode Buena cfperanca>, 
por mut.bos figl >s no conocido de los hombres cop todas las diligencias de 
fus el tu dios. Los naturales delta c ierra por fu barbaridad, no le dieron fió». 
bre;mas los Ferias, como más políticos le llaman Zangucbar,y a fus habita- 
tes Zangaíjs, y también €afics,qae vale Gente íin ley. Comen caí ido cu. el 
Promontorio Aromara, ó Guarda fu , la rar te má s Ocidental '6c toda la Afri- 
ca alta Mocambique,feran decofta quinientas y cincuenta leguas. Abre c£ 
ta tierra uq feno que tiene la forma déla luna quando nace. El legundo caí* 
/o marítimo empieza en el Cabo dcMocambique,y fenece en ti de las Coi- 
rientes,que feun por la coila 170. leguas'.Dclte afta él de Buena ei pe rá$*t 
en que avra 540. va la tierra haziendoun iomode fuerte, 4 fe queda aquel 
eri 34 grado.*, y cíleen 541 y medio del Sur. Defde efíe gran Promontorio 
afta la tierra de los Pangclupgos de Congoje va retirando, y eñendiendoia 
coftajfi bien fu grandeza baze parecer que corre derecha para el Norte. La 
forma, de la punta defmifmo Promontorio fe «parta del cuerpo del continc 
te de modo que parece la defga jaron del Cabo de las Agujas, que difta del 
az i a el Oriente, por difeurfo de 3 5/ leguas -de la fuerte que podemos dividir 
el pulgar de los otros dedos en la mano izquierda bolviendo Ja palma «1 Lue- 
lo:y caCfcn la mitad deeiTe dedoay una tierra elevada lobre la* otra, que por 
encima hazeuna llanura, agradable a los ojos, reveilida có las yetvas qutí 
hallamos en los frefeos valles de Efpaña. Llaman los nueítrosa cita pla- 
nicie Ja meia del Cabo. Mirando dt lia azja Poniere, fe defeubre una An- 
gra , a que fe dio el nombre' de la Concepción. Otra fe deicubre entre 
él, y la otra tierra que correal Oriente, y forma el de las Agu jás^que coma 
propi edad fe puede llamar gruta , afii penetrante queavrá diez leguas de idc 
el mitro del afta el remate dclla. En elle fe levanta una ierran ia de piedra 
viva de puntas afpcras,y tan a t ras, q ue exceden a las noves. • Por eflb las ña- 
mamos, los Picos fragófo* Oefpeftafe por fus fundamentos fot roíamence 
un Caudal o fo noque nace en lo interior de la tierra. Petó bolviendo a la de 
Zangoebar, ella em picea en el fío R a pto,uno de los más notables q la A fri- 
ca vierte en el Océano azia él medio dia, en nueve grados del Sur. Tiene lu 
nacimiento efte rio en (ierras de los Abcxinesf que ellos llaman Gráro,lL- 
mandole a él Obi j)y desboca en ci mar de Quilma nec , población de Mo- 
ros, il tuada en la marge de una de fus principales gargantas cerca de Melin- 
de. Defde allí azia el Cabo de Guardara, y defde aquí bolviedo a las puer- 
cas del Eftrecho, y dellas echada una linea a las fuentas del, fe eftiende una 
tierra a que Jos Arabes llaqiau A jam, poblada dcllos cafi toda; y de negros 
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Idolatras; en- fu interior al medio día. Dcfde Quilmance al Poniente, 
afta el Cabo de las Comentes , navegado de los Moros de la mar ina.toda 
aquella tierra, y lamas Ocidcntal -zia el Cabo de Buena efperanca, «s lla- 
mada Zmguebir de los Arabes, y Pcrfas , fus confinantes. Es toda efta 
coíta por la mayor parte baxa , y fugeta a la inundación de las aguas : llena 
de bofques tan denfos que no conceden paflb a la gente, deque procede 
fer calidiflima; y nada faludable. La gente es negra de cabe! lo crcfpo, Ido- 
latra, y tan dada a los hechizos, que en el mayor curfo de algún negocio le 
piran por qualquier antojo jcomoíucedióa efte Rey queeftava paraverfe 
con Don Francifco, y lo dexó de executar por aver vifto atraveflar un gato 
negro quando íalia. Los animales, frutos, y femillas correfponden a la ruf- 
tiquez, y corrupción ide la tierra. Los Moros que habitan lo marítimo de- 
lta, y los de fus Islas adyacentes, fuftentanfe de poca, y trabajo ía cultura , y 
de animales íilveftres, y algunas ímmundicias , y de leche los llamados Ba- 
duí js,que por lo más interior que habitan,tienen comunicación con los Ca- 
fres, gente barbariflima. La Naturaleza próvida, encerró en efta peligrofa 
playa mucho oro, para que tilos barbaros la habiraííen por el, y nosotros los 
bu fea (Temos a ellos deíde tanta diftancia concitados de la codicia. El'a fue 
la que primeiro llevó allá la gente Arabe, llamada Emozaydij,f vale, fubdi- 
ros deZayde] qu e no trataron de fundar poblaciones grandes, mái de quan- 
to pudieflen aíTrgurarfc de los Cafres. A (Ti vivieron eílos, afta que,en gran 
numero, entra ron por aquella parte otros Arabes, que avizindavan con la 
ciudad de Lícah, di liante quarcta leguas de la Isla Baharem, en el mar Per- 
íicojcuya primera población en efta tierra de Ajan, fue la ciudad de Maga- 
daxo,y defpoesla de Brava. EíTotra vino a fer fu Metrópoli. Deftos fe apar- 
raron los primeros, y mezclándote con los Cafres por cafamientos,vtnieron 
a tener el nombre de Baduijs. La primera gente q por modo de navegación 
tuvo el comercio de laminadeZofaIa,fueeífade Magadaxo,quela defeu- 
brió accidentalmente. A fli fe fueron dilatando.pci ó nunca ofaron paíTarel 
Cabo dt laa Corrientes,punta de tierra opuefta al fin Ócidental de la Isla de 
S. Lorenzo ;y llamada defte módo,por el arrebatamu nto con que allí corre 
las ü gtiai v ¿ ríame me,coninílgne peligro de lotbaxclci que llega a fer a rrc^ 
barados delta- . Pero íi por efte coftado no pudieron dilatar fe,lo hizieró por 
eflbtros en q tienen aQuiloa,a Mombac;a,a Melinde,islas dePemba,Zan- 
2Íbar,Monfia,Comoro$y otras poblacioncs,por la poiéeía adquirida con la 
poíít ilion dcfTa mina de Zofala. Quiloa fue la principal de q refultaró todas 
cíTotras poblacione«,y muchas de la IsladeS.Lorfco por la marina. Porel 
curfo del tiepo fue el mar cavado la ñerra por dos partes de modo q torneá- 
dola la vino adexaren Isla. Es ella fértil de palmares , y arboles deefpino, 
có «tras yet vas, y platas ;ganado,fiexas,y aves,todo caíi como lo q logramos 
en efta nueftra mejor porción de Europa. Las cafas también a nueftro modo 
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con terrados por encima,y huertas, y jardines a la* efpaldas. Aun lado fe 
levancava el Palacio Real , fabricado como fortaleza, cuy a puerta falta al 
mar por el feno en que fe fundan las navts , y adonde agora eftavan las 
nueftras. 

5 Don Francifco de Almeyda aviendofe refuelto a falir en tierra 
con mano armada, ftiecl primero que en fu ba reí lltgóa ella con quinien- 
toi hombres. El poruña parte, y fu hijo Don Lorenzo por otra, aflata- 
ron a un mifmo tiempo la ciudad. Ocafion huvo en que las flechas fueron 
tantas que no dexavanfer viftosde los nutítros aquellos quelas tiravan :y 
afli no nazi an más de eubrirfc con fus efeudos. Defte modo por entre nu- 
blados dcllas,y de piedras que bolavan,feivanhazieodo al gurí camino: pe- 
ro como fe lo impidian más las que lio vían de los terrados, fe entraron por 
lascafas,y fubiendoa ellos, y habiéndolos campodefta bata la, vinieron a 
quedar tan fuperiorc?, que ElRey traió de ponerfeen fuga cor» aftuta di- 
lige.rcia : porque íiendotodo el combate fobre que nomoftrava una van- 
deradelas armas de Portugal, que pocos dias letue dada, como a tributa- 
rio dellas,y haziendola render en el mayor a prieto, detuvo la corriente de 
los nueitros: porque ellos en viendola,baxaron las armas reverentes a ella, 
y em pecaron a dczir en vozes altas , Portugal , Portugal , Portugal Acu- 
dió a cite común grito el Capitán , que a penas vio la vandera tendida, 
quando fe quitó el morrioo , aprovando el a ver celia Jo el combate: afli 
por eflo, como porque un Moro, con gran ahinco ,aflrmava que L 1U y 
venía a ponerfe eu fus manos. Pero fue induftria para poner le en cobo 
con la detención, pues en los términos della fe palló a tierra ritme con 
fus mugeres, con fus riquezas , con fu cafa. Don Francifco rel.ixá la ciu- 
dad vencida a la codicia militar : fue faqueada , y falió del te hecho fin 
perder un foliado, aviendo puefto a cuchillo rafonable numero de bar- 
baros. 

6 Tenia Don Francifco la iníinia de la Orden militar de San- 
Tiago; tuvo efla Vitoria la vifperade aqueldia,y reflejólo. ElRey ven- 
cido fe llama va Mrr Abrahemo. Tiránicamente dominava la Ida , que 
a via contad ^ alta alli quarentay quatro Reycs;nuicbosdellos tiranos, lien- 
do el primero Halé, hijo baftardo de Sultán Hczen,Rey Peruano de la 
ciudad de Xiraz. Quando fe trataron las viftas con Abrahemo defenga- 
no a Oon Francifco , de que no las alcanzaría del , fu pariente rVLha- 
met Anconi j Elcrivano déla HaziendaReal , pidiéndole dcfdccfte pun- 
co fe acorejafle del, y acordándole que ti avia merecido ya qualquier fa* 
v:>r al Rey de Portugal : porque íiendo dado cu rehenes a Vafeo de 
Gama , del primer tributo defte Rcyno , que avia traído al nueftro, 
y no queriéndole pagat Abrahemo , le avia pagado él , y férvido A 
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;íma lo pofliblc : y que por todo pidia agora folamcnte no fe tocafíe 
acola foya^-ntrada la ciudad. Hablava ponuialiflimo efte Moro, y con ce- 
dió lele quanto pidió. Reítlrava cfta petición de antever qne la ciudad feria 
Vencida. Al candada h vitoria ordenó el Capitán que note lehiz'uflc agra- 
vio. Puefti en foffiego mnquietud,leembióa llamar,y él temiendo algún 
peligro, ó mi feria, poftrado a fus pies le pedia misericordia. Don Francilco, 
que le avia guardado para mayor vcniura,It foltvóenfus bracoi ,y le dixo, 
qoc le nombrava Rey de aquella lsja; aviendo concurrido ya el parecer de 
a1g Jnos Mores principales : poique fi bien no era del linaje de fus legitimot 
Reyes , tenia . valor, y avia tenido aquellos procedimictos en el férvido 
del de Portugal, que h hazian baftantemente capaz deaqoel puerto. Paf- 
mófc el Moro con fu irifperada fortuna , y echado por el fuelo , no le po- 
dian defp .'garla boca de los pies de Don Francifco; qae lucgocn publico 
teatro , con alegre pómpale pufo una corona de oro ,7 le dexó colocado ' 
en el trono Real. A¿b fueefte,que defpues fe vio encomendado a la per- 
peruidad,en dibuxode tapicerías preciofas queelRey Don Manuel man- 
ió 1 ibrar gloriofo defte fucceíTo. Pero fue a&o rariflimo fobre el de nueftra 
vitjria en la ciudad, el de Anconij fobre la ambición ; porque a penas fe 
\jó coronado, quando declaró con gran feguridad a Don Francifco , que 
íi futra vivo el verdadero Rey Alfudail, muerto por el tirano cxpullb, 
luego le dexara aquella corona que le acabava de poner: y que pues ya 
no podía exetutarlo le pidia hizieííe jurar por Principe , y fucceflbr fuyo a 
un hijo del difunto: porque íi bien tenia hijos para quien pudiera codiciar 
la fucccílion eftimava menos efta gran fortuna , que la de ver profíguir 
aquel cetro en la verdadera fangredefus antiguos Reyes. A ti erren fe las in- 
folenres codicias de tantos Católicos a vifta de la generofa templanca de- 
ftc bárbaro. Pafmadodella Don Francifco le concedió lo que pidia, y Ha- 
dado el hijo de Alfudail fue folennemente jurado Principe. 

7 Re (ti cuida a quietud la ciudad,Don Fricifco hizo levantaren vein- ,. 
te días una fortaleza , en cuya labor era baja van los c¿ valleros , y capitanes: 
ficodoel el primero qnecra vifto ícrvir a aquella obra cóelpefode los ma- 
teriales. Fenecida [ella la dexó con oficiales que fueron Pedro Ferreyra 
por Cipitan , Francifco Coutiño'por Alcaydemayor,y por Fator Fernan- 
do Cotrim , con otros quecerravan el numero de quinientos y íincuenta. 
Para difnirrir por aquel mar en guarda dexó a Gonzalo Vaz dcGoes cdn 
fu caravcla, y Un vergantin. En ocho de Agofto partió para Momba- 
£a , adonde llegó con trezc velas. En una Isla* como Quiloa*, que tendrá 
de circunferencia qoa tro leguas cita puefta la ciudad de Mombaca ¡ her- 
moía para Ir vifta, y fuerte para qualquicr combate. Abre el mar en aquel 
io, f n forma de coacha,u n a Baia capaz de machas embarcaciones. Para 
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entrar »llíi,otdeno a Goncalo de Payva,y a Filipe Rodríguez que fondaf- 
íen la barra. Soberbio. fobre ella aparecía un baluarte con ocho cañonea 
grueiTos que empegaron a faludar con batas a los íondadpres:peró eltavcí-' 
pondiendo con igual ama orna, allanará laditi.ultadjOngularmente con una. 
bala cao bien encaminada, y pujante , que colando por la pared , fue a caer 
en la pólvora que encendida hizo maravillas en la fuerza »yfua de fenforc f , 
con que luego la defampararon. Tal fuerte uvo en oreas dos cítancias n e- . 
nos fuertes, con que fui más remitencia entró en el puerco nudira flora. Su- 
po Don Francifco queelRey prevenido, y briofo , e flava difpucfto a la de* 
íenía; y que la noi be próxima avia conduzido a el te fin mil y quinientos 
flecheros Cairela demás da la gente con que fe hallava antes, tmbióle un 
recado Don Francifco. Nó le oyeron: y lo que es tnis ic dexaron dezlr t 
con defprecio, Qúe ls h/íms de Momfoc^w, amo l,s di Qmlie^ je rind'w « 
4rs trutms de quaijuter arttifau: Y tuvo parte en' cita refuueíta un Portu- 
gués renegado, que fe hallava entre los que la dieron. Quifo nueítro, Ca- 
pitán experimentar íi cumplianconlo q les óiüava la ¿aftancia^y hazien- 
do encaminar fu gente a la ciudad ( mientras por otra parte man clava dar 
fuego aunas naves fie Cambaya que allí eíUvan )cx£cotó lo primero} y de, 
lo fegundo, fn ex c curar lo, falio con algunos hombrea heridos, de que mu- 
rieron dos. Picado D Fratictfco,y eonfultando el genero de fatUfacipn que 
ít avia de tomar, refol viófe en fabr cotierra. Saltó 5 y deíhibuida fu gente, 
fue marchando a la ciudad. • i » > 

8 Entróla en quinze de Agofto : y por los mi irnos paíTos, y dificul- 
tades que en Quiloi, de varios ti ros que caían de las vi manas , y terrados, 
fueron afretando h vitoria^onfaeudir de aquellos fuiosa los ba»baros,a> 
poder de rociailas de balleftas,y arcabozes 5 con que faüendo en más co- 
pia a i 4,1 bocas de las calles, y llegando a golpe de lanca , fueron eíparzidos: 
y ganando los nucí tros el campo abierto, cor rieron ludiamente al Palacio 
Real; coyas puertas rotas p wr Ruy Fteyre* Rodrigo Rabeió, y Bcrmudo 
Diaz, los hirieron dueños a bfo lutos de la vivienda, mientras elRey puefto 
en huida , bufeavj el 0 grado déla dpeGuta de un palmar ; y mientras Don 
Lorcnco con acras- compañías por las faldas de la ciudad, ofendía , y era ti- 
bien ofendido de muchas podras tiradas délos, terrados i y otras que íuelcaa 
de fie lo fuperior délas callee,como ellas fucilen pendientes , rodavan aire* 
bitada, y cali irreparablemente. Aílt peleando, y venciendo , llegó adon- 
de cftava fu Padre , que ya avia vifto tr huyendo el enemigo. Bolvie- 
ron ambos a-Paiatio 5 y hallando la mitina vitoriaeo el, y plantada ya 
en parte eminente* la infignia Sacrofanta de la Cruz , por los Rcligio- 
fos de San Francifco, efcucharoti alK el avilo de otra naval ; porque 
los que avian ido a quemar las naves, lo cxecutaion valetofaweote* 
Coito la palma defte hecha cinco Portugueícs : el principal Don 
\ . Fcr- 
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Femando Oeca: con muerte qe 1 $ 1 ^.Moros,y 1 aoo.cautivo*; de que ío- 
Wdozienros fueron parte del defpojo, aviendo el General vitoriofo dado 
libertad a todos los otros^por no cargai fe raneo, conocido que ya las naves 
no poejian hü^i' pefo defte íaco. Afli una ciudad ricapoderofa, y fuerte, 
fe vio reduzida a Í3ngre,y horror , y a ceniza; po.q por ultimo fuplicio fue 
encomendada al fue go. Aquí llegaron agora otros navios de fosderrera- 
dosdeíla armada. Defpachó D*.>n Francifco dos para que futíTcn delante 
con avitb.de lo obradc,y de 1q que fe avia de ebrar en tanto que no llegíVa*- 
Partiendo concatoizevjfos pira la India, fue a (urgir en la Angra de Santa 
Elena, adonde halló a Juán Hómcm,capitandeunacaravela >que ¿viendo 
corrido varia fortuii?, y defeubierto con ella nuevas lilas, le di so como avia 
encontrado en diverfos parajes , con otros navios de los que fe apartaron 
del. Bolvióa fu viaje ; ycl primer puerto que tomó déla India fue el de 
Anchediva. x 

o Es Anchediva una lila principal de cinco^en que clRcy brdenó aD. 
Franciico hiz'tfic labrar uua fortaleza; y libróla con admiración de toda la 
morifmá llena ya de pavor con Ja noticia de fus Vitorias paííadas^ydc cfpc- 
rancas de que el Sabayo,feñor de Goa,diftante doze*leguas,feenláyava pa- 
* ra el imperio de toda aquella comarca. Aquí IcembióelRcy de Onorfus 
Embaxaülores,coñ premicias de amiílad. Aqui le bufearon perfonas de id- ' 
peto, aunque mercantiles del Reyno de Ormuz,fignificandole el inclinado r 
animo de fu Principe a los apelos Portuguefes. Aqui los Moros vezinosde 
Cincatora 1c ofrecieron regalos. Todo en todos eran obras del miedo con 
que cñavan atentos al obrar de D. Francifco. Supo que tenia no lexos una 
fucrca dtfenfable por naturaleza,y arte, con ochocientos hombres de pre- 
íidio,fituada a la orilla del rio. Aliga, en los confines de Onor 5 y fabrica de 
Sabayo Principe foberbio, y poderofo. Ernbió fu hijo D. Lorenco en unos 
bateles a reconocer la fortificación , fingiendo vifíta, y configurado. Tra- 
taronfe como con amiftad algunos días. Mientras fe obrava* efto , recibía 
Don Francifco avifos de varias partes; y fiogularmente de Goncalo Gil 
FatordcCochim. Contenían ellos*l terror q en toda la India avia pue- 
rto la nueva de la armada que traía j y de lo obrado en Qyiloa, y en 
Nlombaca. 

10 Acabada la fortaleza, que fe fundó fobre unos antiguos cimientos 
en que aparecían Cruzcs efeul pidas en algunas piedras, tomado el omenaje 
della a Manuel Pecana, y dándole ochenta hombres para fo defenía ; entre 
las quales avia cinco hijos del propio capitán ( cuyos nombresjuan JorjL 
Francifco, Ambrofio,y Alvaro ) y dada la capitanía de un galeón, y des ve™ 
ganttnesylj allí quedavan , a Juan Serram,Simon Martínez, y jacomc Díaz, 
con ícente bailante, Ucvó D. Francifco fu flota para el puerto de Ooor. En- 
tró por él,y fiedp mal rcfpondido de los mor#dores,réiolviofe a moftrarfclcs 
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no menos terrible que a los de Quilo?, y Momb?c;a. Conociéronlo tilos, 
y deteniendo con una imagem deefcufa tlcmfoal peligro queja temían, 
no defeuidados de la arrogancia con que avian publicado ó no cncrava allá 
el temor hjzieronfc tiempo de poner en cobro la ropa, la- *"*^ere<,y 1*8 hi- 
jos en un monte vcz'«uo inexpugnable^ aífi deíembaracadoi ,con alaridos 
y ademanes í antevé hafcian temer que fe moíirafícn timidos.Compufofus 
efquadrones D. Francifcoitncornendó la mejor parte al hijo,que precedic- 
dol¿, fe fuellcgando con fas baxelesfcn que JIt vava 1 50. hombrera unas 
naos que pretendía abrafar ja cuya defenía defeargaron i numerable? flechas 
de qae D. Frajicilco falió herido. Picado a 1 fin , echó el reíco , y dando San- 
Tiagoenlomás cípeflo delamorifma, hizedaño, y recibióle cambien .mas 
empegó a arder ti mar, y ia cierra, na ves, y población aun mifmo tiempo. Pe- 
10 más daño qoeelfuego a los enemigos ,hizo el humoanueftra gente, ce- 
gándola, traído del viento que corría para efta parre. DonLorcnco cor un 
defvio evitó el daño; y embiftió con mas de 1 5 00. barbaros. La grita de las 
mugeres, y niños defde el monte , el eflruédo del combate, unos por entrar 
laciudad , por defenderla otros , traían a los ojo*, y a los 01 Jos una hórrida 
eonfufion: mayor a nueftra gente que empegó a retirarfe : mas llegando D. 
Francifcu recobró los ánimos: y prefto fueron viilos fubir el monte huyen- 
do aquellos que poco antes en la playa blafonaron de intrépidos. .Ti moja 
.Capitán, ó Governador de la ciudad,y dueño de algunas de las naos abra fa- 
daa,y pe rfona de pr ci encia que fe hazia refpetar,hablanóo cuerdaméte a E). 
FTancifco,det«voelrayodefuruina.Difculpófu Rey , y ofreció en nom- 
bre fu yo obediencia al de Portugal. Con efte fuceíTo paffó nueftro Capi- 
tana Cananor. 

CAPITVLO IX. 

Conquistéis delReyDon Manuel el año de 1 505. profi- 
¿uiendo el Gobierno del Vi Rey Don Franei/co 

deAlmeyda. 



1 _ 



Orque con la profpcrl entrada de D. Francifco de Al- 
meyda en la India ensecaron más feguramente a fer ara- 
dos los mares Oí letales con nt eflras quillas, y a femir fo- 
^ ffigC^ffi^r brcfiel gravepefo de fu poderlos pobladores de aque- 
™ Has innumerables lilas del Océano, cometiendo fu jumo, 

y. cerviz al* palabra Evangelica,y a laefpada Portuguefaa unmifu.o tiem- 
po tímidos unos y aficionados otros, tncncñer es dezirfe aqu'r,bolando, los 
pucftosvy poblaciones marítimas defta conquifta en términos de la marine- 
ría. 




1 

1 



Digitized by Googl 



ria. Afta la tnayor parte de las tres en que los Geógrafos dividieron Jo que 
dd mundo eftava defeobierto entonces, fe divide de Europa con el Don,ó 
Tanays,yconelmar negror donde entra continuado al deGrecia por el ef- 
trecho.de ConftantinopU:De Africa con él opuefto Nilo,yconuna linca 
echada dei'deefte no por el Cayro, Metrópoli de Egypto, al puerto de 
Sucz,queeftaenelijlíimoferjodtlmarftoxo,dift3ncia de 24. leguas .Es 
poblada de q aatro naciones varias en ley es, y en coftumbres; con forman d 0- 
ié lolamcnte en la poca obfetvjncia de híieJigion^que cada uno tiene. Si- 
guen unot 1 . Ley de G Imito; otros ja fttade Ma liorna , la Idolatría otro? , y 
otros el Jndaifmo. Deílingocfe en noeve parte» lo man timo defta tan ñor a- 
ble. La primera ocidentalcomiencacnli garganta del marRoxo, queefti 
en altura de doze g ados , y dos tercios, y acaba en la del Per íleo. Afta la cío* 
dad de Adem, cabera dtl Reyno*, ay 40. leguas, y ciento della al Cabo de 
Fartaque,en 14. grados y medio; términos enqnefe ini luyen eftas pobla- 
ciones; Abiam, Ax, Canaca, Brum, Argtl,Xacl, cabe ca del Reym^HerMf, 
Caxtm,Fartaque.Defdeaquí afta Curiamuria 70. l<guaf, quedando en me- 
dio Dofar, ciudad iríignc por la foberania deiii cncienfo-y adelante ao.le- 
guas N01bate.De Curiamuria al Cabo Rozalgate,que eftácn 3 3.gradoay 
medio, avrá 1 ao.leguas efterile*,y deíierta*. Aqui empíecad Reyno de 
Ormuzi y del afta el otro Cabo Moc andarojay oo.legoas, en que fe ven e£ 
tos lugares : del propio Reyno, Calayate, Curíate, Mafcate, Soar , Calaja , 
Oifa$am, Doba ,y Lima,queíc^e ocho leguas antts.de Mocandam,aqoe 
Tolomeo llama Aífc boro en aé. grados. A rodaja tierra, que fe contiene 
en eftos dos terirnnos,llamanlos Arabes Hiamam ; y nofotros Arabia Félix, 
por más, fertil,y poblada de toda la Arabia. La íegunda cótiene 2'oo.leguas 
[más cilerilcs.de todo,y en paite yermas Jdefde el Cabo de Jafquc, afta la 
toz del 1 ndo, fe 1 la ma G arma ni a , que lleva eftas poblaciones,Guade 1, C a 1 a- 
rá, Cálamete, Diul, repartidas en dos Reynoj», que fon Macnrn,y Madel. 
La tercera 1 50. leguas: ¿S.dcfdela boca de Djul al Cabo de Jaquete ; y 
defdeaqui afta Diuxiudad del RcynoCuzaratc,5o. con efto» lugares ; Ca- 
tiana,N¿mgalor,Chervdr, Patan^y Coiinar: y dcfde Diu,en 2-3 grados , y 
medio, afta la ciudad de Cambaya en 11. ay 50. leguas,y eftas poblaciones j 
M adref aba, Mona, Tala já,Gundim,Cogan, ciudad. 4-oseftrcmosdeCam- 
baya, y jaqoete incluyen una porción del Rey no Guzarate,con la monruo- 
fatierraxle los pueblos Resbutos. La qu a rea es de 2 90. legua?, que ion le 
más preciólo de la India más trillada de la gente Portugccfa. Ef ta parte fe 
■puede coitfren tres, cón dos notables nos que la atrawfla-n de Poniente a 
Levante. El primero divide ti Reyno Decan del Guzarar^ que le queda al 
Norre:el fegundo a parta el Dccan del Cañará, que le queda al Sur. Otros 
ríos menores la riegan rfmbien,y todos nacen en la Sierra Gate. El prime- 
ro de c ííot ros dosfe llama Ganga, \ va a desbocar en la Garganta /d¿<5an- 
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ges,entre las ciudades de Angeli,y Picholda, cafien aa. grados Del pro- 
pio lugar defta fierra Gatc,.cacázia Poniente ci rio Bate , queíaleen B m* 
baim ; y es demarcació de los Reynos Guzarate, y Decan: y el A bgi(adóde 
cfti firuada la fortaleza Singapura jque defagua en frente de Am hcdiva,cn 
altura de i agrados, y tres quartos , y encuentrafe por la parte de Levar te , 
con <l otro grande rio que divide*] Decan del Canará:norque en eüe pe- 
queño Aligafehaze hdivifiandellüS. Eftegraniiofe llama Nagundij , y 
tkne fu origeqen el paraje del Gate que cftá fobre Cananor, y Calcen t : y 
corriendo al Norte,buelveel curfoal Oriére,y paíía por la Metrópoli Btf- 
nagajypof tierras de Orixáafta falir enclfenode Bcgala por dosboca c ,en- 
fre 1 6. y 1 7 grados j adonde fe levantan las ciudades Guadc varij,y Matitili- 
patam. DefcW la ciudad Cambaya, alta el rio Bate,ayyo. leguas con* fios 
lugares, Machigam, Gandar, Baioehe, Sufax, Keyntr, Nofcanj.Gandivij , 
Damam, Dánu,Tarapor,Quelmaim, AgacYuir, Bacaim,yGhaul, queeíia; 
en altura de i8.grados,y do5rcrcio*,y que ya es déla íegunda ckm¿rca<i5' 
de l Decan^porquc atrás quedan eftotros, Maim,y Nogotána. Dsldc C haal 
aña el lio Aligaren qucfcncce el Decan, av*á 75 Jeguas : al rio Zsrgui?ar 
«5. con eftas villis, Bandor,Sifardim, CaJanci;,y Djbul: y en otra* 25. le- 
guas adelante,ay Ccytapor,Carapatam,y Tan^ga:otras 35 afta Sintacorá, 
en que fenece el Decan, contienen a Banda, Chaporá,y Goa, Metrópoli 
* A re h i pilco pal de lo que tenemos en la India. La tercera demarcación que 
divide Ja provincia Cañará del Decan, fenece en el Cabo Cotnori , empe- 
gando deíde el rio Aligaren que avrá cien leguas di. Defdeefte rioal otro 
Mamado Cangeroeorá, que corre cinco leguas al Norte del monte Delij, 
Cabo notable en cfta cofta,avtá 46. yay en ellas Aneóla, Egorapan,Mer- 
geu, Ooor , cabeca del'Rcyno, Baticalá,Brendor, Bracelor, Bacanor,Careá- 
ra,Carnate, MangJor, Manjeyram, Cumbara, y Cangeacoiá( por donde 
corre un rio oeíle nonibre,q es fu termino ) poblaciones todas de la provin- 
cia Canari, fubditas al Rey # de Bifnagá. Y como d¿ fde elGatc para el mar 
al Poniente de Decan fe llama Cócan toda aquella faxi,aflidefdeel prepio 
Gatcparael maral Poniente del Cañará, quitado efihs4Ó. leguas q fon del 
Canar^mifínoj aquello q queda afta el Cabo Camón, q íera de 93. fe llama 
cl v Malabar, enejay tresKeyes,{in reconocer fuperior. Dcfte modo. Defde 
el rio Cangecorá, adonde comienza el Malabar, afta Puri patán, que (eran 
io.leguas,es del Reyno Cananor,en que ay eftos villajes ;Cota, Coulam, 
Nilichila, Marabia, Bolepatan, Cananor, en 1 2. grados, Trama pátarf,Chó- 
bi, Maim, y Purcpáram. Defde aquí afta Chatuó corre el Reyno de Calc- 
cut, que feran ¿7. leguascon las placas de Pandaránc,Coulcte,Capocate,y 
Calecut,en it. grados, y unquarto :yabaxo, Chale,Parangalc, Tanor,c£- 
beca de Reyno fubditoal Zamori, Pananc^aleantorjChatua.cnquecl fe- 
nece y.y entra el Reyno de Cianganor, pequeño, con queluetjo avezindael 
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ciorve*. Dcfck Pofca,^ Travaocor, yaie el Rey no de Couiam, que cendra 
por ¡a marina (aíli los contamos todosjao .leguas, con los luga íes da Calé, 
Cou an>,Kotora,Birinjan>; y otios puertos de poco nombre. Aquí empie- 
ce el deTravancor, a que 11 imamos Gcande>por íer m.;y<>r de los Mala ha-» 
re?jy esfujctoalde Narfir^ga. Junto aTravancor íe defeubre el celebre 
Cabo Comorij , cierra mis auíl ral (de a Provincia Indoftan, ó India dentro 
del Ganges] que efta de la parte del Norte en altura de lie te gradea , y dos 
tercios adonde fenecen los Rey nos del Malabar: y ti es otro termino que 
eligimos por. fin de la quarta divifionce las nueve con que varjfiet del. rU 
hiendo la Afta. Navegando defde efle dboCc mor i, por fuera de la Isla 
Ce y la m ,q n e cftá cerca,azia el O iente,por d iftancia de 4 o o . Icguas,ay otro 
Cabo no menos iluítre,conotra lila más notable , que es la Aurea Cherfo- 
nefo, cortada de la Equinociat. Entre cftos dos tan iníignes Promontorio!, 
Comorij Ocidcn tal , y Oriental Cingapora , yaie aquel gran ftno Gangeti* 
co,que llamamos de Bengala, por el Rcynodcíte nombre , regado del pro* 
pió Ganges, que viene a perderle en el Octano tnuc 2 o. grados, y a 2. y 
medio del Norre: tío maravillólo por copia de aguai ; y fanto acerca de las 
gentes que le bcbenjpues fundando fu íalvacion en lavarfeen ellas quando 
citan enfermos dcfaufiadoi, fe mandan llevar a fu margen 5 y mueren con loa 
pies metidos en el rio. Venden los Reyes de fui tierras tila íalvacion a lot 
va fía líos: porque no puede alguno lavaife fin pagar primero cierta gabela. 
Si bien eí Ganges entra en el mar con muchas bocas , fon mis celebres dos f 
con que fe figura la Letra Delta de los Griegos ; como todos loa otros rioa 
femólos. La priioera^quees Ocidental, fe llama de Satigan,por una ciudad 
deítenóbre ¿ruada en fu corriente la otra,Oricntal,fale cerca de otro puer. 
to más celebre, llamado Chatigam. En tfta diftancia avraporl nea del Ef. 
te oí te cien leguas; y aqui fenece la quinta parte deíta diviéon. Eíta enfena« 
da de C*mhay a repartimos en tres eftados de Principes que la feñorean: lis 
200 .leguas fon del Rey no Bifnagá:las ciento del de Bengala :y las poblado* 
nes de toda effa marina loo Tanancurij, Mañanar ,Vai par, Tret handur,Cs. 
legrandcChcreacalcjTucucnri j,Bembar, Csiecárc,Beadala, Manancort, f 
Cañameira,* ion de el tá el notable Cabo defte nombre , en diez grados del 
Norte; y adelante N?gapatam,Hahor,Trimtnapátam, Tragatnbar, Trimi* 
nava, Colororam, Pudín heira,Calapue, Coñumeira, Sadrapátam , Melia» 
por,ov S T b orné, por el hallazgo alii defte íagrado Apoilol.Defde S. Tho- 
mé apaláncate, ay nueve leguas, y adeláte Chin col e ; A remoja m, Caletute, 
Careeiro, Pe nrepol 1 1 Ma fío lepa ram, Gudavarij, cerca del Cabo defte nom- 
bre, q eftá en 17 grados,yes fin del Hoy no deBifnagá, y principio del de 
Orix¿,cuyacoítabraya tiene edos lngares,Penacote,Catíngam^Bazapatam 9 
1 Vixaopatam, Viruilipatam, Calinapatam, Naciqucparam , Prilono , Panav 
gate,y el Cabo Scgogora,cJ llamamos de las Palaieiras.Dcídc cite Cabo, 
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quecítácri 21. grados en que fenece el Rey no Orí xa, afta elotfo termino 
de Bengala, que es la ciudad Chatigun en 2 a. gradosavra aquellas cien le- 
guas. La fexta parte comience en Charigam , y acaba en Cingapuja , que 
uifta un grado de la Equinocial azia el Norteño, aziac! Orente uqMa«> 
laca. A vrá ene fta coila leguacafll: Aftael CabodcNtgraé»,queeftá 
en 1 6. grados,adonde empieza elheynode Pegü, ciento, con citas pobla- 
ciones, Chocoria,Bacal3,Arracam J cabc$adel Reyno de fu nombre , Chu-, 
codc, Scdoé, y Xara que cfiá en la punta de Ncgraés.Deídc aqui a I ,. vay v 
'ciudad pueita en 1 3. grado?, y la ultima de Pegü , queda un gran feno (eQfrg 
brado de muchas Islas, que al modo del Ganges forma otro rio pod c 10 1 o ,q 
golpea toda efle Rcyno. Nace en el lago Chiamay, que eftá al Norte por» 
diftanciade aoo. leguas, en lo interior Je la ne rra,y derrámale en feys no ti- 
bies ríos: tres que fe ¿ilutan con otro, y co n ponen aquel gran Jiííicno que vá¡ 
hendiendo el ReynodeSiamiy los otros tres vienen a beber en el leño de 
Bengala: uno dellos arra viefía el Reyno de Caor ( tomando fu nombre ) y el 
de Camotay,y el deCirote: y fale arriba de Chati gano ,en el notable braceo 
del Canges, enfrente déla Ida Somagun. El otro* de Pegú, patfi por el 
Reyno Avá,cn lo interior de la tiena: y el boro muere en Martavam , entre 
Tavay, y Pegü, ch altura de 1 9. grados. L01 lugares que ay fuera de la en-, 
fenada deiTas iílas de ?egú, fon Vagarü,Martabam, ciudad notable en tra- 
to, y adelante, Túgala, y Ta vai), ciudad en que poco anees de la entrada de 
los Porcúgucfes empe^ava el Reyno de Siam, y fenecía f en el on o mar de 
Levante ) en el Reyno de Camboja, que incluía el de Malaca. Seta de qui- 
nientas leguas efta coftaj y las poblaciones defdc Tavay a Malaca , fon Tc- 
naífari,ciudad c elebre,Lungur,Torram, Queda, Pcdair^Perd, Sc¿lungor,y 
Malaca,filla defte Reyno,queeftá en ia.grado?,y medio de la linea ázia el 
Nortcrjdelante^oJeguasclCabode Cingapuiajadondc comiénzala feti- 
cna divifíon, que ay defdc alli afta el rio dej Siam, q tiene fu origen en aquel 
IagvChianay,ydelos natutaíeses llamado Menam, que vale, Madre de 
aguas,y entra en el mar en altura de 13 grados. Tiene efla cofta cftus lu- 
gares; Pamcabeca del Reyno de fu nombre, Poiuicara, Calantam, Patane, 
Lugo?, Cuij,Pcrperij,y Bau)placor,quc aparece a la boca del propio rio, fin 
el fe piincipia li diwíion otava,en quea> cftos eftados. El Reyno de Cara- 
bjja,cortado por la mirad con ti foberbio rio Mecom,que nace en la Chi- 
na,/ con e tancaudabfo que friendo al mar,furma unpiclago de más de 
60 leg lasde longirud. El Reyno t!e Cham(á,tn cuyas montañas nace el 
vsrdidero Aloe, o Calambuco. Con el ts confinante el que llamamos 
Cauchichina,y los natural :s Cachó,el menos conocido de nos otros. Si- 
guefe la China adminiftradaconquinze gobiernos , cada uno de los qualcs 
pjeJe bien ferun Reyno grande. Los miritimos fon Cantam, Fuquiem, , 
Ctuquearji,en que efiá Niropó,ciudad,cou aqu;l C«bo>cn altura de 30 
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grados y dos tercio*.* y afta aqui corre la cofta de Nordefte fuduefte. Avrá 
en la derrotaf contado defde U l»la Aynam, principio del gobierno de Cant 
tam)275.1eguas:y defde a qu i buelvela eolia al rumbo de Noroeftc > en cj 
fenece la otava divifió. La nona empieza allí con e fias tres provincias,N4(v* 
quij,Xintbom, Quincij(corte delRey)en 46 .grados y corre aun la cofia 
defta provincia afta ^o.por^oo.leguasen que fenece la más orienta 1,7 bo- 
real ticra firme que ¡abemos. De las Islas que por allá fe defeubrieron fé di- 
rá enla oca (Ion defu descubrimiento : y enere tanto et los fon fus nombres; 
Maldiva,CeyIam,Satnatra, Java,Timor, Burneo, Banda, Maluco, Lequiio, 
y Japon,Gn las dominadas de algunas deltas. Efto es lo marítimo de la Aíia. 
Agora veamos la gente que le habita, y algodé fus frutos. . 

i Si bié toda eífa Ada es habitada de varias naciones y cul tos, fon prin« 
c'j pales, ó más conocidos Chriftianos, Judios,Moros,y Gentiles ; las prime-* *\ 
ras dos conocen menos la libertad que laefclavitud,alfui comofubditos a 
Moros,y Genti'es que la ocupan. Con eftos es toda la porfía Por rugoefa. 
La potencia dcllos fe reparte defta manera. Todoel terreno que ay defde 
el rio Cintacorá,en frente de Anrbediva,ázia el Norte, y Poniente, era de 
Moros:y defdeallí adelante,áziael Órienre,de Gentiles: menos el Reyno 
de Malaea,y parte de lo marítimo de Samatrajy algunos puertoa de Java, y 
las Islas de MaIuco,que también crande Moros. Enla tierra quetucava a ■ 
eítof,empecando de la parte Ocidétal,avia eftos Principes: EIRey de Adé, 
el deXael,elde Fartaque,dominadores de toda aquella marina, con puer.» 
tos muy frequentados por fu gran comercio. Sus vaíTallos,coaio de las falr 
das de Arabia, todos valientes, y bclicofos. El de Ormuz era ya mayor en 
todo que eftos tres juntos: adelante el de Camba ya j a quien Xerfes, Dafio, 
ó Poro, no llegaron en exuberancia de poder,y brío militar. DcfJe Cbaul 
alta Cintacotá el Nizamaluco,y el Hidalcan,Capitanes del Decan, que en 
mano grande reprefentavan a dos poderofos Reyes cuyes exercitos fe conv 
poniande varias nociones gucrreras,indomita*,y bien armadas. Los Moros 
del Rcyno de Malaca, Samatra,y Maluco,por la comunicación de los puer- 
tos.eítavandeítriffímosenla milicia ,y halla v.*nfe con mas numerofa artille- 
ria,quela cfitf que les aparecíamos en aquellas partes. Los Gentiles eran 
los Reyes af B fnagi,de Orixá,de Bengala, de Pegu,dc Siarn.yde la Ch - 
na;todosf más cfU- ultimo" tic tan pode rufo braco, que le hazeimpoíTible el 
re fi -irlo aqui,y cafí increíble quandofe refiere. El de Siam empega va en 
cfta ciudad,que cita en dos grados y medio del Not te,y fenecía en los tren- 
tes de I Rey no de los Gueos,que comienca en 3o.grados*y aunoy excede 
« fu longitud de $oo.U guas,en que ay fíete Rcynos íubditos fuyos; Cambo- 
ja,Como, Lanchaam, Chtncray, Chcncran,Chiamay, Camburij,y Chay- 
pumo. Tiene 30.mil Elefántcs,de que pone atinados em campaña tres mil; 
y 50.mil hombres de fola la ciudad Udia cabeca de fu Imperio. El déla Cht- 
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na folo,en tierra,y poder excedea todos juntos,y auna todos los de Euro- 
pa. Pafla fu longitud de 7 00. leguas: tiene todometal en exceftlva copia: la 
mecánica fuperior a Flandes, y a Alemania: haze labores que parecen deíi- 
guales ilainauftrta humana Sus ledas, y otras materias, y mantenimientos,]? 
delicias,jamá* fe fugetaron a numero. 

3 Toda la Gentilidad déla India, principal mente la que curia entre el 
Indo, y Gangcs,elctibe en hojas depalmaffin ufar tinta )con eftilo dcpa'o, 
o hierro, con que íuelra,y lüavemcnte van abriendo las letras en la hoja, ca- 
lando algo la íbpet hcie , de que yo vi algunas en Koma eferitas , y plegadas 
con gran curioíidad:lo que pretenden fea perdurable tallafe en piedra ó co- 
bre:empiecandc la parte izquierda: en las hiftorias fonfabulofos. Qiiando 
los Port ugucies entraron en la India, eran pallados más de óoo. ¿ñus, que 
en el Malabar huvo un Rey llamado Sarama Pcrima l,tan poderofo que ha - 
zian aquellas gentes la computación los tiempos, defde fu Rey nado ; como 
defpues del de nueftra entrada en el Reyno. Hizofe Moro , períuadido de 
Jos que a fus puertos llega van comerciando : de que remito concedeiles lu- 
gar para que empecaflen la población de Calecut. Ya viejo difpufo de fus 
Rey nos entre parientes. Al más llegado, ó más querido, dio el principal que 
era Coulain,adonde pufo la filia de la Religión de los Bramenes , llamándo- 
le Cobritim , que entre ellos es como Pontífice fummo enere Católicos : a 
un fobrino, Calecut con todo el poder feglat fobre los otros Reyes , nom- 
brándole por cíto,Zamori,que vale Emperador. £fta dignidade permane- 
ce adonde rué inítituida: aquella en Cochim, adonde lapalTóel variar de 
los cafos , y de las edades. Luego determinó navegar a Meca,para morir allí: 
y murió ahogado a poder de una tormenta. Es Calecut térra llana , y llena 
de agua : fértil de pimienta, y gengibre^y todas las otras efpecias pide a fus 
vezinos. Sus habitantes fupcrfticiofos:y que grandemente oblervanfimpor- 
tantiíTima obfervacion benemérita de fer imitada de todo el mundo ] q los 
de un orücio no han de cafar con los del otro, ni mudar del fus hijos. Los 
Niyres^prefumidosde más nobles]!! rocana cafo en la gente popular,pu- 
rificanle con lav*rorios,y ceremonias, bien a (Ti como lo hazian los Samar ira- 
nosfítocavan en los Judios. Las mujeres de los Nayres , comunes a todos 
(más a los Bramenes ]y por eíTo no fe le labe Padres ciertosmi algunos obli- 
gados a fuítentar los hijos. Tan dados ala efcuela de la milicia , que de fíete 
años coman las atmas para faberlas jngár,y falen diítrídimos ,y valientes. 
Frequenradores délos agueros,y adevinacion,porcafí todos los antiquiíli- 
mos modos de los fe éhrios defte diabólico eftudio. 

4 El ViRey Don Francifco de Almeyda, viófe con el Rey de Can a- 
nor,que le aguardó en tierra con la compañía de cinco mil hombres bien ar- 
mados. Con fu pompa marítima llegóala playa, y deípues délas ceremo- 
nias de los cumplimcntos^ó corteíias,dixolc que vinia para residir algunos 

años 

■ 
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años en la India, por tas inquietudes frcfcas enere las armas del Zamoi i, Je 
los Porruguefes, que ya con tanto pie en la India neceílicavan de mano que 
los templarte Propnfoque le diefíe licencia para bazer una íorraleza en ' 
ajuel puerto; y configo tolo. D índole principio, dexó por Capitán en 
ella a Lorenzo de Briro , Copero mayor de elRey Don Manuel; y por A 1 - 
caydeaun hidalgo Caitcliano , deque fabemos folamente el apellido de 
Guadalajara; Lope Cabrera por Fator,y otros ohci ales,y foldado.«,que to-. • 
dos haziand numero de ciento y cincuenta, Para guardar la coi ta quedó 
Rodrigo Rabelo, y Bcrmtido Díaz. Llegó a Cocbim el ViRey, adonde 
halló nueva de que Antonio deSa, Fator de Coulam, con todos lus oficia- 
les fueron muertos por los Moros,aunq no có menos muertes dellos El mo- 
tivo no avia filo tanto como la perdida: y defta la mayor parte fue hallarle 
Don Fraocifco con la paz violada, y dudofa, adonde era importantiíTimo 
«encila entera, y cftable. Tomó por expediente embiar luego fu hijo Don 
Lorenco, con los Capitanes Vafeo Gómez de Abren, Manuel Tellez,Ruy 
Freyrc en fus navios; y en fus caravelas Gonzalo de Pay va.Lopc Chanoca, 
y Juan Homcm: con orden de qae diífi nalando el caftigo, folicitafíe con 
elGovcrnador de Coulam carga para las naos ; y al diíTimular el con ella, 
anduvieíTe el caftigo declarado. DA Gobernador fue refpuefta almenfar 
%ero un dilnbio de flechas; y a nueftra flota ponerfe a punto de guerra vein- 
te y quatro naves de Calecut, y otras partes que allí avian concurrido. Don 
Lorenco hizo llover fob're ellas hierro, plomo , y harpones , afta que ren- 
didas las entregó juntasal fuego. De todos los Moros eícaparon folamerU 
te algunos nadando. Alli fué viftodar la pelota de un gruelTo canon crj 
Ja adarga de Juan Homem, y caerftlc a los pies , como (i fuera un copo de 
algodón traiJo del ayre Paífó D Lorenco vitoriofoa tomat carga en otro 
puerto. 

5 Llegó a Cochim, adonde fu Padre por gratificar ( en execucion de 
Tus inftructones]al Rey Trimumpára la lealtad ,yconftanciacon que de- 
fendía a los Porruguefes de fus enemigos , determinó coronarle publica , y 
folenemente. Pcró a viendofe él retirado a hazer vida Religiofa, y dexado 
a fa fobrino. Nambeadoráel Rcyno, y fol i citando el imitar a fu r/io enlate, 
que nos guarda va, el ViRey juzgo (y bien] Jeera devida la propia hon- 
ra. Con ccremoniofo aparato le pufo una corona de oro , que dr acá 
llev .va para efte efeto, entre varias joyas. Atemorifando a otros Prin- 
cipes con las acciones que aíTegurava a efte, defpachó feys naos, llenas de ri- 
queza en materias diferentes, para la patria. Traíanlas Sebaftian de Soufa, 
Manuel Tellez, y Diego Fernandez Correa; Fernando S oarez ; Diego Cor- 
rea, y Antón González. 

6 informado el Rey D. Manuel dcIorodeZofala,paraaflégorar efte 
comercio avia hecho frndar la fortaleza en Quiloa ; otra en Mozambique, 
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Fatoria en Melin fe, y otras prevenciones caute!of«, ytmpoitatitvs. Tr» 
Don Francifrodefpachóa Pedro de Añsyft, hijo decavallero Caite! laño, 
para que fe quedafleen aquel puerto deZof ai a ,y con offi :»afles,y maña fon- 
ílaífe fortaleza y a#tguraíreel*r*Jto.Llevavtt íeyi vafos, tr*s parapaííaral* 
India, y traer carga: el luyo, y los de Pedro Barrero de Magallanes , y Joan 
Leyte de Samaren)* Délos otros tres, que avian de afligir en Zofala,eran 
Capitanes fu hijo Francifco de Aflija JuafndeQucyiósy Manuel Fernán» 
dez. Corrieron diferentes fortunas toJ js : murió Juan Lcyte tayendofe al 
mar: Juan de Qncyróífiliendo en una islcca con 30. lu)mbrcs,perdió l 6.a 
manos derosnegrosjjúftiflíiíiiamécerpoTq ofédidostárvtaufa, de tosnueftrot 
enotraocafinn^'e vengaron en cita. Nadie ofenda tiránicamente fin crecí 
que fe ha de legarla hora depgarlo. Tomaron atgumwel puerto de Zo* 
iala; hallaron en ei a Pedro de Añaya, que aviendo hablado al Rey alcancd 
ét\ íu confemimierttopara la fabrica. Levantóla , y con tila dexó cftable* 
cido el trato de aquella tan defeada mina; qué era lo que no deíeava elftey, 
pues quando concedió todo lo queel Añaya lepropufo, fue por emende* 
que no le podia refiíhr; y que la tierra p:>co fa luda ble aflalcacia a loe Portu» 
guefes con enfermedades de modo que ellos la dexariar». No le valió el pe íh 
fa miento, que era como de quien parece ignora va que no ay peligro formi- 
dable a la codicia Aquí halló Pedro de Añaya ao. Portuguefes en laftímo* 
(becado: porque avian padecidogeandes miferias , caminando por tierra, 
deídeque azia elCabode las corrientes fe contetaron de tlcgar con fu navio 
a un arenal obligados de verle tan abierto>que les quita va la efperáca de no 
ahogarfe. Era fu Capitán Lope Sánchez ;y faliend o en la pl iya,no quifieroft 
obedecerle. Divtdicndofe en vandos,eligieron por buen remedio de lu pa£ 
{ion un nuevo peligro, q fue caminar derramados en tierras tan rncognatis. 
£1 fuceíTo Ies moftró bien lo que refulta de la difeordia ; porque pareckr n 
todos menos eftos veinte: y cinco hallados por Antonio de Magallanes cu 
*1 rio de Quiloame, con que también fe vino a Zofrla. 



CAPITVLO X. 

■ 

* * ■ 

Projijtse las conquisas del propio año Je i ¿oó.jobewa- 
¿oel propio VéRey D. Fr*nct]co¿* Almeyfa. 
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I y^l^^ll S Zofala una Región ampliflima , dominada del 

Monomotapa , que vale Emperador : hazenla pe- 
niiiíula dos bracos de un rio , dirivado de aquel 
más notable lago do Ja Africa,; origen del NtJo ig- 
nota a la antiguidad; y del Zayre, que baña el Rey- 
no» 
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no Je Con-ro. Es mis contigua al 0:cano ocidenta! : tiene de largo 
cien leguas. Al rio q íc del c» nina azia Zofala, llamó del Efpiritu San- 
to, fu defcuSrid »r Lorenzo ^larqucz. Es poJcrofo , mas no tanto co- 
mo el otro de Coati^que la le un poco afuico, navegable pordozientas y 
ít ícuenta leg • is. Elte, y los otros, van recogiendo muchos j y todos em- 
bol vien Jo en llu arenas grano» de oro. Aífí con ellos bra$ os,y el mar al otro 
lado, queda el Re y no Je ¿ofala como Isla, con más de feteciencas y fincué- 
ta leguas de circunferencia. Por la mayor patee es tierra templada, frefca,fa* 
lúdanle, y fértil. Por otro lado lleva muchos rebaños de cuyas pieles fe vif- . 
ten los habitantes, p jrfer friaexceífivamente, conlosayres que curfan de 
aquel mar ciado del Sur. La de la ribera del Cuama por lo intimo de la Isla, 
es montuofa, llena de arboledas, bañada de rios ¿ y en íkio viftofa, y agrada- 
ble. Por eíTo mis poblada, y afliento más ordinario del Monomotapa. Gran 
copia de elefantes, y confecutivamente de marfihminas de oro ceñidas de 
montañas por efp icio de 30. leguas. En las cumbres el ayre es puro, y fere- 
no. Eftas minas le llaman de Manicá:dilbn de Zofalaazia el Poniente fin- 
cuenta leguas icientv>, y dozientas,otras: y todas codiciadas poco de aquellos 
poííeedoies deltas. Allí fe ven ediri :ios maravilhofos en labor,co infenpeio- 
nes de cara&cccs no conocidos, de cuya fundación no tienen noticia alguna 
eftos barbaros. Creen un folo Dios, coi el nombre de Mozimo, fin ído- 
los. Son acerri nos caft¡g adores déla hechiQeria, del hurto, ydel adulterio. 
Tienen las mugeres que pueden fuftentar : las del Rey exceden de mil : 
pe¿ó{¿ primera manda a todas :y fus hijos preceden en la herencia. Su- , 
perfticiofos en a £tos fúnebres. Viften algodón i y texido con algunos hi- 
los de oro lo* más nobles. Las cafas de madera. Su Principe fe firve con 
menos aparato que ceremonia: fu guarda dozientos perros. Siempre le fí- 
guen quinientos bufones:beftias,y tales hombres, indubitable compañía de 
la Grandeza. Señorea muchos Principes ; y porque fe levanta contra él,trae 
fiempre configo los ^rederos dellos. Violento poder, óvergon^ofa fideli- 
dad. No tienen pleitostpclcan a pierias armas,fiechas,azagayas, ó dardos,da* 
gas, y hachas pequeñas, y tajantes. Las mugeres tan veneradas, que a qual- 
quiera que palie fi encuentra al propio hijo del Rey,el la haze plaza,y fe de- 
tienemientras ella va pallando. Deite antes vicio queprimor participa mu- 
cho Efpaña. 

a Los Moros de Magadaxo fueron los primeros que entraron en eftas 
minas de Zofala : ucfpues los de Qniloa, cuyos Reyes fe hizieron feñores 
de aquel trato;afta que [fe levantó con el, y con fuellado Yciif, Govérna- 
dor luyo, llamándole íUy; y era efte que agora eftava comunicando Pedro 
de Añaya". Aqui fundó él la fortaleza tan apetecida delRcy Don Manuel; 
•f>ien fegura para de madera. Tomaron la derrota de la India las tres naos t N 
de viaje. Iva en la primera Pedro Barrcto por Capitán de todas 5 en la fe- 

Ha * gunda 
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gunda Juan Vaz Je Almada ;enla tercera el Piloto Goncalo Alviret. A 
frrancilcode A Tuya man Jó fu Padre que anduviefle con tíos navio* pjr 
aquella colla que corre al Cabo dcGuardafu^ y perdiéndole ambos a dut, 
le úlvaron fus Capitanes en Jos bateles, con que llegaron adonde pre- 
tendían. 

3 En tanto que las olas desfavorecían la guarda marítima , los Moros 
fulminavan la muerte a Pedro de Aruya en Zofala. Un yerno dtlKe,y em- 
picado codo en oponérfe ala a (ful encía allí délos Portugueses, le perfua- 
dio que procuratfe aliviarle dellos. Ello fue en ocafion que cita van ya i en- 
eldos de manera a la enfermedad contraída con el clima diferente , que tal 
Vez fe junta van afta feys para poder armar unaballefta. Parecióle al Rey 
que era llegado el tiempo de deftruirlos, anteviíto del quando les conc- 
illó la fortaleza; y queriendo aprovecharfe delaocaíloh convoca a los Ca- 
fres , que en numero de cinco mil ciñen la placa, y ciegan el folio con faxi- 
na. Pallan luego fobre ella, y van del pidien do enxambrcs de flechas con 
que comavan la luz del Sol: pero bien rociados de nueftra artillería fe halla* 
ron medrofos , y difmtnuidos , porque fus muertos acabaron de cegar 
aquellas partes del folio a que la leña no avia bailado. Hazian elic daño 
treinta y finco Portuguefes, que folamente fehallavancon fuercas para tr> 
ípar armas. Defyues con quinze, y veinte Moros ( rodos fatigados, mas 
ooen claíiimojfaliódela fortaleza Pedro de Añaya,y gallardamente facu- 
<lió aquel numero.de Cafres afta unos palmares; y dellos, defpucs , afta I ua 
cafis. Vencidos, y atónitos, ivan publicando (conecto raro, y no 4e fcU 
vages,ya fea de la verdad para nosotros, ya de la efeufa para ellos.) 2»* 
Bll{ey deZofalt losavia llamado para pelear contra 7)ks. Conocían que era 
in dubitable pelear el folo adonde folos treinta y cinco hombres vencW a 
ctncom't!. A íli érala quexa que formavan contra aquel Rey, gloiia que a 
pe.ias concedían a la mano Portuguefa. Pedro de A naya bel vio el roftro a 
ta pool ¿cion; y dando, ya con pocos,de noche en las cafas delRcy, él fe pu- 
lo detras de una puerta con un alfanje ( citando fin luz ] ya tiento, delcar- 
gó un rezio golpe que cogió en el pefcuczo al Añayaqueiva entrando, y le 
hirió bien pero acudiendo el Fator Manuel Fernandezle mató , y en la 
muerte le acompañaron algunos que le aífiftian. Recogidos a la fortaleza 
ap irecieron al otro dia fobre ella los hijos del muer to,con toda la morifma. 
Acrevieronfe vanamente, por que los Portuguefes fe defendían con gran va- 
lor ,.produziendo allí parece animóse! peligro: y no íblo animos,finófalud l 
pues algunos de lo's que el ta van padeciendo fin fuerzas la calentura, fubito 
tañaron della con el fobrefalto defte acometimiento , y del hervor con que 
pelea ron. Los dos Hermanos vinieron a competir (óbrela fuceíTioenelRcy- 
no;y la competencia les hizo dexar las arma*. Eftefueel fidcliílimo alien ro 
de las ñueftras , para que fea fíempre infalible que la difeordia es la ruina 
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de la confcrvacion de los eftados. feoieyman fupo congratularle con Pedro 
de Añaya,quele pufo la corona \ y el reconociendo el beneficio, y que nin- 
gún poder lela a depurar ía en la frente como el nueftro, bolvió en confor- 
midad la opoíicion. . ; 

'4 Agora pro (luiremos en lo que obra va el Vi Rey Don Francifcocn 
la India, mientras fu cedían eltas cofas en Zofala. Aquellas grandes cfperan- 
casqneei Zamori,ño vanamente^enia fundadas emelSoldan del Cayro,fo- 
licirado por medio de fu Embaxador ; con otros intentos , y aprel tos para 
echarnos délos mares Indicos nc? fueron tan fecretaruence induzidasc] no 
lo penetra fie todo por fus exploradores el Rey de Cochim,por lo c] im por- 
ra vj a fu mifmafeguridadíy del lo íabia D.Francifcoq prefervádofedel pe« 
ligro expidió a fu hijo D. Lorenco con una armada de onze velas para def- 
vanecer,óalo menos embaracar aquel intcnto.Regiftrava con ella algunos 
puerros,quando fupo q en el paraje de Cananor fe vía una flota de 260. pa- 
ráosle que los 60. eran en grandeza mayores q nueftros navios. Refolviófe 
en acometerlos i y ponicndofelcs delante, empecó la artillería a deftrocar 
unos,y embiaral fondo otros.No fe eftavan ellos holgando con la fuya re* 
liamentc jugada: peró defcngáñadosquceraün fruto, retira vanfeiy Don 
Lorenzo , porque no les parccieíTe vitoria la retirada , figuiendolos , y no 
contenta ndofe de las muertes, y daños con que los iva alcanzando , ni cotí 
verlos a todos qual para una,, qual para otra parte eligir el remedio de to- 
marla marina, entrandofe por las bocas de algunos nos, reduxofe a que 
avia de abordar las naves de mayor bulto. Tomó a fu cuenta la capitana de- 
llas.hecbo en que le avia de acompañar Felipe Rodrigezpor el otro lado. 
Aborda D. Lorenco la nave aunq fuelle con excedo mayor. Suben,y faltan 
dentro primeros 5. hombres de ó los tres erá Rodrigo Rabelo, Diego Aries, 
y Antonio Méndez. A penas tenia entrado quádo los Moros fupieron defa- 
bordarfecó las armas gécilméteefgrimtdas,y grades artificios de fuego. Que- 
dar ti j amparo los 5. en la enemiga, y ritirados en los cafUIlos de proa,deíde 
alli fe defendía Je 400. Moros q avia en ella, alia q llegó Ñuño Vaz Percyra 
con temeraria ofadia^pues por Íi\ varios fe llega va có una barca aun vafu for- 
midable en cuerpo,en gére,y en armas. Todavía cortádofeporíu induítria 
el cable a q cita va fiado cite grá baxel,le hizo ir nadado ázia dóde anda va D. 
Lorcco mordiendofe de rabia porque no fe podia encaminar allá. Encami- 
nófeagora,yabordandole,falta velozmente derrocó algunos cavalleros,de 
q Ruy Percyra, Vicente Pereyra,y JuanHomem, hombre q Tiendo todo un 
puro atrevimento,igualava có el las tuercas corporales.Todos embiftiá (oía- 
me re có láca,y elpa ia,alos40O. Moros;y muertos unos.y decepadosorros, 
v ortos arrojados al mar quedóla nave toralméte limpia del los. En tato Fe- 
lipe R odripuez obró a cfte modo có otra.Bermudo Dia7,yGócalodePayva 
afliielcaró valcrofamcnte. Simón Martínez^y Juan Scrrá, tenían por alivio 
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de un peligro, eí^bulcif Oír», dd pues de falir defte, de aíjuel, y de muchos, 
entreteniendo la flota contraria, para que no fuete aHnpidir las gentilezas 
q Lorenzo dlavd obrando acá. Vooeníe en huida los cnemigOf.Stgutlos élj 
y hezc q unos vayan dtfatinadamérea ron períc en laarena,y otros a cola ríe 
alfondo,y rodos a ver fe deftruidos con tnUerabks,y vergoncclasiuerr.es, y 
acciones.Recogcfc con cítailuihiílima vitofia,avicndole illa cofiadofolot 
cinco 4 feys hombre». Por fertan feñalada mandó levantar una Hcrmita,c© 
el nombre de nutftf a Señora de la Vitoria, en una punca de donde jugando 
un canon noeftro del ordena v¿ al enemigo Xa gloria del triunfo excedió al 
defpojo defta batalla : quatro naos deeí peci aria fue lo más precie ío del. A 
pcftts refpirava D. Lorenzo, «joandofup©^ Manuel Pecana en la fortaleza 
de Anchedivaeítava pe!igroíb,cotno ceñido de €ó. embarcaciones varias de 
MorOs.y Genttle*,bien armadoi,y bien diefiros,y bien orgullcfoa, Capta* 
neavaloi Antonio Férnandez>un carpintero agora renegado, q paíftndocó 
Pedralvarcz Cabral fe avia quedado en Quiloa. Cofa ridicula es peíar q ay 
i ta ftre nación fin infames fogetoi. Cófta ntiflimos fe mo (1 r aron unos a otros, 
cercados, y ccrcadore*,beriédo,y HevSdo heridaa,matádo,y íiendo muertos: 
rtás de los enemigo* q có dexar en el fondo algunos navios rotos de nueftra 
anillcria,preíinti*doel focorro ¿eD.Loreco,ít fueron boládo a todo remo. 

5 Los Moros viedo ya atajada fu na vegació con la Port uguefa[para có- 
fumirlas drogas q faca van de Malaca, y Zamatra en los puertos de Pedir, y 
de Pacem ] tomaron el vi a ge per fuera de la lila de Ctylam , y por entre las 
de M.iLii v.i,arravt (Vandó aquel ■grande golfo. Ordenó el ViK cy q có nueve 
baxelet i a 1 ¡ e fie de C ochim fu hijo a fer cilanco de aquella fenda. Pero erran- 
do los pilotos por mares no conocidos, fueron a deí cubrir ia Isla de Ceylam, 
a q la antigüedad llamó Tapobrana. Surgieron en el puerto de Gale, adon- 
de muchos MorOs con muchas naos efta van cargando de canela, y elefantes 
para Ca mba y a . Temerofos ellos de ver fobre íi a O. Lorenzo airado, le pre- 
ie íí ra ron en nombre de fu Rey 400, bañares de canela por empeño de ami- 
ícad: y todo era fingimiento para aiiegurar el falir de alli con fu empleo. Bic 
reconoció la treta el Portagues^pexó viendo q era agora a&o prudecia! ufar 
antes de la diíTimulacion q de la ira, para no añublar loi intentos de q fe ha- 
llava inflamado con el nuevo defciibrimientodefta iníigne Iíla,fatiirizofe,a 
fu pelar,con el fruto de aquel temor de los Moros, y con el de averia del cu- 
bierto, y plantaren una punca un Padrón de piedra , con inferipcion de fu 
llegada blliéEolvia a Cochim^quando al buelo dióenel lugar deBiranjam, 
y derruyéndole fangrientamente, le quem& defpues, en fatisfacion déla 
muerte de Antonio de Sá en Coulam, por fer fuyaefta villa. 

6 Cide Barbudo, y Pedro Quaréfma,que avian ítltdo del Reyno,efca* 
£ados a diferentes infortunios. Negaron a Zofala, adonde hallaron muerto 
a Pedio de Afíayacon la más del* gente, y bien enferma 4a que vivía. Para 
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el reparo de la fortaleza fe quedó aíliel Quar¿fcna;y el Barbudo navegando 
aíla la Jndia,y aviendo viftoa Qyüoa ¿atante peligro como a Zofala, refi- 
* riólo al ViRcy.Defpachó él en diligencia al reparo Ñuño Va* Pereyra , con 
algunas perfonas feííaladas:una fernanio de Magallanes; «quel nombrado 
de la Fama por jlufox Defcubrfrdor. Llegó á Quiba : hallóla cmbuelca en 
vandos fobre la elecion deRey:porque muerto Mahamet Anconij,fu hijo 
Hoccm,y Mrcan te fobrmo de Abrabemo antecefíer próximo de aquel ce- 
trojcompitian fcbrcquíen -aviadeempufiailo. Etierepkiacl derecho herc- 
ditario:eiTotro acufava los defetos de lu competidor ;y tendía a la vifta comú 
los méritos porque fu Padre fue puedo éoeltrOnO dt Urano de D.Fran- 
cifeo de Almeyda. Pudo mas eftcdeiteh<y córHmólbd arbitro Nuño^foA 
fegando, con mu< hos quilates de prudencia calificada en efta, y otras accio- 
nes, el tumulto. Mejoró la pk^a, y paflo«Zofala,adódefupoqHocem con- 
citado del poder, y animo altivo por ofadias de guerras, y pompas q no po- 
día l uitcntar , y Cjn e reí ü I ta van en ruina de la riu'dad, avía fido depuefto del 
trono Real. Sucedióle , finopoficion, Micante, que por otro camino tábié 
infufrible Ocaílofló fu ík poftc ion ^abriendo Dúos, y otros cxceíTos , eftas, j 
aquellas di feote 1 i as, la puerta a q el viejo Abrahcmo, años antes retirado de 
ta cor ona y aun cáfi de aníus della,bolvieiTe a tomarla ;y a cj Micante,y Ho- 
ce m acaba (Ven la Vida mi lerablemen rej y , lo que era más, a q efta fortaleza 
cj con tanto defeo del Rey D. Manuel avia fido fundada, fe deshiziefle por la • - 
propia mano que la hizo. Todo una refulta fíngularmente originada en el 
modo de proceder los Portugoefct con aquellos barbaros, tratándolos con 
maldades foberbias:y degollándolos có codicia defenfreOada, en que fue d- 
tremado el Capitán Pedro Ferreyra:ofando oponerle a la fuccílion deHo- • 
cem hijo de Mabamet Ancón i j, que por patente delRey Don Manuel era 
fuceflor en aquella Corona, como defpues lo jutgó Ñuño Vaz Pereyra; y 
aun defpues Vafeo Gómez de Abreu. De manera que frecuentemente ve- 
remos en ! a India dark>S Por rugúeles ocafion a perderfecom abominable 
codicia, lo que fe ganó con valor, y con dtfpendio:y que no tu vieron jamás 
mayores enemigo* qoe a fi propio*, para ha 1 e r les perder lo que pretenden 
multiplicar. Ceguedad á que pufo el ferióla perdida dtfRey D. Sebaftiati, 
y de lu Re yno: porque ho a ima sagenas, no fortuna contraria, fueron la 
extinción dcl,y de fus cónquiftasjíinó ellos propio* por tortaptkhot, 
y por fui particulaíilTitoos intertífa. ' 

PIN DE LA PRIMERA PARTS 
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POR MANVEL DE F ARIA T SOVSA, 
Caballero de hOrden de Chriífo, y de U Caf* Re»l. 

INTRODUCIOS 

- 

O no penetro bien ( y quando lo penetrarte , ofaria 
dczirlo tímidamente ] fi dando principio a mi Bre- 
viario con aquellos rudos cimientos q la mano Por- 
tuguefa abrió en «ñas Conquifta*, con más afanes q 
efperancas,ycon más años que frutos, a vré emplea- 
do la pluma en aííuntoq merezca menos eftimacióq 
olvido; confiderando que losqueleen , quieren def- 
cubrir luego al umbral de los efcritosla pompa de 
toda la fabrica. La admirable del mundo, todavía, 
tuvo por materia , y principio un Caos a que no faltava grandeza, quando 
fa! calle diflincion, orden, y frutos. Sea tal nueítro edificio, con eííe primee 
modelo en quefedexa ver un gran volumen de cofis que no prometen po- 
co, quando no una gran claridad de hechos que ayan confeguido mucho. 
De qualquter manera que iuceda, no me ferá menos agradable, elaverdef- 
demi rinconf quantomelo permite el ra (lado talento) encomendado a la 
memoria ellos pequeños, y vagarofos principios, q dio a fu Imperio en par- 
tes tan re motas ,una gente que fí no es de las primeras del mundo en la cade- 
cia de fuceflí ones, lo es en la execucion de los progreííos que propiamente 
fod hijos regir irnos de la Oíadia heroyea. Y fí bien entre tanta copia de Ef- 
critores puedo temer que fe obfeurezca mi nombre, eligiré por gloria, efto 
deque fojamente me 1c puede obfeurecer una luzfuperior en elegancia, y 
en juizio. Sin efto, nueftro trabajo no dexa de fer grande , como aquel que 
defdemasde tres mil y quinientosaños antecedentes,pudo narrar con bre- 
vedad no confuía endifpoficíon;nieftcriÍcn documentos[fíngu)ares Iuzes 
de la narración )lov a&os deuna Progenie que de humildes principios fe 
fue elevando a tanrti grandeza,que de ningún otro pefo que del la propia fe 
pudo ver oprimida. Y filos coléricos al leer, defearen llegar prefurofamé- 
/ 1 te 
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te a lo gwndcdela Hiftoria, agradeciendo poco rus monumentos primeros, 
yo tomare por premio de rtflrirlos el poner los ujós de la ponderación en 
aquel mal entendido modo, con que U Omnipotencia íube a la cumbre de 
I* gloria hum ma tos moi tales, y los derriba della. hilo es indubitable que íi 
de alguna Gente le pucde,licitarnente,dezir que fue con acetacion amada 
cíe Dios, la Purruguela loaíTegura en las mas de fus acciones; y en citas de Ja 
Aílacon fefHladoexceflTo.Nofcrá mi intento argumentarlo. Solamétede- 
iearc que codas las otras Provincias con animo dctapaífionado- fe inclinen a 
confiderar qual linaje de vida, y de coftumbres fuelle el nueftro: y con qua- 
les fu jetos,)' arres,dentro,y fuera de nueftra Cafa ayamos configuido un Im- 
perio tan dilatado. Ni pretendo que confirieren menos los caminos por don- 
de poco a poco, envejeciendo la fiel difciplina, caducaron primero las bue- 
nas coftumbres, y luego fuceflívamentc fe empeoró todo de fuerte,que oca- 
fuñada una gran ruina la padeica nueftra edad en modo que de no poder 
ya con los vicios que nos deí peñaron defde la cumbre del valor , no olvida- 
mos de aquel que nos colocó en lo más elevado de la gloria humana. U ! t> 
mámente, ó me engaña la acetacion defta labor, que emprendí} ó verdade- 
ramente jamás uvo corazones más fértiles que los nueñros , de zelo puro, y 
de exemplos admirables; ni que más de efpacio fueíTen domioados de la co- 
dicia; ni en quien por más ligios fuefle venerada la.parci monia : íiendo cierto 
que el fer pobre de caudal un fugeto rico de aliento Soberano, promete mu- 
cho mayor priiTi en apoderarfe de efía Fortuna. Pero la modeftia Por tugúe- 
la (ó dolor profundo/ ) (1 tardó en rindirfe a la codicia por tantos ligios , la 
dexó negociar confígo tanto en can poco tiemp'o, que fe reftituyó ella bien 
a fu fatisfacion en elle folo, de lo que avia perdido en todos los. pallados. 
Porque de polos días acá fe poítró tanto al defeo de la abundancia, y de las 
delicias, y de la embidia (doctrina penetrante de la efcuela Aílatica]que en- 
trándo en ella ignorantiílioios defta fenda del eftrago fe tienen constituido 
en el mayor magifterio della. Mas porque cfto fe nos vendrá a los ojos con 
mayor velocidad de la qne fin duda defearán la Razón, y la Fama glorióla; 
veamos como fobre los cimientos, afta aqui echados más dura que viftofa- 
mence, fe levanta la maquina infigne de Vitorias cftupcndas: labor de las dos 
mejores efpadas, de las mejores dos caberas, y de los dos más defintereflados 
bríos que conoció la India; y aun caí! toda la claíTe de los Héroes militares 
que teniendo en la vifta aun mifmo tiempo los caminos del interés, y de la 
honra; de las delicias, y de los afanes, Supieron trocar aquellas por ef- 
tos, venciencfofe primero a fi propios. Yo digo el Siempre iluftrc 
Don Francífco de Almevda, y el grande fiempre Afonfo 

de Albuqucrque. 

CAPI. 
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^onquiflas dtlRey Don Manuel en la Indi* defdeelarto 
1 506. aíiaelde 1 )o% % pro[i¿mendotl Gobierno del Vi- 
Rey Don Francifco.y dando principio a fas memo- 
1 rabies hazlas el Grande Afondo de Albttquer- 
qne, con el fumo fo Triíian de Cuña. 

\ ViaclRey Don Manuel determinado de embiarpor Ca- 

! 5°¿> i^^iv^ t P ltan ^ e ^ as naos ^ c via j c a Trillan de Cuña, y a Afonfo de 

Albuquerque para correr la coila de Arabia, quanJovtoo 
Diego Fernandez Pereyra, defcubridordela 1.4a Z jcoro- 
rá,puefta a la entrada del marque hazeel eílreeho tic Ade. 
Sabiendo, pues, que en ella avia Chriftianos fugetosa Moros, ordenó q los 
dos Capitanes uniformes pufieflen las proas para aquella par-te,y infiliitllcn 
en ganar la fortaleza: con intento a que defpues feria un receptáculo en que 
ÍHvernaflcri nueftras flotas, de que iefultaría el aífcgurarfe la navegación de 
»qocl Eftrecho. Llevaron del Rcynouna fortaleza de madera que fe avia 
de plantar en la lila , 6 en la que allá uvicíTc, faltafle igual capacidad p,ra 1* 
defeilta. Eran feys de Marfo quando falicron del puerto de Lisboa cator- 
ze velas; deque fueron Capitanes Francifco de Tavora , Manuel Tellcz 
Barreto, Afonfo López de Coila, Antonio do Campo; y dellos era el mayor 
Afonfo de Albuqucrque. De las de viaje lo era Triftá de Cuña; y los otro* 
Leonel Con ti ño, Alvaro Tcllez Barreto,Ruy Pereyra , Ruy»Diaz Pereyra 
j nan Gómez de Abreu, Job Queymado, Alvaro Fernandez , Juan de Ve- 
^a, Trillan Rodrigue!, y Triftan Alvarez: la gente de guerra 1300. hom- 
bres 'le que [como avian falido tocados de paite, en que fe ábrala va la ciu- 
dad ) perecieron algunos, con tanta confufion de todos, ó con tanto cuida- 
do cadauno de fi folo, que en un camarote fue hallado alguno con los pies 
comidos de ratones defpues de muerto, finfabei fe que lo cita va. Llegados 
a la linea Equinocial, quedaron libres del contagio. Tuvieron vifta del Ca- 
bo de S,Agoílin en el Brafil;y al a t ra vedar aquel grande golfo que yaze en- 
tre cita tierra, y el Cabo de Buena efperanca metiofe Triftan de Cuña en 
tanta altura de la parte del Sur, que de frío fe le murió gente: y delcub.io 
tinas lilas, que fon notorias con fu nombre, adonde un rezio temporal ,lut- 
ziendo correr a cada vafofn fortunados dividió,aíta que fe juntaron defpues 
en Mozambique; menos Alvaro Tellez, que detenido en el Cabo de Guar- 
dafujtomó íeys naves tan cargadas de haziendas varias, qué para traerlas a U 
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ftiya, hiiícrtn demochos fardoícchados al mar una capaciflima puente por 
donde i van, y venían cargados como fi fuera en tierra firme. Ruy Pereyra, 
6ue avia dado en Mararaña, puerto de la Jfla de Sari Lorenzo, hallando de- 
lía información de fertilidad.y mucha efpeciaria[gcgibre en mayofeopial 
combidóa I nflan de Cuña a que procuraíTe verla. Salió en una Angra, ó 
puerto, a que Ñuño de Cofia fu hijo,llamó*deDoña Maria deCuña,Dama 
de Palacio,con quien renia a mores; parece que intentando hazer un perpe- 
tuo teftimoniodela hermofora della,ó bien de fu fineza en ellosjperó otros 
mis devotos la llamaron de la Concepcion,poraverfe entrado allí aquel día 
de la Virgen Sacrofanta; con que fe quedo fiendo de Maria, a lohumano^y 
a lo divino. Aparecieron negros (obre la playajhizoel Capitán que falíeíTe 
a hablarlos Bogimá,un Moro q, por averíos ya tratado traía agora para in- 
terpreretmas e( cuchándole^ que habla va enChriftianosh vida le cortara (i 
a balazos defde las naves no hizicran nueftros artilleros retirar los barbaros. 
PaíTando tres le guasadelante,dreronen una població, orillas de un rio adó- 
de, entre otros, cautivaron al feñordclla, que llaman Xcque. Efte llevó a 
noeftroCa pitan la no( be figuicntca otra aldea inclufaenuna baía bien cer- 
rada que baña el Lu largan , rio caudalofo. Era ella de Moros algo politi- 
cos,que temerofos de la Armada,fe paflavan a tierra firme en barcos tan car- 
gados,que ^obrando murieron muchos al huir de la muerte, hallada tam- 
bién de algunos en nueítro cuchillo. Pero los Portuguefes rodeando la If- 
ia, tendidos en dos alas,gobernadas de los dos Cuñas P¿dre,y hijo , cautiva- 9 
ton quinientas peifonas;hombres folos veihtejy elrefto mugeres, y niños, 
con el Xeque de todos, perfona de edad, y de refpeto. Vino la mañana , y 
defeubrió el mar cuajado de bateles con afta 600. hombres armados enfo- • 
corro de los niños, y mugeres ya prifioneros. El Capitán Portugués dióles 
a entender la cauía, y fus intentos;y ellos con razones bien templadas, y caíi 
increíbles en tal barbaria , leoblrgaron a que comovido todo de la piedad 
les bol vicíTe fus almas: que los más eran Padres, y maridos. Contcntófe con 
faber,que la Isla de S. Lorenco contenia Cafres , negros por la mayor par- 
te; y poco gengibre, al contrario de la información con que la bufeo. Em- 
barcado, quifo, adelante, entrar en la poblacion,que llaman Zada mas co- 
mo era a defo r as,indignada la geme,pufole fuego, que fe apoderó del la en 
modo que defde el mar parecía arder toda la montaña. 

2 En frente de la Isla Caria ordenó a Afonfo de Albuquerque paílaíTc 1 5 07.' 
con quatro velas a Mozambique, porque intenta va dar en lugares de Ja coi- 
ca de \k Y\ míe , y el con las otras tres tornear la Isla al Oefte , adonde tenia 
el lugar Matataña con¿lavo,gengibre, y plata. De la compañía deTriftan 
fe perdió Kuy Pereyra, ialvandote folamente el piloto, y fíete hombres : y 
ello obligó a poner la proa en Mozambique, pero el viento le llevó a la Isla 
deAngoxa. De noche le apareció el farol de la nave San Tiago, que avia 
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dcxadoen Moe;anbíqu-; adonde bol vieron losdo*;y entro lueg-> tras ellos 
Juan de No 'a q en Angoxa avia invernado con catgi He pimicnra.De aquí, 
itefpüCS de aver encontrado a Afonfo de Albuquerques láli.i prciio:y poco 
adelantóle dcfpdió'tra vez con orden de que le aguardarte en Mclinde. 
Llegando a Quiloa,y recogiendo dos naves que aJIi avian Túrgido (fus capi- 
tanes L:o íel Lo »tiño,y;Anton*o do Campo ) bolvtó a Melinde con dife- 
rentes intentos. Aq-i?l Rey, defpuesd: averie recivido iunt4io!'amente,le 
obligó a quediellc fobre Oji, ciudad que le vexava , y con ella dKey de 
Mom'oaca, ya por antiguas caulas, yi p >r fer elle tan confi lente amigo nue- 
ftro. Fueron Arabes los habitadores deftis cierras; adonde de lo muy anti- 
guo fe ven edificios de maravillóla fabrica. Cada ciudad, y aun aldea, tiene 
Key, que entre ellos es JCeque: mayores el de Quiloa ,el deZanziba- , y el 
dcMombica. Compite con todos en anterioridad el de Mclinde;p elnroido 
de traer fu origen de pilladas Reyes de Quitau, ciudad que edificada a 18. 
legáis de lafuya.bienq íedefpojada de fu grandeza,la califica con los vef li- 
gios della; y fue fu péñora las contigu isjquc fon Luziva , y Pañmunda ,La^ 
mo,y Jaca, Oja, y otras. Es regida la tierra de un copiólo rio que llaman 
Gulimanja. Subiendo por el Jorge Afonfo en una fufta, vio en efpacio de 
cinco días de una, y otra ribera, cfbeíMi.nas arboledas; y en fus aguas cava* 
Hosmarinos en numero cafíexceuivo. Triftan de Cuña fin que fe fupicíTc 
del primermotivo de aquellas difeordias entre eftos Reguíos, llevado del 
íegunJo, que verdaderamente le obligava , y era bailante ( con fiete velat 
, cienos de las con que falió del Keyno, una perdida,otras derrotadas, y expe^ 
didas otras )apereció fobre Ojijfitua ia 17. leguas de Mclíndeen coila bra- 
va , fuerce con un muro que la efeondea los Cafres por la parte de tierra. 
Embió a proponer al 7Le<\ucltqutft*ffeoir fobre cofas importantes. Y él. Q»e 
era ltaJfMo delS'ddan delCtyro, Caifi foberam de la Cafa de Af afama, y nopt-dt* 
abocar fe contente 1 41 enemiga fy 1. El próvido Triftan conociendo que fi es- 
pera va dos dia» en aquel puerto, ponia en contingencia fu perdida , a penas 
-vio la primera punta de la mañana, quando repartid fu gente en bateles por 
dos capitanías: una fuya,otra del Albuquerque. Y puefto que el mar,alca n- 
cando a los tmeftros, favoreció a los Moros ya calados a vedar la playa , a fu 
pefar los tnoj idos en agua los hizieron correr,bañados en fangre, a bufear el 
amparo de fus muros, fiando tan poco dellos que entrando por una puerta 
falian por la otra. Ñuño de Cuña, y Afonfo de Noroña , mancebos ambos 
de una edad, y ambos de un defeo aparejado a cópicir en ia bizarría militar, 
fabiédo q el Xeque iva huleando unos palmares en q efeaparfe , corriendo 
tras él con alguna gente, y alcanzándole rodeado de Moros , dieran los pe- 
chos liberalmente a fus flechas, y a los dellos botes de laucas en que el mife- 
rablc Xeque dexóla vida. Eftremaronfe en efta ocafion D. Afonfo,Ferná- 
do J acoaic, Cipion Gayado, Ñuño Vaz de Caftelobranco, Ñuño de Cuña, 
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Jorge de Silveyra, Juan Azeitado, valiente ca vallero, Antonio de Sá, y Fer- 
nando Feijó. Jorge de Silveyra viendo, antes dello, a un Moro grabe , que 
por la veredadeunbofqife,llevavadelama!io auna inocua de rara belleza 
(fi no fe la exagerava la prelente defgracia jdió mueftras de embdhr : y el 
Moro coaociendolo,hizo feñas a la Mora q jc le pufieire en cobro mientras 
fe combarían. Ella que le amava, vínole figuiendo, y defengañandole de q 
eltirtuva másljrnucrte,óefclavitudconél,quc fin el la vida, 6 libertad. El 
Silveyra viéndolos afidos uno de otro en la competencia dei morir, deso- 
íos ir en paz, dizicnJo. Nana Otos qnien que mt ejj>,id^ aparte unto amor. 
Gétileza y ternura benemérita de un peclio Portugués ¿ de un CAvallcru ge- 
nerólo; Je una progenie clara,quedió a la India Wpnes iufi *ne§ . En raneo 
los dos Capitanes, rendida la CÍU Jad, y cófentido el facolanizicró dar fuego 
có tita prilf«,q en el fe abrafaró algunos de los nueftros.La de Lámo,diiute 
delta 15. leguas [bien affi como ya fanjer con la nueva del clcalamienio Je 
Arzd* por nueftro D.AIonfoel V.)ofr .ció el cuello a¿l yugo Porfogne^te- 
merofa de lo q fi.itió padecer a fu vezina : y porq fuerte fuavemenre, falló el 
Xeque a ofrecer aTriítá deCuña vaííalaje a Portugal, y tributo de 600. me- 
ticales de oro en cada añojy pagólos luego. Meticales só monedas de a ió. 
reales. PaiTó el excrcito mvala la ciudad deBrava,vczina iluftrc,y populóla, 
ya deanre>rendi iajpefó rcbelada.y agora arrogante hazia alarde de abetos 
có facar a vífti nucltra por la playa más de feys mil hombres tan bien arma- 
dos, y en ti géttlordenanf a,q igualméte da va recreo a la villa, y motivo al te- 
mor prn léte.Mas Triftí de Cuña y Afonío de Albuquerque en dos trepas 
faltaróal otro día en tierra, y a pefar de nublados de varias armas, como de- 
ch«/lardos,picdras,cfcalaró las murallas;y bañandj en fángre las calles, hi- 
íieró q la morifmalasdefiinparaíTe,dcfpues de morir rato» q no tuvicró nu- 
mero rixo;ydelos vencedores 42. la mitad cafi,no al hicrro,fi<»ó a las manos 
de la codicia,porque cargando demafiadamente un batel íe allegaron có la 
propia luzien Ja. Eftos eran de los q arrebatados nefandamente de aquel Vi- 
cioso hartándole có un gruelfo dcfpojo,corravaYgolpe infame]las manos, y 
las orejas a las mugeres para facarlas las manillas,y las ajorcas,por no detener 
fe en quitarfclai.Era uno dellos Juan Borges ; y el Capellán de la nave , bué 
cxcrcicio ds facerdotc católico. Por hecho memorable tuvo Tiiftá dcCuña 
el deefta vitoria(y era!o]pues alli pidió a Afonfo de Albuquerque le armaí- 
fecavallero,ya fu hijoNuño:q ambos defpuesarmaróaotros.Tuvieró parte 
en efta acción D.Juan,y Jerónimo de Lima hermanos; Manuel de Lacerda, 
y Fernando Pereyra hermanos tábié.Gil Barreto , y Diego de Magallanes, 
táb'c hermanos; D.Manuel Pereyra, Pedro de Albuquerque, Simó de A n- 
<Jrade,Antonio de Mirada d' Azevedo,Pedro de Soufa de Azevcdo, Sebaítiá 
de Abreu, Enrique Moniz,D. Juá£nriquez,Frácifco deBovadilla, Ayres de 
Soufa Chichorro,Fernádo Gómez, Antonio de Silva , y Alvaro de Moura. 
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y Abra fa da la dodad,defpucs del faca tendió fos lientos a la profpcri¿ 
dad del ticmpoTriftan de Cima, y encontró en frente del Cabo de Guar- 
d*fd a Alvaro TeUcz,q (cavia derrotado có aquel rico deípojoya referido. 
Dio una vilta al Cabo,y mandó nadar azia Zocotora.Zocotora es una Isla q 
tiene de longitude 20 l<guas,y nueve de latirudttiendeíe caíi Efre Oeitc. y 
toma de la qinrtadel Noroeftc,euya altura de la parte deINorte es de doze 
grad»>?, y dos tercios. No excede delto fu grandeza: pero afli es la mayor de 
aquella garganta de los mares q abocan el Eftrccho del Roxo,a q Tolomeo 
llama Diefcoridos,de una ciudad del propio nóbre. No logra puertos legu- 
ros para invernar muchos baxeles. Correnlc por en medio unas peñaícofas 
ferranías, q fuben a las nubc^nias no por efló libres de las arenas de la playa 
qu indo curfan vientos norte», q elevándola», y poniendofelas alia las hazen 
cítenles de plantas,y aun arbolcs,íi no es en algunos pequeños valles que \/¿ 
hurtaron aefta inclemencia. Del continente A rábico, q tiene al norte, difta 
50. leguas, y 30. del Cabo de Guardafu, que en la contera del Terreno de 
A frica le queda al Ocidentc. Los puertos de que nos ayudamos fon Zoco, 
habitación de los Moros,ó Calancca más ocidental, y entre Beni,q mira al 
Oriente. Rufticos los pofléedores. Aquellos valles a q no toca la arena aven- 
tada, produzco manzanos, palmas,dragoeros,el mejor Aloes, q por fu bon- 
dad a tod jsIos otros llaman Zocororinos.El fu Tiento común maiz,tamara9, 
Icdie.ToJos fon chrifti^nos Jacobitas de los Abcxinesilos más tiene los nó- 
b'cs de los Apodóles y 1« nmgcrcs el de María, Su adorado la Cruz, q trae 
po habitoiy en los téplos adonde reza tres vezesal dia en Caldco alterna- 
damcrc, como en cororrecibé una (ola mugcr:ufan de circuncifion ayuno,y 
diezmo.E Jos de bu na traadlas varoniles títo,q figué la milicia; y vivía n 
como Amazonasjtlig'cdopara la generado hóbres de los q alli aporta vá:y (i 
no vejiá los for^avá có hechizos a q viniefle.Vidc algú paño,y pieles; habi- 
tan en cucvasjpelcá a pedradas có hondas. Domina * a ¡os elRey de Caxem 
en la Arabia, frontero dellos. Llegado aquí ti Cuña halló que tenia ra* 
zonable fortaleza, y gente ni poca, ni desbadecida,ni defanimada. Embíó 
un recado al Xeque;y fu reípuefta provocó a nuedra ira. Refolviófc en fa- 
!ir,aunque peligroíamencc-, acompañado del Albuquerque: mas falró pri- 
mero en tierra fu fobrino D, Afonlo de Noroña. Y como quien quería moA 
trar que avia (ido proporcionado con fu a nimo,y méritos el nóbramiétoque 
el Rey D.Manuel avia hecho en el para Capirá de aquella fortaleza íi fegi* 
na (T-,a ríela ntófe marchado a clh con gallarda,aun q poca gente: principales 
Gen»esTcixcirj,Nuño VazdeCadelobraoco, Pedralvarez del Cartaxo ,y 
otro Pedralvucz mo^odc Camera dclKcy. Aguardóle el Xeqoe no más nu« 
mcrr>fo,pcr6 menos bizarro;y recibiédocon dedreza en fus biéfegurasadar» 
gas los golpes de nuedras lances, i va defendiedoíe, y amenazando juntamen- 
te a íriiUndc Cuña,queya iearrimava ala placa por entre muchas balas, 
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y piedras que boíávan dcfde allá: mas fue facudido de! Xcquc afpcrarr>cnre; 
y él de O. Afoníb» que 1c derribó con fu Janea. Los Tuyos cargaron tor lev á- 
tarle,los nueftros porque no lo hizieflen: y alfin quedó muerto cen ocho, 
no hallandofe 13. A ion lo en efta priiíacon más de feys hombres. Huyendo 
ya los barbaros, encraronfe en el Gallillo: per ó efcalardo el muto, cnarr-bíó 
la infignia Porcuguefa en el Ruarte Díaz Alférez de Aíonfo de Albuquci- 
que,y eras él Job Queimado;q baxados velozmente a róper las pueitasjii- 
zicron patete a los forafíeíros un capacifiimo patio. Ocuraióle ellos arreba- 
tadamente -y dél fe entraron por varias partes.NuñodeCuña,y D.Antonio 
de Noroña, eíte fobrino del Albuquerque; y aquel hijo del '1 ni i á .lucró los 
primeros q aífaltaró la puerta de la fortaleza inrer i o r, recibiendo las grueflas, 
y frequ entes goteras de piedras q caían de las almenas, y ventanas Sube los 
primeros alo aleo D.Jcronimo,y D.Juan de Lima; dos Manutlcs,Tcllcz, 
y Lacerdajuan Freyre, que murió , Ñuño Vaz de Caftclobranco, Anto- 
nio de Lis,y Dionis Fernandez de Melorque Hendo por todos 20, futrieron 
el grabe pcib defte conflito,defirocando con bravofidacl horrible,quanto fe 
les oponia.Corricron evidente peligro Nuno de Cuña,y D. Antonio.Perc, 
alhn > defpues de durifíimoscóbates,toda la refiftécia enemiga fe reduxo,a 
muerte,y a palino,parq ningún Moro, dé ochenta q eran, quifo admitir ni 
aun el dulce partido déla vida,finó el déla muerte, vengádola valerofa„cc- 
ftante,yaun temerariamente,finó loi difculpára el numero. Gozamos déla 
Vitoria enteriflima,con perdida de feys. De los vencidos uno íolo quedó có 
\ida,y cautivó:y también un ciego a q fe dio libertad, no folo por inútil , fi- 
nó porójfiendo hallado en un pozo,y preguntado deTrifiande Ceña; Co- 
mo alta acertad) a entrar/e allí} rcfpondió , Sabe, Señcr^ pe una /ola ceju y en los 
ciegos bjftantetnénte-y q es d camino de La hbeHaé^efl imada ojia de los ciegos. Los na- 
turales q eftavanapartados/abiendo el fuceflb,vinieron con hijos, y muge- 
res,a dar las gracias alCapitá vitoriofo por a verlos qui tado de la cerviz aquel 
bárbaro yugo que tanto los oprimía : y él admitiéndolos debaxo del am- 
paro aelKey de Portagal,lcM dexó conrentos:y la Meíquita mundificada, y 
convertida enTcplo fagrado,con elTitulode Nucftra Señora de la Vitoria; 
adonde luego fe baptizaron muchosteultura en q fray Antonio de S. Fran- * 
ciico,agor3,y dcfpucs,clariíTimatnente pareció Varón Apofrolico.Tiifta ce 
Cufia dió la pollélfió de la Fortalc7a,ya có el nóbrede S.Miguel,a D.Afc- , 
{b/de No*oña,:i quien la diera fu valor eíte dia,quandü elRey noleunbiára 
nombrado en ella:dc la Alcaydia mayor a Femado I acorné fu cuñado; y de 
la fatorjfaa Pedro Vaz de Or ta; con dosEfcribanos;Gafpar Mr,chado,yFrá- 
cifeo Sarabia,con otros oficiales, y cien foldados. Invernó, defpúcs deftas 
acciones, incómodamente por eftos p'utrtos,fueediendole algunas cofas no 
bailetes para eferitos breves. Tomado el omenaje a D. A fon {^navegó azi a 
lalndia,y Afonfodc Albuquerque parala cofia de Arabia. 
< 1 2 4 Míen- 
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4 Mientt aserto paflava en Zocororá, aimavafe contra los Portuguefes 
nuevamente el Rey de Calecut, nado en efperancas de fus adevinas,ó hc- 
<: hizcros, q par ver tardar a la India Triftande Cuña,lcafleguravan ana di- 
chofa ocafion, librada toda en aquella falca,y en la mudanca de cofas, q ¡_fe« 
guri dezian] prometía un potente, y repetido temblor de tierra q entonces 
t»vo,*viendole precedido un eclipic fular, q n<Qádo el dia al mundo, le mo- 
ftró las eftsellas por grade efp acto:ícñales a q varios juizios llamaró anúcior 
de nueftra ruina. Pero el ViRey Don Francilco de Almeyda,raoftrando al 
enemigo más fuercas de las q él imaginava ,compufo mayor armada en guar- 
da de las naos del Malabar ¿llególa a diez vafoüCapitan mayor fu hijo Don 
Lorenzo los o tr os, Rodrigo Rabelo, Felipe Rodríguez , 13 er mu do Díaz, 
Lucas de Fonfeca, Antonio Vaz,Goncalo de Payva,Gon$alo VazdeGoes, 
JuanScrram,Dicgo Percz,y Simón Martínez. Na vegaronjy quedó en Ca- 
nanor Gonzalo Vaz haziendo aguada, para íeguirlos. Encócróuna nave de 
Cananor,cj prefentandole licencia Por ensucia para curiar por allí , la metió 
en el fondo con fusMo ros, codos coíidos en una vela para q jamas fuellen vi- 
fios: hecho impío, y q le hizo perder el pucítode Capitá ¿fi a cafo fue baílate 
caftigo cite para la culpa de violar con tal excedo la fe publica, y Reahíiédo 
la falta de equivalentes caítigos la engendradora de los cftragos de la India. 
Lorenzo avia llega Jo a ponerle en la entrada del puerto de Chaul: y eftádo 
en ella a parecieron fíete navcs,que finhazer cuenta de una ¿al va q el les hizo 
entrarótan foberbias como defeortefes. FuctTetras ellas en fus bateles con 
gentil ccVcier to.y los Moros bofeádo tierra íe arroja va al!á:como 0 no uviera 
íido más filudablc ufar de la üiodcftia antes,q del déla vrc dcfpues. Pero el 
Portugués no cócedicdolesniaunefía defgracia fenzilla,primero q faltifien 
los hirió de modo q unos bevieró allí la muerte,y otros aguada fu miiina sá- 
gre.Traian las naves muchos ca va IIos,y otras haziéda?,en coya copra osado 
cautelas mercátiles algunosMoros,hizieró q D.Loréfo las mádafle abrafar, . 
con admiración grandiflima dellos,porq en tama ropa^un lo poco q davan 
por ella pudiera defpertar la codicia,y paciécia en un fogeto q no las cono- 
cicíTe.Con fofpcchas de q avia de hallaren Dabul la armada de Calecut hi- 
zo dar más liento afta forgir en la boca de aquel rio,- adonde vifta la flota c| 
era grande,y poca la capacidad del íitio,puefto en cófejo el embiftirIa,vota- 
ró todos q no fe hizic¿Te,a pefar del parecer de Lorenco que fe abrafa va err 
deíeosde pelear con ella. Paflb adelante quatro leguas , y precediendo un 
verga n ti n, y un parao por de fcubridores, vieron que por el rio iva fobiendo 
una nao. Siguiéronla una legna,afta que echó ferro en frente de una pobla- 
cion,adoñde aparecía otras embarcaciones varias.D.Lorépo viédo a los dop 
baúles íiguiria nao,embip tras ellos nna galera en qiva Diego Perez,y jú« 
tos empegaron con las balas a hazer placa en tierra,a c] avia acudido Moros. 
El cftrucndo de la artillería llamava a Don Lorenco.Corrió él jiñas qnando 
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llego, ya fu gente avia ganado los vafos en el pnerto : y en tierra abrafaroti 
agora una cafa llena de hazienda importante. Affi todos los navio^qüc avia 
énel noúmenos dos con que íalicró del cargados de riqueza de Órmuz. En- 
trando en Cochim ,con vitorias,y con dcfpojos , pensó hallar en íii Padre, 
ácftcjo,y aprobación, mas no toe a(Ti,porque intentó executar en él un caf- 
úgo grandc,haziendoIcgr»vifíima culpa de no aver peleado con la armada 
del Zamori: y valióle el fer convencido con la información de que los ( .1- 
pi canes, a cuyo confejofe avia fugetado,fe lo impidieró,pugnando empor- 
qué no íc loimpidieíTcn.Quitóles luego las capitanías a todos, y embiólos a 
Portugal. Con efte rigor obligó el hijo a que anduvieíTe defeontento de íí 
propio^ a que por íatisfazerlc,y fatisfazerfe, defpuesperdieíTela vida cafi 
con unta temeridad como valentía. 

5 El Rey deCananordefeofo de romper con la gente Portugqcfa,ha- 
lió aliento en el Zamori^tomando por motivo el fer encontrado muerro en i 
una playa de aquella cotia un fobrinode Mámale , rico mercader del Mala- 
bar .Era efte cadáver de uno de aquellos q Gonzalo Vaz deGoesavia coíT- 
do en la vela,y echado al fondo.Ignoravan allá cite cafo , y quexavanfe de 
Lorcnco de Brito, Capitán de la fortaleza,con cuyo feguro navegava aquel 
baxel. Deícubicrto el intento,, y viéndole el Brito corrpoca defenfa, avilo aT 
ViRey.Hallóle el menfagero a loi officiosde Jueves Santo:y para enfeñar 
bien la prefteza que piden focorro*,al punto dexó la lglefia,ycn per fon a 
anduvo por las cafas tomando de todos el mantenimiento conque le haüa- 
van;hazicndo embarcar la gente con tal pruTa,quelos que avian prelbdj 
armas para los guardas del Monumento(que llamamos Cenrurios ) los fue- 
ron a dcfnudar deUai en los mifmos templos. Era D. Lorencocl Capitán, 
con inítrucion de que llegado a Cananor, quedaíTc a obediencia de Lo- 
renzo de Brito: para enfeñar también, que con la mano del poder no íe han 
de ofenderlos inferiores en puefto, folo con la a o fia de quedar fiemprc fu- 
perior. El Brito viendo Unta gentileza en la Superioridad/ que raramente 
la platica, llegado D. Lorenco 5 i nftó en que el avia de mandar como hijo ¿c 
fu Vikey,y aun como Capitán de tales hazañas, y el en que avia de obede- 
cerle como a Capitán de aquella placa,y como fe lo ordena va fu Pacíre. Pe * 
*ó viendo que Lorcnco de Brito ar rimado afu politica fe hazia ímmohil , y 
queconeflofe arriefgavamncbo, dcxólcconla genre que avia llevado,, y 
bolvió folo a Cochtm/Fortificófe con ca va«,y trincheras : otro tanto el ene* 
raigo,quclc íitiavacon veinte mil hambres. Sobre beber de la aguace un 
pozo fe derramava mucha faogrc'.petó con una mina fe hizieron los riueftro9 
dueños abfolutosdcl.Los Mores yicndofc con efta perjida dexaró Í\kí qyar- 
teles,y fueron a ponerfe debixo de unos palmares , y a fabricar ar/etcs 
otwiriftrumcntosapropoíitoparacombatiila fortaleza. Tuvo elCap;- 
caaavifadclb,4ídoporun fobrino delRcyde Cananor, defeofy dt nucf- 
t íü I3 tra 
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tra amiftad .Previnofe: bufcólos: embiftieron ellos, y ¿I primero con Ja aru% 
Hería, y luego con la efpada tan afor tunadamtntc,que dexó ciegocon cuer* 
pos muertos el foflo que ellos querían cegar con (u faxina. Retiráronle al 
palmar,y el Britocmbiandonnanocheoo.íoldados,y por fu Capitá a Gua* 
dalajara [el hidalgo CaftelIano,quc al! i tenia el cargo de Alcayde,y que con 
valiente animo fe ofreció a eitc hecho de que él propio era el traciíía)fue 
vifto, y oído un honrado lucen" o -.porque difparada alguna artillería que He» 
va va n , a tiempo que eftavau dormidos caí i todos, y llu violo , y frió el tiem* 
po,l es caufaron pavor, confu fion , y muerte, los truenos, la grita, el fuego,el 
agua,y la fangre: unos al refplandor de nueftra pólvora encendida bu I cavan 
las armas para la defenfa, y otros los caminos para la huida, y todos hallavart 
masprefto fu peligro: trecientos fueron degollados. Pero otra llama fue a 
aguar eñe güito, porque fucediendole un incendio en la cafa de los baftimé- 
tos,quedamos fugetos a la hambre:llegó a fer regalo qualquier immiido ani» 
mal, y horror la falta dellos. La gente,una enferma, y ahilada otra, fe vio fin 
reme dio- quando alterado el mar,bañava la puta de la cierra adóde teníamos 
ia Iglefía de Nueftra Señora de la Vi cor i a, y dexava en ella lagoftas ¡numera- 
bles entonces único fuften to de los cereados : porque fe vea que uvo edad 
en que los mi finos Elementos venían en focorro nueftro. Grande lo embi ó 
el Zamori al Rey deCananor,que por mar,y tierra, con mis de fincuenta mil 
hombres dio el ultimo combate a la F o r ralez a , con mochas maquinas en fu- 
fú ncia fuertes; y en invención admirables. Los que m a/cha van , a lia l tan do 
las cftacadas perdían, unos los bracos, muchos la vida, y todos la confianza, 
Los que bogavan, arrombados de nueftras balas, 6 caían muertos, o lo que- 
da van defpues de luchar con las olas: fin que en elle confiieo muriefle un fo- 
lo Portugués. De 16sca valleros que en el moftraron ílngoíar valor fe íabé 
eftos nombres; F rancifeo Paticoja Jorge,yAlvaro Pecana los dos hermanos: 
y hermanos los dos , Fernando Pérez , y Simón de Andradc, Ruy Pcrcyra, 
Ruy deSampayo, Alvaro de Brito, Jorge Fogtfca, F rancifeo de Miranda, 
Diego Pcrcyra,Pedro Fernandez Tinoco,Francifo> Ser ram , Gonzalo Val 
de Goesjuao Gómez, y Antonio Rapofo. Agora Mega Triftan de tuna; , 
y con fu llegada, y con el temor de lo obrado por el excelente Brito , eIR cy 
¿ de Cananor pidió paxcs,a fu pcfar,y fue efcuchado,y admitido con una gic#» 
riofa reputación de las armas Por tugúelas. 

6 Partía Triftan de Cuña para el Reyno con lasnaos de viaje : y el Vi- 
Rey D. F rancifeo acompañóle con la armada, para dar fobre Panane, lugar 
de Calecur, y puerto a donde hazian carga nuelt ros enemigos, guardados de 
q na ti o naves del Zamori , que capitanea Va Cutíale, Moro gallardo , y vale- 
roso. Ll cgaron el ViRey , y Triftan; y furtos en la entrada de h barra, eftu- 
vicron confiriendo los reparos, y aun penetrando el animo con q los aguar- 
da\ala Morifma. Embia ron fus hijos en dos barca* por Cajunes del. as y 

otra, 
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otra, y algunos bateles;^ friéronlos {¡guiendo en una galera. Todos enrraró 
por id rio, de cuyos efuemos que íelevantavan mucho, llovían balas. Los 
Mor os del Je la pl*ya, entrándole por las olas, bufeavan a los nueftros en los 
5a re o«, y mataron eres: un o era Gil Cafado. Pero ya fobre Albir fus trinche- 
ras;, vía laucadas, y muertes. Los que primero las entraron , Pedro Barreto, 
íayode Soufa,Rodrigo Rabcto,y Pedro Cam,que hizo llcvararriba Ja va- 
dera de D.Lorenco. Ya ellabolavaen loaltó,quando fu Padre viéndole 
fnbir tras ella algo embarazad o por caufa de algún tropieco le dixoen vo- 
Hes alcas: Ab Lfrenp i ab Lorenca \ Que pereda es ijfa} Y el con gran acuer- 
do. Doy !ug4*,Señor ,4 quien me ganó U hw *de ir delante . Otro tanto fucedió 
a Ñuño de Cuna con lü Padre:y ambos a dos por moftrarles que eran bene- 
méritos de llamarle hijos fuyos,arrojandofc al ncígojuftificaron bien fu va- 
lentía. A D.Lorenco le embiftió un Moro membrudo y ruertc,y hirióle en 
un bnco:y el defcargandole un golpe en la cabecaf golpe admirable, no fa« 
bulofo,ni aun exarado Jle abrió afta los pechos. Entrado el lugar, fueron 
fus défé.brcs pueftos acuchillo. Siguiófe a efte eíirago,el q hizo el fuego en 
naos que eflivan en el mar,y en el aílillcro,en que uvo otro calb horrend o; 
porque las llamas, las armas, y las olas a un mifmo tiempo abrafavan,herian, 
y agohavan hombres,vaíbs,y riquezas. Caíi a cicto por tres fueron los muer- 
tos: porque muñen Jo 1 8. Portugucfes (ninguno conocido) murieron uiás 
de 500. barbaros,p ir la mayor parte nobles,y capitanes, y fugetos notorio?. 
Sien io copi ifa la hazienda vencida, no fue bailante a de. per car la codicia; y 
por las manos déla defeílunacion fe concedió al fuego. Solamente la artille- 
ría vino a ferel defpojo codiciado en cfta Vitoria. Con ella , que fue nota- 
ble , bol vieron a Can mor para tomar la carga de alguna droga,yTriftan de 
Cuña fe pufo en fia je para el Rcyno. Encontró en Mozambique algunas 
naves de onze que el año antecedente falierondel. Eran fuscapitanesjor- 
gede.Melo,FernandoSoarez,y Felipe de Caftro. Obedecían al primero 
Enrique Nuñez de León: al íegundo Ruy de Cuña, y Goncalo Carnero: al 
ultimo fu hermano Jorge. Venían deftinadas citas fíete velas para bolver có 
c»rga. Cinco para guardar la cofta de M linderfu Capitán mayor VafcoGo- 
mez de Abren, que iva a ferio de la fucrca deZofala; y los de más,LopeCa- 
brera, Pedro Lorcnco,Ruy Gonc a lez, y J uan Chanoca. Acompañáronle 
dosniviosala orden de Martin Coello,y Diego de Meló, para figuir a 
Afonfodc Albuquerqucenlacofta de Arabia. Perdiófe Juan Chanoca en 
el rio Zanagáj perdióle Juan Gómez en otrojperdiófe có quatro vafos Vaf- * 
co Gómez Je Abrcu navegando a Mozambique. Otros corriendo advería 
fortuna padecieron miferias terribles, y pararon en diferentes partes. Su- 
ceflbs trilles, y hórridos aun a la mifma memoria : petó jamás bailante 
freno para domar la ofadia, y la ambición humana. * 
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Conc¡niíí*t dtlRey V. Manuel ¿ti año 150S. jobtrntindo el 
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W^joSM ra,fcapartaró losdosCapitanes,Tti(tá deCuña parala 
yMfMÉ In<*ia,(er*eftocn 20.de Agofto)y Afófodc Albuquer- 
que para los Eftrcchosdc Arabit,y Feríia,cóformca la 
inftrució Real.Dc aquel yaapútamos lo q obrójdcftclo 
haremos agora. Llcvavaíictc velas deqeran Capitanes, 
t rancífeode Tavora, Manuel Tc!lez,Afonfo López de Cofta, Antonio da 
Cápojuan dcNova,Nuño Vafc deCaftcIobranco,eon 460 hóbres degucr- 
ra. El primer lugarq tocaron del Rcyno dcOrmu7,fueCalayate,enotrosi : 
tiépos más popuIoío,y aun agora de hermofa vifta,y no poco fuerrc,con fa- 
bricas, y edificios al modo de El paña. Aviló de fu llegada al Governadon el 
1c ofreció regalos déla tierra ■ y eltablecicndo paz,paíi o a Curíatele diña 
diez leguas, adonde fue recivido con poca modcftia,y menos temor^ porcj 
batiendo la villa, halló valerofa reílítcncia de gente , y armas , y con buena 
artillería dieítramente jugada, fue la batalla peligróla ; pero entrado el lu- 
gar coa muerte de afta 80. barbaros, y tres Por tugúeles, concedió fe el faco; ' 
y luego encomendado el redo a las Ha mas,fucron ellas a alcázar algunos 14. . 
baxeles que fehallavan en aquel puerto. Queda vafe todo refolviendo en 
humo, y ccniza,mienrras el Albuquerque ponía fus proas cnMafcate, que 
efhva aparecien \o odio Ugias adelante, más fuerte qoe alguna deciTotras 
placas, aífi por fabricas ,como por armas, y gente que avia concurrido al fon 
del precipicio de Curíate. El Govcrnador temerofo del mifoio fu ce lio , y 
queriendo evitarlo concedió a Afonfo la paz, y le embió gran copia de má- 
tenimicntosjconqoe fu gente falió en tierra por coger agua: pero empeci- 
do la artillería defde la muralla a hazer gran empleo en nueftras navcs/io fa- 
berfe la caula de alreracion tan repentina, fe vinieron retirando con prieto; 
y tras eíTi fe entendió por mayor,que a aquel punto avia llegado un focorro 
dedos mil hombres embiadoa delKcy dcOrmuzpara ladefenfa: y que los 
capitanes del abominando la paz eltablecida, la viola van. Recibió Afonía» 
de Albuquerque no poco dmo de la artillería gruefla, que fobrecl fe def- 
cirgiva con frequenci > ;p :ró apenas ¿(clareció el día, quando avíendo pue- 
uS en tierra fu genttr, itfáltó la placa con ral va!or,y dicha,que al entrar poc 
efu* puertas faeron viftos ir faliendo por aquellas los Moros. Con la mifma 
1 Kj * * fuerte 
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fuerte de numero de muertos que en Curíate, quedó cuteramente dueño 
deU villa que también fe Jaqueó , mandando el Albuquerque no fe tocaííc a 
k cafa del Governador,qu« le avia recivido con refpcto , y dado avilo a los 
defembarcados para rettrarfe luego que llegó aquel focorro: (¡bien avia li- 
tio muerto en la rebocltapor no averie conocido los nueífros. Con tito 
paíío ala villa de Soar, cuya gente la defemparó, menos el Governador, 6 
Alcayde con algunos Moros principales que ofreciéndola a A ionícela bol- 
vieran a recivir de fu mano en nombre del Rey D. Manuel, con obligación 
del milino tributo que pagavanalde Ormuz. Adelante quinze leguas eílá 
la de Orfacam,adondc tuvo menos que hazer,porque prcíto fue delampa- 
rada de fus habitantes, en cuyo feguimiento embió a íu fobrino Don An- 
tonio con cien hombrcs,que dando,y reciviendo cafi igual daño , que alfin 
eran los Moros muchos, v peleavan en defenfa deíushijos,y mugeres, bol- 
vio trayendo dellas,y dellos afta 12. Fue faqueadala villa por ti pació de 
tres días en que el Capitán fe preparó para entrar en el defeado puetto de 
Ormuz,que erad Ungular fin defte viaje , y a que avia hecho prologo con 
ctías hazañas, que para él fueron menudas, por más que para otros pudieran 
ferconfíderables. 

x 2 Eftá puefta la ciudadí de Ormuz en una pequeña lila , llamada Ge- 
rum,que yaze en la garganta del Eftrecho Pcrfico,con tres leguas de circun- 
ferencia. Eftcril de todo quanto produze la NaturaIeza,menos fal , y azufre. 
La ciudad es iluftrc en fabricas:y una feri- >raun de todas las méreaderias 
OrientaIes,y O ci dentales a ella, y alguna es del Norte: de que refulta 
que no teniendo cofa propia para fuftento oe la vida humana,todo a ella co- 
curreen fuma abundancia; principalmente déla Provincia 'llamada Mogo- 
ftam,y de las Wlas circun vezinas,quales fon Quixome, Larec,y otras.Por los 
años 1273.de la reparación del genero humano ,feñoreavu el Rey Malee 
CaeZjtoda la tierra que ay dcfde la )üa Gerum alta la de Bailaren», teniendo 
por vezinoal Rey Gordunxi, que tenia fu eftado en Mogoftam. Eftealcá- 
c¿ aít uciofamen te de Malee la Ida Gerum , a refpeto de fu inutilidad,y dek 
pues de fortificado en ella,le defpojó de quanto poíTua. Enfeñando efte 
ib ce (Toque lo que en una mano es poco, viene aíer mucho en otra : porque 
Gordunxája viendo dexado fu don unió, y ciudad que en el tenia, llamada 
Ormuz, por efta Ifla deshabitada aun de la propia Naturalcza,fundó en ella 
otra 'ciudad del propio nombre, adonde íe hizo tan poderoíb,que el Rey de 
Per fia fe computo para dar fobre él;creyendo fe levantaría con el tributo q 
defusEftados lepagavael defpoífeido Malee Caez. PeróGordunxá gran 
maeítro dé med rfica ,y conferyacion,le fufpendió el intento con imponer- 
fe cierta cantidad de tributo todos los años , y obligarfe a darle obediencia 
de cinco en cinco,por fus Embaxadorcs. Aíft tuvo principio la ciudad, y el 
Rey no de Ormuz en cftc Tirano ja que fucedicron fus hi;os,y dcfpues otras 

perfo- 
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per fuñas por varios medios, tiránicos por la mayor parte. Al tiempo que allí 
aporró Afonfode Albuquerquc rcynava Ceyfadim,mo£ode doze años: y 
íbbre Ceyfadim reynava un ciclavo fuyo llamado Coje A car, hombre aftu- 
ciolo ,y no fin animo para oponerle a qualquier fortuna. Informado de lo 
que el Albuqucrquc venia obrando por aquella cofia, trató de prevencio-. 
ne&i y entre ellas fue una iulpcndcr el defpacho a muchos navios de gente va- 
ria que fe halla van en aquel puerto; y conduzir de las Provincias cerca- 
nas Perílcas,y Arábicas, muchas efquadras;con que ya al tiempo que A fon- 
ib aili aportó tenia la ciudad neinta mil hombres de guerrajcixre los quales 
avia quatro mil Perfianos,dcftriffimos flecherosiy en el puerto quatrocien- 
tos baxelesj feíTcnta de!4os de confideratrle porte, con dos mil y quinientos 
hombres, 

3 No ignorava Afonfo de Albuquerque el hofpedaje con que le pe- 
dia aguardar Qrmuz,cabec;a de Reyno tan repetido de la fama, pero pot 
dar a entender a aquellos barbaro«¡,que fu coraron era mayor que fu multi- 
tud, entró en aquel puertofera al fin de Setiembre) con fus naves llenas de 
ilamulas,eftaodartes,yorros adornos alegres jycon intrépida ofadia fuea 
fundarlas entre cinco las más poderofas que allí fe hallavan. Al punto difpa? 
rando fa artillería por efpacio de media hora,no por falu tacion,finó por ter- 
ror,coooctó el cuidado enqoe avia pucftoala barbaridad;porque hervien- 
do toda ella de una partea otra,acu dieron a la playa más de ocho milhom- 
bres. Vierfdo él que,todavia,ir Mlegavaajgon recado delRey,embió uno 
a una de aquellas grandes na juc era de Cambaya , y por fu foberania 
reprefentava fer la Capitana de todas]con tal refolucion,q el Capitán della 
pompofamentc vfítido ,y act mpañado,fevino luego a la de AfonfodcAl- 
buqucrque,de quien fue recivido con gran fauíb,y grabedad: mas no con 
dcíigual cortefia le hizo fentar junto a G. Dixole que traia orden de fu Rey: 
para recivir debaxo de fu protecion al de Ormuz,y concederle la navególo 
de aquellos mares,íi con razonable tributo le qoifieííe reconocer.y íinó,pa* 
ra hazerlc cruda guerra. Vcrdaderamétc no dexa de parecer arrogácia,ó va- 
nidad,que un Capitán de Principe tan remoto vaya a ofrecerá otro coneef 
• (ion para navegar los mares que eran íuyos,como fi fueran de qujé los ofre- 
cía ;y como fi para falircontan notable propuefta llevara treirrra y tres mil 
hombres contra 460. y quatrocientos baxelcs contra fie te, tiendo alcotra- 
rio cftos contra eííotros,íin efpcran^a de focorro humano. Bien dixeró mu- 
chos juizios,que las más de las acciones Portugeías en la India, antes pare-» 
cen fábulas que verdades- Perú Dios,cuyos fecretos fon impenetrables, hi- 
zo que lo que a toda luz parecía vanidad temeraria fuefle razón. El Moro fe 
partió con efta platica,y comunicándola al Rcy,vafu Governador,y Vali- 
do Coje Arar,bolvió luego otro; llamado Coje Beyrame,con difeolpas de 
Jo tardado en embiariea iaber lo que defeaya de aquel puerto* affegucando 
• t . que 
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que ar otro (lia elGovernadoren pcrfona ycdriaafatisfaicrJc IVfis no a yj¿, 
do vcnida,continuavan recados por disimulación encaminado a hi-fertic- 
po para que la ciudad íe fürtiricaííe,y recogieííe alguna géce quecorria^ a f > r 
correrla. Penetró Afonfpde Albuquerque la aftucia,y dixo al B'jyramc , q 
CvffafíeenJo$tecado>,jque folameite po4*a boher con la «ceUcm clara dt la pjSt 
lo-no fe la 'finu-, o bien de Li guerra como elhs U'frectejjen. Bolvió, y dixo : Que 
no era columbre de aquella (miad pagu tributos ^ fino recétrlr,}. Llególe la liar 
che, y empentón ahazer hórrido eftruendo varios wftrumentcs militares, 
en las murallas, en las torres,y en las navesjcon que nueítra gen re conoció cj 
fe prevenían para reílíiir,y pelear llegado el dia: y mucho mas quando entre 
los cfpacios de los i ni trunientos fonavan gritas, y vozes con la mezcla de al- 
gunos defprecios. Vino la mañana^aparecieron las naves, y las playas , y las; 
murallas herviendo gente guerrera, y luzida: y las ventanas , y terrados lie» 
nos dttodofexo, y edad, para aíTiltir al efpe&aculo que luego fe cíperava. 
El Aibuqucrque,a viendo puedo en confejo lo que fe avia de obrar , y dan- 
do las ordenes convenientes, y publicando la batalla,empecó a defeargar til 
artillería furiofamente refpondieron con la fuya losbaibarosry a poto cipa- 
ció no le vían unos a otros con los nublados de humo, que avian efeurecido, 
clayre. Aprovccharonfe delta ocafion algunos 190. barcos llenos de gente 
para embeftir con nueftras naves, y dándolas algunas rociadas de flechas, y 
haziendo algún daño,lc recibicró mayor,porquc la artillería metió mucho* 
en el fondo,y obligó los otros a que fe retiraiTen. Bolvicron luego:y ík'ndq 
a (Talca dos de los nueftros.aíli empegaron a degollarlos que el mar fe via lan T 
griento. Ya en efto avia Afonfo de Albuquerque embeftido con aquellas, 
naves más poderofas,y embiado al fondo dos: y paliando a rindir otra, fe ha- 
lló tanta teíiítcncia en ella',que fue cortada una mano a fu Alferci Gafpar 
Diaz,queanimofamente entró porellajy tras él otros cavallcros,como Jor- 
ge de Silveira, Gemes Teixeyra , Lorenzo de Siíva,CaíteiIano, Juan Tei- 
xeira, Juan Méndez Botello,Nuíío Vaz de Caftelobfanco,Gonc.alo Qñci- 
mado, Juan Méndez da Illa, Pedro Cam, y otros , que obligaron a que de 
aquellos que la defendían, fearrojaflen al mar todos los que pudieron huic 
del hierro. Encanto los otros Capitanes que abordaron otras, rindiéronlas 
con igual valor afta que viendafcya faperiores,fucron corriendo por la ori- 
lla, y dando fuego a mas de 30. navio*, que, coreados los cables, y llevados 
delayre que corría, y de las propias aguas, nadaron afta parar con la carga 
del incendio en la corta de la Perfia. Luego corrieron a encender otros que 
«ftavan en tierra. Y últimamente fue tal el terror concebido de toda aquella 
multitud,pPco antes tan foberbia,que librando la efperanc.a de fu remedio 
en encerrar fe en la ciudad, y en mudar de intento, embióCoje Atar a ofre- 
cer a Afonfo todo lo que pidia; pidundole que cejf*ff' con fu ira: y que m bi^/tf- 
ft mh daño, porque le aflegur&a que todo el qne Je pnd*x<J]c d*Jd< tquel puto era 
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enofcnfddtlVjy defortugdl' pues de [de el propio tíláVa todo a fu atbitno entera- 
mente. CcíTó el Capitán vencedor. Pero conociendo las aitucias del Moro, 
¡(prometió nnyor ptltg*o en 'a ir af o/ tugue [a ft ujajfe dell¡s. Mieníi as aguarda- , 
va el efeco,haziendo cuenta del daño hecho,y recivido,haliófc con ditz hó- 
bres menoi,cayas vidas coftaró cafi todas las embarcaciones deshechas unas, 
y colada? otras al fon-Jocon hazienda ¡numerable, y abrafadas otras, y afta 
1700. barbaros. D -'lio aparéete, id o defpues tas cadáveres fobre las olascó 
aiocoosde oro,yarmis guarnecidas del macico,empecó nueftra gétea pef- 
carlo»,pava il >grarfe de aquel defpojo. Y io que lingularuunrc notaron,fue 
hallar muchoi heridos de fus propias fleclns , que dsfde el ayre milagrola- 
mentefe bolvian contra ellos: porque en el excrcico Portugués no avii ie- 
[iiL--anr.es armas. 

4 Obrando,pues,el miedomás qnela razon(ó que la voluntad , fi es 
mejor]y viendo Coje Atarreduzidaa horror,y llanto la ciudad, pot las per- 
didas particulares, y -comunes; ylofpcchando que avian de fer mayores las 
futuras qu ¿ las recibidas el día de antes,pulo en confejo de los priiKÍpaL<To 
que fe avia de hazer. Salió del queilRcy concediere lo qne pidia el Pvcy 
de Portugal por el Govcrnador de fus armas. Hizieronfe escrituras folcncs 
de una parte, y otra. Las Ormuzianai contenían que elRey Ccyfadim íe ha- 
zia vaflillo dwlKcy D.Manuel conquinze mil xcrafines de oro al aíío(vale 
unxeratirt hete reales y medio jy litio adonde fe pudiclTe levantar una for- 
laleza para leguri Jad de los Porcuguefes que alli habicaflen. Contenían las 
l J or tugúelas, que Afonfo de Albuqtierque aectava aquel partido. Deter- 
minóle luego que él, y cIRcy fe vieflenpara jurarlo publica, y (olennemen- 
tc. prevínole una puente bien entrada por el Diar,adornófe de ricas tapicc- 
rias:y a viendo venido el liey,y, tomado fu lilla, partió en fus bateles Afon* 
'fo,allbn de roda !a artilleria,y'llegando con muchas g al is, y íonoroíos inf- 
trumentos adonde eíhva el Rey, abracóle amorofamente. Siendo jurado 
por ambosfeada uoofegun fu ReIegion]lo contenido en las efe ri tu ras ;cfte 
íe retiró a fu palacio, y aquel a ius navios. Lmpccpfe luego cotí gran ferbor 
la fortaleza en el (nio feñalado,y creció mucho en pocos días. Nolo podia 
fufrirelanimode Coje Atar. Fingió que fe hallavan alli cerca unos Ümha- 
xadores delíley de Xiraz, cobrador del tributo que el de Ormuz pagava al 
de Perfia, yembióa dezir a Afonfo de Albuquerquc,/* re/poncl'tejje,pues /« 
Principe eH*Vd ya becbo Va/Jalb del de Portugal. No dexó él de fofpcchar la 
malicia. Refpondió al Cojé le embiajje perjmaique tle)fafen hrefputjla a hs 
Emboxadorts. Vinieron ellas;y ¿' les inchió las manos de bala c ,hicrros de lá- 
c:a?, dardos, v harpones,dtziendoles qne b*n podían afjtgurar ella como en a jm 
H i m ¡e 1 te b ¿rían el tnbutn /i qinfuff.n ¿orW/V.Coje Atar viendo que no íe 
le logra va la invención, y no parando, dio en tt ntar con dinero a alguna de 
nueftra gente. Venció a cinco hombres de vil condición marineros codos; 
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de qaedos eran Icvantifcos, uñó Pedro Yañez Mulato Portugués de la M a 
dera, otro Biícaino llamado Martin,fundidorde artillería, q lUegoa li fun" 
dio alguna j y Caftellano el otro. Defte ultimo facó lo q deíea va, que era fa- 
ber el numero de la gente de la armada vencedora ; y hallando que no llcga- 
van a 460. hombres difpufofe a romper las pazes hechas , quando más per- 
filadla que Aíonfo era el que pretendía romperlas,- porque no le davá aque- 
llos hombres de que (dezia él ) no avia en la eiudad alguna noticia. 

5 Empegó el Albaqaerque a tomar íatisfació de aquella malicia có poco 
efetojporq los Capitanes a quié encargo cito no guita van de q él la tomaíTe. 
PeróaviédoguftadoCoje Atar de lo poco q en ello fe hizo para di leu lpa de 
la execució de fu defeo,ordenó que, ya de noche,fe dicífe fuego a un barco 
nueftro q fe labrava en tierra:yal tiépo q ardid, fue oida'defdel muro una voz 
Portuguefa de ano de aillos infames q fe echaré có los Moros, y dezia. Afon- 
Jide Albuquerque acude a tu hirco con tus 400. bÓbreí,q 4; hallarás 700. flecheros q 
te eftZ e/per tdi.Có eílo embolvia otras palabras propias de 11 Portugués quá- 
do es fugeto vil, y acaba de entregarfe al deícara miento. Pero q mucho fí en- 
tre los capitanes, y nobles ovo algunos q cótra fu Capitá dieró avifos al enc- 
migo,y aii motivo a c\ fe paíTafsé a él los 5. marineros? £1 impaciéte Afófo era 
c]uié,más q el barco có las llamas ardia en furor có efte fuceflb.Quifo quemar 
unas naves q eftavan enel arfenal,y no lo confíguió.Keduxofe a íltiar la ciu- 
dad,y cogiendofe a algunos barbaros,q a ella traía mátenimiétos, fe les cor- 
taválasmanos,ore;as,y nar¡zes»y hazicdolos entrar afli por ella caufavá gran 
horror.Sobrecegarfe unos pozos, de cuya agoa folamente fe valían los hila- 
dos, uvo tanta dificultad qae fe vinieron a cegar con hombres y cavallos vi- 
vos, y muertos; y últimamente coito la vida al Capitán de la guarda dcllos, 
y a fu gente.De manera q la agua fcbolvió en fangre^aviedo acudido clRey, 
y Coje Atar al remedio que pidia la fed comú, no fín gran peligro de la per- 
íbna del Albuquerque,porq le faltava paíTo para recogerfe quádo quifo ha- 
zcrlo. Abriófelc con un tiro de artillería, q matando al Portero mayor del 
Rey,hóbrcderefpeto,y valor,defgobernó la gente q él, acavallo, efíava go- 
bcrnádo.Obedeciá de maliflima gana a nueftro Capitá los fuyos en eftasac- 
ciones,teniendolas por no juftificadas.Cofa nueva en Portuguefes no morir 
có la obediécia a fus fuperiores,aun q ellos los maten con temeridades. Entre 
ellos Manuel TeUez Afonfo Lopcz,y Antonio do Cápo,y otros,refo!vien- 
dofe en defampararle,y paííarfe a la India, firmaré un papel de razones para 
q no uvieífe de iníiftir en aquella emprefa:y él tomándolo diólo a uno de los 
careros para cj lo pufiefTedebaxodc una piedra q feeílava aficntádory dixo- 
íes } q ya iva refpodido\y j, fe holgaría de Ver quie fe atreVta a tato q bolvi jfe a nwVer 
la piedra para Ver larejputfla % el papel //¿VdVa.Callaró rodos. rifto , y el íblpe- 
char algunos q les avia el de negar laCapitania de aquella fortaleza por darla 
a alguno de íus fobrinos,los traía defeomentosy acabó* de deíconteotar de 
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en qiiatro galeras, y fcís navios acompañado de Felipe Vilcrs fobrino del 
Gran Maeftre,» y íbbre un duriflimo argumento de armas, y de valor q duró 
eres horas, les como fie te baxelcs, embió cinco al fondo,y incendié do oíros 
las hizo huir a valer fe del puerto de Alexandria , de donde por el Ntlo fubió 
la madera que lal varón deíia ruina al Cayro,y defde allí en camellos a Suez. 
D¿lta betliíG ni vicaria fe labró ana tapicería que oy es precióla colgadura 
en aquel fleligiofo Propugnáculo de Malta, adonde íe celebra fu memoria 
la vilpera de iü Patrón el gran Baptifta.Uno de los vafos rendidos fue la Ca- 
pitana, cuyo toldo de popa tibien allí fe conferva, y firve de dofel, debaxo 
del qual te juca a huer colació la propia noche el Gra Maeftrc có fus Ca va- 
lleros. Qjié ootcJrá pormiftertofoel hallarfc alliun Varó Portugués de 
tico valor, có tal carg?, para deftruir una armada q dentro en fí lleva va otra 
cótra Portoguefes? Quic no creerá q los avia Dios eligido paraacoct deU 
gcte Mahometana, pues ella los halla fobre íia> folo quando los bu lea, fn ó 
aun quando fe prepara para hulearlos? Quien no fe admira Je q en todas lat 
placas del múdo fe halle eftc bracopara dcxarlas con memorables trofeos, y 
adornos de fusTriutWNo fue cfta la primera ni la ul tima vez q de vió aque- 
lla bclicofa Religió gloriai a nueftra mano. A I fin los Barbaros perdiédb aquí 
la madera de q avia de hazer mayor armada,pu dierá tener por agüero q a las 
manes de Por tugue fes avian de perder allá la que htzieflen.Afli túcelo, 
como dcfpties lo veremos. 

7 Halla vafe el Vi Rey D.Frácifcode Al me y da en ta coda del Malabar 
y avia embiado por Capitá de 8. velas a fu hi jo D . Lorépo para guardar las de 
Carian or,y de Cochim,y correr afta Chaul. Capitanea vanlas Pedro Barreta 
de Maga!lane¿,Duaftcde Melo,G6calo PcrcyrajFrancifco de A naya, An- 
tonio Lopes Tcixcyra, Payo de Souza, y Diego Pérez. Fue corriendo a (h 
C haul, y tomando, afir al buclo algunos navios de Moros, Chaul ciudad Íj- 
tuada a la margen de un río, di fia del mar dos leguas. Cn pueblo,y comercio 
es únamelas principales de aquella coda de q era feñor el Nizamaluco ; de 
cuya or de,ya por temor ,y a por ínteres fue D.Lorcco bté rccibido,en aque- 
lla placa, de los Moros fui habitadores. Alli fe hil la va có algunas mal claras 
noticias de la armada del Soldán, a q no da van crédito fus capitanes,quando 
fe las hizo verdaderas el aparecer la propia armada , andando D.Loiéco có 
clloí al cxcrcício de tirar la barra en la marina Velo zm ere los hizo rece ger a 
fm naves, có las ordenes a q la cortedad del tiempo dió lugar: y entrados en 
ellas, vicró q las enemigas venia folicitando el puerto,ller»as de toda iníignia 
deguftoq uta loscxercitos navales. Efto era q Mir Hoze fe juzga va ya ttiú- 
fador de las nueftras, fiado cn ¿j las toma va al dcfcuido,fcgun lo* avifos q rc- 
fiia.Fue fo prctefió abordar en fu capitana có la Porruguefa:y q a fu rxéplo 
hariá lo mifmo có las orras todas las q le feguiá .Efta vá las nueftras có tal dif- 
pofició c| por entre ellas fuero panando las fuyas:y él en llegando a la de D. 
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LardQOjmxic\ko*tntim en gradeza,empcc ó a efeupir balas,flecnat,y arrojar 
alcanc Us, y otros peligros can efpeíTamere,q no teraedo deligua 1 reípueiia, 
htzicron que Vlir Hozcm deftftietTe del intento de abordarla. C aii lo propio 
fucedió con lai otras j y palland* anclante las con erarías , y cerrándole la no- 
che,fedifputicron codos para la que fe avia de obrar a la mañana* 

& Llego el ! a,y O . L oré co mida Jo hazer leñal de em bifti r • prc téd i o abor- 
dar a MirHozé,y fus capitanes a los otros. Y u J 1 1 rolo 1 ola mere exeeutar Die- 
go Pcrci 5 y Payo de SouU»có tus galeras en otras dos q luego fuero vecidas, 
y muertos caíi codos los q las de redi i. En taco D.Loréco,y Pedro Barre to,ju» 
gado fu arcilleria (alli luego los otros] inciraró fas adversarios abazer lo rníA 
mo,có ^ en breve efpacio fe vio codo buelcocnun fonido efpátofo de grani- 
za debaUs,y Hecha*, y en unas sobras infufribies de humo por enere las qua- ; 
Íes folamétefc via el cccellcar de los reí á pagos déla pólvora al cncéderie: 
có q todo era una reprefencactd infernal. Murió aquí Antonio Barrero:y de 
los Barbaros May mame Marcar,el códucor de fus copa fieros para cita acció. 
Ven ci joíb le halla va D.Loréco,quádo apareció en íocorio de Mir Hozé.eí 
feñ or dé D i u, Mel ique Az,có grá copia de fuftas gécihuéce gu arneci J as. Mü- 
dóD.Loréco á los capicanes de las dos gal eras, y de las 3 .cara velas (eri los ui-{ 
timoa Pedro Cam, Práctico de Añaya,y Duarce de Melo)q ialieííen a impi- 
dir el azercarfe aquel focorro.Hizierólo ellos de manera qobligaró aMeliq 
Az a q fuefle a ampararfe en otro puefto,defpues de a ver rectvido grá daño* 
íin hazer dguno jP or más q fus arcos,y artillcria anduvicró Itberaliffiroosde 
flecha^y pelotas. En tito proílgaiá D.Lotcco,y fu ad vería no ardéti dimos, 
afta q entrada la noche atedió cada uno a efeóder del otro el daño pa decido, 
ec há do có grá cautela fus muertos al mar.y cu r á d o los heridos, Cócurrieró a 
có í eio los capicanes Portuguefes.Salió del q era temeridad el infiftir en aqlia 
acc,ü,cemédo en fréte el poderofo focorro de Mclique Az:y q cóvenia falii 
de noche al mar largo, ó para iríe,fi cóvenieíTc,ó para pelear eó más comodi- 
dad,Í! Mir Hozé lo procuratTe. D.Loréco trayédo en los ojos el Ceño de 
íu padre por no a ver peleado có la armada ele Calccut en el rio de Dabul,y 
júramete eferupuleádo en q aquel cobro de la prudécia podría llamarle hui- 
da del miedo,aguardó cóftá ti (limo la mafíana 7 acctádo folaméte una traca <j 
fe d 1 ó en aquel cófejo para librar las naves de Cochim de tá eminéte peligro» 
Moviédore,pues,paracfte efctoryfofpechádo Melique Az,alla defde fu re* 
tiro,q era fuga aquel movimicto, falió de improvilo con el remo en puño^ 
atronado el ayre có vozes,y ar t i 11er i a, y cegado la luz del fol có toldos de hu- 
mo,Y flechasen q les quebrafíc algo del coraje el ver bolar en pedamos mu- 
chas lirias, y muchos h obres q nueftros cañonazos les arrebata varita q cm- 
barac ado le ir remetí i a blemé re la nave de D. Loréco en unas eftacas q en a- 
*¡qq\ rio cita váporéteméce placadas por debaxo, llegó ella a tomar taca agua, 
f atod*wüafe>va aJ róndo. Solicitava cógrá ardoi U. Lorcco el reparo» 
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uñábala dcMeliqne Az le llevó unmuflo.bl fin fliqúeit en algu mrdo,o;- 
d-jnócjle arrimalíen al árbol mayor , y deidc allí intrépidamente animava. 
los Tuyos a la venganza ,alh que paliando otra peloca le llevó media eípalda, 
por donde íe le quedaron viendo las entrañas. Arrojaron aquel iluftiiífimo 
cadáver por una efcotilla para que no fuellé vilio de nadie en tal cftadoty 
fucile tras el Lorenzo FrcyreGato,paje fu y o, añilólo de acabar fu vida llo- 
rando fobre fu ferior. Eran las lagriiuas de fangrc,y agua juntamente, porq 
lleva va uno de los ojos atravelTado de una flecha, timaron los barbaros en 
la nao del pues de una admirable refiítencia ,en que murieron Por tugúeles 
arto valerofos. Hallando a! paje fobre cTcuerpo de fu amo que bofcavan,cl 
fe levantó a defenderle con ta ! cora je qmató quitos baftaron a dexar cubier- 
to el difonto,y luego fe cayó muerto fobre todo* ellos. Creciendo ya tan- 
tocl mar en la navc,queiaefcondió toda^tlla^ él quedaron tiendo perpe- 
tuo fcpulcro de E>.Lorenco,De mas de cien hombres que ton ti íc ha I la- 
van en ella Tolos lo.quedaró vivos:y de toda la aunada murieron alia 140. 
y del enemigo más de 600. Rendida ya la nave de D. Lorenc;o,haIla vafeen 
la gabia della el piloto Andrcs,natural déla ciudad del PoitOj y dtfde alli 
fe defendió dos diasymedio a todo el poder de Mtlique Az,que viendo 
tanto valor en un hombre ya herido grabemenre,majidó que le dexafllr¿y 
aíTegurandoIe la vida le hizo baxar,ydcfi ftir dt la rcfiíkntia.De los muer- 
tos principales hallamof losnombtesde Jsan,y Jorge Rodrigoez l\c;aña 
hermanoSjAntonio^y Kuy de Sampayo^iegoVcllo, Francileo Navaes, 
Ruy Pereyra de Sotomayor,Antonio,y Ruy de Soufa; Antón de Gá, Eítc- 
vande Villena,y Antonio Barretode Magallanes: de los vivos Triíiandc 
Gá,Lorenco Felipe,Alvaro López Barriga,Goncalo Tarouca,y Sebafüan 
Rodrigue*. 

9 Llegaron los Capitanes vencidos a Cothimfadódc eflava tlViRcy} 
con la nueva de la perdida de fu hijo,quc él efeuchó con maravillóla confia- 
cia; Pero no citando cierto de fu muerte,ni de lacaniidaddc loscautivos,y 
liazicndo diligencia paraentcratfe déla verdad; recibió una carta de Mtli- 
que Azjhombre quede efclavo natural , y descendiente de los chtiftiaros 
litrcticosdc laRoxia'^fue fubiendo por gradas de valoral gran tfiadoqie 
-goza va ; fiendo la principal acción a ver hecho un notable gufto al Rey Ma- 
Jiamud deCambaya que hallandofe en campaña , y aviendole caido en la 
cabera el excremento de un milano que rebol a \ a por encima , y reciviendo 
dcllogran f afilón, dixo -/Diera (juanlO dugo por eVer cíe amado a matdr atjue !i 
^Vf. A penas looyó Melique Az, queera deítriírtmo en el atco,quando 
tendiéndole con una fíceha^hizo venir defde el ayreal fuclo el milano atra- 
veífado en ella. Premióle el Kcy de fuerte efte fervicio/nás gufiofo que re- 
ce (Tario(tefümonio cierto de que de los neceíTarios fe han de llevar fieme re 
el 1 r.mio los guftofos en Princires eñimadores de acciones aereas con o 
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cfta) que vino a fcr Señor de Óiu , ciudad iluftriflima fíruada cn una punta, 
que cefiida de angosto eftero, ó cala del mar en forma de triangulo , quedó 
coi nombre de Iíh. Pretendía efle con fusaftucias , y valor fuítentaric con 
grande po Jer,no menos con los Reyes de Cambjya ( de los quales aviendo 
fid > hechura anteara temor agora ) que con los Portuguefes , que le eran 
formidables coa fu potencia, y aborrecibles por el jntetés que lequitavan 
cn Diu, JcfJe fu entrada en la India. Aífi, pues, por lo uno, como por lo 
otro, aviafocorridode buena gana a Mir Huzem; y embiado los io.cauti- 

vos al ftey de Cambaa/a^y efcricoal ViRey el peíame de la muerte de íu lis 
jo,alabandole fuscavalleiias,y con ib lindóle, y habiéndole grandes ofet tas 

para ti refcatedellos. Penfava él aplacar concitas demonítraciones la ira de 

D. Franciíco, que ya temía fobre íi(no vanaméte ) por ti íbeorro dado a Mir 

He z un ; ton que fue caula total de perdida tan notable. 



CAP1TVLO III. 

4 

Contftúftas delRey Don Manuel en los anos de \<¡o%.y 50?. 
Érefyue el ViRey Don Franctfco deAlmeyda con fu 
Gobierno ,y A fonfo de Albuqtier que con Jas 

Acciones. 

1 f»<V?^to STE añomifmode r $08. al principio de Abrif,*via íaüdo 
«!i flÍ®2 dc Lis ^ oa una poderoía armada de 17. va ios ; repartidos ta 
|| ^ os Capitanías. La primera de 1 3. Capitanes, TriJian da 

Iva , Juan Rodrigues Pereyra, Vafeo Carvalho, Alvaro 
Barrero, Franciíco Pereyra Peftana,GoncaIo Méndez de 
Brito, Juan Colaco, Jorge de Aguiar Capitá mayor deltas ocho,Duarre de 
Lemas da Trofa,Vafco da Sil veyra;Pedro,y Diego Correa hermanos. La 

2 de quatro-.Capitá mayor Diego López de Siqucyraiy los otros Jerónimo 
Teixeyra de Macedo,GócaiodeSoufa,y Juá Nuñez.Avicdolos derramado 
el tiépo no profpero,y prí ncipalmere los q ivan a cargo de Jorge de Agutar, 
al fin fe juntaron en Mocambique;menosél,que fe perdió con la luztda ge- 
toque lleva va cn las hhsde Triítan de Cuña. Las otras naves colas del año 
pallado llegaron juntas a la India, y dieronla nuevo aliento para reílftir a fus 
enemigo*. En una de lasque avian debolver de carga , ordena va el Rey fe 
vinieíTe Don Francifco de Almeyda^ntregando el gobiernoa Afoníodc 
Albuquerqne.Perócomoel eílavaya muy empeñado en ira tomar (árisfa* 
cio'ide Mir Hozem,fufpendióIa execueiondeíte mandato. Afonfoprctc- 
dió que no la fufpcndieíTe¿y efcufandofeleDon Franciíco con que las nave* 
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eran ya partidas, y el fe halla va con aquella emprefa contra los Rumes , ó- 
Turcos, o¡ue le avian muerto a fu hijo, entre mano* ;re plicavalc que para ir* 
feeítavanalliotrasnaves departida^ paracaftigar los Rum:s , y hecharlos 
de la lndia,cl fe obligava a hazerlo. Refpondióle que él fe hallava ya con la 
cfpada en la mano,y que nunca la avia dado a ocro para vengarle de fus agra- 
bios.Con cito el Albuquerque fe paíTóa Cochim algo Lftimadory tuvieió 
principio en la India los defay res-de eftender uno el tiempo de mádar,y otro 
deapieiurarlo:queala verdad en efta parte nodexaron de moftrar fu poco 
de las flaquezas de la humanidad eftos dosclariflimos Varones. 

a Acfto avia precedido lo que Afonfo de Albuquerque obró fobre 
Ormuzty en Zocotorá,adondc invernó,aver redimido a los Porrugudes q 
allieíhvandeunapenofifliaia miíeria de hambre, E! rnifmo con fu n«. ve fe- 
lá fe fue a poner en frente de Guardafu,p ua hazer prefa en alguna que pa£- 
falle de enemigos,y aprovecharfede fus batimentos. Para cfto propio def- 
pachó a Francifco de Tavora ázia Melimk; y a Jo ge de Silveyra,y a Nugq , 
Vaz de Caftelobranco en dos bateles ázia el Cabo de Fum.Todos halfaron, 
y truxeronque fedefeavan, con que fe reparó aquel daño. Avia pecedido 
últimamente el aver buelto a Ormuz, fi bien nocon poder para obrar loq 
tenia en el animosa lo menos para explorar el de aquel Rey,y fu validoCoje 
Atar,que avian quedado con la alteración ya refirida. De pafío leparei ; ó 
fatisf»zcrf¿ de Calayatc,quc con orgullo a via ofendido a algunos Porcngüc- 
fes.Eftá fttuadocftc lugar más allá del CaboSiagro,quecsd de Rozalgate, 
ázia el Kftrecho Ferfico. A fusefpaldas va corriendo una ferranía que fo!a- 
mente poj ciertos parajes concede la comu úcacion de las gentes que habi- 
tan de una, y otra parte. Uno del los cftá enfrente deCalay ate, por donde 
fe firve dtl mar la mayor porción de la provincia llamada Amam,dc los Ara- 
bes: por fer poblada (dtzenellos) de un hiio de Loth, llamado Ñame, que ; ,< 
vale hartura, ó abundancia, qual efte pedazo de tierra la tiene de ciudades 
populofas,y frutos fertiliííimos,con fer común feria de varias cofas. A penas 
pufo Afonfo de Albuquerque ( con información que piimero tuvo de eftar 
la placa bien prevemda)!as proas en fu arena,quádo fu gente pufo los pies; 
y con las armas en la mano entró por fus puertas, y fe apoderó della, huyen- 
do algunos de fus moradores a los mó tes de tcmerofosdela muerte ; y otros 
cayendo muertos en las. calles de ofados a defender U vida. Una de tres 
noches que alli fe detuvo Afonfo entraron con gran filencio en la villa mil 
Moros:y hallando en algún defeuido a los Portuguefcs,dieron fobre tilos có 
furor repentino, y hizieronlcs daño, de que luego fe reftituyeron con tanta 
valentía que matando muchos,y efparziendootros,finalmente lo abrafaron 
todo. Bien baftecidos demantenimientos(difpojocafi único defta Vitoria] 
Hegiron a Ormuz a i de Setiébre. Avifando luego Afonfo de Albuqner,- 
que al Rey, y a Coje Atar de fu llegada, fue refpondido , que quanto al tn- 
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buto Je los i^.'.m] KcrafíncSjcflava pronta la pjgary quequ:ifoa T prcfi<*uir- 
fccn la obra de la forraleza,no lo avian de conlintir.Keíbl viole cií linaria 
L»la íegunda vez; y luego ordenó a Martin Coello que con fu nave le puíief- 
•feenU punta llamada Turumbaca,adonde eítavan los pozos :y a Diego de 
Meló en la que eirá en frente de la Isla Qucixomc : y él con Francilco de 
Ta vof a fe quedó haziendo roit.ro a la ciudad. Tomó un puefto de que eftu- 
vo mirando lo que en fuaulencia avia crecido la fortaleza : porcj Coje Atar i 
anteviendo lo que avia<Je fer,la hizo acabar a fu modo,aprovcchandofe,pa- 
ra ofender a la mano Portuguefa,de dar fin a lo que ella avia dado principio • 
para fu defenfi. Finalmente cafi con los propios fucelfos que en el firio pal- 
lado, aunque con más peligro de fu perlona , y con la muerte de Diego de 
Melo,y de ocho hombres coraunes,en la Isla de Lara , bolvió por diferente 
rumbo a la India, con la prefa de un navichuelo cargado de pedas de B«« ha- 
rem ( fi de perlas de Ba harem ay carga femejante ) y Franciíco deTa vora con 
la de una nave de Meca. , 

3 A viendo ti Vi Rey D.Francifcode Almeyda, embiado a Afortfode 
Albuquerque para Cochim,y para el Rey no con las naves de carga a Fer- 
nando Soarcz, y a Ruy de Cuña^que fe perdieron en el viaje; y dando expe- 
diente a otras cofas menores partió deCananor para Dio, a iz.de Dczlcm- 
bre, en bufea de Mir Hozem,que era el blanco fingular de fu defvelo , y de 
ta dolor. Llevó( juntados por varia fuerte] i p.baxcles grandes, y inferiores 
de que eran capitanes Jerge de Meló Percyra, Pedro Barreto de Magalla- 
nes, Francifco de Tavora, García de Soufajuan de Nova [ en cuya nave cj 
era la mayor iva el ViRey ) Manuel Telles Barreto, Afonfo López, de Cof- 
ti, Ñuño VazPereyra, Antonio do Campo, D. Antonio de Noroña ,Mai- 
t'm Coello, Pedro Cam, Felipe Rodríguez, Ruy Soarci, Alvaro Pecana , 
Luis Prcto, Payo de Soufa, Diego Pérez, y Simón Martínez , con 1 600. hó- 
bres demar,y guerra,íiendoMalabareslos 400. Rcbolviafe toda la India có 
nvifos de una a otra parte, al fon defte movimiento del Vi Rey. Eran ellos 
fingularcs entre el Zamori,y Melique Az, que temerofo del , avia hecho no 
menos maliciofas que grandes diligencias para aílcgorarfe de la fortuna que 
le cfperava. El Vi Rey tomando puerto en la deliciofa Jsla de Anchediva, fe 
fu? aponer con fus Capi tañes, y cavalleros,j unto de un copiofo eRanque,fa- 
brici Jo en íicio ameno, y apacible ; y teniéndolos a todos en frente, aleando 
con ferenidad aquel venerable roftro que avia inclinado un poco al fuclo, 
con müeítras de algum ponderofo difeurfo, les habló deíte modo. Vefpuer 
q Na: tiro Señor llevo .'lefia vida para la eterna a mi hijo Lorenzo, me aprietan ef- 
tre;b¡fi miments Jos cofas, que por ¡a humanidad fon comunes a les hombres qdc- 
fean hazer r»izr,i>y juflicia de (i propiosvtna es incitada de la ley natural del amor 
pitera ) dy v'.ij a mi hi/o>q fcn?ce en defear verme con él allá adonde a<rpra vive: 
otra da! (f/irltu de la honra, que amanera de jufiicia defearsftituirfe de ta poffejjio 
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¿H fftUítavd. Ver amblen camino eftoy, que fi Dios me concede que le figa en ' 
fugenerode muerte, le 'veré fin duda: y ferd una fingular gloria para mi$porq def* 
te moda avremos muerto los dos por nuejlra Reltgi6,por nuejhro Rey, y por nuejlra 
gete,qs6las califas más gloriosas de morir ,e[en el mudo puede, y devejer de /cadas: 
porq ¡a-ReligiS dd gloria de mártir io^elRey premio de hora, y hazteday la Gete cele* 
bra nuefiro nobre de generado en gen era cid, ají a aquel fin univerfal cbqrn el muda 
Je cbfume la memoria de todas las cofas.Refiituirmeyo de hcru,es verdad q no te\a 
perdido alguna por mi parte: pero de la mucha q vos otros, Señores, párietes, y am& 
gos,aveys ganado ene fia Afta,co la ejpada,y cti la laca y co el animo fierre en nuejf- 
tra nación más poder ofo q todas las armas, me toca a mi tata por vuejiro ccpunero, 
$ fe hit no la merezco a la ¡fortuna, a vos otros la merezco por el amor y per la fa- 
grey por la obligació al cargo $ ttgo.Mas quato a la parte de t$ de vida y fublimo 
k$ra como fe deve a- las insignias portf peleamos, $ fd las vaderas de nuefiro Dios y 
las armas de nuefiro Réyyo os affeguro q e ¡la, acá de tro de mi alma, toe ferfiguejf* 
ta me atormtta , efia me acuja'c$ efiimuios de jujlifiíma vtgfya, viedo cfqudta ne* 
gligecia mia fe pajfa el tiepo fin q nos mofiremos a efia nueva, y arrógate gete de los 
Mumes: rtffiados agora en la potOcia del Soldán q los embtay en los ¡íbera les ofrecí- 
mietos de qute los llama. Ellos a nuefira vi fia o faro, o faro a nuejlra vijla, tídir fus 
¡mas, y el nSbre de fu falfo Profeta pintadasy ejerito en fus vaderas có defprecia 
de las nuefir+SyodMe efiá la imagí, o la memoria del propio Cbriftoy co ultraje del 
nombre Portugués, celebrado, y temido en todo el mundo, co aquella prer^ativ 4 Co- 
bre todas las otras naciones preconocí la Fé católica, de ardítiffm os defijoresde- % 
iy,yfMiffimos vaffallos de fu Prmciptj de que Jan patentes tejhmomos cfasp^ , 
fias dos 'mfignias,a cuya fonérafreqnent emente exerc'ttamos efia virtedy tu cuyo 
fremio ¡adivina mano por todas edades, y fot todas las provincias de Europa, y 
tffrrca*» topa/fado, de Afia agora, nos tiene excedido ilufiriffimas vítenos defia 
infiel barbariiad.Bií es cierto \ fehaM ellos en efie puto orgullo fos a la muerte de 
tmhifoyperiellanofe dtv'téa fu esfuerzo finí al rafo:6 por f'iq diga vo más aju fia- 
mifto,a mis culpas para Dios:y úo a falta alguna de coraos em aquellos intrépidos 
eavaffowy f o! dados i/ le acopan ¡troncen la muerte muchos, y en el peligro todos. 
Tpees eflafue l la caufa-defia perdtdasyto es de que nos veamos aqui Jutas Ico tales 
fiaras de mejorar la reputación-, y de ir a fuffenatr la centella infernal que ene fias 
nuejtras étquiftas quiere levantar un grande incendie, bien aventuradas fe an mis 
tulpas tjproduxerontal ayuntar,mmto,tal voluntad, tal amor, y tal %do áe ven- 
ypmca,eolttO de (de aqui efioy leytdo en el rofirods cada irnojpara pugnar por ta hom- 
ta defit Piór,(k fu Rey, y de fu nombre. Yo tonto por fiador al iu¡o,iffi luego q [tepe 
de aquel faceto no he tnoflrado a Ha»* en olpnño la efpada dei zelo de nuefira Reli- 
aron &fcndida i ,fue por temer fe d'txefe obravaéffo menos en mi q el dolor de mi Haga$ 
y ¿fe& etfófo impulfa dt fa paffiemfin previeron** y tiempo os iva a llevar éporp 'to 
f aerifico, tfffiqform catrenntita de Padtejfiatkfo c$ dema/radelMe de los kóbres, 
he-'mcuriddú ddtteemDi** en enfade negltg*t#*ntes ta coja* de'bóra fuya mr deaé 
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temer lo que podía difcurrir la murmurado, é la fofpechayComúfinofuefe más pre- 
fiante el perder mil vidas, y mil honras, muchas vezes, que el ofenderle una ligera- 
mente, le efperalo por falud,y copia de foldados^or fortaleza, y numero de naves, 
y munich.teStCO'ttOji en el favor divino no tuviejfenfegurijjimo todo cjfo aquellos f 
por él mihtanfegun {creoloyo) nos fucede en ejla nueva cultura de fu Iglefia. Perá 
como a M otros los btibres,¿[Jomos flacos en lo tócate a la hor adememos mucho mds 
la lengsa del mundo, que la mano de Dios, he disimulado ejla agora en qya tenemos 
naves, tenemos mtniciones^y tenemos en primer lugar ejios caballeros q nueva, y 
oportunamente llegaron del Reyno:y cada uno fe tiene a Ji propio ,y todos a Dios, q 
fin duda . {aunque le ajamos afendido) nos afjijte^pues no Jin algún mifierio fu fpedio 
Ja execucion de mt defeo afla que fe juntajfen ejios foccoros de Ju chmencta,<om q os 
pro mtto una gloripfiJ/Üma Vitoria en efia refolucii drira Jmjcar ejfos Rumes q.nos 
tienen rftrpado mejlro crédito. Efia es la empreja, Señores, a que vamos. Ptopür 
i o ca nbfvn ; ¿['para atemorifar a los enemigos antes de l legar a verlos, feria buena 
dar [obre lacia ial de Dabal vezinafuya. Concordaron uniformes unios lot 
oyentes e a fa propolicion» 

4 La ciudad de Dabu! era una de las infígnes poblaciones de aquella 
marina: a que dio can la la commodo del puciio, lo capa* del deílrito , y lo 
ab jn Jante del co nercio. Efta puefta a la margen de un rio navegable, dos 
leguas de fa boca. En fabricas confia va emóces de edific ios iluítresjy en ha* 
r Madores de Gentiles, y Muros vatios. Sus términos confinantes có el Rey- 
no Üecan. D jminavala el Sabayo, Señor defte Reyno: y ceñíala agón, por 
éJ,un Capitán coa buena guarnición , por el temor con oue vivian de nuci- 
eras arma .Con la noticia de que días venian/e añadicatn i e ys mil hombres 
y nuevo» reparos,y dcftnfas,con mucha artilberia. Ya na vega va el Vi Rey en 
frente della. Sus moradores affi abiindantemencc fortificados, reconocieroo 
el peligro, y c moceando algunos a falvar las hazicndi s ,el Capitán có valor, 
y cotuda loevitó, haziedo pregonar penas cspitales:y para fortalecer los a- 
ni nos a rodos hizo q fu m u ¿ct le v i ni elle a la ciu dad,dcfde una cafa de cipa 
' en que fe halla va A fu excmplo hi¿ eron lomifmo muchos de los principá- 
is q rl nbien ceñían las l u yas por la camparla en fus recreos. A 30. de De- 
zt? ubre entró nueQra armada en aquel puerto. Pcfpachó luego el ViRejr 
a Pedro Barrcto,para que fe fucile a poner con fus navios entre los que allí 
a Kry íujjuiendole, y dando ordenes de lo que pretendía obrar, enderezadas 
a (• r el primero q f . IraíTe en tierra,como cada uno ardia en aquel propio de- 
leo, ellas fueron violadas por el por q aú mal tocaró las proas la arrna,quído 
üi> por encima de otros fe arroja van allá de modo que 6 ninguno fue pri- 
mero, ó lo fuero toJo«: y fofamente en el batel del Vi Rey fe vio que lo fue- 
ron Fernando Pérez de Andrade,y Juan Gómez. Bolavan fas balas defde 
Ir reparos que por fer^ltoi fe perdían ellas ínfrutuofamentc. Defde nue£> 
tras naves 00 ;ugava la artdhcria en rcfpucíta de la fuy a, porque le queda va- 
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m os nos otros mifmos dcbaxo. Ganada ya de los Portugucfes la play:,dcf- 
tribayeronfe para acometer por tres puertas: y los Moros conocieudolojes 
faliecon a cllas,tambien en tres efquadrones ; adonde unos por configuir la 
entrada^ otros por defenderla, htzicroñ que los cuerpos ó mucrtos,ó tron- 
cados, fucilen ya mayor eftorvo para ella que las armas, y los bríos, y los re- 
paros. Era el lugar eltrecho: confundiafe la orden; porque cada uno por no 
íer poftrcro quería caber adonde no podía. Dcíahogólo el Vi Key, ordena- 
do a NufioVaz Percyra que con fu gtntc fe paffaffc a inquirir la entrada por 
otra parte,cn que peleó con ardorjafta que opreíTos los Moros ( por mas q 
en gran numero avian concurrido a todos lados) bolvieró las efpildas:unoi 
bufcandoiafeguridaddeunagranMefquita jyotros la de un montc¿con 
quanto el Capitán, opuefto animofamentc a la huida, fe la afcavajvicndo q 
de folos diez Portuguefes i van huyendo por una calle en tanta copia, y con 
tanto miedo que cayendo unos fobre otros por correr más , fe impidian la 
propia fuga que lleva van. Conocida,alfin la vitoria , hallófc que avia cofta- 
do 16. Portugvicfes,ymks de 1500. barbaros que fe contaron tendidos por 
las calles,y en la Mefquita, en el eípacio de cinco horas q duró cita batalla, 
a viendo empegado a las diez del dia,y Tiendo toda roítro a roblan ja a li- 
$a;efpada a efpadajporque la artillería adverfa obró poco aunque la jugara; 
y l'a católica menos porque ñola pudieron jugar. PaíTó el ViRey la noche 
en la Mcfquita,que hizo cafa de oración chriítiana.Oeftribuyó fu gente pe r 
la ciudad,para que velaflen lo que podia fuceder. Jorge dcMclo Percyra 
con fu efquadron tuvo toda la noche la efpada en la mano,crcyendo que los 
retirados al monte baxarian dcl.Nofe engañava; porque ellos con «1 mayor 
filencio, y cautela que podían, fe calavan a la ciudad en bafea de fus muge- 
res, hijosAr ropa.que en fus cafas dexaron efeondidas con la cfpcráea de bol- 
verfeareftituirdetodo. Poco hizieronafta que apuntó la mañana, en que 
el ViRey licenció fu genre para el faco; a que fe anticiparon las lh mas de 
fuerte que definieron del con horror deilasry en breves horas no fe vio cñ lo 
que poco antes fue ciudadano un efpantofo brafero, y cumulo de ceniza, 
ya no folo de edificios,y de hazienda, mas dc.mucha gente que avia queda- 
do por las cafas: de modo que no excedió de i*,o. mil ducados eldefpojo. 
Entendiófedefpucs,que el propio ViRey avia fido el autor de aquel fuego, 
temerofo de que fu gente cevada en el robo fe detuviefíc tanto que le arrief- 
gafie la execucion del intento que le cftava tirando. Lo mifmo fucedió a 
las naves que fe hallavan en aquel puerto, no fin confufion de las nueíbas* 
donde nofepodiafufrirlavezindad delincendio. Afli apagó con lasllamaa 
de fu providencia las de la codicia para aflegurarfueroprela. Avia partido 
con pocos baíWnto.s fiado en que los alcanzaría con la efpada por la 
rnarma:y fundo eftos lo que más fe cfperava deík ación, fue lo menos que 
en ella configuieron, por averíos lamido el fuego antecipado,yprcfurofo 



Digitized by Google 



fio -Q/k^wü^fi^ 

por ve*mri mil de lo que fe imaginó al pegarle. Pretendió remediarlo cotí 
ctnbiar alguna gente por las aldeas del contorna ; y fue fn provecho ; por 
aver precedido en ellas gran multitud de lango la ¡ de que hallaron mucha 
eonfcrvrdaenollas,como mantenimiento de aquellos barbaros, y noel más 
defpr?ciado,nidcmalguíto,íegun di Keron algunos de los Portuguefes que 
no dudaron pro varíe, parecicndofele enmoeno almarifco, que llamamos 
Camarones; con que entendieron^ eftos lo era.*) de la t¡erra,como los otros 
delmaTjde la fuerte que en muchas partcs,y ííngularmentc en viñas de Mo- 
ma fe cogen los Cangrejos, que en forma , y color no dcfdizen de los maríti- 
mos; y en fabor los exceden; fegun afirman los exploradores de la Gula. Da 
manera que fi aquellos animalejos no aflaltáran aquellas partes en tanto nu- 
mero,que vienes fereftrago de la campaña, y aíTombro de la gente, fe pu- 
diera defear como palto, y no temer como pette. Tal era aquella langoita 
que la Efcritura Sagrada refiere fer el fu (tentó del Baptiíh en el de i-ierro» 

5 S'm mantenimientos,pues,falió de Dabul el ViRey , con cíperanci 
de alcanzarlos por aquella cofta . Entro Payo de Soofa con fu galera por un 
rio, en cuya margen pafeia algún ganado de que intentó coger qualquiec 
parte. Acudieron ala defenfa fus dueños; y cottó la vida al Capitán, y a Jor- 
ge Guedez.Sucediólc Diego Méndez en lagalcra;y adelante encontró otra 
que atraveftava de Diu para Dabul. Traía buena gente de mar, y guerra ; y 
. pur fuperior un Turco; pariente del Sabayo, y hombre de cfpiriru : porque 
luego queviónueítra galera, mando a fu gente dearmasqúefecfcondieue, 
para que vi í tos lo Limen te los remeros combi dalle la facilidad aparente de 
la prefa a Diego Méndez, y lecogieflen. AfTi fue: porque cleftimando en 
posóla pr el d, pul ole la proa con más conii anca que cuidado, y a fien d ola, re- 
bientan i m p ro vil amenté del la los Turcos efeondidos, faltando en la nueftra 
-y ganándola afta Kmitad. Recobraronfc los Portuguefes , no fe fi corridos 
mas de la aftucia del bárbaro, que picados délas heridas, y bol viendo fobre 
ellos, los fueron llef ando afta entrar en fu galera q?e ganaron con muerte 
de todo*, fin perder perfona. Fue el mayor defpojo una bella , y noble mo- 
£a Ungara,que traída al ViRey, él la dio a Gafpar de la Jndia,de quien la al- 
caneó Diego Pcrcyra de Cochim, y cafófe con ella , por las virtuofas coftú- 
fcres con que a pocos días moftró concordar fu calidad, y fu hermofura; con- 
cordia rara en el mundo. Más adelante en el rio de Bombaim, cogieron una 
tarca con 24. Moros Guzaratcs, por cuyo medio clGovcrnador del lugar 
embió algunos carneros, y arroz, mientras por otra parte fe truxo ílgun ga- 
nado. Lo mifmo fucedió en la fortaleza de Maim, poco diftante defta ; por- 
que la gente deaflbmbradi con la voz de lo obrado en Dabul, deíamparan- 
^ do los lugare*?, fe iva acogiendo a las montan Js.Afli llegó el ViRey en dos 
,0 ?* de Febrero a la ciudad de Díu, que apareciendo en fitio eminente al mar, 
con murallas, y torres, y edificios no menos fuerte que bella, no menos po- 
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pulofaque politica,al modo de las que tn Efpaña ricnc rjíro de lo uno con o 
¡je lo otro,, dtiperró en nueftra tioc i muchas memorias dt la pan la : y ellas 
prodoxeró en los ánimos nuevo ardor,y nuevos defeos. Aquel poderofo te- 
nor dellaMelüque Az ie hallava aufente ao.leguas c< n maño armada contra 
los Resínicos: y todavía con perpetuos avifos del vía jc,y a un de los palios de 
nueftra armada,que apenas mrgió en rrentedehCiud*d,quádoel , como 
un rayo, apateció en ella. Avia ufado de fus aftucias,ya para no dar a enten- 
der a Mir Hozem la poca voluntad que tenia de a fililí ríe en efte có Hito que 
aguardava > ya para noexafperar del todo la del ViRey;temiendole ambos 
igualmente. ElViRey ponderava la fortaleza de la placa por fitio,y artc,!a 
valentía de Mir Hozem ,y Mclique A?, la copia de más de doziétos haxeles 
poblados, de géte numero! a, y reiuelta, cargado todo de armas varias,y pue- 
ilo en tal ord en que bien parecia dada por dos Capitanes dicftro?. Entró en 
con fe jo, y lalio del que Ñuño Vaz Percyra hizieilc el prologo a c. fíe cafocó 
fu nave ? ,ea que avia i ao. hombres de armas,todos cavalleros,y de valot co- 
nocido^ como Jerónimo de Lima Juan Rodríguez Percyra, Al varo, y Atn- 
brofio Pecana hermanos, Triftan de Miranda, Antonio de Soufa , Ruy Pe- 
reyra Juan Gopcalvez de Caftel obra neo, Pedro Teixeyra,Ruy Nava yí, Si- 
m on V el lo de Sou re, Fr anci feo La m p r c a , J u a n G cnu z , F t á ci í\ o de M a ¿ v- 
reyra,Dicgo Perez,y muchos más. Siguirialc Jorgede Meló con otros tan- 
tos cavaJltror,entie los qualcs eran Juan de Lima, Jorge de Silveyra,Ft rná- 
jdo Pérez de Andrade, y Antonio Rapofo. Acompañaría a Jorge de Mt lo, 
Pedro Barreto de Magallanes ; y a él Francifcode Tavora: lúe go Garc ia de 
Sotifa; y a efíe modo las otras tmbarcacione5,q frgun fo capacidad,llcvavan 
defde 25 .hafta 80. hombres. Vinieron cayendo las fombras de la noche,mas 
no en fueño las gentes en particular de nueftra armada, q como chrifiiana,y 
valerofa,defpéd¡óla mejor parte en prevenir las cóciencias,) lassrmas } muy 
conforme al peligro con que la mañana los aguardava. 
. 6 Entre las nueve , y diez horas del dia, que ya la marca avia hecho ca- 
paz al agua para nadar en cija los vafos,fed:o en la Capitana feñalparála 
entrada del Puerto. De improVifo fe movieron todos , y todas las vozesde 
una, y otra gente, que mezcladas con las de los ihftrumenros militare 9 pare- 
cía abrirle el mar, la tierra, el Cielo aun mifmo punto con horrible truene. 
Buelan las fuftas de Mclique a impidir la entrada a Ñuño Vaz,efpeíTando el 
- ayre con balas, y flechas j de que en la galera de Diego Pérez que le guia va, 
murieron luego diez hombres. Todavia Ñuño paíTó adelante; y metiendofe 
por entre las naves gueiías ,efcupiendo pelotas a todos lados, embió una al 
fondo irrepadablemente. Pero ya fe hallava en gran apierto entre dos, quá- 
do llegó Jorge de Meló con tanta furia q dando un poderofo golpe con fu 
nave en una délas dos , la hizo que dieíTe otro poco deOemal en la de Ñu- 
ño con quien cítava en profia; y dio conefto lugar a Sebaftian de Miran- 
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da para queobraíTe en la nave lo que ¿1 defeava obraren ella,cj fue entrarla 
animoíiílimamentc. En tanto paíTó Joige de Meló fu furor a otra : y a eftc 
modo fe emplearon los otros Capitanes en lo que les eupoeo fuerte. Ei Vi- 
Rey con fu nave cntrt las enemigas , y las folias de MeJique Az , di virtién- 
dolas de que acudiédo al conñitOjfueíTeneítorvode lo que fe iva obrando: 
y aunque ellas le colmaron la nave de varios tiro* , derribándole alguna gen- 
te^! las iva apocando con los fu y os , afta que vio correr en acelarada tuga 
todos los paraos delíley de Calecur, adonde fueron a parar, publicando por 
toda aquella cofta que los Rumes quedavan con la vitoria , y que ellos ivan 
con parte della. Mir Hozcm viéndole herido ,y defefperado , defampa- 
TÓlo todo , y dexandofe caer fuereramente defdc la nave a un vergantin , 
con habito defeonocido, pafíóbolando a la otra parte de la población j 
de donde , tomando perfurofamente un Cavallo , corrió afta enerarle por 
las puertas del Rey de Gambaya, ya no menos ternero lo de nueftra ira que 
de las cautelas de Meliqoe,porq (i bien le foccorrió con ios fuftas,no lo hizo 
có fu perfona.No por la au (encía de Mir Hozc,baftátc ¿produzir qualquier 
defeaeci miento en fu nave,fe perdió en ella el animo pata nndirfc; antes en- 
trada a fuerza de armas por Fráciíco de Ta vora , y García de Soufa , primero 
murieron todos los ba¡barosq la fuftétavá M i ti mCoeílo,y otros (con más 
efeto Garcia)embiftieró una potete nave ¿c Melique A/, pero halládola in 
expugnable,acudió el ViRey có la fuya,y defeargádo en ella toda fu artillería 
metióla en el fonde. Antonio do Campo fjizmente feapoderó de un galeó. 
Ruy Soarez,que fue de los poftreros en ordé,no en c ora corriédo intripi» 
dámete por entre todos,fuefc a poner en frente de laCiudad có tata cóSáca, 
q je el ViKey vié J >le defde lexof d\xo:Qtii*nis aquel q tanta Ventaja haf, ? U,y 
qtve me Hiera q yo futfie e i mi fm aporque de do* ligerifiimas bueltas,q dio fobre 
do* galeras de las q iva huyedo, las hizo desáparar de fus dueños, y las romo. 
A fli obraró todos a efte rcfpeto.Declarada fínalmcte la vitoria por las armas 
católica*,*/ reci viendo todavia notable daño de la artillaria,que fe jogava en 
tierra,el ViRey dexó aquel puefto, y vinofe para dóde eftavá las naves , en 
cuya circunferencia corría las galera ,v todo baxel de remo,matádo en el rio 
los que fe arrojaron a c!,con tal tcfon,q el agua fe avia buelto en fangre. No 
fue fin grá perdida efta vitoria.porque murie ó cafi 40. Entre ellos fe hallará 
Ñuño Vaz Pcreira,qae c5 tito valor fe avia portado; Pedro Cam infiftiedo 
en abordar un galeon;FrácifcoNabays£uellevádole una bala la cabeca fe 
quedó en pie,EnriqueMachado el primero $ murió en la entrada de Ja nave 
de Mir Hozem;los dos Pecanas; y otros valiétes cavalleros.Iuá Gómez falio* 
con herid js:có muchas muchos. De los enemigos excedieron de i$oo. 
los muertos. Saqueadas las naves v hallóle en ellas abundante riquefa, y tatos 
libros de varias lenguas, que de ai fe infirióla variedad de gétedeq fecópo- 
niaefte exercito,nifa!tavan los latinos,los Italianos, y aun los Portuguefes. 

Las 
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Las vanderasdcl Soldan,y de Mir H^zcmfdd'pvjo de nnyor gloria J fueron 
traídas a Portugal, y ÍC vieron pendientes en ei iníignc Templo de Tomar, 
cabefa de Uilutfriflima Orden militar de Chnílo, debaxodecuya Ciuzfe 
pelcav*,y fe confeguian eftos triontos. De todos lo* haxcles vencidos orde- 
nó el ViRcy fe recogieflen quatro navcs,y dos galeras. Los otros fueron en- 
tregues a las lia mas, que íl bien por una parte eran hórridas a la vi(ta,por otra 
par*, cían iméfas laminarias con q fe aplaudía efta noche aquella(a todaluz ) 
acción glonofa. Aú lo fuera más,U có los vécidos no íe ufara de una crueldad 
tan inhumana, q muchos difcurricró(no vanametc) a ver fido caftigo della el 
infeliciili.no fin del ViRey,y otros Cavallcros. Poco tardará q lo veamos. 

7 Vino la mañana, y Meliquc Az haziendofe muy de lo alegre con la 
Vitoria del ViRey^mbiólc la en hora buena ( malicióla política) conCide 
Ale, un moro Granadino.Corrió fama de que la Ciudad tfíava congran te- 
mor de cj la qutíieíTen eícalar los vitoriofosjy de q por él la avia defamparad© 
no pocagente.Lanucftra fiendoqel ViRcy quería acetar de Meliquc día 
congratulación embiada conmásaftucia que awor,empecó a murmurarle, y 
a quexarfede q fuipé JicíTc la corriéte de la fortuna que ios miímoi bai bares 
cita van tetniédo. ti juntado los principales Cavalieros,dixo1e?; q no n ft t¿ia 
tí M etique JÍ^finó alG(ey de Cambeya y qne tenían por amtgo,y tuya era aqueff*[ tud.id 
quería ejlojlL e/laVa fortiffimsy ellos canfados tod?s; que de i 200. q aVh «//*,/ las 
600. podtan temarlas armas 1 q aunque la lleVafjen en la mano del primer mipetn^tu 
vntjoffible Jujltntarla agora: que de M dique fe podía tomar jatisfiáw tn fiunaViS 
corrientes ¡por aquel mar : que lopenfaj/jen-bien. Todos concurrieron en que no 
trataíTc del eicalamicnto,y en que fucile oído el recado del Moro. Recibió- 
le el ViRey con humano ¡Temblante; agradeciéndole el afro, ó fucile de cor- 
te fia, ó fucile de comodidad: y concluyó en : Que foLmentedot c< jas /•• cvu-n 
íratdo a aquel puerto : una la fatisf cían que defeaVa ¡y deVta turnar de l s turnes : 
ífr4 el rtUituiríi de aquellos Tor tugue fes que fueron cautives en la mies te de fu hij >: 
porque alia le avia 1 quedado en lugar del. Que la primera tema configuidoy* : que l a 
fegunda quería can/iguir ton que elfelosembiajJe,pues eflaUan en fu poder, y qut 
juntamente dtejje toda U artillería,} ijfunicianes de los propws <I{umes que eflaV .n 
sjf»l«S na»es Varadas entuna ; y de j pues futffei quemadas luésp : y que r¡or fu pn- 
00 le dar ta algunos mantenimientos. Todo cfto pareció poco a Meliquc ; y b 
executó con tanta ©rifa , y ven ta jas, que negoció eftableccr una provecho- 
fa amiíiad con el ViRcy , que luego en fe della , dexó alli uno de los 
cautivos para cargar dos naves con algunas cofas de que neccíTuava en Co- 
» chim, y en Cana ñor. Juntamente con la abundancia de mantenimientos 
oue MéHiqoe A2 avia embiado , y algún defpojo del de las nsvf s , defpa- 
erro a D. Antonio de Norona, para que con fu navio acudiíTeafu hermano 
D? Afonfoque eftava en Zocotorá. Partiófe también 1 1 ViRcy ,y llrgado 
a Chaul,cuy o Rey eftava afsóbrado có aquella infpecada vkoiia, acabóle de 
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hazer tributario. Pallando por Cananor , adonde fue recivido con triunfo, 
llegó a Cochim tdondcentr* como triunfante en inOgnias, y ornamentos, 
quando, antes de deponerlos,al entrar en la fortaleza le aparece Afoníode 
Albuqjerque,inftandoen q le entregajse luego ti gobierna de la india,C(tno el i\ey 
h mmclaVa en fus órdenes. Invalida impaciencia en hóbre lá valerolo / Rei'pó- 
diólc ; que le dexa/Je quitar dé los ombros aqurll 4 pefudi/jima o/*(era de borcado) 
$ le ivia pue/lo en ellos el Vtage, de do.it Venta,) ¡¡.luego quedaVa ttepo libre par* udt. 
No afloxó el Albuquerque en la inflada, y el ViRcy entrandofe, fin refpó* 
derle,dexólccon mái confufion del íilécio q gufto de la d per acá del cargo. 
Aflifefuea fu pofada acópañado de algunos de aquellos qen ules o callo- 
nes acompaííavan más a la fortuna de la* perlonas que a ellas mifmas.Era íin* 
guiar entre ellos un Gafpar Pereyra Secretario del propio ViRey , que no 
le avia acompañado por no del acompañar fus aftucias, bailantes a rebol- 
ver los ánimos más tranquilos. Conocióle-las de fpucs tanto el mifmo A fon* 
fo en el gobierno, que patentemente acufava el artificio de fu vida¿ la doblez 
de fus palabras. • • 

9 Oefcanfado el ViRey,empecaró algunos Cavalleros de los q ya ve- 
(lian del color de Afonfo de Albuquerque, adcfliñirfedel , perfuadiendole 
•con varias razo nes a q no le enrregafleel gobierno déla India ¡concurriendo 
todas en que ella con él fe perdería irremediablemente. No pertendianef- 
tos tanto que la India fe ganafíe, como que fe perdiefie la quietud, defeom- 
poniendo a eftos dos illuftri (limos Varones:y baziendolos errar có igual cul- 
pa, aunque con dcíigual hum or: porq D. Francifco fe fue cegando por tener 
mucha comí ,y Afonfo de Albuquerque por tener muy poca: gobernádo- 
fe efte por las cavilaciones dcGafpar Pcreyra,y un Rodrigo de Araujo pla- 
tícate del proprio enredo; y aquel por los malos ánimos de Antonio de Cin- 
tra,^ fervia de Secretario^ delFator AndresDias cuyo fediciofo efpiritu no 
efbva fecreto. Inflado deltas maldades elRey deCochrm fufpedia el dar car- 
ga de pimiéca a las naos q la aguarda vá para bol ver a la patria ,mientras el Vi- 
Rey di lata va la entrega del gobierno de la India a Afonfo de Albuquerque; 
deviédo ya no dilatarlo, pues eraeííoel riefgo total de las cofas: y como él 
propno a via dicho,ya no le embaraza va el pelo de la opa demudad a,finó era 
é¡ lo hazia el defnu Jarfe de la l obera nía j tela q en vez de veftirfe fe pega ;ype- 
gada ignota el defpego. Y efta naturaleza pone en cótingécia un gráfracaífo, 
íi elq eftá aguardado vez,no tiene menos de apetito para veftirfe lo q otro ha 
de defnudarjq ti propriode haftiopara desnudarlo. Eftasvoliítade* q tanto 
fe bolvian las cfpaldas la una a la otra; y el tener D. Francifco el baftó por fe- 
gorida l,y el difeurfo embaftecido por paílió, le hizicró, parecer cofa llana el 
embiar prefo Afonfo de Albuquerque a Cananor. Tenia en toces a qlla For- 
taleza Lo 1 eco de Brito: y trató a fu grá huelped.có entendimiéto,y corte! ia 
benemérita de ca vallero dotado de cordura } y amor de hora; có talándole en 
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of,ro5 .ic^osconq\ieru*cncmigosl-defcomponia!i, y arcmoriravan , publi- 
cando nuevas a (perezas del ViRey:deque¿l ic vió de ¡encañado po medio 
de Lorenzo de rJrito,a quien el proprio ViRey , ya más alumbrado cfcriMó 
en pocosdiasqdivirticticafu prefodcqualqi'ier paíüou li la tenía j y 1c tra- 
tdílL* como a aquel que preíio avia de tomar el- Gobierno ¿t 1?. Lidia, 

io Informado el Rey D. Manuel de aquella armada , y prevenciones 
del boldan del Cay roen Su?z ,rcfolviófeen embiar un poderolo focorro a 
Ja india. &[\c fe compufodc quinze vch*,dc que era Capitán mayor el Ma- 
nchal D. Fernando Comino, con extraordinarios poderes , por ha Hat fe ya 
(parece) elRey con alguna notica de la defeonformidad q fecfperava entre 
el Viflcy,y Afonfo de Albuquerque.Los capitanes eran Fráciicoda Sá, Se- 
baftiá de Soufa, Leonel Coutiño,Ruy Freyrc,JorgedeCuña, Francisco de 
Soula, Rodrigo Rabelode Caftelobráco^Blas Teixeyra,Franuíco Marcos, 
Alvaro Fernandez, lorgeLopcz^rácifcoCorvinel.Con algunos ft.'ccílosde 
no mucha cueca Uceó a Cananor.dc dóde llcvcVa Cochim Afonfo de Albu- 
quercjue,rcfpetandolcya corno a Governadorde la lnc'ia, Aunque entre el 
Marichal,y el ViRcy uvo algunos a&os de buena corttfj.i , exp-rin er.tó el 
primero mucha contrariedad en las obrasiporq tomándole la nave que teiia 
aderezada a fu modo para venirfe aPortugal.L' dieron otra que el noqueria: 
con cj llegó a echar de ver quan pefada feria fu autoridad a Afonfo de Albu- 
querque negándole el gobierno de una provincia; pues le era tan pefado el 
p.ider de quien le minorava la comodidad de unbaxel. Partió, pues, a 10. 
ele Noviembre , con las de Jorge de Meló, y la de Jorge López, que traía 
por capitán a LorencodcBrito. Pafló con g»an ferenidad el Cabo de Bue- 
na efperanca , y dixo. Ya agora [gracias ¡tan dadas a í)tts ] quedaran mnitirofas 
las hechiceras de Cuh'tn > que dictan no aVtamts de pi-jjat dtft? O h, A lü cerca fe 
entró en el feno de Saldaña para hazer aguada : y (alendo algm.os a mear 
con los negros de aquella tierra algunas colas por ganado , fe uvo con ello» 
de manera un Gorcalo Homcm , criado del ViRcy , que dos que traía con 
eníjaño para tatarlos mal,conociendoIe el animo, le rompiere n lo* dientes, y 
bañaron en fangrccl foflro. Algunos inpruc!entifl;mes cava! Icios , que fe 
dieron por tocados en la que ellos llaman cafi divinidad , con aquel hecho , 
para tomar fatisfacion dél , peYfuadieron al ViReyfnofe embaracen en 
ello, aunque le acompañaron Lorenzo de Brito, Jorge de Meló , y Martin 
Coello ja que para efta acción faheíle en tierra ; deviendo perfuadirle a que 
caftigaflea fu criado, por ira ofender gcte cuya tierra fe iva a bu (car para re- 
frigerio, fcfta érala politica.Salió; aunque tanto contra fu voluntad , que al 
baxar a lo* bateles iva repitiendo. Jb 1 adonde , ya que llevan agaa eflvs fijen* 
ta años ? Dando aíTi a entender que no era aquella finó para los muy verdes* 
Acompaña vanle ic;o. hombres, que era lo principal de aquí lia flota Fue- 
loa caminando azia una miferabie aldea , a donde quedo muerto Fcrnan- 
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do Pereyraei una choza fin faberfe por quien, aunque fe fupoqueera Por- 
tuguezel macador,que pillando por de fuera, creyó que el Percyra fuefle al- 
gún Cafre que fe rebol vía dentro , y corriendo la linca por h paja , y ramas 
de que coilt «va el edificio, le macó. Ya le recocían con algunas vacas,y ni- 
ños,qiando empegaron a baicar de un monte a que fe avian lubidoj 1 7o.ne- 
gros,con impalfo del amor de (us lujas , y menendofe entre íu ganado por 
defeufi,venian arroj mdounus pilos de puncas r¿phdas al luego [ tales ion 
fusaruus]con canco furor.frequcucia.y ac;erco,que en breve eípjcio fueron 
tendidos en aq icl monte,y p'aya 50. Cavalleros de que fe faben ellos nom- 
bres PeJro B irreto de ¡Vhgal lañes j Lorc^ode Britco,Manuil Tcllez,Mar- 
tin Coello, \ntoniodo Campo, Pe 1ro Tcixeyra.Gafpu de Almeida ; y en- 
tre ellos el ViRey, que con la girgrua arravefladi fintiendo que fe muría, 
p jfo las ro lillas e n h arena , y los ojos en el Cielo , y aíli efpiró.Recogióíc 
Jorge de M :1o a Ia$naves / con los heridos^ yquá Jo le p jreció q ya los negros 
avrian dexad j la playa,bol vió a ella,a don Je dió fepulrura al Viíley,y a los 
que le acó npañiron en aquella miferablc muerte ; pero eo realidad , clara 
nueítri del jimio de Dios, permitiendo que tan poca gente, y vil,ydefnu- 
da,con f>los unosrufticosbaftones.quedálfe glorióla fobre aquel Héroe ílu- 
Vifli no, y valientes Cavalleros de cuyo temor poco antes avia temblado ca- 
í to la la Afii, con cantos aparatos deg aerra. Llegó Jorge de Meló a LiíV 

> »ac n etU naeva, que la pufo to Ja en dolor, cu lláto,y en luto. K ra el Vi- 
.cy Dji F vancifeo de AlmeyJa hijo fetimo de Don Lope de Almeyda 

> i ñero C >n le de ASrantcs,y de Do5 1. Beacrii da Silva fu mnger. Fue ca- 
.'iJocvin Djiía Joma Pereyra.Tuvo ti habito de SanTiago. Haziafc vene- 
rar por 1 > ernvede la prefencia,por lo aceitado del coníejo , y por lo rQrual 
le 1 1 c ortefi í.Defcubrtó en ¿1 el tiempo una eftrcmada cont¡nencia¿uua ca- 
ntil cne nilVadcon la codicia ¿y una concordancia fixa con la liberalidad ¿ y 
rratítud. Tenia rama confiinca de fi patentemente por cíbs virtudes, que fi 
a cafo ella no le desluftrava en parte, en mucha le ganó muchos enemigos: 
p3rqne moflirá lo ca Ja uno de los Portugucfci tenerla fobre todos , no pue- 
de fufrirq te fu vezino la tég«;v fuele hazerodiodelo que Dios hizo igual- 
dad.lii traje que ufó nueftra gente afta los últimos años dcIRcy Don |uan 
el lll. que en la India fueron los del Gobierno de Francifco Barreto,es el 
que fe verá enreramentedel retrato de Don Vafeo de Gama en fu lugar : 
EíTe era el de Oon Francifcomegra la ropa, que era la capa de entonces : ju- 
bón de rafocarnv fi de que aparecían las mangas: negras también las calcas 
que eran enteras defJe el pie a la cintura tbotas fobre ellas : bafton en la ma- 
no derecha: fi la del pdño con la izquerda la efpada que caíí delante pen- 
día de las corteas. 
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E fie retrato ( como todos los otros que fe vieren aquí Jes Tacado del origi- 
nal que oy permanece en la fala del Palacio Real de Goa.Fue primer ViRey 
•y Governador de la India. 

CAPITVLO IIII. 

Conqmlfas del Rey Don Manuel eUño de j 5 1 o.johrnanJo 
pU India el ¿jr ande Afonfode Albuquerqnejejit 

**Q&?££Xk N tanto Afonfode Albuquerqnc^a con el gobierno In- 
'Ü í§5fi# dicoen la mano, fecóponia pan dar fobre Calecut,acon> 
ñfc^í panado del Marichal Don Fernando Coutiño. Fueron las 
prevenciones con el mayor fecrcto que pudo fer \ pe:6 el 
Zamori fartaleciófe ; no folo porque cada uno de aquellos 
Principes en viendo aleada la mano Portuguefa^a temía r n r todo?,y acudia 
luego al reparo , finó porque tuvo avifosde que para él fe levantava ella a- 
gora. Partieron de Cochimc<m 30 valbs,y 1 8oo.hombres,fin algunas fuf- 
u?, y paraos de Malabares,que al olor del robo más que del zelo, fe ofrecie- 
ron voluntariamente para eftaemprefa. Llegaron a Calecut en d isde Er.e- *$ 
ro:y coníiderada Iadifficultadque allí avia para tomar cierra, a (Tentó fe aquel 
díala orden con que al otro lo havian de hazeny que la parce de la armada 
qoetocavaa Afonfode Albuqucrque,e(iain acargodefufobrinoD. An- 
tonio de Noroña,como al de Rodrigo Rabelo la del Marichal. Dicronfeles 
ínftrncionesdeloqueavi.indeguardarcn qualquier acontecimiento. Paf- 
fófe la noche en competencias de tomar cada uno puefto de qne pu Jieííe fer 
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el pfiflicro a falcar en tierra : peró citas fe deven prepriamenre llamar igno- 
rancias^ nialdades^unq bjn radas, p¿r los daños que dcllas cafi íiempre re- 
inita."», coro Jen efta ocjÍioíi fe vio patentemente 5 por fe ña) Je que raro ha 
de fer tu eslavon; -rielas cavdíatias.,y hs maldades,)/ las ignorancias. EUluvo 
nueíba gente coda la noche en piareis tiendo al fueño,y pugnando porha- 
zerfe aquel lugar^y quando vínola mañana, los rema en tal citado la tuerca 
del i'Jcíio, y U Ü t^uezi de eihr ai)i,q<je másdeíeavan dormir en los bateles 
que falcar en la playa aquellos pr oprios q por falcar primero en ella no avian 
dormido. Todavía , dadas las leñas de tomarla , y conclamando al arma los 
inftru nencosy refpondiemioles la arti!leria,fe recobraron todos fubitamen- 
te. LL'vava el M trienal afta 8oo.hombres,de que eran Capitanes, y perfo- 
nas mayores Ped-o Afonfo de Aguiar,Ruy Frtyre, Leonel Coutiño, Go- 
mes Frcyre,Sebaftian de Soufa,Francifco de Sá,Francifco Marcos , Francif- 
co Corv inel,L'iiz Couciño,y Blas Teixeyra, cubiertos de pavefes, y acom- 
pañados de al jjna artillería ligera. Otra tanta gente Uevava Afonfo de Al- 
buquerquejy a demás delloslos Malabares que (crian 600. Eran fus Capi- 
tanes Francifcodc Tavora, Ancón Nogucyra, Diego Correa, Fernando Pe- 
rcz,y Simón de Andtade,hermanos: Jorge de Cuña, Francifco de Soufa,Sc- 
baílian de Miran di, Vafeo de Silveira, Antonio Pacheco,ManucI de Soufa, 
Mimad de Lacerda , Felipe Rodríguez , Trillan de Miranda, Duarte de 
Mein, D. \ ntonio de Notoña, García de Soufa, y Alvaro Pecana. Fueron 
ca nio;ui io can más defaiino que concierto , ni obfervacion de las ordenes 
dadas foto por afpirarcada uno a fer primero: y fucTonlo Jorge de Cuña, y 
Francifcode $ ™fa,en llegar aun baluarte llamado Cerame, en que hallara 
600. lio ñores que valerofj mente le guardavat>,y defendian, afta que llega- 
do Afonfo dcAlbuquerquc 1c deiámpararon,y dieron entera poíTeflion del. 
A viendo Afonfo cernido antes la deforden de furente aviíó dello al Mari- 
cha!, que corriendo quanto pudo con la fuya, y hallandofe ya con la vande- 
ra levantada en aquel ficio;y parccicndolc que avia füo mas traca del Capi- 
tán Governgdor,quedefo(ti^ndclcaS fuyos, fcdcXodezirle. Qtie es ejlo ÓV- 
rior ? Outfiftes que dixeffeu tai regatonas de Lisboajua Vos aViades primero tonudo 
tierra in tjli Vucftro Caltcut , que tumo encartceys alífey . ? fmsyo iré a Torttt^al^y 
le dt>e que cni efta ciña enU >nút\o m: pude entrar por Cahiut. T purs no bullo c u 
quien pelear, no m> contetare finó ron irme al PtUcn del Z amor i , y comer oy en al- 
pntfat* de Us fuyas. Dixo: y fin aguardar la refpucíta, y la difeulpa que el 
Albuqucrque iva a darle, fe pufo en camino con fu gente ; bufeando aquel 
Pa!acio,cn que el Zimori no cílava entonces.fm querer enerar en laCiudad. 
Por la diftáncía de fu lirio, o ( ue es cinco leguas defdc la playajpor la calidad 
del eaWmo ahogado con p diñares , y valas ; y por la diligencia con que fue 
piarchando,aunquc le faltan al paflb algunos barbaros llegó canfado, y to- 
mó algún aliento en una üanura que fe abria en frente de Palacio. Luego in- 
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tentó la entrada por la cerca,que configuió por, más que bien refiftida de los 
Capitanes,y gente que la defendían , alia que entrando einbucltos por Ls 
puercas íe quedó el Manchal por un poco en poffeflion de Palacio, porque 
los Moros no pudiendo ya fufiir a ios Portuguefes, reriraror.fc Kilos vien- 
dofe dueños de la cafa,aífi fe cegaron de la codicia de lo que en ella vían j q 
como fi ci tu vieran en la playa con las naves a la villa , y con todos los enemi- 
gos muertos, empegaron a cargar fe délas vaiias riquezas deftribuidas de la 
orden, ó arrinconadas del defeuido por aquellas falas,fin acordarle da armas 
ni aun de pundonor alguno,afta los de la esfera que más blafona del ; quan- 
doíbbreveniendo de nuevo los Capitanes que las aguardavan con gente de 
reí re feo (acfto era que avian ido quando las dafampararon)fueron oportu- 
nismos maeftros de como hade temerfe fíempre el enemigo , degollando 
a unos, jarretando a otros, y a vetgoncando a todos. Muchos tuvieron por 
lofas de fus intíerros las mümas cargas que Uevavan , porque debaxo dellas 
los ivan matando. De manera que en efta ocafion el defpojo fue cucli llo q 
punió el torpe crimen de una ignoran ti (Urna ceguedad, con quáto Vafeo de 
Silveyra fe opufo con mucho animo al furor de los barbaros , haziendo de- 
sear la vida a dos de los de más cuenta, y a que por fus cargos llaman Cay ma- 
les. Mientras efto pafíava en Palacio, Afonfo de Albuqucrquc avia entrado 
en k Cuidad,rindidola,y entregándola al fucgtyio fin gran refifttncia,y pe- 
ligro. Víendofe ya fin tener em que emplear fe, tomó el camino por ver lo q 
el Marichal avia obrado.Halló colmados de gente,y armas los terrcrc5,ycó- 
tornos de Palacio: y qué el Marichal cftava dentro en apierto grandiífi¿no. 
Parecióle más importante embarazar el cócurfo de los enemigos a fus pucr- 
t as : y embióle a dczir q alli le eftava aguardando. El, a! tercer recado , le ref- 
pondió que empec, alie a caminar,porqne anda va recogiendo algunos hom» 
bresque fe avia derramado por las caias,y luego le figuiria.Hizolo aíTi Afolle 
ÍOjy comentaron a llover fobre él en tanto numero aquellos Moros , y Gé- 
tiles,que le vinieron matando mucha gente fin reparo algrino, afta que le al- 
cancé una voz publicando que matavan al Marichal. Bolvta afocor.rerle 
quando impidido de la multitud,y viendo cayer muertos a fus pies Gonzalo 
Queimado que le traía el Guión, y Antonio Borges paje fuyo, al proprio 
punto fue herido de un dardo en la garganta, y luego arrojándotele defde 
un alto una gran piedraje dio en la cabeca de modo que cayendo fin acuer- 
do fue tendido en un pavés, en qoe, cafi muerto, le truxeró a la playa. Fue- 
ra baftante a matarle qualquiera deftos dos golpes, fi el ciclo uviera conce- 
dido a los morrales el poderle quitar la vida. Ya en efte tiempo la avia per- 
dido el Marichal en Palacio, con algunos de los que acompaña van. Y de 
los que quedaron con ella ( a (Ti dellos como de los de Afonfo de Albuqucr- 
quc ) la vinieron perdiendo mucho«,no menos oprimidos de los barbaros, q 
del trabajo con que ya no podian, y de la gran calor,y del polvo immenfo q 
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los ahogava.Sin duda parecían todos, fi Diego Mendes de Vaíccncelos, y 
Stmonde Andrade.que el Albuqncrquc avia dcxadocn la Ciudad con doi 
mil hombres,nou vieran falido a reprimir la corriente de aqu.lla milerable 
fortuna, facudiendo a los enemigas de fuer te que les convino retirarle. Tra- 
taron de la embarcación; y como íi toda eíia mfigne,y laftimofa perdida de 
reputación , y gente, no uviera piocedtdo de la iolicitud de Primaria en 
faliren tierra, y llegar aun baluarte ; agora fobre quien aviadefer poíhe- 
ro a lalir dclla, y llegar a un barco, profiuvan tan rcdicula como pundonoro* 
famente Rodrigo Rabclo,y Jorge de Cuna , aviendo corrido lo* Moros a la 
arena por impedirles el embarcarle. De los dos fe burlaran con buen modo 
otros dos Cavalleros, por fer en femejante ocafion ; con que fe embarcaron 
en tal orden que tuvieron para fi no a ver quedado alguno mis honrado que 
otro : Angular anfia Portuguefa. Dieron las velas al viento : dexañdo 
muertos o lienta en aquel infelicc cafo: Je que fueron principales el Mari* 
chai, y Ruy Freyrc,y Vafe** de Silveyra Je Al neyda , y Manuel Pe£aña , y 
Leonel Couciño,y Felipe Rodriguez,y Francifco de Miranda, y Fernando 
Valariño. /\fonfode Albuquerque defpuesquebolvio* en fí,dióorden a va- 
rias cofas en el proprio mar : una dellas el Je (pacho de naos de carga para ei 
Rey no: y llegan lo a Cochim fe co nptiio para moftrarfe tercera ver a la Isla 
de Ormuz. Pero nicntras él fe compane, daremos cuenta de lo que obraron 
dos Capitanes 4¿ aquellos nombrados al principio del capitulo tercero: por 
que la cociente de la narrtrcion,no ha cenfencido e1 hazerle afta agora. 

2 Era uno dtllos Duaite de Lemos , que con alguna tormenta , fue a 
p trar a donde le ilam m Jos Medonesde oro ; y defáe allí a la Isla de S.Loré- 
fo,en que avia q íeda do Diego Lopes de Siqueyra;y él -corrió a M-ocjambí- 
que; a lóJe le fueron á hallarnos navios de fu armada. Porla perdida dejor- 
gede A. juiarempecó aexercer la ruano de aqoella Capitanía mayor de la 
coíh de Etiopia,y Arabia, que clRey lcdió;*viendo entonce» parecido bié 
que el gobierno de aquellas partes fe dividiere en tres. FueelLemos paflan- 
dodd'de Mozambique a Melinde. Y porque algunas islas de aquella coíH 
no pagavan el Wiburo que devian,como fugetas a Quiloa ,defde que ella fe 
g ano,d ií pufofe a viíitarlas. La de Monfiaobedeció luego. No afll la de Zá- 
zibir; poniendo gente en la playa, que con gran animo defendía a rtueítrjo 
Capiearíel (altar en ellamias faltando alfo , y haziendo huir fus abitadores 
a la numraíia,fue fatjueada la población. Lade Perrfba defeó imitar aeííotra 
en cfcofarfe,peró imitóla fu gente -falo en el defaroparo dé las cafas,y fe fue 
hu vendo a Mombafa-.Harlaronlas varridas losfoldado*; y corriendo la cam- 
J pifafitéT&n a dar con un modo de fortaleza en que el Xéque , temerofo del 
|u¿eflo,hizo poner alguna harienda» Parece que no-pudo llevarla toda quí- 
nelo huyó y aífi tuvieron por entretenimiento qu ando no por dcfpojo aque- 
llos relieves. Eu Melinde ordenólDuaiteíkLeriKwloqaecoiivxmaal cita- 
do 
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fado de las cofas , principalmente lo tocante a la Fatoriapara el comercio 
de Z oíala. De aqui partió azia el mar de Arabia con Hete velas ; y eran Ca- 
pitanes de las feys Vafcode Silveira,Diego,y Pedro Correa hermanos, An- 
tonio Fcrreyra,Francifco Pereyra de Berredo,y Gregorio de Qoadra , que 
defamarrandofe fin fentirfe , una noche que eftavan en la marina de Maga- 
daxoje fue llevando la corriente del marázia la boca del Eftrecho,adon- 
deefta la ciudad deZeila,en qaele cauti varón. Refolviófe OuartedeLe- 
mosen daruna viftaa Orrauz;y paíTandopor loslugaresde aquella cofta, 
con más induftria,y prudencia quearmas,y poderf que es valentía quando 
no ay fuerzas para ofender alcneinigo,ufar trabas para fazonarle)negoció en 
Calayate con ellas, todo lo que entonces podia defear , que era baftimiéto, 
y un modo de paz. Lo mifmo le fucedió en las otras placas afta llegar a O- 
muz ; a donde tibien con la propria del treza cobró del Rey , y de Coje Atar 
los quinze mil xera fines del tributo impueÜo por Afonfo de Albuquerque; 
logrando pacifico tratamiento los dias que fe detuvo. Defde allí embió a la 
India a Vafeo de Sil vey ra que fue muerto en Calecur. Tras ¿1 partió para 
Zocotorá, cuya fortaleza entregó a Pedro Ferrcyradefpidiendo para la In- 
dia a Don Afonfo de Noroña,que tomando una rica nave de Moro?; y paf» 
¿ando a ella algunos Portuguefes los llevó una tormenta a la playa de entre 
Dabul,y Goa, adonde fueron cautivos¡y a él en la.fuya a dar en la arena del 
feno de Cambaya , adonde queriendo fal varíe en el batel con otros fe per- 
dieron todos; como también los que, fíandofe en íajber nadar, fe arrojaron a 
la agua: y los que fe quedaron en la nave [ferian afta 30.1 cayeron en las ma- 
nos a los Moros,y dellas en las del Rey de Cambaya. Bolviendo el Lemos a 
Mclinde,cogió unbaxel con mucha hazienda.' y p a fiado el Imbicrno, fe pu- 
fo otra vez en Zocotorá, adonde eftava Francifco Pantoja , venido de la In- 
dia con batimentos, y con la prefa de una poderofa nao de Cambaya ; cuya 
t iqueza(era notable ) repartió por la gente de Duartc de Lemos ; diziendo 
q le toca va de jufticia, por averia tomado en los mates de fu gobierno. Raro 
cxéplo de pifar a la codicia,(i los umanos no la amaran a ella más q a el, para 
no fojamente no conceder lo que juicamente pueden negar , finó para ufur- 
parfe lo que no fejies concede. Viendofe el Lemos fin caudal para profiguic 
en fusintentos,pa(Tó a la India; adonde Afonfo de Albuquerque le rcckvió 
con gran pompa ,y cortefias ; diziendo : Que o/fideVUn fer tratados los grandes 
Capitanes , y no como el ^tT(ey Z>. Franctjco le aVt*tratado a el : con q parece tra- 
tó mas de caftigar a efte que de favorecer a aquelrque es muy del humor na- 
tural, bufear motivos de hazer bien a algunos , penfando que fe laftima con 
eflb a otros:que todo vienen a fer obras menos hijas del amor de la virtud, q 
del deleo de la venganza. Que fabemos agora [ ni aun puede fer lo fupo en- 
tonces de fi nueftro gran Albuquerque^) lo que hiziera con el Lemos , fi aun 
que entrañe coa acciones grandes de Capitán , uv iefle entrado juntamente 
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con grsn pcTteníion de tomarle ti ceno de la mano , como le avia fucedido 
con D.Francifco?Pprque las circunítancias al obrar,quitan 6 ponen mucho 
en el defeo. Pero nada defto diículpa a D. F ranciíco,ni culpa al Alnuqücr- 
^aespocs la paílion no ha de negar los premios a la virtud ¿y es vmud el dar- 
klos aunque los fines no fuellen virtuofos. 

3 lúa el otro Capitán de los dos qdiximosalpiincipio de cflbtra clau- 
sula, Diego López de Su]ucyra,que lleva va a íucargoeldeícubrinueniodc 
la Ciudad de Malaca,y de la Isla de SanLourenco. Tomó en eftael puerto 
de la enfenada de S. Scbáítian. Corrió fu cotta jllevádopor lengua un moco» 
Portugucs,perítoa íu pelaren ella , por q fa lio allí perdido de la nave dejuú* 
Gómez de Abrcu,y la continua comunicación con aquellos barbaros le hizo* 
entenderlos bien. Habló con un Rey llamado Diamon , en que hálló antes 
umanidadjy buen tratamiento, que noticia de drogas, y piara ¿único fin de 
aquel viaje.Paílófc a la India fin f«uto,y con trabajo.Hecivióle bié el V iRcy 
D t rancifco:y para el intento de defeubrira Malacate crió más tm navio,de 
que era Capitán Garcia de Soufa. Paíló por pedir , cuyo Rey leembió rega- 
los al mr,y grandes ofrecimientos. Aífi el de Pacem: con que en ambas tier- 
ras plantó dos Padrones. Surgió en el puerto de Malaca, aviendo atronado 
aquellos contornos con fu artillería ¿y atemorizado con la vifta laCiudad:de 
que rcfultó que fus moradores empecaron a rtbolverfe demodo,acudiendo 
a la playa, y a las embarcaciones íurtas en gran numero por aquel ícno , que 
hi7. leron patentilTuno el cuidado que les da va la novedad del hucfped. Lle- 
trñ un barco a infofthar^en la nave de Diego Lopez,de, quien eraníy el hizo 
ksdixeflenjg^ m Embaxador delQfy de fortugéljmbiado al de acuelle ciudaa y 
para a prbfxmer cofas que 4 ¿Ha estaVan muy bien. RoWió luego un recado delRey 
con palabras de dos lu^esycomo futlen fr todas las de la traición infame : porque ya 
tcnian negociado con él,y fu valido Bandára,a preciode buenas dadivas,la 
ruina de Diego Lopes,algunos eítrangeros, y mercantes enemigos cel nom- 
bre Portugucs.Concordó el Capitán la refpuefta con el recado : y al tercero 
dia embió con otro,fingindo fer embaxada, a Jerónimo Teyxcira con liñu- 
do acompañamiento,que fiendo recivido en la playa con otro igua^y pufto 
en un E efante,fue llevado al Rey,de cuya prefencia bolvió bien fatisfecho. 

4 Pero como todo eran tacos para coger a nueftra gente, elRey fingió 
quería hazer a Diego Lopes la honra de comer con él , y recivirla en un pu- 
hlico teatro. Combidóle, y no podiendo él efeufarfe fin nota de poca con- 
flanG* avia acetado, quando por medita de un famaliar del Jao Utimutiraja , 
hóbfepoderofoen haziéda,fupoq el combiteera para degollarle^ entóces 
dió crédito a orroavifoq una McfoncraMora Perfianale avia embiado por 
Duarte Fe mandes faftre , cefpues de a ver pretendido venir de noche a las 
naves,y averít lo negado el S equey ra, fol pechando q eran amores : y la ver- 
dad io erándolas noloa ¿j él fulpcchava,finó divinos para fal vació de aquella 
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flota chnliiariarquc qua Jo Dios qoiere,afta una mefoncr.i,y Mora tiene vir- 
tud. Fingiendo hallarte impedido de on achaque,clcuíóle. La traic ió fe có- 
vi trió a otra induftria;q fue ofrecerle carga de drogas:y pcrfuadii !c con apa- 
rentes razones, quanto convenia embiar mucha gente a rccivirlas por tres 
parces. Rara vez examina la comodidad los peligros. Dióíc crédito a efta fin 
" difcurrir en ellosty defpachanfe treinta hombres para efte efero,Cfl diá feña- 
lado i emque ya ella va una flota de paraos ,juncos,y otros va ios, llenos Je ar- 
tnas,a las elpaldas de una punta poco diftantepara que a cierta feñal ialicilen 
a dár en nueftras naves, porque a la miíma aviante fer degollados los trein- 
ta en la Ciudad. En tanto un hijo de Utimutiraja bien acompañado, fe vi- 
no a vi litar a Diego Ló*pez,que halló jugando al axedrez. Hizole bolver al 
juego , dexado decortefu, por entenderle con defeuido, afta el punto de 
la teña que efperava para matarle con un cris , ó daga , a que mil vetes pufo 
la mano con inquietud notable , citándole a las elpaldas , como que atendía 
al juego: qu ando un Grumete que regiftrava la marina defdc una gabia,vié- 
do bulla,y oyendo rumor , dixo; Señor, $tño¡ j traicionar a cvm que maiüii a ios 
nuefl os. Arrojó el tablero con tal movimiento, que el hijo de Utimutiraja, 
perdido el animo, fubitaméte con los Tuyos ie echo a fus barcos. La confujfió 
improvifa no admitió difeurfos. Rcmediavafc lo q fe podia al tiépo q ia ar- 
mada oculta , venia bufeádo ala nueftra,q íalicdola a rccivir,y embiádola al 
fódo muchos vafoj,hizo que los otros corriefsc a la playa que efta va guarne- 
cida con artilleria,abúdáte.Dexóle aquel putrto,có perdida de 60. hóbrcsy 
de que los más quedaró en efclavitud. Y có muerte de 8. poco adcláte,fe to- 
maró dos jucos que iva para Malaca.Có femejátes fuceííos llegó al cabo Co» 
morijdc dódeembió Jerónimo Tcixcyra,y García de Souía con fus naves a 
Cochim, determinado venirte folo para el Reyno, có temor de exponerle a 
a la volútad de Afonfo deAlbuqnerque^en cuya mano eílavá ya las riédas de - 
la India,y tmeél para íi no tenia afe¿"to,porque íigtifó al ViKey D. t rátifeo 
en las diferecias pafladas.Siédo indubitable que el daño que avia de hallar A- 
fonfo,fíépre avia de ter menos que el q tenia cierto en talviajc,porquádcfa- 
comodado fe expufo a él:de que refultó llegar caíi perdido a la Isla Tercera. 
Bié íeinfiercdeaquiqucestanodiofoaun hóbre,no folo el recibir agrabio 
de otro,íinó el ver la cótingécia depoder recivil le,quc mas quiere exponerte 
al peligro de la peor fortuna. Y que no falta a los mortales para lograr una 
feliz quietud,mas de que fepan huir tato de ofender como de ter ofendidos. 

5 Ya Afonfode Albuquerquefenecia al componerte para bolver fo- 
bre Ormuzjaviédo defpedido las naves de carga,y abrigado varias cofas¿có- 
tá ardiente prefteza que parecía a ver curiado las eícuellas della, cóel mifmo 
Cefar.Erá los últimos de Enero,quádo falia de Cochim,có 1 700. hóbres en 
ai.baxeles,dc varias formai,y tamaños,de que crácapiranes,D.Jeronimo de 
Lima,D.Antonio de Noroña, BcrnarditnF rey re, Jorge de Cuña , Manuel 
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de Lacerda,Luiz Coutiño, Diego Fernandez de Beja,Garcia de fcou.a , **y- 
rcs de Silva,Fernádo Pcrez,y Simó de Andrade hermanos, Ouarce de Meló, 
Antonio Pacheco, Jorge de$ilveyra,Francif:ode Soufa Jorge Fogata, Si- 
món Martínez, Francifco Patoja, Frácifco Pereyra Coutiño , Fráciico Cor- 
vinel. Llegjdoel Albuqucrqueal rio de Onor hizo llamara aquel Coflario 
Timoja(ya del hablamos otra vez)quecomo ambiciólo de nueítraamiítad, 
y no falco de Poder, acudió luego có muchos mantenimientos^ regalos, tira 
perico en laguarra A lia cica, de modo que Atonto le comunicó el intétode fu 
viaje. Solicitava el Moro defviarledel,con dezirle que allí más cerca cenia la 
Isla, y Ciudad de Goa có más defcuido,y no menos urilidad.Con otras razo- 
nes íuerres fue mezclado el ofrecimiéto de fu per lona, y de fu poder. Dio el 
fuego improvifoen la polvora,y levátó inf^irada llama ; porque tiendo ette 
uno de los defeos ocultos de A fonlo, apenas oyó al Ti moja, quádo fe halló 
encendido en el fuego de aquel cafo. Llamó a cotejo a fusCapitanes,hazicdo 
que Timoja en él dixeíTe publica lo que par neniármete le avia dicho: y aña- 
diendo otras fuerzas a las fuyas,quedó manifcftáJo que fu intento agora no 
avia (i Jo paíTar a Ormuz,íinó mottrar fu efpada a Goa con todoefte fecreto, 
afl] por la importácia del en cita acció, como parque no parecietTe ella dura 
proponiéndola el foloen Cochino; y por c (lo vino abultar a Timoja no du- 
dando de que él la avia de proporncr. Maravillólo difeurrir ; maravillofo dif- 
íimular^y maravillólo poner en obra lo diífiinulado,y lo difcurrido.Todas a- 
qnellas voluntades fe unieró en una; y alabaron el hecho. El Timoja fe dif- 
pufo a baítccerdegéte.y armas i a. navio* de remo,conel cuidado de publi- 
car queacompanava a los Portugueiesen la empreía deOrmuz;aflegurando 
aífi eldefcmdoenqueeftava Goa,a donde avia de cayer efterayo.Hallavafe 
el Ti moja de! poja Jo de hazienda en aquella Isla,y ofendido de fus parientes 
y ve zinos. Defeos de vengarfe defto,y reftituirfe de aquel lo,engendraron fu 
amor para con nueftra gentc,y fu unión con nueítras arma* : para que íiem- 
prelos rcfpetos particulares de uno fean ruina de fu patria. Eran 25. de Fe- 
brero guando furgieron en la barra de Goa. 

CAPITVLO V. 

TrofijUtnlfis conquistas delmifmo año 15 10, ¿oherntnfael 
Albuquerque en el Rejnado de Don Manuel. 

Icuari es porción de la tierra Cañará: y por ceñirla el marco 
dos delgados bracos , que allá por dentro van golpeando el 
córinére, ayudados de los rios q fe deriva de las gráditlimas 
mótañasde Gace,fe llama Isla,cuya lógitud de Levare apo- 
niente fon 3. teguas, y una de latitud. Escópucftadcmon- 
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tes,y valles;regada de buenas aguas;fertil de varios frutos;y por todo víftofa 
apacible,y faludable.En ella cítá íicuada la illuftre Ciudad de Goa,a la parce 
de] Norccjavicndolo fijo primero a la del Sur. El fundador de aquella fue 
Mclique Hozem Moro; 40. años antes de la entrada de los Porruguefcs en 
la In Jia. El deíca no fe tulla en memoria ni en elencos. Halláronle coda- 
via algunos auténticos, en que Mantrafar Rey del!a,hazicndo una donació 
mas de cien años antes,cófciiava un íolo Dios;y la Encarnació de íu Hi jojy 
la Trinidad en Unidad;de q fe infiere q por allí uvo el conocimiento de la 
verdadera Fé;có q haze gentil armonía el averie hallado (expugnada aque- 
lla Ciudad (unCrucerixodecobreenelhuecodeuna pared. Erutos pare- 
cen de la voz del Apoftol S. Thomé , quando difeurria por aquellas parres; 
ofendidos defpues con el variar del tieinpo,y de los calos q truxeron laMo- 
rifma a la poíleiTion deítas tierras. 

2 Anda va laReparació humana en edad de r 300. años, quádo los Moros 
empecaró a entrar en la India,y a ganarla. El primero q con mayor mano fe 
empleó en eíhcóquiíta,fue Xá Nofaradin,Rey de Delij. Baxó de aquellas 
parces del Maree q avezindí có las fueres del GageSjCÓduziédo un poderofo 
cxercico;fucaíToládoIos Géciles alta el Reyno Cañará, q ampiela dcfdc el 
rio Gue,al Norce de Cliaul,afta el cabo Comori,quáco á lo q yaze defte rio 
paradécrojáziala parte Oriétal;porq délázia el mar,ay difetéte reparcició. 
Por el Oriéce va acornar cóclReyno de Orixii.Bolviofe a Delij eftc vito- 
riofobarbaro,dexádoenla cóquiftaa Hafcedxá.q có prudécia,y valor Ye hi- 
zo ta poderofo, q pudocópecircófu Principe: y a lómenos lo pufo en obra 
fu fobrinoMamudxá q le negó la obediecia fucediédo a fu padrc¡y fe intitu- 
ló R.eydcCinará;llamádoleL)ecá, déla variedad de lasgécescó q le avia ga- 
nadojq eíTo fuena aquella voz en aquel idioma.Demafiada grádeza de Impe- 
rio fiépre amenazó ruina. Temió Mamudxá elta , v¡édo aquella; y queric lo 
preventrfe en los últimos dias,ufó de trabas q fi bié por algú tiépo fuftéraró 
táta maquinaren el tlguiéte fucedióla divifion por varios cafos produzidos , 
de la infi Jeüdad,y ambició; porq Governadores a quié avia fiado tronos de 
lo adq'4Írido,fcconftituyeron co Principes. El mayor dellos vino a fer el de 
Goa que poco antes de nueftra entrada en la India, era uno que fe llama va 
Sabayo, fallecido cftos dias que Afonfode Albuquerque flutuava en pen« ' 
famiencos de ganar efta Isla : y a efte la avia ufurpado el Cufo Rey del IJal- 
can,fegun ya queda apuñeado arriba. PoíTeiala agora fu hijo Ifmael. Los 
otros eran el Nizamaluco, el Madremaiuco;Melic Verido,Coje Mocadam; 
el Abexicapado, el Cotamaluco; todos grandes, y grandifllmos algunos. 
Era el Sabayo natural de Sabá, Ciudad en la Pcrfia : y.defde ínfima fortuna, 
vino a fervir có táta aL Rey del Decá,q le dio la Ciudad de Calberga. Defde 
allí empegó a cóquiftar losGétilcs del Reyno de Bifnagá fus vezinos;y luego 
la Isla de Goa,c¡ de pocos añospofleíá Moros, venidos de Onor ; íiendo en- 
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tonces feñor delta Meliqtie Hoccm,que corTdozc mil hombres la defendía j 
yli pe dió con la vida en la defenfa. Eran fugetasa Goa algunas Cíudades,y 
aldeas: y on otras q el vitoriofo Sabayo fue ganando, llegó aconfiguir la fu- 
p'jfioridjd de patencia q di xtmosjy en los ocros feñores, ya nombrados, on 
odio grande, ílédo antes fus amigos:parq neceflirando la amiltad de fugetos 
iguales generalméte,lolo entre Principes necelfíta de deíigualdad : y aíTi el 
día q el menor le igualó al mayor en po der,hizofe fofpechoío, y la fofpecha 
luego es odio. Ello le ponia en duda la fegutidad: pero él afianzóla có aftu- 
cias contra unos , y con la cimitarra en la mano contra otros^nientras le duró 
la vida. Su muere produxo varios humores, y alteraciones entre todosjeon 
q cada uno viviíicava fus intentos. Para losé] nacftro Albuquciq traía agora 
fue provechofa efta varíe Jad} y «na délas razones q el Timojaembolviócn 
la perfuafion para facilitarle la emprefa. 

3 Pero tenemos furto al grande Afonfode Albuquerquc fobre la bar- 
ra deGoa:y es tuenefter ya q veamos lo que obró. Era neceííario entrar por 
la bo;a del rio, en cuya marge cftá puefta la Ciudad.Quiío el afléguraríe de 
íi avi i fundo baftáte parafultctar fus vafos.y ordenó a fu fobrinol*) Antonio 
de N )toña q tuefle afondarle en cópañia deTimoja,q leaflégurava de todo, 
y paíTó delate có fus navios de remo,guiádo el batel de D. Antonio. Fuerófc 
tras el en los fuyos otros Capiranes.Jorge Fogata q Ilevava uno más ligero, 
fe hizo proceder a todos-y dado al doblar de una puta improvifarretecó un 
ve gáiin de M jros,péfó cogerlos,¿quando los vio entrar poruña tuerca po- 
blad t de mucha artillcria, y 400. hóbresa la orden de Yacu-Gorgi,valerofo 
Turco,para defender la enrrada del no. D.Antonio fintiédo que el Fogata 
avia apretado el rem >có alboroco,cóotro tá^oapcrróel fuyo. Viftoel ba- 
luar tCjtemieró la dificuldad:mas por no moft rar q la temían, entrados como 
por las bocas de las bóbardas,fe peleó ardctifllmamétc.afta q ganada la fuer- 
za, el Capitá. Vacu) có una mano caí! menos íeencomédó a la ligereza de un 
cavallo.Puefto en huida ( defpucs <le aver hecho por impidir la de fu gente 
quáto devia a valiéte cavalÍero)pa(Ió a la ciudad. En tato el Capirá Timoja, 
moftráJofc emulo de un hecho gloriofo.y pafsádoíea tierra firme, adódeef- 
taya otrobaluartecó alguna artille ia, y 30. foldado^lo ganó todo có igual 
felicidad q D.Antonio. Bolvieró a lo q primero i vá,q era fondarcl rio.Exe- 
ciiraronlo. Embiftia el Albuquerque có la entrada al otro dia,quando llegó 
Mírale có per lonas principales de ia Ciudad, ofreciéndomela de parte de íua 
mayores con buena paz a trueque de aíTcgurar las vidas,y la quietud, y la li- 
be; tad, y las haziédas. Fue el motivo delta no imaginada fortuna , el averíos 
atemorizado aquelCapitá Yacu có re firirles lo q vio obrar aaqucllos pocos 
Portugucfc^y el hazer efto qií cófo nacía có lo q újoguef efto es uReligioíb 
fanto,y Profeta entre aquella barbaridad Jpublicava los dias antecédete s,de 
q feria aquel pueblo brevemente puefío en manos de gente eílraña. Acetd 
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Afonfo de Albuquerque el ofrecimiento '5 y (urgiendo en frente de la Ciu- 
dad a 17.de Febrero fue recivido en fu playa como íl fuera fu natural Prin- 
cipe.Puefto en un cavallo que le ofrecieron aderezado a iii modo \U góa las 
puertas a donde le entregaron las llaves,con que fue caminado a las funcuo- 
ias cafas que avian fido fabrica del Sabayo. En ellas halló mucha artillería, 
varias armas, xarcia, y muchos cavallos. Difpufo luego las cofas de manera, 
que toda la Ciudad le tuvo por juftificado, y quedó contentiflima. De allí 
del pacho algunas perfonas a tratar de intentos varios con varios Kcys , de q 
no refultó más que el aveifc vifto una rara inundación de pcnfair.ientos deí- 
te Varonil Efpiritu. 

4 Luego los principales de las poblaciones , que en contorno de Goa 
le eran fugetas,corrieron con la obediencia a Afonfo, de quien fueron reci- 
vidos bien: y para feguridad de todo.dilpufo las cofas brevemente con íatis- 
facion común dando la fortaleza a fu fobrino D. Antonio ; y al Timoja la 
Capitanía de la Gécilidad,y diferétes cargos a otrosjeon que todos le halla- 
ron contentos, aunque cargados, por fer dulce el pcfode qualquier fupciio- 
ridad. Supo que naves de Ormuz, y de aquella cofia Arábica, ertav-n car- 
gando de drogas en Baticalá. Embióa ellas Jorge deSilveyra con los dos 
Andradcs , y Francifco Pereyra ,quea penas furgieron , quandolas lleva- 
ron en las manos,paíTandoIas a Cochim , y embiando con los compañeros a 
Afonfo de Albuquerque copiofos baítimicntos. Va la Fortuna nos mucí- 
tra lusefpaldas. Comienza a ufar de fus artes de infidelidad laMorifma. 
Texen traiciones , y niegan la obediencia al fin de quatro melcs algunos de 
aqucHos de quien el Albuquerque fe flava más , por más que el fideliflimo 
Timojaleacufavala mucha confiinca. Avian ellos ufado de aquella libera- 
lidad en entregarle, por evitat fu ruina, mientras el poderofo limad Hidal- 
can no fe movia a libertarlos. A íTi fue^porque fe vino acercando con terrible 
mano,hiziendo precurfor del la a Camalcam, hombre grande en fu milicia; 
que con i<,oo. cavallos, y ocho mil infantes vino demandando diferentes 
pueftos. Difpufo Afonfo fu gente con diligencia mará viIlofa,y orden igual 
y aguardóle . f 

5 El primer periodo fue coger con buena induítria las cabera de la 
la trayeion ; y tiendo principal Mir Cazem, aquien avia fiado la Capitanía 
de 400. Moros;y un primo fuyo, los entregó a los de fu guarda , que luego 
los enfartaron en los hierros de fus alabardas: otros fueron colgados en luga- 
res públicos; refervandoalgunos,de ciento cj fe hallaron convécidos.Fueaf- 
¿bmbro a la Ciudad la execucion, viendo aquel horrible teñimonio del des- 
cubrimiento de fus aftucias Marchava Camalcam a entrar en la Isla: pievl- 
nieronfe jangadas para paíTar el braco ó rio que la ciñc.Intentá el peíTaje.Sa- 
leles ál encuétroD. Antonio de Noroña có fus Capitanes, difparádofuar- 
tilletia¿y luego enviíuédo las jangadas de ó¡ tomaton 1 a.peleádofc de ambas 
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partes con ardor increíble. Allí fueron muertos muchos barbaros; y muchos 
elcondidos en lasencrañas de los potentes lagartos(de que es poblado aquel 
rio^qjea penas los vían caer quando los traga van. Era la noche ; y folamé- 
te la luz Je las llamas de la polv<n a encendida hazia pacenté aquel eftrago. 
Todavía parto Camalcam a la lila, que luego fueron desamparando los nuc- 
íferos: y algunos Ca valleros corrieron más de lo que fe devian a íi ni linos por 
falvarfeets fus embarcaciones , exponiendo a perderle alguna artillería que 
tenían plantada en las trincheras, ti dos canteros a quien fe palio entonces U 
verdadera «avallcría, no íuttenráran todo el pcfocontrario,con que hizieró 
tiempo a que ella fcrecupcralTc , quedando muertos dcfpues de aver folos 
fembrado de barbaros aquel puerto. Los nombres deftos no fe Tupieron pa- 
ra honrarlos; y los de aquellos fe callaron para no correrlos. De lo primero 
íe quexa la fama,y de lo Segundo la verdad.Garcia de Soufa, y Jorge de Cu- 
ña^ Lope de Azevedo, del pues de obrado en fus eftancias, bien conforme 
a íi proprios,retiraronfea la Ciudad, como antes lo avian hecho otros, y dcf- 
pues kMiizieron todos. En contorno della fe aquarteló Camalcam, facudic- 
dola con fu artillería, que no obra va poco ; como también el Albuquerque 
en lo que dava de íi aquel litio; afta que apareció el Hidalcam por tierra fir- 
me, colmándola con 6o.mil hombres, en que avia cinco mil Cavallos. Falló 
el rio con gran parte deíle exercito : dexó la otra deftribuída en dos ; una a 
la orden de un Capitán de valor: otra a la de fu madre, y de fus mugcres,que 
íurtentavan fus fol Jados de lo que venían ganando con ellos más de quatro 
mil rameras por fu común exercicio;de modo que ellas comiá del los, y ellos 
dellas. Elíitioqueel Camalcam tenia puerto quedó totalmente fobcrano 
con la llega la delfmael fu Piineipe: y totalmente impolTibilitado Afonfo 
de Albuquerque para obrar cofa de importancia. Es prudencia tal vez obe- 
decer a la fortuna adverfa. Entrófe en coníejo, y concurrieron todos que en 
el íllencio de una mañana dexaífen la Ciudad. Exccutófecfto no fin gran 
peligro; porque el paflb para falir las naves, fe avia empecado a cegar de or- 
den del Hidalcamy Caliendo gente a Afonfo le mataron el Cavallo: pero fin 
perdida falió de aquel cerco que avia durado veinte dias.Tuvieron Angula- 
res puertos en efta ocafion de tanto riefgoD. Antonio de Noroña , Ayres 
de Sdva, Fernando, y Simón Pérez de Anotada, Don Jerónimo , y D.Juan 
de Lima hermanos, el Adalid Diigo Fernandes de Faria, Jorge Fogaca , y 
Diego Fernandez de Beja. 

6 Refolviófe a tener el Inviernos en aquel mar ; y pafío fus navios a un 
feno,que le ofrecía la menor incomodidad, porque alguna buena no la avia. 
Hortigavalos la Wca de Pangi,qoe avian ganado primero en aquella em- 
prefa,defcargando en ellos ron incanfable frequencia fu copióla artillería. 
Platicóle ti remedio : no oftreció otro que el ganarla ; y oponiafe el peligro 
de fu numero; porque aparecían más bocas de hierro,y bronzc,que almenas 
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en fus eftrcmosj y Moros en gran copia. La de 300. Portígnefes fue con- 
íignada paraefte hecho, con las ordenes proporcionadas a tu ñn; fiendo ca- 
beras dcllos Dionis Fernandez de Melo,Diego Fcrnandes de Bt ja , Afonío 
PeÍToa, Manuel de Laccrda, Sebaftian de Miranda , Ñuño Vaz de Caftclo- 
branco, O. Juan, y D Jerónimo de Lima hermanos , Fernán Pérez, Ayres 
de Silva, Simón de Andrade, Simón Martínez , Jorge Fogaca , y Bemardin 
Freyre.D. Antonio de Noroña con otros Capitanes avia de acudir a donde 
Icllamaffeel mayor apierrojy el Albuquerqueallegurar la marina. Compo- 
ftiafe una noche para amanecer en torno de la Fuerca : y también en el filen- 
cío della marcha vá allá de orden del Hidalcan 500. hombres para fu mayor 
íeguridad. Llegaron ellos; y la alegría de la nueva vifta de unos, y otros^y la 
prefuncion de todos fobre el daño que nos hazi«n,y cfpera van hazer , los hi- 
zo brindarfe de modo que encandilados con el vino , los que vinieron de 
nuevo, y ella van en tiendas por el campo,penfaron que los Por tugúeles ,ya 
agora entrado? por el, eran losfuyosque falian de la fuerza ;y eftos que eran 
ellos. Abrióles los ojosa todos la lluvia de los golpes, y el correr de laf.-n- 
gre,con que muertos 340. y pueftos en huida los de más, fue ganada la arti- 
Weria con tanta felicidad, que folo un hóbre íe perdió en efíe cafo, por caer- 
fe al mar faltandodeunbatclaotro.Cafílomifmofucedióa García ce Se ti- 
fa, y Jorge de Cuña en aquel baluarte de Timoja al pr incipio avia ganado 
en Bardes. El Hidalcan fabiendo efte fuccílb tan notable , temió de modo el 
íucederle otro tanto en la Ciudad,que fe palló un lugar veziro:añadié .c 
a eñe temor otro que traía de que fe cumplicfle agora el averie revelado al- 
gunos hechizeros,que avia de morir de un tiro de bombarda a la or tila de al- 
gún rio : que es muy de grandes peí lona jes el confiar menos en Dios , que 
en uno de tales íugetos. Con recados de cumplimiento ardidoío dio en co- 
lín: mearle con Afonfode Albuquerque; para que los mcniageios regiliraf. 
íen lo que paíTava en la flota : y él con otros corrcfpondientes a los fu y os le 
atemorizava de nuevo. OcaflonófealTi la platica del refeatede aquellosMo- 
ros que fueron refervadosen la jufticia executada en los otrosjantcviédo la 
prudencia de Afonfo que con ellos fe podían refeatar algunos Porrugucíls 
que en la Ciudad quedavan quando faltó della. 

7 Supo dcfpues, que alia fe prepara van navios de remo para venir de 
noche a quemarle los fuy os;y refolviendofe en que eiTo les avia el de hazer a 
ellos,defpachó a Diego Fernandez de Beja, Afonfo PeíToa , y Simón Martí- 
nez; que Tiendo fentidos en riefgo fueron foccorridos de D. Antonio de No- 
roña con tanta preftcza,y corajc,que los hizo ir huyendo ai puerterperóen 
el le atravelTaron una pierna, con una flecha, de que murió. Era D.Antonio 
valerofo Cava! i ero, y un medio fuaviflimo entre la» paíliones repentinas de 
fu tio,y fu gente ; y ninguna fufrió ja más bien a algún mfign * C apiran ; y 
ninguno fue ja más iníigne fin algo de femejantes achaques. Difta taita cn- 
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tic ¿líos refultó luego una execucion, que algunos tuvieron por excefliva- 
nientcrigaroía. H'¡z> ahorcar a Ruy Dias,ioldado noble de Alenquer,por 
hallarle en fueftancia,có un í de las efclavas que traía,a que el llamava bijas; 
y las caúva. Avia precedido términos jurídicos; mas no fatisfechos algunos 
ca valleros déla Execucion, la hiñeron fulpcnder,y ofaron llegar A ionio 
de Albuquerque, y pedirle los poderes que tenia para ella. Ellos hizo baxaf 
uno a uno al fondo de la ¡uve , elUndo en la efcotilla con la efpada defnuda, 
y alta en la mano; y deziales ; B/tos fin ls poderes de mt oficio fabrt los defobedie* 
tes. Rara conítancia de animo; y rara obediencia de gente/ Luego los privó 
de fus Capitanías, dándolas a otros: dequcreíultó el mirarle ya todos,noco 
menos efcandaloq je temor. Pafloíle al fin ,con varios accidentes aquel pe- 
nólo invicrnojdando lugar a que el Albuquerque faliefle de tantos peligros: 
mayor el déla hambre, que ya le tenia reduzido mucha gente a gran flaque- 
za^ mucha a enfermedades. Avian ayudado a eftos riefgos un Gallego , un 
AílurianD,y un Portugués , de infames ánimos , que fe echaron con el ene- 
migo; y avia también ayudado al remedio otro Portugués que allá andava , 
de aquellos que Pedro Alvarcz Cabral dexó en Melmdepara descubrido- 
res de la tierra los años antecedentes , y que paffando placa de renegado in* 
teriorraente eíhva en la Fe dcChfifto;y a lo menos lo perfuaelia con los avi- 
fos fecrctosquedavaalos Portuguefcs. Llamavafe Juan Machado. Empe- 
cando,alfin, Afonfo a navegar, encontró quatro velas, que juzga van fer de 
Rumei : pero más llegados, eran parte de la flota que llegava del Reyno. 

8 Djs armadas cmbioeílley Don Manuel a la India efte mifmo año, 
que fueron el reparo dcl'a : una de Hete naves, deque era Capitán mayor 
Goncalo de Sjqueyra, y los fcys, Manuel deCuña, Diego Lobo de Alvala- 
de, Jorge Nuñes de León, Lorenzo López, Lorenco Moreno , y Juan de 
A veyro: otra de quatro; Capitán mayor Diego Méndez de Vafconcclos ; y 
los otros Baltafarde Si! va, Pedro Quarefma,Dionis Cerniche. Defpues par- 
tió Juan Se/ra n, y PayodeSoufa,y otro para a (Tentar comercio en la Isla de 
S. Lorenco. Diego Méndez rué el que en el mar de Goa avia aparecido a 
Afonfo de Albuquerque, y dadole nuevas de Ja otra armada que venia,con 
que le dexó contcntiflimo, por verfe con caudal ya más proporcionado a la 
execucion de fus intentos que eran muchos, y grandes. Llegado Gómalo de 
Sequeyra con fu flota a Cananor, adonde ya fe hallava Afonfo, él le comu* 
n;có,y a los otros Capitanes laemprcfa de Goa, y fus defeos de bolver a ella, 
y la importancia. Vino en ello Diego Mendcs;no afli Goncalo de Sequeyra; 
apuntando cofas que obligaron a que el Albuquerque acudiefle a Cochinu 
Parecióle jufto;y configuiendo con poca gente, y mucha brevedad una Vi- 
toria de Malabares de Calccut,que impidian la carga de la pimienta ; y def- 
pachadaella para el Reyno con las naves de Siqueyra; y defpues a Duatte 
de Lemos con quatro;y acomodando otras cofas varias , bolvió al defeo de 
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Goaquefínparar leefpoleava. Diego Méndez que fe !e ivia ofrecido an- 
tes,dcfeavaeícufarfc agora. Sabido efto primero que éJ lo platicafíe , mao~ 
dóle,y a fus Capitancs,que ibpena del cafo mayor no le movieíTcn íln orden 
luya. Sintiéronlo, por parecer les perderían la ocaíion de paliara Malaca ,a 
donde elKey los erubiav ulereen amen te : pero diHi-.uuIaron. Partió, pues, 
deCananorcon 33. vafos j los quatro de Diego Méndez: y los otros t Ma- 
nuel de Laccrda, L). Jerónimo, y Juan de Luna hermanos, Fernán Pérez , y 
Simón de Andrade,Garciade boufa, Jorge NuñczdeLima , Antonio de 
Coftj, Gafpar Cam, Fernandez Fcijó,Nuño Vaz de Caftelobranco, Simón 
Martínez, Afonfo Peíroa,Sebaftian de Miranda, Duartede Meló, Antonio 
Rapofo, Diego Fernandez de Bejacon fus tresnavc?,y Manuel de Cuña , 
que era de los primeros, y a viendo perdido la fuya con que acompañó def- 
de ei Keyno a Gonzalo de Seque y ra , le dió Afonfo de Aibuquerque otra. 
Cóftava efte exercito de i 500. hombres.Pafló, como la otra vez por Onor 
para llevar a Timoja,qae halló embucho en vodas,porqueíe cafa va có bija 
de unaReyna:y queriendo fer honrado en ellas con la prefencia de Afonfo, 
obligóle a faliren tierra: cofa que le pufo a gran peligro ; porque alrera- 
do el mar, no le dexó bolver a las naves en tres dias: y aun quando pudo 
bazerJo íe perdió un barco con treinta hombres. Embió Timoja con el tres 
navios ¿ y quedó de acuerdo que por tierra feria en Goa con fcys mil hom- 
bres. 

9 Eran 3 a . de Noviembre, quando Afonfo de Albuquerqnc fegunda 
vez (urgió en aquella barra. Acordandofe de los peligros paíTados en ella , y 
aun del defeontento que algunos tenían dél,refolviófe a tranquilar las volú- 
tades mayores; justificándote con palabras enderezadas a alabarlos; y confi- 
guró lo que pertendia con ellas. Tanto pueden las de un Superior quando 
le humana con fu gente, aunque la traiga ofendida. Dcziales; fyueya no avia 
para que traer a la memoria todas la* cofas pajadas en aquel mar.que él Jólo tenia 
en ellay a ella les traería los merecimientos grandes de la honra de cada uno: q bií 
avia vifio q ft fe conformara con fus animofos corazones, w/> uniera largado aque- 
lla Ciudadiperó que fe avia conformado con lo que fu Principe efiimava fus vidas , 
queriendo menos perder una della que ganar muchos Imperios : que para no arrie f- 
garlas avian faltado los injlrumentos ,fin los quales el animo ardiente no era más 
¿e un fuego fin materiaique tenían agora lo uno, lo otro para reflituirfe de lo perdi- 
do a dode los lugares q ocuparon poco antes aun efiavan calientes para agaj ajarlos 
ya como naturales fuyos: que toda la gente que dentro fe abrigaba era per egripa^ y 
como no peleavapor hora verdadera Jinó por interés dudofo, a penas vía el a falto 
quando inquiría la fuga: que los Portuguefes no tenían por ghriofo lo ¿[fe les ve- 
nia al yugo occiofamete,finó loqueganavan con infigne afan$ qfin duda por aver* 
ta ganado fin él la avian dexado antes volutariofosque oprimidos y que agora con 
ti la ganarianpara quedar fatisfechisiquc ejlu vieffen todos de un aplaufoy de una 

volun- 



Digitized by Google 



14* . Jfid ?cr tugue 

voluntad, pues afft les podia prometer del efado de las cofas , que ks feria facili '/fi- 
nia la entrada por aquella fu Ciudad de que fi avian de xado lapoffefjlo ,nofe avian 
df¡poJc¡Jj de la ej 'per H:a:que a fu Dios, y a fu Rey,y a jipropios deviade confluir- 
la : que pujiefen aquellos invencibles ánimos en tierra ja tan temerofa dellos , afe- 
guradolcs que el ver los ene rilaos fus ro'Ios avia de fer-lo mifmo que moflr arles e- 
lias j us cjpaldasique fegun lo que ejiava mirado ya en cada qudl,creía pareares me-* 
ños lo que ivan a ba~er que lo que avian de obrar al punto que le oycfjen deztr San- 
Tia^OjS.vjTiagOyCapitan Joh de fus confiitosidueño folo de fus Vitorias. C alió ¿I ; 
y iucedieron los inllrumeiuos militares,incicádo al arma jy a ellos un rumor, 
y alboroto en los animos,t«d que ti entonces embefticran con mayores tuer- 
cas las domaran. Avicndofe congratulado aííi el* deítr i (fimo Albuquerque 
con los que le miravan deiabridos , difpufolo codo en diferente manera de 
lo que eltava platicado a cuenta de venir Tunoja con fu gente , porque no 
venia. No acabiva de amanecer el dia de Santa Catalina, miando por varias 
parces fe dio allHlco a la Ciudad, bonava el ellruendo de las vozes al fon áé 
las tromperas: refpondian a unas , y otras los truenos de la artillería. Ya el 
Sol al jmbrava el mundo; mas no en aquella parte : porque las ulives del hu- 
mo cocol Javan el ayre,y la efeurecian toda. Por entre él como relámpagos 
en efeura n )chc,a parecían arrebatadamente algunos incédios. Con el oído, 
no con la vifta fe conocían los enemigos en aquella confufion ; ferviendo la 
voz de informar al entcnJimiento. Corría por todos lafangrcjy por las 
trnc leras la gcntcPortuguefa¿y por las placas la gentílica. En las naves ¡nu- 
da va la intfna forcuna : balavan a todas parres balas, dardos, flechas. Viafe 
colmada de barbaros muertos la marinajdelos Porcoguefes [arduo para de- 
lírfc! ] ninguno. Aquellos van bofeando una puerta de la Ciudad:cftosprc- 
teildeñ acompañarlos en la entrada. Aquí (é encrudclecc la batalla: unos 
porque no entren otros; otros por querer entrarfe todos. Fadriquc Fernan- 
dez fue el primeroque intrépidamente fe pufo dentro, Siguteronfcle mu- 
chos- y r'neron Inzienio graneftrago por las calles. Llegó Juan de Lima a 
dori le f i hermano Jerónimo, ya morcalmentc herido , eftava dexando la vi- 
da,del pues de obrar lo que fe efpcrava de un iluftre cavallerojy deteniéndo- 
le el dolor,le dixo él. Adelántemenos no es tiempo de parar j queyo en mi lugar 
me quedo. OuJófe bien de qual fue más:óen el que afli queda va,efte dicho,* 
ó en el que fe fue el irfe. Con gran riefgo.y muerte de más cinco cavalleros, 
llegaron al terrero de Palacio , adonde fe vio un efpc&aculo formidable del 
valoreen ambas partes. Afonfode Albuquerquc aviendo obrado por otras 
lo que era propio de íi , llegó en cfte tiépoj eon que puefta del todo la For- 
tuna a nueltro lsdo,empecaron los Moros a defamparar la Ciudad: y corrié- 
do muchos a bufear la tierra firme,parecian ahogados en el rio con la prieíTa, 
y confúllon. Patenta la Vitoria de nueve mil barbaros que allí fe hallavarí 
de pelea, murieron fcys mil¡ y cincuenta Portugucfes. Medeoraó,quc vino 

con 



• Digitized by Googl 



Tom. L Tart.lL Op. K 14 3 

con los tres navios oc 1 imoja obró bien. Ti moja con tres mii hombres lle- 
gó un tarde,q«e fríamente fue tcítigo del eftrago. El defpojo¿cavallos, ar- 
r 1 1 ] c 1 a , arm as ,ma ntcnimicn tos, y na ves, fue mucho ; y era lo de que neceííiu- 
va el Albuquerque para las obras que traía delineadas en fu Idea. 

10 Diófe digna lepuítura a nueftros difuntos:a los del enemigo las en- 
trañas de los lagac tos de aquel rio a donde fueron echados. Corrióle la Maj 
y no quedó con vida Moro alguno que fe hállale en ella. Los Gentiles que 
eulrivavan la tierra fueron reíh cuidos a fus labo res, de que dio el gobierno a 
Ti 111 o ja , y defpuei a Melraó, un fobrinode el Rey de Onor. Afli difponia 
Afonfo de Albuquerque citas, y otras cofas, en tanto que venian Embaxa- 
dores de varios Principes del Malabar a darle la enorabuenade la vitoria ¡ 
por fus particulares intentos: que en faltando la comodidad propia , rara vez 
con ver la con la agena la cortéü a : y eña como de ordinario es íolamcnre de 
los fe'mblantesjíigue la duración de las propias comodidades que la engen- 
draron con ellos. Anees, y deípucs comer ó a Goa varios Capitanes del ldal- 
can,que fíempre volcaron con las manos en la caneca ; y (ingularméte el va- 
lerolo Melique Agri, con mucha gente ; vencido por Diego Fernandez de 
Beja una vcz,y por Gafpar de Pay va otra,en diferentes pueltos. Diego Mén- 
dez de Vafconcelos,que con fus Capitanes DionisCerniche,y Pedro Qua- 
Fcfma, defeava paíTar a MaIaca,rompiendo el precepto que el Albuquerque 
le pufo, (alio fecretamente una noche de aquel puerto. Embió tras ellos , y 
Tiendo prefos fueron fentenciados a dar cuenta de fi en el Reynoj y dos pi- 
lotos a lér colgados en las entenas. Sofpechavan unos que Afonfo de Albu- 
querque tenia zelos de que Diego Mcndez fucile a Malaca , que él defeava 
ganar, y que por cíTo le detenta : y otros que 1c prefervava del daño que allí 
padeció Diego López de Sequeyra ¿ porque pidia mayor caudal aquella 
emprefa. 

1 1 Profíguien Jo,pucs Afonfo en la feguridad de Goa,dió principio a 
una tuerca a que pufo nombre de Manuel, por fer el de fu Rey para quien 
la avia ganado.[ Oy tiene la forma que fe verá de la tabla]En una piedra hi- 
zo gravar cierta infpiracion que contenia los nombres de los Capitanes con 
que expugnó aquella placa. Quexandofe unos de que no los puficíTen pri- 
mero que otros ; mandó bolver la piedra con efta letra : Lcpidem qvem TeprQ- 
baperunt edificantes: con que todos quedaron fatisfechos : porque a los Por- 
tuguefes les laftima mucho más la alabanca agena, que el olvido de la fuya 
propia. Hizo batir monedas de oro , a que llamó ManueJes:de plata,q lla- 
no Efperasry medias El peras a las de cobre. Manuel, y Efpera,ó Eifera,eran 
nombre,y emprefa de nueftro Rey. Cafó luego con algunos Portuguefes 
algunas mugeres de aquella cierra ^d otándolos de porciones del la ; y de cafas, 
y o [icios de la R.epublica,con atención a fegurarla más. En uno de los a&oa 
que deftc Sacramento fe celebró una noche , fe b ir a jaron las novias de mo- 
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do por entre la gente, que algunos de los novios fe recogieron con las que 
no eran Tuyas : y venida la mañana , y concedo el engaño las deftrocaron , 
quedándole el punto de la honra tal por tal. Pudo fer bueno efte fucefíb pa- 
ra aumentarla burla que muchos hazian deltas diligencias de fu General. 
Eftos eran algunos Cavalleros de aquellos a quien Dios avia concedido me- 
nos prudencia , y efpiritu que a el. Hcró él , conftantiífímo, profiguió en fu 
labor de modo que en virtuJ luya vino a ier Goa todo aquello que el deíea- 
va fue (Te: efto es, Propugnáculo de la Indu. Aííienfeñó el tiempo a elfos 
que íe burlavan de tales induítrias^que el obrar no es, como ellos pienfan, el 
dcsluzir Jo que otro* obran, finó imitar aquellas acciones con que los ven lu- 
zir. Gran delgracia de los hombres grandes, que ílempre han de hallar de- 
lante de fus aciones virtuofas el motejo de la ignorancia en unos, y del odio 
en otms, y delaembidia en todos/ Menos mucho hizo cfte illuftt i filmo Ca- 
pitán en efcalar tan fuertes placas, y con fíguir tantas vitorias , que en correr 
confian ti ífimo a ellas por éntrelas murmuraciones, los defabrimientos, y 
las calumnias de fu prdpria gentertodo de tal calidad que baftáraa hazer de- 
fiíHrde rol) a qualquierotra conftancia que no fuera lafuya. Defeavael 
Rey Don Manuel con anfía , y encargavaa Aíonfocon apiertoel llevar en 
la mano la Ciudad de Adem, y plantar allí una fortaleza. Hallavaieél con 
Goa ganada ; y en eftalo ya fe acufava a fimifmo de faltar a otras em- 
prefas. Fingió que intenta va paííar a efta,defpachando algunos Capitanes a 
varias partes, y la principal la del mar Roxo,adódeeítá pueíta aquella Ciu- 
dad ; fiendo fu intento aparecer fobre Malaca. Fuefle a Cochim , defpues 
de aílegurar ; y diíponer bien lascofas deGoa. Dexó en ella a Rodrigo 
Rábelode Caftelobranco con quatrocientos Por tugúeles para fo dcfenlá, 
y cinco mil Gentiles a la orden de Melraó para correr lá tierra , y cobrar los 
rendimientos. Dio la Capitanía de aquel mar a Duarte de Meló de Serpa ^ 
con navios de remo j y nombró Oficiales de Hazienda. Salió de Cochim 
para Malaca, a dos de Mayo, con dezinueve baxcles de que eran Capitanes 
Den Juan de Lima, Antonio de Abreu , Sebaftian de Miranda , Ayres Pe-' - 
reyra,Fernando Pérez, y Simón de Andrade hermanos, Jorge Méndez de 
León, Gafpar de Pay va , Gomes Teixeyra, Ñuño Vaz de Caftelobranco, 
• Duarte de Silva, Pedro de Al pocm, Jorge Botello, Dionis Fernan- 
dez de MclojSimon Martínez Caldcyra ,Afonfo Peflba,y 
Francifco Serram,con mil y quatrocientos hombres de 
guerra, de que eran Portuguefes oshocicntos,y 
el refto Malabares. 
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CAPITVLO VI. 

... • 

Profijue» las conquistas delRey Don Manuel año iju, 
¿obernm¿oelmifmoAfi>nfodeAlbpti}Hcrque. 

1 ^zfflfáféfr A Ciudad de Malaca , para donde agora Afonfo de Albu- 
querque llevava la proa, eftá fítuada en aquella porción de 
tierra,a q los Gcofragosllamaró Aurea Chcrfonefo;a la ca- 
nal q corre entre el cótinente del Norte, ó, es de la Alia 5 y ta 
Isla Samatra, q es del Sur; quedandofecafa in la mitad dtlla, 
en altura de a.grados del Nortc,icdicndofe[al modo q vemos Li&boa^poi la 
marina có diftácia de una legua. Hiendola un rio (como a Roma el Tibre] y 
comunicáfe lis dos partes por una pucnte.Los edificios de madera; menos la 
Mefquita,y el PalacioReal,q eran decáteria.Haziafe defde la mar agrads ble 
a los ojos la població por grande,y la giádeza por viftofa,aú q ceñuda tambié • 
por la fortifica ció,a quié entra va cócfptrácas de expugnarla.Elpueito fe via 
ocupado de varias embaí caciones,como aquel q era una comú feria c*e aque- 
llas P.ovincias.Fue fundació de géte llamada Cclates, q por la mayor parte 
viviá en ti mar có ex creído de fus peíqueiias,caíl 300 añosátes de la entra- 
da de los Portugueíesen la India, uniéndote con los Mala) os , que primo o 
habita van aquellos montes. Ayudartnlede Paramilbra, que vivía poco dif- 
r¿nre,haziendo!e fu mayor. Avia él (ido feñor en la Isla Ja va, y perdido fu fe- 
ñorio,huyédodcun Tirano q fe levantó con ella , vino a hazerfe Tirano en 
Cingapura,cuyo Rey le avia amparado en fu peregrinado;}' ultiman ere fa- 
cucHdo de alíiporelfley deSiam,fcballavaencfía tierra de Malaca conde- 
nado por la fortuna al iupliciodemiferia merecida de fu infame ingratitud. 
Auiv-écadacóeftc Principe la población , fe le dio el nóbre de la Fortuna de 
fu aumentador^porq Malaca valc,defterrado,enaqIla lengua. Fue íu primer 
Hey XaqucDarxá[óRaalSabu , como quiere otro Eferitor] hijo de Para- 
mif>ia,ron obediencia al de Siam,a quien deí pues la negaron los fuccílores. 
Su longitud es de noventa leguas por la coíh: que *íTi con o la Ciudad 
en la forma, y ficio correfponde a la de Liboa, el Reync al fitio, y lorgitud 
del de Portugal. Toda la tierra es fugera a las aguas , y poblada de cf- 
peflbs bofques, y animales nocivos, principalmente Tigres, que obligan a 
que mucha gente paffela noche fubidacn los arboles más crecidos; porque 
de los otros la arrebatan a faltos. Los hombres valeroíos ; las mujeres laf- 
civ*s. El comercio de Levante, y Poniente hizo a Malaca riquiffima, y po- 
pí, lofa. Era fu Rey eftos dias Mahamet , contra quien el de Siam avia cm- 
biádo un ixercito decaílquarenta mil hombrcs } qoepcrdidocon varios fu- 

N S ccffot 



>y Google 



14* Jfa Tortugutfa 

ceífu^en que tuvo parte la traycion de Mahamet , ufada con Diego López 
de&queyra poco antcsjfucedióie el de Afonfo de Albuqucrque para vc- 
g«n£¿ de codos. Tcmia Mahtmet los premios de fu maldad,y prevenido, 
cruxoaftuciofamentc al Rey de Pama fu Corte con mucha gente jy hallava- 
te con treinta mil hombres, y ocho mil piezas de artilleriaty todavía erar en 
él mas en numero lo» temores de nucllras arcnas,queias prevenciones defj 
cui lado. 

i Partido Afonfo de Albuquerque de Cochim,ganó en el viaje cinco 
navos de Moros.que paila van aMalaca,cn fiéte de Ccylam. Aquí le em- 
bió a vificar el Key de Pedir con algunos Moros^y Jná Vicga5,un Portugués 
de los que avian quedado cautivos en Malaca, quíndoDkgo LcpezdeSc. 
q icyra U dexó.q huyendo de la efilavitud con otros fe halla va alli.Có el de 
Pace Je fucedióe. ít lomilmo Aviafe huido de Pedir Nehoada Bccguea un 
de las caberas de la traición de Malaca, y HcnCo alcanzado , y vencido en eí • 
mar por i \\re> Pereyra deBerrcdo,y hall*ndofe con muchas heridas rr.oi ta- 
les, y no fjicndo de lias landre aíquna , caula va a todos, ren gran motivo, 
gran admtracionjqnando,ílendoie a pena? quitada del pulfoona argolla de 
huello, fe hizieron fuentes de (angre las heridas.Dt ft ubricicr los bai bares el 
iecreto,dizien !o era huello de una beftia llamada Cabal cala Java , q tenia 
aquella virtud^con q le tuvo por iníigncdefpojo ,fue traido luego a Afcn- 
io de Albuquerque, Adelante encontraron un junco con 300. Moro* , ran 
prefumido,q fue menefter emplearle Afonfo perlonalrréteen Tu rerdimié- 
to no fin p. Iigro. Venia alli Geinal, a qu en toeava eIReyno de Pacé,dcfteT« 
radodel por la rirania del pofícedor prefente. Tres junco?, más sdeláit ce r- 
riefon la mi lina fortuna j y del< genredeuno fe tuvo noticia de lascofcsde 
Mílacijen cuyo puerro furgió niitftra armada en primero de Julio, al iba 
de infbtiment05,y arri leiia q hizo cuajar ¿quella playa depórt^y de tetror: 
porqcomo fabi.in loq avian obrado antes , no igioravan lo que pretendía 
Obrar a»ora la n ieva arma J^rporq los autores de maldades no tienen mejor 
adevinador de fu caltigo que la memoria dellas propias. 

j Al otro di a llegó un luzidoMoroa vifirarcon aflocias naruralcs de 
fu nacion,y de fu Rey, a Af nfode Albuquerq. Recibióle él con gran pom- 
pa de ommento^fíngularcl de fu períona,y venerable- barba, a que noavu 
llegada h ierro íefde que falió de Ormuz ,porqdizia é! que no avia de cor- 
tarla haíl» q para c fT* no fe fentaíTe en las elpaldas deCoje Atar-de que re- 
fulfó traerla ran dilatad 1 que la anuda va a la pretina. Buen exemplo para 
los delicados Capitancsqne no pueden paíTar tres diasíin hazcrla , a viendo 
tres años qur no conocia efre regalo aquel Héroe : incultura con que fe hz- 
Ilavi regalada, yctilra la g avedad que él afv&avapara aparecerfe vene- ' 
railo a aquePos barbaros. A efie trató con majelbd , y honra : qncel 
faber mezclar lo iiumano con lo fevero , es propio de iluftriffimos Animo*. 
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Efcuchóle.Rcduxofe fu platica a que fi bufc&Va mercadería, e/la Van pronta sa 
fettsfa^erle. Rcfpondiólc. Que las que bufcaVa,eran unrs Tof tuguéis que eJU- 
VanenL ciudad déjele quando faltó dellaViego Lopes efe ¿>equeira:porque eflastra 
las drogas que mas codicia le batían: que dejpues de conjtgutdo (fio diría lo que mas 
pretendía dell(ty,y de fu ciuxad. FuelTe el Moro,y derramó en la ciudad , y en 
elRey la confufion q llevava de la refpuefta. El,y ella generala ente votaron 
que fe redimieíTen de aquel peligro con ofrecer los Ponugoeles cfclavos , 
y alguna fuma de dinero. El Principe Alodim,y fu cun3do(q efperava 1er ) 
el Rey dePamnolofufrieron,y animaraonfe a ladefenla. El Albuquerque 
empegó a obrar algo^y bailó eflb para que el Rey embialíe luego los cauti- 
vos,dequecra principal un Rodrigo de Araujo. Efte refirió los trabajos de 
aquella efclavirud. Bol vieron recados del Rey en ordena aplacara Aronfo; 
y ¿I: Que le ofrecía lapa^file dexaVa levantar allí luego i luego i luego,wa Forta- 
k$&y fi también luego le pagtffe loque aVta cojlado fu Venida ¡y la de Diego Lé- 
pela aquel puerto porque de los daños de hacienda de ambas armadas , fu wfide- 
itdad aVtaftdo la caufaiyque bohUIJe al punto larefjuefla de la acetacton de 
. ¿agutrra , ¿de la parque dffle modo leofrecta. Bolviófe el Rey al defeo dca- 
corJarfe de Afonfo de Albuquerque ; y fu hijo , y elRey de Pam a la con- 
tumacia con oponerfe. Expufieronfe codos al riefgo con prevenciones 
que a cada parte diSóel juizio, la cautela, y lasaitucias, y artes de la 
milicia. 

4 Era la vtfpera del Aporto! 'San-Tiago, debaxo de cuya Cruz mili ta- 
va Afonfode Albuquerque^quando fus trompetas avifaron a fu gente que 
puíieíTe el pecho en tierra. Sucedieron las vozes del Exercito , y de la polvo» 
ra con tal cófuíió q no fe oia alguna de por fi, oyéndole en todas una iola, en 
toJo horrible. Salta ya en la arena los Porcuguefes:barajáfe có los Barbaros. 
Era el mayor concurfo fobre ganar 9 y defender la puéte q Afonfo fe avia cn- 
conédado a fi propio. Peleóle en ella reziamente, afta q los enemigo defit- 
tiendode fu pro fia feempecaron a arrojar al rio, adonde nucftra«elpadas los 
aguardavácn fus puras, con q lebolavá de cuerpos,y tiñian en fangre. Halla- 
fe ya íuperior en aquefpuefto el Albuquerque. En tanro Don Juan de Li- 
madlos otros Capitanes entendían por otra parte con el Principe Alodim, 
y elRey de Pam, q les vedavan el llegar a la puéte, fegü la orden que tenían. 
Pueitoen un poderofoelefante,bien rodeado de gente , acudió elRey Ma- 
hemec con otros dos elefantes cargados de dos cafülios,de donde le vtnian 
facudiendo flechas en gran numero. Enviftieró cilbs Capitanes có eflas ma- 
quinas; y hiriendo las neras,hizieronlas bramar,y correr con tanto defatino, 
45 trillando a fu propia gente la mata van ; dándoles lugar a que fe junta lien 
-en la puente con Afonfo. El hallándolos configo fe hizo fuerte en ella; 
pero reciviéndo graviífimo daño de las flechas avenenabas , que llovían 
defdelos terradosde alguoascafas vezinas, las hizo quemar, y quedó libre. 
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Agora empicha el Albaquerque a derramar elogios fobre fusCapitancs por 
el valor con que fe avian portado, acordandofc deque el alabado , crece. 
Abrafavalos el fol fobre los trabajos en aquel puefto:la flaqueza los alean- 
va por no aver comido aquel d i a. Re ti rolos Afonfo a las naves ya caí! noche 
adonde murieron diez del veneno de las flechas. Los muertos del enemi- 
go no los halló el numero.ElKey de Pam pufofe en cobro, bolviédofe a fus 
tierras con pretexto de que traería nueva gente : y el temor le hizo no acor- 
dar fe del pretexto. 

5 Üefcanfava Afonfo de Albuquerque en fus naves curando fu gente: 
y en tanto canfava la luya el Rey, minando calles con pólvora para abrafar- 
nosi fembrandolas también de abrojos avenenados, y encubiertos, para 
que al entrarlas nos enclavaflemos inopinada, y irremediablemente : acef- 
tavafe nueva artillería en varios pueftos : plantavanfenucvos peligros en la 
puente.Dcfpidió Afonfo de Albuquerque a Antonio de Abrcu en un jun» 
co bien armado para bolver a ganarla.dclde ella caían balas fobre él,de mo- 
do que viendofe cafi perdido, y muerto,acudió Dionis Fernandez de Meló , 
que intentando retirarle a las naves para curarfe , le halló con tan admirable 
cóftancia,quc dixc.Si ya no tengo y* fueras para lapelea>ni lengua para elgobitrno, 
tengo aun Vida para no perder mi lugar» Corrían balfas de fuego por el rio para 
abrafar el juncomo fe hallava remedio en contrario: hallóle el grade Afonfo 
con embeftir la puente, y ganarla. Entonces obró el júco quáto defeava. En* 
tra,pues,el Capitán por la Ciudad, lloviendo fobre el balas,flechas, dardos, 
fuego. Entiende el peligro de las minas , y de los abrojos, q le aguarda vá en 
una atichurofa ca lleude fvia fe del, y por otras partes vá a ganar la Mcfquita,y 
finalmente con gran eftrago del enemigo coma entera poífeflion de la Ciu- 
dad con el valor de folos 8oo.Portugucfcs, y 2 00. Malabares. 

6 Por el pació de nueve días acabaron de fer muertos en aquella gran 
placa,y expulfosdella los Moros. Sucedicrólcs los enftrágcros apoblarla;y 
tibié algunos naturales Malayo*; aviédolos el Albuquerque cócedido licen- 
cia. Vino entre c líos Utimuti ra ia, aquel poderofo bárbaro Jao de nació,cuyo 
{lijo eftuvo a puto de matar a DicgoLopes de Sequeyra en la primer traició. 
Cócedierófe tres días de faco a los foldados.Hallar6fe3.mil cañones grueflbs 
de 8. mil en q fe flava el Rey M a ha me r , va retirado con los otros al lugar de 
Bintáadádeíefortificavael Principe Alodím.Era pcligrofo efto. Embia- 
Afonfo fobre el 40 o . hóbres,a la obediécia de los hermanos Fcrnádo,y Simo 
de Andra Je, con Jorge Muñiz de León , Gafpar de Payva , Ayres Pereyra, 
Frácifco Serram,y Ruy de Araujo, que poco antes avia falido de la efclavi- 
tud.Corrreron con ellos 4oo.hombre de Utimutiraja, y 300. de los merca- 
deres de Pcrü. Pulieron en huida al Principe;ganaró 7. elefantes ricamente 
giarnecido*;y recogí eronfe. Vagava ya por los bofques el Rey, aculando la 
refolució de íu hijo,y delRey de Pamjconcj Padre,y hijo fe defavenieron,y 
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aparta ron chufean Jo cada uno por fu lado remedio a !a uícima mi feria. Lue- 
go el Albuqucrque levantó una fortaleza, a que dio e! nombre de fainofa, 
por fu hermolura-y una Iglcfia con más gloriólo Ti tu lo, por fer el de la A re- 
nunciación de Nueílra Señora. Hizo labrar moneda,como en Goa,con dife- 
rente! nombres,y precios ¿ q fue publicada có actos de alegría por las calles, 
derramándole alguna por el pueblo en varias partes.Con eftas,y otras accio- 
nes juilas j inclinó el Capitán vencedor a filos corazones eftra ños , y confi- 
guró la feguridad de aquella iluftriíTnna piafa al fin de un mes de a ll al tos , f 
batallas. 

7 Afonfo de Albuquerque,aunq avia penetrado la alma de Utimutira- 
ja,fabtédo q esprndécia fiar tal vez algo del enemigo,encargólc agora el go- 
bierno de los Moros cj fe queda van en laCiudad. El tuvo tra tos fecretos con 
d Principe Alodim , en odio de elRey fu PadTe,deípués que los vio defeon- 
f orines. Pretendía el Principe reftituirfede la ciudad jy Utimuriraja, a titulo 
de ponerfe de fu parte, qued arfe Principe dclla; tomando por fiadores def- 
te hecho fu animo,y fu riqucza¿ó haziédofe(fi es me jor)de la riqueza el ani- 
mo.Con eftc profupuefto fe carteava có el Principe,y no temia ufar de otros 
términos evidentemente fofpechofos. Pero como a donde ay fuego ja mas 
dexa de aver humo que le defeubre , fucediendo el humo por donde le def- 
cubríó aquel fuego, Afonfo de Albuquerque,por más q el fe deslava Je las 
manos, tuvoniedio para cogerleprefo,y a fu hijo, ya iu hierno,y aun nieto 
fuyo. J uridicamente fueron códenados a muerte , y degollados en el propio 
cadahalfo q ellos «nifmos avia fabricado para degollar aOiegoLopes de Se- 
queyra. Quien no dirá q mifteriofaméte le cófervaró,fin deshazerle en tato 
iiépo?Porq es muy propio de Dios caftigar juftaméte en el propio lugar , y 
por el proprio eftilo a aqllos q injuftaméte lo pertédieró hazer a otros. Efta 
fue la primera ju lucia que por las leys Por tugue fas íe executó en la India. A 
una llama fu ce Je otra : el deftinado a maldades fale a cometerlas defdc el 
propio lugar en que las vio punidas. PatéQuitir , aquel Jaoaquiéel Albu- 
querq dio el cargo deUtimutiraja,acetó de fu moger una cátidad de d ine ro, 
y la promeíía deque le cafaría có fu hija fi le végava delPortugues,a quié ella 
ofreció cié mil ducados porque nó ma ta líe a fu marido. Acetó la oferta có el 
propio deíeo del muerto , que era apoderarfe de laCiudad. Có los mifmos in- 
te tos fe cógratuló có Afonfo de Albuquerq el Rey de Capar, q a vezi nda va 
có Malaca,ofreciédofc a fervirle:y pertédiendo el oficio de Paté Quitir. E- 
fto agora no tuvo efeto:quando le tuviere lo veremos. El Albuquerq recibió 
aquí embaxadas de algunos Principes: fingularméte delRey de Siam y por el 
alboroto de verfe vcgado(aunq no có fus armas) dcÍRey de Malaca : y jura- 
mente embió otras a otros. A efte fue Antonio de Miranda de Azevedo, y 
DuarteCoe1Io:alde Pegü,Ruy deCuña:al defcubrimiéto de las Islas de Ma- 
luco,y Báda,Ruy de Araujo. A todos ordenó q fuefsé publicado lo fucedido 
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en Malaca por aquellos puertos, y ofreciéndoles el comercio ¿J tenia en elU 
mejorado de razón, y de verdad. Difpuefto al fin codo , quanto más bien lo 
permetia el cieinpo,re(ol viófc en pallar a Cochim,dexando en la fortaleza a 
fluy de tinco Paca 1 un , v deftribuyendo otros oficios en la Ciudad , con más 
de 300. hombres de armas. Otros tantos en el mar con diez navios , de que 
era Cantean mayor Fernando Pérez de Andrade ; y los otros Lope de Azc- 
vedo,Juan López de Alvim,Vaíco Fernádez Coutiño , Chrtftoval Garces, 
Jorge ¿otello, Ayrcs Pcrcyra de Berrcdo, Pedro de Faria , Chriftoval Maf- 
careíías,y Antonio de Azevcdo,todosca valleros, y de conocido valor, pu- 
rificado bien en efta expugnación. Partió AfonfodeAIbuquerquecó qua- 
tro velas, y de las tres eran Capitanes Jorge Nuñez de León , Pedro de Al- 
poem, y Simón Martínez. 

8 Mientras ellas cofas fe urdiá en Malacaírebétó la rebelió de machos 
barbaros en G >a: y apareció fobre ella Púlate Can CapitádeHidalcancon 
un troco de gente bien armada. Ofó paííar a la lsia,y ficiar la Ciudad. Entre 
varios acontecimientos fue el mayor íálir a él nuéftro Capitán della Rodri- 
go Rabelo, que con pocos cavalleros, le venció degollándole muchos, de 
1500. con que fe hallava entonces. Pero quando menos lo prefumia, fue 
muerto,y con él Manuel de Cuña,con que las cofas fe pufieron arto de mal 
temblante. Para remedio dcllas, eligieron todos por fu Capitán a Diego 
MenJcz de Vafconcclos. 

9 Púlate Can fue dando mueftras delevantarfc con aquel Eftado. Prc- 
fumiólo el Hi Jalcan,y embió fobre él a fu cuñado Roztomo Can, que enga- 
ñándole le venció , ayudado de Diego Mendez,por intclligencias , y ofreci- 
mientos cautclofos que con él tuvo ¡ y deípuesle quifo echar de la Ciudad, 
hallandofecon fíete mil Uombres,y fabiendo que en ella avia pocos más de 
1 200. de que folamentela tercia parte eran Portuguefes. Sitiólos : empecó 
a picarla hábre¿y algunos viles fugetos de los que folo viven en el pan, echá- 
ronle con el enemigo. Hazialcsexcmplo,y codicia un Juan Machado natu- 
ral de Braga,quc de largos tiempos andava con los Moros , y tan valido de- 
1 los que venia en efte excrcito por Capitán de alguna gente. Pero arrepen- 
tido él de lo paíTadof todos los yerros dora quien tan ilu ft remete fe enmien- 
da ) reprehendió a aquellos que defampara va n la Ciudad ¿ y viéndola en tal 
apierto paífófe a ella con otros , y fue la primera eíperanca de fu remedio, 
alia que llegaron primero. 

10 Manuel de Lacerda que quedando por Capitán de aquel mar avia 
paíTadoel Lnbiernoem Cochim jy fegundo Diego Fernandez de Beja que 
venia de obraren Zocotorá , y en Ormuz lo que Afonfo de Albuquerque 
le o r leño; al! .1 deshazer la fortaleza ^ acá recibir el tributo. Los abundantes 
baíYtmientos que era 1 in fortalecieron los cuerpos ; y la gente los ánimos ya 
poftrados.LIegó también dcfpues Juan Serram, que com Payo de Sa,el año 
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antes avia falido de Portugal inítruído para defeubrir , y plantar algún trato 
en la Isla de San Lorenzo, adonde anduvieron corriendo varias fortunas in~ 
f rutu oiamentc. Chriftoval de Brito que fe ballava en Cananor con una po- 
derola nave,y quatro navios, fabiendo del citado de Goa , fe paíTó a ella con 
mucha genrc,y municiones : y acabó de fortalecer cita pía ja que canco avia 
padecido aquel Imbierno.Los dos paíTaron poco defpues a la India, y luego 
vinieron al Reyno con la carga común. 

C A P I T V L O VII. 

Conqnifias del Rey Don Manuel en la India de fdt el ano 
afta el ¿e i^i^. gobernando el propio Afonfo 
Je Albaquer^ne. 

« 

Abe muy bien la Fortuna aguar los triunfos con las defgra- 
cias; para lo puro dellos no ponga al juizio hurrano en 
condición de entoldarfe tantocon la dulzura de íu gloria, 
que fe olvide del fributoque íiempre ha de pagara la mi- 
ta, tita experimentó Afonfo de Albuquerque ya triunfante de Mala- 
ca , corriendo ázia Cochim, quando en frente de la punta de Timia en 
el Reyno de Aru, de la Isla Zamarra le aliento fu nave fobre una lofa ; 
que como íl fuera una potente cuchilla en mano fuperior , la cortó por la 
mitad, de modo que los queeftavanenla popa no podían focorrtralosque 
en la proa eltavan necefíitadosde focorro j>y al contrario: lidiava cada qual 
con fu fortuna. No pudieron acudir los otros baxele* por laefcuridad r!e la 
noche , alta q apuntando la mañana,apareció el grade Albuque: que en pie, 
metido por las olas, teniendo en los bracos una niñaq por el error de aquel 
naufragio le vino a caer en ellos. Salvó, pues, elle venerable viejo los Comé- 
tanos de fu piedad, finó los de fus hechos^dizicndo^Arj efia imcentt me vino a 
bufar para falvArfe } yo tomo la inocencia delU por u>Ht imtnto .y mérito de mi falva- 
cion entjla Fortuna. A íTiíe hizo a un mifmo tiépo el verdadero Cefar, y el ver- 
dadero Eneas en un peligrojporque uvo tiempo en que era propio de Hé- 
roes Portuguefes obrar uno juntamente loque los eftraños con diftincion. 
Eftofue lo que cftava falvando agora de todos los defpojosque traía ; algu- 
nos preciofos en fu eítimacion, afta que llegado Pedro de Alpocmle falvó 
con gran riefgo. Las piecas quemas fin rio perdidas,fueron aquel huedo que 
impedia al Moro lleno de eftocadas el deíTangrarfe por ella? ; y unosleone9 
de hierro,obra fingular, que él avia confignado para fu ft en ta dores de fu (e- 
pulchro. Perdiófele clguna gente. PaíTóle a la nave del Alpocm : y aífi lafti-, 
»ado,profiguiendo fu viaje,tomó en él dos naves de Moros que fi bien ve» 
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nían ricas,no pudieron confolarle de tanca perdida. Pero fi ellalefufpedíó 
el gufto,no el cuidadojporque a penas pufo los pies en Col him,quádo def~ 
pacho ocho carures en diligencia a Goa,porIas nuevas que delú aprieto 
felcdicron luego.Llevavan gente, y baftimienros,y en particular efpran- 
c;ade que el propio les aparecería con gran brevedad. Hallavafe ya aquella 
pla^a con más de mil hombre$,aunqoc ci enemigo con mas de veinte mil. 

a Con malas fortunas avian llegado a la India dclde el Keyno ieys naves 
de que era Capitán Don García de Noroña \ y los otros Chriftoval de Bri- 
to, L>. Ayrcs de Gama(eftos bol vieron luego con carga} Pedro Mafcareñas, 
Jorge de Brito,y Manuel de Caftro Alcoforado. Aunque venían enfermos 
unos , y rendidos todos a los immen Tos trabajos de un año de navegación, 
íin aver hallado abrigo humano en algún puerto, focorrienron algunas Pla- 
cas. En tanto navegava dcfde Lisboa para la India una flota de i naves 
de que era Ca pitanes Jorge de Meló Percyra , Garcia de Soufa , Jorge de 
Albuquerque , Goncalo Pereyra ; Jorge de Silveyra,$imon^e Miranda,D. 
Juan Dec;a, Francifco Nogueyra,quc fe cerdió en las blas de Angoxa,Lopc 
Vazde Sampayo, Pedro de Albuqucrque,Antonio Rapofo,Gafpar Perey- 
ra, y Juan Chanoca. 

3 Eíla armada qoe contenia i8oo.hombres, fuea furgiren !a barra de 
Goa a i «5. de Agofto. Vi fita ron luego al enemigo en la fuerza de Bencfta- 
rim; y dexau Jóle con más temor agota que preíuncion antes , padaron a la 
India D. García, y Jorge de Meló con fus ai mada?, llevando cor figo a Juan 
Machado,y otros que entonces avian llegado de laeídavitod de Cambaya, 
precediendo a eíla libertad la memorable acción de nueílro Atilio Regulo 
Portugués ( aunque tuvo muchos efta nación ) el Padre fray Antonio de 
Loa rey ro , que pidiendo licencia a aquel Rey para venir a tratar de fu ref- 
cate, ydellos , yfiendole negada por de ¡con banca de que no avia de bol- 
vi r, le quitó el cordón , y poniédofele en las manosee afirmó , lleno de conf- 
tancia, fer aquella la mayor prenda que podía darle de la palabra que le Ja- 
va de que fi no negociarle el refeate bol vería a fu prifion.H izólo aflixon que 
el Bárbaro, vencido , y admirado de aquella verdad mará vi Hola, libertó a to- 
dos liberal mente : porque afta con los q noexercitan efta virtud, es el ejer- 
cicio della una moneda-de gran valor. El ver Afonfode Albuquerque a fu 
fobrino Don García de Nora ña con aquella Capitanía :el ver aquel podero- 
fo focorro con que éí,y Jorge de Meló llegavan: el ver al Machado , y a los 
otros cfclavos, que tanto traía en fu penfamiento : el ver alfin que todo efto 
eran colunas firmes fobre que eítriba va agora quanto avia obrado , y efpe- 
rava obrar , fue para el mucho más gloriofo que fus mi finas Vitorias ; y no 
cabia en fi propio de puro alborotado. Aumentóle eñe contentóla llegada 
. confecuti va de Antonio de Saldaña con toda la gente de Quiloa , que Fran- 
cifeo Pereyra tenii en aquella Fuer ja, agora defatnparada por parecer poco 
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importante. Sucedieron a efto Embaxadores : uno del Rey de Pcríia: otro 
del de Ormoz que paíTava a Portugal.Diípofo Afonfo las cofai de Cochiin 
de fuerte q fe halló en citado de poder pallar a Goa. De patfa/e dexó a Jor* 
ge de Meló en la Fortaleza de Cananor. 

4 Fue recivido en Goa aqoel Venerable Viejo , y valerofo Conquifta- 
dor fu yo,como padre de todos,como alma de la guerra , y como nueva c£ 
peranc^a del reparo, y libertad. Informófe de lo pallado, y de lo preícnte, vi- 
íitó las fortificaciones^ platicófc en el remedio para facudir de aquella íuer- 
caaRoztomo Can, que fe via bien confiado en ella. Halla vafe al fexto dia 
de fu llegada defde una elevación con algunos Ca valleros a mirar quacro mil 
Moros,y dozientos cavallos,quc en modo de feftejo corrian el campo , por 
fer en Viernes^dia foléne entre ellos. Pareció la folénidad induftria por aver- 
ie llegado con algún atrevimiento. No lo pudo 1 oír ir nucir ra géte,ni Afon- 
fo de Albuquerquc detenerla ó reduzirla a orden ; y vclociíTimos fe embol- 
vieron de manera que los hizieron correr defa tinados a bufear fu fuerza , a 
donde uvo una valerofa porfía, en que feeftremó tanto el Capitán Pedro 
Mafcateñas, que el Albuqaerque del pues de retirados , lleno de defeos de 
aplaudir fu valencia, fe aprefuró a befarle en la mexilla. Tiene el Portugués 
por disfavor ufado contigo, el favor que vé ufar con fu com pañero. Murmu- 
1 ole la acción con rumor que llegando a los oídos de Afonfo , y fabiendo él 
que fu principal motivo eraFrancifco Pereyra Peítana,fe bolvió a él a rreba- 
tadamente,defabotanandofe, y con moftrarle el pecho,le dixo. Que quertysl 
Ver mi cordón f Ptyslé ai l\mp\o % y lleno de amor fincero:y quien efto no cree es el que 
menos pcrtvttene enel: Anoccukus tuut neyuam efl ,<¡uia ego bonusfum. Bolviófe 
con efto la murmuración en aplaufo de aquella Vitoria , que coito a los bar- 
baros más de ciento que por alli quedaron tendidos 5 y algún defpojo , y la 
quema de los arrabales; no fin daño nueftro, porque murió el Capitán Die- ' 
go Correa ,y otro, y falieron heridos algunos. 

5 Rcfolvióíe el Albuquerque en que avia de ganar aquella Fortaleza, 
cmbifttendola a nn tiempo por la tierra, y por el mar. Parcciendole que por 
cfta parte no obravan bien los Capitanes,entrófe en un catur ; y llegófc tan- 
to a la Fuerc.a,que una- bala hizo pedamos a un Canarim que gobernava el ti* 
mon,y con los fefos, y la fangre le fue a rociar las barbas. El, lleno de ira có- 
tra aquel bafilifcodifparado por un Gallego renegado, que firvia de artille- 
ro a los Moros,feñaló premio a quien fe lo rompieíTc. Dcfpicrta el premio 
las artes. Un artillero nueftro, a fli le encaminó orra bala que haz'rendola en- 
trar por la boca del Baíilifco.Ie rompió,y júntamete dexó tendido el artille- 
ro. Allanó efto las dificultades que impidianalos Capitanes el entrar por 
el rio - y dio principio A fonfo al cerco en que intenta va poner la Fortaleza, 
quando en íbcorrodella apareció con fíete mil hóbres Zufolari , por la tier- 
ra firme: pero viendo que no obrava cofa alguna , retirófe con perdida reci- 

vida 

Digitized by Google 



Jfta Portuguefa, 

vida Je tiucftra artillería . Pufofc en contorno el Albuquerque con quatro 
mil hambres deque los tres eran Portuguefcs, repartidos en dos caberas, 
de que el era la una , y la otra fu fobrino D. García de Noroña. Empoparon 
a obrar lo que efta va ordenadory a bolar las bala», flechas,dardos, y otras ar- 
mas con ruror ? y frequencia grandejy con tal eftruendo que afta los cipan to- 
fos lagartos que habitan aquel rio,)' fccílavan viendo en el,fe retiraron a lus 
calas. Fueron los primeros combates con íuicftrodañoiy los fcgGdos, y fub- 
fequrntcs con tant o fuyo,quc viniendo a pitidos Roztomo Can, acetó de- 
xar la Fortaleza con toda fu anillena,y muo¡ciones,efclavos, y renegados, a 
que el Albuquerquedió defpues algún caftigo de fu maldad , mandándoles 
cortar las narizes, orej is,manos derechas , y los pulgares de las i zquierdas , y 
aífí tro.icid >s los embióa Portugal. Llamavafeunodellos Femado Ljpcz, 
quepara hazer penitencia de fus culpas, fe dexó quedarcon un negro en la 
Isla de S. Elena adonde fue cultor pro vechofo para las naves; que en virtud 
de aquella mal jai penitenciada por íl propia,hallan allí regalos de fu cultu- 
ra quan Jo buelven de la India. 

6 Procuró defpues Afonfo de Albuquerque reduiir Roztomo Can al 
férvido delRey D Manuel, por fu valor, y calidad; pero aviendo viftas, y 
platicas no uvo refolucion. En tanto quccfto fucedia en Goa , fe entra va el 
temor por el pecho de algunos Principes, viendoa Afonfo con tales vito» 
rías , y Placas. EldeCalecut trató de acuerdos, y efetuaronfe en Cananor, 
aííiiVien jo a el lo (3. Garciadc Noroña,que fu tioavtacmbiado a Cochim> 
para acudir a lo precifo de aquel gobierno. Los de Naríinga,y Bifa también 
acudieron con fas pretenciones:y el Hidalcan con las íuyas.Afíi otros. A to- 
dos fus Embixadore«,q a bücltasdela negociado le eclebravá de valerofo, 
y magnánimo dpitáircfpódia : Que en ofrecer a fus Principes L amiHad y y las 
armts delfuyojes h*X}a un don igualmente di^nü defi,y dellos : ¿ ftfu per f .na , y los 
aShs delli les eran agradabl s,rntendteffen q en la nación Tnrtugwfa avia muchos bo- 
bees [entejantes a el: y que Je frgurajfen de que en aquel ftglo no fe podría- de^ir con 
Verdad, a Ver en el munio otro algún pueblo que menos quijizjjni tenerle por enemigo, 
ru que por amigo pudtefíen defearlcnas. Defpues de informar defta manera a 
t )ios,embió también tras ellos perfonas propias paraqueínformaíTen a fus 
Principes;y bolvieflen informados dellosconla vifta. Información impor- 
tante. Entróen Goa Matheo, Embaxador del Prefte Juan , quepaífavaa 
Portugal, y traía al Rey un tro^odel U$*m Oucis ; y cartas, y inftruciones 
déla ÍVcyna Elena q gobernava aquel Rcyno , por la menoredade de David 
fu hijo. Comunicavan a nueftro Rey defeofos de fu amiftad , y le pedían fu 
favor contra los Moros de que eran oprimidos por tanta longitud de eda- 
des. Añadió el Euibaxaior ,que en la corte di* fu.Príncipefe halla van tres 
Portugucfes,uno llamado Juan, que dezia íer embiado de un Rey de Portu- 
gal para defeubrir aquella tierra j y dos que de menos tiempo dezian aver fi- 
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do puertos por un Capitán fu yo en el Cabo Guarda fu, con el propio? 
to. Eran eftos Juan Gomez,y Juan Sanchez,que de orden dd miíino A . 
fueron echados alli los días paliados en compañía de un Moro, para* 
defeubrimienco del Prefte , que tanto fe defea va en Portugal , a donde , 
otras partes corrieron otros tmbaxadores , ofreciendo dones , y pidicn 
pai. Tal movimiento obró la efpada ,y el nombre eje Afonfcuk Albikjm 
que en toda la Afia, haziendoque dcfdc allá fe íiiclmallcn fusl^inope> 
alfuyo. 

7 Hallandofeya con las cofas de Goa tan profperas, refolviofe en exc- 
eutar agora una queelRey Don Manuel le avia encargado envare cipamen- 
te. Efto era conquiftar la Ciudad de Adem. Compufo veinte navioü íii.de-. 
afir a nadie loque determina va hazer con ellos,como quien fabia bien que la 
mayor arma en la guerra es el fecreto. Quando ya tendía \¿s velas paia ia- 
lir de aquella barra, defeubrió a fus Capitanes el viaje, dándoles las ratones 
que el Rey le da va a el, y apoyándolas con las fuyas p<<ra efie lucho ¿ crear- 
gandoles que fi en contrario fe les ofrecían otras más fuertes las platicaiTen. 
No las uvo. La gente eran 1700. Portuguefe*, y 800. Canarijs , y Malaba- 
res. Los Capitanes Don García de Noroñ^, Pedro de Albuqueiquc, Loi e 
Vaz de Sampayo,GarciadeSoufa, Don Juan Dcca , Jorge de Sd^eyra, 
Dan Juan de Lima, Manuel de Lacerda,Diego Fernandci de Bcja , Simón 
de Andrade, Ayres de Silva,Duarte de Melo,'Goncalo r'ereyra , Fernando 
,GomezdcLemos,Pcdrode Fonfcca,Roy Galvamjeionimode Soufa ,fei- 

mon Vello,y Juan Gómez. Salieron en 1 8. de Febrero , con fuceflos de po» 1 S 1 3* 
ca cuenta llegaron a fundarfe en el puerto de Aden*. Luego le embió a vifi- 
tarMtramirzan ,Governardor del» f'lac;a,con refi tico , y hienas palabtas. 
Corriendo recados,y no ialiendodcllos el rendimiento que Afonfode Al- 
bo querque efperava,y le avia pedido con los termino* fu? ve c ,que en él eran 
íiempre el Invitatoriode fusemprefa^ difpuf jfca darle sílalto. 

8 Eftápucfta la Ciudad de Adem, en 1j cofta de U Arabia Félix en al- 
tura de dozegrados,y un quarto del Polo Arctico : la qne de Tolomco es 
llamada Modocan. Aparece por encima dolía la fierra Arzira roda de un in- 1 
frutifero peñafco,de que fe forman varias puntas. La población vifta crtó- 
cesdefdcelmar,parccia hermofa por fabril a%y fortaleza, Frequertanla na- 
ciones varias,y por elfo es rica,y celebre en roHas aquellas parres. Su tern ro 

tan falto *'e agua que fríamente conoce 1 i de algunos poc;os,y cifternas. Af- 
ta la del Cielo no le vi fita fino de dos a dos años, y aun de nes a tres de q re- ( 
fulradelagran falta que tiene de arboles, y de huertas, y de todas lasorras 
plantas que fu el en fer alegría» y regalo de lo» li>gares,v de la gente. 

9 R econoció Afonfo de Albuquerqne c on la vifla propia mayor difi- 
cultad de la que avia perfnadidola noticia a^ena. Era 1? vifpera dePafcua 
de Refurrecion por la mañana quando faltó la gente tn tierra , cargada de 
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inltrumcntos para cfcalar la Ciudad, avicndo ftlo eíle el modo que fe apro- 
vó pa/a ganarla. Siempre fue dudofo quien toefíe el primero q le vio en 
la muralla; mas no que lo fueron juntamente D.Juan de Lima, Jorge de 
Sflveyra, Juan Pereyra, Diego MergulIam,clerigoconun Crucifixo en la» 
manos,Dieg3 Fernandez de Beja,y algunos marineros ; y luego Don Juan 
D¿?ca, Ayrc* de Silva, Vicenrc de Albuquerque, Ruy Falla , Gafpar Cam, 
Manuel de Coila, Antonio Ferreyra FogacaJuanGon^alvez de Caftelo- 
branco, García deSoufa,Don Alvaro de Caího, Manuel de Lacerd?, Juan 
de Meyra,6nrique Figueyra, Juan Camina, y Baltafar Moníeyro. Ellos, y 
otros fe lialla van en lo alto, quando con la violencia del fubii por el c oren r- 
fo de los defeofos de verfe arriba , rotas las t f alas trt.xeron a tierra mucha 
gente con gran daño, una, y otra vez que las repararon, afta que fe perdió la 
efpcranca de montar allá, con que los pocos ya montados corrieron tanto 
peligro por la copia de los Moros,que Áfonfo les ordenó febaxaflen,hazié- 
do de los tronos de las efcalas componer una que mal baftavapara el ímen. 
ro. Pcleavan unos mientras ba xa va n otros ; al fin de quatro horas de com- 
bate, fe recogieron con gran riefgo,y perdida , más del cafo que de la refíf- 
tcncia barbara. Murió Jorge de Sil veyra con cinco hombres: defpues otros 
de heridas diferentes; y algunos al caer defde la muralla. Garcia de Soufa, 
que tuvo por indecencia en fus calidades el baxar por una cuerda que le o* 
frecian, embiftió intrépidamente con los Moros, y entre maravillofos ar- 
tos de valentía cayó muerto de un dardo de los que le arrojavan noofando, 
llegarfc a él. 

i o Obedeciendo el Albuquerque a la fortuna que fe Ico ponia,y al rié- 
po que fe lepada va para otros intentos, y a las razones que fe le ofrecían, 
comunicadas con fus Capitanes,aílentólt que dcfifticíTen de aquel combare; 
y que navegaffen ázialas puertasdel Eílrcchodel marRoxo. Primero ex- 
pugnaron un baluarte con una torre , que eftava a un lado para fegnri- 
dad dtl puerto, a donde fueron pallados a cuchillo algunos Moros, y gana- 
das treinta y fiete piec;is de artillería bien gruefla. Saqueáronle las naves que 
alli eftavan, y luego fueron quemadas. Al quarto dia de fu llegada aefta 
Ciudad/alieron della refervando fu cáftigo para tiempo más favorable ; y 
aportaron a la entrada del Eftrecho de lá parte de Arabia , con alegres in- 
íig iias de los exercitos navales, y con el eftruendo delosinftrumen- 
tos bélicos, y de toja la artillería ; queriendo el Albuquerque fo* 
lenizar tfta gloria fuya de fer el primero que ofó labrar aque- 
llos mares con nueftras quillas. 
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Propjue* Us coH/fUiftas del 151 j. s*. el fr opio Rey» 
t ' ^ , J Gobierno Afonfo 

A Muquir que. 




A forma del mir Roxo fe parece al cuerpode un lagarto* 
cuyas puertas fon el lugar del cuello por iú eftrechezajy la 
cabera aquel mar q yaze fuera dellas enere el Cabo Guar* 
dafu,yel de Fartaquc.La punta de focóla va aefpirar enli 
població de Suez,có q codo cite imaginado animal qda re* 
•di do por el rúbo a q los marineros Hamá Nornorocfte.Es fulógitud de 350. 
leguas de latitud alta 40. adódc mas. Por la mitad tiene fondo para ej pueda 
nadaren el coda embarcado gráde:no a(fi por los lados:antes aun las media* 
ñas lo hazencó macha v¡gilácia,por.'fus isletas r y arejiales.En todos ci nó en» 
«ra rio alguno q fea notable.Llamále los Moros Baha r ( lurzu ,q vale cerrado 
y o ero?, Mar de Meca: nos otros,Roxo por el color de fus agora* , participado 
del de fu fondo,como deípues experimentó ei'ViRey D J«á de Caitro,por 
fu perfona mifma,hazicdo facar del una materia como coral en algunas par* 
tes, verde en otras, y en otras b!anca:y de cada unode elfos colores parecía la 
agua q eftava fobreeíTa» materias,mas por fer la roja enmás abúJáre,parcrc 
por la mayor parre rojas aquellas aguas:peró cogidas en qualquier valo íl vé 
co la claridad que todas nataralmccc cicnc.Efte es el verdadero motivo titile 
nóbre jno el de Eritrco , y otros que le apropia ya la ignorácia, ya la fábula* 
Quien cócra la cxpcriccia ufa de argumécos,ó fabe poco,ó quiere hazer feria 
<k futilezas dcingcnio,qfobreloajuftadoescofa vana.Pczcafcalgú aljófar 
en varios puertos dcítemar;pecescria pocos. Sus puertas eíU en 1 lirados 
y un quarto de la altura delNorteXafi, parecerás firvcdccádadosq las cier- 
ra^. islctas:es principal la q llama Mehú,y por antonomafia Isa. L < s y.\ tya'a 
de la parte de Arabia,defde la gargáta de cfte mar afta Suc2,cóticnéc fto. Al- 
gunos puertos poco nóbrados en diñácia de 44.1cguas,aíta la bU Cawaram 
del Re y de Adé.Defdeeíta Isla aGezá, lugar noble 60. có 7. puerros noro- 
rios.Dc Gezá a la villa de Imbo 1 30. todo del eftado de Meca , en q ay hue* 
nos lugares ,y puertos¿Zide població notable:defpue« Judá, ciudad celebre; 
quédale aun lado Meca 15 leguas por el cótinéte:(iguefe fmbo; y 6 o, alé- 
late Toro por dódc es fama a ver atraveflado el pueblo de I i rae 1 aql mar^q 
fon 3. leguas dediílácta: de aquí diíta Suez 40.cn q fenece cita playa A rábi- 
ca. Para correr la de Egipto, y Abadía bol vamos agora por la otra oii!b,dcí- 
dcSuez afta el Eftrecho de donde hemos empegado. Si guefe a ao. leguas 

O el 



Digitized by Google 



clCayro^gtan Metrópoli del Egipto : a 4 5 . Alcocer ja 1 5?. 7 en queay mu- 
chos puercos,!* Ciudad iteZ¿anqtjed||a 70. MáJ j&en ubi isleta como cíTo 
txa,y en frente el lugar de Arcaico: %%. a la garganta delEftrccho. De la 
otrapartede unas ferranias, que van acompañan^ afta la playa, yateufaa 
tierras del Prclte Jjan,cuya duración de Chriítíandad , aun en cífo modo i| 
«lia es, ya no per mneciera , ti no la u vieran ampa rada las armas Port Ligúelas 
con la enerada que hizicronpur efte mar. 

2 Navegando, pues, por él Áfonfo de Albuquerque , fue a forgtr en I* 
1<L Ca n i ri , j c u np < rada de íus moradores con timo* de fu lltgada." Cóg¡¿ 
al: 1 quatro naves llenas de riqueza: una ddll as del Soldán del Gayro , aviendo 
ya cogi Jo otras dos en cite petíaje. DtlltlaUce piído aoteas^adodc fe halla- 
Ya,quan lo end Cielo fue vilh p uenceuiéce de todos una Cruz roxa refplá* 
deciente, q ic pareen tener de aacho lina braca , y de largo en proporción. 
V \ r i r >n íj J >i las rodillas por el fuelo, y Atonto, de Alauqüerqwe Uvaftr 
tandol 4 voz, hizo una católica oración, a que iucedicron piadotas lagrimal 
cu toda fu gente ; y luego las trompetas, la arcilL-ri* , y las vozes , iblcni- 
7 m Jo el aparecimiento 1c la iníignia de nuciera falad , que poco a poco üt 
füc cubrien io con unabhnqu ílinanube. Bolvió a la isla Camaram, con M) 
tentó de infernar en ella, a v rendo que el tiempo no le avia foplado para pc> 
fierfe en Judá como pertendia. \- 

3 Defic aquí ciiu vo fullearan Jo alamos a vi fus i aportan tes ;y embian* 
do otros al Rey O. Ma u uel,»íh q fe Vtó aiíaltado de una hábre terr ibl e j eW 
c¡ re ib 1 1 o e lürmcJad .por loa matcnimiétos de que ic valia cor ra ella, q a ta* 
dapiktia le iva matando gentej con queie produxo en todos sin terror , au} 
Sientado cóeftefuceífo.Echi lo al mar un difunto, fuero fenti Jos de noche 
en la» naves titos golpes, ó¡ obligaró a examinar lo q era *y hallófc a^l muért 
to afijo có las manos a una quilla. Fuero a en ter arle , y poi la mañana h ba> 
liaron fobrcla tierra. Por fiacafoeftavadefcomulgado, fe llego un Religión 
fo a 4hCA verle, y buelto a e n r e 1 r a r ,qucdó fe en paz. De aquí fabo Afonfo na 
quan Jo qui ib, finó quando k dio licenciad ticmpo,que fue en Julio con in- 
tento de moftrarfe otra vez a laCiudad de Adem. Antes de falir del Eíkccho 
llegó a la Isla de Mehú, a que llamó de la Vera Cruz; por aver plantado uta 
aluííi na, en un fino bien relevado, con a&os de de vocion,y de alegría. Dcfc 
pacho a Kuy Gal vam, y Juan Gómez para defeobrí ría Ciudad de Zeyla, 
a don ic quemaron unas naves que hallaron en íu puerto , y le vinieron a al* 
cancar en Adem. 

4. Puerto A fonfo de Albuquerque en frente defta Ciudad, hallóla fori 
ti ficada de nucvo.t xercitófc la artillería de una, y otra parte con igual da* 
ño. Có algunas acciones menudas auncj peligrofas,como toma , y quema de 
navios, de fifi i 6 de la emprefa ,pufofc en viaje para la India. 

5 Era U wiud de Agofto quando fue a fundarle en el mar de Di u , 
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cuyo Tcñor Mclique Az, mejor tímido que afecto* le embió liiegoía enorá»- 
buena,con r cfrcfco,y palabras que parecían de cortefia, y aun de amor^y crá 
ellas de fa gici da d> y de cautela. Conocíale bien A ionio, y tratándole ai con* 
pásde fu conocimiento,tambrcn ufa va del reí peto, y del recato. Platicófele 
q dcxaífe levantar robre aquel puerco una Fortaleza : ckuüva fe conelRey 
de Cambaya¿ y por otra parte le avífava que fí le pidicuen lo míímo , no lo 
confintiefle. Todavía coníinció que allí fe quedaílc un Fatory algunos c ffi- 
cialci para el comercio :y viéndole con el Portugués a la de (pedida , con gratl 
popa de acompañamiento, la ufo aun mayor de palabras en la platica - y tan 
llenas de artificio,que agradando, y no concediendo cofa alguna a un mifmo 
tiempo,dixodcfpucs Afonfodc Albuquetquc ; No le \¡fh toejor hbmfat Jt 
TéUctOy ni mis *pto para engañar tan toé un tutendidiy y d ex ai le juntamente nvy cotí" 
Unto. Deipuei por otro medio alcancó dclHcy de Cambaya q la Forta'tza 
fe levantadc cnDiu^con tanto cj fe le dcxaíTe levantar otra en M - laca ¿y otras 
condiciones razonable*, que le fueron eícuc hadas, y fatisfecbas. 

6 Llegaron entócci a la India 3. naves del Rcyno,dc cj eran capitanes Jui 
de Soufa de Lima, Enrique Nuñcr de Lcon,y Frácifco Correa,q perdiédo la 
fuya paflb con la gente aMelinde,adóde halló los cópa{íeros¡y poco defpues 
fe perdió en un barco.PatTóAfdío dcAibuquerqucaGoa¿y del de allí errbió 
fu íobrino D. García de Noroña, a defpachar citas des naves, y otras 9. de q 
eran capitanes DJuá deLima,Manuel deLacerda.,y Balrafarde Silva/Todos 
navegaró para el Keyno.Con ellos vino un Embax ador del Zamorijtrayédo 
luiidos prcfentesal Rey aManueljentenimonio de la concordia cnqcfia* 
va có los Portugucfes,aviendo ya en virtud de las inílácias de Afófo,dcxado 
levítar una fortaleza,adódc ¿1 la dcfcava,y poner en ella oficiales para elcó * 
trato. Por fu mano vinieró tábic otras teme já tes ofertas de vai iosPrincipes 
algunos hóbresi y mugeres de los captivos en fus emprefas , para q por todo* 
caminos elRcy pudiefle rener tntera informado de aqllas provincia*, y ge- 
tes^ de lo cj entre ellas iva obrado fus armas. Acópañólos tábic onjudio del 
Cayro, Portugués de nació(fcgádczia)y morador en JerUfalc, porq llegó * 
lamifma ocaíiódcfpachadoporcl Guardiáde 8. Frácifco de aqlla SátiíTima 
ciudad,)! propio Albuquetque, svifandole de los temores có q fe haliava de 
c] el Soldá quería at ruinar aquel Téplo en cj fe guardava el Sacrbsáto Sepul- 
cro. Embiavalc unas cueras tocadas en todas lai reliquia*, y lugares fagrados: 
y una cápanilla q dezia aVcr (Ido del Oratorio de la ^ítiffima Virgen :y afle* 
gu ra va q el fon ido del la avia milagr o faméte denúciado varios (uceíToi. E 1 Ju- 
dio,que en prefentar ellas Reliquias a Afonío de Albuquerquc , libra v* la 
cfperanfa de fus intereifes , truXolas con gran rcfguat Jo, venerando por la 
negociación, lo que no vene fa va por la crcenciarque aunque es propio de 
los hombres confervar lo que no c (liman , por conflguir lo que defean , efto 
ílnnularmente milita en la penre Tuda vea como Portugal con tanto daño 
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fayo ha experirnentadojpucs fiédo cHa la mayor enemiga dcChriftó,1c to- 
ma por Valedor para fys cucfpos,fin valerfedél para fas almas. Afon lo juz- 
ga n Jo que eíh* reliquias eran joyas íuperiores,dígrusdeeaibiarfe al Mcy, 
fe las embió para venerarlas} y el Judio para oírle. 

* 

CAPITVLO IX. 
Profyuen i*s conqmftas (Ufdeelmo 1 51 2.*J7#¿/V¿ 
1 5 1 +.en tlmi[mo Rey nado Je l y ortH¿al y y Go- 
bierno de la Indi** 

S verdad q contra la t raí c ion no ay poder grande : pero ella 
aú tiene mas incétivo en el pequeño. Aquel poderofo Jatt; 
i-'até Qjicir, q en Malaca avia recivido de Afonfodc Albu- 
l'i erque hóra, y provecho; y queda va le virado ya al tiepo 
deíu j ("ti i i, vi en Jóle au lente, ufó mas de lu inri del» dad. 
Ci?*ta noche nos «ató un capitan,y tomó piezas de amlkriaicó que¿ycó las 
i i j / as, y 6. mil hóbres, y dos elefantes bié arenados-, fe hizo fuerte. EufcaróUf 
Ferná i» Perez,y Afo'ifo Peflba,có 3ao.foldados y q tenia a fu or<lé:eíte por 
tierra j por ag í* efiacro. DeknJióte quáto pudo, y dejpues de mucha fágre 
en co i js, y gran numero de amertos en el enemigo,fuefc huye do Pare Qui- 
ti r po r I os b i q u es en ta co q laqueadas fu Fu ere a, y cafa, fe halló mucha ar- 
tillería, y uau'ucionesy ttquc&as. Pufofe rodo por tierra,y fue quemada par- 
te de aqílj p >1 >íac:ó en q vi via tf¡ te tirano. Los Capitanes q fe hallaré en cite 
heca >,có Fcroá.UFcreE, fueron Pedro de Faria, Lope de Azevedo, Vafear 
Lerna ¡cl Cautil *, Jai López de AlviiB, jorge BotcJlo, y Afonfo K'eííoa. 
v. a Buelve Fati'Qiúcir a Jcvátar otra fortaleza en fitio acomodado ; con 
foc ■ it os a uc vot de la j wa,v del fie y Mahamer,q avia perdido a Ma laca: por 
S para quitar a f^ri^Jioq poíWodoiíccóibrcnáíy defcóformifejdcfpuesto^ 
dospourj ca U u n o lo quiérele q reinita quedarfc^inariamct* có la po£- 
fenláel^oviftid&Apíirecio^ties por mar;y ^tierra^com nueva wfpcramcasje» 
•el titair fe a foaOadft , y a l oé dcüniot tiranizar aqlla ciudadXorrió a*l « 
¥omw\teV*tczoQ*b»gettol que antea»; 

n o pu J oftlir con !• aul ma for w na .-porque fe wáraroa con 3. capitanes mer, 
waéj y ^¿foldatíos^gora aparece .Lacbouná Ca pitá; del Rey Mabamctpot, 
el rio , t:on algrcinos Juncos y uwaha^lc^rtilfcriaf.biienau .Sale a encorio 
WarleiBcBeando Pctcz con tres na vios, y J pfg* Botel lo, y Pedro de Faria : y 
UbviciaJbi e halas y, Ü c chas primero.; y.- d cípues vi u i e ndo a las efpadas , uvoj 
por e(p*ciri iií 3 Ji ora?, un. bien Teñido ca ib) con. Ventaja conocidamente, 
Kbncugurfíí Hallófc LacXa»ai>* obJi^aJo a ; qu« entra la la noche je a^. 
pmvrdnífr de ti >d.c> lu valor , y u¡ Ij geocia ( grande aquel , y mará villola, 
cfiao)<pam> ananecer con Wfe^QpMft fof¿6q*ciftn, a¿*n$te. : Fernan* 
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do Pérez imagina va que fe le avia de huir, y para que no lo hizicfle le reñía 
atajado el rio, Pareciendo temeridad el embiftirlc, conforme al eftado pre* 
fcnrc,depufieronla;y retirandofc a la ciudad por cófultar el remedio le ha* 
liaron antes de coníuitarlc. 

5 Porque a aquel punto llega van de la India municiones en 3. navios, 
que eran Capitanes Francifco de Meló, Jorge de Brito,y Martin Guedez, 
con 150. hombres. Mientras fe exaroinava el modo de proceder con aten- 
ción a las ordenes que Afonfo de AI bu qu erque embiava có el focorro, Lac- 
(amana cogia todos los juncos que concurrían a la ciudad con bafti mientes. 
Tomó poffeífion en ella la hambre de modo , que fe hall a van tendidas por 
las calles algunas pe r íbnas. El mifmo garrote a p reta va a PatcQuitir en ius c i- 
tanci as. Llególe el tiempo de poder na vcgar,y íklió Fernando Pérez có diez 
navios j de que eran primeros Capitanes, Jorge Botello, Martin Gucdtz , y 
con fu galera Pedro de Faria.Ivanbufcando el £ftrceho de Zingapura, 
quando el Faria adelantandofc, cogió un junco, que entretuvo con fu arti- 
lleria mientras llegó la flota; y rendido fueron hallados en el macho» feafti- 
mientos, y municiones que veniari enderezados a Pate Quitir.Hizo Ferra- 
do Pérez paíT.r a fu navioel Capitán eoñ los principales del júeos, que difii- 
inulada mente fe refol vieron a matar nuc ftra gente, y empegando por Fer- 
nando Pérez le metieron improvifaméte un cris por las efpaldas. Conocida 
la refol u ció, fuero prefos unos, en tato a otros fe arrojavá a la agua. Pueítoa 
a rigurofas pregútas, fupofe dellos, q al! i venia un hijo de Pate Quitir jV q 
traía a fus efpaldas otros 3 . jucos afli bafteci dos. Fuero eftos tibie eomados,y 
traídos a la ciudad. Al mifmo tiépo apareció có otro cargado de rnateriimié- 
tos, Gomes de Cuña, q llega va de Pcgu, adóde avia ido por a(Tentar¡ ano 
aquel Rey. Vécida la hábre,recobrados los ánimos, partió Fernádo Pérez co 
fu flota, y dando fobic Pate Quitir, felizmente le quemó la fortaleza,y qui- 
tó las efperá(as, hazíendole huir a fu Java. Lacfamana viendo el eftrago,t5- 
bicn fe pufo en cobro. Pero en la Java fe compone una gruefla armada pa- 
ra caer fobre Malaca. 

4 Es la Java una Isla c¡ eftá al Oriente de Zamatra. Corre entre ellas un 
Eítrechode 1 5. leguas de ancho. Su forma es prolongada. Tiene la una de 
fus putas al Ocidéte en 6 . grados dél polo del Sur.y en 7. y medio la otr? q 
cae al Oriente.para donde va continuando una gran copia de menores Hhs. 
Eft* cótiene cafi aoo. leguas de lógitud.y de latitad yo. POr la lógitcd cor- 
re una montaña(como por Italia el Apenino) que impide la comunicació de ; 
algunas gentes.Tiene algunos paertos, y buenas ciudades. Sus hanitadorce 
vinieron de la China.Defpues Moros deMalaca feapoderaró de fus lugares - 
maritimos. De la ciudad de Japara era agora feñor Pate Unuj,q adeláte fue 
Rey de Zunda. Efte fe preparava entonces para venir fobre Malaca có una 
flota de noventa vafos, en que avia juncos de tan defmedida grandeza q era 
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corrcfpondiente aladcnueítTosgaIcones:y el de fu perfora los excedía en 
lo grande, y en lo fuerte. Avia fie te años que traba ja van en cfte aprefto, te- 
niendo (cereras inteligencias con los Javus habitantes en la propia Malaca' 
Los hombres i2.mil. la artillería mucha,y como de maefuosdella.Ya apa- 
recen fobre nueftra plaja inopinadamente. Luego fe ex pulieron al peligro 
17. velas, con 350. Portuguefes, y algunos Ma lácenles. Capitanea vanios 
Fernando Pérez, Juan Lopes de Alvim, Lope de Azevedo, Francifcode 
Melojorgcdc Brirojoancs Impoli Jorge Bote lio, Martin Guedcz, Vafeo 
Fernandez CoutiñOjCriítoval Mafcarcñas,Pedrode Faria, y Tuam Maha- 
met.Erabiítcn al punto Jorge Botello,y Pedro de Faria con el poderofo ju- 
co de Pate Unui,íirviendole con balas de modo que le convino abrigarfe 
con fu armada, afta que concurtiendo la clin J uaná hizo buen (feto , y mató 
mucha gente. 

5 Llegó la nbeherac omodaron fe de pue ftos las armadas ¡ y pafTaronlaj 
en confesos de lo que avia de obrar la una contra la otra por la mañana. Lle- 
gó ella. Pate Unuz, conforme a la refutación de fus Capitanes,trató depo- 
rerfeen otro litio, queera el riodc Muar. Movió fe toda !a armada para ir 
atontarle. Sigúela Fernando Peí t z, y entrandofecon ardor increíble , por 
ella con la inya, y derramando a todos lados artificios de fuego, y balas, en 
breve terminof cafo maravillólo!) fe vieró ir al fondo muchos na vios,y mu- 
chos convertidos en llama grande, alumbrar el dia primero que el Sol. Va- 
ga van. por el mar cuerpos de enemigos. Pate Unuz en fu junco fe hizo ciñit 
de los otros para ponerle en huida. Fucile a el Fernando Pcrcz - y quedan- 
do entre dos grandes juncosf como de dos valientes ca valleros que en c líos 
venian, quales eran Timunga feñor de Polimbam,y un fobrino fuyo) abor- 
<hronfe todos; y peleófc dcfefpcradamente,aíta que llegando Francifcode 
Meló, y Jorge Botello, y cofiendofe eftoi cinco vafos unos con otrosjy ba- 
raja ndofc la gente, y las armas fobre una confufa tormenta de golpes, fe ar- 
rojaron a fus lanchas los enemigos que fe cica pa ron de la muer te,y fueron fe 
bolando tras Pate Unuz queiva poniendo en falvo fu perfona. Siguiéronle 
en vano los nueftros:porque él paró folamente en la Java, con tanto amor a 
-aquel j4jnco,qué defpues en fu ciudad Japara le confervó por la memoria de 
fu falud, y de la potencia de fu armada:no fin razón jporque folo por él , fí 
cayera en el defpojo, avia ofrecido diez mil ducados un mercante Malayo. 
Coito algunas vidas, y mucha fangre la Vitoria. El principal de los muertoa 
fue Simón Afonfo f por acudir aFernando Perez,q deundardoarrojadodef» 
de loscaftillos de un juco, recibió una peligrofa herida ;y eftuvo un rato firt 
fentido en el futió, tos heridos, cali todosjporque no uvo quien no bufcaíTc 
el mayor rrefgo. Quedó finalmente ex pul ¡a de Malaca la codicia, y la elpc- 
ranc-ade Javuscon eilosmifmos para fiempre. Cargado de drogas, y vico- 
fias, paflb Fernando Pcieza Cochim, con Lope de Azcvedo,y Antonio de 

Abren, 
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Abreu,quc Uegáva del dcfcubrimiento de la Maluca^ en tres naves. Tu* 
ellos,llegó Antonio de Miranda de Azevedo, que venia de Siam;con c,uo 
Afoniode Albuquerque fue vifto lleno de alegría, por el logro queeíiava 
viendo redundar de fu cuy dado; en Malaca con ordenes,y íocorros¿y en los 
Capitanes embiados a varias partes, con la feliz buclta dcllo*. 

6 Todavia en elRey Mahamet íacudido de Malaca,no le vían fecar las 
efpcrancas de bolvera reftituirfedella. Accrcófcle. Hizo lo q pudo con el 
bra£o:y últimamente encomedófe a la ventura cóun ardid. Ordenó que 
Tuam Maxeliz validó fuyo,com puedo de aftucia,y de valor, imitailc «I grat 
Zopiro en Babilonia. Hizole algunos notables agrabioscó lu coientimiéio. 
Con ellos fe paíTó a Malaca bien acompañado, publicando que venia hu) é- 
do de la tiranía de fu Principe. Creyóle Ruy de Brito Capitán de la Forta- 
leza. Las añudas, y aun las dadivas, facilitaron la familiaridad de modo que 
en pocos dias entra va, y falia quando,y cotnogufhva; aña q de una vez en- 
tró prevenido para m ata ríe, y a quantos eftavan dentro, en el día, y hora qué 
avia a Heneado con Mahamet, que al mifmo punto tendria gente pronta pa- 
ra acudir a fegarar el cafo. Arrebatadamente mataron feys perfona*. Abrió 
los ojos el Brito, que verdaderamente durmia la fíeíta,defpues de a ver enea- 
dilado un poco la vigilanciajy defpcrtando a los fuyos,facudieró aquel trai- 
dorjquandola gente prevenida por Mahamet ya llega va a 1* Forraleza pa- 
ra focorrerle, creyendo avia logrado fu aílucia. Era capitán della Tuam Ca- 
latear, c¡ fabiendo el fuccíío(nron ti (lima invención) fingió que venia en fo- 
corro de Ruy de Brito, al fon del rumor;y retirófe. Entró en efte tiempo Pe- 
dro de Faria, que andava en el Eftrccho de Sabám ; trayendo confígo a Ab- 
ddá Rey ck Campar; que canfado ya de fufrir a fu yerno Mahamet, eligió 
el venirfe a la obediencia de los Portagucfcs, y habitaf en Malaca. Era en- 
tonces el mes de Julio, y llegado de Goa Jorge de Albuquerque cócl pue- 
fto de Capitán defta placa, y orden de lo que avia de hazer con el Rey de 
Campar. Ella venia a fer, que le dieíTcel Officiode Bendara[efto es Gover- 
na^ordeia ciudad en lo tocante a fus Naturales ] que alia entonces tenia 
Nina chctu.de la manode Albuquerque, por fus buenos procedimientos, 
y que por otros malos fe le qui ta va agora. Sintiólo tanto efte Bárbaro, q fe 
refolvió en executar un acto de maravillúfa conftancia, y fentimtenro. Era 
poderofo de hazienda. Hizo levantar en una Placa un cadahaflb bien ador- 
nado de paños de feda, y oro: poner en medio dél un gran cumulo de leños 
aromáticos jy fembrar de virtuofas yervas, y flores la calle que corría del de 
aquí a fu Cafa jy entoldarla toda de adornos femejantes a los que fe vian en 
el Tablado. Combidóíus amigosjjuntó fu Familia vertida de fiefta; y vef- 
tibie preciofaméte. Vino caminado por ertacalle con todo eíTc acópañamie* 
to. y pompa. Llegó ¿ aquel Teatro, a donde mientras de orden fuya ie en- 
cedia aquella copiofa leña,íín que nadie imaginafle el fin defte efpe&aculo) 
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pinito en pie con gentil ayre,aunque con Temblante cargado un poco,paf- 

ió los oj os por los circundantes, y luego dixo. Fiaron de mi los Portugueses el 
cargo de Rendara, $ afila agora exercite de tal manera, que bien he mojlrado qu&to 
41 wceffitava más de mi que yodely quanto ellos me le dieron más por beneficio fuyo 
que por el mío. Quien ay que ignore lo q he obrado en ¿l,fatisfaziendo con igualdad 
a tantas defigualdades Je humores} Efcuf o refirirlo, porque no parezca q imagino 
avrá quien dude dellojy que he menefter razones para mi abono} ftendo cierto que el 
que procede como yo, parece fe codma fije defcarga.^uaaojufiamente pudiera ef- 
perar que en premio de la fidelidad con que los he oj¡jijlido> hiziejfen de mi la ultima 
confianca, me quitan oprobiosamente la primera en que mepufieron. To 'verdadera* 
mente fio acabo de entender el modo con que ellos premian los méritos, aun^entiU 
¿o bien el con quecafiigan los crimines. De Vtimutiraja, q con una traición intetó\ 
degollarlos, hixieron lapropia cbfianca que de mi expuejlo fincer ámete a afjifiirlos^ 
Degolláronle, porque en ella bolvió al primer intento. Vaya en hora buena $ que te* 
fiia dos culpas > y la fegunda menos digna de mifericordta que la primer a. Sucedióle 
Patt Qritir en el 0¡jicio y y en los penf amientas, que patentes fe lo hixieron perder , 
y ir fe huyendo a la Java defnudo de caudal,yaü de efper ancas en efia ciudad ,y fus 
confines. Bien efiá^que aun affi no pagólas devidas penas. AbdeiajRcy de Capar, 
^ue por ventura no eflava más limpio del animo, aunque efiuv'ieffe igualmete ambi- 
cio] o del Cargo, pretendiólo, teniéndolo Pate Quitirjy entra agora en él quadoyo U 
tengo fin ambición de tenerle: y no (aben ver los Portuguefes que es menos para un 
Puefio quien le felicita más. Alfin él merece ffi lo den ellos folo porque lo de fea w 
yo merezco que me lo quiten folo porque le merecí mejor defpues q le tuve, fin fon- 
til arle antes q le tuviere. Si ellos, pues, cafiiga fofpechas imaginadas como verda- 
des vijlas:Si ellos tiení para las virtudes el mifmo pago que para las culpas: ¡i ellos 
pienfan que no ay impuljos de hónra,y de valor en otra Gente que la fuya,en que fie- 
fre confeffarélo uno y lo otro, agora lo veran.De ninguna confider ación viette a fer 
las grades abtidancias de la hazicda¡de las apetecidas foberanias del imperio ¡y to- 
das las más abultadas glorias de los Hobres,en refpeto de la vida-, pues no ay algu* 
va cofadejfas que liberalmente no perdamos por no perderla.Peró, no ay vida ejli- 
mable con batirá perdida -y muerto, realmente, es aquel q llegando a perder efia, du- 
da de perder efiotray mucho más el qpudiedo con la muerte rejlituirfe de la gloria 
y triüfar de la afreta, no de fea muchas vidas para embiarlas por efia refiituicio,y 
por triüj o. Entienda*,pues, los Portuguefes $ entiída fu General Aftnfa de Albuqr- 
queyentienda mipatriay el Mundo, que no puede quitarme la honra que no me ha 
dado, quien me puede quitar el Cargo que medió.Ella es capaz de purificar fe en lla- 
mas como el oro: ella es oy para mi el ero más efimable, el Puefio más eminente, y las 
vida másgloriofa. Para purificarla fcefiá foplando efie incendio ¿[ a todos os tient- 
en fuípenfiony arrojándome a el de mi propia voluntad. Si a fügufio me avia de dar 
ia muer te los Portuguefes como culpa Jo, no lo fiendoyveanla al mió como glorio fa, 
porpndubitablemete lo fer ¿.Acaben de perfuadirfe a j quie ¡abe perder las riqut- 
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%as,ylos pue fios,y la vida por lahonra,jamás mUntariarperdcr híáurafor la vi- 
da,por los puejlos, y por las riquezas. Alumbrará/os ejia llama, ya que rio . fas pu- 
jo alumbrar mi procedimiento. Ella me déxará claro qttando ellos quieren dtáar- 
me cfcurecido. No pretendo que ella no me abrafe,y no me confuma, ó por tef* 
timoniode mí inocencia, ó por fai ir purificado a. nuevas e/per 'ancas de cofas ca- 
ducas, y mortales. Pretendo, fi y el pajfarpor ejle medio a los premios de mi fine- 
xa, tanto mayores, quanto ellos fon más infalibles, y más durables, y alftn eternos». 
Ta mi Alma Je ejlá rega lando en e/la fu prijion co la cercanía de dexarla, y de bolar 
gloriof amenté al Cielo con perpetuo nombre de la Gente Malaya ,y con uno dé los 
más fingulares exemplos de Ju valor,. A vos, ó immortales Diojes ! que defde 
tffas gloriofas cumbres que babitays, teneys el gobierno de unasy otras Gentes,ftn 
poder fer engañados de Jos humanos corazones >y foys innegables teflimonios de los 
méritos de cada uno, llamo yo por calificación de los mios ,y por vengadores 
de la oprobiofa ingratitud con que los veys s agr aliados. De vos fio eljufto,y abun- 
4ante premio delÍos>y cajligo della y haxkndo patente ejla, y ejf otros, para que 
aadaqualame el obrar con ajuflamiento, y tema el ofender fin juflficacion. De 
^¿diefpero, quede las lenguas deflc fuego hareys las Je mi fama en toda la re* 
Jtmdezde la Tierra >y de effas nuves de humo preciofo por las materias que le 
produzen, las alas fobre que colocada mi Almaentte con velocidad triunfante 
forUs puertas de, vueflras moradas perdurables. Ta,y^t, ella fiente que ¡a efiays 
¿guardando, y me acufa de la pena que le 4oy porque, la detengo. Nadie, luego, que 
me quiera bien me llorc,pues yo* defde oy he de correngloriofopor las bocas, y por las 
memorias de todas las Naciones. Recibe,puts,y confum¿ y ó llamaipreáofalejie caer- 
po'elew^tpuesyóhumo olorofo\efie Efpiritu.t\(Ti c\\x,o, teniendo cn»eíta$ ultimas 
cUuíulis clavados los o; os en el Cielo,y ce ii Jos ázia allá 1 os bra ^os; y el t j do 
ya el incendio en (o mayor fuerza, fe arrojó en limitad del, a donde luego 
quedó eicó Jido,y dexó helados a quácos al ! i có admirable fufpéfion el ta vi 
pé Jié tes de fu difeurfo. F malmete en aquella p jderofa llama fe ex d o en hu- 
mo la porció húmida, y la otra quedo buelta en ceuiza brevi di mamóte. Ti- 
to oían los im pu líos de la hora quádo fe j uzga có excedo ofendida ¿ y los de 
la ira quádo aú có exceflo mayor fobre pu ja a la toleran cia,y a la prudencia. 

j Avia bueltoelRey de Capara fu cafa :y cóponiafc para venir a tomar 
la profleflTion de fu cargo de Penda ra, quando fe lo impidió el Re y deBimá, 
a donde Mahamet fe halla va éftbs dias. Aíti yerno, y fuegro^ópuíieró una 
armada Je ^ o. navios de remo con 3500. hóbrés, gobernados por el Rey de 

Por<u- t 

|Tr v-¿.. . ,r . ,r y n , , ; Ber- 

retlo, Frácifco deJSÍeloiy moradores de la ciudad có algunos barcos. Salió a 
ellos, al tiempo que LoiTmtio con un poco de defeui do , el de Linga con fu 
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pue rto en píe con gentil ayre,aunque con femblante cargado un poco,paf- 

jfó los oj os por los circunftantes, y luego dixo. Fiaron de mi los Portugueses el 
cargo de Rendara, ¿¡ afila agora exercite de tal manera, que bien he mofirado quáto 
41 n-cefiitava más de mi que yodeljy quanto ellos me le dteron más por beneficio fuyo 
que por el mió. §¡iuien ay que ignore lo q he obrado en ll,fatisfaziendo con igualdad 
a tantas defigualdades de humores} Efcujo refirhrlo, porque no parezca q imagino 
avrá quien dude dellojy que he menefter razones para mi abono j finido cierto que el 
que procede como yo, parece fe cüdena fi Je defcarga.fyuado jufiamente pudiera ef- 
perar que en premio de la fidelidad con que los he affifiido, hiziepn de mi la ultima} 
confianza, me quitan oprobi oj amenté la primera en que mepufieron. To verdadera- 
mente m acabo de entender el modo conaue tilos premian los méritos, aun¿( cntit- 
¿o bien el con quetafigan los crimines. De Vtimutiraja, ¿[con una traición intetb\ 
degollólos, bixieron la propia cbfianca que di mi expuefio finceramíte a afjifiirlos^ 
Degollar onle, porque en ella bohió al primer intento. Vaya en hora buena ¿ que te* 
nia dos culpas \y la fegunda menos digna de mij 'encorcha que la primer a. Sucedióla 
Pote Qritir en el Ojficio, y en los penfamientos y que patentes fe lo kixieron perder > 
y ir fe huyendo a la Java defnudo de caudal, y aü de efpcr antas en efia ciudad, y fus 
confines, Bienefiájque aun ajfi no pagó las devidas penas. Abde¡á,'Rey de Capar, 
que por ventura no efiava más limpio del animo, aunque efluviejfe tgu almete ambi- 
ciufo del Cargo, pretendiólo, teniéndolo Pate §tuitirjy entra agora en él quadoyo le 
tengo fin ambición de tenerle: y no [aben ver los Portuguefes que es menos para un 
Puefio quien le felicita más. Alfin él merece ¿¡fe lo den ellos folo porque lo de fea *>y 
yo merezco que me lo quiten folo porque le merecí mejor defpues q le tuve, fin fofa 
citarle antes q le tuvieffe. Si ellos, pues t cafliga fofpechas imaginadas como verda- 
des viflasiSi ellos tiení para las virtudes el mifmo pago que para las culpas: fi ellos 
fienfan que no ay impuljos de honra,y de valor en otra Gente que la fuya 9 en que fie- 
fre confefarélo uno y lo otro, agora lo veran.De ninguna confideracion vienta fer 
ios grades abúdancias de la hazieda¡de las apetecidas fober antas delimperioy to- 
Jas las mas abultadas glorias de los Hobres,en refpeto de la vidaj pues no ay algu* 
tm cofia def as que liberalmente no perdamos por no per derla. Pero, no ay vida efilt- 
mable con honra per diday muerto, realmente, es aquel q llegando a perder efia, du- 
da de perder ejjotra:y mucho más el qpudiedo con la muerte re ftituirfe de la gloria 
y triüfar de la afreta, no defea muchas vidas para embiarlas por efia refiituicio,y 
por triüfo.Entiendd,pues,los Portuguefes $ entieda fu General Afonfo de Albuqr- 
que-yentienda mipatria,y el Mundo, que no puede quitarme la honra que no me ha 
dado, quien me puede quitar el Cargo que me dio. El la es capaz de purificar fe en lia* 
mas como el oro: ella es oypara mi el cromas efi'mable, el Puc fio más eminente >y les 
vida más gloriofa. Para purificarla fe eflá foplando efle incendio 2¡ a todos os t'tent 
tnfufpenfion-, arrojándome a el de mi propia voluntad. Si a fú gufio me avia* de dar 
la muerte los Portuguefes como culpado ,no lo fiendoyveanla al mió comogloriojb, 
por^hdubitablemete lo f eré. Acaben de perjuadirfe a q quit fabe perder las riqut~ 
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z*s,y]ospueJhs,y la vida por lahonra,jamds intentaría ferihr htamfafúrla.'vi- 
da,por los pueflos, y por las riquezas* Alumbrará! os efta llama, ya que no los pu- 
do alumbrar mi procedimiento. Ella me déxara claro quando ellos quiere» dexar- 
pteefeurecido. No pretendo que ella no me ahrafe,y no me confuma t ó par ttj* 
timonio de mi inocencia, ó por falir purificado a nuevas efperancas de cofas ca- 
ducas, y mortales. Preterido, fi^ el pajfarpor ejle medio a los premios de mi fine* 
za, tanto mayores, quanto ellos fon más infalibles ,y más durables, y al fin eternos». 
Ta mi Alma je eflá rega lando en efla fuprijion cola cercanía de dexarla, y de bolar 
glorio} amenté al Cielo con perpetuo nombre de la Gente Malaya, y con uno dé los 
más Jingulares exemplos de Ju 'valor. A dos, ó immortales Diojes l que defde 
cjfas gloriofas cumbres que habitays, teneys el gobierno de unas s y otras Gentes, fin 
poder fer engañados délos humanos corazones ¡y foys innegables tejlimonios de los 
méritos de cada uno, llamo yo por calificación de los mi os s y por vengadores 
iflaoprohiofa ingratitud con que los *veys,agrabiados. De <vós fio elju,¡lo,y abun- 
¿ante premio deflo.f,y caftigo della > hozando patente efla, y effotros, para que 
cada qual ame el obrar con ajuftamiento, y tema el ofender fin jufl fie ación. De 
<¡¿qs cfpero, quede las lenguas defle fuego hareys las 4e mi fama en toda la re- 
dondez de la Tierra >y de ejfar nuves de humo preciofo por las materias que le 
produzen, las alas fobre que, colocada mi Alma entre con velocidad triunfante 
parUs puerta* de, vueflras moradas perdurables. Ta, y¿, ella ¡tente que la eflays 
aguardando, y me acufa de la pena que le doy porque, Udetengo. Nadie , luego,que 
me quiera bien me llore, pues yo- defde oy he de correr y gloriofopor las bocas, y por las 
memorias de todas las Naciones. Recibe,pws,y confitme) ó llamapreeiofalejie cuer- 
pa:ele^a,pues, ó hmo olorofoXefit Efpiritu.b\fli dixo, teniendo enreífcas.u] cimas 
cUuíuUs clavados loa ojos en el cielo,y cedidos «bia allá lot bracos; y citado 
yací incendio en úi mayor fucrca, fe arrojo en la mitad del, a donde luego 
qi*cdó e leo d id o, y dexó helados a quitos allí có admirable fufpéfioh cica vi . 
pé dieces de fu difeu rio. F malmete en aquella p adero la llama fe cacalo en hu- 
mo la porció húmida, y la otra quedó buelca en ceniza bre vi 111 maniere. Ta- 
co oían los impulfos de la hora quádo fe juzga có excedo ofendida; y los de 
la ira quádo aú có exceíTo mayor fobre puja a la tole rancia ,y a la prudencia. 

7 Avia buelto elRcy de Capar a fu cafa -.y cóponiafe para venir a tomar 
la profleflion ¡pie fu cargare í?*njdá ra, quando fe lo impulió el Rey deBímá, 
a donde M a harnee fe halla va eftos di as. Áfli yerno, y íucgro,eQpuíieró una 
armada de ?&'Éáv1oi& reato con I500. hówí, gobernados por élRey de 
de Linga. Si riaró a Capar: y corriel 6 a li ciar los a el Jos, ocho baxelcs Porcu- 
guefes,dc q erá capitanes, j orge Botello jordá d^ Figucredo,* Alvaro Var, 
Dlegi piaz,Triííáde Mirada, Antonio de Mi rada, Ay res Pereyra deBer- 
redo, Fráci feo de Meló ;y moradores de la ciudad có algunos barcos. Salió a 
cllo^ al tiempo que losfmtió con un poco de defeuido , el de Linga con fu 

^¿^ ¡ ^ , ?5«^^FÍ l > ino P^ iáofoca ^rcó Jorgo ^tello^ ú- 

bicn 



Digitized by Google 



bicale viónsópmadamfnfie. Dándole una rociada, derribó algom» reme- 
ras, cuyo temor defordenóa tos otros de fuerte , que enrrado en la galera, 
ívaheriendoatedas partes, quando fobrevenidos otros capitanes la acaba- 
roa de rindir. Fue viílo ir huyendo aquel Rey arrojado a) agua con alguna 
ge ice. Desbaratado fu cfquadron^paiTaron a coger el de Campar;yle rru- 
xeron a Malaca, a donde le portó de manera can clfrcmada en fu oficio de 
£ciara,quea qftatromefesde exercicio fe mejoró mochóla ciudad cócvi- . 
dente* mueftras, Era ana el concurfodeno pocageme que la avia dexado 
eArandaliiada de Nina checa,/ pafladofca Mahameten Bimam. Viendo rile 
aft'iciofo Key crecer la ciudad en tanto daño de fus intétos, y que delloera 
la canfa total Abdcla fuyerno,ufó para remcdiario,de una a ftucia propia de 
Moro. Deiiacl en fecreto(de modo que ledixefte en ptoblicojcomo aqnel 
que fabia bien que no ay mejor modo de dcfcir a muchos lo que de fea q el loa 
fepan,quccIdezirunoa otros alguna cofa con pretexto de < lúe no la dirán* 
a nadic)que foyerno clRej de Bintam fe avia paflado aftuciofamente a Ma- 
laca de coman acaerdo.yquecoft la mifma condición palíaVan allá los que 

Í necia huir de Bintarmy que cftoera para apoderarle a fu tiempo de aquc« 
afortalcxa,y cmrcgarfela a él como a fn legitimo Principe. Rompióícef- 
tefecreto comodefeava Mabamct r y obró luego loque también dcfeavai 
porque Jorge de Albuquerque,mástemerofo que difcurfivo , dio más ere* 
diro a la yoz publica fin examinarla, qec al frutóle la actividad del infeliz 
B-ndira can examinado , y poniendo en tela de junio la culpa que el no te* v 
<nia fue can fa de que Je jozgatíen por traidor, y en patente tablado le cortó 
1a cabeca.Tan pcligrofovfon ios cargos , que fí N ina chetu perdió la vida a 
fu voluntad por culpado, efte con violencia aunque inocente. Muerto def* 
ta manera con cania, y fin crimen,pigola ciudad el de efte defacierto con. 
verfeirdefpoblando degentejy Incgo oprimida de unatemerofa hanibrci 
porque ta^o huía de un lugar a donde tantas tragedias fe ealaVonavan unta 
*dc otras. 

• i" í * *■* """•i" ** • *i 

CAP1TVLO X. . > 



OtfdttUño 1514. *SÍ*tlJ* ijiy. fenect tljohtirntj 
U Vid* dtljrsnd* Afonfo di Albuqwq*** 

Iétrasen Malaca paiíaVa b rcfiriqV», Afonfo Át Albuqúcf- ' 
qúedefdcGoa atendía á otras cofas del gobierno , que je 




acarreará más moJeftty qüc la s Je la guerra: porque lo* ai> 
nes defta fenecen ch la gloria de venéef las armas enemigas*/ 
V los de aquel en odio dé hater inicia febrt culpas agenas. 
•$ a a c feo ci a panada avia ocafionado algunas en varios fugetc». Vifitó las Pía- 
7 ^aat 
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fis: ordené lo qtie fac más conveniente a fu convef factor* : expi dio a r 
Oarcia de Noroña,para q invernado en Cochim,alcntaíTe Oefde ¿ I 1 
de la tbrcalezi q fe levanta vaca Calecut; confígno + velas .paca aii%. 
C^tccho del mar Roxo,capitancadas por fu lobrino Pedro de A Ib ¿que 
y los occos Ruy Calvara de Menc. fes Jerónimo de Soaía , y Antonio íup j- 
i ü,con orden de cj a cierto tiépo llegalíen a O rmuz para cobrar el tributo , y 
<lelpues fuellen a deí cubrir la Isla baarcni. Oel pacho Embajadores con lu- 
cimiento a algunos Prinoipci.Oiego Fernandez de Be ja al Rey, dcCambaya 
¿obre la fundación de la fortaleza en Diu.que a? ia ofrecido antes , y nega v a 
agora, induzido de Melique Az coa fus aftuciai, y prefen res. T u x o 1 os tam- 
ben del a Afonfo de Albuqucrquc: y delloaaa par*e un Rinoccrot, ó Aba- 
dane defpaes fe perdió en el Mediterráneo) cmbiádule el Rey D. Manuel 
al P • pa con otras cofas raras de la India. Juan Gon^ al vez de Caftelobranco 
«iHidalcan (obre las pretenciones de Gua, en que negocio aun menos que 
dfotrofobfclasdeDiu. , 

% En cftc tiempo navega va defdc Pottugalpaxa la India Chriftoval de 
Brtto coa cinco naves. Capitanes dclas quatro Manuel de Meló, Francifco 
Pcrey ra Coutiño, Luys de Autas,y J uan Serrara. Ucgaron en Setiembre a . 
Coi s perdióte luego la del Astas, yendo a Camba y a : tratóle del dcípacho 
délas otras para la carga. Libre ya Afonfo de Alhuquerqae deftos exerci* 
cios mas útiles que gloriofot , bol v i ó el animo a fu partida,fui que cftu viefíe 
relucir o ti avia de guiar a Ormuz,íi al mar Roxo; porque a ambas partes le 
manda va acudir elRey .Para rcfolverfc,llamó a confejo lo» Capitanes. Meti- 
das en la batanea del juuio las razones,pefó más la deOrmuz,y por dicha fue 
m dar un apacible golpe en el coraron de Afonfo. Hizo poner allá las proas 
en ao.de Febrero. Ellas eran 27. y fus Capitanejo. Garda de Noroña, Av- 
ies de Silva,Vafco Fernandez Coutiño Jorge de Bri to.Lope Vaz de SI payo 1 5 1 5. 
Pedro, y Vicente de Albuqnerq, Simón de Andrade , Ruy Gal va de Mcne* 
lies, Pedro,y Antonio Ferrey ra, Frácifco fareyra f Diego Fcrnandcade Beja, 
Fernando Gómez de Lemos , Duartc de Meló, Nuño,y Antonio Rapofo, 
Juan de Mcyra, Juan Gómez, Manuel de Coila , J eronimo de Souía, Juan 
Per c y ra, Fe r nado deRefende,Dionis Fernadez de McJo, Sil veítre ,y Pedro 
Coreo hermanoSjRuy González, y Juan Hidalgo, con i$oo.Portuguefes> 
y 600. Malabares, y Cañar i j?. A 1 6. de Mar^o echaron ferros en el puerto 
de Ormuz. Luego uvo vifita, y regalos del Rey:y para el Albuquerque fue 
mayor de todos hallar allí a un Miguel Ferrey ra, que avia ero bi 3 do antes al 
Xeqoe I fma el de Pcrfia, fol ici tando alguna conformidad con c!,dc que ti ata 
boniílimascfperaneas. 

g Eftavaagora colocado en la volütaddcHley de OtrnuzRaez Hamer* 
como antes Cojc Atar en la de fu antcceíTor , que ambos eran ya muertos. 
*foaíodc Albuquerque lecmbioa dezu(a^icdoproc«didoott€trecados) 
* 4 • U 
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•f]< >n!r fg itl * talega jtti < li t exo atíum<k<yk anVtaffefut Go*em+ 
•l o tfkto Je lit>iirQiq*e poco ovt-s te b ^d¿ a^u- 1 AVjng tlft*) Cy> 
mvtrt+rúflip ral qwft *>U de planear* Hizo'o dclpucs que nopu. 

* dcX t ibhíZírlo. V no el Govcrnadoi Racz Ñor Jim, ton unj^Hrino: y 
avieiJjl> c mea ii • ) todo, di¿ks Atomo alguna* piceas Je honra, y 
precio^ por elcmbfó <\ Uev bntotfor^eorojfio men valerolo por obra 
queptár marefiá. Llevó ta nKien u ia van Jira tnq fe víanlas armas de Por» 
ta y ií, v»r> que ten hend >la en Ju^ar akd,coftfuflepOr ella de la paicftablo» 
ci la c nfcuno^,yo:ro«.Gi!l,;br4ltícÍ4¿kocori amlleria.y trompetas dean> 
ba< >»a*t ¿s>* cWb mivdt l< <ytmirt¿l<g ia, Domingo de Riamos romo d 
Á b i { i -r { ic p . L- li m J-Ií F,>r:4ez/co nen£id4¿quc en pocos días cre« 
«ij mjjho;.f co'i a nOs'( ; - pi r aocsú- p afió a kai cafas qué eftavan cerca. > 
■« 4 " J»"K*«- kUé^cíijUrí^abla.ló ricamente^ guarnecido , con notable aa* 
t>rr i.»J leJUpufo -Afuafrtfe A! Tu^erej a recibir un fcmbaxador del Xc 

ic ifnaelde la r'eríia^uc le traí i un p tfente,y avrá venido con Migud 
t er ey ra^furperí^endo etié rccibimwrtto afta ewoncef¡> porque vacilen los 

0 uwzansv^iié ha tá rioJerofo Principa le bofoavá con dadivas. Para veri 
hvy íl *c "tfp^rifrtík-™^ 

iius * ó iv » 1^. (Vp«icc*erbn par cabera del pvefente unas oncas porque bc- 
ftiasexq i .ít<*>1*:* desraya eitimació entre Principes Tcguíanfc piedras fírc- 

1 ioU,ioyas ite'ürOjpic£a«d*hrocadbi y otravde fedas varias. Recibiólccó 
. ¡ ■ i ek ichóWcú i guato elle diaj y los fi>uicnres fe trató de lo a que era 

•cujbaJ» E.t.iic rednz»ao comodidades de interdi, s, y navegación en va? 
tu« partcs.Conced'ócl Teniente dtl Cetro Portuguct. las que importa van 
«nen :v,p irendulcir laneg-itivi délo que más importa va[a cada palio veré» 
tnos campear ía excelente política deite Héroe, íi la iupie*emos ponderar a 
ta Ja pail'ij y quedaron (té acucrd >. 

. c, Kaez Hamer, avia venido de la Pcrfia ron intento ¿e hazerfe Teños 
deOrmuzypor el meditó de entregar con algara aftucia cite Rey no a fu 
Xcq ie limael. lntrod u vafe conW Rey ^ y Jlegó a-ganarle la voluntad de tal 
ui »do,qUc he dexó fía alguna,fi no era q quandoqueria ufar della felá pidia 
cali com > prc(lada t y alíia la tratava como agena.Para fu intento fue, catitea* 
lofa nentetra yendo gente a Ormuzjy a viéndole ya puefto una vez el cuchi* 
3 ' > en I j> pecho« para matarle, refervólo para mejor tiempo. Supo Afonío 
de A l w pierqUe tilas V otras acciones tiránicas, y aun del mi i mo Rey los 
V-cCe fw \ le reo i i de eximirle dellasrque a la Verdad no a y alguno que píenle. 
fe pf »v i »lc (1 con fu valido,ni q ae lo hiziera fi lo penfara)v acomodandofea 
cu upliricloi acomodóle la Fortuna a que lohizieíTc. Ordenaron fe unas vif- 
r»« cotrecli<ey> y el Aíbuquerque. A Raez Hamct le aconfcjav» fu concic- 
cia el ivvr fu peligro. Propo i'u que Afonfo füt rtJ* al Rey; po que yendo el 
Re y a ó» no le llevaflc. El infló en que ti Rey avia de venir a fu cafa , y ven* 

ciólo 

\ 

\ 
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l 
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ciólo: condición deque no tendrían armas los que eítuvieíTen con el ; ni Jas 
llevarían los que uvieííen de entrar con el Rey a donde él eftuviefTc. Violará 
algunos de los Raez Harnee el acucrdo,y traíanlas ocultas. £l tábien: y fien* 
do el primero en entrara donde el Albuquerque cita va, lo hizo con tales 
delcomedimientos, que le obligó a q dixeiTc a fus Capitanea Matalde^Obe- 
decidle de improvifo. Llegado clRcy } platicaron. La platica fe via impidida 
del eftruendo de la gente, íbfpccbando q elRey era muerto. Pero fabiendo 
la de Raez Hamcr,q loera él,corrió aentrarfe por la Caía Rcal,y fortificófe 
en ella. Quilo luego efealarla Afonfo de Albuqucrqjmas aplacádole elRey, 
y tomando otro camino, por fus Governadore» fue expulfa de la ciudad to- 
da fu gcnte,que ferian 700. perfonas. Sin parar fueron caminando a la Per- 
fia. A eftc alboroto fucedió la pompa con q Afonfofiguidodefui Capita- 
nes armados,}' luzido?, acompañó al Rey afta ponerle en fu Palacio, con q 
toda la ciudad quedó íatis fecha , viédoa fu Principe libre de aquella t irania, 
y en eftado de parecer Rey. Defpucs trató el Albuquerque de la defpedida 
del Embaxador delfmacl ¿embiando con el autorizadamente a Fernando 
(Gómez de Lcmos Señor déla Trota, con prefenteque vencía al reci- 
•vido en otro tanto. Llevavaafu cuenta dártela délo que allí en Or- 
muz avia obrado^y otras cofas. Bolvió con buen tratamiento, y no con ma- 
la refpuefta. I 

6 Tocan a mas iiecnciofas plumas las noticias q del Imperio de la Per- 
íia, y de fus Principes dan los Eícritos,y dieron los embaxadores recividos, 
y embiadosde Afonfo de Albuquerque. Baftc faber que efte en cuy.- ma- 
no efta va agora aquel Cetro era valcrofo;y que el hallarfe vexado de las ar- 
mas del Turco el año antecedente - y fue una de las caufas quele obli- 
garon a efta embaxadaj intentando valerfe de nueftramano contra aque- 
lla. 

7 En tanto que fe proíigoia en la fábrica de la Fortaleza, ó,para mejor 
dezir, fe le dava fin, fue Afonfo de Albuquerque perfuadiendo al Rey, que 
en ella confiftia el vivir fin cuidado en aquella ciudad paténtemete expac- 
íh a tantas ambiciones de tantos Principes, y poderofos q codiciavá hazerfe 
feñores della ( y era fu iatéto quitarle las mayores armas para lo q podia fu- 
ceder adeláte)incitádo!ecó varias razones a pallar toda la artillería de la ciu- 
dad a la Fortaleza. Tiene grá crédito con el temor la feguridad menos crei- 
bletporq fi bié precidió mucha refiftencia delRey,y de fusGo ver nadore» pa- 
ra efta refolució, cíiplióíc a toda fu voliítad el defeo de nueftro A tofo. Lue- 
go entregó la Capitanía a fu fobrino Pedro de Albuquerqueiy los otros ofi- 
cios que allí fe inftituyeron, deftribuyó por diferentes perfonas, dándo- 
les inftruciones de !o q avia de cobrar de los derechos. Có cfto quedó enté- 
ramete ac]! rico, y he r mofo Reynodebaxo de la mano PortUí»uefa, ates au« 
tnctado qdifaamuidopara fus propiosR§ycs:porc¡ mucho más les Uevavá lai 
;i - P tira* 
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uranias de fus Miniftros, de lo que montava el nuevo tributo con q la reco- 
nocían. Añadíale a efte beneficio la feguridad quede nuevo le quedavacó 
nucltras armas, y temar dellas en toda la Alia, fi no quanto la libertad fuge- 
ca, toJ ¿s 1 »s comodidades Uaze parecer pequeña». 

8 Fe. >ecuhseltas colas, cnten lió Afonfode Albuquerqne en defpa- 
char las na ves de carga para ei Rey no. Embióa CochimU. García de No* 
roñi fu (óbríno, para dar calora (ti dcfpacho, entregándole la Capitanía de 
cali coda la Armada con que fe puf> fobre Ormuz, adonde fe quedava poc 
dar expediente a algunas cofas que aun no tenianJa ultima mano. Luego 
le fobrevinouna enfermedad que leaprctava mucho ¿y porque le dezian 
que con paíTir a la fndu avia de repararfe, pulolo en execucion con un no- 
table frntintiéío d J Rey, q ya leamava como a Padre. Encl viaje encontró 
nuevas,y recivió un avifo de que eran llegadas ala India do2e naves de Por- 
tugal: y quando llegó a leer, que el Ke y le manda va fevinieífeal ReynOiy 
que iva por Capitán mayor del!as,v delL Lupe Soarez, dixo. Lope Soarez. { 
por Capitán mayor de la India? EJle es, y no podía fer otro. T Diego Mendcx,y Qie-K 
go Pereyra, que yo por graves culpas tmbiéprejos al Repto, huelgen acá, uno poA 
Capitade Cochim,y otro por SccretaruítTüpo es de acogerme ala Jgft/ídiy a[¡) que- 
jo yo mal co el tieypor amor de los hobres,y malcon los hombres por amor delRey* 
Viejo acógete a la Iglefa :y acaba y a de morir, pues importa a tu honra q mueras j 
y nunca tu dexajle de hazer lo q importó a tu honra. Luí go levantado los o;os,y 
las manos A cielo, dio gracias a Dios porq en cal tiépo llega va Governador, 
creyédo cj cóforme al citado en q íe hallava,lu vida feria muy brcve.Entre- 
góíe con tftoauna profunda trifttza. Nadádolcya la muerte en la vifta,lle- 
gó aDabul, en cuya barra eferibió los poftreros renglones al Rey: y fuero 
ellos, porque le vea que íu plunt3 no defdizia de fu cfpada. Ejla es. Señor, la 
ultima carta q con mortales fcllocos eferho aKA.de qudtas le be eferito coefpi- 
ritus de vida, por tí nerla entonces libre dé la confufwn dejla ultima hora,ycoteta 
en la ocupación de fu jervicio. En efe Reyno dexe un hijo que fe llama Blas de Al- 
buquerque. Suplico a V. A. le haga grande,como mis férvidos fe lo merecen. &¿ato> 
a las co fas de la india, ella hablará porji,y por mi. Llegado a la barra de Goa,c| 
él llamava fu fierra de Promiílion, y no tenia ya otro defeo humano más cj 
el de llegar a ella, efpiróen 16.de Diziembrecon 6 3. años de edad, y con 
entero juiiio, y mueltrasdeenteriíliuio Chiiítiano. A losentédidos ñopa- 
recio tato q ¿1 era muerto,quanto q todo aquel Uta Jo Portugués en la A fía 
moría con él¿porq con el pareció morir el Valor. Có iluítre pópaf y todavía 
mayor la de las Iagi.imas comunes]fue llevado a una capilla fabrica fuyaeti 
la puerta Je la ciudad llamada de Nueltra Señora de la Sierra , a donde le 
fepultaró. Era lujo 2. de Gómalo de Albuquerque, Señor de Villavcrde,y 
XX Leonor de Mcnefes hija de Alvaro González de Ataide Códe primeo 
de Atouguia. Nació en la celebie Quinta del Paraifocjloí Señores defta 
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6ticnen¿ercade!avi1!adcHallandrarcytlcga« de T/sboa : memoria a ó 
nos obligan efcritos modcrnos,q ó ignorante,ó maliciofamente !c dá por pa- 
tria un lugar de Cartilla. Avia fidoCavallcrico mayor delKey Donjuán el 
legando. De eftatura proporcionado ; roftro agradable, y venerando ,con 




el adorno de la barba,quc dilatada excedia de la pretina , a donde la añuda- 
va por no embarazarle: ella, y la tez era muy blácas: en fu retrato aparece có 
calcas, jubó,y capa,gorra,y cofia todo negro goarnecido de oro:fobre el ju- 
bón unas laminas cubierta* de terciopelo verde , menudamente tachonadas. 
Siempre dudaron los cuerdos fi fue mejor Hóbre,q Capitan:por^ no amó el 
Gobierno por fi, mas por la Patria. Enojado, tenia temblante algo terrible: 
alegrc,gracia en los dichos, y agudeza. Tuvo conocimiento de las Ierras la- 
tinas. Fue prudente en los confejo*,yen lacxecucion arrebatado : difícil de 
agradar: cernido de los enemigos. Defed hallar quien fupieue eferivir fus ac- 
cionas. El premio de! las fue el mifmo q fu cíe fer fiempre de las q fon ta gran- 
desj y el principal achaque de aql linaje de morir. Pareció fatal en fus mayo- 
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res cmprefas el bolvera ellas fcgúda vez. Dof vezes fe móítró' a Ormuz dos 
* G or, y a malaca oosj Tres Mas, y Coronas celebres en la Afia, que vinie- 
ron i fer tus gloriofifíinos Trofeos. En U primera, a donde avia dado prin- 
ripio rj fus mas heroicas hazañas ias acabo jy acabó el en Goa q avia 4c ¿ér el 
principio del Imperio Portugués en la Aria. Aífi vino a morir, enquanto 
bo ib:c\ a donde avia nacido en quanroHeroeí y vive en quanto Herce , a 
donJe murió enqnanco hombre. Tuvo la muerte quenoeíperavaja donde 
el p .-rava el premio que no iedieromporqueen Goa imaginava el Je le avia 
de dar !a remuneración de traer dic¿ años continuos en la mano(quatrode 
(api can, y léysdeGovcrnador]aquellacfpadacon cuya puta fe avia labra* 
do el cerro que tlKey D. M inuel tenia ya agora de aquellas partes , no con 
menor interés de fus renras q rep'itació de fus «niias.Conocia ¿1 íus hechos: 
era fuerca que le mmíTe el verdefdizir tanto dellos la ingratitud. Nadie di- 
ga que todoel tiempo paila Jo fue mejor: porq u vo alguno có ba2añas,y fin 
premios,como agora fe ven eftoscaíiíin aquellas:y mejores premiar íin me- 
ritos, q merecer iin premios; porq efto def<*nima , y eífotro alienta. No fola- 
rnente las mercedes, finó aun las alabanzas, le faltaron. Defgraciado el, q no 
ídc¿nc.ó nuellra edad en que no fon pocas aquellas , y efias fon defraedidas: 
potejí oay cola como ver llegar a fu patria un Governador,un Capitán, fin 
otra ha2aña q la de traer para fi lo q no llevó,y hallar elogios qoe íolamenre 
eran procorcumados a maravillofos hechos. Si bien no ay duda que el falir 
rico de un Gobierno reduzido a miferias, cofa maravillofa es. Mas también 
es cierto que nunca los grandes Sugetos hallaron teforos en ruinas j finó rui- 
» ñas en Vitorias, y en teforos. Pero de las ruinas de la etnbidia en el beneme- 
rrto,!evanta la Fama el templo de fu gloria : y de !os templos da la Liíonja en 
«l irdigno,l«eleel tiempo hazer jfftrago có la verdad q le fucede.Deíh ma- 
ñera viven gloriofoi con duraciones que mu rieron tratados có ingratitud; 
y mueren fin memoria de que viviéronlos que vivieron fin memoria de co- 
mo avian de morir. De aquel modo vive oyun Uuirte Pacheco; un D.Frá- 
cifeo de Almeyda;iin Afonfodc Albuqu erque. Ddte eftan muertos. Mas 
como podré nombrarlos? 

o fc IRey Don Manuel que no le avia dado nombre con las merce- 
de^aviendole r envido ¿uande con las conquiftas de fu efpada^e lo quifo dar 
con uní memoria que fuera más eftimable a fer acompañada dealguna útil 
merced en vida. Mandó a fu hijo Blas, que fe llamalTe Afonfo. Hizo! o él 
aífi> y refultó delloel a ver creido muchos que eran obra fuya los Comenta- 
rios de fus Hechos, fiendo ella defte hijo fuyOjyquc a fer del, fuera aca- 
fo más bien eferita ; porque el Pa Iré en todo fue mayor; Ni ay que ad- 
mirar ; pues fiendo precifa la declinación de las cofas que llegaron la mas 
elevada cumbre de la mortalidad , neceflariamcncc el Hijo av'w de fer me- 
nos. Macaos años dcfpaes fe traca de trasladar a Lisboa aquel cadáver dig* 
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no del mas funmofo agifajo déla Muerte. Huvo gran refiftendt en Goa , 
teniendo todos para fi que en aquellos nobili Afanos hueííos tenían la mayor 
feguridad. Creían que con él muerto fe affegeravan más de vivos. Pienfo no 
deñftie ron aquellos ciudadanos de fu intento fin precedencia de cenfuraa 
«telSammo Pontífice. Finalmente fue traído a Lisboá, y fepultado en la 
Iglefia de Nueftra Señora de Gracia, Convento de Religiosos Aguítinot. 
Allí fe efeonde en un breve túmulo , el que apenas cabía en todos los marea 
Orientales, y Tierras Aíiaticas. F ue el primero que tuvo el Titulo de Go- 
vernador de la India, como lo avia (ido Don Franciíco de 'Almcyda en el 
«IcViRey. 

» 

Un ík U Secunda f*rti del Tomo pimró 
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PORTUGUESA, 

TOMO I, PARTE III 

POR MANVEL DE FAR1A TSOVSA, 
CnwnlUro de la Orden de Chritfo.j de la Cafa Retí. 

t, ■ . . • : / . . •• 

INTRODUCIOS 

r» • ** 

•^^•^Aj^N^-n n la Primera parte defte Efcrito fe nos defaparecio 
$P |^^^de la India el invencible Duartc Pacheco, fundador 
I^J^^^de las hazañas Portugueías en ella. En la fegundacl 

t*;Y,« trr^j'í clanfílmo Don Frácifco de Almcida, que profíguicn 

^ &¿r*M<\ . . . • • i- * • _ 



Yzy&\¡< . dotas con publica admiracion,abrió las ^anjas para 
&> X. la fabrica del Imperio que alia íe pretendía levantar. 

Ultimamente vimos morir en aquel puerto al gran- 
de Afmfode Albuquerque, aflbmbro de toda la AÍia, que difeurrien- 
do como un rayo por lo más difícil, y poniendo con fu cfpada en obra 
los modelos que por tantos años anduvieron delineados en las Ideas de 
nueftros Principes, llevó en las manos, para Trono dellos en el Ori- 
ente , la iluftriííima Placa de Goa \ y para dilatación del la opulenta, y 
caíi inexpugnable de Malaca ; con la de Ormuz no menos fuerte 
que heruiofa ; y no menor en precio que en hermofura , y fortaleza. 
Perecieron cftos primarios reí plan 'ores de nueftras armas: y yo comoíl 
me uvicra hallado en aquellas acciones, me duelo agora de ver quanto pue- 
de el v iriar de las edades, defeando trocar efta que fe nos ofrece , por eflbtra 
que perdimos, como fí la en que cada uno vive , aunq penofa , no fuefle más 
propiamente luya que todas las paílada^aunque felices. Vanamente fe dc- 
íca lo que ya pereció ; y no folo vana, mas aun laftimofamente j porcj defeos 
empleados en imponibles ion, rormentos.y toda via defeamos lo que ya fue, 
y no puede fer, podiendo aliviarnos defta penalidad, con imitar las artes de 
aquellos que ir hazen tan defeados, finó fuera más fácil a los mortales el do- 
leríc de las perd idas, que el deíafirfc de los vicios con que ellas fe fomentará 
íienpre. Yo depongo un infrutuofo de feo :qui fiera Ib Jamete que no fe mc- 
uvieraacabado el ¿fíuntodeftos ad nirables Hcroes,viendoquemas eferi- 
tura me llevarán los tiempos en que no fe ha obrado con tanto ardorj porcj 
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eftos magnánimos Tnítitoidores de nucftras glorias en aquellos remotos cli- 
mas, fin duda fe portaron de manera que merecidamente fe pueden levan- 
tar con eñe foberano titulo. Si a una comentada fabrica fe le hurtan los fun- 
damentos ,i ne vicable es la ruina.Si a ana eminente ruim no fe acude có pre- 
fteza, la reparación fe impofliSilita al mayor esfuerzo. Todo lo q avian la- 
brado de honra, y efperancas aquellas do» infignes efpadas primeras : y todo 
*o<]ue defamofofrutoaviacófiguidola de nueftro invernador ultimo, fe 
pudiera dcfvaneccr , íl la Omnipotente mano, deftribuidora de los Impe- 
rios, no fembrára con íingularidad en los corazones de los Principes un no 
Pulgar cuidado fobre que vá rodando con feguridad la maquina de fus Mo- 
narquías, a lo menos quando ellas en fu Infancia fe hallan huérfanas de fus 
Autores, como agora i u ce di a a lanueftra. 

CAP1TVL OI. 

■ • • • • • 

'Conquifias ¿elRey Don Manuel, defde el año 1 51c. gfl* el 
y.. ,mUi¿i%*fienJ* Gobernador Lope Soarez de 

Alforjaría. 

Stava el grande Afonfo de Albuquerque en los confines 
déla vida,quádoelRey D. Manuel, como filo u vi era a de- jcie^ 
viñado, embiava ala India una poderofa armada con Co- 
vernador para fucederle. El era Lope Soatez de Alberga- 
ría: y ella 13. naves con 1500. hombres de guerra ¡ cavalleros grandes, mu- 
ches por nafeimiento, y por obras cafí todos. Sus Capitanes de que ay 
memoria , Simón de Silveyra, D.Gutierre de Monroy , Criftoval de 
Tavora, D.Juán de Silveyra, Jorge de Brito, Alvaro Bar reto, y Simón 
<\c Alcacova. Con ellos iva Duarte Galvam, perfona de letras , autori- 
dad, y prudencia, por Embarcador al Preflc Juan, con Iuzidas dadivas ; unas 
fiara el, y para la Iglcíia otras; y todas por teí ti moni o de fu amor para có el, 
«yide Aralo para con ella. Llegó a Cochim, el Governador nuevo, a donde 
jfn fcveridad (por dicha más afectada que natural] le hizo poco agradable en 
los ojos de muchos, y ann menos en losde elRey, qeftava ufado alas pm- 
dentescorteiiasdeAfonfo deAlbaquerque. su iobrinoD. García de No- 
roña que aíMia al defpacho de las naves en que avia de venirfe al Reyno 
partió cnellai , defpues de no poca defa venencia con Lope Soarez. Algunos 
enn la muerte de uno, y fuceffion de otro, corriendo el velo a la verguenca, 
dieron verdadero teftimonio del engaño de los que tienen grandes pueftos, 
creyendo que ay quien los reverencie por fus perfonas, no aviendo quien lo 
«fcaga finó por ius fortunas. Afta en toces conocieron los cavalleros la verda- 
ptrcii P4 dera 
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dera honra, fien do fus mayores alhajas un arnci,y una cfpada:dcfpues eftú> 
diaron el gu a ri lino de cal modo, que vino a fer mercaderes lo que folia fet 
Capitanes: con que vino a fer laftima lo qae folia fer Imperio , afrenta lo <j 
bou ra j y lo que reputación deí precio. Tal, pues, fue la falta que hizo a que- 
' lia p ri mi n vi, y pri morofa cfcucla de Hcroes,y ca valleros có valor, y fin co- 
dicia. Dio principio Lope Soarez al cxcrcicío de fu Gobierno. V ideó forta- 
lezas; pufo Capi canes, hizo expediciones: todo cofas ligeras para eferitoí ¿j 
afpiran a abultar mis por copia de fu/rancia que por papel copiofo. 

3 Partió efte año de Lisboa Juan de Sil vey ra, capitaneando una arma* 
da de cinco naves, tiendo cabef as de las quiero, Afonlo López, y García de 
Cofta hermanos, Antonio de Lima,y Francifco de Soufa Mancias. Efte caí* 
perdido,y los dos primeros llegaron a la India: perdieronfe los otros en los 
arenales de S Lazaro.Lope Soarez de orden dclRey, fe preparava para paf- 
far al mar Roxo; y teniendo noticia,que del puerto de Suez falia una gruef- 
faflotadelSoldan,partiódeGoaabufcarla en ocho de Febrero, con 37. 
velas de diferentes portes,y formas. Los Capitanes crac, D. Alexo de Mc- 
1 J 16. neies, O . Juan,y Alvaro de Sil vey ra hermanos j y hermanos Afonfo López,' 
y Garcia de Coila. Don Gonzalo Con ti ño , Francifco de Tavora , Garpac 
de Silva, Antón Noguera, Alvaro Barreto , A y res de Silva, Gonzalo de Sil- 
vey ra, Pedro López de Sampayo , Uuarct de Meló, Antonio Ferreyra, Je- 
rónimo de Soufa, Pedro Ferreyra, Antonio de Miranda, y A zevedo, Fema- 
do Gomes de Lemos, Chriftoval de Soafa, Juan de Meló, Don Alvaro de 
Caftro, Dionis Fernandez de Meló , Lope dt Villalobos Francifco de Gá f 
Lorenzo de Cofmc, Juan de A taide, Gomes de So tto mayor, Lorenco Go- 
diño, Sebaftian Rodríguez, Fernando de Refende, Antonio Rapofo,Diego 
Ye rey ra, Juan Fernandez Malabar, y Juan Gómez ; con 1 300. Portugucícs, 
y 800. Malabares de guerra; y 800. dé mar. Llego a la ciudad de Adé cuyo, 
Caftellano Miramirzan, ha II and o fe defabrigado por falta de un liento dé 
muralla que poco antes le avia derribado RaezSoleyman Capitán delaar* 
m*da de bucz,qae Lope Soarez iva bufeando, y viendo agota fobre fí otra 
ran poder o fa, y hallando fe fin defenfa , hizo de la necefiidad virtud, y cum- 
plimiento del peligro,embiádo a ofrecer las Havei de la ciudad a Lope Soa- 
rez, a Afirmándole que lo mifmo 11 viera hecho con Afonfo de Albuqucrquc» 
fí el no empecára luego con la guerra a que le avia fído forcofo refponder co 
el niifino daño que de allí acaba va de llevar Raez Solcyman. Lo que deziaj 
del A Ibuquerque era tan embes de la verdad, como ya vimos : mats por ven- 
tura que para el Soarez fue lifonja, y gufto: fin acordarfe de que Mira mirzi 
le entrega va la ciudad, antes de faber del lo que avia de ufar : porque el mie- 
do de la armada foberbia, y del muro humillado, no le dexaron aguardar fc- 
ñas,ódcfu blandura, é de fu r igor, para condenar efte en uno,y gratificar a» 
qucJU en o t r o. Pe r ó luego el lifógca do Lope expetioactará la aitiCK de M*V 
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ramtrzan; pues fianfoie de!, no tomó po(T:(lfofi' déla ciudad por irfe inu 
Racz Solcyman, con intento de que le cogería agora a él, y dcfpucs a ella : y 
ni a la buelca cogió a Adem, ni a la ida a aoley man. Fucile, pues, bufeando- 
lcporel mar Koko con mala fortuna; porque fe perdió D. Ai varo deCaf- 
tro con 40. períoms a las manos de la codicia de ropa tomada a unos baxclef 
que en con ct ó, cargan do della tanto fu gaJeota que le fuero al ibndo; y otros 
le derrotaron. Par aver hallado nuevas que Ratz Solcyman avia aportado 
en Jnda con algún deftroco; y que todo eilava con pocas fuerzas, rciol Viófe 
en llegar a aquel Puerto. 

5 Judá(ó Gid d¿,como le llama algunos Arabe*)eítá fítuada en la Ara 
bia Feüx, en altura de 1 1 . grados y medio del Norte. tí el fítio efteriliflirro, 
por fer todo una plana de arena. Fu¿ población de Moros que en ella aten- 
dieron al comercio, y no al regalo : los edificios buenos; no afir el puertodos 
babicador#>d¿ dos genero*: Árabes los naturales; los eítrangcroi, mercade* 
res. Fortificóla Mir Hózem defpties de vencido porD. F¡áciíco de Almey- 
d¿;ufando para eíTo de cautela» enderezadas a fu con{ervacion(temerefo de 
ir al Soldai aifí deítxofiio ) y dezia él que a la del ícpulcro de Mahoma, y 
de fu Principe : porque es muy natural de los hombres ofrecer por meiitu) 
lo que román por comoJidad. £m ¿leavafle en ella obra Hozem, quando al 
Soldán fe le entró por las puertas Racz Sn>leyman,denacion Turco, de cali-; 
da J tnfímojperó Coííaiio poderofo, aunque másatrevido;natural de la isU 
MiciJioe en el Archipelago. Hizole ofrecimiento de fi para capitanear la ar- 
mada de 17. velas qaefc componía en Suez>con intento de dar fobre Adé;. 
cargo de que Mir Hozem tenia llenos los ojos. Ycomocs propio dcPrin- 
ci pes,y Señorcs,poí bobarfe con un criado nuevo, poner en olvido los anfi- 
gQos hartos deaverfuftido el gravifílmo pcfo.de fus vo un ta des, Mir Hozc 
viejo,y natural, fequedó fin aquella capitanía; y con ella Soleyman nuevo, 
y aJvenedizo. Loego veremos caer fobre Ju di el premio defte. capricho de 
PrincipcsrporqueSoley nindcípues de mejorar lámala fortuna que tuvo 
en Ademf de que fe retiró porque le mataron mucha gente ) con gran def- 
poj o alcanzado en la ciudad de Zeibid ,bolvióa Judá, a donde hizo matar 
a Mir Hozcm: y luego lzentrcgó al Turco, q poco antes en una batalla avia 
muerto al Soldán. Tal fuelacaufa de que Lope Soárez halla (Te a Solcyman 
en cfta ciudad. 

4 Como fu puerto es pcli^rofo , hizoLope fundar fus naves en él, dik 
táte dclla una legua. Avia allá rá buena artillería,^ tres,óqoatro cañones de 
los que llaman baüiifcos, deí pidiendo balas por todaeíTa diitancia,Us pon iá 
fobre la armada Portuguefa. Sucediólas un inenfagero de Soleyman , con 
defamo de pcríbna a pcrfona,ó como quita fie el Soarcz. Acetaváte Gafpae 
de Silva, y. Don Afonfo de M enefes; per ó no quilo ¿1 ; refpondiendole, qut 
en cierra le ref pon icria. Hizo fundar una canal por donde fe llcgava 1 la ero. 
•j ? dad, 
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dad. Abraíandofe un galeón pafo terror en ella. 3oííeg6IaSoleyawn}ydiá 
m uc; tras de il con un croc^ de gen te por fuera de los moros : ypor encima 
dcllos aparecía tanta con vozes, y alaridos que atronavan el ayrc, y el cótor- 
no.Sufpendió Lope Soarez el (airaren tierra por dos dias, en que la gente 
ícempecoa quexar de la lufpenfion. Satisfizo a todos moíirando las inltru- 
ciones Reales, que eran pelear con aquella armada que no alcanzaron ; y no 
con aquella ciudad de poco fruto, y de mucho peligro, luí o fe en confejo la 
reíolucioTi,y fueffi bien con díícordtasdc Capitanes, y votos ) que icdelií- 
tieííe del intento. Kctiróíe a la Isla Camaram, d«: donde etnnió algunas per- 
lonas con diferentes ordenes a varias partes de aquel Eftrccho. Aqui vino a 
acabar fu vidaDuarre Gaivam,Varoneftudioio, y deeípiritu,queavia ílJo 
Enabaxador en muchas partes de Europa,y agora con más de 70. años de 
edad iva a leí lo en la Corte del Prcfte Juan. Ai punto que efpirava dixo , ¿ 
fu hijo J rge G dpim fe avia Jjigado en fu ¡unco cisnlagente <¡m UeiraVa *j>q<* Lo- 
rentp dt Cfmt^y ¿otros 1 w 1 1 cwuhltt cabéis en ii id t ü i/jc«?, % dwdi fueron 
embudos. Y (linfa ;it > cofas de que entóces no podía aver noticia alguna 
en cita Illa adonde fe hall a va muriendo, todo d:i pues i alio c^rtiíTimo. 

5 Sufridaalli por algunos días mucha hambre, muerta «lgüna gente, y 
tomados 1 j.Portug icíe* por loa Moros qae los llevaron a Ju já,falió kope 
Soarcz, y rucie a aparecer í »br¿ la ciudad de Zcyla , finada en la partede 
Africa al falir de la« p urca* del tiVecho; y es la que Tolcmeo llamó Em- 
porio Avalitcs,p ir fer f;ria coman d? aquellas partes. Haiiavafe Zeyla fal- 
ta de gente; porq»4¿ aadava in troco deila ocupida en guerra vezina: y uvi- 
cho más dehazienda,porq ic temí ndofc deque rrocftra armada la avia de 
wtítar, pufofe en reo 1 i Jo. Fue por elfo fácil el entrarla Lope,au iqueno fia 
fangre, porque murieron muchos bárbaro}. Rendida fe le dio fuegoj y pu- 

• fieioníc las proas en Adem. 

6 Adonde el Soarez acabó de entender que avia perdido fu poíTeffíort 
por no tomarla quando felá ofrecía. Miramirzamy que lo que le dtxo entóu 
cesfae confejo del temor, no obra de la volunead:porqueeltc Moro halian- 
dofe ya con fu murorepandop y viendo a fu huefped menos fuerte que quá~ 
do al 1 i apareció p r im ?ro,ncq > agora con detenciones lo que antes avia ofre- 
cido con priffa. Noofó el defetgañado Lope Soarez a pidir cuenta della* 
a Miramirzi ) , por iu perder el tiempo déla navegación, y tendiendo las 
velas, fdi6 con intento de hazer en la ciudad de Barbara lo que avia hecho 
en la deZeyla fu vezina. Pero derramada la flota con una terrible fortuna, cj 
la deftribuyó por muchos puertos a que fueron aparar caíi perdidos ma- 
c h os va fos, fa hiendo defyues los uno* de los otros, hallaron , que de haov 
bre,cnfcrmedaoV«,y naufragios avian muerto mas de 800 . hombres. SoccP* 
los todos tan infelices que de nuevo hizicron llorar la falta del felicifílmo 
A J bu qu erque. 4 
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y En tanto qoe Lope Soarcz lidiava con eftas ad verfas fortunas , cn- 
fayavafe otra p ara la ciudad de Goa, de que era Capitán Don Gutierre de 
Monroy. Executó él algunas ordenes que le avia dexado Lope , de que re- 
frito íaprcfi de algunos baxcles enemigos;atciones en que uvo más de ha- 
zien Ja que de hazañas; y más aun de trabajo que de hazienda. No ruvo po- 
ca parteen ella un Alvaro de Madurera,q ic iieado cafado en G<».«, íeeehci 
con los contrariosjy buclco Moro, y defpues reconciliándole, y 1jc¿o arre- 
pentiendofc,induziendoa los bárbaro?, trnxo un golpe dcllos iboiealgu- 
nos navios nueftros, exponiéndolo todoa grandes peligros. Y como eiios 
fuelen eslabonarfe, fueedió que un Fernando Caldera,tambien cafado alii, 
huyéndola pena de algunos infultos, imitó al Madurtra: atemorizado, to- 
da via, (fe dixo] de D. Gutierre, q enamorado de fu muger lcdeíeava apar- 
tado della. V es bien creíble; porqjca penas uvo en el mundo grandes ma- 
les fin intervenir muger. Fuente el Caldera a fervir a Ancoftan Capitán del 
Hidalcan. Pidiófelo el Gatierrc,pirque quando ledefeava aufentar no era 
para el ta parte. Ancoftan no fe lo dió.DcfafióIecl.Refpondióle el bárbaro. 
QntaVia f di Jo del vientrt de fu mud'e o n e l nembre que tenia, fin aVe\le aumenta- 
alo con otro de mas b va : y ave el feudo Vil de mtimienío aVié por fubra^o cnftgui- 
doelnombre de jíncoflan\v que affi lo conftguiw*. Hmbiex enhdtftnfion de fu per- 
fona. D. Gutierre cmbió un Juan Gómez para que andando entre la gente 
de Ancoftan, a titulo deq ic iva huido, mataííc al Caldera. Hizolo a pocos 
dias, y fobre el muerto le mataron los Motos. Llegado Lope Soarez a Goa, 
fupo del Gutierre lo pa(Tado,y dexóle a fa arbitrio la íamíacion que defea* 
va tomar de A ncoftan,de que refutó perdí da dcgente,y reputado, y verfe 
la ciudad con un formidable cerco. Dcfte modo. 

S Luego que D.Gutierre tuvo aquella conceííion dtl Governador,fe 
difpuío a exceutar fu defeocon diferentes enfayos,afta que llegado el tiem- 
po, a fu parecer oportuno,embió a tu hermano Don Fernando contra An- 
coftan con 1 $0. r*ortuguefes,en qub avia 80. eavallos, y muchos Canarijs^, 
Llegaron a Pondátpufieró enfoga a los Mor ostperó recobrados, moftraró 
los roftros a quien avian moftrado l as cfpaldas; y fije con tal fortuna que mi- . 
fcrablemente fe retiró D. Fexnando con perdida de más de acó. hombres 
muertos y cautivos. Affi hizo Ancoftannmy bien loque avia embiado a 
dizira D.Gutierre: y él con efta per,didi,y fu patiíion, motivó el levantarfe 
toda la tierra corra nueílra géte,y ordenar al Hidalcá a Sufo Lari fu Capitá 
mayor, que fitiaiTe a Goa,con pretexto de que avian violado las pazes poco v 
antes capituladas. Aparece Sufo Lari fobre la- Isla con quatro mi) cavallos, 
y 26. mil infantes, y aquattelafc,dclpuesde aver intentado mucho el paílar 
aella,{ineon{ik>uirlo. Llegó a picar la hambre con rigor a los cercad 01, afta 
que llegaron Juan de Sil veyra, Rafael Pereftrelo, Antonio deSaldaña :efte T 
que iva del Reyno con feys naves, aquellos que venian de Qyiloa ti uno, y 
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de la China el otrojconqoe Lari levantó el íltio, bolviendo a confirmarte 
las pazes antecedentes. 

9 La mifma fortuna cftava corriendo MaIac3,porel gobierno de Jorge 
de Brito Capitán dclla: y pafliones defpucs entre Antonio Pacheco,y Ñuño 
Vaz Pereyra, fobre cofas pjrcicularcs: que ordinariamente fon la ruina de las 
pnblicas;por faltar Oempre la f>ga,ó el cochillo en las gargantas de aquellos 
que por fus co npetécias no dudan poner en ricigo los inte re fies de íu Prin- 
ctpc;fíendoeftc nn linaje de culpa, con q ja mas fe devia diílimular la pena. 
Empecó a huir la gente de Malaca por las tiranías q fe ufavan con muchos;y 
a componerle para ganarla el Rey que della avia íldo,y tila va agora en Bin- 
- tam, de [pidiendo a lu Capitán Ccribige de ¡ta ja con mucha gente, y alguna 
artillería. Fortificóle él en buen fitio,y haziendocorrerias,y dando aflaltm, 
reduxo la ciudad a términos que fí no llega va Don Alexo de Menefes por 
Capitán dclla con 300. hombres,y municiones, efteerael fin de la polícf- 
íion de Malaca: 

15 17. 10 A la India llegó Antonio de Saldaña con feys na ves del Reyno, de 
que los Cap tañes eran D. Triftan de Menefes, Alón fo Enriquez, Manuel 
de Lacerda, Fernando de Alcacova, y Pedro Cuarefma. El A ¡caco va lleva- 
va el oficio de Vedorde hazienda, con tales poderes que minora va en algo 
los de Lope Soaresjy con tal umor que todos fe los quería minorar. Encen- 
dióle veloz la llama de competencias de poderes^q fon la levadura con que 
crecen lasdifeordias, fingularmcnte en ia arrogancia Portugucfa. Fernando 
de Alcacova viendofe oprimido de fus émulos, vengófeagn a en fí, con ve- 
BiríealRcynojydcllosen elReyno,coñ hazerfelcs pidiefic cuenta de fa 
modo de procedimiento!. De aquí tuvo principio el efcucrnrfe culpa con- 
tra los Governadorcs,y Capitanes de la India; y ponerlas en tela de juizio: 
y de ai devió tenerle también el procurar muchos venir más ricos que hon- 
rado», fabiendo que la hazieda uumerofa es fiel tapador de las mayores cul- 
pas^ ligero aventador de las penas: y defte modo fe huye fácilmente deftas 
conlomifmoquefegana coneíTotras. Lope Soarez profiguiendo en fu go- 
bierno, embió D. Juan de Sil veyra a las Mas de Maldiva;D. Alexo de Me- 
nefes a Malaca; Manuel de Lacerda a Dio; Antonio de Saldaña a la Coda 
de Arabia ( y era ordé del Rey ] con feys velas capitaneadas de Alvaro Bar- 
reto, Miguel de Moura, Fernando Gomes, y Antonio deLemos hermanos, 
y Ñuño Fernandez de Macedo. Llegaron a la ciudad de Barborá vezina de 
Zey la, y femejante a ella en mucho dentro de los términos de menor. En- 
tráronla fin armas, porque eítava fin gente, huida por el temor de fu ef- 
trago. Pufieronle fuego:ycon fuceífosde poco tomo bolvicronala 
India, a tiempo que Lope Soarez navega va para la Isla de 

Ceylam. 

... 
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CAP1TVLO II. 

Frofjue lo obrado en la Indis el mifmo mHo de i y7»¿£ \ 
be mímelo el mifmo Lope SoMe\Je Albergsria. 

A Isla de Ceylam eftá en fente del Cabo Comori > tierra 
mas AuftraMc laque yaze entre los dos ríos Indo» y Gágt, 
por el rumbo a que la marinería llama Nordeftc. Difia del 
continente aíh 16. leguas, aviedo primero íído del propio, 
fegun alganasopinionesítitne de largo afta 8o. y de ancho 
4 «í La punta del bur eftá en alcora de íeys gradosten cafi diez la del Norte. 
En el maTqtieeorrcpor entre ambas fe pezcan boniflimas perlas. Su nom- 
fcre,conrorme a lo* anciguosdclla, era Ilanáre^y a los Ferl'as.y Arabios,Será- 
dib! El de Ceylá, le foccdti del mar q la dividqporcj fiédp peligrólo de na- 
vegició, y perdiendo allí úoa gran flota los Chinas ,qüe la poffeyeron,la lia- 
marón Chil am ; que vale peligro ; ( tiene íWjan f a con el de Cylla ) y cor- 
r aptamente Ojylam . cíh es ta llamada Tipobnna: no la Zamatracomo 
pienfanmirchos.Esrertilde varias cof¿s:la canela que p-oduzc fupeiiora 
toda la de las otras p ucej:rubies,zifiro*, y otras piedras preciofasíreucha pi- 
mienta, y cardamomo s b/afil, y otros colores: copiofos palmares : los Elciá- 
tesqueen elh crian foM tríe mejor mftintoi nomerafo ganado:buenoi 
puertos de mar: varios rios decxcclentes aguas. Rcviftenfe de alegres arbo- 
ledas las ferraniasrfohre ellas fob* por el ayre un monte efpacio de fíete le- 
íruasjy fenece en unj planicie circular de 30. piflbs de diámetros cuyo ce- 
tro brota una pi edra con íeys palmos de alto,confcrvandoen fu llana fuper- 
ficiclaefhmpa cíe un pie humano que tendrá de longitud dos palmos. Ve- 
ftigioesgrandemente venerado, con la tradición de ferde un hóbre Santo 
natural del Delij.que por muchos años habitó cita montaña , períuadien- 
ao alosmortdltsli adoración deun folo Dios; y defpues bneltp afu^pa- 
tria embió un diente fuyoa las Reyes de la isla, para que le tuvjeíTcri 
bormemotia ;yleticnen por reliquia dt: que fen\m en fus aprietos. Por 
eítaprcíuncbn, 6 creencia cóncorren peregrinos drfdc mil legua* en ro- 
mería a aqueilreítacion, en gran numero. Di videfe la Isla en nueve Rey- 
nos : principal el de Colucnbo, que eftá alOcafro. Los otros, Gale al 
Sur ; Jaula, Tana vac*, Cande, Batecalon, Vilacem, Triqumamalf, 



¿ \ ^éfReydeCotóboen^^^^^ 
íes, y dcfcaVa fu amiftad,y cÓcedia el comercio de fo canela defdc el tiempo 
fle Afonfo de Albuouerque. Lope Soare* palTava agora alia coa iflCCiHodc 
ta ^ naicr* 
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bazcrle tributario, y fu n Jar una forralczi, como elRey D Manuel defeava. 
Llevó fíete galerasjCipitaues Manuel de LicerJa,Lopedc Brito, Anronio 
de Mirada de Aicvedo, Juá deMclo,GafpardeSilva,Chriftoval de Soufa, 
Dioniz Fernádcz de M;lo: a. naves, y 8. íuíhs tó materiales, y trabajadores 
para la fabrica, y 7oe.Porruguefes de guerra. Corrido advería fortuna, pe- 
ro llega r ó. Luego el Rey cócediófe hiziefle la fortaleza; y tibié luego le traf- 
cornaró los Moros mercares alliaftiftéres,de minera q forcifieádolc,y plan- 
tando artillería, recibiere* de modo al Soirez,quádo iva a principiar la obra, 
que fue menefter codo el valor de h gente para la i efpuefu; y arrojan Jofc a 
ei los, no fin gran dafío de muertos, y heridos, loi pufíeron en huida. Ellos 
íe avia» fortificado para impidir la fabrica , y Lope Soarez lo hizo agora pa- 
ra comentarla. ElRey bolvió a foldarfe de aq iclla traición, mis cortóle la 
Toldadura el quedarle vaflallo del Portugués con tributo de mil y doz ien- 
tos quintales de canela al año; doze Torrijas de rubíes, y zafiros ; feys Elefan- 
tes: porque el Lope no fe contenta con las difeulpas que culpa v a a los mer- 
caderes eftraños. 

3 D. Juan de Silvcyra llegava entonces de las Islas de Maldiva,a dóde 
avia paflado con quatrovcla*, de q eran Capitanes Triftan Barbudo, Juan 
Fidalgo, y Juan Moreno. Tomo en el viaje dos naves de Cam baya; y el Rey 
de la Isla le concedió luego q podrían los Portugueíes levantar en fu puer- 
to una cafa para el comercio. Agora pafío con la mifma pretenfíon a Cha ri- 
gam en Bengala, a donde corrió gran pcligro;porq alinde un mojo Benga- 
lenfc que traía fe fupo la prefa de las dos naves ya embiadas a Cochim , con 
que le tuvieron por Cofia rio incapaz de feroído. Sucedierale peor fi en- 
tonces no llegara en una nave que venia de Pacem, Juan Coello, embiado 
de Fernando Pérez de Andradcal Rey de Bengala con la mifma proten- 
(ion que D. Juan de Sil vey ra, q le quifo quitar de las manos cite negocio ; y 
finalmente no pudo, anres leu vomeneftes para aplacar aquellos Moros, a 
quien el Coello avia parecido mejor. Dexófc ver decftc íuceíTo, que mu- 
chas vezes no esel humor de los Príncipes el que dificulra, ó niégalo que fe 
les pide, finó el de los fimba xa cores q íe Ies embian. Salió, pues, de allí Co- 
bre aver pa fiado un Imbierno , y grabes incomodidades, que con hambre íc 
acabaron de calificar. El motivo defalir fue averie combidado con ía puer- 
toelReydc Arracam,crnbiandoleun Embaxador,y unprefente:y era pa- 
ra deftruirle en el, fol i cita do fecretamente del Gobernador de efiotro. Pero 
no a viendo efeto la traición, llegó a Ce y km a tiempo q fe acaba va la Forta- 
leza, en que Lope Soarez le dexó por Capitán 5 y en el mar a Antonio de 
Miranda de Azcvcdo con quatro navios. 

4 Mictrasefto paflavaen Maldiva,en Chátiga,y enColóbo, D.AIcxo 
de Mene fes, uno de los embiados antes,aviedo llegado a Mal acá có la ge te,y 
m u n i cioncs q lleva va, fue el total remedio de aqila placa , fobre q clRcy áf 

Bintam 
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Bintara arndavapoderofo; Tiendo fus mejores amias, y efper5£a*,la difcordia 
q avia entre los Portugucfes fobr c fuceder en laCapitani i a Ñuño Vaz q c£ 
ta va muriédo.DióIa a Afonfo López d« Gofta;y la del mar a Duarce de Me* 
lo , con que codo fe mejoró mucho. Despachó a Duarte Codlocou un pre- 
fentc, y cimbaxada dclRey O.Manuel al de Siam; cuya faftancia era confir- 
mación de pazcs:y pidirle por mueftra dcllas,q embiaíTe gente de 1 u Rey no a 
poblar el de Malaca, para q del todo fe acabale de expelerlos Mores del la, 
q él aborrecía no menos q nofotros.Todoío concedió cótctiíUmodecóce- 
derlo:y en teftimomo de fu ver dad, hizo levantar una Cruz con las infignias 
Portuguefas, en il ció notable de la ciudad Hudiá en que fe halla va. £1 Coe- 
11o navegando con ta buen defpacho,fue a Cali r perdido en la pía ya de Pam* 
cuyo Rey le trató' bien, y fe hizo voluntariamente va íTa lio del de Portugal, 
con un vafo de oro de reconocimiento en cada un ano. Pero era c i ta acción 
no tanto de amor que no3 tuvieffe, como de odio (| cenia a fu yerno el Rey 
de Bintam nueftro enemigo. Notable naturaleza, fer propio de los hom- 
bres obrar en favor ageno quando imaginan que con etío difga ftan a otros, 
aun que obren contra fi inifoios enlibetcad, enhazienda, y aun en repu- 
tación. 

5 El Reyno de Siam,dc donde agora viene Duarte C o el lo con paz es- 
tablecida nuevamente, es uno de los tres mayores qtie^ la Aira. Les otros 
fon el de la China,y el deBifnagá.Lo largo del de Siam viene hendiédo por 
la mitad clcaudaloforio Menat»,comcn^ando en e! lago Chiamay , q efta 
en 30. grados del Norte, afta que fe echa al mar en altura de i 3. con que la 
diítanciadefte Reyno es de 330. leguas. Al Poniente tiene a Bengala jal Sur 
a Malaca; al Oriente a Camboja,- y por la otra pártela China. Componefe 
devailesjyfcrraniasiycllas, y ellos de gente varia ; alguna barba riffima, y 
erael que fe fuftenta de carne humana: como fon los Gueos, que con hierro 
encendido fe labran todo el cuerpo arcificiofamente ; y es fu mayor gala ck 
tas labores. Produzc Elefantes en gran numero : bueyes , y bufaros. Tiene 
muchos puertos marítimos : muchas ciudades populofas. Hudiá es Me tropo- 
}t,óCorte.Lacreéciade los Siamés concuerda có la Católica en algunas co- 
fas, no las menores: como un Dios; gloria, infierno- angele?, bueno, y malo 
aíliltentes a cada cuerpo. Fabrican notables Templos, en que coloca gran- 
dtífimos Idolos. Son poreftremo religioíbs; y end foftencoremplados : es- 
timan mucho la adevmació: danfe a las lctras,y en particular a la Aftrologia» 
Todo cHerrenoesfcrtilirTimo: abunda de oro, plata , y otros metales. Los 
fetvicios memorables de los va (Tallos fe eferiben para leeríe al Rey fre-^ 
quentementc; no las mercedes Reales para recordarlas al vaflallo. Cada, 
vez que efte Principe fe halla en neceííidad de falir en campaña milita r me n- - 
te tiene prontos caíi 390. mil hosnbrcs,dicz mil Elefantes, y otros animales 
FufridoresdepeÍQü 
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6 En tanto Fernán Pérez de Andradc(q avh idac3 Lope loara def- 
de Portugal,paradefcubrimicniode varias partes aq elRey íiognlarmente 
kembiava)navegando con quatro navios az?a el feno de Bégalj, llegó a Pa- 
ce, cabera de uno de los Rey nos de la Zamatra, a donde ya halló Portuguc- 
fes comerciando, y Fue bien i ecivido de aql Rey . Sucedióle perder Ja mayor 
nave q llcvava,aviendofe quemado por la delgraeia de una luz mal guarda- 
da,con q le fue precifo bolver a Malaca,dc/pathando a Juan Cocllo para q 
fucile en unnavio de Bengala,y le eftuvieflc aguardado allá con las noticias 
alcanzadas mientras él bolvia de Malacate donde,con nuevas ordenes , fue 
burcandolaCliina,apcfardefuriofastormenta«,y otros peligros q cliáapa- 
lejados a quiencon adverfa fortuna toma ticr<a, ó puertos tan cftraños. En 
la coda de Champa el hazer aguada leu viera decorarla vida. Llegó a Pata* 
nc adonde adentó pazcón el Governador para la navegación de nucí tros 
baxelcs : aífi en otros puertos. PaíTó có ello aquel Imbierno íln poder llegar 
ala China. Buelto a Malaca fe compufo de nuevo para ella empreía,a q la- 
lió, llevando ocho navios con titos capitancsjSimó de Alca co v j, J orge Maf- 
careñas, Jorge Botello de Pombal, Antonio Lobo Falcan), Pedro Soarcz, 
Manuel de A rau jo, y Martin Guedez. 

7 £1 Imperio de la China es la tierra mis Otiental de la Afia;aíI?cotno 
Efpaña la mas ocidental de Europa. Tiene en frente la Lia Aynam ; afií co- 
mo Efpaña la de Cádiz, q le queda opoíita. Su grandeza es la mifma de cafi 
£uropa en pefo. Po(Tee una efpátoía muralla, q entre 43. y 4. v grados vi 
corriédo, por dií cu rio de 1 00. leguas defde el Ocafoal Oriéte alia uniríecó 
una grade ferrania,q a manera de Promótoriocftá bebiédo en las olas Oric- 
tales.( eftupcnda fabrica de los Reyes Chinas cótra los Tártaros ) Di videfe 
efte grá terreno en quinze Regiones, ó Gobiernos. Lo maritimOjCátá.Fo- 
quié, Chequea (Xantom^auquijjQuincij.Lo interior de la térra, Quicheu, 
Junna, Quancij,Su;uam, Fuquam, Canfi,Xianxi,Honam,y Sanci^quc có- 
tienen 1 44, ciu dadcs.S us riquezas fon immenfasiíu gobierno admirable en- 
tre todos los del mundo. Conocenlo ellos de fuerte que dizen, tteui dos ojof, 
y Europa uno-^y ¿fue las otras Tro¥incias dtl Vntotrfa fon cí«#m. Tuvieron la Jin- 
preíHon, y artillería mucho primero cj nofotros.La ciudad de Camám,prin- 
eipal de las marítimas, es notable en grandeza de p^blacion,y en feguridaJ 
de muralla, y en concurfo de gente peregrina, la mayor parte profella cq los 
precetos mercantiles. 

8 Aqui llegó Fernán Perez,defpues de algunos trabajos: y defpues de 
Otras tantas dificultades tuvo platica con los tres Governadores cjue ay eo 
aqoella ciudad; a quien embió unThoiiic Pérez biéacópañado có présete, 
yecnbaxada de nueftro Rey para el fu vo,y ordé de <¡ defde alli fe le encami- 
nafíe. Miétras efto fe plati ca va,a ffent ó paz :s con aqlla ciu dad ;y negociando 
en fu puerto, y otros vezinos h tocáce a mercader ia,pai tío para Malaca, te- 
niendo 
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niendoavifo del traba jofo eftado en que fe halla va con la guerra delRey de 
Btncam, alentada por las difcordias(ya referidas ] de los Porruguefes, origi- 
nadas en la ambición de mandar. Semilla que en todas parres, y en toda ge- 1 
te,y en qualquier f ortuna,produze con gran fertilidad defgracias para rodo?, 
quando provechos para uno tolo. 

9 No fue menos alegre la vifta de Fernán Perez,en el puerto de Mala- 
ca,tan profpero de hazienda,municiones,&buena negociación en la China, 
de lo que p jco antes lo avia íido la de D. Ale xo de Mcnefes. Pretcndiófe 
bolveralasmanos coticlRey de Bintam en fu fortaleza por mar: y la lióle 
dello con poca dicha: afta que partido para la India los dos con la principal 
gente que traían a fu obediencia, fucedió lo que veremos adelante Y agora 
veamos entrado fu nuevo Gavernadcr Diego López de Sequcyn. Fue Lo- 
pe Soarez de Albergaría Tercero de los Governadores. Era de buena dif- 
pofició:de pelo muy rojo-.el veftidocóq ella retratado es calcas, y jubo car- 
mcfies,aforrado en lo mifmo la lopa negra:<rmas blácas guarnecidas de oro. 



e. 




CAPITVLÓ III. 

DefJe el año 151S. alia el Je 1520. gobernando el mifmo 
Lope Soarez Je Albergaría , y empegando a gobernar Die- 
: goLope^ de Sequeyra que tííe ano llego ah India; 

Reynando Don Manuel. • 

Ran los ulrimo» días de Marco quando falió del puerto de 
Li^oaparala India una flota de nuevebaxcles, con 1500. 1518* 
hombres de guerra. Sus Capitanes , Don Juan de Lima, 
Ruy de Meló, Don Ayres de Gama, Garcia de Sá , Lope 
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Cabrera, Juan Lopes de Alvim, Pedro Paulo, y Juan Gómez. Obedecían, 
tojos a Diego López de Scqueyra,aquienclí<.ey D. Manuel por fus férvi- 
dos en Africa , y por el defeubrimicto de Mi laca, y por fuscalidades,d¡ó en 
premio el cargo de Gobernador de la India, que iva agora a exercitar. En 
el Cabo de Buena efperanca eftivo a peligro de perderle la nave de D. Juá 
de Lima, embeftida de un peze que a ella corrió con canco impecu, qlcde- 
yo clavados en un lado dos palmosde la p mta que leíale del roítro : y era 
el q fe llama Aguja,f<:gun defpues lo eníeíío la experiencia. Tomó Diego 
López el Gobierno de la mano de Lope Soarez, que luego fe pufo en viaje 
p ira Porcuga.1 con nueve naves, temperó el Scqueyra a obrar, haziendoex- 
pediciones diferentes. D. Alonfo de Menefes có eres navios íalió a ponerfe 
fohie Baticala, que no contribuía. Juan Gomes fue navegando a Maldiva, 
de que iva nóbrad j Capitá, para levantar alli una forta!eia:alTi otros.Obra- 
do cfto en C jehim, partió D icgo López para Goa, de donde dcfpachó mát 
Capitanes, como Antonio de Saídaña azia la coila de Arabia ¿ y Simón de 
Andradea la China. 

2 Micnrras na vegavan D. Al¿xo de Mcncfcs,y Ferna Pérez dcfde Ma- 
laca para Cochim, elRey de Bintan^q los defeava aufcnres,y que para ausen- 
tarlos con dtfcui Jo, avia fingido unas pazes con aftucia§,diófobre la ciudad 
por cierra có más de 1500. hombres, y muchos Elefantes bié armados: y por 
mar con 60. baxeles no menos prevenidos, codo contra folos 700. hombres 
que fe hallavan dentro, caí! la micad enfermos, y unos, y otros defeuidados, 
creyéndole en la paz ofrecida poco antes por el te a I ruciólo ad ver (ario. Ma- 
ravillóla medicina veremos agora jporque el improvifo aparecimiento defíe 
poder fue el remedí o de la enfermedad en mucho^pues arrebatados del ar- 
é >r de la defenfa y poniéndole las armas para faliraella, quedaron libres 
improvifamente del de las calenturas que alta alli padecían. Alli acudiendo 
a arabas partes en un tiépo; parque a un ciempo en ambas llama va la vozería 
- barbara, fe peleó valentifllmamente con gran daño del enemigo, y no poco 
nucí ti \ A negó fe Gabriel Gago.con los q llevava en fu navio abrafado por 
iver caído fuego en la pólvora. Fue vifto al llevar una bala la cabera del Ca- 
pitán Diego Méndez, quedarfe él en pie por algún efpacio. D jtó tres ho- 
ras la ba ralla ;y veinte dias los frequences combates, afta que el Rey fe retiró 
con perdida de 3 30. hombres, por 1 8. que nos mataron. Bolviófeal ufodc 
imf dir la entrada de manceninúentos en Malacaiy repitióle el aprieco,afia 
que fue foccorida de orden del Governador;y afta que los Porcuguefes, 
viendo el daño que recivian de la fortaleza de Muar, de donde falió a hazer 
faltos el valerofo Capican Sanfocea Raja, refolviendofe a ganarla , quaodo 
le ha-lava conél, y ochocientos Moros efeogidos. Allá fueron paíTando 
por abrojos avenenados, por balas, y flechas, embiando delante las fuyasv 
£mbiílicndo ya con la fuerca, y con fu Capitán, y con fu gente,halIaron en 

todo 
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todo una poderofa refiftencia,aíta que fia poder obrarotra cofa, fueron ■ 
dtdo* los Moros, con muerte de caíl todos, aviédoexecutado piimeiro n 
chas gentilezas ¿y Angulares Sanfotca, que también fue muerto, y qüemad* 
la Fuerza defpues de recogido el dcfpojo de trezientos cañones : de bronze 
algunos. Fueron los acometedores capitales d íte hecho, Duarte de Me- 
ló, Manuel Falcam,que murió al principio del, Diego, y Manuel Pache- 
co hermanas , Diego Brandam de Brito , y Juan Guedez de Sancarem. 
Vitoria íluítre, y conque Malaca fe limpió de un gran alfombro por largo 
tiempo. 

! 3 Proíiguiendo elRey deBintam en los intentos de reítituirfe a Mala- 
ga, ó perder la vida, pafíává fus moradores muchos traba jos:el mayor de fal- 
ta "de gente, por fer poca , y de eíTa hallaríe enferma la mayor parte ; y fobre 
todo verle a los umbrales de la muerte el Capitán Afonfo López dcCoíb. 
Defte ultimo peligro libró él la ciudad con deílilir de la Capitania,entregá- 
dola a Garcii de Si,q'jcdc frefeo avia llegidocon 6o. hombres, licencián- 
dole el G «vernador Diego López para ira tratar de fu provecho,que fe re- 
dnze a fer mercante, mientras no le da va al Mina ocupación militar : como fi 
ra Aritmética fueííc a propofito para fuítifuta de 1 1 cfpáós; ó como fi el más 
poderofo orindeíta no fuelle aquella. Todo loq fe obró eftos diases más 
propio de un libro de caxa, quede una Crónica ; porque Diego Pacheco 
perdióla vida con muchos en un naufragio, bufeando con dos navios la tf- 
la del oro. Aíli quando é! quería poner en receta el oro de aquella il- 
la, pufo la muerte endefpeíafu vida, y la decafi todos los que le acompa- 
ñavan. 

. 4 En eíte tiempo llegó a Milaca Antonio Correa, qvenia de aííentar IJI^, 
pazes có elRey de Pegii, en la ciudad de Matarvam, puerto marítimo de aql 
Rey nojadonde e lKey embió fus Miniftros para celebrar el a&o del jnramé- 
to deltas con ceremoniofa folénidad; afligiendo Sacerdotes de ambas gen- i 
»tes,Catolica,y Gentílica. El dceíh era el llamado Raulim mayor, q publi- 
cadas por los oficiales las eferituras hechas en la mina de oro puro, al ufo de 
aquellas partes,cmpecó a leer por un libro de fu Religión^ luego tomando 
finos papeles amarillos[color dedicada enrre ellos a fu llamado culto divino ) 
con algunas hojas de arboles olorofos,en q fe viá ciertos cara&eres,lo encen- 
dió todo; y recogiendo las manos del Mmittro de (u Rey entre las fuyas, y 
poniéndolas i obre la ceniza de aquel incendio, dixeron algunas palabras, co 
cj el juramento quedó folenementc inviolable.Qmfo Antonio Correa en el 
fuyo imitar aquella folenidad; hizo veflir la fobrepeliz a un clérigo: mandó- 
le que truxeííefu Breviario; y era el ta! que pudiera cauíarcfcandalo, ó dif- 
credito de nueftra Religión entre aquellos barbaros,el ver en tá defautoriza- 
do volumé los cfcTiros delta. Gran defeuido! Queqnando i vimos a per fuá - 
dir gente que llamamos beftial,con la mejoría , y excelencia de nuefiro cul- 

to, 
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C&09 biseles fio menos baftecid :>s de gente , y armas para fudefenfa. LVga- 
ion a verfe^io principio !a artillería de ambas partes: fonava el tfirué Jo de- 
Ha, y de la grita por el concavo deaqllos rio», valles, y bofques, con tal hor- 
ror cj parecía averie deíconformado los efémeros, y reduzido la maquina del 
mando 9 total ruina: ayudava el humo a la efeuridad de las arboledas , y del 
rio cubierto dellas: y fin verle hada , Te viaen todo una hórrida confufíon. 
No tuviéronlos Moros animo para aguardarla fegunda tormenta ¿y ponién- 
dole en hui lamieron lugar a que feganaífe la Fortalcza,con más dt a o. pie- 
zas de artillería grueífa. Van los vencedores bufeando al Rey , que retirado 
a fu población, tuvo tiempo de componcríe, mientras noeftros navios def- 
hazian las cftacada?, y otros cftorbos que les veda van el fubir el rio. Llegará 
en frente de ella;y vieronle ceñido de dos mil hombres, con algunos Elefan- 
tes cargados de armas. Al faltar en tierra empentón a bolar las balas , y ¡nu- 
merables flecbas: pero viendo que ruicftra gente hsdavacon gentil libera- 
lidad tas pechos perdieron el animo: y unos encornudados a la fuga , y otros 
ai hicrro,dexaron la población; y la ex pulieron al faco,a que fucedió el fue- 
go, mientras elRey colocado en en Elefante fue corriendo con los otros fin 
parar afta la Isla de Bintam , a donde muchos dias fe detuvo falto de alien- 
to, y caudal parabolvera fus efperancas. 

6 Las profperidades con qoe él íe halla va en efta guerra , avian hecho 
atrevidos contra los Portuguefes a los Reyes de Pacem , y Achem. Garcia 
de Sa viendofe agora con la Fortuna de fu par te, fe refolvió en pedirle cuen- 
ta; y defpachó en una nave a Manuel Pacheco,para q anduvicíTe por aque- 
llos puertos tomando fatisfacion de los daños antecedentes. Obrava bien, 
quando falto de agua embió en un barco remado por Malayos , efios cinco 
Portuguefes, Antonio de Vera del Porto, Antonio Pezaña de Alenquer, 
Francifco Gram 1x0, Juan de Álmeyda de Qyintcla,y el Barbero de la nave. 
Quando menos lo peníaron les falió un Capitán del Rey de Pacem con tres» 
navios, y 1 50. hombres en cada uno. Adelantófe el Capitán , defeofo de la 
prefa. Reconoce los cinco el peligro: mas por no poderle evitar de otra ma- 
nera .abordan el na vio, y faltan dentro con las armas en el puño y con tal fu- 
ror que en un abrir, y cerrar de ojos, le fembraron de enemigos; obligando 
los otros a que faltando al agua la toma (Ten por vida , fin poderlos detener 
la colera, y palabras animólas de íu Capitan,que echandofe tras el los, no por 
luúr, fi v> por caftigarlo?, iva nadando, y cortándolos con la cimitarra en la 
mifmaagua con que penfavan falvarfe.Qucdaró los cinco Portogur fes,due« 
ños del baxel:y los dos que le figuian admirados del cafo [admirable fin da- 
da) le moftraron las popas, y con fileneio fe pulieron en cobro,que fue la vi- 
da total de los cinco ya cafi fin alien to,y aun fin fangre: aquel de canfados de 
kerir; y eíla de heridos por mil partes. El Rey de Pacem , aílombrado con 
«fte hecho, ofreció pazes, y iatbfacion de los dañes de que avia fido caufa - % 
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can que Manuel Pacheco bol vio a Malaca gloriofo; a donde el baxel ven- 
cí io tue confervado como trofeo de aquella notable hazaña . Alli eftava de 
partida para la China Duarte Coello. A fu tiempo fe ent éderá lo que obrój 
porque importa faber agora lo que obraron otros capitanes que Diego Ló- 
pez de S .que y ra defpachó los días pa fiados. 

7 Juan Gómez paflb a la Maldiva, para levantar una cafa fuerte que el 
Rey de aquellas Lias avia permitido lclabraííe m razón del contrato. Por- 
tóle en ellocon tanraimprudencia,ptoccdida de foberbia, y jactancia, que 
eícandalizados dclla los Moros frequentadores dtl pueito, y viendo que los 
quería dominar como Rey fuyo,no como hucfped confenndo, dieron lobre 
él,y le mataron con diez, ó dozePotttígueíes que allí ttnia.Efta es la cabera 
de mil islas que fe derrama por aquel marjy efio quiere dcair Maldiva. Cor- 
ren todas unas tras otras como qualquier dilatada fcrrania.comiciican en los 
arenales de Padiia, enfrente del montcDelij, y van a fenecer en la Jaua, y 
cofia de Stírtdá. Callen la mitad aparece colocada cfta principal en que eí 
Rey refidc.Son de Gentiles, y gobernadas por Moros: difian algunas fá po- 
co de otra^qoe las puntas dt las entenas van rafpandoya la tierra , ya losár- 
teles dcuna,y otra Isla. Abundan de palmares predutores de aquel fruto 
llamado coco, ya muy conocido ; que para la gente es dulce mantenimien- 
to, y íeguridad para las naves^porque de lo exterior fe texen fuertes gúme- 
nas: y de lo interior fe defpcga aquella materia candida , que comida afii es 
regalo ; y beneficiada de varias maneras fe buelvc en miel, azcitc,vino,vina- 
gre. Di fíe linaje de arboles procede otroen el fondo del mar, cuyo Cruto 
«mayor que el coco, fe tiene por mas potente reparo contra el veneno que la 
piedra bezear.Cogcfe en ellas mucho btrzio pequeño deagradablc forma, 
y colores, que en algunas fh jas íirve de moreda. Pero ya ion muy notorio* 
los fruto», las gentes, yJascollumbres deltas Islas. 

8 Crifíoval deSoufa embiado a los mares de Dabul, hizo daños, yre- 
civiolos, aviendü peleado con gran vakir en las ocaílonesque fe le ofrecie- 
ron. Criftoval de Sá , corriendo por el feno de Cambaya pufo en coi- 
dado a Melique Az,fcñor dt Diu ¡ obligándole aponer en cobro la flota 
cíe fus luías. 

9 Derramófeeítc año por varias partes una armada de ca toree naves 
con que eIRey D. Manuel quifo focorrer la India,para varios intentos. Era- 
Capitán mayor dellas Jorge de Albuquerqucjy los otros Lope de Briro, 
Pedrodebilva,Juan Rodríguez de Almada, FrancifcodeCuña, que palla- 
ron a la India, Criítoval de Mendoca, Rafael Pereftrelo, Rafael Caftaño, 
Diego Fernandez de Beja, el Doécor Pedro Nuficz, Goncalo Rodríguez 
Correa, que con fu Capitán mayor, y adverfas fortunas quedaró cm Moc á- 
biquejDon Luis de Guzman, Caftellano, queco otras, dando en las playas 
del Biafil, kmattf on más de 5 © . bóbres^y ¿1 defpues mato impíamente mu- 
' ¿ho# 
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ehosdelo* que le quedaron le vantandofe con la nave por dar fe al robo, có 
que fe vio muy medrado de haziendaj petó dcfpucs vino a acabar bien co- 
mo loavian felicitado fus acciones. D.Diego de Lima, que arribó a Lisboa) 
Manuel de Souía , que por Inzer aguada con deícuidoen Marirá", navegan- 
do azi a Melinde perdió algunos hombres: y en ©ja feys por mucho cuida- 
do; poique deteniéndolos aquel Rey con afición , y creyendo ¿1 que con 
engaño, Te fue de alli fin ellos: y en frente de Qui loa fe acabó de perder de) 
todo, aífcntandofe la nave en un arenal ;a donde los Moros de aqoclla Ma,y 
cíe la deMonria,y de Zanzibar,dexaron vivo finiamente uq mo^o.PaflóJor* 
ge de Albuquerquc defdc Mozambique, a la India, también con malos fu- 
ceífos fin poder íiguir a Diego López de Seque y ra para el Eftrecho , copio 
el fe lo avia avifado con Gonzalo de Loulc, que de paíío iva cobrando por 
aquellos puertcs la gente que por ellos avian arrojado eíTas fortunas pal* 
fadas. 

i o Aviendo Diego López defpachado para el Rey no las naves de cir« 
ga,dc que vino por Capitán, Fernando Pérez de Andrade; y dadoexpedic- 
te a varias cofas, falió de Goa en i j.de Febrera», có una armada de 2 4. vel a s, 
ctt^ llevava 1 8c o. Portugucfesjy cáfi otros tatos Malabares, y Canariji, de * $ 
q crá Capitanes D.Juan dcLimaFrancifco deTavora,Griftoval de SijCúf- 
toval, y Jerónimo de Souía, Manuel de Moura , Dioniz Fernandez de Me- 
ló, Jorge Barrero Pereyra , Pedro Gómez Tcixeira , Antonio Rapofo de 
Bcjs, Fernando Gómez, y Antonio de Lemos hermanos , y hermanos tam- 
bien Ñuño Fernandez, y Enrique de MacedojGafpar Dome), Lorcco Go- 
dinho, Simón G«edez,Pcdro de Faria, Francifco de Meló , Pedro de Silva, 
Antonio Fcrreyra, Diego, y Antonio de Saldaña. Llegado el Scqueyra a 
la cofta de Adem,fue á dar con fu nave fobre un peñafco,que fubito la abrió 
por varias partes. Salvóle la gente, y deí tribuyendo fe por otras embarcado» 
lies, fe parTó el al galeón de Pedro de Faria. Entrando por el Eítsecho, to- 
maron un navio de Moros, quedixeron hallarfe denuevo en Judá feys ga- 
leras de ¡lome?, que con 1 200. hombres faldrian fobre Adem. No pudo ir 
a bu fea ríos por la averfíon del riempo,ni aunqae pudiera los hallárajporquc 
ellos fin tiendo nueítra armada, limpiaron el mar,ycoOeronfecon la tierra, 
Para otro intento trató Diego López de ira la Isla Macuá, -y antes de llegar 
a ella en 9. de Abril, día de Pafcaa de Refurrecion, fue viíta de todos paten- 
temente en el cuerpo del So', al tiempo de ponerfe, una vanderílla negra 
con algún movimiento. Cafo rari íH mo, y que cauió en todos gran admira- 
ción^ luego gran alegría;porque interprcrandolo a feliz aufpicio fe atronó 
aquel mar con el fon de la artillería, y de los i nítrumen eos, y de las vozes. A f- 
li alborotados llegaron a la Isla, cuyos moradores la avian defamparado con 
temor. Todavía hallaron algu defpo jo, y algunos navios en fu puerto; y u vo 
Otras prefas en aquel contorno. Avian fe acogido los mis de loa habitan tes 
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<dc Mafu a a! puerto de Arquico del preíte Juan , ««yo Govcmador crobft 
luego lo» tneníagerosaDiego López con carta tn que le pidia paz para 
aquella gente, c] fe avia ido a valer dé! ; no pídiendofela para los moradores 
dcArquicx),pueifieodotodosChnftiano9;yí»viédoen aquel Imperio una 
Prole tía de que avian de venir a él Chriftianos remotos para comunicarfe 
como tales, él la dava por cumplida viendo allí aquella ñuta con la infignta 
de la Kcparacion humana. Raro peníar de hombres aque llamamos bar- 
baros. El Governador reipondióle humanamente ; y defpucs llegó al* 
playa, adonde vinieron a él, con algunos tcíiimonios de Chriftianos , poejs 
perfonas. Dixcronle que fu Principe el Preíre,años antesavia embiado un 
£mb*xádot llamado M ¡theo a un Rey del fin de la tierra , cuyas armadas 
agora conquifta van la India, por darJe cuenta de aquella Chriíliandad tan 
remota ; y pidirlefocorro contra la Morífmi; y que jamas avia buelto.Oyé- 
dolotodoel Seque y ra, acabóle ¿c a líc^urar en que habla van í en zi lia men- 
te los de Arquicorporque traía él agora coníigo cílc Embaxador que avia 
buelto de Portugd con fii embaxada : y ana dt las ordenes que tenia del* 
Rey Don Manuel era le puíieíie con legar i dad en tierra propia de fu Prin¿ 
cipe. Como le truxe{Te,pucs,paa eñe efcro,y acjuellá gente le hablara éé\ 
con abierta anfia de faber el fin que tu vo^uego le hizo llamar , y fe Id pufo 
delante. Arrojaronfe todos a reverenciarle grandemente, igualando la ale* 
gria con el cfpanto defii infpirado aparecimiento: y él, llenos los ojos dé la- 
grimice gozofo con verfe entre los fuyos,y con el fin de fus efperanca«,y 
agencias, y de diez años de peregrinación por ellas, holgófe con ellas mué f- 
tras publicas, y fubitas, que todos hizieron de b cftima que dél hazianipor- 
qqe afta entonces fe avia dudado en parte de la pureza de fu Embaxada. Al 
otro día vinieron fiete Kcligiofos del Convento de la Vifl jn allí vezino, cá 
el propio al boroco de verle; para cuyo recivimienro fé hallaron en la nave 
del Governador los Sacerdotes déla armada con fus fobrcpelize^en forma 
dcproceffion.Fuccfb tiiiacb de alegría bañada en lagrimas comunes, 

con la ponderación de que fe abracaván amorofa nente naciones tan 
conformes en le y, y tan remotas ert climas: de que refultó que ci ros * 
que d*f Je fus fundamentos afra entonces no avían reconocido ¡> 

#- la Iglefia Romana, h émpejsfTeti a dar obediencia como 

todas las otra* qic"lá cofldccii." R 

' & V i ti «wWUv . .yh ?c.>yr\ al> N ,'cét nfrmuiuüzfowtí., .- , -jj 
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1 

CAPITVLO IV. 

I ■ 

Trofigne el Gohierno i$ Dit¿¡o López de Sequeym^def- 
d¿ el año 1520. ñítft el de 1911, teniendo el Cetro 
. elRey Don Manuel- . 

L Reyno del Preñe Juan, agora frguramente hallado (en 
cuyo defeubú miento avian puefto tanto trabajo aquellos x 
dos excelentes Reyes D. Jiían II, y D.Manuel ) aunque con * 
impropiedad tiene cite nombre,no es tan conocido por otro 
que propiamente es el de Rey de la AbaíTii:óbien Empera- 
dor de la aira Etiopia. £1 motivo de cfta equivocación fue, que trayendo 
aquel gran Presbiterjovano (Preftc Joancorruptamentejdc la chiiftiandad 
Neftoriana en la Tartaria, una Cruz delante, como entre nos oti os los Me- 
tropolitanos por iníignia defu mayoría, aviendoíelc dado por eflb el titulo 
de P-csbiter, ié vino a dar todo e(Te nóbre junto a cftutro de la Etiopia, por 
traer tibien en la mano un* Cruz, a titulo de Defeniordela Fe roreochrif- 
tiano Jacobita. Éfíe permanece oy, aviendole extinto aquel. V. ve, pues \^ 
ti t ftj lodcfte Principe entre las corrientes de los ríos Nilo, Aftabora,y Ai" 
tapas. Sus cofines por el Oriente el mar Roxo con ciento y veinte leguas 
dcdiÜancia ,1a menor de los quatro lados, que contienen feifeientas y íe- 
tenta. Por el Ocaíb, aquellos Negros puiTeedores de las grandes minas 
de oro de que le pagan fu tributo. Del Norte le dividirá de los Moms 
etna linea echada dcfde la ciudad Suanquem marítima , a la Ula Meroé, 
óNubá DelAuftrole feneced Reyno Adéa ,de cuyas fierras deciende 
el rio Obi,ó Rapto, que viene ardesbocar en la población de Quümaiicc, / 
del Reyno de Mtlinde. 

9 Prefumen los Reyes Abaffis ( y lo tienen fus hiftotias ) traer fu ori- 
gen de un hijo deSalomon , y de la Rey na Sabá , engendrado en aque- »i 
lia memorada ocaíton que la fama de fu poder, y de fu íabiduria la llevó a 

¡[erufalem para verle, y comunicarle, Inftru ida ella por él en las cofas de la V 
ey, y viniendo a parir en el viaje aquel hijo, llamóle Mcilechty empan- 
dóle defpues a fu Padre para que le nombrarte Rey de la Etiopia, ¿Vio hi- 
zo; y al ungirle, guftó de trocarlecl nombre por el de David fu (\b ulo. 
Puiolecalatdiólc oficiales de los de la fu ya, y por Principe de los Sacerdotes 
a Azaria, hijo deSadoch,quehurrand > del Templa las Tablas Je la Ley 
(hurto piadofo)hs truxocon fu nuevo Principe. DeftOí miniftrosf dizen íus 
efcritos,y tradicionc*)permanecé defeendécias en q fe confervá los propios 
officiosq entonces fe inftituyeron. Defpucs alcanca ^n algú conocimiento 
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de la otra Ley ( eíto es la de C hi ifto ) por medió de la Reyna C a n da ce , de 
que cambien le glorian, por fér natural íbya, como lo era eíTbtra. Si bien los 
verdaderos Maeftros d* lia, fueron los A poftoles San Felipe, y San Matheo. 
Pero aunque recivieron efta ley, no defempararon aquttla, y juntamente 
ufan laidos, afli como agora hazen los Chriííi anos nuevos en nueftra Euro- 
pa; con la diferencia coníiderable,de que eftos aman fulamente la de Moy- 
fes, y fingen amar la de Chrilto por comodidad; y aquellos las aman con 
igual afe&o. EIRey, guiado de aquella memoria de fu afcendencia, entra en 
fus ciedlos, que fon muchos, con cfte. 2>*w¿ Amado de Vusfakna de la Fe, 
Pariente de U Újline de Ii.d*\ Nteto de VaVtd.Htjo de Salm.n t Hijc de U Calu- 
ña de ó»tw, H tjo de U Tríente de lacob y Htjode la nano de Mam, Oí. Empe- 
rador de h Orande^y Jim Etiopia, G?c. La gente esmuy dada a la Religión j 
tiene muchos Templos; muchas cafas de folas dos Religiones; una la de San 
Anton^otrakq llamamos Canónigos Reglares. Delrcfto no conocen po- 
lítica en poblaciones, porque ninguna tienen iluftre; en Ierras porque no las 
ufan; en artes mecánicas, porque to So lo defeítiman ; y conforme a efto 
viften, y comen más como lelvajes que como hombres. En las cafas q fe tra- 
tan con algún fauíto,todas las obras, y materias fon eftrañas. Ay curre ellos 
tan gentiles ladrones, y can man oíos , como los Citanos en nueftra Euro- 
pa. LosRtligiofosque alTiftcn en Con vemos , traen hábitos largos de 
algo ion ; los otros, y Iqs Clérigos, y las Monjas , unas pieles que le cu- 
bren poco de lo que la honeftidad quiere que fe cubra mucho. Su Princi- 
pe caí! ilempreh *bta la campaña con una populo ía ciudad depavellones; 
po o durable en los fírios en que más dura, porque continuamente los 
vá temando varias. Ufa en los recados queembiaa Perforvajes, aquello 
de Portugal ; Yo Etf(ty os embio mucho f Andar , fSc. Tales fueron las no- 
ticias defta Región al tiempo de fu hallazgo por nueftros Dcfcubrtdo- 
rcs. Lo que defpues informó la communkacioh , y lo que pudo variar 
un figlo más de edad , quedefe para otro eferico , porque no altere- 
mos grabemente el que vamos abreviando del Principe de Hiftoriadorcs 
Efpañoles. 

3 Defta tierra, pues, y defte Rey era el Embaxador Matheo, que 
Diego López de Sequeyra agora queria poner en aquel puerto i uy o, quan- 
dodefpedtdoíIosReligiofosdela Orden de JESUS, del monafterio déla 
Vifi jn,cOn quié fue el Oidor Pedro Gómez, para ver el Convento , llegó al 
lugar de Arquico el BarnagiX , 6 Governador del Prcfte en aquella por- 
ción de fu Reyno, traído del i ccado que tuvo de la venida de Matheo , y < T e 
nueftr. flota. Apareció por aquellas playas con d n en tos cavallos , y dos 
mil infantes. Defpues de algunas diferencias íobre inítituir el lugar en q avia 
de verfe él, y Diego Lopez,fe vieron en la lengua de la agua , en filias pueftas 
en aquel arenal q 1c eftavaabrafandodc Sol, a donde fue entregue el Em- 

baxa- 

■> 

Digitized by Google 



Tom. l.Várt. 111. Qa¡>. IV. 195 

baxadorMatheo, y con él D. Rodrigo de Lima, due iva con embaxadadel 
Rey D. Manuel al Preftc.En fcgundo lugar fe craró de leválar una Fortale- 
za, 6 en la Isla C amara m, ó en aquella de Macuá, contra los Moros. Ul ti ma- 
ncrc juraró los dos en una Cruz la verdad delta cócordiajy apartádofe,dcf- 
píes de una breve platica ,fe hizieró algunos prefétes. D Rodrigo de Lima, 
có los q lleva va del Rey D. Manuel para el Prefte, q por la mayor parte erá 
ornatnéros de la Iglcíl^dió principio a fu viaje fin Matheo,q poco adelante 
acabo la vida en el monaftcrio de la Vifion, a que anfiofamence defcava lie* 
gar. h nueftro Embaxadoracompañavan Jorge de Abreu de Elvas, Juan 
Efcolar Secretario, Lope de Gama, Juan Goncalcz lengua , Manuel deMa- 
riz tañedor de organos[porq no fe quedaflen a cafo mudos allá unos que có- 
tenia el prefente Jy Francifco A Ivarez Sacer dotr,quc defpucs eferivió lo no- 
tado en efte viaje con más fcnfiilez para fer verdadero , que fuficiencia para 
fereferitor. Porteftimonio de la llegada de nueílra Religión aeftas partei 
hizo Diego López levantar una gran Cruz en aquel Puerto, y dezir muchas 
minasen la Mcfquita de Macuá, llamándola de NueJJra Stñara de U Con- 
cepc'm: tiendo el primero que moíuó a aquellas aguas , abiertas agora pa- 
ra el pueblo Chriftiano, velado el Autor de que fe abriefíen Cantos li- 
gios antes para el Ifiaelitico. Delta Isla pallo el Secjueyra a la de D« laca 
poco difrantc ; y quemándole la ciudad d< Amparada de los Moros, to- 
mó la coQa de Arabia. Con adverfa fortuna , perdida la galera de Jeróni- 
mo de Soufa, y cafi toda la gente, fueafurgir en Calayate , a donde halló 
a Jorge de Albuquerque, cíperandole; y paíTandofe a M ¿léate , le dexó la 
Capitanía délas naves para invernar allí > y fuefle a Ormuz con los navios 
de remo. 

4 EntantoqueelGovernadorandava en el mar Roxo, iva cubrién- 
dolos vales, y los montes; y agotando las fuente», y lo< rios, el Rey Crifna- 
rao de Bifnagá,con unexercito de treinta y cinco mil ca vallo*; Acreciento* 
y treinta y tres mil peones 5 y quinientos y ochenta y feys Elefantes carga- 
dos de caftillos conquatro hombres encada uno:ydoz; mil aguadores, 
para que acudiendo con agua a todos, no fe derramaflen algunos por 
bufcatla. El bagaje tan fin numero, que folamenre de mugeres publi- 
ca* avia más de veinte mil; con que al paffar de caudalofos rios fe fuf- 
pendia la corriente. Conduzia elle tan poderofo Principe toda cita po- 
tencia para ganar la Ciudad de Rachol , a que tenían derecho fus paf- 
fado?, que fiempre encargavan la refíauracion dclla a los futuros ; aun- 
que la pofltíi el Hidalcan, con quien fe defavino para executar efte m> 
tentó. 

5 Era la ciudad de Rachol cafi inexpugnable por naturaleza 3 con la 
elevación de un monte;y por arte có lepitidas murallas, y cavas a m pl 1 ílim a s, 
y profundas: torres, va ler oías, colmadas de artillería , y otras armas, yde- 
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feníasrgnardado todo de 400. langas, y ocho mil pedeftres,y 200. Elefantes 
con n un ■ cionc- para cantar a los cuas flemáticos fitiadores. Aviafe acarxipa- 
docl Cnmarao en contorno, y aífaltadcla por rfpacio de tres meies cope- 
co fruto, qnando eníocono della aparece el Hidalcan con diez y ocho 
cavallos*, infantes ciento y veinte mil, y ciento y fincactua Elefantesjy «1- 
mei ola , y grueflá aitilleria. Defpucs de varus fa n ta fias, fe eo.bi fticron erios 
dos Prinopev.y aviendorecivido el Crilnarao immcnib daño primero, affi 
fe recobró dcfpues, que reduxo a un mifcrablc eftrago el Hidalcan ; cfcapá- 
dofedelhierro, y delaefc»avitud,folaiwntc aquellos qüeya por tana nri- 
feria defpertaron la Piedadcn fu propio enemigo. Tuvo el por de-fpojo 
mayor quatro mil cavallos, cien Elefantes,quatro cientos cañones g rué líos, 
fin los menores, y riquezas varias. Aquí fueron viftos morir en defenfa de íil 
Capitán yaler©famentequ*renta Portugucfes que feguianal Hidalcan, y 
fu creencia. El Hidalcan en el mayor peligro enconmendó a la huida (ufa- 
lud. Agoia buelve el vitoriofo Crifnarao la frente airada a la ciudad, quan- 
do le aparecen veinte Portuguefesdcqu'eera principal Ciiftoval deFiguc- 
redo , quede Goa llevava algunos cavallos Arabes para vender al propio 
Rey. Platicaron fcbxe el fitio'cidióle el Figut redo licencia para regiftrar U 
Placacconcedióftla ¿1 ron alguna gente. De modo fe ovo con los veinte 
Por tugúeles, y fus cicopeus, que a lia 1 candóla por una parte de que fe agra- 
dó, y matando algunos Moros eRe día, y al otro fu Capitán, afligiendo ya 
Crifnarao, fue entrada, y rendida con entera, inopinada, y feliz Vitoria So- 
be 1 ■ bi o fe halla va elle Principe con ella, al punto que Capitanes del Hidal- 
can \c piden lude fp» jos de U antecedente. Kefpondele. Que' fe les hoheria fi le 
Vuaejfe ah.ftrtt pie cono a fupremo feñor del imperio Canuté. Que afta en los 
grauics Principas, no ufados a heroicas acciones, pueda más que la honra el 
inrerc^ acole jelo en hora mala la comodidad j acetólo la infolencia,y llévelo 
ol íufrimiento; pero que fe humille como covarde, y ambicroib de peca ha- 
cienda oy, quien ayer con valcrofa mano Íemcrftr6capaz cíe foberama,elfu* 
(pimiento no lo lie va , porque la propia in folen cía io acia fa , y la miíuw como- 
didad le boel ve el roitro. Acetó aquel abommaWcpartidbei'Hidalcá , pue- 
fto que la execucion fue impidída por varios accidentes, más amigos fuy os 
^ue el de fi propio,fi acafo el aver defvíadalo* acontecimientos a uno de las- 
afrentas que ana vez coafintió,le puede limpiar de averias confintido. Sue- 
len íer las dtícordiasde un ^s, conveniencias de ocros:pézoa[dizen] en la agua 
turbia el cuidado! o. Ruy de Me/o, que eftava en Ooa , viendo al Hidál- 
can divertido con lus ruinas, ©efpcrancas, ó u>do juntó , y a muchos en 
parciales remolidos robando fa tierra firme de aquel contorno , ganólas 
£*cilinentc con dozicntos y fincuenta cavallos , y óehocientos peones 
Canarics. ' > 

6 En cite tiempo avia fucedido en la Fortaleza <te Cdylam a J uan 

£ ¡ - de 



Digitized by Google 



7W /. Tttt. 111, Op- M *97 
de Sitvcyra, Lope de Brko,que llevando 400. hombres,muchosdellos oft. 
cíales, la hizo de nuevo tá fuerce q dio cuidado a los moradores de Coludo, 
y los hizo negar la comunicación anreccdcce,induzidos de los Moros <¡ allí 
mercadeavan,fofpechandoque quié añadía Puercas quería multiplicar (upe- 
;f ioridades odiólas fiemprc a quien no quiere diiminuir las que poíTee. Ame- 
nácelos conalgú daño clBrito,de que refulcócl verft ficiado de so.mil hó- 
bres por efpacio de cinco mcfes,cn q fe padecicró Trabajos grádei,afta que 
Uegado en fu focorro Antonio de Lemos có 5 b. hombres, ola ron dar fobre 
ene volumen de gente, de fortificaciones, y de 25. Elefantes bien armados. 
Desbaratándolo todo, quedóte la placa con el propio i o (liego que antes lo- 
grava,a viéndolo felicitado aquel Rey advertido del daño que fe recivia de 
-alterarle. 

. 7 Llegado el tiempo de navegar, que tanta variedad tiene en aquellas 
-partes, faltó Diego LopezdeOrmuz,y fuefle bufeando a Jorge de Albu- 
querqueen Calayate, a donde llegó también Rodiigo Vas Percyra , uno de 
nueve Capitanes q eíte año avian partido de Lisboa con otras tantas naves, 
de queel mayor era Jorge de BritOj y los otros Lope de Azevedo, Galpar 
de Silva, Pedro López de Sampay o, Pedro Lorenco deMek>,D. Diego de 
Lima , Pedro Pau lo, Antonio de Azc vedo, y Andrés Diaz;quc fí no iltga> 
ron juntos, finalmente llegaron todos. A la nave de Ruy Vaz fucedió que 
navegando con viento en popa, más adelante del Cabo de Buena efperan* 
<a, fubito íé vio furta, fin que las velas, por más q llenas de ayre, la pudief- 
fen mover. Examinada la caufa, vioíc,( horrible vifía!)q una efpantoiabe- 
ftia tenia íobre íi en pefo codo el vaíb, abracando con la cola el timón , con 
las alas los coftados,y igualado con la proa lacabeca(formid¿blc en bulto) 
de que laica van dos trompas por cuyas bocas arrojava agua copiofamenie, y 
con violencia , al modo que las Vallcnis fuclen hazerlo. Fue expulfó de 
aquel puefto con exorcifroos , porque no pareciendo el peligro obediente 
a los remedí os humanos, acudiófe alosdivinos. Dczian deípues los nave- 
ga nre5, era el peze llamado Sombrero , por tener en la cabeca un modo d« 
cubertura de aquella forma jacordandofe de que otro femejante, aunque 
menor, fe avia vifto antes eft Portugal, defpues de aver hecho notables 
-daño* en la marina de Atouguia. Ordcnava el Rey al Govcrnador que k- 
vantafle fortalezas en Maluco, en Zamatra, en Maldiva, en Chaul, y 
en üiu. El Principe que manda entender en mucho y fin mucha mane, 
pone en contingencia el no fer obedecido aun en lo mifmo que puede ferio. 
B- é lo pudo póderarcl Scqueyra; y todavía empecido la exeeució de tác s 
nú lato.?, por el poftrero,dióuna vifta a la ciudad de Di u .'informó Je del eft a- 
do de las cofas della: diíTimuIócó Meiiq Az, renovado la platica antigua de 
c¡ fe plátaiTc una fortaleza fobre aql puerto. Viédo q el uíava de fus cautel 
dcfiaintió quanco pudo el cuidado con que partía a prepararfe en Co 3 
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para bolvcr fobrc cfta Pía ja , y configoir por valor lo que el Moro dilatava 

par artificio. 

8 De l pacho las naves de carga para el Reyno, dando la Capitanía de- 
Ha s a Antonio deSaldaña. Halládofe libre defte cuidado no pequeño ("por- 
que no corre menos ríeígo con los Principes el que tiene fu pluma pava el 
guariimo, que el que fu clpada para la guerra ] diófe codo al otro deaptef- 
tatfe para Diu . Vi óie con la mayor armada nueftra que avian fuñen ta d o ai- 
llos mares, por confiar de 48. vafos de toda forma, de toda grandeza , y de 
todo nombre. Eran fus Capitanes D. Alexo de Menefes, D. Juan de Lima, 
Jorge de Albuqucrque, Antonio de Brito , Fernando Gomes, y Antonio 
de Lemos hermanos, Chriftova! de Sá, Franciíco de Mendoza, Andrés de 
Soufa Chichorro, D. Jorge de Mcneics, Miguel de Moura, Lope de Aze- 
vedo, Jerónimo de Soufa, Antonio Fcrreira,FrancifcoPereyra de Bcrredo, 
Francifco de Sbufa Tavares, Pedro Lon neo de Meló, Francifco de Men- 
doza de Mur£3,Simon Sodré, Diego Fernandez de Beja, Rafael Cafiaño 
Rafael Percftreio , Pedro de S il va, CnUoval Correa, Ñuño Fernandez de 
Macedo, Antonio Kapofo, Ruy Vaz Petcyra , Antonio dcBritoy Soufa, 
Antonio, y Ayres Correa hermanos , Gonzalo Pcreyra, C riño val J ufar te, 
Francifco de Meló Callego, Duarte de Fónica , Andrés Diaz , Diego Pe» 
rey ra, Gal par Doutcl, Alvaro de A Imada, Goncalo de Loulé , Paulo Ma- 
chado, Thomé Rodríguez, Ayres Diaz, Lorenzo G >di ño, Pedro Gómez 
de Seque yrajuan Fernádcz; y Malabares el Parrigal de Cochím, MaluMo» 
cadan de Goa ■ con tres mil Portuguefes, y Soo. Malabares, y Canaries. Po- 
der fin duda grande: grandeza laftimofamente malograda como luego ve- 
remos» 

1531. 9 E r * n nueve de Febrero, quando Diego Lepez con toda efia pompa 
femoftron la ciudad de Din, a donde noeñava Melique Az, por fer ido dif- 
íimuladamente al Rey de Camba y a , folo con intento de impidir la licencia 
que él mifmo a con leja va fe le pidieíTe para hazer ra fortaleza en aquel puer- 
to. Y como con fus difeurfos, ó añucias fofpechava, ó entendía que eñe po- 
der juntado por Diego López, era para lo que realmente era, previnofe de 
modo que nueftra armada halló mil fortificaciones,mil reparos , mil confu- 
sas, y mil teftimonios de ardidofa,y militar diligécia. Avia quedado alli Me- 
liquc Saca fu hijo con tres valientes Capitanes, y mucha gente para loque 
podía fuceder. Notadas las dificultades, pufo elGovcrnador enconfejo de 
todas las caberas del exerciro, lo que fe devia obrar; y tiendo todas confor- 
mesen que no feaftaltafle la ciudad, cafi todas, defpues de falir de aquella 
junta le acufavan de que no la afTaltaffe: fin reparar en que ó eñuvieron co* 
vardes en el voto, 6 exorbitantes en la acufacion. Con efio fe congratulava 
-*a uno con fu gente ya defeofa del afláltojy con lo otro fe efeuía va de dar- 
1 «que tenia más defeo de ir a alíale* > una placa de Mercurio ; quc no efia 
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de Marte, hallandofe cada qual con c! cjo clavado en ciertos Emporicsa 
donde efperava multiplicar porla -mercancía, más que por la guerra : y no 
podia fofrir que por ella fe le cHiaraflc aquella, y menos que dexafle de ir a 
una, fucediendoriiorirfccn otra. Tanto iva ya baziendo flaejuear a tan lt zi- 
do9cavallcros,a tan alentados coracones,la codicia de las riquezas A Carica?. 
Tras efío levantaron al inocente Scqueyra algunos teftimonios ¡ con que el 
vmo a pagar laculpa, q ellos tenían, recogiendofe con todo aquel aparato 
lin obrar cofa alguna, antes con notable perdidíde reputación : fruto pro- 
pio de miniftros que por fu interés arraftrarán publicamente el de fu Princi- 
pe, el de íu Patriad los títulos de la honra deudos. Eftoy por dczir lo me- 
recen bien los Principes que diífimulan con femejttitcs culpas ¿ porque en 
el los el perdonar lis cafualci Ce nn" He Ha mar piedad; y cirio punir las mali- 
ciólas, deve llamarfc imprudencia cía ra,y facultad ¥ácira para que fe cometa 
todas. Finalmente DicgoLopez con cita hazañ3,toda de los más de fusCa 
pitanes que le trataron de prudente en fccreto,y de cevarde en publico^ílé- 
do él a toda Luz valerófo, fe fue a paliar el Írr.b*.mo en Ormuz : y ellos fe 
deftribtiyeron por varias fcrtasjtetirandofeD.Alexo de Merjefes a Gochirn 
con lo principa! de la armada , y poderes atí Governador para Ip que con- 
veniente obrar en aquellas partes. ' , : • : >*' • 3 ; ■ 

i o Llegado a Cochim D . Al ex o, defpacho las naves de Viaje' para él 
Reyno: y dcfpoes los Capitanes que cita van nóbrados para diferente» Pla- 
cas a efeto? difercntcs.Pcró como lo principal era a tratar oVméreadcrias,k 
memoria de fus nombres fe hallará -fin razón en los libros de razón que en- 
tonces (ir vieron en aquellas aduanas. Yo no diré que es baxeza tratar del 
provecho con modeftia, dcfpucs de aver tratado de la honra con Valor jdi re 
íolo qne folamente eferibo los a&oS della. Y porque muchos' deftos Capita- 
nes, y cavalleros fe hallaron en la isladcZ«matra,;uítamcntfe focede el dar 
agora alganas breves noticias dclla. 

CAPITVLO V. 

^Projijut el G obierno de Diejo López de S equeyrfi , éff$ * 
ano de 1 5 % i . RejnsnJo Don M*nn*L 

La Zamatra llamaron los antiguos Geógrafos , Chcf forre- 1 5 a i • 
fo ; con gran engaño,crcyendo que eftava aquel gran peda- 
90 de tierra aíido del continente por la parte Orienta). Su 
longitud yaze por el rumbo a que noeftros navegantes 11a- 
roan Noroeftc Sueñe; con diftancia t ! e 2 10 .lrgn^- ;y de la- 
titud 70, a donde mas. Córtala de modo la linea Equinocial, que ías 1 » o. 
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leguas que corren al Auftro ,err>piecanca fien la punta con que Malaca ef- 
p'ua en el mar; y rn la con que la milma Zamarra fenece también para efta 
parte, tiene fu principio la J aua; qutdandofe éntrelas dos una cajaal más ef- 
trecha, y corta que la que corre entre la propia Zamatra,y MaUci; que tie- 
ne de largo más de cien leguas, y de ancho d oze , Al Oriente le queda la de 
Borneo cortada de la Equitiocial por la tercia parte , an i mandóle las dos al 
Norte. Es la Zimatra llana por los cft remos, por el interior roontuofa : ba« 
ñanlí poderofos r ios: cubrenh immenfos boJques;tan Denos de efpciTas rúe* 
blas, que el Sol fallí mis aáivo)no es bailante a deshazerías. Refuhadcllo 
fer poco faludable; y todavia apetecible por fus abundancias, Ungular mente 
de oro? porque !a ambición humana no,eflima elriefgodc la falud,por con, 
figuir el matar aquella execrable hambre del tener más, y más; il bien la ma- 
ta menos, y menos el que más tiene. Ayen ella una fuente de oleo perene:/ 
una montaña que arroja llamas como el Vefubio deCeíilia: produze Sán- 
dalo blanco, Aguila,Meijoim,Canfora: de las drogas, pimienta, gengibre, 
canelatdefeda abundantrfíima:animalesde tierra, y agua farios,y muchos: 
la gente, Gentiles naturales, y Moros introduzidos primero cooio mercade- 
fes, y dcfpues apoderados como feñoíes,y Reyes, defde los años 1 400. de 
la Reparación del mundo. D-aquePos, los que llaman Batas, y habitan lo 
interior, fon beltialiílimos comedores de carne humana: deftos es fu pobla- 
ción la marina: tienen djferen tes lenguas; petó comunmente habíanla Ma- 
laya: fus armas eran flechas a venenadas al modo de los Jaos, de que traen fu 
origen. Dcfpues jas ufaron a nucíbomodo. Dividifc en nueve Reynos ; el 
de Pedir era el mayor; Paííófc fu fortuna al de Pacem , cuyos Reyes no tie- 
nen más vida de lo que quiere un motín popular. Agora lie vava Jorge de 
Albjquerqueun Principe fu y o, ckf poja Jo tiránicamente delta corona ,para' 
reftituirfela;ya de grado, ya de fuere? ja viendo el venido a valerfedela ma- 
no Portuguefa para cite intento quando Afonfo de AJbuquerque pa fío i o - 
bre Malaca. 

3 Aportado Jorge de Albuquerque en efta Isla, y aífiftido del Rey de 
Aru fu vczinojpropufo al de Pacem, llamado Genial, largaiTc el Reyno a aql 
Principe que traía configo , por fer luyo de derecho heredi tari o , y pof que 
conelfeaviaconftttuidocn vaflalIodclRey Don Manuel. Ofrecía el Ge- 
nial lomifmo por no largarle. Congratulavafc afli conel interés, per ó no co 
la jufticia;y uvo ya lances Portuguefes tan amadores de la juftici a, como del 
intcres.No fe le acetó el ofrecimiento, y él infiftiendo en que avia de defen- 
der fu pouedion, hizoquelcbufcaíTe el Albuquerque en fu Fortaleza, de q 
poco antes avia hecho facar lo principal de fu hazienda , y fus mugeres prin- 
cipales, ternerofo de lo que podía fuceder. Fue efcalada , y rota por varias 
partes; y últimamente por la puerta fobte la qual fe levan ta va un torreon,dc 
donde 30. hombres cou varias armas impidian el entrarle por ella ,afl*i ft idos 
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dclRey, que ammolayy ludiamente los íncirava, quado Cid Cfc, f *eyraca- 
landolc la trente eon fe bala de un arcabu*, 1c hizo venrr al fado íín v »da:có 
que los 30. crBpe?af<m a declinar de fu ardor, y hirg^ a falvarfe 'kúy y endo. 
Feró en la Plac*, que era capac-ifiima, fe hallavan los principales Mort >* de 
tr« mil, eon que pdeavámo* agora 300. y obra van gentiles valentías eri & 
defenfa,* quefe jantavan las de los fclefanres.En el roftro de urro dellos^iv^ 
¿>c?-rfe langa Etor fcnriqoez de Sanra remolcándola a fu parecer, rrritte 
en el puí**, qoartdo la fiera defviandolelá con la rrompa,como fi füéfle algfi 
fecil junco, y cogiéndole el cuerpo en ella, le arrojó por cflbs ayres. Vino* 
caer tan dichofamentc que vivió. Con otro fe uvieron mejor Domingo de 
Séixas, y Juan del Valle: aquél marando ai negro que le goberna va ; y eftc 
hiriéndole de fuer te, que bramando con el dolor,dió la buclta, y atropellan- 
tfo a fu mifma gente hizo buen cftrago; Ya fe retiran los Moros deíde éfta 
foreakz j, y placa a otra menor: ligúelos rtueftra genter enciendefe la peleas 
rtoltiplicaia contumacia copióla landre, y muertes; pal pita van por el íueld 
los miembros troncados. A. «de agora clRey de Afü , que efhva aguardan- 
do tiempo cdüvctffeuíe, y remátale la vitoria con muerte de dos mil : aquí 
^óó.'áHa los otros. Muñeron délos nueft ros, conocidos , qmtro, ó cinco* 
heridos uvo mochos: Jorge de Albuquerqueen el roftro dos vezer. Al otro 
3ía co gran pompa fuercuitaf do cí Principe desojado,? fctthft-tfübutáirfo 
tíélReyDort ManoeifaqaeíucediótevantíarfeFofraleza en aquel ptrcrté 
Con oficiales Portugbefes^ al modo de las otras que ya tenia en la India; * 5 
3 Halfavafe con efta vitoria d Albüqtierque, quando llegó al!4 Antb* 
Dio de Brifotraendo la flota de fu hermano Jorge ¿que con los princípirle* 
délla quedava miferábleméntcmfler fo^f la píaya de Achcm, diftartte'dcfti- 
20. legoas^a donde también entonce!? avia^afíado cóh feys velasde queer* 
Capitanes Chriftoval Correa, Criftbvaf Pintos FranWco Godiuez, Ltífefi- 
$0 Gochño, Pedro Fernandez , y Gafpar Gallo, conloo. roldados. Hagaft? 
pa tente agora rinexeraplo de la ingratitud) y de la codicia. Jtfan de Bbrbl/ 
perdido en un naofragio,defpues de errar por M olas rvoeve dras fin comer, 
con nueve compañeros, falló en la playa de Achem, en cuy* Rey halló pit> 
dad , y repare a tal fortuna,afli como la 1 purera hallar e* la vilfc del nombre 
éVfu ape«ido cnquenaci&LIegadoaquí Jorgéde Bcm>vi normóle él de qi 
en unos fcpritt os de aquellos Reyes fe dezia aver gráñ -filnt-W de oro ; y para 
irVíutirlc alrobodellos, re perfüauló que aquel ftey, qtfe tanto bien le hizo- 
avía róbido^algunos Porro gueíes al Ir aportado*. De pocos a$»«-titOf necefllu 
ta el defeode juntar li4ZÍéda para eXecutar un a&oinjuIro.EIB'itOjfoda^t*,» 
hizo mafs diligencias de lo que por ventura defeava aquel viliflimo animo, y 
juzgó la reinita dellas por baítáte motivo para dclavenirfc cótl eltleV, y pa^ 
ra que la delavencnrifclofueiTede trasladar aqtid oro difunto, defefe aque- 
Has fefuicurá^aíu&na^ei.Salíódellas con 200 hombres: Halld'cUbftaW 
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lo de una fuerza con gente» y artillería ;y ganóla. Broto del! a Juan Serratn 
lleno Je uno, contra los barbaros que cita van adelante , que luego le mata- 
ron, y a otro que le (¡guió. Provocaron citas muertes a unos, y luego a otros 
de focrtc que convino acudir Jorge de Brito al tiempo que elKeyllegava 
con mil hombres,)' feys Elefantes armados. Attcófe la ira, y allí fue muerto 
ct con gran parte de los fuyos, Tiendo principales más de 50. Embiíiió Ga£ 
par Fernandez a un Elefante con fu lanca , y el cogiéndole en la trompa le 
arrojó tan alto que cayó muerto. Veys patente también el premio de la ¡t*. 
y ) ft ¡ ci a , de la ingratitud, y de la ambkió nefanda. Heridos algunos, y m i íes, 
y derrocados todos,fubieron a fus embarcaeiones,fuccdiendo en la Capira» 
ni» dclhs Antonio de Biitofcra hermano del muerto] que llegó a juntarte 
agora con fu Capitán mayor Jorge de Albuquerquc, vitoriofo en el puerto 
dcPacetD,adondedexó algunas peifonat; y con lus naviosalos dos Rafae- 
les Cataño, y Percftrek>,y Criltoval de Mendoza , que bien fuerjó menefter 
para refiAir, y humillar dcfpues aun orgullofo Moro que con algunos baxe- 
les de remo infcftavaaquelL marina. 

4 : Pucfto ya Jorge de Albuquerque en Malaca, dcfpues de Antonio 
de Brito que partió primero de Paccm, y tbmada poíTc ífion de la Forraleza, 
aplicófc a la guerra cótra elRcy de Bintam, que andava agora prefumtdo có 
el aprieto en que tenia puefia la ciudad defdc fu Isla dtfte nombre, diítante 
40. leguas de Malaca, con caí! otras tantas de circunferencia. Teníala bien 
fortificada ; y fíngularmcntc 1c ha van la confianza dos I i erras cargadas de 
artillería muy buena: per el mar, y rios navegables para ella grandes defen- 
ías de fuertes eft ¿cadas - todo de manera que la Isla, las fot talezas, y la ciudad 
fe hazian reputar por inexpugnables a los ojosdequalquier fugeto perito 
en eftudios militares. Prevenido el Albuquerquc,partió de Malaca con 18. 
navios,dc que eran Capitanes Don Rodrigo de Silva , Juan Fogaca, y Enri- 
que Leme, D.Sancho, D. García Enriquezfus cuñados, Jerónimo fu hijo, 
D. Afunfo deMenefes,GarciadeSá, D.EítevandeCaltto,Manutl Pache- 
co, Enriquede Figueredo, Jorge Botello, Antonio de Brito* y los defuef 
quadra que eran feys. Contenia efla flota 600. hombres. Haziendoíele im- 
poflibUcl paila je por las defenfas, bufcaronle en bateles, y faltando dellos, 
para embiftircon una Fortdeza,hs llegava la agua cafi a medio cuerpo ^con 
que,y con la multitud de toda fuerte de tiros que cuaja van el ay re,no hizie-, 
ronmásderecivir gran daño fin hazer alguno jdexando muertos afta ao. 
fiendo principales D. Eftcvan de Caftro, Fernando de Gama, Jorge de Me- 
ló j y heridos muchos. Retiraron fe. . , , , 

5 Defdc alli,por no perder el tiempode la navegación , partió Anto- 
nio de Brito para las talas de Maluco,que,en el centro de otras ¡numerables 
eftan debaxodela Equinocial, por cüyo paralelo diñan izia el Oiientede 
Malaca por efpacio de 300. leguas , y fegun nucílra navegación. Son prín- 
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cipalmente cinco, que fe van [uceando o ñas a otras por ^iftancia de 25. 
leguas. Sos nombres (aunque juntamente fe les ¿c el de Maluco ) Terna- 
tc,Tidcjte,Moiattl,Maquien, y Bacham. La mayor no excede de feys le- 
guas de circunferencia. LlenanlecSc vapores,y arboledas que las hazé tnftes, 
y no fanas. Eftas cinco produzen el clavo, fin otro foftento-.y la Batochinael 
iu fte ni o fin clavojfiendo mayor de todas,poique tiene ít fien ta leguas de ló- 
gitud. En algunas aparecen montes cuyas cumbres citan exalando llamas} 
y con fingularidad en Ternate. El mantenimiento principal es harina 
de palo de arboles pírecidos a las palmas : y defias, y otras file también 
el vino, y el vinagre. Un geneto de cañas ay que produze en fus hue- 
cos cierto licor que es regalada bebida. Aman íus habitantes menos las 
carnes , teniendo mucha ¡ , que les pizcados que fon infinitos , y varios. 
Ellos poco apacibles, pero belicoios; y ligeriflimos , o nadando, ó cor- 
riendo. En Religión figuen la Idolatría con variedad notable. De íu ori- 
gen tal tan noticias cierras. Defpues las pofTeyeron Meros, de cuy os prin- 
cipios aun en cfte tiempo de Antonio de Brito vivia un Dogmatilta ya 
muy viejo. 

6 A efias Islas; y en particular a la de Ternate, i va el Brito para fun- 
dar una Fortaleza , que elRey Bolcyfe ya de mochos chas felicita va fe fu n- 
dsííc y a que ya avian ido otros , aun que fin efeto: como en tiempo de 
Afonfo de Albuqocrque fue Antonio de Abreu con tres navios , aun que 
luego perdió uno fin perder la gente. Surgió en las Islas de Banda , cin- 
co también con eííe nombre, aun que más propio de la principal, que a 
la vifta es un paraifo ttrrcfte, fiendo fi guiar adorno del la planta que 
produze aquella más t fumada droga, cu yo nombre es Malla. Con las merca- 
derías más preciólas allí alcanzadas, bol vio a Malaca Antonio de Abrcu, y 
perdiendofe del fu Capitán Francifco Scrram, fue con varias fortunas a to- 
mar puerto en Terna tc,cuyo Rey viéndole ve&ido un arnes,y los fuyos con 
pcro?,y otras armas dtó por lograda una profecía que andava entre fu gente, 
de q a aquellas Islas avian de trunos hombres de biei 10 , q las avian de í Iu i- 
trar, y engrandecer. Aunas, y a otras fue defpues Antonio de Miranda de 
Azevedo,quedandofe allá Francifco Se rram , para aguardar refpuefta del 
Rey Don Manuel a las cartas de los Reyes de Ternate,y Tidore,que a por- 
fía folicitavan la fabrica de la Fortaleza, queriendo la cada uno en fu Isla. 
Efta rcfpuefta lkvó defpues D. Triftanoe Menefcs. Ma* porque entre los 
dos Reyes, y de nuevo el de Bacham, fe encendía difeordia íobre la propia 
competencia de los dós primeros, el Trillan fufpendtó la obra, por atajar el 
peligro, y no perder la carga de droga ¡para cincona vio* q lleva va. Sucedió 
cito dcíde la toma de Malaca,afta agora en que Antonio de Brito efiaprofi- 
gurendo en las cofas de Maluco. 

7 El Ucvava fey* va í 01 de q eran Capitanes, F*ancifc© ¿c Bri :o , Jorge 
j • de 
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deMelo, Pedro Botello^orcncoGodim^y Gafpar Callo con irás de 300. 
hombres.Llcgó a la Isla de Agacin»; y citando para falir della, aportóla Uon 
García ünriquez con quatro vcla^,y los Capitanes Enrique deFigucrcdo, 
Duarce de Cofta,y Franciico de Latnar. Salieron ambos, y con varias foi tu- 
nas llegó Antonio de Bfito a Temí te, quando ya era muerto elRey Boley- 
fe, tan ambiciólo de tenernos en ella i y a tiempo que el de TK'ore , fu com- 
petid ur en eíla ambición, avia acetado los Carelianos que lili fehallavans 
juzgando que teniéndolos a ellos no quedava menos foberano que Témate 
teniendo a los Portuguefcs. Todavía , viendo que la Rcyna de Témate, tu- 
tor a de fu hijo fuceifor,rccivia con gran fiefta a Antonio de Brtto,concitado 
de la embidia más que de la urbanidad, vifitóle, y hallándole pefado por los 
nuevos hueípede* que avia recogido , el fe los eotrega va ligeramente j con- 
tando ya por menos elperd-rlos que difgu ítarle. Imaginava también que 
con efta acción le obligarij .• le vantar eu Tidore la Fortaleza j que alñn fe 
levantó en Témate por fer má* a propoíito j fiendo el Brito quien primero 
empegó a abrir la car ja, echando la primera piedra y y proííguiedo luego los 
otros Capitanes, y perlonas conocida^ todo» coronados de varia>yervas > y 
flores (por fer el día de S. Juan) a nuciiro modo. 

8 Nueva felicidad para Caftills,y nueva pafiion para Portugal, fe texia 
en eftos tiempo* entre FrancifcoSerram ,y Fernando de Magallanes, que 
(avien joít eítrechado en amiíladdcíUe que fe hallaron en la toma de Ma- 
laca) ie efcribian,eftandocfte en Portugal, y en Terna te aquel. Fra Feman- 
do de Magallanes cavallero en calidad, y en valor 5 tenia el habito de SáTia- 
go¡ y avia ícrvido bien en la pl ca de Azzmcr de Africa, y en otras de la In- 
dia. Pretendió que elKey Don Manuel en confideracion de fus méritos, le 
añadiefte loque en Portugal llaman moradia (gajes en Caftellan o) adonde 
lubir cinco Reales en dincro,cs íubir muchos grados en calidad. Eftos cin- 
co pretendió, y pedia pretender elMagallaoes: pero no concediendoíele, 
X juzgándole el afrentado,y añadiendo rabia a la afrentador ver que la cau- 
la defto avian fido teítimonios, ó menguas , que algunas perfonas le apunta- 
ron en lo tocante a fus férvidos, y que elRey,mirádomencs a ellos ¿Ja ellas, 
lf tratava ( y fue aflí) injoftamente, fin mueftrasde eíperanc* de templar el 
animo, con que no folo parava fu aumento,finó perecia fu honra, refolviófe 
en dexar el Rcyno,y patTarfe a íetvir el Emperador Carlos Qninto.De eflas 
correlpondencias que tenia con eiSerram enMaluco; y de íus noticias en la 
mariner ia,que eran grandes , y folidas, vino a concebir que por nueva nave- 
gación íc podia pallar a aquellas Mas, en tiempo que ya los Ceftcllanosav á 
eíPpecadoa gultar el fiutodcll-s. Y parece que anteviendo loque le avia 
deíuccdercn (uspreteníionesy loqueavia de executar, por íatisfacion,ó 
veng*nc< de fu agrabio ya antes deiTo eferibia a FrancifcoSerram, que bre- 
vemente por otro nuevo camino efpeuva ir a fer fu huefpcd en Tcrnate. 

Afli 
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A fifi lo qoifo execurar; y fuefe a ha2cr efte ofrecimiento en Caftilía. Acctó- 
fde, y dicroníele cinco vafos,con titulo de Capitán mayor, fien do los otros 
Luis de Mendoza, Gafpar de Qoixada,Juan de Cartagena, y Juan Serrano, 
condozientos y (incuenra hombres ; algunos del los Portugueics. Salió del 
puerto de SanLucar de Barrameda a veinte de Setiembre de r 5 i q. En- 
tonces fe habló luego contra Fernando de Magallanes luchamente por cf- 
ta acción, dándole abominables títulos ; y defpues hizicron lo miímo doc- 
ta < , y grabes plumas; no íé fí con igual rigor quezclo : fe que ¿1 procuró qui- 
to pudo p rt k r varíe de la ignominia , defnaturalizandofe folénemente de iu 
Patria; creycndo,por ventura, que a loque obra (Te con efcrupulo de parecer 
contra tila, no fe podría dar el nombre de los que la cíFenden, pues ya con 
tanta caufa fe avia hecho eftraño luyo, con la precifa neceffidad de cultivar- 
fe nueva vida, y nueva honra en tierra agcna,ya que tn la natural le llagavan 
incurablemente la una, y la otra. Que la ft JcliJad, ton todos tflbs ¿áos , y 
diftmfos, le mire la fumada, nadicavráqueloeftrañc. Pero ninguna razó de- 
xarádecftrañar que quien ofende tanto, quiera no fer ofendido : que pida 
tanta paciencia, quien la quita toda: que ít a todo kr tibie el que laftima ,y 
infcníiblc todo el que es Jaftimado : y finalmente que quien por largos 
años es tratado fin juizio,y con tiranía, no resbale alguna hora con dc- 
fatino. Y entonces no es la culpa (aunque fea la pena) del que fe arroja, fi- 
nó del que induze el arrobamiento. Todo en el mundo fucede para avifo. 
Teman los Principes el apurar con injufticias la paciencia de quieu les tie- 
ne merecido premios; y quanto el Sugeto fuere más capaz, y más entendido, 
más le teman: porque nadie en la defefperacion facude más de (i los a&os del 
entendimiento, y de la eíperanca,quc el que más enteadió,y eíperó más,No 
dá entonces oído, ni a la vida, ni a la reputación: mira al déla bogo ,noa los 
medios del; y c Ros daños que :fe haz e a fi propio no fon en el Principe alivio 
ni reparo de los que recibe por averie defatinado. 

9 Peró partida la flota, y paíTado el rio de Janeyro en la coila de San- 
ta Cruz, ó Brafil,yafecanfavalagente de obedecer ; y mucho más lo mol* 
v b dcfpues que paíTaron el otro rio de San Julián , viendo que ni halia- 
vanel l. ; trecho bufeado, ni podían fnfrir los Figurólos fríos de aquel cli- 
ma. Dedo refultaron platicas un poco immodeftas coutra Fernando de 
Magallanes, tocándole no folamenteen la ciencia, finó en la fidelidad : por- 
que es propio de la inclinación humana, y más en ánimos de poco fondo, to- 
car en lo que no haze al cafo de lo que tratan, por creer esfuerzan lo que 
apoyan. El v iendofe puedo en neccíTi Jad de fatisfazer a lo uno,y a lo otro; 
y disimulando lo poífible, la ira que ( íl es poflible efta disimulación ) ya fe 
le venia a los ojos, yaíeleivadellos; no fin dexa ríos con bailantes fcñalct 
della; tendíala carta en que llevava delineada aquella cofia , moftrandoles 
que no podía tardar el hallazgo. Y no tendía menos la copia de fuá razone* 
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para figuir aquella etnprefa, y para que ellos no la tuvieíTen por vana. H120 
finalmente una junta de las principales caberas; y dcfpues de averies dicho 
mucho de lo tocante a la marinería, y A deícubrimiento, y a las incomodida- 
des que ha deíufrir quien hade acabar grandes cola?, prefiguró afll. Tdezid- 
me agora por vida vuefirayo acá] o prometí en Ca ¡lilla q ejle viaje era breve, y en- 
tretenido j finó un poco largo, y bien defciO Lo breve ^ lo fácil de femé jantes fendas 
tspara quien las halla dej cubiertas, no para quien las defeubre. Dezidme, por 
vida vueflra $ y fiejlofueffe una cofa muy hallada éntrelos dedos, que avria 
yo hecho tn efludiarla por tantos años, y en pajfarme de/de mi patria a la vuef- 
tra per ofrécela al bien publico'-, ni vos otros en obedecer a nueflro Principe debaxo 
de mis efper ancas, y precetos í 1 Dezidme, por vida vuejlra, cjloy yo en Efpa- 
ña mientras vosotros en ejle dimanó llevo algún privilegio par a que no me to- 
quen las inclemencias , y los horrores que tanto os defanimami Tras efio quie- 
ro que veays quan poco hazeis en lo que os parece tanto. Vigoos , que me aver- 
güenzo de ver que no dándome la naturaleza menor animo , y talento que a los 
grandes Defcubrtdores aplaudidos de las edades anteriores me diejfe la Fortu- 
na menor emprefa, Tquifurayo fupl'tr e/a falta non ¡a dicha de que nos viej- 
fe el mundo con algo más de intrépidos que a cjfotros en las fuyas. Elofado Bar- 
tolomé Díaz ( dexo exemplos antiguos, y eflraños; teniéndolos mayores , y de 
más perfuafton por f refeos, y cajeros ) gran Defcubridor del Cabo de Buena 
fJp(rane.é,ylos que le acompañaron, me hazen notable embidia; porque la ha. 
zañajerá memorada mientras uviere memorias ¡y ladifiancia que navegaron 
fue tanto de mas tiempo, y con tantas incomodidades más, que quiftera no a- 
cordarmedeilopornodesluzirme. Es verdad que la gente que llevava, empezó 
acanfarfedejerllevadadél > per óni fe acabó decanfar, ni diónuejlras dellolfi 
nó defpues de no ver algunas de poder vivir en la porfía. Pues el iluflre Ga- 
ma, que echó la barra de la ofadia mil y dozientas leguas de ventaja, que ge- 
nero de ambición quereys que me caufe, viéndole falir gloriofo de aquella aven- 
tura por la longitud de dos años ^y dos mefes,fm que la propia mi feria en car- 
ne viva, y la muerte propia , arrojándolos cafi todos al mar , fueffen bailan- 
tes a def cubrir el menor movimiento de quexa en alguno de fus compañeros! 
Pues aun no hemos llegado nos otres a poner el pie en el umbral de alguna de aquellas 
illujlrijj mas confiancias. No los igualaremos fi quiera en efo, ya queno los pode- 
mos igualar en la grandeza de la acción ,y en el tiempo dellat! No hagays,por Dios, 
no hagays dudar al mundo de fi laGente Caflellana es tanto para los grandes afanes 
tomo íaPortigue/a, viendo que no pudo correr igualmente al palio con un Capitán 
Portugués, i advtrtidque noejfamuy lexos de dudarlo, porque eflays vos otros a 
puto de calificar la inobediencia Cajfcllanaji os acordays de lo qya ofaron hazer co 
ti ' confumtijffimo Colon los que Iefiguieron.Porque filo que fehaze una J ola vez no 
froduztexempío, hecho dos ya feencamina a produzirle: pues filo primero pudo re- 
putarjepor accidente, lofegundo cae en evidencias de natural inclinación. Luego 
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a¡arece el ir vos tiros mifmos contra vucflras propias calidades , porque allá fue 
aquella acc ión de ánimos mas fueitos al c rimen, y al defafuero^ que atados a ¡a dif> 
cipl\ne,y a la vergüenza. 1 no. tomara yo je dixera de mi que no pude merecer mejo- 
res ccmf ¿furos ¿ ni dellos que no mtricitrcn a fu Capitán, quando ejloy viendo en 
cada uno merecimientos para ocupar importantes Capitanías. Acutrdejeos quanta 
gloria ganaran los que re fifieron al Colon, ano avale refijlido :y que fe quitaron 
el ganarla por averio hecho, fin dexar de ir a donde no querían. Porque Jt quien 
de ¡la manera Jigüe un trabajo, trabaja dos vezes ( una con el mifmo traba jo que le 
dan, y otra con el difgufo con qut le toma ) no merece en algunay dejobliga en am- 
bas juntas, liflo quanto a vos otros, y a mi juntamente. Pues quanto a mi folo$el 
punto de mi ruina,en lo que fe llama honra, jera el mijmo en que yo no falga con ejle 
def cubrimiento en las manos :y el nofalir con él, puede ocafionarlo folamentevuef- 
trainconjlanda, aviendo yo fiado de vos otros la perfona ,y la vida, por re- 
flituirme de la mefma honra. Ni puedo hazerlo finó con moflrar a quien quifo ef- 
curecerme la fuf ciencia por negarme el premio , quanto foy para merecer el 
mayor por las grandes acciones. Pareceos que ejlando todo Portugal atento a 
mis progresos en Cabilla, podría aver más mijerable fortuna , que la de que 
me vieffe padecer la propia en que me pufo $ Pareceos que al propio tiempo 
que fe holgará de mi de/gracia , no ha de vituperar vueflra floxedad ? guan- 
do los hombres de no efeura fama 5 dexaron de hallar en Reyno ejlraño algún 
abrigo contra las injurias injujlamente padecidas en la patria natural ? Pero 
ya nopuedoyo llamar natural ala mia, ni eflraña a la vueflra porque folo pa- 
ra fer mas propio de la vuejlra me defpofftí folenemente de la mia :y también para 
que la fidelidad no me pudieffe def conocer a ¿oda luz en algún tiempo. Si bien pu- 
diera efcufarlo: porque fi es firme fentencia, que para el fuerte toda tierra es pa- 
trie», no me tengo por tan pujilanime, que no me haga algún derecho a naturali- 
zarme en todo el mundo :y también porque defpues de aver hecho por mi patrié todo 
ío que le pude dever,ella propia me pufo en precisa necejfidad de hazer por mi to- 
do lo que a mi me devo, de que ninguna ley me tiene dejobligado. Podra parecer 
jamás a algún libre juizio, que quien fe refolvió en perder la naturaleza , y las 
efperancas de tan calificados merifos ,fdlo por defenfa de la honra, aya de eli- 
gir acción en que le parezca mancha la mifma honra defendida por dar alcance a al- 
gún genero de venganza? Quanto más qutfi jo defedra alguna, cumpliera tam- 
bién con la otra Jentencia, de que el tomarla es conveniente al animo generofo. Lúe* 
goj yo no procuro ofender a mi patria, fino defenderme a mi ¡y exercitar el talento 
que el mijmo Dios me concedió j a quien impíamente ofendiera fi no le exercitára.Vt- 
me atajado para ello, y para adelatarme^y no folo effofino arraflrado todo el crédi- 
to. Necefariofue conjulfar con la honra la jufila ambición que cada uno puede,y de- 
¿ue tañer de fas aumentos: no haziendopocp quien fe acuerda de la honra, al propia 
tiempo que le tfpúleaporfiadmcnte el dolor de la afrenta en que fe juzga,y de la mi- 
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feria que le amenaza : perqué efe en los primeros impulfos fuele fet invenci- 
ble. Vtmiíe yo^ todavía, y rejolvime en bazar primero iodo quaato pude por 
¡a honra , y de/pues lo que me era licito por el aumento. Valame Dios ¡ Pu- 
do mi Gente dej obligarme deji con agravios , y no podré yo obligar a otr¿t con 
férvidos f To con efia acción, por ventura, bagóme arbitro de a quien to- 
can las Islas Malucas j ó dcfcuWo Jotamente aju duefío el camino para ir a ellas 5 
Ta es coflumbre de Portugal defejlimar a los grandes bombres mientras los vee- y 
ydefpuesal oirloque ellos hazen en otra parte morderfe las manos, y abo- 
minarlos. $ue hizo con el buen Colon $ No acetándole el dej cubrimiento que 
le ofrecía , qui\o matarle por configuirlo para quien Je lo acetó, fvanto más, 
que yo nafrvo a Cafilla en ejle hecho j al mundo todo firvojy en particu- 
lar a ef as dos Cereñas de Efpana$fin Jaber agora a qual dellas mas. T fi to- 
davía alguno def de oy nos diere mal nombre j To me prometo de la m ifma Fi- 
delidad, que ella Je ha de doler ftempre mas del motivo que en Portugal me 
dieron para ojfhiderla, que de verfe con algún ejcrupulo de ofendida : y que 
de mayer mancha podrá limpiamos el gbriojo nombre que de fe hecho je ha de 
derramar por toda la redondez déla tierra. Falta Jólo que no deftfays del ca- 
mino :y que os afegureys de que me lajiimará mucho el veros hazer que toda 
la gloria dejla acción fea mia, porque mia ferá toda realmente , fi vos otros 
mefitis con tanto hafiio^ que lo hagays folo porque no pedreys dexar de ha* 
zerlo. To en todas mis acciones anduve ftempre más fevero contra mi propio , 
que contra mis propios enemigos , porque les fufri más de lo que ellos por ven- 
tura imaginar «n. Pero dej pues que no pude hazer menos , les effoy dando ago- 
ra algo que fufrir. No quifiera que me pufierades con vos otros mifmos en el 
propio ejido de gobernarme. Lo que puedo prometeros es que vos otros feays 
la caufa inefcujable de que yo llegue a levantar contra alguno la Real cuchilla 
que tengo en ejle viaje fobre ejlos va jos. Vefde vos otros empegará la vio- 
lencia ,fi fuéremos tan mal afortunados que aya de aver alguna. Volunta- 
des eftragadas no admiten razones, ni ruegesf eflb contenían las dos par- 
ta de la nervofa, yrefuelca oraciondel Capitán )y masii todo fe propo- 
ne con algunos adornos de ira, y de amenazas della; porque la naturaleza 
humana, tiene más pronto el odio para lo que laftima , aunque fea poco; 
que la benevolencia para lo que agrada , aunque (ea muchiílimo. De 
la exortacion nacieron argumentos ; dellos nuevas defeonforroidades 
y dellas confpiracion , para matar a Fernando de Magallanes , viendo 
ya claramente que folo el morirfe le podría vedar aquel viaje. Fueron 
caberas del!a el Cartagena , el Quixada , y el Mendoza. Efle pobre- 
ro hizo él matar luego a puñaladas, y dcfpues partir en quartos. Pre- 
fos los dós,fuc elQuixada efquartejado vivojhazicndoíe efta jufteia a titulo 
de traidores a fu Rey. Al Cartagena fe dio el deftierro de aquella barbara 
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tierra en compañía de un Sacerdote también cómplice. Cafi todos lo eran: 
pero có vino perdonarles por no quedar fin gente para la navegació. En ta- 
to q alli imbernava, embió algunos por la tierra, q penetrado afta lo.leguas, 
rruxeron contigo ciertos hombres de eftarura agigantada , por q excedía de 
1 2. palmos. Padecidos grades trabajos de frio,hambre, y laboren los navios, 
fin fuerzas ya para ello, llegaron al Cabo a q dieron nóbic, délas Vírgenes, 
por fer vifto el dia de las Onze mil. Eftá el en 5 2. grados. Abaxo defeobrie* 
ron la boca de aquel fc ftrecho que bufea van, con una legua de ancho . En- 
tró por ella, y fue hallando en el cuerpo la miíma anchura en varias partes; 
poco más en otras , y en otras mucho menos. Levantavafc de uno, y otro ' 
lado con eminecia la tic rr a , y a defnuda,ya veftida de arboles: ci p reí es no po- ! 
eos j llenas de nieve aparecían más altas las cubres de las montañas. Avia cor- 
rido 50. leguas delta eftrecheza, quando descubriendo otra,cmbió por ella 
uno de fus navios: mas no bol viendo al termino ftñalado,ni mucho de ípu es, 
ordenó al Aftrologo Andrés de fan Martin que levanta fie figura-y falió de- 
11a con dczir,fe avian buelto a Efpaña ; y que el Capitán Alvaro de Mefqni- 
ta,iva prefo por a ver contrariado aquella refojucion a todos. AiTifue:y tar- 
daron ocho me fes en bolvcr. Confufo e! Magallanes con efre echo, tuvo 
con fe jo de las principales perfonas; y contra el parecer de todas fe refolvicS 
en pallar adelante. Exccutólo afta desbocar en los mares del Poniente, con 
tres navios folos de los cinco ; porque el de Juan Serrano perdióle , aunque 
íe falvó la gente con gran trabajo. 

10 Por huir los fríos que leapretavan , hizo navegar ázia ía Equino- 
cial;y corriédoquatro mcfcsconla proa al Oeínoroeftc,diíbndoya 1 500. 
leguas de la boca del Eftrecho,fue a topar una Isla en altura de 18, grados 
del Sur; y adelante 200. leguas otra. Perdido el tiento de las de Maloco 
quebufeava, pallado a la parte del Norte en altura de 15. grados, y medio, 
encontró otras muchas en que tuvo fuceífos varios , profperos, y adverfos, 
alia que aportó la llamada Subo, en altura de 1 o. grados, con i 2. leguas de 
circunferencia. Halló benignidad en fu Rcy,y acogimiento en fus habitan- 
tes i y tal diípoficion en los ánimos de todos que fe hizo baptizar , y a la 
Rcyna, y a fus hijos, y a más de 800. perfonas. Tenia competencia cf- 
te Principe con otro veziño. Contra el fe valió de Fernando de Magalla, 
nes. i Jos Vitorias avia alcancado, quando le mataron en tercera batalla con 
el Aftrologo, y otros a27.de Abril de 1521. ElRey, que en el Baptifmo 
{e llamó Fernando, viendo aquel cftrago , conformóle con fu enemi- 
go , para matar a traycionlos Chriftianos que tenia en tierra ; y fingien- 
do que los combidava amigablemente , matólos con veneno en el com- 
bite . Los que eftavan en las naves , viendofe pocos para tres , que- 
maron una, y partieron con las dos: una la memorada Viroria,de que dieron 
la Capitanía a JuanSebaftian Cano. Llegaron a las Malucas : y en Tidoré 
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fueron recividos de aquel Rey, en odio de los Portügucfcf,yde !oi Terna- 
tenfes, por las competencias paíladas. Cargaron allí de eípeciaria. Llegará 
a la Banda, a donde también cogieron droga, guiados de un infame Portu- 
gués llamado Juan de Lourofa» La fegunda nave,redida ya del tiempo, bol- 
vió a Témate con la gente muerta una, y mal viva otra a fuerca de una con- 
tagióla enfermedad. Antonio de Brito los trató como íi fueran naturales, y 
no eftraños intrufos en lo que no era fuyo,rcparádolos de rodo,afta que po- 
niéndolos en la India bol vieron en nueítras naves a fu pattia.La celebre nao 
Vitoria llegó triunfante a Efpaña,defpues de aver hecho aquel admirable 
viaje de vuitcar el mundo. Con fu llegada fe levantaron nuevas dudas entre 
los Reyes D. Juan III. y Carlos V.por pertenecer las Islas de Maluco a Por- 
tugal, conforme a un acuerdo antecedente. £1 año 1 5 24. fe hizo (obre eíto 
una junta de Jur illas, y Aftronomosentrc Badajoz, y El va?, de que no falió 
refoluciOn alguna. Petó, 0,dcfpues el de 15 35. de la manera que apunta- 
mos ya en las memorias del de 1494. 

CAPITVLO VI. 

I • ■ . r . 

Coniinntfe con el Gobierno ie Diejo L opez de Stguejrs 

Reyn*nd<nu$nDonM*nHtL 

ENESTER es precifamenre, que sos acordemos agora de 
lo que obraron aquellos Capitanes que los años próximos 
1 * 1 * IS iSári r f ucron deftribuidos por varias tieírras^aurque toque algo de 

fu empleo a la mercancía; materia totalmente incapaz de 
fer colocada en el monumento de una hiftoria grabe j fi jun- 
to con ella no tuviéramos un efearmiento que puede fer dotrina a los futu- 
ros: fin fingulariíTimo de la ligereza con que nucífera pluma va disfrutando 
lo bcroico,lo grabe,y lo doctrinal, de los eicri tos, de las noticias, y de las me- 
morias que lo confervan, ó efeonden en la con fu fio n de fu prolixidad. No 
negamos el zelo* evitamos el daño, Avia dexado Fernán Pérez de Andra- 
dc t'cguro el comercio con la China en laciudad de Cantam. Era de prove- 
cho grandiflimoj y allá fe inclinavan los defeos. Confíguió los fuyos fo her- 
mano Simón de Andrade,dexandolenueítroGovernadoríiguir aquel viaje 
con cinco vafos,dc que eran Capitanes Jorge Botello,AIvaro Fufeiro, Jor- 
ge Alvarcz y Francifco K odrigutz Surgieron en el puerto de la IslaTamou. 
Allí aviaeftadofu hermano en frente de Cantamjdc donde aun no era par- 
tido nueftro Embaxador,que entonces quedó allá para ir al Rey delaChi- 
na:mas partió luego,fobiendo por un dila tado,y capaz rio con tres fuftas lu- 
cidamente adornadas, en cuyas vanderas tendidas fe iva viendo por tan rc- 
. motas 
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motas partes el Efcudo Real PorjtugiKS; íitndo inviolable ley que por ellas 
no fe pudkfle llevar otio que el de la propia China ¿que con tiene un León 
rapante en campo rojo. Llegó afíi a las faldas de una montaña de que nace 
el rio por donde avia na vcgado.Maicoixatn es el nombre <lefta íerrania, que 
empegando en el feno de Cauchichina va a efpirar en Foquiem , Provincia 
marítima, y u as Oriental de aquel grande Imperio Chino. Divide efle mo- 
te para el Surque es lo mariti moeres Provincias, Caní1,Cantani, Foquicms, 
al modo que el Pireneo la Francia denueftra Efpaña. En uno deíblos dos 
puertos que contiene cíladivifíó } para comunicarfe lo dividido, furgióTho- 
naé Pérez, y de aquí fue caminando al Norte, afta la Provincia , y ciudad de 
Nanqui,a donde fe hallava eIRcy¿y no aviendo paradoen parte alguna, de£ 
pendió quatro mefesen el viaje. Tal la longitud, y la grandeza de aquel ek 
tado Aquel Principe le fue a oir en Ptquin,ctra ciodad,q tíiápucflaaun 
más adelante. Partió eñe Embaxador con pempa; caminó con efperanca: 
fucede a cífo el fruto de la mercancía : porcj mientras él affi camina va , Simó 
de Andradc con la codicia della procedió de iucr te en la Jsl a Tamou } q cor* 
rieron tras Thomé Pérez las informaciones de aquel procedimiento; y otras » 
finó tan verdadera?,bien aparentes. : bañando apariencias por verdades para 
irritar a quien vive con celos, y cautelas como los C hiña?. Siempre fue coxo 
el buen fuceflb.ficmpíe la adveríidad tendió mis veloces alas. Llegaron pri- 
mero que el Embaxador aquellos avifos a aquel Rey, aviendo é! partido 
mucho antes. Di ó i cíes ( y quien lo duda?) enteriílimo crédito. Eftu vo el, y 
fus compañeros condenados a morir por cfpias. Moderada, todavía, Jafcn- 
tencia,í¡n acetarle! es la embaxada, bol vieron prefos a Cantam, con orden 
de que reñituyendo los PortuguefesMalaca a aquclKey a quien la avian to- 
niado,porfer vafialto de la China, podrían fer oídos en ella: y en contrario » 
punidos eftos, y admitido ninguno, finó vexados como enemigos. 

i Era elevad iffímo en fus actos Simón de Andradc; y grá profeíTor de 
aquella aura vaniíTima déla cavalleria Portugoeía acompañada ilempre de 
la arrogancia. Quilo autorizar la mercanci a de que tuidava agora, porque 
todo fugeto de aquella esfera fe perfuade q dá nuevo fer, y calidad a aque- 
llo a que fe arrima, ó pretendiente, o pretendido, fin perfuadirfe que le pue- 
de manchar el propio arrimo, fiendo efto ultimo lo queordinariamétefe fa- 
ca en limpio de aquella prefuncion. Conforme a efio, él como fi fuera Rey 
dt aquella Isla, levantó una fortaleza para aífegurar fus ganancia mercanti- 
les^ ígunas poco licitas-y en lugar publico hizo plantar horca , para atemori- 
zar la gente; haziendofe legislador , y cxccütando en ella fus leyes có un ge- 
neral efeandalo. A los navegantes allí aportados no fe les guardavan los fue- 
ros na tu rales, por obfervac le los de fu capricho unas vezes,y los de fu interés 
Codas. Comprava mocos de ambos fe xos fin la precedencia de la folenidad 
con que fe hazianeftas compras, dando motivo a que ladrones loshurraflcn 
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a fus padres La noticia deftas acciones, queíe hizieron más, y peores con la 
díftancia, llegó al Rey de la China primero que Thomé Pérez le hablaflejy 
ell a jufti (Tunamente) le produxo el delpacho referido. Llegava agora allí 
Diego Calvo con una nave de D.Nuño Manuel (que la fletóen Lisboa pa- 
ra multiplicar en eíTas parces jcon otros navios que le acópañaron defde Ma- 
laca. C on forma ron íe j proíiguieron en actos, y deíbbediencias,y dcfprccios 
ya tenían exafpcrados a los Governadores de Can ta m. Trataron de dar al- 
gún caíligo a tanto atrevimiento. Prenden a alganos,y aípiran a tomarles ef- 
ta nave que llegó de nuevo. Algo obra van con una coníiderable armada, 
quando aportó alli Duarte Coello con dos juncos de Malaca, bien bafteci- 
dos de gente, y armas. Ya fon cinco nueftros baxeles, y de efía calidad.Con 
5 o. fe les apareció luego el Itao Capitán mayor de aquel mar, haziendo da- 
fio,y reciviédole mayor de nueftra artillería que le obligó a retirar fc,y a po- 
nerle en modo de fitio. Tenia él ya 4o.dias de peligroía duracion,al tiempo 
que llegó Ambrofio del Hego,con otros dos navios de Malaca,y unidos eli- 
gieron por único remedio el lalir de aquella Isla- y embeftir al Itao, que con 
fu armada les avia ocupado el pafló. Conflito horrible fue el encuentro có 
que pretendieron franquear aquella aguaiporque al eftruendodeinftrumc- 
cos, y artillería, íucedió una arrebatada tormén ta , que derramando la arma- 
da enemiga con eftrago, dexó la Católica con refugio.Bicn a fli como el otro 
mar ya fue camino para el pueblo de Dios, y fe pulcro para el adverfo.Avia 
precedido a eñe no pequeño cafo, la devoción de Duarte Coello con Nue- 
ftra Señora, a quien todos fe encargaron con publico grito, incitados del, cj 
defpucs en gratitud, y memoria defte beneficio le fabricó un Templo en la 
eminencia de un monte de Malaca a donde llegaron. El Itao pallo la rabia 
de lie luctilo malo para el,fobre los nueftros c¡ alli aporra van jy íobre el Em- 
haxador Thon é Pérez, que con fus compañeros era llegado aCantam ,a 
donde fueron muertos, y robados del preíente que nueftro Rey embia va al 
fuyo: y de lo que ti Thomé traía multiplicado.No lo paitaremos en fílecio, 
para que fe vea quan poder oío era el motivo deftos viajes ; pues ficnco eftc 
hombre vil por nacimiento,)' por ocupación boticario, aunque por íbficie- 
cia cle&o pira aquel honrofo cargo de Embaxador [que julio es que la fu ri- 
ñan ia preceda a otras grandes calidades fin ella; y no por acudir al rcfpeto 
deltas darfe a la incapacidad los grandes pueft os de que pende el bien pu- 
blico] íe Je hallaron o o. quintales de Reobarbaro: 1 6 oo. telas de dama icos 
difercntes.quatromil fa vanas de feda: más de cien onceas de oro, y de dos mil 
de plata: tres arrobas de almizcle fuelto,y más de tres mil bolíillos del,q an 
tes de la malicia fe llamaron papo$:con otras ¡numerables piecas:unas q lle- 
vó de Malaca para multiplicar* otras ya refulta de la multiplicació en aque- 
llas parres. Efte fue el incentivo que dcfpobló a Efpaña de laborantes, te- 
niendo ella más entonces en ellos, de lo qoc ellos, ni ella dcfpues en todas 
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fus conqu id as , rr.ás dulces que faludables : propiedad de lo que más daña 
fue fiempre apetecerte más. 

3 Moctim Rey de Lafah negua agora al de Ormuz hs pareas q le d«- 
via délas Islas de B a harem, y de Catitn en la Arabia :y el deOimuz acodia 
mal con las Tuyas al nueítro,efcufandofc con la falca de aquellas renta^roda- 
via,cófiJerables.Ya có poco efeto avia eftado allá un Capitá íuyo có buena 
mano.afliftidadc la Portugucfa Defeava mcjorarfceneítaacció. Con ldí- 
cólo a Diego López de Scquey ra,y éJ,pcr a flanear aquel triburo,v redimir- 
lo de lasefculasdeeiTeRcy,refolviófc en ayudarle contra aquel de Lafab. 
Ya el de Ormuz tenia puertos en dozientos navios de remo para eítacm- 
preía, cíes mil Arabes, y Pcrfai. Fue el focorro Portugués de ílete velasjCa- 
pitan mayor Antonio Correa, y los otros Ruy Vaz PereyrajGomcs de Soc- 
tomayor, Juan Pcreyra, Alvaro de Moura, Fernando Al varez Cernadle, y 
N. Pinto có 400 hóbres.Llegató todos ala Isla Bahafé^digolosnueítros; q 
de los de Raez Xaráfo C tal el hombre del Capitán de Ormuz) menguaron 
muchos. Aguarda valos a todos con gran animo,y cófnne: a el Mocri^ccñido 
de ¿oo.cavallos Arabe^oo.flecheros Perfaspo.iuofquetes Rumcs,y otros 
natU rales, y más de onze mil con varias armas: valientes trincheras , valas , y 
otras fortificaciones; la muralla baftecida de numerólos cañones,todo enco- 
mendado a Cap ; canes de experimentado valor. 

4 El mar Perneo yaze entre dós tierras:una al Poniéte q es la Arabia ¿y 
al opofico laotra,q es la Períla.Dclas vé ta jas q tila batea eflotra, refultóel 
tomar aqlla agua fu nóbrc¿ en teftimonio de q no ha de aver cofa en el múdo 
qnoílga,y q nolifongeea quiémás puede, aunq fea lasinfcfibles. Émpeci- 
do^pues^íh más iluftrc parte(ya q en todo lo ha de fer más entre los morta- 
les el q má> tiene de laiortuna)deide el Promótorio de jaique, ó Cárpela,*} 
cita en 2 6. grados del Ñor ce jy feneciedo adódc defaguá los ríos Eufrates, y 
Tigre,a parece en toda efla diftancia muchas poblaciones^uchos ríos , mu- 
chos palmares, y bofques, y diferentes Islas. Al ronnat io en eíTotra parte, q 
comecádo en el PromótorioMocidá^ó AíTaboro,có la mifma altura dclNor- 
tc,y muriedo a dóde cita de la Períia,no tiene más de 4 poblaciones en toda 
eflfa iógitud,en q fe pezca algúaljofar.La ultima esCatifa en fíete de Baha . c 
Vi eftá incluía en efte marcó ¿clcguas de circulo, y 7.delargo¿diftáfedela 
de Ormuz 1 ro.Su principal fruto es támaras, ten i édo todos los otros 6] co- 
nocemos en Efpaña.La poblaciómás noble de treziétas,q tédrá,csuna ciu- 
dad de fu mifmonóbrc.Sus habitates Moros,y Arabcs:fuclima,y litio naca 
falutifero. Si bien no fe cogen aquí tantas perlas como en Ceylamdela In- 
dia^ de la China Ayna»,en calidad exceden con gran ventaja a todas. En 
el continente frontero aparece la ciudad de Lafah de que era Rey Mocrim, 
el que fe eítava agora moftrando en Baharem a los nueftros con Coda aque- 
lla pompa, y aparato, y valor , y confianza militar. 

— — 
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5 Todo lo mirava có pó Jcració , y ardor Antonio Corrca.Difpu fofc c) f 1- 
tarcn tierra. RaezXaraio con fu moriíma avia de obfei vare! preceto cj fe le 
dio de acudir al mayor a prieto. El Correa desebarcó có i ?o. Portuguefes a 
q precedía fu hermano Ayrescó $o.llevádo todos la agua por la rodilla. Afli 
aflaltaró las trincheras c] era for ti ííi mas ,y reciviédo daño, y haziedo!o,gana- 
ró!as:y luego las perdiere , peleado por fu mano delante de todos có notable 
cora je, y deftreza clRcy Mocrim,afta q el trabajosas herida*, y la calor q los 
ihogava,los obligó a tomar alicnto.Tomado él, buelvenalcóflito có nuevo 
furor. Ya fe retira elRey,pa (Ta do un muslo de una bala, de^ murió a 6 dias. 
Los fuyos viéndole retirado(mejor dixera viendofe iodos fin alma,que t fío 
es un Principe en los exerciros" blandeando agora un pocc,y luego masac- 
ró peleando fiempre,muertos en gran numero , y heridos en mayor, y defef- 
perados y a en comun,conccdieron enteramente la vitoria ; de que el Xarafo 
cftuvo ficndofiel teítigo en fus embarcaciones. Todavia fabiendo quepa f- 
favan con el cuerpo del Rey muerto para enterrarle en Lafah,pidió 1 icécia 
a Antonio para ir a tomarle a los que le lleva van ;y coníiguiendolo facilmen- 
te,le fue coreada la cabeca, y trayda a Ormitz. Heridos, fueron muchos los 
nueftros; muertos ilete,dexando todos reftituida en dos horas aquella Lia a 
nueftro tributario. Por efta hazaña fe acrecentó a Antonio Corread Ape- 
llido de Baharcm ; y la cabeca de un Rey en fu blafon antiguo,que fe conti- 
nua oyen fus defendientes. 

ó Mientras nueftras armas tr aba javanafli enBaharem, no fe holgavan 
en la India. Socorrieron ( de orden de D. Alexo Je Míneles , q tenia el go- 
bierno por Diego López aufente) al Rey de Cochim, duramente apretado 
del de Calecut,q con grande mano fe halla va arbitro de la guerra , teniendo 
en arma dozientos mil hombres, y c fío tro 40. mil. El focorro Portugués fue 
40. con 30. arcab uzes • y con fer tan corto, fue bañante a intimidar al enemi- 
go con toda eíTa potencia , y retirarle. Diego Fernandez dcBeja,que los dias 
pa (fados ;avia quedado fobre la barra deDiu,de orden del Governador,* pa- 
recióle agora en Ormuz,no poco mal tratado de las hiftas de Melique Az, 
fobre los defengaños ya patentes de la falfedad con que prometía el labrar- 
le la fortaleza en fu puerro, persuadiendo al Rey de Cambaya que nos ne- 
gaiie la licencia, al paílb que aconfejava fe la pidicrTcmos:quciiendo conser- 
varle con nos or ros ofreciéndola en publico > y aífegurarfea 0 efíot vandob 
en fecreto. Templó Diegi López la pena defte íuceíTo con la efperanca de 
otro : v empegó a obrar en Ormuz una cofa de que refultó nuevo trabajo, 
quando p nb va atajar robos de hazienda en aquella Aduana Efto fue p o- 
ner offijiales Portuguefes en ella,queexafperó a los naturales i me refiados 
de liierre,qae pretendieron facudir de fus ombros nueftro yugo, como vete- 
mos en lug; r propio. 

7 Agora quifoDiego López bol ver fobre Di u :y einbiádo delate a Diego 

Fer- 
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Fernandez de Beja con quatro galeones,€ api tañes Nufío Fernandez , y Ma- 
nuel de Macedo hermanos, y Gaípar Douteljpara q en tanto impidieflen la 
entrada de embarcaciones en aquel puerto, ellos lo executaron bien,hazié- 
do prefaen algunas. Pero íalicndolasiuít s de Melique Az con mucha ar- 
tillen a,y me jor foreuna,embiaron aj fondo el navio de GafparDoutcl;y en 
los otros hizicronconfidcrabletftragoj afta qut favoreciéndolos el ayrc <¡ 
les avia faltado, las pu fie ron en neccííiJad de rctirarfe. Con femejantefu- 
ce tío fe acercoDiego López, q a viendo deftribuido los Moros de un baxel, 
tomado en el vía je, por fus na ves ¿los que cupieron en fuerte a la de Antonio 
Correa, dando fuego a la pólvora, embiat o n alayre la popa,y al fondo el 
vafojcon que mifcrablemcntc acabó aquel valeroio Capitán que poco an- 
tes avía triunfado déla bravofidad, y aparato delHey Mocrim. Obligaron 
eíhsdefgraciasa que Diego López depuíleíTe el intento que llevava,y fe 
pallafcaChaul. 

8 Aqui halló a Fernando Camelo, ven ido de la Corte del Niza maluco 
con I ice ncia para q pudie fiemos levantar allí ura Fortaleza, por fus propios 
i n tere líes , y en particular el de confíguir la entrada de cavallos en el puerto , 
defta ciudad i ganácia qUe 1 ol amenté logra va en cite tiempo la de Goa .Dio- 
fe principio a la fabrica. Ella no agrada va a Melique Az, teniendo que avia 
de divirtir de Diu la concurrencia de la mercancía, y fcr aumento a nueftro 
pode^que^tan cercano,fe le hazia más formidable. Refolviófe en vedarla. 
Deípachó fus fuftasjconvocó las de fus confedcradosjy có más de 5o.aparc- 
cicró ellos en el mar de Chauna dóde luego metieró en el fondo una gruef- 
fa nave en q 1 legava de Ormoz Pedro de Sil va de Menefes; y por efpacio de 
io. dias hizieron grave daño en las galeras, y navios con que les falia al en- 
cuentro D. Alexo de Menefes. Mas aun a ífi, p o r entre nubes de humo, y de 
balas, flechas, y otros peligros,que produzian muer tes, heridas, y mifcrias,la 
obra iva crecicndocon excelente prefteza. 

o Pero conviniedo ya que el GovernadoracudielTeaCochim,por fcr 
venido SuceíTor de fuCargo,y apreftai fe para bolver al Reyno,(alió de Da- 
bul, por entre los propios peligros con que fe proíiguia la fabrica ;cn q m g f- 
ttó g n valor Don Jorge de Menefes, y fue muerto el valcrofo Capitán,/ 
Cavailero Diego Fernandez de Beja, y otras perfonas. Dexó Diego López 
por Capican de aquella nueva pla^a a fu fobrino Enrique de Menefes, y la 
del mar a Antonio Cortea. 

» 

io En tanto que Diego Lop?z paíTava a Cochim, bol vio nuevaméte 
alcrado AgáMahamud(Capitandelas fuftas dcMeliqqe Ki)Cobte\ifobt\- 
ca.En frente dcl!a,para impidir la entrada por el rio,fe avia levátadoun ba> 
luarte ¿} efhva a cuéta de Pedro Vaz Permao , cavallero de conocido valor, 
con algo más de treinta hombres. Trczicntoscmbió Mahamud con ardid 

en 



< 

Digitized by Google 



a 1 6 Jfu Tartugnefay 

en el filenciodc una noche, que por camino oculto dieflen inopinadamente 
en efte baluarte) y le gana (Ten, mientras él defmentia por acá con íu diligen- 
cia nueftro cuidado. Era la mañana, quando llegaron. A (falcaron los trezié- 
tosa los treinta de improvifo:y de impro vi ib pelearon los treinta comotre- 
lientostporquef fi bien con muerte del Capitán, y otros, y gran eítrago en 
todos] iuftentaron la Puerca afta que llegó Ruy Vaz Pcrey ra con 6o. que 
pulieron en huida a pocos mas de dozientos quedándole el refto tendido en 
aquel monte. Aqui fe obfervóque en las rodelas de algunos colmadas de 
flech ¿¡¿(algunas con fefícnta]ninguna fe avia clavado en Ta inílgnia de la Or- 
den militar de Chrifto, có que el ta van cruzadas. Quebrantó el animo a los 
barbaros cita vitoria;y no menos a Xech Mamud, poderofo en la ciudad, q 
fingiéndole nueftro amigo,) íolicitando nueítra ruina, embió agora la cnu- 
rabuena defte feliz íuccilo a AntonioCorrea có un preiente.y algunos Mo- 
ros por infalibilidad de que la invención maligna del Je los fundamentos ha 
de fer íiempre coftoía a fus Aurores. Antonio que le conocia el animo , le 
embió per refpuefta del prefente las caberas de los principales prcíeritado-' 
res, haziendo colgar los cuerpos por la playa.Pafmófc el barbarojperó buel- 
toen fi,dió en hazercaíi descubierto lo que hazia efeondido , incitando al 
Agá,con darle noticia de la falta en q nos halla vamos de municiones ¡quan- 
do llegó Don Luis de Mcncfes, a quien el Correa entregó aquella Capita - 
nía. Entre tanto fal i © de Cochim para el Rcyno Diego López de Scquey- 
ra con noeve ni ves. Governó tres años : de color era algo rojo : blanca la 
barba j eftá retratado con bailón en la mano, fobre el jubón un peto: gorra, 
y ropa negras; mangas, aforros, y calcas azules. De los Governadores fue 
el IV. 
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Gobierno de Don Dmrte de Menefes el ano ' de 1 512. en %m 

emfefí n Reyntr D. fa*n el 11 L \ 

, » í - 

Unque D. Doartc de Menefes nuevo Govcrnador de la 
India fue embiado a ellapor clRey D. Manuel el año paf- 
fado, no tomó las riendas íinóefte a a a. de Eneio, en q jjg 1 * 
fchallava có el cerro en la mano el Rey D. Juá el til. avié% 
do fallecido fu Padrea 13. de Dcziembre próximo. Llevó 
la.navcs. Capitanea vanlas fu hermano O.Luis deM¿nefes,D Juá\y ODie- 
go deU majuá deMclo de SilvaiFrácifco Pereira Peftana,D.J ua d*S.l veira, 
Dieg^de Scpuiveda, Martin Afonfo de Meló, Gómalo lio dnguei (Jorrea 
Vicente Gil,y Antonio Rico. Tomado eIGobierno,defpacüados Capitanes 
para las fortalezas en q iva a entrar, veys ^ brota el fruto'deaqlla introdució, 
q fu antecesor hizo de oíBciales Portugueses en la Aduana deOrmuz.Tuvo| 
avifo.q fe avian buelto contra ellos los Moros, y muerto a Mmos,y fitíado la 
Fortaleza. Hizo q bolafte en focorro .íu y o fu hermano L). LuU , q fe hallavfc 
en Chaul,quQdádpíepor Capítá de la Fortaleza Simón de Andrade có mu r* 
muraeió de q el nuevo Governador por reí peto particnlar[qucriendolo ha<* 
zcr publico j le dio eftc cargo, ofendiendo a Enrique de Menefes q le tenia. 
Era pobre eftecavallero; neo aquel. Pero haziendo un buen prologo a A* 
cuidado, alcancó !uego una buena Vitoria en h ciudad de Dabul, turnando ' 
dos galeras de Rume«,y haziendola tributar i a .Con cito, y ya con la rezicnte 
llegada de D. Luis ,tcmerofo.Mcliqiie Azdcl moderno fuceflor, de cuyas? 
ca vallerias en Africa tenia noticia , triando ce fiar la opreífion que fus huías 
davanaChaul. » i , . ^ 

2 . ^Imotivodcpaffarp.LliisaOrmaz.rijefulcvantamientoj y del lo> 
fueaquíila introducion de oífioialei, y )p"|fuc<dclla la codicia,ó¡ lo es de toda; 
inqu^ud en todas gentes. Diego Loptzq los pufo, executó contra fu vo>4 
Jomadlo queelRey L>. ManUel le mandava conaprieto, íieodoTambicr* 
apresado para cíta novedad d«?pprfona^nasíaamigasdelia q de la prudencia* 
E)cziáíqueelí<>ey /tk.Ormuz no paga va bien el tributo por faltá de hazrédas 
^qefta procedía de lo q le rofeavan ijusMj£$r©s,y oficiales; que el reroediq 
t-ra ppnerfclos Poi¿ugucfe$ que, repr ; i|Mf#cn aquella corriente de hüitar> 
como fi <rftosno uvieít:n de unir fe con eflbrros más prefto para crecer en ha? 
*íenda,quc con fus regimientos para augurar la del Principe. Afodiúíe a 
ella faifa de motines la poca iuftíficacioivcpia § los Portuguefc? trafavan aq, 
lia gente en la ropa; y cu Jas gfj&qas, y .en Ja honra , tomandoieslas propia* 
i, . uj T hijas, 
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bijas, y mogeres.Era entonces Capitán de la Fortaleza D. García Cootiño, 
con quienelKey platicó la rcfolucionenquceftav* ¿le einbiar un prefente, 
yembaxadaalnueitro reprefentandole los incó venientes de aquella intro- 
ducid noviffi na. Atajófelcefta cor tiente, y rebeco por otra parte con mayor 
daño:pof que cierta noche inopinadamente fueron atTaltados los Porruguc- 
fes por todas partes con hierro , fuego ch el mar, y en (a tierrajy en Baharero, 
Mazcace, Curíate, y Soar,cafiaunmifoio tiempo,con ordenes íecretasdcl- 
Rcy.congranconfufion, y tftrago, perecieron más de 120. Ruy Boto en 
Baharem fufrió terribles martirios por no defiftir de nuciera Fe , como los 
Moros pretendieroa. Llególa mañana no menos penoía para los nueftros 
en Ormuz porque de nuevo murieron algunos por acudir a otros. Repa- 
ra í oí io mejor que fe pudo,y abrigando los navios con la fortaleza , defpa- 
ch« D . Garcia a vifo del fuceíío al Govcrnador. Én tanro padecía un cerco; 
ylaquemadcdósvafos,yeltemordclahambre, y fed queeftavanala vifta. 
Halló eftc avifo en Mazcate a Tf iftan Vaz de Vega , y a Manuel de Soufa, 
que fediipuficrjri al fosorro. Llegaron a Ormuz : primero Trillan Vaz, 
que paltó a la Fortaleza por entre i óo.narios que la corneavan por aquella 
parte, a tiempo que los finados eftavan oyendo la Mida de la noche de Na* 
vidad. Alentólos el focorro: dósdias adelante a pareció el navio de Manuel 
de Soufa furtoendiítanciadedós leguas. El acudirlc era peligro para la 
Fortaleza, y el no aaadirle para todos. TriftanVaz en fu navio fe aventuró* 
a focorrerle por la mitad de los cicto y feflenta enemigos.Corré tras él ochc- 
ta, y lloviendo balas, y flechas, no íe embarazan la carrera : pero quiereíela 
impidir Manuel de Soiífa, porque fofpechandofer enemigo, defdeallá le 
empecó apuntar la artillería con que le hizo algún daño, afta que conocido 
por la grandeza de fu eftat»ra,ceirócl riefgo; y llegando al navio del Soufa 
fue recogidoen él. Eftá bramando el Rey d< Ormuz contra fus ochenta ba- 
xelcs,qi»eno ofaron cmbiftir aquel lolojy tiene razón. Pone colérico a una 
parte de una mefa mucha moneda de oro , ( potente cftilo de incitar, ) y a 
otra tocados de mugeres:eftos para quien fe uviere con Maqueza:eiTotra pa- 
ra quien le trayga prefos los dos, Triítan,y Manuel. Gran defeo ; ir un de- 
feo grande ó a lo menos de grande» cofas, no llevara fiera pre al lado la difi- 
Cdlcad.Tcmcrofos unos del oprobrio; alentados otros del premio, colmará 
de cuerpos, y arenas 1 30. navios de remo 5 y dieron fobre aquel , que final- 
mente por efíc dilabio de opoficiones, recibiendo daño , y haziendóle , lle- 
nas las velas, y los arboles, y las xarcias de flechas (bien affi como de púas el 
erizo) llegó a la Fortaleza.que con la nueva gentc,aunque poca, quedó con 
el aliento que ya no reñía. 

4 FlRcy perdiendo poco a poco ras efpcrancas de facudir de fu cervi* 
d yugoPorcugues,y cóverticdolas en grá temor de la pena c] íe le avía de daf 
por a qnclla rebelión, imaginando ya a D. Duartc de Mcnefcs cópoderofé 

braco 
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braco fobre fu cabeca, diófe mayor caftigo có fu imaginación de lo que pu- 
dicra recibir de ira igcna.Refolviófc en dcxacla ciudad,y pallarle a vivir en 
la Mi de Queixomc,q corre arrimada a la cierra firme de Pe (fia, por espacio 
tic* 1 5. leguas, en forma de una taxa,diltanJo 3. de Ormuz. Es fértil mas po- 
co fana.Secrctarncnte ordenó que tras el fe pallalletoda Ja gccc:y cxecuudo 
cftof con impiedad barbara a unta luz,) fe entregó a las llamas aquella po- 
blación hcruioia en grandeza, en edifi:ios,y en concurfo de naciones v^nai. 
Ardió guarro di as,y ocras caneas noches con horror de los que deíde )exo< ta 
mira van bularen fancalmas dchutno¿y con miedo de los que cita van cerca, 
-que no penfaroncfcaparfedcfcr lamidos de las lenguas que horriblcmct ce 
citcndia aquel incendio. Allí vino a feria ambición de mandar, y de te- 
ner más de lo juiV», la Elena (no hennofa poreicrco] de aquella miíerablc 
Troya. Y como li elteefcarmienco no baítaílc , fue publico que delamif- 
ma Fortaleza iccomunicavan dcfpucide a juel lafcimofo efpectaculo algu- 
nos cavalleros con clllcy en C^Mxaméj dan Jóle confejos de como .levia 
porcarfe con el Capitán venidero para rcíticuirfe ; todo con cfperanca de 
que el les acudiells alafeidetná«,y mashizicnia. De manera que ni por 
enere los dedos de la muerec fe íu de caer alguna diligencia de ínteres , aun- 
que peligre la alma para con Dios,y la honra para con los hombres. Queda- 
ion los nueftros^ú ]ue admirados del hecho beítial, aliviados del aííbmbro 
ctel cerco- l'alienJo a valerie de algo en la ciudad : en que fulamente ha* 
liaron agua en alternas , y brafas en codo edificio. Sucedió luego la en- 
erada en un navio con Imtimientos de la India ; y de ocro de municiones: 
aquel craia Scbaftian Ferrey rajefte Don Goncalo Coutiño , primo de Don 
García. 

c; Dju Luis de Menefcs,que fu hermano, el Govcrnidor, embiava a 
Ormuz, vino haziendo fu viaje con fuceíTos de poco bnlco;y llegó a la villa 
«de Soar có diez velas:capicanes Ruy Vaz Percyra, Anconi o de Lemos; Ñu- 
ño Fernandez ,y Enrique de Macedohermanos,Duarte de Araidc, Pedro 
Vaz Tra vacos,y Lepe de A ze vcdo.Deftru yeron clTe lugar có hierro, y 1 la- 
mas, y más turor que orden \y cncregófe a Xech Hozem para que le tuvieífc 
por el Rey de Porrugal. En canco macaron al U cy de Ormuz fus proprios va- 
lidos en Queixouic; y pulieron la corona a Mamud Xa, moco de 1 j. años, 
hijo del Rey paitado. 

6 Llegó D.Luis a 1 a IsIaQuei x orne; y dcfpucs de intentar varias cofas, 
¿j no fu 1 rieron c feto; entróle en platicas de acuerdos eon el nuevo Rey. Sa- 
lió del las: que fe bolvicfíe a habitar a Ormuz:que pagaíTe los to.mil xe rafi- 
ntí ék tributo antiguos, que I atishz iefle lo que fe de vi a del Ion afta aquel pú 
to;q los capitanes Porcugucícs no fe intromererian en el gobierno dtf fu ctu- 
dad: y otras cofas q fe rcm ataré có embiar elRcy aD.Luis un présete de per- 
laa,y oro,y py a s,y fedas para nueitros Reyes; y otro para el propio D.Luí», 

Ta # qnc 
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que ¿1 no acetó para fi ( 6 gran bondad de los antiguos cavalJercs 1 ) fi no 
|>ara embiarleconeííotro,comolo hizo publicamente jad vertido de un ori- 
tial zeioío;que todós los daños pa (lados refulcaron de tomar los Miniítros 
H>'óuc 4c Ifeé da va :n no por licenciarle para cometer infultos ;y otro por com- 
pra de ta pena deloi cometidos* Luego entendió en defpachar de alli pa- 
ra Cochun creí naves que avian de tomar la carga para ti Reyno. Eran 
capitanes dcllas Lope de Azevtdo, Duartc de Anude , y M. i uel Vello. 
Con diiríílin:a tormenta en la caña de Mazcate fe perdió la de Duairedc 
Ataide, y él en ella, y un hijo fuyo,y Don Gaicia Cou tirio, cjuc ia- 
lia de Capitán de Ormuz, y otros. Luego figuió eras ellos Den Luis^y 11c* 
góaGda. ' • i /•* * i 
- 7 Hallóal Go ver nador ft] herma no, y a tod a la ciudad, lloiádo la muem 
te de elKey i J. Manuel (Que la de los Reyes fe llora va entcnecs,y aun ellos 
k de los va (lili os) y que avia t raido la nueva de cí;a inftgnc delpracia( Tal 
era la de averie muerto el hijo de la Ventura - aífí íe llamo aquel vencurofo 
Principe juna de eres naves que partieron de¿>fteynotftenV>ímo año;dcquc 
era Capitán D.Pedro de Gatóclobfanco; los dos eriD.Dicgo de Meló, y O. 
Pedro de Caftro,q invernaron en Mozambique. Palló el Govcrnador a Co« 
ehim-para defpachar las naves de viaje de aquel afío^ y otros tía iros para va- 
reas par tes ;t o Jo mercantil. Entre tanto no fe holgava en Mozambique D. 
Pedro de Caitro,qoc informado de Juan de Mata,Capitan en aquella Fuer* 
$a, de que la hla de Qucrimba,y fus vezinas, negavan el tributo a las de 
Zanzíbar, y Pemba, con que citas no alcancavan a pagar el que nos devian; 
palió a Querimba con cien hombres ; y defpues de dura pelea, 'quemó la 
ciudad, y reduxo el feñordclla a pagar la deuda, y a íu excmplocon te- 
mor de fu fortuna, obedecieron las otras. Recogiófc con peligro de nau- 
fragio, y hambre, y Qmertedefu primo Don Criftoval , flechado de unos 
negfo*, que adelante falieron por defenderla fruta de cierros arboles: con. 
que Don Criítoval íolo pagó el pecado de todos los que le acompañaron 
cu guitar de aquellos pomos, que al principio no [parecieron vedados ; á 
que les llevó no la curioíidad, ó golofína, finó la gran hambre que pade- 
cían. Dan Diego de Meló , que no le acompañó en efte peligro , por 
r>o. arrie t ^a r , parece, el verfe en Ormuz , que le aguarda va con fu Cap i- 
rania , acompañóle agora para Goa. La nave de Don Pedro efundo: 
bien fundada en aquel puerto, fubitamente fe coló al fondo , por fu 
mucha vejcz¿ haziendo cierto defte modo que en vejezes no a y fundamen- 
to^ feguroe. \>-\'"\ <. • •••• ...A*'* i 
• 8 Luego partió D. Duarte para Ormuz con feys va fos,de que erá Ca- 
pitariesD. Vafeo de Lima, Francifco de Mendoca, Frácifco de Soufa Tava- 
te/, i ) lonis Fernandez de MeJo,Sebaír,ian,y Luis de Noroña hermanos. que 
lie va v an dos gakras,con que en el mar de Diu, rindieron una poderoía na v c 
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d eReyner, que venia nquiíTima de Pcgu. Pero teniedoía entre íi de neche^ 
y fi n tiendo Jos Moros que fe i van al fondo , y que en las galeras vitoiioíae 
avia fucño,ciiíeñaronlas que ni aun quien vence duerme ieguro^porque fal- 
caron en una con Cal furor, que dex ando de dormir la gente , mas no la hon- 
ra,la deiamp<>i6 pa (Ta ndufe a Ja otra: y ella viendo huir los Moros en la com- 
pañera, y la nave vencida irfe al fondo, guardo f¡!encio:con que la g'oria ga- 
nada en cfta, fue mucho menor que la opinión perdida ene libera:) aun más 
quando delpucs Mcliquc Saca feñorde Diu, hizocolgar efta galera como 
trofeo de aqlla hazaña, upropiádola a fas fuítas,vani(Tiinaniéte : fí bie el em- 
bidiar las ¿j fon talei cieñe vifos de valor.Por eítos días cnOrmuz } dc que era 
Capicau agora JuanRodriguez de Noroña por fn va fe con ciRet que íe v<* 
nieiíe dcfdela Isla de Queixome a habitar acá,ftgun avia capitulado con D» 
Luis de M :nefes: v coniiguiófe coa la muerte de uno de fus validos $ com* 
pradacon prometías por el propio Djq Luis (aaecs de fu partida ) aun oí* 
do Moro. 

9 Llegado a Ormuz D Duarte,pufo en el telar de la ju (Vicia las culpas 
délos que las tenían en la rebelión antecedente: y fue juzgado deuniclios, 
que al finias vino a tener mayores quien menos poder tenia. Porque Kaez 
Xarafo riquiAlmo hombre, y alma de todos aquellos movimientos, quedó 
pie miado j y MaezXamcxir^ücffcgunel acuerdo con D.Luis) cxecuió ia 
muerte de Kaez Xabadim,otro tirano de la libertad de a q! los Reyes , pu ci- 
to endeftierroien vez del premio prometido, y efperado: y últimamente el 
nuevo Rey con la inocencia de fu edad , y de aquellas culpas, las pagóc n 
acetar 35.mil xerafines de tributo,quefeleimpufieron^infolente cargarlo* 
brclos 2^. antecedentcs,que no podía pagar con la ciudad rlorentiíliu;a,y 
avia de poder agora más con ella afíblada. Otros difeurrian que D. Duaite 
en eftas acciones no avia íido gobernado del interés, finó de loque le dirá va 
fu juizio: menor ycrrojporque los entendidos pueden errar con más ligera 
«ulpaqueloscodiciofos.-peróla codicia fucle per fu adir con vehementes Ib* 
fiíterias,quehadc parecer obra del zelo la quelofuedclintergs.Paílavaef» 
toen Ormuz, mientras D.Luis navegava para el fcíVccho delmarRoxo, a 
donde fu hermano le embió con nueve baxeles 5 capitaneados los ocho de 
F rancheo dcMendoca, Ñuño Fernandez de Mace Jo, Ruy Vaz IVreyra, 
Ayres de Silva, que íe perdió en Zococorá, Fernando Gómez de Leinos t 
Enrique de Macedo, Lope de Mcfquita,y Coime Pinto. Tomó en la cofta* 
de Arabia el puerto de la ciudad de Xacr,quc faqueó facilmente,con el roo* 
tívo de que en ella no fe quería ha zer reí ti tuición de la haztendadeur. Por- 
tugués que allá fe murió. Adelante en Verruma,quemó unas navciibatioU 
ciudad de Adem: entró por el mar Roxo; y con fucefíbs no grandes , vino a 
hallar en Ormuz al Govcrnador fu hermano; de quien le dexaron tan de£» 
contento algunas de las cofas allí obradas, que fe aparcó del; poniendo la 
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pioa en Diu: peróel tiempo, bolviendofeia a poner en Ormtrr, obligóle a,, 
acó npañ ir a tu hermano pasa la India. Hallaron en ella dos na ves,de nue- 
ve qu¿ cite año avian falido de Lisboa, con efe os Capitanes. Etor de Sil- 
veyr», A i como Je Abreu, Don Antonio, y Don Lope de Almeyda , Pe- 
dro de Fonl'eca, Diego de Sil vcyra, Ayrcs de C un. i , Manuel de Macedo, 

SO J ' « 
imon Sodrc. " * f j t , 

i o Aquellas tierras firme? del contorno de Goa , que eran del Hidal- 
can, y fe tomaron, teniendo la Capitanía della Ruy de Meló ; per dáeroofe 
ag<*r i, tenie id >1 a Francifco Pereyra Peftana. Afucl ganólas con el Hiüalca 
divertido en la guerra de N*ríing*;y cftc perdiólas con él animo, cuidado-* 
ío fobre ellís, y libredella: diferencia grande para ganar, ó perder :fi el inte- 
rcíl.lj en la p ¿edi h, 6 en la ganincia,atendieíTe tanto a los medios como a 
los riñes pira premiar, ó punir. Era ca vallero animoío el Peftana, y opufofe 
ala gran mano del enemigo.' Fernando Rodríguez Barba alean c ó del una 
gentil Vitoria. Aparece de nuevo nueva gente del Hidalcan; en numera 
cuatrocientos cavalloi, y cinco miliafames, gobernados por Capitán bien 
capaz. Sobre algunos reencuentros, aflóralos en una campaña Fernando f 
Añez Sottomayor con treinta cavallos,y ponelos en vergoncofa huida^con 
muerte j pero, de cinco ca val le ros . Todavía las tierras fe fueron quedando; 
poco a poco al Hidalcan; y acabado de coníintir el oocdárfcJd en virtud de 
las pazes antecedentes. > V 

1 1 D. O jarte de Menefcs dió principio a la averiguación de las cofas 
que fe refirian del Apoftol Santo Thomc , tan defeada de nueftros Reyes. 
Delta diligencia* y de la quedefpues kitieron fuceítores fuyos,reful carón ef- 
tas noticías.Navegavan con un Armenio ciertos Portuguefcs el afio i 517. 
y faliendo en Palcacáte de la Provincia Coromandel del Rcyno deBifnagá, 
los cóbidó a que fueflen al lugar en q fedezia eftava enterrado aquel Apof- 
tolico defp >jo. Llegiron a u 1 ficio poblado de ruinas de edificios de píe-' 
dras de varios color * 1 • que aun en ellas reprcicntavan grandeza , y fútil ar- 
te. Hallaron en la mitad una capilla de moderada fabrica, y entera - en que 
fe vian efeulpid is por ambas partes, interior, y exterior, muchas Cruzes fo 
me jantes a las antiguas de la Orden militar de Alcántara. Aftiftia en ella 
agora un Moro, que viniendo allí ciego, cobró la villa milagrosamente. 
Dixo, <ftté fus Pudres alumbran dauel Sagrado cutrpo. Que era tradición fe* 
funda idr de Tirmp/9 ( de que folamente aparecía eftepedaco ) el mifm 
Santo al tiempo (fue par allt predica»* la Fe délos C írijltanos \y que con el fe de^iay 
tftaVa t fepultados das Vifapulos fuyos ,y un fyy que el propio avia convertido con 
f«s Milagros*, Gqx\ efta noticia embió Don Du arte a aquel lugar Manuel 
de Paria, ó Frías, y el Sacerdote Antonio Gil, y Vicente Fernandez Cante* 
i*o,para reparar los daños de la Capilla. Abierta en ella la canea de un lado 
para repararle de la ruina coa que aacnaf avasallaron , a cinco palmesana 
">'í K • fe- 
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fepultura de piedra, con letras, que intemeradas, concenia/1 : Qneal tiempo 
que TUme/undo aquel Templo , tlfyj & Mella por le dio hr el erecto? ele Us mire*- 
derusqut aelU Viuirjfen \y eion 4e du^ um. Penetrando más,- deicebrieron 
un nicho, en que era rama eítar colocado el Santo. Conftfla ronfe los oficia- 
Jcs para pallar adelante, en reverencia de creer que era eíie d cofre de aquel 
teluro. Solviendo punricados, y más deíeofos.a fu labor, encontraron enf 
íre dos lofas un cadáver, y con él los dos Mocos últimos de una larca^el Uuq 
con el corte jy el otro con el cuento.' Eftas leñas, con las de la blancura de 
aquellos hueífos, no affi realcada en los dclRey,y del Difcipulo f que taov» 
bieuíchaUaton, hizo entender que eran ilos del Apoltol. Luego con lolcA 
nidad los colocaron en un cofre de la Qiiua:y ci> etraloi otrosry dcipnes ifc 
efeondieron enana parte del altar. Hizieronfe informaciones autenticas con 
las antiguas memorias de la tierra, Rcfulró dellas eptendctfe que eran más 
de mil y quinientos años, que avia venido aquel Santo a aquella ciudad lla- 
mada Mcliapor , quando cftava profpera, y florente,en cuyos cor (or^s 
permanecía tradición de que «vo cneljatrcs mil y trezien ros Ten píos de 
fabrica funtuofa ; diñando entonces dozc leguas de! mar , a cuya oriiia < fta- 
▼anagora fus ruinas: Quacft* Santo dixo quedando el mar llcgaiTe allí , 
vendría del Ocafo una gente que predicaría la Fé,quc el propio predi; ava; 
Que juntamente avia conveihdoaella clRcy ,y toda fu cala, delp»ic* d« 
aver lacado del mar, con fu cordón, un grande, y pelado lefio , que toda la 
fuerca de Elefantes , y todo el ingeniodclos hombres no avia pedídmele- 
feandole el Rey para una fabrica,y el Apoftol para la quedefeava haztr de- 
fte Templo: Que un Bramene, Sacerdote mayor del Rey, embidiofo de íus 
milagros, mató a un hijo fa vo, y aculó de matador al Santo para que le mar 
tafíémy él refucilando al niño, le mandó que dixefie quien le avia muerto. 
UnObifpo Armenio juró que avia hallado por el diieurfe de veinte años 
quegaftóen vifítarla Chriftiandad de lo interior de la tierra de Coi.lam. 
Efto era que en fus eferitos fe confervava que partidos los doze Legados de 
Chrifto por el mundo, vinieron juntos a Babilonia. Thomc Bartolomé, y 
Judas Tadeo adonde fe apartaron. Que eftc caminando ázia el Norte,avia 
predieadoen la Provincia de Arabia, dcípues poíYeidade Moros: aquel 
en la Perfia i y eftava fepultado en un monafteriode Reügioíos Arme- 
ni os cerca de la ciudad de Tabris : c$>tro embarcado en la de Bale ra, 
puerta a la margen del Eufrates, atravefibel marPerfico : predicó enZu- 
cotorá; vino a Meliapor • defpuespalTo a la China, adonde levantó Tem- 
plos ; y bolvió a Mcliapor a donde obrando lo reíirido, últimamente 
padeció marty rio por el odio de los Bramcnes, que para quitarle la vida 
fingieron una pendencia, al punto que predica va al pueblo, pon o. 
ionar el bolverfe contra él con fus armas que eran piedras; y alfin una latv 
ja conque leatravcíTó un firamcRC; y fus difcipulos le avian fcpultadoap 
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aqocl Templo, que era Fabrica fuya. Otro sombre do&o natural de €óulá, 
affi. mó:Quc alli,ycnCranganor aviados cafas labradas por los Di lúpulos 
dcThomc^ccnclUsyazianfepQÍtadosryqiieenladcCouUm cftava la 
fepulcurade la Sibila Indicador cuya amoncftacionilRcy Pcrimaldc Cey- 
latn avia ido a la cofta de Mazcatc,por juntar fe con los otros dos Reyes que 
fueron a adorar a Chriíto relien nacido cu Bclé: Qyc el propio Rey, a rue- 
go Je la Sibila,le truxo el retrato de la Sacrofanta Madre Virgen q fe guar- 
dava en el propio fepulcro.Tal fue la invención de las Reliquias defte Nú- 
cío de Dxwcn cíías parces. Con ella fe motivo el íundarfe la ciudad que oy 
fe lla ni Je San-Thoraé; Colonia fortti^ucfa en ti puerto de Palcaeace , q 
dúta 7 . leguas de las ruinas de la antiq u íffi aia Mcl íapor. 

f . - • • . . " / • • •*' ' • • ' 1 • c 1 1 ** ' » ' ■ • • * " 
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/ProfyHeeljobUrno dc Don Dmrtt ¿t Meutfes itfi$ ti 

jín di l Ano ic i .y x i . nfttk el fo x 524. RtjMttdo 

, Don Imn UL , 

s* •■ • • .ñu. ;> .... ./ 

Allavafc efte año Antonio de Miranda de Azevedo con la 
Capitanía de la Fortaleza de Pacern en la Zamatra. A la 
v irte másc*idental,yroaricíroadcfta Isla, cftan íeyt Rey* 
| nos dcN4orot.ErafupeiiorcldeP¿dir,quetenÍa a fu obe- 
diencia los dos de Acheta, y Daya» Defcompuficroolos 
pretenfiones de codicia, y cafos del tiempo, de mo Jo que viniendo a las ar- . 
mas, fe quedó el de Achem con la fuperioridad. El de Pedir perdiéndola de 
mala gina fi ay quien Je alguna buena la pierda) va liófe de nueftra Fortale- 
za contra la Forrunaq 1; aviabueltolasefpaldas,óícmoftrava con ceñoel 
roiVó. Teníala entonces D. Andrés Enriquez, que para poseerla avia id» 
del Keynocon D. Duartede Mcnefes. 

a Corría el Tirano de Achem la tierra, y el Mar con orgullo y poder 
gran J?,rcfutta de aquella primera vitoria, y otras, afta que enrrado en la 
*5 2 3 ciudad de Pedir, pretendió con un engaño traer al laco fu Rey que fe avia 
amparado con la mano Portugucíi. Era el engaño urdido con una carca que 
el acabo con los principales de aquella ciudad eícribicílen al Rey. Contenía 
que fe podia venir a el la, porque Jella avian ya cxpulfo a fu enemigo, y 1c 
aguarda van ;y que fi cuvieífe focorrode Porcugucfcs,ledeftruifia fácilmen- 
te. Creyólo c!$ y pidiendo a D. Andrés el focorro, íe lo dio de 80. con a 00. 
Moros en navios de remo,a la obediencia de fu hermano Don M a mu. 1. Con 
más Je mil Elefantes armados a fu modo, fue marchando el Rey por la mari- 
na. Llegó a Pedir: recivicronle con paleada alegría^ firme intento depren- 
derle 
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derleeíta noche (ffte era el fin de aquella carta)y ulpcndiófe poraílegurar 
los Porrugucles. Avilado él del peligro, pulo fe en 1 obio al otrodja,huycn- 
do con dos fletantes, y alguna gente.Ellos quedaron en eljaguarddiKto en 
el rio llubias de flechas, y dardo«,que fe les arroja van de una, y otra margen 
fin poder obrar algo en fu detenía, por la calidad de los litios. Muñó Don 
Manuel: murieron 35. Portugucles-.los otros huyen: y con t ita perdida per- 
dió D. Andrés la efperanc;a de fullentar la Fortaleza. Pidió locorro de man- 
tenimientos a Rafael Pcrcltrelo enChatigam, puerto principal de Bengala. 
Fue defpachado al punto con un navio Domingo de Seyxas, que no lo pu- 
do eíetuar por embara^aríeconcl encuentro de 3o.Portuguelcs,quc levan- 
tados it dieron a piratas por aquel mar. Era fu Capitán Diego (Jago^y al- 
gunos dellos,Baltafar Velofo,Juan Barbudo, Simón deBrito, Juan Caire- 
gucyro, Juan Botcllo, Antón de Fraga. Defembarcó el Seyxas enTanac,a- 
n, para hazer los mantenimientos $ y el Brito ,por huir con unbaxei de? ha- 
zienda que eftava en el puerto , haziendoíe Capitán délos toragiJosf ppr 
muerte del Gago que covardemente le dio el Vclofo Jdexó en tierra al Sey- 
xas con 17» Portugucfes que defpues fueron efelavos en el Keynode Siam> 
Tal la fot tu na del que fe ña de quien una vczdeldixo de ambas leyes¿divi- 
»ia, y humana, 

5 D. Andrés avifó alGovcrna lor del citado en que fe hallava,pidicn, 
dolé Capitán para la Fortalezajy vino luego Lope de Azevedo^a quien no 
qu ito entregarla por particulares rcfpetos ¿mayores la codicia de añadir más 
a lo mucho que allí avia alcanc;ado,íiendo cavallero que poco antes en Afri- 
ca moílrú valor, y zelo de honra. Qiie,parece,ay climas que llevan por fruto 
la transformación de los iugctot; ó íugetos que, parece,no fuftentan la tem- 
planza más de en quanto les mengua el camino de no fuftcntarla.Buelvefea 
la India el Azevcdo. Viene el Achcme varriendo con el hierro,ycon la lla- 
ma todo el Rcyno de Pacem: gani la ciudad: hailafeenclla con 15.mil lie- 
bres: avila a D. Andrés que dexe la Fortaleza. Y él, fufridos bien tres com- 
bates, porque no peligrarte la liazienda que alli tenia,retirófecon ellajdtxá- 
do en fu lugar a fu cuñado Ayres Coello,que con admirable conflarcia to- 
mo en fusombroseíte pcligro,quando le vía deponerlo de los luyo?, y fuíti- 
tuir por el en ellos al interés. Pero fi élaconíejoel rctiroa Don Andres,el 
mar le bol verá al propio peligro de que huía, como luego veremos :para <| 
fea fiempf e cierto, que íi Dios no edihea, en vano fe trabaja. 

4. D. Andrés que llevava ia proa en la India , encontró a poco efpac.o 
dós naves en que Scbaftian de Soufa, y Martin Correa palTavan ala lila de 
Banda por cargar de fus drogas. Venia el Soufa de la de San Lorenzo,» don- 
de clRey le embiava para plantar una fortaleza en el puerto de Matatanej 
que nouvoefeto por averfe derrotado Juan de Faria,queen fu nave lleva> 
va los materialc5,y los inftruoaentos para el edificio» informados eftosdót 
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Capitanes por O. Andrés del citado de Paccm,furgieron en fa paerto,mié- 
rr él ) va proffguiendo fu viaje,Í4n que le recobrarte el ver que dexava ellos 
fin obligación el luyo,para que el por la luyalos acompañad?. Gran diteré- 
ci¿ uc obrar en los morrales f Avia refiftido Ayres Cocllo un rezio comba- 
re.eo perdida de un pucfto.Hizocl nuevo focorro que el enemigo fe repor- 
talic^yconochodiasdc ardentiíTima labor , buche Don Andrés cuibiado 
de lostiéposqucnolcdcxavannavegaf.Másdeocho mil barbaros rodea* 
ron-una noche la Puerca, en que avia 350. Potrugnefes, unos enfermos, he- 
ridos otros, y todos débiles ya del defvcío, y del trabajo. Arriman a el la mus 
de 7c o. eicui n c m notable íiiencio. Van lubicndolas, rópiendocl ayrc c6 
gi ira. Tenían los quatro lados Ayres Cotilo, Sebaítiaii de Soufa, Martin 
Cortea, y Manuel de Vafconcelos. Impiden el eK ajamiento, con vale- 
rola potria de ambas partes, no queriendo ceder alguna porefpacio de una 
hora. tMubiir.cn fíete Elcfantesei liento que Ayres Coello guardava,y po» 
nenie a peligro de un encuentro. Acuden allá Sebaftian de Soufa, y Mar- 
tin Correa, y hallan al Cocllo alanceándoles las trompasmas en vano. Ar- 
rojantes alcancías. Siantemlas bcftiascl luego, y retira ndofe defatinadas, 
van trillando fu \ ropia gente con grave daño. Da n luego a unos navios, y 
alumbrando con las llamas la noche, dclcubrcnlc unos a otro*; y defeubier* 
<os,encainioafc mejor nueltra artilleria,y echa por fluido fm vida a muchos 
cncmigos,y a dos elefantes. Vino la mañana , y moltio dósmilmuctcos en 
contorno de la fortaleza, a donde ellos nos mataron fofamente una muger, 
que una Hecha fue a alcanc/tr en fu retiro, Rceogieronfe los fcys mil, dexan- 
do la mitad de las eícalas,y otras maquinas de fucgo.Pcr ó pefadas lasdificuU 
tades que feorrecian para fuftentar la placa , entraron en confejoOon An- 
drés (que alta ?gora fe cíluvo en la agua fiendo Argos de fu nave] Ayres 
Cotilo, Sebaftian, Francifco,y Juan de Soufa fobrinos,Martin Conea,Ma- 
nucl Méndez de Va Ico necias Antonio CocIJo de Soufa , Simón Tofcano, 
Manuel de Fa lia, Manuel Lobato,y Francifco Vello,perlonas mayores. Co- 
cí. jytron que la fortaleza le devia relaxar, difponiendo que fe embarca í7e 
con to lo (¡ienciola hazienda poífible,y roda la gente, y que a lo otro fe dicP 
íe fuego al tiempo de la embarcación, Quedaran allá cañones ( por grandes 
no podían traerle ) llenos de pólvora, para quedando el fuego en cllarc- 
bencaíTcn. Rccogenfe ya los nucftrosj encienden la polvorajcorre la llama 
por ella, y eon formidable eítruendo, aun a fus mifmos autores, bucla cafí 
toda la fabrica. Acuden los barbaros; rebañan la corriente,- quédales entera 
alguna a> tilleria poderofa , conque dcfpues nos ofendieron grabemenre. 
Pierden hazienda los Portugoefcs al cmbarearfc;y embarca níc con la agua 
afta la barba, por la priíTa, y deiorden, procedidas del temor que ya 11c va van 
en la frentc,eehada la verguenca a las efpaldas ; y efeureciendo con cftc he- 
cho^uanto a vían iluürado con cllbtro. Conociéronlo mejor, quando cncó- 
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traron en et mar un luzido focorrodcIRey de A ni Qüeftro amigo,qnt venia 
marchando por la otra parce con quatro mil hombres: y Lope de Azevedo, 
a quien D. Andrés lo merecía arto mal, embarcado en Malaca con muchaa 
municiones para venir a locorrerle.Sebaltiao de So ufa profiguió el viaje que 
antes llevava para la Banda; y el TiranoAchem el de la fortuna, con q ic hi- 
zo mayor de lo que pudieran deiear aun fus mifmas eípcran£as,ó efpcrar - u 
fita propios defeos. , 
5 Entonces avia paliado Martin A fonfo de Meló Coutiño a la China, 
en rede q el Einbaxador Thomé Pérez [allá embiado, y cuyo facerTo fe ig- 
nora va Jtédria pueílo en buena fazo la cócordia:fí bic no era prudéte feefta, 
en cafo q no ignorafsé lo q cnCá ta avia obrado de exorbkácias Simó de An- 
drade,y Diego Calvo, y Duarte Coello: puescóvenia creer q ellas no fazo-, 
návolútade?. Llevava ^naviosjy crá Capitanes délos 3. Valco Fernandez 
Coutiño,y Diego de Meló fus hermanos, y PedroHomc. Comonociciofos 
de la tierra le acópafiaroacó fus dos naves Qu arte Coello, y Ambrollo do 
Regó. Surgieron en la Isla de Tam ^u, a donde no ofó llegar el Coeíl o que 
la tenia enojada de la otra vez quceftuvo en ella,fin averio advertido(granr 
maldad, ó mayor ignorancia) a los compañeros,para que fe acautela (Ten del 
peligro de la venganza. Ellos embiaron a tomar agua en tierra ; y los que la 
ivan a bufear, truxeron fangre,porque los aguarda vá las armas Chinas. Tra* 
vcVfe con efto la pelea. Perecieron cali todos los Portuguefes ¡unos embiado» 
al fondo jOttos muertos con la artilleria;y prefos otros:de que defpues algu- 
nos acabaron miferabiemente en las cárceles de Cantara i y 33. fueron tor- 
eados a tronos, imponiendofelcs el «rimen de cfpias, y de ladrones, no enga- 
ña ndofe tanto en lo ultimo, como en lo primero. Benemérito froto de la 
poca templanca de los tres antcc*dente*,que propiamente mereciendo efle 
nefando nombre,degollaron allí poco antes con la cuchilla de fu codiciad 
crepito de nueílras armas , de nueftra policía , y de nueftra honra. Es pof- 
fible que tanto ciegue el interés, que al punto que un Rey por fu Embaja- 
dor foliara va la gracia de otro grandiílimo , fe la cfrragucm fus Capita- 
nes propios con infulros? Bolvió Martin Afonfo , y Duarte Coello a la 
India. . : ■ í-l» K *. . ■ *\ 

;• 6 No fe pueden enfartar con entera orJ¿ los fuccflbs. Anres,.y defpuei 
de los referidos en citas parres, algunos uvo en Malaca, apretada con vario» 
aflaltosoel Rey de Bintam, en que perdimos per fonas conocidas ; afta que. 
embiando mayor poder el bárbaro; y jorge de Albuqtierqoe contra él,Io q 
le fue poflTible,aila obediencia de D.Sancho Em iqnez fu cuñado,cftando á 
punto de daifc uoá batalla naval/obrcvino una arrebatada tormenta, q me«¿ 
ció en la garganta dejólas, y del furor enemigo cafi 70. Portuguefes, do 
ooo.^^brtoBrctirandofelosotroi con grane ftrago. Veamos un poco el 
inundar délas defgracias, en déla tan do fe, ... > . ¡•.:iu;.. 

7 La 
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7 La fortuna profpera en uno, es la iman,que llalla a aquella parte loi- 
coracoiKs quemas di (lavan del la. Afta agora era nueftro- amigo ciKey de 
Paut,}>or ver que 1* fuerte lcavia moftrado lascfpaldasi pero oy que la via 
reconciliada eon ¿1,1105 moíWólasfuyasiy en fecretole cafó con lu hija. A íu 
puerto embió Jorgeele Albuquerque [ignorante de efta mudan£a)abníear 
mantenimientos: y crtél halló la muerte O.Sancho Eiiriq*ie¿ Capitán de 3; 
navios con que tac, y fu hermano D. Antonio(hijos deLXAfonfo Knriqucz 
ft flor de naH'acenaJcon ¿o.Portugucfes. Úc\ otro navio era Capitán An- 
toniode Brit o, que pereció como ellos: y lo era del otro Antonio, de Pinay 
quehuyeiv.ló el peligro de Paul , le hillóe* la Java , a donde fue a' 
parar, y pvjeccr la propia miferia de fus compañeros. Acompañaron fe cftat 
delgraciasconlaocra dela muerte dcSitnrtrt de Abren, y Algente en otro* 
reencuenrroty en orro con la perdida dedos foftas,d<7:con queD. García 
Enriquez avia íaíidopara iiazcral de Bintam el propio daño que recivimoí 
del, vedando U enttada de los baftimietrtoW' 

8 En Surubaya de lajava fueron también muertos diez, ódozePor- 
tuguefes qie allí fe haHavan;prineipales Fernando de vSil va , y Manuel Bo- 
tello. Sebaíban de Soufa, y Martin Correa, que cune tanto na vegavan par» 
la Banda, llegados a ella, hallaron a Afoníb de Mclo J ufar te en gran ricfgo, 
defavenidocon los moradores de Cantor^no fin culpa luya, procedida de 
kiterefíes.Gon los que pudieron hftzér, Pe partieren para diferentes partes 
efto«¡, v otros Capitanes, y ca v 2 I ¡e ronque vag.u an per aquellas ferias maríti- 
mas delatados con la infaciable fedde la codicia, que ii a algunos facó en paz, 
a los más-entregó a naufragios, a traiciones,a piratas, a miícrias que merecie- 
ran uiemotia :¡u triflinu fr futran paíladasenobfcquiodela Religión, ó de 
la Patria: para que fe defengañen ios amontona dores de dinero , que- ella no 
fe gana juntando finó del pendiendo. Algunos fe hallarán a cafo enTernate 
en apretada oca íion. Agota Ip veremos. ' "U-bo. » 
' "9 El eftado de las cofas de Maluco, mientras paiTavan cíTotras, Yuecftc 
Iva eneran aumento la Fortaleza , que tenia a fucuenta Antonio de Briio, 
q .lamio.defcon formes dó« hijos baftardosdelRey de Teníate di fumo, y ra* 
biofo el de Tidorc porque no avia aquella fabrica, y a los Portuguefes en lu 
puertoj fucedieron defeos dé vengan^asjy para ellas te platicaron traiciones 
entre c\ác Tidorc^ y fu hija Jai viuda Reyp.a de Ternatc,al propio tic r* po q> 
ella mi fina a via aprovado Jos votos q ue uvo,de que fe publicaífe guerra có- 
tra fu Padre. K eboi vio fe todo .,-cJeic ubi erra la traición; El niño Rey , y fus 
hermanos, fe troxcron a la Fort*léza de cbmnn acuerdo. La Reyna fucile 
huyendo a la monean*. Empególe la querrá, y pufo fe Tidorc en cerco. Ma- 
ta roña Uá a Jorge. Pinm con 6¿ Portugoefe^ y 40. remeros. c . „! ■ . 

! .ias< ¿ firoligucft eícerc», y. atiabante algo nos lugares^ En ei de Mariaco 
eítavauoa Fortaleza en fuio eminente, ilcmjkTiflotcr^lcnosde armas* y 
:J £ coraje. 
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coraje. No c6 menos temeridad q valor : entran p r elía Martin Correa pri- 
mero, y tras él Juan Méndez, y veinre hombres que los íiguiá luego. Llce- 
ven dardos, y otras armas fobreellos:defunCéfe, y ofenden. Acude Leonel 
de Lima con los íbyos,q dcf'le puefto relevado mir«.vá el pclgro. Hazé no- 
table r iza. C ocurre Cachi i de Aroez, Govemador de Témate lujo bailar do 
delRey difunto, có fu gete,y cnciéde la pelea,en q fe obraren maravillas de 
valor,afta q rédidoslosTidoresfc poriá cnfugajpeió fueron cafí todesde. 
gollados.Paflaró las armas vitoiiofas a otros lugares.y pananr'cdcs íolamenre 
cola noticia de lo obrado en Mariaco,y prcífguierdi Martii Correa tn fus 
cavallcrias, fe reduxo elRey de Tidore a temer las,y redir pazes, q no 1c fue- 
ron concedidas*. Masporqya viene navegado SuceiTor a D. Duaite de Me- 
ncfe«,qucdefeaqui fu rctratorera roxo de tez 5 negro de barba : y negras la 
gom,la ropa, y cale; as:e! jubo carmefi:y los aforros:gobernó tres años,y fue 
V.deios Govcrnadores. 




CAPITVLO IX. 

G o turno id Vi Rey Don Vafeo de Gama , y del Gowerna- 

dor D- Enrique de Menefes daño 1 5 *4- d 
' ■ de 15. en tiempo ¡elRey D. f#a» III. 

Gora q ya con tatos Govcrnadores de la India fe ha tomado 
¿(liento en la forma de entregarfe!a(en ella quando e ntran,y 
en Portugal quando falé]conveniéte parece dexar aquí para 
la pofteridad f fi es q han de verla eftos eferit s) una memo- 
ria, qual la fufre la concifion de nueftro eftilo. En qualquiet 
lugi r íc pudiera ella tener,peró hizofe más propio cite en q D. Vafeo de Ga- 
ma LU la tercera vez para la india¡ficdo la primera como Defcubndor,la fe- 

* y guuda 
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guuda como Capitá, y efta como ViRev.Rcfpetavaíe entonces a !a calidad 
de la per lona por nacimiento,a q fe jiinufíi. prudencia, buenas ct>rúbres, y 
noticias militaies. Deípucs fe introduxo que baiirva lo primero lolan.étejy 
q<eto o lo otro eran fobras efcufad.s:pcrquc cavalkria PcrtogucJa es fu* 
perior a todo acto de virtud:}' cíla no ha de tener legar a donde efiuvicrc 
aq iella,dcq han refultado las ruinas di h trímera reputación. Jura íoicne- 
n,c;e el Governador(ó ViPccy, q 1 1 oficio todo f s uno,?unq fcá otros los ti* 
tules) q no p*etcnd(optr ft^niptrjus iunl¡¿ecns tquei pueflé;( c,uic vio pregunta 
tan efeufada para lo q íaben prctenforcs,y prctédidos?y qcic juran éto tále- 
xos de la vct¿k¿?^q£U*rddrjj<tflicias<l fít\d '<> ¿as infttucmts^tált s'q tnid pto- 
Vtjhn de !os oficios m tajpttatámh a p^ntnte^y oiadis, q a Ia Jtt9{ty t y aqititn 
Ijí me eciere: q n9 r (CiV¡rÁ/obirnos.'Voáo fon votos en las toruientas;todo es ol- 
vido di líos fuera dcllas.Ay cofas más bien jurad js? Ay algunas más mal cü« 
p!ida>? júrale para co:<fj¿uirel cargo,nu pata fati>f¿zer al juramento ton q 
fe con ligue. Juran muchos de Capitanc«,profeíTan de mcicddercs, y viven 
de injultosji f ornando por Padrino de les infultos ce metidos en tlpuefto,el 
f. uto produztdo de cometerlos. En la India entrega el Sucedido alSuceflbr 
pul ltcamétc aquel Gobierno en el eílado q entonces ticne:y hr.zéle publi- 
cas eícriruras del . &o. Para en cafo q fe une ra el Governador,ay la preven- 
ción de Patentes fecretas (llamanfc Succffiones ) para otroi cavalleros,de q 
fe luzen . fu tres, y aun quatro^n el nóbre dcllof,(lnó con el numero dellas: 
ycíií feobferva fiemprc. Las primeras qucuvo llevó D. Vafeo de Gama. 
Augurio fue, parece el, que, por muerte fuya, avia de neccflltar dtfta prc- 
vention aq ¡ti Gobierno:y aun llevó confinólos Suctííores, porque lo fue- 
ron D Enrique de Menefci, Pedro Maícaieñas, y Lope Vazde Sampayo. 
Ya con el titulo de Conde de Vidigueyra, paííó a la India cite año con 1 4. 
vafo* j < apitaneadoslos treze,dclos trei ai nombrados,) de FraneifcodeSá, 
D.Siwó,y D.Jorge de Mcnefes, Antonio Silveyra de Mencfe$,D.Ferráco 
de Móroy, Franeilcode Brito;todos en poderoías naves: y en cara velas lati- 
nas Lope Lobo,Pcdro Vello,Criftoval Rofado,Ruy GózaleSjMoíTcm Gaf- 
par Mallorquín, con tres mil hombres de guerra . Peroiófe más allá de Mo* 
c,ambiqoe,Francifco de Brito con fu gcnte,y nave:prrdió la fuya Don Fer- 
nando de Monroy, f¿Iv¿ndofe fu gente, y cl:y también fe perdió entérame- 
te Criftoval Rofado. Moflen Gafpar fue muerto infamemente por los de 
fu caravela, con el torpiílimo fundamento de no fer Portuguet.En el mar de 
Cambaya, t fundo todo en calma, de improviío temblaron Jai naves de ma- 
nera, que todos fe tuvicró por perdidos:cada uno tratava de falvarfe, rebol- 
vienduíecon pe igrofa inquietud por mucho cipa ció, quando el ViRey 
Don Valco, reconociendo , que era todo efeto de un accidental tem- 
blor déla tierra, di xo enalta, y animofa voz. Ré y anúpts t t(,alegrá<jsntUnuy$v 
tuque elnur iflJltmUiuU de míe Jo dejt nt.rts jbbít fu Perdióle un hombre 4 
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fe ¿vía echado al agua por no c«rderfc: rcítituyeronfe de Talud /os enfer- 
mos de calenturas conel fobrcíako.D. Joj ge rindió una potente nave de 
Meca, cuya hazienda montó 60. mil deudos. Aportaron en Goa. 

q Vifitó el nucvo-ViRey algunas Flacas : dio ordenes que parecieron 
convenientes^ y llegado a Cochun, dcípachó ázia Calecut tres navios de 
remos, para caftigar las libertades con que fe ivan defaforando los barbaros. 
Etá !os Capitanes Jcronymo dcSoufa, Francifcode Médoca,y Antonio 
de Silva de Menefes, que folo peleó tres horas co 50. paraos, y perdió creí 
hóbres, y perdierafe a no acudirlc fus cópañeros. Hizic ron jucos bogar toda 
cflU flota có máspriffa cj quiíiera^'aúq amavá la huida como re medio. Orde- 
no a Jcronymo de Souíaque llevafl'e diligentemente feis navios de reo o 
contra los Malabares de aquella coica. Htzolo el aíTi;y desbarató m Ti 5 de 
40 .ca cu res, gobernados de Cotiaié, valerofo Moro, para impidir la condu- 
cion de los baftimetos de que vivían los Portuguefes en la Fortaleza de Ca- 
Jecut. Defpucs, alcanzadas más do* galeras, peleó en el rio de Bracalor con 
80. par zos, que corrían, cargados de drogas, ázia Cambaya,y tomó deze, 
perdiendo quatrohojnbres. Al Capitán de Ceylan Fernando Gómez de 
Lemo?, mandó que dexaiTe aquell * Fortaleza por no fer apropoííto la con* 
fervacion della. Para li de Paecm llevava la miíma orden que primero dió a 
fu exccuclon la neceffidad. Defpachó a Simón Sodré para Maldi va có qua- 
tro navios, contratas Moros que nos vexavan. Eran fus Capitanes P.uta 
Nuñcz Eftaco, Pedro Vello, y Pedro Alvarez. Pelearon con un principal 
Moro de Cananor que traía fcysf añas, y tomándole dos, le hizieion huir 
bien peligrofamente con las quatro. Otras cofas de mayor a p u a to,ordcna - 
va el ViRcy, ya enfermo, quanda apretado del mal, que reconoció fer e! 
pro lucro, nombró, có la prefencia de perfonaa principales, por G o ve mador 
a Lope Vaz de Sampayo, mientras no llegaffe quien por la orden de las fu- 
ct ilion es ya referidas lo devia fer. Eñe era D.Enrique de Menefes, quef« 
hallavaen Goa. Luego vi fpera de Navidad murió con tres mefes de Vir- 
rcynado. Tuvo mediana grandeza:cra un poco grueífo : encendido de co- 
lor.aparece en fu retrato con gorra, capa, y calcas negras, vandadps de t«r- 
ciopeloíos eftremos¿ todo golpeado, y viendofe por los golpes Ibs aforrog 
carmefic5,y derafo carmefi el jubójy fobre él un peto gravado de cro.Que- 
dele aquí fu imagen entera ,por todas tas de los otros Governadores;cnquá- 
to al trajc,por icr eíle ti que fe ufa va al tiempo que élmifmo paffó a defeu- 
brirlaI6dia,y que fe confervó afta la jnuertedelRtyD. Juan 111. fi bien ya 
algunos avian antes empecadoa variar! Fue D. Vafeo naturalmente ofado 
para qualquier echo grande: apaflion^docaufa va temor: reíiftia coniloítre 
conftancia a los trabajos: prefurofo en dar alas culpas la penique di ta va la 
jufticia. Alfin to'do él era qual convenia para lo que dé! fe fló,qüando Def- 
cubíidér ,quamíoCapicaH,qoando ViRey. Délos Govcrnadotcs le tocó 
el numero VI. de ViRcycs el ibgundo. 

Va 3 Lope 
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3 LopeVatdeSampayo en quien pareció faltad fer nombrado para ¡ 
aquel Gobierno, a falca de los verdaderos fucefiores, tuvo agora con D En- 
hque de Menefes la cortesía de quedefpuci fe olvidó con Pedro Maícare- 
fias. A fu tiempo fe verá.Defpachó en coda diligencia a Franciko de Saha- 
ra q le lie vaííe aGoa el a vifo de la íuccíTion. Vínole luego de aquellaCapt ta- 
nia entregádola a Fráci Jco de S a ;no de albricias de la nueva, finó de premio 
de las calidades, a íTi porque ya él la tenia por otra parte,como porque quien 
fue hallado con tan pocos trucos, y con cancos afanes del Gobierno, es creí- 
ble que no fe alborotaría con la entrada en el. Dcfpuei lo veremos bien. E f- 
tos últimos dias a lia obrado D. Enrique efto. Dcfpachó a fu fobrino Don 
Jorge Telo con una galeota, y cinco paraos, de queeran Capitanes Ante* 
nio Correa, Payo Rodríguez, y Alvaro de Aran io hermanos, Juan Caldera 
de Tanjar,Duarre Diniz de Carvocyros, contra «na armada queinfeftava 
aquellas aguas. Encontraron 58. baxeles cargados de cfpcciarias, y por fu 
Capitán al conocido Cutíale. Pelearon bien : tomaron quacro j y los otros 
corriendo derramados, fe fueron a perder por lacofta. Entraron por la bar* 
ra de Goa con los quatro, en que defde lexos ivan apareciendo colgados 
muchos délos venc¡dos;]os remeros. Canaries lie vavan treinta cabecas j y 
dozeeon vida,para entregarlos a los mochachos, que los mataron a pedra- 
das. Por la playa fueron hallados más de 60. Defpues contra una nave , y 
nueve paraos, tuvo el mifmo Don Jorge femejante vitoria j y palló a GóV 
chim con fu Tio, que en el viaje, aflGftido de Don Jorge de Meneíe«( veni- 
do allí caíualmewte)dcsbarató treinta y feys paraos de Diu , teman, o dezi- 
fíete. En Cananorthizo poner en la horca un Moro principal ;con que mu- 
chos parientes fuyos de afrentados, abandonaron la ciudad, v fe fueron avi- 
viremrc otros que fe fuftenravan de rapiñas a las margénesele un rio. Con 
gofio del Rey embió Don Enrique fobre algunas de fus poblaciones a Eror 
de Silvcyra condós galera?, y un vergantin. En dos días quemó quarro: 
cortando las tres gran trabajo : pero ganándoles finalmente la artillería 
bol vio vitoriofo. En tanto Criítoval de Brito, Alcayde mayor de Goa, 
falió con «na armada , detreze navios de remo , de que eran primero? 
Capitanes Payo Rodríguez, y Alvaro de Aran jo hermanos, Duarte 
DinizdeCarvoeyros, Jcfrdan Fidalgo, Bartolomé B>fpo,Juan Caldcyra, 
con poco más de cien hombres, Corrieron el mar ; tuvieron encuentros cori 
Moros, y cargáronlos; afta llegar en frente de Dabul , de donde falieron 
dós/galeocas,y Oetefkftt^ *ás de trememos hambres de buena calidad, y 
armas, y m*yor prefuncwás pues da por vencida nsefln 

gente jquapdo ella los defenganó, porque viendo muerto de dós fleciias a 
^Capiurtrfcsiftovsl tVBrito, arrojáronte a la vengan cade modo que en 
conflito de quatro horas degollaron la mayor parte; y cautivaron la 
• íH ....--.Didai na *<! „ x -j r ; '.<fc.il*. - otra 
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otra con fu Capitán , qae murió en Go* de 1« heridas que llevara, avren- 
dote primero reduzido( hermofo morir] a nuefrra Fe católica. En Cale* 
cut no fe holgava el Capitán de aquella Fortaleza, que oprefíb de gran nu- 
mero de Na yres, y otras naciones frequentadoras de aquella ciudad, falió 
a ellos con folos cincuenta PoTtugucfes,y los pufo por muchos diai en retí-* 
ro,con muerte de uno de fus Gapi tanei primeros, que eran tres. Ocafíon 
fue cfta en que moftraron iroftre valor Don Vafeo, y Jorge, y Fernando, y 
Mlgnd de Lima; Leonel, y Roy de Melo:y Anronio,yDiego dcSá herma- 
nos: íingularizandofc el Jorge cncftccafo, que rué grande por la diferen- 
cia de ona, y otra parte en el numero, y por la bravotidad con que le peleó 
de la contraria. Acercóle Don Enrique aCochim de ef pació, porque ha*** 
liando aun alli a fus parientes D. Duarte,y D.Luis de Meneíes, que no eíta- 
van contentos de lo queel ViRcy D. Vafeo de Gama avia hecho en fu def- 
pachoj no le obliga (Ten a deshacerlo; teniendo más refpeto a quien lo hrzo 
por fer fu Vi Rey, aunque no fuefle fu pariente, que a fus pariente; aunque 
no fue fíen bien íatisfechot. Antes de llegar, precedióle un recado fuyo a 
la ciudad, para ave no le ncibirjstn ton fie/la ; también en refpeto de la muerte 
del Gama: que ¡era el primer refpeto que veremos obfervado en la India de 
, un S a ccilo r al fucedidd,y muerroaunque a los mucrtos,ei devido el mayor; 
y en Don Enrique jamás faltó alguno grande. Era la otra parre del reca-» 
do : fw no le traté fftn de S inerte, porane los hombres de bien mas éflmaVan los me* 
eitosdeU hnrsrfne los McubuUs dttía. Detalmodo, alrin,ufódelas honras, 
que no parecía fuceder en ellas , mas exornarlas. Buen exemplo para loa 
que fin merecer efta ultima que él no qnrfo,ni aun porel menortirulo de los 
con que el la merecía, la arrogan, y la ofurpan , y aun desleren : porquo 
los títulos de la honra, aíli como iluílran , eftan violentos en quien no los 
merece. Defpucs tomaron los ViReyct la Excelencia ; los Capitanes la Se- 
ñoría; en los otrosla merced es odiofa jy el vos mortal. Pero con tan hem e* 
Tos lances de «odeítia,y fefo entró a tomar fu Gobierno el nuebo Govcrna- 

dor Enrique. r C . í i 

* 4 A pocos días faltóle Cocbim con cincuenta navios , en que i van ef* 
tos Capitanes mas conocidos, Pedro Mafcareñas,Don Simón, y Don A fo ti- 
fo, y Don Jorge de Menefes,Doo Jorge Telo de Meneíes , Simón de Me* 
lo, Jorge Cabral, Juan de Meló y Silva , Ruy Vaz Pe re v ra , Jerónimo de 
So ufa, Antonio de Silva y Menefci, FrancifcO , y Francifco de Mcndoca, 
viejo, y moco, Don Jorge deNoroña, Ay res de Cuña , Francifco de Vaf* 
concelos, Ñuño Fernandez Freyre^ Diego de Silvevra , Antonio de Aze- 
vodó, Gomes de Sottomayor, Antonio Peífoa, Rodrigo A tanda, Ayres Caf 
bralf y algunos morador ej dé Cochrm , y el Arel de Porcá , vaflal lo del Rey, 
cbn 2 7,cature5 que cerra van el numero de cincuenta velap , y de dos mil 
hombres de armas. Llegó a$ Ood Enrique a Panane en Febrero. Es Pa- 
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nane délas principales poblaciones de Calecida tá margen del rio qnc pal* 
fa por cfta ciudad. Eth va ei lagar bien fortióctdo en contorno, y con bue- 
nas artillería, y mucha a la orden de un Portugu es renegado. Eti el rio fe vtan 
no pocos ví í os pacftos en forma de pelea. Avia cfta Haca provocado a D . 
Enrique^ para que ju¡t amenté la caftigaík. Embifrícronlc por mar, y ciet ra; 
parecía hundir fe todo con la vozería; jugavan defefpcradamente los caño- 
nes, los arcabuzes, y las fléchatela» langas, y los dardos bola van efpcíTamen- 
te: nadie fe dcfvia va del daño, y de la mué rre : era ya todo confuíion. En- 
tranfe las fortificaciones; gánale la artillería : los barbaros fueron huyendo 
por los bofques. Entrególe al fuego el logar vencido: a (Fi l os baxtics qué 
cfta van en fu paerto: murieró muchos, y délos nueilro* g. Los capitanes de- 
Üe a (falto fuero Pedro Mafcarefias có gao. hombresiD. Simó có otros rátoi: 
D.Enrique có mayor parte. Al otro día pallo el argumento fobre Calecur, 
quemado 1 2. navios en el puerto fierras D.Juan de Lima fefüe a hazer lo 
mifmo enfaldas de la ciudad. Luego pafíd al lugar de Couictc,d ¡(lateé, le- 
guas, en q avia la propia forri ficacion de Pa nanean navios,en trincheras ,en 
artillería, en defenfa, y en vigilancia, con ao\ mil nombres. 

c. Llamó a con le jo D. Enrique; todos caíi votaron en favor del defvio* 
de peligro tan evidente por el tirio, por la fortiBcaeion,y por el numero. En- 
rique, intrcpida,y paufadamente, con valerofas razones los redo* o todos a 
lo que deftava,qae era aíTaltar efía di fien 1 tad con que la Morifma los a Cerra- 
va, Or Icnófc el modo. Don Simón de Menefes avia de ir por una parte c3 
300. hombres.Don Enrique con 150. por otra, La armada atendería a los 
1 ^o.navios que allí fe vían. Al faltaren tierra,y al aflaltar la cerca,y en el mar 
los baxelcs.fe entoldó todo el a y re del humo de la copiofa artillería diípara- 
da a un mifmo tiempo: avo infignes porfías en refiftentes , y reflftidas r vie- 
ronfó en cfte conflito acciones de verdadera valentía en ambas ¿entes , ma- 
tando unos fin piedad, y dotándole otros matar fin ella. Alfin,moertosrmiw 
rhos barbaros, huyeron los otros: murieron también 14. Por tugue fes: her 1- 
dosuvo gran numero. ÉVdefpojo 360. picea* de artillería : arcabuzes ¡nu- 
merables: 5 3. navios,los «lia cargados de drogas: los otros por deftrocado, 
fe dieron al fuego: acompañólos el tugar, Bolvióa Cochim Don Enrique, 
a v ) endo del pac hado a U . i 1 mon con 10, navios, y 5 00 . hombres para corH 
rerlacofti,ií >¿ - * i.--.- us'l- 

6 Aquellos días q Lope Vaz de Sampayo tnvo el gobierno por mu c u 
fe del Conde ViRey, y aufencla de D. Ennque,expidio a Amo Dio de Mí* 
randa cotí la parre de una armada ó¡ ei Conde avia difpuefto para embiar etl 
ella fu hijo Dan Eftevan al Eitrccbo de Meca . Era afta parte de quatro va4 
fas, y Cap v tañes de loa tres Ruy Méndez d<*Mefquit3,Franc¡ feo de Va I rón- 
celos, y Ruy Vaz Perev™ con 350. hombres. Agora íe hallaVa en el Ci bo 
¿c Guarda! u, a donde llegó.pnaícrp Antonio de Macado con un galeón , 
tía ni V4. y dó» 
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y dos caravelasfdequeeran Capitanes Ruy V*z,y Roy Goncalez)a viendo 
partido defpues. Avian ellos cogido aquel baxel conque fe levantaron los 
diaspifíYdos los Porruguefes que dieron la muerte a fu Capitán el Mallor- 
quín, y que eftos días ufavan el latrocinio por efte paraje, havendo con una 
infamia del caftigo de otra.Capitaneavalot un N. de Aguiar,autor de aque- 
lla muerte,q fue degollado en Cochim : puertos en palos, y en deftierros los 
otros, fegan el tanto que cada q sal tenia de aquel crimen. Mancumunaróte 
los dos Antonios, y tendiéndote por aqaclla baca del mar Roxo, intentará 
no c lea parle! c navio barbaro.Tiene cita boca un eftrcrso en el Cabo Guar- 
dafu, tierra más Auftra1,y Oriental de la Africa; y otro en el de Fartaque,al 
Oriente,en la Arabiajaviendo mis de 5 o .leguas de di Rancia del uno al or.ro. ' 
Tal la grandeza de la boca dcúTe malcomo fí fuera la de la ambición. Aquí 
hizieron unaprefa de diez z trabucos, y «es naves. De xado aquel paraje, 
paliaron Pobre. U ciudid de Xicl, a don Je quemaron muchos Moros en fíe- 
te naves, y ton «ron cinco. Eo tanto Don Simón de Meneícs con fu ar- 
mada, acompañado de Fernán Gómez, quemé la villa de Mangalor , y diez 
navios que le hailavan en el puerto. Corrieron la cofia: pelearon algunas 
vezes- y una ron fetenta paraos ,de que tomaron veinte, retirándole los otros 
derruidos, y derramados. En otra degollaron los Moros a Gomes Martí- 
nez de Lemo?,que acudiendo a Domingo Fernandez fue a dar en un arenal; 
a donde también murió Manuel de Licúa, y fíete ca valleros, y codas las per- 
ion is del batel. 

7 Refolvíofc por efte tiempo clRcy de Calecut en (triar a D. Juan de 
Lima Gapitande aquella Fortaleza en que avia 300. hombres» Ciñéronla 
dozc mil, para abrir en contorno una cava conforme a fus intentos. D.Juan 
cefiftia, y eftorvava la obra con diligencia, y valor. No le valia lo uno,ni lo 
otro contra la mu I ti tu d y tuvo fin lo intentado. Plantófe luego eopiofa ar- 
tillería^ alguna tan grueflá que efeupia balas de feys palmos de cireulo.Fe-, 
necia la fabrica, quando lavifitó ej Zamori, acompañado de noventa miL 
hombres de guerra. Bien bafta va eftavifta para defánimar fin culpa a qual- 
q nerofado pecho, hallandofe tanfolo en refpcto délla. Pero el de Don 
Juan eftuvo firmiflimoj y por darfelo a entender, íalió a hoftigar por una 
patteeíTa grap copia, fí bien le ■viera de eoftar la vida. Difpufoelanimo 
para fuñirlos combates que fe podían prometer de tan formidable ma- 
quina. » 3 - .-.»-. ■.! • " te*'' 

S Fue la primera batería al amanecer de 1 5 . de Junio, en que no u vo 
otra cía ridad que de la de las. bombardas encendidas. Tembla va la tierra ; en- 
Cfcfpa vafe el ma#i ¡con la lluvia délas balas que en el fe i va n a perder; ronca- 
yatl ayreí y los valles con tan repetidos truenos de pólvora, dcmftro» 
nu nto5, y de wc 7 es mezclado todo. Todo era horror, y una feme janea del 
jnficrüo. foi JaJjonaJez»eÍdbivan en fes pueftos^fttibuidos por Don Juan, 
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cftos ca valleros. D. Vafeo, y D.Jorge de Lima, Ruy de Meló , y Aatonio 
de Sá hermanos, y Juan Rabelo,Duarte de Faria, y Antonio de Serpa. O. 
Juan queda va fue Ico con algunas pe r lonas para acudir a los aprietos. Anda*» 
va nueftra artillería más diefira; y recivja mayor daño, y aun grande el ene* 
migo j fino quanto la multitud no lo dexava conocer bien. A vi jaron el otro 
día al Govcrnador deftc peligro. Con diligencia vinieron en íbeorro dos 
cara velas con 150. hombres, y municiones, deque eran Capiranes Crif- 
toval Jufarte, y Duartede Fonfeca. £1 primero llegó primero ; y (obre fu 
entrada en la Fortaleza, uvo pelearfe en la agua, y en la tierra defcfperada- 
méate, coftando la vida de tres cavalleros, Fernando de Sequeyra, Juan de 
Maccdo, y Manuel Cernidle, dcfpues quehizieron un d tremado examen 
de valentía. Arrimaron luegoefcalasala Fortaleza los barbaros; y facudie- 
ionlos del las con fuego, mofqueteria , y lanzadas, con que fe recogieron a 
fus eftácias bien quemados unos,y mejor heridos otros; v heridos, y quema- 
dos juntamente muchos. De orden de O. Juan bol vio Duarte de Fonfeca 
a Cochina , pidiendo mayor focorro. Embiófelc de 500. hombres a la or- 
den de Francifco Pereyra Peftan?,*n feys navios,y galeras , de que eran Ca- 
pitanes Duarte de Fonfeca, Pedro Vello , Duarte de Ale vedo , D. Afoníq» 
deMcncfes, Antonio de Silva, y Jeronymo dcSoufa. En tanto que clloa 
navegavan fe exejeitaron contra los fitiajosíodas las maquinas de minas, 
trabucos, y otras que entonces conocía el arce militar, couque ya avian 
muertos más de 50. Portuguesa. 

9 No pudieron llegar c*n effe focorro eíTos Capitanes a Calecut , y 
bolvicronfca Cochim. Previno el Govcrnador otro con gran prefteza , y 
unióle con otro q«c ya antes tenia pronto en Ooa;y ambos en uno apa- 
recieron a la afligida Fortaleza, quando ya todo era borro*, y conftifion 
con lo que fe obrava de ira, y rabia, más que de prece tos en aiTaltps, y fuccf* 
fos. Los dos focorros eran Ctor de Sil vcyra con fíete navios ; y Pedro de 
Faria con veinte finco, y trecientos y treinta hombres. Dieron animo 4 
los nueftros; y ofendieron al eoemigo defwlc la agua, porque el tomar tier- 
ra era imponible : afta que llegó el Governador con veinte vafoa , y rail y 
quinientos hombres, y fus Capitanes D. Afonfo, D. Jorge Telo, y D. Jofr 
ge todos de Menefcs, D. Jorge de Caftro, D. Pedro de Caftelo brancajqr.- 
ge Cabral, D. Diego de Lima, D. Trillan de Noroña, Juan de Meló y Sil- 
va, Antonio de Silveyra, Fernando Gomes, y Antonio de Leroos, Antonio 
de Silva y Mencfes, Antonio de Azevedo, Manuel, y Enrique de Maccdo 
hermanos, Jorge de Vafeoncclos, Duaitede Fonfeca, Aatonio PcíToa ; y 
Rodrigo Araña; con otros de algunos catures:con q , y con Antonio de Mi- 
randa, que era llegado, fe pobU va de baxcles todo aquel mar de Calecut. 
Puíoíé en con (t- jo el fal ir en tierra. Todos votaron que no. Don En- 
rique fceftavo quatro dias cftudiando fobrela rcfolucion, afta que re- 
fu cito. 

10 Hizo 



Digitized by Google 



U Hiz jrn-ter en la Fortaleza una nache i$o. hombres por el rallé- 
te EtordcSilvcyra: y la figúrente otros tantos p jt D. Diego de Lima. A pe- 
nas amanecía quando faltó en aquella arcna,prccedicndole balas,lanc;as,dar- 
dos,alcaneias de fucgo,que fus cavallcros ivan fembrando , y haziédofe pla- 
cea por entre la turba del enemigo. Parecía averfe retirado la mañana con las 
nubes del humo de tanta pólvora como allí fe encendió fubitamente. En 
quil recogimiento fe abrafavan juntos 300. Moro«;y en qual soo.Pcleava- 
íc,heriaíe,maravafe con coraje primcro,y luego con furor,y defpucs con un 
liberal defprccio dclasvida*.. Algunos délos Portuguefcs anda van como 
Leones hambrientos, y defatados en rebaño nu mero! 0,3 úque no divertido, 
porque fe defendía, y ofendia animofamente. DonTriftande Mencfes fue 
el primero que pufo el pie en la playa. D.Juan de Lima Capitán déla tuer- 
ja filiada, obró btllifíimas valentías. Imitáronle bien D.Vafco,y D.Juan de 
Lima. Jorge de Lima tn el cerco, y enefia ccafion.hizo loque fe «frerava 
de tal bno,y loqucnofecfpcravadc la edad de 20. años que tenia Anto- 
nio de Sá, y Ruy de Meló hermanos, no quedaron de viendo algo al valor. 
Etor de Silveyra, a quien aquella Fortaleza devió grandes focorros dados 
con grabe pcligrojechó^cl reftode luscavallcriascnefta acción. D.Jorge de 
Meneíer,queconun montante a dos manos , iva defparziendo los enemi- 
gos, íubiro perdió la derecha de un golpe bárbaro: pero temando con la 
izquierda otra efpada menor [como fi fe le uvicra caido una manopla , y no 
una mano) profiguió el argumento que llevava, fin perder el fsontante.-por 
que fu coracon 1c moftró el acuerdo de que no le quitaíTen el montante del 
brago, aunque le u viefee quitado la mano del montaate.Iluftrifíimo hecho ! 
manquedad iloftriflima ! Pero quien podrá reduzir a numero las hazañas 
defte día ? Finalmente allí fe quedaron muertos más de tres mil enemigos, 
por 30. que nos mataron,ninguno de nombre notorio. Hizofc D. Enrique 
dueño abíoluto de la campaña;y plantó fus pavellones, pata defdc ellos da* 
las ordenes que pidiefíe el tiempo, y el cafo. Embióle a proponer pazes el 
Zamori, ya retirado: y no tuvieron efeto enquafo días que fe platicaron. 
Tuvolé el dcfmanrelar la Plac;a ( como clRey D.Juan loavia ordenado) 
por fer de poco fruto. A viendo hecho recoger todo lo que en ella avia, con 
gran vigilancia, y filencio; y recogiéndole el tau>bicn del propio modo, dc- 
iró templados los material^, y caminos de un incendio , que avia de íer la 
ruina de aquella fabrica poco antes tan defendida. Los Moros viendo el 
campo Lbre, y la Fortaleza fin gente (cofa que no efperavan ) enrraron al- 
borotados entila para robarla,quando el fuego, que fecretaincnte iva ca- 
minando, llegado a íu fin, improvifamenre la boló cafi toda , matando jun- 
tamente un gran numero de) los. Enfeñó eftcfuceflb quanto (c deve arrief- 
gar por no poner a riefgo U repucació:pues todo aquel aparato fe liizo,y to- 
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dos aquellos afanes fe padicieron, f <íop,ra de$haze¡fe aqnclla Plac;a ; pooj 
no patecieíle ladcfampáravaantisel Uuur qucía conveuencia. 

CAPITVLO X. 

Fin de! gobierno de D. Enrique Je Meneas eUño \ 5 26* 

reynandúDAuanel L1L 

• * 

Rruinada la Fortaleza de Calecut, ydexado alü Pedro de 
Fariaconfus navios para correr lacolra Malabar, p«fló el 
Gr vcrnador aCochim por atender ..1 rcfpachode las na- 
ves de carga de aquel año; que eran cinco, y deque íeper* 
dieron dÓH¿avitndoíe a la ida perdido otras ¿ ó , ciclas qua- 
tro, queel año antecedente partieron dti Rcyno, de que 'fueron C?pir«ncs lfl6* 
Felipe de Caftro.Dcn Diego de Meio, Lope de Almeyda , y Ff 2nciíco de 
Añaya. Defcmbaracado D.Enrique deíla expedición, intetó car ft.bre Diu 
con poderofa mano. Mientras fe informa va, y compcnia,dtipjcl ó a Eytor 
de Silveyra con feysv.. las, yeitos Capitanei, Nuñ .» ¿Jarreto, Manuel de Ma» 
ccdo,y fu hermano Enrique Francifco de Mendoca, Fernando ce Mora- 
les, V Francifco de Vafconcelos ; con inftruccionet endercf das ai intento 
de Ormuz, y teñidas, por el fecreto,rn platicas de otras emprefas , ííendo 
la ultima que no podiendo executar las otras, enrraíL* por el marRoxo, pa- 
ra tomar en Arquico a Don Rodrigo de Lima ; que ya citaría ai li de bui ltaji 
déla Embaxada con que <via ido al Prcftc Juan. En la cofhde Aiabia af> 
faltó la ciudad de Doftr, fuerte por iltio,y arte: y defpues de buena rt fluen- 
cia, con muerte de muchos barbaros la dexó fin gente, perdiendo en cita ac- 
ción do» hombres. Lue^o entró por el mar Roxo ; y llegando a la Ii'a Ma- 
£ua, hizoia tributaria : y la de Díiacaafu exetnplo fe anticipó con tri- 
buto, por prevención de mayor daño; yambis por cfaifarei lo venide. 
ro los íuftoi que nueftras armadas les -h van con fu Herrada a aquellos puer- 
tos, iuziendolos dexar fus habitadores. Pafío a! lugar de Arqnico , 
cuyoGovernador lenizo entrega de Don Rodrigo de Lima , que ya 
fe haliava allí efperamio palíale, y trayendo en fu compañía otro Era» 
baxador, que ti Preík embiava a Portugal. Vinieron a defeanfar en 
Ormuz. 

3 Pedro Mafcareñ3*,qne el año antes-avia idoa fucedera Jorree de Al- 
buqüerque en la Capitanía de Malac3, halJola en aprtetojraasno fio honra- 
dos hechos. Lasperfonas q la defendieron alia enronces del poder deIRcy 
de B'nran),'.ncrccenfcr memoradas. M^itin Afonfo deSoufaconó navio», 
y do2Í*attu hóbrcsjcoriiédopor aquellos ríos avia hecho giá efti ágo en loi 
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h- hiladores de fus margenes. Bueltoa Malac2j y falicnc'o centra Lacxcme- 
ná,que corría fu contorno con 1300. Moros,uvo un fangrie uto cot fliiocó 
que los pujo en huida afrentofa:pct ó herido mortalnunrc, vino a morir en 
la ciudad. Aeftoavia fucedido pedir elRcy de Lirga rm fu o amigo Recor- 
ro a Jorge de Albuqucrque, contra el de Bintam que L- tema cercado. Em- 
bioíele de 80. hombre?; de que eran Capitanes Alvaro de Brito , y Baltafac 
Rodrigue!. Halláronle rodeado dedos mil; & dando fobre ellos degolla- 
ron en arde Dtiflimo combate, más de fcifeicntos. Los otros fueron huyen- 
do bien derrocados. Todavía coftó cfta vítoria un hombre no conocido. 

3 Halló también Pedro Mafcareías la memoria de un renegado Por- 
tugués (no fe le fabe el nombre, ni fe le uviera de faber el apellido, que era- 
de Avelar] queaviendole dido elReyde Bintam la Capitanía de tres mil 
hombres, vexó duramente con ellos la ciudad que fe hallava con ciento. Pe- 
ro eflus folos, fobre varios fuceíTo^le hizicron retirar corrido. Do2Ícnrcsy 
cincuenta dcllos encomendaron a un ardid lo que no avian confeguido con 
aquel poder. Votaron folencmente a fu modo,(todos les votos fon mejoría 
de hazer que de cumplir) q levarían la cabeca de Jorge de Albucjuerque, 
ó la del Fator García Chaiño, al Rey de Bintam. Pufieroníe en celada en un 
efpeflb bofquc: fueron a caer en ella fcys Por tugue fes, de que uno era Fran- 
cisco Correa. Efievicndofe en el peligro fin nmedio alguno de lofpcfli- 
blcs, refolviofe en iníhuirlo de la impeflibilidad,y animado a los c irco , co» 
mo improvifos rayos fe arrojaré) a los 2 5o.con tal coraje [dicha diré mejor, 
a donde la valentía no tiene nombre por la numere f dad contraria" que de* 
gollando 14. hizicron huir defa tímidamente los otros: mas quedóle muerto 
uno de los fcys. 

4 Antonio de Brito,que cftava en Maluco, viendofe poco focerri Jo, 
pidió q embiafjen capitán a aquella f laca[tambien el año pa(Tado)y c nib já- 
ronle L). García Enriqucz, que capitanea va en ronces la flota que difeurria 
por el mar de Malaca. 

$ Llegó a Ternare,yuvo diferencias entre él, y Antonio de Brito. C5- 
puíieronlas ellos propios; y de común acuerdo defpacharon un Portugués 
con una fuña 3 defeubrir las Islas Sibeles,que yazen en aquel mar; teniendo 
noticia de que en ellas fe cogía gran copia de oro. Hallólas el Defcubridor 
a el 1 as .mas no a el: y queriendo bolverfe Je llevó una tormenta por el mar,af- 
ta que le hizo perder el tíno;y vagando ázia la parte Oriét 1, fue infpcrada- 
mentea tomar puerro en una grande,y hermolalsla. Hallo en ella getc fim- 
pliíTima, y humaniiTicnamcnte fue tratado della. De color eran más blan- 
cos que negros: de tobofta difpoficion,y agradable forma:llanoel cabello» 
y barbas lar£»jt:v :ft"<doide fuave<, y fútiles efterillas:fuítent*vanfe de ciertas 
raizes;y decoco$,yde higos. No fe entendían hablando,y convirtieronfea 
lasfeñas. Por ellas dieron a entender que en unas montañas avia oro de que 
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no nfavanifii conocían el hicrro,ó otro algún metal.Saliff ron deíh Isla a que 
llamaróde Gomes de Scqueyrainombre del piloto de la fuíH S^breocho 
mefesde na vención bol vieron a Ternarcjde donde falia Amonio dcBrito, 
quedando D. García en la Forra Itza. < 

6 Pedro Mafcarcñas en Malaca, ponderando lo q ende fenfa de aque- 
lla ciudad avian obrado fus Antecesores ; y que el permanecer elRcy de 
frintam en fus fortificaciones, y cfperan£as,era cofa no menos info portable 
fjncarriefgadaiconcivióenfu penfamiento que le avia de quitar de unas, y 
de otras. Luego dio principio (poco feliz fue él) a la cxccucion de fas in- 
tentos. 

j En tanto Jorge de Albuqnerqoe, navegando en un juco defoe Ma- 
laca (a donde le fucedió Pedro Mafcartñas) para Cochim,encontró al Arel 
de Pofcá,con 25. fuftasde Calecur, enqueand4va bufcanJo venganza al 
averie Don Enrique tratado como él merecía por fu floxedad en el afíaíto 
de Coulete: porque nadie aceta eldarfelc loque merece quando tir.nde, 
no fufi iendo que fe ledexe de darquando firve. Ei cafo fue que viéndole 
Enrique eítarfe en aquel conflito una manofobre orr?,más atento a laoca- 
fion del robo,qoea lósateos de merecer parte en él, h zole tirar con un ca- 
ñon,y fueél tan bien apuntado que le quebró una pierna. Acordavafe el 
cftosdiasmás del dolor de Ha, que de fu culpa ; y ven iendo a vengarle , an- 
tes llevóla pena de ft a, que el alivio de eíTotra: porque Tiendo precifo acetar 
el junco el embite de las 25, fuftas,porc] fu dui ño no legan- fie la oía no fin 
jugarla,hizofc blanco de todas el la s: y ellas todas empecaron a granizar fobre 
él balas, y flechas ;Rcfpondiól es con íu artillería tan atinada, y fuertemente, 
que el Arel tuvo por neccíTario el rctirarfe,viendo cj fobre el daño recivido, 
en gente herida , y muerta - y en navio?, y ánimos ya eftragado*, era peligrofo 
el infiftirjy roas no a viendo obrado con toda fu tormenta otra cofaq matat 
unefclavode Jorge de Albuquerqoe. 

8 Agora proíiguia el Gobernador Don Enrique fus apreftos fecre- 
ta mente para dar de improvifo fobre Oiu : y publica va que eran para 
Adem. Por ta va fe en ellos con todas las circunltanciai de prudcntifiimo 
Capitán. 

9 Llegófe el tiempo de la partida. Lleva va de? i fie te embarcaciones 
diferentes, pero capaz» s. Determinófe en que avia de ir varriedo de piratas 
aquella cofta fiemprc fértil dellos. Pufofeen frente de Ch de,quedifta dos 
leguas de Calccutj y embiando íobrecfte lugar a Don Jorge de Mencfes 
*con quinientos hombres jle reduxeron a carbones, y a ceniza. En B c 1 ñor 
halló a D. Jorge Telo, y a Pedro de Faria, tomando la boca del rio en que 
tenían encerrados más de cien paraos que navega van cargados de drogas pa- 
ra Cambaya. Socorriólos con quatroeienros hombres en dos navios ; y 
por Capitán dellos iva Don Jorge de Meneíes. Eran quauo millos Moros 
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por mar, y tierra. Pedro de Faria quedófe en guarda dé aquella boca : y los 
dos entrándola hallaron, rio arriba, a codos los paraos; y Vieron juntamente 
que las margenes deleita van colmadas de gente, y añil km. Alfinuvieroa 
de baraja r fe: pelcófe con ilnftre valencia, y bravoíidad: pero el numcro,el ü- 
tio, y la deí gracia , oflendie ron tanto a la virtud tn cite cafo,que fe retiraron 
n uc ftros Capitanes con perdida de quarenta hombres.No fíempre ha de fer 
de u nos la Vitoria; aunque fíempre fea de líos , ó la jufticia, ó el valor , ó co- 
do, Pero a quien no admira el ver que en tantas o¿afiones tan defigualci 
en exercitos , fean los nueftros a penas laftimados , mas nunca deipulTei- 
dos? 

10 No fue efle el daño que avia detener lugar en el fentimiento Por- 
tugués: otro fe le efia va preparando para eflb entonces: porque entonces 
vino a enfermar D. Enrique detaímodo de una inflamación en dos fuen- 
tes con que fcpurgavadcumorcsmaliciofosporuna pierna;que reconocien- 
do fe le llcgava la ultima hora,dió orden a algunas cojas o le pareció con ve- 
nia no quedaflen indccifis; y murió con el deícanfo de cfpiritu , que le avia 
grangrado fu eftilo de vivir. Sucedió ello en Cananor (adonde yaze ) al fifi 
de E ícro, y de fu edad 30. añus. De treinta años,alfin/eiViuiyó al Ciclo la 
porción divina cite gran Varón que al parecer mortal merecía una vida más 
dilatada. Era hijo de Don Fernando de Mcncfes, que llamaron el Roxo; 
de n fu o plací do- de cíb tn ra grande; de prefencia venerable ; de animo des- 
pejado ;dc acciones jufto;de jufticia zclofo;de codicia limpiífimo; de conti- 
nencia puro; de los méritos verdaderos padrino;de la honra profeílbr. Para 
lo dequantotQVÍc(Tedecodiciofo } nece(rarioesfaber que todo elreíorocj 
fe le halló por fu muerte fe reduxo a treie reales y medio: no que antes de 
entrar en el Gobierno dexafle de tratar de hazienda; finó q puefto en ¿I en- 
tendió bien que el juntarla, y el hazer jufticia no fe junta van bien : por efto 
dió en defpendercon beneméritos lo q tenia; y tenia efto quando cípirava. 
De quantas joyas le reprefentavan aquellos Principes Orientales , y q otros 
Governadores efperaron.y cfperan con bocas de vallcnas,llcnas nunca, una 
íola no acetó Para lo del defpcjado animo traigamos un Excmplo q defeu- 
brirá mejor la hermofurade fu Perfona. Un ca vallero q la tenia mala,aunq 
íirvia bien, y fe halla va con alguna quexa dcl,un día que cftava converfando 
con otros, armó la platica a defbravarfe, y dixo;/b/ tan caVailtro amo quautQt 
mt\ ves andén enU Indta^y mejor qut algunos: fy ta Joldado Ctnw los que lo fin mas; 
ht férvido di %ty tan bien amo todas ¡ y finalmente a nadie temo , ó doy Ventaja. El 
Governador cntendiédo q efta colera fe encamina va a él dándole a enteder 
q lo entendía, y ¿j logra va másanchurofo pecho,rcfpondióle con eftrcmado 
iofliego, afli, To,Serior F ulano t anfiejjlq fas n-ás caV« litro qut y>¡qfoys ñus jd- 
dúdoqittyo:j } a >eys ftrVtdo mayor q yo,q mejor q yo pudierades fer Governador : / *• 
roya q os c Quítelo (antas Unttjtsjambienme aVeys di conceder una finpodsr me la 
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ntgAY \yt$ quino fys tan geni¡¿fombrecomo y\ Boíviófe en rifa la paffi » n del 
quexofo, que dos vezes quedó corrido:una desver que le notavan de fu m¿- 
la forma, y otra de que felá veian. Con tan fuave modo f:bia D.Enrique 
caftigar uníignoraocia. Concurría^ naimente, en ¿1 todo aquella que haze 
prefecto a un Varón grande. ConfcíTironfeJo a vozci publicársete lobre iu 
fepulcro algunos cavalU ros fusenemigas jmáslafiimados jJcfí propios por 
avei lo fido,quedél porque los fufrió: y aíít más acudieron por fique por él 
en aquella accion;porque ya fabian todo» que él no avia meneíhr fus abo- 
naciones para ferclariílimo ; y que ellos avian mcnifter congrstularfecon 
él, aun difunto, para no paiecer indifciplinablcs.Eo hazañas [no dtxe de fer 
grande qualquicra que merezca ferio] afta agora aparecen clariíTrmos ( de 
los governadores tratamos) D. Francilco de Almeyda , Afunfo de Aibu- 
querque, y D, Enrique. 




«j* ta* ion. m ,§ 

Su retrato es elTcrfa color era blancorcaftaño el delabarba : gorra, ropa, y 
calcas, negro todo, y golpeado con aforros carmeíles : carmcfi el iubon 4 y 
pueftoíobreélunafayademallaiyíobreellacl peto. Tuvo el Gobierno 
un ano, y un mes; y fue VII. de los Governadores. 

Fin de UTtrcera Parte ¿elTomo^ rimero 
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POR MANVEL DE I ARIA T SOVS A, 
Cw hilero de ¡a Orden de Chriífoy de U Cafa Real* 

INTRODUCION. 

ASTIMOSA perdida fue la de nueftro excelente 
sr f> Govcrnador Don Enrique de Mencfes , que con vir- 
,*{/ tuofa, y feliz, emulación, i va refucitando las hazañas 
de aquellos tres Héroes que llamamos primeros fun- 
Á\ dadores dellas en la India. Mucho fe haiia verefto 
|/$í§ en íu vida, pero mucho mejor ic quedó viendo def- 
pues de fu muerte: porque aquellos qt¡c no avian en- 
trado con ¿1 en la pompa del carro en que fue vifto 
patentemente triunfar de la ambición, ya de mandar, ya de adquirir,atn- 
biciofos folamente de adquirir, y de mandar; pifando todas las uiodcilai 
inftruccioncsde la Fama heroica, lo confundieron todo de manera, que 
el Edado de la India eftuvoa punto de pet derfejpor teílimonio indubita- 
ble, de q íiempre el intento particular es el mayor achaque de que mueren 
las Repúblicas. Yo bien quinera poder no acordarme de acciones que no 
íiendo hermofas al cxecutarfe.es imponible que fcan apacibles,™ al que las 
lee, ni aun al q laseferibe; fi fu defeo (como a mi me íucedejesde no hallar 
memorias menos que honoríficas para la Gente de que trata. Pero como la 
hiftoria no fufre aceración dealgunas, apefar mió avtc de refirir las que qui- 
fiera callar. Affi iremos viendo abiertaméte como la India en losPortuguefts 
tuvo los propios princi pios q el mudo en el genero humano. Empecó ella 
có veheméte tentación en ellos de fer cada uno mascó grande pricffarluego 
con violentas uñas para configuirlo :y defpuesdexófc correr por los vicios 
tan defenfenadamenre, que lolo quien pudo reparar el propio mundo po- 
drá reparar la propia India. Por ello fervirán de pórtico a efta Quarta Parre, 
violcncias,injuíiicias,y dcficatos¿legitima defccndcncia de eílas fértiles cau- 
fas de errar en los mortales. 

CAPI- 
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CAPITVLO L 

Gobierno ieLoptVaz deSampayo itfietl&o 1516*, a!T* 
elit\¿i7.rejn(WiÍQ D.futntlllL 

Uerto el Governador D. Enrique dcMenefes, que dexo 
en un papel fcllado ti nombramiento dequicnavia de go 
bernar por él, encomendando a todos los que ie hallaron 
prefentcs , le obedecieflen mientras no llegava el nombra- 
do por elilcy, fi a cafo eítuvicíTe aufente , despareció efte 
papel en que fe nombra va Francifco de Sá Capitán dcGoa. Abriéndole la 
legunda fuceífion de las que avia llevado Don Vafeo de Gama, porque la 
primera ya avia furtido fu efetoen el difunto Euriqae, hallaron en ella a Pe- 
dro M a l carenas, que tenia entonces la C ¿pitania de Malaca. Era confidera- 
ble la di lh nc :ia , y el tiempo contrario a la navegación para poderfele embiac 
el avifo,y para poder venir, y peligrofo el aguardarle. Defpues de varios vo- 
tos,eligieron el peor,porque no fe mirava a la quietud publica, (lió a la am- 
bición particular. Etto fue abrir fe la tercera íucc ilion, en que apareció nom- 
brado Lope Vaz de Sampayo. Entregófcle el Gobierno, jurando primero 
folencmete que le entrega ría a Pedro Mafcareñas luego que vi nicíTe de. Ma- 
laca. Devanme los dueños de ánimos dan i Jos, y codiciofos,y civiles, en ella 
accion,el nombrarlos.Defpachó luego algunos Capitanes para valias par- 
tes jy falió a correr la cofta con íietc velas,capitaneadas de D. Vaíco deLirn», 
Manuel,y Enrique de Macedo hermanos, Diego de Silveyra, Manuel de 
Brito,Üiegr>,y Lope de Mcfquita hermanos, y Antonio de Silva de Me- 
nefes. Alcancóleun av fo de O. Jorge Tclo,y Pedro de Farra, que atravesé 
fados en la barra de Cananor, tenían dentro dclla una armada del Zamort. 
Luego embió recado a D. Antonio de Silveyra, y Criftoval deSoufa, que 
cftavan en Goa,para que fe fue (Tena juntar con los dós,y fegurando la prcía 
leaguardaiTen. Executaronlo. 

2 Cutíale Capitán mayor de aquella armada, fintiendo el peligro que 
via fobre fi 3 3percibiófepormar,y tierra animofa, y velozmente. Tenia a fu 
obediencia diez mil hombre*. Llegó Lope Vazj y en perfona fue a regiftrar 
las fortificaciones enemigas, paflándo intrépidamente por una Ikbia de ba- 
las que caía de ambas margenes del no.Bclvtó aflijy compufofe para el a íl al- 
to contra el parecer de caíí todos los Capitanes , más embidiofos de la glo- 
ria que le imaginavan ganada en cite becho,que tímidos de la Fortuna dc f ; 
fia acord^ríc de que no fJdrian ell as fin gloria de donde el fal.cfle con ella, 
pues le acompaña van en d riefgodc alcanzarla. Pero es mu v de ea valleros 
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Portugucfes, con embidia de la primera , eftorvarfe a fi propios el logro de 
1a iégunda-, queriendo más quedarle fin alguna que ver con alguna ventajo- 
fa a mdie. Lope Vaz no lo ignoravajperó feguido de otfos,obedeckron to- 
do*; y la orden de entrar por el rio fue efta. Corr pu fiero n fe tres bateles co- 
mo convenía^ entraron cien hombres en cada uno. Capitanes Manuel de 
Biito, y Payo Rbdrigncz de Araujo,queivan delante para poner íubitamé- 
te los 300. en tierra. Lope Vas fe les avia de feguir con navios de remo, que 
lfevavan mil hombres. A Pedro de Faria tocó el cuidado de quemar los pá- 
- . raas. Todos a un tiempo acudieron valerofamentea tomar el hilo que les cf- 
^ tavaconfignadopara cita labor. Por una parte fe tibian trincheras, derri- 
bavan hombres, recivian heridas: pjr otra nada van ya en llamas más de fe- 
tenca paraos: v por todas era ya todo hierro,fangre, y fuego; truenos, y hor- 
ror;alta que le declat ó la vicotia,y tomada la artille ria, que eran más de 80. 
caftanes de bronz j, perdonó Lope al lugar por fer dclRty de Narfinga con 
quien cita vamos de acuerdo. 

5 Viroriofo,paífóaG":?,idéííe Frácifcodc Sá noleqaeria recivit co- 
mo üovernador, por la ac¡ ió ¿j a feilo 1 j avia dexado el difunto en aul encía 
de Pedro Mafcarcñas. Pcró concurriendo el A juntamiento de la ciudad en 
favor de Lope Vaz , entró en ella como Governador , y empegó a t xercitar 
el cargo Lo primero que hizo fue avilara Pedro Mafjartñas de fu tlccion.ó 
porque aun entonces no fe le tenia tan pegado a la carne el Gobierno,6 por 
dcfmin tir lo mucho q le ella va pegado, q es lo más cierto ¿por q avilarle de q 
era (ayo para no darfelo,y llamarle pira defcóponerle,como defpuesloexc- 
cutó,eran acciones q no fe hallarán en la cartilla del decoro,ni aü del propio 
■de la ti no. Lo fcgúdo,dar la Capitanía deGoa a Antonio de Silveyra de Me- 
nefesjy embiar Francifcode Saque la tenia ala lila de Sunda, para donde 
•avia idodefparhadodel Rey no. Dióle para eñe viaje 400. hombres derra- 
mados por feys navios. Con 1 4. que dio a Antonio de Miranda y Azevedo, 
■le en caí gó la guarda de la cofia Indica. Para lo mi Alo dio 9.a Manuel deGa- 
ma/eñalandolc la parte de Coromandel, q limpió de ladrones ¿recobrando 
del los una de nueftras naves. A Martim Afonfo Jufartc embió a Maldiva cd 
6. vafos,con que ganó una poderofa nao de Meca, defpucs de vencer tn ella 
trezientos barbaros. Aífidifpufo otras cofas. Agora lo veamos no ufar de un 
leonfejoquedava a fu AnteceíTor:porque notemos que ay gran diftancia de 
iconlb;ar como inferior, a obrar como fublime. Efto era que quando Don 
■Enrique falió con aquel intento de iraDiu.con voz de que era a Adem,Lo- 
pe le amoneftó que no derramarte el poder, ni fe fuelle a Ormuz,como tam- 
bién determinava: y agora aviendole él derramado más con eflas arma Jas q 
dcfpachó, compuío otra para irfe aliárcon q dexava la India aun menos am- 
parada que D. Enrique. Ciego,ó apaíTíonado efiava quando dio aquel con 
fejojó agora que no le tomava para fi. Efto ultimo fue mái cícrto,porque el 
• i - 1 defeo 
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tJefeo de paflaraOrmo2,feh'í2o noadvercirquanpacoautoriziva fu cargo, 
haii endo tal viaje con lolos cinco navios, y 300 . hombres. Eran Capitanes 
D. Vafeo de LimaD. Afonfodc M¡;nei«,.Manucl de ^acedo, Manuel de 
Brito, y Juan Ramírez. 

4. uc navegando con gran trabajo: mayor la fed, que llegaron a femir 
terrible. De pillaje reduxoanudtra obcdieníia lasvjllas de Calayare,y 
Mafcate, que la avian m gado, exaiperadaa de Diego de Meló por fus par- 
ticulares interefío: que yaeíiá cierro que por los del vaíTallo, ha de perder 
los fuyos el Principe, y la República : cola de que Don Enrique tuvo tan 
entera noticia, que citando él por Capitán de Ormuz , le eferibió , Se tem» 
plojjr, y no qui/vffi que treinta añosfueJ?¿n Je/Je Go¡t a mftmr ajefíenté en Or- 
mu^ : porque ellos tenia el Meló; aquellos cite excelente Governador. 
Lope V«z de Sa&payo en Ormuz, no hizo otra cofa que componer a 
Diego de Meló, y Raez Xarafo,decuyadifcordia avia brotado la de aque- 
llas dos villas; y cobrareltiibutodc aquel Rey i y revivir el Embaxador del 
Preíte Juan que venia con Don Rodrigo de Lima , traido allí por Etor de 
Silveyra. 

5 Que con ordei fuya fe fue a efperar en la punta de Diu las naves del 
mar R oxo , que por allí cur fan para Cambaya: de que tomó tres • abordando 
las dós,los dói hermanos Mar uel,y Enrique de Macedo jy portandofe el grá 
Silveyra con iluíb e limpieza en el negocio del interés entre tanta hazienda 
cerno en ellas uvo. Llegó a Diu,llamado de Melique Saca (fuccffor ya de fu 
padre Melique Az]q para aiTegurar fus cofas con elfccy de Cábayaje de tu- 
vo & 11 i muchos días atado al fingimiento de 4 le quena ent regar aquella ciu- 
dadjefcandalizado de las tiranías de íu Principe. Halla vafe en toces en Chaul 
Lope Vaz,de donde dio varias ordenes enderezadas a la fortificació de Pla- 
•$as,térncrofo de q venían los Humes con poder grandejy dello avifó al Rey 
O. Juan, y partió para Goa. 

6 Llegaron entonces a ia India dos naves,dc cinco q cíle año falieron 
4c Lisboa: defpues las otras. Sus Capitanes eran Francifco de Añaya,Triftá 
Vsz de Vega, Antonio de Abreu, Antonio Galvam,y Vicente Gil. El Tri- 
ftan,y el A naya traían nue vas ordenes delRey para la fuccífíon, antepon» c- 
do Lope Vaz a Pedro Malcareñasjfiendo las antecedentes en contra rio:y ef- 
undo el Mafcat cñas mereciendo agora mejor el puefto q quando le nóbra- 
ró para él.para q fe vea quan ciegas fon las eleeiono q fe hazen de lo* hóbres 
quando cftaní oral diftancia apartados de quien las haze. El Vedor de Ha- 
zienda Afor¡foMexia,a quien cftas venia encaminadas,có infignedefeode 
rebolver el múdo(ya moftrado en las acciones pa (Tactos fobre efte puto) fue 
el A «cor de q fe abrieíTen,y publicaflen con gran riefgo de la paz publica ¡ y 
aun de aquella prerogativa de la fidelidad en los coracones Porrugucf. s. 
Tanto ofa aventurar un refptto,un gufto, y un captieho/ No fin culpa tam- 
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bien de los Minifíros por ciyamano corren dios nombramientos en aquel 
modo de fucefliones que llaman ¡Ceretas ; f orque de fe. días u as publicas 
quando más las afe&an oeulras, refultó el iaber Lrpe Vaz que en aquellas 
primeras era fecundo, y cneftas fegundasera p imero ; y l'l saberlo fe pro» 
duxoel rompimiento de codas las leyes para colocar le en aquel cargo. 

7 Efta nueva alcanzó a Lope Vaz en el viaj.:licfcó,con ella a Goa; allí 
fue recivido fegunda vez como Governador: y otra fin voluntad de algunos; 
y luego píflo a Cochim; a donde el Mexia, fundidor de fu Gobicrnc,fue la 
fiefta mis Angular de fu entrada. Parecióle a Lope que juitiíuava grande* 
mente fu derecho con pregu uar fi nple¡ner/te a cincoperfenas.il era bue- 
no: y dezien Jo ellos que fí, lo uvo por boniíTimo: como íi a él le uviefle de 
dez'tr en fu roftro alguna perfbnaf y menos las qiie él eligió para la pregúta] 
que era malo. Tanto ciega la paííion/ Dclpachó las naves para el Keyno: y 
vino en ellas el Embaxadordel Prcfte Juan,quc paílo a Roma, a donde dio 
aquella no vi (lima obediencia traída con la man j Porrugucfa a la Jgleíia de 
Chrifto.y con favores de fu Vicario Cíemete Vll.bolvióa fu Principe. Par- 
tidas las naves, propufo Lope Vaz defros de ir al mar Koxo, contra los Ru- 
merque [dezian ) fefortificavjn en la Isla Catmram. Difcurrian los librcs,<| 
era ficción para bazerfe fuerte en Cochim-,y reíiftir a Pedro Mafcarcñá¿,qu€ 
ya venia bufeando el Gobierno. Otros;que realmente de ¡cí va ir, por quitar 
todo el poder al Mafcareñas,y ganar Ls voluntades de la gente militar con 
las prcfas.Lo cierto traque fe aplicaría rodólo q lepareciefTc medicamen- 
to para prefervarfedeno perder el puefto en que efta va agora, ya con ñaue- 
ftras puentes de no caer fe le de la mano : porque dexar uno por fu coní entU 
miento caer en la de otro un Cetro,cs valentía ya no platicada dcfdc aque- 
llos tiempos. 

8 Raez Soleyraan, el Turco matador de Mir Hozem en el puerto de 
Gidá,r<*ftituyoíe a la gracia de íu natural Principecon entregarle efta ciu- 
dad ganada en fervi:io del Soldán del Cayro:y también con embiarle un 
importante prefenterporque tiene tanta fuerza el dar,queafta Principes , de 
nada neceífirados, y menos de femejantes dadivas, fe vencen de alguna , y 
dexandchazerporelíaloque nodexaran porfudefeo. Sclin, que fe balla- 
va en tlCayro,convirtió enamot el odio, por virtud del molificativo del 
prefentejó también de que la convenencia en los Principes es más poderofa 
que el mifmoodiorporqueeftc Bárbaro le ofreciagran fuerte en la India, fi 
le dava poder para entrar en ella. Diófele de veinte galeras, y cinco galeones 
queeftavanen Suez. Y fucediendo agora Soleyman a fu padre el gran Sc- 
Ji^mandóaHardarirrquetruxeíTeeíh armada al Rarz que fe halla va levá- 
tandouna Fortaleza en la Isla Camaramja donde defpues de entregar fe la 1c 
maro por diferencias depueftos, y deembidias,y de interés. Sucedióle fu 
fobrino Muftafá, que matando a Haydatin, paíTó fobre Adem , dcfpucs de 
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varios fuceflbs; y largo a Diu,bi«ifrando el abrigo del Rey de Cambaya ; te- 
aierofo del gran Turco,* quien avia ofendido con aquella muerte, y otras 
accrones; llevando pocos bax^lcs, porque cafí codos bolvieron aSuez , re- 
fu el eos en no íiguirle. Del fuceflb defta arraada,que pónia en tanto cuidado 
á toda la India^ruxo avifo al Rey Don Juan* Anronio iTeorcyro^ortierra, 
con admiración común: por ícrel primero que hizo aquella jornad^ttnien- 
dofe por impofíible. 

o Agora comemos el hilo que dexamos poco antes de Pedro Mafca- 
rcñis en Malaca, a donde llegándole la nueva de fj ceder eri el Gobierno, 
al punto fue folemnemente aclamado, y obedecido Governador. Como 
tal dió luego algunas ordenes; hizo algunos Capitanes, y deílribuyó officios 
uias afatisfacion de quien los lleva va que a la de quien los vía deílrtbuir: 
coftumbre freqaentc en los hombres: unos porque eíperan lo que ven dar 
a otro como prctenfores ; y otros porque defefpcran de que alguno alcan- 
ce algo como rabiólos. Lo primero motivan ios que dettribuyen con La 
mano del re Tocto ; y lo feguúdo'los que miran con ¡a vida de aqiulla furia 
quelellama Embidia. No era aun tiempo de navegar defde Malaca a Co- 
cbim. Pero como los grandes deíeos [ mejor los de mandar ] no aguardan 
tiempo,partió fin él Pedro Maleare-ñas. Mas, ó que el ciclo queria fufpen- 
der las viles acciones con que avia de fer rccivido allá, y los motines que 
ellas podian produiir ; ó que le guardava mayor gloria que la de fer Go- 
vernador en la India , le bolvió a Malaca por el medio de una tormenta 
que le hizo moílrar la popa al camino que lleva va. Conformóte i dciJ men- 
te t on la fortuna , reconociendo que citando aquella ciudad en tanto peli- 
gro quando el la dexó por irfea Cochim,noera fín mi fie rio el bol ver a ella: 
y tomándolo por aufpicio feliz de ganar una iluftriílima honra íobre Bir> 
tam, cuyo Rey andava orgullofo , y con mayores efperancasq nunca dere- 
ílituirfcde Malaca (no vanas,porq ella eftava fin fuercas algunas , y el con 
todas) difpufo los ánimos de los pocos cavallcros q alli fe halla van, y cópu- 
fofe para dar fobre aquel bárbaro: fingiendo^ y fue útil el fingimiento)*} era 
para pallar a la Isla deSunda Frantiico ácÚj de quien avia publica voz 
que paflava a ella. Salió coa ai. navio?, de que los Capitanes fueron Ay- 
res, y Al varo de Cuña hermanos, Antonio de Silva,y Antonio de Brito,D. 
jorge de Mcnefcs, Francifcodc Sá,Duarte Coel!o,Simó deSoula Galvam, 
Trillan Tcyxeirajuae Rodríguez Percira^Frácifco de Vafconcelosjurdan 
Jorge Fracifco Jorgc,Fernádo Serrana Jorge de Alvarcga,Diego Dómelas, 
Juan Eílevez,Vafco Lo éco,Fernando Pérez, y Gafpar Luis:con 400 Por- 
tuguefe», y 600. Malayo 6 , capitaneados de Tuam Mafamede,y Sinai Raxa. 

10 Con immenfo trabajo fe rompían los ubitaculos con que la arte 
de los Maros avia atajado el rio j quand© aparecen treinta fullas del Rey de 
Pamen focorro de nueftro enemigo. Corren a ellas Duaice Cocí lo, y Av- 
ies 
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res de Cuña ;y facudicndolos gentilmente, deshazen anas, efparzen otra? , y 
toman áoz* cargadal de mantenimientos, y artillen*. Buelyen alentados a la 
durifii tu labor de arrácar los impidimicntos para hazer navegable el fio : 
obra emque Fernando Serram íe detuvo dozedias, trayendo la gente te- 
bentandofangredel trabajo jy el navio pallado mil vezesde la artillería que 
cargava fobre el efeto. Peróen vinojporqucl€configuió,aun que con pe- 
ligro de perderte, por aver dado Lacxemcno impetuoiamente fobre el con 
un troco de gínte,yíuria grade, en q cayó como muerto Fernando Serrara, 
peleandoledc ambas partes con eftremada valentía. Vio el cafo Pedro Ma£ 
carefías,y apre.ando el remo de menores navios a q fe paífó,fuc botando, y 
con buen cítrzgo en la Morifma hizola dexar la emprefa, y retiraríe. Bol vio 
a fu pnefto, y poniéJoel roflroenla ciudad, reconoció q fu fortificaciócra 
fórnudablcjlas murallas, la fortaleza en frente ralos lados uno, y otro ba- 
luarte^ otros teparos:todo fornido de artillería, y manos ; de fuerte q bien 
parecía aver obrado allí el temor y laefperaoca. Luego comencó a diíponer 
el modo del aílalrojftñalando camino?, y puellosaunosyaotrcsjy dcfmin* 
tiendo al enemigo el cuidadocon que eftava de la parte por donde fuponia 
que el peligro le avia de bufear. 

1 1 Pcró el Capitán ardilofo, y vigilantc,y cafi temerario, en la fuere* 
de la noche,llevófu gente porlacfcurídad de unefpeílo bofque, cuyas ve* 
redas no fabia, y cuyo fuclo dificulta va el marchar: porq las raizes de los ar- 
boles falé Jo fobre la tierra.cn varios lacosmo abrían litio feguroa los pies: 
y notncnosloembaracava la agua q delgadamente fe eílendia por toda la 
fuperfrcif.Por fenda,aIfinmo imaginada llegaron ala ciudad quando fe a- 
cercava la mañana. Suenan de improvifo los inftrumentw guerreros : cófun- 
deles a los Moros el oirlos a tantas partesjy acuden a aquella de q fe temían; 
a donde íona va el rumor de los Malayos q el Mafcartñas mandó poner allí 
por diverfton, mientras iva por eftotra por donde entró fu ruina. Todo fe 
vió reduzido a confufionjaunque los barbaros hazian fu de ver con gentil co- 
raje. El primero que entró un baluarte defte lado , fue Ayres de Cuña con 
fus dos hermanos Alvaro, y Francifco,y con Juan Pacheco. Llegaron a la 
ciudad;entraróla,y difeurrieron por ella fu riofamé te. Corre Pedro Mafcaie- 
ñas a las cafas del Rey:cac fobre el animofamente fu Capitán Laxa Raxa ; y 
pelean con notable ardor, afta defengañarfe de q el Rey no eftava en ellas; 
porque a ífilta Jo del temor de ver entrada la ciudad, fe avia puefto en un 
Elefante, y bufea Jo la montaña, y bofques por ultimo refugio. Sabido 
cito, afloxó la Morifma; perecía una, y iva huyendo otra. Eran fíete mil 
de guerra: murieron qumocientot, y captivaron dos mil. Concediúfc el fa- 
co:uvogran defoojonio fue pequeña parte dél el numero de cafi trtzientas 
piceas de artillería. No excedieron de tres los que de les nueítros perdie- 
ron la vida en cita accion¿quc íla duda fue una de las gloriofai que tuvimos 
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en la Afia;con q el Macarenas en un PjIu dia coníiguio para íi muchas eda- 
des de iluftrc memo naj y defeanfo para aquella placa vexadade cároiaños : 
porque muerto elReyde la pcfadumbredcftecafo,llevóíc configo lai vexa- 
cionc '.puclto que Tu hijo Alaudim adelante vinoa tomar el argumento fin 
mano que pudieÚTc moltit-r moch >. El Señor defta I*la,a quien la ufurpó el 
Key pira fus intentos,p:dió a Pedro Mafcareñas le reftituyeíTe ¿ A\ artizólo 
con hazsrle vaflallode P >rt »gil. EIRey d¿ Linga nueftro amigo liega va a 
cftc punto con iocorro. Fue honrado teftigo déla Vitoria ¿y dcxandolacn- 
orabuena dclla, recogióle. . 

1 2 Dtfpondrálc agora Francifco de Si, a harcr fu viaje para h Sunda, 
dd pues de hallarle en efljtro que fe diftimuló con cite. La lila de Sunda fe 
divide de la Jaua, azia ti Sur, con una angoftiiTi.ua canato ria,dc cuya diftá- 
cía de cu río no fe puede dezircon íeguri JaJ, por no aver alguna de lo que 
ay en efta Isla a la parte del Surque es inhabitada, deíde donde corre por fu 
longitud(quererádc7oJeguas)unaa!t.(Iiini 1 y afperrima fcrrania,dexando 
a la parte del Norte afta 30. leguas de latitud, finía nchafe en la mitad, y en 
las puncas fe el trecha: por la ocidental más. Es montuofa:tiene fcys puertos 
marítimos notables. El primero es Ciiiamoal Oriente; y al opofito Bantam. 
Su principal ciudad Daio ¿ fituada en la mitad de aquella latitud habitable. 
Tieneoro baxo:dcmantcnimientos,y pimienta fertiliífíma. La géte es ma- 
chi ( ya fue más] y floxa enemiga del exercl io militar, fi bien curiofa en lai 
armas que guarnece ricamente. Frequenran los Idolos Venden los hijos por 
qualquiera neceflidad.Mugeres hermofas: caftas las principdei,al contrario 
de loque fuele fer en cafi todas las otras Provincias del mundo. Por vanidad 
de honra, tienen conventos en que fe entran a obíervar Virginidadjal modo 
que fe ufa en algunas partes de Efpañ ». Las cafadas fe matan quando mueic 
fus maridos ;bu en ufo para lo que ellas de vé a clla!¿y pata que ellos no mue- 
ran a roanos dellas, como fucede muchas vezes fi contra eíTo no eftuviera U 
Ley natural que no lo fufre; con que viene a fer belliliaffimo error. 

13 A efta Ma, en alcance de la copia, y bondad de fu pimienta,av!a lle- 
gado antes Enrique Leme, que fue bien recivido de fu Key Samiam : ofre- 
ciendo fiiio para una Fortaleza, y 35 1. quintales de pimienta al año: tribu- 
to gracioío de fu defeo en alcance déla amiftaddelRcy de Porti ga'.Arn- 
dia él, todavía a fus intertftes; q fin cflbs no ay refpetos,dadivas,ni anv-re* ¿y 
eftos eran por verle oprimido de los Moros, contra quien agora los P ortu- 
guefes traían la mano fuperiorpor todo lo marítimo de aquellas partes. Pe- 
ro no le fuceJi ó entonces Joquedeíeava.porque llegado Francifco de Sa', 
con fu*navios(de que eran capitanes D.Jorge Telo de Mcnefc^Oicgo, y 
Antonio de Sí, Francifco M endez de Vale ocelos, y Duarte Cotilo) a que- 
rer fundar la Fortalezi en el (Icio que con un Pad ion dexó fcñaladoel Le- 
me, fue refiftido de los Moros (que recientemente avian fembrado las dog- 
mas 
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mas de fu vahiflimo ProfeU en aquella Isla]y puedo en tal edado que le fue 
forgoíb bolver a Malaca fin algún fruto dede viaje. 

i.| Mientras edopaflava por cftas partes obró D. Garcia Enriqucz en 
Maluco a!go,quefi fuera judificado pudiera fergloriofo. Edando de guer- 
ra con elRey de Tidore, comentada por fu antcctflbr Antonio deBiito, 
concedióle pazes,qucdevian fer hechas folamen te pordeshazer lo hecho 
por el otro: porque el mayor quilate de la cavalleria edi puedo por la vani- 
d id, en deshazerefte lo que hizo aqucl^aunquc fe arriefgue la reputación de 
fu Principe, y de fu pama, y la confidencia del propio mundo en pefo. Re* 
futraron defto alteraciones entre D.Garcia,y Cachil de Arocz, que por vé- 
garíe dél, fe uríia agora con el Rey de Tidoie. Sintiendo D. Garcia algo de 
aquel peligro que le texí^dió fubitamentc en aquella ciudad, que anda va 
erubuclta en las ceremonias funerales del difunto:y ganándola, tomó la ar- 
tillería, y lo entregó todo al fuego.Dedc modo la paz que fe avia hecho no 
con buena coníidcracion , con otra no buena íé deshizo; y quedaronfelos 
Portuguefes opinados por hóbres poco obíer vadofes de fé en todas aquellas 
Islas : porque ordinariamente toda una Nación paga la culpa de la impru- 
dencia de pocos. 

- i y Al puerto de Cama fo del Reyno de Tidore, llegó Martin Iniguex 
de Carchifanocon una nave,dcftys que el Emperador Carlos V. el año de 
1535. hizodefpachar para aquellas partes que role tocavan. Antes de lie- 
gar efta aqui, avian eífotras llegado a una Isla en altura de 3. gradosmás acá 
de la linea, a que llamaron de San Mateo: y en cuyos troncos de antigosar- 
boles, hallaron inferipciones que enfcñavanhaverla habitado Por tugúeles 
ochenta años antes, que eran $ 1. fulos del de fcubri miento de la India- y 30. 
dcfpues que ellos empecaron fu navegación con la induftria del Infante D. 
Enrique. Luego que D.Garcia fu po era nCaftellanos los huefpcdes, trató 
íde que fe compuficíTenj y no efetoandofe ; y viendo la alteración que caufa- 
van en el pucio de la tfpeciaria,embióa ellos; y luego fue en perfona:y él, 
y eflos que con el ivan, fe retiraron ofendidos dclaaitilleiia Caficllana ;íi 
bien rota déla Portuguefafu nave fe fue deípucs al fondo De la propia ma- 
ñera falicron h ortigados los nueftros de otra villa pueda a la legua de la agua, 
a donde también fe haliavan Cadellanos a defender la entrada. Defpachó 
t>. Garcia a Martin Correa para Malaca ,a donde halló que los habitadores 
de Lobu(pJcrto de la vezina Za mar ra J avian muerto a Alvaro de Eritocó 
70. hombres que lleva va paracanHgarel crimen de la muerte que avian da- 
do a otros. Jorg ; Cabral le encomendó edo en llegando : hizolo el dcino- 
do qúcla ciudad fu? converrida en brafas,defpues de ave r paflado a cochillo 
ín gente; romadole la artillería, y la galera del Brito,y otras: y otras también 
feenfregaron al fuego. 

1 6 D. Jorge de Mencfes , aquel valeroío ca vallero que perdió la ma- 
no 
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noen la gloriofa acción de Calecut,Hcga ago'a a M iliaco por fucefTor de D. 
García j fié Jo «1 primer© q pafló allá por el viaje de Burneo, cottá Jo portn- 
ire varias fslas cj iucdcfcub.'icdo,y dando fu-nóhrca a'gunas dellas. Siendo 
500. leguas por e! viaje conocido, Ic vino a hazer de uñí por eftotro ,cn que 
cóliimióochoinefes, por las dificultades de la navegado di íh mareen q cftá 
fembrado un laberinto de lilas, y are nales peligrólos. Deícópuílcronic lue- 
go D.Jorge, y D. García, por noaver efte querido venir por el viaie q (fie- 
rro, finó por el de Banda, q tenia mucho inter e*, y poca dificuliad^fiendo A 
contrario cldcBiiínco.Pareeenobufcava D.Garcialoq Ü.J 01 gv:y D.Jor- 
ge en venir por alli,y en poríiarcon D. García q lo hizieíf: , obedecía a lo cj 
Pedro Mafearcñas le avia mandado como Governadordela India. Vino la 
poriia a palabras indignas de tales fujetos: y cllasacbras del mifmo linaje. 
Mece D.Jorge en hierros aD. García. Suelto deípucs ÍX Garcia,mere en 
ellos a D. Jorge,coB acciones a toda luz tá culpables q ni I j propia ira las p u- 
do defculparjni aun la mil oía ceguedad de la coJicu que fue fu cor, lije ra 
en todos eftos actos. Amenazado de alguno», foÍró!e;y él fuclto cmbiótras 
el, a la Banda, un avilo para que fillegafl'c allí le prcnJ:e{Ien,y tomaren 
el navio. Fue Vicente de Funícca el menfagero . En. bió también a Ma- 
laca a Vafeo Lorenc.o,Dicgo Cao?, y Gonzalo VeLfo, ordenándoles que 
fucilen por la vi a de Burnco con un prcíente para el Bey. Era parte del» 
un tapiz de figuras que a penas fueron viñas de aquel batbaro, quando 
dixo j que eran pe/fovaaqueVtniaH encantadas para matarle denc.bt. Y finque 
le pudieflen diíTuadirdcíta fantafia, mandó que el tapiz no le qu edafle en 
cala, ni los menfageros en fu peer to. Tan nueva cu la pintuiade gen- 
te humana en aquellas Islas ! Tanto fe cela un cetro que afta de fombras 
fe cela ! * . • r . 1 . * 

17 Anduvo el Fófeca tá diligcte,q llegó a la Banda primero qDGar^ 
cía. Ambos fe armaron uno cótra el otro. No le valió al Garc ia,pcrq Viccte 
de Fonfcca con fu induíhia le te mó d navio; y aunq él cen la luya ü pretc- 
dió refiituir del,fucen vano : y no fueron en vano unas bombardadas q ? e ti- 
rar ó, yendo tras el navio 5 porq fe retiró có muerte de ció? líóbres,y otros dan 
ños. Partió de la Banda en un junco cargado dehazienda q te fue embarga- 
da en Malaca: petó fiendole teftitoida, le la embargó una to me?. ta para no 
rcQituirfela en Cockim,pcrque colado el jurco al fondo del mar, depoíitó 
enél ^o.milcfcudos q lie va va, y que avian fido losjuczesq condenaren a 
D. Jorge a aquellos tratamientos. Quedófe D. García en tierra con foloel 
venido que tenia pueflo^y luego le prendió Ñuño de Cuña (ya entonce» 
Govcrnador ) y le embió a Por tugal por lo obrado en Maluco. En t fto pa- 
raron las violentas inftancitscon que pictendió hazerfe rico, y la remendad 
conque antes fe dexó dezir, que a pefir d: Ls mves , y di Ijs V'utKcs 
avud, Herrada. Dcvio creer que los Elementos tendrían icfpttoaun 
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junco que llevavaen elcñomzgj cincuenta mil efcudós. Granengaüojy 

uiáí fi elíos Elementos fuellen mmiftros entonces de fuperior jalada. 

1 8 En canto que Don García luchava inútilmente con la adverfa fot. 
tuna, tenían los Caítellano*, que avia dexado en Tidorc, otras competen- 
cias enere fi, iobre quien avia de fuceder a fu Capi tá difunt o.Compufierófc. 
Qyando llcg© otra nave Caftellana, de que era Capitá Alvaro de Saavedra. 
HizieronfcJcamoneítacioncs juíhs, ymodeftas departe de Dou Joige.No 
oforaron,porque con el Ínteres no tiene valimiento la razon,ó cor te fia. Salió 
a diesen una galeota Fernando Baldaya: y a él Afonfode los Ríos en una 
foíta:pdcaron va eróla mente; y fue la Vitoria de los C a ftc llanos, con muer- 
te de nueftt o Capitán,? otros. Partiófe el Saavcdra para Nueva Efpaña con 
la gloria defic hecho,a bufear focorro para profiguirj y Hevava cófigoalgu- 
nos de los cautivos en la galeota vcn< i Ja. Ellos fe le huyeron defdc unas 11- 
lasen que aporto, llevand jíe ti batel, y fiendo del pues prefosen una de Ti- 
dore,y traídos alus CaPallanos, loscóJcnaron por traidores al Emperador 
( como fi alguno dcll^/s le de viera fe ) pufieron en la horca a Fernando Mo- 
reira;y arraftrando :< Simón de Btrto,degollaronle. Siguióle a eíto el ir Don 
Jorge de Caftro( calual mente llegó a Terna te ) de orden de Don Jorge de 
Míneles íl>brc la ciudad de Camafoty aviendo huidofe fus moradores con 
temor, él la pufo por tierra con quemarla. Pero efto ya enera en el año fi- 
guientejy allí es mcncltcr que veamos agota un poco de Je que pa flava en 
la India. > 

CAPiTVLo n. 

■ 

Tvofi¿m el Gobierne de Lope Vaz de SampxyD ¿efie eUño de 
i}i7.*tf* elde \^RejHñnd$Dofí 

fatnelllL 

Upo Lope Vaz de Sápayo en Cochim como allí venia def- 
dc Malaca Pedio Mafcareñas con la pertefion de tomarle 
el Gobierno; y más cargado de méritos para él q antes, en 
defgracia del propio Lope,porq có dio fe le afea va más la 
refolucióde negatfelo Tuvo cófejo íobre fu ventdajy afté- 
tofe^fiintétafle entrar como Governadornofe lo confíotiefíe. Con cfto 
pa!TófcaGoa,ó por defvio de! encuétro,ó por necefíidad^ realméteavia,ó 
por todo júro;dcxádo encargada la execució de lo afsetado a Afófo Mex ia, 
4 no nectífitavade apetitos,finó de colores para ella. Lope Vaz en fu partida 
hizo paga franca a la gente ; <j no echó tato de ver la )iberalidad( (iendo ella 
bien nueva jcomo el artificiojdifcurriendo luego, que cffa novedad era pata 

incli- 
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inclinar a (¡los ¿minos, rcmicndo?oi inclinados a fu competidor queapun- 
«va.Llegó el en ultimo de Fcbrero:y íobre algunas diferencias con el Me« 
xia^ue pugna va por q no defembarcafte, fe reí o' vi o a hazcrlo fín armas por 
dcfarmarlede laucón que él fe lo quena impidir. No le valió el modo, rorcj 
la paífion n«obfcrvaalguno:ancesIedev¡óeftar a pelo al Mcxia el dorarlas 
aquel buen macit.ro de craer las ;porc¡ quien nunca las ufó folamence las Coma 
con animo para quien no las tiene. Sale Afonfo Mcxia cargado de armas, 
pucho en un cavallo cargado cambien deltas, y ceñido de algunos hombres 
que las traían. E liando el Mafcarcñas para de fe m barca r fín algunas, dió ío- 
bre él a las lanfadasjy de dos le atra veflari un braco; hojeado cambien ma- 
lamente a los que faltan con él,que por evitar mayor daño bolvió afu navio. 
Drfta manera aquel Varón que venia cargado de triunfos , y honras dcfde 
Malaca, pudodczir c] el He y de Bintam tenia en Cochimcítc miniftrofuyo 
para vengarle déla mifcrable fot cuna en que fe vía - y haziendole provar otra 
tanto más mifcrable, quanco va de fer uno deftrocado por fu enemigo ea 
Religión, a fer ofendido por quien conforme a ella le de vía reci vir ton triú- 
fo;y con obediencia conforme a Superior fuyoiporq no dexava d: ferio en 
cofa alguna más de aquellas que el propio M xia urdió para que no lo fuef- 
{e. Yofiempre me admiraré dequcalgun juizio difeulpe alos Ejecutores 
delosdelordenados acrevimientos de Afonfo Mexia,concra Pedro Mafca- 
reñas,con lo finodclalealcad Porcaguefa jcomo fi él no fuera el verdadero 
Govcrnadorjy como fiel fer leal neccílitafle de fer infríente. OI y dequan 
pocos quilates apareciera coda lealtad que tu viclíe muchos abonos compa- 
ñeros de lie/ 

a Llegó la nueva delta hazaña de fu Aeates,aLope Vaz q cita va enGoa: 
y la cuvo por can ayrofa,que dió dt albricias, al meniagero la Capicania de 
Coulam,quttádola para efib a Enrique Figuera, porenftñarle a no fer cor* 
tes con los grandes hombres: c¡ lo avia el fulo allá con Pedro Maleare ñas: co- 
mo fi él para fer Governador có juftic, ¡a, neceflica ue.de cj-a fu competidor fe 
le impidicífe el ferio, con excorciones. Incunió aíTi con una acá ó en dós cul- 
pas: «na premiar la immodeftia¿ y ocra quitar a la tnodeftia el premio. Supo 
c| venia a Goa Pedro Mafcarcñas.Hizo^ le falietTen al encuentro por el mar 
para prenderle en hierros. Executólo Antonio de Silveyra,y fue a envegar- 
le en Canancr a D. Simón deMencfes Capitán de aquella Pla^a. Tenia 
Lope Vaz can ahicosconfu proceder en efta maccria los más de aquellos 
moradores de Goa ; que fa bien do cfta ac ion, rebcecaron en murmuracio- 
nes pacenté*, A él mifmo fe lo aleó la autoridad, experiencia , y icfode 
ChriílovaldcSoufa Capirá deChaul, en carca efcricagrabemcntciy cóocra 
confolacoria viíiró al prcfo,afirmandole quede aquellos de fay res venia a fa- 
car mayor honra que pudiera del Gobierno. Ponderación benemerica de un 
anchuiofo pecho. 

Y 2 3 Ecor 
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9 Etor de Silveyra,cavallcro a todos vitos grade, diícordo co LopeVaz. x 
Motejóle las dcmafias ufadas có el Mafcarcñar.iTngularméce la de negarle q 
fus pi c ce nilones fe puíicflen en el telar de la jufticia j agora único defeo del 
gran Mafcarcñas. Sintiólo muchoLope Vaz:rccogiófe quexofo Etor de Sil- 
veyra;y cóvocádo fus parieres, y amigo< 7 y uniédofe có clRegimiéto de Go* 
eferibieró mácomunados cali 300. una carta aPedroMafcatcñasf firmándola 
todos .incitándole a q fe fue lie a lia, porque le obedecerían como a verdade- 
ro Governador. Luego platicaron el poner en prifion a Lope Vaz , que ia- 
biendolo, mandó a Pedro de Faria Capitán íegunda vez de Goa, q f ue líe a 
préder a Etor de Silvcyra,y a los q con el fe hallaflen.Pcró el tratándole co- 
mo era devido a tales exceflbs,no fe quifodar a la prifion jcon que Lopc(ya 
rodava el difeurfojtomando una l.*n^a,y adargare iva furiofameme a entrar 
por la cafa en qeftavan eíTos cavallerosjaq Etor con Jar fe luego, hizo exc- 
plo para que no fe foltaiTc la refilrencia: ponderando prudentemente que el 
querer reíiftir por la honra contra aquella furia,podra poner en contingen- 
cia una ruina común, í > 

4 D.Simó de Menefes,q tenia prefo a Pedro Mateare ñas en Cananor, 
y no cílava menos harto q el Silveyra,dc lo q Lope Vaz obra va contra el, y 
íupo eftc ultimo hecho foltólc: y coiiloscavalleros,yotras perfonasq allí 
fe halla van, le juró Governador.Llegá a efte puto 3 naveíf de 5.^ avia faü- 
do de Portugal) de Cj era Capitanes Criftoval de Médoca,BaItafar de Silva, 
y GafpardcPayva. Vcniaenellas D. Juá Desacuñado de Lope Vaz:q a ¿1 
ya otros pcrgútó fi poiTeia jucamente aquel Gobierno. Y como era ta dudo- 
fo q fu cuñado le uvieíTe de dezir de 11, en diziendolo él, y fu< amigo», quedó ' 
pagado de fu j ufti cía, como fi la u viera pronúciado la propia libertad. De Jas 
áms naves qfaltaró,erá Capitanes Manuel de Lacerda, y Alexo de Abren ,cj 
fe perdieron naufragando en la Ida de S. Loré^o.Mas bolviendo a la cifma ; 
La autoridad de Chriftoval de Sbüfa, reconoció por Governador a Pcdr« 
Mafearcñai, no tanto por hazerlo, quáco por obligar a Lope Vaz, a q fe re- 
duxerte a la razón de la ) u ftici a, porq las fínrazones de la contumacia lo ivan 
llevando todo al precipicio. Lope, que repitiendo tanto fu jufticia reufava 
mus el llegar al eftrado della,bolvió fu ira íobre aquella autoridad del Soufa, 
peró infrutHofimente. 

c, Antonio Je Mirada de Azevedo Capitá mayor del mar Indico,11eno 
tibien como Chriftoval de Soufa, de defeos de evitar eítragos,jütófe con élj 
y de lo q trataró refultó cj fticíTe obligado Lope Vaz a reduzirfea Arbitros. 
Fuero ellos.el propio Antonio de Mirada, D Juá Dec;a,Fráciíco Pcrcyra de 
Bcrredo,BalrafardeSilva,Gafparde Pay va, Fray Juá de Alvim Frácifcano, 
y Fray Luis de Vitoria Domtnico.Capirularófefeguridades,de que los dos 
competidores elbrian por lafenrencia: que no tratarían de gobierno mien- 
tras fe uataíTe della: que fe foliarían los prefus por cftas competencias : que 
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no lo ferias los dos foliciradores delta concordia, para ptdcr venir a Goa íin 
cuidado de la paííion de Lope Vaz. £1 cj jando fup© cíeos tratos en cjuc no 
avia intervenido fuconfcntimicnco,preccndiódcshaz:tlo<;inas íicndoie nó- 
bradoslos Arbitros, y no defagradandole, quedó aplicado, yconfintióen 
todo con algunas condiciónesela principal el tratamiento de Afonfo Mexia 
por la fineza de íuzelocncafo que Pedro Mafcareius le fuelle preferido en 
la Icncencia . En canco que ella fe dava cltuvicron loi ddi en el mar de Co- 
chioi, a donde cílo paflava agora ,cada uno en una nave con guarda conve- 
niente. 

6 Cr ifto val de Soufa viendo que los juezes eran rodos de la f* ce ion de 
Lope Vaz(quc por eiío él los conQncióyhizo con gran dolor desque fe qui- 
ta fíe ei Padre Aivim 5 y fe añadicffen cinco , que fueron Lope de Azevcdo, 
Antonio de Brito,Nuño Vaz de Caftelobranco,Triltan de Gama , y Stbaf- 
cian Pérez Vicario General de la India. Publicáronle los Arbirros¡ acudició 
Jas partes;y aun otros que no lo era: en particular los moi adores dcGochim, 
que acufados de la conciencia por lo obrado contra i t Ji o M¿ lea riñas aco- 
pa fiando al Mexia, y temiéndole fobre (¡con el bafton del Gobierno , cla- 
ma van que al entregarfele, defampararian c!los la ciudad , y 1c echarían con 
losMoro; i como G uviera fiJoChriftiana aq iclU acció,y no elluvic lTe echa- 
do con ellos quien las tiene cales. Finalmente los miímos que tanto deícató 
antes al Mafcarcaas en el Gobierno folici tavan agora contra éljy cótra el fa- 
lló la fenrencia a 26.6c Dcziembre. Que Lope Vaz fe alegrafle con tila no 
fue mucho : mucho fue que Pedro Malcarcñas la oyefíe con un firmiflimo 
femblanrc:porque no hizo en el más movimiento que íi no fuera pat te. Tan- 
to fe vence a fi raifmo un coracon magnánimo. Embarcófe en una de las na- 
ves que vinieron efte año al Reyno:y fiendu bien recivido delRey[baitant¿ 
caltigo para fui ad veri arios , aunque defpues le llevaron como le verá a tu 
tiempo Jlc hizo merced de la Capitanía de Azamor en Africa. Bolviendo 
della fe perdió en el mar. 

7 Luego que Lope Vaz fe vió pacifico en el Gobierno,defpachó a al- 
gunos Capitanes para algunas Fortalezas .y entre ellos a Pedro de ( Faria pa- • 
ra la de Malaca, menos [a caí o ) por íus méritos grandes,que por averie aflif- 
tido en fus pretetiilones injuftas. E* pidió cambien una armada para ir a que- 
mar galeras que en la Isla de Camaram avian quedado de los Rumes defa- 
mados coa la muerte de Racz Soleyman j y entrególa a Antonio de Miran* 
da de Azcvedo: yotraaMaitin Afooíbdc Meló J ufar te para ir a hazer la 
Fortaleza en la Sunda.Oiólcocho navios de gran porte j y por Capitanes 
Antonio Cardofo, Francifco Ferreyra, Duarte Méndez de Vafconccios, 
Francifco Vello, Juan Lobato, Manuel de Vega, Manuel Vieirajuan Coe«í 
lio, Vafeo Rabelo,y Thonic Rodríguez, con 400. hombres. Palló poc Có- 
lúbo a dóde andiva Patc Marcar de Calecut(«on gran mano fobre elRcy de 

Y 3 Cota 
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Cuta naeftro amigo en aquella Isla de Ceylan)que fabiendode fo llegada, 
ic fue poniendo en cobro con huirle por los rios. Entre canco le defeertó iu 
hermano Madanc Pandar que acompañava al enemigo de Tu hermano con 
prcctnfioneí de mayor parce en aquel Reyno. Rico partió de allí Maitin 
Afonío con la prefa de algunos navios de Moro*, y llegó aCalecare, có cuyo 
Señor quedó de acuerdo l obre el precio del aljófar que allá fe pezca. Adclá- 
tedeftruyócl lugar de Care, por aver fus moradores muerto a Juan de Flo- 
res Capitán de la Guarda ¿c aquella pezcaria. 

8 Profiguia fu viaje, quando en el feno de Bengala le afíaltó una fubita 
y terrible tormenta, que arrcbatandolede la vifta todos los compañeros, le 
expufo en la arena, junto a la Isla Nagamale,en frente déla ciudad dcSo- 
doc, que eí ta va ¿pareciendo en el continente. Entróle en el batel del navio 
con 50 pcrfona.'.Fue bufeando reparo, y padeciendo mayores dañes de há- 
bre,!cd, y enfermedades, afta ver la ciudad de Chacana en el Rcyno de Be- 
gafado Je el fefior dcIU Iescautivó,defpu3s de fervirfe ddlos cótra un ene- 
migo fuyo. De aqui fueron llevados a la dcSoré, a que llegaron dcfpues 
Duart^ Méndez, y Juan Coellc, dos de fus Capitanes, que creyeron tacar- 
lo* de alli e » el íileocto de tierta nochcjpcró fiendo ícntidos , no uvo efeto 
la trac* ; y u vota la fatisfacion de un v to que poco antes avian hecho aque- 
llos barbaros a fus Idolos. Era el, que les íkriticarian el Portuguismás 
hermofo de los primeros quecogicíT.n. Tuvieron por tal a Gonealo Vas 
de Meló, bien agraciado moco; y [dcfgraciada gracia! ] fue facrifkado, 
formas que fu ció Martin Afonfr Jufarte , aííegurava por el un gran 
refeate. Con fulo le la confian cu con que le vio acetar la muerte en a- 
quellas infartes aras , admirándole de que tan intereiTables ánimos como 
fon los de cifot Gentiles notrocaiTen por algún precio losprecetos de fus 
i itos, que por bien poco fu cien violar los que fe j uzgan muy católicos : pa- 
deciéndole que a fu modo nos en fe ñ a van. Los otros fueron relea tad os dcf- 
pues por un Moro en tres mil ducados. 

9 Uno de los Capitanes que Lope Vaz de Sampayo defpachó el otro 
* dia,era Don Juan Deca, a quien tocó el ir, por el mar de Calecur, caítigan- 

do aquellos enemigos Tuvo confíteos diferentes ;y en todos íe portó con 
íingular valor. Hallóle aquel año con cincuenta navios de p reías , carga- 
dos de varia emienda. Abrafó el lugar dcMangalor , y encontrando del» 
pues 1j armada deCalccut,a la orden del Capitán China Cutíale, valien- 
te Moro [ concenia ella fetenta paraos fornidos de buena gente, y ar- 
rrns) combatióle con ell aprendió a CutiaIc;tomóle cafi todos lo* vafos;ma- 
tóle 1 $oo.Moros;cautivócafiotros tantos. Murieron todavía veinte Por- 
tugueses en eflasefearamucas. 

io Antonio de Miranda y Azevedo , que también entonces fue 
defpachado para el mar Roko con una armada de veinte navios, y más 

de 



Digitízed by Google 



Tm. !. Part. 1 V. Op. 77. 259 

de mil hombres [ de que los Capitanes claíficos eran Antonio de Sil- 
va, Lope de Mciquita , Enrique de Macedo , Fernando Rodríguez 
Barba , Ruy Pereyra , Don Jorge de Nortña , Franciíco de Vafcon- 
ectos, y Ruy González ] partió a Jos últimos de Enero. Defpucs de al- 
gunas prefas en la boca del Eftrecho, encuentra a Enrique de Mace- 
do lidiando con un poderofo galeón de Turco*. Abordan fe ; arrojan 
los barbaros una lanca de fuego , que dando en la vela mayor la en- 
cendida a tiempo que facudida reztamente del a y re la buelve ai galeón 
Turco, y dando en la pólvora la enciende, y le abrafa todo ; fin que 
del fe pufieiTe en falvo más de ocho hombres que fe echaron al agua: 
yeflbsfi efeaparon délas llamas, no del hierro, porque nadando los 
fueron haziendo piezas. Antonio de Silva alcanzó una gruelTanave de 
Diu; y degollóle todala gente. Con otra igual pekó dos días Don Jor- 
gedcNoroña valientementcjy ella no menos, afta que fe pudoefeufar del 
peligro. Afíi los otros Capitanes con navios diferentes. El principal in- 
tento,qoeera ira pelear con los Rumes dentro dclmarRox) tn la lila Ca- 
maram , no le efetuó, por la calidad de los tiempos que curfa van contra- 
rios. EfetuóTe , todavía , el aparecer fobre la ciudad de Zeyla , que teme- 
rofa fe tenia pueftoen cobro por la tierra a deotroda hazienda primero con 
la noticia de la armada ■> y defpues, con la vifta della , las períbnas. Pufofele 
fuego. 

1 1 Pallaron coa eíto a Ormuz, y luego a Diu: corrieron tormenta : y 
derramáronle. Lope de Mcíquica encontró una v-lerofa nave con do* 
zientos Moros valientes , y bien armados. Abordóla. Entró en ella el 
Lope coa treinta Por tugúeles : y entrados, (bel cafe della fu galeón. Vién- 
dole fin refugio, defeubrieron en la neceiüdad mayor aliento. Embiílcn 
con los dozientos, y p a fian los a cuchillo cafi todos. Ríndele la nave. Pe- 
ro trabajada délos golpes del galeón, abrió por alguna parte , pues ago- 
ra llenándole de agua fe iva irreparablemente al fondo. Defpachó el 
Mciquita a fu hermano Diego en el batel con-dezifeys hombres, para que 
con toda velocidad falvaílenel dinero hallado en la nave , y pafl-nd \o al 
galeón fe bol vieíTe.No bol vieron, y fal varonfc con gran ricfgo los que que- 
daron. Corriéronle mayor los que pcruavanfalvarfc; porque no alcanzando 
el galeón los cautivó la armada de Diu, y llevados al Rey de Cambaya, vio- 
lenta val os a que fe bolvicíTen Moros. Eftu vieron confiantes en fu fe Kabiá- 
do el bárbaro, hizo meter a D ego de Mefquitapor la boca de una bóbarda 
( tan capaz era para que encendiendofe la pólvora que tenia, le bola&n en 
pedamos. Pero el Moro pafmado de la conftancia con que le vió entrar por 
aquel infierno defiiira, templóla, y no lequifo matar. Tanto más puede 
que una diabólica ira, una Catholica conftancia. Con tentófe con ponerlos 
atodesen daiiffima prifion. Delpucs fotroa libres. Lope deMefquita, 
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el Galeón, y Antonio de Minnda fe juntaron en Chanl. Antonio de Ma- 
céelo llegó can deftrojado de navio, que pareció milagro el íalvarfe : y tan 
disforme de toftro que de nadie era conocido:todoe fetos de la artillería eti 
aquel, y del fuego enefte; con que fue ceñido de 50. fullas, y eres galeota* 
en frente de Diu. Peleó con ellas un dia entero tan valerosamente; que folo 
no pudo fer rendido de toda efla maquina. Solodig^, porque ya pelea va en 
fu galeón con folos fcys hombres, acudiendoles una mt?ger con la pól- 
vora, quando cafualmente llegó Antonio de Silva, con que fe apretó de 
nuevo la armada, aña que muerto fu Capitán fue vifta ir huyendo acelera- 
damente. 

1 7 Mucho fe avian aprovechado los Moros de Nucflra* difeordias paf- 
fadas fobre la fuceífion en el Gobierno, atreviéndole a dczir larga, y a obrar 
no cortamcntccn dcfcrcdi.to de la mano,y de la politicaPortuguefa.Difpu* 
fofe Lope Vaz[y dcvialo hmr como caufa total de tila quiebra Ja darles un 
caftigoqueles rcpíimiefícaquellaofadia.Dexóa Antonio de Miranda por 
Capitán de Goa, y fuefea Cochim,a donde compufo una armada de 1 8.na- 
vios. En Cananor le falieron al encuentro 1 go.paraos de Malabares.No po- 
día embeftirlos eon los vaíos mayores por la difpoficion del ayre,y del mar. 
Pcró refuelto a no temer el numcro,ni perder h ocafion,con 1 3. paraos fue 
bufcandolus 1 30. Diólei alcance, y rompiólos lloviendo balas a cada par- 
te. No fe dtfcuidavan ellos con fus tiros, que también llovían fobre nueftra 
gente. Pcró embiados ya unos al fondojheridos otros,y tímidos todo«,vicn- 
do falir de Cananor dos partos de refrefeo en focorro de fot 13. y que loa 
navios grandes tendían fus lienc.or,por ver fi podían obrar algo , acabaró de 
ponerle en huida jy en cIla,íiguidos de Lope, fueron alcanzados con las ba- 
las que embiaron al fondo 1 8. y con las manos que cogieron q 1. y en ellos 
50 piceas de artillería ¿muer tos 800. y cautivos en buen numero. Los q fe 
avian huido, y otros que fe les janearon, vinieron a caer en el la jo cerca de 
Cochim. 

1 3 Bol vió a falir Lope Vaz con eíta armada, por tomar fatisfacion del 
Arel,ófeñor d¿ Porcá, que profiriendo en el odio eoncevido contra los 
Por mgucies por lo q paílócó el O.Enrique en la deítrucion deCooIete,sn- 
dava ofado en bufea d¿ alguna venganza. Iva Lope varriendo la cofta. El 
Capitán mayor de los vergantines ( Simón de Meló era ]quemó z6.navios,y 
aííoló el lugar de Chatuá. Afta Cranganor fue la llama haziendo bien fu oíi- 
cio.Ordcnó que la armada de allí le figuit (Te; porque todos participaren del 
dcfpojode Port á ,que no tenia pordudofo. Yaeran mil hombres los q 11c- 
va va. aíTíIcó con tilos ella ciudad. No eftava fu Arel en e)la:y los Moros en 
defenía de fus mugcreiyle fus hijoi,y de fu ropi , fe opofteroncon viviífimo 
coraje. Pcró fíendo cali toc'os degollados,lc$ otros encomendaron a los pies 
fus vi Jas, dcfampaiandolo todo, Concediófe el foco. Fue defpojo la mugee 
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del Arel, y otras perfonas de rcfpcto; y mucho oro,plata, piedras preciólas, 
telas dcfeda;y de otros matcrialcs^ucna artillería , y trezc uavios deiemo 
importantes. Al Taco fucedió el ir?cendio:y en el también perecieron barba* 
ros. Aífi. fe quedó buelcoen fangre primero, y en ceniza dcfpues , fin que fe 
per di tile untólo hombre en eha acción. Buclro el Govejnador a Cochino 
con cite tiiuqiü, halló en el puerto dos naves de que eran Capitanes Anto- 
nio de Saldaña, y García de Saque avian falido de Poitugal con Ñuño de 
Cuña que venia acornar aquel Gobierno, y íe que Java acra* con la mayor 
parte de la flota. Dcícava Lope Vaz entrega le la India purificada de aque- 
lla imraundicia de piratas, y proílguió fus emprefa*. Paíl'ófe a Cananor, y 
embiófu fobrino Simón de Meló robre Marabia , lugar poco diftante. Fue: 
y peleando con los paraos que guarda van el puerto , quemó doze. Luego 
faliendo en tietra,por más que bren defendida de lo> M >ros los fue facudié- 
do afta que llegando al lugar le quen óiau bien. De la mifma fuerte obró 
en el monte Deiij. A eftc modo Antonio de Silva (Je Menefes por otras par» 
tes. Todo por todas era hierro, y fangre, y llama , y ruina. 

1 4 Agora avia elRcy de Cambaya echado al mar 80. fullas bien baf- 
tecidas de gente y armas , contra el N izamaluco feñor de Chaul, y de cami- 
no dañava a los Portugucfcs. Capitancavaiaquella amada Ahxiath, Moro 
de gran coracon^y de quefetemia nueftro C. pitan de Chaul,y pedia íocor- 
ro a Lope Vaz,al mifmo ticmpjque fe le pedia tamhkn ti Nizam¿luco. 
Prevenidas las cofas,pa< tió con una ilota de 40. vela* con mil Portuguefcs, 
fin la gente de la tierra que toma va armas; £tor de Silvcyra lleva va la Ca- 
pitanía mayor de los navios de remo. Ya Alixiath empece vj a fintir c) peli- 
gro, porque va andava huleando refugio. Llega a Chau i Lope Vazrembia 
al Nizamalucof que íolenizó fu llega da Jochen ta Por tugúeles ala obedien- 
cia de Juan de A veía rea va u ero va icrolb. Luego i ai jo tic ( haul Lope con la 
proa en Diu aporque íupo que allá la llbvavan púeftd las 80. fúOa<. Dtfcu- 
briólas a vifta de Bombaim. Corrieron unos ca tures ( diligencia provechoía 
de Lope Vai Ja tomar la boca del rio Bandor>, porque ti enemigo no fe le 
deilizepor tllá¿' Juntamente corre fcrorde Silveyd» .-con íus vcrgamines,y 
alcancaa Alixiath. Abrefeun hórrido conflicocó Jaartilletiajy adelgazado 
el humo que avia efeurecido el ayi c aparece, en él un nublado de flecha*, y 
otras armas que bola van. Abordan luego, y viniendo a las cfpadas y cimi- 
tarras, aparecía otro nucvo,y cfpantofo efiruendo. El mar ya era íangre : ya 
antlavan lasólas poblad as de cada veres,y de inilrummtoi y de armas. Final- 
mente Alixiath huyó con folasfiete fuñas de las 80. Treinta y t<cs quedará 
de provecho, quemáronle las r tras ; los cautivos fueron n uchos : mucha , y 
buena la artilleria:moniciones en grá cophrun folo hombre no perdió Etor 
en efte, fin duda,gloriofocafo,que L' pe Vaz cftava mirando con lo reítah- 
te de la ti o ta, comentiílimo[ có caula ] de ver un cfpe¿hculo tan notable y 
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embidiofo(pubI reamente lo con fcííó ) de la gloria del buen Si! vey ra. Jin r 
de A vcU r no anduvo menos Portugués con el focorro que 11c va va, ' porque 
efealaadouna Fuerza del Rey dcCambaya,cafi inexpugnable, fue el prime- 
ro que entró en ella; y degollando a todos Tos defcnfores,que pelearon ani- 
mofamente, la entrego limpia dellos al Nizamaluco. Perdimos aquí tres 
Ponugucics. Añidiéronlos mil valTallosfuyos.Premió aquel Principe fu va- 
lor con honras, y con dadivas: porque premiar los Principes fin ella* , y coa 
aquellas, es confeflar los ánimos, mas no animar las manos. 

1 «, Ufano Lope Vaz con eñe notable hecho ; y ponderando que Día 
S 2 9* fe hallava fin aquella defenfa agora deftruida,y que era ella la principal, juz« 
gó que apareciendo fobre aquella Placea, la rindiria:y juzgó bien, comodef- 
puesfefupo. Peródefiftiódefu intento, viendofe encontrado de todos los 
Capitanes, menos Etor de Silvcyra. Dcfcontcnto de quele ataíTenlas ma- 
nos tantos votos, recogióle a Goa, dtxando al gran Etor en aquella cofia co 
33. navios de remo para 1 impiarla de coila ri os. Provifiones de Capitanes, y 
cafos de poco bulto, fucedició próximos de que no hazemos memoria. Ha- 
llaremos la de Antonio de Miranda, que en la cofia de Malabar,paga va con 
hechos lo que fe de via a fimifmo, aventando dclla e nanco en ella aparecía: 
Acaba va de poner en mifcrable fortuna a doze paraos,quando llegó Cri lio- 
val de Meló fobrino del Governador, con cien hombres efeogidosen ícyj 
vergantine», y una galera, y orden de que le obedecí t fie. Unidos ya, tono aró 
una poderofa nave de Calccut,cargada de pimienta en el rio de Chale ; cof- 
tando mucho el rindirla: porque fu artillería era mucha, y juga va bien : y fus 
-defeníbres cafi Soo. que no le dormían. Luego junto al Monte- hcwofo, 
desbarataron una armada de 5 o. velas, de Calccut tambicn,cautivando mu- 
cha gente, y artillería en 1 3 .paraos. Y recogieronfe con cftas Vitorias poicj 
fe avia entrado el Invierno. 

1 6 Obra va mucho Etor de Silvcyra por la cofia de Gambay a en que 
avia quedado con fus vergantines. Entrófe por el rio Nagotana de Bacaim. 
Saltó en tierra ;y a la voz publica de lo obrado antes i van huyendo los habi- 
tadores de fus margenes,defamparando las poblaciones. Quemó feys. Ha- 
lia vafe en la ultima, quando apareció por la campaña a fufpcdcrlc la corne- 
te el capitán de Nagotana con 500 ravallos encubertados, y grá numero 
de infantes. Reconocí 6 Etor lo difícil, ó peligrofo, ó temerario del encuen- 
tro fi le aguardava, y fue bufeando fus vergantines. Corrieron los ca va! los, 
y no dexaron embarcara alguno. Bolvióles el roftro Etor, y con muerte de 
tres fe hizo algún lugar. Cubrtófe con una adarga Francifco Godiño , y em- 
puñando una lanca, cfpcró a uno que le venia arrojando un dardo, y hizole 
perder el tiro,y derribándole del ca val lo montó en cl,y con fu prepio dar- 
do embiftea otro, y derribándole también tomó el ca vallo de las riendas], y 
vino a fu Capitán con efia hazaña, que animando a codos ios que efiavan en 
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la arena, los incito a dar con nuevo furor en les barbaros, que retirándole 
hizicron lugar a la embarcación. I'jÍIó el Silvtyra a Bacaiiu,ciu jad puefta a 
la margen de un rio defte nombre ¿ y halló una fortificación con buenos ca- 
ñone?,en cuyas bocas avian de poner las barrigas los qüe pufíeflen los pies 
en aquel arenal. Atrái a 11 filcncioeftava pronto A hxiath ( el desbaratado 
cnlasfuftasde Oiujcon 500. cavólos, y el peonaje en numero de tres mil. 
Preparóle Etor; y entrando de noche por el rio , deícubrió a la mañana la 
jortincafionjy ella jugando fu artillería, penfava atajarle el palTo 5 no fue 
afli:poiquc llegó allá,y a fuerza dcefpada la entró con muerte defus defen- 
fores Fue marchando al lugar:peró improviforebentó de fu íllcncio, có fus 
3500. hombres, Alixisth. Keduxo el Silvcyra fu gente a uo cfquadron , y 
emb'ftiendo toda aquella copia valcrofaoienre, pufola en vergoncofa f. ga. 
Mató mucho Mientras ellos huían fe vía arder tfa^aim, y jútainéte faquear. 
Tiembla el Xcque de Tana ciudad notable cerina, al rumor déla ruina 
de cíTorra,y de gol pe fe hazetribJtarioa Portugal. Acetó Etor dcSdvcyra 
la humildad de! miedo. Con cíeos ttiunfos ferecog'tó a Cbaul. 

1 7 Bien jufto es que veamos agora loque ellos dias paliados fucedió 
en Maluco. A Don Jorge que efta va por Capitán de aquí lia Fue rea, iva a 
íuceder Simón de Soufa Gal vam>en una galera con 70. hombres. Grav>fl]- 
mo naufragio los truxo cali perdidosjy todos quebrantados afta entrarfecn 
la barra de Achem. Corrieron a ellos con nciones de abrigo, muchos na- 
vios de remo cargados de gente, y armas, y artificios de fuego: y entrada la 
galcra,y lloviendo fobre losfccenta fuego, y armas, los despertaron de fa 
flaqueza de modo que con graneftrago hizicron retirar las fuftas,quedando 
apenas veinte hombres en la galera que fe pudicíTen íuftei.tar en pie,dcf- 
pues de aver obrado maravillas. Ardiendo en rabia ei Rey de que no le lle- 
vaífen a fu puerto el vafo,ordenó al Capitán mayor de fu armada quefalief- 
fe con ella por la mañana. Vino él ; y animando Simón de Soufa a aquellos 
hombres, que eftava más para tenderle por el fuelo, que para tomar las ar- 
mas, tomáronlas con tal diciia( dudé llamai le valentía en cuerpos tan debe- 
litados) que ejecutando cncfti ocafion mayores hazañas que las fabu- 
lofas, (acudieron de fi toda aquelia maquina, con muerte de muchos, y def- 
troco común. Pero ech and oís al mar un Moro que venia en la galera, a vito 
al Capitán enemigo del eíiado delia. Pidió ¿I nuev o focorro al rley:tmi ió~ 
jele, y embi (Viéndola nnevan;ente,cntraronla.Camo en ella no avia ya caíí 
q«jii-n pudieíTe peleáronos muertos, y heridos mortalmente otros, y todos 
fin aliento,haziendo cofas admirables los que aun tenían alguno,perecieron 
a manos de la multitud. Amonio de Caftro teniendo fi< me una alabarda, en 
ella le fueron 1 1 ..v «das las manos con flechas [tantas btdavao aquí] afta que 
cayó muerto. A fíi Simón de Soufa atíavdTadodeun dardo, y Lego hecho 
pedacos, Quedaron con vida los que por efUr cafi muertas no pudicró bat- 
ear 
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car la muerte. Fueron llevados al Rey con la galera: y firvicionle dcfpuei 
para la execucion de íus maldades, como veremos en íu lugar. 

18 Aífí, no llegando Simón de Soufa a Maluco,prcfíguia D. Jorge de 
Mencfes en las cofas de aquella plac;a. En.bió algunos Pcituguefts íobre 
Tidore.y losCaftellanosquealli cftavan. Siendo herido?, y dc&baratados, 
convocó Don Jorge a los Témateles y ellos a Ius amigos, a inftancia del. 
Delíos eran perfonas capitales Cachil de Arccz, tiRey de Bacham,y los 
Sangages. Dieron una mañina fobre Tidore. Peleavan los Tidorcs,y Cañe- 
llano» valientemente por defender la entrada , afta que no podiendo mas, 
los C_ i te 11 anos fe retiraron a fu Fortaleza, con feyi menoi, muertos dos , y 
cautivos quatro: y los de Tidore a fu ciudad, de que fueron buycndo.obli- 
gados del eftrago que D. Joige iva haziendo en ellos. Entrególa al faco j y 

, defpnei al fuego. Bol vio agora el roftro a la Fortaleza Caftellana, y propu- 
fo a Fernando de la Torre fu Capitán que fe enf rtgaíTe.Reilítió quanto pu- 
do, mas no pudiendo efcufarfe,confíntió en quantoquifo D.Jorge: íiendo 
lo pxincipjl : que fe pa fluía luego a la ciudad de Camofoique no haría guer- 
taa los Pcrtugue(cs,Tern¿téfes,y fus amigos: que no iría a las Islas que pro- 
da xefíen cía vo.Hizo tributario a Portugal el Rey de T*id«re; con pacto de 
quenodaria focorroa Caftellanos. Bolvió vitoriofoa Te mate. 

19 En tanto que ello pj (Ta va en Tidore murió en la Fortaleza deTer- 
nate el Rey Bohaat, con fofpecha de veneno , dado por indu liria de Cachil 
de Arocz,ambiciofodeque IcduralTe mis la adminiñracion que tenia del 
Rcyno. Sucedióle fu hermano Cachil Daialo. Fila propia ambición le ha , 
21a temer Cachil Vaiaco , viéndole muy favorecido de D.Jorge. Aculóle 
de graves culpas; y temerofo él déla muerte, acogióte a la Fortaleza para 
cfcularla ; y temiendo que Don Jorge le entregaría a fu enemigo , o- 
bügado de razones fuerte», que él reprefentava , qoifo antes matarfe 
a fi mifm#,quc dexarfe matar del, y arrojofe de una ventana. Todo Terna- 
te en pefo fe bolvió contra D.Jorge: y él con la calidad de ca valleros enaq- 
11a parte que les falta poco para adorar beítias, hallando muerta una puerca 
de la China que eítiroava mucho , y fofpecbando que lo avia mandado ha- 
zer Cachil Vaidua,tio dellley; y cftimando menos el refpcto que fe devia a 
tal pcrfona.que la vida de una tal beltia^rendiole itnmodeftamentc , y más 
immodeftamentc le foltó, haziendole uotar el roílro con tocino ; ultima in- 
juria entre aquella gente^y q ie a los Portuguefes coftára mucho, fi no le fu- 
cediera en el gobierno Antonio Galvaai , que con fu prudencia , y hu- 
manidad, y rcmplanca , aplacó la ira baibara , que por rodas aquellas Islas 
aaidava induzirndo la poftrera véganca,afij como la injuria lo era para ellos. 

20 D >n Jorge f quien creyera eftas acciones ultimas» de cavallero con 
las antecedentes tan b'uarras, (i no es que ay dimas,o puefíos poderofos pa- 
ra eíbagara la mifma namralcza?)poco íüfiido,y menos rtpcrtado,añadi6 a 
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eAola violencia con que embiava a robar loa Moros en fus cafas, dcfusmá- 
teni miemos. Finalmente cfte cava!Jero,como fídluvieraatrcpcntid odefua 
antiguai virtudes,y le fucedieron mal las honor¡ficas,y valcrofasaciio ei íc 
hizo de repente,malifljrBo,y temerario. V^aaioflo. Aquellos Moros acudic- 
do a la detenía, trataron a algunos Portuguefcs como ellos ya mcreciá bien, 
Fue mas la de rooft ración en el lugar de Tahona. Su Regidor, y dos ¡Viorot 
principares,cogió D. Jorgc:a ellos bolvió a fu 1 ugar con Jas manos cortada*: 
a ¿1, a viéndole hecho atar las manos,hizo echar do» lebreles en la playa, que 
lo fueron raígando las carnes,afta que fe entró pcrel agua, penando librar- 
fe dellosry no le valiendo,animoíamente íe bolvió a ellos con los dienten, af- 
ta qúe(honihlg cfpc&aculo / ) fíen Jo ya mucha ¡a agua, morió mordido, y 
mordiendo, y ahogado. Prodaxo cfto,a un mifmo tiempo en los circunftan- 
tes,gran laftima por talgcncro de tormento; v odio igual para con D. Jorge 
por fu crueldad. Incitó Cachil de Aroez muchos a la venganf a,y a la cxpul- 
(Ion de Portugucícs, y Caflcllanos, por el medio de la muerte. Ál ole D. 
Jorge en la diligencia, y hizole degollar publicamente en Terna te, con al- 
fombro común, que obligava a deí poblarle la ciudad : ya que futílen villos 
fus moradores, y aun fu Rey na, ir huyendo de aquel rayo a otros lugares.Fue 
prefo D. Jorge por eflas inhumanas temer idades,y llevado a la India, y traí- 
do a Portugal, y condenado a deíhcrro. Todo premio era poco para fus pri- 
meras acciones: y paraeíhs ultimas fue poca cita pena : y cíTa la caula total de 
todas las que defte genero fe cometen, y cometerán. Piedad irr pia,ó igne*. 
rante política. Mas porque ya entra Ñuño de Cuña en la India, tomando 
las riendas de fu gobierno,rcujatecíle capitulo el retrato de Lope Vazlquc 
lai dexa,aunque defpues veremos fu buclta al Reyno, y f u caftigo en ti por 
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las exorbitantes defordenes con que tf ató a Pedro Mafcareñas.y te íntrodn- 
xo en aquel Gobierno;y q le quitaron el premio, finó la gloria délas exet- 
fcntes acciones con q le mereció, q afíi viene a vetes a obrar peor contra fi 
propio,quien pienfa q en fu favor. No del mermó él mayores Gobiernos, fi 
no en el modo de folicitar cfterq la fufú iencia fue grande. Tuvolé frésanos. 
y diez mefesjcra blanco, y venerable de roítroj la barba una mr ztla de blan- 
¿°> v negro:gorra,y ropa negras con aforros carmefies:dcfte color las calcas, 
y el jubón, iobre q tiene pueftas las armas. Contaremos a Pedro Mafcarcñas 
por Governador Vill.afli porq él en medio de aquellas confufiones exerci- 
to en algo el Oficio,obedeciendole muchos, como porque aviendofelo da- 
llo elRey una vez,y condenando a Lope Vaz por averfclo quitado, fue vif- 
to tenerle más propiamente por Governador: fea, puesiX. el Súpayo, fcgú 
lo dita la razón. Y fi lo es q lo fea uno deIlos,fc. álo ti MafcareñV,pucs la sé- 
tencia delRey fobie el Sampayo fue q el no avia fido Governador. 

CAPITVLO III. 

- ' . 1 ■ ' 

0 » I 

Gobierne de Nano de Cnm iefde el año de i < 19. s&a el de 
}¿}%.rejnan¿o DcpfnemellIL 

« 

• ■ 

> 

* f«£l5te& N Mayo, depe año con q vamos corriendo, llegó a Ormuz 
f}j¡§|¡g NuñodcOíÍj,qclr2ÍVKloavia^iidoüeLÍ5boa con 11. 
W^lÍ n * vcs > ca P itancada$ dc Simón, y Pedro Vaz de Cuñafus 
hermanos, Antonio de Saldaña, García de Sá,D. Fernando 
Drca, D. Fernando de Lima.BcrnardindcSilvcyra que fe 
perdió,Francifco de Mendoza Guedez, Afonfo Vaz Azambu jo Piloto, Juá 
de Frey t«. Mas porq Ñuño de Cuña por falir tarde tuvo mala navegación, 
y obró cofas conílderables en el viaje, haziendole útil la detención q fiépre 
fe hazc pene fa,dircmoi algo del, primero que le veamos en ía India. Perdió- 
fe la nave de Juan de Freitas en el mar de Cabo verde, falvandofeél con al- 
gún as períbnas. Perecieron 1 50. y entre ellas fe vieron hazer un ñudo con 
la I limo i 05 abramos un hombre có fu muguer,y tres hijas , para entregarle a la 
muerte. P^íTida la linca» apartólos una tormenta rdefpues fe juntaron a'gu- 
nos. Tom > en la Isla de San L^renco el puerto de San Tiago , adonde ha- 
lló un Portugués drfnu Jo, no menos felvajeenlo apaientequelos negros, 
aunque cPos er*n humanos. Dél fupieron ía perdida de dos naves de las cin- 
co que clañode537 falierondeLisboa,dc que eran Capitanes Manuel de 
Lacerda, y Aícxo de Abreu. 

i Era efte hóbre íoldado del Abreu-.y la perdida de todos fue en los arc- 
uales q ay en la enfenada deftc Ducr to. Fortificarofc allí con eíperan ca de q 
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paííariá algunas navct. Aguardaró un año:paflb una,y nó pudo llegar a ellos: 
y dios no podiendo ya fufrir las incomodidades de aquel puefto,entraronfe 
por la tierra en dósefquadras a bufear remedio ¡ycfte hombre por enfermo 
avia dexado de figuiilos. Partieron del Rcynoa bufcarlof (aviedo Nufiodr 
Cuñaavifadoal Rey )Duarte,y Diego de Fonfeca. Llegados a la It la p- 
dióíc el primero. £1 fegundo hallando folos quatro,y un Fráccs,fc fue a p» 
de r con ellos navegando parala India. Era el Francés de un navio de fu pa> 
rria,tambien allí perdido, de tres que pafíaron aquel año allá. Los quatro di- 
y. cron q por lo interior de la tierra vivian muchos de los del naufragio, pero 
q era imponible bu fea rJ os. Dcítos fe entiende procedieron los Portugucíea 
q la gente de una nave Olanilcfa,tábien perdida en cfta Isla, bailó en ella caíi 
So. añosadeláte. Dezian elIos:q un Capitá Portugués perdido allí, cóquií- 
tando grade pa r te je hizo feñor de lo cóquiftado:q cafando todos có las mu- 
gí res naturales de la Isla procrcaró a Lúdanteme ce : q en el negocio de la Fe 
católica erravan mucho por falta de dotrina. Y era cito tanto aíliq losmif- 
mos O! ande fes tá torpes en ella lo echar ó de ver. Si bien no era eflo mucho: 
porq ellos no la yerrá" por ignorácia,como la yerra aquel los. Pero fin duda es 
yerro el pefar ¿j eftos défeiédé todos de los perdidos en efte naufragio: porq 
no podiá a ver incurrido en táca cien rielad en tá poco tiepo. Podrían fer algu- 
nos de los q embiava el Infante D. Enrique;y quádo meaos de las primeras 
naves delRey D. Manuel perdidas en eíta navegación, de que tuvieron la 
primazia en defaparecer fin que jamás fe Jupie fíe del las, l as tres con que falió 
de Cochim Francifco de Albuqucrque el año de 1 50 3. 
. 3 Eftádo Ñoño de Cuña en eiTe* puerto diligéciando el infonnarfe déla 
cofas de la Isla,fobrcvino una torracta cj le abrió fo na ve.Deftribuyó la géte 
por las otras dos, y có grá perdida de haziéda,y armas,errá^o fue a la Isla de 
Zanzibarjadonde fealiviódclamochageteq llevavajdexádocn tterrafera 
íu % Rey nueftro amigo)dozientaaperfonasenfcrmas,aIaordcndeAlcxodc 
Soufa C hichor ro, pa ra ^ en cobrando falud, fe fuelle con ellas a Meliode. 

4 Alia fe fue Ñuño de Cuña. Tentó pafíar a la India, y no podo. Poc 
no perder tiempo h quifocañigaral Rey de Mombaca,de las vexaciones que 
hazia al de Melindc:y íingularmcnre al de Zanzíbar agora en odio nueftro; 
viéndolos folUitar con acciones diferentes nueftra a mí fiad. Refolviófe en 
que fí gana va efía ciudad aviadehazer Reydella a Ñuño Mahamct, hijo 
de aquel de Melinoequetan benignamente avia hofpedadoal Gama quan- 
¿o allá aportó la primera vez. Ei fabiendolo , y dándole las gracias 9 di* 
xole £ ó raro cxemplo de poca ambición / ] 2^ H0 < r * b ¿fiante paré aquel 
puefto, por aire» le fu padre en una ejclaVaC*fre j mas pues quería gratificarle tfl 
cof*fuya aquel §mer conque trato ahi Tortugue fes entonces,} ftempre alli tenté un, 
fibrina fuyo¡ que Ji bit* era mas moco > era de la Jangre de los í(eyes de Quiloa. Juz- 
gó Ñuño, como prudente ca vallero, q folo merecia una Corona quien ñola 
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codicia^ y refervó la refpuefta para defpues de lo que ofafle la Fortuna en 
aquella emprefa a qae afpirava. Partió a ella con ochocientos hombres ,lle- 
v and o a M alíame c con 6o. en un zambuco ¡v en otro con otros tantos a Ci- 
& Bubacíukermino;q era el fobrinodelRcy que avia propuefto por fi pa- 
rcynar tnMombaca. - Jim-» 1 

5 Acercavaí e, quando le fallo al encuentro el Señor de CXondo vezU 
tío de aquella placa, ofreciéndote para acompañarle en un bien armado za- 
buco. Con fi ritiólo; porque moftrandole anas cadenas de-placa* que traía en 
los pies, le d'ixoicrantn m mona de unú injufta prifion en que U tubo aquel Q^ey ' 
y que ttnia jur %do no quitarlas aflaponetle en otras que no ¡trun tujuflas , aunque 
fue f en mas-duras :y que todo tlnotfto era por Verle indinado a los 7>ort»gutfis : fi 

• éienjamdstuv* dic ha dé que tilos llegaffen afervirfe del. Supo el de Momba^a 
lar el o lucion del Cuña • y diligente ; y dicftra, v .¡nimiamente fe previno; 
plantando artillería en un baluarte que con eminencia vedava la entrada 
por el rio. En 1j ciudadpufofeysmil flecheros dtftnflf.iios, y oíádos por na- 
turaleza. Llegó Nufio,y examinados Jos peligros, entró por aquel riollo- 

«viéndo balas ti baluarte; no en vano ¿porque mataron algunas perfonas , y 
deshizieron paite de algunos navios. Pucftos, alfin, al pie de la ciudad, ya ca- 

-íi noche, el la le paíTóen embiar los Moros nubes de flechas fobre la ai mada ; 
y la armada algunas barasfobre la población. Vino la mañana* y empególe 
el combate. Adcl intófe Pedro Vaz, hermano de Ñuño, y derribando ene- 
migos, fue el primero que faltó en la ciudad con ío gente, y con tanta ven- 
tura, que apoco efpacio plantó en lo más alto dt Ha la vandera Real, c] vifta 

adcíBe lexosfilefcñalde la Vitoria, que luego fecomencoafolenizar'ea los 

rnavios. Entrados todos, vieron como los Moros la defampararon defpues de 
ver tendidos muchos por las calles. Diícurria por una D.Fernando de Lima,' 
quando fuera de roda imaginación, te halló fuertemente ¿bragado de un va- 
lerofo Moro,que inopinado rebentó de parte oculta,íiguido de otros. Acu- 
dió la compañía de Don Fernando, y el Moro con parte déla fuya, quedó 
muerto en cumplimiento de un voto que el día antes hizo a una fobrinadel 
Rey, que arnava tiernamente : porque faliendodela ciudad cita donzeli?, 
con otras mugeres ternerofas del í uceflb,le dixo, y a «tros que con ¿1 cftavá. 
Queestfté * BSosfonhs caballeros dt friombaca , tan Valerefcs que confttnten que 

jits mugeres, y fus bijas pierdan Ju duda i,y Vayan a creerfe en Updtciade hs (Jar 

frts p»r ejfos nmtes ? YéL^tt** *f]i me cfrentasiyo juro por el amor que ti ten* 
g*,que antes de das dias me Unre quien me qmfiere Yien\ y que tu, ft me le quieres , no 
me tendrás par a galardonóme lo que te quiero. C omplió fu voto :aííi muchos : no 
murió Portugués alguno. 

6 Ganada la ciudad fucedió el Paco. Cañones grucfTos fueron hallados 
veinte. Saliédo defpues D. Femado dcLima a aflegurarfe del ba!uarte,bro- 
tó de un bofque un troc.o ck Muros q le dañó con las flecha avenenadas, de 
i - - que 
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que murieron algunos. Y muchos barbaros dcfpuesen varios encuentros. 
Aquí fe tuvo nuevas de parte de los que fe avian derramado de la flota de 
Ñuño de Cuña. 

7 El para defenderfe mejor, y poblar la ciudad, que era grande, y fe ha* 
Ilava fola,embióávifoa Mc!inde,de donde luego vino un íobrino dclRey 
con 5©o.hoinbre$¿muchosprincipa1esjy con dozientos clRey de Montan- 
gune, también antes vexado del de Mombaca. Cócftos nuevos huefpedes» 
fueron cxpulfos déla Isla los naturales della;aunque defpues bolvianabuf- 
car remedio a la hambre q les pica va. EIRcy de Mombaca viendo el daño q 
fe iva haz¡endo,cmbió' un vafiallo de autoridad a tratar pazes có Nuño,ofre- 
cicdoleportributariojy refeatepor la ciudad. Concediendoíclc. 

8 Luego hizo principio de paga:yafloxó tambié luego, por íintirque; 
. los Portugucfesivan muriendo de enfermedad contraída por el fitio, y que 

ella los avia de echar de allí. Eran ya muertos dozientos:algunos cavalleros, 
y entre ellas Pedro Vaz de Cuña, (ingular perfona. Sucedían otras defgrá- 
cias que obligaron a difponer de la ciuJad.No fe atrevieron los hijas del Rey 
de Melinde afuyentarla fin q les dexííícn alguna efquadra Portuguefa,q ío- 
. bre tanta perdida era graneóla. Rcíblviófe Nuñj cntrtgarla alas llamas: 
yafli fe hizo.Bolvió a Melinde, trayendo ya la gente que avia quedado en 
Zanzíbar, y otras partes,que I legó en la fuerca de lo que fe obra va en la Isla, 
defpues de rendida la ciudad . 

9 En Melinde dio orden a varias cofa«:¡;era ya entrado Abril)una q fe 
quedaflen alli 8o .enfermos, para 4 reftituidos de ialud,los ilevaíTe a la India 
Triftá Home. El defpues defendió con ellos alRey de Melinde del de Moov 
baca,q viendo aufentc al Cuña quifocó buena mano vengarfedel daño que 
porlu refpetoavia recividode la nueftra.Erá principales entrw las Sa.Jurdi 
dcFreytiSjDuarte de Miranda, SebaftiáMóteyro,Birtolome KreyrCjy Juá 
de Matos. En Mayo empecó el Governador a entrar por los mares de Or- 
rouz,y a vifitar fus lugares j con pregones públicos dtq v 'tmtjfenaél tcdts las 
perjótus queiuvie/fen qtuxáde PQttügutfes. No acudictou pocas j y no fuerau- 
chojporqla ambición produze robos, y ellos agrabios. Deftos fue peniré- 
cia publica el reftituir aqucllosxon q los Moros fe pafmavan de la rectitud 
del nuevo Governadorjy de la r ove Jad del caAigo fobre cfte linaje de cul- 
pa; que afta entonces todos la conacho a ella, y le defeonocian a ei:porque 
del nece (Ti cavan cafi todos los q la devian caftigar j y atrévele mgl a caftigar 
un vicio quien leama.Llegó a Ormuz, a donde hizo una luzida , y pompóla 
entrada, que como nueva en Governador de la India a los ojos tic aquellos 
barbaros los llena va de adtniracion,y de güito. 

10 Halló q KaezXarafoGuazil mayor,ó tirano de aquel Rey ,y de fus 
iétas,aunq Lope Vaz de Sápayo le reftituyó una, y otra vi z a fu cargv>,acu- 
fado ¿c grabes culpas,no eftava inocéte. Era principales las de latrocinios, y 
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nauertesjy todo de tales circunftancias, que clRey Don Juan avia embíado 
tras Ñuño de Cuña a Manuel de Macedo con poderes libres del Gobier- 
no para prender a eftc bárbaro ,ynraerle a Portugal, Con íücncioemió a 
cxecutarlo,quando el Cuña empecava a informa ríe de fus culpas Pero fa- 
hiendo fubitamente que el Macedo fe halla va en la ciudad executando la 
prifion,uvofcdemodoque ambos tuvieron parte en tila. Luego vifító al 
Rcyjdióle las cartas que traía del luyo. Sazonóle quant^ pudo del delabti- 
miento de la prifion de Xarafo , y del temor de las culpas en que incurrían 
ambosjen particular la déla muerte de Raez Hamct,lübte queelRey D. 
Juan snandava proceder judicialmente contra los dós.Üió eIRcy fus difcul- 
pas:contrarióÍas Ñuño fuavemente: y cerrada agora cita platica, bolvieron- 
lea lascortctiasdel defpidirfe. Embolviolas elRey con prclentarle algunas 
joyas preciólas; piceas de brocado; y otras de ricas fedas; y un poderolb ca-. 
vallo luzidaméte ornado al modo Pcrfíco. Rcusó el acetarlo: pero tfcanda- 
lizandoíe el Rey, acetólo en nombre del fuyo. Los ca valleros que le acom- 
pañaron rccivieron también dadivas importantes. 

1 3 Empccó Ñuño de Cuña la pefquifa de las culpas de Xarafo:y fue 
traído a Portugal. AlRcy por la muerte de Mahamet, condenó en quaren- 
,ta mil xera fines, fobrelos 6o.mil quepagava de tributo en cada un año. 
Verdades qae fue aquella culpa achaque para la execucion del defeoque 
en Portugal avia de cargarle más defta cantidad, no poco injufta:porque ve- 
nia a fer la tercia parte de lo que renta va Ormuz. Gran bulto deeftimacion 
hizo en el juizio de aquellos Moros el ver al Cuña tá jufto castigador de crí- 
menes que afta los del propio Rey no queda van fin pena : porque eftavan* 
ufados a ver a Raez Xarafo afta allijibre de los que tenia en virtud de lo que 
dava:que es gran procurador el tener, con Miniftros que tienen la codicia 
que no tenia Ñuño. Conforme a cfto depufo de fus oficios a otros:no con- 
deno menos a Porruguefes que a Moros j porque todos los halló parecidos 
en las cuípasjy dexó al Rey reftituido de la hazienda que unos, y otros le te- 
nían ufurpada. Raez Xarafo cargado de infultos, no hallando en Poi tugal a 
Ñuño de Cuña, aunque no llcvava tanta hazienda como avia prometido 
Manuel de Macedo que le traía, truxo la que bañó para hazcrlc bol ver a la 
India con fu oficio;falvandoíe acá por las leyes dclla, como todos los colpa- 
dos fe falvan quando hazen lo que el liazia:porquc los hombres aúque mu- 
den de clima, no mudan de inclinación, ni aun en cofas menos immutables 
que la codicia. 

1 3 Con eílos cuidados fe ballava en Ormuz el Governador , quando 
llegó allí Bclchior de Soufa Tavares,que con quarenta hombres avia ido en 
focorro del Rey deBafzorá contra el de Gizaira que le vexava. Fue efic 
nueftro Capitán el primero que entró por los ríos Tigris,y Eufrates, a don- 
de no avia entrado Grecia, ni Roma, quando contendían con los Reyes de 
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Babilonia, y Petfia. Diña Bafzorá 30. leguas de la boca deftos ríos 3 1 . gra- 
d os. E s población moderna, en mcmoria(tradiciones lo dizé ) de la antigua 
Bafzorá, diftante deíla ocho leguas por la tierra ; de que aparecen las ruinas 
por tanto cfpacio, que a juizio de hombre que le cema,y la vio, fe venta ;nva 
de la del Cayro en ocra canta grandeza. La Isla de Gizaira,concra cuyo Rey 
paflb Belchior de Soufa,cs fabrica de los dos ríos, 1 igris que cieñe fu origé 
enCurdidela Armenia mayor ; y Eufraces que le cieñe en laTurcumania 
de la propia Armenia. Concedcnfcle quarencaleguis de contorno : jun- 
' tanfe en ella quarenca mil flecheros. La caufa de fus guerras enere fu Rey, 
y el de Bafzorá eran incerefíes, que por la mayor parte Ln el incentivo de 
todas. 

14 Refirió el Soufa al Cuña lo obrado con eftefocorro.Y era affi. Pri- 
mero le recivió el Rey con pompa ,y alegría en un patio de fus cafas tan gran- 
de^ que alia por las puncas aparecian, (id impidirle, mas de dos mil hembres 
afliUenres a aquel acto. Al ocrodia ie comunicó,con Ctifteza,fus a prietos: có- 
cluyendoen pedirle, que ó reduxcfíeelRcy de Gizaira a una buena paz, 6 
letomaíTe unos caítillosque le ufurpava. Los Principes difeordes fin ver 
grande potencia en fus adverfaiios rara vez dan oido a los acuerdos. Partió 
el de Bafzorá con doziencas dalacas,ó barca£as,y cinco mil hombres en ellas, 
y dellos eran mofqueces feifeientos. Siete fuítas llenas de Kuriles con gruí íía 
artillería. Por cierra marcha va con tres mil cavallos un fobrino fuyo. Fucile 
a plantar fu exercico en el continente déla parte de Arabia, frontero de 
don de el de Gi z a ira eñ a va planeado con el fuyo que cor cenia de zc mil hó- 
bres.De orden del de Bafzorá eferivió Belchior de Son la a fu enemigo, de- 
7 i en dolé : Que de U del Capitán de Omu% Venia a tratar pt^es entre lus dos 5 que 
fe qutftijfe ejUr a lo que eldetetmfojsr, rreta dexarhs contentos ; y fino que tjlaria 
por lo que refofoieffe et fin de una batalla. Si el de Gizaira cuvo temor, hizo del 
virtud, y convirtióla en corcefia,dtzicndo iQuepotfer U primera coja que le 
fui ta ti Capitán de Ormu^,ypor una tu' per Joña , y la primera que de ios flPorfw- 
guefes aViatrilladoaquellatietrr^loconcediatod». 

1 5 Vinieron perfonascon poderes delRey í?c Gizaira : capitularonfe 
laspazes,yfefirmaronafarisfaciondelde Bafzorá; que v erdolé con tl'as 
feguras,negó alSoufalo premetido. Era eftoque le entregar ia lasílecefuf- 
tas de los Kumes, y no los admitiría más en fu Reyno, por fer nutftros ene- 
migos. Embarcófe : tomóle una dalaca,y con ella fue navegando ; y falten- 
do adelancc con 36. Portugueícs en un Jugar de creziéros vez i nos, có muer- 
te de algunosjdefpucsdc no poca refiftencia, le quemó. Lo mifmo fucedió 
aocrodcla parcede Perfia, aunque menos populofo. Coneftas acciones 
bolvió a moftrarfe en el puerto de Bafzorá, y falco de lo necesario para pro- 
íiguir en otras,bolvtó a Ormuz, bien inftruido por aquel Rey en la ciencia 
de quanco promete quien ha menefter, y de quanco niega lo prometido 
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quien coníígae !o folicitado con promeíías. 

16 Qmfo NuñodcCuña[juftamcnte]prcmíaraBclchiordeSour4lo 
bien que fe uvo en efta ocaíion, y otras, y fu calidad, y diólé la Cap i cania 
mayor de aquel mar > embiandole luego, a inftancia delRey , a la Isla de B;- 
harcm, para prender con ardidaRaez Barbadim levantado con ella. Peió 
él,queeftavaconavifosfrefco«,dcxó burlado el artificio; y obligó a q Ñu- 
ño embiaffe fu hermano Simón con ocho vafos,de que eran Capitanes Don 
Fernando, y pon Francifco Dcca, Alexo de Soufa Chichorro, Lope de 
Mefquita, Manuel de Albuquerque, Francifcóde Mendoca , y Trillan de 
Ataide con quatrocicntos hombres jy algunos de la tierra en fus barcacas. 
Partieron. 

1 7 En tanto fe difpufo Ñoño de Cuña a pafíar a la India. Llegó aGpa 
en los últimos dias de Otubre,a donde entre las cofas de que tuvo noticia, 
fue la de aver llegado de Portugal quatro naves, deque era Capitán mayor 
Diego de Silvey ra;y los tres Enrique Moniz BarrctojRuy Gomtz de Gram, 
y Ruy Méndez de Mefquita,con la más profpera Fortuna que legró alguna 
flota en efte prolixo viaje, porque de quanta gente Ilevava, que era mucha 
(a lo menos excedían de 1 500. hombres ) folamente el Muniz murió, y to- 

' dos los otros llegaron có la mifma (alud que fe avian embarcado en Lisboa. 
Dadas diferentes ordenes,hizo Ñuño fu entrada en la ciudad con aplaufo 
común, y magnifica pompa. Halla vanfe entonces en aquel mar caí! ciento y 
qu * reata baxdcs de guerra de vi ios al cui Jado, y a la induftria de Lope Vaz, 
íicndo,cafi los quarenta de gran porte ; como feys galeones, oc ho galeras 
Reales, feys cara velas, y cacorze galeotas:codo lleno dearmas,y municiones 
en abundancia . A eftc inoJo fe vían ba decidas las Fortalezas. Porque Lope 
Vaz fi ufurpó el gobierno a Pedro Mafcareñas, tuvo gran fuficiencia para 
tenerle; y a cafo la mepró por dorar el yerro deaverfele u farpado. Lo cier- 
to es quemisle ufurpan los que entrando en el nombrados no merece nom- 
bre al falir dehy ellos fon los más. De la prefencia del nuevo Governador 
ncccíTicavayaCochim,para mejor expediente del defpacho de las naves 
que avian de bol ver al Reyno ¿ y otros apreftospara la feguridad de aquel 
Eftado. 

1 8 Mientras iva paliando a Cochim , llegado Simón de Cuna a Baha- 
tcm con fu Armada,y unido con Belchior de Souía, faltó en tierra. Batiendo 
tres dias la Fortaleza,perdióla al fin por falta de pólvora j porque* en tanto q 
la nazi an traer defde Ormuz enfermó la gente detal modo que murieron 
cien Portugucfcs, y losotroseftavanapeligrojporque los propios Perfila q 
ios fíguian,con'fer ufados a aquellos accidentes, no andavan menos rendi- 
dos. R tiraronfe con efte daño del clima,dexando a Racz Baibadim prefu- 
inido de nuevojporquc era gloria entre aquellos Barbaros, el quedarfe en 
fu cafa, aunque laftiuudo, quien una vez en ella era embeílido de Porcuguc- 

• .* fes. 
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fes. Todávia^pareció aver favorecido la divina jufticia al Barbadim; porque 
ofreciendo él pacifica, y cortcfmcnte la Fortaleza a Simón de Cuña, con 
que le di eííc tiempo parairfe,loscavalleros,codiciofos de fu hazienda , máa 
que obligados de fu corteíla , no confenrierona íu Capitán la acetacion del 
partido; y folo por defpojarle empegaron a hazcrlc in juña guerra. La jufti- 
cia en Dios es igual para todos: no mira a amigos para hazeila $ hazela a fuá 
Enemigos quando la tienen. 

1 9 Pucfto Simón de Soufa en fas embarcaciones, halló en ellas no me- 
iior eftrago, de aqudmifmopcftilenre mácenlos marineros. A ífi, pues, co- 
mo pudieron, navegaron: pero calmando eltiempo,mientras i van llegando 
a Ormuz murió mucha gente, de la que lleva van enferma \ mi feria en que 
a la gente del mar hizieron compañía, Perfonas bien principales, y el propio 
Simón de Cuña^cavallero que por fus fingu lares virtudes de valor, pruden- 
cia, humanidad, y corteíia, facó lagrimas-de los miímos ojos barbaros enaql 
tranze. Tal el Valor :ha de confeíTaileel enemigo a fu pelar. Ñuño de Cu- 
ñaque ya avia perdido el otro Hermano en Mombaja, quedó Jknode pro- 
fu ndiffimo dolor al oír la perdida defter 

« C APITVLO IV. 
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Va navegando Ñuño de Cuña azia Cochim. Llegó a Ca- 
nanor,y aquel Rey le embióa vifitar al Galeón con laen- 
orabuenadefu llegada. Dcfculpófe de no faltar en tierra a 
verle, por la priílá quellevava:y él, de no venir a las naves 
por hallarfe indilpueíto: q luego a y achaques de cuerpo, en 
aviendo competencias de efpiritu. Para produzirun dd precio, ó fuftentar 
una autoridad, tienen gran fallid las enfermedades. Subíirquente a eftas po- 
éticas vino el Guazil,gran aficionadoa los Portuguefes,y por congratularte 
on Ñuño, al modo que con otros Govcrnadorcs, ofrecíale fecretamente 
¡1 preciofo collar. No labia él que efte Varón era de la.Gerarqnia de Don 
nriquedeMcncfes, Triunfador excelente déla codicia ¡iiws iupoloquan- 
tiO vio que noconlcnticndo la dadiva le dixo. Lts jijas que quieto de y ¿i, es 
lin» CQnílünte fidelidad tu el fttvicto de nueflros Trincipes; etn rflo me ¡ole^nattyt 
mucho paraha^er por Vos quanto y? fmditte. O Valentiflimos Héroes ! que no» 
os han derribado las podcrofiílimas pedradas de la pedrería Oriental , que 
facudidasde la honra déla negaciacion,derribaron a tantos, embebidas en 
la frente de la razón, de la fidelidad, de la jufticia, y de la honra / Tenia en- 
tonce! 
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totees li Capitanía defta plaga Don Juan Deca, que vititando en e! mar al 
nuevo Governadorje tunco un recado de Lope Vaz de Sampayó pe. i-o an- 
te* aporcado allí, pidiéndole, que féliefje en Tierra, yq allá le entregan* el Go- 
bierno : como (i aun fuperiormente lidiaria con Pedro Mafcarcñas , y no de- 
viera ir a entregarfclo a donde cftava ya conftituido en fuperior fuy o. Dió- 
felo a entender, con rogarle que vi n i e fíe para < lío al G a Icón, porque enton- 
ces no podía falir del. Vino, y celcbrófe la entrega con las formalidades del 
titilo eomunencftoia&os.Quandoyaeftavacn lafufta que le avia traído, 
para bolverfe, fe le notificó de la parce del Cuña que luego le a compaña fíe 
afta Cocbim. Sucesivamente hizo echar vandos, cuya fuííancia era \'q quien 
tu\fttjfe recibido algunos Mgrabios de Lope V*%, acudtefje a proponerlos , porqut/e 
le baria juftkia. Sintió el cfto amargamente, y embióle a dczir ■ que no eran 
mandos aquellos, finó difamaciones,} ultrajes, porque quien del eíluVieffe quexofa no 
aViamenefte? paraquexvfe que le defairuffen con trompetas. Llegados a Co- 
chim, hizo Ñuño prender a Lope, y que fe i n ven ta ríale toda fu hazicnda, 
dcpofícandola en perfonas abonadas para entregarla en Lisboa a quien cl- 
Rey ordenafíc. Al Oidor que le prendió, dixo. Venida Ñuño de Cuñj , que 
y o predi, y que H me prende \y%aUk irendrj quien le prenda a él. Dixofelo ; y El: 
No dudo queme ejperarán prtftones : perbfera con e/la diferencia ; que Lope Va^ 
U$ ha merecido, y yo no las mereceré. No fe engañaron los dos; porque en Por- 
tugal le aguardavan defpucs rigurofos grillos, íi la muerte que le alcancó en 
el mar ño le librara dellos. Vcremoslo al fin de fu Gobierno. Ya a Lope Val 
le congoxava menos la prifíon, que el alboroco della en el Pueblo , que con 
©probtofas palabras,y folias leaíMia infolenciilimamentea la puerta. Vi* 
añadidos cftos injuftos tratamientos al conílgnarfcle la peor nave para- en> 
barcarfe, y en ella un agafajo de los ultimos,concediendofele folos dos cría- 
dos para Hervíale; y de fu hazicnda lo q talladamente baftava pa«a el ¡I) (ten- 
tó cnc&e viaje. Todo injuíto, por cierto;pues a los Hombres tan íeñalados 
como eftc [ni a un a los menores] fe han de afrentar las períbnas con indecé- 
cias, quando fe Ies inquieren culpas con juíticia:porquc la ju l ucia es el Ma 
gifterio de la cor cei la,- y no haze aquella quien falta a cita. Pero como es pro 
pió de Dios el caíVtgar por los filos del delinquir,devió el Cuña llevar brde 
nes pira proceder con Lope Vaz de la fuerte que él procedió có PedroMz 
car e ñas, a quien avia ofendido más con los malos tratamientos con q le q r 
t ó el Gobierno,que conquitarícle. 

a En Cochim halló Ñuño de Cuña obrado nada de loque dcfde Me- 
linde avia folicicado fe hizieífe en la prevenció de lo necefíario para ir fobre 
D tu, que era el principal aíTunto de fus inftruciones para aquel Gobierno. Y 
que mucho fí avia de obrarlo AfonfoMexia, que con traíquilar las glorias 
de todos, pudo creer las aumenta va para Lope Vaz, y para fi ? Vicdo, pues, 
el cuidado/o Ñuño que por cito íc le falia eftc año de las manos aquella etn- 
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prcfa, atendió a lo precifo,y com pufo una Armada de treinta velas para cor- 
ier la coftaMalabarcofe, entregándolas a Diego de Sdvcyra, que liegava 
agora con la Capitanía de las qua tro naves del Reyno ya rtfiridas. Otra pa- 
ra los mares de Cambaya entregó a Antonio de Silveyra y Menefes. Otra 
a Etor de^Silveyra para el mar Roxo. En tamo que eftos Capitanes na ve- 
ga van con fus Armadas porfus jurifdicioncs,IlVgónueftra flota que venia al 
Keyno,alas Islas Terceras ;a donde halló un Corrigidor de Corte que 
efuva aguardando a Lope Vaz para cargarle de gallones. Cargado dc- 
llos deiembarcó en Lisboa fobre los lomos de una azemiia, en que con 
oprobio publico , rodeado de infame , y desbocado pu» blo , fubi¿ al 
Caftillo.y fue puerto en un calabozo, con orden de que ncHe vielTeni aun 
fu propia muger. Acompañóle en eAa miferable fuerte KaezXarafo Gua- 
zil deOrmuz, que de alia traía metido encadenas Manuel de Macedo. 
Al fin de dos años dellai tuvo principio el tratar fe de los cargos de Lo- 
l e, aviendo mandado elRey que fe proccdieífe contra él con todo ri- 
ge r de jufticia, fienJoel principal dcllos la poca que avia ufado con 
Pedro Mafcareñas. Tanto deve el que incurre en algunas culpas ; no 
íiempre dignas de caftigo, y más cntan iluftres Varones , evitarel come- 
ter una que motive el hazerfcle patentes todas : ó el venirle a afir de las 
veniales para hazer mayor lo que es grande, y con la grande hazer que no 
parezcan pequeñaslas que realmente lo fon. El Duque de Braga rica con- 
dolido, juicamente, de las mi! crias defte valerofo Ca vallero, acabó coa 
elKcy que le oye tic en perfona uno de los dias que folia hallarle en el Con- . 
fejo Real(efte en Portugal íc llama C?fa déla Suplicación) coftumbre an- 
tigua de los Reyes Portugucíes el hallarfc alli ciertos dias de la femana , pa- 
ra reprimir paffiones de Miniftros, para confolar opreffíoresde Vaflallos, 
y finalmente para mejor expediente de las cofas , que íiempre en leí cora- 
zones Reales tienen mejor fuerte aun con la mala ; porque a vezes fon más 
infufribles los favores de los Magiftrados q las penas deloi Pj incipc«,quan- 
do ellos propios las dan dcfpucs de oir al quelas lleva. Eftandc,puc*, elRey 
prefidiendo una mañana aquella gran Mefa ceñida de fus Oidores , entró • 
Lope Vaz, venerable de perfona ¡ pobladoel roftro decopiofas, y prolixas 
canas, y con tantas íeñales en él de los trabajos padecidos en cali tres años 
de prifíon rigurofa, contada defdc la India , que a verle Pedro Mafcareñas, 
y todos fus opueftos, fe pudieran dar por bien vengados dequalefquiera 
exorbitancias con q íe hallaflen ofendidos del. Puefío en pie, al topo,coroo 
Reo,teniendo ya [¡cencía dcIRey para hablar,hizo con defahogada cóílácia 
una Oración elegante, y nervofa, aunque prolixa.Ruduziremoda a lo fuúa- 
cial fin quitar, ó añadir fentencia alguna que él no dixefíe, y es defta f /erre. 
Por ctertojnuy Mtoj muy Todtrofo Sitiar ,q yo reputo por vna dehs myores of retas 
que pude paJJ*r } eflo dt verme en términos dt defender cí la legué lo que be vbrado con 
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la Ifya.Si como exerciü efia fupiera exerátar effotra¿ntrara fin "Juila en efia Or#- 
cio?i bien confado* Acogeréme,en defeto de la cofia elegante, al f adrado de la ver- 
dad pura, y limpia de avíe fiaos. De la mano de Dio** efiays purtfp. en cjje lugar , a 
donde profúndamete .os 'veneramos tímidos, y amantesypara hazeit jujficia aun a los 
que merecen poco, touejerá razón que fea con les que .tienen mis merecimientos^ 
Qitter» empegar por los de mis Afcendientes, no por valerme d ellos ( porq ya fé< fue 
no hemos de llamar nuejiras las obras ¿fue no hiztmosaunq procedamos de quien las 
hizo iluflres) mas porque fe vea que ellas en mi fon herencia dellos, y en mis hijos ¡o 
han de fer de mi. Mi Padre fue Diego de Sampayo que era Señor de muchos lugares, 
y ¿¡con luzida gente fuya firvió a fu cofia en las guerras que ya tuvimos con Cafii- 
Jla,y en las de Africa. Mi Abuelo, era Ruy López de Sampayo r y mi Abuela , mu- 
ger fuya^fue Confianza Pereyra fobrina del gran Condefiable Don Ñuño Alvarez. 
Sus Urigeticsycomo Fernando Vaz,y Ruy López de Sampayo, (irvieron valeroja, 
fiel \ y utilmente en las guerras civiles, y efirañas del tiepo del Rey D.Juan el I.De- 
xo los otros y y llego a mi. To defde que tuve edad para tomar las armas, ó cap antia 
rifándola, las feguino ingloriof amenté. Defpues de ferviren muchas armadas^ 
otro refriera ,no y o jorque las cuento per noviciado de mis Hechos) hálleme al pe- 
lear la vuejlra con la deTurquia^y fali en MazalquibW,adondefuy de los últimos § 
fe recogi:ron,por la gran def orden ,y rtefgo que alliuvo. Paffamos a Corfú,yallá 
tuvimos otra ocafion de perdernos ,y de q ej capé con razonables muejlras de valor. 
Luego fervi dos años en Tánger e,y de una vez llegamos a las puertas de Alcacar- 
quibirj acción que me cojló dos heridas. Tres faqué de un gran aprieto que tuvimos 
*nAlca$arfeguer,a donde fervi fie te años pencar gandome mucho vuejlro fanto,yve- 
turofo Padre mi affi ¡i l encta allá. Bolvi a ferv'tr en Tangere otros dos anosy en otra 
rota alcancé otras dos heridas. De allifuy facado con pretexto de necesario en la 
India adonde he férvido del modo q lo dixera mejor el grande Afónfo de Albuquer- 
que fi viviera; pero díganlo los que viven de aquel tiempo que fon muchos ,y yo fe lo 
fio. Sobre la def ¿nf a de Benafiarim gané feys heridas ,y el facar quemadas efias 
barbas y y efias piernas, y el efiandarte de la llubia de artificios de fuego que me ar- 
rojavan,mas no me divertían. En el ejcalamiento de Adem, que intentó aquel mif- 
uto venerddoCapitan,efiuvo cafi muerto de las piedras con q a mi,y a otros nos def» 
peiiavan defde Jus almenas. En el lifirccho libré de un naufragio 'al propio Albu- 
qurrque,y a fu nave q llevava más de quatrocietos hombres, e fiando todo cafi per' 
did?, y bebiendo yo para configuirlo mucha fal de las defenfrenadas olas ame lo ef- 
torvavan,r evocándome con batirme ejios pechos, y entrar femé por efia boca. A la 
buelta me dexó él, por los mares de Cambaya,y Dabul, a donde cogi tres tiquísimas 
naves que multiplicaron en vuejlro Te foro mas de cien mil ducados. Paffando def- 
pues a Ormuz, me encargó, y a Pedro de Albuquerque, la muerte del Tirano Raez 
Hamet, fftyyo el primero que le atraveffé de una de las puñaladas qle acabaron, 
cofa que afeguró vuejlro dominio en aquel Reyno. Quando vuejlro Padre con 
mejor información de mis procedimientos meembiara allá una patente , para que, 

efeo. 



Digitízed b/Google 



Tom. I ?ari.lF.Gp.W. 

efcogiejfeuftá de tales dós Capitanías como ¡afonías de Ormuz,y Csylam , 
ma y o navegando azis acá j él msreciviócda mercedes^ y con honras , y con 
tnaycr ef per anea dcllas más crecidas 5 y al empezar a emplearme en cofas ¡upe* 
riores, le quitó Dios la 'vida para quitarme todo nú bien, y todas mis efperan;as ; 
y para verme con tantos motivos ds ultimas dej espiraciones. Y porque Vos , Se» 
ñor, no ten'udes noticia de ¡lo, me bhtijlec poner en un calahoco,c$ la cauja de a uer 
tendido a aplacar una pendencia en que fe e flava repitiendo vuejlro titulo de Rey 
como es cojlumbre, pava incitar los que pueden algo, en reverencia del , a que 
acudan a femé jantes juceffos. Viendo yola quejeiijava conmigo , bolvime ala 
India para fervir ,y merecer de nuevo, en tal manera que llegando a vuejlros 
oidos os arrepentiefedes de aquel tratamiento. Emhiaflejme por Capitán de Co- 
cbb/ijy (os férvidos que allí os hlze, nadie como Vos los Jale , pues me avsys es- 
crito muchas gracias dellos. Llego la muerte ai Conde Almirante Ven Vajeo 
de Gama ViRey de aquel Hflado , que me nombró ¡ cr Govervador [del mien- 
tras no fe falúa quien lo avia de jer* Obre mas de lo que fíele quien ftrve un 
PueJIo pov fujlitucion , dejpachando con velocidad, y abundancia Us ¿rutadas 
quefefuelendejlribuirpor aquellos mares. Saliendo ^por Govern¿:dor Don En- 
rique de Menejes , y fallecido él me nombraron en aquel lugar vhcJIy as Paten- 
tes: y Jos 3 Señor, fabeys bien que nunca lo he Julicitado por algún camino ¡po- 
diendo en effb imitar a algunos. En él fervi de manera que no tengo embidia a 
algún Governador pajjado , prefente , ó venidero, haziendo entera jujlicia a 
<vuefiros Vaffallos , y Amigos , y pujante guerra avuejlros Adverf arios con fe* 
iicijjimos fucejfos. Acétela India quznáo jolre ella e ¡lavan haziendo ojient ación 
de jus potencias el Emperador de Alemania ,elRey de Ca ¡tilla , el gran Turco, el 
Zamori, y finalmente el Rey de Cambaya que todas las vexes que je le antoja pone m 
campo fefenta mil cavallos bien armados ,que los otros, y el peonaje no fe reduzen a 
numero. To foy el primero que le enfrenó. Topara los «prejlos de las Armadas g 
luego expedí htze un notable difpendio de mi caudal. To desbaraté aquel Verano una 
de Calecut,que contenía más dej eys milhombres de guerra, y un Capitán delRey de 
Ncrjinga que le focorria cen veinte y cinco mil, hallándome con falos mil y ciento. 
Vijírui las Galeras de Cambaya. Huvc prejas en mi tiempo que excedieron de tre- 
zicntos mil efeudos. Vuejiras Fortalezas que je me entregaron bien poco fuertes, 
dexélas bien fortalecen:, y municionadas. Hallé q::atro vafos de guerra vuejkos 
en aquel mar, y e7i)los dexocafi ciento y quarentj fortijfimos {armada que nun- 
ca logró propia dejla calidad, y numero algún Principe) y llenos de toda fuer- 
te demvnic 'iGV.ts. Pifias de.xc grande abundancia en las Plazas, que todas ef- 
tavan con' gran mcr.guade t<do. En premio de todos e¡los férvidos me pren- 
dió Kuilc de Curia, v¡e ccuyfcó ¡a hazienda,y me hizo embarcar con tantas cir- 
citnjiancias oprobiosas, q:<c a (jipar (erpubV.esa , como por no bolverme a afren- 
tar a mi propio con ref rirLs, tengo por mejor callar/as . Ejias fe añadieron 
¿ejde las Islas Terctras ojia elej embarcar aqui,y aquí aun más def embarcado* 
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Vtdófeme e¡ ver á mis Parientes, éfer vifio ¿ellos $y lo que jtngularmente me afli- 
geres no 'verme mi muger, qha fleté anos ejfá viuda de mi, per averíos yo ccvjunñ- 
io enjervir {yjervido tan bien ) a Vuejlra Alteza en tan remotas -partes. En el 
frocefo de culparme, y de oirme fe han violado Vne jiras jujiifjtmas Leyes, qajia al- 
teración en ellas fe innovó para perfeguirme, y lañimarmeSt la honra deGovema- 
der aifia deparar en tantas indecencias della ntifma,oxalá : jyo no la recivieraj ni 
fe quien pueda quererla a efle precio. Efios jon los premios defufrir porVueJíro 
férvido en largos anos frios,y calores y habre,y jedjv'ufgos de vida,y heridas decuya) 
fa?¡ZYC bebieron los tubaror.es en el Mar, los adibes en la Africa, y las n'ajas en la 
India: porque pocas Conquifias logra efe Reyno, adonde yo no la derramare en 
beneficio ¿ellos. Quien , pues, en ¡a mocedad trató divorcio con toda mala co- 
lumbre , impojjíbie es que la 'abra^ajfe adulto, quante más Viejo $ y más te- 
niendo delante de los ojos efios Exemplares. Don Vitarte de Menejes que en 
tiernos años desbarató a dos Joberbios Alcaydes (hazaña digna de perdón a qual- 
quier culpa ) en cárcel ptrpetuacon la Fortaleza quitada. Diego Lope r z de 
Sequeyra, tantas vexes cautivo, huyó al rayo ¿e la emlidia • conjifeada la ka- 
% tenda anduvo peregrinando por Turras ejirañas ,y volviendo a la propia , mu- 
rió en tal deftfptr ación, que jólo Dios ¡abe deju Alma, hl grande Ajenjo de Albu- 
querque con tan ¡eñalados Hechos ejpiró no menos perjtguidj ( ó para mejor de- 
%ir, hizieronle ejpirar las mifmas perfecuciones ) con ejias pal* has en la beca, 
que han de vivir en la del Mundo: Mal con el Rey por el amor de los Hombres} 
mal con los Hombres por el Amor delRey: Viejo acógete ala lfj<fi*> acaba ya 
de morir y pues impon a a tu honra que mueras. A¡¡¡ acabó un Varen a quien todos 
los Governadores de la India deven acatamiento grande, no por muyeres Hazañas 
que las mías, mas porque le cupo en fuerte el fer primero en ellas, para que le tuvief- 
jemos por Maefro. Procede todo ejlo de no examtnarfe guales fon los fugetos que 
atajan a tales per joñas como eflas$ perqué fifi examinara, hallariaje que fi ellos 
eran viles %o merecían fer oídos , y jt nobles, que podran eftar ciegos de parti- 
culares rencores. Defos últimos fon algunos de los mios , porque contra ju pare- 
cer gané aquella jehz Vitoria que glor tojamente honra Vuefro Nombre. De ma- 
nera que fue culpa n/ia el tener valer para lo que ellos no le tuvieron, pues lo 
reu'arun. Quedar onfe en Jus G aleones, ¡undo tefigos de como yo peleava , efpe- 
rando fuganamia en verme perdido y pertendiendo echarme a perder porque he ga- 
nado folo aquella honra en que tanto dejeé darles parte. Si erré en algo, puda 
Jucederme ejfo , que jey Hombre, y mas no me fucederiacon cierta ciencia de 
bazerlo. Tque fuejfe con ella , feria en menudencias , que no fon confxáer obles 
en quien ha acertado tanto en mucho , como Yo. Mayores crímenes perdona- 
ron , Señor , Vuefiros Abuelos al tener efe Cetro $y por ventura que no 
en confider ación de mayores méritos. Lo mejor es , que hade traer un exem- 
flodemiCafa. Miquarto Abuelo Vafeo Pérez de Sampayo en ju villa de 
Mós , puf e en hoicas aquarenta Ejcuderos fuyos 5 y a una copia de hom- 
bres 
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hes ordinarios, fio fé porque. Perófé, que entre nuejlros Papeles vive uno de que 
confia efio,y que elRey le perdonó aquel crimen enrefpeto de los férvidos que del 
avia recivido,y efperava recivir. Del otro Abuelo mió el grande Martin Afon- 
fo de Meló fon notorios los utiliffimos brios ,y empleos para ejla Corona. Pues, fi 
Fitc jira Alteza u<viere menefler un tal par de caballeros como ejlos dós, aqui ejlá 
Lope Vaz de Sampayo fu Nieto, que trabajó mucho , imitándolos ,para que losef- 
cufaffcdes agora con tenerle a él. Porque , realmente ( ellos me' perdonen ) no 
les Rento ventajo] os a mi, finó en el galardón que hallaron de fus acciones, por» 
que por cada una les davan Villas ,y Lugares , y hazian honras, y favores j 
y a mi por cada una me dieron un tormento. Por las fnflas de Cambaya , que 
nunca perdieron un remo a manos de muchos Capitanes vueflros que las em- 
hijlicron , y que yo meti todas en el fondo, me pufieron en infolente prifion. 
Per la Armada que, desbaraté enfrente de Calecut , degollando más de* dós mil 
Moros, fe me conffcó mi hacienda. Por laque en Bacanor entregué al fue- 
go, quitando al Zamori un poder grande, me embarcaron en una hedionda ef~ 
tanda de grumetes para traerme al Reym. Por a ver efe alado los muros de 
Adem , adonde ejluve caji muerto , me echaron unos grillos que me royeron 
la carne afia los hueffos. Por defender la muralla deTangere al Rey de Fez, 9 
fuy llevado a la vergüenza por e fas placas, y calles defde la playa alCaflillo. 
Por otres muchos férvidos que no refiero , he recivido otras muchas calami- 
dades que fon notorias ^y me veo incapaz de criar mis hjos,y de mantener mi Ve- 
jez. Finalmente los anos de mis empleos en la guerra {dexando los de la Corte, 
por mil razones penofijfmos a quien Juflentava el luzimiento della con el poco cau- 
dal que me cupo en fuerte) fon veinte y uno.Fuy herido cinco vexes, y en cada qual 
no una f ola veziuna en Alcacarfeguer^otra en Alcacarquibir, enBcnejlarim otra} 
atra en Adem y y la ultima{que mas duele,porque afrenta,que ejfotras glortaron)en 
las Islas Terceras, de los hierros que allí me echaron. Allin,Sener, ejlo es paffado 
ya,yyo efloy con mucha confianza de que lo ha Vueflra Alteza de reparar de modo(á 
fea por fu jufiicia,ó fea por Ju clemencia) que me quede dej de oy más oca (ion de 
befarle la mano por lasmercedcs¡ quetuvepara dolerme por las opresiones. AíH 
dixo El, y ElKcy le oyó con mucha atención, y buen Temblante. Lue- 
go empegó a hazcrle preguntas (obre los cargos que dé! avia j y él iva ref- 
pondiendoacada uno. Ellos tran por fu orden, i. Porque ordenó a Afon- 
faAíexia.que no confmticffe a Pedro Mafcarenas el entrar en Cochimi II. Por- 
que le prendió fin poner fe primero con él en juflic'ia como él propufa 1 1 \, Porque 
juró de mantener la promeffa hec ha entre ambos) 1 V. Porque avia ido a Ormuz? 
V.Qtieprefente fue el que le hizo Raez Xarafo,y porque honró mucho al portador 
deVt V 1. Porq licenció a Nacoda Xamerim, Mercante para irfe de Ormuz? V i I. 
Porqfue huefped de Di^o de Meloí V i 11 Porque le pufo a la cabecera de fu Mefal 
IX. Porq dexó falir de Ormuztres Moros deserrados por Raez XarafoíX Por- 
que no hizo juflicia a dós Judws también dejierrados por el mifmo? XL- Porque 

Al 2 acetó 



Digitized by Google 



¿%o jf{i¿ ta'r tugue fa y 

acetó joyas de aquellos Reyes, 6 fi tenia poder para acetarlas? XII. Porque no 
jupo aparte delRey de Ormuz, Ji tenia q:¡exas de alguna Per fon a? XIII. Per- 
alte no fue luego que llegó a verle ? XI V. Porque quitó el cario de Capitán mayor 
de aquel mar a Don Antonio de Silveyra? X V . Porque quitó ú Galeón a Manuel de 
Brito para daríe a Fernando Rodríguez Barbas criado del Marques de MHaReat? 
XVI. Porque hizo embarcar a Pícente Pegado muy a priffa? XVII. Porque quitó 
la Placa de Calayate a Pedro de tyniros para darla a Diego de Meló ? XVIII. Por- 
que dió un Galeón viejo a Francijco de Sd que en él fe perdió ? XIX. Porque dio 
otro a Juan Rodríguez Pereyra criado del Duque de Braganca? XX. Porqu* 
vendió una na ve en Ormuzfin hazer pregonar la venta ? XXI. Porque favo- 
reció aCrifloval deSoufa en la compra de otras? XXII . Porque quitó otra a 
Martin Afonfo de Meló ? XXIII. guanta dinero le avia dado elRey de Omuz, 
y Raez Xarafo ? XXI V. Porque dió una fentmeia contra Rftevan Socarro 3 y 
¡negó la revocó ? XXV. Porque hizo que Diego de Meló preftajfe dineros al Rey 
ieOrmuz ¡obre un tercado rico ,y luego fe ht amó? XXVI. Pirque no hizo ve- 
nir prej o a Juan de Santiago como lo tenia por orden ? XXVII. Porque quitó 
del Rio de Chaul un Galeón queguardava la pimienta ? X X V 1 1 1 . Porque no fri t 
%noembió enbufca délos Ka;»*/ ? XXIX. Porque llevó a Goa la gente de Ca- 
chi XXX. Porque dió licencia a Juan Vufillam Francés para ir a vendar pe- 
drería en la Perjia? XXXI. Porque la dió a Raez Xarafo para ir a Meca> 
XXXII. Porque perfiguió a los Hombres que no fe le animaron contra Pedro 
Maf carenas ? X X X II I . Porque no quifo oír a Antonio de Silveyra al qu erer ha- 
blarle en cofas del férvido Real? XXXIV. Porque no oyó al Camarero del Rey di 
Ormuz dejlerrado t on otro} XXXV. Porque dio la Capitanía de Goa en c ajamien- 
to a fu hija con Antonio de Silveyra?\X.W l. Porque dió la deCochim a D .Vaf- 
eo Deca^y no a otro demás merecimiento? XXXVU. Porque afrentó a Vicente Pe- 
gado por quererle advertir de algunas cofas?XXWUl. Porque prendió a losCa- 
valleros q le dixeron fepufieffe en jujlicia con Pedro MafcarcnasfXXWX.. Por- 
que pagó los ordenados de los Minijlros, y Oficiales en cobre? XL. Porque hizo 
merced a Simón de Meló de ciento y treinta pardaos ? XLI. Porque dió la Alcay- 
dia de Sundaa Simón de Soufa aviedo otros hombres de mayores jervicios? XLil. 
Porque prendió a RaczXarufo, y defpues lefoItó?XL\[l. Porque hizo merced 
de dinero a Diego de Meló? Tales eran los caraos de que fe pidió deícargoa 
aquel valcrolc^y venerable Viejo j para que fe vean dos cofas : una que el 
mayor venia a íer lo obrado contra Pedro Mafcarcñas : otra, queanoaver 
efte, junas fe le pidiera cuenta de eflbtros como ponderamos al prin- 
cipio: porque raro fue tlGovcrnador de la India a quien no fe halla- 
rían mayores culpas ( meaos aquella ) íi uviefíc alguna acufacion para 
ellos , como pata él la uvo. A cada uno de por fi fue dando fatisfc- 
cion, y en algunos la dió de manera, que moftrava bien builarfc dc- 
iio». Al V. rcfpoadió : Que el prefente avian fido refrejeos 9 de que 
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la Armada eftáVé con mucha neceffídad^y que las fitfta t hechas al Moro t¡ le tru- 
xo avian jida emborracharle porque je fue fe.- Al X. Que lo* Judias avian flda 
expulfos por hazer moneda fulja ; y éjue dtviendo jer quemados p§r efta culpa , 
y por ¡a de fer onztneros,je les avia dado \a vida por valimientos ^cofa mal Hacha» 
Al XI. Que Ji no tenia poder para tintar joyas, también no tenia orden para rio 
tornerías: y que a los queje las dieren avia dado iguales retornos: y que fi eran mal 
tomadas a ellos, fu Alteza [e las avia tomado a él, y qhien la* podía refluir a fus 
duei'ios. Al XVI. Que Vicente Pegado era hombre de tan pocos Gentiles hom- 
bres que no avia mmejler más e (pació para embarcar ¡r. v\ I X V II . Que el carga 
de Calayate era de tan pica importancia quena fe acofdava deffh. Al XL. §¿¿efi t 
je hizo merced a Simón de Meló, devió jer de más cantidad qut la apuntada por 
jer il merecedor de mucho más. A los otro* refp judió ton llaneza ; no ía- 
br mos fi con bairanre defeargo. Alosqnc tocavana Pedro Mafcarcñas, 
nunca le pudo dar que baftafic , porque fiempre a loso; >s defapafíionadós 
p irtxicron apaflionadas, y en to Jo injuftas las cofas que obro en íu diícot- 
ilancja. Bolvieronk al Cafullo, de donde dió fus razones por los términos 
comunes ; y fue finalmente fentcnciado en perdimiento «lelos ordenados 
•de Governador, como quien lo avia íido intrufo, y en diez mil ducados más 
para Pedro M a (carena* : con quefeacabódc aííegurar q'jecfte , y no él 10 
devia fer, y lo avia fi Jo, y que procedieron bien los que le reconocían por 
tal : y al contrario. También fue parte de 1 a condenación un deftierro pa- 
ra Africa. Pero él, laflimadodc fia Fortuna, intentó mudar della, con mu- 
dar de Patria, y Principe, al modo que ya lo avia hecho el famofo Fernando 
de Magallanes. Defnaturalizófe del Reyno,pafladoa Caftilla ,• y dtfdc Ba- 
dajoz, eferibió al Rey una carta en que le afiegurava de a ver fi Jo tratado có 
exorbitante in jnftitia; y de que con mudar de tierra quería hazer experien- 
cia de fimudava de ventura, y reftituiade honra. Obró efto de manera que 
fuereftituidoa la Patria. Es de creer que devió rener grabe culpa pues le 
alcancó con tanto rigor la pena a tos ojos de un Rey que fue piafólo, y ad- 
mirable en el gobierno de la Paz : aunque la pena fiemprc eftuvo más pr#n- 
U paralaculpa,quecl premio para la vi>rud,en todas edade?,y en todasNa- 
c'unes, y fingulannentecn Portugal. Y no le falta van méritos a Lope Vaz 
para grandes premios, fi avia cometido crimen para algún caftigo:finó es <j 
auntltedexó de fer más agora en refpetodc aquellos. Defpues corrió fe- 
mejaue borrafca Afonfo Mexia , veniendo también prefo al Reyno;y 
preía'.a maravillóla hazienda que le hallaron, cuya multiplicación fue la 
conlejera deíuscicgos a&os ; y la elevadora de aquellos humores de que 
le purga van agora. Embolvieronfe también culpas de lo obrado antes 
en Ormviz: y otras ("anejantes truxeron de la mifma fuerte prefo a Die- 
go de Me lo Capitán de aquella Phca,adonde Raez Xarafo, (y otros) 
cuava con balas de oro, cada vez que fus delitos le relaxan a que fuefleex- 
* Aa 3 pul. o 
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pulió de fu Gaazilado, y de fu tiranía ; fi bien menos culpable dcfpues que 
en el Rey no le licenciaron para cometerlos quando 1: uvieran de punir por 
los cometidos. Bolva monos a la India. 

5 En tanto Diego de Silveyra por la coila deCalecutponia un tan du- 
ro garrotea la garganta de aquellos Barbaros,quc para relhtuirfc de algún 
aliento pidieron wilericordia, por ti medio »le uno* Embaxadorcs q fu Rey 
embióa Ñuño de Cuña, pidiéndole pat.Concedioíelacon las condiciones 
merecidas de quic noavia obfervado alguna de las capituladas los años pa£ 
fados. Aceta van una. Pero viendo el Silveyra que no lasacetavan todas, dio 
otra buclra al garrote; y haziales echar la lengua con hambre, condenándo- 
les toda entrada de baítienientos;aunquc tuvieron en la corriente de fta hor- 
rible fortuna dos focorros.uno de la gracia, y de la dcfgracia otro. Aquel de 
Cananor,algunos diasrefte de aver llevado una tormera a fu playa Simó de 
Sou'a,que defpues de rcílftir valerofamcntc a los Mores qucibbrc cí caye,, 
ron,fc fue al fondo,avicndo faltado elfucg} en la pólvora ,conqucle bolo 
el vergjntin. 

4 Mrlique Sacaexpulfo de Diu, halló que para fus intentos con elflcy 
de Cambaya, le era conveniente ufar con Ñuño de Cuña,lo q«je avia ufado 
con Etor de Silveyra quando le ofreció cnrrcgatlc aquella pía ja. Conlas 
aftucias heredadas de íu Padre Mclique Ai, eferibió a Ñuño $ que fe bien ,19 
. ¡t podta entugar Din ,(¡ur yano logrea % t>odi i 1 ayúdale mU tmprtfa de ganarla : q 
.para til) ¡mportéVa je Vi'Jfen : que p<M Vt r ft le mbiafjt jeguro flrV*/ pona fu per- 
fon* con gente, y navios cap.^rs d' fu femilta ropa: que poaia fer el Capitán de 'lot 
Gafpar fPae^ya comeido fufo de/de <\ut habito en 'Diu. Todo fe lo concedió el 
G f y ve mador : y todo tomó el por valimiento para reílituirfe de la gracia de 
fu Rey: reciviendo aGafpar Paez con invencione$;y defpidicndole con def- 
caramientor,teñidosen propofícion deque para hazermudanca convenia 
que truxene más cía ululas el feguro, y él mis navios. Deziale el Paez j que 
con ellos avia en el viaje rendido una poderofa nave, y hecho huir quator- 
zc fuíhs por el rio de Pomeanc:quc con el podia ir fcguriííimo.Ní da obra- 
ron eftas razonesjque eran firmcs.porque ninguna ebra con laafiucia,y 
con la traición. 

5 Gafpar Paez, por no dexatle fin algún cañigo, corrió por el riocón 
.intento de quemarle algunas fuítas. Nopudocxccutarlo en más de nueve; 

en las poblaciones,que también quifodeftruir: porque icopuficrondifi» 
cuhades:con que el Goverr ador airado, y veloz fe aplicó a prepararle para 
aparecer fobre Diu.de manera que no le quedafíe fuera de la mano. No fe 
avia vifto afta agora con elRey de Cochim ; porque cita va cargado de bi- 
ructas MBiweodo Ñuño menos el contagio q el propio Rcyjq defeofo de fa 
viftaleembióadeiir : que no U filicitaV* ,timidodeque fe le comunica ffe el da* 
ñc¡fe bien íreta q con mlt quedar ta bueno* Sin reparar en nada fe fue a verle : y 

hizo 
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hizo menos eaefto,queélendtxarfc ver en aquel clladoqjorqüe en ñinga* 
no de mi feria humana fedexan ver de nadie aquellos Principes: para que 
nadie vea que fon los Pi incipci fugetos a la humana miferia. Que alia la fu* 
periotidad barbara,qi)ierc que creamos ay en ella algún privilegio que la 
¿xime de las penalidades comunes en la naturaleza, Toda la platica fe reda- 
xo a un circulo de quexasj porque cmpec;ó,y acabó en la * de agrabios recivi- 
dos de Lope Vaz,y Afonfo Mcxii. Juzgóle Ñuño por peudente, viendo 
lomuchoquclcsavia fufriJo¿ y le Jcxóaontentifllrji j con la m raciones , y 
cortefiasjtanto que de fde aquel punco le empego a tener por r\ty:f porque 
alia allí fue tratado como efclavo, a lo menos en aquel trienio próximo ) y 
aun fe halló mejor de fu enfermedad. Que fiendo los defprecios grandes fo- 
mentadores dellas, es poderofo medicamento ra eltimacion,y refpeto con cj 
el Cuña le trató:porque labia tratar de los intcreíTes de fu P<incipc:c] nunca 
fe kizieton bien con traíar mal a aquel de quien ellos penden. 

6 Importavapartirfe Ñuño de Cuña paraGoa. En Chale vifitó aquel jíjo. 
Rey : y le dexó contento. Era mediado Febrero quando llegó a Cananor, 

con cuyo Rey fe vio también jdexandole igualmente pagado con acornó- 
darfe a la vanidad de fus ceremonias en los tratamiento. Parecia lecion de 
la cfcuela del grade Afonfo de Albuquerquc.Ofreciólc elle Principe unas 
joyas, que acetó por wo ofendctleimas por nq ofender también fu lim pieza, 
entrególas como hazte n da de fu Rey a los min Litro dclla. Aquí dio orden a 
algunas cofas:y mandó a Diego de Silveyfa. 

7 Que dieflen algún caftígo aun poderofo mercante que en Mangalor 
haziaconfíderablcsofenfasa los Poituguefes. Comencó el a correr los ríot 
de aquella coila con gran aprieto de fes lugares. Llevava i 6. navios- de que 
eran Capitanes Juan de Silveyra fu hermano, Francifco de Cuña , Manuel 
de Vafconcelos, Juan Penalvo, Diego Cuarefma, Ayre* Cabral, Antonio 
de Soufa, Nicolao Jufarte, Gomes, y Antonio de Sottomayor, Afonfo Al- 
vartz, Lorenzo Botcllo, Antonio Méndez de Vaíconcelosry Francifco de 
Sequeyra,y Antonio Méndez Malabares jcon 4$ o. hombres. Entróle por 
el rio Mangalor,en cuya margen t íli el lugar delle nombre,quc es del Rey- 
no de Narlinga. Eranueftroamigocílc Rcy:petóel mercante ayudava en 
aquel puerto los intento? del d-s Calecur,quc nunca lo fue. Supo que le bof* 
cavan nueíltas arnus. Fortificóle ; y bien. Eligió Diego de Silveyra para 
fobir par el riólos vaf >s menores con 2 40. hóbres.Corrió a ellos un grueíTo 
efquadrondefcargandoarcabuzef; y arcos con frequencia: pero lint en Jo 
nuellro hierro, y balas fueron huyendo, Entrófeel lugar, y quedó limpio 
de fusdcfcnfores.Bolvio Diego tiroriro a la Fortaleza, y fobce gentil refi- 
ftencia fue entrada. Va con defefperacion iva puello en fuga el Mercante $ 
mas alcancado de un arcabuz cayó mncrto.Bufcavan los expulfos el rio para 
Xalvarfe$y hallando en él a nueftr as t fpadas le hizicró correr fangriento. So- 
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lamente fue dcfpojo una cantidad de artillería : porque [rerrdo mucha otra 
fuerte de hazienda, hizoia el Capiran qticfoarjporquc U codicia no cargatfe 
tanto loi navios que fe perdieren. Quemáronle cambien nezc que ci pes a va 
carga. Hizicronfc otros daños, y retiróle con vitoria. Venia entrando el In- 
vierno. Carecióle qae ya no avia menelter canta mane, y dió orden a que la 
mitad deíla armada fe recogieífe. Pero ovo U mcueíter roda,quando en Ca- 
nánor encontró a Pate Marcar Capitán de Calccur, con ana de 6o. paraos, 
navegando a Mangalor, Jmpoífibilitófc el darle luego la baca i) a. Aguardó q 
bolvtcflciy prefcntandofcla en Monte Delij,lc dcftro^ócoB perdida defeya 
paraos embiados al fondo. FueiTc a Cochim. 

8 Antonio de Sil veyra, a quien en la expedición pafíada tocó el andar 
por la cofta de Cambaya, hallavafe con 5 1 .velastde que tres eran galeras : y 
galeotas dós;y fus Capitancs,El, y Francifco de Vafconcclos^y Juan Rodrí- 
guez Paez: Fernando de Lima,y Juá de Magallanes, con 900. Portuguefes. 
Entróle por la boca del rio Taptij, a cuya orilla cita van dos ciudades, las fu- 
periores de aquel feno. De una parte Surat, con diez mil vezinos : c? (i todos 
loborantes varios , y floxos todns ¿llamados Bancanes. De la otra R eyncr,cn 
contrario con folos feys mil, belicofa, y gentilmente fortalecida. Sodado el 
rio, no podian nadar en el los vafos mayores. Qucdaronfe cftos en la barra a 
ja orden de Fran< ifeo de Vafcócelos, Có los otros fue fubiendo Antonio de 
Silveyra por el rio a quatroleguaidcfcubrióaSurat. OpufieroRfeala dc- 
fembarcacion 500. cavallos, y caí! diez mil peones con arcos, y arcabuzer. 
D-í pendieron bijas, y flecha?, y fin aguardar refpueíla vá huvedo. Sin otra 
reíittcncia eneramos la ciudad relaxada de los pufilanimes barbaros, no de- 
xando en ella cofa qae tuvieffe vida, ó precio. Afli no ceniendo en q ocupar- 
fe ni el furor,ni la codicia,entregaronf raíl por entretenimiento ) a las llamas 
los edificios, y algunas embarcaciones bailadas en el aríenal.Poco arriba , a la 
otra margen , eí ta va la fuei te Reyner , con fus habitadores Moros Nayteas, 
aí ruciólos, y valtentes;y menos valientes que aftuciofosrporque la milicia ra- 
ra vez fe acompaña con todo el verdadero valor. Bien lo moftraró ellos: por 
que a penas provaron nueftras armas, quando fueron defamparando la ciu- 
dad, las hazicndasjy aun las mugercs,y los hijos. Ella, y ellas,y ellos quedaró 
en la mano Portuguefa. Elle fuera el día que todos los foldados fe hallaran 
ricos íl pudieran llevar todo eldcfpojo. Tan llena cftava aquella ciudad. 
Llevaron lo que pudieron: y lo que no, fue concedido al fuego, con veinte 
na ves, y muchas velas menudas que fe hallavan en aquel puerto. Manuel de 
Soufaen ambas acciones fue el primero que aparecida los enemigos ^finca- 
do la defcmbarcacionjno fin gran riefgoen la ultima,porla caridad degruef- 
S» artillería que fubse él de fea rga va. Señaláronle Gonzalo Vaz Confino, 
B-ltafar Lobo de Scufa, Juan Jufarte Ticon , Diego Várela , Francifco de 
Silva, Ruy Boto de Lima,D.Dicgo ValcBcuelafCaftellano parece) Pedro 
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dé Araidc, y Doartc de Mclo. 

o Buclto Antonio dcSilveyra ala boca del rio* halló que mientras 
abrafava ciTasciudadcs,no (cavia holgado Ftancifcode V¿íconcelos,quela 
.quedo goardando:porquc tenia tomados leyi baxeles,quc corrían cargadul 
de batimientos paraDiu. PaiTavan agora todos fobre Damain;lugar tj fíen» 
do no menos fuerte que grande, alfombrado con la fortuna padecida de cfr 
fotros, ievióimprovifamentcdefpoíTcido de fus. habitantes, y quemado de 
nucftramano.En contrarióla villa de Agacaim, diñante de Chaul 14. ic- 
guis,cfperócon animóla furia Portuguefa, moílrandola 400. cavallos , y 
cinco mil infantes. Mataron al primer ímpetu cinco Portuguefcsjcon que el 
reftoya feponii en huida:peró recobrado por Francifco de Vaíconcelos, y 
Manuel de Souta, y otros ca valleros, y últimamente Antocio de Silveyra* 
tindiófc el lugar con fu artillcria,y gruefla hazienda. Fuero degollados rou- 
chosicantivosmísde 200. Ardiendo la vilIa,paflo el fuego ajas embarcacio- 
nes qncllegavan a trezientas. ijí 

io. Affiobrava Antonio dcSilveyra, mientras Francifco Pereyradc 
Berrcdo Capitán de Chaul, vencido de la piedad, al ruego de fui morado- l 
rcsoprcíTos déla potencia dellley Badur de Cambayafa la fazon hoftilmé- 
te feñor de la campana Jfalió con $°« cavallos.y 150. dea pie, a i ta donde en- 
contró al Capitán Poj>aterao, con cinco mil de aquellos, y 4c cftotros afta 
doze mil.La copia,y <;! canfanclo,y la calor[como fí efto fucíTe menefter fo- 
bre tanto numero ¡l gente para tan poca] deí ordenó a los Portuguefcs de 
fuerte que caíi todo ueron degollados. Viendo Fráciíco Percyra apeligro 
la Fortaleza, llamó a Antonio dcSilveyra, que bolando lafocorrió con fu 
perfona, y diligencia, de modo quclaridienió dclasgarrasde Badur, que a 
afíaltarla entonces fín duda la Uevava en ellas. Pagó k rácifeo Percyra aque- 
lla perdida, y fu temeridad con perder la Capitanía ,haziendole prender el 
Governadorjy fundóla a Antoniode Silvcyra que avia ítdo fu falud con fu 
prcíteza cnacudirlc. 

1 1 Etor de Silvcyra que falió de Goa en a 1 .de Fuero con diez baxe- ; 
lc5,y 600. hombres,endcrec:ídoal maí Koxo,téJiolos entre el Cabo Guar- 
dafu,cn la cofta de Aftica^y Xael,cn la de Arabia, porq no fe le dcslizaííe al- 
guno de los enemigos que por alli navega van. Los más tuvieron buenas a v en- 
turas. Mejores las del ¿tor, y de M irtin de Caftro, que cogieron dós pode- 
rofas, y ricas navcs,dejpaes de hazer nadar por ellasen fangre a fus dueños, 
que murieron defendiendo'c con gran tefon.Uu vergantinque con doze 
hombresjacompañava para Mafcate, la que ganó el Si!veyra,(e fue llegando 
a una fufta, creyendo ier Portuguefa : y reconoció el engaño ya quando no 
padoefcufir la batalla con ^o.valient^s Turcos que eila traía. Keziamcntc 
á'c combatieron. Sent.uonfe uno. c , y otros de puro canfados. Cobrado alien- 
Jo, buclvcn a la porfía, y cayeron degollados codos^lyt Turcos, Murieron, 
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todavía tres Portuguefes ] quedandofe los nueve con la fufta por trofeo de- 
fta hazaña. Junta Íaarmada,aparcció ibbre Adem entrado Abril, a donde 
Etor fe pono con tal deftreza de razones que reduxo el Rey de aquella ciu- 
dad^ qucíchizicíTe tributario del de Portugal con i r.mil x era fines alano, 
ofreciéndole luego una corona de oro. w Coroborófe el acuerdo con fo!cn- x 
nes eferituras: y quedófe en aquel puerto Antonio Botello con un vergan- 
tin, y treinta hombrei- A exemplo defte Rey ofreció luego la propia 
ftgecion el de Xaeí , que poco antes en compañía de Muilafá Capitán de 
los Ruines, avia citado fobre Adem con mas ríe veinte mil hombres. Ya 
cot ría el mes de Sctícmbre,quaiido llegaron a Goa feys naves de Portugal, 
capitaneadas de Manuel de Brito,Luis Alvarez de Pay va, Fernando Came- 
lo.Vicentc Pegado, Francifco de Souía Ta vares , y Pedro López de Sam- 
payo. 

1 3 Bol vamos los ojos al mar Indico,pobIado de una felva de navios: re- 
fulta faaiofa del cuidado de nueftro Governador, ya con la mano altapára 
caer fobre Diu; q era el total afíunto q le hervia en ci pecho. Conftava efta 
armada de más de 4o©.velasjmuchasgrueííasj medianas más: y menudas la 
mayor parte: y defta eran algunas meramente bodegones, y tabernas, pa fia- 
das por fus propios dueños de la tierra al mar en alcance del ínteres q le re- 
prefento la multitud militar. Los Capitanes más notorios eran Antonio de 
Fonfeca jy Silvcyras(fatales a la lndia)Antonio,Dicgo,£tor,D. Antonio^ 
Juan, Antonio de Saldaña, Frácifco García, Antonic /e Sájorge Cabra!, 
Francifco,y Manuel de Vafcócelos,Vafco Pérez dcSaj yo,Nuño Fernádcz 
Freyrc, M muel, y Fraricifco de Brito, Ruy Vaz Pcrcyra , Manuel de A'bu- 
qoc que, Enrique de Macedo, Antonio de Lemos; Jorge, Femado, D. Vaf* 
co,y D.Manuel de Lima/apcllidj tibié allá fatal] Martin AfonfodeMelo 
Jufarte,Jordan,y Martin de Freytas,D. Trilla de Noroña, Femado de Mo- 
rales,Gotnes de Sottomayor, Payo Rodríguez de Araujo,Triftá de Ataidc, 
Juan deMagalIancs,Luis Falcá,Luis de Vcga,Goncal j Bayam,FcrnádoRc- 
driguez Barba;Jorge,ManucI,Frácifco,y Enrique de Soufa [gcte clarifliaia, 
y en li India con la fortuna de Limas,y Silveyras]PayoGuedcz,Gafpar Pre- 
to,Gregoriode Abreu,GoncaIo Vaz Coutiño, Galvam Vicgas ,Tiiftam 
Hooicm, Ñuño Percyra de Lacerda,Miguel Car vallo, D. Roque Telo,Ma- 
nuel de Miranda,Manucl Rodríguez Coutiño, Criftoval de Pay va, Ruy de 
McIo,Lope Pinto, Pedro, Diego, y Lorenco Botello ; Antonio , Vafeo , y 
Francifco de Cuña, Antonio de Silva de Mcnefes, Lope de Mefquita, Mar- 
tin de Caftro, Ñuño Fernandez de Macedo, D. Fernando Deca, Ambrollo 
■ do Regó, N uño Barreto,Goncalo Gómez de Azcvcdo, Triftam Gómez da 
Gram, Juaa Méndez de Macedo, A nronio PeíToa, Jtian Jufarte Ticon , An- 
tonio V¡céfc,y Gafpar Correa.Efte ultimo fue el Celar Portugués de aque- 
llos dia», q tomado ora la efpada,ora la pluma,dexó efer itfti las acciones de- 
ltas. 
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líos. En la Isla deBóbaim fe hizo refeña defta armad 1 \ y cotenia cafi 3600. 

hombres de guerra: y de mar 1450. Porrugueles: y más de dos mil Malaba- 
res, y Canarijs: ocho mil cfclabos que podían pelear, y caíl 5 .mil marineros. 
Salió el Govcmadoren Danám, Fortaleza de Cambaya; cj A pnnto fue dc- 
f\mpar¿da de los Moro«.Dixofc nufT.* ; y uvo abfolucion común. Sucedió ai 
acto divino el publicarle tre< premios para láseres primeros quefubieíTen la 
muralla de Diu;yefcala franca para rodos. Aqui i'.- íupo como en la Isla de 
bcrí^diítantc de Ota íietc leguas , fe fortifica van de nuevo Arabes , y Ru- 
ines, y otros en numero de dó« mi!. Natural , y artificiofamente era ceñida 
depeñafeos, y de murallas, y baluartes j todo tan poblado de artille- 
ría, que Ñuño de Cuña no dio crédito a las informaciones finó dcfpuesdc 
averia vifto. 

1 3 Llegó a eíta Isla en 7. de Febrero, y reconociendo perfonalmente 
las dificultades,fitióla.Propufoa los barbaros q la dcxnHenjy ellos cftuvieró 
tan firmes en dexar primero U vid^que muchos fe raparó las caberas : feñal 
de no temerla mucrte,y entregarle 1 ella, q entre fi fe Itama hazerfe Amou- 
coi .El Capitán intrépida, y bcftiahncnte les hizo antecipado exemp lo,con 
encender copiofa leña, y echaren la iUma a fi rouger, a un híjoja fu hazien- 
da, y a fu familia : para que de todo no hallaflen más de la ceniza los Portu- 
guefes íi vencieflen. Luego le imitaron otros. Tengan cuenta los nueftrot 
con fu vida,que bien procurará q iitarfcla quien afii fe refuclvc. Por feys 
partes difpuío Ñuño la entrada en la Isla : una tocó a Francifco de Sá , y a 
Manuel de Albuquerque: otra a Antonio,y Diego ce Silvtyra, y a Manuel 
de Soufa. A Eror de Silvey ra,y J orge Cabral otra:y otra a Ruy Vaz Pcrey- 
ra:otra a Martin Afonfo de Meló con algunos Capt tañe s:y él con los otros,' 
y Antonio de Sald*ña romo otra. Apuntó la mañana; y cada uno obró va- 
lerofa,y diligentemente lo ordenado. Dcfeíperada era la ira [ ya vimos loa 
enfayos de lla]con que los reoivia aquella barba; ida J. No fue conocí lo el te- 
mor en cfte efpc&aculo. Herían, y dexavanie herir, fin atención a otra cofa 
que perder, ó quitar vidas. Muchos hs perdieron luego. Perdióla de un ar- 
cabuzajo en una pierna el valeroío Capitán Eror deSilvcyra , que en tan- 
tas ocaíiones avia hecho patente la grandeza de fu animo, y el pulió de 
fubra£o,yel corte de fu efpada Gran perdida recivimos con perderle. Acó» 
paliáronle D. Francifco de Cafr.ro, Juan Alvarcz de Azcvedo, Enrique de 
Soufa, y otros q cerraron el numero de dote.Pafló un Portugués con fu la- 
ca a uno de ellos Isleños; y é 1 corrkndoanimofo por ella, con ti alfanje en la 
mano, y llegando a fu enemigo, le cortó una pierna, con q cayeron muertos 
juntamente. Sobre una peña eíta va otro con quatro mugeref; y viendoíe 
aífaltado^degollólasdós, ofreciendo ellas liberalmente las gargantas: y no 
podiendo degollar las otras por alcancado de una bala qu; le derribó; el/ai 
fe arrojaron al mar por huir la cfclavitud: pero fin provccho,porque allá las 
% cau- 
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caütivaron.Muríeron iSoo.ganaroníw 6o. cañones. Eíte pcligrofo,y cxre* 
Icnre hecho, día de Santa Apolonia 5 í je el prologo de lo que luego veremos 
fobre Diu. 

1 4 Salló de Bcth Ñuño de Cuña. Moftrófc a Din, no menos formida- 
ble que Diu fclemoftróacl. La ciudad ponderaya codo aquel mar efcon> 
dido debaxo de una flota. La flora una ciudad fabricada fobre peñas,y reñi- 
da de otras, y de la aguad as bocas por doiv • fe avia de currar , acravcíYadas 
con potentes cadenas foftenidas en batel s; y en fu defenia ochenta fuftas 
llenas de arcos, y arcabuze<: dentro diez mil hombres de armas;inumcrabic, 
y pode roía artillería. Los terrados , las murallas, y las peñas, tedo colmado 
de infi 'úta gente de todo lexo y edad,que rompía el ay re t on las vozes . Re- 
conoció el peligro nueftro Govcrnador:conlüItó los Capitanes ; y diipulo- 
fecl confluo. 

i c Amaneció el dia de la Santa Virgen Juliana, 1 6. de Febrero; y dada 
la leña! del alfdco comentaron el mar, la ticrra,y el ayrc,a temblar, y a per- 
der la quietud con que avian amaprc'u!o:poiqr.c el mar hervia con Jas talas 
que en el caiimen el ayrc fe vían cnco.itrar ij finitas., haziendofe unas a las 
otras, ó correr atravcíí<idas,ó bolrcr a donde ialicronda tierra fe via reduzi- 
dá a nubes de polvo que relultava de las ruinas que nucítros cañones en ella 
obraví. Con ciTL- nublado fe mezclara ti otro del humo déla polvorary por 
cntreeíte,y aquel, aparecían frequentes las llamas arrebatadas de quando 
fe encendían las piezas. Era todo una reprefentacion infernal í un cfpantoa 
los ojis-.un tormento a los oído«,y una confufion a los mas feguros ánimos. 1 
Ñuño puefto en pie, en un batel, difamia a todas partes, y vellido de roxo , 
para que fue (Te mejor vi lio. Buícavanle las balas adver fas como a ya cono- 
cida cabeca de aquel cuerpo. Alfombrado dellas le dixo Sebaiiían de Gá, 
que por favor recibió poco antes configo,quiundolc de ©tro batel; Ah ó>- 
ñu! A tño me truxtfltt aquí ? Y ¿1 ( con galantería, como f¡ eftuvieflc fuer» 
del peligro) acomodóle de remedio^ a los o:ros,diz«cndoles. fíum\li**t m- 
f \té Ve ftn.Noavia humillado la luya en fu vergamu D. Vafeo dcLimarpor- 
que arrebatadamente fe la quitó de los ombros una bala. Nueílra artillería 
iva £áltando,rcbentad.i del cxcrcicio: finguhrniente quatro bafi'ifcos , una 
Herpe, y un león. ]L\ Cuña , que Jo reciura va todo, riendo efte gravifllmo 
d-ño, y clrccivido con la muerte de doze perfouas , aviendofe hecho muy 
poco al enemigo, y acabado el dia, trató con las mayores caberas el profi- 
guir, ó dcxirlo, y affcntófc que era imponible la facción. DcfiUiófe della$ 
quedando Jlntonio de Saldarla con fe lien ta baxeles en el feno de Cam- 
baya para hiter d daño que püdicíTc a aquellos enemigos. Tuvofe por 
cierto, que ñ el Govcrnador no fe uvi era detenido en la expugnación 
de ¿eth, llcvava a Diu en las manos: porque todo el motivo de fu reíif- 
tcncia fue el Moro Muítafa, que tres días antes avia entrado en illa con un 

íuüdo 
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lüzidofotforro.NiicftraTirmtda fe halló entera a! fin de aqnel fracÁÍTo ; y la 
parte que Ikvava Ñuño de Cuña, llegó a Goa en 15. deMirco:a donde ef- 
tuvo aña que aparecieron Manuel BatelIo,y Manuel de Bato con dos na- 
ves, de fcys que eñe año avian falido de Lisboa. Délas quatro;arribó ladee} 
era Capitán Pedro Vaz de Araarahla de Manocl de Mactdo pereció en un 
fiaufragio,falvandofe él con toda fu gente en el Cabo Comori ; y defendién- 
dote con gran valor, a gran copia de Moros» qoc le combatieron, afta q fue 
focorrido de Cochim. De la de Aquiles Godíño no u vo jamás nuevas. Ají i 
la de Juan Gucdcz. La de Diego Borello Pereyra llegó defpues : y defpucs 
bolviendoal Reynoconlade Mi miel Botcllofe perdieron ambos cerno- 
do que nunca fe (upo dcllos.Mirad la grandeia de las ganancias IndiCdS,que 
hazian no fíntir tan mfígnes perdidas. 

1 6 Mu Ib ta luego q vio la vacante de la Armada Portuguefa en aqu el 
mar,fe fue a ofrecer al Rey Bidurcon grandes prefentes. Por ellos, y por fu 
perfona,y porelfervicioqucleavia hecho en cita ocafion, halló en ¿2 libera- 
fiftímos favores,y no iliberales mercedes. Diólcia Capitanía de Barochc en 
aquel feno de Cambaya: y otras tierras de renta cófiderablrrcl titulo de Ru- 
ine por fer natural Griego : porque los Moros Indicos, como no fabian di- 
vidir las Provincias de Europa,!lamavan Rum a toda la Tracia, Grecia, Ef- 
clavonia, y a las Islas adj atente* al Mediterráneos y a los hombres dellas Ru- 
mi j: (iendo efte nombre propio de los naturales de aquella parte de Tracia, 
en que ft ve CoftanrinopIa,que del que tuvo de nueva Roma, dió a h Tra- 
cia el de Romanía. De fie modo fon diferentes Naciones , Ruaics, y Tur- 
cos : pqjquc e (tos traed fu origen de la Provincia Turchcítao; y aquellos de 
la Grecia, y Tracia : y como tales fe tienen por mas honrados que ios Tur- 
cos; haziendoles ventaias en columbres, y valor; y teniendo por afrenta 
q los llame Turcos. Diólctábien el Apellido, ó titulo de Chan,denotador 
de dignidad Tartara,como el de Duque en Efpaña : que entre Guzarares, y 
otros pueblos del Oricrc,fe fuele dar por citado, ó merecimiétos perfonales. 
Aíli Muítafá fe quedó llamando defde eíte punto, Rumc Chan. 

17 Antonio de Saldañi , c] avia quedado en el mar de Diu con fus 60. 
vafos, y 1$ 00. hombres,fuefe a la ciudad de Madrcfabat q difta 5 . lrgtias de 
alli, ázta la Isla de Beth: y bailándola defamparada, la quemó con refinería, 
y muerte de algunos Moros que acudieron a ella. Luego patío a la de Goga, 
di fiante de efíot ra 34. legua s,caudalofa en trato;y en iiglos pa liados, gran- 
de, y fuerte, y.populofa. Halló en fu puerto 18. paraos de Mal abares car- 
gados de drogas; los mejores de Calcen. Temieron el peligro; y ponianfe 
en cobro por uneftero ¡ peró figuidos de Antonio de Saldaña con ocho- 
cientos hombres en los vafos más ligeros ; convino faiir en tierra, y acudien* 
do trezientos ca vallo» , y ochocientos' peones en foco? 10 de los Malabares 
coa fus arcabuzes, y jugando los paraos fu artillería , traVofe un apretado 

Bb con- 
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confl ito.Con muerte de mis de a oo. defampararon el campo «nottf loa na? 
vios otros: y Tiendo luego buclro en brafas,fucedió lo mifmo a la ciudad,y a 
S. naves q eftavaoenel ¡merco. Perdimos algunos hóbres; y entre ellos Paulo 
de Sa de! Porto. El Angular del pojo fue mucha artillería de buena calidad. 
Corrieron femejantc fortuna lo» lugares de Bcliá , Ta ra por, Maij, Quelmr, 
y Agacim:y finalmente Surat, que de nuevo fe reftaurava del incendio paf* 
hilo: y algunos baxclci que eftavan en aquel rio. Dcxando affi Antonio de 
Saldaña, alfombrada toda aquella marina , recogiófe a Goa. En cite tiempo, 
por varias fortunas, vino a la mano de Ñuño de Cuña , un hermano delKey 
de Cambaya , de dos que él perfiguia remerofo d.llos. Era eftc el legitimo 
heredero Je aquella Corona, y con él efpcrava nocítro Governador coníi- 
giir par allá alguna buena ventura. D Antonio de Silveyri, que avia falido 
de Chaul con fcys navios, ie que eran Capitanes Jorge Je Lima, Martin de 
Caitro, Antonio de Lemoi , Enrique de Maccdo, y Juan Rodríguez Paez, 
llegó a la ciudad de Adcmj a donde halló que aquel Rey que poco» dias an- 
tes fe Uno tributario i los Portuguefcs , avia muerto los que en fe defte pa« 
cb quedaron en fu puerto, lie vado déla codicia dcunbaxcl dccfneriaria 
con q ie allí aportaron otros. FUI lava fe el Silvcyra fin fuerzas para caftigar 
aquellas muercef, y eíte robo- y recogiendofe a Ormuz a do Je murió, y íü- 
cediéndole Jorge de Lima en la Armada tomó con ella dos naves bien ticas 
cu el feno de Cambaya. 

1 8 Veinte y fíete navios, cargados de varias drogas,aviá quitado noe- 
ftras armadas al Key de Calecut ci to* dias. Apretado el con citas perdidas jy 
queriendo prevenir las futuras con q le amenaza. va la vigilancia del Gover» 
nado^propufole acuerdos. Fue a cito Diego Pcreyra, cavalleio por muchas 
calidades capaz para femej mtes negocios: y defeando Ñuño de Cuña facar 
en cita ocafion,coifcntimiento pira levantar una FortaletacnChale,orde- 
nólc q elfo avia de ferio que el Rey menos avia de íintirde la platica. Vino a 
cófigiurlo aíli como lo defeava. Es Chale hiera de un rio que desboca tres 
legua* de Calecut a la parte Auftral , navegable en carures afta la fierra de 
Gite Era Rey detla U ni rama , de nación Gentil ; con quien avezindava el 
de Tanor, va lía I Jo (como effj tro ) del de Calecut. Dcfeavan ambos la ami- 
fíad Portuguefa con la mira a dos frutos runo eximirfe de aquel va fíala je; 
otro crecer en riqueza con nueftra comunicación: que fin eño que fe lla- 
ma conveneneia propii no ay defeos deamiftades en la condición humana. 
Luego que Ñuño fupo del con ten ti miento para la fundación deíta fabrica, 
folió deGoa con una armada de ciento y cincuenta velas, tres mil Poro ¡ e- 
fes, y mil Lafcarines de la tierra. Fue ral el ardor con que fe dieron a la obra 
(afta las manos dé los ca valleros entonces no tan delicadas ) que en veinte 
y feysdias fe pufo en eftadopara qualquicr defenfion a qualquier peligro; 
tiendo la muralla de doze palmus de ancho , con baluartes, corres , I pie- 
fia, 
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faifas para el Capitán, y almazcnes : y con eííj tac mm de las bien acaba- 
das Fortalezas de aquellas pattes.Quedóla capitaneando Diego Perey ra,<j 
avia foiicitado fu labor, con i jo. hambres : y en el mar para guarda fuya, 
Manuel deSoufa coi 2 j.navios.Eifteyde Calccut.arrepenridoyj dtlcon- 
íentimiento que dio para tila fabrica(pudo la prifía della hazerla fofpecho* 
Ta] apretó mucho con dura guerra a los Reyes de Cha!e,dc CaraaHnlij,y de 
Tanorjtentani.ilos también con algunas comodidades para que fe defeom- 
puficíTcn conlojPorcuguefcs. Perú on vano; porque eftuvicron contantes 
en fufrir fu rigor,y en defeftiuur fus partidos. 

1 9 Fenecía el mes de Febrero , quando Manuel de Vafcoftseloj falió f ¿ ~ 3 ; 
aiia el mar Roxo.con dos g¿leotas,y algunos vergátines:de q erá Capitanes 
conocidos Enrique Mcndcxdc Va feo n celos, Fernando Lorenzo de Lima, 
Criitoval Rangei,Thom¿ Bayam,Dicgo Vaz,y Triftá de Orta. Aportó en 
Xael adonde con alguna reíi¿lecia,y perdida de un hóbre,tomó aJgun -¡s ba-' 

• xcles Turqnefcos cargados de hazicJas;rlflgulaf entre cilosuna V3Íercia na- • 
ve,conocida con el u obre de Cufcurca,quc fue llevada a Mazcate.ElRcy de 
XacI temerofo de algún grabe daño.redimiófe con famiflf orics,y cortcfías,y 
prcientcs.llecogido Manuel di Vafcócclos, apareció cábié p >r allí Antonio 
deSaldañ3,q no pudo falirdeGoa misprcfto,con lo.navtos capitaneados 
de Antonio de Fonfcca,D.Fernádo Deca.D.iloq u* Telo de M'--ncfcs,En- 
rique de Mi cedo, Antonio Cardofo, Gómalo Vaz Coutiño,Anto iio,yGií- 
par de Lemasjuá Gorrea,yFrácifco Medcz.ElRey de Xacl,vicdo q el Sal- 
daña no a^ia acetado dél lascorteíhsq elVafconcclof,cornencóa cobrarfe, 
haziendo falir de la ciudad la haziéJa,las mugeres,y los niños, q defde las na- 
ves era viftos ir atravesando las mó ta ñas en tropas de camellos. Pe ró el tié- 
po obligó a que Antonio de Saldaña dexafle aquellos marc<:y aíTi quedó el 

. Rey deviendo más a ellos que a ¿1. 

| ao Paffó a Mucarx'.Luego tomóla cofta deDiu,tá llegado a las playas 
\ dePatc,y Patane, q podía ir contando las piedras de fus montes. En la puta 
de Diu,lc faiieron licte,ó ocho naves , de q tomó f >las tresjhazicndo perder 
1 las otras en la arena La mifma fuerte tocó a un galeón de Rumes, q fe halla- 
' va en aquel puerco, y quilo huir. En el le íüccdió un tcmpDral q le derramó 
los más délos vergantines. Ya padecí a hambre. y fed,qoando fobre Íh galed, 
y el de O.Fernando Oeca.y el de D.Roque,l)evados del mar azia la barra, 
vinieron bolando 07. navios (de los q allí ella vi prontos para cite efeto en 
abriendofcocafion)dcf;argando ¡numerables balas. Quebró unaunbracti 
a Juan Telez,- y otra mató dos cfclavos en el galeón de Manuel de Vafcon- 
celos,q defde M«zcateavia venido con Antonio de Saldaña. No hizieró ci- 
te daño fín recivir otro mayor. Defpachó dos catures,q fucilen a explorar lo 
q paííava en la ciudad de Paté/obre que defea va obrar alqo ; y ellos encon- 
trando una riqui (Tuna nave que paffa va a Dio, defpues de una hora deva- 
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i tente conticndaVtHKrtw, y heridas.ia rindieron. Solamente en moneda de 
proeraia más de 6o. mil zequies Venecianos.Navcgando paraGoacó prc- 
¿as que valieron can* aoo. rail ducados, encontró antes de llegar a Chaul, a 
Qiego de Silvcyra, a quien entrego loi navios que el Goyernador le étdc- 
nava.Ag ^allegó de Portugal la' ilota, que avia partido al principio defte 
año,dt vidida en dos Capitanías mayores.De la una t tra¿ala D.Eftcvá de Ga- 
ma -,y de la otra fu hermano D, PaulorCapitancs del primero Vicente Gil;y 
del fegú Jo Antonio Carvallo. Deftribuir entre dós,y hermanos una délas 
limitadas flotas que pallaron entonces a la lndia,fi no fue quererlos igualar 
par no tener bien iguales los céleos no íe que pudo fcr.Llegaron ellas qua* 
tro naves dcípues de aver padecido grabes trab. / >s ; y bul vio con ellas al 
Re yno Antonio de Saldaña. 

% i Diego de Silveyrt con fus navios ,y los que le entregó Antonio de 
Saldaña, aparecióle a la ciudad de Patara [diñante i a. leguas dé Diu ] bien 
fuerte, y bic municiona Ja, Pe ió todo,defpues de tetrbJe re(iftcncia,y muer- 
te de fu Capitán, fuercnd¡do,faqueado,y butiro en llarrasy'con 4c.navc<q 
avia en el puerto. Puntualmente fufrió el mifmo dañóla de Paré fu vez: na. 
AfliiadeMangalorjmcnosenlagcntc, porqirenoofóeípcrar la furia con 
que iva diicurriendo nueítra Armada. Ya tito era una conocida corriente de 
la Fortuna en Diego de Sil ve ) ra : porque antes deftas Vitorias, las alearlo 
feme jantes entre efteaño, y el paflado,dt las ciudades de Bandorá,y de Ta- 
na, y de las pobla- iones ri timas afta Suratjcun que iva pareciendo un fue- 
go que fin reparo lo lamia todo. Affi en la otra coila de Diu Ies lugares de 
Caftelerc,Talajá, y Madrcfabat, de que avia refutado la entrada que hizo 
en Goa,con más de qoatro mi! ele la vos ,y dc/pojos i numerables , dotando 
muerta mucha gente, y un ¿Hombro gencr.l en todo lo que fe huyó a la cf- 
p«da, y al incendio. 

2 a Todos cftos actos animavan a Ñuño de Cuña para apartar a Diu, y 
al Soltan Badur dcCambayajdcmodoq a fu pefar le coním tic fie poner una 
1533. Fortaleza en aquella ciudad, ya que no la pudo ganarcon la poderofi arma- 
da q pufo fobre ella. Y porque la de Bacaim,i va creciendo de manera q po- 
dría fruftrar eftos inteatos,rcfolvióieen deftruirla.PaíTó alia có una Armada 
de más de 1 5 o. velas .con tres mil Portuguefcs ; y dos mil Canaries j de (] los 
Capitanes que fe halla en memoria ion, Manuel de Albuqucrque,D. Pedro 
de Menefes, Martin A ionio de Melojufarre, Pedro deFaria,Nuño Barreto 
Triftan de A taidc,Francifco,y Vafeo de Cima, Manuel, y Franeifcodc Vaf- 
concclos, Fernando, y Jorge de Lima, D. Fernando Dcca, D.Paulo de Ga- 
ma, Antonio de Lemos, Vafeo Pérez de Sampayo, Enrique de Maccdo, 
Aoronio.Cardofo, Garcia,y Francifcode Sá, Antón i o, y Francifco de Silva, 
Ruy Vaz Pereyra, Antonio de Sá Rume, Ñuño Pcreyra de La cerda, Triftá 
Homcmjorgc Cabral,Martin de Freytas, D. Roque Telo, Manuel de Mi- 
randa, 
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ra da,Manne! Rodríguez Courmo.Críftoval dcCaftr o,Lui$ C ouriño, Payo 
Rodriguci de Araujj , Lope Pinto , Pedro Botel lo Jorge, y Francifco de 
Soifa,AntoniodeCufia,PcdrudcMefquita, Afonío Figucyra , Antonio 
Ribeyro,Franctfco de Coíh,Gdfpar Luis,«irtülomc Vaz, y Juan Fernan- 
dez. Melique Tocam,cl feñor de Dio, ó un hermano luyo del tnifmo nóm- 
brele hJ Uva fortificando la ciudad ¿y fabiendo del poder qnc la venia buf- 
candoiguamecióU connaásde 1 a.milhombrcs.Nuñ jpara afl\lcarla ; dcftri- 
buyo lu gente ea trci efquadrones.Llcvav*n el primen Diego de Silvcyra, 
jManucl de A buquerque; y Martin Afonfo d* Meló: el Cegando D. Paulo 
de Gama ; D.FcrnandoD 9a, Vafeo Per- zde$*mpayo, Antonio Cardólo, 
Enrique de M acedo, v Antonio de Lemoi: ia retaguarda el Governadoreó 
losdói tercios déla gente.Lidefembarcacionfue ueligrof^porqurcaia fo- 
breclla infinidad de b las.Dcfcmbarcados, hallaron adelante tanta gcnrr,y 
maquinas de fuego , q fe tuvo por temerario ofreceilis d pecbotpcró ofre- 
cido intrépidamente, de llftíeron de f 1 tefon los enemigo?, y faetón bufean- 
do la FortJczi uno;,ydefdee!hUs montañas otros, con fu capitán hoy en- 
do.ydcxindo mutrtot cafíóoo. fin que perdi cífraos más de ocho, ómie- 
ve;dc quefueron conocidos Diego de Me o, y B >i toíome Drago. G marón- 
fc aquí más d?4oo.pic^ai de artilícrta,y copiólas municiones.Luego fue ta- 
lada roda la camuaaa,y la Fortaleza puerta por tierra. Configui Ja eíh gran 
Vitoria, defpachó el Governador a Manuel de Albuq cerque* con iq. catu- 
res,y 3 00. hotnbres,de que eran capitanea déla primera clafle D.t'edrodc 
Menefes,y Mmucl de Vafconcelo*. Era el intento derribar ta Fortaleza de 
Damam ; y no podiendo configuirlo, fae quemando qu antas poblaciones 
halló defde Ba^aim a Taraponhaziendo tributarias UsTanad iriis déla fila 
de Salfete de l *ná,de Bandora,dc Mai j,y.dc Bombaim.Recogiófc* Chaul 
con muchos baxelcs,y hazienda q tomó en hs b ¿cas de aquellos rios. Die- 
go de Silveyra,quc también aviaJialidídeB ic úm con 4.gaIeoncs,y quinze 
vcrgantines,de que eran primeros €apfcanes[ no de todos ay fi mp*c me- 
moria, ni quando la u viera le pueden todos nombrar Cu more ) Vafeo Pérez 
de Sampay o, Antonio Cardofo , Antonio de Lcmos,Fran. ifeo de Soofa, y 
Fernando de Caftro, navegando azia el Efttecho d timar Roxo , tomó en 
Guardafu una valiente nave defpucs de mucha refiftencia. Vtíco Pérez azia 
Zocoíorá aíli rindió otra de Rumcs, aun más poderofa, matando la mayor 
parte delloi.y en el CaboFartaque otra. En el puerto de Adem qiemó def- 
pues dós Diego de Silveyraj y tuvo una acción benemérita de un magnani» 
mo pecho:fueeAa. Aparecióle aquí una riquiíTima nave dejudá; y temien- 
do el peligro.amaynó fubitoty fubíto falió fuCapitan averfe con éí,y lepre- 
fentó una carta de cierto Portugués cautivo en aquella ciadad,quc el Moro 
creía era fdvoconduto fee;unfli no para (i,poraverfeleella dado con tal fu- 
pucíio. Abrióla el iluftre Silveyra, y halló en ella cíhs palabras. Tofuplta 4 
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kt Sfñores Cifitm* dtH^ey ^Tortugul que encmtrdren tflán&e jltttmtnpr* 
áfmeséitun »tot*muymM. VierKio.el;Capitan,quceítc bárbaro traía fu pe- 
ligro a ti >ndc penfava traer fu.rcmedio, diflrmuló; y no dandoleacn- 
rcmla qttan.pjKo en fu favor venia la carta , le perdonó : queriendo 
menos la gran jiquera de fu nave , que darle a entender ninguna infi- 
delidad de la -gente Portugucfa. Recogióle a Goa en los últimos de Setiem- 
bre;. 

13 Tiempo en que llegaron ala India dos A imadas de Portugal: una 
de qm tro naves, deque era Capitán mayor Don Gonzalo Coutiño, y los 
otro^Nuño Hurtado de Mcndoca, Diego Brandamdc Porto, y Simón de 
Vega: otra de' trcs.de que era el mayor Don Juan Pe rey ra ; y los otros Lo- 
renco-de fayva 9 cjuc otras memorias llaman Vafeo, ó Franciíco de Pavía : y 
Don Francifco de Noroña que fe perdió. Con eíh* flotas fue nueva 
orden , para que los Capitanes de las Fortalezas juraüen fus omenajes 
en la* manos del Governador, como en las Reales , de que fe infiere 
que afta entonces eran los Capitanes efentos de lo* Govcrnadores : cO* 
U nf> poco adverfa al buen gobierno , mas que feria bien dulce a la ja- 
¿tancia & la cavallcria Portigucfa fiemprc enemiga de reconocer orra 
fuperioridad que la del P<inc»pe, que cada uno quiere repreíentar, y qué 
nadie le reprclcnte. Ñuño de Cuña perpetuamente flutuava en pería- 
micntos de expugnar a D u; qbando Melique Tocam , leñor defta ciu- 
dad, lepidio que le embiafle perfooa capaz , para difcurrir con ella en tin 
grave negocio del lérvicio del Rey de Portugal. Del fuyo ahdava el bien 
temerofo. Pareció que por afíegur arfe, tendría imaginación de entregarnos 
efta Placa. Afll era: pero yendoa efto VafcodeCoña^avallero de fcío, y 
obrando lo que dio de fi el tiempo, y la materia, bol vio fin rcfolution, mas 
no fin grandes cfpera<c-as. 

24 Al imimo tiempo, inftava Triftan de Gá en Cambaya con el 
Rey por foconfentimiento para la Fortaleza en Diu. Salió de fu inftan- 
cia i que eIKey fe quena ver con Ñuño de Cuña; y fu intento era an- 
tes matarle que contintir la fabrica. PaíTó allá con una ñota de cien va* 
(os, cnqueivan dos mil Portogucfes, luzidifTimot todos, con la ocaílon 
deftas viitas. De l» principales velas eran Capitanes Diego de Silvey- 
ca, Antonio de Lemos, Manuel de Macedo, Don Eftevan de Gama, 
Antonio de Sá el Rume , Diego Alvarez Telcz , Don Gaftam Cou- 
tiño, M^nnel de Albuquerque , Vafeo Pérez de Sampayo, Don IV- 
d-ode Men*íei, Manuel de Vafconeelos, Fernando de Lima, D. Fernan- 
do Deca, Amonio de Srbjca y Menefes,y Vafeo de Cuña.Quandoel Govcr- 
sv*'iar llegó a Diu, ya el Rey avia llegadc: y entretuvo las villas con pedirle, 
U tmbiajjejdguflts de fus principales Capitanes, porque defeéV* muefo Vtr algunos. 
f ueron ellos ton 1 u zidi (Tiauas galasj y ceci viólos cl-có gran agafajo. Abrió 1 e 
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UfiUtioidemodo, q *t Manuel de Maccdofüno dcllos)ofó di zirle(r>o ol- 
vidado de los te? minos reveren tes ) fue fe admkava él>y toda buen* razón, da 
eom> averia pitar lé Captaña de aquella dudada M etique Tocamfu vafallo, f 
fobrefervirle bien, era hijo de otro q con tanto valor le avia fer<vido,por darla ¿ 
Mufiaf aclamado agora RumeCban y en auielo primero q fe dexava ver era la trai- 
cion conque fe bohió contra el lurco,fu natural Principe: y que fiel lo negaffe y l+ 
llamava defde alli y nofolo aftngular defafio fino que truxeffe conjigo otro.dlh va 
el Rumc Chan¡(eftava prefente) y dezia é ,que por defprecio} aviédole elRer 
mirado con ira porque calla va. Reiteró el Macedo lo dicho, defpues de co- 
nocerle:ycl Turco ya neceflícada eligió por campaña el mar, enunafuft» 
cada uno. Salió en la Tuya el Pot Mguesa efp( rarle.y el, atendiendo más a fu 
faludqueaotros primores, no faliójdexand >ía!¡r del puefto al Macedo có 
coda la honra deíle defafio. Vcys lo, üig ici en que de ordinario obran mu- 
cho los Principcs?Las viftaa no le lograron, por el modo con que la» propo- 
nía elRey.Nuño, tomando otra fenda, unioíccon ünaum Patxiath Rey de 
las Mogores, en quien el Baour fe fijva mncho:cfpcran^§ que le ayudaron 
a defviarfedcl Govcrnador, no obrando menos el miedo de Rumc Cnan 
cneftedc4vio. Bolvióa GoaNuño de Cuña; y antes, y defpues de llegado, 
dcfpachó diferentes Capitanes para partes diferentes:como Antonio de Sil- 
va y Menefcs para Bengala, «>n nueve baxelcs ¿ a Vafeo Pérez de Sam- 
payo con dezifeys para el Eftrecho j y también para allá con cinco galeo- 
ne» a Diego de Sil*ryra;a Don Eftcvande Gama para Malaca ;y los dot 
de en medio hizieron algunas prefas de la calidad de otras tantas vezes re- ! 
üridaF. v^t 
3 c, Entonces Cúñale Marcar, Coffario atrevida, y valrrofr-J corría el 
mar de Calecut con ocho fuftas bien armadas. En el Cabo Comorij halló 
de noche un verganti n con 1 8. Portuguefes, y tres artilleros en tan profun- 
do fueño,que primero les ataron las manos que deípertaílcn Defpiertos,hi- 
zo machucar la* cahe^asalos 1 8. dezia él ) deque Je atreviere a dor- 
mir tanto fabiendo que andava por alti. J Wial ira. Paflo a Ne^i patamadóde 
íe hallavan quarenta que pretendieron dcfenderfc:mas fin fruto; po»quet! 
Digar, ó Governador,que ellos creían tener propicio,fecrct imentc fe acor- 
dó con Cúñale para robarloa. Goje Marcar, aunque pariente del Cúñale* 
defeando eximirlos de aquel ríefgo , configuiólo con la induftria dehazer 
fecteramente fofpcchofo el Cúñale al Digar, y efte a aquel , hablandolosa 
parre-, como que foficitava ti bien de cada uno. Todavía Cuñóle temó al- 
gunos naviosPortagncfes en aquel rio: y de uno hizo jugar ala ballcfta8. 
defpues de a ver atado a un palo cada tino. Eftos parece , fueron muertos^ 
porqueno dormian;cx>nw porque dormían eífotros:que at Tirano el defeuu 
do es cr inien: y el v*Ior odio,y la n uu raleza , deforde n. Sa li ó de Cochim An- 
tonio de Si? Vi y Menefcs con aoo. tf cabazeros en 1 5 , fuftas , y catures. En* 
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tendiólo el Ca<5a!c t y entrcnYmedrofo en Cañanuri, cnfenada deftacoft», 
fo:ttra¿ailj:cbien:bitn!a avia mencfterperó fin provecho lo hizo; port) 
Antonio Icdeíiruyó de manera ,qac efeapandofe en traje de pobre , fue 
pjflándomiúíablcíBentc,aru llegar a Calecut, dexandule en la marro Ut 
inflas, y !a artilUria,con que entró en el puerro de Cocbi», vicoriofo deftc 
íbbcrbio bárbaro. 

16 EIRcy de Raxet negava la obediencia de vid» A deOrmoz. A Ta 
inftancia c.ubió AntoniodcSilvcyra,Cipitandc aquella Fuerza Fiancif- 
co de G jvca,para reduzirle, ó ortigarle. Llevava rfozicntos hombres en 8. 
navios: de loitrei pfimeros eran Capitanes Juan Ribeyro,Ruy Gomtz,y 
N iao Vaz. Reeiviól as el de Raxct con invención (arma prontiffima,y no 
iicil eitrc eftai Naciones ) enderezada a matarlos. No fe le logró por el mo- 
do can que fe u vo con el Govea .teniendo avilo del animo dañado de aquel 
Marola ¿coi fu alfanje degolló luego el min'ftro que aviaembiadoa ci- 
te negocio: y a pefar de fui aftucia? quedó rendido. Pa flava el Capitán a ha- 
*«r aguada enunai*l:ta vezina, a donde enfranjo una arma Ja deftefley, 
toaaó nn i fu ta en q ¡e venia un fobrino fuyo (con que bolvió a Kaxet) par 
cuyo retíate dio cIRcy loscautivos que tenia, y la obediencia al deOr- 
BIüZj y corroboró las pazca hechas por el mimltro a quien degolló per 
iveilas hecho: y ultitaamcnrc cmbJvió con ella* difeulpas de lo pal- 

H 37 ElRcy Don Juanfiñaváconlotprogreüosdela India. Avian fiibi* 
' doel fuceiT» dé Ñuño de Cuña fokre Diu , y que enemigos comunes fe er> 
fayavan para rebol ver la India,no parava en focor rerla. Ettc año en Mayo 
llegaron «lia doze velas,quc avian partido el N oviembre proxi no. Lleva- 
van csíl y quinientos hombres de armar. Su Capitán mayor D^n Pcdrodc 
Caítelobranco, y los otros Andrés de CaítrOjNisolaoJufarte, Antonio Lo- 
bo.Bilrafar González, Leonel deLima ,Etor,y Juan de Soufa, Francifco 
s?creyra^Gon$alo Feroandez,y Francifco Gongalcz Leme. Al íindefteaíío 
llegó también la flota,que avia falido al principio del. Ella fe componía de 
5 .na vesrfa Capiti mayor Mar tinAfanfo d« Soufa ,-y los q na tro Simón Gue- 
dez, Diego López de Soufa, Antonio de Brito , Trillan Gómez de Gram.' 
Llevava Martin Afoníb la Capitanía mayor del mar índico. Entrrgófela 
luego el G avernador,crabiandoIe fobre Damam con ello* Capitanes Ma- 
nuel de SjufadrSepul veda,Mirtin Conrea , Francifco de Soufa de Tavo- 
ra,Don Diego de Atmeyda, Francifco de Soufa,y Juan de Soufa Lobo. En 
C hau 1 le entregó Diego de Silvéyra fu arnaada:y la íuya Vafeo Pérez de Sá* 
payo. Vi a fe agora Martin Af mió con quinientos hombres en quarenra ve- 
las bien armadas. Llegó a Damam ¿y hallóle dcílruido por el propioCapicá, 
que entrado en la Fortaleza con quinientos Turcos , y Rcsbutos [ muchos 
aroabuzeroi] pensó defen ¿críe. Vanamente peníado aporque Martin A ion- 
io 
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fp la* rodeó ana mañana , y varr icndo luego con ta arcabuzeria la contraria,/ 
otra gpte que apa recia en la mu ralla, intento efcalarla. Subió el primero, 
F rancifco de Cuña; ca vallero de fíngular valor en los mayores peligros : pe- 
ro roca la créala, y trayendo delate quitos por ella i vi eras el, recibieron gra 
dañosa ti épo q loi enemigos ,y a rcmerofoj, abrian por otro lado una puerta 
para ponerle en fuga. Siéntelo nueftra gente, y bulando les impide la falida. 
Entra el primero Diego Alvarez Telcz por un poftigoucas él muchor.y ha- 
llan un terrero colmado de barbaros con 50. de a «avallo. Pcleófe con va- 
lor, y muertos cafí todos,! a Fortaleza fue igualada con el campo. ElRey de 
Cambaya con eñe hecho temió mayores perdidas; y por evitarlas pidió pa- 
les a Ñuño de Cuña que fe las conccdiójy fueron juradas.folenementejcon 
cftas condiciones. Que dar ¡4 al t^ey dePotngal pura fiito/re, fiffctp.,*** fié 
tierra* firmes % y elmtr^y jurifdkm entera. Qte todcsljA ti*\>ei de aqud Q(e}no jttt 
>taVeg*J?en por ti mvr ^oxo, faldrun de 7> a^aim ,y alU buheutn a pagar los dve- 
chos. Que todas las otras q mVegajfen para aratpértes no lo bar un fin aceta* T»r- 
tuguefa. Que en ningún puerto de losfuycs febirian n«>i»s degutfa. Que no f.vo- 
tecer'u mas a los T^umes.Có otras q hazian aígo en favor d*fte Rey,por en^ul- 
$arle cíhs ti afperas,q defpucs fe mpderaró en algo, quáuo él cócedió el le- 
vantarfe la Fortaleza en Diu. Agora que nos hallamos con el pie ya firme 
en cita Provincia, bie n podremos informar de fu ímó,de fu gentc,dc fus co- 
fas, con la brevedad que profcllam os,y más quandoya fon tantas lat noticias 
de fus Regiones. 

CAPITVLO V. 

- 

* * ' r 

VÁpo(i¿niendo el Gobierno de Ñuño deCkna en el propio 

Virrey nado de Don fuan el III. 

L Reyno Cuzarate (a que comunmente dan el nombre de 
Cambaya, tomándolo de la ciudad deCambaiet Metrópo- 
li de fus lugares marítimos] "ene fu principio en ia punta 
de Jaque te, y lu fin en el rio Nagotona ; con que viene a có- 
finarla tierra de Chaul , tocante al Nizamaluco. Haze el 
mar por efta tiejrra un feno,que también fe llama de Cambaya, por la tnifma 
razón que el Reyno. tetando la agua creciendo , entra por efte feno , ó va- . 
iiandofale del, es con tanta velocidad, que excede elcurfo dclginetcmái 
arrebatado : y fi entonces coge algún baxel le forbe irreparablemente. Pan , 
evitar el peligro en las perfonas , y la perdida en la hazienda , aparece fiem» . 
pre en fitiorelevado,un hombre, que al ver defde lexos venir furiofa aque- 
lla montaña de agua,inforo» con una bozina al pueblo,para que fe retire, y 
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guarde. Mas de dofcieMas leguas de diítanciaay dcfde el uno al otroeftre^ 
nio:dez<mos et rioNagocana,y la puma de JaquetcCon ella avecindan los 
pueblos Rcsbuto*,habitadorcs de unas prolongadas ferranías, que empega- 
do alli,"orrcn alud Re y no de Mandou, azia el Norte,* dónde viene a con- 
finar el de Cambaya \ y azia Nordcftc,adondc tábien confína con el de Chi- 
tor,comoal Ocltccon el de Palé; ocupando Coda la cofta de aquel li enfe, 
nada con mucha* ciudades,y otras poblaciones. Riegun eíta cierra dos ñora»' 
bles rios,TaptÍ4\y Ta petiji fi 1 muchos ( iteros que golpeándola , la van di- 
vidiendo en islccas.Es fertiliíiinia de tod 1 fuerce de ganados, y orros mante- 
nimientos.Todo caí?, fon campañas de ta! l!atiura,Cjue fe canina por ella en 
carros al mododeIralia,y Flandciry más Iigcros,y4usves, aunque no los ti- 
ré cava Hos .corno acá.finóbueya menores aJg o que los de Efpana.Los mo- 
radores fon de quatro generos.unos Bancancs Bagühjparijí, que fe fuftenran 
a nuestro ot?do:otrosdefolo efife primer nombre, que no comen cofa que 
tuvicíft vida. Sus facerdotes llamados Vertías ,cubrenfc con un paño blan- 
co, que lololes dcfnoda el tiempo con dexarle antes molido que defpcda- 
$ sdo. Viven de limofna-,y (como los hijos delirad en el defiero ) no puede 
guardar algo de undia para el otro. La eíperanca mayor de fu faIvació,-o-' 
nrn en no mata r cofa alguna : no tienen luz de nochc,por evitar el no morir- 
fe en ella alguna maripofa: traen una efeoba con que van varricndola tierra* 
qne an de pifar, polque no fuceda la muerte de algún gufano con los pies." 
Los otros dós géneros , fon los Resbutos, Gentiles, quccxcrciran las afinas' 
con valorea viendo fido antes los dominadores defteReyno. Reconocen un 
folo Dioa,y tres Pcrfonas j y verterán a la Sacrofanta Virgen. Entendieron 
(parece)fus atendientes e$a d :trina dcfde que los Apodóles la pub'icaroH 
por el Mundo. Los Moros,Lutcas (cito es naturales ) que acetaron la íl ra 
Mahometana, y los que vinieron a conquiftar la cierra. La gente popu- 
lar futifífljtna en las anes mecánicas .* notable, y copiofamente en telas Je 
oro, y fe Ja: y en fabricas üc.m ir fil, de madreperla, de tortuga, dccriftal, de 
£vano,y de otras materias varias, y agradables. Su Religión es obfervar c! 
preeeto de Pitagoras,no matando cofa viva;antes van ridimiendo toda fuer- 
te de animales del poder dequie los caca,para librarlos dclamucrtej'y bol- 
verlos a fu libcrradjícnquc fean de los venenofos . Tienen pcrfonas có bue- 
nos gajes para correr el cipo, y las poblaciones en bufea de los animales en- 
fermoj,que curan con gran cuydado en hofpitales inftituidos folamente pa- 
ra eftc efeco.Con tanta caridad beftial no conocen alguna humana , porque 
no darán la mano a la perfona que más neceíficada encontraren en la pobla- 
ción, y en la campaña. Si no es que enfeñan quinto menores enemigos tie- 
ne el hombre en las fieras que en los propios hombres. 

a Era ti año de la cuenta de Mahoma 700. [ fegun las hiftorias Ara- 
bes; y deCrifto 1 29 a. quando fe halla va pacifico cncftcRcyno el Gentil 
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Galicarná,que la alteró, por querer quitar a un hermano luyo del Reyno de 
Champanel,que fu padre leaviadexado,def(nembrandólo para eífo de la 
Corona. Tenia Galacarná dos Capicanei hermanos en ia Trotera de fui ene- 
migos ;y Madaña [uno del los] una de las más hermófas mugeres de aquel fi- 
gloenaquelh cierra. Era del linaje Padaminij, deque afirman q ie además 
de la perfecion de los miembros, tienen por toda la carne un olor afli exce- 
lente, y penetrante, que del participan loi vellidos que traen, comunicáó'o- 
lea los circundantes. Ks un gran motivo eftc de fer aquellas mugeres más eí- 
timadasque todas hs otras, aunque íean ma's bcHai.Conrazon:porquc en- 
contraría muger que bien huela, es fin duda un gran prodigio. Dizen tilos, 
con laítima, que ya deltas, a penas fe halla una cnefte Reyno:p:ró que mu* 
chas en el otro de Orixi. Sin a penas, noay ruinas fin muger, aun de las que 
huelen mal. Quale* las podía cau lar una que olía bien? El Rey todo enamo- 
rado delta de Madaná, que le eftava firviendo, felicitóla tiernamente. Ella , 
qnecra caita fyafa verdad eñe devió fer el buen olor delta m -cij •araque 
lo enriendan las que al leer cita noticia defearen fer oIorofas)aviíó a fu mari- 
do¿y el a fu hermano; y mancomunados con elRey del Deii] Xiath Njfara- 
dim, a quien perla -dieron con la codicia de nuevo Rcyno(aperito que rara 
vez fe vio defech ido ) vinieron devalando el Reyno de Cambaya , afta que 
en una batalla murió Galacarná. Nofadarim vitoriofo, entregó lo conquiíta- 
do a Habexiath Capitán benemérito fuyo, con mano para conquiítar lo re- 
fume. Mejoró de poder , y tierras a los dos hermanos que le cruxeron a ci- 
ta conquiíta, y rccogióíéa fu Rey no* dexádo a vainillados los Reyes de Mí - 
dou,y de Chitor ¡que cemerofos déla ruina de Cambaya , le 1 'dieron al ca- 
mino con dones ; m ayor el de perpetuo tributo. La muerte, que poco ade- 
lante dio a Nofadarim un fobritioiuyo, fucocafion de guerras civiles: y co- 
mo ellas fon el precipicio de los Imperios, fueron vi icos leva oca r fe con reta- 
cos deí te algunos Capitanes^ Governadores; Hamandofe Reyes } como lo 
hizo Abedxiatb;a que facedicroo Moros. Deila manera. 

3 Elaño 1330. Hamet Moro Tarta/o, que vi via en la ciudad de Cam- 
baya, con favor de Arabes, Per fas, Griegos,y Rurr>c«,ó Turcos, fe levantó 
con gran parte defte Kcy no, que entonces poíTeia Defínate Rao. En loque 
avia alcancado con tiranía, fe mantuvo conprudsnch,y buenas artes: fi-i gu- 
iares la julticia, liberalidad, q corta codicia ¿con que fe hazia amado:eRando 
con ellas, como Imán, atrayendo a fu Reyno todas las riquezas de los otros. 
Suceflbriuyo, con vanas fortunas mil i tares, fue Ale Chan.Eíietuvoquaré- 
ta hijos: tres dellos fueron Reyes. El primero Pcrtixiath, que le fucedió : el 
fegundo Azeidc Chan , que por fu muger heredó el Rtyno de Mandou :el 
tercero AleChan,que también por la Tuya fucedió en el de A gimar, confi- 
nante con Chitor: que íi bien era pequeño,toda he recia no efperada es grá- 
dc.Peruxudi imitó a lu padre en la induftria de confervarfe ; y por durable 
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monumento de uní vi toña aleudada de ciercoa juncos Chinos (aunque con 
perdí Ja de luzida gcot«3 fundó la ciudad de Diu. Sucedióle fo hijo Soltan 
Mahamud,que rcynava quádo Don Vafeo de Gama defeubrió la fenda ma- 
rítima de la India > haziendp con las armas mucho mayor fu Corona,qucdc- 
xó a fu hijo Modaf ar,no menos merecedor delia por fus acciones , que por 
fu nacimiento. No fue a ííi Scandcr Cham, hijo defte, que fuccdicndolc dio 
ocafion a que los propios fu yos le matalTcn,y pufit fien en fu lugar a Mamud 
Cham fu hermano más moco. Pero el fegundo Latifa Cham, a quien tosa- 
va de derecho la Corona , vino a tomarla , precediendo guerra; y túvola po- 
co; porque, al h vi, la paflo la Fortuna al tercero. Llama vale Badur 
China. 

4 Modafar, queriendo fatisfazer a aquel gran Melique Ai, feñor de 
Dm,que murió el año 15 ao.fus méritos con amparar o fus tres hijos,dividió 
por ellos lo que el cenia. Melique Saca (el mayor)llev ó las ciudades de Diu, 
y Jjq ietc:M«lique Liazfcl fcgundo)la de Bacaicmy la de Madref¿bat que- 
dó a Melique Tocam. Eílo nofolamente fue favor: con venencia Real fue: 
porque (iendo grandemente odiofoa los Principes un poder grande en fus 
propias cicrras,de creer es que atendió a minorar aquel potcntado,acordin- 
dofe de que cóél fe hilo Melique A* tal vez temer en fu vida. Efcidalizó ia 
deftribuicion deftas tierras a los hijos del propio Rey que las defeavan. Era 
ftngular Badur en ciTecfcandalo,porque lo era en efte defeo. El le hizo ma- 
tar a fu pa ire con ven enojara excmplo de los que patentemente mueílran 
más amor a un hijo que a otro porque a efte aborrecía él con tanto eftremo, 
como fu madre le amava. Executada la muerte, defterrófc a íi propio, te- 
merofo del caítigo,y fin fruto del crimen. Tanto yerra quien comete el cri- 
mef fin la feguridad del rYuto.FiieiTe a amparar dclRcy deChitor;mas avie- 
do cometido una muerte delante delRey en on faraocon que le feftejava; y 
{altándole por medio delaRcynaCrementij, pauoa Dclij; 

e, A don le fe hizo Calandar , ó Religioío, por huir la pena de fus mal- 
dades: que es muy propio de un facinoroío tomar el habito de la virtud por 
anteparo de los a&os de fu infamia,haziendofe ver por ctlofiss, ó vidrieras, 
para parecer lo que no es. Andan cftos Calendares cargados de cadenas de 
hierro; y no conocen algún regalo en el comer. Fuera deftas acciones viii- 
b!c«,fon fecretos inventores, y miniftros de toda maldad,y torpeza. No en- 
tran en poblados : mas traen un cuerno que tocan fuera de 11 os, para que les 
acudan con limofna.Suelen andar juntos afta dos mil. Badur era uno dedos. 
Llcgandolcal oido la divifion referida enquefluruava el RcynodeCam- 
baya,fue bolando,con fus cadena colgadas,y ceñida», a bufear el Cetro en- 
tre aquella agua erobuelta :por teftimonio de que ordinariamente bafcaJas 
Religiones, y las ermitas, quien fe halla fin Cetros , y fin Palacios; y de que 
oo ay faufto a buen Unce que no eche a rodar la hipocrefia. hGi penitente 
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entró cm Camba y a, y a di fue aclamado Rey con I a aura de la géte có vertida 
-a fu íávor con fu Religión, ó có las ioíignias detla.Tal es la virtud,q afta fin- 
gida fe honra, y es uní para có el mundo. Su hermano Deftar Cham,viédolo 
a líonibrado todo, péfó nica tai fe del peligro có Befarle la mano - y él(efcu- 
chad como dá pi incipio a fu Reyno el q movió a piedad con fu penitécial ) 
Je cortó luego la cabera, a titulo de traidor, tiendo folo de robarle : porq la 
codicia es gran inventora de razones para honeíhr lo q obra,mas no loes de 
velos para encubrirle Luego a dós caudalofos mercaderes hermanos, dió 
las ciudades de Reyner,y Surat ; para asegurarlos, y aflegurarfc.que el codi- 
ciofo temiendo íiempre daralgo, folamentedá quando cerne. Sucedióle a 
efto el vencer en batalla a fu hermano Latifa Chao. Hizo dcflbliar vivo a 
Madrcmaluco , que con la codicia de eftirar el tiempo de la adminiftracion 
que tenia de aquel Reyno le avia dado al hermano más mogo Mamud. De- 
golló cambien a cftc por fu mano^y luego a los dós porq le afearó el hecho. 

6 En el Tirano, una Tingre llama la otra. Efte fe dcfpufo a derramar la 
de muchos, defpues de aver derramado la de eífotros. Quilo empegar por 
Mcliquc Saca, Señor, ó Capitán de Diu, que a la verdad no mereua vivir,íl 
frequentemente lo cj llamamos Forcuna(fiendo juizio foberano ) por caulas 
ignoradas de los mortale5,no concediera más vida a quien parece merecerla 
menos. Muchas vezes Iocnfcñiráeíta mi fina Hiftoria. Llamóle 6adur,có fu- 
pneíto de q neccílitava de fu prefenciajy ¿1 efeufádofe, con q igualmcce im- 
porta va ella en Diu, detuvo la execució, aíla q apretado ufo de aílucias pa- 
ra (al varfe ricc:mas fa i :cd ole vanas, falvófe pobrc,y aun có pcligroiíiédo de 
ordinario tan poco pdigrofa la pobrefa para falvar la vida íiempre más ama- 
da que los teforos. Los que en Diu le ílguian en aquellas rracat, ó fe lasfo- 
incnuvan,y fe las fruílraron cambien, truxeron a aquel Señorío fu hermano 
MeliqueTocam deíde Madrcfabat. Badur no podiendo ya alcafar a aquel, 
catóte fobreefte,y efruvo a punto de quitarle la vida: per ó a él,y a otros por 
varios favores, y conveniencias, perdonó ;y quitóla a muchos. Partió para 
Champanel el año 1 5 «7. qoando tras él llegó con 4.0. Francefesun Eftc- 
van Diaz Brigas Portugués, q para remedio de iníolencias cometidas en fu 
patria, eligió irfe a Francia, y paíTar por Capitán de una nave deíla Nació a 
la í ndiajllcgando a Diu fueron prefos, y embiados a Badur, a cuyas manoa 
p2garon las dcvid¿s penas^acabando infame, y miferablemente. 

7 En Champanes* llegaron a Badur Embaxadores de Babor Paxiach 
Key del Deli; 5 proponiéndole , que le reconociere con obediencia j por 
quáco aquella tierra de q fe llamava Peyera porción del Reyno de fu Prin- 
cipe. La foberbia d¿ Badur intentó matarlos luegojperó refpondeólesjque 
en perfona llevaría la rcfpucfta :y arrebatadamente compufo en exercico 
¿c cien mi! hóbres, 4on.clcfantcs,v numerofa artillería. No fe le logró, por 
acudirá piifía a Doítabad, población grande, tomadipor el Niza» a luco: 
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y aunque la recupeió, no fue fin perdida de mucha gente ; una por fer ím- 
biernojy otra al golpe de una llubia de piedras q entóces uvo,tá grueflas go- 

Tísy naranjas. Butiro * CfiampancI, halló unos hombres :dcl Reytió ; dé los 
Coitos -fus eonflninres,q ffcziah vénir í a cobrar cierto tributo, que él les bol- 
viócn deíLllarlos vivos. Luego el año' 1 5 10 falló có un t xercito de 70.mil 
cav ¿llos,y jo-» mil infaritesjy con Varias rbrtunas,caíi todas profpcra^dexó 
betího graa daño e¡t las tierras del N¡2*m¿luco,en Tatisfació de agrabios que 
del avia recivido.Difte exercito era alguna gente de la con <jCapitanesPor> 
tugúeles tuvieron algunos de los teencuentros referidos por cílos años. 

8 En tat o cótra Badur venia marchado el Rey de los Mogores,y Delij, 
Babar Paxiatlvp >r la refpueíh q avia dado a fu embaxada elañ J antecede- 
té. Vedóle el paíToei lley de Ghicor, y en ardiente conflito fe deítmyeron 
en modo, q el Vfogor bolvió a bufear nuevo poder para el primer intento. 
Prró prevenido del propio Rey de Chitor, que le fue bufeádo con cien mil 
cavallds en fu propia tierra, y ledexó con igual daño al prime ro,reportóíc 

^ Tuvo Ba lur íiépo para dar fobre el Rey de Mandón, q infameméce 
biz > matar,aVicdofe él fiado en fus promeíTas para defarmarferprocediedo a 
ellas Us aftuciis.q fon propias de un Tirano, y de un covarde.Luego le pre- 
dio afperáméte los hijos, riazté'do deftribució de la madre dellot, y de algu- 
nas hijas,por fus paricces, y validos. Stguiófc a efto matar a algunos Capita- 
nes de aquel Reyw,q le avian dado entrada en él: porque en quien recivé el 
beñcfrcróf de una traición cftá Rfpre mas fegura ía punició del! a ,q el premio 
del. DtákHciló con otros por affeguur mejor elgolpery ellos diffimula ró có 
fu diflrmolació para huirle : q es propio de los Hóbrea pflnfár cada uno q no 
le entiende el otro quando le engaña 5 y engaña fe más cada qual a fimiímoj 
porcf no podien lo encubrirfe algü engaño, viene a produzir mayor peligro 
lo que -fe éxecuta para mayor fcguridaaMln q fea baílate cita experiécia para 
hazer defíftir a nadie de ejercitar femejantes futilezas fobre nadie. 

1 o Salaiiedin, uno de los perdonado! de Bádur , y beneficiado fayo , 
temiendo fus bentficios(por4 mercedes de Tiranos fon cometas anunciado- 
res óe mayores crueldades )apartádofe dél cén una ficeion,le defengañó ró 
éncaf tilíarfe en lugar fuerte,de q Badur le facó con fus aftucias-,y prefo le hi - 
zobblver Moro. Luego fedifpufoa tomarla placa,y Sierra de Ráofinga, a 
donde Salahedin avia déxado fu hijo quando fe creyó en fus palabras : y a 
bcieltas deft* acción tuvo la de intentar facudir delReyno de Chitor al 
BijodclRcy (difunto agora ; que le hofpedó piadofo , quando él huía del 
cáfu«odematara fu Padre : pagando delta fuerte a la Reyna viuda aquel 
beneficio de la vida que délla reci vió: por demonílracion clara de que ordi- 
tíariatncnte qüien la concede al malo, es elprimeróque la arriefga con el 
rhrftrio; Bí jen txerhplo para los llamado** 8c rtófes, ¿j tiene ñ por a&o fcñoril 
ámr>'árarafacinorofos. El moco heredero , todavía, fe apareció valerofo a 
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Bador- y dexóle fuftradá la voluntad , con que le hizo bol ver él rofíro al af- 
ronto de Raofinga,ca6 inexpugnable por firio, y arte. Aqui inoftraron ocho 
rortugoefer que le figuiao, fuacofiumbrado valor,ílendo Francifco Tava- 
tet el primero que cfcaló un baluarte. 

it Botí^£ao,aijódcSaiahedio r tcm^ 
matar Bad ur a ib Padreprefo, falió de acuella ciudad, y fue a emplearle en 
b recuperación de otr *j con que, y con talca de munit iones , deíiílicron fus 
derenfores de la defcnfa,y entregaronfe a partido falvas las vidas, y la ropa. 
Acceófelo Badnr: y viendo qnc n» faiiao deallálás mugeres deSalahedin, 
que traía contigo, preguntóle la caufa. Embiaron afaberlajy ellas refpon- 
dieron que nofildrianftnó con el. Fue él,para elTc efeto, de orden delRey. 
Efpc&aculo horrible/ Mugeres, y efcla vas (ípiífi van de quinientas ) a pe- 
nas le vieron, qaando le afearon el averfé buclto Maro: y moílrandolc un 
gan cumulo de leños odoríferos, prontos para encender fe, Iedezian que 
a las llamas allí produzidas fe avian de entregar primero que a fu enemigo. 
No f udo fer menos, fegun fu conllancit; y afli fe refolvió el Salahcdim con 
ciento y veinte hombres que las guarda van, a degollarlas fobre aquella ma- 
quina; con que también eftavan embuchas muchas, y preciofas alhajas. Sa- 
lieron las matronas,y fus fíer vas,con los cabellos tendidos,puelias las mejo- 
res galas cuajadas de las más ricas joyas: y poniendo voluntaria , y ¿ni mole- 
mente las gargantas fobre aquellos leños, las fueron degollando : fiendo il 
primero que dio principio a ella barbaridad el Salahcdin con fus mugeres. 
Tomó velociffimo el ruego poífedton de la materia , que como de va- 
rios uraores, y bañada en varios azeites , y rezinas, exalava llamas de co- 
lore» varios, y humo ¿aúnenlo de hórrida efpuiíüra : y todo cauíava un in- 
ci tibie terror en quien mi ra va la caufa , y el efeto. Badur avifjdo acudió 
con pri ¿la por falvar la riqueza:peró caíi inutilmentc,parqne S alahedin con 
fus ciento y veinte hombres opueílo valerofamente, impidió la entrada ce n 
muchas muertes, afta que íe bol vieron ceniza los leños, y los cuerpos; y caíi 
todas las alhajas, y las joyas. Rematófc cita cíTüpendiíTStna Tragedia con la 
muerte de los defenfores. Todavía caíi millón y medio recogió Badur de las 
reliquias dcílcdcfperdicio. 

1 2 Dio honrada fepultura(a fu modo)a Salahedin,y a los q con él aca- 
baron con tanto valor :no fabi é,dezir fácil mé te (i por mollrar q ¿remiava la 
virtud aú en quié le ole )dia,fi porq un Tirano íólo fepulturasdácó magna» 
nímidad.La (ierra dioaSoltá Alamo, q le avia venido a hulear, ex pullo dea- 
quclla placa fobre q fue Bo ti para o quádo falió de eílotra.Tcniédo aviío de 
q eftava una armada Por tugue fa fobre Diu, corrió a ella arrebatadamente. 
Mas no tiendo cofa de cuidado,bol violo a la conquifta de C nitor ; y de allí 
falió con cien mil cava líos; peonaje (innúmero, y 600. cañones. Plantólos 
en partes eminentes a aquella cittdadj y aunque día fe parecía a Raofirt- 
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gacola foftalcxi,fucbatídaporefpacioded¿imtf«,yviiio i partido: to- 
do en i vor de Badu r , que últimamente dexó avaflallado aquel Rey no : y íc 
billa va agora con tres juntos, de tai calidad que cada uno de por fiera bien 

grande. 

« a Eftr es el fiempo en que Trillan de Gá andava en la Corte de Ba- 
dtw,de orden de Ñuño de Coña/obre d trato de las pazes(y a r efer ido)quc 
por varios accidentes fe ful pendieron: fiendo el mayor la muerte del Rey de 
los Mogor ct , de quien el fe temia y otros de inrercues en que executó , lo 
que le enfeñava fu naturaleza, y fu codicia, que eran tiranía», y muertes, 
con que fe dio por tan feguro, que dcfpidió la gente de guerra. Grande- 
mente fe ciega un Tirano quando llega a creer que puede lograr alguna fe- 
guridad. 

14 Lo primero tn que pecó de codiciofOjCÓ grá peligro fu yo, fu e qcnV 
tar el fuel Jo a muchos del tiempo en q firvicronrde q refultó patTarfe luego 
al Mogor más de quatro mil hombres de importancia. Eftrañofclo Muja ce 
Cham/cñor prudente :q para fe ñor no era poco ferio tanto ;y para vaflal lo 
no dexava de fei rancho el hablar verdad a fu Principe contra ius acciones. 
Pagóle el la prudencia, y libertad en cmbiarlc a Dio, con pretexto de q le 
con venia fu aíTtftencia alli;y en fecreeo aviío aMeliqueTocam q le ma ta fie 
Pero el Mcl ique,abominando ya tantas maldades de Bador, dixo al i noce n- 
te M u j ate Cham que fe hu y eíTe. Es muy ani mofa la inocencia. Muíste , en 
vez de hairfe a donde fa Iva (Te la vida, bol vio a Bador jy apareciendole ¡y dá- 
dolc,poftrado/u propio atfanjeje dixo. Si)o tcmtre^co U mutrtt¡ áquiifti 
el (raidar^ y e! cuchillo. SiguftdS de d~r mtl i ¡yo n* puedo alcátytr mayor fhMittque 
ptrdft U ccbt\A for tu m vio yunque otra cofa ti fruncieron mis abuela, y mi padre , 
y ) Embaracófc el Re y : y no fupo rcfpondcrle : porque al malo na - 
da le embaraza, y enmudece tanto como fo propia maldad , quando fe la 
expone la inocencia rendida. H izóle nuevas honras, y tratóle con favo res 
nuevos. 

1 $ Pcróbuclve 1 a i r a,q fobre ¿1 traía, fobre Meliqoe Toca m por aver- 
ie defeubierro I u orden. Embio a Hume Cham(aqu el Turco fu favorecido 
antes, y fu privado agora Jpara q le mataííc, fiendo el mtfmo el confedero de- 
fta refolucion.Entrófeen Dio,a donde a cafo no efta va Mcliqüe,q fabiedo- 
1 o c o una c i a de campo adóde fe encrcteni a,e fcapófe. Llegó Badur a la ció* 
dad, y con fus fugacidades le redoro. Iri cfta ocafion llegó también a ella 
Huno de Cuna, para aquellas vifta » que no fe lograron. 

16 No fe lograron ellas; porque Badur ningunas intenta vi fino qu an- 
do via con aprieto q no podra vivir fin efcucharlas,ó proponerlas. El mayor 
que le obliga* a agora era el miedo que le hazian las armas del Mogor, y co- 
rno creía acordara- con el, no duda va defacordaric con los Porrugucfcs. 
Dcfeancádfele aquel pcfamicntOjpof $ conocic do aqael Principe fus aso- 
cias, 



Digitized by Google 




Tom. /. fárt. 1 y. Q¿p. VI, 
tías, rompió los tratos d* la amiíhd enque andavan lidiando fusKabaxa- 
dórese luego apareció la guerra. Veamos quienes el Mogor que la pro. 
voca. ' r 

*• »-........ ...".«. . , ' 

CAPITVLO VI. 

JPropjueel Gobierno deNtáo de Cm* defde eUno , ^4. 

YeynmioD.fañnelllL 

OS Mogores llamanfe Chacatais, con la propiedad ¿¡Go- '534- 
dos los Efpañoles. Chacatá es nombre de la Región que ha- 
bitan, confinante con la Provincia Turqucítan ; y los no- 
blesnofüfren que los llamen Mogores. Los Petfjs eftri- 
ben,quc ellos decienden de Mogog, nieto de Noe,de q uien 
recxvieronla adoración de un folo Dios. Peregrinando cita nación por va- 
lias partes, la en q más fe confervó fue M jgalra, ó Mogoft 10 [de fu propio 
nombre] a que Tolemeo llama Paropaniíus : fi bien agora fe eftumdert 
más; porque vana confinar con el Reyno Horacam, que ti miftno Autor, 
llama Aria, de Here, oy clodad Metropolitana. Del Norte van los Mogo- 
res a beber las aguas del rio Geum , que riega la Provincia Ba&riaña, nom- 
brada aflí de fu Metrópoli Ba&cia, oyBarura[eítudio celebre, y antiguo,co- 
mo reliquias de el grande Zoroaftes,a donde A vicena fe dio a las letras que 
tantafaroa le dieron j y avezindan con laRegion Sogdiana,*gora Quiximir; 
y con el monte Caucafo, que divide la Indh de otras Provincia, y Regio- 
nes Boreales. Oy corren defde el medio dia,aíh los mores Par veti,yBagou ?, 
que llaman ellos Angou.Afli comoayenefte Reyno ferranias grandes^ af- 
pjras;ay cambien dilatadas,y fertiliffimas llanuras. Rieganla cinco ri os de 
que fe compone el famofo Indo. Son ellos Bet, Satinague, Chanao, Ravé, 
y Bea. Las ciudsdes muchas, y la gente valerofa. 

1 Esla creencia de los Mogores la mifma de Mahoma : fu lenguaje 
Turqueftan, y Perfíco-.ladifpoíicion buena; de color blancos; de pequeños 
ojos, como Tártaros, y Chinos. Viften alegre, y coítoío los nobIes;Ia forma 
del habito como los Perfas;luengas las barbas. Las mugeresfon hermofas. 
Militarmente no andan menos ricos,y g ilancsjporq las armas fon polidas,y 
doradas:enIadcIarcofefítigu!arizan.En la pelea induftriofos, y arrebata- 
dos: ufan artillería. SoReytratafe con granm*jeítad:dexafc rer pocas ve- 
zes: fu guarda dós mil cavallos a cada quarto. 

5 Con igualdad en los defeos.corrw i al p^io Magares, y Patanes pa- 
ra ganar la india. Eran vezinos. Varios fuceflfjs de fierra , y traición (unos 
originados en ambiciones ; ortos procedido* de caftigo dr Dios por ellas ) 
5 Ce 3 tro- 
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truxcron la competencia de los Patanes , y Deiijs a la humildad de vaíTallos 
Je los Mogo res, rey na ndo entre ellos Babor Paxiath,biíoieto del gran Ta- 

murlang. 

4 Omaum hijo de Babor, era el que fe defeomponia agora con Badur 
Rey de Carobjya, que contri él(haiiendo d porhemio a la guerra ) embio 
30 mil cava líos, y numerofa infancer ía,para q entrarte calado lai cierras có- 
tiariat.En efta o aíion experimenta la ingratitud como Dios jamás la dexa 
fin caftigo.La Rcyna C rementi ) viuda qué le avia dado la vida,y cj dél en re- 
muneración deile incomparable beneficiosa vi a íi Jo dcfptjadade fu liber- 
tad en fu Rey n o de Chitor,le dio agora a encender fu culpa con t ila acción. 
Pidióle el por fus Emba xa dores q para efta jornada contra el Mogor leerrl- 
bi .1 íí- fu hijo, con la más gente que pudieiTc, conforme a los acuerdos q uvo 
quando conquiító aquella Corona.RefpondiólclaReynajque ya q aparta- 
vj del la fu hijo mayor, le embiafíeel fegnndo(tcniaIeen rehenes) para q íi 
quiera con la compañía defte,fufríefle mejor la aufencia del otro:y q en ran- 
eo quedava juntando gente para conduzirfcla coné'.HizoloaíTi Badur ; na 
penetrando el intento defta Macrona¡que a penas vio coníigo a fu hijo, 
quan So defpidió los Embaxadores fin alguno- y como improviíb rayo pa f- 
tocfponta ricamente al Mogor la obediencia qucddla alcanzó Badur in- 
graca,y violencemente. Exafperadoelconefta acción , como íi fuera en- 
algo deí crecida de las foyas, conduxo a la venganza cien mil cavallo^ 
quacrocientos, y quinze mil infantes ; mil cañones, mochos deüos de gran 
bulto ; feyfciencos Elefantes fuertemente armados ; y feys mil canecas. 
Marchava todo con orden admirable , y abundancia fingrdar de cedas 
las cofas. 

c, Sitio la ciudad deChiconbatidla aprefurada,y reziamen te:y los fifia- 
do, q no durmian, reci viendo gran daño-, le defeontavan con otro mayor. 
Ü latinado fe mirava ya Baduriquando,una tras otra, le llegaron nuevas de 
q los Mgorcs le avian muerto 20. mil hombres de los q le precedieron a 
correr la tierra. Bolvió la ira a la ciudad cercada • y menos con fuere:as,q con 
dadivas, y otras induftrias, la rindió ¡perdiendo más de 1 5 .mil hombres, en 
q entraron qua tro Portugueíes de algunos q traía con figo- tiendo los de cj 
ay memoria Diego de Mefquita, Lope Fernandez Pinto, Manuel Mcnd< z, 
y Duarte de Gama; cj todos fe portaron con gra valor. La Rey na có fu tarní- 
lia,recogicdo lo más preciofo de la haziéda,hoy¿; fi btc Badur no uíó de al- 
gú rigor có los rédidos,anres los reparó para t] pudicAe' refiftir a los peí Igros 
futuros; dexádo por Capiré en la ciudad a Minao Hoze c& 1 2. mil hóbres. 
Fue marchando en bufea de fu enemigo, q venia confiriendo variasviro* 
rias por el Rey no de Mandou,con intento de focorrer a Chifor quando ía- 
pieron q ya efta va en las manos de fu ad verfar 1 o, y q ¿I fe avia fortificado en 
la comarca Doger, a donde le apar ecieron, y fe a rendaron. 

i Ba- 
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6 Badur vino a tener por mayor peligro lo tj el igfó por oí as fcguridad: 
porque a viendo plan cadoiu ex ere ito entre un 1 io,y un Iago } aisió lj cierra. 
Omaum, que cita va en fren re, a poquiíHtna col ta íuya ¡e dio por perdido, 
con impedirle la entrada de ha lumen ros. Apocas días emprcó a picarla 
hambre, y íed a los fitiados, de modo, quebufeando con rieígo el reparo, 
hallavan en el la muerte :fingularmente la halló Co¡ acam Cham , valeren 
ib, y auroriz ido Moro, faiteado una noche con dos mil ca vallas, de que fe 
cícapa ron pocos. 

7 Defengañó eíh perdida!" fue notable por fa calidad dt¡lCapitan,y de 
la genteja Badur de manera q Jeümparádo el puefto fe pufo en cobro; y el 
Real fue Taqueado por los M.fg ores, q del quedaron riquilTimos. En tanto 
bolava Badur áiia Mandotl,acOm partido de Rume Cham, y otras perfonas 
principales, y de Diurcc de Gama,y FraOcifco Vaz.Portoguefesja viéndole 
desáparado muchos fe ñores por fus mafdade$;y có fingular demófirarióMc 
lique Liaz,ofendido del gravi Almamente en la petfona,y en la ha2icda,y ert 
Jos hermanosrporcj a Metíqof Saca maro con veneno,y a Melique Tocam, 
degolládolejacófe/adode fu enemigo Rume Cham! Fina In.éte de aquel po- 
derofo exercicocon qBadur falló a burear alMogor,* peñas tfcapó eiel hier- 
ro,y de la hambre un útil troco, y efícdefparzido,y cafi deíarroado.El,con 
aquellos q le figuieron,faIvófe en Mandou,hurtádolá bueha a lo.milMo- 
goresque bolaron a impidir le la cntrada^eniendo por fin duda que avía de 
fer fu refugio aquella ciudad. 

8 Fortificófe en ella,y dio laCap'itania de la principal entrada a fu va- 
lido Rume Cham. Súpolo Omaum,y tendiendo tí paíTo a fu exercito , pu- 
fofe fobre Badur. Vinofele a ofrecer Rume Ch*m,temerofo de la m uerce,aj 
ya fu A nao le quería darjrecónociendo,alfiri,q Je las perdidas paíTadas,y de 
las maldades comehdas,como matar los hijos de Melique Az,dc q cita va ar- 
repentido ,él era la can la. Tenia Rume Cham,fu mugerjhij^y hazienda en 
Champanel. Badur embió allá edfl gran diligencia : pero f ie mayor la de 
Rume Cham, ganando con fritadas* y dadivas la entrada. Acudió Badur 
con gran prefteza , y mayor ira, y aun mayor anfia : porque tenia allí un te- 
foro: que (fi bien era el menor de tres que guarda va en lugares fuertes ) fo- 
1 1 en moneda de cobre fu bia a treinta y íeys millones ; íiendo fingular en 
él una maravillofa quantidad de perla* , piedras, y ottas jjyas. Coa 
fú madre, mogeres, y buena guarda , hizo caminar todo para Din, 
en tanto que con la nueva de que el Mogóf fe acercava , eftragava 
mucho principalmente la artillería , porque no vitliefTe a manos de fu ene- 
migo. Aíliloexecutó también en Cambaya , a donde fe fue huyendo al 
rayo de Omaum que ya le alfombra va. Rutilé Cham viendo que Badur 
le llevava fus nvugeret, y furopa,pidroafoñúevoAmo cinco mil cavallos 
para ir trai él,y cobrarlas. Fuejy a penas entró por uní puerta de Cambaya» 

CC4 quan- 



Digitized by Google 



3oS 'JftéfMfigkféj « 

quaudo Badur (alia por otrajy al modo de los que roban t la Tigre fus hijos 
í i ella ios bufea, vicnJofe apretado de K ume Cham, le dexó en el camino la 
haiicnda,y las mugeres, para que derenido cS con ellas, le dexaífe. Aífi fuce- 
d ; 4:con que Rumc Chain bolvió a Champancl , y Badur apareció en Día 
con la? Tuyas, y con el (ley no perdido de manera, que ya Ooiaum Ic eíh va 
de (tribuyendo en Champancl por varias perfonasry expugnando los peñaf- 
cos.quc fuftentavan fobre íi aquella ciudad,con dádivas, porque con armas 
era impoílible. Rendidos ellos a ellas fe quedóf fcgúda vez en efta Hiftoria) 
verificando aquello deque dadivas quebrantan peñas. 

9 Contra un Tirano defmedido con los hombres, fe boelven las peñas 
rruTmas. Efto fucedió a Badur: porque fien do aquella placa de Champancl 
inexpugnable por naturaleza, y arte,y no acó ftu morando los Mogorcs a de- 
tenerle en cercos ni aun de las fáciles al re Jiiniccoj y poJiéJo el burlarle de- 
líos en c ib, íu propia maldad le cenó los ojos para no íaber valerfe defte re- 
mcdio:con q parece que las propias peñas fe lo negaron. Diña efta fierra 3 o. 
, leguas de la marina , y con toda efla diftancia la defeubren defdc el mar ios 
na veganre*: porque con la de cafi cinco leguas fe vá ella fubiendo por el ay- 
re. Adonde la dexó rota la naturaleza, acudió el arte con poderofas mura- 
lla?. La ciu Jad cita tendida en fu falda,có vifiofos cdificios,y veinte mil ve- 
zínot , y gran comercio. No tiene ccrca:peró tiene una,y otra otros lugares, 
q efti en la mifma fierri,có preíi Jios vigilátci,y valerofos, copiofa artillería, 
y otras maquinas miíirares.Siguefe más arriba el palacio Real de grádeza, y 
fabrica admirable^ en huhimounaFortaIeza,baftante a intimidar la pro- 
pi í ofadia. Y aquí no batid Badur feguridadaIguna,no porque efta no fuef- 
fe la mayor del mundo^ finó porque en el mundo no halla alguna algnn Ti- 
rano: y quandoeftá éntrelas murallas más fuertes, le parece que cftá entre 
las fivanas; y qaan Jo cftá entre las fa vanas más Aiavc?, cree que fe aceñó en 
efpinas. 

.10 Lo referido afta agora , cohvino al entendimiento defta narración, 
aunque a penas toca acciones Portoguefas:y fingularmente para que fe vea 
el motivo con que Badur vino a conceder la fabrica de la Fortaleza en Din, 
*S 35* tancas vezcs nc g^ a con tatas malicias. Ya él para aífegurar nueftra amiftad, 
por lo que temia de losMogores, avia dado Ba^aim a Ñuño de Cuña Ago- 
ra para reftituirfe con el valor Portugues,dc fu corona perdida, le bufeava 
defde Diu, a donde fe iva fortirlcando,creyendo que el Mogor no le dexaf- 
fe ni aun cfte ultimo refugio. Hal lava fe en Chaul Martin AfonfodcSoufa, 
ca vallero de gran reputación. Comencó Badur a fazonarle con ruegos,) él, 
aprovechandofe de la ocafion, advirtióle quanto convenia a fu feguridad q 
h Fortileza fe levintaíTe en aquella Placa. Avifó luego a Ñuño pidiéndole 
licencia para ira eftas platicas en tan oportuno tiempo. Negófela, con celos 
de que otro que no él rematáíTc una cofa tan defeada de fu Principc.y luego 

def- 
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defpachó a fu ftoretario Simón Ferreyra por Einbaxadot a Bidur para 

ai Todavía iu cha va con Badur fu propia foberbia : y penfa va en pidic 
focorro al Turco para rcftituiríc del Rey no, y expeler loi Por tugue fes de 
la india. Tomo por intcrccflbr el dar , que en el mondo es el mayor ; y ra* 
ra mente fe recibe algo Tin dar algo. Embi ole un preferí re de varias j oy a#, 
com puertas de per las, y otras piedras preciólas en Canto numero, que fe tuvo 
por caíiineftimablc.Fue Embaxador ¿>af Cha, y compañero un Portugués 
llamado Jorge, y renegado. C*yófcIc,r.odavia,cl animo,*! faberqueel Mo 
gor tenia en las manos la smmcnft fuerza de Charo panel. Rcfolviófeen huir 
para Meca a aguardar lo que rcfpondia el T arco. Su madre, y los fu y os dif- 
fuad rendóle con ratone* tuertes, le psrfuadieron a q concediere a los Por* 
tugúeles la fortaleza en Diu,iíTcgurandolc que con ellos en fu favor tendría 
mejor fortuna. Luego la embió a ofrecer a Martin Afonfo en Chad ;a don- 
de, también luego, llegó recado del Mogor en que le haiia el propio ofre- 
cí miento; comtandoíc ya por dueño de aquella ciudad;y fabiendo bi ¿ qi; an- 
to los Portuguefesdcfcavan aUi ella fabrica. Eftelaofrecit; porque B.dur 
con ofrcccrfela no los ganalfe contra é! ¿ y aquel porque ellos no fe umeífen 
con él para acabarle. Todo tracas; intcreíTcs todos; y voluntad ninguna: de 
manera que el temor agora era liberal en ambas partes. 

1 2 Martin Afonfo de Soufa avilo al Go ver na dor , y juntamente par-* 
ti ó paraD¡u,comofc lo pedia Badunno deteniedofe en pedirle fegunda vez 
licencia, porque la dilación podia amelgar el boen fucetTo 5 y más con una 
condición tan varia como (a de aquel Rey. Todavía antes de partir avilo- 
le del lo embiandole las cartas del Mogot, y del Badur , en que ambos le 
ofrecían la Fortaleza en aquella ciudad:aquel porque efperava ganarla; y ci- 
te porque temía perderla: y aíTi mas hazia eíTotro que efte : pero ambos da- 
van de lo ageno ; a donde la liberalidad es fiempre mucha. Encontró en el 
mar al fecrcrario Simón Ferreyra: llegaron a Diu en ?i. de Setiembre. 
Alentófe Badur con la viíU de Martin Afonfo : comunicóle fus defgracias: 
fazortóle con favores para focorrtrle en días ; y luego concedió el plantar- 
le la Fortaleza, como el Cuña defeava-.y con el poder que traía fuyoel fe* 
ere cario, capitularon Las amiftades. Contení a lo capitulado : Qyte Badur con- 
firmal/a U hecho fohte Bacaim : algunas cofas de las concedidas fára ai '!á,t oca- 
tes al comercio, fe paf a fenaDiu : fue fe urna con tlRey de Portugal ,faraljfucf 
fen amigas dt amigos t y al contrario: f la Fortaleza fe baria ¿émo>y a donde ftigüf- 
fe el Gonternadoritpie de fie luego feria fuyo un baluarte $ ejlava emmíte al mar,lf 
ev Dtuvü ttírúm retas, ó derechos de los ¿ja él tocamiiy otras cojas. Luego íe 
defpachópara Portugal, de común acuerdo, un Judio, yun Armenio, con 
avifo defto ai Rey D. Juan: y para Ooa Diego de Mcfquitajuno de loa 
Portuguefés osle Badur traía contigo > y le fir vieron en il cerco de Chitor ; 
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pidiendo clRcy a Ñuño de Cuña que luego fe víniefle a Dta J 

13 En tantoque efto paflava,Uegaron fíete naves de Portugal , deque 
era Capitán mayor Femando Pérez de Andradejylosfcys Martin de Frcy- 
tás, Tomé de Soufa, Jorge Mafcarcnas , Luis Alvarcz de Pay va -> dos Fer- 
nandos Camelo, y de Morales; con mucha , y luzida geme,y grande caudal. _ 
Avíalas recividoclGovernador , quando le llególa primera información; 
<bl ellado de las cofas en Diu ; yantes de llegar la fegunda , ya navegava 
aviendofe reíhelto en acetar anees el ofrecimiento de Badur, que el del Mo- 
gor, por dos razones: una, no eftar a cuento a los Portugoefes que eílc feihi- 
í iefie tan poderofo : otra , porq él no lograva aun lo que ofrecia,y podríalo 
negar defpucs de lograrlo. Recivióle el Rey con grandes honras , y de- 
moitraciones de alegría. Palladas las primeras vi fitas, pidióle que embiatfc 
alguna gente a rcítituirle de la Fortaleza de Varivene, que los Mogorcs 
le avian tomado en el Indo, y acudir a la defenfá de la ciudad de Ba roche. A 
lo primero embió Vafeo Perezde Sampayo, con 250. Portugueíes en doze 
fu i 'tas, de cuyos Capitanes fe (aben eftosj Miguel de Ayala, Rodrigo A Iva- 
Tez Vogado,y Afonfo Figueyra. Alo fegundo Manuel de Macedo,que 
quaivlolle^ó, llegara un Capitán del Mogor con diez mil cavallos.Tal fue 
el miedo de fus habitantes, que de improvifo la defampararon,por más que 
el Mace Jo los anima va. Todavía fe entró en ella con intento de defender* 
la:peró por tener de circunferencia más de una legua, y fer pocos los Por tu- 
gue les, retirófe a Diu. 

1 4 H al h va le por cfte tiempo en citas partes Di ego Botello en defgra- 
cia del Rey D.Juan^por dezirfe que intenta va pallar fe a Francia,fíendo pla- 
tico en las cofas de la India, y de la navegación. La gracia de los Príncipes 
ordinariamente fe compra con uno de dos eírremos:que fon ó executar una 
cola que monta poco más de nada;ó otra que fe aventaje a la efprranca de la 
humanidad. Cnn la ultima fe refolvió el Botello a hazer eíla compra. Sabia 
quanto clRey deíeava 1 1 Fortaleza en Diu: y a penas la vid concedida, quá- 
do cogiendo la planta dclla,y la copia de las capitulaciones, fe entregó al 
immenfo mar que ay defde la India a Efpaña, en una fuíta que tenia de lar- 
go íoloi a 3 palmo*; de ancho 1 a. y de alto feyt. Partió con lee reto - y con 
induítria hizo enerar contigo íolos fus efcla vos, y tres criados Portugueíes, y 
dos que no lo eran ; percudiéndole? que i van a Cambaya. Pcfó ya engoíta- 
do, declaróles fu peo (a míen to, que era llegar primero que nadie a Portugal 
con aquella nueva. Pafmólos la temeridad, deque en un tan tenue vafo fe 
rentaíte una tan alta navegación : y él los allanó con dadivas , y prometías. 
Pero viendofe paíTar incomportables trabajos, y peligro, intentaron ma- 
tarle los efcla vos;y matándole un criado, refultódel intento perder fe elloé, 
que eran los marineror.unos al hierro, y ahogados otros. Sin marineros, fin 
comiere, y fin piloto, crcycndofc en íi folo/c bolvió a fiar a las aguas, y coü 

graves 
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grafmief^ 5 y adWffaóoiicoaiuOjfcpuro en Lisboa ¡ a Jondc luego fe 
quemó la fufta: porque no la viendo nzdie^nzdic fueiTc ccüigo de que fe po- 
día* en can pequeño vaío haxer tan gran viajc.Si bien como ello fiempre aviá 
<!c fer notario, gran veno fue no colgarla en un Real falon , para fu mayor 
adorno , y durabíe trofeo de la mayor oíádia. Celebró clRey la nueva con 
ettceflbsdegofto y y forennes prcceflionei j y eferibióla ai Pontífice Paulo 
Hi. q/ie de 1* propia fuerte la celebró en Roma. Diego Botcllo quedó ref- 
riando del» gracia Real, fm otra merced por «ffa eftupenda hazaña : ó por- 
que la valúan en taino k>sPrincipcs;ó porque (y es lo más cierto ) no fe vio- 
lafle en Portugal la po(Te(!*)a de no levantar de la tierra con premiosa quic 
d Cielo levanto fobre nraehos con méritos : procurando , parece, co n gran 
cnicUdo, deshazer aqueHo en que Dios roas hizo : al re vés de lo que fe uíá en 
el mundo ; que es concurrir todos con favores a a qtícl que ven más favore- 
cido del Prinerpe ;r<*r>o fi no fuera más de vi do cite rt i peto a quien Dios fa- 
vorece mis d? que fe figuc que k>9 tares en eftas acciones,menos fon opuef- 
ros al favorecido que ai favorecedor. 

1 5 Ñuño de Cuña empegó luego con gran valor 5 y mucha gentc( por- 
que cían más de cien bixcles los conque fe hallava en Diu ) la Fortaleza; 
fíendoel priineroqite fudó con clcxercictodel azadonen fus cimientos , a 
la armonía de varios Coros, porque aun mi fono tiempo fe oían trompetas , 
pifaros, y ¿tambóte* por una parte jpor otra la artillería ;y la grita por todas; 
que todo retumbado por lar concavidades de aquellos montes, valles , y 
rios,autien la paz, y en la alegría caufava miedo* Prefíifíinumente fe acabó 
la obra j y acabada , dio el Cuña la Capitanía a Manuel de Soufa, cavailero 
valerofo; con 900. Portuguefes, y 60. poderofos cañones. Ya fe le luzia a! 
1 V irla con c ilion delta fabrica^porque ainftancia deNnño.no tolo le de- 
xó de liazer guerra el Nizamaluco, fino le ayudo corra íus eticmigos:y Vaf- 
eo Pérez, p 11 -ti do el otro di a a la recuperación de Vafivene,confíguióla,def- 
pues de gran rcíiíléúcia ;ypufo!a en las manos de! Capiran cíe Badur : y el 
Rey Otnaum,fabi«nck> q»jfc ya fe hallava Ñuño de O ña en Diu, depufo la 
efperanrpa de aquella conq ñfta, y bot violas armas fobre otras ciudades. 

16 Viafe Badur contento con ver loque le frutava la amiftad Porto- 
guefa. Defcó dar una vifta a fu Reyno, por examinar per fonalmente lo que 1 ' 
dél eftava a fu devoción. Comunicólo a Ñuño, y juntamente je pidió algd- 
rtos Pottogurfes para acompañarle^ con fmgularidad al fingular cavaltero 
Martin Afónfo de Sotrfa. Aprovóle la ida, y concedióle la gemc,qoc ferian 
500. ydcHosca vallero* los 5o.Sibenfe los nombres deftos ; Fernando de 
Soufa y Tavora,Franciíco dcSi, D. Diego deAlmvyd* Fr yrc, Martin 
Correa de Silva, Manuel deSoufay Sepulveda,y Antonio Moniz Barreto. 
En tanto elCuñá, temiendo que Omaxim dieíTe foorc Bacaim, cmbióen 
focono%dt García de Sá^oo. Portugucfct. Pero ¿1 1 i édo caer fobre 
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aquella plaga un excrcito grande, fe icíolvió a defampirarla ; con qempei 
có el pafmo en fus moradorcs,y el llanto en las mugeres, y en los niños. Ha- 
Uavafe aquí Antonio Galvam, y movido más que de eíTe laílimofo efpe&a-' 
culo, de la reputación Portuguefa , rebatió aquella refolucion con razones 
evidentes, y animólas. Recobrófcel Sá:fortifiearonfe;y elMogor informa- 
do del animo con que le aguardavan,rerirofe. Affipor efta vez fedevió al 
e fpiiitu del Galvam el no llevar el enemigo efta placa,que ya Garcia le de- 
xavaja quien fe devió también el ceder a aquellas razones; porque rara vez 
cede a algunas el fuperior ; y mas en tales congoxas. Sirvió efta retirada de 
los Mog >res de animara MiraoMuhmald, fobrino de Badur, que teníala 
froncera del Nizamaluco,para que difeurriendo por varios lugares que efta- 
van a la obediencia del Mogor, los rcdux*fíe¿dando nuevas elpcrancas a fu 
Rey de rcftituirfc de fu Corona. 

1 7 Viéndole Badur ya bonan^oío, no có otra mano que la Portogue- 
fa, bolvió a fu dañado animo con ella:y arrepentiendofe de aver concedido 
la F >rtaícza,quifo levantar entre clia,y la ciudadana muralla ; faneandoel 
pcmWicnto que tenia de ganar en virtud delía la Fortaleza propia; con de- 
zir que era conveniente pata la confervacion de la amiftad entre Portuguc- 
fes,y Guzaratcs; porque el mucho trato los defeomponia ; y que moderan- 
dolo por aquel medio, fe evitava toda defcompoíicion. Huvo entre él, y 
Ñuño, inflancias,de qual para no hazerfe,y de qual para que fe bizieíTe, afta 
qucícndtdo el Rey en lo exterior , quedaron de acuerdo. PaíTó el Cuña a 
Ba$*im, a donde hizo empegar la Fortaleza ;y por honrar ( ju (li fíimame n te ) 
a Antonio Galvam, en premio de lo que poco antes avia con tanta gentile- 
za obrado, le cócedió que echaffe la primera piedra en aquella fabrica.Qoc- 
¿O continuando con ella Garcia de Sá; y él fe recogió a Goa. 

18 Mencfteresyaquebolvamosalas cofas de Malaca, y alas deMa- 
luco,qu nos ha quitado del camino la ocurrencia de tancas juntas en la In- 
dia. En tiempo de LoreVaz de Sampayoavia el Rey de Achcm hecho ma- 
tar a Simón de Soufa Galvam, que iva para Maluco ; y a muchos ditos que 
Hcv ^¿ciutivando o tres ;de los qualcs fueron Jorge de Abreu,y Antonio 
Caldcyra. Fingió que le pefava defte fuceuo ; embió tres de los cautivos a 
Pedro de Faria,entonces Capitán primera vez de Malaca, ofreciédole paz ; 
y pidiéndole queembiaíTe perfonas capazesdé tratarla, y que juntamente 
traerían la galera tomada al Soufa, y los otros cautivos. Có venia cito mucho 
a Malaca;y por eflb el Faria dió luego crédito a efta embaxada; y dcfpachó 
u<> baxel con algunos Portuguefes,que antes de llegar a aquel traidor , de 
orden fuya fueron todos degollados. Seys mefes adelante, hallandofe ya por 
Capitán alli Garcia de Sá, efcribiólecl Rey una carta en que fe admirara 
mucho de que no ic embiaffen las perfonas que pidia para tratar de la paz; 
librando en el fecrcto con que hizo matar a los que a eflb avian ido ( cofa q 
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fe ignorava en Malaca) el darfe por dt /entendido dcÜo.'y jontsmete Kizoq 
los cautivos que alia tenia ,y que tratava con rtgilos para cometer mayores 
maldades, efciibictTen rarobien al Capitán lotniubo quccftc cóvcnta.Lue' 
goel Sá, más cirgo quedneuifivof íupuerto lo P«»iíado ) embió un galeón 
con buena artillen j, v gente, de que era Capitán Manuel Pacheco, que fld 
con menor de feuido fe entregó a ias fufe as dd Rey de Achem , de modo 
que fue de losprr.mro* que el i as mataron; y 1ü*uo caíí todo?;y y llevado el 
galeón a donde el R'-y le podia ver, hito matar los que avian quedado con 
vida,y juntamente a los cautivos, que antes reg Java, Al punto fe unió con 
el Rey de Am. T0J0 el intento defte Tirano era ganar í Malaca eon adu- 
cías, comunicadas con las de Smaya Raja, Moro d¿ auc >ridad¿q habitava en 
lamif.naciudid D.*ilubiercasunai»y otras por la lengua del vino que en un 
combitcdeMilayoi a A;beaies(refidiá alli)fe lesíübióa Iacabe r a$ refultó 
dellolafeg'iridídcomunjy la muerte del Stuayaj huiendole García de Si 
arrojar defde una torre. .«:„.., 

19 El año 15 30. partió Gómalo Pereyfa de Mdaca pjra Milud; y de 
orden del Govjrnadpr vifitódepafláje al Rey; de Borneo, ofreciéndole co- 
municación con Malaca. Es Borneo Ida fértil de mantenimientos, y preció- 
las mercaderías; y cogenfeenella Adiamantes de »ayof eftima. El Rey es 
poderofo; y en la creencia Moro,como fo gente, La ciudad, del nóbre de la 
lsla.es grande, y en edificios iluftre,y en murallas fuerte. Tieae quatro prin- 
cipales puertos, a cj concurren mercaderes de vlrias parces, üexó Goncalo 
Pcrcyra córentiffimoa elle Rcy,có aquel ofrecí miento; y llégádoa Témate 
le entregó el Capitán D.Jorge de Menefesla Fortaleza, y el Rey Cachil 
Daialo,"q eriella tenia como prefo. La Keyna fu madre, q anda va aufetede 
ítt ciudad por las ca ufas referidas en fu lugar (principales los procc dimié ros 
crocles de D. Jorge, ¿¡ conociéndolos fe ofreció al Percy ti có una9 cadenas 
penfando levenia a prender; tan tímido, ó rendido es el error !)fabicndo de 
ís llegada dei nuevo Capican,lc co»tf.pEmbaxadQrcp,cort acuerdos del favor 1 
q del Rey fu marido avid rechido los Portuguefesyf de la ingratitud co qft lo pa-< 
gartíyrtfta batirle morir enprijto fu hijo heredero^/ tener al otro en ellay obligar a 
fu madre a q enduvic/ji huyendo por /#r montes, perdida la ciudad en ¿j ftacióy de ¿f 
era Reyna. §[ne ¡epediajatis fació d¿ las crueldades de D. Jofgey la fóhur* de Ju 
¿//¿.Sobre va tias dudas juró folenem ecc Gómalo pereyra cj h¡ foliaría a bue- 
na oca fió: y eila fiada en eflo bol vid a la ciudad,cóq queda roc6 formes; y no 
menos el Rey de Tidore,aIi Viado ppí él de un tributo q O, Jorge le avia im- 
puefto,y no podía pagar. Íito almete quedó de acuerdo el C-ipitáCaftell sno 
Femado de la Torre . Aüi có la llegada delPereyra,y eftas primeras accione?, 
£e pufo todo de ta bué temblante como có venia a la reputa ció Pottuguefa. 

ao Predio Gómalo Pereyra a O. Jorgef no en vano lo temía cl)por la ordé 
qttaíadelUoYcrnadoí.Fuc llevado a G 03, y traiíio »Pprtogal,de dódefalip 
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defterrado para el Brafil ; y fueron los Gentiles de aquella cierra ¿j le mata- 
ron en una batalla, vcngadoiesdc los que él atormentó en una Capitanía, 
fcfte fue el tercero caftigo que fe execucó por culpas cometidas en la Afia, 
no ílendo el bailante, ni ellas las primeras quefccometieion allá, ni las q 
le merecieron mejor. Sucedió a cfta priíion en Témate la pefquifa que Có- 
jalo Pereyra hizo de los officiales Porcuguefes,en que fe descubrieron atro- 
ces latrocinios, con gran menofeabo de la haiienda Real. Sus autores con- 
dolidos de que efte Capitán les defcubrieííe los paíTados,y ataja fie los futu- 
ros, infamemente le pretendieron matar, perfuadiendo a la Rey na que no le 
fol tana el hijo mientras ella no le matafle. No lepa (Ta va por el penfamiéto 
no foliarle j folamente lo diferia con prudencia , en tanto que no acabava la 
Fortaleza -temien do que fu el co él, no fe la dexaíTen acabar.Crcyó la Reyaa 
aquellos ladrones, y ordenófe una traición con que le mataron en la propia 
Fortaleza, por más que fe defendió valeroíauientc. Y, todavía, acudien- 
do los mifmos Portuguefet, mataron alosmas de los traidores, y pren- 
diéndolos otros, fu (¡tentaron la Fortaleza, que eftuvo apunto de per- 
deríe 5 quedando Luis de Andradc con la? llaves del la, como fu Alcaydc 
mayor. » 

• s Pretendió Br as Pereyra Capitán de aquel mar, fuceder a fu pa ríe- 
te el muerto. Ninguno era a propofito páralos autores de aquel infulto, 
porque ninguno vivia al modo dcllofc Tumultuariamente eligieron a Vi- 
ccKte de Fonfcca fu compañero en la vida, y en aquella traición. Fue obe- 
decido, porque eran pocos los que podían defender la juílicia r y la noble- 
za ; y afli prevaleció la fin razón, y aquella vil canalla fin remedio alguno. 
£1 Foníeca, que avia ofrecido a la Reyna la fol tu ra de iu hijo, fi le hizielWn 
Capitán, le añadió pri (iones , y a fus hermanos, y familia Ella íalió para una 
villa,ycon impidir la entrada de mantenimientos en la ciudad ( movimien- 
to de que refutaron muertes, y prifiones de Portuguefcs en las otras Islas) 
lereduxoaquele foltafieclhijocoD algunas condiciones s y quedó todo 
más templado. 

32 Aquella templanza fue luego alterada por la codicia. Llegavafe 
al Rey yafuelto,laedaddegovernar fu Reyno. Sentíalo Patc Saranguc, 
porque gobernando por el, fe le acabava el Imperio. Conjuróle con Vi- 
cente de Fonfcca para poner en fu lugar a Taba rija fu hermano baftardo , 
porque fiendo de menor edad no les tomaría el dominio tan aprietta. Lue- 
go comentaron a publicar grandes defetos del Rey : levantáronle infignea 
teftimonios, con infigne deferamicnto $ enderezados a incapacitarles la 
opinión popular, para fucedcrle el hernia no. Intentó el Fon feca bol ver 
el Rey a la prifi >n - y él fabiendolo,retirófea un monte. Allá le fue a bufear, 
con pretexto de que fe anda va componiendo contra la Fortaleza. Pudiera 
defenderte allí, y dexó de bazerlo de puro rcfpctofo alos Portuguefcs qu e 
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amavj. Huyo con fu madre a Tidore. Apenas le viefoíi fuera de h Isla fu* 
enemigos, quádo llamaron Ptcy a Tabarrjai aculando al depucfto,y a fu ma- 
dre de la muerte de Goncalo Pcrcyra, fiondo el Foaícca, que la aeüfa va, «l 
íingular de los aurores del!*. Luego pairean una armada fobre Tidore, a 
donde entró arrebatado con deltruícioo, y muertes que obligaron aquellos 
Reyes a bufear por amparo una montaña ; ybolvió preiumiJoa Tenate 
concita tOTpsíTima vicoria, Halló aiii degollado un hijo luyo por un Moro, 
que ayrado con tancas maldades iva a autaf a Tabar iji, que fe le fue de en- 
tre las manos. Aumentóle eftécaío la i ta contra el Rey depuefto, y también! 
el ver que algunos no obedecían alintrufo, Uamardoie Rey de Vicente de 
Foncefa. Pudieran en contrarió llamar ai Fon feca Rey de Tabarija.Defpa- 
chó a Patc Sarangue con otta armada, yallanólo todo; Alcancó con impíos 
trato* la Rcyna madre, y diola per tnogBr-fal Sarango : y Ja rouget del Rey 
depuefto,ydiolaaltntrofo. El perfcguniüs rctirói^vpvir de la que el Rey. 
dcGeUoloquifieffedarlCjapartandoielaA madrc.y de loa. 

fu y os. - «■-•• • <v ¡ot* . ¡b»i iJi ¡ 

• . 33 Agora etnbía cIFonfeca prefo(como íl clcftuviera muy iu'.io )Ü\ j» 
Pereyra,y otros ala Indiajivicndoledadorcon ajctps del odio que le tenias 
por la pretenílon que tuvo a aquella capitanía) motivo a que íé cYfcom pu- 
fielliconél. Sabicndotl Goveruador de firntasdefatoradai! inibitncias en: 
Tcínatc,embió Iuegopor Capitán fuyoa Trifran. de Ataíde,que enterada 
dellas,prcndió al Fonfeca,y lo remitió a Goa. Fueron con él los Careliano» 
que cftavan en Geilolocon fu Capitán Fernando de la Torre , que avia pi«# 
didoaNuñode Cuña efie patT*jepara bolver atiparía en las naves Portu¿ 
guefas. Pero como aquel Rey no avia de confentir que falieflen de allí los 
Caía-llano^ fue precifoqoe Triftan con gran mano, en que tuvieron gran 
pártelos Reyes de Temare, Tidore, y Bacham , aparccieúe fobre aque* 
lia ciudad , que prefto fuedefamparada ; y libres los Caftellanos la dieron 
fuego. 

24 Tiifiande Ataídebueltoa Terna te, fol i citado de Sima rao, con las 
mi (mas artes que elFonfecadcl Sarangue, prendió al Rey Tabari;a,ponié> 
do en fu lugar aCachil Adro, fu hermano más moco, er.dcrecadoa que 
el A tai Je le daría el gobierno mientras el Rey no pudieiTe tomarle. Fue 1* 
incUiltiia^erfuadirlequeTabarijaimécava fu muerte. Creyólo el Cap! 1 5, 
y executó quanto de iba va Samarao. Fueron tábicn prefos fu madre, y el Sa- 
ráguc, y otros ;y la ciudad có terror defpoblada -no bailado ya fus habirates, 
ni un verbal cóíuclo en fus vezinos.qcn vez de darle alguno,los aeufavá dé 
a ver admitido en fu cafa unagéte tan facinorofa.Quea la verdad defdeq los 
Porcutniefes entraron en aquella 1 la, la empecaró a defmerecer a Dios, y a 
la géte,có las inccfobles maldades q por la execrable codicia cometieróde- 
íenfrenadámete. Al ñu el Acaule euibió los prefos a Goa por lasculpas q el 
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teniary aflí lo aprob6.Nuño de Cufia có toda circun fiar era jurídica , difpo- 
nicndolos para que bolvieflen libres a fu patriá.Quando ádttanre en ti go- 
bierno de Martin Afonfodc Soufa viéremos fu buelta, veremos los medios 
por donde Tabarija fe hizo C h ri ftia no, y como muriede antes de llegar a íu 
Rey no, dexó la herencia del a nueítro Rey D. Juan. 

95 Bolvió agora Triílan de Acalde el animo al gran provecho que ef- 
perava hazer con el clavo : y difpufo la venta del, demodo que no quilo el 
Rey de Bacham fufrir la diípoíictonJndrgnófe el de q no la fufrtcffe,y cm- 
bio allá gente armada. Proreftando cía los Capitanes que era fiel amigo 
del Rey de Portugal, no pudo convencerlos; porque ellos bufeavan drogaa 
para fi, y no amiftades para fu Principe. Peró cóvenciólos la razón del hier- 
ro de aquel Rey ^ degollando a muchos, y embiandolos otros con la ver- 
güenza de corridos, como Quitamente merecían. Trillan, rabie lo, con voi ú 
los Reyes de Ternate , y de Tidore i y obligó t i de Bicham a no cfperarle, 
defamparando fu ciudad, que fue deftruida ¡ y él defde fu retiro obligado a 
pedir pazes , que fe le vendieron por un tributo de cierta cantidad de clavo. 
Pero entre tanto fe unió con los otros Reyes de Geilolo , & de Tidore , y el 
defpojado de Ternate^ y ganando el animo del Samara o, en quien ramo 
fe ñava d Ataíde, afrentaron raatar!e,y ganar aquella Fortaleza. Km pee ole 
a urdir la tela, y engañándole, obliga vanle a embiar na víos,y armadas a di- 
ferentes partea, a donde 1c mataron alguna gente, y derruyeron otra, po- 
niéndole en gran eftrcchcza, y kvantandofe rodos contra el nuevo Rey 
que a via levantado. Con efta ocaíion Cachil Daiolo , el depocftoRcy de 
Vernate, fe fue apoderando de fu Reyno;y rezientemenre concurrieron 
en fu favor a roftro abierto los de Geilolo, de Tidore, de Bacham , de Ma- 
quiem, y de Moutel 5 con cuyo aliento los Terna tes degollaron a quan- 
tos Portuguefcs fueron hallados en la Isla. Compufofe el Araíde pera to- 
mar alguna venganca, y corría peligro, quando furgió en aquel puerto. Si- 
món Sodré , q«c venia de Maiaca con un navio, y buena gente ; y que fue 
nuevo animo al amelgado Triftan, porque con ella recuperó algunos lu- 
gares. 

ai Pretendieron los Moros quemarnos unas embarcaciones,y moftra- 
roníe para cite efeto caíi 300. navios. Antes recivieron daño q le hizieró ; 
pero tanpocoqucnodeíifticrondefu intento, ni cfcucharonaTriíláde 
Ataldc, queleipidia pazes, por hallarfe ya en fu Fortaleza comiendo ani- 
males ¡mamados. Librólo defte aprieto D. Fernando d« Monroy, ca va- 
llero Cafíclla no, que venia de Banda con mantenimientos; y animados, 
salieron contra algunas poblaciones, más por bufcarlos que vcnceilas;y 
venciéronlas, y halláronlos. Contrapefóles eftc guíto el huir de Témate 
fus moradores , aviendo engañado al Ataíde 5 y lugo matarle los Mo- 
ros alguna gente, y ganarles un navio, con que fe hallavan orgullofo?. 
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Pero llega ndevo Capitán a la Fortaleia,quc bien le avia meneíter. Quede- 
fe aquí una memoria para que los feíulados en fui perfonas có defetos de la 
Naturaleza, procuren emendarlos conel entendimiento, y con las obras. 
Fueron maliífímas las de Trillan de Ata í de, y él era un cuerpo de mala for- 
ma en pequenez notable, y en Aciones: de modo que en lo-, hechos del ani- 
mo compicia tanto con la deformidad del talle ; que no fe podría hallar para 
t*l - (pin tu vafo de me; ir a;uftamiento:y al contrario. Bolvamos, en tanto 
que llega a Maluco otro gobierno, a las cofas de la India. 

CAPITVLO VIL 

Va continuando el gran Nmo de Cm<t fujobierno el 

mijmo anodt 1536. reynanJoDon \ 
fuanelTereero. 

Ientras aíTi fbitnsva Malueo en infames olas de codicia , 
y Cambaya en otras, no corrían defígual fortuna el Dc- 
canjen cuyo reparo también tuvieron parte los auxilios- 
Portuguefcs. Ya diximos que efte Imperio, por muerte 
de fu Rey MahamudXiath, fe deíhibuyó por fíete Capi- 
tanes que le governavan,y fe leva ntaron con él, viéndole muerto : y luego 
unos contra otros ; porque no quería alguno ver mayor 1 nadie : de que re- 
futaron gaerras civiles , y dcllas reduzirfe los fierra cinco. Eftos eran el 
Hidalcam, todavía fiempre mayor, que tiene fu efhdo por la marina de 
Nortea Sttl; empec.indoenel rioD>mel, qiediftadt» I) ¿bul ocho \c 
ona*;y feneciendo en Ciaticoia,que cfti onze abax o de Goa.y deíte modo 
tiene de longitud 6o. y $o. de latitud, a donde más. Del Norte confina con 
elNizamalüCo: del Sur con el Cañará, parte del íleynodeNarfinga: y 
del levante con lai tierras de Madrcmaluco, M dique Veri do,y Cotamalu- 
co que todos vienen a fer los rinco en que fe devidió rque lia Corona. El 
Cotamaluco , y el Verido rompieron en guerra ; fiendo el motivo aver 
aquel tocado a efte en la lealradiarguyendolede que a via f. Irado con ella al 
Rey difunto,como fi alguno fe la uvier a guardado. Tanto parecen aciertos 
a algunos hombres en fi, lo que en los otros les parec^nfamias.Salio el Co- 
ta defte argumento con defayre,y perdida. 

i Por fcmej inres caufas paiTócl Hidalcam fobre Cotamaluco , que e£» 
tava en GouIacondá,ciudad cafi inexpugnable , como puefia en una agria 
ferrania, y abrigada con gentiles fortificaciones, y armas de todo porte. 
Aquartelófe en contorno con cien mil cavallos, y 400. mil infaDtcs.Tcmió> 
el Cota efte peligro, que era muy para temer. Hallavafjcó doze Portogue- 
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fes, en que folo pufo fu efperan^a : y aconfejandofe con ellos,Violos cotí tal 
diipoficion,yahento,quelesfiólao'efenfa. Empegó el enemigo abatir la 
ciudad, y perdió más de ao.mil hombres en los primeros affaltos:y defpoea 
más de cien m il,affi con ellos,coino con la hambre, ^era garroteen el exer- 
cico : porque Cotamaluco,corriédo la camparla, leagotava losbaftimiétos, 
y degollava la gente que los iva bufcádoidequeembióalgunoadiczmilím 
oreja* , y fin narizes al Hidalcamjdeziendole* por ello?, q les puíiefle otraa 
délas que avia cortado a los Tuyos en la guerra paíTada. El dolor que tuvo 
deftosfuceííos horribles, le truxo la mucrtejfobre que entre fus hijos fe ori- 
ginaron di feo r di as por la ambición dd gobierno. Eran ellos Malucham, que 
cíla va obedecido por heredero j y Abrahemo , que no podía fufrir aquella 
obediencia, y concitado de efpcraneas,y alientos que le davan fus imagina- 
ciones, y algunas perfonas, principal el Cotamaluco, rebol vio la quietud co- 
mún, que produxo fu prífíori. 

3 Llevava Malucham a enterrar fu padre, quando lefalió al encuen- 
tro C uta maluco ; pero con mal fuceflb , porque fi bien hizo daño,rccibió!c 
de manera que fue huyendo por los bofques. En tanto el Nizam aloco her« 
mano de la Rey na viuda, madre de los dos hermanos compitido res , fe dif- 
pufo a foliar el prefo Abrahcmo;y aunq el fe folio primero con dad; vas de 
fu madre,y prometías fuyas al Capitán que 1c guarda va, hizole entregar el 
Reyno,y prefo fu hermano Malucham, que fus Capitanes infamemente 
lo entregaron a el en Bifapor, ahombrados de la grande mano con que avia 
aparecido fobre aquella ciudad. 

4 Partió arrebatadamente Acadacham, con buen exercito, a librar 
Milu Cham de la prifion. Peró Melique Cuf q le guardava, fubito, ofada, 
y cruelmente,le hizo facar los ojosjy con él, y fu teforo fe fue bolando a en- 
tre^arlea Abra hemo. Abrahemo, queriendo aplacara Acadacham, le em- 
bi ó un recado con grandes ofrecimientos^mas él, fabiendo que entre los de 
Principes q ie fe dan por agrabíados , anda encubierto el cochillo, defefti- 
mólos : y vigilante plantó íu exercito cinco leguas del fuyojy embiólc un 
mcnlagero llamado Cacem;fugetoen que Abrahemo halló difpcficion pa- 
ra proponerle con grucíTas efperancas,que matafle a fu Señor. Peró cl,que 
le entendió en el fcmblante,y movimientos con que entró a darle la refpue- 
fta de fu enemigo, le hizo primero lo que el venia a hazerle, dándole de pu- 
ñaladas-.digno premióle traidores, que no quieren acabar de entender que 
ordinariamente fon entendidos en la menor feíía. Defte fuceflb refultaron 
oc os varios, que por la mayor parte embol vieron traiciones originadas en 
codkia,y rocanmásala hiítoria barbara que a la nueftra. 

$ A^dacham,difcurria por aquella tierra. procurando alterar los áni- 
mos de Señores diferentes en daño de Abra hemo, y otros, para vengar las 
finrawnes panadas^ aunq no obró algo,fuc mucho menos de lo 5 defeava. 
< ; A fu 
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A fu infancia Cogerte Cham obra va del propio mo Jójv h ni nenre redu 
ziuo a buícar el amparo decl Nrzamaluco, halló en el fu ruina , p jrque ro- 
bándole» le pufo encanta mi feria, y tnfteza, que tomó por fagrado el irfe a 
Meca: wa? paííando por Dabul, acetó el acogimiento que en aquella For- 
taleza le ofre.ió Simón GueJez, que entonces la gobernava,afta que Ñuño 
de Cuña le amparó en Diu ¿acabando con el Rey Badur,que le tratarte con- 
forme a fu gran calidad} conque vino a fer una de los primeros Capitanes 
de Cambaya. 

6 Dava cuidado al nuevo Hidalcam ( Abrahcmo digo : que defpues q 
fuceden aquellos Principes toman eííe nombre, ó titulo ) la inquietud de 
A£adachaiít,y pretendió reduzirlc a fu devoción. Difcurria entonces la fu- 
ría militar por las tierras firmes de Goa;y Acadacham, origen íingutar de 
fte curfo, le cftava mirando defde fu Fortaleza de Bilgam, defeofo de ver el 
remate. De nuevo intentó el Hidalcham traerle a tu Corte con liberales 
ofrecimientos, y favorcs:y él como le conocía, eftuvo firme en no mudar do 
propofito. En tanto era tal la cprclfion padecida de aquellas tierras,que fus 
habitantes voluntariamente las ofrecian a Nüño de Cuña : y ¿1 por tomar- 
las con alguna juftificacion , porque entonces las poiTeía el Hidalcham, con 
quien cftava de acuerdo, tuvo correfpondencias con Acadacham , que te- 
nia la Capí taniadcltajde que refultó tomarlas, a titulo de q niel las podia 
defender por fu impoftibiiiJad, ni el Hidalcham por fus oceupaciones pre- 
i e n tes y de que ll- le hazia grá ter vicio en librarlas por efte medio de la ul- 
timadcfíblacion con que las amenaza van eftragos Can repetidos. 

7 Acadacham era Moro j y eran de Moro fus aducías, y fu lealtad. 
Obrado efto, para poner en mayor cuidados al Hidalcham, patfóíe a fer vi r 
al Rey de Bifnagá, de quien fue recevido con increíble eftimacion,y benefi- 
cios grandes, en honra y en hazienda. No refervava él a Ñuño de Cuña de 
fus engaños:y a(Ti, para lo que avia de urdir adelántele pidió que embiaíTe 
con él a Chriftoval de Figucredo, con aditamento de que aviado hazercó 
el Rey de Bifnag^qrcnüciafícen el de Portugal las tierras firmes deGoa, 
por un antiguo derecho que tenia a ellas. Apenas fupoel Hidalcham el fu- 
ceíTo,quandofepnfocan4oo. mil hombres, y 700. elefantes , y otras ma- 
quinas, en frente del de Bilnagá,que fe ha! la va con mil elefantes más, y más 
mil hombre» de ventaja. Embióle adezirque enobfervanciade las capitu- 
laciones paf ;adas,le devia entregar luego fu efclavo Acadacham. £1 de Bif- 
nagá cometió U refpueílaal propio A cadacham,-y él dándola, encaminada 
a engañarle,le dió a entender que la avia dado qual le con venia. 

8 Brevemente fe defengaño: porque Acadaca m, que avia hecho aque- 
lla mudanca para medrar de hazienda agora, y de reputación defpues cóel 
Hidalcam,fc pafTóa él quádo menos lo efperava. Mirad los enredos de una 
aftacia, de una codscia,dc ana traición / El Cot*naluco,que fe avia p a fiado 

Dd 4 al 



Digitized by Google 



520 'ApúTariutUéfij 

al Hidalcam , contra Ac;adacam , viendo que crt recivido del con grandes 
mercede* , fe pafló al de Bifnagá , q iva tnarchindo a fitiar la ciudad de Ra- 
chol , q;»(? poco antes avia ganado ; y agora cftava otra vez a la obediencia 
del Hidalcam. Vinieron eftos dos Principes a partido , dcftnbu yendo entre 
filas tierras de aquella ciudad ;quccnladefuibuciontocó al Hidalcamjy 
rcrjraronfc conforme*. Aeadacam, con orden del fuyo, fe fue a bulca al Co- 
tamilucohoítilmcnteenlaciudaddeNaiteguir que avia tomado, y recu- 
peróla ^obligándote a que fe viniefíe a poner en las roanos del Hidalcam con 
una nieta que le avia ofrecido por muger. Fueron las vodas la cóformidad 
de tanta diieordia. 

o Prefiniría el Rey Badur q por una antigua coftumbre del indoftan, 
podía dar inílgnias de Reyes. Embiólas al Hidalcam, defeofo de que el 1c 
dicflk la obediencia como fus paliados : pero el no vino en acetar el titulo 
Real, annqoc acetó la amiftad, y la prometió. El fruto que dclla quería co- 
ger Badur,era ganar al Hidalcam contra los Portuguefcs , a quien devia la 
rcílituciondc Si Reyno.Sirvió la nueva conformidad con aquel Potentado, 
paraqueel Nizamalucodefifticfíe de intentos que traía de huzerlegueru: 
y másquando vióque Ñuño de Cuña, a quien el proponía grandes frutos 
deUa,fi lcayudaíTe, fe efeufócon la amiftad que con él tenia eftablccída. 
A$adachím, como vivía temerofo,parccióle que para afíegurarfe del Hidal- 
cam,^ importava apartarfe del: y para configuirlo, induxo al Cottmaluco a 
que altcraífe la quietud que refultó de aqntl cafaroicnro;y a que retirado a 
ífas tierra v*oropicflc 1» guerra por varias partcs.Conoció el Hidalcam al tu- 
tor defta difeordia; intentó matarle, embiandole paracfíb a una emprefa. 
Defcnbricronlc el fecreto algunos de losMiniftrosf coechados del] có qoic 
fe ronMtó el hecho. Alcanzóle ya lexos el avifojy viendo, en lo que le ta- 
cedla, fcña!c« que le verificavan, bolvió a los pies del Hidalcam animofamé- 
te con 200.mil pardaos de oro, pidiéndole perdón , aunque dezia no tener 
de que pidirlc. A efre precio quedó comprando la vida, y el Hidalcam ven- 
diendo la feguridad de fu quietud. Tanto puede una pequeña dadiva aua 
con quien las puede hazer mayores! 

r o El Hidalcam, con aquel mal frguro modo de fofliego que logra va 
agora, bolvió el animo acobrar las tierras de Goa. Af adacam, que avia fí Jo 
el A utor de que Ñuño de Cuña las toma fíe con aquel pretexto, lo fue ago- 
ra de que fu Señor íe las pidiefle. Refervó el la refpuefta para Diu,a donde 
pafíava entonces, llamado del Rey Badur, quando llegó alli caíí defpojado 
de fu Corona. No aguardaron, q refpondietTe ; y fin penfarfe, apareció fo- 
bre aquellas tierras, Soleyman Agá con cafí feys mil hombres. Empecaróa 
obrar con atención a irnpidir la entrada de batimentos en Goa, Era enton- 
ces Capitán defta piafa D. Juan Pereyra, que por fu men fajero advirtió a 
Soleyman de que noentrava con juítificacion en la emprefa : peró él , no 
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cfccc han dolí advertencia, di o principio a la guerra -y degolló algunos Por-, 
lugut íes en varios reencuentros, no fin defigual daño, reciv ido afla en íu 
perlona. Tenia íitiado en la fuerza de Mandor aCtiftoval de Figueredo r 
q uando apareció Jordán de ícelas con afgu na gente en focotro favo , em- 
biadopor D. JuaniCimqueJel Turco A ga de íiítio del Ocio , yiue huyenda 
más que de patio alta el lugar de Margan)»; 

'-'ll A laselpaldas del Freyras vino mar^lnrnlo indiligencia D.Juan: 
y llegado a Martlor,le emjbtóa dezirel Agá,q no venia a hazer guerra, fino; 
y'cobí ar las renta* de aquellas tierras: y ¿1 k refpOndió con darle hora y merr 
di a determino para falir del las. Corrip luego tras el menfagero, para que íi 
Agi no ít uvieíTe pueftoen camino,lc caft ig > fie: pero hallado que avia obe- 
decido puntualmente, re tir ó lejeftrañando a un Enrique de Menefes , Gétil 
de nación, elavet le hecho algún daño ea la retaguarda j y impidiendo que 
otro adelante no IcvedatíeeipaíTo. V, r». , : uA* , : ; - . : ., n 
1 2 Paró Soley man en Ponda , de donde nuevam ente inilava con [>. 
Juan Pereyra , para que larga fíe aquellas tieira* ahHidalcam. Rcípond. oU^ 
que no le conocía por Miniftro fuyo ; y reparóle para la guerra con que Ic 
amena cava. Fue el principal reparo , fundar la Fortaleza de Racfcol , fe bre- 
an a fabrica uvo fangre, queriéndola ía>pidir Soleyman con alguna gePK, 
de que perdió en un afialto por las tierras de Baiüa>,y Singuiza r,más de n es 
miNibmbres, a las manos de los Gcntilcs,ayudado8 de ^ co. Por tu gu c fes ca- 
pitaneados por Francifco Faleyro» Gon falos 50. por otra parte , dtíhuy 6 
Jordán de Frcy tas a Sarnabote Tu reo , en, bu do por Agá a Barde* có qui- 
nientos. Por otra M imicl de Va feo n celos deshizo un baluarte que fe eo« 
menfava en el pafíode Botíj, quemado algunas cafas. Refolviófc Soltymsí 
en falir:y marchó afta Margam. Fue a buscarle el Pereyra con <$oo. Portu- 
guefes, y 700 Canaries : y él anduvo hurtándole a la batalla, afta que no la 
pudo efeotar al pie de una fierra, de donde no tuvo tiempo de falir. De ít r i . 
buyo fu gente D.Juan pór Jordán de Freytas, Galvam Viegai,y Criftoval 
de Figncredo, con quien fe quedó en la retaguarda. Agá hizo otro tanto. 
Embiftieronfe,y empegaron los Canarics,y también algunos Portuguefcsa 
perder tierra,ob!igados de los artificios de fuego de Solcyman,conque ha- 
zia maravilhas una hechicera, vertida de hombiejque.en venganza deaver* 
le muerto a fu marido, prometía que con íus encantos nos avia dedeftrúir. 
El Pereyra viéndola dcforden,dcxóel oficio de Capitán, y tomando el de 
valerofo foldado,corrió adela nte,deziendo.5ig«fíií quien quifitrt'.qutjo efpero 
en 'Dios de Vencer ¿He enemtp. A fu excmplo corrieron todos tras ti con til 
fortuna, que defamparó Soleyman el campo, con mucrtc,alli, y en la fuga! 
demás de 800. hombrcs;tmicnos delldi fcñalados,fin que perdie fiemos uno 
folo. Fue rico el dcfpojo; y fueron fingularcs en efta afcaramn ca Jordán de 
1 reveas Fernando Ferrey ra, Payo Rodríguez de Araujo , Miguel Froyfij 
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Sebaftian Lopes Lobato, Juan Rapofo, Belchior Bótcllo, Fernando de Lé- 
enos, Vafeo Fernandez, Galvam Viegas, BaitolomcBifpo, y Mathco Fer- 
nandez. 

1 3 En tanro A$adacam , conforme con fu Principe, que íc avia hecho 
merced dtftas tierras , para que las toma fíe a los Porruguefcs, fklió a ello : y 
empególo con fnceiTosno pr oí peros ¿ porque el Hidaícam fecreramente le 
procura va coger en alguna plac.a de las a que lltgade, ílcndolu fin tomarle 
la ciudad de Bilgam en que tenia fu hazienda, mientras 1c devirtia por cfto- 
rro lado. Pero quexandofele él de tifia re fií teñera que fe le Hizo en la ciudad 
de M eriche, queriendo entrar en ella, y de que el Capitán le dixo q lo ha- 
zia de orden fuy a, bol vieron a acordarfe,y él a componer fe para venir fobre 
las tierras de Goa. T odavia dílatavalo con la confideracion de que obra va 
contra lo afrentado con Ñuño de Ceña, que las tomó induftriado del mif- 
tnojy con reípeto también a un recado que Ñaño rezientemente venido de 
Diu, le embió fobre eílascofas,fabiendo de fu refolocion. Mas, alfin, vino 
marchando afta Pondácon 2o.mil hombres. 

1 4 Defde aqui embió al Cuña una carta del Hidaícam , em que le pi- 
dia rtüitukionde aquellas turris. Rcfpondicle; que las tenia de orden dt l propio 
jf$édacant que las bufcal/a'.y a él : que bitnftbia ejlr.y que fiqutriagterra, los Per-, 
tugñtfei no U reufaVan y a ambos,- <¡ut ya fin orden de fu %t)m ptdh khvLs ; 
■ayienddeavi/ado de U tima itllúsy menos deshacer lafottélt^a dt f l\áchd Jan- 
eada con Unto dtffteimméjm ti de U fa»gt* Ac¿dacam,mascuidadofo de cj 
fu amo le quería tomar fu ciudad, q de la conquifta deltas tierras, como ci- 
ta va en aquella con la alma, obra va en eftas con el cuerpo tan fl oxo,y vario, 
que apenas era entendido. AíTiuvo pocas ocafíones militares de importan* 
cía, y en las que ovo íc repartió el daño con poca diferencia. Murieron al- 
gunos Portugucfcs, de que era principales Enrique Ribcyro, Vafeo de 
Moura, Lope Bugallo,y Jorge de Lemo*. 

1 5 Mientras fe obra va eiío , llego refpuefta del Hidaícam a Ñuño de 
Gaña Cerra vafeen;?»* pues el desque Acadatam era el autor de áVer timado 
las tierras, daV* por bunio todo lo que ellos ajjenta/fen ambos. Na fe conforma ró 5 
porque no puede aver conformidad entre dósjquando cada uno quiere pa» 
ra fi ana mifma cofa. Acadacam embiava alguna gcte:Nuíío también; y fin- 
guiara la fortaleza de Rachol. A Vafeo Fernandez, apretado del enemigo 
enunaTanadaria, focorrió con algunos navios capitaneados de Antonio 
Correa: y dando en loa Moros, mataron machos , poniendo el Capitanea, 
peligrofa huí Ja. El vigiiantiífimo Cuña informado por fus cxploradores,dc 
que para aquella mifma parte corría nueva gente en mayor numero, dcfpa- 
choa D. Jaan Pereyra con i jo. cavallos.Del peonaje de 6oo. Portugueícs 
era Ci pira ti Gonzalo Vaz Cootiño ; y de el de mil Canaries lo era Crifna' , 
G en til, y honrado. Hallaton el enemigo al pie de una fierra. Murió luego 
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Juan Rodrigad Homem valerofamente,'.it mdo con algunos foldados,por 
guarda de un paflb fofpecholb. Incitó cita perdida a D J uan Pcreyra , que 
llamando Santiago, rompió a I01 batbaros con tatito ímpetu que luego fue- 
ron viftos ir corriendo poi la campaña. Murieron muchos con fu Capitán 
Janebec. Perdimos qiwrro hombres en efta emprefa. 

1 6. Acadacam con eftos daños, platicó que fevkflenél , y Ñuño de 
Cuña : mas no efetuandofe las viitas,par»roo en nuevas correrías de muchos 
ca vallos, principalmente en torno a la fortaleza de ílachol, que con lii arti- 
llería Íes derribó algunos Ivaeí pirandoel Imbierno; y Nuñocomcnco con 
más calor ( alia allí fe avia acomodado al tiempo) a dar a entender a Ac ada- 
cani que defeava acabar con él. Embió Antonio d „• Silveyra a las tierras fir- 
mes con aoo.cavallos, y 1 700. infantes: el primer numero Cañarles; Portu- 
guclescl írgundo. Entró tres leguas por la tierra con tanta felicidad q bi- 
20 gran eftrago , con muerte de 300. Morosj y dos Capitanes : uno delios 
Carnabeque, famofo por fus grandes fuercas^Murieion en efta facción ocho 
Portugtiefcs, de que fueron Franciíco de Vdvi,Bdchior Vello, Scbaftian 
Patz, Diego Zambuyo, y Pedro Chamico.Mientrasacá cftoj Goncalo Vax 
CoutiñO aüolava la marina de Dabul : y entró por la barra de Goa con mu- 
chas embarcaciones de prefa - y conloo, cautivos, y copiofos batimentos; 
que todo hizo más apacible la Vitoria antecedente^ alentó la ciudad opicf* 
la con falta dellos. 

1 7 Llegando al oído del Hidalcam los clamores populares de aquellas 
tierras con tanta ruina ; y una carta del Cuña con razones juftificadas fobre 
las guerras que lo eran tan poco, ordenó Acadacam, que defiítiefle. No lo 
hi z o él ; anees para darle a entender que defeava proííguir efta acció con fu 
voluntad, por ganarfela,leembióünprefentc, que folo contenia un pode- 
rofo cava II o, y una cimitarra guarnecida de oro,y preciofa pedrcria.Quifo el 
Hidalcam de fembol verla, de una tela de feda en que venia embucka , peró 
tu madre(hallavafe prcfentejfe lo impidió, dándola a un pa je para q la de- 
fembolvicfle.y apenas lo hizo el moco, quando cayó muerto. Hixieron pe-* 
ncr otro hombre en cica vallo, y fucedióle lomifmojy lomifmoa otro con* 
festivamente. Tan fino era el veneno que traía el prefente. Viófe claro q 
el Acadacam intenta va matarle ', y que fu madre avia parido dós vezes a fu 
hijojuna naturalmente) y más que naturalmente, parece, efta. Peró canto 
adivina el amor maternal. Bolviófeeliaa él,y dixole, fufpirando: Ves aquí 7 
hijo y el autor <U U muerte dé tu Padre ; po rque la avia ¿1 teñid o con fofpecha de 
veneno. Viendo el Governador que Acadacam no defiftia , embió a Gon- 
calo Vaz Couttñocon 30. navios de remo, y 300. hombrcs,la mitad Cartt- 
ries, con que llegando al lugar de Pondá, le abra I ó, y muchas embarcacio - 
nes, y recogióte con más de 3 00. cautivos. Salió Acadacam ayrado azia Ra- 
ehol, y en freute pretendiendo levantar una For c a lcza( llamada el Boú,por 
, . . i eftat 
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eftar ala bocadcunriodcftc nombre Jparaimpidir U navegacion;a pefac 
denueíba re íiftenciala pufo en citado que fe hazia temer. embíoNuíio 
nueva gente, a la orden de Manuel de Valconcelos,y D Gonzalo Goutiño, 
( agora Capitán de Goa ( que con Goncalo Vaz Cout iño, D. Juan Lobo, 
Martin de Caftro, Leonel de Lima, y Gafpar Paez, fueron los primetos q 
llegaron a la Fortaleza. Embifticronla con más valor que orden, a donde có 
más artificio que valor, mataron los barbaros a cafi 400. Porrugucfes, def- 
puei de averies ellos muertos otros cantos. Los de que fe fupo el nombre , 
fueron el Capitán Gonzalo Coutiño, Leonel y Simón de Lima hermano?, 
D. FrancifcodeLima,D. Luis, Goncalo Vaz de Moura, Diego Boteliode 
Andrade, Pedro de Lcmos, Juan Méndez de Maccdo, Jerónimo de Meló, 
Tomé de Brito, Francifco Ayres, Vicente Pérez, Juan Carvallo, y Lope 
Serram. Quedaron quarenta en efclavitud,y prefcntandofeal Acadecam 
uno dellosdcfnudojél fe quitó parte de la tota para é[ fe cubriefle;y reprc- 
htndiendoa los fuyos, dtzialcs 3 que los fortune fes no ati.n dt fer tratados de 
aqutiU manen. Política excelente, y benemérita de folo uncoracon q de 
puro magnánimo fe fabe vencer en los impulfos de la ira ya fuperior conci- 
tando los diftantiflimosopucfto de ferocidad en las batallas, y modiftia en 
las Vitorias. Eño enfeñó oy cfte Bárbaro vitoriofo a ranchos Caiolicoí,y aun 
a los propios Portugueícs. Remito defta infigne perdióla aína de la For- 
taleza de Rachol, mandando el Governador a Pcdrode Fariaquela derri- 
baflcjteniendofcporconvcnienteclno tenerla. Ncctfíitava Diu de la pre- 
feriría de Ñuño de Cuña; y él cerniendo dexar en peligro a Goa ¿aíTenio pa- 
les con Af adacam.por medio de Pcdrode Faria, de modo que pudo hazct 
aquel viaje. Las pazca mis propiamente fueron treguas, porqvc ninguno 
defiftióde loque pretendía ¿ íi es que el Acadacam no lo hizo con irfe de 
Pondá. 

18 Entre tantoqueeíl:opatTavaenGoa,caminavaaCranganor€lRcy 
dcCaIecut,con fama de vifitar aquellas tierras como Emperador fuyo ; y 
era, que induzido del Rey Badur , pretendía conefte reboco defiruir por 
allá a los Portugueícs . De allí intento paíTar a Vaipaim, que por fer intento 
íbfpcchofo, fe lo atajó el Capitán de Cochim Pedro Vaz, con la induftria , 
aun tiempo, de no escandalizarle, y deno faltar afu obligación. Por mar, y 
tierra lo difpufotodo como convenia ,• y pidió al Rey que quiíieíTe cfcuíar 
aquel paila je. No lo hizo affi:antes embió muchos navio» para franquear lejy 
noloconfíguicron, retirándole con pérdida de mil hombics,y grande cftra- 
godela artillería có que Vicente de Fonfeca guardava un paflb:yd<fpue!', 
por huir defatinados, fe ahogaron muchos Era cito junto a las FgleíW de S. 
Tome, y Sanriago,que ellos qoificronqucmar,y los Santos guardarla*, por- 
que jamás el Fuego tomó poífeQron de la materia. Los que con fu h*?íed?,y 
valor,dcfcndieron ardientcméte las Rancias que lea tocaron en todo aquél 
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Imbteino, fon Lope de Alrutyda*, Simón Ro relio, JJartoIome Dii.« , Juan 
Fcreyta, Antonio Carvallo, Antonio Cha noca, y Eranttfco Rodrigue z 

19 Eran 10. c'c Scticoibrc, quando faliódc Gca Martin Afonto de 
Soufa, con 150. hóbrtsen 1 5. oavios t de q eran Capitanes, Vafeo Pérez de 
Sampayo, D. Diego de A Uncida Freyie, Francilco Pereyra del Porto, Ma- 
nuel de Soufa y Sepolveda, Francifco de Soufa y Tavora, Martin Correa da 
S3 1 va.Gafpar de Lemo.^D. Pedro de Menefcs, Francilco de Si, Francifco 
de lia tros, Francifco de Mtlo Percyrajorge Barrofo de Almeid» , Jorge de 
Figueiredo, Juan de Soufa Rates, Diego, y Francifco Reyrofo, y Antonio 
de Sottomayor, hijos de Fernando Yañcs de Sottomayor Capitán de Ca~ 
nanor,que le halla va agora en el paíTo que antes tuvo Vicente de Fu pitea, 
aviendo acudido con 200. hombres en ló.fuftas. Patio Martin Afonfopor 
( a 1 1 mu te, adonde d ó« mil Nayres le quiíicron prohibir la falida,de que ma- 
tó muchos, y dcftroc;ó lo redante, poniéndoles a fuego el lugar,y temando* 
les fíete fuftas. Llegó a Cochim, adonde eftavar, llegadas de Portugal, cin- 
co naves, deque era Capitán mayor Jorge Cabra!, \ los otros Duartc Bar- 
re to,Ambrofio do Rcgo,Gajpar de Azcvedo,y Vicente Gil. El Rey de 
Calccut,fintiendoque Martin Afonfole iva abuícar con cafi mil hembres, 
iosmáscavalleros^alló^ fvefe.Bolvió Martin Afonlo la ira íobe clRey de 
Rcpelim, por tener ofendido al dt Cochim; y holló valerofa retinencia en 
fu Isla Antonio de Briro, que de orden de Martin, corrió delante jaita que 
llegado cl,fueron desbaratados lo* que defendían los primeros rcparos.R e- 
tiróíc el Rey alaciudad en que tenia feys mil hombr es de armas. Allá paíTc> 
el Sonfa al ctro dia;y aviendo recivido algún daño, le tuzo grande, ponien- 
do en huida al Rey, ion qoantos le defendían. Al entraren unaMcíquita, 
embifiiócon ti Capitán un Moro,dc algunos que en ella fe determinaron a 
matarle, y mata ral t fi él < on la rodela no defencamináta un dcfefpertdogol- 
pe:mas porque no pudiefle tirar otro,le den ibó,pa fiando le de parte a parte 
con un dardo. Ccftó la vicorta doze hóbres no conocidos ¿y ellos dós,Duar> 
cedeMiranda,y Eftcvan Gago. Concedióle el feco: y luego fucedió la lla- 
ma conque la ciudad fe bol vió en ceniza, El principal deípojo para el Rey 
de Cochim, motor defie hecho, fue un marmol, que tenia en gran venera^ 
cion, por citar eferitos en él los nombres de los Emperadores del Malabar, 
que en c fe avian coronado deíde cafi tres mil años 5 y fe lo avia ufurpadoel 
de Repclim : unas tablas debronze, con unas (ler pes efeulpidas jgran reli- 
quia del Rey vencido : y fu fombrero, que perdió en la huida ; cofa entre 
ellos, de ultima afrenta para el vencido, y de primera gloria para et ven- 
cedor. 

30 Buelve el de Calecut con qoa renta mil hombres a tentar el palto de 
Cámbalas : acude Martin Afonfo:y haziendo poner en guarda del de 
Granganor(dexado antes ) a Francifco de Barros de Pay va con tres baxelet 
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(cuidado que fue el remedio de tile peligro Jiurgió en cítotrbj y /altando en 
ti*i ra 3 vio ouc del excrcuo del Rey ic adelátaron a parlar el vado cinco mil. 
Temieron alguno^ de los nuefuos.peró él animádoios,intrepidarrétt ic ar- 
rojó a los baib*ros,y con muerte de 300. y círrago de machorros hizo bol- 
ver las cfpaldas adonde traían el roftfo.Llcgó el Zamori có ti cuerpo de efla 
maquina, y tétmdefcgúda vez el paílb/egúda ve? provó la dificultad ( 6 fe» 
me jante pérdida, precediendo Antonio de Britoeo efta acción de orden de 
Martin Afonfo. Cócurre agora el Principe de Cochim con 20. mil Nayres. 
Có ellos,y 400. Portugucfcs, dexó Martin aquel cuidado al propio Bnto>q 
en ao.dhs dio feys batallas al de Calecut, conej ltdeftro^ó de mar eradle 
hizo retirar có graviíTimo daño, y afretofa vergucnca.Eftc era el Teatro de 
las maravillas dclgráde DuartePachcco;adóde,pare(e ejeftos doi valerofos 
Capitanes quifieró cóperiren ellas. Efcucla hermeiajy hermofa cópetécia. 

II Eldcxar Martin Afonfo aquel puefto procedió de que a un mi Ano 
tíempo,como Capitán v!gílantc,eftava endos partcsjcnefta con el cuerpo, 
yenclmarcólamemoria;porquepor cldifcurriaonapoderofa armada de 
Calecut. Viendo,pues,la llegada de aquellos mil Nayrcs,y el valor de An- 
tonio de Bri copara aquel arguméco,pafloTe a eftotro,con 300. Por tugúel es 
en onze navios,de q eran Capitanes Vafeo Pérez de SampayOjD. Diego de 
Almeida, Manuel deSoufa y Sepulveda>Ferrádo deSouía y Tavora,Martin 
Correa, Érácifco de Barros y Payvajorge Barrólo de Almeida , Framifco 
Pereyra, Gafpar de Lemos Jerónimo de Figueiredo,y Fváeifcode Sá. Halló 
en Chale aDiego deReynoló<ó cinco foítas,aviendo peididoon»,aiTakado 
de Cutíale, Capitán de Calccur,y llevóle cófigo.Fue bufeádo al Cutia1e,y 
halládolecó 25 fullas en cj traía i5oo.hóbres,impaciétcsfe adtláraróaél 
el Reynofo, Antonio de Lima,y Antonio de Sottomayor có otras fuftas,y 
có grá daño le hrzicró huiraTiracol^a donde,alcancado de Martin Afóío, 
<¡ bolo trás él, f« peleó reziamente afta la noche con vifiblc eftrago del ene- 
migo.Fortificófeiy raoftraronfea la mañana más de feys mil que concurrie- 
ron del contorno. A efte punto llegó un avifo del Rey de Cochim. Conte- 
nia c] belvieíTe allá prefto Martin Afófo,porcj bolviael de Calecut có nue* 
yo poder viéndole aufente.Efta neceflidad le arrebató de las manos aquella 
acción. Fué: y afli como el de Calecut bol vio porque le via di vertido, allí fe 
retiró porque le via preíen te, Tanto puede el concéto. 

22 En canto Madune Pandar, Rey de Ceitavaca, con una armada de 
Mala vares,oprímia con cerco aldeCota fu hermano. De orden defte ialió 
contra eíTotro Ñuño Frey re de Andrade, queallife halla va con ochoPor- 
tuguefes:y con ellos, y 600. naturales, los fué bufeando a Goluwbo.adohde 
loseftragó con muerte de muchos, tomándoles quatro paraos con buena 
artillería. Pidió Madune focorro al Zamorr.embiófcle de dos mil hóbre*. 
Junta efta gente con la luya, paífó afiliar la ciudad de Coto, en que 
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íníiftió tres mefes. Hizolc definir ¿c\ tirio fojamente el faber que Martin 
Afcnfo venía en focorrodefu hermano,que como vafl Jlo dt Portugal fe lo 
pidió. Al llegar Martin ya feretirava Mandune reconciliado con fu fangre. 
"No le quedó que hazeny afii viílcando al Rey , y dexandole agradccidi Al- 
mo atanf¡ngulardiligécia,fucbolandoen bufea de la armada de los Mala- 
vares que avian focorrido a Mandune, de que era Capitán Ali Abiahew. 
Alcanzóla en Mangalor ¡ uvo on valcrofo teíbn de golpes, en que ella fue 
desbaratada con muerte de taoo.Moxos. 



CAPITVLO VIH. 

m . 

Elpropio Goeüeyntidor Ñuño de Cuñafroftjtte fn Gobierno 
¿tfdcflaño i¿}7.*&aeldt 1538. reynanJo 

D. f MU 111. 

• • • I 

•*»«"'■. ••*•« 

L Rey de Cambaya ( Badur que Mo con la mano Porta- 
guefa fe avia reftituídode fu Reynojfolicitava defdc Diu J 
la tuina del 1 a :y arrepentido de conceder la Fortaleza en a- 
quella ciudad, procurava tomarla, y matar a fu Cafieliano > 
yatodoi. AlTegurófeNuñodeCuñadefte fu ingrato pen- 
famienco,v empegó a prevenirle para lo que podia fu ceder. Era enroñecí 
Capitán de Diu el valeroíoca vallero Manuel de Soufa. Por el quifo Badur 
principiar la tragedia que en fu Idea avia compueíto. Era la noche de 1 0. 
de Otubrequando llegó a la muralla un Moro,y ¿vifóal Soufa;</r i\uttl%ty 
4 Umañénélt llamaría;} para mátale. Dixole májjfiw no d(^ta fu UCmbie y pOl que 

note parfoejJetnYcnct'npara ctñfyutr algún interés. Y fuefe. La mayor parte 
de la noche lidiaron en el difeurfo de Manuel la vida, y la honra. Efia arricé 
gavafc dexando de ir, porque haziédofe aííi ibi pechólo al Rey, le obligaría 
aaííalrarcon jüftiricacton la Puerca que no podia defender por falta degé- 
te,y municiones. A queÜa y a tenia a vilo de íufin. Intrépido, pues, el Soufa, 
Teíb! vio la duda en favor de la honra, temiendo más perderla que la vida; 
fiando que la confianza avia de apadrinar la inocencia delante de aquel bar- 
» baro. Las ve 2 es que i va av i (ira ríe folia ir bien acompañado de gente , y ar- 
u a<;y eiVa fue con un f blo pa je, a la miíuu hora del avifo, por q le llamaron 
a la mi fina. Logrbfele la tra^a, porque el Rey viedole tan fenzillo,diíTimuló) 
la maldad,y convirtióla en honras, y prefentes. f 1 le hizo otros, y bol vió a la 
Fortaleza có aq líos fallos reft i morí ios de la amiftad de aquel Tira no. Su ma- 
dre era prudcte,y procuró difliiadirkdeíteintito, poniéndole a loaojoiró 
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r.zones evidente?, menos la cxecucion del, que fu precipicio por bu fea i la. 
Pareciéronle mejor otros ardides, de que con viíitar al Capitán con alguna 
frequencia JfdivirtitiTe,y que en la propia Fortaleza podia raa?arlc,vi fur- 
parla Su cfpiritu era acelerado, y dio principio a las vifítas con una, t n cjci- 
ta noche muy a deíoras , findifeurriren que para hazerl/s muy folpechofas 
fbbrava cita deslazon. El Soufa le recivió cuidadofo : hablaron en cr Aasdc 
poca import. ncia ; y fueíe el Rey, creyendo dexarlc engañado, aviendole 
dexado advertido. Que la prifla, y perturbación de el traidor, ordinariau é- 
te es reclamo de la advertencia para cogerle en el la^o. 

a Avifado Nuñodc Cuña por Manuel de Soufa dilefhdo de las cofa» 
"* dcDiu:él le eftrañó, f«e nouVt'Jf ptejo Jtyj ¡círtendole ttntdotnU nano cm 
téfltas eVtdenáét de fu miento ,) que pera deftát't del ¡Mccjp queúV'út Urgido 
ala India ná\>*s de ( £>ottttg*líongrdn poder .Obróla invenci. n en daño di Ne- 
na, porque Badur fedilpulo a matarle primero, para que con aquel poder 
nuevonoacudicífcala Fortaleza* fi con la muerte de Manuel la uvidl'e ga- 
nado. Efcribióle pidiéndole paiTaíTe a Diu, porque le convenia mucho. No 
dudó el Cuña bazcrlo, aunque labia fu ankno;como el Saúl a, aunque Jo la- 
bia también, no dudó de ir a Palacio llamado del. Partió de Goa en nueve de 
H n cr o ; y con los Baxeles que llevó, y le (iguieró apareció allá con cafí 3^0. 
De los mayores nombraremos los Capitanes. Lifuartedc Andrade , D. 
Juan Lobo, Ruy Vaz Pereyra, Enrique de Melo,Fernando de Soufa, An- 
tonio de Cuña, Antonio de Fonfeca, Manuel Ribeyro, Antonio de Si, 
Manuel de Macedo, Antonio Cardóíb, Antonio Correa, Diego de Lemos, 
'Rodrigo de Couto, Antonio de Figueyredo, Gil, y Lope Pinto , Goncalb 
Martínez, Franci feo Rodriguez,Lorenco Borello,Scbaíban Nuñcs,Gafpar 
Rodríguez, Diego Paez, García Alvar«z,Garcia Anes, A fíen fio Fernádet, 
A fonío Bernárdez, Alex o do Monte, Vicente Fernandez, Francifco Gou- 
$alvez,y Afonfo Fi alio. :': i¡ 

3 Llegó Ñuño de Cuña a Chaul,* don de halló que induzidodc Badur 
el Nizamaluco con mala intencion(diíilmulandola con que venia a entrete- 
ner fus mugeres por aquel mar)avia acudido alli con ocho mil hombres ; y 
retirad o fe fin la execucion de fu intento, por induítria de Simón Guedcz 
Capitán de la Placa. PaíTó a BacVim,de donde Jlcvio coníigoatCapttan An- 
tonio de Silvey ra fu coñado 4 cavallero de grandísimos refpctos,dexando en 
fu lugar a Ruy Vaz Pereyra. • r>i 'e s¡ • ' jcm! 

4 El Rey Badur anda va entonces entreten ido por aquellos motes có la 
ca$a. Súpolo Nuño,y má Jóle viíiranpcró él c] no perdía puto, más agora, 
hizo primero cita diligécia por medio deJuüdeSátiago,carolÍL ; opoc o ante?, 
y de nuevo buelto a fu in fideli dad, v favorecido de Badur có c! robre de Fra- 
güe Cham. Venia malo el Cuña ¡y {¡ngiófe peor.ro 4 pueftoen fréte deDiu, 
embió adifculparfecóel Rey de no falir luego ¿y ¿1 fingiédo^ran alboroto 
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de amiftad ( y era de I os intentos tiránicos que no !e dcxavan p3 rat ) íubira- 
mente fe entró en una fufta que iva de traer a Ñuño de Cuña un preílntc 
que ¿1 propio le aviaerobiadode venadof,yg.ztlasdc aquella monteria en 
que anduvo, fime parar en quceflava llena de fangre délas propias beftias: 
aunque ninguna fangre para ningií lirano es trop ieco.Rtraó, pucs,a vífitar 
a Ñuño con gtan velocidad,acompañado de trexc Señores principales;) de 
M anuel de Soufa q le avia De vado tile ultimo recado del Governador. El, 
afTi como pudo, le recivió a boidodel Galeón. Entraron para una eftácutj 
fentaronfe^no excedieron en la platica de loccanunde rales vi fitas ; fi bien 
alteróal Rey el aver llegado un paíeaqucrefJublaralnídoa NuñodcCu- 
ña:y era recado de Manuel de Souia. qucfofpecbsndó le a fian depredee, 
o mataren el g-k*on,le avila va q fe halla va» alli algunos Capitanea agual- 
dando lo q le* ©irdena va. S ©(lególe el Rey,aunej.pcco»vieiuío que Ntruono 
efeuchava al pojejy eonbrevcdadfc lcvantó,y fucile. Avia el Cuña cftr? ña • 
do al Soufa, el no prender al Rey quádo le tuvo folo enla Foj lalezasy ago- 
ra teniídole folo en el galeón no le prcndió.Tanta ei la diferencia q v á del 
tiempo de reprehender,*! de obrar. No avia mayores caufw para efeufaríe 
el uno que el otro. Efas crmvto parecer cavalleiia, ó fidelidad ( que antiguar 
mente anda va efio )\xtiXo]frtndcr a un Primift,qem aunque trata al animo daña- 
do,fe entrava cafi folo, y fin armas, a bazer unamifita como amigo :no fer figura 
frcderlejenitdo él 5 o .mtl hobrer armados en turra, y en el mar una gruejfa armada 
no Jerjufio exteutar un tal hecho fin comunicación de los Capitana $0 % entices no 
fudo preceder por la prifa con <¡ el Rey avia ven ido inopinadamente :y alfin elpr$- 
derle era acción publicay odiofa patentemente de los Portuguefesyy el penfamieta 
del Rey no era pubí i c o. Oiázno Ñuño a todos que le acompaña fien, y ccipues 
a Manuel de Soota afta la fortaleza, para donde reíervóen fu conecto cfta 
priíiou,quandoel Rey le v>ÍKaCe:aíTi como ti Rey tenia determinado pren- 
derle en un combi te, y embiarle al gran Turco en una jaula, 

5 Manuel de Soufa iva con orden de combidar al Rey para ir a la For- 
taleza por entretenimiento, en tanto que Ñuño no llega va a ella. Llego ai 
catur del Rey .y haziendole aquel oírecimiéto por medio de Reme Cham, 
él le advirtió q no lo liÍ2Ícfle,por<J foípechava le querían prender. Intrépi- 
do ¿1, deíeftimó la advertencia, mandando entrar al Soufa, cj a la entrada ca- 
yo al mar: pero recobrado llcvaróle al Rey aquellos Capitanes q con ¿1 avia 
venido. Llegó en c fíe piíto otra mita en q venia Lope de Son ia Coutiño, 
Pedro Al vares de Almcida Oidor general,y AntonioCorrea,q viédoaMa- 
nuel de Soufa, le acudierd,entrádocó alteracid en el catur delRcy. Ycl fo£ 
pechado mal de aqUa ¿erada có lo qle avia dichoRume Chá ,mádó a fusCa- 
piranes qmarafle aManuel de Soufa q tenia delate. EntédióleDiego deMef- 
quira,y arrojádofea él,lehirió al tiépoq ellos matar ó aquel valeroíb Ca- 
pitá. Travófc unaciucl pelea, en t\ murióluego el Oidor; y tres, deípoea 
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de matar Hete barbero?, fueros echados a la agua. Recobrado* con noe fu as 
fuftas qne acudieron, hizo algún daño en ellas un pa je de Badur, que pu fu- 
rofa, y oí adamen te las flexava con un arco del pi opio Rey :y mayor le hi- 
ticra,a no macarle un efeopetero. Concurrieron tres navios del Rey por de- 
fenderle. Pero ¿1, viendo peligróla la por ha, pufo fe en fuga. Ata jófcla Seba- 
fíian N uñes matándole con un Cañón tres remeros, y prendiéndole el curfo. 
Pcnfó ti Rey falvarfe nadando, y no fucafíi ¡ porque luchando ya con la 
muerte en el mar, empecó a nombrarfe para que le acudieflen. Acudió Tii- 
ftan de Pay va de Santarem, dándole defde fu fufta un remo para pa fía ríe a 
eSU,quando un Toldado Iddíácon una alabarda por el roftro,y luego otroi, 
afta que le mataroh.fFue vlfto un poco fubre la agua,y luego irfe al fondo: y 
ni fu cuerpo, ni el de Manuel de Soufa, aparecieron más por más que Ñuño 
de Cuña con grandes diligencias lo felicitó para darles la devída íepuliura. 
Gran priffa fe á\6 a iñorirfe cite Tirano, creyendo la da va a aíTeguratft :que 
es propio dt loa malo*, con la ar, fia de buícar el remedio a fus maldades, co - 
ineterotrasjycóellasaprefurar fu fin Fuera defto,cra cílcfufridcrde tra- 
bajo-*; y que fi tuviera fefo,como tuvo fortuna Jlegára al colmo de la pocé- 
cia : nodcfagradable de forma: hablava con prefecion algunas IcnguasJibc- 
ealiffimo: en las perdidas animólo: la más fintió en fus adveiíidades fue la 
cJcunefiremadomuíii;o;deziendov?tt* eflat.§ era tan fác'tl *er<cuperér cerno 
los gn.nUs iftteUsifm fue * dios tren U Ftotmts en t Imane d a . y uñé habilidad térs 
tro dédiujupetiortnauelé Fortuna no tema jurifdtcton. Buen ex e n pío de un 
Principe a que llamamos bárbaro, para los que fe llaman político.*, y precia 
más el fer feñores de un pequeño animo que de un grande ingenio. 

6 Defde la muralla eftava la mayor parte de la ciudad viendo eftecó- 
flito jy apenas fopicron que el Rey era muerto, qoando la empecaron a dc- 
íamp.rar con tanta con folión, que a tropel lando le unos a otro?, perdíanla 
vida al tiempo que la ivan bufeando. Todo era temor de que el feliz Cuña 
avia de entrarlos con mano ayrada por el defpojo. Pero como éi urnas a vía 
;on ver fado con la codicia, a ílegorólos íubitametecon vandos públicos. Los 
que aun no avian huido, fufpendieron el bazerlo ; y los huidoa revocaró el 
pjíío. Vieronle todos entrar dt 1 armado, con íolan do a todos, y enfrenando 
la codicia mili tar de fuerte , que nadie fe atrevió a hazer algún robo , ó al- 
gún infulto. Fuefe a la Fortaleza. 

7 Alotrodia juntó los Capitanes,y Cavallcrosen la fala : y haz i ¿dolos 
acomodar de aflientaspor fu orden, allá, defde el luyo fuperior, les habló 
defta manera. Ta que ¡o repentino dejle gloriofo Cafo no me pujo en nccefjidad de 
exortar los ánimos para configuir una cofa tan grade ,ender eraremos agora la pla- 
tica a la recordaciS de vueflros mifmos trábalos, % os deven fer dulces. pues todo lo 
que ayer obra fies fue por la hora de Dios^fn único de nueflras emprefasy por ti au- 
mento de nuejlro Eflado'yyporel crédito del nombre fortngues.Porauefi vemos 
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cmb&r atados tátos Efcritores de la Antigüedad ,con el efiudio de efcriblr la expedh 
cien de Alexandre Magno,¡jjaliendo de la Grecia,pocodijhrte defla Azta Jleqó a 
rebolvirlay de celelrar en alto efitlo la guerra ¡[ tuvo con Vario Rey.de la Perfaj 
ye en ¥ drogue lo era de tina férte del Del ij y de encarecer ttíto la corta navega- 
cien de fu Captan Nearco, rtduzida abajar por ellhdo afla fus gargantas j ai 
ejlamos viedo,y correr por nuejiro mar de Ormus ajla entrar/e por las del Tigris y 
MI Eufrates y de/cubrir a Babilonta¡acciones(con tener fu mayor grádeza en la 
exageraciones deleytan leídas, y aun nos admiran imaginadas ; que pudiera ellos 
dézir de no) otros, fn exagerarlo, finos vieran venir nadando de f de tan remotos 
ritmas por una mmenftdad de mares no fondados de otra gete,a bazernos Arbitros 
dtffas propias aguas y y do la navegación y cenquiflay comercio dellasy coteier por 
ellasypor latierracen tantos Rey es, y Principes de ¿[ alcanzamos tantas,y tafe- 
Haladas Vitorias ¡entre los avales viera demadoy muerto a Solían Badur,máspo- 
derofo en e fiados, en exercitos,en armas, en artillería, en elefdtesy más rico en te- 
foros de precio fas piedras, y de oro,y de piafa y de todas las delicias Apáticas de ¡o^ 
aueVarioy foro júntamete lo fueronXitrto es ,quefi ellos hablaran verdadjixe^ 
ron que los llevava a más alta admiración, el ver que no fundo noj otros Griegos 
confinantes con la A fia, mas Portuguefes remotifflmos della s como naturales del fin 
del Mundo, a donde el mar y la tierra y el ayre fe amojonando peregrinando a pie 
enjuto co las comodidades terrenas enduradoras de todos los afanes ,htmos venido 
a poner acá ¡as ultimas colunas de la ofadia,matenidos por largos mefes cHafiime- 
tos que de corrutos pudierá (er minijiros de la propia muerte, fino nos losfazonára 



un arduo fufrimientoy penetrando montañas de olas con que efe prolixo Océano 
ie\atado en indezibles ttmpeflades nos hofped a, implacable a plegarias ¡burlador de 
foderofas armas y de afiuciofos ardides, y de toda futileza de artificios. Luego, ft 
puefiosen efi as Playas, apurados de ahento,como quien puede cafidezir quejalede 
vencer a todos ¡os Ejpiritus infernales, pudiéramos pidir algún de f can} o, parece que 
pagados defde allá a ellas nos efperan en otra forma para bolver <r lidiar con ellos. 
Pirque nof otros, no como ejfa antigua gente, hallamos otra femé jante en adorado, 
yincofl übr espantes Gentiles cultores de ¡a diabólica Idolatría ¡Moros confiatiffi- 
mos tnla defe/adejus infames precetos ¡Judíos obflinados en fus blasfemias ,y 
otras i\ aciones q no tenúndo Religiofixafiguen un mSfiroengedrado de todas ,y , 
alfin, faltándonos t odo linaje de refugio, venimos a entrar en una placa defieras in- 
exorables a toda razony policía. Bien fe dexa, pues, ver que no obra aqui tato el 
valor humano que nos gobierna ,como el divino qnes incita. Quien lo negará, ft fa- 
le pefar el como llegamos a tener atraillados tata variedad de Perros de titas eda- 
des ofados, como aquellos que en todas ellas no reconociero prifion efrana ? Quien 
puede aver que yo no lo confiefe, viendo en nueftra efpads lafdgre del rabrofoSol- 
tanBadur, Dominador de tantos Reynos¡máspoderofamásrico,mds cavaüeroS 
todos los t tros Principes defie Oriente? Devenios, por cierto. nuevas gracias, al Im- 
menfo Fundador de tmefiro Imperio Chiflo JESVS, pecando 4 inflituirnoslo 
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ra Europa.a dctíde nos f remitió oiro rtmoliffimo, tíos toma cláramete per infirió 
mentos de la Jatisfacivn deft infalible Palabra :fcr quemas fue pcrmiffiov fuya ¿f 
diligencia nuefra la muí ríe ¿le aquel belicajo Bárbaro • con que nos bailamos f a c cr- 
eí ores de fu fortuna,aviedo ellajido la mayor de algunliey tntábreve tiempo. Pues 
pendo él [ya lofabeys todos) un hijo motor \dt fptet jado de ftímijmoPadrey por ejlo 
reducido a ir vage-ndo por el Mundo en el abominable habito de C aladar, por muére- 
te dél,vino adarla a fus Hermanos mayores herederos depa Coronadora juceder en 
ella y en fusgueffes teforos más apiffa por cintura de lo que pudiera apetecerlo 
fus propios defeos . Yno conteto con la opulencia de tal Reyno como es el de Guzara- 
ie^on^uifló el de AUndou,y el de Chitor, tan grandes pecada uno por ft haze un 
fpmtdablt Principe. Tfi él tuviera tal gobierno en fu Perfona t corao tenia Go oerna- 
djttrssy Capitanes en Ju cafa, veciera almifmo Omaum Paixiah Rey de los Delies,y 
Mogores t y alfombro de las P oí atas Orientales. Per ó como laJuflkiadeDios mu- 
chas vezes diffwxlf. per algún cf pecio con las exorbitancias de losperverfosy los 
dexa gloriar de los íriilfoi de fus ¿bidones >par a caftigarlos en la mitad de ju ma- 
y or logro ,porq ¡tenían más el caftigo-, affi efle Rey ta glorio fo de fus felices, y admi-¿ 
rabies Vitorias, vio tan quebrantada fu foberbiaal primer encuentro con Omaum, 
que vino abufeur nueflro amparo ya viendo receñido de no] otros tato beneficio,ur~ 
dió,pcr fu natural inquietudy veneno [a ivconjlancia, una tela,en q él ' propio, alfm> 
avo de caer, porgue no faltajfe el cumplimiento de la divina Refolucion.q el malig- 
no ha de morir en el niifmo hoy o, ó laco que fabrica para otros. A no fer ejlo ajfi, ft# 
fofamente fuéramos expulfos dejla Placa, mas de toda la India-Aporque él eflava de 
acuerdo con los más de fus Potentados, para executar a un tiepo en nueflras cervi- 
ces el mayor golpe que dcfde fus fundamentos executóel odio por las man§s de l* f: 
traición y de la aflucia.Tes Dios tanpiadofo,yftrvefe tanto de queco nueflro ani~ 
mo vamos introduciendo por eflas dilatadas Provincias la facrofanta Vandera de 
fu Cruz,que quando nof otros mtfmos, fobre tales experiencias de los mortales enre- 
dos dejle Rey,no of ovamos darle la muerte, y a dudofospor fu gran manota objer- 
*vates de nueflra inviolable Fé,toma fu divtno braco la efpada,y como a otro Farao 
Perfeguidor deju amado Pueblo, le dexa en el fondo deffas aguas, fuer a de toda ef- 
p eran c a, y nos haze Dueños defla fu ciudad tan apetecida de nueflro Principe ; por 
jujla pena de que él infielmente tratcjfe de hazer de nueflros Enemigos las que fon- 
nueflras con tonta propiedad? que no ay piedra fuya que de bañada en nueflra fagre 
pueda impropiamente llamarje colorado pórfido, ^uanto ayer tenia de orgullo effos 
Reyes, inducidos por efle para oprimirnos, tienen oy de terror con fu precipicio pora 
tememos. Falta Jólo, par a acabar de elarlos,'que nos vean ufar defla fortuna co tales 
medios que los vengan ellos a fer tan efpantofos como ella. Para q efle ¡ucedaafjiy 
ha fulo todo efle mi difcurfo.To foy un Hombre foloy no de aquellos que por ver fe en 
mayor lugar imaginan que no han menefter el voto délos otros Hombres y másqua- 
do cada uno de los que ejlan prefentes puede felicitar muchos Gobiernos. Cada uno 
pienfe^y 'diga lo que le parccieie más aprepoftto para ejlo fin: perqué ciert* es que no 
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vtrfCf ntr.u quien actn/rja tin totdurc, que unten ptUa crn Vainita. t\£C\ dixo j 
v oyendo a iodos, y tedos a é',y cernidas Jas varkdade? del diícu» rir > h.*l íó- 
Us todas de una fi ftarcia,y vino a obrar de con un acuerdo lo que fe ligue. 
Neo bi ó t ara la Capitanía de aquella Piafa a Antonio de Sslveytay Mcn.- 
les lu cuñado,que traía ce Baeaim. Su iluf.rc valor ti.cílrará adelante, quea 
e), r.o al parcr tefeo remúdenla elección. La Alcaidía ma) cr de la Fortale- 
za dio a Payo Rodríguez de Araujo. Los otros e ficios de ha2Ícnda deftri- 
buj ó por períonas capazcs.La Re) na madre íe avia retirado a Novanagt er. 
Quilo Ñuño confolarla, y darle a entender que fu hijo era *l que avia ido a 
httfcaríii muerte,íioque la mano PortrgLctaíc la pietcndicfl'cdar. Ella no 
clcuchóel ir.eníagcro. Loque fe halló en Palacio de oro,y plata, no exce- 
día ce seo. mil pardaos. Pcquifííiro teforo para Principe que los tenia ran 
grandcs:peró fu magnanimidad en dar; y las malas fortunas antecedentes le 
avian atenuado.Dc municiones, todavia,fe halló tanto, que eaufa va admira- 
ción. La armada que avia en aquel mar conftava de 160. baxeles, mochos 
dellos de notable grandeza. No era menos maravillofo el numero de la ar- 
tillería de bronze: la de hierro no fecontava. Entrela primera fe hallaron 
'rresbaítlifcosdctan defeempaflado cuerpo, que por motivo de eípanto 
embió Ñuño de Cuna unoa Portugaljquc oy fe conferva con el nombre efe 
Tiro de Diu,en la Fortaleza de San Giam. 

8 Entre los papeles del muerto Badur,y otros que fe "hallaron en la cafa 
de Abdel Cadcr fu Teforero mayor, aparecieron algunas cartas, en que 
Safchan fu hermano, el que llevó aquel prefente al TnrtO,avifava de lo q 
iva obrando en h conducion de gente Turca para venir fobre los Pofía- 
guefesty otras queeran refpuefta de las que el propio Badiir eferiviá a los 
Reyes de Aderri,y de Xael, fobre el mifmo intento. A éfto» innegables teC- 
tinionios, juntó Nuñolus que ;urtdicamenre hizo facaf,aflí de Moros como 
Chriitianos; y luego, para abono de la lealtad P6rt0guefa,y-juítifica¿ion de 
aquel faceflb, llamó a Cojc Zofar, de que le parecía bien ¿provecharfeen- 
tonces,como de un inítrumentonece (lirio pata ademar las colas dé aquella 
ciudad, por la autorizada mano que tenia entre Moro.*,y Gen cites. Por mer 
dio fuyo concurrieron lo< principales Mercaderes, y Caeizes ,a que el Pue- 
blo cree mucho por fer los Miniftros de fu feta. Vfendolos nueíiro Goyer- 
r¡ ador congregados, empecóa calificar delante dellos la verdad de lo qué 
avia procedido. Enfeña vales aquellas cartas originales;enieñavales ios tefti- 
morrios juiidicos ; eníéña vafes los rcfligos ; y por medio de los interpretes; 
; les ¿czw.Qtte luego ordenaba fe defpachafíen toéis las mtrc<idtri¿s que tpuvief 
fen en la jáduana>*ffi de tiaturótui ^emo (feeñraños , para qué (ai* uno bolv'tejjé 4 
fu cafa con fus mttreffts ftn padece* atfabhalfltnO.' Que lácábfiafet Vando echado 
para que nadie ft aufe^úflefinordenfuya^H Jl 
los opi Henos ih effáWfdi l+iHti&detfy/) emo fal^sMU-mticiadifús^ 
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tivos. §Hf como él era Governador déla bidia por un Principe Verdadero f oír c 
todos, je quería jujlificar con los un os, y con los otros. Que (¡le mijuio Principe fuyo, 
Je encarga va la conjervauon de la paz con Solían Badur, de modo q quattdo él por 
mal aconf ciado no la abra$ajfe,la ofreciejfe a los Turcos ,y Rumes jus enemigos ,y 
compitidores en las emprejas Apáticas, y con ellos le hizieffe guara a fuego, y fan- 
grc, por fer e¡lo conveniente a un Rey que tuvieffe alma, y hcnra'.peró que ¡¿.más por 
ofendido 'Xecutajfe cofa alguna por medios q llegaffen a tener nombre de traición^ 
v infidelidad. 6¡ue ¿efia inflrucion amia ufado puntualmete con Badur por el d/feur- 
fo de ocho años, fin poder reduzirle a la acet ación de la paz. fue dello avia rejulta- 
do haberle guerra con el animo defnudo de toda fuerte de afucia , a ¡la q fus fortu- 
nas le trataron de manera con los engaños de un Turco (qual avia ftdo is umeth^m, 
como a todos era notorio) q vino a ofrecer ala mano Portugueja la ciudad, y tia - 
ras de Bacaim,y aquella Fortaleza,elegida defpues, del propio para refugio de fus 
trabajos. fue todos fabtan bien,quanto era cierto q Jilos Portuguefes allí no le cm- 
pardran, ya de muchos dias uvkra relaxado fuReyno a fus Adverfarics,y fe halla- 
ra reduzido a vivir en Meca.fue cS efe beneficio fio Jólo no avia perdido el Cetro, 
mas defde allí le avia rejlaurado con armas, y £o comercios. fuedeviedo. él una ef- 
tremada gratitud por efia nueva profperidad, a aquella Fortaleza, y a fus Dueños, 
huyendo el confejo de los nobles, y abracado el de los viles, no avia ceffado m inquie- 
tar con venenofas aflucias una paz de que Iograva tanto fruto. Que (y efio era lo 
peor)'mcitava a todos losPrincipes del Decan,y a los Reyes de Calecut,y d* la cofa 
de ¿rabiatara que cada uno por allá danaffe en quanto lefuefe pojfble a los Por- 
tuguefes, por que él iva difponiendo el modo de facudirlos de la india. fue porque no 
pareciere a los prej entes \que con razones fantafiieas pretendía jufificar lo Jucedi* 
do, les enfenava aquellas cartas, cuyas firmas era precifo reconocieren ,y aquellos 
infrumentos judiciales no menos dignos dexndito. fue Badur f oh a fin dcprUer* 
le, ó matarle, y a quantos Capitanes con él fueffen, le avia combidado con infancia 
para un vanquete defde Cocbim. fue fabiendo todas efias cofas , no fuer a mucho q 
le matar a, y a todos los fuyos en fu galeón quandoél le fue a vifitar y mas que tuvo 
por mds abominable violar lafé, aun con tal enemigo,q tomar délla merecida ven- 
ganca.fue parecía aver permitido Dios, que ¿l matajfe a Manuel de Sou ¡a del modo 
injufio que avia vifio el propio Coje Zofar,para que dello refultajfe fu propia muer- 
te, fue ella, como a todos erapublicojúds avia ftdo del braco divino q del humano, 
fue él quería dar buena razón de fia fu Prmcipey denunciara losReyes Orictaaies 
quanto efe aconteemiíto era de un particular jumo de Dipsjw mezcla de agencia 
humana, fue por todo pidia a todos le dieffen fus certificaciones autenticas, para q 
derramándolas por el Mundo, confiaffe de la féde tan autorizadas perfonas, la con 
que losVortuguefes avian procedido¡pues fi bit» procuravan vencer a fus < vemigos 
con el valor, jamás lo avian pretendido con el engaño, fue con efia jufiificacion,aJfi 
fufaciada,queria embiar en aquellos nav'tos^efirageros, furtos agoraren aquel puer- 
to >un avifo a todos, para qpudiejfen yenir Jegur amenté a Diu con fus mercaderías^ 
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adonde hallaúan fidelijfma coi ttfpwdt neta, fhf finalmente ^hs que Vmieffen m- 
d tremados a *qu> lia ciudad, aunqur fin psfl ai orus Tortéeles >no nCeVhtjn atgnn 
duño dt fus amadas ^ t i o que quan*ojji>jftn della^ los HeVafrn ; para f¿btrje que 
la frtqutWoVan como tii en ederesy 10 at*o pente de quetra pues ya les tra^ncíorio 
que ios Tires por /u cautela Venum fitmpre cimacios. Dell a manera fe juftituó 
Ñuño de Cu fía entre aquellos Moro«,y Gentiles, qnecoft Can? as ra2ones no > 
pudieron dexar de tenerle por juftrficado. Luego alcanzó dellós las certifi- 
caciones deftadas,cn las lenguas Arabica,y Pe rffa na , firmadas por Cojc Zo- 
far.y por los principales Mercaderes, y Cacees y derramólas por losfrrñ-) 
cipes del Decan,y de Naríinga.y deOrmi*,y déla colla de Arabia, afta el 
Rey de Adem;paraqtie todos eílovit (Ten informados de las caulas difte fa- 
ceflbjy también para que a vifta -de!; templallen ef orgullo que en fus áni- 
mos andava cultivándola inquretnd del muerto Solrwi/ 

9 Para mayor quietud, y cónfuelo popular, ordenó Ñuño, qnc libre- 
mente pudicíFela Morifma proceder en fu Keligió,y cofturobres,ygnbier- 
fío:y que las ordenes de Badur íe obfer vaflen en la ciudad como fi él fneVar 
prefente. Las rentas,y gajes, que del tenían varias perforas, ft leí coccdic 
ron como antes. Entre las que concurrieron al logro defta liberalidad no ef- 
perada fue un Moro Bengala , que por muchas imfoimaclcne* cor.ftava te- 
ner de edad entonces trizientos y veinte años. Mucbos defpuestfue ?¡fto, 
como aparecerá adelante en el de fo'moertev ó defa parecimiento. Halla vs fe 
él agora con dos hijos,uno de noventa añns,y otro dedeze Quatro,ó cinco 
vezes felcavian caído,y rcnacidole Iasbaibas,y losditntcs. Representa va 
feflenra años de edad De forma era no informe; más p<qutño que grande; 
menos grucífo que flaco. Rcrtria,queeftando un di?(eratfto cn/iu píimer 
Í!glo)repaftandofu ganado a la orilla deunrio,lcapareciói>n hombre vefc 
tido de pardo,ceñido con una cucrda,y los pies.y manos con llagas, r. idien. 
¿ok,<jue fr pajjafie enjuí imbres de la »tra patw.y que aviendolo hecho, le di- 
je o ,que en premio de aquelh dra dt piedad, eflarta con la propia cifpoficwn en que 
fe ha[ia\o,afia bohtr a \>trlt. Viniendo adclanrc los Portugueles a la india , y 
entrando él en una Igltfu dclIos,y viédola imagen de San Francifco, dixo, 
con grandes efpanro*. £flees- y rjle es el hombre que yo h& tantos años pajfe en el 
rto. Eífa era la caufa porque le fuftentava Badur ¿ y efta la porque el Cuña 
mandó que fe le diefleel propio fu ftento. 

1 o Mir Maharncd Zaman, defeendierire de los Reyes deí Delij , que 
avian pofleídoel Re y no de Cambaya, fabiendo de la muerte de Ba Jur, fíle- 
le a ver la Re y na madre en Novanagucr. Ella no lequifo hablar y temerofa 
de que quería robarla. No era cite entonces el intentode Zaman,antes ofre- 
cerle a fu defenfa, y a la venganca de la muerte de fu hijo. Dandofe por mal 
fritura en aquella placa, quilo palTarfc a otraty él airado por el defprecio , y 
de fidencia con 4 'c tratóla fue a aguardaren un pafíb coa «dos- mil cavallos^ 
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y defpojsndola de lo más preciofo, que montó más de dóf cuentos de oroij 
ae^yendo con eftc nuevo cauda), y tu inJuluia,nus de cinco mil hombrea 
tue por ellos aclamado Rey del Guzaratc >.y con «ftc titulo fe entró en Nov 
vanaguer. Defdc aquí avifó a Ñuño de Cuña del eftado de las cofas, y mof- 
eándole el def echo que teniaa aquel Ccfto, leromavapor Padrino para 
empuñarle fcgnro :orrccicndo peí eftc beneficio al Portuguesada la mari- 
na del Reyno, deíde Mángalo* afta Beth:M villa de Damatn afta Bacaim :1a 
Real cafa de campo en No vanaguer ; y otras condiciones femejantes a las 
con que fu Anteccflor concedió Bacaiin. Acetólas Ñuño ; y luego le hizo 
nombrar Rey en U Mcfquita ¿c Diu.acoufcjandolc que para allegurar fc,fc 
devia moftrar a los pretenfores de otra elecion con mano armad?, y dcfpar- 
zitlos. Zaraam, tímido de q el confvjo noera lifo,dcxófc eftar, y cire; por- 
que ellos levantaron Rey a MuniuMobrino del muettojy luego ied-.fpt.fie^ 
«ion a dar fobreZamam en No vanaguer. Nolocxecucavan,pqrque vían al 
Cuña en fíente. Entonces llegaron cinco naves de Pottugal,dc que era Ca* 
pitan mayor Jorgede Lima ,y lo? qua tro D. Fernando de Lima, D, Pee ro 
de Sy Iva, Lope Val Vogado,y Martin de Frey tasque de í pues fe perdió 
con otros cavalleros en Damam, adonde le llevó cldefeo de multiplicar 
bazienda ¡ con vender alguna que He vava en un barco. . 
j r 28 11 Aofenre el Gobernador, que era loque defeavan los Principes del 
Guzarateparafuftentar a Mamud en el titulo que le dieron, bolaron e?ó$ 
dellos con más de éo.miJ hombres íobreZamam. Meno* fiaron del nt roe- 
fofo exercito, que de coiromper con dinero, y promc fías la más de fu gen- 
te,para que al tiempo de la batalla le dcíempara fíen. Bien lo fintióeljyco- 
oociendo que en ella avia tiefgo,ordenó a fus confidentes que la dieflen, ce- 
ñidos de todo el oro, yjoyasque Uspudieflcnfufrirlos cuerpos, porqQe 
íiendo vencidosjhultian a lo menos con algún caudal. Aili fuccdió.Los cor- 
rucos no ptlcaromlof que íi, fueron vencidos, defpues de tuzer maravillas 
enarmasiílngülaraientcZamaiB,quefefueabuícar el amparo deOmaum 
Rey de los Mogores ib cuñado, de quien recibió el Reyno de Bengala.Los 
vencedores empecaron a pidir cuenta a Antonio de Silveyra Capitán de 
Diu, de la muertede fu Rey jy enterados de la caufa,p repulieron pazesimaa 
no queriendo acetarlas con las condiciones que Zamam avia acetado la co- 
rona,callaron. El Cuña informado defto, defembarac ófc para paflar a Diu¿ 
dcfpachando las naves de carga ; y defpidicndoaMartin Afonfode Soufa 
con ao.navios para guarda déla cofia Malabar. 

1 2 Los mayores enemigos de los Portuguefes en la India ^ y con q ac 
mas fe iluftraron en fu conquifta,fueró los Moros cj habí ta van deíde Chaul 
afta el Cabo Comori,diftancia de cali 30o.leguas,enqueay más Morfina , 
que dcfde el Eftrccho de Gibraltar afta Damiata, ciudad puefta en la beca 
SQáa Oriental delNiio. Hilólos concurrir aquimásla fingular riqueza de 
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aquellos mares con las perlas ; y de aquellos puerro? con el comercio. Era 
agora Paté Marcar unpoderoio Moro de Cochim , que ayr*do de que le 
tomafíen los Portuguefea algunas embarcaciones , fe pafllS a Calecut para 
peifiguiilos,másvigorofoconla mano deaquclRcy. Nole falió vano el 
penfamiento, porque fe le dieron más de 50. navios, con más de dos mil 
hombres, luzidamentearmados^y más de 400. piezas de artillería y le env 
biaronenfavorde Madune Pandar , concra fu hermano el Rey de Cey- 
lam amigo nueítro. Paíló por Coolam, adonde halló una poderofa nave 
Portuguefa cargando de pimienta. Rodeóla con fu armada. El Capitán 
Nicolao Jufartc íe defendió valcrofamente, haziendo gran daño a Paté 
Marcar, que fe retiró con dcxailemuerto.Adelante encontró un navio en 
que vería Antonio Barreto, y tomóle, matándole, y a quantos con él ve- 
nían. Más allá del CaboComori, afíoló un lugar de Chriftianos. Martin 
Afonfo , que fupo delta corriente que el Paté llevava, le fue abufear : y 
entrandofe por un rio con folas 1 9. fuflas le ofreció batalla ¿ pero él no 
acetándola , pufofe en cobro. Patcció temeridad el fcguirlc, citando 
tan poderofo ; y quedando p cligrofa la otra mayor parte de nueftra 
armada. Bol vio aCothim, para bolver fobre aquel bárbaro como con- 
venia. • i 

1 3 Salió bufeandóle con 2 3. navios de remo, y 400 hombre, de que 
eran Capitanes Manuel de Soufay Sepulvcda, Martin Correa de S>lva, 
D.Diego de Aluuy Ja^b rancifeode Soufa y Tavora, Vaíco Pérez de Sam- 
payo, Jorge Barrólo de Almcyda, Franciíco dt Sá,Fráci(co Pcreyra,Gaípar 
dei^emo*, Juan de Mcndoca, Jerónimo deFigueredo, Simón Rangel, An- 
tonio de Lima, Antonio de Soufa, Miguel de Ayal., Juan de Sooia Rates 
Diego de Meló, Francifco de Barros, Antonio Méndez de Vj (róncelos, 
Simón Gallego, Gómez Carvallo, Ruy de Mora!ci, Ruy Lobo, Francifco 
Fernandez , Francifco de Sequeyra, y Diego de Rcynofo Alcanzó a Paté 
Marcaren Beadala,dcfpalmando í lis navios para paliar fe a Ceylam. Viédo 
él a Martin Afonfode Souíá delante, convocó gente, y hallófe con ticte mil 
hóbrcs.Con fus 40o.fe relul vio Martina darle batalla. Ordenó a Gafpar de 
Lento*, y a Antonio de Soufa, que con 7. catures fe qucdaíTen a'li: y que al 
punto que oyelTen difparar un canon entra lien con gran cftruédo por aque- 
lla parre, para que acudiendo a ella los Moros fe de (cuidarte dé otra , poC 
donde él iva a hulearlos. Sin orden en los navios de Martin Afonfo dil paró 
un artillcrouna pieca.Sofpecbando elLemosque era. la feñal, entró ani- 
mofamente í y corriéndolos Morosa efte lado, matáronle, y a Antonio de 
Soufa-, y a ticte loldados, primero que por acá uvieíTc llegado Martin 
Afonfo. Llegó él ; y vengó bien aquellas muertes en porfiada contienda, 
degollando más de 700. y poniendo en huida los otros, y quedando feñot 
de la campaña, y de quantoenclla, y en el mar tenia el enemigo. Todavía 
* * Ff murieion 



Digitized by Google 



3*8 r áfié**tnp*fa 

murieron 30. Portuguefes. Francifcode Scqueyra, valerofo Capitán, fue 
gran parce para facilitar eíh vi toria,ad virtiendo a Martin Afonlo,que man- 
da fíé quemar las fu ftas; porque con la efperanca dellas pclcavan los barba- 
ros pertinazmente jy apenas las vieron arder,quando fe les cayo el animo , y 
fueron viítos ir corriendo de fa ti nados por alcanzar el fagrado de aquellos 
montes. Entre los c ida vos Portugueses (dcfpojo (ingular delta bien reñi- 
da batalla) Pe halló una muger (poco antes amiga de uno del I os) cargada de 
cadenas, por no quererfe bolver Mora a infunda de Pate Marcar, ni por 
grandes promeíTas,ni por grandes peligros, llegando el aponerle en la gar- 
ganta el alfanje, creyendo que el remo r de la muerte la doblafíe : anees con 
gentilitTrma conftancia ( increíble hecho en hembra de tal vida ! ) animava 
los efclavos a que no defiftieflén de la Fe por algún tormento. El otro def- 
pojo principal fueron 23. fuftas; más de 400. cañones j 1500. arcabu2e«-y 
muchos cauti vos. PaiTó efto en 15. de Febrero. Al Goveinador fue embia- 
do Martin de Ayala en un catur con 15» hombres : y encontrando cerca de 
Chale una galeota de Mala bares,pc leo con 200. por tanto efpacio, que to- 
dos quedaron tendidos en los baxclcs, unos de muertos, otros de heridos, y 
todos de canfados. Recobrados los vi vos, el Ayala fe halló con Tolos qua» 
Cro, Proíiguió fu \ ¡aje. 

1 4 Martin A ionio, vi toriofo,pa fío a Columba, cuyo Rey cita va fitia» 
tío por fu hermano Madune Pandar,que quando vió nueftra armada, lo í pe- 
dí ó fer la de Paté, que renia a focorrerle. Pero defengañado, y con la noti- 
cia de aquel eftrago, levantó el litio, y pidió pazes. Martin , y fus ca va Ucros 
con honras, y preíentes del Rey pa fiaron a Cochim ,de donde bol vieron a 
fiKr,para limpiar de ladrones aquella marina. En frente del monte Dclij en- 
contraron feys paraos,que fueron luego deftruidos, y tomados cinco. Poco 
adelante fucedió lo milmo a ^.dcfpuesdeardentifiima pelea jen que mu- 
rieron algunos Porrugoefes. AI otro día tomaron feys,y una nave cargada de 
baítimentos,con muerte de muchos Moros. Por el refeate de uno ícle ofre- 
cían a Martin feys mil pardaos; y él tuvo por más preciofo el ahorcarle para 
cxemplo. Avifadodel G overnador que paflafle a Diu, por a ver fobre veni- 
do una armada de Turcos, encontró un potente gjleon dellos; y rodean- 
dolo con fus caturcsjle obligó a bufear la arena para lalvar la gente,dexando 
un grueflo dcfpojo, de que fe cargaron los navichuelos vitoriofos. Con eítas 
acciones (importantísimas en efte tiempo) dexó Martin un a Hombro en 
los enemigos, y una cftremada feguridad en nueftras cofas para algunos 
dias. 

1 5 En eftos avia ido a Xaeí por Embaxador D. Manuel de Mencfes; 
que aflu cióla mente fue prefo por aquel Rey con los Por rugúeles que lleva- 
ra, y con los que refiJian en la ciudad. Lacaufa de la priíion fueron fu je- 
tos viles, y atrevidos. Avia eítehey recivído eníu puerto con beneficios 
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a algunos Portuguc fes peí ó como 1 líos eran-de la clafle mcrcantt!,y aun efla 
ieguida con deíobediencia a Tus fuperiores, pagaren en libertades los bc- 
m ¿icios. Fue el autor de lias uno que no tiene numbt e ,afíi corno no le me- 
rece } y llamavanle el artillero. Entrelos a que avia robado por aquel mar, 
fue uno un primo del propio Rey: y a e\ y a dos pcffonas principales que 
traíajq¿.h izo (enríe otros tormentos ) colgar de las partes que no fe nom- 
bran modeftamentcipara que dcfcubrkíitn la hazienda que traían. Gonza- 
lo Vaz hizo femé jante robo^no injuria femejante. Alvaro Madera recivié- 
do humano hofpedaje de un Moro honrado, pagoltlocon ufurparlc lamu- 
ger. Otro que fcapclIidavaGodiño^ hombre de plazer,recivió del Rey ti 
favor de ir a cenar a fu cafa^y bol viole por él la iniolencia de llamarle borrr- 
cho cnlacena.Otros robaron una nave de vaflallos fuyos,y defeasadamece 
la vinieron a venderá fu tniimo puerto. K a zon tenia elle Rey de andar harto 
de tantas infamias. Pafodaseftas, come nca van otras, quando con 70. hom- 
bres llegó D.Manuel de Mcnc fes, que ivaaaíTcntarpazes. Ignorava lo pre- 
cedido para hallar al Rey a y ra do ; y menos lo pudo entender, quando vio q 
el le recivia regaladamente. Apoíencaronle^y luego cercándole el apofento, 
difeurrió WMorifma por h ciudad matando a todo Portugue*:juítiílima pe- 
na a tanta exotbitancia. ElRey embió a dezir a D. Manuel que 1c vieííe en 
Palacio. FuciTe allá con 70. hombres: entró en él con unololof orden del 
Rey) y fue recivido con gran corte fía ¡ pero detenido como píelo: y prc- 
foslos7o. menos el Godíño, a quien el Rey hizo cortar la c« beca delan- 
te de fí: año ton queenfeñó, que defacatos hechos a la ptrfona Kealnet 
fufren dilación en el caftigo. Luego de los 70. emb1030.de prefente al 
Turco ; por ganarle la gracia ; creyendo que con efta acción avia perdido 
la de lo* Portuguefcs.que poco antes íolicirava. Entre ellos fue el Madera, 
que hu\ endo deConftantinopla, truxoa Portugal la nueva déla armada 
Turca, que en Suez fe aprellava para ir febre la India. Avilo de que re- 
futáronlos focónos con que el Rey la fue alentando j defpidiendo luego 
cinco navios de que eran Capilares Fernando de Morales, Fernando dé 
O.ílro, Diego Loptz dcSouía, Akxo , y Enrique de Soufa Chichorro 
hermanos. 

16 Informado Ñuño de Cuñare lo quepalTavaen XaeI,oráenó aD. 
Fernando cié Lima,que iva por Capitán de Oimu7,rrataiTedc paflb las pa- 
zcsconaqntl Kev. Hizolo: juráronle ellas>; y fue reftituído D.Manuel de 
MenefeSjtó los q aunéftavan allí. AiTegurado Ñuño en Diu,de q no venian 
louTiircoSjComo pubfocava la Morifma^oraterrarlejdió principio a la grá 
fabrica de una dilema que allí ay tan capaz, que teniendo ac,. palmos de 
alto, rt ce ge cada uno mil pipas de agua. Temía algún prolÍKO cerco el 
vigilante Góvernador : y para eíTo fabricava efte gran vafo ^ y otras 
fottificationc8,como fi entonces le u vieran affegorado que ven» la armada 
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Turca:porqne es prudencia repetir las fuerzas, y no demudarlas armas al 
punto que fe publica dcfcanfoenelenemigo.Oexandonna^yotra mueftras 
de feguridad en cfta pía f a , y fiando los pueílos más importantes delh a ca- 
valleros de calificada valentía, paííoa entregarle a las cofas que le llamavan 
defdeCoa. 

CAPITVLO IX, 

Trofjue como los antecedentes el gobierno de Nutío 4t 
Cnñ* eííe mifmo río de 1 5 3 S . en /¡tu efitmos., rey- 
n*nJo D .fa*n el III. 



Allandofe los Portuguefes Tenores de una ciudad tan inílg- 
ne como lo es Diu ; y de otros puertos de aquella marina. 
Mcnefter es que entendamos la calidad del terreno en que 
fe hallan con tanta mano. Su fie u ación es por donde el Gá- 
ges fenece fu corriente con dos principales bracos en e I O - 
ceano Oriental,qoees reci vi do de la tierra en una dilatada concavidad que 
forma aquel gran feno, a que los Geógrafos llamaron Gangerico, y -que fe 
llama agora de Bengala. En el braco(dc aquellos dos jqoe cae al Oriente, Ce 
le entra el Chatigam,llamado aíli de una ciudad celebre, defte nombre , que 
allí eftá puefU.Baxa eftc rio de las fierras de los Rey nos A va, y Vagará, del 
Nordcfte para Suduefte,di vid iendo las tierras de Bengala , de las del Codo- 
vofeam, llevando por fus margenes los otros Reynos de Tripora , y Brema- 
lima, que ciñen eftotro por el Oriente; y por el Norte unas montañas que 
le apartan del de Baraúnda; por entre las quales viene caminando el Gan- 
ges: y defpues corriendo al Ponicnte,dividcn los Bengalas de los Patanes; y 
azia el mediodía, del Reyno de Orrxá; quedandodefta parte entre efto§ 
montes, y eñe gran rio las campañas de Bengala. En el otro braco del que 
fe queda al Ocaío, entra otro, junto de otra ciudad, cuyo nombre es Sari- 
ga m; no tan iloftre , y frequenta ja como eflotra por la incomodidad de fu 
puerto; pero grande, y notoria. Tieneefte rio fu origen a las cfpaldas de la 
fierra Gate; por donde avezinda con Chaul , y vi corrienda por ci Keyno 
de Orí x á. Uamanle Ganga los naturales^ efiiman fus aguas por no me nos 
fantasquelas del Ganges. Aíli yazcel Rey no de Bengala por la marina,q e* 
A u feral, éntrelos dos rios Satagam,y Chatigam,v los dos bracos del Gagc* 
<n q ellos cntran„formandoJa figura de la letra Delta de los Griegos,como 
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bazen todos los gránennos que por más de una boca entran en ti mar.To- 
da la tierra fe divide e* Islas con titas aguas. Incluyenieen tilos ¡imite* al- 
gunosReynos fugerosalde Beisga!a,como fon CaorXorroraij,Sirote,Co- 
<lovafcaro, Coa, y Tipóra;íi bien cítos dos mancomunados fe eximieron de 
•3a obediencia militaimcnre. Déla otra parte üeidenta), ázia el Reyno de 
Orixá,ticnen los Bengalas el de Cofpetirf cuya campaña íucle inundar el 
<janges,eOmo el Ni! o las fuyas ) de que fe hizíeron dueños los Patanes. 
;A cinco Reynos(dizen los Gentiles) concedió íingularmente Dios eíto» 
dones. Al de Bengala gente pedeftre fin numerosa] de Oiixá elefantes j ai 
<te Bifnagá gente dieítra en efpada^ y adarga jal de Delij muchas poblacio- 
nes- y al de Cou ¡numerables cavallos. La tierra de Bengala, como yaze en* 
*re veinte y dos, y veinte y (tete grados del Norte, y es bañada de tantas 
•aguas.produze fettiliíllma, varios fruto<:muchos como los de Efpaña : acu- 
-car,y pimienta larga jcopiofos animales terrclles, y aéreos de toda inerte \ 
infinidad de algodón de que fe haze infinita labor : fon fublimes los borda- 
dos de fus colchas. La gente natural es gentílica, y poco animóla; pero llena 
de malicias, y traiciones : para que fea cierto que en todo el mundo la natu- 
raleza humana es una propia, trayendo fiempre hermanadas la traición, y 
-Jacovardia. El Rey es heredero de todos. Su principal ciudad Gouro, 
-gmcfta a las corrientes del Ganges, con tres leguas de longitud, y 300. mil 
*vezinos;bien fortificada: por las calles, que fon anchas, y derechas, arboles 
iordcnados,para hazer fombra a los que las frequ c n tan ¡y f requeman las tan* 
ios, que a vezes perecen algunos de atropellados. 

a Avia poco mas de 50. años anees de la entrada de los Portugucfes 
■en la India, quando en la ciudad de Gouro aportó un Moro Aribe,quc ha- 
biéndole caudaloíb de hazienda, y gente, hizo vencedor al Rey que en- 
tonces era de Bengala contra el de Orí xa comquienala fazon contendía 
Jioftilmcnte. El Rey, de agradecido, entre otras mercedes le hizo Guarda 
de fu perfona:y delagradecidocl,iBatóle,y apoderóte del Reyno : y quedó 
hiendo el Origen dejos Reyes Moros que vinieron a poífeer aquella Co- 
tona. No obfervan la fuceífion de Padres a hijos jantes la llegan a lo5 
-Cjrar afta efclavos délos propios Reyes, de ordinario por el medio de la 
muerrequelcsdan con el petaren deque íe íuftentatán , defpucs deflb, 
tres diasen el folio Real fin contra ¿icion , que conforme a fu ufo es dere-» 
•chobaftante para íuccderfin que nadie lo contradiga ¿juzgando que fue 
dtfpoficion divina aquel fúceíTojy que como ¡tal no le pueden comí ave- 
nir los hombres. Aconteció el íucederfe por cite modo en quarenta . años 
tfeze Reyes, Al tiempo que Martin Afonfo de Meló J»farte( motivo de 
que nos acordemos dcltos Reyes ) eíluvo cautivo en poder de Mamud 
Otrath, queconfemejintcs tiranías fe aíTentava en aqwrl.rjonoRcaJ ; te^ 
Diacíte Rey/fu Corte en Gouro, con gran temot deque le epitaflen 
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del iperó con tanto cftV.do>que fríamente fus mugeres eran dk z mil.Martib 
A ionio, y losot os porruguefcsqUe le a compaña van en laefclavitudjibia- 
ronledc la guerra que le hazian los Patanes:poiq iodos los Principes Oric* 
tales tuvieron fiemprc por íegura la Vitoria de lus enemigos íl contra tilos 
lie va van mano Por rugúela ; y rara vez fuccdió llevarla, aun poca en canti- 
dad;qiie nofaliefítn luperiores. 

5 Martin A fon ío de Meló cobró liberta d(con fus cem pañeros) por in- 
duftria de Coje Sabadim, Moro rico, que ate ndiendo a fus intetetTes le reí - 
cató para atTegurailcs con Ñuño de Cuña : prometiéndole que file librava 
del peligro en que vivía de fer tiranizado de) Rey de Bergala,pafTar.dole a 
Ormuz, trabaría como ti Rey de Portugal tuvklTe una, Fortakza en aquel 
puerto deChatigam. El Go ve mador, atento a la importancia dille nego- 
cio, concedióle quanto pidia:y luegof era el año 1534^ cnibió tilia! pro- 
pio Martin A fon k>, con 200. hombres en cinco baxilts, ce que eran Capi- 
tanes Chriftoval de Meló y Sampayo,Antcr.io Paihci o,Francilco Eocarro, 
Antonio Gramaxo,y Antonio Diaz. P¿ra fazonar la voluntaddel Rey de 
Bengala, le embió Martin Afonfo a la ciudad de Gcuro un preícnte: peto 
por varios accidentes, y porque le sguardava alli otra nueva cfclavitud, el 
Rey uvo por tan fofpechofa la dadiva, qneeftuvo con el cuchillo en la gar- 
ganta de los mcnfagcrosjy los degollara, fiMoros inclinados a la gente Por- 
tuguefa, no le diiTuadieramy íingul ármente un Gentil, teniendo por fanto* 
y por de a 00. años de edad; a quien el Rey refpcrava muí lio. 

4 Convirtió, pues la muerte en pr ilion; no Tolo de los que llevaron en 
prciente s quccran 1 3. lino de Martin Afonfo, y délos favos. Di/pufolo 16 
tanto fecreto,y aftucia,queaun mifmo tiempo fueron prefos en Gouroloa 
1 3«y en Chatigam pocos más de 30. de 40. que Martin llevó configó a un 
combite , con que le engañó un miniftro ; quedando primero muertos los 
diez, aviédo íi Jo aflatados arrebatadamente de muchos barbaros, y encer- 
rados en un patio adonde comieron. De los muertos fe faben cítcs,Crifto- 
val de Meló, Gortcalo Gómez de Azevedo, A ntonio deMefquita,y un pa je 
fuyojy Antonio Gramaxb. / 

5 Con malos tratamientos, y penofaprifion, fueron pneftosen Gcu- 
ro. informado Ñuño de Curva por los que efeaparon en los navios, c'efpa- 
chólucgoa Antonio de Silva de Menefes con 350. hombres en nueve ba- 
xcles,para tratar de la libertad de los efelavos por medio de Cojc Sabadim , 
que avia fidocanfa de aquella cxpedicionjtomaitdok por prendas de fe ac- 
tividad, una nave fuya cargada de varia hazienda. Llegado elSilwa a Chati- 
gam, embió al Royvqoc eftava en Gouro, la carta del Governador lobre el 
r*fcafe;y un prefcrttepPeró él ; inexorable, refpondió iofo con pidir al Go- 
vernador ciertor dfficiales. Tardava la refpucfta;y creyendo eJ Silva que la 
«ufa era averel Rey mandado también prender 11 menfageio, dic te mera- 
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Digitized by Google 



Tom. L Tart. 1 ¡f. Qáp. IX. 343 

reamente fobrc Chatjgam,y abrafando parte, paíTó la ira fobre otros logares. 
Eftáva faltando el Heneo para la India, al punroque llegó el ruenfagero có 
ta rcfpudta del Rey, que fa hiendo la acción de Antonio cftrcchó la pr i fion 
a los efciavos. 

6 Tale (la va larra defte Tirano. Petóla neccíTidadle hizo bol ver en 
regalos las crueldades. Xercham, gran pe rfona por armasen el Mogor , ha- 
Dandofc tfcandalizado de fu Principe Oniíum Patxiath > fcpau'óa leí viral 
de Bengala con fu hermano Hedele Cbam. Ambos por fu valor, con muel- 
eras l j el en acciones i nren fiables para aquel Rey, hallaré en él grades pucf* 
tos. Xercham, vicndofiGenera) de un podeioío Exercito,iefolviófc en vc- 
gar la muer re de un niño que efíe Rey executó, para quedarfe con aquella 
Corona. Ea cite tiempo Omaum Patxiath,en veganca de loque Xercham 
avia obradopor el Dcl»j,vino íobre él, y desbaratóle. Peí 6 reconciliado con 
el fuper filialmente recobrófc. 

7 Comento Xercham a apretar al R ey :y ¿1 a entrar en ron fe jo có Mar- 
tin Afonfo para r< (iílirle:quando apareció cnChatigam Diego Rabelo có 
tres fullas, y orden de Ñuño de Cuña , para tentar la redención de Martin. 
Mandóle el Rey tratar cen favores, porque fe halla va ton aquella neceffi- 
ciad,y juntamente embió a Ñuño 22. c!c loscfilavos,por cbligaile,a quele 
(bcorricíTe. Hizolo el con nueve baxeles, deque era Capitán mayor Vafeo 
Pérez de Saropayo;y de los otros Antonio de Mclo, Franciíco de Barros j 
Pay va, Manuel Mafcareñas, Criíioval de Oria. Enramo Xercham venia 
marchando para ganar un pallo de la Fortaleza de Gori j ,que eftá adonde el 
Ganges entra por las tierras de Bengala. De orden de Martin Afonfo embio 
el Rey aimpiditfelo; dos fullas con fu gcnte,de que eran Capitanes Juan de 
Villah bos,y Juan Correa acomf añades de diez Portugucfes. Vedáronle 
el palia je:y él, tomando otra fenda, fue a moftraríe fobre la ciudad deGou- 
rocon 40. mil cavallos:la infantería en numero de 2 00. mil; y 1500. elefan* 
tes guerreros. Por el rio traía 300. almadias, que navegaron afta donde el 
Rey tenia 800. paraos para defenderles la entrada. En ella ocho Portuguc* 
les, capitaneadr s de Duirtc de Briro, hizicron maravillas por ganar un ele- 
fante que vería nadando, y que el Rey de fea va mucho, citando viendo el 
efpe&acolo deíde fitio eminente. Todavía el ganarle los ochocofíó la vida 
de trcs;que fueron Juan de VillaIobo5,Afonfo,y Manuel Vax. El Xercham 
fíie apretando la riudad ; y el Rey por affegurarfe, trató pazes, ofreciéndole 
dinems, v conten ta ndofe, con quc ¿1 defde fu Exercitolc hizieue rever écia. 

8 Sofregado el Rey, licercíó a Martin A fon ib, y a los fuyospara irfeala 
India }dtxandc,como en rehenes del terorroque eíperavadclGcvcrnador, 
a Afonío Vaz de Briro,a Antonio Paez,a Ñuño Fernandez Freyre,y a Juan 
Adán. P có tardó Xercham, que no bolvicffe (obre Gouro,enque.entró 
far.gr iettfoiy obligando a fu Rey herido a q deí ampara fle la ciudad, la cíhva 
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Tobando, mientras él muría dclasher idasenel camino por dondeiva a buf- 
carcl focorrodel Mogoi Orna um. Publicóle que excedía de 6o. millones 
de oro lo más preciólo con que fe retiro Xercham,al ver que Omaum venial 
íobre él, trayendo contigo el Rey difonto. Entonces llegó Vafeo Pérez de 
Sampayo con el focorro : y tiendo a tiempo que pudiera llevar en las manos 
aquella ciudad por las divisiones que en ella avia , eftimo menos ganar ella 
gloria, que perder d gran ínteres a que mercantilmente afpirava en Cbati- 
gam;de donde fue a morir en Pcgü, defnudo deíle, porque nadie le puede 
líe varal ft pulcro ; y de efíotra porque el no quifo llevar la como pudiera. 
Omaum, viendo defamparada la ciudad, y íepultando el difunto fley,!e dio 
por fucefíbr a Tu cuñado Mir Mahamed Zamam, poco antes deípojado del 
Cerro de Cambaya; y dcfte,poco dcfpucs,por el propio Xerc ha ir, q puedo 
en cobro el te foro, bol vio más ligero (ubre Gou ro, de que le hizo huyr. 

9 Omaum vinobufeandoa Xercham concienmil tavallos, y 150.mil 
infante?, fin el bagaje, en que avia más de 200. mil per lonas. Encontraróle 
aia orilla del G anges, junco de la ciudad de Canofe. Travófe la batalla, en 
que Xercham,felicitando con un ardid la viroria, la alcanzó con tanto cllra- 
go,aíT¡ por el hierro,como por el rio,cn que fe ahoga va el Mogor huyendo, 
cjue Omaum con folos 1$ . hombres fue a parar no menos queenLaor, adó- 
de fu hermano Camiran Mir 2 á le recivió con la ley que ¿1 no le merecía ; 
pnes le amparó podiendo no haz erloj porque con embidia,y temor de la 
cavalleria, y liberalidad con que le avia férvido en las oca (iones anteceden- 
tes , \ e-dió veneno , de que fe andava curando. De via faber aquel generofo 
mancebo,que para el malo no ay mayor caftigo que Ja confuíion de ver que 
no fe caíttga fu roaldad,quando fácilmente pudiera fer caftigada : ímoque- 
daíTe caftigada fácilmente con ver fe uno pidir vida a quien quifo dar muer- 
te. Pero no lo queda; porque el per verlo bufea lo de que neceflita $ y no fe 
acuerda de como lo bu fea. El vitorioío Xercham trató con gran reverencia 
a las mugeres de Omaum, ¿j fueron defpojoen aquel con fl ico : y del pues fe 
las bal vio llenas de fatisfaciones de fu modeftia^y de joyas de fu liberalidad. 

10 Viendofe Omaum con poca mano para proíiguir la emprefa de Be- 
gala,bolvió los ojos a la que poco antes avia empegado de Cambaya poda 
muerte de Badur: y aun para eíío neceflita va deíocorros de fus mayores 
vaíídlos. Bufcandolos en perfona,no halló en ellos loque bufcava.Fuefea la 
Perfía,de cuyo Rey Xiath Tamas hazia gran confianca, por la mucha amif- 
tad que uvoentre fus Padres. Nofc engañó; porqueel Pcría , reciviendole 
humana, y pompofamente, dióle grandes cfperanc-ss ; luego preciofos pre- 
fenres; ydefpuesun Exercitodeia. mil cavallos. Y porque encargándolo a 
Soltan Xíath,Rey de Quereman,<él feefeufava con que no era decente a fu 
reputación pelear adonde no fticííe fuPrincipejdióíe fu propio hijo herede- 
ro, que aun andava en bracos de fu ama , para que le llevadle , haziendole 
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juntamente Govemadordc fu Cafa. Tanro concede un animo verdadera- 
mente Real quando fe llena de deíeos de hazer bie n. 

1 1 Con los doze mi lea val los concedidos porXiath Je ofrecieron ef- 
pontaneamente a Omaumdiez mil. Paíió con efta copia a juntarfecon fu 
gente^y con coda dio princ ipio a fus intentos en la ciudad de Candar^adon- 
de fu hermano Altarij Mir2a fe avia nombrado Rey deMogoftam. Rin- 
dióla^ luego hizo donación delta a aquel Principe niño;quc la logró peco; 
porque del trabajo délas jornadas, murió preño. El Rey SoltanXiath fu 
Governador paitó a darle fepulcro en una ciudad, en que le tienen muchos 
Reyes Perfas, dexando a Omaum toda la genr^por tiempo de dos años, a la 
orden de quatro Capitanes. Eftos le dexaron brevemente, recogiendefe a 
)a Perfia; adonde el Rey por efta accion,o»n ignominiofos caíligoslos uvo 
por inabiles para algún puerto de honra; publicando que ninguna más hon- 
rofa muerte pudiera del e ar a fu hijo. que la que le alcácóen los bracos de fu 
ama, por focorrer a un tal Principe, como era Omaum. Xercham, a quien la 
fortuna con prodiga corriente avia colocado en poder formidable : y fe ha- 
llava con 400. mil cavallos; y huleado, y aplaudido de todos les Principes, 
afpirando cada hora a nuevas cmpreíás,y arroganctafe fuperieres tirulos, vi- 
no íobre la ciudad de Calijor de los Rcsbutos, cor fin de robar el gran tefo- 
ro que feguardava en unTemplo. Entró la fobt rbio;y haziendo aceitar un 
canon para ver morirá un elefante del propio Templo, fe mató a fl mifmo: 
porque rebentando el bronze,le hizo pe heos, y a ios circonftantes:con que 
vino aquel fuego a bol ver en humo toda tu gloria. Tales fuetea fer los re- 
mates de la foberbia. 

1 1 En Malaca, q uc también eft i fuera de los termi nos índicos (con lo 
de fuera dellos vamos prosiguiendo ílempre fin atención a la orden de los 
años que obfervamos allá)no falta van cuida dos, mi entra * por eftotras partes 
avia los referidos. Entró por Capitán defta Fortaleza D. Paulo de Gama. 
Qo i fo entender el humor con que fe hallava Alaudim Rey deUjantana fu 
vezino, hijo del de Bintam, poco antes deftruído por Pedro Mafcarenas. 
Embióle Scbaftian Vieyra acompañado de cinco Portuguefcs,dandoIe cue- 
ca de fu llegada, y del defeo que tenia de que fe hizieflen buena vezindad. 
Induzido el, del Rey de Pácemeos hizo atar defnudos , y derramar fobre fus 
cuerpos tanta agua herviente,que fe quedaron cozidos ; y luego relaxados 
a las fieras fueron fcpultados en fus eftomagos. No pudo D. Paulo entonces 
tratar de la latisfaeion de efte hecho. Embió Manuel Godiño a los Reyes de 
Panda, y de Pa te , con que atiento pazes,qoc frutaron el entrar en Malaca 
los batimentos que por otra parte impidia el de U pantana j qoando el año 
15 34.il gó fu hermano D.Eftcvan de Gama;qne tomando pcíft ífion d* la 
Eortalcza,fc aplicó a fu f epato. Supo luego qoe por el rio de Muar corrían 
baxclcs enemigos Embió un explorador que vino huyendo de diez, que 
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Icbrc ¿! embió Lacxemena, que con 70. vcoia en focorro de! Ujantano , de 
urden de lü rio Tuam Caba. Súpole arrebatadamente ; y arrebatadamente 
ce rrió D. Paulo en un batel, y D.Manuel de Gama en onojy con ellos Juan 
Rodríguez deSoufa,D.Francifcode Lima, Va ico de Cuña, Gómalo Bayam: 
y en otros Andrés Cafco, Bernardo Queimado, Miguel Freyre, Anco nio de 
Farao, Jorge Fernandez Borges, Baltafar Leytc, Jufarte Freyre, Sancho 
Sanchcz,con otras perfonas de valer. Sin riéndole peligro, partieras defpues 
Antonio de Abicu,y Enrique Méndez de Vaíconcélos con dos paraos. Y* 
fuetardcjporque quando llegaron era fenecida una ardiente batallaren que 
murieron cafi todos los nueftros, aviendo obrado maravillas, y hecho tal 
eílrago en el enemigo,quc no fe atrevió a tomar los navios de c] avia muerto 
la gente. De la nombrada folo efeaparon Manuel de Cama, D.Franciíco, y 
Vafeo de Cuña. 

13 La muerte de D. Paulo , y el peligro que iva creciendo para Mala- 
ca, en que el Rey deUjantanacicciefíe tanto en fu ciudad, animaron a D. 
Eííevan para del t r ni ríela. Tentó el animo del Rey de Pam íucuiiado,y ba- 
ilóle muy fuera de focorrerlc. Salió con más aliento en una armada tic 26. 
navioscon 250. hombres de que eran primeros Capitanes D. Francifto de 
Lima, Diego Botello, Fernando Gcmez,D. Crifioval, y Manuel de Gama, 
Enrique Méndez de Vafconcclo?, Simón, y Fernando Sodré, Vicente de 
Fonfeca, Pedro Barriga, Antonio Grandio. Ujantanaes una punta la más 
Auftral, y Oriental del continente en la roña de Malaca, de que difta 40. 
leguas. En la parte Ocidental fale al mar el profundó rio Jor, en cuya mar- 
gen tenia el Rey Ahudimfu gran poblacionry tres leguas abaxo una forma 
de Fortaleza bien poblada de artillería para defender el paflo, tan peligro- 
fo, que fácilmente podia fer metida en el fondo qualtjuier embarcación que 
le tentafle. Por aquí entró D.Eftevan con gran ricfgo ; porque eftavanlaa 
orillas colmadas de barbares con armas arrojadizas. Pero fueronlos varrien- 
do del las Pedro Barriga, y Antonio Grandio con 60. efeopeteros por un 
ladory por otro D. Francifco de Lima,y Enricjue Méndez de Vafconcelos. 
Tentó D. Eftevan aflaltar la Fortaleza por un modo en quered vio perdida; 
y luego por otro en quelahizo grandiiTima con rezios combates por efpa- 
ciodc ocho dias. Pero con fiantes los filiados, hizieron desmayara los (ma- 
dores de fuerte, que defiftiand¿ la emprefa:mas bolviendo a ella , incitados 
de D. Eftevan,y Pedro Barriga, profíguian , quando el enemigo, alentado 
con un nuevo focorro, falió a hulearlos, y en dura contienda recivió tanto 
daño,y muerte, que fe bolvió a entrar deíefperado por la Fortaleza a la tar- 
de jy a la mañana apareció ella defamparada: porque el Rey fe cobró cen fus 
tcforos,y mugeres. Saqueófe la ciudad de Jor qoeeftava riquiílima , y fne 
p uc fia por el fu el o con la llama: recodó fe mucha artillería, y algunas embar- 
caciones y dado fuego a lo reí un te del las , que eran muchas , bolvió D. 
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F (levan vitoriofo a Malaca ,adondeíi)crecivido con (rionfo^porfcrefta una 
de las iluftrcs Vitorias afta entonces ganadas en la A fia. 

u Buelvcel Ujantanoa fus intentos ;y D. Eftevan acaftigarfeloscon 
400. hombres. Halló reparada la tuerca poco antes definida,} eti lu definía 
cinco mil barbaros. Quinientos cayeron muertos en el primer afialto. En 
tanto ardían muchos navio*,y otras materias fobre que los Portugucfes i van 
lloviendo artificios de fuego. Marcha va D. Eftev¿n a la ciudad, quando el * 
Rey, defde el monee en que íe da va por figuro, le embió a pedir pazes por 
efeufar fu toral ruina. Refpondióle que embiaíle rehenes, por feguridad de 
que trata va dellas realmente. Embió un Tiofuyocon fus mugeresjeon que 
D. F i ic van bol vió felizmente a Malaca j adonde deípues llegaron quatra 
Embaxadorei que las concluyeron. Las condiciones : tmbiana a hdMc* 
tola U artillería que UVieffe tn \m ttttW.que na labraría navios guerreros : quena 
fundaría fortcU^aé: que na reflttutrtd tfcia'Hs % y topa: que no mptdtriü U entrad* ak 
ha fiimen tos en Malae* : que a ella Unirían fm \ éjfatios a hender ,y ctmprar l¡ qué 
teman, y aVtan meneíler. Juradas folenemente las paies, en virtud dellas logró 
Malaca una quietud, y bonanza que traía contení i ffimos fus habitadores* 
Afíuftóefta profperidad un Capitán de los Achemes con tres mil hombres 
(Tue cito el año 1597.) que entraron en la puente. Saltó a ellos D. Eftevan 
con algunos ca valleros, y 200. foldados, con que fin perder uno, le degollar 
500. y le embió con ido. Bolvió luego con cinco mil, y retiróle cafi con U 
propia fot tu na. 

15 Al Rey de Patane avia embiado D. Eftevan eftos diasFrancifco 
de Barros en un navio con 30. Portuguefcs. Entrado en aquella barra le vi- 
no a bufear Tuam Mahamed Capitán de la armada Ujantana con 4.Q. velas. 
Embiftiólc con todasjy él a rodas, intrépido, ofreció el pecho. Peleóle de- 
fefperadamente; murieron algunos Portuguefcs : murieron muchos barba? 
ros, v apartaronfe. Dizcnleal Barros, que depuefta la temeridad, fe la i ve en 
tierra: dcfamparanle los mas,paflando a ella:y él inexorable, quedando Cblo 
ron Juan Fetreyra,y Sebaüian Nuñcz(va!entiílimo temerario Je/perava to- 
da eíTa maquina. DiiTuadicronlc los dos j y dando fuego al navio la] varón fe 
cu el batel con la artillería. Llegaron al Rey, y fueron bien reciv idos. Para) 
traerlos paiTó allá Enrique Méndez de Vaiconcelos. Sobre uno , y otro dan 
de nuevo muchos Jaos en 20. calaluzes,que traían dos ordenes de remeros, 
cargados de artillería, y otras invenciones de fuego: fu Capitán mayor Eri- 
catim.Efta va en un janeo Enrique Méndez: en otro Francifco de Barros. 
Fueron embeftidosa un tiempo, cada uno de diez calaluzes, lloviendo ba- 
las, y flechas. Efte tenia folos 1 6. Portuguefcs: aquel pocos más tendría. En* 
cundió fe una pelea acérrima: caven algunos Portuguefcs: caye aturdido con 
\encno de una flecha Enrique Méndez. Vefe en peligro el Barros ya heri- 
do, con folos tres hombies. Acude el Vafconcclo* ya, reparado * y deftro- 
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$andodelos calaluresunos, y tomando otros, y poniendo en fuga a fu Ca- 
pitán, quedaron vitoriofos. 

16 EntantoTriftande Araíde en Maluco era gran incentivo de dif- 
cordias con iti modo de gobierno,acenco folo a fu particular ínteres con los 
daños comunes que fuelcn produzirfe adonde cita paílíon toma entero do- 
minio dequalquicr fugeto. Elle cavalieroesel que prendió al Rey Taba- 

*¿ijj,y otros que embió a Ñuño de Cuña, que informado, concita ocafíon 
de cancos e x ce ífos, pretendió templarlos con embiarle un templadísimo 
íuceíTor. Ta) fue Antonio Calvan, cuya capacidad pudo Canear quáro avian 
«(tragado cantos anCeccíTores iuy os: porque canco puede la cemf Ian£a,y la 
prudencia, aunque fucedan a grandcs,irregulares, y ciegas defordenes. A fu 
cofta llevó muchos baílimenros,y oficia ¡es,y aun mugeres para cafarlas allá; 
y dar a encender a aquella gente alterada, que i va con intento de fundar una 
nueva Colonia, y eoníiguir una quiecud no creí da . Llegó a Tcrnatc,adon- 
de fue red vi do como Redentor común, porque ya era publica fu vi r end ,fn 
valor ,y fu magnanimidad. Efte íi que era realmente caval!ero.Al6n entró a 
toma r polleílion, colocado entre la jufticia,y la modeftia ¡y obrando luego 
lo que ellas le dicavan, fin acordarle,™ de la carne,ni de la bolfa. Gran no- 
vedad en aquella forcaleza. Hallóla fin artillería, (in municiones , fin oficia- 
ks: porque codo era tratar de laarifmetica en pruebas i'e lo que rencavael 
clavo. Todo lo reparó a colla de fu haziendary para las for cifícaciones, que 
necefíicavan de madera,fiempre fueel primero que falso a lo* boíques,y vi- 
no cargado dclla. 

1 7 Pueftas Jas cofas de buen roftro , bolvió el buen Calvan los ojos a 
Tidore,y vio que fe hallavan al! i ocho Reyes con inumerable genre, conju- 
rados para detlruícion de los Porcuguefesjy orgullofoscó las fortunas prof- 
peras que poco antes cu vieron en ella guerra. Tencólos,por ver el animo de 
queeftavan con verle íucedido a Trillan de Acá íde, de quien juicamente fe 
tefmtian. A (Tentaron treguas: pero guardándolas mal, y viendo Anconio 
Galvan qtic no cenia gence, y que eflafe diíminuía con hambre, y que cfpe- 
rar íocorro de la India, era arriefgarlo más, fe refolvió a un hecho que fue 
ávido por temerario. Entróle en quacro navios. En uno él, y Goncfclo Vaz 
Sarnachcen otro Francifco de Soufa Alcoforado:en oteo Cachil Aeiro de 
Ternacejy el Samarao con 50. Moros:y los Portuguefcs eran i70.Qiiedófc 
en la Fortaleza Trillan de Acá íde,que tenia valor para defenderla, aunque 
lauvieíTe atenuado con fu codicia. Salió Antonio de Tala ngame^y luego le 
encontraron dos mil Moros. Defcalabraronfe; cautivó uno en el conflirojy 
preguntándole por las cofas de Tidore; refpondióle con notable ofadiaj 

ie aguardaban los och Qfejif con gente que no fe fujeMra 4 numero: con feguros 
fortificaciones :ycon fenfam'unto de no conunerfe afta matar aTri/lan de Ataíde 
ton- duros tormentos : j> prenderle a él con quintos HeVara para refutólos : y que 

ardía 



Digitized by GoOgt 



Tm. 1. Qdrt.1V. Cap. 1 X. 340 
ardid en dt/éos dt <jut lleg*fftn, pirque con ejfa tflaVan U libtttad del ¿wc,//4/>n- 
ftcn del otro fegurij fimo*. DiflimulócJ Galvam en eiic arrogante Bárbaro* por* 
que le avia menefter para fu intento* Apenas fenecían eltas platicas, quando 
aparecen cubriendo aquel mar 300. navios con más de 30. mil Moros , que 
imaginaron defmayar a Antonio, Tolo con moftrarfe: per 6 en vano ; poiq el 
proíiguió en fu viaje: y ellos fin otra acción , figuieronlc. Surgió en Tidorc: 
colmáronle las playas de innumerable gen te, que arrona va el contorno con 
grita. Sucedió la artillería de la Fortaleza fin hazer daño, porque bolavan las 
balas por encima de los navios. Ella fe reprefenta va inexpugnable .* mas por 
ella fe refolvió q avia de fer el principio de fia tWaña.Con 1 20. Por tugue íes 
fedifpufo el escalamiento. Con el los, y losefclavos que les lleva van algunas 
armas,y hazian afli numero de 300. la aííaltó el Galvam , en dia de San To- 
mé. Cor rieron a él aquel ¡os Reyes con 5 o.mil hombres:peró burtandofe con 
diligencia a fu viíta tomó las veredas de un bofque. Creyeron q huia,y glo- 
riar ui fe, y corriéronle con defar oradas vozes. Luego las bol verán enllanto. 
El Rey Cachil Daiolo,q llevava la vanguardia ,y por fu valor tenia a fu cue- 
ra fer el primero q fe arrojaíTe a los Portugucfes, vino por otra parte a eneó- 
trarfe con Antonio Galv<un;y queriendo detenerle en platicas, para que 1 le- 
ga fle el cuerpo del Exe rcito;y penerrandole Antonio el ardid, no le dió ric- 
po a exeeurarlo. Dando ieñal de batalla embiftió con aquella gente, q Icbre 
gentil poifia fue puefiaen fuga, viendo muerto a fu Rey, de los primeros. 
Dedos q huían fueron algunos a embarazar el curfodc los q venían marcha- 
do, y otros a entrar fe por la Fortaleza qbufca\ amos. Tras efios fe fue el Gal- 
vam;y entróíe por ella de tropel con clk».Subiro vio Mir della a los q entra- 
ron, y a los q eftavan,dexaDdofela libremente. Dcxóla él también, c medie- 
tlola primero.Micntra»ella«rdia,ivan aquellos Reyes huyendo ,por las tro- 
tañas con fus teforo^y Antonio rnarchandoa la ciudad. Ella, viéndole ayrav 
do,aliviófe de fu infinita gencc } y el dándola fue go, y deshaziendo fus mu- 
rallas, y fortificaciones a un mifmo tiempo,dcxó aquel fitio tan llano, como 
íi nunca enéruvicue ávido población alguna, f noquanto la ceniza lefeña- 
lava. Murieron muchos Moros; muchos cautharon. Solonn efclavocoíló 
cfta ilüftriflima vitoria. 

1 S Imaginaron aquellos Reyes huidos, tomar alguna venganza de An- 
ronio Galvam, con algu ñas embofeadas al embarcar fe y en el mar. Tenca* 
ronlo, y falieron defea labrados. El de Tidorc fe vió con el, dcfpucs de reu- 
farlo: y afíentaron pazes , con algunas condiciones honrofas a nuefira repa- 
ración. Antonio por inclinar mejor el animo de aquel Rey, ofrecióle la ree- 
dificación de fu ciudad. Luego la dio principio : con que , y otras acciones 
humanas, le obligó tanto, ya todos íus va dallos , que feponian en fu ma- 
no, y fe le fia van ,como fi fuera un amigo acrifolado por largas ex pe ríen- 
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19 Luego experimentó el Galvam, ¿jera más fácil de vencer el mayor 
Exercito bárbaro, que la menor codicia de un Portugués en fien do arreba- 
tado della.Quiíb platicar las ordenes Reales (obre la venta, y compra del 
clavo:y opuficronfeles luego los Portuguefes, porque encontravan ellas la 
execucion de fus m fu ¡tos, y latrocinios. Trató de haza pefquifa de las cul- 
pas de Trillan de Araíde^y él conociéndolas, le pidió mi laico rd 1 n. Poco la 
merece quien quando tuvo poder no la conoció : mas la bondad de Anto- 
nio Galvam no fe governava afli. Condolido de aquel ca villero, reconcilió- 
le con muchos hombres para que no dixeífen todos contra el; y dcfpues 
entró en la pefquifa. Pagófelo el Ataide con amotinar en fu defacato los más 
délos Portuguefes fobre la venta, y compra del clávo; porque aun affi en- 
cía vado trata va folo de juntar más haz 1 en da , con la mil 11 u juftificacion que 
la juntó quando governava, y que poco antes le pufo en eftado dearredi- 
llarfe al Galvam. Tanto ciega ti interes/Qyifo Antonio iropidir ella corne- 
te, y faliendo a ello le reci vieron con las armas en la mano como fino fuera, 
ya no fuperior,fino natural fuyo. Partió finalmente Triítan para la India,no 
folo con averie impidido el hazer carga de clavo para el Rey, fino con lle- 
varle la más de la gente que traía amotinada, dexandoen evidente peligro 
la Fortaleza. Afli cftavan en poíTeflion los Capitanes del la, fi eran malos,de 
no poder vivir con ellos los Moros ;y , fi eran buenos , de no poder vivir con 
los Portuguefes. 

so Los Reyes de Geilolo,yde Bachata, con ¡ los de la vitoria ó¡ dello.% 
y de los otroi alcancó Antonio Galvan, cóponianfe para aflatarle de nue- 
•vo. El viendofe fin gente, ofrecióle pazcsiy ello» fe las negaron por la mit- 
in a razón que el fe las ofrecía: porque quien ha de pidir pat al enemigo , ha 
«le poder hazerle guerra. Como nohallava con q refiftirles,libró en fu valor 
el remedio ; y defafiólos a ambos de perfona aperíona ; ó por veaccr con 
mayor gloria de fu animojó por morir có menos daño de la República. Ace- 
taron el defafiorperó el de Tidore interpufo fu autcridad,y concordólos de 
modo,q vino a fer armonía lo que poco antes era furor. Anduvieron tan pri- 
morolos los Reyes en obfervarla cócordancia,q apareciendo en fus puertos 
dos naves Cafre llanas, traída^ de tiépo contrario, no quifieron admitirlas: y 
perdiendofeen Iamarina,y ficndocautivos(eran ya pocos,que los avia coíí- 
íumido el trabajo) los refeató Antonio;y trarólos humanamente. Avir par- 
tido por Capitán foyo Fernando de Grijalva el año 1 5 37, de orden de 
Fernando Cortés. Agora efta va el Galvam mirando a los Tcrnatenícs, 
quedifeurrianen vandos fobre la elecion de Rey, noqueriendo a Chachil 
Aeiro,queTriftan de Ataide avia levan tado:y clamando que fe Ies bol vieííe 
Tabarija, que él propio ¡ojudamente avia defpofleido, y embiado a la In- 
dia. Ofrecían a Antonio Galvam que el mifmo fuelTe Rey , mientras no vi- 
niefie ello tro, que llamavan legitimo. Y Antonio , que traía debaxo 
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délos pies la ambición, dtxolospafmadosquando le vieron no abracir el 
ofrecimiento } y defvelarfe por concordarlos. Fue bañante cita acción , in- 
terviniendo el Rey de Tidore, para que hmefíen lo que él defeava,queera 
obedeceral Aeiro. Sucedió a cfto una quietud maravillofa; y un ap!aufo 
común a los actos val erólos , y prudenciales de nueftro C. pitan exce- 
lente. 

1 1 Supo él , que en el Morro fe hallava un bárbaro con gruefía arma- 
da, y refolucionde correrá Teníate. Pidió al Rey de Tidore unos na vi» 
chuelos: y en ellos embib el Sacerdote Fernando Vinagre por Capitán cq 
quarenta Portugueses* Hizolo de manera , que encontrando la armada la 
desbarató con muerte de fu Capitán. Reduxo luego a buena concordia 
la tierra. Y tomando ora clames, ora la fobrepcliz ; ó poniendofe tfta fo- 
brea quel, bautizó a algunos. El Gaivam viendo lo que cite Clérigo obra- 
va,ayudóle para proíiguir en la convcríion : y tales favores,y agafajos hazia 
a los convertidos; que dezianfus naturales ; no podía ¡eruunos ae ferterda» 
¿ero el Dios que de tal lombre era adorado \yauefu 'ktltgton de Via fe U abracad* 
dttodos. Y pudieran juicamente dezir lo que de Scipion los de Cartagena; 
que aVta Ventdo a fue ludédvn hambre femejante a ht Qu>ftS\ Vence lar de todo i 
tanto cm Jus éinutf, como con fu benignidad, y bemficut. Tal crédito JograieaJ 
Antonio, quandolupo que otra grande armada tic fe Ja va, Banda , Macará 
car, y Amboino, venia con intento de llevar clavo de Maluco a trueque de 
armas ; de que re fu Ira van dos dañosjunocoger la droga,y otro dexar d pe-» 
ilgro. Embió allá Diego López de Azevedo con quareot? Portiguefcs, >yi 
qoatroc lentos Ternatcs,y Tidores. Dio la batalla en Amboino, y la defc 
tf uyó, tomándole jmcor», artillería, armas, y gente. Luego corrió la cofta^y 
chriftianó tres lügares enteros, Ativa Mátelo , y Nocivel. Dos ca valleros 
hermanos ,dela hlaMaca^ar, vinieron a Temare bufeando al Gaivam pori 
Padrino para acetar la Fe católica : yJlamaronfe Antonio , y Miguel , cort 
fo Apellido. Bolvieron dcfpocs a vifirarle con navios cargados de haziend» 
varia, y mocaos nobles que acataron también nueíha Re lición. Todos infor- ; 
marón de que en fus Islas, y en las lelosCtlcbes, fe podría hazergran fruto 
a lo divino,? a lo humano. bmbió el Calvam a ello Francifco de Catiro, con 
dos Sacerdotes. Tiempo adverío los llevó a defeubrir nuevamente otras li- 
las, cien leguas al Norte de Malaco. Satigano fe Hamava la que aporraron, 
de Rey, y pueblo gentilico. Con él afrentó paz el Catiro corroborándola 
con beberfe el uno la fangre del otro (o ib de aquella gente) fangrandofe los 
do* para efteefeto. Laegod Rey, la Rey na, un hijo, y tre* hermanos v mo> 
cha gente noble, y popular ,.íe bautizaron. Adelante halló la fila oeMin- 
d ana o, con cuyo Rey, Rey na, y doi hijas. , y fu gente faced i ó lo míímo : y 
tras ellos fe bautizaron los Reyes de Butuano, Pimilarano, y Camifi- 
110 : aquellos con el nombre de Don Juan ; y con el de Francifco efte* 
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Truxo Francífco de Caftro a Témate muchos hijos de los modernos chrif- 
tianos, para los qualcselGalvan,de fu hazienda, fundó on Seminario ca- 
paz, adonde pudieflen íer dotrinados : y fue el primero que fe levantó 
en nueftras cenquiftas. AíTombrava tanta convcrfion a los que eftavan 
confian tes en la feta Mahometana : y folicitavan con loe Reyes el atajo : 
pero acabaron de aflbmbrarfe , quando vieron aun Arabe, que venera- 
van como al propio Mahoma , por fer defeendicnte fuyo dexarlc poi íiguir 
a Chrifto. Su fpiravan aquellas Islas ; porque vían fenecer el tiempo de 
Antonio Gal vam en Ternate. Pidian aquellos Keyes al nucfti o , ui,- u- 
les dieíTe por fu vida. Peró felicidades humanas, y en gobierno, jamás fe 
perpetúan. 

aa Viendo Antonio Ga? vam que tenia reduzido a conformidad tan- 
tas difeordias: y que era injufto que los Reyes de Ternate eftuvieflcn (icm- 
prc prc-fosen aquella Fortaleza, fricó aCachil Aeiro, concediéndole que 
eiigteífemugcr, y Reyna. Acabaron con cito , los Terrea ten les de echar ti 
tilo a la opinión que tenían dé! ; celebrándole en canciones publicas ; que 
allá fon las hiftorias que de lo más admirable fe quedan a los futuros. Con 
fu induftria , y con fu hazienda, y con la gran mano que ya tenia con todos 
(en todoobravan ya folo a fu obediencia ) compufo a los Portuguefes con 
Jos naturales en fus deudas , y en fus dudas, y defacuerdos. Hallóle con efto 
cafi ocíofoj y ponderando que la Fortaleza, y las viviendas, aun ordinarias, 
era menefter fe mejoraífen de materiales, y de forma, lo hizo labrar todo al 
modo de Efpaña. A fu imitación el Rey ennobleció a Ternate con edifi- 
cio» y luego a inftancia fuya concedió tierras para labranca a los Portugue- 
fes. En ellas comentaran a cultivar pu lírica men te huertas, y jardines, y cafas 
de campo) con cuya vifta los Moros fe dieron a la política labor , haziendo 
lo mifmo. Ya las armas de todos fe vían bueltas en acadones. Antonio Gal- 
vam viendo que falcava agua a la cuitara Ja conduxo deíde tres leguas : con 
que dio a aquella ciudad, uno de los fin guiares ornamentos de todas las 
grandes por fabricas. Acufadode que hizieiTc tanto di l pendió de fu hazien- 
da fin atender a alguna ganancia en el clavo, pues podía conilguirla fin 
ofenfa de la hazienda de fu Principe ; refpondia. Meios en el elápo: porque 
¿rejaque coi on Ando fe de cinco punta* ( tantas tiene aquella ) rrpreftnta loé cinco 
{liga de Chrifto pertenece únicamente al T^y de Tortuga!, que las trae per blafon. 
Tenia efcrupulo eftc limpio Varón de medrar con la imagen que de las lla- 
gas fe figura va. Pondérelo quien no le tuvo, ni tiene de vender las mil- 
mas llagas para medrar. Alfin, él, acabó fu tiempo cu Témate : vino lle- 
no de deudas a Portugal $ imaginando ( mal lo imagino fi conocía a fu 
patria ) que avia de hallar acá algún premio de tanto valor , de tan- 
tos férvidos, de tantas partes , y de tantos méritos. Halló defprecioa, 
y mi lenas, que le reduxcron( ó fatal fortuna de los grandes hombres/) 
1 a morir 
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a morir en un hofpital. File fue fiempre el premio con que aquel Rey no re- 
cibió en (1 a quien le mereció más. De manera que can famofo hombre, por 
aver férvido bien, no halló en fu Principe, ni aun la piedad que en él halló 
'I'nlbn de Ara í de pidiéndola por aver procedido mal : y que para con Mi 
niftros Portuguefes entonces, mejor medra va quien peor procedía : y que 
eran delitos para con ellos las acciones heroicas : y heroicas acciones los de- 
litos: porque fi quien quando premia los mérito, fe puede llamar piadoío 
quando no caftiga el crimen ; deve llamarfe criminólo, quando ni caftiga el 
crimen, ni premia el valor : porque defta manera más parece perdonar por 
malo que por jofto. AíTi pues, fe quedaron en cita ocafion comitiend doa 
culpas graviífimas:una dexar fin caítigo canto infulto,y otra dar canea pena a 
tanta virtud í Jeito remiró que los barbaros que primero avian vifto a los 
Portuguefes debelando fus impiedades, los vieron executar las mayores : en 
los Principes por la floxedad:y en los vaflallos por el interés. Era Antonio 
Gal vam hijo quinto de nueftro va!erofo,y do&o VaronDuarte Gal van: fue, 
como fu padre, inclinado a las letras: y eferibió dies libros de las cofas del 
Maluco :y uno de las Antillas, y de la India que anda impreflo. Para lo del 
mundo mejor le fuera que los u viera eferito de arifmetica, como fus Ante- 
ceíToresrmas para lo de la fama, él ferá claro,m teñeras durare el mundo:por- 
que en ella no tienen jurifdicion,ni los Reyes floxospi los Miniíttos malo*} 
ni la Fortuna ciega ;ni las edades caducas. 

■ 

CAP1TVLO X. 

lene ce eljobierno de Nhüo de Cuñ* efie ano de 1538. 
rejnandoDon funnelTercero. 

Quel preciofo preíenre que el Rey Badur deCambaya em- «538. 
bió al Gran Turco para facar del un gran focorro,con q pu- 
dit íTc no íolo reílituirie ¿e fu Reyno, fino expeler de la In« 
dia los Por tugúeles, le llegó junto có la nueva de la muerte 
que ellos le dieron. Todavía halló él quepodia quedarle co 
aquel ceforo,có que(de2ta)fe defcat gava la conciencia del muerto j porque 
cafiotro tanto montava lo conque Ri me Cham fe le avia levantado ; y 
figuidole enfusemprefas. La riqueza defte prefente enfeñoaaquel Prin- 
cipela de la India. Entróle a cudiciarla a n Gofamente: y aunque Badur 
por difunto ya no podia fer focorrido , fu codicia por viva folicitava ago- 
ra mucho mejor aquel focorro. Parecióle que avia de echar los Portugue- 
fes del Oriente : y uno, renegado, que entonces fe hallava en Confrantino- 
pla,con losqueelRey de Xaelallá embió, le fomentaron el pensamiento, 
facilitándole la emprefa : que Portuguefes nacieron para fer exaltación, 
> Gg 3 y ruina 
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y ruina de fí propios. Aquella configuieron de fus mayores i efta del incen- 
tivo de la Aíia con ius riquezas,y r! 1 1 icias,! an temidas de aquellos que tanto 
abominaron el defcubrimientodellas. 

i Difpuio el Gran Turco la armada ; y nombró por Capitán dcl'a al 
Eunuco Soleyman Baxá Govcrnador del Cayro^quc la íblicitó con más 
artes de codicia jque méritos de valor; poic] no menos en él que en fu Amo, 
avia defpcrtado el apetito la materia, y la obra de las joyas de aquel prefente. 
Era Soleyman Griego Janicaro, natural de la Moiea : dceftatura corto, de 
roftro feo j y la barriga can grande, que le hazia parecer menos hombre que 
beftia. Finalmente tan grueflo, que parecía tener menos de longitud que ce 
latitud: de edad 8o. años: dedifpoíicion , no podía levantarle fino con los 
bracos de quatro hombres. Hizoleprctirir agrandes fugetos capazes para 
«fte lugar la gran bolfa,y la gran malicia que l< g a va :con la primera ofreció 
alTurcohszerafucofta losbaxeles: con U íegunda eí pera va , fin que lo 
ofrecicfle,efetos notables. Que Principes ciegos de interés, folo atienden a 
confíguirlo fea como fuere. Soleyman dio principio a lo ofrecido con aque- 
llas acciones con que fuelen cumplir feme jantes ofrecimientos los minüíros 
que los hazen de hazienda a fus Principes. Comentó en el Cay roa degollar 
perfonas ricas para robarlas, y fabricar la armada. Pufo en la horca al mayor 
feñor de Egypto.Mir Daod, Rey de la Tebayda, defpucs de aver recivido 
del un gran focorro. A efte modo procedió con 0tr05.De manera que fe pu- 
do dezir, que en efta armada obraron más los muertos que los vivos. Ella 
coníhva de 70. vafos: la mayor parte galeras capaciílimas: la artilleria,muni- 
cioncs,y baftimentos en gran abundancia, y de igual bondad: la gente de 
guerra fíete mil, de varias condiciones ; Jani^aros , Turcos , Mamelucos ; y 
otras: las chufmas, y oficiales, todo lo mejor: muchos dellos cautivos en las 
galeras Venecianas, que entonces fe hallavan en Alcxandria : en que hizo 
prefa el Soltan.aviendofe aquellos dias roto la paz } que celebró aquella Re- 
publica con Bajaceto el año 1 503. 

3 Empegó Soleyman a navegar, cometiendo maldades propias de ti- 
rano, y de covarde, como él era. Hizo poner al remo más de 400. hombres 
de armas: y porque fcquexaron del engaño, degolló 200. Callaron todos: 
porque contra la tiranía folo es arma el filencio. Llegó a Judá,adonde penfó 
coger el Rey a la mano: pero él que le conocía, pufofe en cobro. En la ciu- 
dad de Zebit cortó la cabera al Rey , dcfpues de averie hecho un prefeme, 
que pudiera aplacar la codicia, y la maldad de otro hombre codiciólo, y ma- 
lo,que oo fuera Soleyman. En Aden,avicndo recivido regalos,y focorro de 
aquel Rey, fingió que traía muchos enfermos, y pidiéndole bofpcdaje para 
ellos, y fiendole concedido, ellos con armas efeondidas en la ropa que lleva- 
van (ardid deftetraidor)fe apoderaron de la ciudad, mientras él en la armada 
efta va ahorcando al Rey, y a los priocipales que le acompañaron, aviendole, 
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con fingimiento* de importancias, y r ortefias, obligado a que fe viefíen en 
el mar. Era entrado Señen bre quando apareció lobíc Diu con feys vafos 
menos, que derrotados corrieron varia forruna. 

4 A fu llegada avia precedido efio. Quando Badur fue muerto en el 
mar con algunos de aquellos feñores que le acompañaron, falió uno deilos 
(llarmvafe Cojé Zofar ) nadando, en aquella playa, adonde los Pot tngue- 
fes recibían en las puntas de las efpadas,y de los dardos a todo el que labuf- 
cava:y a él recivieron con piedad. En diferentes acciones mcfti ó qne la rc- 
muneravademodo, que Ñuño de Cuña le hizo favorecerjy ledexó eftte- 
chamente encargado a Antonio de Silvcyra. Sin que fe le dit ÍTe caufa , ni 
que él ra manifeftafle, huyó de Diu con mucho ícerctory fe fue a ofrecer al 
nuevo Rey deCambaya con fu hazienda^ueera quantiofa j y con fu gente, 
que era poca:y perfuadióleaarmarfe contra los Portugucfes , cargándole la 
mano en lo de quan af cntofo yugo fuf ria en ellos alli. Afirmóle que fi bien 
fu poder para facudirlos de aquellas playas,no neceftitava de focct ro ageno, 
¿1 fabia no poder tardar la armada Turca. Y é! faberlo,como quien tuvo in- 
teligencia con íus dueílos,era el motivo de íu roudanca,aífi repentina , y aíTi 
. íecreta. AnimadoelRey ,formóen Champancl un Exercico decir* o mil 
cava líos, y 1 o.tníl infantes. Primero de todos apareció en campo Cojé Zo- 
far con fu genre, que eran tres mil ca vallos, y el peonaje en numero de qua- 
t ro mil i moftrando que executa va con fu hazienda lo que perfuadia con fu 
confejo:fabiendoquanto es fofpechofo quien a con fija el peIigro,y no íe ha* 
Ha en el. Llegó elle rumor de guerra al oído de Antonio de Silvcyra, que 
animoía , y aceleradamente fe previno para un peí igrofo cerco; acudiendo 
en un mi fino tiempo a varias, y precrfas,y coito fas necesidades, no menos de 
caudal que de travajojílendo cftc mucho más que grande. 

y Hizo el prologo a la guerra Cojc Zofar con fu gente , apareciendo 
fobrela villa de losRurnes,queeítá junto a Diu ; y entró en ella haziendo 
efirago. Francifco Pachecocon 14. Portugucfes fe defendió valerofamcnte 
en un baluarte, afta que focorridosde Antonio de Silvcyra, fe re rir ó el Z ^ 
fai herido en un braco. A eíte pumo llega Alu Cham,General del Exerci? 
to de) Rey, con todo ci;y plántale en frente de los parTos que Antonio tenia 
fiado a Goncalo Falc*m,a Antonio de Vega,y a Fiácifcodc Couvea.Cojc 
acudió a otro en que íe hallava Lope de Soufa Hazianconfiderable daño,y 
viafe infr utuofa nueftra pot fia. Antonio déSilveyra conociéndolo, mando* 
defa m parar los pucílos a aquellos Capitanes , para atender folamentea la* 
defenía de la ciudad, y de la Fortaleza. Executa van la orden, quido íobre- 
veniendo tormenta, les hizo paffat travajo; y perderalgunos navios: y la ar- 
ti ' lcr ia ganada de los Moros, quefupieron aprovecharle de la oca fion. 

6 Delta perdida procedió no poder el Silveyra fufientar la ciudad ;y 
también poique en ella andavan muchos enemigos difllmulados ; aguardáclo> 
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el lance de moítrarfo animo. Hizo poner algunos en la horca, y caftígar 
otros; y recogióíe en la Fortalcza;obrando fíempre con preceder el coníén- 
timirnto uniforme délos Capitanes. Alu Charo, y Cojé Zofar, apodera- 
ronfe luego de la Isla,y de la ciudad defa in paradas; y comecaron a bola r las 
balas a todas partes. Lope de So ufa , que hazia guarda a la agua, y leña de 
que la Fortaleza neccflitava, tuvo varios encuentros en que mató muchos 
barbaros,íin perder hombre;mas no fin gran riefgo fuyo;porque de una vez 
Palió bien herido. A eftc tiempo íupo Antonio de Silveyra que fe acerca va 
la armada Turca: y velozmente avifó a Ñuño de Cuña en Goa:yfue ref- 
puefta del a vi ib. la priclTa que fe da va para foco rrerle en perfona. 

7 Miguel Vaz, hombre vaIerofo,embiadode Antonio per explorador 
de aquel mar, defeubrió la armada enemiga;y para regiftraila eoteramenre, 
ofó llegarfe tanto que le llovieron balasen la embarcación. Dexó las burla- 
das, y corrió a Goa con avifo, al Goyernador, de aquel peligro. Fundóle en 
canto la armada en aquel puerto $ ya no folo formidable a loj pocos Porru- 
guefes, fino a los mi linos Moros quelaefperavan. Alotrodia hizo Soley- 
man falir en tierra 5oo. Janicaros bien armados de arcos, y efeopetas; y bié 
luzidos de galas, con penfamicnto de quebrantar el animo a los que le mira- 
van. Entraron la ciudad, y cometieron en ella todo loque fuclede infultos 
la gente militar en un faco. Luego bufcandola Fortaleza mataron feys Por- 
tuguefes per ó acudiendo 300. efeopeteros, tendieron en el fuelo fubitame- 
ce 50. y mucha parte de los otros bien fangrada los hizo retirar menos pre. 
fornidos. 

8 Sucedió una tormentaron que Solcyman fe vio obligado a mudarfe 
para Madrefavat, puerto más fovorable. Detuvofe allí qo. dias, que baíra- 
ron para q Antonio de Sil vey ra fe fortifica fíe mejor. Luego atendió a def- 
tribuir la artillería por las efta ncias ¡y a ellas por las perfonasque entonces fe 
h alia van con brio para fiarlclas. Otro tanto hizieron los Turcos, que para 
efle efero quedaron plantando fu artillería en lugares cóvenientes a fu difi- 
nio;aUiílíendolos Cojé Zofar, como platico en la tierra. Con algunos em- 
pegó a obrar contra un baluarte : para quemarle arma ron un ca Aillo de ma- 
dera fobre una capaciíTima barca^a:y quanto ya le tenia lleno de materiales 
en que el fuego ligeramente fe enciende, falióde nochef orden de Antonio, 
Francifco dcGouvea Capitán mayor del mar, y ofadamenre, con gran rief- 
go, fe llegó a él ¿y arrojándole artificios de fuego le abrafó. Llegaron enton- 
ces algunos focotros,queNuñodcCuñaivacmbiando;yelmayor aliento 
que traían érala efpcranca de que tras ellos venia el. 

9 Buelve defde Madrefavat con íu armada Soleyman,atronando aque- 
lla región con i nftrumen tos va rios ; y admirando la vifta común con la pom- 
pa de los adornos marítimos de que venían cuajados fusbaxeles. Empecó a 
defeargar la artillería fobre el baluarte, que cftava a cargo de Francifco de 
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Gouvea-,de donde ,y delá tone San Tomé, fe le refpoftciió tan bíen,quc le 
embiaron al fondo uná galera concafi toda la gcorc Ma)or dañohiz eron a 
Ja Por tuguefa fus propios cañones, que rtbcnrando por la polvera mal exa- 
minada de los artilleros, mataron a algunos, ro aúendo los enemigos 
muerto más de aun valiente mojo ; q (u raadic Barbara Fernandez como 
en fus bracos , y recogiéndole los pedacos, le t ftuvo vkndo morir con una 
maravillóla conítancia ; perqué ni lo uno, ni lo orre le obligó a parecer j ni 
madre, ni muger con llanto, ó con lamcnto:y peco cefe-nc s con otro hijo le 
fticedió lo propio. Llorando todos efta laítima/o Ja ella no la llora va. Crifto- 
val, y Francilco fe llamavan eftos hermanos. En tanto d Zofar baria defef- 
peradamente el baluarte de Francilco Pacheco. Fufóle tn t liado dt no po- 
der defenderfc.Corricron a efcalarlo 700. Janearos. Plantavan fé vandera, 
quando algunos Portugutfesde los decepadosen el combate, dan fobre 
ellos, y echándolos abaxo matm 1 50 Peleóte el día torio,y retiraronfe a ven- 
gon$ados;porque la principal refüíencia en efta aecionjin ron fo ] c$ des va* 
lientcs cavallcros que merecían nombre perdurable : y folo de uno le fabe- 
mos. Elle era Amonio Piñeyro de la ciudad de Faro. Peí ó al otro dia el Pa- 
checo, defefperado de remedio, entregófe. Entran los barbaros en el baluar-i 
te: abaten la vandera déla Cruzde Chriftoa la dé iníignias Turras , coló* 
candóla en fu lugar. Indigna a Juan Pérez la mudanza, y arrojandofe a la va- 
dera infame, ofadamentc la abatió, levantando la criftiana. Acuden los 
Turcos juntanfe más cinco Portuguefes, y mueren todos en la competencia 
de ¡uítentar fusinfig* ias cada uno. Fueron arrojados al mar aquellos feyt 
cuerpo*; y él,caíi milagrofa mente, los arrojó a la puerta de la Fortaleza ,adó- 
dc fueron fepultados con honra corrcfpondiente a la que parecía hazerles 
el cielo en el modo de llevarlos allá. ElPathcco* y los que con él eftayan, 
Valieron a partido de las vidas,y libertad. Efta les negó Soleyman;y aquellas 
les concedió veftiendolcs de Turcos los cucrpos,afli como ellos viftieron de 
tinieblas las almas para acetar eftos vellidos. Luego erobíando tuno a Anto- 
nio de Silveyra , le proponía que fe enrregafTe.Burlófe de la propuefta. 

' to AyradoSoleymanconcl defprecio,difpufoíc abatirla Fortaleza. 
Hizo plantar fu artillería en varias eftancias,a orden del Cojé.Entreella avía 
noeve baíítifcos de horrible grandeza, cuyo calibre era de más de c^o.Iibr as¿ 
A eñe re i pero los otros cañones de varios nombres ; y en numero notable: 
excedían de 1 30. guardavanlos dos mil Tarcos. Lunes 4. de Otuhre fe prin- 
cipió la bateria,que 20. días cítaivo haziendo gravíflímo daño en la Fortale- 
za, fin quedella fe podicflehazer alguno: y apenas repararon el que reciviá 
más peligrofojorado para eflb de toda arte, de toda induíhia,de todo ardid. 
• 1 1 El baluarte oYGafpar de Soufa más dañado , dió confianza a los 
Turcos para que al fextodiadel combate pretendiesen entrar por él. Petó 
tentandolofucron muerto* muchos *coA» oVdo* hombres cj nos mataron». 
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L^s diligencias batbaras increíbles. Eran r'reqaentes cada díalos combate?. 
£n uno Hcvó una bala a Gonzalo Fakam la (.«beca : Capitán que hizo no- 
table falta. Juan de Fonfeca herido de otra en el biaco derecho de modo 
que no podia menear la láncela mudó al izquierdo en que tenia la adatgajy 
ci ta al derecho ¿ y porfíguió como fino u viera recivido daño. De fe a cada na- 
ción ta que fuere fuyo de gloria en conflitos adonde ella fe gana. El Gallego 
Juan,moco de 1 9. años, pequeño de cuerpo, mas grande de cfpiritu , con 
una efcopera,y efpada fue acuchillando a un valiente Moro afta hazerlede 
de latinado entrarte por el mar:erttrófe tanto trascl,que perdiendo el fondo 
empecó a ahogarfe. Sintiéndolo el Moro afio del para acabarle el alienro^y 
¿1 cobrandole,como có la parte ya dél perdida,no avia aun perdido la efeo- 
p j t a , ni la cfpada,le mató a eftocadas, y faltó del agua bañado en fangre, ca- 
minando con fus armas para la Fortalezas pafío lento, lloviendole balas de 
loi barbaros que miravan la contienda, y admira van la hazaña. Allí íutcJic- 
ron femejantcs adiós de valentías en todo efte cerco. 

12 Pero ya en la Fortaleza faltavan muchos ca vallar os de valor : las 
armas fe miravan rotas:Ia pólvora poca.lus mantenimientos menosrlas otras 
mumciones,aff¡ el focorro del Vi Rey D. García de Noroña, agora llegado a 
la India, tardavarlas Fortalezas vezinas no acedianry todo paráva en ccnfu T 
íion. Añadióla una enfermedad que fobrevino en cafi todos^y tan cruel ¿¡ 
les veda va tragar eflepoco iuítentoquctenianinchavanleleslas erzias con 
exceflivo dolorjy fe relaxavan de manera que fe caían los dientes defampa- 
rados. Déla corrupción déla agua procedió cite mal gravillimo. Aquí fue 
vifto Juan de Nova, foldado que avia procedido animofamentc,murirfe, ó 
bien del horror con que vía morir a tantos , ó bien de puro miedo de que le 
mataífen, ó de todo junto, pueíloque lo ultimo eftuvo u as evidente. A | fin 
infrian los Por(uguefca,y pelea van como lino los pudiera ya tener rendidos 
canta miferia. Agora resplandezca el valor de las mugeres. Doña Ifabel de 
Vega, matrona de íingular modeftia, y no aun dcfpoj ida en todo de la her- 
mofura, era mugerde Manuel de Vaíconcelos,cavaiiero que allí fe hallava. 
Temer ofo ¿1 de que fe perdieiTen,y ella le queda fíe en las manos de los Tur- 
cos, rogóla mucho fe quizieiTeir para fu padre Franci feo Ferram,que fita va 
en Goa. Y ella.,S/ en ferviros,fenor miothe tenido algún defeuido, reprehendedme, 
y emendaréme : pero no me deys la pena de apartarme de dos j pues effo es matarme 
primero aue el enemigoiyo e ¡i andaos ftrviendo aqui,aunque no fea fino de enfermera 
a u ando fuere menefier^ puedo vivinftn faber comopajfays en tato riefgo y es iuipofjk- 
ble que viva. Nunca Dios me defempare tanto que me llegue a de f ampararos en tal 
tiempo. Dexadme morir adonde vos muriere ¿íes. Sea ejle el premio de la obediencia 
con que fiempre os améjdel amor con que fiempre os obt dea. Queda ró de acuerdo. 
Dcfpncs ponderando efta varonil hembra, que algunos hombres ocupados 
en roiniftrar pie d ra - y otros materiales, podían pelear,pues avia tanta falta de 
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qente-y que bien podrían fitpbr la dcllos otras tantas mugeres en aquel ex- 
creído que los quitava al de foldadosjllarmndoa fi todas lasque cfiavanen 
la Fuerza ¡bocha la efpalda a un parapeto ,y quedandofe eon < lias en frente, 
mirólas con una grabe alegría ; ) luego cncendiendofe algo el roAro, que 
traía quebrado de color, ha blólas i'efta fuerte. Todas vojotras , feñoras mias ,y 
mis amigas y mis compañeras ojiáis miedo qya en efla Fortaleza no ay más de ejfos 
focos caballeros, antes muertos q canfados, para fu defenfa. También veys ¿[ effos 
hombres que ai van cargados co ejfas piedras, con ejfa tierra, y co aquella calcara 
dar que hazer a aquellos alhañires atareados en remendar las roturas defla mura- 
llas ,f crian agora un importante jocorrojt aliviados dt ejfepefo,tomajfen el de ejfas 
armas, que por ai eflan defparztdas,de¡eando,ólas manos ya muertas, queco tanto 
•oalor las t ornaron ,ó otras q las tomen. Tpodrian bitnhazerlo ejfos trabajadores ,fi 
no] otras les fucedieffemos en eflotro trabajo, que los ocupa para no poder exercitar 
ejfotro. To Jé cierto que las mugeres parecen tan bien con las ruecas y cti las almoa- 
dil las, como los hombres con las efpadasy conlospavefesiy q en efto la alteracid es 
infamia y en los hombres porque no deven parecer mugeres en algo $ en las mugeres 
porque en mucho no deven parecer hombres. Todavía tiempos ay en que es menefler 
moflrarfe varonil efla nuejlra natural jlaquezay entonces excedemos con gloria a 
los propios hombres ¿ porque ellos en figuir lo para que nacieron, no hazímás depa* 
garfu deuda ¡pero nof otras en figuirlos en la fuya, paffamos mucho más allá de la 
nueJIra.De quado en las tardes de los dias de fejla,antecedetes a efle cerco,os holga- 
vades algunas de vof otras de oyrme leer en mis libros, fe os acordará de muchos 
exepios qen ellos ay de mugeres que tuviero valor para tomar la cuchilla ta fuelta- 
mete en lavampana , como la aguja en el e/Irado. Nunca falió Simiramis ta entera- 
mente hermofa,como quado con ¡ola la mitad del aderezo déla hermofura.No temió 
fu gente, menos la de¡ orden de la mitad de fus cabellos, qfu enemigo la orden de la 
entereza de fus Exércitos.Peró agrabio nos hazemos en acordarnos de Griegas ni 
Romanas, aviedo entre n oj otras, de jde los fundamentos de nuefrapatria,no menos 
valer ofas hembras. To veo en ejfos propios libros, ¿jya quando áfrica, antes deRo- 
ma, pretendió la conquifla de Portugal, ganaro los Portuguefes a las margenes del 
Mino,aqttella vitoria que fe llamó EMPRESA DE LAS MUGERES} 
perqué peleando ellas igualmente que ellos, merecieron mejor la gloria della. Tque 
adelante en los dias de Vtriato,fobre aver ellas fulo cauja de un bue degüello en los 
Romanos, fe vijliero las lorigas de los muertos, con q pafmaron a los vivos. Tque 
Ormia, valiente, y cafa Portuguefajiendo cautiva en una batalla,cortó la cabeca 
a fu feñory llevóla a fu marido para moflrarle vegado de fu afrenta. Tq defpues el 
Con ful Decio Junio Bruto, tuvo por hazaña digna de fi degollar mugeres Portu- 
giiefaspara librarfe de fu temor, no avergoncandoje de Jer vencido d ellas. T que 
NorbanoCalvio t no tuvo por afrentofo midir el braco armado con ellas propias a 
las orillas del Duero. Tque tuvo por doria Marco Agripa el dar entierro ilujire a 
la donzella Catania, también Portuguefa, por el valor que moflró.§uc efa antigua 
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virtud jio s fea como herencia, bien lo podemos dezir nofotrasmifmas,pues cd finos 
acordamos de quantas vezes nuejlras madres nos acallaron en las cunas ^cantado- 
nos lo que en las placas que teñimos en Africa , hazian entonces nuejlras natura- 
les {y por dicha parientas) tomando en el aprieto el lugar de los foldados^noya de los 
trabajadores ¿orno yo pretendo lo bagamos. Hagamos,pues, fofo efio,En *Jlo ft quie- 
ra ferájufio parecemos a nuejlras antepagadas antiguas ,y modernas. Arrojemos 
agora las ruecas, y las almohadas, Pajfemos a las armas ejfos hombres, tomándoles 
aquellas cargas, que bien nos fon pojfíbles. Con los ceflos de tierra en (as cahecas, ire- 
mos en ejla ocafion mas hermofas % en otra con grinaldas de oro.Ttr ándalos carre- 
tones de cal, y piedras, triunfaremos de la inut ilidad a todo confmthnüto del efcru- 
puloycomoft fueffcmos colocadas an carros triunfales. Con ejlo mereceremos tanto, 
que Ji los Romanos algunas vezes concedieron honras publicas a las mugeres ¿j les 
fueron útiles en fus peligros, y Jingul ármete a las capitaneadas deVeturia,y de Ve- 
lumnia,quddo libraron la patria del furor de Coriolano, -ofreciendo por ello un tipio 
a la Fortuna femeniljy o ejpero en Dios, qnue Jiros hijos, y nuefiros nietos ,y parien- 
tes, imitándolos en la gratitud, como en el valor, algún dia han de llamar de SUS 
AÍUGEKES,a alguna Jala dejla Fortaleza ¡pintándolas en ella capitaneadas de mi, 
y de mi amiga Ana que aquiejla: ( y pufole la mano en el ombro ) todas cS effos 
pefos en las cabecasy en las manos. T que entre fos futuros nos-ande venir a*ver pin- 
tadas, los efirangeros co-efpanto y gloríalos naturales, deziedofe al mojlrarnos 
con el dedo:uno$ aquella fue miabuela:otro>eflafue mi madrc:qual}mi hermana era 
ejla : yual}effotra era miparientaiy muchos,aquella era de mi lugar ¿ defeddo cada 
uno que todas fueffemos del fuyojvanamente y porq cada una ha de tener eferito afus 
fus fu nombrey fu patria. Bien fé f no ay alguna entremofotras, que no fea mucho 
nús quepara ejlo,? eró con e fio me contento agora. Que ¿efpues,fi importare, y a, co- 
mo ufadas a labor mds dura^efiaremos mas fáciles para tomar tabien las armas-Jia* 
ziendo veraejfa Morifma,nueJlras ruecas convertidas en efpadas^en puñales nue- 
firos bufos jnuefiro hilo en cuerda^crecidos a mofquetes nuefiros dediles ¡y nuefiros 
dedos pajados de los guantes a las manoplas, Verán anuefirat agujas,y alfileres fer 
lacas, y dardos^ nuejlras almohadas bolverfe en rodelas., y ellos en almohadas nuefi- 
tras,por<[ tjfos infirumetos ¡j en ellas fe clavan, fe han de clavar en ellos. Nuefirar 
cotillas feran cotas y fayas de malla nuejlras fayasiy al fin han de ver $ fe nes true- 
can en pólvora las pafiillasiy $ tendremos tanto ayre al quemar la una entre las al- 
menas, como las otras entre los vefiidos. Tdejde aqui os prometo, q defde entonces 
oleremos mejor al mundo caumadas con falitre, q con al gaita. También leímos , q eu 
la antigüedad avia unas mugeres llamadas Parcas , q hilando el vivir de todos, a 
todos matavan, To puedo efperar,fi llega el cafo,qfeamos Parcas entre eflos bar- 
baros ¡hilando fus vidas coma nuefiros copos'.porQ a imitación denueflra ajeenden- 
c'ia femenma y no han de fiemos mds graves los amefes ¿[ los mantos^los morriones 
que las tocas. Talfin puedo esperar, qlas almohadas q de x amos agora con afanes, 
las bolveremos a tomar co defcanjo^mullidas di nuevo\y llenasen vez de lana, de 
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hs bigotes úe ejfos Turcts. Y \jat l.ufunsdxí ave no; ■ a^en per : e* les féld*kn a 
lu Cara, bc>t endilga me t> ría de nut\h <u lapilUfj yrephigpf. 1'j ¡ere luejba Cu- 
p 1***4 entorne r y ann apera. Vtm r s^ i>ni:g<t¿ y vaw<s. Poco ja inundieron las ritas 
de las oyentes: pero ílguieronla todascomo fáciles ove jis a una qU2ndo las 
precedejporque fenecida aun mal la ultima palabra , (e adelantó por entra 
ellas con los bracos abiertos, caí! llevándolas en ellos; y fue a fer la primera 
que empegó a afir de los materiales que lie va van los jornaleros,dandolosaíri 
a las armas ;y juntamente con ella Ana FemandtZ,a quien antes avia comu- 
nicado efte penfamiento, y tenido cercana en la Oración. Eta Anamuger 
de un Medico:y tan valerofa,que de noche corría las eílancias^y fe hallava a 
los aíTaltos; y adonde vía alguna floxedad en los foldados, los reprehen- 
día, y los animava. Matándole a fus ojos fu hijo Francilco Méndez , folda- 
do de valor , le recogió conftantifllma , y buelta al combate , acaba- 
do ¿1, fuefe a fepultarlor Parecía cftar la medicina junta en una cafa: 
pues ufando el marido la de los cuerpos, ufava la muger la de los efpi- 
ritus. 

1 3 Sintiófe que los Turcos minavan el baluarte de Gafpar de Soufa. 
Baxóel mifmo con 70. hombres para verlo bien. Hizuron primero buen 
eftragoj y defpues reconocieron que la mina iva ya lexos. Recogíale el Sou- 
fa, quando por falvar dos hombres,que le quedavan atrás, bolvió el roftro a 
los enemigos: peleó valerofamcnte, afta que ceñido dellos, fe vio jarretado.! 
Defendiófe de rodillas mucho, con gran corajc,aíta que cayó defamparado» 
de la fangre,v opreflode la multitud. Cortáronle los pies, y las manos, y la 
cabet;»: que luego levantaron en una pica. Contraminó fe lo minado: era el 
trabajo immeRloiporque ya no avia fuerzas para reparar tantas tuinas. 

1 4 Encfte aprieto llegaron quatro bateles, que embrava de íocorroel 
ViKey Don García, con folos 20. hombres;peró valerofos :de que venían 
por Capitanes, GoncaloVazCoutiño, Martin Vaz Pacheco, Antonio, y 
Francilco Méndez de Vafconceío*. Dio cuidado el foccorroa Soleyman j 
aunque no le tuvieííe por grande: y mucho mayor fe lodavael ver que la 
Fortaltzi no fe rendia a tantos combates, avíendole aíTcgurado Cojc Zo- 
far, que con dó* lalkvariaenlasmanos. En ella fe dió principio aefta re- 
fiftencia con 600. hombres : las baterías avian confuroido muchos , y roto 
parte de la artillería. Pero en nada defto hallava feguridad el Turco ; y el- 
tava con los ojos en el mar;temcrofo de que venia lobre él la armada Porcu- 
guefa, de cuyo apreílo reñía bañantes avifos. 

1 5 Todo le incitó a apretar los combates^ con gente nueva, y nuevo 
furor, alfalfaron el baluarte del mar,quc eftava a cuenta de Antonio de Sou- 
fa. Obraron reziamente con cincoenta barcas : Jos del las metió en el fondo 
nueftra artille ría. Luego fe arrojaron a efcalarlc j y con artificios de fuego % 
y con las armas, fueron competidos a dexarfe caer con muchas muertes. 
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Una,y otra vezes inficieron, y todas filieroncafli^ados.El Soufa embió lo* 
heridos a curarfeiva entre ellos Fernán Perteado;que aguardando logar de 
cura,oyócl gran ruido de un combare ; y olvidándole della^acudió a c',y pe- 
leando ieziamcnte,recivió otra herida : bol vio a efpcrar para 1er curado de 
Jas dó\quando lucediendo otra pelea corrió allá, y obrando como antes,fue 
nuevamente herido: y agora halló legar para fer curado de tres hciidasjque 
(i ndo cada una mortal, ninguna le hizo atender más al peligro de íu vida, 
que al valor de fu animo. Ya en efle tiempo fe halhvan en la Fortaleza (oíos 
aso. hombres ( de los 6co. ) para tomar armas^y los 70. dcllos totalmente 
i íipoflibilitados para tomarlas. 

16 So1cymanechóclrefto,yacomásdeíefperacion qira. Primero ufo 
déla induftria de fingir que levanta va el ccrco,yie partía. Hizuroníc al mar 
doze galeras,para que Antonio de Silvcyra fe defcuida fie: peró entonces re- 
vivió fo cuidado $ previniendofe ardentt (Tunamente para el mayor peligro 
con que antevia le amenacava aquella indultria. Sintióle una nr che ruido al 
pie de la Fortaleza ñor el agua. Defcubriófe que arrimavan clcilas en gran 
piumero:y fe defendió lo poífiblc. Vino la mañana jy apareció la P)*za ceñi- 
da,y atTaltada de 1 4. mil hombre*. Hizo primero fu ofikio la artilleriarluego 
aun tiempo ivan íubiendopor una, y otra parte. Buícavan con mayor cui- 
dado la de las cafas del Capitán, que fe hallava más rendida. Petó¿),que lot 
pcoecravae! penfamicnto, tenia pucftoalli tan el cogí Jos cavallcros , que 
fin perder lance hazian gran eltr.igo. Deícon fiados de entrar por aquí , 

Í .fiaron a intentarlo por un baluarte, cubriendo el ayre con flecha^íin que 
ueíTe menor el numero de las balas. Defde arriba fe arroba van en aquella 
multitud varios artificios de fuego jy en una, y otra parte, todo era heridos, 
y abra fado?, y vozes,y con fu (ion. Acudieron 14. galeras jugando fnr ¡(Ma- 
men re fu artillería ; peró fin froto. Hiz olas apartar Francifco de Gou vea ; 
derrocando dós con íus cañones, y matando alguna gente. Pero ya en el 
baluarte han entrado más de duzicntos Turcos, y toman poficfiion del, le- 
vantando una vandera. Apenas fe hallan treinta Portuguefcs a la defenfa. 
Llueven armai fobre ellosjy ellos poniendo los pechos a ellas, y las luyas a 
los barbaros rompenlos, hierenlos, y derribanlos. defcfperadamente. Mue- 
re en la porfía el valerofo Martin Vaz Pacheco, que avia muerto a muchos. 
Caye muerto fobre él fu fobrinu Gabriel Pacheco, moco de iluftrei efperá» 
$as, vengado la muerte de fu tio con valor, y efeto increíble. Más armas, y 
más fuego.% caen fobre los enemigos con freqoencia. Son muchos, y apiña- 
dos; no le pierde tiro,golpe, ó llama ;y recivengraviflimodjño.Retiraroníe 
ios de cfta primera batalla. Entraron en la fegunda otros de nuevo , plan- 
tando quatro vanderii. Los Portugucfes heridos, y abrafados, corrían 
a bufear algún remedio defatinados con los dolores : inetianfc en ti- 
najas de agua falada, y halla van el fío adonde bufeavan el refrigerio : 
t morían 
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morían algunos como en penas infernales. Difcunia a todas partes Antonio 
de Óilveyra eaíl incanfablc, animando a todos. Aqui fue,quádo un foldado 
falto débala fe facó un diente,y le metió en lugar della en fu arcabuz. Mu- 
cho fe avian mejorado los barbaros en eftaftgunda batalla. Conocieron la 
ventaja efíbs pocos cavalleros ; y opuficronfe a ella corajofamente. Eran 
principales Goncalo Vaz Coutiño, Antonio,Francifco,y Manoel Méndez 
¿ e Vafconcelos, Cid de Soufa, Francifco de Gouvea, Rodrigo de Proencja, 
Duarte Mendez,Simon Furtado, R odrigo Alvares, Manuel Moreno, Lan- 
garote Pereyra, Antonio Coelho, Lorcnco de Meló, Antonio Foreyro, 
Vayo Rodríguez de Araujo, Manuel de Agoiar, Bartolomé Frcyre,Dicgo 
de Si'va, Bartolomé Correa , Manuel Rodrigue z, Gil Thomé, Francifco 
Serram,y Francifco Enriquez.Mataron al Procrea que avia obrado maravi- 
llas degollando a muchos por fu mano. Acompañóle Antonio de Vafcon- 
celos. Sale Juan Rodríguez, hombre de gran cucrpo,y de igual animo, con 
un barrilete de pólvora al ombro, a fer el Sanfon Portugués en efta fabrica; 
porq rópiendo por entre todos lesdize. ¿paria, apar t arparía: q lleto aquí h 
mutru para m'ty para muchos, y arrojándole entre los encmigos,fubito fuerotr 
viftosmás decienrobolarpor el ayre hechos pedacosjdcxando en el fuelo 
quemados ?o. Retiróte toda vía fin lefíon el animólo Juan, y ufando a cite 
mododefu valor, mereció delpuesprcmios,y aplaufos de las primeras hon- 
ras q en cite cerco fe ganaron. Suceden otras invecíones de fuegp,y abrafan a 
los quatroAlferezes q avian aleado las quatro vanderas,con otra gentc.Def* 
páranle dos cañones nucílros,y van las balas limpiando de barbaros la placa; 
Otros tiros derribaron a dos Alferczes,q avian íucedido a los muertos. Re* 
tiranfe los vécidos,y viene otros en fu lugar,y dan principio a la tercera ba- 
talla, fixando nuevas vanderas. Prefto fe retiró abraíado el Capitán deftos; 
valiente Moro,yerno de CojéZofar. Los fuyos viéndote fin él foítuvieron 
menoscl ímpetu contrario,y dieron las cfpaldas.Más de quatro horas dura- 
ron eftas batallas,hallandofe íléprc en ellas unos mifmos, y pocos Portugue- 
fes, contra numerólos enemigo* renov¿nd«fe ílépre; porq aloscanfados fu- 
tedian losqueloseftavan viédo cafar. Y en uno?, y otros aíTaltos eran de ver 
nueftras mugeres por la placa,y las tayas defde los muros de la ciudad, mirar 
todas aú piopio lugar. Si algunas vi?n vécedoresa los fnyos n ftituíáfc de ani- 
mo^ ferenavan losfembWesiyrogavanal cielo qfje Ies fuítentafleaejo ella 
corricntc.Silos viaji vencido.«,llcn ¿van el ayrecon lameros ; y tenían mayor 
laftima del eftrago que vían hazer ,que los mifmos que le hazian, ó paíTavan; 
Si la Fortuna no íe inclinava mié a una parte que a otra, afli como eran laf 
difpoficiones de los ánimos, afli con fus cuerpos, fe movían tímidamente a 
uno, y a otro ladoty en todoé fe oían fufpiros, y gritas: y fe vían laftimas , y 
borrores.Los Portuguefes,teñidos los roftros de pólvora , no pareen n máé 
blancos q los Mor osiconocianíe anos a otros menos por hs colores q poc el 
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habito; y entre fi los Portüguefes más por la voz q por la forma jpaFeciédofc 
unos aotrosavcr ialidode algún infierno, tiznados todos , y labrado el tiz- 
ne con fuego, con fangre, y con fodor, Finalmente ti enemigo llevó heridos 
agora másdcmil,dexando fin vida más de quinientos. Catoize nos n. araron, 
todos de feñalado valor: títavao de fangrados mortalmente más de duzien- 
tos. Ya noafiamásdeqoarentapara tomar armas: y ellas por el fuelo todas 
hechas trocos; lir viendo algunas de cortos báculos a los que no fe podían 
tener en pie. Uua pequeña efpcranca no avia en que poner los ojos,fi el bár- 
baro bolvia al combate. Las murallas eftavan pareciendo cribas, depuro 
agujeradas: las que pudieron ruinar, todas fevian deícompueílas : pólvora 
ninguna. Era todo un hórrido eípc&aculo. Solamente el inrrcpido Tem- 
blante del buen Sil vcyra venia aferel propunaculo en q todos fe anima van. 

17 Dióles el remedio Soleyman : porque ignorante del eíhdo de la 
Fortaleza, y tímido con efte ultimo cafo, trató de levantar el cerco, y ¿cíif- 
tir déla porfía. Quando Antonio de Sil vcy ra los vio levar ferros , y tender 
velas, imaginó que era ícgunda ficción, pa ra fegundoafialto; y obró a efie 
refpeto en la prevención para fegundarefifiencia, cuno fi allí tuvrera algo 
que le pudiefle prometer defenfa alguna, üeítribuyó los quarenta con que 
fe halla va, por fus eftancias: algunos heridos,aunque no pcdian pelear , hizo 
fe a r r i m a líe n a las murallas para hazer bulto:los que no podian levantarfe dé 
Jas camas hizieronfe traer en ellas p*ra morir [dciian ellos]^ (¡mera en lugar 
honrado. También fe armaron algunas mu ge resf porque no le malograílén los 
penfamientosde Doña Ifabel de Vega en fu oración )y aparecieren alboro- 
tadas entre las almenas, no con menos hermofura que ofadia; porque, como 
(¡ fueran nobias fe pulieron las mejores galas ; fiendo cfte día fui efpejos de 
acero, porque fe remiraron en los petos, y murriones. Pero nobias eran 
pues ivan a defpofarfe con el Valor. Pa fio fe la noche con notable vigilan- 
cia j mas la mañana apareció piadofa a los afligidos : porque Soleyman 
aviadexado el puerto , y navegava ya fin peníamienro debolver. Aunque 
el temor obró mucho, mucho más obró, añadiéndolo, una indufiria de 
Coié Zofar, executada por dos caufjs ; una hallar fe ya bien canfado con la 
nefanda foberbia de fie Turco: otra tener orden de fu Rey para que en cafo 
dequedaríe los Turcos con la ciudad, y Fortaleza (como temia Jhiziefie 
que antes quedafien con ellas loa Portüguefes. La indi, fin a fue hazer que 
una carta fingida fuelle ala mano deSoleymau , que viéndola, y hallando 
en ella, quealli amanecería el ViRcydcIa India, con una maravillofa arma- 
da,teinió perder fe j y parecióle no dilatar fu partida, que fue en cinco de 

goviembre. Aquella noche dio fuego a la ciudad la gente del Cojé ; y 
efle. £ fie ha fido el primer cerco de Diu, que caufó admiración en 
e! mundo; y que adquirió nuevo ornamento de gloria para la manoPor- 
devido al invencible coraron del eternamente ilufire Antonio 
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de Silvéyra de aquellos caballeros valentifíimos que Ic acompañaron;cuyaí 
£ima durará fin duda de gente en gente, 

1 8 Soleyman fe fue regiífcando los puerros de la cofia de Arabia : y re- 
cogiendo algunos Portugueses que por ai halló. A efíos, y a los que ya llc¿ 
vava(todos ex cedían de ciento y quarenra ) h zo cortarlas cabe cas ; y luego 
Jas narizes, y orejas;y Talado rodo, embiólo de prefente al Gr¿n Tun o , por 
mueítra deleitado en que los dexa va. En el efeaveche defia petitoria pa- 
gó Francifco Pacheco el nofabermorir,ni como cavallero , ni como chrtf* 
iianoenruba!uarte,que primero entregó al enemiño. Llegado Soleyman 
al Gran Torco; y dtíaveniendofe con el , otro que afpirava a montarle en 
el puerto, foereduzidoamatarfeafipropio. Tal es por la mayor parte ti 
fin de un tirano. 

19 Ya tenia gran curfoefíe celebre cerco, quando llegó a la India Dori 
Garda de Noroña con ritolo de ViRey ; a qu ien Ñuño de Cufia , luego enr 
tregó el Gobierno.Sicndoafli que fu llegada en tal tiempo con tanpodero4 
íbiocorro tomo lie va va , pudiera mejorar mucho las cofas de Diu, las em- 
peoró grandemente: porque a no a ver llegado ; uviera Ñuño focorrido cotí 
80. baxelesqoc tenia a punto de partir: y uvieranfe evitado tantos trabajos^ 
y tantas muertes de tan valeroios hóbres.Eílavan corriendo avifos del riefgo 
en que fe vían aquellos fitia dos; D. Garda cftava confumiendo el tiempo eri 
cftudiar flema cica mente modos de como los avia de focorrer ; fin elidir algu^ 
no,ni poraconfejadode un tal fujeto como el Cuña, ni por condolido de 
aquellas perdidas; Arü fe acabó primero el fitio, que él acaba fie de hallar el 
modo de focorrerle; teniendo juntos ciento y fe renta navios , y nombrados 
fus Capitanes: de cuyos nombres nos olvidaremos, porque ni aun pulieron 
el pie en aquel viaje. ■■ >r.¡ : . L - 

20 Don Garcia no era cavallero que tuviciTt? miedo alguno : porqne 
de fu valor avia dado yamueftras en la propia Indiá, militando debaxo de 
los precetos del grande Afonfode Albuquerque. Pero amó mucho más el 
yerro tn efta ocafion por llevado de fu capricho; que el acierro por advertí* 
do de Ñuño de Cuña. Porque efiá ordenado en la cartilla de pundonores 
de cavalleria, quando fuceden, ó concuircn en pueíto$;que por íultentar ca-" 
daqual íu opinión, no dude exponer al cuchillo la garganta de toda la Re- 
publica en pefo; y perder con eltadorrina el gloriólo triunfo de defender- 
la; como iucedió a I). Garcia ; que a averfe relucho a focorrer a Diu , uvic- 
ra ganado perdurable gloria. Pero ella , parece , en efta ocafion le qoiCo 
refervar toda para Antonio de Silvevra que defendió aquella Fortaleza' 
de tanto poder: y para Ñuño de Cuña porque le fupo eligir para entre-' 
garfela. 

11 Bien fe echó de ver luego q la voluntad del Noroña no eilava dif- 
puefta para acetar confesos de Ñuño C afli por no parecer q obrava con él/ 
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como por no darle parte en la acción fi el 1c quiíklTc acopañar) püei le h'120 
en Goa ral tratam¡cnto,que leobligó a iríc de Cochim pordifponcr fu parti- 
da p*ra Portugal: y de modo le trató en Cochim , que le negó embarcación 
en que poder acomodar fe : no queriendo guardarle una orden que tenia del 
Rey, para que mientras eftuviefíe allá, ufaíTe de poderes de Govcrnador^y e- 
Jigicile nave de fu i^uíio para íu viaje. ' Obligóle con eílo a ele ri birle una car- 
ca, que fín defamparar la modeícia le pudo per i uad ir bien los aciertos de cada 
uno. Dj2CÍc,que de lo que no acerra va D. García cantra el Cuña, eran caufa 
algunos fugeros que le andavan al oido. Quien no yerra por íu propia paf- 
fon, tiene mayor culpa al errar por la agena : y más íi los fugeros ion tícíl- 
guaks en calidad, en valor, y en juizio, como eran de Ñuño de Cuña todos 
los que le podían acuíar. Y deve el que los efeucha fuperiot mente , me- 
terlos en balanza ; entendiendo que mientras no ay culpa vercticada^s más 
íqliificado el de mayores reipetos.Peró la inclinación al obrar dañoió, ilem- 
prc puede más que Ja prudencia i y por eflb vino a íalir de la India un Va- 
ron excelente , que tanto tiempo la govtrnó con tanto aplaufo, en un ga- 
león de un mercante, alquilándole lugar paraji,y fu t mu ha. y fielViRey 
le embió de allá con eftos tratamientos , 00 le aguarda van acá con otros que 
defdixeiTendelios. Va la verdad el a ver conocido Don García , al lalir de 
Portugal , quan mal afe&os cita van al Cuña los Minífrr os que entonces 
lo manda van todo, devió feria cauft de comentar a tratarle en la India del 
modo que fofpechava lo avian de hazer acá: porque es gran valimienro para 
con los validos aforrarle cada uno de la voluntad dellos, aunque fea contra 
ja mi foja inocencia j contra el valor mifmo. 

. 2a Enfermo Nuñode¡Guña en el viaje de modo, fobre achaques an- 
tigof,que muiió en el mar.Afirmóporla hora en que eftava que de la hazié- 
iU Rtal no tenia en fi más de 5. monedas de oro, halladas entre la de Badur 
muerroen Diu ; que porhermofas traía para moftraral Rey. Preguntóle un 
Capellán, de que manera quería fccompuilclTc fu currpopara traerle a fu 
patria. Y éldixo. 2 a que Dios fe firVe Je que muera en ttwur,tlnu» fea srj ftpul- 
tura. Tues lit ierra no mt quijo, m yo tampoco quiero entregar ta misbuejjos. Murió 
con actos de verdadero cacolico. Ordenóleaiaflcn a los pies pefo bailante 
para llevarle al fondo. Afli fe hizo: y afli acabó un excelente Governador de 
la India, que la aumentó con tres Fortalezas, adquiridas con fu induftr ia 5 f 
fundadas con fu defvelo¿yaun con fu hazienda.Tenia 5 a. años de edad. Era 
hijo de TriftandcCuña,y D.Antonia de Albuquerque. Decftatura gran- 
de, con proporción de miembros corrcfpondit nte a fu grandeza. Faltavale 
eJ. ojo derecho, perdido en un juego de cañas. Aunque tenia majeftad en 
mandar.era humano, y medido en las pafliones. Fácil en admitir a fu gracia 
quien munnurandole fedefviavadella: amigo de hazer bien a todos: en la 
jüfticia re&o: de la codicia libre; prudente en los difeurfos ¡ y en la converfa- 
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don agradable Tovoconocimicr.to de las Iteras latirás. Enfijrttrato apa- 
xece blanco 




deroftro , negro de barba: iodo el venido negro, lino la gorra que es a2u1. 
Governó diez años menos dos me fe ¿i murió ala entrada del de 1539. Fue 
X. en el numero de los Go ve madores, y primero del Nombre. 

* 

Im de las Quatro Partís del Tú mo I. 
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APPENDICE 

A ESTE PRIMERO TOMO 

DE LA ASIA, 

QVE CONTIENE LAS QJf A TR O 

De fados de faan de Barros* 

INTRODUCION. 
*;y<T^>^L principio de las Advertencias, que fucedieron al 

■1 ¿T^-Jtf ' r» . . i J^/l_ ri:n._ • j- • i_.r_._J 




__r . 



Abreviamos fus Quacro DECADAS, con las cir- 
7k ^0? cunitancias de refpeco también allí explicadas. Su- 
X^puefto, pues, que nueftro intento fue el ofrecerlas 



^ c ao i uc l modo a los defeofos de alegarlas , y a fus li- 
bro*, y capítulos, aunque no los tovieflen , fulamen- 
te con tener eftanueftra Hiftoria, que defde oy ferá más fácil de hallar por 
imprimirle cíi lengua más común en Efpaña;y de leer por abreviarfe aquí, 
era precifo no alterarlas en la fuítancia de los Caíos , de las Perfonas , de las 
Descripciones , y de todo lo otro de que cite Eícritor tuvo noticia al tiempo 
que efeúbió; fíendole imponible el tenerla en aquellos principios deltas có • 
quiftas tan e* a :t i m e :nte en muchas cofas, como defpues fe tuvo. Pero fi allá 
dixeramos lo que en ellas fe defeubrió de nuevo ( digo deíde que el dexó de 
eferibir ) qucdai iamos embarazando a los a n fiólos de citarle fin tener fu ti if- 
toria, ufando defta nucitra del modo que hemos procurado, y ofrecido en 
aquellas Advertencias. Pe rque ignorandofe qual fut (Te la cofa que feañadia, 
pudiera luccder tal vez el citarle en cito con fé deque era fuyo ; y confundir 
a los que no lo hallaííen en él quando a cafo fe ofreciefíe ocafion de exami- 
narlo. Sin embargo defto, yo he añadido algo en algunos lugares por pare- 
ce, m c inexcufable; como aquí me parece que lo es el dczir las cofas fuftan- 
cíales añadidas; para que fe entienda que en eftas no fe deve alegar con él, 
pues en él no fe podrán hallar. Otras , q por más prolixas me hízieron creer, 
alterarían mucho fus Efcritos, il allá las enxirieffe, he dexado para efte reti- 
ro; adonde de todas haré particulares, y breves capítulos ; porque aflí fe en- 
tienda todo mejor, y fin alteración notable lo de que fue informado , y no» 

informó 
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informó un tan diligente , y e!egántc,y do&o Varón ; y lo que defpucs tra- 
bajaron otrosjdandoa cada qual lo que fuere fuy o. Advierto, para eftos ca- 
pítulos que fe ílguen, lo apuntado en aquellas Advertencias, de que lo que 
en Barros esDccada,y esLibro,y es Capitulo, en cfte Tomo p.imcro de nues- 
tra Hiftoria con que le abreviárnosos Parte, y es Cap; talo,y es Numcro.De 
que i ola mente haré exemplo a la entrada defte primer capitulo, por no re- 
pitido en codos los lugares que era menefter r/pitirfe, a no quedarle aqui,y 
allá efta advertencia. 




CAP1TVLO I. 

De aljmas cofas que <van añadidas en las quatro Partes 
deiíe primero Tomo , que fon las qnntro Decadas 
demande Barros. 

i 

i Jví^A&íg N la-Decida i. Libro r. Capitulo i.( que en efta nnefir* 
Hiftoriaes Parte i. Capitulo i. Numero i. )efcribió Juan 
de Barros el tiempo, y las cofas de Mahoma ,y las fu ce (lio - 
nes delosCalifas,afli pi rfer todo efto poco vulgar al tiem- 
po que el efe ibiaj como porque efta Nación fue la q prin- 
cipalmente fe opufo a los Progrclfos Portuguefes en la Alia. Omitiendo lo n 
primero por vulgariílimo oy en muchos libros comunes a todos , hen os 
apuntado lo fegundo folamente. 

2 Dec. i .lib. i .cap. a di ze que el Infante D. Enrique era terrero H i jo> 
delRey D.Juan el Primcrojy allí informamos de que fue Quinto.La cuen ta 
de aquel EÍcritor también efta juila, ti fe mira a los Hijos que lograron vida 
larga: perorantes délos trcs(Duarte,Pedro,y Enrique) uvodó* j Blanca, fa- 
llecida antes de cumplir an año;y Afonfo teniendo ya diez años. También 
añadimos allí la edad que el Infante D. Enrique tenia al tiempo que acom- 
paño a fu Padre eo la expugnación de Ceuta ; para q fe entienda quanto Ce 
anticiparon en él el valor para feme jantes emprefas, y el eftudiopara eftos 
defeubriraientos, con queíegun parece lidiava ya a los quinzeaños defa 
edad, pues antes de paíTar a Africa trata va dellos. Cofa admirable. 

3 Dec. i . lib. ^.cap $ .Las poftreras dos claufulas fe añadieron por pa- 
recer notables. 

4 Dec. i .1 ib, 4. Gap. 2. Añadimos el Confeflbr que llevó el grade Vaf- 
eo de Gama a fu Defcubrimiento Indico;y iosdó* foldados del Apellido der. 
Faria, que fe hallaron en papeles antigos de toda cófianc^y lo del Cófeflbr 
hallé dcfpues impreiTo en un librillo Portugués de elogios en Profa ,y ert 
Vexfo, a algunos Varones iluftres de la Religión de la San ti flima Trinidad, 
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cfcrito por Fray ChnítovalOforiodel tmfnio Hab:ro,qne tuvo más 7A0 
que fuficiencia para obrarlo. Creo que algún nóbre he ;iñaJido más dtlos 
que feembarcaron para aquel defeubrimiento.) Te me olvida > porqt e ven- 
go, a hazer eftas advertencias a gran difuncia de fiando cícribiaefíos fucef- 
losjy al hazerhi me hallo finios aparatos, y libros Mías j no hallándome 
(in unfingulardolordeqfe llevaflc el olvido los nóbres de todos aquellos 
Defcubridores,q por peineros merecían bien una perdurable memoria, por 
las razones que allá apunto. Pero los Portuguefes fi Tupieron fer Griegos, y 
Romanos en la ef¿ ada, no affi en la p'umajquc a íerloen eíh,ton más razón 
halláramos agora aquello! nombres, quilos de los Argonautas, nadadores 
de una arrefa de agua, en rcfpeto de nueftras navegaciones. 

5 Dec. i.lib.4.cap.i 1. Añadimos las dos ultimas claufulas, que cótic- 
nen lai mercedes hechas a Nicolao Coello,y a Fernando Martin t z tan ce i- 
cas ( a lo que oy parece) por tan largos méritos ; para que íirvan de horror a 
las muy largas, que por con i filmas acciones fe hizieron dtfpues ; caula total 
de olvidarfe los hombres de cultivar accione* grandes para conílgoi* grades 
pueftos. Que utilidad, ó mueítra de buena diftrihucion pueoe traer rófi^o 
el dará un hombre un officio por algún 1er vicio importante, íi baftava darle 
un vcfti lora otronn titulo, íl ibbra va darle unoffido,conformea la calidad 
de cada nnc?Porefti medida, mencítere< dar el Príncipe la iniíma Corona 
al Hombre que naciendo Grande, obró a'gunacof¿ mayor. El Rey D.Juan 
el Scgú !o(aifin bien llamado Príncipe Pcifeto ) Tiendo dos Hombres adef- 
cubrule una conjuración contra fu miíuia Perfona, uno crahomiídc,y otro 
ilufhc: a efte dio un Titulo de Conde, y «j eflbtro dióle con que pudiefieflr 
más de lo que cra,que para él f>e otro Condado. 

6 Dcc.t.lib. 5 .cap.ultimo. Es añadid » la ultima claufula, que cortíene 
las diíhncias que ay deíde la fe] a de Sama Elena a los más notorios termi- 
no*, ó para j es defta Nave gacion. 

7 Dec.i. lib.7. Seguimos en algunas parricularidades,que no han me- 
recer apuntadas (como en el numero Vltl. la Oración de Duarte Pacheco 
a Dios) a Femando López deCaftañeda,que tanto tuvo de prolixo en al- 
gunas cofas» como Juan de Barros de veloz en las mifmas , y en otras, fi,)gu> 
larmentedel mifmo Pacheco. 

8 Dec.a.lib 2. cap. 6. Todo lo que ay en efte numero dcfdc laclaufa-' 
la que empicha; Le mjtlevade quefSc. tiene mucho añadido^y no es poco ra- 
ro. E n la mifma Dcc.Iib. 1 oucap. ulcimo,añadiroos algunas cofas: y el nume- 
ro 9. es todo añadido. 

9 Dcc.t.lib. 1o.cap.uJtimo.S0n añadidas las dos claufulas délos treze 
Reales que fe hallaré al Governador D. Enrique por fu muertejV lo q pafla» 
conunCavaHcronwnosentendidoquevalerofo. Sacárnoslo del quaderne* 
de las vida* de algunos Varones iluftrcf Portuguefcs^adondeeítá ta de Doíi 

Enrique i 



Digitized by Google 



37- Jp peni ice 

Enrique ;efaUas( a lo que parece ekl modo) por Duarte Nuñes de León, 
que a penas dixo cofa grar.de propia en íus Efcriros,fino en eftc una que pa- 
ra mi no es pequeña, VtVieran gutrdarfe p»r nltqutas ( d)Ze el de Jos ire?e 
Heales Jp.ramoflr arlos élot Vifyp$ GvVernadires quataoft l s ntnga U h - 
dia. Bien dicho porcierto,fmouvieraen el mudo quien luvieflc tras amor a 
rteie Reales , que a la honra ; y íi al pie del palo e* que fe eílá colgando al 
falteador , no uviefle otroexercitandoel propio offieio : porque,alrin , r¿ra 
vez vencieron los excmplos a la naturaleza. « , 

i o Dec.^.lib. 3.cap. i . La el au i u la ultima es añadida por hazer juizio 
"de qual pudo fer aquella gente. 

1 1 Dec 4 .lib. 4. cap. 1 . Añadieron fe algunas particularidades que re- 
fiere Diego de Como en fu quarta Dec.deídecl cap 6. del 6. libro: fié- 
do principales los recados, y re fpueftas entre Lope Vaz de Sápayo,y Ñuño 
deCuñi¿y la priíió de aquel jy el modo -y los ultrajes que íuírió del Pueble, 
todo digno de labe ríe, para evitarte el cae r en í eme ja n tes oprobios. 

12 Allí mifmo, cap. 3. Añadimos el modo con que fue efperado en las 
Terceras, y recivido en Lisboa LopeVaz de Sampayo- y la Oración q hizo 
al Rey; y los Cargos que fe le dieron, que todo efíáen Couto,defdeel pro- 
pio cap. 6. Dize alheñe Autor s qae U OituhnfuemdsUrga de loque illa e/ai- 
be por abreviar proltxidades: y ella es aun tan pr olixa,que excede de tres plie- 
gos. Allá la retín x i mos a lo que pide la HiftoHa,fin dexar algo de lo que ella 
contiene en el; porque la original del Lope no he viíto. Añadimos también 
h refolucion que Lope Va z tomó de auíentaríede la Patria, y fu reíiitueiou 
a el la,a viéndolo hallado en bonifltmos originales. Fien i o no ¿ver obrado en- 
tonces alguna volúrad de tenerle a la vifta , fino miedo de lo q avia collado 
el perder della al famofoFernádo deMagallancsrporq entiendan JosGr ádes, 
q Ies pueden ícr formidables Jos Pequeños dequalquier genero detalenro 
grande, para no tratarlos de modo q fea menos el güito del maltratamiento, 
que la pena de verlos, ó efcucharlos au fen tes de fu gracia, y de fu dominio. 

1 3 Alli mifmo, cap. 23. Es añadida la claufula de la nueva orden que 
fue a la india para que los Capitanes de las Placas dieílen el omenaje dellas 
al Governador; y refiérelo Couto en la propia Dec. 4 Jib.8.cap.7. 

14 Dec.4. lib.7. cap. 17. Añadimos al fin loque Afadacam hizo con el 
Portugucz que le llevaron defnudo,por fer ac"bo digno de íaberfe j y eítá en 
Couto Oec.4.1ib.io.cap.8. 

15 Dec.4.1ib.8.cáp 7. No eftoy acordado que en todas citas Quatro 
Decadas de Barros ay3 más de t os Oraciones; una en la primera en peí fona 
del ViRey D.Francifco de Almeyda; otra aquí, en la de Ñuño de Cuña. 
Dellas eligiloqucmeparcció;yencftas,yentodas,y critodo he ufado de 
mi eftilo ( qual el fea ) porque a la verdad aquel cxccléte Varón, tuvo menoa 
de Orador, qué de Geógrafo, y Político. 

16 Aña* 
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16 A ñadimo?, finalmente, en general la cuerna de los ViReyes,yGo- 
vernadores que uvo en la India a lo ultimo del Gobierno de cada uno, para 
que aya claridad en todo - y las descripciones ce fus perfonas, y trajes , para 
que de alguna manera fe tenga noticiade los retratos de aquellos que no 
llegaron a conocer la novedad de veftir que defpues fucedió, y oy vernos* 
Fueron Tacados originalmente de los que eftan en el Salón del Palacio de 
Goa.Hedefeado, todavía, poner aquí los roítros de algunos más modernos 
merecedores de mejor lugar, pero no pude configuirlos. 

17 Otras cofas he añadido de menos toma,y no laifeñaIo,afli poreflb; 
como porque no las conozco oy j y qu ando eferibia cfta Hiltoria no tuve 
el pcofamienco que agora de manifl ftarla. 

• 

CAPITVLO II. 

M 

Di lo qtte toca al PreFtc fuax y tratado fo fnnn ie Bar- 
ros almo Jo queft ***** q*a» Jo él t[crthib^ y ¿fio 
qtít defines <vino aparear más 

nnrtfimih 

\ . 

• a • ■ • « 

N laDec.t .lih.^.cap.f.y en otros logares , trató nuefr.ro 
Barros, de lo que entonces fe entendía era aquel Principe » 
limado vulgarmente, trffle Juan dt i*s Indtas. Dcfto vino 
4 hallar defpues Ditero deCouto más noticias ; y (on ceñe 
modo. Enciéndele que el» Apoftol.San 1 hoivc, quando 
bolvió déla China a Mcliapor, fue dexando poi aquellas partes mucha 
chriíliandad, para cuyos progrcííosinftituy ó Obifpos , y entre ellos, uno 
Superior a todos , cuyo nombre era Huncham en las eferiturasde los Tar- 
taros^petóotras le llaman Jovano; y a cite llamaron defpues varias Nacio- 
nes, Preñe Juan. Dizen las memorias, que esmina va con Cruz -delante ; de 
qnerefuhó elaver íubfequentemente otrosRcycs que Hevavan tres Cru- 
zes;una de oro ; otra de plata ; y de cobre otra. Eíre Priocipe, ó Principes t 
bufravanueftro Rey D Juan el Segúdo,por fus Dcfcubridores:y porq ellos 
no hallaré noticia de otro q ufaíTe aquella infígnia,íino el Emperador de los 
Abtífinos en la Etiopia, creyeron qefte fueflé el verdadero Prefte Juan. 

z E fio es toque dize Diego de Cootoen fu Decada quarta,en que 
•folo hay de nuevo )a primera clayfula. Pero defpues que fe defeubrtó el 
Kevnode Tibct, ornas propiamente Imperio bien dilatado , por fiít- 
golares veírigto* fe entiende, que fu Principe fue el verdadero Prefte 
Juan. Que fu Inftituídor fuefie el Apoftol Thomé, como cíTe Efcritor 
d'ue, fácil cofa csal crédito; por fer infalible que él diícimió por tod* 
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Ja Afn , como Cultor único déla Iglefia de Chrifto en ella.' Efte Imperio 
de Tibcc fuedefeobiertoel año 1624. adonde apuntamos lo que toca a ef- 
to ; y fe podrá hallar por la Tabla, de aquel Tomo. Y queüéfe dicho cito có 
eftaocafion para todas las que nccefficarcn de alegar ellos propios nueftr os 
Efcritos. 

CAP1TVLO Iü. 

Del Rio Indo, y adonde desboca^j de los Gtt\arates y de 
que traía fmn de Barros en la Dec. 1 .//£. 4. cap. 7* 
y en la 4Mt.ytaf.uj en otros lugares. 

El Rio Indo, dixeron muchos que desbocava en el mar 
Cambayco, óeníenada de Cambaya ; y en mis Comenta- 
rios al Poeta, figui yo efta opi nion, no íc fi cogid a de Juan 
de Barros , íí de algtmos de eíT tros que lo diiceron. Con- 
ficflbnoavet al a entonces reparado en loque Diego de 
Couto,enfu quarta Decada, largamente difeurre fobre efto ; que abrevia- 
do a mí modo es deíta fuerte. 

' 2 El Reyno Gozara te tuvo íienipre fus antiguos limites de la parte del 
Notte, en la punta de Jaque te, a que Tolomeo llamó Maleo Promontorio, 
que eftá en veinte y dos grados y mcdio.Corre al Sur afta el Rio de Bando» 
ra, adonde eftavo la ciudad defle nombre, más iluftre de la India en lo anti- 
guo. A 11 i cerca hay un campo de dos leguas, en que al tiempo de nueftra en- 
trada en la India avia inume rabíes fepulturas , que a las caberas tenian unas 
piedras redondas elevadas, al modo que fe ufa van antiguamente en Elpaña, 
y aun oy fe ven en algunos antiguos Cementerios. Refieren los naturales > 
que aquellos difuntos avian (ido muertos por Alexandro en una gran bata- 
lla dada en aquella propia campaña; deque fe vino a infirir que pudo fec 
efte conflito, aquel foyo tan memorado con el Rey Poro j fi bien los Rícri- 
tores de fus cofas llevan más al Norte el lugar del. Corre efte Rey no por lai 
marina más de dozientas leguas , y por la tierra a den tro ciento y cincuenta, 
que fenecen en la ciudad de Agara. 

3 Los Geógraf os modernos dizen , que el Indo desboca en la en- 
fenada deftc Reyno, por eflb llamada de Cambaya ; Tiendo aíli que atra- 
vefTjndo él por el Reyno de Cindc, viene a morir en diferente agua. 
También íituan a los Guzarates fuera del Indo , eftando ellos muy den- 
tro dé'» Parece cite error procedido de los antiguos Efcritorcs , que di- 
xeron aver falido Nearco, aquel gran Capitande Alexandro, por el In- 
do al mar Arabio : no deviendo ferfioo por el de Madrefavat 5 uno de 

los 
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los delaenfcnadade Cambaya, a que llamaron Indo , porque entonces, ó 
no fabian otro en la India , ó a todos los della,por ferio, da van aquel nóbre. 
DelamifmaRelacion,que el propio Nearcohizo deíle hecho fu^o, bien 
examinada, confiará eonevidencia que noentró en el Indo* 



CAPITVLO IV. 

•r m 

" !• • • 

JDe los Reyes del Dntin.j de h Isla de Goa, de que trata 
¡mn de Barros en la Década 2. 
lií.¿.caf>.i. 




Exindo lo que el Barros allí refiere, que es lo hallado en* 
tonces, diremos arrebata Jámente loqueei Coutocon a- 
bundancia dixo en fu Decada quarta 9 y viene afer eíto. 
Por los años de Chrifto mil y trezientos, uvo un Rey en el 
Delij, que fue de los más poderofos Principes de toda la 
A fn . Entró con grande mano por los Reynos del Decan, que eran de Gen- 
tiles, y fugetos al Cañará. Conquiftandolos dex ó en ellos por Governadot 
a Tbogalata, ó Abct Xá,Hijo, ó Sobrino fuyo. Efte fue el primer Moro 
que alli empegó a rey nar , y pufo fu Corte en Ultadabac, derramando por 
todasaquella Regiones los nefandísimos errores Mahometanos. . 

3 SuceíToresfuyos fueron Singabupa, que Rcynó cinco años. Perú ra 
Sulcaft^que mudó la Cortea Cabumbargai,y vivió más de deziocho. Sin- 
ga, cafifeys. Mahamet Alaudim veinte y-fic te. Muguerdar, diez y medio. 
Sultán Daol,cafí ocho ¿Sultán Mabamet, cinco. Xadon Dilagar Sultán, cali 
quatro y medio. Sultán Piro*, fundador de la gran ciudad de Piros Zobat : 
andando a caza, y foliando un galgo a una liebre, ella embiftiendole le hizo 
huy r Notándolo el Bárbaro dixo, que era buen lltió aquel para ctiat fuer- 
tes Pechof^y fundó alli a Xatbcdar, que vaIe,Ciudad fin miedo ( por el que 
alli no tuvo del galgo la liebre ) y pa fió allá la Corte. 

3 Fue dotado de taneítremadas virtudes morales , que aun oy le lla- 
man Padre délos Pobres. Era gran Filofofb,y Poeta. Efcribiónnos verfos, 
que hizo poner en el trontifpicio de fu PaIacio,y contenian efto. 

^ Con los Grandes ternero fo ¿ coa foco je huelga el chico. 

con los chicos amorofo. fj Todos tn el mar, y tierra 

f Con los Grandes me defiruyoj a Jos chicos hazen guerra. 

los chicos me dan lo fuyo. %Alos chicos ten Amor y 

^ Siempre quiere mucbaelrico} * : que a Grandes [obra favor* 
Sinavcr vifto ellas lente ncias, dezia bien nueftra Rey DonD;onis,que los 

li 2 Grandes 
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Grandesledeftruíanel Rcyno,ylos Pequeños le re para van. Son los Gran- 
des en el cuerpo de la República el miembro más abominable de un cuer* 
po, que es el cQomago, que todo lo traga, y todo lo convierte en hedion- 
dez. Pero con efte Bárbaro, pudieran muchos Reyes , y Validos con lachrif- 
ma en la frente olvidamos de lo que la deven , aprender a fer mayores con 
h íz ;r tanta cuenta de los pequeños . Vivió efte Rey cinco años jy profíguen 
fus Defendientes. 

4 Sultán Mahamet, cafi doze y medio. Homaum Sultán, más uno. 
Sultán Hamet,cafi dos. Homet Sultán, quatro. Sultán Mahamet dezinutve 
y medio. Valebur Sultán cafi feyi. Daudar Sultán, Hombre floxo, di- 
vidió el Rcyno en Provincias. De Angediva, afta Cifardam( que fon fef- 
fenta leguas por la marina ) pufo por Governador a Adelcan ; que llama- 
mos Idalcam, corruptamente. De Cifardam afta Nagotana ( que fon afta 
veinte leguas ) a Nizaman Moluc; que vale,Paje de mi lanca,porque e fíe lo 
era de la fuyajy efte es el que nombramos ( también con corrupción. ) lfa,6 
Nifamaluco. Eftos tuvieron parte en aquella que fe eftiende íobre el mar , 
llamada Concam. En la comarca de los Tal ingas ( Gentiles más cultos en 
la lengua Decanie ) puefta al levante de c fío tras j y que conñna del Norte 
con el Cañará , y con el de Orixá del Oriente, cuya ciudad más ¡luftre es 
Palfconda , pufo a Coth Moluc, de nación Corazone , que era fu Tefo- 
rero( yeíTo fignifica el nombre) que ordinariamente , y con error, dc- 
zimos Cota maluco. En la Porción ( que yazeal Noroefte del Reyno de 
Cotamaluco , y confína con Miram , y Vcrgi , Eftados ya del de Cam- 
baya J llamada Berára; y hade fcr Hada verarf que vale tierra de los Cafa- 
míen tos, porque allí van a celebrar losfuyos todos los Gentiles del De- 
can, combidados de fus fértiles , y útiles delicias ; como oy , fin ellas , (ir ve 
Caramanchel cerca de Madrid a los de las Damas Palaciegas ) pufo a 
Hidmat Maluco; que fignifica ; fiel Capitán : por fer efte el Condeftable 
detodoa aquellos Reynos ; y era de los Charques, yChriftiano rene- 
gado. 

e, Rey nó efte Daudar Sultán fie te años, dexando un Hija de poca 
edad a cargo de Verido , Ungaro de Nación , y fu Armero mayor,de que 
hazia gran confianza. Efte, y los quatro felevanraroBjellosconlo que tenia 
por la deftr ib ucion antecedente, y él con la parte que avia quedado al Rey; 
de que era cabeca la ciudad de Xarbedar , adonde tuvo prcfoal Niño afta 
verle en edad inficiente a cafarle con una Hija, que por fallecimiento de 
fu Padre quedó con fu Marido en aquella Corona* Viudo c!, cafó del- 
pues con Hija del Hidalcan; y fiendo legitimo heredero de todos eftos Ef- 
tados , fe quedó con la menor parte dellos. Sucedió efta Rebelión por los 
años cafi mil y quinientos. Dexarcmos las fucefliones de los quatro, por fe* 
gurrefta. 

6 Un 
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6 Un Turco llamado Guío , en los días de D¿ud¿r Sultán , apareció 
en Xarbedar, adonde por fus graudes fotrc,as,fue muy ciiimado de aquel 
Kcy. Efte al tiempo de acuellas Rebeliones romo la voz del Sultán Adel- 
can, primero dclosquatro,que avia puerto fu Corte en Vifapor , y que fe 
Je entregó tanto, que vino afer el todo dtl Rey no. Mataron unos Capi- 
tanes al Adelcanj y el Cufo como tenia ya tanta mano , levantóle con la tu- 
toría de un Niño, que avia quedado del muerto,- y ayudándole ( dizcn,y es 
de creerjporque un Tirano fiempre halla 01ro) a morir, fe levantó con el 
Rcynojque por fu valor fue dilatando. 

7 En lo conquiftado por el Cufo, entró la Isla de Goa, que entonces 
era de un Señor Gentil, llamado Sabay , VaíTallo del Cañará ; y que allí fe 
quedó de acuerdó con el Vencedor. Dominándola ya, huyeron de Onor 
afta quatrocientos Moros, y de fuconfentimiento vinieron a fer cnefta Isla 
fundadores de la ciudad de Goa; oy Cantea iluftriflima del Imperio Portu- 
gués en la A fia. Dellos lo era Melique Hozem. Las Cafas del Sabay, que los 
Portuguefes llamaron Sabayo* firvieron mucho tiempo de Palacio a nuef- 
tros V iKeysy Governadores. También el nombre de Goa es corrupción 
Portuguefa 5 por fer Gocmoatel íuyo pi opio^y quiere dezirj Tierra fértil, y 
frefea jqual lo es aquella. 

S Los naturales Canaries la llaman Tis Varijdeque nofotros, juntan- 
do las dos vozes , diximos en una, Tiíiuari : y fignih'ca ti cima Aldeas ipor- 
que tantos lugares tiene la Isla. De fus primeras Poblaciones , en lo más an- 
tiguo, no ay noticia. Tan antiguas eran. Vivió el Cufo Adelcan, afta los 
añosde 1505. Quedáronle dos Hijos, limad, y Mealé Defte fe trata mu- 
cho en eftas Hiftorias, porque vino a citar prefo en nueftra mano afta fu 
muerte, por evitar alteraciones que le tenían por ob jeito. EíTotro era aquel 
que dominava a Goa, quando la expugnó el grande Afonfo de Albuquer- 
que. Reynó veinte y ocho años. Quedáronle dos Hijos, M*lucan, y Abra- 
hemo. El primero reynó fulo medio año, premio de fus torpezas ¡ porque 
trayendo por concubina un Hijo de Izu fxanJivan, hombre poderofoj 
eftc ( en venganza de fu afrenta ) le quitó del mundo. Sucedióle el 
Abrahemo, que fe fu pogovernar mejor ; y re y na va ya 
antes de fenecer fu Gobierno Ñuño de 
f Cuña que le feneció el 

año de 15 38. 
' * . -. ■ . * 
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CAP1TVLO V. 

Délas Islas dsl Maluco Je qm trata fuan de Burros en 
¡a De cada ylib. ycip.yy otras partes. 

Ara facilitar el entendimiento dcfta Difcripcion ( que pre- 
tendemos abreviar de las Islas del Maluco, a la luz de Die- 
go dcCouto en fu quarta Decada ) conviene dcftribuirla 
por cinco Partes. La primera es el Archipiélago de Ma- 
luco, qae empieza defpues de paflado Miudanao , y contie- 
ne las cinco Islas que en mas abundancia produzen el clabo j que ion Tor- 
nare, Tidore, Maquiem, Bacham ,y Moutcl. Efta penúltima confia de mu- 
chas, porque la romped mar por vaiias partes^ mas el fer todas un Rey no 
fololas hazeeftimar por una. Corre por encima della la Equinocial. La de 
Témate fe aparta della por un grado al Norte, y ambas fon eftrcmos de las 
de Moutel, y Maquicm; unas a vifta de otras por cfpacio de veinte y cinco 
leguas. Ay más Islas porefte Archipiélago: pero quando fe dize las de Ma- 
luco, tntiendefe folamente deftas cinco, porque fu principal ía las da por an- 
tonomafia efte Titulo. Eflb infinua fu propio nombre Moloc ( de que Ma- 
luco es corrupción ) q vale j Cabera de cofa grande. Dominanlas tres Reyes: 
el de Terna re es también de Moutcl , y Maquiem : el de Tidore , de aque- 
lla: yelde Bacham defta propia. Al primero fe llama generalmente de Ma- 
luco,porque fon fus lilas las principales del ciaba Témate, y Tidore , fon 
nombres de fus ciudades mayores; porque los de las lilas fon de aquí lia, 
Gape; y defta, Daco. 

2 La fegunda Parte es el Archipiélago del Moro , diftanre de Maluco 
feiTcnta leguas al Norte. Empieza en las lilas de Doe , dos leguas acá de la 
punta de Bicoa; y no allá, como erradamente la deferiben Marineros , en el 
Cabo de la Batochina. Efta llegará a 250. leguas de circunferencia : tiene 
dos Reyes, el de Guiólo, y el de Loloda, más antiguos de todo Maluco en 
el Titulo, yoy más pobres. Los Habitadores dcfta fon en parte como fel- 
vajes, lia conocimiento de Dios ó Rey, y los de las otras, falfos: y pufilani- 
mes, aunque eftas dos cofas rara vez fe def jcompañan;fi bien los de Momoja 
ion belicotbs. N inca tuvieron escritos, medidas , 6 pefos ; moneda , ni algún 
metal: pero de ro Ja fuerte de mantenimientos abundan de modo, q de allá 
fe fuftentaquanto con foberania fe nombra Maluco. Defde que por aSü hi- 
zieron fu entrada los Moros, empegaron aconqaiftar eftas lilas, y cupo la 
mayor, y mejor porción al de Témate. 
* 3 La tercera Parte, es el Archipiélago de los Papuas, al Lefte de Ma- 
luco. Tiene muchas lilas ¿ peró poco frequentadas , por aver en fus aguas 

muchos 
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muchos peligros de bancos de arena,v otros. Eftan a vifta de una Tierra que 
le dize fenece en el Eftrecho de Magallanes^ tan grande que algunos Pilo- 
tos navegaron a fu vifta por más de quinientas leguas. Sus moradores fon 
negros (tffo es Papuas) flacos, deformes, y pobíi/Fimos, no de cabelleras, 
porque las traen de exceífivo defa fuero al modo que oy en Efpaña ¡cofa ri- 
dicula al fefo en aquel mifmo punto que los dueños dellascftan prefumiedo 
de f» no aver produzidoel Mundo cola de más cuidado. Son grandes artífi- 
ces de traiciones:™ es mucho en quien primero es traidor a la propie, her- 
mofa, y divina Naturaleza. Reconocen Reyes,tienen oroitnas no facan de 
fus minas más de lo neceflario a fus adornos. Algunos fon blancos, y rubios, 
como Flamccosjy con el Sol como ciegos. £s propiedad el arer entre ellos 
muchos íordosrcon q feran muchos los defconfolados có inifcrable cófuelo. 

4 La qoaita Parre ea el Archipiélago de los Célebes, al Loefte de Ma- 
luco. Ay aquí muchas Islas de fama;y las principales, M indanaojCelebes có 
muchos ReycsjBifaya có mucho hierro;Mafzaga,y Mazbatecó mucho oro; 
Sologo con muchas perlas, ma« no cogidas de lus naturales. Unas obedecen 
al Rey de Borncoj otras a los de Témate, y Tidore. En efta», y en todas, ay 
gran copia de mantenimientos: ay caaela, pimienta larga , ygengibre: ay 
águila, y tortuga;fandalo,y canfora: fus habitantes fon traidores: andan def- 
n udos; y en la piel de codo el cuerpo ufan muchas labores: el pelo fobre las 
frentes corto; atrás muy largo, pero acomodad e fobre la c a beca: los dientes 
negros: las orejas horadadas Los Célebes parecen alguna Colonia deSodo- 
ma,porque tienen mancebía de hombres: cada familia habita una cafa: al re ■ 
dedor della cuelgan los cabellos de los que murieron en la guerra , y quien 
deftos colgajos tiene más, fe reputa por más noble. Entre las cofas raras de la 
Naturaleza que poflcen,es un árbol cuya fombra del Poniente mata a quien 
fe pone a ella, fino bu fea luego la del Levante, que es fu antidoto. 

5 La quinta Parte es el Archipiélago de Ambomo, al Sur de Maluco, 
en que fe derraman muchas Islas, también copiólas de mantenimientos. Fue- 
ron libres, y deípues conquifta del Rey de Ternate:peto rebelandofc , obe- i 
decierona la Reynadejápara;y algunas, ya chriftianadasa los Portuguefes. 
Frutan «los mil quintales de clabo que fe llevan losjáuos. Algunas gentes 
deftas Islas ufan comer a fus Padres dcfde que entran en la edad decrepita: 
dizefeay allá larora,dc queoy ufan fus varas los AlguazilesCaftcllanos; y 
que tienen a cincuenta bracas de largo. Al Sor de Amboino quedan las If- 
las de Banda. Al Lcítc Jclia, por cimacio de trezientas leguas, ay otra abun- 
dante de oro: y afirma fe que fus habitadoras no exceden de quatro palmos 
de eftatura. Es maravillofo que no fe den con toda anda a conquiílarla los 
llamados Principes,q tanto quieren juntar de enanos como defparzir de oro.' 
~ 6 Eflb es lo particular de cada una de las cinco Parres defte Archipié- 
lago de l¿s Malucas. Lo general de todas, es que en lo muy antiguo fueron 
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pobladas de muchas naciones, fegun parece de las varias lenguas que fus ha- 
blantes hablan-,fi bien la común es la Malaya , por mas dulce, y más fácil a . 
ia pronunciación jcomo la Toledana en todos los Reynos de Caíliila ; y cr 
toda Italia la Toícana. Los Poseedores más antiguos deftas Islas fueron los 
China5, que inventaron la navegación en la Afia.No ay en todas ellas Vera- 
no,™ hnbierno, mas una gratiflima templanza. 

7 El aibol que produzc el clabo es grande/us ojas como de laurel : fu 
madera fortiífimamo engedra goroa,corao,nobicn informado,efcribió Aví- 
cena: porque fiendo el engendrarla propiedad de las plantas que en eftremo» 
no fon f«ias,ó cálidas^eftacn tanto eftremo es calida, que atrayendo afi to- 
da la humedad del fitio que ocupa no dexa criar otra alguna cofa en él ¿ y íi 
la plantan quando en él ay otrai criaturas, chúpalas todo el humor, y las ha> 
ze fecarfe. Nace el clabo en razimos como de murta, ó ye J ra. Empiecan a 
florecer en Febrero, y a frutar en Setiembre, que viene a fer el Agoíto de fu 
( o lecha. Sonbofques iilveftres , ó naturales en que no fe pone alguna hu- 
mana induftria. 

8 Hayen todas eftas Islas varias obras de la abfoluta Naturaleza, por 
eftremo admirables;de que apuntaremos algunas , y fingularmen te de las 
principales cinco. Eftas fon caíi de un tamaño, y de una torma:aqoel viene a 
fer de fcys leguas de circulo j y efta como de un fombrero alto con grande 
falda j-porque en el centro de cada una fe eleva una ahiúlma montaña. La de 
Ternate dea la el ay re por efpacio de dos leguas, llena de palmas, y otros ar- 
boles. En fu cumbre ay una boca tan dilatada, q apenas ve un hombre def- 
de la una orilla a otro, que en la otra cfté diametralmentc puefto ; por e Ha. 
parece fe cftá viendo el centro : quinientas bracas tiene de fondo : abaxo ay 
picdras,y tierra que fe mueven: brota entre ellas una copióla, y clara fuente, 
que no fe fabe fí es falada (i dulce, porque nadie ha ofado provarla : iinpru- 
dcntiílimo temor, ó terror Pánico. 

9 Vean agora los que prefumen de exploradores de los fublimes fe t re- 
tos, que milagros fon cí ¡os de la admirable Naturaleza. Aquella agua que 
allá fe ve en el fondo, eftá her viendo continuamente , porque debaxo della 
ay fuego de que a vezes refulla humo tandenfo que parece palpable; con 
varios colores, y olor peftilente, (ale redundando por aquella horrible boca: 
algunas vezes c\ apora con tal eftruendo,y temblor, que los que eftan arri- 
ba creen fe hunde toda la fierra: otras fale acompañado de unas piedras, q 
parecen encendidas a fcuas, vomitadas con tanta violencia, que tal vez van a 
caer dcfde allí a veinte leguas. De vna rebentó efta montaña por un lado 
( parto efpantofo / ) arrojando tanta agua, y peñafeos, que rodando por ella 
i inpetuofíílí nos, a r ranearon no folamente los arboles , fino buenos pedacos 
de montes. Afta un tercio defta elevación ay poblaciones,y cerca dellas una 
fuente de tal frialdad, que aun a tragos refifte a la fed más ardiente. Defde 

allí 
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alli a la cumbre es tal el frío, que ningún animal la tabica fiuo fon mofeas. 
También hay en fu cima un lago dulce, rodeado de copiofa arboleda :habi- 
tanle lagartos de una brac:a,y que faliendo fuera de la agua, a manera dera- 
nas,íaltanallá quádo fienten venir alguna perfona. En el Moro hay otra bo- 
ca en todo femejante a efta^y ambas deven fer infernales. 

10 En todas eftas Islas hay un palo rojo que foltenta el fuego fin con- 
fumirfe-.hay un árbol llamado Cacopa, cuyas hojas fe convierten en maripo- 
fasthay otros arboles de que fe haz*, fil, quemándolos, y haziendolos ocios 
beneficios eftudiados en el único magilterioctela efpaciofa experiencia. 
Culebras de aña treinta pies de largo,y a efta proporción lo groeíTo:fon tar- 
días en fu curio, y en nada venenólas. En ellos grandes, y nada nocivos ani- 
males,pudieran aprender los llamados Grandes Señores, a aprefurarfe poco 
en fus iras, y a deponer venenofiflimo humores. Pero qualcs fieras rande- 
ras como los Hombre*?Dizefe que quando les falta la comida , mazean una 
yetva,y fubiendoa los arboles que penden fobre el mar , la vomitan en él, 
con que engañan a los pezes, que acudiendo a tragarla quedan muertos fo- 
bre el aguajy entonces baxan ellas a hartarle del los. Efta do&rina,y no eíío- 
tra , eligen los Señores, que arrojando un mifcrablc bocado de pan a los 
hombres que no lo tuvieron para vivir de fus vómitos, les confumen las vi- 
das con fus tiranías. 

1 1 Hay por eftos Bares Crocodilos, que fiendo generalmente fieros , 
alli fon tan covardes que los prenden los Negros aturdiendolos con grita. 
Los animales que llaman Cuzos, parecidos a conejos, menos en la colaque 
es larga, y demuda , que viven en 1 os arboles > y fe fuftentan de fu fruto. Las 
hembras deftos engendran en un bolfo que parece quedar fuera de lo inte- 
rior^ dcfpues de parir, traen alli fus partos, como en nido, aña que pueden 
valerfe de fi propios. Papagiyos hay llamados Ñores, de colores belltífímos: 
aflirmaron Portuguefes averoídoauno deftos improvifamente la repeti- 
ción deftavozjwttffo, mflfro;v murió hiego:ocro,aífaltado de ratones en un 
navio, llamó,S^y?/drt,o\¿vf/iJw(moC;0 que alli íirvia )y librófe de aquí 1 ricf- 
go. Una A ve como Ganfo ; rubio el cuello, el cuerpo negro, anda a faltos 5 
y tiene en el pico lo que en los cuernos el venado:efto es crecerle en el cada 
año on ribete, de modo que por ellos íe le labe la edad. Para viejos que la 
efeonden fuera terrible producion efta. La hembra defte,mientras efta en el : 
nido criando, pierde las plumas ; y quando los hijos fe viften , ella también. 
Mientras alli fe emplea, el marido la ronda con tantos zelos,que ofende a 
todo lo que fe le acerca , y íingularmentea mugeres preñadas : mal refugio 
de peligros por defeos tenían aqui las antojadizas , fi fe les an to ja fíe el abo- 
cañar a efte Ganfo. 

13 Hay Murciélagos de cafi dos varas dealaaala. Cangrejos que co- 
midos de cierta parte, matan ir reparablemente en veinte y quatro horas: 

otros 

é 
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oci os no pero caufan rezia calentura,y una locura alegriffíms ¿porque micn- 
ttas dura el accidente) codo es bailar, y reir,al modo que de la Ta ramo la fe 
efcri.be,y es cierto, como lo experimenté en Italia. Oy todos parecemos fer 
mordidos deftas , ó eftar mordiendo a eflotros , fegun nos regocijamos en. 
nueítras propias mUcrias,y en nueítras mifmas ignorancias. Cnanie citas be^ 
ftias maliciólas a los pies de unosarbolcs,cuyai fombras hazci. el miímo efe- 
to en quien fe detiene a ellas. Sombras parecen de Príncipes, adonde quien 
las buíca hamcneítcrreir,y alegrarte mientras le hazen que rabie , y deief- 
pore. Otros hay como lagoftas, oo de tantas piernas, que ion de gran güito ? 
y fe venden al precio de las gallinas. En cierta eftacion del año arroja el mar 
del Moro immeníldad de lombrizes de que fe h-zc una pafta, que confer- 
vandofe por codo él, {ir ve de fuftento a todos, mientras no viene oirá inun- 
dación femejante. Sin eftos,y otros animales eftraños,tienen muchos de loa, 
nueftros, aéreos, y terreftes. 

13 Huvofiempre éntrelas Coronas, Caftellana,y Porruguefa, gran* 
contienda fobre la poíTeílfon deftas Islas. Últimamente el año 1 $ 79. fe con^ 
cordaron el Emperador CatlosV. y el Rey D.Juan el Ill.defte modo. Ha- 
llandofe en Zaragoza aquel invencible, ygloriofo Principe, fue allá el Li- 
cenciado Antonio de Azeyedo Coutiño por Procurador del Portugués. 
Tres lo fueron por Cartilla ¡Mercurio de Gatinara Chanciller mayor, Don. 
GarciadeLoayfaObifpMcOfma,yDon Garciadc Padilla Comendador 
mayor de Calacrava. Sirvió de Notario publico en eftc a £to el Secretario 
Francifco délos Cobos. AffentQfealli,quc el Emperador vendiaal de Por-; 
tugal para fiempre el derecho que pudo tener a eftas hhs , y Mares , por eL 
precio de trezientos y cincuenta mil ducados. Acetó el Procurador Portu- 
gués^ luego, para que cita repartición qucdaíTe diftintajii pulieron una li- 
nea echada de Polo a Polo , por un femicirculo quediftafíc de Maluco al 
Nordeite, tomando 7a quarta 4e Leilc dezinueve grados, a que correfpon- 
dian dezifíeteefcailosen la £quinocia),cnqueavia 297. leguas y irediaal 
Oriente de Maluco, dándole de zi fie te y media a cada grado Equinocial , en 
cuyo meridiano, y rumbo de Nordefte, y quar to de Leñe y azian las Mas de 
las Velas, por donde atraveíTava aquella linea, y femicirculo. Y en cafo que 
eftas Isla* diftaíTen más, ó menos de Maluco, quedáíTe la linea echada en las 
a Q7. leguas y inedia más al Oriente de Maluco. 

14 Aviertdofc, pues, celebrado aífi efta venta de lo que Caftilla fu lo 
tener de acción a efta conquifta } y íi : ndo ella defeubierta , y coníiguida pri- 
mero por los Portuguefes j y dexando Tabariji ultimo Rey legítimo de 
Témate, por Heredero al de Portugal de todo quantoera fu y o , que viene 
a fer lo más, y mejor del 11 Malucas; pudo la codicia mortal hallar modos, 
para hazer de Caftilla eíto que era de Portugal,en lugar primero por con- 
quisa jufta 3 en fegundo por herencia amoroí a 5 y en tercero por venta fole- 
: .110 niflima. 
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hiflima.Pero efto no fue también fin jufta permiífíon di vi na,y cumplimien- 
to de las fagradas Efcritoraj,quefiemptc han de ferin falibles, Poique eofe- 
ñando ellas que fe ha de perder el Rey no , adonde en vez de verdad, y jufti • 
cía, inundaren tos tiranías, y maldades, ningunas huvo que Porruguefes no 
comitieflen en eftas Islas, q parecía el eftanque dellas, contra aquellos Ha- 
bitadores que alli los aceraron , y firvicron amorofa, y fielmente. 

CAPITVLO VI. 



De fas Islas de Bandaje que trata luán de Barros en 
lamifmaDec>^lih.ycapt¿. 

• * t 

As Islas de Banda, fon particularmente ( bien afli como las 
deMaluco^jnco: Lantor,Neyra,Puloay Pulorum,y Gú- 
vapc. Yazenenquatro grados y medio del Sur, y corren 
todas defde cfte Polo al del Norte. Fueron dcícubieita:? 
por Javos, Malayos, y Chinas, primero que las Malucas. 
Esíingnlarirrjta ,ó droga dellas la Mafia, que en la Ada tiene diferentes 
nombres. Sus naturales llaman pala a la nuez, y bunapala a la maíTa : por fe/ 
redondo el pomo, parece el nombre de voz Italiana, que afi llama pala a 
toda figura esrerica.Los Decanies,japatir a aquella jy aefia, jaifol. Los Ara- 
bes, geocuzibanda,y bbbacze • p 0 ¡ la m ¿fina orden : y con diferencia otras 
naciones , a lli láptmienta^la candi 3 aíli;peró aíll todo en el Mundo. 

2 Los arboles produ&ores.delta droga, fon como nucí tros mancnos, 
de menos altura que copa:la hoja a'go parecida a la del nogal. Lafiimanfe 
tanto , que fien el pie les meten un clavo fecan : fin dar flor, dan immenío 
fruto,tre.i y quatro vezesal año El un Uno fru ro Ai pie e) defeto de las fiorcf, 
porque'flcrcs parecen aquello»- pomos j nacen blancos , caducan amarillos : 
en cita fazon rebienta la primera calcara que es grut (Vj, y aparece dentro la 
nuez cubierta de una corcezilla negra, rpdeada de la mafia , que también fe 
v;í abriendo a partes, y moítrando unas labores como de oro. De la prime- 
ra íehaze conferva:de la maíTa un oleo que firve contra las frialdades. 

3 Eftas islas de feo brió Antonio de Brito por los años de 1511. Mon- 
tava el contrato dellas a la hazienda ReaJ más de feflenta mil ducados:)' fue- 
ron tales las dclordenesdebs Capiunes,ViRcyes,y Governadorcs, 

que vinoa.fermáscoftofoal Rey lo que defpendia, que loque co- 
. . brava. Por eflo fedefiftiódefta Navegacion.Quando de- 
xaran los Principes de perder por íus Miniftros, 
: rU loqi'eganan,y merecen por 

CAPI- 
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GAPITVLO Vil. 

Sobre lo que dexb efcrito Juan de Barros en la miftna 
Década i.ltb.6.cap.i.*cerca¿eThoméPerez ) qHe 
fto por Embaxador a la China. 

■ * ♦ 

Viéndolas informaciones de que Juan de Birros formo 
fu Hiftoria, obligadolea eferibir que Thomé Pérez , y fus 
compañeros avian fido muertos en Cantan, quando lle- 
varon aquella Embaxadaa la China,por íofpccharié dcllos 
era ficción para explorar la Tierra, fuimos a hallar en dos 
capítulos de las Peregrinaciones de Fernando Méndez Pinto, otras noticias 
defto can difTcrentts, que cíVaña él las que íc dieron a aquel gran Efcritor 
para fu Nación No era, rodavia,de eftrañar;porque fíendo prefos rigurofa- 
mente aquellos Hombres, y los Chinas crueles caíiigadores de las perfonai 
que hallan entre fi con femé jantes fofpechas* y no aviendo más nuevas d ti- 
ra*, ni íiendo poíTiblc alcanzarlas , porque nadie con aquel terrorof ó a en- 
trar fe alia en muchos años, ninguna cofa era más creíble que la muerte de 
aquel infeliz Embaxador, y de los que le ílguian. 

1 Dize,pues el Pinto, en el cap. 90. que caminando por la China ha- 
lló en la ciudad de Sampitay una muger,queen un braco traía efeulpida una 
Cruz, y que ella al verle empecó a dczir la única Oraeion del PADRE 
NUESTRO. Entrados en platica, dixoelía,que fe 1 ama va Inés de Ley- 
ria;que fu Padre avia íidoun Thomé Pérez Embaxador Portuguezin aquel 
Reynn: que teniéndole por efpia le prendieron en Cantan , y a doze com- 
pañeros que He va va: que dándoles crueles tormentos, efpiraran cinco en 
' c 1 los:quc los ocho avian (ido defurrados a gran diftanc ia uno del otro, a Jó- 
de acabaron en grandes mi fe rías , menos uno cuyo nombre era Vafeo Cal- 
vo, aun entonces vivo jde quien fu Padre le deziafor natural de una villa qre 
en nueftro Reynollamavan Alcouchete: que a fu Padre le avia cabido cu 
fuerte el ferembiado a aquella ciudad adonde cafó, y reduxo a fu ley Chrif- 
tiana fu muger.que vivió con ella veinte y quatro años,en que hizicron mu- 
chos Chriftianos.- que deftos avia aun allí más de trezientos, quelosdiasde 
fiefta fe juntavan en fu cafa a la repetición de lo que fabian de nneflra do- 
ctrina. EPta fereduzia ala reverencia de la Cruz.-yadczirlaarrodilhdosuna 
corra oración , cuyo fin era el principio del Padre nueftro, que femarava 
con cito. Bnnombfi del V adre ¡y del Hijoy delEffiritu Stnto-yJtren. 

3 mucho olvido en tan poco tiempo era aquel délas cofas de nueftra 
Do&ina¿ fino es que Thomé Pérez allí Maeftro de lia , laignorava defde 

les 
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los fundamentcsjcomo fucedea mucho», queen Europa entre tantos Mi- 
niftros de la Iglcíia a penas faheré perfignaíje. Cófaratimirable i fiendo tan 
breves, y fáciles los eüudios de Chriftiano,aver tan re s ignorantes cclW. y 
fer el más ignorante tan do&óerr las artes de la codicia,fiendo ellas tan pro- 
lixas , y eánintricadas/Eflo me baze no admirarme de Jo poco que tenían de 
Chriftianosen tiempo no mucho los defendientes de los Porrugte fes,que 
faliendanaufragosenlakladeSan Loceri^fuerebdefcubiettos por Ibs 
años de 1615. como veremos en fu lugar. :ikI f , 

f 4 Etid capiculo 1 lé.fue-adcfcobiir cftetíoeftro Peregrino al Vafeo 
Calvo muy viejo en la ciudad dé Qoiamfy,y conocióle por los propios tér- 
minos que a; la Inés de Lcyria . Dixole-qW^ lUrmano de Diego Calvo , 
Capitán de la cave de Don Diego Manuel j y nato»! de Afcoachéie : qtíe 
avria 27. años le avian cautivado en aquella tierra > ftondo cdmparlero del 
Embaxador Thomé Pérez. Efte tenia hijo*; y aun niuger,y eran todos Ca- 
thblicos, có algo más de dcctriiiaique los otros,pon¡ttc fabian él Padre nuc« 
ftro,la Ave Maria,clCredo,y la Salve. • ' . . i 
, 5 De las defventuras, pues, del Pinto tefultó eí&berfe mas de las de 
aquellos Hombre!:como fe llama va el uno de los dbie 5 y fu tierra, y la de 
Thomé Pérez , q deviió fer de Ley ria,pues fu Hrja cofervava elndbrc défta 
ciudad por Apellido. Son las d« Michas de unos, las dichas de OO-os. Dicho- 
ios aquellos que por eftos dcfdichados, Tupieron adorara CIujIIo , y a fu 
Ciuz,ynumerarfeencl fl. ébano Carbólico. Quehíxiera en la China San 
-Francifco Xavier altiílimo Medico de Almas, íi entrará allá al tiempo que 
anfiofamcnteto intentó, quando un Boticario^ cita traía Arte de Thomé 
Percz)avia fabidodar falud a tá n t as ? Parece, cierto, le olía defdeallá efta bo- 
tica en Sancham , y le atraía quando,a peí ar de los terrores que le ponían a 
los ojos, cira va como piedra de fal echada énaícuas faltando con arderuifli- 
mos impulibs defde aquella Isla en aquel continente ? Sal agora con más 
propiedad: porcffe efc£ro,y por fu oficio. Finalmente la fangre Portuguefa, 
y la Fe Catholica,eftava derramada por la China,mucho antes que lo 
íupielTemos. Eftos Chrríliancs, por ver turaron aquellos de 
que los Padres de la Compañia haílavan nuevas allá,, 

fin poder hallarlos, creyendo que era cul- . 
- tura de más antigüedad. Veré*' 
motlo adelante. 



. » . 
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CAPITVLO VIH. 

De los Moj¡ores , Tártaros, y Turcos, dt que trata Juan 
de Barros en i* Dec. 4. ¡ib. 6. cap. ujtm otras partes, i 

1 zs&xp^g, Ko reden los Mogorcs de un Nieto de Noe, hijo de Ja- 
fet, llamado Ture, fegun las Eícr i turas de allá. En las labra- 
da? no le halla eñe nombre, ni en los antiguos Efcritorcs: 
¡£ peró devia ícr también de Magog, que fedize es fu Orrgé:, 
lino fuelle hijo de Magog, el Ture- conque feria fácil con- 
ceder al Hijo loque era propio del Padre. Defíe Ture, fue Hijo Achafus^ 
deftc lo fue Hunchajy defte Debacu;y dél lo fueron Cuive,y Alangim : de 
Alangim, lo ban fido Tartar,y Mengal. Eftos dos, fiendo ya la Gente mas 
de la que podia fufrir aquella tierra, trataron de enfaneharfe,y dividir el Irtir 
perio. Tarrar (el mayor ) efeogió aquella parte debaxo del Nocte,que yaze 
de 66. grados arriba, turra del Monte Imao, a que Tolonuo llama Scithia, 
y aue de fu Poblador fe llamó Tartana. Mongalfel frgondo)eligtóla tierri 
del Monte Iraao paradentro,de 6 o. grados aba xo i y llamóla Mongalta-.y ck 
tos fon los que corruptamente llamamos oy Mogorcs. Eftasdos Provincias 
contaron por una,con grande error, algunos Efcritoresde Fama- . 

1 De Mongal fue Hijo Ogus: y dél lo fue Con. Efte por avet gober- 
nado con mis (uperioridadíe añadió el Titulo de C bar, q vale, Señor ¡ có- 
tinuado en fus Defendientes. Sucedióle fu hijo Miel DuzChan;ycl pri- 
mer nóbre fignificaEftrclla;q dizen unos fe le pulo por fe r he 1 molo, y otios, 
por aver nacido có una en la frete. A dvir tiremos có efta oca fió ;q fiendo pro- 
pio de los Angeles el Titulo de la hermofura, y en las fagradas letras el no- 
li re de Eftrellas, todos los nóbres q dcllos fe hall i n fenecen en El: y affi cite 
de Hiel,cj dizen fe pufo a aquel Principe, ó por hermofo, ó por eft reí lado: 

9 Oe Hiél, fueron defcendientes, y fuccífores fuyos legítimos Mungel 
Chan,TanguisChan,y Hilcan. Reynando efte ultimo, re) nava Feridum 
en la Tartana. A todos eftos M >gorcs tuvo efte debaxo de fu dominio: y 
difeorriendo áziael Poniente,domó toda aquella Provincia que corre defde 
los D. 1 fierros de Lopafta el rio Jafartes, defde 48 .afta 50. grados. D( xó alli 
un Hijo llamado Ture. Sugetó también la Sogdiana,)a Barriana, la Ataco- 
íía, y otras Tierras. Efte fueel primer fundador de fu* Ciudades. Suya es la 
fundación de Maverena, q parece fer oy la de Tendul , por aver íido fiem- 
pre la M.rropofi de aquel Reyno. La de Sogdiana,a que llamó Comarcar, 
y queoy conferva efte nombre. En Barriana la de Bale, agora reconocida 
por una de las más principales del Imperio Corazonc. 

4. Aífi quedaró los Tar ta ros,fe ñores de los doaReynos deTartaria .v de 

Mongalia, 
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Mongajia, por efpacio de caíí dozictos años,aítaq otro Hiél Duz, Señor de 
Mógalia,fe bolvió a apoderar defta Provincia,vccicdo a aquel Rey Vécedor 
en batalla cápal.Vagavan defpues los Tártaros íin Principt,al tiépo q Chri- 
fto reparava el Genero Humano ¡ cuya dc&rim los Mogores ecetatóde los 
primeros en la Afis,fiedo afta cntóces Idolatras del Sol,rcputád Je porCria- 
dor de todas las cofas. Provableméte fue fuPrcdicador el Apoftol S.Thomc. 

$ Un Rey Chriftiano de entre eftas Gentes , y Superior a los otros , 
dexó fus E fiados en fu Hijo,y continuandofeen fus Defcendíentes,eIlosfe 
hizieron tan poderofos, que frjgctando a los circunvezinos , intentaron do- 
minar toda la A fia. Uno dcllos avatTalló a fuerza de armas todo el Ture- Ef- 
tan con tanto rigor,que muchos de fus Habitantes fueron huyendo afta pa- 
rar en la Alia meoor, que conquiftaron por los años de 800. y la dieron el 
nombre de Turquía, derivándolo de la Tierra que dexavan ; y de aquí les 
tcfultóel deTurcosmodclos Teneros, como errada mete efcnbicrun bue- 
nas plumas. Eftosconquiftaron defpues la Períia, y Ilamavanfc Turchima- 
nes^y 6 nalmcnteeftablecieron aquel dilatado Imperio queoy poflfcen. De 
averíos facudido tan rigorofamente de fu primer aíTicnto aquel Rey Chrif- 
tiano , le j de ve proceder aquella fingirían (lima enemiftad que fiempre han 
tenido a la Fe Cbriítiana, y a fus ProfciTores*. 

6 Quedaron , pues, poderofiífimos aquellos Principes Chríftianos, ex/ 
pulforesdefta Gente i y oprimiendo a los Tártaros con fobra de Tribuís, 
los obligaron a q3e farden bufeando aquella Parte, que fe llamava Sciria 
Europea, a que también llamaron Tartaria. £>erramaronfc defdc auYpor 
muchas Regiones de Europa, de que fe hizieron feñores, y de que aun oy 
viven aquellos q fe han llamado Tártaros Precopeníes,fobrc el Mar mayor. 
Dcllos, y de los Mogores, hay opiniones ( no vanas) de fer defeendencia los 
Efpañole^porquedizen que quando,cafi dozientos años antes deChrifto, 
bolvió de la AfnDionifio ,ó feaOfirif,truxoa Efpaña defde la Scitia al- 
gunas familia?,! ramadas Hifpatas, y que eftas vinieron a fer los Fundadores 
de Hi f pal is, ó Sevilla. 

7 Los Tártaros, que no aufentandofc, quedaron en aquella dura fu- 
gecion de aquel Rey Chriftiano , eligieron a Tamochim por fu Capitán , á 
cabera. Affi empegaron todos los Imperios del Mando. Hile era defeédicte 
de fus antiguos Reyes, Hijo dcMacuza, que tuvo ao. Hijos. Acetando el 
nóbramiento, falió de aquellas Regiones de Georzá,y Bargü, cail a los años 
1 300. de la Reparación Humana. Sugetólas Provincias de Turc-Eftran,y 
Catayo^y plantó fu Corteen la ciudad deCambalcc. Mudando el nóbre,y 
añaiiendofc el Titulo de Señor, llamóle Chinguis Chan.Vicdofe vitoriofo, 
y pu játe, pidió a HumCham, Rey de los Chriftianos,una Hija para muger,y 
ncgádofela él, entró Uo (Vilmente porta Provincia de Tendul,adóde le mató 
co abierto cot, fli to. Cogidos los Eftados, y la Hija, fe cafó con ella, y fe fue 
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apoderando de toda aquella Aíla;como Sogdiana, Beftríw , Aracofij, 
Aria, Partia,Pcrfia, Armenia, y todas las otras Tierras que yazen en ambas 
las riberas del Mar Corazu , 6 Caípio. Dividió defpues por fus Hijos cftos 
Reynos. El Turc-Eftan copo a Husbec: h Sogdiana a Chacacav, con todo 
lo que yaze entre el Oxó, y Ja/arces ; y deíde entonces fe llamaron Chaca- 
tayes, aquellas Regiones, y Gentes. 

8 Al Chacaray mató un Señor rebelado , fíendo ya fallecido fu Padre 
Chinguis Cha n,yavicndole heredado fuHijoOcota Chan,ó Cui Cham. 
Elk corrió con gran poder fobre el Rebelde, que le avia muerto a fu Her- 
mano^ defpojólc del Rcyno,y de lívida. Dexó alliafu Hijo Sodochi j y 
foceflivamente fueron Reyes Chacataycs, Barach,Chapjr,Sultan Hamer,y 
HinChan.Reynavaefte ultimo por los años cafi 1400, quandofe levat.to 
aquel Tamur, aque vulgar, y corruptamente llaman Gran Tamorlan, te- 
niendoel Cetro del Catayo Chuins Chan, otavo del numero de aquel'02 
Emperadores, cuyos Vaflallos fueron ficmprelos Reyes de Camorcanr. 

9 Era Tamil', natural de la Villa de Quex, cerca de Camorcant, de la 
Familia Chacatay,y pobre, mas no de elevadiífimos penfamientos. Efto de 
fu Patria es ciertojyporlomifmolo es que erraron quantos Eícrirorcs afta 
oy le hizieron Parthio,ó Tartaro.Congrcgó gente facinorofa,y diófe alex- 
«rcicio de Salteador. En efta ocupación infame , que vino a ferie efcuela de 
fus heroicas emprefas, fue herido en una pierna , de que fe halló coxo,lefíon, 
que en aquella lengua fe explica con ella voz , langar j ella le quedó como 
Apellidojlamandole todos Tamur Langar , como íi di xc ramos el coxo 
Tamuny de aquí viene la corrupción de Tamorlan. 

10 Te mié d dolé, pues el Tamur Langar ( ó fea Tamorlan con el vul- 
go)d el Rey, por efeas exorbitancias de que vivía, dando cierta hora inopi- 
nadamente íobre el en fu Corte de Camorcanr, le degolló, y pufofe aquella 
Corona: caudal con que dio principio alus notorias acciones ( felizmente 
eferitas de Carbólica pluma, no tan feliz en laelecion de algunos argumen- 
tos , como en la elegancia de todos) y a aquella gran Monarquía que logró 
onzeaños,ílendo ultimo el de 1405. 

1 1 Quedavanle tres Hijos.- Ornar Miruxa,a quien tocó el Rey no déla 
Perfía:el de Corazone quedó a Xarol : el relio a Hautnarxac, ó Balobo , a 
quien los dos Hermanos defpojaron enteramente. Es propio de los que no 
pueden más, convertirle a Beatos ; y por la mayor parte es para ver íl có lo 
que parece fe hazen menos, pueden llegar a lomas de que los deshizo, ó la 
Fortuna, ó la Tiranía. Hizoloefte aíli; y peregrinando , fue a parar en el 
Reynodel Dclij, adonde, tenido por fanto, leíiguieron tantos hombres, 
que le vino a parecer efta Compañía mucho mejor para una marcial Cam- 
paña, que para un Convento rcligiofo.Veys aquí la diffinicion délo queor- 
düuriauaentc llaman Beato entre los Mor tales. 

12 No 
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1 a No acabó el fanto Balobo, ó el L< bo de que fe eleve fantiguar ro- 
dohombre cuerdo, de poner los oj<s en aquellas turbas con aquel ptnia- 
miento,qoando le aprovójy aprovóle apenas. quando fupuíoqoeei biar.co 
defta mira avia de fer el Rey de aquí 1 piopioReyno. Qual improvi/o true- 
no, y rayo, dio fobTcél, y le mató a traición. Pato la beatitud adcfcubiir la 
Auricidia. Apoderado del Rey no, diófe luego a la conquifia dtl Indo-Ef- 
tan, que pufo en efeto, ayudado dealguros Mogorcs de los que ílguicndo 
a fus Hermanos los dexaron al fon de la Fama de fus Vitorias, y le vinieron a 
íervir, ó con tanta utilidad, ó con tanta aectacion, que por ellos (en vc2 de 
llamar fe Rey de loslndoftanes) fe llamó de los Mogotes. Tal fue el princi- 
pio defte Rey no, que defpues fe dilató 1 una tan grande Monarquía, como 
es notorio. 

1 3 Afli queda patente el error de los que di xe ron , no a v er quedado 
por muerte del Tamorlan,memoria alguna de fu Dominio, y dcfcendcncia; 
pues unos de los más poderofos Principes que defpues buvo en la A fia, pro- 
cedieron de fus Nietos. Por muerte defte primer Rey de los Mogores, que* 
dó heredando aquel Rey no fu Hijo Abuííeir,y(u Nieto Babvr,que heredo 
a Camorcant,por fallecimiento de un primo fuyo , a que no quedaron He- 
rederos. A eñe fucedió Hamau,ó Hamaum Paxá,que rey nava al tiempo del 
Gobierno de Ñuño de Cuña en la India. A eftemodo hay otras colasen 
Barros,que defpues lograron más luz: pero baften cíTas por cxcmplo de to- 

CAP1TVLO IX. 

I ... g ... 

• ■ * a * _ • »• 

* ' * ■ * • * . m m t 

De las cartas que fe eferibieron Ñuño Je Cuña , y Doé 
García de Noreña al falir aquel, y entrar eífe en el • 
Gobierno, y que Barros trae en fu Deca* 
¿ da 4. cáptalo ultimo. 

Stiloaun más fuelto que el de nueftra clecion para eftas Hif- 
, tortas, no fufre muchas Oraciones, y menos, copias de pá- 
reles. Mas por fer advertido deque las de los que fe eferi- 
bieron Ñuño de Cuña, y Don Garcia de Norofía, ferian 
agradables a algunas Perfonas ,refolvimea arrimarlas aquí, 
porque allá no me atreviera. Sirven para que fe vea como fe trataron aque- 
llos cavallerofos Efpiritus con poca diferencia del modo con que fe tratan 
los que en fu Esfera fen reputados por de poco magnifico 1 * tratamientos. 
La verdad es que la carne toda es una, au nque no fea toda una la fuerte. 
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G ARTA 

De NufiodeCuñaa D.GarciadeNoroña 
Tr#sl*dadaalj>it dthUtrit,fMaqHtwt¡oYfe conozca 

úifiihiiU*. 

" r^i Eñor, vi la carta qucV. S. me mandó moftrar de Antonio deSilvey- 
3J ra, que agora D. Duarte truxo de Dio. Y en la primera parte della fe 
„ enfada mucho de la batería que le dan , y de como le aprietan, y que 
3J le hizieró cerrar las almenas del baluarte deGarcia de b á, y aííi q le te- 
n nian derribado una almena en él, y otra fobre la puerta , y que Di o tí ta con 
5> pocas fuerzas. Y buelve luego abaxo a dezir , que ha feys días que baten en 

él, principalmente en el baluarte de García de Sá,y que le tienen hecho po, 
>1 co J i ño: y que la artillería con que dize que le tiran fon tres bafilifcos,y tres 

efpallafacos, y mochas cfpcras,y medias efperas, y falcones, y berros, y que 

efto le tiran todos los dias por mañana , y tarde continuamente . Y no apun- 

ta que le tengan muerto, ni hei ido hombre, donde patece que Dio noc£ 
?J ta con tan pocas fuer cas, como él di 2 e en la primera parte de fu carta . Y a ífi 
5> vi lo que eferivió a V.S. por Sequeira,y tengo yo efperanca, que Jos qua tro 

catürcs (juc V.S. tiene mandado con unos hombres fidalgos, fí entraren en 
9Í Dio, que no folamente esforzaran los que agora allá eí ta n có pocas fuercas, 
9i y canfados , mas aíTeguraran la Fortaleza que no tenga miedo de los Rumcs. 
}J Y quanto a ¡o que dize del baluarte del mal, también tengo para mi que 
n tiene recebido poco daño : porque íi V.S.fupieíFe quan poca cofa es,y quan 
„ poco defcnfivel,fe efpantaria como pueden en él citar quarenta hombres, 
n que Antonio de Silveyra dize que tiene, fin los mataren todos, por muy 
fJ poco daño que Ies hizieflen. A(Ti Señor, que la Fortaleza no me parece que 

eftá con tan pocas fueras como dizen , y más eftando en ella Antonio de 
?J Sil veyra,que es ta efpecial ca vallero, y otros fidalgos,a les quales V.S.Ies fa- 

be bien el nombre, y que todos fobre ella han de morir. Quanto a la falta de 
v pólvora, qoe dize tiene,ydelaque poderan tener, y también de manteni- 
h miemos, no aviando de ir V.S. tan deprifla, no puedo dezir mas de lo que 

fiemprc é dicho, q fue, quáto importava vueítra ida de aqui fer muy breve 
J} Y aunque fe prevenga con tanta priíTa, quanta puede, cftoy viendo hechar 
, mano de tantos navios, que ferancaufa de tardardes mucho, y también de 
^cfparcirdes la gente, artilleria,y municiones, por donde quedareis con me- 
9 nos fuerzas. Y pareceme ami, que fe poderan efcoger entre todas eftas velas 
. ' ochenta muy buenas.y para en qualquiera paite de la Chriftiandad fe pue- 
dan 
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dan admitir, y para las temer,y rcce!ar,quc pira cinco mil hombre*, q.V. S> »• 
poderá llevar, cita armada baitava , porque iría ella muy llciia ele gente, y ,1 
muy bien aparejada para todo loque fuellé nectilario. Y yo todas las vezes »» 
que hize fundamento de pelear con los Rumes,ounca pule numero más que 
íétenta, ó ochenta velas,y afli fe bailara por mis cairas, que a! Rey N.S. ten- )} 
go eferito , y efta me parecía que era la fuerca de la India, porque la demás „ 
tenia yo por flaqueza. Efta armada fe poder a' aparejar con mucha prefteza, ,> 
y las demás navcs,y navios de Chatijs,y todas las otras feran mediarías para „ 
vosllevaren mantcnimiento$,polvora,y otras cofa?,dc que tendréis nectfll- „ 
dad: y ferá bien que cadadia os vaya focorro de lo que fuere meneíler, afli „ 
para vueftra armada, eomopara abaftecer la Fortalezatodas las vezes que,, 
quifieredes. Y yo tengo para mi,fegün las nuevas de los que ven la armada, „ 
<ie quan mal aparejada ella cílá;y también Antonio de SÜveyra eferi vc,que „ 
la mayor parte de la Vitoria cftri va en la prefteza de la ida de V. S. Y ram- 5Í 
bien valerá mucho fu ida para esforzar los Guzarates, que no hagan partido 
con los Rumcs para los recoger en tierra, y lo harán con V. S. para los def- „ 
truir. Si V.S. tan prefto no puede ir por algunos negocios, ó impediroientos 
que tendrá r puede hazer un hecho muy honrado en ellos , y con mucha fe- „ 
guridad, que es, tomar quinze, ó veinte fuftas, y catines, los más ligeros, y „ 
mejores que para eíío fe hallaren , con un hombre principal , que vaya en „ 
ellos por Capitán, a quien dará la más honra que puede dará ninguna per- „ 
fona,y efeogidos también Capitanes para los otros navios, hombres que fe- „ 
pan la guerra,y valientes ca valleros que aqui hay ,y con muchas ollas de pol- „ 
vora,y efeopetas, no dudo yo, que yendo efíos navios, que pueden llevar,) 
trezientos, ó quatrocientos hombres , que dando cr> las galeras de noche, ó 
antemañana, que le no queden media dozena en las manos tomadas, ó que- „ 
tnadas. Y efto todo Señor, fon paíTos fcguros,porque ellos no tienen navios, „ 
que fe remen para le hazet daño, fi fe quifieren falir dellos , ni pucc'en eftar „ 
apercebidos para cercr noticia de la armada que vá,ni loque vá a hazer. Y 
los pondrá en tanta eonfufion,porla efperáca que tienen, que hade ir V.S. „ 
cada hora, que quedaran medio desbaratados. Y podéis Stnor , juzgaT efto, „ 
por el alvoroco en que ra pondrían, fi dicílen en vucííra armada de noche » 
otros tantos navios: y quicá que íe aiargarán de Dio defta marera , ó le fo* ,» 
córiereis,con que no pueda tener miedo a todo tlmundo. Yaflipucden ir„ 
en compañía deftos, tres, ó quatro fuftas grandes de Chatijs, que ?qui hay,, 
muchas, y buenas, cargadas de bifeocho, y pólvora, para que en eflos dando „ 
en la bnelta puedan ellas paiTar,y entrar en Dio,y darle lo que lltvarcn.Efta 3 , 
gente, y armada que V. S. manda, no deslazc en la vueftra j porque allá la „ 
tiene detanre,y eftan apercebidos; y fi cftá mal efquipada, iraleefquipaDdo „ 
porlostios. Yo le digo efto como fu fervidor,y con aquellas fci ,fille7cs con „ 
que ya le dixe otras cofas j y también por/ne parecer férvido de elRey N. S. 

Kk + y f i„ 



1 



Digitized by Google 



392 Jpptñiiii 

y Y pidole por merced, que no quiera que en cfto le pongan muchos i tico n- 
' venientes delante, porque las cofas de la guerra no fe pierden fino por in- 
" convenientes, y en cofa que tanto importa , como es tomar Dio , ó falvac 

* Dio, mucho más fe deve aventurar ; quanto más que ello que yo digo fon 
" pafíbs muy feguros, yendo para eflb hombre que lo fepa hazer muy bien, y 
" efeogiendo buenos hombres. Efte Señor es mi parecer , que V. S. quilo le 
" dicffc por eferito. 

RESPVESTA. 

■ 

. . . • . 

Ds Don García de Notoria. . 

SEñor, vi efte parecer de V, S. y por mi fal vacion , y afl¡ me Dios guar- 
de, que quedo tan contento del, como quedé de mi de acertar de ir 
por citas paflbs acá en el parecer que tomé con cftos Stñores. Y para 
faber q todos fomosdefta jornada,ordenaroos mádat feys fuftas las roe,- 
" jores, ymas remeras,y quatro catares con ellas,y Antonio de Sylva por Ca- 

* pitan mayor, y van a dar rebate de noche, ó de día, como mejor pudieren en 
" las galeras. Y porque los qua tro catiires , que van delanteros han de meter 
M en mucha confufion, y viendo agora otra Jornada de fuftas fobre fi, les ha de 
" parecer que yo eftoy cerca. AíTi Señor, que feguimes el parecer de V S. que 
" me a mi parece muy bien, y cenemos noforros acertado bien,en aver manda- 
" do tales cavalleros en aquellos catúrcs,quc cierto han de entrar dentrojy yo 
"doy oy cftediaalosRumespor vencidos, tanto que nos ellos vieren , que 
w aquel darfepriíTi al combate de la Fortale za por muchas partes , no es fino 
"faber que fu íalvacion eftá entornar la Fortaleza. Quanto a mi jornada de 
" aquí, efte fue fiemprc mi iotento, ponerme en el mar con efta armada que 
" aquí tengo, y le befo las manos por effe recuerdo qufc me hazc,y afli lo haré. 
" Y lo que fe ha hecho afta agora, parece obra de San Fr< y Gil, ni fe haze más 
" en la calcada de los Gallardos , pues afta oy que fon dieziodio de Orubre 
" no tenemoa más que dos mil fardos de arroz, que ayer llegaron , trabajando 

* tanto por av¿r mantenimientos,que efto es Jo que aqni nos eftorvó.con ha- 
blaremos efta armada de toiodefapercebiJa que la poca efperanc a q V.S. 
M tenia de venir eft?s hombres a eftj tierra, y que en Portugal también afll fe 
W peufava : efte fue el engaño que N.S. permitió que tu vieflcmo«; mas nos lo 
" ha de pagar en la honra que avernos de llevar en los desbaratar. Befo las roa- 
" nosde V. S.oyXVIU. deOtubredc M.D.XXXVM. 
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CARTA 

De N f uño de Cufia a D. Garda de Noro^a.j fne la ul- 
tima qnee/crirvib defde Cochi^ eíttndo para f$ far- 
x tirparaelRejno. 

a 

Eñor, en Goa mande á V. S. un recuerdo por me parecer qaedevia » 
yo efto al ferviciodel Rey N. S; por fu Alte za afli me lo mandar por » 
una carta fu ya, que en todas las cofas vos dieíTe mi parecer, y V. S. me » 
dixo también^ eflb miímo vos mádava fu Alteza; y un poco también 5» 
lo hazia por la amiftad de Palacio, y converfacione* que tuvimos. Y verda n 
ñeramente efta me obligó a hablaros verdad , como me obligara a tomar las » 
armas por vos qoando fucile necefiario, contra la perfona a quien yo no tu- » 
viera mayores obligaciones. También defto os hize de mi a vos un eferito, » 
y rcípondiftes a el más délo que me parecia que con venia, a quien vos acón- » 
íejava tan bien, y porlarefpuefta que me mandaftcs,vi yo, que efta veis con n 
tantos recelos,y temores, qoeera eícufado refponderos en aquel tiempo , ni » 
también me parecia fervicio delRey N. S. y por tanto me callé. Ni agora » 
menos lo hiziera de Cochij, fino viera otra refpuefta , y recuerdo que rnze a »» 
V. S. qu a n do me partí de Goa. Bien os deve,Señor,de acordar,que fiempre m 
vosdixequan fin fuerzas venían los Rumes , y quantas razones para e fio os » 
di, y que fi vos quifierades hazer armada con priíTa, que baila ra pelear coa » 
éftos hombres, y en que coda la gente que en la India teniades cupiera muy ?» 
bien, vos pudierades haz:rdos cofas muy grandes, ganarla mayor honra » 
que nunca hombre ganó, y hazer el mayor fervicio a el Rey N.S, que algu- »» 
no nunca hizo. Mas pareceme, que holga vades más de tomar elconfejode >» 
otros hombres, que el mió, que con verdad no entendían el negocio tan a 
bien como yo entendía. Devierame V.S. a mi de creer, por aver diez años » 
que go vernava cfta tierra , y conocía la gente della, y como fe avian de orde- » 
n a ¡ Id 5 cofas:y fien cíToos hablava verdad, ó no, la falida del negocio lomo- w 
ftró. Yo fiempre, Señor, os dixc,y a todos los hombres con que hablé, quei> 
pues los Rumes fe ponían a combatir a Dio, que no avian de pelear con» 
vueftra arm?da;pues fi defeavais pelear con ellos, devierale a V.S. de acor- 1> 
dar, que tenían ellos feflenta y tres vclas,en las quales trahian feys,ó fietemil » 
hombres de pelea, y vos hizifteis t iciHoyiaeorap.ua llevar quatro mil y ti 
animemos, afta cinco mil. Y pues teniendo tantas velas, y tan grandes, pi- >» 
doos por merced, que me digáis como aveis de repartir vueftra gente, y ar- >• 
tilleria, teniendo defto tan poco^y más que tan grande armada , y dcfnt cef- i> 
faria vos gaftava el tiempo, y el dinero. Afli que y o a eíias cofas no les fé dar » 
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«noinbfcry porque yo vía efto todo, hazia recordación a V. S. qu e manda/Te 
"dos naos a fu Alteza , que deshazian muy poco en vueftra atmaid¿,y acreié- 
» tavais mucho el crédito, a fli del Reyno, como defte Malavar , quecafi cfta- 
» va levantado por efl'o. Y quien con los Rumes quiíiere pelear,no avia de fer 
"con muchas velas, y fin gente, fino con navios efeogidos, y llenos de gente 
«que fueííe menefter. Y quanto a lo que, Señor, dezir,qne teníais Ja efpada de 
"los Rumes fobre vueftro pafcueco , antes que V. S. llegaíle ya yo fabia que 
verán venidos, y no avia que me tenían ellos tanto la efpada fobre el peft:uc- 
»cx>i antes me parecia,quc quedando yo en eftatkrra,y viniéndome la ge/ne 
«que vino con vós, que era una de las mayores mercedes que me Dios en cite 
"mundo podía hazer, pelear yo con ellos ; porque efperava yo en él que me 
"dicíTe vitoria. Y quando defto no fuera fervido,no se jomada en q yo mejor 
» pudiera acabar, ni más honradamente que en efta. Porque afli como, Señor, 
»os dczian,que eran tantas las galeras de Turcos , y tantos miedos , con ello 
"junta van también dezirenle todos los qae los vieron , y los que eícriviande 
» Dio, qaan defefquipadas efta van , y como no fe podian menear ; y los hon> 
"bres quede allá venían huidos, confeíTavan que efea lamer te podían bol ver 
la popa con el remo. A cftos,pucs,fe devia dar crédito, porque el miedo ha- 
99 ze parecer que los enemigos traen alas para volar , y pues elfos no fe las ha- 
» Ha van, aun el mal no era mucho. A ffi, Señor , que por eftas razones vós pu- 
lí diera des tener armada muy grande, y más mandar para el Reyno carga , que 
w bailara para fu Alteza fuftenrar los gados, y el crédito que ha menefter que 
*i tenga. Y quanto al ofrecimiento que le yo agora hize de diñero, y clavo,no 
» era de ningún hombre deíTos que quería ir al Reyno, ni vos requería qae 
» mandafTeis perfona ninguna, y pues vós alia vais ofrecimiento deflb por otras 
'» perfonas, íereisvós mucho de culpar en no lo acetar para focorrer a fu Al* 
» teza con carga de tres naos: fien J o cofa que quando él mis recordación me 
W hazia de los Rumes, me mandava ,que no perdiefle el cuidado de la carga 
w que avia de ir para el Keyno.Mas tornando a hablar en el dinero que yo da- 
» va, yo os juro por vida de mi Padre , que ninguna peí lona aquí metía diñe- 
)i ro,fino yo que lo quería emprcíhr, y mis criados , aífi algunos que en la In- 
9) día queda va n, como los que conmigo llevo.Y quanto a lo que V. S.dizc,quc 
si algunas perfonas le aconícjavan,que me hizieíTe requerimientos para que yo 
n qucdaíTeenla India, por ventura Jo no harianeuoshornbres,fino por les pa- 
» recer que era para una cofa de tan grande pefo,como efta era , y tendría yo 
,> mochas calidades para que tuvieíTen de mi neceflidad. Y quando vós,Señor, 
¿> merequerieradesjó ellos, no aviadc fer para quedar por hombre de armas, 
, que no me parió mi Madre fino p ira Capitán, y no vueftro Lafcarinjfmo es 
„ que fuera para tomar parre del trabajo, de mandar, y pelear , y me fer dado 
,j mucho crédito para aconfejar. Y vós,Señor, para efta primera no me difteis 
„ deíTo ninguna par te,ni me la ofrecifteis: y pata la fegunda,quc es el confe jo, 
« vós 
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vos nonca íc tomaftci* mío, y *goraencíia vutftra tcípncftamc dezis, que« 
vosdoy confejofmmelopcdirdes. Afíiqueno íeparac] mi quedada fuellen 
en la India , fino fucfle para teftigo de muchas cofas que me r.o parecían bic. » 

Y os deviera acordar* que D. Francifco de Almcyda en Cananor topó vue- » 
fíro «oque venia de Onnuz,y le ofrecióla mitad de la armada,y déla hon- » 
ra, y que fueflen a los Rumes,y ti no lo quilo hazer. Y yo con menos cum- n 
plinúento que me hizicran, holgara de íervir a Dios, y al Rey N.S. Qoanro » 
a poner hazienda , y criados por fetvicio de Dios, y de fu Alteza, efíb íin *> 
vueftroconfcjolo hizeyo ya muchas ve2es:y que es lo que yo hize diez » 
años ha en cfYa tierra,dondc me fon muertos tantos ? no hablo en ermanos, » 
que también murieron en íu officio. Y que vos Señor peleafeis muchas ve-»» 
zes,y y o algo tengo hecho deíló ,y fi me no herieron, doy yo m uchas gracias >» 
a Dios,quc no rué por me no poner en lugar donde los Cavalleros, y Capí- » 
tañes fe deven poner. Y afíi también roe dixc V. S.^ue me 00 qucfríieis ha-n 
tct reauerimicntos, acerca de pedirdes dinero, como el Rey H. S.man- n 
dava, ü yo lo tuviera, bien efeufados eran los tales requerimientos porqués 
yo lo diera con muy buena voluntad , y no diera mi plata por placa quebra- n 
da,y ladcFlandcs por plata baxa, de que vos agora os fer vis a vueftra mefa ; n 
y alTi vos dava toda la mia dorada, que la quebr aUeis,y hizicíTeii deikfo que » 
quifielTcis. Mandad, Scñor,mirar las cuentas de los Fettoresde Goa,ydclas^ 
otras Fortalezas,y hallareis quanto dinero empreñé al.Rey N.S. para fus nc- » 
ceflidades. Y no ¡olamentc le empreñe lo mió, mas ni aun me pagé de mis » 
f ala r i os, y llevo por defpachos para cobrar en el R ey no diez mil cruzados de 1» 
mis propios vencimientos. Agora mirad vós Señor , fi hizo nunca ello Go- n 
vernador de la India. Y quanto a lo que V. S. dize , q como no tenia yo fen- >» 
timienrode la perdida del baluarte de la Villa de los Humes, y del cerco » 
de Dio, que era cofa que yo hiziera, por efio me hia yo paja Portugal por » 
los no ver perder delante de mis ojos, iln les poder valer. Porque no aprove- n 
chavan las advertencias que os hazia para focorro de Dio, y me dixifteis mu^ 
chas vezes,que vós no aviáis de ir fino có toda la armada junta. Quien,pues > » 
quiere V.S. que eftuvielTe en cfta tierra, viendo efto que tanto i en ti mi en ton 
dava. Y pues yo no podia fer de provecho en cofa alguna, tuve por mejor?» 
hirme, que quedaren efta tierra, viendo más verdaderamente la efpada ib- 1, 
bre los pefcuecos de los.cj eftavan en Dio,que de los que eftavan en Goa. 5» 

Y lo que peor era, q los hombrea con que habla va , todos me dezian, qnin-» 
gu no fe atrevia a dcziroslo. También me dezis, que me dexaftc s traer rodos ,, 
mis criados,y otros que no lo eran,aviendo quien os dixcfíc a la oreja , que „ 
eran muy ricos,y queos poderian emprefrar veintemil crr.zadpsfe quedaf-» 
fen en la India. Por ellas, y otras cofas que vos Señor dixeron,y V.S.oía.vos „ 
mudaron del buen propofiro que me dezianque traíais del Rcyno,ya mi „ 
me dañaron la voluntad de quedar en efta tierra con vós. Bien fe fabe que,, 

todos „ 
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5> todos los criado! que llevo todos eran mis criados,fino es uno íblc, que os 
5> mandé dez ir pnr Juan de Payva,que fio^bjeíTcd« qticdafie, que quedaría, 
n Pues a la riqueza dellos,pergiintcfe i la matricula, y le hallará, que de midi- 
i» ñero les mandé repartir i»n cuenco de maravedís para íc les comprar umi- 
j> ías,y fe aparejaren para el Reyno.Y fi algunos tengo acá que tengan ajguna 
» cofa, en, la In ci\ quedan, unos par ce ñero he i os en Baca i n, y otros por ei tare 
jj en Dk*, y otros j orque vos no quifrítesVflóe Ies Comaflen fu* cucntasjrjilqs 
j> delpachaiTen. Y^flos criadosique yo ffetafn Alteza me los dio por fu carcaj, 
» que llevajue iodos ldsque me facífeo necesarios para íeguridad de mi pao. 
9» Y na fe como raneo cafo hazeis detfo, porque en eftasnaos que agora »c¿;yj- 
9> nierao vryo mucho* criados , que vos Señor diltcis a hombres, que mi ni a 
»» tuvieron tan tos como yo:y amásdeftos homUrcs, muchos mancebos, que fe 
» van para el Reyno a pedir fitísfacion al Rey N. S. oV férvida que ello* ari- 
nca hizieron. V affife vauacá de Gochij otros muchos, a qurfecUnJiceafiiaf, 
r> y fe pagan muchos foeldos a ios que fe fueren. Y más verdades cfto , ¿j orras 
9) muchas cofas qiwaxrós os diaceron. Y a lo más que me dez i* ac que yo Jki}- 
» ga va de llevar mucha carga de pimienta pita ícr bien recebtdo del Rey no* 
y> ti yo Señór os qmíicra mal,b*ren holgara yode ir Tolo en una nao,como me 
» manda vais: porque ahí vería fn Alteza la diferencia de las cargas queyp fio- 
r> pre le mande, de la que le man dañéis en llegando.'No llevo yo para Portu- 
w gal para que me reciban bicn¿ fino diez años de mu che s fervicios, que yo en 
» cfta tierra tengo hecho a fu Alteza , y tan buenos, que tarde vendrá a ella 
j> Governador que me ponga el pie dclante.y os entregue la India de mane- 
ara, que por lo que yo tengo hecho, fe desbarataran los Rumes,í¡n mas nin> 
» guno pelear con ellos, y fe tornaran por donde vinicron.Y tan abaftecjda de 
na vios,y municiones,que de ciento,y feterita velas que vos en ella junta fteii, 
vtoda<ia<hallafteisenlaIndia,y municiones para ellas: y no fe compraron 
i» otras, fino las que yo tenia en los almazcnes.afíi cn Goa, como en las otras 
n Fortalezas. No os pefc,Señor, de vos refponder a todas las cofas menuda- 
mente delta manera, porquees bien las fepais de mi, pues otro noos los ha> 
de dezir.porque al rededor de V.S. no andan hombres que me quieren bien, 
sí y los que a. á eftavan en la Indi a, y o les tengo hecho muchas honras, y bue- 
» ñas obras, y fé que me lo agradecen mal. y por eflb hecha J las baibas en rc- 
m mojo,y fiad os más de vueftra diferic ion , y bondad, que de la fuya dellos. . 
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A . 

ABrahenvJ, v¿ Hioalcan. 
Abd«Ja R*y de Cápat viene a la obedié- 
cia oelos Purcugueíés. 163. hazéle Gover- 
«ador de Malaca, matanlc ínjuü mente. 166 
Abexicapado Govcraador poderofo en el [>e* 

can. 23 5 . 
Abuo población en Adem, 79. 
Abrahemo Rey de Quilos fu camela con (os 
nucíltoi*4&ftoma otra vez la Corona que 
havia algunos años dexado. 91. 
Ac,adacham valíallodel Hidalcan, 318. luaíta- 
cia. 319. aplaca có dadivas la ira del Hidal- 
can, 320. Suceflos varios ¿j tuvo có los nue- 
fkoi.3:;. embia un prcíentecon veneno al 
Hidalcan, y defcubrcíe el engaño. Vece los 
nutltrcs, 324. magnanimidad con q te bu- 
vo con ellos. Hazen rreguas. 
Adea Reyno. 193. 

Adem Res' no fus poblaciones. 7 9 .83. 
Adera Ciudad cabera de Reyno intenta el Al- 
buqticrque fu cóquiíla. 155. Su delcripcion. 
Alíattala, y recógele con perdida , y liezgo, 
156. Vi Rey de Adem. 
AletXa primer Rey d««l Decan.375. 
Achem Reyno en la Zamarra. 224. 
Alófo de Albuquetque vapor Capitá mayen 
la India. j7.1eváta ana fortaleza en Cochirn 
y íúda una l^lclia.^S.dclhuyc, y abrafa Re- 
pelió. 59. pelea có una multitud de Gentiles 
y vécelos. LlUbelccc comercio có la Reyna 
t'c Coulá,ib pai te para elRcy no, y llega a el 
profpero. 59. Dones preciólos q ofrecía al 
Rey D.Manuel, ib. víala India pot Capitá 
mayor de una armada. 94. inltruciona» q He- 
va del Key.94. Ciudades q deftruye, y abra- 
la ,96. y 97. ármale cavalleto.ib.vitoiia q tu- 
vo en Zocotur a.99. navega para la colta de 
A rabia, ¡b.numero de na ves, y Roldados q lle- 
va. 104, Llega a Calayate del Reyno de Ot- 
muz, y eftabelcce pazes có lu Governador. 
Paila a Curiare, y halla en ella rcfiílencia.pe 
lea , y vence entregándola a faco, y incen- 
dio, parre para Maleare y ofrécele luGover- 
nador pazes. Engaño có q le las quebraron, 
Ib.vccclos, y entra la pl.iq.i. 10^. Toma, v la- 
quea Orfac.am.ib.llega a Ormuz , y hállala 
pie venida para la d cíenla. 10 4. curra en fu 
puerro,y pide tributo a i ti Rey, ib Jtelpwcftj 
q le dictó. ro7. pelea có ¡numerable multi- 
tud de naves, y dcítruyelas, ib. pídele pazes 
eIRey haziédoíe tributarioal nucitros. »o8. 
cócedele fitio para levátar una fortaleza. ib. 
alucias de CojeAur parada de|Ray,y re- 



folnció delAlbuquerque.108.rope Cojelai 
pazes. lop.Preiéde el A'.buquetque iitiarür- 
muz.Nole obedece lus Capitanes, y porq, 
¡bicem.De(3mparanl6 algunos, 1 10. Proli- 
gue el fitio. Va lobre la Isla de Quttatf- 
me, y abrafala. De (pojo que en ella halló. 
Dexa el litio, y paila a Zocotora , ibidem. 
Embia el Rey una armada có orden que le 
entregue D.Franciíco deAln cida el gemer- 
no.i 14.no fe cxecuta,y porq.i 1 5. Va a Ca- 
lar ate, y deitruycla,ib,niega!e el de Ormuz 
cólenumiéto para proieguir ta fortaleza. 116 
tlria legada vez la Cuidad, y retírale finefe- 
to.tb. Prepárale para bolver fobre Ormuz» 
13 3. Hombrcs,baxeles, y Capitanes q llevava 
ib. Propone encófejo ir lobre Goa, y apiue- 
vanlo todos. Llega a fu barra, 156. rinde una 
fortaleza, ib. ofrécele los principales la Ciu- 
dad, aceta el ofrecimiento, v recíbela coma 
a fu Principe entregádole las llaves,! 37. En- 
tra el Hidalcan vitorioío, y dexa la Ciudad 
el Albuquerque.t j5.rii.de la fuerera de Pan- 
gi.i 39.Í Armadas q le e:ubi¿ c Rey D. Ma- 
nuel. Configuc una vitoria en Cakcur, ¡b, 
Surge en la barra de Goa, y perfuade a los 
íuyoí la empreía,ib. fcmbiilc, entrar y rinde 
la Ciudad con muerte de muchos enemi- 
gos, y grandes delpo/os.142. Parte aM.laca, 
poder q lleva, ib. llega alaLiudad. 146.0- 
frecimientosq le !:aze 1 tRe ,'47. Pelea en- 
tre los nueftro«,y fu* nior. do e«, ib. emba- 
te, y toma pollcÚlon de la Ciudad.148. Le- 
vanta una fortaleza, yTcjioen ella.149. rc- 
cibe,y embia Embaxadrres a diverlo» Rcys 
ib. ditponcel govierno,y defenfa de laCiu- 
dad,y par te a Ccchim. 1 y o. Peligro en q fe 
vio. 15 r, Rccíb? poderoío locorro del Rey- 
no. 1 52. palla a Goa, y recbJo con aplaulot 
1 53.ptude. cia có q caltigo la murmuració 
de loa Ciyos, ibid. rinde una fortaleza con 
grandes defpojos. 1 54. Noticias! q ruvo del 
Prcfte]uan,ib,vj a la conquilta de Adem, 
fgftEmbfale fu Governador regalos, ibid. 
falta fu pente en tierra , y retirafe con per- 
dida. l<¡6, Defiílf del combare , y parte al 
Eltrecbo del mar roxo. Entra en él expug- 
nando un baluarte, ib. I»rge en la Isla de 
Camatá.1 cli. Cruz refpládeciente q le apare- 
ció é el Cielo. Llega a la Isla de Mehú, y lla- 
tnalade vera Cruz,ib.apaTece Cobre Dm.158 
recibelr có corteíiaMelió, Az fu ieñor y cita- 
bleceel comercio.] 59. Alcáca có lentimiea.ro 
del Rey de Cábaya para fqdar en ella forra- 
leza.ib. Recibe locorro delReyno, y crobia- 
le navea có donca,y noticias del Hitado de 
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la India. 15-9. Atiende al govierno de Gca, 
166. bmbia lo rorro a las pla^jt, v Embaxa- 
dores a varios Rcynos.i 67.lnrenta ir a Or- 
muz. 167. poder q lleva, ib. Llega a la Ciu- 
dad, ib. Pide a fu Rey le entregue la turtale- 
za.i6¡>. Toma poiTetBon della. Rcche un 
picféte del Xtque Smael de Períia, iL>. Li- 
bra al deOrmnz de la trayció de lu valido 
169. Embia Embarcador al dePcrlia có rico» 
doncsdb.Ha¿e el Reyno de Ormuz lugCCO, 
y tributario ala mano Porrugueía. 160. So- 
brevienele uoa enfermedad, 1 70. Avilo q tu- 
vo delRey de Portugal. Dicho celebre luyo 
Carta q Icefcrive.L'.cga a G ^¡y mucre, ib. 
Su nobl 7.i, rerrato,vi»tudes,cmprefai,y vi- 
toriai. 171, Falta de Elcritores,y de premiol 
a fus hazaña* 192. Trasládate lu cuerpo 
a Lt'sbaa. 1 75. Lugar de íu entierro. 

AfoijlVJó^ales Bil uva acompaña a Giiianca 
y defcub:cn Angra ds Ruyvos.8. 

Afonlo Gutierres.?. 

Afonlo de Payva va por tierra a varios Reynos 
a de cubrir la Corte del Prclte Juan. 22. 
Deíc.iSrcla, y loque palló en ella. 

Afonlo de Moura.i^. 

Afonlo hijo delRey de Cógo recib? el baprif- 
mo.25. Sucede en laCorona.25.Vcce mila- 
grol amen e fu hermano. jó. Abrala loi ído- 
lo?, y cóvierte mucha gante a lai-e.ad.bm- 
bi 1 1 is :n;os, y deudosa Portugal. a6, bus 
armas, ihid. 

Afonlo Alvates Capirin. 2S2. 

Afonlo He Noroña fü bizarría, y v»lor. 96. 

D.AtoMo de N »rorta toma po'Teiíion de la 
fortaleza ds Zocatora. vo- orticiales,v tol- 
dados que quedaron con H ibid. Purdefc 
en el leño de Cambija, r 1 1. 

Afonfo Fígoeira Capitá vn a la emprefa dcDlu 
292. De la fortaleza de Varivene. 2 1 

D. Afonlo V. Rey dePorrugal lucedeen laCo» 
rona.ió.Profigne la navegado , v defeubri- 
miétos. 17. Cócedeal Intáte fo tio fl ningu- 
no palle fin licencia el Cabo Boxader.17 Pro 
n-.ulga nuevas leyea. 17. Olvídale de la na- 
vegación, y de lai coiiqutltis con la aten- 
ción a I .u cofas de Africa. 1 8. 

Afonfo Lopes da Colla Capití de una nave 
vi a la lidia. 104.. pretende dexir el Mbu- 
querque en la e Tipreía deOrmuz. 109.no lo 
configiie.i 1 o. Va a Cochim.t 16. Sucede en 
la Capitanía deMalaca.183. Entrégala aGar 
ci.i de Sá.187. 

D. \fo«»fo de v lene r e3 acera el deíafio de perío- 
ni a r»c oua có Riíz Soleiman. 17?. No lo 
confíente el Governador , ib. Poncfe lobre 
Baticalacoi 3. navios. 18 S Hállale en la em- 
orela de Panane.z 2.4. En la de Calecur.a 37 

Afonfo de loa Ríos CatielUno pelea con los 



nuellroi en la Isla de Tidore.y vúccloi.2^4 ¡ 

Afonío Vaz Arambujo Piloto Capitán de una 
nave, vj a la India. 16 o, 

A foto MixiaVedordeHazieJa ancor de inqui- 
etudes p1iblicas.147.S4le armado corra Pe- 
dro Maícareñas a impeditle ijno deiébac- 
caífe.a 55. Hiérele en un bra<jo,ib.V ie ne ptV 
foal Reyno, y tornanle fu hazienda. aV?. 

Aga Mahamut Capitá deMelique Az.váfobi» 
la fortaleza drChaul.xi y. vécele los nuelhos 

Agjcim Isla. 104. (216. 

Agjqaini lujar de Cambayi. 8c. Quemante 
los nuellros.zSf* 

Agota pccC pon; ein peligro de perderfe una 
na ve. 1 86". 

Ageiimba región en la Africa interier./r. 

Arrica.deícru^cion de fu coíla.y regioncs,7i.y 
73. Columbres de ton natural;^. 

Aynlan Ish en frente de la China. 164. 

Ayres Pereira de Beriedo Capitán.! 6c. 

Ayres Cabral Capitán de una nave,; j 4 laln- 
ria. 234.183. 

Ayrtsda Cofia Capitan,hallafe en la emprefa 
de Panane.23$.y en la de Biruá.249.y 2 ?°- 

Ayres Coelho queda en la fortaleza de Pace, 
relilte có valor alRcy de Achem. 22?. Coba- 
res q uvo. 226.Dcxala por no poder tullen- 
tarla coima fu poder, 2 26". 

Alvaro de Ataide va por Capitán de una nao 
a L India, 51. 

Aladdirft Rey de U/ácana.tyrania cj ufó có loa 
nueltros.; ^ Ponéle en huida.246.Pidepa- 
zes qu: le juran loleremente. 347» 

Alaudím hijo delRey de Bintan. :ci. 

Ali Abrariem Capitá de la armada de los Ms> 
labares desbaratante loinucitros.327. 

Aligtrioen la India. 80. 

Alvaro Teles Barroco Capitá de una nave haze 
prefa de 6. en c! Cabo de Guardafo. 94* 

Alexo de MeneÍ4» llega a Malaca con genre 
i8a.Me;oralaenel govierno. 183. Retírale 
a Cochim con una armada por Go? «ma- 
dor de aquellos mares. 199. 

Al xandre Magno. ^3 r « 

Alvaro Madera íu ingratitud, 350. 

Alvaro de Brito, muellra Gogulai valor en h 
defenfa de Crá?an»r.202.Vá en a)uda del- 
Rev de Linga,cócra el de Bintam , y desba- 
ntále.a+o.Matanle los habitadores deLobú 
252. Vengan los nucí tros fu muerte. 

Alexo de Abren Capitán , naufraga cit la Isla 
de San L^ren^o^có. 

Alvaro da Cuña Capitán, vá ala emprefa de 
Bintan. :4o. y 550. A la de Diu.286. 

Alvaro de Saavedra Capitá de una nave Cal- 
tetlána llega a la Isla de Tidore. 254. Pelea 
con los nuellros, y véncelos. BuelveaEf- 
pauabufcat focoito* 

D.AIe- 
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D.Alexede Menefes Cipiun. 176. y 198. 

AlexandtePp. 6, recibe carra del Soldan.70. 

D.Al varo deCaltroCapita.J7<j.íu infeliz rou- 

Ai varo Vaz Capitan.ió?, erte. 1 77. 

Alexe de Soufa Cbichorro queda enZázibar, 
%6 7 . Va a la Isla de Baharé,27 2 . Alaindiazjo 

Ahxiath Capitanea la armada delReydcCá- 
baya cücra el N{zalmuco,i¿i.Pclea conloa 
nucitros, y desbarata le, ib. Pe lea có los nuc- 
IttúB en Bacaim,y poneníe en huida, 26 j. 
Alucham General del exercito del de Cam- 
baya coma a loa nu cíteosla Ciudad de Diu, 

Ambrollo do Regó Capicá pelea coellfno,y 

líbrale del.zi 1. Va ala lila uc Timón,: 27. 

A la expugnación de Diu.aSó. Ala India 

por Capitán de una nave. aaa>. 
Ambroüo do Rsgo llega a Cantan con dót 

navios, 212. fuceífo que allí tuvo. 
Amám Provincia poblada por Ñame hijo de 

Loen. 115. Su grandeza. 
Amoucos que Ggntáque.287. 
Angra de Ruy vos, lu dcLnbrimienro. S, 
Angra de Gañíalo de Cintra. 10. 
Angra de loi Vaquerot le defcubre.21. 
Angra de la Concepción. 72. y 9*, 
Angra de S.Elena le deícubre, 29. 
Angra de San Blas fe deícubre. 30. 
Antonio Botello. 285. 

Antonio Galvam íucede en el govierno de las 
Illas de Maluco.2rS4.Ap laca la ira dcíosBit 
baros.ib.ParGlte éno desáparar Bacaim,|u 
He ¿a a Temare. 348. Prodigioiá Vitoria .q al- 
c á 50 . \ 4 9 ■ AbralaTidote.Rchazela.Haze pa 
zea có fu K ey.ib. De latía a los Reyes deGeí- 
lo I o, y de Bacha (0,350. Concórdale có ellos 
ib.Oírecenlela Corona, y no la aceta. 351. 
Opinión q del tenia losde Terna ce. 35 1. Vi- 
torias q tuvo,y pueblos q hizo Chriiíianos^ 
ib. Haze un Seminario para fe dotrinaré los 
niños.3y:.Fabricasqhizo é Ttrnate,ib.Oef ' 
ínteres luyo. Viene a Porrogal,ib.Ingratitud 
que en el halló, 3 53» Libros que compufo. 

Antonio de C afir o muere aira v e lía do de fle- 
c lias en Achem.263. 

Amonio de Saldaña Capitá de una nave vá a 
la India,i6«.llegaa Ormuz,a6ó. Va a la ex 
pugnaciódeüiu,ib.Ciudadee,y lugares q a. 
braró,2 S >. y loo.Recopeíe a Goa.ib. fuceí- 
iba varios c¡ tuvo,29 1 .Nave riquiflima q 10- 
mb, 292. Suelve al Reyno.292. 

Antonio Coello hallafe en el cerco de Din - 3 6 3 

Antonio de Soufa defieride valerolamente un 
baluarte en Diu.361. 

Antonio Gandío Capitan.j4<c, 

Antonio da Sá hallafe é la détela de la fortale- 
za deCaJecut,>34 y 237. va a la Isla Suda 251 

Antonio Piñeto pelea raleroúmc te cnDiu, 3 5 7 



Antonio Tenreyro el priirfro q viene ¡le la In- 
dia por tiera a Porrugai.z4p. 
Antonio de Vega.355.' 

Antonio Correa Bahare affíéra pazescó eIRey 
d<Pcgú,i87.Ceremoniasqhuvoen ciado, 
i88.totregale Garcia de Sa la Capitanía di 
3o.navioscótra el de Binr/m.ib.Acometelí 
289. Vá por Capitá mayar de 7. velas cócn 
eIRey deTaíab enayuda dellaex XaroroCa 
pitá de Ormuz,2ij.Sale a tierra, vence'o.f 
mata al de Caiah, 214. Torna el apelüdr> 
de ñ a harem para fus delcendiétes, y por bl 1- 
íon la cabera delRey muerto, ib.Muere mi- 
ferableméte por la trayció de unosMcrosiij 

Antonio de Brito y Soufa Capitá. 198/ucede a 
fu hermano Jorge de Btito en la Capitanía 
de una flecados. Pattea las Islas de Malu- 
co para fúdar una fortaleza,2©3. N^ves, Ca- 
pitanes, y hóbresq lleva , ib. Llega a Aga- 
cim.y levanta una fortaleza enTetnate, a 04 
Recibe có afabilidad h>s Caftellanos intru- 
fos en Maluco,2io.Trayciones de los hijos 
deIRty deTernate cócra los nucitros de la 
fortaleza, 228. Quedé vencidos los T ¡dores 
22?.Pide Capitá para aqi:el!a placeen q ef- 
tava,y embiaíele 240. Defpacha un Portu- 
gués para defeobrir las Islas Sebclcs,ib. Ha* 
Jlaí e en la expugnación de Bintam, 24 9. £s 
arbitro en la.fentencia del govierno cutre 
Lope Vaz y Pedro Mafcareñas, 2 57. V í » ¡a 
empecía de Repelim325.üelttuye muchas, 
vezes al Za morí. 326. 

Antonio de Miranda CaoitSde 4. na vioi, hue- 
varías prefas en la boca del mar 10x0,2364 
Hallafe en la emprefa de Calecut,2 37. 

Antonio dcM acedo có un galeó.ydos carave- 
las haze varias prefas é el mar mxo^ó.Pe 
lea folo có una armada fin fer rédido, 260. 

Antonio deLemos llega en focorro de la forra- 
leza de Ceilan,y defiruye los Gttadorea,^/ 
Vá a Dtu,202.Al mar roxo, 293. 

Antonio de Abteu Capitá de una nave acopa- 
ría el Albuquerque para Malaca, 144-fu cóí- 
tácia, y valor en el Gao, 248. Vi a las Islas 
de Maluco,y recíbelo fu Rey con corteña, 
y porque, jo 3. Buelvc a Malaca con mcr- 
cadorias preciofas. • 

Antonio de Azevedo a la emprefa de Panane, 
a 34. A la de ( ile< . 237. 

Antonio PelToa vá a la emprefa de Panane, 
234. yaladeCalecnt,237. 

Antonio de Lemos Capitán vá a laempreiáde 
CaleCUt.237. Al mar roxo, 2 v'-A Uiu.294 

AntonioCof rea queda porCapitá de la mar de 
Chaul,2i4. Repuefta q mádó aXecb Ma- 
mud, 21 ¿.Entrega la Capitanía a D. Lui* 
de Menefes» 

Antonio de Azevedo 
LU 
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JeIRej de Portugal con Carlos V. 38:. 
Antonio Cardólo Capitán,!;?. 
Antonio da Sylveira deMenefes váconVaf- 
coda Gama a la India por C 'pican de una 
navc,i j. Üale Lopa Vas la Capica.ua de 
Goi,h<í. Prende a Pedro Mafcareñas, :5c. 
Váatoi marea 0« Ca nbay, 175. Entra cft 
tirio Taptia, y entra, y ábrala laiCiu Ja- 
día Surat.y Re/n:r,2 8$. Y a Damam.x «5. 
vía Villa de Agacnm. Socorre, y libra la 
fortalece de Cbaul, y entcegale el Gov orna 
dor la Capitanía della, ib. Va a la expugna 
cío 1 de Oía. xt i. Dale fu cuñado Nu.ío da 
Cúñala Capitanía de Din. 333. Dexa la 
Ciudad, y retírale a la fortaleza, 3 jf.fortifi- 
cafc contra el podst de Soleyrnan, ib, ara* 
píente a bater la torta leza, 55 7. Affaltos q 
«vo,ibid. Peligro, y co.ifuíion q o « en ella 
aria, jd8 altajíi.Su diligencia, y valot,ib. 
Cóbates ó, la dieró loa Barbaroi, y valor có 
que fe re íi ttieron, xfy.Retiranfe loa Qcia- 
dores.y dexan la fortaleza* 3*4. 
Antonio de Serpa baílale en la defenfa de la 
fortaleza de Gatecat contra. el Zanaorí,22/. 
Antonio de Meló Capitán, 343. 
Antonio de Bcito Capitán tí a la India, 1 y 

Dcfcubtc las lilas de Banda, a, 83* 
D.Antonio de Sylvcira Capican de una atañi- 
da muere en Omuz,z9o. ■ 
Antonio de Sylvcira Capitán de )« fortaleza 

de Oraauz. sol. 
Antonio Carvallo Capitán vi a la India. 191. 
Antonio de Miranda de Azevedo hallafe en 
la expugnación de la Ciudad de Brava. 9?. 
kmbiale el Albnquerque por Embaxador 
al Rey de Siam. 140. Bunl ve de la embaxa- 
da. 1 63. Va al puerto de Suer.i r6. y * Cey- 
lan, tSx.Qacda allí có laCapkania del mac 
iSz. Via lai litas de Maluco, u;. Tiene la 
Capitanía 4¡ la fortaleza de Achem, at4\. 
Encargedle la guarda de la caita Ind.ca, 
246. Es arbitro en la contienda q Lop: Vaz 
tuvo có Pedio Mal ca re ñas. xyd. Entrégale 
* Lope Vaz una armad 1, 3 ¡7* SucerTos c] tu- 
vo có ella.259.Es Capitán deGaa,xóo. To- 
ma una nave, y desbatata una arañada de 
Calccut.xo'2. 
Antonio de Nolc Gtnovei defcubre las lilac 

de Cabo Verde. 17. 

Antonio Fernádes va poi Capitá a la lndia.ee 

Anconi© de Capo vá por Capitán a la India, 
52. Viene e Portugal cofi laa ntievaa a- al- 
gunotfuceifos.fo.Sn muerte 115. 

Anconi 1 Gil Sacerdote deícubie*U fepultura 
de S.Thomé.xxa. 

Anconio de Sylvcira Capitá hallafe en la ex- 
pugnación de Brava. ejr.Toma una «aave de 
Oiu.lco. haze bnii la timada de Diu.ioe, 



Va a Diu, 292.294- 
Antonio da Syivade Menefee Cepita, embia- 
le el Virrey D. Vaieo de Gama a Caiecnc 
231. Pelea con 50. Paraos, y deliro y clos,il». 
Hallafe en la emprcla de Panane , 234. y en 
la de Calecut,237. y en la de Bintam, 24.9. 
Vá a 0úi,»94..A Bengala,ije.Oesbaraca,y 
dcfpoja a Cíñale poderoio corTario.xpó.Vi 
tratar eó el Bengala la libertad de loa nue- 
ftros.34,a. 

Antonio Pezañe de Alanquer, fn valor. 189. 

Antonio de Veta del Porto, iu valor. 189. 

Antonio Mendea de Vaícóceloi Capitán, 283. 
337.Vádefocorto*laIndia,j6i.muere,3d} 

Antonio de Soto-Maye* Cepita», 283. 

Antonio Mendei Capitán, 28 3. 

Antonio de Soufa Capitán, ib. fu muerte.' 137. 

Antonio Cardo!oCapitan.2$7t20i.Váa la ex- 
pugnación deDia,2Q2.Vaal mar 10x0.293 
A Diu.428. 

Antonio Moniz Battete acompaña el Rey no 

Cambaya. 311. 
Antonio de Foníeca Capitán. 291. 328. 
Antonio Peüba Capitán, vi 1 Diu.zld. 
Antonio Lobo Capitán, vi a la India, 29*. 
Antonio de Sooía. 
Antonio de Brico. 
Antonio Barrete de Magallanes 
Antonio de Sampayo mueren en la batalla ne^ 

val de Mit Hozem, y de Lourcnco de Ai- 

meyda.nj. 
Antonio Gramaxo Capitán. 3 ¿a, 

Antonio de Me (quita. 3 4 i« 
Antonio D i ai Capitán. 342. 
Antonio Pacheco Capitán. 342. 
Antonio de Si Rume Capitá, vi aOm.29t.204 
Antonio de Cuña Cpitan.va ata expugna- 
cien de DiQ.293. 32!. (193. 
Antonio Ribeiro, vá a la expugnación de Diu, 
D.Antonio de Noroña Idbrino de Afonfo de 
* Albuquerque pelea valerofamente enZoco- 
teta.99. Vi a laexpiiició cótra Mirbocé, 
11 ¿.lleva a fu cargo en Celeaat una arma- 
da,! 27. Va Capitán en la expedición Cobre 
Goa. 133. Entra en fu poerto , v gana una 
fornida q en cierta va. 136. Entrégale fia 
rio el Virrey la fortaleza de Goa. 137. Sale 
el encuentro ale Camelcan.y peiné. 138. So- 
corre a unos navios de los nueftros, adonde 
le hieren con u m flecha de qne muere.139 
Fr. Antonio de S.Francifco Veron ApofUiico 
baptiza muchos horobrei en Zocetori. 99* 
Fr. Antonio de Louréire negocea el reléate de 
algunos Por tugue fes con una memorable 
acción. 152. 
Antón Goncalcs buelvc el puefto de loe 
Loboa , pelea con los Berbstoe , y loe 
vence, ibid, Ainufc Cavallero , ibid. 

Buelvf 
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Buelve a la patria con alfujnoe eauriuos, 
ibid Buelusotra vez a hs Irlas de Argutn, 
y cautiua algunos Moros, 1 1. 

Andrés Püoro.deiicndeie doi días y medio de 
todo el poder de una armada, i 13. . 

Andrés de Catiro Cipitan,vá a la India, 296, 

Fr. Andrés de Arcara! «vallero Portugue», 
General de laa galeut de Malea dettruye 
Tna armada del ¿oldsn,t i i.Toldo nqun- 
6 «no qde le halló en la Capitana. 

Ancttitan Capitán del H ida lean, déla fíale D. 
Gutierre de Móroy Capitá de Go*, fu reí- 

• pueíra, 179- Hazc retirar los nueítros con 
gran perdida. 

Añares de San Martín Aílrologo acompaña 

a Francifce de Magallanes en I u vi age, 209. 

Muere en una batalla* 
D.Andrea Heotiqucs Capitán de la fortaleza 

de Pacem,2 aa,.Di loccorro al de Pedir,ibid. 

Engaño del Tyrano de Acham có q niató 

• rué a ra gente, z 15 . ü c xa la for ta I eza ,y pot- 
que 227. 

AnaFernasdes Portugaefa, fu valor, 36*1. 
Animales raros que ay en laa Islas de Maluco 

581. y 382, 
Antipodasno los tiene Lisboa, 42. 
Anchediva,víde Islas de Anchediva* 
Angelí ciudad, 8o. 

Aquilea Godino Capitán, piérdele en la vía - 

ge para la India, 289. 
Armas del Re y no de la China,} 1 u 
Armada poderoíade Lisboa para la India, 1 14, 
Armada poderofa en la India de loa nueítros 

contra Dta,io8* 
Armada del gran Turco en la India 6n effeto 

348.249. * 
Arabe deícendiente de Mahoma , íc convicr- 

re a la P¿ de Chuflo.) 52. 
Archipieltgo de M1l1.ca.j7 8. 
Archipiélago de Papúes. 378. la! ai que tiene 

• ibid. Moradores que las habitan.^ 
Archipiélago de los Ce!ebes,Iflas q tic» c. j? 7. 

Su abúiácia,y ceítúbres de iba moradores. 
Archipiélago de Amboino, fuá Islas. 379* Bíi'r- 

4usjdad,y cftatura do fue babitanres , ibid. 
Arbol notable q ay é la Isla de los Ce Icbei , .; 79 
Arbitros en la contienda de Lope Vaz con 

Pedro Mafcareñas lobre el gevierno.aj*. 
'AreldePorci val la lio del Rey de Cocbim a- 

cópañaa los nueítros en la emprefa de Pa- 

pane. 734. Deíeoque tenia de vengarfe de 
»s D.Henrique,yporque,a4i.Encuétroq ta- 
•• vo có los nueltros,ib. V¿ Lope Vaz tomar 
. fitúfaáendél, 260. AíTatta la Ciudad de 

Porci, enr ra I a , v faqueala. 
Ardid notable de un valido delRey Mana- 



Ardi^nt rab'e de una Mora,Ií. 

Argel,/©. 

Arabia fcltz,7*. 

Alleníio Fernandez Capitán 3:8. 

Afia, fe divilion de las otras parres del miMd 
79. Religiones q guardan lut habitadores, 
Delcripció de laa nueve partes en q íe divi- 
dí. P^ blacioncs, y Reynosque tiene. 

Aflapusrio en el Prelte iuan,i9j. 

AUalora rio en el Rcyno ac Piclte Juan, ¡ 

Ativaiecibe laFc^cj, 

Aarea Cherfonefo ca iala coreada de la Equí- 
nocul.82. 

Avcsfolitarias^o. 

Ax, población en Adem ,7pi 

Azeneguesjuscoltúbres, 11. Regió enq habi- 
ta. Pjffales por e n h ma el lollticio del tropi* 
co de Cácro.ibid.Su ultéto.y trato/ii*yi2> 

Azada embiale Salomón por principe de los 

- Sacerdotes có íu hijo que tato de la R y- 
na Sab.V 1 93 .Hurta las .tablas de la ley del 
Templo, 

B 

Bartholome Perellrelo vi ala Isla de Puerto 

famo.6. Bu c! ve a la puna, 7. 
Bartholome da Fon leca Capitán; vía la ern- 

prefade BintJm.188. 
Bartholome Días de i cubre el Cabo debueaa 

Efperác,a,ai. Vá por Capitá a la India, 44. 

muere miíerableinéte forbido del mar, 4c. 
Bartholome Bifpo C¡ pitan. 2? j. 
Bartholome Vaz Capitán, vá a la expedición 

deDiu,a9r* 
Bartholome Lobo de So ufa lena la fe en la im- 
pugnación de Reyner, 284. \ ¿ 
Barrholome Freiré, 3ó>Hallafeen cj cerco de 

Din, 3*3. 
Bartholome Dias, 3 2 c. 

Bartholome Correa hállale en el cerco de 

D¡U,J6J. 

Bartholome j^poftol, predica laFd en la Per- 
Ha» cita fepultado en la Ciudad de Tabria 
en un Monatierto de Religiofos Armenio» 

22?. 

Bartholome Drago mucre en la expugoacío 
. de Diu,293. 

Balthazarda Sylva.vá por Capitsn a la In- 
dia, i4o.Buelvc al Rcyno, 159. Es arbitro 
entre Lope Vas , y Pedro Maleare fus, a^tf, 

Baltbazar Monteiro hállale en la emprefa de 
Adem.i \ G. 

Balrhazar Velo fo Capitan,cobard¡a , trayeion 
fu va. 225. 

Balthazar González Capitán, vá a la l. dia,' 
ao<í. 

Ll % Bal- 
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Bilthaxar Rodrigue z Capitán, vi en ayuda 
¿cIRcy da Linga contra el de Binxan, y 
desbarátale 14.0. 

Baltbazar Lobo de Sou ! a, : 8 4 . 

Bidut Chim hc-jo delRty de Cambaya nata 
«fu padre con veneno, ,z,oo.bsyc del cele i- 
go,y h» zeíc Kí ligi jÍo, A (lucia, y hi^ocr (¡e 
có que fetatioiuzióeael Rey no.ibid. l'y- 
ranusq obru defpuea wcl govierno, jor, 
ha Ib 304. Guerras que tuvo con elRey de 
lea Mogoies,}o6.h«lta,3o8. Dáa los nue- 
stros Ba^im , y concédele que fabriquen 
fortaleza en Diu>ibid. Embíann inellúua- 
ble p (tí en te al Turco , pediendole focotro 
contra loi nuejlros^ov. Capitulaciones q 
hiz o con ellos tobte la fortaleza de Diu, 
309 .Queda córenlo de íu amiftid, }ii.Frn* 
toa que delia fe refultaron.ibid. Arrepien- 
ttfe deavcf concedido U fortaleza,; 12. Af> 
tuciacon que la quiere ganar} no io corift- 
guc.ibid. Intenta ganar el Mi Jilean contra 
ioanuellros, jio.Y conGgue!o,tbid. Intenta 
tomar \\ fortaleza de Uiu , 31S, Engaños 



por el engaño de un ue^rojidi 
Bemoi Principe ic iilot vienea Porcu?a1,l$ 
Caulas ce 114 venida, 23. Recibe el Bapcií- 
mo con fus cominero*,! ¿.Haze utncnagc 
al Lie y Don luán el tegundo de lúa di .a .», 
ibtd.Oále elRey ayuda para íu MUuuiwan, 
23. Llega aiu tierra con admiración de loa 
Gentiles, ibid. íarpiaraeute le ouu fe 
de Cuña, ka* , 
Bengala Rey* ío, «regado del Gangct.8i.Sua 
pobUcionc4,St.l-rucoade que abunda,^. 
Coltumbies uc tus habitadores. 
, Bernardin de Sy Ir eirá Capitán d« una nave $ 

vi ala India, y piérdele en la vUge,add. 
.Belchict deSoula Ta varea, Capkan primer* 
que enrió por loa ríos Tigris, y Eufrates, 
«ro.Recibelc elRey deBacoticom pompa, 
&7 1 Haza las pazca entre el, y ei de Guaira, 
No cumple ellUy loque prometió, ibid. 
Buelvca.Orattuz.ydale al Gobernador U 
Capitanía maior de aquel mar, a 7 a. Va a a 
Isla de Bahauas couuaRaex Bacdadim fia 
effefto. 



«on que trató 1 fu Capitán , y a Nu ño de Belfa lugar en el mar de Cambaya, abrafado 



Cuña, 3 z$. y 3 ao.Matanle ios nucilros, 330. 
Prendáis de que era a domado. 
Bancanes] Bagancariis moradores de Cam- 
baya, ao 3. 

Bancanes gente flcxi^ vencidos de losnuef- 
rros l :84* 

Barbera Fernandez, fu varonil coníhncia, 3 =¡ 7. 

Barbora Ciudad, éntrenla loa nueíteos , y pé- 
nenle fuego, 1 So. 

Bagoo corruptamente Pegu, es metrópoli dd 
Rey no de Pegü, 188. 

13 i da i i s hezenfe tratables coa loe nucfiros^S. 
fuorígen,7x. 

«aras moradores ale Zamarra, comen carne 
humana, zoo. 



por losnueilroi,aoo. 
Betb Isla cerca de Diu.zí/. Van fobte ella los 
nueflroe J ibtd. ReúOencia valerofa de lus 
moradores, ibid. Gañanía los nucltzos, 288. 
Biínaga Reynocnla India, 34.Su dclctipcion, 
ibid. Y de fus moradores iu Keligion t y co- 
Jtumbtei, 34. Valttgiosdc le verdadera Fé* 
en fus Provincias, je . Sue poblaciones, 81. 
Bintam. Vide Rey de Biotamj firio, ailaito,;/ 
anteada de los nuclltos en elle» 250. Entro» 
ganla a fu 'fe ñor antiguo con hazctle valía- 
lio de PortügJ :s 1 . 

Bohara e iludió alebré en b Provincia Baat¡a> 
na,jp5. 

Borneo Isla fértil, y rice, w 3. 
Borneo Ciudad iluftre, y fuerte, jr*¡ 



Bacaim Ciudad, entfanla,y queman la loe nut-- 

11 ros, 1 6 i . D 1 o ta el Badur a loe n ucitro», 3 «8 Bulgodaf animal e n la India, que 'tiene en U 
Bater¡ocn!aIndia,80. cablea una piedra que ci antidoto contra 



Banrara puerto de la Isla Sun da. 2 5 r . 

Bandará valido del Re y de Maraca, intente la 
tuina deloinueftrWjijx.Cortanleia cabe- 
cea fin culpa.itf. 

Betica)a,8e.' 

Banda, lilas. Vide Islai Banda. 

Baba re ra Isla, reflituyenla loa noeflrosal de 

Orsauz con moerre del Rey de Lafali,: 1 4, 
B.^orá Ciudad populóla, 271. 
Baharem apellido, porq ocaGan le tomó, 214. 
: Balobo, defpojanlcde fuReynofus hermanos 

388. iSimulacion con 'que (ugero el de Dc- 

«Í>?8o. 

Belarte, viene de Dinamarca aPortugsl por 
• h üma de nuelUaa conquiRaa, 1 5. Muete 



abe^a una piedra que 
la pec í ona > c4. 
Blaa Pcreira, prerende la Capitanía de Téma- 
te, 314- Préndele Vicente de Fonfeca^i c. 
Blas de Albuquerque.hijo daAfonto de Mba* 
querqnc, toma el nombre defu|padre peg 
mandado del Rey Don Manuel, 172, Efe ri- 
ve Comentari s de fus hechos. 
Blas Sodrc, va per Capitán de una nao a la Ju> 
dia,cs. 

Bramenes gente Religiofa, v doclia, 34 Su vt- 
ftido, v ceremonias, je. Embidian loemila- 

liapor.jij. Matante al Santo. 
Braíil. íu dcícubiia»iento, 4C, Porque fe llama 
allí. 

Brava 
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Brava, Cíudai tfuftfe, deftruyeéla lot nueí- 
uoí. $ 7 . 

C"'.í 

eaboBo/ader.füdeícubrimíeiKo, S.Eideh 

Orden de C brillo. 
Cabo de Rol jjgne,??. 
Cabo de -Moc aodam,7o¿ 
Cabo de las Patmeiras,8.t« 
Cabo de Tartaqoe,7o« 

Cabo de la q< ie te 79. • 
Cabo B 1 jhcoJu défeobrimiento,?. Marín en 
¿I lo* no*rtroa,y cautivan 5 5. Mor oí i a. 

Cabo Camón. 80. 
CabodeN;grae*,Bi. 

Cabo Verde.fu desabrimiento, r 1. Vide Isite 

de Cabo Verde, Su nombre antiguo, a«/ 
Cabo de G .urdjlú./x « 

Cabo de Cingapura,8a. • 
Cabo del pícate, porque íclltmaaffi, 11. So 

I deícubritnicnco.iS. 

Cabo de S.Cacalina í« deícabxe, r8. Llamare 

Mina, 18. . 
Cabo Cañameira^r. 

Cabo Tor metircio fe dclcubre.it .Llámale- de 
buena Efperanc i.ibid.Piátaic en el li Cruz 
SanPehppe^bid. 

Cabo de la Vitg n:i,lu deicuÍKÍmiento > io9. 

Canillo primero que (e levanto en nuefcae 

■ conquisas, 17, 

Caftillo d- S. lorga en la Min a 7 o. 

Cabal beftta,tu notable vittud.i 4.6. 

Caiiellanoa en la tala de T dore , recíbelos (b 
Re y , jo+. Quiete enctegarloa a loa Porru- 
gucíes, v porq'ie,ibid, Su navegación por 

. Fernando de Manga Manes ,ao4*bafta ai o. 
Llega allí una nave embiadaper Carlos V, 
252. DerTenüones' que buvo con loa nueí- 
ttobibid. Pelean con loa nueftros,y vencen* 
los, ¿v+. Pelean en 
y re ciraníe, 264, 

Catopa arbolea hojas 
ripolai,}8i. 

Cacbil Oayato. Vide Rey de Vernate.Succde 
en el Re y no de Ternate, 264. 

Cachi! Vaiaco arrojaíe de une < 

Canioor. Vide Rey de Cananor. 

Calccut es Imperio paderoío^*. 

Calecut Ciudad metrópoli del Reyno, 34. 

Calecuc fus poblaciones, 80. Defcripcion de 
fui tierras.y moradores^.y 84. Su Rey <e 
llama Z a mo r i ,que vele lo mifino que Em- 
perador,* 4. y 8 4. Vá A fon (o de Albuquerqut 
/obre ella, 127 Entrala 3 y rindela.ixo. 

: Re t ir ai e cop perdida del os tuyos, i jo. 
Caí ,^aPiOVÚXÍAW Ulndia^Q.Ei íugtua] 

i-* • * 



Rey de Biinig?» So, Sufl población^, ib id. 

Su grandeza,! 3 c. Conquiltala Xa No f ara» 

din Rey de Delij .Llámale Oecan y porque* 
Carmania tierra de Aba. íus pobiacione$,79» 
Cangrejo» que le cogen en Jai ? iñaa etc Ra* 

roa, 1 20. 
Cena 

Rey, 170. 

Cartas de Ñuño de Cuña a D.Caxcia tíc No- 

roña ,19o. 
Carvanor Rey no, fui poblacir 
Caaanc Rcyna de Pcgii, 188. 
Canas, que produzenun licor que ce bebida) 

regalada ,101,. 
Cantam Provincia de la China. 1 84. 
Cantam Ciudad principal de la China, 1 84, 
Cataría vaieroía Portugajele. 379 . 
Camiuoo lala,íua Rcyce reciben la FéCathcH 

Canb Provincia de la China, 184. 
Camalcem toldado Unirte del Hidakem, en- 

tra vi tonoío en la I la de Coa, 1 38. 

Cachi Areet hijo delRey de Temare , y Go- 
vernador del Reyno ,ponenlc en ruga loe 
tweftroi , y quedan degollados iodos loe 
fayos,zao. Ayuda a lot nueltros contra los 
Tidorei, 2 64. Mari con veneno al Rey do 
Bohaat per ambición ibid. Intenta le ex- 
pulsión loanueftrosy loa Cattellanca,aój» 
degol an.io publicamente i bid. 

Cámaro Ciudad; puerro del Reyno de i' ido- * 
re,: 5 2. Vi fobrcciU Don Iorge de C1IU0. 
y quem, la,! 74. 

Cachil Vaidua tiodclRcy de Temare.a04.In> 
ju r ia que le hizieron los Portugueles. 

Calambuco, edonde na<e,8a. 

Capitanes de isa fortalezas, piran ios omena- 
gea en les manos de los Go v ernadoree ,apa> 

Capitán de una armada de Dabul, muere en 
Coa, a viendo fe reducido a nueftre Fe ,2 14, 

Cambaya Reyno en la India, 34.70,}' 8 3. Lia - 
mafc Guzarate, 2 9 7. Rey nos conque confi- 
na.298.Su defcripcion, ibid. Vaiioa mora- 
dores que le bibiran, íuccot1urnb««s,íupcr- 
iliciones y religiones, que siguen, ibid. Ori- 
gen de fu divifíon en varios Re yei.2 9 <?. 

Cacuil Aeirohazéleloa nucieres Rey de Ter- 
nate,) 15. Obedecenle loe fuvos,ji *. 

Cachi I Aroez Govc mador de Ternate , pelea 
valere/amenté con loa nueftros , 22 9. y aet. 

Calavate lugar populofo en el Reyno de ©r- 
muz, rinde le a loe Portugueses, 104. Encraie 
Ar'onío dt Albuquerque, y jdéftruek, 117. 
Rednsete e noeftre oh edicncia , uf. 

Campanilla del Oratorio de la Virgen S> N. 
embiada al R ey O. Marro er,i 59. 

CandiCC Reyna.de le Abaiua, eoüma a loe 
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. íuyoi ta LeydeChriftQ.sea* ,4 
Cauta Iii», íu litio, abundancia de fuite-s,y de 

• ierLs, ¿1 3. Suinní-adorea, ibid. 
Camaram Isla.} 481 . 

Caiejugar de Qolúbo, de A ruido por los nue- 

Jtio», 258. 

Calece e lugar «adonde. U peía el aljófar, 70. 

CaiMirjm Mirzt, lo gcncroG Jad )?44 . 

Car os V. Emperauor e<i>bia leu naves ala» 
lata» de Mal neo, 2 c 1. Vende «i derecho de- 
He» al Rey D. luán IJI. 382, 

Cario» Carvallo,! Sí. 

Ceremonias que ulanlosde Fago . en fus ju- 
ramentos,! 8y« ' » • « 

Cetfaaim. Vtde Rey de Ormuz. 

Cid Cerveyia«mara»l Rey de Pacem, xof« 

Gepion Cayado cftremafe ta la o pugna ci un 
de 0¡¿,<)6, 

Ceylan lala deí<ubrimiento,oo. fu oomi 
bre antiguo «o. Su lirio , grandeza, sertili» 
d d de frutos, y pie ñas preciólas, y raríe> 
dad de fu» no vare», 1 1 1« Rey nos en qut fe 
divdc |» ]«!». 

CideSibat lobrino deIRey de Meliude aco- 
paría loa nueiko» • la expugnado de Mo- 

ba<;«, 26*. 
Coj.» Ueyiatne, i6¿. 

C jojlanca de Pcrsíra fobriai del Condena» 

ble N iño Alvarc», 276, rj. 
•Conataij Reyno, je. ti 
Codovafcm R;yno 341. 
Co 1 Reyno, j 4.1, 

Cu (apetencias de poderes entre Lope Saa* 
res, y Fernando d: Alcacova.i8©« Sóbrela 
Capitanía da Malaca, 18] entre Pedro 
Mafcirerui y Lope V»z de Sápayo. s«. 

Coco íiuco emoriéa, abunda del Maldiva , 
J9?.Vti Ha<l«fl que tiene. 

Cota ftuiuco, de los fieti Capitanes del De- 
can.ijf. Líbrale del Hidalctn coa el favo! 
de los nutriros, }i8« 

Codicia de las riqueza» Afisrices hizo Sa- 
quear los p -rtiagüeícs, 199. Es caula de to- 
da la inquietad, 2S7. 

Comoricabo divide la Provincia Canará,8o. 

Contele lugar cerca de Caíecut, aje. Vá ío* 
bree! D. Heuriqu?. Peléate valerofa,y por- 
fiadamente, vencen los Bueftro», y entre* 
gañía al fuego. Heípojodc artillería, y na- 
ves que truxeron* 

Có ¡acia c i la F« de aléanos Portugueíes,2co 

CoieSsbadin^z. 

Coje Marcar, induRrioío por librar 
a los nueftroa, apc* 

Cencjos deltiuen les femilratde Puerto San* 
w.y. Aueicn ;dj una Tea tici mil. . . 



Cocbim. VideReyde Cochina, 

Ccngo. Vide Rey de Congo. * 

Cocán en Reynpde Can, 80. 

CouUm Reyno, lus poblaciones, |i. Ef filia 

de la Religión de ios bramene^. 
Cúñale Marcar ceflario roma alguuaa pre'as 

a les nueiiios,2$5.futyrania,tD. Huycdef- 

baratado, y del pojado por loa fiucitu>s,2oé* 
Culo ReyddHidaxan úcípo/a el Sabara de 

Goa.4». 

Cutiale Moro valere fo , tot. Encontrante loa 

nueltros, pelean, y desbarátenlo 2 jJ.Vá poc 
r: - Capitán mayos ee una armada del Zamo- 

11,8.45. ***** loi.ouetUos, queda prefo, 

y vencido 25 1. 
Coje Zofar hombre de authoridad em Cam. 
ü ibayav }j j. Víá có é. loa nueftroa da piedad» 

3 s 5 - HuyedeDru, y armafe conta ello?. 

J-Uzenle retirar herid», abtd. Buelve otra 
. vea, y toma la Ciudad de Dtu, 556. Affilta 
1 a Solé i man en el cerco de la fortaleza, 55Í 

Toma un baluarte, 357, Induftriafuya coa 

que hizo levantar el cercote*?* 
Co;e Atar privado de Rtfy de Órawz aftuto; 

y valeroío. iod. Gente que cosadus o para; 
•de le n la de la Ciudad de Ormua «onrra 
l AiTonfodc Albjquerque.lo»). Pídele pazca 

prometiéndole tiibuto, 1 07. anuda que u- 

lo,ioS. Vence con dinero algunos folda- 
: dos, 109. tempe laspazesque aduitaron, 

ibid.Niegt el coníenri miento para fe pro- 

feguit la fortaleza, rid, Sitia AfTunlo da 

Arbuquerque a Ormuz un algun efecto. 
Curíate en el Reyno de Ormuz rehile a loe 
• nuetuoa que la entran, laquean, y abiafaa 

J04. 

Cui.-na rio de notable grádeza en Zofala,87« 

Cordi orrgeadel Ti.Tis.27r. 

Chalé Jueat poco diftan» de Calecut, reda- 

zenle los nnertre» » ce ni zas. 14. t . 
Cheul Ciudad de grande comercio IH.fü Rey 

fe haze tributario al nuedro. tan 
Chacuria Ciudad en el Reyno de B¿gi1a.?y7« 
Cbam.título de dgnidad entre (os guzaratet. 
- 289. 

Chatua lugardelReyao de CaJecut, 80. Af- 
rijolado por los nuéftros.ado. 

Chacuria Ciudad del R<ynadeBettgala.2cfa 

Chale Isla, 2 90 . Fundan en eUa loa núcftioj 
nna fortaleza, ibid. 

Champan el pl29a.de Camba ya inexpugna- 
ble por arte, y nataralezs, 598. ríndela el» 
Rey de los Mogores, ibid. 

Chcidoval Coran viene a Lisboa, td. Honra- 
Je eIRey D. Juan, 26, 

Chr i ftoval de Mcndoca Ca pitan vi a la Tn- 
día, 155, Queda con ío navio en el puerto 
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le Ftcem, lol. Yá fegunda ver a la India, 
3f 6. 

Cht Uto v al de Melé tema uní poderosa nave 
deGilecut.262. Y desbarata una amada 
. de Calecuczéí. 

CbríAoval de Btíto llega a Goa con una ar- 
mada del Reyno, 167. Sus Capitanes, y na- 
ves, ibid. Parce d: Goa con una armada, 
llega a Dabal, pelea con unas galeras, y, fu- 
tfas^tnuere de dos flechas, 23$, Vengan loa 
(uyol íu «roerte macando, y cautivando 
todos los enemigos.?;;. 

Chnitovil daSoyfi Capitán* 182, 24;. Capi- 
tán de Chaal,2fc« Efcrivc a Lope Vaz a- 
feanieléla prifion de Pedro Mafcareñas, y 
• el confolandoleen la ptilion.syj. recono- 
ce le per Govcc nador.a?$. 

Chriftoval de Si Capitán.! or. 

Chriftoval Garcea Capitán, 150.' 

ChrütoYjl Maícareñas Capitán, ryo. 

Chriftoval de Tarara Capitán, 17 j, 

Chriftoval Oias Capitán. íSJ. 

Chriftoval Iuzarte Capitán. 1 98 . 

Chriftoval Cerrea Capitán. 198.2014 

Chriftoval Pinto Capitán, 201. 

Chriftoval de Payva Capitán. 286* 

Chriftoval de Caftro Ca sitan. 29 3. 

Chriftoval de Figuerede Cipitaa de la fuer- 
$1 de Mandor.jir; 

Chriftoval de Oria Capitán. 543. 

D. Chriftoval da Ga m« Capitán. 3 46, 

Chriftoval Rolado va per Capitán q> ana ca- 
tárela a la India, y piérdele en Moc,arab¡- 
que.230. 

Chriftoval de Figueredo aflalti la Ciudad de 
Rachol, y cnrrala.i96*. 

D. Chriftoval de Caftro muere en Mozambi- 
que a manos de los Barbarea, aae. 

Chriftianoa lacobitas, fus ceremonial , y reli- 
gión que guardan, 5 >8« 

China Imperio poderofiflBme en la Alia, 82. 
Nu ti ere», y nombres de fuá Provincias, ibid* 
Excede a todos loi Reynos de Europa, 84.. 
Sus grandezas, ibid.Es la tierra más Orié- 
tal déla Afia, 184.. Su grandeza ea de qusfi 
toda Europa, ibid. Eípantofa muralla que 
le ciñe, r 8 4. G e v ier n o?, y regiones an que fe 
divide. Mu ti ero de Coa Ciudades. Llega a 
¿1 Fernán Perea de Andrade, ibid. Rinde 
Fernán Peres. Embia el de Portugal a fu 



tía Rachol,! 96*. Pelea ern el Hidalcan.y 
deUruy elo.y rinde Rachol. 

Chequean? Provincia de la China, j 84.. 

Chitot Ciudad fortitiima,bate la, y ríndela el- 
Rey de Cambaya.toó. 

Crememij Reyna de Chiror , aflucia que li- 
bró fus hijos. 306. 

Chiamo, puerco marítimo de la Isla Sunda, 

2SI. 

Ciem:nte VIL P. M. dale obediencia al En- 

baxidordel Prelie Juan ,y « nbialo iavo- 

recido.248. 
Ccanganor, Metrópoli de loa Omitíanos def- 

cendientes de aquellos a quien predicó, S. 

Thomé.yf .Dan obediencia al Pecriarthe 

de Armenia. Embia ios Embaxadgrea a 

pedir amparo a loa nue&res. 
Cruzeaque fe bailaren en loa cimientos de la 

fortaleza de Anchediva.77. 
Cruz roxa resplandeciente que apareció a loe 

nuafHos en el Ciclo.i 5 S. Crazes que fe ha> 

liaren en la Capilla de S, Theme en Me- 

liapor. 222. 
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Bayo, Ciudad principal da la Isla da Sádi.251 
Darío. 31;. , 

Dabul, Ciudad inúgne , fu deícripcion. 1 iS. 
Domina vala el Sabay o, ibid. Fortificaíe fa 
Capitán contra los nueftros, ibid. Pelean 
en la entrada de lia puertas , y vencen loa 
imeftres.up. Rsduzeíea cenizas, ibid. Al- 
canzan en ella lea nueftrosuna vitotia, y 
hazenla tributaria.; 17. 
Damam lugar de Cambaya, 80. Defamparan-' 
fe les Moros. 287- Van fobte ¿1 los nuellros 
y deflruyenlc, 196 y 297. 
Dadivaa tienen tanta tuerca, que hada loa 

Principes fe vencen deltas. 248. 
Dalva Isla en el mar roxo, quemante los nuef- 
tros fu Ciudad, 19c, Ofrece tributo a loa 
nueftre¿2J,9, 
Decan Reyno en la India. 79. Sus poblacio- 
nes, 80. Dividefe en varíes Governadoree. 
13c, y i 7 6.Diflen4Íonesqua uve enere ellos 
317. Primer Rey que en II bufo, J7y. Sui 
íucceflores,ibid. 
Decan Reyno en la India. 34. 



Rey Embaxador, are. Oca6on porque no Diego Lopes de Almsida pone en huida a loe 



lo aceca.i n. Predicó en ella, y levantó Té- 
plos S.Thomé.aaj. 
Creer Reyno^r. 

Chiamay, Ugo en el Reyno de Siam.iS;. 
Crifoarao Rey de Bífnaga códuie podcroGf- 
fitno exercico concia al Hidalcan, 195. Si- 



Barbaros.8. 
Diego Alenfo.tl. 

Diego González fe arroja animo lamen te ala- 
gua con tus armas a bul car los Moros, y loe 
vence, 12. Mata con la bal lefia líete hle- 
ñes, y (u Rey an la IsU de Palma 1 5. 
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Ditgo de Azamboja Capitán mayor de laat 
nuda que foca laMina,!?. Confirma paz 
con lo i habitadores, 19. Levanra en árbol 
con la bandera Portuguela, y haze un Al- 
tar en que íedixo la primera MilT* ,ibid. 
Aviltalc con elRey negro ee aquellas tier- 
ras, acaba el C altillo. 19. Embb la ilota a 
fu Rey cargada de oro, 20. Kelide ra el go- 
viernorresaños. 
Diego Fernandcs Pereyra Capitán, %7. 
Diego Cara defeubre el rio Congo, 20. E Ti- 
bia Embaxadorea al Rey de aquel Rey no, 
ibid.BucIvt- a la patria con algunos cauti- 
vos negros, 20. Buelve otra vez a Congo y 
reduze a la Fe a loa principales de aquel 
Reyno, ao. 
Diego Peres quédate con fu cara vela en Co- 
chtm para la defenlá de fu R ey, 5 9. Va por 
Gapitan contra Mir hozem,i 15* 
Diego Mendei de Vafconcelos Capitán 
de una galera,rzo. Encuentra , y acomete 
una de Turcos, Ardid norable de fu Capi- 
tanéalo? con que la tomaron los nucítros 
matando a todos que en ella r ftavan.ibtd. 
. Reprime la multitud de los Barbaros que 
tenían en aprieto a los nueftros en Calc- 
an, ijo. mándale elRey D.Manuel por 
Capitán mayor de una armada ala India, 
i4o.Eligenle por Ca >itá de Goa los nue- 
firos^o.Sitianle los Moros, y focorrcnle 
losnueltros. ico. 
D.Dieg > Valenaiela Caftellano hállale en U 

expugnación de Surar, y Reyn.er.r84, 
Diego Várela hállale en la expugnación de 

Surar, y Reyner,a8«> 
Diego d; Sampayo. 176. 
Diego Dómelas Capitán h al Ufe en ta empre- 

fa de 81 mam. 2 49, 
Diego Lopes de Serqueira Capitán mayor de 
quatro naves llega a la India, ir 4, intenta 
el dsfcubrimíento de la Isla de S. Lduren- 
50, y de Malaca. 131. Planta en Pcdir.yPa- 
cem dós padrones , y recibeole fus Reyes 
con correlia. Surge en ti puerto de Malaca. 
Traycion con que elRey le quería matar, 
y como fe libró detla, ibíd.Indullrta con q 
fe engañaron, i^j. Partefe de aquel puerto 
conperdida de 6o v hombrcs,ib¡d.Dererm¡- 
na venirfe para el Reyno con temor de A* 
ibnío de Albuqusrque. Llega a la Isla Ter- 
cera quafi perdidó.ibid. Vi a la India con 
una flora para íuceder en fu govierno. 1 8f>. 
Expediciones varias que hizo. Partefe pa- 
ra Go», y embia Capitanes para varias par> 
tes. Sale de Goa con una poderoia armada 
igi.fuceflo que tuvo. Vá a la Isla de Ma- 
$ua,y delpojalaj ibid. Pídele paz para íua 



moradores el Governador del Preñe Jujn," 

19:. Comunicación que ruvo con ¿I, y av* 
legria de los ChrilHanos de aquel Reyno, 
ibid. Entrégale íttEmbaxador.194. AvifU- 
fecon el Governador del Preile Juan, ibid, 
Conciertos que hirieron. 1 95. Levanta un» 
Ctuz en aquel puelto.Succellos varios que 
tuvo hada llegar a Ormuz , ibid. Delpacha 
naves para el Reyno. 198. Aprertale para 
• D>u, y podeiola armada con que fe halla, 
numero de lus Capitanes, naves ,y íolda- 
dos. Llega a Diu, y intenta aflaltarle,ibid. 
Retírale fin configuirlo,y pctqee.i99.nya-' 
da al Capiran de Ormuz contra elRey de 
Lafah. zij. Naves,Capitanes, y nombres q 
fueron en elfoccorro, ibid. Vá fobrs Diu, 
114. Sucedes infauftosle hazen deültir del 
¡memo. 21 $. Pone Portugucfcs oficiales en 
la Aduana de Ormuz. 214. Exafpcranfe co 
ellos los naturales , ibid. Motivos, y efcíloa 
deila introducción, a 17. P.;ila a Cfuul, y le- 
vanta en ella una fortaleza, 215. Aprertale 
para bol vet»lReyno,ibid. Sale de Cochim 
para el Reyno. aló. Años qocgovcrnó,y fu 
retrato. 

Diego Hotel lo Capitán vi a la emprefa de 
Diu. 286, Parte al Reyno a dar la nueva ¿9 
■ la lortalezade Diu al Rey D. Joan. }io< 
Forma de la folla en que emprendió elvia* 

Se, ibid. Recíbele elRey con honras , pero 
n premios.}! 1. 
Diego Byndam do Porro Capitán de una 

nave, \áa la India. 298. 
Diego Calvo llega a Cantam con una nave. 
21». 

Diego Fernandez de Faria Afalid en el cerco 
de Goa. 128. 

Diego Fernandez de Be] a vi po' Cspitande . 
una nave en la emprela >t Goa. t j 1. tiene 
puertos de tu zgo en el cerco oe Goa, i}8. 
Va íobre la fuerqá de Pangi, 139. A ocrat 
expediciones, y emprefas, lyo.halta. 198. 
Embia!e Diego Lopes con qustro galeo- 
nes a impedir las embarcaciones de M di- 
que Ac, 114. Muere valerolíflimaroeote en 

••» la fortaleza deChaul, 215. 

Diego de Sá, 234. vaa la Isla de Sunda, 2*1* 

Diego de Sylveita Capitán , vi a ta India, 
zii. a la expagoacion de Panane.254.C0r- 
rer la cofia, 24c, Por 'Capitán mayor re 4. 
naves a la India, 272. llega a ella con pi ci- 
pero viage, ibid. Entrégale Ñuño de Cuña 
una armada para correr la corta del Ma- 
labar. 275. Pone en aprieto a los de C>le- 
cor. 282. y enrregale otra para correr la co- 
fia de Mangalor. 285. Entra la fórrale», 
vence > y mará a un mercante nucí tro ene- 
migo, 
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migo, iisicL Dtftroc,» a Pate Marcar Capí- 
tan de Calecut. i S + . Hádale en la expugna- 
ción ac Bech.»8r. Ciudades que venció ,y 
abial'ó.aoa. Hállale en la expugnación de 
Diu.293. Va al mar roxo , y tema algunas 
prehs, rjiO. Acción liulkc que obró, ib. Vá 
a Di u. 19+. Al fcttrecho. 295» 

D v Diego ac Mc¡o Capitán de una nave parce 
paré la Iniia. 2:0* 259. 

Dugo oí,; ) Cantan cte piratas muere a ma- 
nui de un compañero tuyo. 225* 

Diego de Meló Capitán. 247. Compone Lo- 
pe Vaz lusdiícordias con el Kaer Xatalo 
en Ormur.2+7. Viene preloal Rcyno. lit. 
Mucre en la expugnación de Diu.293. 

Diego Metgullanl Clérigo, hillaíe en la ex- 
pugnación de Adem.156. 

Diego de Melquica Capitán. 245. Cautívale 
Uarmadade Diu.2jp. Violcntalc eIRey de 
Camoaya a que le luga Moro > ibid*. Ca- 
rbólica conltaucia templa la ira del Rey, 
ibid. Acompáñale e.n varias enprelas, 
306. 

Diego da Foníeca piérdele navegando a la In- 
du.iO/. 

Diego Alvares TeleiCapitan.294. Hállale en 
la expugnación ds Da iwni. ¿y/. 

Diego Vaz Capitán. 291 . 

D. Diego de Lima , va por Capitán a !• In- 
dia, y aniba a Lisboa. i9r. Parre otra VC2 
para la India. ap7. ai 7. V¿ a la empela de 
Caiecur.ij7.Mcte en la fortaleza locorro de 
gente.» jb. 

Diego Percira Capiran , vá al mar roxo, 17». 
a la empreía de Oía, 198. Trata con el de 
Calecuc la fundación ce una iortalcza en 
Chale. ¿9o,Qneda por Capitán tíella. 291» 

Diego Lopes de Azeveao Capitán , desbarata 
una atinada. ¿ci. 

Din¡2 heinandescautiva negros. ir, 

Dinizianes coGram, fc!e en la lila de Ar- 
guim, v cautiva algunos Moios. 12. Armale 
cawlleio. 

Dicho celebre de vn ciego, 99. Agraciado de 
Don Enrique de Míneles, 24.1. Gcneiofo 
deIR'.-y de Cambaya,3 jo. 
Diu Ciudad popalo(a,r pditica tn fus mora 
dores, y edtricios, m.Suleñor Meliquc Az 
ibid.Avillanla losnuellios, rao. Peleancó 
fu armada^ dcllruyenla. 121. y 1 11. Alcan- 
za confeuümiento el Albuquerque delRey 
de Cambaya^ara fundir enella fortaleza, 
156. Va lobre ella Dugo Lopes. 198. Re- 
tiiafe.y porque. «9P. Torn* fobre ella con 
el miímociTeto. 215. Vi íobre ella el Ge 
vemanor Ñuño da Cuña. 286. Poder que 
lleva, ibid. Fortificación de U Ciudad, 288. 



AlTalto que fe dió. Retiranfe fin efeto, ibid. 
Vá contra ella Ñuño da Cuña con pode- 
iota armada. 292. Pone por tierra íu forta- 
leza, xp}. Concede eIRey de Cambaya a 
los nucliros que fabriquen una fortaleza. 
30^. Empiézale la obra, y acabafe co prel- 
reza. 311. Entrégale la Capitanía della 4 
Manuel de Soufa. 311. Allucia de Badur,q 
procurava lu ruiua.3a7.fu muene.329.S0i- 
üega el Cuña el alboioto de la Ciudad. 330.' 
Da la Capitanía a Antonio de Sylveira.333 
Dclpojoque en ella le halló, ibid. Viena 
corneadla la armada del gran Turco. 354. 
Empicijiíe a bacer la forcalsza. 357. Vidc 
Anronio deSylveira. 

D.Dioniz Rey de Portugal.j77« 

Dofar Ciudad en la Coita de A'abia. 79. Ai- 
faltada^ entrada por los nueítros.»? 9. 

D. Doarre Rey de Portugal , hazc aoaacion 
de la lila de Madera ala Orden de Chrit- 
to, 7, Mnerte.16. 

Duarte Pacheco Pereira comience a dar feña- 
lei de lu valor. 4.8. Vi por Capitán a la In- 
dia. 57. Quédate en Cochim defender a|u 
Rey de las invalíonesdel Zarnori. 59. Dit- 
ponc fu gente pata refirtcncia. 6j. Podec 
que tenia, ibid. Purgante todos^ con la con- 
fefljon, y comunio del Sacramiéro. 6 1. Em- 
bilte al Zarnori , y hazele gran daño, ibid. 
Proíigue la Vitoria, y poneloa en huida, ibi. 
Milagro que íucedió en ella, ibid. Prerendo 
el Zarnori otro encuentro , prepara Duarte 
Pacheco íu gente, ibid. Delamparanle loa 
Moros, y r- «olosquarenta Porugueíee 
le haza re. ínchio.62. Ardides , y cray- 
cionesdel ¿amoti con que le intenta ma- 
tar. 6i. De codas fe libra con induítria, ibid. 
No quiere defiltir de la detenía del de Co- 
chim.^.Exortaauis toldados con una e- 
legante oración. 63. halla ó^.Oponeleal po 
der del Zarnori con poca gente. 66. Vénce- 
le fin muerte de algún Portugués, ibid. Pí- 
dele pa¿es el Zarnori , y concédatelas, 67. 
Terror general de aquellas tierras a lu va- 
lor. 67. llega aLisboa.68. Honras que ¡hizo 
eIRey D.Manuel, ibid. Piendele, y mucre 
milerablemcnte.69, Difcutfoa de los poli- 
ticos de fu muerte. 

Duarte de Meló de Serpa Capitán en la India 
1 1 1. Dale el Albuquerque la Capitanía del 
mar de Goa. 144. Sucede en la Capitanía 
del marde Malaca. 183. 18c. 
Duarte de Ataidc Capiran de una nave , piér- 
dele con ella en la colla de Mafcate. 220. 
D narre de Paria hállale en la fortaleza de Cá^ 

lecuteneltltio deZamori.137- 
Duarte de Lcmo* Embaxadoi ai Piclte Juan. 

Duatce 
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Dame de Le mos excrce la Capitanía ma- 
yor de la Coila de Etiopia, y Arabia, r jo. 
Vifíca algunas Islas en la Cotia efe Min- 
dc, y faquealás, ibid. llega a Ormuz, yeo- 
bra de lu Rey el tributo, i ¡ i . Paila a la In- 
dia , y recíbele el Albuqucrque con gran 
pompa.131. 

Duarct de Lemos da Trofa Capitán. 1 14. 

Duarte CoeJlo lleva embaxada dcíRey Don 
Maeuel al de Siaoi.fga. Concédele rodo, 
ibid,Recibele eiRey dePam, y hsrde val- 
fallo del de Portugal ,ibid. Vá a la emprefa 
contra el de Bintau,i88. Parte para la Chi- 
na. 190. Llega a Cantan) con dos juncos 
bien baftecidos. 2 1 a. Quiérelo* definir el 
lilao Capitán mayor del mar de la C u na 
^on una armada, y derrámala ona tormen- 
ta. Edifica un Templo a nueltra Señora por 
el fuce(Io.ibid.Va a la China.a 27. infortu- 
nios que tuvo, ibid. Buelve a la India, ibid. 
hallafe en la emprela de Bmwm.240.Va a 
raifla Snndt.sei. 

Duarte Galvam,.via la India por Embaxa- 
doralPrefle Iuan.iyc.Su muerte 178, Eue 
padre de Antonio Galvan. 353. 

Duarte da Fonfeca Capiran. 198. Vi focorrer 
los nueílroa Gtiados en la fortaleza de Ci- 
lecut. 2 }?. Picrdefc en la Isla de San Lcré- 
90.267. 

D. Duarti de Menefes imbitle eIRey D. Ma- 
nuel por G >yernadoc a la India. 217. Na- 
ves, y Cipi canea que lleva.ibid. Comienza 
aexercitarfu govierno.ibid. hafta 22o.Par- 
te para Ormuz, 220. Succ^" ue tuvo con 
tina nave de Pegu, 2 A, Li. w a Ormuz, y 
haze en ella juíticia de los culpados en el 
rebelión, y impone nusvo tributo al Rey, 
1 i 1 . Diícurlos Cobre fus acciones, ibid.Em- 
bia fu (termino D. Luis con poder para el 
mar roxo.221. Varios fucefTos de loa nuef- 
trot con c! Hídalcan, 2*2 Diligencias que 
hizo (obre las cofae de S. Thomé , y noci- 
ciai que tuvo rMlo,tii.i 23. y 228.Cedeel 
govierno afufucefíor D. Vafeo de Gama. 
229. fu retrato. 

Dudas entre D.Juan III. de Portugal, y Car- 
io* V. fobrelaa Islas de Maluco.21e.Cen- 
xotdancia que hizicron fobre ello. 
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D.Fnriqne Infante r*e Portugal acompaña fu 
padre D. Juan primero en la expugnación 
de Cetua, 7. Aplicafe * las Matemáticas , y 
el descubrimiento de nuevoi mares , y tier- 
ra* ibid. Elige para fu habitación ia Villt 



de Tere, a nabal en ' el Promontorio de Sa- 
gres, 6. Embiados navios que llegan al Ca- 
bo Bojador.Embia Juan Condales, y Trif- 
tan Vaz , que delcubren la I»la de Puerto 
Santo, ibid. y de f pues la Isla de Madcra.7. 
Intenra dekobrir Guinea, y repiutvanle 
muchos el intento. Embta (u criado l. 1 lu- 
nes que pa to el Uojadot, ibid, Coniigue lúa 
intentos en eldefcobiimienro de algunas 
tierras,*, y 9. Suplica al Pontífice le conce- 
da indulgencia plenaria para losceuquif- 
tadores,9. Acma una fleca para la conquifc 
ta de las ocho Islas de Canaria aun no con- 
quiltadas. 1 3. Sus fucdfbs, ibideno. Deíifte 
de ia conquitta por fer de Caftilla. 13. Fue 
Autor déla milicia Auftral, y Ocidencal,i¿ 
fus colhimbres/acciones.virtudesjeltuaios, 
y muerte. 

Enrique de Macedo Capitán, 191. 219. szu 
Váalaemprefa deCalecur. 237. y atarías 
emprelas.2 $9.145 ,247-Pelea con un g*' eon 
de Turcos. 259. Hallafe en varios fucefíos, 
286. hafta 293. 

Enrique Mendea dt Vafconcelos Capitán, 
29 1.346. Vitoria que tuvo. 347. 

D. Enrique IV. de Cartilla da las Canarias al 
Conde de Ar.ouguia.13. 

Enrique Figueira hallafe en la expugnación 
de Adem, 156. Quítale Lope Vas la Capi» 
tañía de Coulan, y porque. 255. 

Enrique Leme Capitán,! 88. toa. Itega a la le-' 
la Sunda, recibelt eIRey cen amiltad.ofre- 
cicndole tributo, y fitio para una fortaleza* 
Dexala leñalado con un padrón. 

Enrique Moniz Barrero Capitán, muere en el 
viage de la Indi!**?*. 

Enrique deFigueiredo Capitán, 202. y 204! 

Enrique Moniz hallafe en la expugnación de 
Brav^.97. 

Enrique Muñes de León Capitán, vi a la In- 
dia. 103. y 1^9. 

Enrique Machado muere en la expugnación 
deDiu.122. 

Enrique de Menefes, entrégale fu tio Diego 
Lopes de Serqueira la forraleza de Chaul/ 
lie. Quitafela D. Duarte deMeneles,dex¿- 
dole ofendido.217. 

Enrique de Soufa Capitán , vá ala expugna- 
ción de Uiu, : 8 S , mucre en la Isla de Beto, 
287. 

D. Enrique III. de Cartilla en fu tiempo fe 
defeubre las Canarias.13. 

D.Enrique de Menefes vi a la India por Ca- 
pitán con Vafeo de Gama. 230. Vá nom- 
brado por foceíTor en e1 govierno, 231. Srr- 
celTos que obré enquanto eftuvo en Goa, 
233. Tema el govierno con lances de mo- 

*(«., 
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itñli'y y feto. Jjtf. S *-« de Cochim con 
una poderofa arañada. 234. Numero de 
naves, Capitanes, y hombrea que lleva, 
314. Vi lobre Panane, embittela por mar, 
y tierra, éntrala , gana la artillería , y en-' 
. trega el lugar , y Láxeles al fuego. 237. Paí- 
íj a Coolece , lugar bien fortificado , ¡nvif- 
relc , mata , y ditbarata los Barbaros que 
le defendían , defpojo de artillería , y na- 
Vesqnc truxo . entrega el lugar al fuego, 
y buelvc a Cochim. 215, Embia varios 
socorros a la fortaleza de Calecot apre- 
tada con el 11 cío del Zimori. 2)7. Va con 
I 1 n pe río na miíma, y gran poder en fu de- 
fenía. Refuelve a (ai ir en tierra, ibidem. 
Pelea con loa enemigos , y hazeíe dueña» 
( Je la campaña, con muerte de muchos 
dellos. 238. Manda defrrtanrelar la placa 
y entrégala al fuego, ibidem. Palia a Co- 
chim, 230. Embia a Etor de Sylveira con 
inftrucciones para varias emprefas, ibidem. 
Intenta íecretamente dar dt improviio lo- 
bre Diu, 24.1. Embarcaciones que lleva, 
ibidem. SucelTos vitorioíoa , y infelizea 
que tuvo en el camino. 241. 24a. Enfer- 
ma gravemente de ui*a inflamación^ y 
muere en Cananor. 242. Virtudes de 
cuerpo, y animo de que era dotado. Su 
defínterea , y bifarria , ibidem. Su retrato, 

Eftevan de Almeyde, maere en Cabo-Verde. 

D. Elle van de Catiro Capitan,muere cnBin- 
tam.202. 

EAevan de Villena, muere en una batalla na- 
vat.tij* 

D.Eltevan de Catiro Capitán. 202. 

Ellevan Diss Bigas pallafea Francia, y de allí 
ala India, adonde muere. 301. • 

Eftevau Alonfo acompaña al Lancarore. ro. 
SuccíToi varios tuyos, 14. y 15. 

Elfevan de Gama, primo de Don Vafeo de 
Cama, vapor Capitán mayor de finco va- 
fes a la India. 52. Vi ajCananor engaña- 
do de un Bramene, y 7. AiTaltanle inopina- 

1 damente cien paraos, ibid. Libraíe bellos, y* 
bazeles retirar, ibid. 

D. Eftevan de Gama, vi a la India por Ca- 
pitán mayor de una flota. 292. Va a Diu, 
294. A Malaca. 295. Es Capitán de íu for- 
taleza. 3 4;. Sale con era cIReydc Ujanta- 
tia. 346. Tómale la Ciudad de Ior. ibid. Re- 
duzeleaque pida pazca. 147. Ioraufc fo- 
lenncmenre. 

Eílrcchode Magallanes, fu de(cobrimiento,y 
deícripcion.aop. 

KÍUin* que fe halló «0 U lila del Cueiy • 



. 17. Su fignirxaclon; 

Efpecearias varias de la 1\¿*. ¿9. v y. di- 
ficultad conque las goza\ a ! wo. i* o, 

Edyfe lolar porten tofo. 100. 

Elena Rcyna del Preltc luán , gobiérnale 
por la menoredad de fu hijo David, 
i;*. Embia a pedir íocotru al de Porui- 

Elancol feftor de Repelin, capitanea el exet- 
cito del Zamori.ói. Queda fencido , ibid.' 
hada 66. Humillafc a los nueíltoi , y pide 

^ paz.67. 

Embaxadores de loe ChriRianos de Cranga- 
nor. 2. Prelentanlea Vafeo de Gama , y o» 
frécenle fu vara de juíticü en f«ñal de fu re- 
di miento, ce. Decídelos con piomeflas de 
faamparo,ibid. 

Embaxadores de Venecia , embidiofos slt 
nueftras felicidades en la India. cí. Piden 
focorro al Rey D. Manuel centra el Tm- 
CO^. 

Embaxador del Rey Don Manuel al Pie lie 
luán. 19c. 

Eesbaxador del Pteíte luán al Rey de Por- 
tugal. 239. Pafla * Roma a dar la obe- 
diencia al Pontífice , y buclve a fu Prin- 
cipe favorecido del Papa Clemente Vil. 
248. 

Embaxadores de Caftilla en Part ngsl, ay.Sus 
nombras 27. DelPrelte luán. 1^4. 

Emporio Avalietes,oy Zoyta.iyg. 

Engaño que uvo en Goa en unos c:í¿m¡;n- 
101.144. 

Etor Homem,pone en huida diezenove Bar- 
bar 01. 8. 

Etor Henriquesde Santarem, fuceítoque tu- 
vo con un E leían re. 2 01. 

Eter de Sylveira Capitán , llega a la India, 
222. Vifobie algunas poblaciones de Ca- 
nanor, quema algunaa, y buelve vitoiioio 
con laartilletis.2 33,Llcvaíocoiro alafor- 
talezade Calccuc, fitiada por el Zamori, 
237. Obra vale.ofamente en fu defenfa, 
2jS. Embialecl Goveruador iníhuccionea 
de varias cmprelas. 239. AiTilta , y deflruye 
la Ciudad deDefar. Haze tributaria la Il- 
la Macuá, y la de Dalaca. Paífa al puerto 
deArquico, y enrrcgale fu Governador a 
D. Rodrigo de Lima, y un Err.baxador del 
Preftc luán para Portugal, ibid. Toma tres 
naves del mar Roxo. 247- Portafe con lim- 
pieza ilufíre. Vi a Diu lísmsdo de Melique 
Saca .que le trata con fingimiento?, ibidb 
Difcorda con Lope Vaz,y reconoce a Pedro 
Mafcareñas por Governador.256. Préndele 
el Lope.ibtd. Vi por Capitán ma>or contra . 
la acmadadsIRey de Cambaya. z6i.Pe ( lea 
Mm valeto- 
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valerobmente con ella, y d;itmycla , ibid. 
Queda en la cofia de Cambaya para lira» 
piarla de C HT i üo$, %6u Encuentroe , y fu- 
ce lio • vitoriofoi que tuve. i 6 ? . y %6 j. Ha- 
zefc tributario a Portugal d X?quc de Ta- 
na tem endo fus hazaña*. Recógele a 
Chaui, ib»i. Va al mar Rox>. 77f. Toma 
alguna! preíu. 28c H«e tributirio al Rey 
de Aden, y al de Xael. 286. Va a I* expug- 
nación de Diu.2 87. Y muere en la de la li- 
la de 2c h. 

Eufcarea Rio, fu origen. 171. 

Exercito pojerofiffirno delRcy de Bifnaga, 
19?* 

Excmjlo notable de ingratitud, y codicia, 
aoi . De o>ca ewbJcio.a. 167. De dsúnre- 
K<z, iji. De valor eo un Bárbaro. 2(7. De 
magianiaaidad.29). De animóla eíadia, 
310. Decon.iit.icia enana mjg-r 33S. Da 
poca ambición.) ci. De delínterez, 2C2. De 
valor en u.iamoger. 2,58. En un Poituguea, 

F 



Fartique Rcyno en It India poderofo, 79, y 
83* 

Fatoria en Melinde, té. 

Fernán López de Azevedo, vá a Roma fu- 
pücar al Pontífice indulgencia plenaría pa- 
ra le>iconquiitadore».9» 

D. Fcrnsndo deCaltro Capitán de la flota,en* 
tra en la< Isla* Canaria», y convierte a la 
Fe mucho? paganos, ij. 

Fernando Alonfe , vi por Embaxader al 
Rey d« Cabo- Verde para alfencar pacifi- 
co concreto, lí.Noconfigue fuá intento!. 
16. 

Fernando Pó, defeubre la I «la de fu nombre. 
18. 

Fernando Camelo , alcanza del Nlzalmuco 
licencia pata fundar una fortaleza en Chaul 
iff« 

Fernando Colado, muere de gozo por aliar 
O11 compañeroa, z \. 

Femando de A velar Capitán. 14. 

Femando Martínez de Lisboa , vá por piloro, 
y lengua • la India, 29. Suelve , y recibe 
premioHeIRsy. 4;. 

Fernanda Martínez de Alonada, vi por Capi- 
tán ala India ff, 

Fernán lo Lorenco, la valor.? r« 

Fernán Ho Rodrigues Bardacai, vi por. Capí* 
tan.jz. 



; lo contenido 

Femando Iacome, Alcayde miyor de (afore* 
leca da Zoco rori 99. 

Fernando Vaz de Sampayo.276. 

Don Fernando Coutiño Maricbal , Ca pitar 
mayor de una armada para U lidia, 12 j 
Llega a Cocbim, ibid. Acompaña Afonía 
de Albuquerqueen la emprefa de Calcen c 
827. Gente que llevara. 128. Llega a (a 
Ciudad, y entra en el Palacio del Z a morí. 
1x8. Mucre en él, oprimido de la mnlcitud 
de los Barbaroi.129. 

Fernando de Sylva , muere en la lava 
228. 

Fernando Camelo, va a la India por Capitán 
• de una navc.rfó. ¡io. 

Fernando de Moralea Capitán , vi al mas 
Roxo a variaa emprefaa, 239. Vé a l* 
•mprefa de Diu, tt6 m tí la India, ji . 
119. 

D Fernando de Menefea.padrede D. Enrique 
de Meneíei. 24.2. 

Femando de Baldaya, pelea valerofamence 
con loaCaftellanoi, ymatan!e.*c4. 

Fernando Moteira, cautivante loa Caltellanoe; 
y afiorc» n le. 2 5 4. 

Femando de Siqueira, muere en la defenfa de 
la fortaleza de Calecen. 257. 

Femando Perea de Andrade. Capitán mayol 
ale loa navio» en el mar de Malaca, ico. 
Navega al feno de Bengala, 184. AfQcnta 
paz con el Governador dePacane. Com- 
ponefe para eldelcubrimiento de la Chi- 
na. Llega a la China. Embia preferiré* a 
loa Governadores de Cantar» , y emba- 
xada de nueflro Rey al Tuyo. A (fiema pa- 
zes con la Ciudad , ibid. Parte para Ma- 
laca lleno dsriquezai, 18 c. Rccibeale con 
alegría, ibid. Parte al Reyno por Capitán 
delaanavea de carga. 191. A la India pof 
Capitán mayor, jio. 

Fernando Perca, vence, y defpoja a Pite Qui- 
t ir. 1 6 o. Buelve el Paté con nuevo íocorro, 
y véncele, quemándole la fortaleza, rór. 
Preparafe con gran poder Pate Unur con- 
tra Malaca. 16 2. En vi (tele Fernando Perra, 
y véncele. Palla a Cochim . 

Fernando Gomea de Lemoa feñor de la Tro- 
ta Capitán , acompaña al Albaquer- 
que en fu partida para Ormuz . i6r. 
Va por Embaxador al Ilmal de Perfil, 
169. Halla íc en la emprefa de Calecut, 
237. 

Don Fernando de Monroy , embiali fu ber- 
ma no Don Gutierre Capitán de Coa con- 
tra el Ancolia n, y retírale Con perdida COQ- 
(¡derable, 179. Vá a la India por Capitán 
de una nave , zjo. Pierde la nave, 7 la 
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ftatt (atole el, lio.Soeotre a Im nocí- baya a lo, nueftros que la fabrique*, r p. y 

309. Empiece fe la obra conalcgrit, y acá. 
bafei 



JI<J. 

9. Fernando de Meneíee el Roxo, padre de 
D. Enrique de M:nc[ei Gobernador de le 
India.»**. 

femando Serraaa Capitán en la expugna* 
eion de Binrarn. 149. Mueltra úngular va- 
lona f o. 

Fernando Pena Capitán en b expugnación 

de Bintam.249. 
femando Rodiiguea Barbe , alcanza del HL- 

dalcan una Vitoria. ai 1. VI al mar Roxo, 

femando Mcndca Pinto, not'cias que de [ca- 
brio en le Chma. $84. 

Femando Yanca Sottomayor, pone en buida 

el Hidalcan. 222. 
^ on Femando de Lima Capitán ,vái la In- 
dia. 266. Hallafe en la expugnación de 
«Mombaca.268. Lo que le Tu cedió con un 
Moro, ibid. Vi aVla India. 336*. VI por Ca- 
pitán de Ormuz, ytratapazea con el de 

'on Fernando Deeja Capitán, vi a la India, 
71. Mucre en la expugnación de Morrftaa- 
ea. 77» 

on Fernando Dc$a Capitán, vi a la India, 
a 66. A la Iala de Baharcm. 271. A Diu, 
»8o. A variaa eropreCaa. 29 1 . A Diu, 19a. y 
»»4- 

-aando Betdaya Capitán , pelea valerosa- 
mente con loa CattcUanoa, quede vencido, 
muerto. 254. ( 

lando de Lima Capitán, 1S4. Vi a Din, 
tó. 291. y 294. 

mando de la Torre Capitán de la fortaleza 
Caftellana en Ti dore, con fien te en laa con- 
aJicionei que le pone D.Jorge de M ene isa, 
aó j. Expulíanle loe nueittoe de Geilolo, 

femando Perneado, fu valor. 36a. 
Femando Vinagre Sacerdote , vi por Capi- 
tán, y dt abatata una armada, jji. Bi 
algunos en Témate, 
femando Velólo, fu valor, y b i (arria. 29. 
fes ca la cen quilla de Portugal. 14* 
Felipe V ilen Sobrino del Gran Maeftre de 
* Malta.» 11. , 



: con prefiera. 311. Reciba el Rey Don 
loan la nueva, y celébrala* 3 1 1. 
Fortaleza en Quilos. 75. 
Fortaleza en Anchediu,?/. Hallante en foa ci- 
mientos Cruzee cículpidaa ca algunas pie* 
drae.77* 
Fortaleza enCrenganor.Sc. 
Fortaleza en Mozambique! f. 
Fortaleza en Zofala 86. 
Fortaleza en G > lantada de Manuel. 1 43. 
Fortaleza en ~otot->ri.9?. 
Fortaleza en Of i.uz.i©8.PtoGguefe, y aumé- 

bafea 69, 
Fortaleza en Malaca. '49. 
Fortaleza en Ceylam. 182. 
Fortaleza en Ternate Isla del Maluco. 204. . 
Fortaleza en Ghaut.2ic, * 
Fortaleza en Bacaim. 312* m 
Fortaleza en Cochina dciosPortuguefei. 58. 

Su nombre. 
Fortaleza en Calecut de loa nueftros. 23 t . Si- 
tíala el Zamori.236. Y defiéndela D. Iuan 
de Lima fu Capitán, ibid, Batatias, y reGf- 
tenciaaque uvo. 237. Retirafe vencido el 
Zara orí. 238. Defmantelafe la fortale- 
. xa, entregándola losnueítros a Ua llama», 

338. * 
Foquiem, Provincia de la China. 1 8e> 
Fuquam, Provincia de la China. 1 84. 
Fuente de oleo perene en Zamatra. zoo* 
Fulla en que Diego Botello vino de la India 
a Portugal, 320. Quemaíe, y porque razón 

Flota pn mera que fue a la India, 28. Nombree 
de lúa Capitanea, y numero de fuá navios, 
y tolda. os, ibid. Deícubre Angra de Santa 
Elena, ap. Peda el Cabo de buena Efpe- 
ranca. 29. Varios defcubrimi<rntoi,y t'uceí- 
foa que tuvo. 30. halla 32. Vide Vafeo de 
Gama. 9 
Flota fegunda de treze valos, que mandó el- 
Rey D. Manuel a la India. 44. Sus Capi- 
tanea, y foldados. 44. Varios d fcnbri cien- 
tos, y fucclfos fuyos. 4c. Padece horrible 
tormenta, 47. Vide Pedral v rea Cabral Lle- 
ga a Liiboa. 49. 



I. Felipe Aporto!, Ylieítro de la Ley de Chri- Flota tercera de quatrq vafos, vá a la India; 

fto en el Reyno «el Pre fie Iuan. 194, 
f endura Rey de Tararía , Ciudades que fa- 



feto, y fundó. 386. 
fidalgo a 1 



1 que conefponde. 4 3. 
fidelidad de una Mora con U amante* 97. 
fortaleza en Chalé , una de ba me)orca de te 
India, a9o. y 291. 
en Día, 



jo. Soldados, y Capitanee, vide Iuan de 
Nova. 

Flotas trae que mandó el Rey D Manuel a la 
India, fuá Capitanes, y navioa. es. Van fu- 
gctai a Don Vafeo de Gama , ibidem. Lle- 
ven loa Embaxadorea de Cochim, y Ca- 
nanor ta. 

Flora de treze naves, vá a la India. 67. Su Ca- 

Mm x pitea 
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CouiLmcia,C«l que reciba 



piran mayor Lope Suircs. au* Capitanes, 

' yfJUadoe. 

Flota -'de zi.vafos.jri. S i Capitán mayor O. 
Frmeíicode Almeyda. Sui Capitanes, y 
foUad.s,;-,. 

Flota ieuucvt bax-'ca a la India, iSj. Sui 
Capitán í y foldad». 

D.Franciico de Aln c, i Capitán de la ar- 
mada contra Ca tilla. 16. No cónfigue al- 
go contra ella, uid. D:fcubn<nicnco> que 
hjz j. 27. 

Franci'co de Albuqnerque , vi poc Capi- 
tán nuyor a ta lMia. yr. Reftituy* al R;y 
éc Coeitm a lu< tierras, y echa delias al 
Z i n.3~ r¡ c»\ Comienza la fortaleza de Co- 
chim.>8 Partefe para el Reyno 59. Piérde- 
le con tu compa.iia Gn faberfc jamás de la 
fin* 

D. Francifco de Almeida , vá por Capitán 
inayordsunafljta, y por Vi-Rey ala In- 
dia. 71. LU-ga a Quiloa, ibid. ArTaltala, y 
vence al Rey, 74. Di et gorierno de ta 
I«'a a Mahamet Aaconij, deudo del ven- 
cido, 74. Levanta mía fortaleza en ella ,' 
ibid. Entra en Morábala redusiendola a 
' cenizaa,y poniendo en huí da a fu Rey,7¿. 
y 77. Llega a Aochediva.y labia en c ía 

' tu a fortaleza, 77 > Embaxadore* de divei- 
> R ye* n; le balean alli, ibid. Parte 
para Onor, 7-. Pnnenfeendefenla fas mo- 
r-d.irr-s, 78. V ncslna , y (ale herido , 78. 
Orí-rece f 1 G >verna'do! obediencia alRey 
t cP ruga!, ibid. Vá aCrangar.or, y re* 
eibe!efuR-y con grande pompa, 84. Con- 
cédele licencia 1 ara levantar una fortaleza, 
85, Genrr «)ue dexó para fu fabrica , y de 
fenfi, ibid. Manda fu hijo D. [omento ái 
cafíigaralde CouLm, y defbaiatsle .8j. 
Llega a Cochim.y corona folemncmncc 
a Nearr.bodora. Embia feis nave» al Rey- 
rio He id» de riquez», ibid. Tiene noticia* 
dé la* prevenciones del Zamori, 80. Em- 
bia una armada con fu hijo Don Louren* 
$0 que tJcaufa vitorta, y rd; 0)0.89 y 9 C « 
Acude a] reparo delai fortaleza* de Zo- 
fala , y Quiloa, 91. Compone una arma- 
da contra el Zamori, deque era Capitán 
rflavcr fn hijo, joo. Vatio* facerlos , y 
prefa*,que hiso, ibid. Caftiga a los '".»- 
pitaner que rebufaron peleat con el 7j- 
iron, y rebrehende a fu hijo, 101. Embit- 
lo ala derenfa de la fortaleza de Cra ri- 
fan vr, ibid. Vi fobre Paoane puerto de 
Cafecut, ydeítiuytle , ioj. Defpojoa 11- 
ci iffimos que fu«roo entteguesál fuego, 
10?. Fmbia (u hijo con oche velas , que 
pelea con la armada del Soldán, nu J 



muere, ti,. 

las nueras de fu muerte, 1 1 i . Ordénale el 
Rey Don Manuel, que entregue et govief - 
no a A fon fo de Albuquerque,' 114* SuU' 
pende laexecucion del mandato por ven- 
garla rtmecte de tu hijo. 114. Vi a Dist 
contra MirHozcn. 116. PoJer que con- 
du'zió, ibid. Rcbuelta en la India al fon 
delta uvimieujtp, ibid. Toma puerto en 
Ancliediva, haze una platica a los Capi-1 
tañe*, tbij. Llega a Dabul. nV. Preven-» 
cione* dt fu Capitán , ibiu. AfTaltanla, y 
deltruyenlaiosnueitros , 119. Razón por- 
que la quemó fkm Francifco , ibid. Ne> 
celíidad que tenia de mantenimientos, 
120. Llega a Diu , 120. Difponc fu* Ca- 
pitanea para la pelea, 121. Entra en el 
puerto, y delhuye la armada de Mir Ha 
zen, 122. Numero délos nuettro*,y def 
pojo que le halló, li j. Aceta el para 
bien que le tmlib Malhue Az, 123. Ef 
tablee* con él amiftad , ibid. Pártele para 
Chiul, y haze ttibutario fu Rey, 124. En 
tra enCothim triunfante, ibid. lntta c 
Albuquerque que le entregue el govier 
no, repueítacon qde le dexo confuto, ibi< 
Embiale prefo a Cananor, 124. Manr 
que lo traten como a (u fatuto Gove 
nador. 12?. Parte para el Reyno , Ibie 
Paifa el Cabo de Buena efperanqa , 
haze aguada en el feno de Saldañs. S 
le por perfuafion de fu* compañero* at 
mar íattsfacion del agravio que hizíe 
loa Nejrcw.a fn Criado, ibid. Y mac* 
miserablemente. 136. Sentimiento da 
muerte en Lisboa,ibid Sus Padres , fu* v , 
tude*, y fu retrato. 126. y ia7. 
Francifco de Soufa Capitán. 125. Pelea vale- 

rofamenteen Calecur. 128. 
Francifco Pantoja pelea valerofamente en 
Cranganor. ioi# Su notable dcííntere», 
- 'V« 

Franci'co Coutiño Alcaide mayor de la fcftl* 
Ieza deQ»iloa.7>. 

Fernando de Magallanes íluftre defeubridor^ 
acode al reparo de la fortaleza de Quiloa^ 

,1 pj» Sirve al Rey de Portugil en Africa, 
y en la India. 204. Difguftp que tuvo en 
una pertenben le pafía * Tervir a Carloa 
Quinto. Intetua bir alas lalaa del Ma- 

. luco. ibid. Hazefe OP'Wi mayor de fin- 
co va f«*. 2oe. Dit-'utfo* que le hizieron 
fobre fu fidelidad, Parte con la flota, ibid. 
Platicas inmoctela* contra fo Edelidad, f 
ciencit: fatisfcclas con un razonamiento, 
zoó.Traycú»nes, y peligros qoe padeció,! 

. .,^1. Defwbce el eñiecho <|ie t^**™* 
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en efte 

L'egi aii lili Sabo, rccibd. elRey con 
b .1^.11 Jad, y rccib: c¡ Bipc^. Ayuiale 
tontra íu enemigo, y inj e r c en ia bitalla, 
jbU. P;ii¿ro$, y t ju j us d c ios compaác- 
ioí.íio. 

Functíco d: A-iaya Capitán dedós naves en 
li.dn.iS. t*¿iC4 cji.j jí.juJí del toldan. 

112. 

F.anci.cj d: Briro Capitán de una nave, vi 
a ¿ai teiaa ue Maluco, aoj.y i0 .. \f a a la In- 
dia por Capitán, 230. Piérdele en Mozam- 
bique c^n fu na re, y gente. 

F.aiuiícJue Si, va « la India por Capitán có 
el Manchal D. Francilco, uf .Acompáñale 
cilaemprela dcC 4 lecut, i»8.ya Valco 
na G i ca niñea par Capitán, ajo. En- 
trégale el Gvjvernaaot Dan Enrique la Ca^ 
picania d: G ja, íj¿. y nómbrale por C>- 
Veñudo* ds la I.Uia mientras no llegaba 
Govr r ; ia Jor nombrado por eiRey, : + ¡,\) 
tovoffecoi y porque.ibídem. Embiale Lo- 
pe V >z de S. n.uyo ala Isla de Sun Ja, 
24.4, Hállate en la expugnación de Bintam 
249. Llega ala Isla Sunda, y recíbele fu 
Rey con arnittad, : ¡ 1 . y ofrécete litio pa- 
ra una fortaleza, 251. Buelve a Malaca fin 
eftto, 2<¡ a, 

F^ncifco Correa Capitán, pieiieíe fu mve,y 
U d;fpues en u 1 barco, 15;. 

Francifco de Vaíconcelos Capitán hallife 
con la -mprefa de Pananc,2j4. Va al Eltre* 
<hod: Meca, 23 c. y a otras empreías, 239c 
A la de Bintam,i4o« Al Eltrecho del roa 
roxo.afp.Toma algunos baxeles en la co- 
ila de Cambaya ,al5.Deltruye a Da mam, 
yaGac,aim. 

Francifio Scrram , mueílra imputar valor en 
. la defenfa de la fortaleza de Cananor, 102. 
acompaña al Albuqoerque a Malaca pee 
Capitán devna nave, 144. Affifle a fu cer- 
co,» roma una prefa poniendo en huida al 
Principe, 148. Amillad que tuvo con Fer- 
nando de Magallanes.? 04. 

Francifco Pereira Pcfteiu , Capitán de una 
nave pata la índia.n^ Murmura las ac- 
ciones del Albuquerqtie, ifi.Vá fegunda 
• vez a la India, tt7. Oponefeal Hidalcan, 
pero fin lruto ; 232. Lleva íocorro a la forra- 
je ta de Cateen r. 237. 

Francifco Mendes de Vafconccloa Capitán 
vj a la Is'a Si n Ja. 25 ?. 

Ftanrifco de Gouvea Capitán , v¿ contra 
elRey de Rexct , 296» Burla de fus tn* 
venciones , y oblígale a dar obediencia 
al de Ormuz , ibidem. Es Capitán ma- 
yor del mar de Diu , hallafe en fu cerco* 
J.56. Pelea valeroíameme. $62. y 36$. 



Tomoí. 



Francifco Pereira de Barrido Capitán, m. 
I9á. Esaibitro enríe L>pc Vaz de Saín- 
payo , y Pedro Mafcareñaa. 256. Capitán 
de Cfiaul, 285. Véncele el Rey deCambaya* 
Temeridad t,ue cometió. Quiote la Ca- 
pitanía, y préndele el Govemador , ibi- 
dem. 

Don Francifco de Caftro, muere en la expu- 
gnación de la Isla de Reoh,2S7. 

Don Francilco de Noroña,pieidcfeen eivú- 
ge déla India, 298. 

Francifco de Baroi de P«yva,ímpidc el paí- 
ío de Cranganor al Zamori con grande ef- 
trago.jif. 

Francifco Pacheco, defiendefc vaierofamente 1 
dcCojeZofar. 33?. y del poder de Soiey- 
man.)j7. Entrégale a partido, ibid. Tyra- 
nía con que le mató. 3 Oj. 

Francilco de Cuña Capitán, vi a la India 
52. 190. Halla e en la emprela de Binram 
250. En la de Mangalor. a8; v VI a la de 
Diu. 29a. Pórtale con valor en la ce Da- 
raam.iw. 

Francifco cíe Barros, Capitán. 32;. 32 24; 

Vitoria que tuvo. 347. 
Francifco de Caílro , haze pazes con rxu- 

chos Reyes , que reciben la ¿ c Catholica, 

3f>» 

S. Francifco Xavier, ardiente defeo que tuvo 

de hír a ta China, j 85. 
Ftan. ifeo Correa con finco compañeros po : , 

fK.(nhiüia.2(q. Moioa.24.0, , 



Ganga río en la India«7 p. 3 40. 

Don García de Noreña , Capitán de una (lo- 
ta. 151. Embiale fu tio Afonfo de Albu- 
querque a Cochira con la Capitanía de la 
armada que tenia. 1 70. Dillenfion que tu- 
vo con Lope Suarez. 17?. Partefe para el 
Reyno, ibidem. Vá a la India con titulo de 
Vi-Rey. 2,6" y. Entregare el govierno Ñuño 
da Cuña.Razones porque no fecorrió Diu 
ibidem. Mal tratamiento que hizo a Ñuño 
de Cuña. y porq jóá. Caitas que le efcii vie- 
ron entrambos.390.haHa 396. 

Ganges, rio maravillofo en la India. 81. Su- 
perlación de las gentes que le beben, ibi- 
dem. Bocas con que .entra enlamar* 

Gafpar Dias Alferes del Albuquerque, fu va- 
lor, 107. 

Gafpar Pereira Secretario del V -Rey Don 
Francifco de Almcyda hon bre attucioío. 
124* 

Mm3 Gaf- 



Digitized by Google 



Tabla general,de lo contenido 



Gifpjr- Luis Capitán en U expugnación de 

Birtian\.z4<>. J 
Gaipat Paes , ¿(lucias con que trato Mclique 

SaH.it»?. 

Gal>ar da Lemos Capitán, 337. fu muerte. 

Gaipar de Soüía defiende ua oaluanc de Diu. 
3>7. Valor con que peleá. j6f. Maranle, 

Gibtiel Pacheco, muere valeroíamente en el 
ceicods Diu.362. 

García de S* Capitán de una mve , vi a la 
India, 1 f 8. Encregafele laCapicania deMa- 
laca, 1 87. Previene poder contra elRey de 
Binan, «SS. Véncele , y pofteje en huida, 

i Enoia una nave a temar fatí<fa:ion 
de los Reyes Se Pacen», y Acherth 189, Sa> 
ceííos vkoriofo» que tuvieron. Ofrécele 
pazos «Irte Pacen, ibid. Va do Portugal a 
la \ í Jia. s5 1. L!»ga a O mur, 166. Vi a 
Diu.ip-t. Váíuaorrer a Ba;aim jn. Ojie- 
re dsíanipararh, pero no lo haz*. 312. Q ie- 
di fabricando e<1 illa una harralera , ibid. 
Engirió con q t: l< trató elfjey de Achei», 
312. ¡}jfcub:;fs, y mira loi agelTjtfs. 313. 
D.Gkcí* Enriques llega a ln Isla» de Mt> 
juco. 204. Pietd: dós,de fíete fullas que 
ttahia.228. 

Sucsle en U Ci pita nía de M>luco a An- 
tonio ie Brito, i+a. Concede pazes al Rey 

1 de Tidoreajj. Di fobre Tidore gánala, y 
entrégala al fu.go. Mea contra los Calíe- 
llanos que allí ap9rtaron, ibid Sueedele 
D.Jorgsde Minefes/ip. Diffeníionet que 
con él tuvo.2yj. Pierdefe un junco con to- 
da (u baziendi.icj. Embiale prefo al Rey- 
no el Governador Nono de Cuna. 

D.G ircia Coutiño, Capitán de la fortaleza 
de Ormuz. 31 3. Levantante contra el los 
deOrmuz, y mátenle mucha gente. Pide 
(borro al Gobernador. Librare del caco 
un navio de focorro, ibid. Socorro que le 
fino de la India. 219. Pierdefe en la colla 
de Mafcate.220. 

Geilob, Ciudad aocafada por los nueílros, 
<if. 

Gentiles que Reynos dominsn en la India, 

8$. Modo con que eferiben.8 f . 

CiKane», Criado del Infante D.Duarte. deí- 
cubre, y vence el cabo Boj ador. 8. Dale (u 
nóbre.Proíígne fu navegació, y palia trein- 
ta legua» allí del Cabo» üefcubre Angra de 
Ruyvos. Buelve a la patria, ibid. Acompa- 
ña al Lm<;arote. 10. Succfios que tuvo en 
Arguim.ij. 1 > 

Gil Vazqnrs, acompaña il Langarote, io. Af- 
falra una polución en la Isla de Nar, y 
.ciutiva. 150. Moros, con muerte de muchos, 

CU Condales focotre fus compañeros, y ven- 



celos Morot.12. 

Gidda Ciudad, entrégale Rae; Solcyman al 
gran Turco.248. 

G i * ¿ir a Isla es Ubi ica del Eufrates, y Tigris, 
271. fu giandeza. 

Gonzalo de Cintra.entra en la Isla de Argüían 
a donde muete a manos de los Bai baros,i o, 

Gonzalo Vello,. Comendador de Aimouiol, 
del cubre las Islas de les Azores, 17. 

Gonc,«lo de Souta Capitán mayor , muere en 
Cabo verde. 14. 

Gonzalo Vaz de Goes, queda en Quiloa pa- 
ra defender la fortaleza , y aquellos inar.s, 
75. Impiedad que ufó con una nave flc Ca- 
nanot.ioo. 

Gañíalo de Serqueira, Capitán mayor de una 
armada, vi a la India. 140. 

Confio Vaz de Meb, laciificanle los Barba- 
ros a fus idolos,s^8. 

D. Gonzalo Cootiño Capitán, '76\*'9.Via 
la India pot Capitán mayot de une arma- 
da. 294. Es Capitán de Coa. 324. 

Gonzalo Vaz Couciño, leñalale eu la expug- 
nación de Rey.net, 284. Vi a la de Oía por 
Capitán de un navio. aSá. Axael. 391. 
Contrael Acadacan. 22». Acabul, y afiola) 
fu malina, trayendo muchas preías, A 
Ponda, y abralala, ibid. Va de focoao a 
Diu, 361. Pelea vaiítofamente.jíj. 

Gonzalo Per eirá Capitán, váa Cíiaui. 1 n. \ 
la India. l«x» A Adem, t<c. A Diu.ioj'.A. 
Maluco tomar polTeflion de (a torta e-t^do 
Ternatc.3 t j. Procede en ella con puiaeu- 
cia, y entereza.3i4.Matanlea traycionlos 
1 foyos, ibid. 

Gonzalo Falcam Capitan.iyy.Muere. 358. 

Gomes Martines de Lemos, muere amaños 
de los Moros.ajd. 

Goa Metrópoli Archiepifcopal en la India.80. 
Eli a licuada en la Isla d: Tic^arí, 13 c. Su 
fundador. y vefb'gios que fe bailaron en día 
la Fe de Chriílo, ibid. Conqoiftala a Ies 
Moros el Sabayo, 13 y. Llega a fu barra A- 
fonfo de Albuqüerque. 136. Rindefele. 136. 
Recibenle como a P.incipe natural , y 
queda conteatilfima con íu govierno, 

137. entra en fu Isla el Hidalcan con 
grande poder , y dexanla los nueftros, 

138. Vi otra vez el Albuquecque fobre ella, 
141. En- 1 ríndela. 142. Sitiala el Hidal- 
can. «79. Levanta elfitio. ' 80. Sentimiento 
oue tuvo la Ciudad en la muerte delRcy 
D. Manuel. 220. 

Goga Ciudad, queman! a los nueílros, 280. y 
»9<>» 

Gooro Ciudad, fu grandeza.341:. 
Gordunxi funda ta Ciudad de Ormur. 10c. 

Aftu- 
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Aftuda con que fe eonfervé en ella. 

Guinea, es delaConquifta de Portugal. 14. 

Guzarate, Reyira en Alia, tus poblaconts. 

Gueos Rey no poder ol o en la India. 8 3 . 

Cju: 1 iun| j,cío caudalolo en Melindro". 

4^ Gutierre de Montoy, váa la India por Ca- 
picaft.i7f* Queda en Goa por Iu C. pitan, 
179. DcUria Ancoftan Capitádel Hidalcan, 
ibid. Razón, y efeco déla íatisfacron que 
cu lo tom ir, ibid. * 

Gueos, pueblo en la Indi* que labra con hier- 
ro rodo el cuerpo, jj^ Rcynos que tienen 
fugctos.8;. íu poder, y grandeza, 

Gnzarate Reyno, vide Cambaya. 

Guerras entre elRey de Cambaya , yelde loe 
Mogorcs, varioa luceííos fuyos. ;o6. nafta 
308. Entre loi Capitanes del IX-can. 3 1 7. 

Gran Turco, embiste elttey de Cambaya un 
¡neftimable prclcnte. 309 Incítale (u rique- 
za a codiciarlas de Afta , y expulíar dellá 
los.Portuguefes. 3. Pilpone la armada, -y 
nomb'a el Capitán de lia. 3 54. Vida Solcy- 
man Bixl. 

Grana de Parayfo ft defeubre. 181 Porque fe 

\\3mb aífi. 
Gran Tamoilan. Vé Tamur. 

H 

Habdexí, queda por Governador de locon- 
quiftado en la India por el Re y de Delij, 

Hale primero Rey de Quilo*- 74. 

Haydarin, mándale el gran Turco con una ar- 
mada' a Raez Sdleyman. 248. Entrtgafcla, 
y le mata, y a él íu (obrino Múltala. 

Hazaña eftupenda de unas mugcrei. :o;. De 
Diego Botello* 2,to. De Iuin Rodrigues, 

Hiamam, ea Arabía feliz, 79. 
Hidalcan Capitán del Decan podertjftfimo, 
8$. Bufcaal Albaquerqoc en Goacon gra- 
de poder. i|7. Entra la Isla, y la Ciudad Vi- 
toríofo.138. Tomante los nu cifres la Ciu- 
dad con muerte de mochos. 1 44. pertende 
íu amiíiad. 1*4. Sitia Goa.179. Levanta el 
fitiet, y confirma las pazes, fioj Pelea con 
_ el Re y de Bifnaga, y dellruyele. 196. Aceta 
los partidos que le hizo contra fu reputa- , 
cion, ibid. Gana las tierras firmes del con- 
torno de Goa.axz. Queda vencido en algo- 
. ñas ocailones de loi nucítros, ibid. Diffen- 
fíones que tuvo con Coca Maluco. 317. 
Mu ere de difguflo.jrS. Sucede fu hijo A- 
bratremo, ibid. SuceffWf varios que tuvo c5 
ioi Inycs, 319. y con loa nuclües, luíla 3: 3 



Tom I. 

Hocem, hijo c'c MaFamert Ancenij, fuce- 
dele en la Corona de Qt i loa. oj^ Depo- 
nenie los luyos cel trono , y muere mife- 
rablemente. 

Honam, Provincia de la China, 184. 

Huaden,Ciuded cclebre.z?. 

Hudia metrópoli del Reyno de Siam, leván- 
tate en el\a una Ctuz con las inugniai Por* 
toguelas, 1 84. 

Huello de notable viitud, 14o'. 

I 

r. Jerónimo de Lima hállale en la expugna* 
cion de Brava, 97. en te de Zocotori . 99* 
Muere en ta de Coa, 141. Su valor, ibid. 

Ieronimo de S»uta Capitán, va a la emprefa 
de Panane 234. aI íocorro de la fortaleza 
de Calecu t.iay. 

D. Iorge de Noroña Capitin,:<; 9. 

lorge cíe Lima Capitán , vi a la expugnación 
de Diu , iSjL Sucede en la Capitanía de 
una armada. 290. Toma ció» nrv<s ricas 
ibid. Vi por Capitán mayor a la lnc*a, 1,2,6. 

Iorge Cabral Capitán, vá ala expugnació de 
Diu ¿£21» A la India por Capitán mayor, 

Iorge Cabral Capitán, va foccrrsr, la f órr ale- 
za de Calccut. 22,7. A la expugnatio 1 de 
Diu,2pc. 

Iorge de S y tveire, gentileza qne ní6 con dría 
Moroi.97.Muere en el aflal to de Art m. 1 jó 

Jorge Botello Capitan,acomcte la armada del- 
Rey de Linga, y ponele en luida. 166. 

Iorge de MeloCipttan,fiixalnr*iia.Parte pa- 
ra el Reyno. 112. Llega a Listoa con la 
nueva de la muerte del ViRey D.Franciíco 
de Almeida. pane a la Indias con una 
flora, ifz. Queda en la fortaleza de Cana- 
rtor.t yj. 

Iorge de Cñfta Capitán. i2¿ Pelea valeróíá- 

mente en Calecut. 1 28. 
Iorge de Albuquerque, corta ta csheqa al Ban- 
dará inocenre. 1 66¿ Vi por Capitán mayor 
de una armada para la India. ico.Qpeda en 
Mozambique <on adveila fortuna, ibidem. 
Varias qne paitaron los Capitanes de la ar- 
mada. 191, PaiTa a la India. 191. Vence, y 
mata al Re v de Pacem, y rtflituye al Rey- 
noel Principe verdadero cjefpoifldo, 200* 
Ha2e!e tributario al de Pouugil, v levan- 
ta una fortaleza, joi. Torra poflefllon da 
la fortaleza de Malaca. 20?. Parte contra el 
Rey de Bintam con podrrofi armada, ibi. 
Retirafe fin daño de lo» fuyos , ibid- Pid-le 
íocorro elRcy de Linga contra el de Bin- 
Mm 4 tan, 
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tim. ae}> Embiafclo, coa que le libra on de 
cerco,ii>id. Parcele para Cochin, dexando 
la Capitanía a íucelTor, 141» Encuentro q 
tuvoCoo if.fuftaide Calecut. 

Iorge de A guiar, va per Capitán mayor de o» 
c¡o nivea , 14, Piérdete en la; Islas de 
Trilla-i de Curta. 

Don Ijrgede Menefes.Capim en laempte- 
l"a le ÜÍ'i,io8.M aeitra gran valoren lafor 
caleta de Cnaul.n^.Vi con Val . o ds Ga 
míala Iniia por Capitanejo. Kindeuna 
poJirola nave de M:caj{i. Afilie a D 3 1 
Eoriqne da Meneasen Cochim.y desbara- 
ta uní armada de Diu, m< Hállale en la 
en^rel'i de Pjnane,xj4«En:l litio de la for- 
taleza de Calecut, zj7. A:cion valerofaq 
allí obró, n8. Vi fobre Cmle ,y quémale, 
24.1.1 ifilu iuc fo que tuvo en el Rio de 
Braca 1 ir t 24?. Hillaf? en la enpreíi de 
Binta o > at,7.Sjctdj a O n Gircia sn la Ci 
pitania de lis Islas de Miluco,ij}.Di:i"sti- 
íionei que con ¿i tuvo.ibH.E nbia una gi 
leota coitnlos Ca'.lellanos,que alli llega- 
roi,)el:i L y que Jan ellos con la vitoria, 
254. E nbia a Q)i lar» i ds Cair.ro fobre 
Ca nato, y cfuemila,ibiJ. Vafobre los Ti« 
dores, y Calíllanos, y hizeloa rerírar. 
Entra en la Citad id de Ti iore, fa-]ucah, y 
qu? mía, ibid. Va fo'ire la fórrales* Cilla* 
II a 13 z j4_ Haze tributario al Rey de Ti io- 
rc.i'iid B iclve a Tcrnitf. aSt,. Injuria que 
hizo al rio d<IRey,ibid. Infoiencias que hi- 
zo. 16 j.Trayenle prefo a Portugil. \ ij. Vi 
á: hm i > «1 B.iij! , a dó le mataron loa 
Geiitile». \ t j. 1 

Iorge ds B' ico, va por Capitán a la In 4¡a.r$i« 
Vj por Capitán mayor de una flota. 197. 
Infelice fucelío en Achem, aoj. Muere con 
gran parte de los Tuyos. 

Don Iorge de Urna, Gngularizafe en la defen- 
la di la fortaleza de Calecuc concra los 
Naytes.i;4.Y en el (icio de la mifaia forta- 
lezapor elZimori. a;?. 

Don Iorge de Catiro, vá a la deferí ta de la fot- 
raleza de Calecut Gciada por el Zanori, 
3J7- Va fobre ia Ciudad da Camafo.y que* 
mala. acá. 

kVge de Vaíconcelos Capitán, vá a la defisn^ 
fa de Calecut. 327. 

Don Jorge Te'o de Menefes, pelea con una 
armada de j¿ bixeles, toma unos, y desba- 
rata los otros? 233. HazelomHrno con una 
nave, y nueve paraos, ibil. Desbarata en 
Cnohini \6_ pjraos de Diu, y toma. 17. ib* 
Acompaña fu tio Don Enrique en la em- 
prefa iie Panano. aji. y en la del Gtio de 
Caiecut.:j7. Va a ú Isla Suuda. íp. 



je lo contenido 

Jor Ciudad, de tru da por los n mitres. 

lo¿ue,R:iig:o!o reputado porPropbeta, y San- 
to entre los Barbaros, publica en Coa fu 
fugecion a los nu Uros, 1 jó. 

Jerónimo de Lima, valerol'o Capitán , ra¿¿ 
conllancia en fu muerte. 14a. 

Ialof, Provincia, fu deferipcion. 23. 

lava Isla, fu deferipcion. 1 á u 

Inan Gon^lesZirco, defeubre la Isla de Pu- 
erto Santo. Defeubre la Lia de Madera./. 

Iusn Fernandes, quedare entre lo- Barbaros 
con Jefco de ver fus tierras. H. Buelve a 
fus compañeros, y dales relación de fuá cof- 
tumbres, y tierras. n,y iz.Q^eda en .ierra 
da tos Bárbaro?. 1 f. 3 

lun de Ca'lilla, fu iii¿ratitud,y infilidad. ij. 

I iandeSantar:n, dc'cubfela Mina.iS, 

luán de Betsncurt Frutecí J defeubre Iss Ca- 
niria», jotras Islas. ij.Relaxadas al Inú.i- 
ct Dan Enrique. 

Iuan I i f ant* delcubre el Rio de fu Nornbre,y 
el Cibo de buena Efperanr^a. ir. 

luán Sebaíliin Cano, Capitán de la nao Vi- 
toria, llega alas Islas de Moluco.ioy. ilega 
a Etpaña con ella.210, 

Don luin el Segu ido, entra en. el govíerno, 
ii Or lena que fe levante una forcaíczicu 
la Min i,rbi\l. Previene una armada con los 
mate ¡ales para fu fabrica. 19. Intituláis Se* 
ñor de Guinea, jo. Embii tres navios , que 
defeobren el Cabo de Buena Efperan^4.2c 
Dá focoao al Principe de Ialof para le «í. 
tituir en fus Ella dos. 2$. Previene una ar- 
mada contra Callell a. aiL Em'-ñale Erate • 
xadores. {7. No coníigue algo la armada 
contra lo que fe ¡oftitufs.a?. Defci.brimié. 
to que hizo. rj_. Cmeaíe ron muchos 
Reyes Barbaros, 27. De'eos de conocer el 
Preflc Iuan.Muerte del Bey-Don luán ibid, 
Sus accionea,y felicidades d« la Cotona en 
fu tiempo, a 7. 
Don luán de Lima,vi por Capitán a la Ii lia 
a 8)., Pelig f o en q pufo la nave en que u»a, 
*n peze, iX^.Vi a la India por Capitán có 
Don Duarte de Menefes,ai7>Sttíale e! Xa- 
morí fiendo Capitán de la fortaleza de Ca - 
lccut, j j<5. A lTaltos,y baterías del enemigo, 
y reíillencias valerofaa que le hizo D. luán 
337. Socórrele Don Enrique,y haze retirar k 
al Zimori.ajJ. 

Iuan de Borba, fu barbara ingratitud con ei- 
Rev de Achem. sor, 

Inan Rrdrigues de Ñor o ña , Capitán de k 

fortaleza de Ormuz. 2 ai. 
Iusnde Nova, va por Capitán rruvnrHf u na 
flota ala Indis. <o. Uefct bre la Isla déla 
Concepción. Llega a Mo^erabi^ue , v a 

Quiloa 
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Qgiíoji; Defcubre «ni lila , a quien pifa 

ía nombre. Enera en el paerco de Cananor» 

Vence una armada poáecofa del Calecut- 

Toma carga en Cochim, y Br) Canana» , y 

buelre a la patria, Defcujre la Isla da S. 

Elena, ibid. Llega a Lisboa^ j, 
luán de Sylveira Capicanéa una armada. 176". 

Llega derrotado a la India. 
J). luán de Sylveira levanta en laa Iilaa da 

Maldira ana caía para el comercio. iá¿. 

Peligro o, u atuvo en Bengala. 
IuanGjmti, navega para Maldiva a levanta! 
.una foftalczi.286. Matanleloide Maldiva 

porfuíoberbia. 19*.. 
luán de Barros, Principe de los Hiíloriadorea 

Efpañolea,!^. 
luán Rabel o, halláis en la fortaleza de Cala-, 

curan el (icio del Zamari. a a, 7. 
Iuan de M1I0 y Silva, va por Capitán a la In- 
dia.! 17. Vi * la empreCa da Panana , 134. 

Ya la defensa de Calecut. 237. 
D Iuan III* Rey de Portugal, fuesde a fu pa- 
dre en el Reyno. 217. Oye a Lope Vaz de 

Sampayoen la Cafa deSupplicacion. 27 y. 

Sentcnciaqna le dio. 281. Cuydadolb en 
¡ I01 progreííbí da la India. 296. Reciba la 



\ 



Goa.32o.De6endc!a de Soleyman.pi. Péa; 
lea con él, y venccle,ibid. Con la gente di 
Acadaca-n, y véncela. 3:3. 
Iuan Rodrigue* Pereyra Capitán. 1 14. Halla* 
ícenla expugnación de Otu, ta». Y en la 
de Biritam. 149* 
D.Iuan Capitán, vi ala India. 152. Ala 
expugnación de Ade-n.155. Pórtale en ella 
con va.lor.1j6. Va íegunl* vez a la luiia. 
25Í. Vi al mar de Calecut. 258. Tiene va- 
rios conflitoa. Pelea con una armada da 
Calecut, y desbarátala, ibii.Es Capitán de 
la fortaleza de Caoanor.2f4« 
Fr.luan de \!vim Franciícaao, arbiero enun 

íencencta.2 j fS.Q^iicaalc el arbitrio. 25:7. 
Iuan de a velar, vi focorrer el Nizalmuco con- 
tra elRey de Cábaya. [di. Entra una fuet- 
ea inexpugnable, y degüella todos fus de* 
feftlorej.2^2. 
Iuan Petea, fu valor.; f 7. 
Juan de Fónico, fu valor. ;f 8» j 
Iuan Gallego, hazaña notable fuya.jyÜ. .j 

Iuan de Nova, Mansa de fu muerta. 3 s S- ,\ 
■jai de Fraitaa, Capitán de mu nave, vtala) 
l idia. 266 Piérdela en el mar de Cabo- 
Verde. 2d6. 1 



nueva da la fortaleza de Diu,y celébrala có Juai de Sylveira, va a la India pal Caaitan 
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proct íC r \ ci. 311. Embia la nueya al Ponti- 
Ice Paulo III. 2 1 1. Véndele Carlos V.cl de- 
Techo de laa Islas de Ma!uco.j82. 

Iuan de Flores, Capitán de la pefearia de C i- 
st, raaranle fusmoradores.258. 

Iuan Lobato Capitán, va ala India. 1*7. 

Iuan Ramírez Capitán váa Ormuz.247. 

Iuan Rodrigues Paez Capitán , va a la colla 
de Cambaya.284. 

Iuan de M a cedo, muere en ia fortaleza de Ca- 
lecut. 237* 

Iuan tuzarte Ticori , (cñalafe en la expugna- 
ción de Reyner.284.Va a lacle D¡u.i86. 

Iuan de Magallanes Capitán, vá a le coila de 
Camba va. 2 S 4. A Diu.286. 

Itian deSoufa Lobo Capitán , vá fobre Da- 

Iuan Ribcyro Capitán , va contra elRey de 

Raxet.206-. 
|uan Guedes Capitán, vá a la India , y piet- 

dcfe.il?. 

Iuan Alvares de Azcvedo, muere en la expug- 
nación de Reth. a 87» 

Iuan Mcndaa de Macado Capitán, va a Iaex« 
pug nación de Díu'.2Í(5. Muere en la da Ra- 
ehol,224. r. t 

Iuan Mandes, analta una fortaleza de Tido- 
rea, pelea, y vénceles, ale. 

D.Iuan Pereyra, vi a la India por Capitán 

. mayor de una amada, 204. E« G'pi«» ** 



de una armada. 176". Socorre alus filiados 
en 60a. 179. Es Capitán de la fortaleza d« 
Ceylam.196.28;. « 

Íuan Rodrigues, fu iluilre va'or.jrJj^ 
uramiento, con que folennidad fe celebra en 
el Reyno de P«g'u- 1 87. 
Juramiento que haze el Vi Rey guando to- 
ma poder del govicrno.jjo. 
S. Judas Tfeadeo Apoítol , predicó U Fé ees 
Arabia. 222. 

juílicia primera, qoe executaroñ Io« Portu- 

guefesen la India. (49. Julticia Divina dif- 

fimula porque fe Gema mas el caiti¿o.j 32. 
íunna, Provincia de la China. 184. 
Iudi en U Arabia Félix , fu deferipcion. 177. 

Principio de fu fundación , y variedad de 

fue goviernos, ibid. 
íutdan de Freirás, ayuda al Rey de Melinde 

Contra el de Momba^i.aa^ Vi focurierla 

fuetea de Mandor. % 2 1. Pelea valerbfamen- 

te contra Soleyman.32 1. 
India, íu dtícriocion.32,. Su nombre, ibid. Su 

grandeza, ibid. Diviíion, y nomores de fui 

Reyno». $4. 
Idolo de oro de ¡riefHrhable precio \ 6*. 
Infcripcion, que palo el Al&üquerqué en I*j 

fortaleza de Goa. 14.1. 
Inez de Leyiia hija del Embaxador Thomé 

Peres. 2 84. 

Incend^ Umoipío;y horribie'de Ormuz.t r* 
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fn ve nerón de ta Reliquias de ¡>. Tbomlais, 
sej.yi»*> 

luo Capitán mayor del mar de b China, 
prepara una poderofa armada contra loe 
miel t roí. si «.Derrámalo una tormenta con 
citrago , ibi \ Mata al Embaxadoc Thome 
Peres, y a fui coenpañr ros.au* 

D. Iza be) de Vega, ha Ule en ci litio de Diu, 
íu retaliación hcroyca.j;8. Platica que hito 
a Iuj coinp ,<ñe r as. 359. halla 361, 

Ifrn»cl Hidalcan. Vioc Hidalcan. 

limad de Peiua.cmbta Lmb«xador con prt> 
<¡of >j doñea al Albuqoerque. 168. Embi.lt 
•1 Albuquerq* Embaxaoor. 169, Ocalion 
f o> q 1 j e ptetendia r ue 1 1 r • ayuda. 

Illa oc Pueito Si to,fu deícubrismento. 6. 

Islas de Sonda, Vida i uno a Isla. 

Jilea de Banda, fon li no. 201. M (Ta que pro- 
ducen, ibid. Su dclcubiimieuto , y Max- 

Isla Macuá. Vi r Macuá lele. 

ll'aDaliCJ. Vi.:.e 1) Uca Is a. 

Islas bebe ei. Vide Seb es. 

lala de Comer de Ser ¡utira, le defeobre 240. 

gente quclasht bita. 141. 
IiUsdekekcitaacn la India, fuá nombres, 

Islas del Acotado, r u defeub' ¡miento , y razón 

porque ic llaman afli. }!■ 
laLisde Anchediva. Iu de ici.br i miento , nom- 

b c , y licicripcion, 42. Su foftalezs.77. 
lala de la Concepción, fu dt&ubrimiento.co. 
Isla de luán de No va. 5 o. 
IsIsdeS Elena, íu deicubt ¡miento , y íu def- 

cr pcioiujo. 
Isla de Angoxa.ec* 

laUdeMehá.dekuUefe, yüemafc de Vera- 
Cruz, i; 8. 
Islas i: MaliUva. 190* 

lala de Madera, íu deícubritvíento. 7. Ei prN 
mera d* todas las I»las del O .cano Occi- 
dental. Multitud deconejoien ella* Siete 
«ños íc alimentó el fuego en fu efptáTura. 
Tiene Igtefia Cathedral ; es (ugeta en todo 
loefptritual a U milicia de Omito, ibid. 

Isla ce A eget. 10, 

Isla de Ui Garfas, porque fe llama affi. 10» • 
lala deNsr.10. 
Isla deTider.io. 

I»ia ee Argui.n, 10. So cadillo ce el primero 

que c 1 c v auto en nuettiae «enquiftas, 17. 
Isla de Palma.! |. 
Isla de Cometa. !)• 
1 a de Langarote. 13. 
lila de Fe110.1t. 
Isla de Fuerte Ventura. tU 
Í< ai sj c Canal us, (on de la conquifta de Caí 



; lo contenido 

íkilla.i 4.Ce»aumbrei de fas bbítadofCt! 
Ialaadclos Azores, porque fe llaman affi. 17; 
Por quien mcion deícubieua*,^ .Su* num- 
btea* 

IsU de S.Miguel. 7, 
1,1a de S. Mana 7, 

Lia de kiu, ó l .retía, 1 7 ¡ ' ¿ 

Isla Graciola. 1 7. 

lala del Cuetvo. 17, 

Isla del P.co.17. 

Is a del Fatal. 17* 

lalads las Fiosea.17* 

laias de Caco- Veids, fu defwbiürüinto , y fot 

nomb ei.17. 
Isla de M-yo.)7. 

l.la re b.nt ago.17. , \ 

IsladeSlhcipe.i7. 

Lia del Fuego. 17. 

Isla de B ava. 17* 

Isla de Boa Villa. 17, 

Isla oel Sal. 17. 

Isla de S.Ni-.olas.i7. 

Isla de S.Luzia. 17* 

Isla de S. Vicente. 17. 

Isla ce S. Antón. 1 7 Lia rr:anfc Fortunadas peí 
los antiguos Gtographoa. 

Isla ce Femando do P6,íu údcub rimif nro» 1 S« 

1 ta de S. T home. 17. 

lata 0C| Ano Buco. 17, 

Isla del Pune pe. 17. 

li'a oc S. M úeo, dcípoblada.iS. 

isla de S.Louten^o , Iu deíuipcion. 71, Dtf : 
Cutre le Matauata fu puerto.? ¡. 

Isla de Ce> lam. Vide Ccylam. 

l.l.i de Maluco, elian debaxo de le Equi- 
itocia» loa-Suanombrea .grandeza, fino, 
fiutoi, iubttadorcs, y religion.io 3. Profecía 
que íc cumplió con la venida de lea osjef. 
ti 01. 103. Llegan a ellaa los Portugueíe#; 
lecibelos CéRey de Témate , ibid. Llegan o 
ellas loa Caftillanoe aoa>. Levantan loo 
. nucllros torta le ra enTe mate, ibid. Suteüoe 
Vito, ioíoa que uvo en ella. tal. Defcrip- 
cion, y nóbres de todas (os lelas, 378. Pro- 
digios de la naturaleza que en ellas ay. 3S0* 
Lo que alien taron Cae ios V. y D.Iuan HL 
fobrt lu poücruon. 38a, Úiictho QQJ íobtt 
■lUt tenia PoitucaL 

L 

Ls acaróte cllablece ama compañía In Lagoe) 
para la nueva navegación, so. Trae mo- 
chos cautivos al Rey no , y recibe nuevas 
mercedes, ibid. Entra en la Isla de Tieer, 
oodc pelea coa loa Barbaioa^y loa vence. 1 u 
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Inira con fus compañero* en la Isla de 
Palma, y cautiva fu Re y na, ■], Via la cier- 
ra de Zahar a , y defeubre el Rio Ovedec,* 
14. Llega a una Isiera en Cabo-Verde , y 
halla vdtigioi de los Portu$ueíes,i4..Buel- 
ve deípues de varioi fuceflbs a la patria, 
15. 

Lamo, Ciudad cerca Melinde , ofrece fu Xe- 
qne vaflallage, y tributo a loa nueftros.97. 
Lac Saman t, Capitán delRey Mahameth,vie- 
ne en focorro de Patequitir contra loa nuef- 
tros, y venccnle, 160. 

>o!ta , mantenimiento da los Barbaros; 
1 20. Era fuílento dil Bap tilla en el de fier- 
ro, ibid. 

Lac Xemena Moro , ponen! c los núeítroa en 
huí di ,24o. Pelea con valor en Bintacn,250 

Laxa Rixa, Capitán delRey de Bintam , pe 3 
lea valerosamente en <u defenía.ijo. 

Lafah Ciudad. 73. 

Leonel Gil.íocorre fuá compañeros» cautiva, 
y mata muchos Moros. 12* 

Lignum Crucit, que embia el Prefte loan al 
Rey de Portugal. 154.. 

Lobos marinos finco mil en la tierra de Afri- 
ca, que hallan les nueflros«8. Sus pieles fe 
eftiman.t?. 

Lorenco Dias de Setubal , prende Gete Mo- 
ros. 11. 

D, L*i en <;o de Almeida, hijo de! Vi Rey D. 
Francifco afíalta a Quíloa, y deftruye la.74 
Pelea valerofamenca en Momeaba. 76. y 
en Anchedira. 77. Y en Ono?. 78. Va e 
Coulam caftigan la t ra ye ion de los Moros; 
y véncelos. 85. Va con una armada íobte 
Cananor. 89. De (fruye una poderoíiíTima 
armada,ibid. Vitoria , y defpojo que tuvo, 
89. y 90, üeícubrcla 'sla deCevIam. 90. 
Surge en el puerto de Gate. OrTerecenle 
preciofos dones los Moros, ternero ios de 
fu venida. Su prudente diiíimulaeion. Vi 
por Capitán mayor de una Bota contra el 
Zamori, 100. SucefTos varios, y prefas que 
hizo. Defea embeftir la flota del Zamori, 
impidenle fus Capitanes, ibid. Enojo de fu 
padre por efTo. toi. Vi a Gananor ende- 
fenfa de la fortaleza. Gentileza que tuvo 
con fu Governador, ibid. Su valor en el af • 
falto de Panane.10;. Abrió de un golpe un 
Moro, ibid. Vi con ocho velas para guar- 
dar laa coilas de Cochim. ni. Recibenlt 
■ifCbaul, adonde tiene noticias de la at- 
inada del Soldán, ibid. Encuentranfe,y em- 
biftenfe. na. No quiere e fea par fe a la pe- 
lea , i bid . Hiérete una bala en un musí o, 1 1 j. 
Su muerte. 

Lorenzo Freiré Cato, page de D. Lorenzo de 



AlmeydaJennrmenraras/otnlaTiiáerR di 
fu feñor» ti 1. Valor con que defendió fu 
, cuerpo muerto. Muere ibid. > l : i 
Lorenco de Brito, Coptro mayor delRey D . 
Manuel, queda en Crsnganorpor Capican 
de la fortaleza. I c. Fortifícale contra elRcy 
de Cananor. 101. aprieto de les (¡dados, 
jo 2. Vence al Rey. toa. Recibe al Al bu- 
ouerque con gran correría, 1 24. Partefe pa- 
ra el Revno con el Vi Rey O. Franciico de 
Almeyda.i 2 {.Muere miferablemente tn el 
fenode Saldaría a manos de loa Barbaros, 
u*. 

Lebú, puerto de Zaaatra, abrafanle los nuef- 
tromj f . O caíion que uvo para efló. 

Lope Snaree, va por Capitán mayor de una) 
flota a la India. ©>. Llega a Calecut, 7 ar- 
ruínala en grande parte con fus baterías, 
¡bisl. Vi fobre Cranganor, y la red u? e a ce- 
nizas, y alcanza nna Vitoria de fus deien- 
fores.68. Vitoria que tuvo de ana podero* 
fa armada de Turcos , ibid. Llega a Lia* 
boa con fu flora Urna de v t coriai, v de ri que- 
ra» 

Lope Snares de Albergaría, fucode ti Alba- 
querque en el goviemo déla lndia.i<íc, Ar- 
mada que lleva, numero de fas navios, rol- 
dados, y Capitanes. Llega a Cochtan, ibiJ, 
Sale de Goa a bu 'car la flora del Soldán, 
176. Poder, y Capitanea que le acompa- 
ñan, ibid. Entrégatele Adem, y no tona 
polTeffion del la, y porque 177. Llega » lu- 
da y bátela, ibid. Defiftc del inrento, y.rt- 
cirafc.i78 v Encraenla Cisdad de / .-vía y 
entrégala al mego Infelices fnceflos que 
tuvo la armada. Negalc Miramitzam* la 
Ciudad de Adem que le ofreció, ibid. Com- 
petencias que tuvo con Fernand a- de A|- 
cacova fobre fus poderes, >8o. Püt- para 
Ccyl am.ibid. Poder que licva.i 8 z.Haze al 
Rey de Columbo t r i bu ta río, y vaHallo a' fu 
Rey. Levanta fortaleza en Ceylam, y de* ■ 
xa por fu Capitán Antonio de Miranda de 
A ze vedo, ibid. Su difpoGcion , facionea y 
retrato. 1 8$. Entrega el goviemo a D ogo 
Lopes de Serqueira, y pártele para c! Rey- 
no. 1 86. 

Lope de Brito, vi a Ceylam para fundar un 
fortaleza. i8s. S acede en fu govierno, y a- 
crccentala con fortificaciones. 197. Suianlo 
los moradores de Colusnbo con gran po- 
der, y desbarátalos. 

Lope Vaz de Saenpayo Capitán, vi a la í 1- 
dia.152.Ya la conquifta de Adem con 1 
Albuquerque. 155. Y a Ocmuz. id*. Va Ie4. 
gurrda vez por Capitán a la India. íy : .' 
Nómbrale el V i : Rey Govcrnad^mieniraa 
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no llega (Te (u fucclTar. 251. Coree G a que 
uíó con Dan En rique de Mencfes. 255 . Es 
nombrado Govemador de la India. 245. 
Entregafcleelgovierno, jurando deentre- 
garleloa Pedro Mafcareñas, ibid. Pelea con 
Cutialé Capitán mayor de una armada 
dclZamori.y desbarátala. «45. y 146. En- 
tra en Goa, bo fin repugnancia del Capi- 
tán della. 246. Difpone varias cofas, ibid. 
Viage para Órmuz con poca autoridad de 
fo cirgo 247. Suceiíos del camino , y lo 
que hizo en Ormuz, ibid. Buelve a Gas, y 
recibe en «I camino nuevas ordenes riel- 
Rey Don luao, que fe anteponía en el go- 
viernoaPedro Maicareñas. 347. Propone 
1 ir contra los Rumes, y reGftir a Pedro Maí- 
• carenas. 248. Refuelvefe a negarfele el go* 
| vierno.i y 4. Iníoiencias qne por orden Tuya 
j fe ufó con el . XJ5. Préndele an hierros, ibid. 
DufcnGoncs que tuvo con alguno* Cava* 
Heros. 255. Eligenfe arbitros para dar la 
l fenttncia del go vierno.ibid. Sale per Lope 
Vjz.257.Delpacha varios navios .y Capi- 
tanes para varias empreías. 257. Compone 
en Cochim una armada , y vence una de 
loa Malabares.2 60. Defpojo , y muertos de 
los enemigos, ibid. AfTalta la Ciudad de 
¡ Parca y éntrala. a¿o. Defpojo que en alia 
•Selló. 16 ii Profigue algunas emprefas.tbid. 
1 Embia focorro al Nizalmuco contra el de 
Cambaya, y derruyele fu armada. 261. In- 
tenta dar (obre Diu, y encontrante todoa 
loa Capitanes. ais. Bnelve a Goa, ibid. Su 
ierrato.265.Tiempo que tuvo el govierno, 
a¿6. Suficiencia grande que tenia para él, 
372. Baxeles, y bafli míen tos que dexóen 
el Eftado, ibid. Préndele Muño de Cutía, 
374. Injurio tratamiento que con ¿I íe ufó, 
ibid. Caíganle de grillos en las lilas Teje- 
ceras. 2 7 c. Llegi a Lisboa y ponente en un 
calaboco. Favorécele el Duque de Bargsn- 
«i» con clRey, que leda audiencia, ibid. cia- 
se una eleganre Oración, en que le di cue- 
la de fus bazañis.27 j.hafta 279. Perguntas 
quefele hizieron (obre los argos que del 
avia, y rcpueffas luyas ,17o. y 2 So. Senten- 
cia que le dieron. 281. Dd naturalizan le de 
1 le patria, y deípues le reftitu yen a ella. 
Lope de Mefquita Capitán , navega para el 
mar Roxo.sa 1.24V- 59. Aborda ona nave, 
y éntrala, 2 « 9. Peligro grande en que eítu- 
vo, ibid. Via Raharem.271. A Diu.iSl. 
Lope de Soufa, hállale en el cerco de Diu, ^5 
\ y je*". ** ik¿&&k&¡ M >> 
Lope de Azevedo Capitán, bailáis en la em- 
. prefade Goa 11,8, Queda en el mar de Ma- 
laca. i5o.Dcfitnda la Ciudad, jo «a. jjajj, 
-.j 4 .'\es , 



le lo contenido 

V i a Cochim, ibid. a Diu. 198. A Cochim, 
320. Es arbitro en Lope Vaz,y Padro Maí- 
careñas.257. 

Lucaa Marcos, Sacerdote del Prefle luán, vie- 
ne de Roma al Rey Don luán el Segundo, 
que le embia a fu Ptincipe pare tratar de 
fu coroiinicacion.zi. ' 

D.Luis de Guzmsn.Capitan de una nave, le- 
vántale con ella, y date al robo. loi. 

Luis de Andrade, Alcayda mayor de la forta- 
leza de Temare. 314. 

Don Luis de Menelcs, Capitán del mar de 
Chaol.2ié. Va por Capitán ala India cora 
fu hermano D. Duarte Govemador della, 
x 17. Va a focorrer la fortaleza de Ormuz* 
Motivo porque fe palló a lia, ibid. V 3 I obro 
Soar, y defbruyele.rip. Conciertos que hi- 
zo con el nuevo Rey de Ormuz, ibid. Em- 4 
biale eIRey un prefente, no lo aceta , y por- 
que. 220 Embianaves para Cochim, aso. 
Sale de Ormuz y liega a Goa, ibid. Nave- 
ga para el Eilrecho del mar Roxo.i it . Ba- 
xeles , y Capitanes que llévate, SucefToa 
que tuvo, ibid.Buelvea Ormuz. 221. Parte 
de allí para Diu defeon tentó da fu herma- 
no 221. 

Fray Luis de Vitoria Dominico arbitro entre 
Lope Vaz, y Pedro Malcareñas.x j6, 

M 

Mirtino V. Pontífice Romano, concede ift*¿ 
diligencia plenariaalos nuevos cenqnilU- 
dores Portuguefes.9. 

Martin Vicente, cautiva con muerte de mu- 
chos,cento,y fincuenta Moros. 10. 

Martin Atontó de Meló Infarte acompaña e 
D. Duarte de Menefesa la India. 217. Paf- 
fa a la China con quatro navios. 227. Sur- 
ge en Timou, pelea con los Chinos, y má- 
tenle la gente que llevava. Razones por- 
q los Chinos no quilieron recebirlos. Buel- 
vafe a la India, ibid. Va a Maldiva , y rinde 
una pode roía nave de Meca. 246. Entréga- 
le Lope Vaz una armada para fundar una 
fortaleza en la Sunda. 2J7. Suceffos vitoJ 
riofosquetuvo en el viage. z 58. Affaltale 
una tormenta, y falen en la Ciudad Cha- 
curia, cuyo feñor los cautiva, ibid. Vi a Diu, 
286. 292. Préndele eIRey de Bengala. 342* 
Suceffos que allí tuvo.hafU librarle, 243, 

Marrin Correa, pelea valerofamente, defen- 
diendo la nueílra fuerza de Pacam. 220. Y 
«lía 1 undo, y venciendo la de Marisco, que 
tenian les Tidorca.228. Pidile pazes eIRey 
de Tidore.:: 9. Abrala la Ciudad de Lobil¿ 

y palla 
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y paita a cuchillo fu gente. 25^. 
Marti Afonfode Souía, baze grande eftra- 
go en los Moroi, que ofendían Malaca, 
* S9> Va alalndia por Capitán mayor de 
lina flora, y del mar Indico. 196. Vá Íobre 
Damam ,y dellruele.y 207, p«fnadc al 
Rey de Cambays , que conceda la fortale- 
za en Diu. joS. Embia a ofrecértela , 309. 
Parre a Dio, ibid. Capitulaciones qae hi- 
zieron.ibid. Acópaña al Rey de Cambaya, 
ay. Sale de Goa cen poderofa armadura*. 
Vá a la Isla de Repetios, ebrafa la Ciudad, 
y pone en huida al Rey, ibidem. Impide 
el paío al Zamori con eran defiroc/>. a»©'. 
Concepto grande que íe renta de í« valor, 
ibid. Desbarata la armada de loa Malaba- 
res. J17. Y la Pac é Marcar. JJ7. Variaa 
emprelai que h ro.3^8. 

"Martin Correa de Svlva Capitán. 3 3 7. 

Martin ¿e Calho, Opitan c^una nave, coge 
una rica en el mir Rorro. 18 5. 

Martin LTñiguez de Carchifano, llega «Ti- 
dore, embiido de Carlos V*. acz. Pelea con 
losnueflios, yrompenle fu nave. 

IMartin Vaz Pacheco Capitán, vadsfecorra 
a Diu.361. Muere. 

Martin de Ayala Capitán, 337. Su valor, 
aal 

Manuel Terez Bar reto, vá por Capifan a le 
1u^m_ü \ . QiiccU para guardar la fortaleza 
de Cochina, 68. 

Rey Don Manuel, (ucede en la Corona Por- 
«uguefa. i&j Intenta abrir camino para la 
India Oriental, ibidem. Nombra Capitán 
mayor de la flota a Vafeo de Gama. 28. 
Entftgale en a¿to publico la van-Jera, ibid. 
Drícubrimlentos , y fuceffoa ÍQyoa. Vida 
Vafeo de Gama . Edifica el Templo de N. 

. S. de Belén. 4J. Embia una fleta 1 y por fu 
Capitán mayor a Pedralvarez Cabral. 4j« 
Jnílr uciones q le dió ¿5. Defcubre el Bra- 
fil.4c, Embia otra flora con Juan de Nova, 
49. Vice Jüan 1 de Nova. Duda/e dclaeta- 
prefa de h India, ci. Dificultades que fere- 
preíeqtarwibid. Zclo del Rey D. Manuel en 
propagar la Religión Cuholica, ibid. Ani- 
ma a los Tuyos a no deGllir de la eraprefa,' 
ibid.Acrecienta los títulos Reales, y con- 
firmales el Pontífice. ci.Sj modeftia en no 
tomar otros timlos cjue pudiera. ej. Embia 
tres flotas. p.Namr re de los navios, y Ca- 
pitanea, y fus nombres, ibid. Progrelfos de 
los Portugueies en la India. £z. halla ^6, 
Recibe de D. Vafeo el tributode Quiloa, 
56, Y labra del una cuftódia de oro que de- 
dica a N.S.dc Balen. ^o.Progreflos, y viro- 
||a< de la India , bafta 67. Embia una flor?» 
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61 Recibe con ftfináethóñMi a DtíifÑ 

ch'.cc.éTS. Intuito defeuido con que le r a- 
ta.rto. Int-nta el Soldán di vinimos oe >a 
India.70. Su maña, ibid. Embia una flora 
elRty D.Manuel poderosa, con D.Fíanctf- 
co de almeyda 71 ¿>os Capitanes, y »olda- 
doi,7í. Varios fucefíot, y vitoriti, haría Su 
Fortalezas q mandó fundar para ailrgurar 
el comercio de Zofala» 8y. y Sé". Navio», y 
gente q mandó para fundir la fortaleza en 
Zofa!i,86. Confi érelo, ib. De-hizsíe por la 
codiciad: los Portugucfcs.pl. Embia una 
armada para ganarla fortaleza deZocoro- 
rá.94 Suceflos, y Vitorias en la Inaia, haría 
109 Pretende el Soldán del Cayro exoelic 
los Portug'ieícs de la IndU , no. Armida 
queembi vbid.Peiea con lanuellra,ínceíio 
que uií^l_i lz Armad» poderofa que manda 
elRey D.Manoela la India.i ra^Oraens, ó, 
fe entregue el govierno a Afonfo da A bu- 
querque , y que fe vinieffe D.Frtfteifco de 
Álmeyda, ibid. No fe ementa, el oritn, y 
parque. 114. Embia una armada contra J i 
etieprevenia el Soldán dei Cayro. 125.^11 
Cipitsn fnay- r y numero demvcs,ynem-, ' 
bres defosCspitanes, ib. Vitorias.y fucef- 
íes varios en la India, lis 11 a 1 19. Cmbia a . 
la India dos ar^aeir. 1 4.0. Numero de na- 
vios, y nomb es de fus Capitanas ibid. Em> 
prefa que tcnii e!R*y 143 Embia podero- 
io focorro de una flota a la India. sjii C«» 
pi ranes, y hóbres q Hevsva,ipid. E*<bi*íécl 
Zamori Embaxader.y elAibuq'Terque no-, 
ticias.y vatios dones de la India tt}p. Ha- 
zele tribntario el rico Revno d' Órniu \ 
1*9 nifcuydocon que trscó al Albaquet- 
que, tri. Embit a la I tdia una armada, 
con Govemador qae le fncedieíe. 17 y. Ha- 
ienle vaííillos muchos Reyes. 1 13. EnV 
bia embaxada al de la Chita, itf. Mande 
una flota Tt la India eon Diego Lopes de) 
Serqueirapata le íueeaei en fu govierno/ 
186. Vitoriis en Malaca contra ~tlRíy de 
Bintam. ílz* J tío* Alienta el de Pegur 
pa/estee loa nueílros. li^ Embia a la In- 
dia una armada para vario* intentes. 190, 
Sus Capitine», y nave» , seo. Va ias lot» 
tunas que corrieron. 191. EmUa EmbaJ 
xador con varios done» al Prefte Joao.ro_£; 
1 Wjrefde tributa sio el dePacem , y kran- 
taíe en fu Rey no una fortaleza. 10 1 . Va- 
riot (uceflos en la India, bafta n¿. Em- 
bia Don Dnarte da Menafes por Govet- 
rador a ella. 117. Muere elRey Den Ma- 
nuel, ibidem. Llega a Goa la nueva da 
íü muirte/,' yj ttotala coda la Ciudad^ 
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Memrel Pecina, roma omenage de la fortale- 
za de Anchediva, ¿z Cercante los Moros 
con mocha* embarcacionei,9o. Conliancia 
luya en el cerco. Huyen lea cercadores. 

Manuel Fernandez, mata valerosamente al 
Re/ de Zofala,88. 

Manuel Pacheco, vá totnar fatíifaciorf de loa 
Reyes de Pacern. y Achem, 189. Ofrécele 
pazes, y lstisíacienesel de Pacem,i;o. 

Manuel de Soula, Capitán de una nave, tni- 
tanle loa Moros, ijju 

Manuel de Soufa,vá por Capitán a la India , 
uIm Socorre a la forraleza de Ormuz, 218* 
Hállale en la expugnación de Agacaim. 
2 8?» Y de la Isla de Beth, ag^.y 287. Que- 
da en el mar de Calecut,»?!. Dale el Go- 
vernadot la Capitanía de la fortaleza de 
Diu. 311. Intenta el Badur matarle, 327. 
Prudencia con que defGmuU fui engaños, 
halia, j 29. Mátale el Badur, ibid. Vengan 
fu muerte loa nueftros con la del mifmo 
Badar,3}o« 

Manuel de Gama, recobra di los ladrones 
una nave nueftra.»4¿. 

Manuel de Lacerda Capitán, hallafecn la ex- 
pugnación de Brava. $7. En la de Calccut, 
12_JL En la de Gos. ijj. En la de Pangi.139 
£n la fegunda de Goj.fi 4. 1 . Es Capitán del 
mar de Cochina* acó. Vi a la conquifta de 
A4tM*ttfh y «56. Parte para al Rcyno.159 
Y orra vez para la In día. 1 80. Vá a Ccylam, 
18 a. Pierde fe en la Isla de S. Lorenzo. v¡£* 

Manuel Pacheco, Capitán d: an galeon,enga- 
¿efamente le mata eIRey de Ac'aem. 

Manuel Rodrigues Coutiño Capitán, vá* la 
eroprela de Diu.aSá. y 293. 

Manuel de Miranda Capitán , vá ala expug- 
nación ¿9 Diu. i%6y 29;. 

Manuel de Lima, muere a manos de los Mo- 
ros.ai.6. • 

Manuel Boccllo Capitán, pierdefe en la mar» 
289. . . j 

Manuel de Albuqucrque Capitán , vá a la 
expugnación de Diu, a 86* Hallaffc en la de 
Bit b, jb¿. Vá a Büu» 2;? i- Embute el Go - 
vernador (obre la fortaleza de Dauaam, 
393. Abrata mocbaa, y tocoa algunas pre- 
í*s,ibid. Vá a Diu, 3 94.. 

D.Manuel de Menefea, Erpbaxador al Rey 
de Xa el, j¿8. Préndele, y porque, ibid. Es 
taftitolde* . . - : 

Manuel ce V alconcelos, defiende la fortaleza 
de Adsin,236". Vi por Capitán de una nave 
• la cofia dcMangaler, 28}. A la expug- 
nación ae Diu, úé. Al mar Roxo, a^i. v a 
a Diu, 29a* A vanas em píelas, zjj, A Diu, 

1 



Manuel de Macedo, Capitán de un galeón, 
vá íobre Diu, y haze prefa en algunas em- 
barcalíones, a 1 c. rii. Hallafe en la defenfa 
de la fortaleza de Calecat, 137. Vá al mas 
Rexo, z i¿. A correr la colla, 24 y. Aborda 
una nava en el mar Roxo, »4-7. Embiale el- 
Rty Oon luán III. con poderes a prende! 
Rtez Xar*fo,a7». Préndele, y traele al Rey- 
no, ibid. Vi a la India cen infeliz lucillo , 
289. Vi a Diu, 294.. Libertad con que ha- 
blo al Rey de Cambaya , aojr. Dcíana a 
Muftefa Capitán de los Ruines, ibid. Vi 
a la Jefenfa de la Ciudad de Baroche. 3 ro, 1 
Retiráis a Diu, ibid. Vá a Chaul.328. 
Madre Fabat, Ciudad cerca de Din, 7g. QueJ 

manía les nuciros. 189. 
May, logar abrafado por les nueftros, : 90? 

Hazele trrbutsrio.29}» 
Maraud, fobrino del Badur, levantante Iot 

fuyos por Rey de Gozarate. 301. 
Maca^ar, Isla, reciben muchas dellt nneftraj 

Religión. 35 1 . 
Malocham» hijo del Hidalcan , tyranía que 

con el ufaron les í u y os. 3 1 8. 
M adune Pandar, Rey de Ce y ta vaca, desbata* 

tanle los nueftros .u 6, 
Ma$ue, Isla en el mar Roxo. tjg, Defempa^ 
ranla fus moradores con temor de loe nuei 
ftros, 191. Y pideole paz. 192. Levinufo 
una Cruz en (u puerto , y dizenfe Miffae 
en fa Me/quita, llamándola N. S. de la 
Concepción. 195. Haztnle tributaria los» 
nueftros.» 19» 
Maciot de Betancurt, conquifta la Isla deGo« 
mera.?]. 

Manfono, fenor de Sonó ¡ pide el baptifmo,' 
24. Llámale Manue!,y fu hijo Antonio. 25.» 

Mahsmed Manzugul Rey de Songo. ¿2, Su 
dicho. 

Mabamet Rey de Malaca , teme el valer de 
los Portuguelés. 14c. Pelea con ellos. 14.7» 
Tomante la Ciudad. 1 4.8. Embia focorre ai 
Paté Quttir, y vencenle loi nueftros. i6o m 
Procende reftituirfe con aftucia a Malaca, 
1 6*3. Aftucia que ufó, ideu 

Mahamed Ancenij, aficionad» a los nueftma^ 
74. No mor* le Den Francifco de Almeyda 
Rey de Qu ¡loa. 7c* Geoerofa templanza 
con que le uvo,ibid. Muere^r» 

Mahumud Rey de Cambaya , premia a Mi- 
lique Az pot un gallólo fervictoqse lebi- 

20.11 I. 

Mamud Xá,ponenle la Carona ale! Reyne de 

Ormuz. 2 19. 
Mandimanfa, tiene certefpenaancii con loa 

nueftros. 27# 
Maciim Rey de Lafan, Vide Rey díLafabí 

Maléente 
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. en efte 

Materno Cana, docto en U navegación , va 
per piloto con los nueftros. \ 

Malaca, Emporio u-iiveríal de ía India. 6¿, 
Intenta Diego Lopes dcSerqu ira f.i del- 
cubtimiento. rji. Llcgi aíu puerro, ¡bid. 
Traycioi.es de lu Rey contra los nueftros, 
ibid. Intentad Albur] isrque aparecer Cobre 
elia.144. Su deicripcion/unducion.y gran* 
deza. 14^, Toman poilefüon dclla los noe- 
ltr.jj.14i. Viene Cobre ella Paté Uvnz con 
gran pod.r.itfa.Y queda vencido.y laCiu- 

. dad ltbre 3 ¡b.R*volucione8,y peligros que le 
ecaGooaron luí Governadorcs.180. Libra- 
fe del GtioD.Aiexo de MeiiefeSjife.Diícoc- 

• diaa fobre fu govíerno, y guerras con el Rey 
de Bintam. 184» J «8>. Sitíala el de Bin- 
tam. 186. Ga ste con que té hallava, ibid. 
Pelean, y veiue.tie , ibi i. Vencen a Sotca 
Raja, y cómanle on gran deípejo. 187. Y al 

; de Bi.icaBi.iS p.Sncelíoi en Malaca aprera* 
da porei de Buua 11.112. Tormenta gran- 

' de que Pjdgcjcroj los Portu ¿tic es. 

Malla, drogi.eltimjda en Maluco. 20$. 

Malla, droga de las Idas de Bandi.aoj.y 38 j. 

Malab*. Provincia. Vi de Biínaga. 

JFr. Mauro Efpañol, Religiolo He S. CaraTini 
del Monte Sinay, viene a Roma. 70. Y de 
alli palia a Portugal , ibid* OcaSon de (u 
Venida, ibi j. Emólale elRey D.Manuel fa- 
vorecido con limofnas para fu Conveiuo.7 1 

«Magadaxo, Ciudad. f\» 

Macran, Rey no en la Afta , fus poblaciones, 

79» r 
Manica, fe Hanan las minss de Zofala. £7. 

(Manchal. Vido D Francilco Coutiño. 

Macheo, Embaxador del Prete luán al Rey 
de Portugal, pídele lo.orro contra Moros, 
i^4.Buelvea fu oatt» con gran alegría de 

J los fuyos. 192. M jeteen c: Monaltcrio de 
la ViGon.ip?. 

Maldiva, es cabéis de m¡l Islas, 190. Concede 
fu Rey licencia a los Portuguefes para le- 
vantar en ella una rortaler^ibid . No k có* 
fi^ue. Frutos de que abunda* 

Maluco. Vide Islas de MaluCo. 

lMaquiem,Islade Maluco. aoj. 

Malear* en elRcyno de Ormuz, ríndefá a 
Jos nucllroscon muerte de fuG'> ve mador, 
jo¿ Levántale contra los nucltros.2 1 8.Ke- 
duz«fe a nueltra obediencia. 2 47. 

M alce Caez, Rey po^rolo en la India, def- 
pojanle de quanto polTeia.105. 

Tdanrrafar Rey de Coa, tuvo conocimiento 
de la verdadera Fe.ije. 

Madre M a ' neo, Governador del Decsn. 1 3 5, 

IMamudaxa, iotitulafe Rey de Cañará. 

JMangalor, vi\U del Reyno de Guzaráte, 79. 



romo t 

quemanla 1 01 naeilros. ltf. Sjf^y ttjl 
Midune Pandar, hermano delRey de Cota," 
1 f 8. 

Mar pertlco, dt quien romo cite nombre, nj. 

Mar Roxo, fu deicripci an, y gra-.dsza, iyr« 
Llamafe afS por el calor de fus aguas, pac» 
ticipado de fu hondo, ity. Opiuone* quQ 
uvo fon faifas. Puerros notables que tiene* 
Parte por onde palió el Pueblo de Ifratl. 
ibi '. Vanos nombres que tiene* 

Mar de Meca* Vide mar Roxo. 

Martucam , Ciudad en el Rcvno de Pago* 
celebrante en elta las pazes con los Portu* 
guefe 8,187. 

S. Matheo Apoftoi, Maeltro de la Ley de 
Chriito en el Reyno de Abalsía, 194» 

Meilech, hijo de Salomón, y de la Reyna Sa* 
ba. progenirorde los Reyes Abbaffia, ioj« 
Madale fu padre el nombre en el dt Da- 
vid. 

Melinde, fu deferipcion, y opulencia, 32 v 96* 

Meticales, mone das de 16, reales. 97» 

Meliapor, porque le llama S. Thom<f,8 r. Fue v 
Ciudad grandiofa , Templos que tuvo an- 
ríguamente, 21;. Predico, y murió S.Tho- 
meenela, I ivention de ús Reliquias* . 

Merr, nao poderofa del Soldán dal Cayco, to« 
minia ÍosTiueÜros,f). 

M etique Hozen, fundador de la Ciudad de 
Goa.i n* Muere en fu defenfa, 1 jó. 

Melic Verido. Governadbr del Decan,i3,e/* 

Mel Rao, febrino delRey de Onor, tiene e| 
goviemo de la gentilidad en Goa, 14]* 

Menam.Rio caudalofo, i8¿. 

M«liqtie Az.leúor de DiuTCapitan delRey 
de Cambaya.i r o. Viene en focorrode Mié 
Hazen. na. Ocalion cié fu fortuna, ij*« 
Embia una carra, dt pefames al Vi Rey U« 
Francifco por la muerte de lu hip, 114; 
Pretende aplacar fu ira. Haz*-lc temerofa 
el poder ciel Vi Rey,i 1 Ó.Avilh Diu el Vi- 
Rey,s 2Q. Y vécela armada de Mir Hozen, 
122. Embiale Melique Az los parabienet 
de la vitoria* 12;. Y concédele todo lo que 
Icprió, ibid. Eltablece con él firme amif- 
rad, ibid. Recibe al Atbaquerque con cor* 

* teíia.159. Su íagacidad, ibi J . Fortines Diu 
cótra una armada poderola de los nuellros. 
19^ Sus a (lucias , y engaños contra el- 
Jos. a w. Impide les el fabricar fortaleza en 

- CHau).2 1 1. Manda cellar la hoftilidad con- 

rra ChtuUai Zi 

Melique Saca, hijo de Melique Kt t queda en 
Diu para fu defenfs. 19?. Fingimiento con 
que trata los nueHros. 147. v 1Í2. 

Meliq n e Tocam,feñorde Diu.fortrficala corre 

- loa nucttros.2 ojjméu entrégala a loa noef* 

Nn 2 tres, 
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tros. le 4. Mit.-.l? ci Badur ri o7. 
Mm>,l,j i;l.ubrhn:c :itü 3 t 8 Levantar en ella 
'• una fortaleza, ibid. 

Mina i)-íc í: ñc 'cubrió mas abixo de la Ciu- 
' • <íid ¿ ; S.Jrge.Ji. 

MilTa puñera, cjue fe dixo en las Regiones 

.,e lirio? a, i_2_. 
Mir [ lahamed Zamam, defendiente de los 
Revés is L>c!i) j jj. A-lanunIc Rev di títi- 
zataie, 3j6,.Pjdc ayuda a los nueftrns, co- 
cedi:ndolc grandes condiciones, Deshará^ 
iaols,y d.fpoj*ule del Re y no. Dale ci de 
! . M >gorés el Re y no de bengala. 
Mil Abrahemo, Rey deQuiloa, vencido de 

los ntieltro», 7^ 
Mírale, viene oficcer la Ciudad de Coa a A- 

fonio de Abu^uerque, a 36. 
MiraiTiirzan , Gnernidor de Adem, embia 
refrefeo al Alb.i^uerque, i«;s« Ofrece la* 
llj.'csde la Ciudad a Lope Suarez, 176» 
Nicgafela guando la acecava, 178, 
"Mu Hozem, Capitán del Soldán, valerofo, y 
experimentado,! 10. Intenta oponerle alus 
Pouur;ucfet en 1* india, Lid. Baxeles, y 
bombees que ttuxo.ibid. Aviftafe con loa 
Porruguefes, 1 1 u Pelea con ellos, 1 12. So- 
córrele Mciiqtte Az iVnor de Diu,i ia. Su- 
cedo d* ta pilca, 1 13. Va en fu buica elVí- 
Kev D, Francilcode Altncyda, con grade 
poder, para végar la muerte de fu Ai/o, iijíi 
Ll^gaa Diu, y pelea con íu armada, 12a* 
Delefperado, y hciido Mir hozcm defam- 
. para la pelea , y hu ve en habito defeonoci- 
do para eiRey de Carcbaya, 122. Tírale la 
Capitanía el Soldán, y dafela a Racz So- 
leymancoíuiio Turco, 177. Marali So- 
leyman en lava. 
*a\!ir.,o Mahamud, febrino de! Re y de Cam- 
bia, 31 2* 

lMi^ 'el Car»alIo,v^ ala emprefa de B¡u > aj^ 

M guel Vnz, lu valor, 355. 

MirHand, Rey de rhcbayd», ahercale So- 

lerma 3 {4. 
Mindanao Isla, recibe fu Rey nueftra Reli- 

gion, jfi, 
Mitilen , Isla en el Archipiélago, 177» 
Monz-y Je Moro, aficionado a los Porrugue*» 

fes, trata de la comunicación entre el Za- 

mori, y Vafeo de Gama, 57. Acompáñale 

en la bue'ta oara el Rey no, 41. 
Mozambique, fu dsft.ubrimiciKo,jo.Defctip- 

cir.ndeín tierra y habitadores, ¿r.Escíca- 

)a de los nueílros en la navegación de la 

India. 77. 

Mombacn fo d fcnpcion,i,j. Engaño que fu 
Capitán intenta ruzeralos nucftros¡ ibid. 
Prodigiufo fucsifo con q le libraron, ibii. 



Su Isla, 7> .Intentan los nueftros reduzula 
y di'poutlé lu Rey a la deíenla, 7_í. Entra- 
laydeittuyen los nueílros , y ponen a fu 
Rey en huí Ja, ibid. Va contra ella Ñuño de 
Cnña,267.Ganala,y faqueaia,a68.hntreg«- 
la a Ls llamai, ao'ptVidc Rey de Múba^a. 
Morabia, lugar de; Reyuode Cana ñor , ¿>o t - 

Que manís los n fieltros, 16 r. 
Moro de mucha edad que halló Ñuño de 

Cuna en Uiu.jjy-. 
Moros, es la gente más o puerta a los Portu- 
gueie«, 8¿. Tierras, y Rey nos q domina ?á, 
ikid.Son dcllntíimosen la mihcu.8 j. CJuá- 
do empentón a entrar en la India, 13 c. 
Monomorapa, es leñor de Zúlala, tú. bu po- 
der, y govjerno. 82* 
Moutel, lila de Maluco. 203 ¿ 
Modo có q fe efcri vé losGittles en la India.fff. 
Mollen Gatpar Mallorquín, vá a la India poc 
Capitán de una catavela , y matante tor- 
pemente lus compañeros. 2 jo. Caftiganfc 
les agrcllores de lu muerte, aj 6» . 
Motores, di quié dcfcicden.joe. Provinci2sa 
habitan. Su creencia y coflúbies.ib.C5pite 
lobre ganar la India. 305. SuceftSs vanoj q 
tienen rn las guerras co el de Cá'aaya. ;oo 
halla 308. Principio de q procedía |*J4*Son 
lospiimerna que acetaron en Alia la Féde 
Chtil'to.j 87. Principio de fu Monarquía 3^9 
Munho Ma* amet, hijo del Rey de M clin Je, 
quiérele hazer Rey deM )ba ,a los nueílros, 
297. Raro exéplo de poca ambició q moltró 
Muar, fortaleza de los Moros, quemada poc 

los nucliros. 18JL 
Mundo,en ¿I rodas las cofas, h afta losinfenli- 

bles, Uíbngean al más pode rolo. 213. 
Muerte de algunos Ponugueíes en la India,' 

procurada oe u codicia.»?». 
Mugereg Porcuguefas valerolas.3y9.Trabajan 

enelútiode Diu.jdt- 
Multara, Capitán de los Rnmes.:86. Socorre 
a QiiLi&iL Ofrécete a Ba dur Rey de Cam- 
baya ,2 89. Mercedes q le hizo, ib. Defsfiala 
Manuel de Macedo.29y. Cobardía con que 
(e rerira, ib. Inméfidad de riquezas q tenia¿ 
307.Dcfcomponeíecon el Badur.joS* 
Mujate Cham,va(lallodeiRey de Cambaya¿ 
libertad con que le habla va, 304., Su ino- 



cencta, y valor. 



N 



Navegación de Fernando de Magallanes 20 y. 

halla. ainm ' 
Nambeadafim, herdero del Imperio 4: Ca- 
lccut.y7. Capitanea el exercito del 7a morí 
contra eiRey de Cocbini.iSia 
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Nijpindij Rio celebre. 8 o. 
Na y res, Ion los nobles del Reyoo de Cale- 

cut.j_4.Sui ceitumbrti, i'upcriticiont», y cc- 

remonj.it.84. 
Ñame, hijo de loth, poblador de la Provincia 

Amam.it 5. 
Nauquij, Províncís de la China, tÍ4.. 
Naga tona de Baqaim Rio, entra por ¿I Erot 

de Sylveira, y quima fus poblacionei. 2 ó 2 . 

Nambeadorá , (obiino detRey de Cochim, 
confiante en la amiftad con les nueftroi, 
•*5.Dexsle(u tío el Rey no, y corónale el 
Vi- Rey D. Francífco Íolcnnemente. 85. 
Nearco, Capitán de Alexandro.j74^ 
Kicalao Coello, Capitán de un navio de la 
piimcra flota para la India. z2± Entra en 
Lisboa. 43. Dale el Rey el fuero de Fidalgo, 
y rentas. Va por Capitán a la India. 44. y 
57. Mata per fu mano al Caymal de la 
laía de Vaypi, y refticoye fus tierral al de 
Cochim. f ¡L 
Nicolao I ufa 1 te Capitán, zh^ Mucre vakro- • 

famente.^7. 
Nilo.dividc Alia de Afr1ca.79.Su origen. &<L 
Nina Chetü Governador de los naturalci de 
Malaca. 16). Quítale el Albuqnerqua d of- 
cio. Sintimiento qat tu vo , y acción mará': 
villoía queexecura. 
Niza ¡muco feñor de Chad, pide focorro a los 
nueflros ¿otra el k c v de C i aya, 261. C5» 
fctietelc, y detlruyen la arxada enemiga. 
¿Nixa maluco Capitán del Decan, fu poder, 
8j_ij.c. 

Nogotana, Rio de Cambaya, 

Noticias que le hallaron del Apoftol.S. Tho- 
me.222 baila aiqjHj Prelle Kia1ij373.De 
la ChrilHandao en la China, 384. 

Ñuño Trillan, criado del Infante D. Enrique 
o.Dcfcubre un Cabo, que llamó Blanco , 
ibid, Buelve a la navegación , y vé la Isla 
«le Adeger, 10. Cautiva catorze Barbaros. 
Deícobt c la lila de las Garbas. 

Kuño Vaz fereyra, fu o f adia valerofs. 8c_. \\ 
al reparo de la fortaleza de Quilos, c_i_ Es 
atbitro entre los pretendientes de fu Coro- 

' na, jf dala a Hocem, ibid. Mejora la placja^y 
paita a Zofala, ibid. Pelea con valor.y ven- 
ce a loa Moros en Dabul. 1 1 9. Enera pri- 
mero en el puerto de Diu, y embia una na- 
ve enemiga al fondo, tai. Muere, 112, 

fíuño Vaz de Cando Branco, hállale en le 
expugnación de Oja,y en la de Zocotorá, 
gg.y 99. En la de Curíate, y en otras, rea* 
En la de Orrr uz , 107. En la fegunda de 
Coa, 141. Y en la deMalaca, ¡ 4 4 . Ea arbitra 

cuiiclJLc-pe Vaz, y Pedio Malcaicñds,^^, 



Ñuño Alvarez Pcreyra Cof*dertable >a ;eí, 
Nuj'io Barrero Capitán. 1^9. Va a la expug- 
nación de Diu, z8ó.y 
Ñoño Pcrevra de Lacerds Capitán , vi a 11 

expugnación de Diu, ¿ S6.y : r J- . 
Ñuño Hurtado de Mendoza, Capitán de una 

nave, va a la india, 194. 
Ñuño Fe mande» Frey re ; Capitán, v4a la ex- 
pugnación de Panane, 234, A la dc Uij.iSo'. 
Ñuño Fernandos dcMaccde Capitán, váaia 
cofia de Arabia, xlo, Al Elhecho del maf 
Roxo,tot.A Diii,i9^- y aiy.A Soar, 219* 
Al rrar Roxo,^z~i . A Diu f 1 8 6. 
Ñuño Freyre de Andrade, dcftiuye al Rey da 

Ceyravaca, 5 a 6. 
Ñuño de Cuña, hijo de Trillan de Cu ñs, a- 
compañafu padre ala India. Su va- 
lor, y bifairia militar, 96. Mata «i Xeque da 
O ja, ibid. Armale Cavalillo 9 7.Su valor en 
el aflfalto de Panane, 103. Va a ia ladia to- 
inar poiletiSon delgovierno della,2cji. Lie- 
ga a Ormuz, i¿¿. SucelTo q tuvo en sí vía- 
ge, ib. Vá obre Móbafa, caitigaafu Rey* 
267. Cóbate la Ciudad éntrala, y (aqueaía 
368. Defpcjo q en ella halió,ibid. Oirccclc 
el Rey tributo , y reícate por la Ciudad, y 
confcdels pazei. 169. Rcfuelvcfeentiegariaj 
al luego, v porque.Ürdenes varias y r.áuud 
de fu govierno. Llega a Ormuz, y baza en 
ella pompod entrada,ibid. Vitita a tu Rey. 
171. Que le ctnbja dones preciólos , razur) 
porque no los aceta. Prende eRarz Xa a- 
fo. Condena al Rey por la mnerte de Ma- 
hamet,ibld. Embia la hermano Simón da 
Cuña contra Rsez Barbadin. xjz. Llega a 
Coa. Embarcaciones , yaprefios q en ella 
halló i i>id. Sentimiento <q tivo pot la muer- 
ta de fu hc mtno Simón deCuña. X] j.Em- 
biale a vih car el Rey de Cana ñor. 17 j. Va- 
lor con q triunfó de (acodicia, ibid. Prendo 
a Lope Vaz. 17c. Refpnefia que le mandó, 
ibid. Llega a Cochim, y defpacha algunos 
Capitanes p dadivarlas partes. 270. Viíitq 
al Rey ate Cochim , y dexale faiiefecho, 
283. Pode rofa armada que aprefla para hit 
i Diu.aSó. Capitanes, hombres, y baxelee 
que contenia. 287» Vá Ibbre la Isla deBeth. 
ReGftencia de fus morsdores,ibid. Tomsls, 
288. Aparecéis , y aflalts Diu, 2SL Retítafo 
fin efeto alguno,ib. Buelve para Ge a. >Sy« 
Acogefe a ¿I un hermano dcIRey de Cam- 
baya. 290. Funda en Chalé una fortaleza, 
toa, y 291. Prepara ana poderofa arm .da 
contra Diu. 292. A ¡fáltala, y drltruys fot 
fortaleza. 292* Vá a Diu tratar cort 
el de Cambaya el confentimiento p a 
U fortaleza , 294. Buelve a Gas fin 
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p efcte. ape.Dclpacha Capitanes para varías 
cnoprcf»s.ibtd. Naves que le embi6 eIRey 
D. luán. 19 Pide pazes él dé Cambaya, 
. 197. C'MiSiciones con que fe las concede, 
ilaü. Trata con ¿1 la fabrica de la fortaleza 
en D¡u.~p8.* Va a Diu.v recíbele elRe/ con 
ha ira», i 10. PHeleelRc/focorros , y con- 
feddoi.ibi'd.'Empk»¿i li fortaleza de Diu, 

Í' >oaba'a on jreitezi.; u« Vi a Bi^in, y 
unda ei ella u ía fortaleza. ;i 2. Vacíos fa- 
cerlos que tuvo con el Hidslcan, y A (jada- 
can. i»o. ha!ta j^i.. Vá a Diu llamado de 
B.Hur. 1 aJL C o noce fui engaños, prudencia 
con q.ic los evita. 3 a 3. y 329. Soffisga loa 
moradores de Diu turbarlos con la muerte 
del BáJur.;;o. Haza ana platica a fui Ca- 
pitanes, no . hafta aja. Pcrfonat a quien 
dio el goviemo de Din. 223 Defpoio que 
en ella fe ríalló.ibid. Iuítincacíonee que hi- 
zo con todos los Principes cerca de la 
muerte del Badur. 334. Suavidad con que 
élifpufo lasco'as de Diu. 5 15. Fortificacio- 
liei que allí hiao. $2 9. Pafla a Coa. 340. A- 
vifale Antonio de Svlveira del poder de 
So)eyman.que hrli fobieOtu.) ycí.Embule 
algunos íocorros,y prométele al de fu per- 
iona/tbid. y 7,61. Levanta fe el cerco. *6ám 
Entregad govier.no a D.Gracia de Nom- 
ina. Mal tratamiento que del recibió* 
366. Viene para el Reyno, y enferma en el 
viege, y muere en el, ibid,Sus virtudes, re- 
trato, y años de fu govierno. j6>. Cartas 
cjue eferivio al Vi-Rey Don Gracia. 390* 
ha 114.396, 

O 

Obi ¿ Rapro, Rio en el Reyno de Adea. 'ioj* 
Ogane, Principe poderofo si. Ceremonias cj 

ufa con los Embaxa dores. 
Oja, Ciudad cerca de Melínd deílruyenla* 

los nueflros. 96. 
Omau>n ParxiathRey de los Mogotes. 29^ 

vi contra e de Cambara, y deftruyele.20¿. 

nafta. ;o8. Ofrece 1 los nueflros la fabrica 

de la fortaleza en Diu. 309. Infigne perdida 

que tuvo. 344. 
Cnor Ciudad , combate entre lee nueflros, y 

fus moradores. 78, Vencen les los nueflros, 

y reduzenla a fu obediencia. 78. 
Ocmuz Reyno, fus lugares. Es poderoGf- 

Gmo. 8?. 

Ornuiz , Ciudad del Reyno de fu nombre, 
soy. Su deferipcion , y riquezas. Principio 
que tuvo. Reyes que antiguamente la ít- 
óotcaconiibicLRey qualagovcmau quido 
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alli apertó Afonfo de Aibaqeerqtie? too*. 1 
Cente que en ella avia para tu defenfa, ib« 
Vitoria naval qne tuve en ella. r 07. Levan* 
ta ma fortaleza. 108. Sitio que le pufo, toe» 
Profig je le forcaleza.i6¿.Qjfeda el Reyno 
todo debaxo de la mano Ponwjuefa. ibid* 
Motivo, y fücefTos de fu levantamiento ce- 
tra los Portuguefes. 212. Entrégala fu Rey 
alai llamas. 119. Bueluele a habitar, y ín- 
troduziríe los Porruguefcs en ella, ir y • 

Orix* Reyno, poblaciones que tiene. 8t« El 

£ poderofo.83. 

Oifa^an en el Reyno de Ormuz, faqueenle 

los nueflros, 105. 
Ormia, Matrona Portngnefa,tu valor.; C9< ' 
Orondo, lugar vefioo a Me rr.ba ca, 26 S. S 1 1 le- 
ño: aficionado a los nueflros. Asurnpaúa- 
loi contra el de Mombaga, 

P 

Payo Rodrigues de Araujo l vi e Coehim, jr . 
afGenta el comercio con fu Rey, £4. Vi pot 
Capitán contra la armada da Cutíale, ttu 
T46.A la expugnación deDio.z86.291. Se-» 
ñalafe en la pelea contra el Solcyman.jz'a 
Dale el Cúñala Akaydia mayor delator- 
taleeade Diu. 355. . 

Palo que fe fu Usina en el fuego Cn confa- 
mirfe.]8i« 

Panfo a q u ir in o, hijo del Rey de Congo, no 
quiere recibir el baptifmo.25. Embifte con- 
tra fu hermano. 2 f. Quede ptefo, y muero 
en fu pertinacia* 26. 

Pablo de Gama; hermano de Vafeo de Ca- 
ma, va a la India por Cap i tan. 18. Muere en 
la buelta del Reyne,cn la Isla Tercera. 4 j 

ParéUnuz,(eúorde la parara, prepárale contra 
Malaca. 161. Su poder, ibid. Aparece fobre 
Malaca. 1 62. Pelea, y queda vencido de loa 
nueflros.ió'a. 

Paté Matear, huye de los nueflros. 2 ^7. Haze 
algunas prefaa en ellos.;; 7. Pelea con nue- 
ñra armada.y queda desbaratado. 

Pat ¿ Quitir, ¡Atenea trayeionca contra loa nu- 
eflros. i4«i.fexecutaías. 160. Vencenle loe 
nueflros, y defpojanIe,ibid. Buclve con fo- 
corro nuevo fobre Malaca. 1 60 . Vcnceole. 
los nueflros, y hazenle huyr.ili, 

Pacemj Reyno en Zamarra , plantan en ¿I 
los nueflros un padrón, lie. Y recíbelos fu 
Rey con regalos , ibidem. Levanrafc en ¿I 
una fortaleza. 201* De fi.ru ye el Rey de 
Achem el Reyno , y toma la fortalezae 
225. 

Pazca entre clRey de Oraauz , y Afonfo de 

Albu- 
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Albuqaerqne; jundai folennemente. Que 
contenían, i o S. 
Piyo de Soufa Capitán, 1 1 1. Entra cofi fu ga- 
lera a coger ganado, dcficndenle fui duc- 
ños, y Riatanlc'tao. 
Paté Marcar Capitán de C alecut, defltocanle 

loa nuertros.284. 
Pablo III. Summo Pontífice, celebra la nue- 
va de la fortaleza de Diu.ji i« 
Panane, población íisgcta al Zamori. 8o. Vi 
[ /obre ella D. Francilco de Almeyda. 102. 
Ríndela, entrégala con todo el Defpojo de 
riquezas al fuego. 10;, Váfobre ella con 
poderoía armada Ü.Enrique de Meneíet, 
334. Pelea valcroíamentc, entren loanuef- 
troiíuefortificacione», teman le artillería» 
y entregafe el lugar al fuego.jjf • 
p. Pablo oe Gama, va a la Injia por Capitán 
inayor de una flota. 292. Hállale en la ex- 
p ugnacion de la fortaleza de Diu.29 j.Vá a 
Diu.294. Ea Capitán de Malaca.] 4 5. Mue- 
re. 146. 

Patam, Ciudad feerte, rendida , y abrafada 

por lotnueitroi.zpz. 
Pate Ciudad, rendida, y abrafada por I01 nue- 

Híoi.292. ! 
Paté Sar-angue , Governador del Reyrio de 

Ternatc por fu Rev niño, 114. Injullícia 

que hizo por coníervaríe en el gobierno, 

íbid. Préndenle loi nueftroi.; t c . 
Pedro Alemán , fe arrrja amnofemente al 

agua a bufear los Motea , y loa vence , y 

cautiva.fi. 
Pedro de Cinrra,IIege a Sierre Leona.17. 
Pedro Diaa, delcubie el Cabo de buena Ef- 

peranca.21. 
pedrodeCovillan , vi por tierra adiveríoi 

Reynoa. 22. Llega alCayro, y allí mué- 

ie.22. 

Pedro Vaz de Acuñe , capitanea la armada 
. que iva en íocorro del Bemoy. 24. Mata 
impíamente al Bemoy. Buelve al Reyno 
con difgufto delRcy D.Iuan, ibii. Vi a le 
India por Capitán de una nave , con fu 
liet.nano D. Ñuño deCuñi.aió. Pelea ?a- 
lerofamente en Memba^a. 26S. Yoiuc«;e 
tn ella dccnfarmcdad.2<5i>. 
JPedro Alvarez Cabral, vi por Capitán ma- 
yer a la India. 44.. Daícubre el BraGl, 4 y. 
Padece une horrible tormenta, ibid. Repa- 
rafeen Mozambique. 4 6 » Llega a Quiloa, 
Per rende la coraunic»cion con fu Re y, ib. 
No le coníiguc, ibid, Parcefe a Mehn ¿9.4.6 
Es recibido con anidad, ibid. Sale de tu 
puerto, y vi a Calecut.46. Recebi miento, y 
engaños del Zamori que con el ufó. 47. 
}f .concédele Ucencia paca comercial eula 



Cindad,ibid.Succffot que en e'Tá tuvo, 4?« 
Sale del puerro, y ven ga las ira y aonea que 
1c hirieron I . £ de Calecur.48 LLgaaCo- 
cbin!,recibeie con amillad el Rey. 40. Con- 
cédele licencia para el Comercio, ibid. De* 
: 1 cnCochim un facor , y atliftentee para 
fundar el comercio. 49, Vi a Cananor, re- 
cíbele fu Rey con afición, y embia I ¡ a- 
xadcf aldePortugal. Buelve a Ja patria^ 
Tempeftadea, y iucelToa que tuvo c.i ll 
buelta, ibid. Llega a Lisboa 40. 
Ff, Pedto deCobilloncs.Confeflur de Vafea 
de Gama. 29. Celebra la M lia primereen 
lasconquiílaaOrienu'ei.io. 
Pedro Raphael , quela en C ochimen defen- 

fion de fu Rey.59.hada.6S. 
Pedro de Añ.ya, llega aZofala, y alcanza dt 
(l Rey cenfentimiento para h fabrica da 
la fortaleza, Só. Levántala, ibid. Incentael 
Rey expedirlo 83. Vahroíameotele vence, 
y mata, ibid. Di laCoroia aSolcvman, y 
quedan todos pacifico!. 89. Mucre en Zo> 
tal a. 90. 

Pedro Ferreira Fogata ,va por C a piran a (« 
Irr*?ia.7i. Queda en Qiiiloa por Calcan de 
fu fortaleza. 75. Su defenfrenada codicia, 
9i. 

Pedro Qtaretma, llega a Zofale , y quedafa 
en ella para reparo de fu fortaleza.* r, 

Pedro Maicarcñit Capitán, premia el Alba$ 
qaerque fu vaisuia ron un gran le fa *or, 
s c j. Va a la India con Vafeo da Gima pa» 
Capitanejo. A la tmprefa de Panani.zja* 
Ea Capitán defu aiTalto* 23c;. Sucede en la 
Capitanía de Malaca. 2^9. Eftado enqtje 
la halló .ibid.Viene nombrado Caverna dof 
de la India en laa fuceflionea de D. Vafea 
de Gama. 24?. Razones porque luigo no fe 
executa,ib^a. Avílale Lope Vaz defu elec- 
ción. 246. Viene bufear el goviemo.248. 
Aclamante en Malaca por Governador.!*? 
Impídele una tormenta parTar de allí. Va 
contraeIRey de Bintam. Poder que líe vi, 1 
ibid. AíTalta la Ciudad y véncela. 2<o. Va- 
lor que moftró en afta emprefi. Delpoja 
qut ttuxodella.ibid, Enrregafelaltla a iti 
fe ñor antiguo, haciéndole valhllo de Por - 
rugal.251. Viene aCochim a remar elgo-, 
vierno, y imp dele no dcíefnbarque Afonfo 
Mexia , etravefandole un braco. :« Va a 
Goa alomiímo, y préndenle en hierro*, 
por orden de Lope Vaz de Sampayo. zs?i 
Entregante al Capitán de Cananor , ibid. 
Embialc el Regimiento de Goa una carta, 
que fe fuelle alia, y le obedecerían 256. Sol- 
tale D.Simon de Menefer,v reconócele poc 
G o ve mador. iíigeníe atbicroi para dae 
Nn 4 íenteu- 
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frttt**icia~de quien lo avia ícr, ibid. Sale 
contra él la íenrericia. ac?. Embárcele para 
al R-^no. L ib:cn recebido de Rey, que le 
di l? Ca. urania de A ¿amor. Picnic le bol- 

vic:idu de U,ibid. 
D.Tedrode Menefcs Capitán, va a Diu, ap2. 
V '94- 

Ped-o de Faria Capitán, itfo. Trae conGgo ál 
Rey de ( anipar^ a la obediencia de los Por- 
ti-guefes 1 6a; 191. Lleva íocorro ala forta- 
*Íeza de Caif nt. 1 7. Queda allí para cor- 
rer la rolta d e Mal. bar con fue navio** 22$. 
I »felí2 itictffio ene tuvo en ei Rio de Ba- 
Tttnor.an.y -> 4 ?. Da avilo déla armada 
ajc'Z «no .24.? Pe Ua contra ella, 24.5. Es 
Chican di G»j. 35* De ta fortaleza de 
Mriaca.157. V a Diu. 29a. F.i Capican de 
Malaca. 2 ti. "Engaño con que lctiató el- 
Rtvde ^~em. 

Pedro de Acuque nue. dale fu tío Afonfo de 
A b cue q>ia la Capitanía déla fortaleza 
dr Oim- z. i*? 

D. Peoro ue CalíroCarifan iroP-ffa sQue- 
;i ba, quémala, y te duce fu íeñ or otras li- 
las a que pagalT?n el tnbüto.x ac. 

D.Trdro de( .'titilo Branco Capitán, lleva a 
la India la nueva de la muerte delRey D. 
Manuel, »2o. Vá a la erip^cfa de Calecüt, 
947. A la Ind.* por Capitán mayor de una 
£ .ta. i 96. 

r P*dTo Alvares de Almevda Oydor general, 
inuerr a trayeíon ¿elBidur. 

Pedro Vaz Perfilan , defiende con grande vi* 
taran ba'uarta.tiy.Muere en la pelea.aicT. 

Pelea de loe nutriros con los Moroa, que ve- 
rían en una poderoía nao. Su refjlteri- 
cia, y deftruicion. ibid. De la arrrada del 
Soldán con la nutflra. 1 1 a. Muerros di im- 
bat partes. 1 1 j. 

Tegi» Reyno, fus poblaciones ,T>t.Riot nota- 
bles que le bañan, ibid. Atlanta fu Rey 
paces con los nue'tfos. 1X7. Su gente de 
quien defeien ia- 'fls. Ge ftrtil la tierra, ib. 
Ticrien'miith'-»" izólos, y remólos. 18$. 

Pegtí Ciudad, es Metrópoli deiR-vnodefu 
nomSrcitS. Larmíe piouiamente Bagou 
ibi iem. 

fedir Reyno, fu Rév recibe alr«s naeftroe con 

regihs.i ;z. Dexan en él un p»dron , ibid. 

Es «I Rryno rr.avor de los de Z m aru.200. 

Coftumbres d- fu ib «bita tares. 
V'tt parteen p«fip'o una nave.i 86, 
Ptzrde forrr dab!« grandeza. 197. 
Parióla acri^n el Albuqtierqoe.i <r. 
Pimnra d' ge ue humana, caufa recelos al 

Rey de V'orueo. 25 ?• 
Pju£üiaa, lu» f icteptoiobírrvan Ics^habíu- 
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dores de Cambay*.2e8. 

Piros Z bar, Ciudad en el Detari.27*? 

Platica de Vafeo de Gama ál Zamori. 37* 
De Duarre Pacheco a tos fu yes. 63. De D. 
Franciíco de Almevda a U~ (ayos, ti 6. De 
Ninachetu antes de ssiorh 164, De Fernan- 
do de Magallanes a los fu y os. 2 o 6. De Lo- 
fe Vaz de Sampayo al Rejr D. luán IlaV 
375. De Ñuño de Cuña a los loyos.^ : .De 
IzabeJ de Vefca a lus companeras. 359. 

Porr ugu e íes priotetoe , que murieron en lea) 
conqui(taanucllras,2o. Excedieron las na- 
vegaciones de los Argonautas. 42. Su nao- 
delüa-en callar fus gíoriaa .51. Vencen fo-j 
los treinta finco n it «hombres en ZofalaJ t 
S8. Dicho de los vencidos, ibid. Cobran ia- 
iud en la pelea.ibid. Su codicia es caula do 
lu perdicion.or.S'is acciones antes parecen 
hbulas que v emanes soci, Fut re i elegido* 
por Dios p*ra acore de le gente M ahorno-' 
tana.ii'.Portugueíei que murieron en el 
feno de Saldaña. «d. Y enCalccnt. 1 50,* 
Sus pundonores en la honra. 128. y 134J 
aMas les lastima la alabarda agena , que el 
olvidodelafuyapropis. 743. Vitoria que 
•Icai corondel Rey dcOintam, y de Sanio» 
tea Raja en Malaca. iü^. Cobran falud loa 
enfermos en el ralor de 1a pelea. 180. Solos 
finco toman un navio de 150. hombre*, 
i8o. Con un navio fe libran de ciento, y 
treinta, 218. Seis fotos hazen buyr duren-' 
tos, y fincuent a Moros/24 r\ Portugués que 
rehalló en la Ma de "San Lorenzo. 166, 
Porcuguefes con embidia de la fortuna a- . 
gena, feeftorvana íi el logro de la glorie; 
a-ttf. U^» Portugués renegado Capitán del 
Rey de 1; i mam. vexa la Ciudad de Mala- 
ca. 240. 

•Pontífice Romano, corifirmaioi títulos R«a> 
Jes de fsñorde Etiopia , a rabia, y Peí 6a. « 
los Reysde Porttigal.ct, 

Perca, Ciudad en el Reyno de Coulam. lr # T 
AtTaltanls, y quémenla loa nueftros ido. 

Pópate» ao, Capitán delRey de Cambaya, de- 
golla algunos Portugueses. 28c. 

Ponda 1 lugar a traía do por loa nuenros .31 g¡ 

Puerto del Carallero, fu deictibrimient«>.9. 

Púlate Can, Capitán de! Hidslcan, aparecí 
fobre Goa,y queda vencido, s jo. 

Praflb, Promonrotio de Artios. 72. 

Promontorio Aromara ,ó Cuardafui 7Z; Ssi 
deferipcion. 

Prefte luán, embia a pedir focorro a! Rey def 
Portugal, 154, SasTaffallos fon Chrirha-f 
nos. t9t. Dan obedienois « la l¿ lefia Ro« 
mana.ibid.Llamafe Ref de Abafsia , 
aVaotivo porque íc llanta Pwftc luán. Gran- 

sIbsbsjS 
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deza, y divifíones del Reyno, ibid. Su ori- 
gen es de Salomón, y de la Rey >a Sabá. I o| 
Siguen la Ley de Cbrtllo , y ce Moyfes. 
j y l. Titule* que tiene clRey. No tienen 
política en poblaciones, ni en lenas. Non 
dados a la Relgion, ibid. Tifner Conven- 
to at Reliftioloi T y ueMonj^-,; -¿.Noticias 
queuel le hallaiau. $7 j« 

Príncipe ,no apure con injuílicias la pacien- 
cia de los beneméritos. 20$. Es alma de (us 
excrcitos. 214. También le vencen de da- 
divas. 148. En ellos es más poderola la con- 
veniencia, que ti odio. 

Prodigios de L naturaleza en las Islas de Ma- 
luco, j8o. 

Pulen te que embió el Ilmiel de Perfia al 
Albuquerque, 16X. 

Profecía de S. Tho me, de la navegación de 
los Potmgueles a la ludia, 2 .;. Proleda en 
el Re y no ce 1 crnaie, cumplida Con la lle- 
gada de ios QueUroS; 203, 

Q ■ 

JQijanclj /Provincia déla China, 184.. 
Queixome Isla, tu deítrnicion, 110. Pjfláfea 

vivir a ellaelRey de Ormuz, 219* 
Qurtimóa Isla, niega e! tributo a los nueítros, 

Qncmanla^ rcduzenlu Señor a que lopi- 

gue.220, 

QueIme,lugarabrafado por los nueítros, 290; 
Quincij , Provincia de !a China, 184,. 
Quinchen, Provincia de la Cnina, 104. 
Quilmance, mar^i. 

Quiloa, fu deícnt>cion, 7J. Su fortaleza, .- 
Quiuu Ciudad, 96» 




Rapto, Rio de los más notables de Africa. 72. 

Raes Hamct privaao deiRey de Ormuz, 167. 
Intento con que vino a Ormuz, iGS. Ma- 
tante los Poruigireles, 169. 

Rsez Soleyman, cortarlo poderoío, ofrécele al 
Soldán para capitaneu fu aunada, 177. 
-Mata a Mu Hozcm,y entiesa ludj al Tur- 
co, ibid. Rcllituyele a lu grjcía,entter- 3 ádolc 
la Ciudadde Gída, 2a8. Dale S:¡in poder 
para entrar en la India. Muere.ibin. 

{UezXarata, Capicm fie Oimuz, pide a loa 
nueítros ayuda contra eiRey de Lalab, 
ai^, Concedeníela,ib¡d.Reltituvelele la lí- 
(a de Baharem con mu-rts deIRey de La- 
Íah,at4< Premíale 1). Diurcc de Mcnefcs, 
221. Embaa eIRcy D. luán orden para i c 



prender, y traer al R?yno > 2;o. Buelve otM 
vez a la ludia con la orí ¡0,270. 

. Rkz Xímtxir, dcltierranle los nueítros inju 
llame re, 221. 

RaezXabadi r, tyrano de la libertad del Rey 
de Ormuz, muerto porcidende loa nueí- 
tros, 221. 

Raez Harbadim, levantafe en la Isla de Ba- 
rem contra lu Rey, 2Zi« Van contrae! loa 

nueüros Gil etrío. 
R. : iw miyo , S¿ctrdote gentílico, affiíle a 
J4S partí ociKcj de Pígú 1011 los nuef- 

tro*, 1S7. 

Rachoi Ciud <d inexpugnable por naturale- 
za,)' aue, 13 f. Sitíala clRcy de Binaga tyó 
búfala, y ríndela. 

Rey negro de la Min J.confirma pazes con los 
Portuguc es. 10. Su trage , y acompaña- 
miento. 

Rey del Congo, recibe la F¿ Catholica, eirir 
bia los hijos de los principales de fu Rey- 

- no para que fe baptifen.10. Pide Miniliroe 
Cat hoiicoí para le inftruy eren en la te , ib* 
Fuero/» pa drinos de los ba jtifados nueí-trof 
Rey*. 20. Parte el Embixador de Lisboa.' 
24. Manda abrafar los Idolos en rodas fus 
Provincias.25.Rec be a Ruy ¿eSoufa. a_j> 
Su vellido, y ceremonias. 2£- Confíente en 
la fundaíionjde un Tempto, aj£. Recibe cr» 
el el bapti'.mo, y fu muger. y tonos ios q 'e 
aíüítian. Siie vitoriolo i s<?n:nigos, ib. 
Recibe el Principe el Ivj;:! no, y llamafe 
Arbnf , 5. Afloxa eillsy en el ardor de la 
Fe,2s. Mutrcy 

Rey de B:ni, finge que fe convierte a la F¿ 
Otholica, y pide Sacerdotes, por codicia, 
y no por def:o de la Fé,io. 

Rey de Mores, tiene inteligencia con D. Iuari 
• S ecundo, 27. 

Rey de Songo. Vide Mahamed Ben Manzu- 
gul. 

Rey de Melinde, hofpeda a Vafeo de Gama¿ 
Eüablece pazes, y ¿milladcon los nue- 
llros, 2,?. Recibe a Pedralvrez Cabrd con» 
demonítraciones deamiftad, ±4. Corrobo- 
ra de nuevo nueítra ímiltad. 

Rey de Cochim, recil>e a los miedos apaci- 
blemente, y corr ede licencia para el co- 
mercia, 49. Enibía dos Hmbaxadores al 
Rey D.M. nuel.ibid.Confirma l.spjzesco 
los - ucittos , 5 ¿rubia pr«le tes de inelli- 
msbic precio a nntliio Rey . 54. Ooorefe 
al Z<mori en defenfade ¡os ni:rf';ref. J7j 
Queda ve c:ttu, y fuera Ce Co r b!m, ibid. 
Rrltiiuyenh los nutflros otra ve-¿ a fus 
rirrrpf.^Dexa el Rcyio a lu f brino, y 
ictiralc a bazerv;ca Reiigicia.5J.P10e 4 



Tabla general, de 

. los fKieílros gente para fu defenfion.59. Vi- 
de Duarce Pacheco, Notable conftancia en 
íuspcriccuciotiespor nueilra amillsd. dj. 
Socorrerle contra el Zamori, y hazenle re- 
tirar.ii^.Vefitals Ñuño de Cuña, y dcxalc 
latisfecho. Acompaña alo* nueltros 
en la ernprcía de Repelim.3: 5. Defpojo que 
llevó de la vitoria. 

w Rey de Cananor, pretende amiftad con loa 
nueltros, +9. ítícibslos con derrionltracio- 
nesde arícíon, ibid. Embij dones, y Ern- 
baxadoral Rey L). Manuel, 49. Habí* con 
Vafeo de Gama.cj. Su acompañamiento, 
ibid. Jffecealos nuefteos fu arcillad, ze- 
lolo de laque bs nueftros tenían con el 
de Cochim, 55. Recibe al Vi-Rey D Fran- 
cifcode Almsyda, 64.. Concedile licencia 
para levantar alli una fortateca, 85. Rompe 
guerra con los nueflros, 101. Queda vecí- 
do,v pide pazea,ioa. Embia a vilitat a Ñu- 
ño de Cuña, 27$. 
Re y de Quiloa, ofrece a lo; nueftros valía- 
llaje, cj. AtlaU*nle ; y vcncenle Ioí nuef- 
troa >7 4. 

Rey de Calecut. Vid: Zamori. Preterí ie con- 
cierto* del Alb.i^utr^ue, 154.. 

Rey de Malaca. Vide Mahamcc Rey de Ma- 
laca. 

Rey de Campar , vienefe ala obediencia de 
los Portuguefes a habitar en Malaca, 
Rccib-el cargo de Governador de ¡a Ciu- 
dad, y auméntale mucho con lu govier- 
no, 166. 

Rey de Tañer, ofrecefe a Ies Portuguefes con 
grande a feto, 68. 

Rey de Ormux, que governava quando allí 
aportó Afonfode Albuqucrque, 106. Hize 
pazes con él, y oblígale en ella» a pagar 
tributo al Rey de Portugal, 108. Da poiicí- 
íion de ia fortaleza al Albtlquecque, y em- 
bbledonei de precio, 16$. Traycíonea de 
fu valido Raez Humet, ir 8. Librafe dellas 
e! Aibuqurrjjue, 169. Ouíere expslir l<>a 
nueltros dt íus tierra», itS. Motivo, y I icef- 
• loa que uvo, ibid. Palíale a la Isla de Quei- 
xamecon temotde los nueftros, y manda 
quemar Ormuz, 219. Matante los foyoi.y 
dan la corona a Mamud Xa, 219. Acuerdos 
que hizo con ios mieftros,ibid. Em Si. 1 p re- 
lentes ai Rev, y al Governador, 210. Palla 
a habitar Ormuz,22i. Imconcnfe losnuef- 
rros nuevo ; buto, ibid. Viütale Ñuño de 
Cuña, 270. Embiale elRey preciofos do- 
Des. Condenal - elNuño por la muerte de 
Mahamet* 

Rey de Lara, focorre ai de Ormuz, 1 io. 

Rey de Liu b a, viene con una armada aüuac 
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Campar, 165. Desbaratare Iosnoeírroi, 
166. Pídeles (bcorro contra el de Bintam, 
240. Embiale, y deiBaratao los contrarios , 
ibid. Viene en nueftre focorro a 8i .: 1 m, 
2C|. , 

Rey de Pedir, recibe a loa nueftros con rrMü 
Jos. q^s .-Wanen lu tierra padrón, 132* 
Engaño - m que elRey de Achem ie que* 
til prender, 214. Ayúdenle loa Portugués 
les, y huye del peligro, 225. 
Rey de Raxct, niega la obediencia ai de Or- 
muz, 296. Obligante los nueftros a darla , 
y haze on ellos pazes. 
Rey de Zanzíbar nueftro amigo, 267* 
Rey de Mombaca nueltro amigo, 267. Vacó- 
tra el Ñuño de Cuña, y gánale íu Ciudad, 
268. Pídele pazes,y ofrece el tribu to,y ref- 
cate por ella, y concédelas 269. Entrio» 
ganle a las llamas la Ciudad, y porque, 
ibid. Vide Momeaba. 
Rey de Moutangune, viene poblar Momba- 

\3 Í ganada por ios nuellrcs, 269» 
Rey de Chale. Vide U nirama Rey de Chalé. 
Reyde Achem, uno de los Icis de la Zama- 
tra , quédale con la luperioridad a todee, 
224. Engaño con que quilo traer a fiel de 
Pedir, ibid. Conquitta el Reyno de Pacen?, 
gánala Ciudad, y combátela fortaleza de 
los nueflros, 225. Combate que uvo, 226* 
Dexanla los nueftros, ibid. Crueldad que 
ufo con los Portuguefes que ie abrigaron 
a fu puerto dcftroc,ados de un naufragio, 
26 ¡. Engaño con que trató a los nueftrof, 
3'2.y 3'3- 

Rey de Chaul, hazefe tributario del nueflro 
123. 

Rey de Bacori, pide ayuda a los nueftros, 
contra el de Gizaira , 371. Y niégales lo 
prometido. 

Rey de Gizaira, corteGa que ulú con los nue- 
Hroi.271. 

Rey de Tanor.nneftre amigo, 290. y 291. 
Rey de Caramanlij conltante en la amidas! 

de los nueltros. 291» 
Re y de Adera , hazeíe ttiburario al nueftrof 
28Ó. Mata alevofamentc a los nuciros, que 
quedaron en lu puerto. 290. Mátale alevo-, 
lamente Soley man Bax.í.^^. 
Rey de los Mogotes. Vide Omaum. Vide 
Mogores, 

Rcy deSiam levanta una Cruz en tertulia-' 
nio de las pazes que hizo con los nueiUof¿ 
18}. Es poderofíílimo. 
Rtyde Pam,hazele vafíallodel de Portugal, 
185, Razón que tuvo para ello, ibid. Viene- 
en (bcoiro del de B ntam contra los n uc- 
itros, 249, Y dcsbaucanW.250. 

Re* 
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Rey de Piecn, recibe a loe nueftroi con re- 

— galos, i; i. O frécenle pazea, y farisfacion 
de los danoi. 189. £g fe ñor de la lela 2a-. 
wat u. 200. Depende fu vida del motioi 
popular, ibid.Reftituyenle loa nucftroa a. un 
Principe defpojado, a fu Reyno . y hizcfe 
tributario delRey de Portugal. :oi, Levan- 
tan en el una fortaleza. 

Rey de Columbo, deleahazer pazea con loa 
Portuguefes. i3i. Impídeles la fortaleza, 

1 182. Hazcnle tributario, y vaflallo a nucí* 
tro Rey. Tributo qua le imponen. 

Rey de Bintam Ceta a Campar, itfc. Intenta 
aprovecharle de la difeordia de loa Portu- 
gueses en Malaca. 1 8;. Di íobre ellos im- 
provilamente con gran podar. 186. Pelea 
con los nueftros, y vcncenle, ibid. Profigue 
en leí intentoa de tomar Malaca. 187» Buf- 
canlelot nueftros por mar en fa fortaleza, 
a 8 8. Vcncenle, y ponente en huida. 18». 
Fortificaciones que hizo. 202, Baleante loa 
nueftros con poder, y retírala con daño, ib. 
Ayudan loa nucftroa al Rey de Linga con- 
tra él, y dcfbaratanle,24o. Intenta reílituic 
Malaca, 249. Va contra el Pedro Mafcare- 
ñaa, ibid. Sitia, aííilta, y entra la Ciudad, 
poniendo al Rey en huida,:; o. Muctc de 
pefadumbre del cafo, 25-1. 

Rey de Pegú, aUicnta pizes con loa Pona* 
guefes^go. 

Rey de*Repelim,vencidop»r los nneftros 32^. 

Rey de Ceytavaca. Vide Madtine Pandar. 

Rey de Cota, ayudanlcloa nueftros contra fu 
hermano,' j2¿. 

Rey de A ó, ayuda a loa nueftros contra el de 
Pacem 20». 

Rey de Témate , recibe á loi nueftros, 20;.' 

. Delea que funden en fu Isla una fondera, 
ibid.Fundafe la fortaleza. 204. Sus hijos a 
Muere con fofpechas de veneno. 264. Su- 
cedele fu hermano Cacbil Dayalo, ibid. 
Préndele fu hermmo Cachi) Dayalo , ibid* 
Préndenle loa nuethoa injuftanaeme, jij* 
Quitante el Reyno, publicándolo inhábil, 
yentreganlo a fu hermano battardo. 314* 
Recupéralo y mata a los Portuguefes. 316. 
Muere en el conflito con los nueftuos. 349» 
Sucede Cachil Aeyro.jro. 

Rey de Tidore, recibe los Caftellanoa en las 
Islas de Maluco. 204. Quiere echarlos, por 
cotnplazer a loa nuefttoa.204. Pide pazca a 
los nueftros.y no fe las conceden, a 29. Ha- 
zéle los nueftros tributario a Portugal. io"; t 

Rey de la China, ea poderoGfíimo, embiale el- 
Rey D.Manuel un Embaxador. 210. Oca- 
fion porque no lo aceta, m. Manda qua 
reftituyau Malaca para feren admitidos loa 
Poitugucící.3 11 , Vide Chiqa. 



Rey de Bacbaen, ayuda los nuertroi Cofltrai 
los Ti dores. 26*4. Dcfcernpoficioncs qua 
con ellos tavo. 3 16. Concorda con ellos, aja 

Rey de Lafah,niega el tributo al da Ormuz, 
ai a. Preparase contra ¿I fu Capitán coa 
ayuda de los Portuguefes, ibid. Peta vale** 
fofamente con loa nueftros*! 14, Qgeda fi- 
cido y muerto. 

Rey de Borneo, embiale D. Jorge da Meneíea 
nn tapiz de figuras, 253» Bárbaro recalo) 
luyo, ibid* Tiene comunicación có loa nue- 
fira«,)f)« 

Rey da Xael , o frece fugcclon , y tributo al 
nuefiro.2Sd.Infblenciaa que con el ufaron 
loa nueftros 3,9. Vegan^a que tomó* Ha- 
ré pszeacon ellos. 
Rey de Sunda. Vide Samiam Rey de Sunda« 
Rey de Cora en la Isla de Ceylam naeftro a-j 
migo. 2$7. 

Rey de Cambaya, violenta a algunos Porra- 
guefes que fe buelvan Moro»* 259. Echa al 
mar una armada contra Nizalrñoco, y ha* 
ze con ella daños- a loa nueftros que la de- 
ftreyen. 261. Deftruyenle loa nucftroa al- 
gunas C iudade». 284. y 285. V¿ Ñuño d« 
Cuña vifitatle a Din.i94.üni<e con elReyi 
de los Motores. 2 9 5. Pide paite a los nuef- 
tros. 297. Condiciones con que fe laa con* 
cedieron, ibid. Vide Badur Cham* 

Rey Pcrimal de Ceylam, por imoneftaeion 
da la Sibila India , fe junta con loa otros 
Reyes qoe fueron a adorar aChrifto. 2344 
Trae nn retrato de fu Madre SantuTiraa* 

Rey na de Temare, mal tratamiento que le 
dieron los nueftros Ínsitamente. ¿13. y 

Rcyna de Coulam, eftablece comercio con 

losnueftroa.cpj 
Reys Gentiles en la India.8*. 
Reyes Moros en la India* 3¿. 
Reyes Gen tiles que reciben la Fá Catholicaí 

Reyes de Bengala, lo que obfeevan en fus fu 3 

ceffiones. uUm 
Reyes de Abafsie, VidePreRe Juan? 
Reyno dt G orara te. Vide Guzarate? 
Reyno de Ormuz. Vide Ormuz. 
Religiones varias, que liguen loe de Ai7i.7p¡ 
Religión Catholica en la India.78. 
Resbutoa, Gentiles de Cambaya , Religión a] 

liguen. 298. 

Rcligiofoa dala Vifion an el Prefte Juan reci- 
ben loa nueftros coa alboroto. 102. 
Repelí m, Ciudad quemada por los nuefiron] , 

Reyner, Ciudad poderofa.a tf¿ Entrenla, y a^ 
bi a Cania loa nue.tr.of> "~ 

Retrato* 
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Retrato ¿t U Virgen Matia.::^. 

Río del O.-o.porquc le ili nó afir, i©, ' 

Rio del Hipiriru Santo en ¿ótala , fu deten- 

brimiento, y grandeza.». 
Rio Overee, fe delcubre. i 4. Llanafc Sanagá, 

y porque. 
Rio de Bons Sinaes, fe deícubfejo. 
Rio Congo fe dcl'cubre, Hit Llámale poríai 

njrtiMics 2jyrt.:o, 
Kiodd Infínccti. 
Rio Grambca, y Zaga en Jalofci*. 

Riodelia'idorá.i/j. 

Rio lado, Rk>i dique fe compone. ao^y 

Rinozeror, queerobia elRey Den Manuel a! 

P'P». IÚ2m 

Rodrigo Rebelo, explorador ct las liegas de 
PreUc Juan, 27. Llc»a « fu ca'go la parce 
tic ¡* ar.nada del Marichal, en la emprefar 
de C.-lecnti 27. 

Ro vzo Rebelo de Cállelo Branco, queda en 
G •>» con el govierno para iu defenfa. 114. 
V -ncsa Púlate Capitán del Hidakan , y 
n;u.T.- en la pele*. 1 yo. 

Rodrigo A!var íZ VogaTj Capitán. 310. Ha^ 
H»fc«nelceuo de Din j6i. 

Rodrigo Je Píoenqa, mueic en Diu.jfj. 

D.Ro^rigo le Lima , vi con embaxada del- 
Rey D. Manuel al Preitc Inan. tyj^ Pede- 
rías que ¡e acompañan, ibid. Buelvedelí 
embsxada con un Ernbaxador del Preñe 
Juan, al Rey de Portngal.239. 

Rotcomo Can , Capitán del Hidalcan . fitía 
Go«, 150. Rinde una fortaleza en «ario* 
del Aibüqucrqne. lya. 

Ruy deScula, fucede en la Capitanía mayos 
a lu fio Go i^ilo de SouU.24. Rccibei&eí. 
Rey de Congo con las mayores cortcéaj 
que folia hazer. ij. Buelve al Reyno. 

fcuy Lorenzo Ravalco , v4 por Ctpittn a I* 

' India.c7. Vá a la lila de Zenzibar. Rinde, 
20. Zambúteos. 60. Pwidc íu Rey paz ¡ y ha. 

_5¿k trtbarario al mriftro.eo.Vá a Melinde~ 
y haze la Ciodud de íi ra va tributatfa. 

Ruy Freyte Capitán, isj. Muera en Calecut, 
no. 

Ruy Goneales Capitán, ioj. Acompaña al 
Albuquerque a Ormuz, 1Ó7. Y a Vafeo de 
Gama a la India. ajo. Va al mar R»xo.aj9,' 

Roy Soarcr Capitaneo. valor.na.Tama do» 
galeras enDiu, 

Ruy de BricoPattlín, queda por Capitán de 
Ja fortaleza de Malaca, r^-o Pretende en» 
cañarte con aftucia, un va', i do delRey Ma j 
h-nuT. r :' Líbrale de! la. ' 

Ruy de Méta, vi par Capitán ala India, 1 «¡jt 
Ga Ja la tierra tirrac dai Hi j a i y ,1. imj¿ 
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Ruy Boto,fufre terriblea martyrios por I2 Fe?, 
21L 

Ruy Vaz Pereyra, Capitán de una nave, 197; 
Sucello que tuvo en ei Cabo de buena hí- 
pcrancji, ibid. Socorre al Capitán de Or- 
muz contra elRey ¿de Lafab. a 1 3. Socorre 

r alatortaleza de Dabul, y vence loe Bir> 
bacoa que ta oprimían. 116. Queda en Ba- 
c^aira por íu Capitán. 328. 

Rumei, gente arrogante coa la potencia del 
Soldán. 1 17. 

Rumej,de quien deicitnden.289.Sa prefump.' 

cion. * 
Rum , a que Provincias llamen loa Motos, 

289. " * 

Ruine Chin, Vide Mufla ta. 



Sangre primera derramada en lat nueftras c¿- 

quiftss de Alia. L 
Sarama Psiimal, Rey poderoGflirno del Ma- 
labar.84. Diípone de fui Reynos, Su mu- 
erte. 

Samism, Rey de Sund b recibe a los nusftrei 
con amiiíad, 25». Ofréceles tributo, y frisa 
para una fortakza,ibid. 

SébayofeñordeG»a, defpojado della por el- 
Rey del Hidalcan.42. Enfayafe para el Im- 
perio de toda fu Comarca, yj, Pominava 
Dabul qaando los Porwguefas la derru- 
yeron. 1 1 >. Defde intima fortuna levanta 
. elRey del Oecan al fcñorioV* la Ciudad 
de Galbe.^. 157. Conquista deatliel Rev- 
no de Bi mga, y la Isla de Coa , ibid. Ha. 

- zeaieembidiado fus vítor ut* 135. Muero 
entes de La entrada de los Portugueses en 

• Coa.tfr. 

Sancij, Provintia de la China.tg^ < 
Salom» n, tuvo de la Reyru Sabá nn hijo , dé 

quien dsfdéndcn los Reyes de Abaftla.lg;. 
Saba Reyna,tuvo on hijo de Salóaion^e qaié 

defeienden los Reyes de Abafsia.iot. 1 
Saf Ch «m, Ernbaxador delRey de Cambflya 

al gran Ttuco, 309. 
Salahedín-, váffalla delRey de Cambaya* ¿02¿ 

Horrible hazaña que hizo. aoj. i 
Satigano lira, recibe la Fé Caiholica. jer, 
Sarharao Moto , fi* aftucia. Y trayeinny 

D.ScFiftiítí R-y de Portugal, acaiea dé f* 

\1imtifií 

SebaftiandeMíraadi, fu valar, tai; 
SebattianPeree Vicario Gtneral de la Indíf; 

¿5:7» 
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Seba (rían Nuñít CtpíttÉ. jtt. 3]o. Su va- 

Sclin Gran- Turco, cubil una poder oía at- 
nuauRic: Solé y man, para que entre en 
la } íii a. ¿4S Kin quo rnva.240. 

Se.10 de Cambaya, velocidad con que el mar 

enera en el. 347. 
¿eniramii,io valoree?. 
*>c. ¡muir* de Samo Tnome, y fuaDefctpo- 

I0a.zt. 3j 

Scmtnarto primero en nueflras conquiftai, 

Sevilla, fu fundación. 387. 

Scbelit lilas, íe deícubieo. 240. 

Sierra Leona* 1 7% 

Sierra Gare, e.i la Indii.79. 
Sian», ReyrwpoderoGtürno en la Indis. 8* 
Reynosque te Ion Hibditei, fuá nombres 
ibicíim. Liehncci,y hombres que pone e.r 
campaña, ibid.Geotes varias que le habí-, 
tin. il¿. Su Religión, coítumbrea,y rujoc- 
xas. I 

SHolarí , Capitán dtl Hidalcan , fitía Coa 
, por lu piden, 17^. Levanta cintro, yhaze 
paz?s.i&o. .'1. 

Sicote Rey no. 54 J. 

Sí n ai Raxa, acompasa a lot nueflros en la 

expugnación de Binta.ii, 140» 
Sin ¿ya Raxa , ttayent aloi mieliros, mucre 

1 deipsñ ado.x,!'. 

Sy^iU Indica , amonefts al Rey de Ceylaen, 
que vaya adorar* Chrtfto en Bateo, 214» 
Su («puteara ea Coulam . 

Den Shnon de Menefea, va con Vafeo de 
Gama a la India por Capitán* ato» A la 
empreü de Panana. 234.E1 Capitán de fu 
alíal.0.155. Y deldcGouleic, íbidem.Dcí- 
pa chale el Go ver nador pata correr lacof* 
ra , i oíd i.ti. Qu cma U Vi! la de Mangalor.y 
loa navios que íe halla van en fu puerto, 

• a 3 6. Pede a varia» vez es, y con feliz íuceflb, 
aa6. Es Capitán de Csnanor. aje. Entre- 
gante preío Pedro Maícarerias. 2e5.S0.ca- 
ls y júrale per Gqvcrnador.afO. 

Simón de Andrsde,- Cspitan en la emptefa 

" tie Catecar. iz!L Haze retirar les Barbaros, 
que tsnian oprimidas a los nueftroi. 1 ¡o. 
Acompaña al Albuquerque en la emprc- 
fa de Goa. 1 a, 4. Toma unas naves de Oc- 
muz.. 1*7. Ha-Uale en la coma de ta tuerca 
de Panty. 1 39. Va íogunda vea fobre Qoa 
141» A Malaca. 144.. Vence al Principe 
Alodio, y gana un rico defpojo. 1+8. Vi 
a U eme re la de Adem. Y de Ormuz, 
167. Dea* picháis Diego Lopes para la Chi- 
na. iM. Entrégale unco va ios, 2 10. Sus 
Capitanes, Surge en la\ liU da Tamou, 
r 
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ibidem. Ty canias, y codicia con que pro- 
cedió en ella, ai l« Queda por Capitán de 
fu fortaleza en Chaul, y alcanzó una vico, 
ha de loa Rumea en Úaul, habiéndola 
tributaria. ai7. 
Simón de Meló, Capitán mayor de loa ver- 
gáneme», quema aá. navios, y alióla el lu- 
gar de Cbirua, 2¿o. Va íobee Moubia,y 
quémala. 2 61. 
Simón de Brito, bazeíe Capitán de Forigi- 
dos. i2£. Cautivanle los Candíanos, j 
drgoll.1nle.2c4. 
Simoo Vjz de Cuña , vá a la India con fu 
hermano Ñuño de CuñaporGapitan.265^ 
Vi conexa Kaez Baibadin a la Isla de Ba- 
harem. 171. Bate Ja fortaleza fin ti ero, 
Mortal enfermedad que uvo en fu arma- 
da, ibidem* Muere en el viage 273» 
Simón de Soufa Capitán, deígraciadá muer-, 

te qu? ruvo.iS*. 
Simón Ferreira, Secretario del Governados 
Ñuño de Cuña, vá por Embaxador al Rey 
de Cambaya. 509. . . . 
Simón de Seula Calvan , Capitán en la ex- 
pugnación de Btncam. 240. Vi a lucedec 
. en la Capitanía de Maluca %C\, Padece 
naufragio, y entca delire c,ido en AchemJ 
Recibenlos loa mexadorei con ficciones, 
: pe Ua con ellos, y hizelos retirar., Ércbif» 
tenlo de 11 j evo, y rinden le. Muc re auavtí- 
íado de un dardo, ibid. 
Songo, Ciudad populóla de Mandinga. 17» 
Soldán del Cay ro, intenta expulfar loi Por- 
tuguefes de la India. 7_o. Su maña para 
los, divertir, yo. Embia una caira ai Pon - 
tifice. Sus tic o los, i brdean. Previene uoa ar- 
mada poderofa contra los Portuguefee 
. tn la India. 110. Qnita la Capitanía cíe ju - 
di a Mir Hozera, y dalcla 1 Raez Solcy- 
man Turco. 177. Mátale el Turco en u na 
batalla. 

SaarViWe en el Reyno de Ormuz. 70. Oíre- 
cela fu Governador a los nucíuci, y reci- 
bclaotra vez en nombre del Rey D. Ma- 
ri ue 1, 1 o 5 . De fl r u ysnla loa n lcÍIi os,y en tte- 

1 garl la a Xech Hozera, 2 19. . 

Solé y man Agí , va (obre Goa, \ 20. Hazeqle 
los nueílroe huyr, \xu Pelea con ellos , y 
vcncenle. 

Soleyman , recibe 1s Corona del Reyno de 

Zcüla de (runo de loa Porcigueíei. S ,>. 
So'cyman Ra xa, Govcrnadot del Cayro, nú- 
trale el gran Turco. Ca pican de la armada 
para la India, --4. Vence la incapacidad 
. c|efuper(onacó laapromelTasqaeje bjzoy 
ibid. Su r-ran ia, ibjd. Poder de la armada, 
3 j \ • Iníalencias que hizo en c 1 viag c , ibid . 

Oo . 'Llega 
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Lfeg* * Diu, 356. For tifióle para ci cerco 
gtc la fortaleza, ¡¡¿.Toma un balumi. 157- 
Embia ■ Antonio de Sylvcita que fe en- 
negué. Búrlale He la pr «puerta. Empicha 
la batería ,-ibid» Agriétale có temor de nue. 
ftra ar nada, j6i. Liduftria luya fin efeto, 
362. Lev* m- d cerco, y retírale de Día 
504. Tyrauia qoe ufó co.» alguno» Poriu- 
guef« »,;>«. 

Sotea Rija, valerofo Capitán, muera pelean- 
do ca.i los Porrugueles, 18?» 

So ubrero , peze de formidable grandeza, 
la/. 

Suero de Coila, batallas en que (e haí'ó en 
Europa, ií. Peles con los Morra, y cauti- 
va muchos. Armale Cavallero.Bu ¡ - « al 
Rey no, ibH Llega a Sierra Leona, »7« 

Si.e/, puerco en el n>ar Roxo 79. 

6unda Is!s, fu divifion, y Gn«, 1 c 1 . Defcrip. 
cion, y columbres de (os babitadores,ibid, 
Llegan a ella les nucirlos, y recíbelos fu 
Rey con amiftad, acr 

Sultán Piros, Rey del Decan, Ciudades^ qáe 
fundó, j7^.Verfos que eícnbió. 

Sujuam, Provincia de la China, 1 84. 

Subo Isla, llega a ella temando de Magalla; 
nes, 209. Recibe fu Rey el ba ptifmo. M tu 
atrayeion los Chriftianos. 
Surat.Crudad pcpu!ofa,entranla,y abiafanla 
loa no«ftios.2 84.y 290. 

T 

. . • -• . • j * 

S. Thadeu Apoftol. Vide ludia Thadea. >: 
Talane de Benfairé, ci mote del Infante Don 

Enrique.^ 
Tanaridss de la Isla de Saliere , haztnfe tri- 
butan 3 1 a los nueftros. 39;. 
Tavay, Ciudad de Pegá uhims.8a. 
Tanaya,diviáe A6ade Europa. 79. 
Taprobana fe llamara ancigamtnte Cey- 

lam.90. y iSi. 
Tabris, Ciudad de Perita a do eíU fepultado 

S. Bertholamé Apoftol. 113. 
Tamon.Isla de la China/urge en ella Simón 

de Andrade. ato. Tyranía con que fe ufó 

en tila. ai?. 
Taptij, Rio en la cofrade Cambaya.29?. 
Tapetij, Ríe de Cambaya.198. 
Tarapor .lugar abrafado por los nueftros, 2 00 
Talaja, lugar abrafado por los nucftros.aps. 
TanS, Ciudad abrafada por los micítroe, 

ts>l. 

Tab arija; hs}o baftardo rfclRey de Témate, 
Jiazenle los nueíkoa Rey. j, 14. Préndenle. 
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Tenor, (a Rey amigo de loa nueftros, <St. 
Tanavaea, Rey no en CeyUm, 
Tártaros, fuá principios, y aagmentos , ;S¿« 
baila. 388. 

Tamochim.Capitan de loa Tártaros, Pío via- 
das que fugetó. 387* y 388. 

Tamur , llamado gran Tamorlan . fu pa ¡4, 
388. Degollaal Key de Camorcam y p u > 
ucle ia Coro na.iLid. £i>« a:lc<oic<nt*.¿6y. 

Templo de Santa Cruz en Congo.*;. 

Templo de S.Bmolame en Cuchin . 58. 

Templo ce Nucítra Señera d<¡ Belén, fuá 
principies por Ü.Enriq: e. 43. Y augmeu- 
tos pot el Rey D.Mant.cl.44. 1 

Templo At Nueftra Señora üe Vitoria euZo- 
( cotorá.9y. 

Temploa qne uvo en Mcliapor antiguameu-- 
re.223. 

Temsia, acote militar de da vezinos , ticna 
correípoi dercia ton les i.ucltto«,2 

Tefoco deRuroe Cbam, 307. 

Temare Isla en laa de Maluco, fundan los 
nueflros en ella tna fortaleaa, 204. 

Timcja pirata, vencido por loa nueftros , 
42. 

Timoja, Governador de la Ciudad de Onor, 
ofrece obediencia a) Rey ce Poitugal, ;g 
Ofrece fu perfona, y poder a Atonto o« 
Albuquerque, 134. Aconfejale que talo* 
1 re Goa, y Gguen fu confe jo. Atompañe a 
le» núeftroa con fu gente en laemprefa, 
ibid . Entra en el pueito de Coa, y gana un 
baluarre en la tierra firme, j 3 ó. Entregafe- 
lea la Ciudad, ibid. Dale el Albuquerqua 
la Capínania de la Gentilidad, 137. Dala 
íocorroparc recuperarlaotra Tez, 141* , 

Tidore, Isla en laa de Maluco , fu defetip^ 
cion,2o;. Vanfobrefu Ciudad loa nucí-" 
tros, entregante al faca, y al fuego 1 264.7 
24p.Rebazefe,j49. 

Ticaari,lilaenqoe efía Gtuada Goa> fa fer- 
tilidad, y amenidad, 134. 

Tibet Imperio, te defeubre, 174, 

Tigria Rio, fu origen, 17 r. 

Timor.Islaen la India Jf« 

S. Thome Ciudad, colania Portuguefá en 
Palsacate.fundafe en memoria del Apefiol 
defanombrc.t24, 

S. Thomé Apoftol , predica la Fe en Zoco- 
tora, Mcliapor, y en la China. 213. Prodi- 
gios que obró. Mátale un Bramene. Invé- 
ciondefu fepulchro en Meliapor , onda 
padeció martyrio. ibidem . Fundafe 0b« 
Ciudad de fu nombre por los Porcugue- 
fc». 224. Profetiza la predicación de la Fé* 
por los Portoguefei,íi3JoíiitU)c Obiff os 

« «nía Etiopia 273. 

Thom¿ 
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Thoeri Perca, íleVa prefenrei¿ y eabaxatia 
ex I tic y de Portugal al dr la China, 184. 
Eetra tn el Rey r o de ia China cen parn- 
pa, y con «fperangi , 211. Boche picío a 
Catan, y porqne, ibi, J . Mátale el 1 ta , y a 
fui compañero!, 11 a .Riquezas q teoia.ibid 
Noticia» que céi le desabrieron. 384. 

Tbomé Biyam Capitán , va ti mu Roxe, 

Torre do S. Vicente , edificada por elRey D. 
Manuel cancro del roat en Lieboa. 44. 

Toro, pueito del mar Roxo pot donde pafle 
el pueblo de Ifrael.1t/7. 

Triftan Vaz, defcobrela fala de Puerto San- 
to, a. Del cubre la lila de y ad er 1.7. 

P. Trillan de Menefee Capitán, llega a la In- 
dia , 1S0. Soípende la obra de la fortalece 
enlaa lalaa de Matoco, y p0rque.a03.Ha> 
llafe en la rmprefe de Calecut, y e 1 e 1 pri- 
mero que l a le en tierra. 2 

D.Tnftan de Noroña, via la ernprefa de Ce- 

le cu M 3 7. 

Triftan de Cuña, vi por Capitán mayor de 
laa navea de viage a la India, «a. Nombrce 
de loa Capitanea de ia flota , y numero de 
las naos, y foldadoi.^.Dcfcubre Angra de 
la Concepción. ?>;. Lo qae le íuieaioeert 
fue morada» ei, ibid. Va a Melinde, pa\ Vft 
íebn O i * ,y de llmyel a, ibid.O trácele tribo- 
to,y valUllage el Xeque dt lamo. 97 Vi 
íob.*e Brava ,deflruye la, y mata i numerable 
numere de gente en alla,ibid. Va a Zoco. 
torí.y alearla de fu Xeqee una ileílre vi- 
toril. 9 9 Recibí fui mcradorea deba xo de 
fu amparo. Dexa fu fortaleza con pre- 

¡ Üdio, ibidem. Pidele pazca cIRey de Cane- 
cer, toa. Vá fobte Pcnane, y deftroyeJa, 
toj. 

Triftan Va x de Vega , fecorre a la fortaleza 

de Ormur.jrS. 
Triftan Teyxcira, Capitán en Ja txpujypjcicn 

de Bintim.240. 
Trillan de Gama, arbitro entre Lope Va*, y 

Pedro Mafeareñas.2f7. 
Trillan Homem , ayuda al Rey de i 
contra el de M' m haqa.jíp. Vá a la 
meion de 010.292. y i?6. 
Triftan de Atalde Capitán. 171. Va alai 
pugnacion de Díu.s S6. y 2 9 a A Témate a 
fer Capitán de fu fortaleza. 3 » 5. Tyrantae 
«n f ufó con íu Rey, y moradores, ibioern. 
Codicia fuya. ¡i¿. Feligrés que le ocaüo- 
i>A, ibid. y ;co. 
Triftao de CLi 1 J. Infta conelRey de Cam- 
biya cinc confíente eo la fortaleza de Dio, 
194. Vá t fci Corte tratar da pezei.104. 

' iCa Dicin.hallaia en la 

• §7 J ^aa ateo ^sasj^ 



pugna eo n de B'iu Mr, En la de Calccút. 

laS. En la de C.\T>p ar . 1 6y . 
Trillan de OrraCspirvn.va al mar U 0x0.191 
Tr anua acor el Grande,** Rcyuo lugctoaide 

Ntrfinga.Si. 
Tungubwo, Ciudad celebre de Jalof.14. 
Torcvmania, ea origen del Eufrates. 17 il 
Turco» de quien dekiendan. as>. y ja>. ' 
Toam Maxcliz, valido del Rey de Malaca, 

pretende rcftituirfcla con notable aftucia t 

i6> Oelcubtefe la trayeion , y ; le aitucis t 

ibidem. 

Tuam Mafámede, acampa fu a lea nocílroe 
en la detenía de Malaca. 1Ó2. Y en la ex- 
pugnación de Bintam. ai 9. 

Tuam Mwctlói , valido del Rey de Malaca, 
ardid notable fuvo.U;. 

Tuam Cal afear, fu al) uci.-.i £ 3. 



V 



Don Vafeo de Gama , ei nombrado Cipicai 
mayor de la flora para defcubrir la Intiia 
Orienul.sS.Recibeen aero publico la ven- 
ciera, > haae el juramento de om«nige,al . 
Sale del pnerto de Lr» boa, ibid. Capí ra nr», 
11 a vi o a , y foldados de la flote .1 8. y 2 «.Va* 
rioe focefloi, y defeabrimiétoa. ja Llega a 
Melinde.tz.EHablecc pax con fu Rey. 23. 
Dexa en íu tierra unaCruz,q llamó delEf- 
piritu Santo.ib, Llega elReynodeCalecM 
en la India. 5 y. Avila al Rey ce fu llegada. 
Comunica íe por medio de un Moro. Sale 
en tierra con fíete có pañeros, Mamado del- 
Rey.Cercmoniaf có q le reciben, ibid. Pre- 
fe nta le la carta del Rey D Manuel. ;6. A- 
pruevi la comunicación entre ambas Mo- 
caren iat.;/. Intenten algunos Moros def. 
riazerla. 57. Habla con Vafeo de Gama el 
Zamori, proponirndole lai fofpccbai q te J 
i»ia.j7.Refpondele Vafeo de Gama en una 
elegante Oraeien.37.hane 40. Obliga coa 
fuá raxonei alZamori,Concedele el cerner-' 
ció. 4. 1 - Sai c deít uei de varias dudas deCa- 
lecat.Y bnelve a la patr ¡a,ibid. Pidrmeacj 
pufo en va r ia 1 ticrrai. 4 < .Sureiíos,y encoS* 
troa que tuvo con alfiincs Barbaros. 4r¿ 
y 42. Llega a L ittoa< 4;. Honras , y len- 
tas oue recibe del K.ey. Hazele Almirante 
del Oriente, y Conde de Vidigueira, ibid« 
Vi otra vézala India, ft. LlegaaQ'ii- 
loa. y bátela con fu artillería . en catiige 1 
de los engañoa que noa hizo fu Rey. c 
Homillsfele eIRey de Quilos , y ofré- 
cele obediencia, ¡g. Sale deQpiioe, y 
hazefe fcóoc de aque'loi matei^ ibidem. 

Ooa Toma] 
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Tona o ia políroía nave, y deuruyela, 
iMÍL¡-gaa Cananor.y h/,'*U coala Rey, 
c^. E nata al R:y de C i>:cuc u<ia carta.lle- 
mJe váletela *rco£an.\í, ibi.t. Sale deCa- 
ni io-, y lisxa en eH/. algunos Purtugueíei 
pan li co KiüUiciof, del contrac». 54. En. 
cuentra quacro Ge ni les nobles con otee» 
cimientos d-1 Zamori. 54. Na íe tatisfaze 
del las, vá con la flota {ubre t u Ciudad, y 
destruyela.^, Parteü deila.de xandoalZa- 
inori -lene de coníurjoo, y pafmo.<4tParte 
aCochim, y confirma pazca íolcaes con 
fu Rey.c \. O. recele el da Cauanotíu atai- 
ftad. 55. Prelenraníele E^baxatares deloe 
Cl ri tiaa< « : Cráganor y pidenleles am- 
pare, ff, Danli ¡a vara de ta jufticia, en le* 
ñal de fu rendimiento , ibid. Uefpideloe ci 
efperancat, y promelLs de fu im f wo . 55. 
Parce aCananor, y íiLule al encuentro, 
a*. Vaíos del ds CaltCUt. •■>. Véncelo», y 
poneles en fuga. y?. Delpojot que delloa 
truxo, ibid. Llega a Lisboa. 56. Prefenta al 
H ) el tribu» 1 e Q lüoa <¡6. Buelve terce- 
ra vez a la India con titulo de Vi Rey. tío. 
Naves, Capitanee, y ge ote que llevó. Peli- 
gros» y fucesíos varioi que tuvo tu el via- 
ge, ibid. l!fu aGoa. 231. Viúta algunas 
placas, y da varias ordene* peueniciamai 
al govierno , ibid. Enf-rma el Vi-Rey, y 
nombra por Governadar a Lope Vaz de 
Sampaye. M íete vifpeet de >. a . ¡dad. Fac- 
ciones de lu cuerpo, y virtudes de fu aniño 
ibid. Su retrato. 1 ¡a, 
Vaíco Lorenzo Capit.41, hállale en la expug- 
nación de B1r.t4m.l4JI. !«•,. 

Veteo dt Pavía. VideL«renct>dsPayve¿ 

Vafeo CaUo, compañero de TheméPercsen 
la China, a, 85. 

Vatco ce SylveiraCapiran/a valor. 1 :o. Mué* 
te en Calccut. 130. 

D. Vafeo de Lima Capitao.azo.Mueftra ilu- 
flie valoren la defenfa déla fortaleza de 
Calecut contra iosNavrei.a Y contra 
el poderoio lio dtl Zaaaoti. «377 29S. 
Vá arla expugnación de Diu. 280. Mueca 
m cita» alia 

Va íco Peres de Sampayo Capitán , va a la 
expugnación de Diu.2l6\ y 292. Rinde uoa 
pcoerota nave deRumes. 29;. Va a Diu, 
29-,.. Al Eltrccho. 29;. Recupera la fortalc- 
21 de Vari vene, j 10. 337. VI por Capitán 
mayor del focorre al Rey de Bengala. 343. 
Su defcuydo. 344, 

Vafeo de Cuña Capitán, vá a la expugna- 
ción de Diu. 1 8o. y 291. Vá a Diu tratar ne- 
gocio» graves Con Mcli4uc.Tcai.ii lu fe. 
óor,apa> 



í lo contenido 

Vatco Gom:i de Abreu , Capitán mayor",' 

piérdele en Mojimbi^J'.'o}. 
Vandoa enQniloa íobre la íuccüianen la Co- 

tona .91. 1 
Varivene, fortaleza dtl da Cambaya, recupc- 

ranla los nue.ltos de los Mogotes, y entte- 

ganU a lu kev.ji t. 
V andeiiiU n^ra, vuia en e! cuerpo del Sol, 

ínter pretanla les naeitros a buen ¿ulpicio, 
if 

Lidia, Ciudad poderoOSma del Imperio del 
.8lam»8}«'Ce«te<í vtie ella tolae.i cápaña. 

Veríos,uue nciivió tultan Puoa Rey del De- 
can. 3 75. 

Venias, Sacerdotes -del Reyno de Cambaya, 
j«S. Sus fuperlliciones. 

Vicente Sodrt, vi poi Capitán mayor de una 
fiara ala 'nnia 51. Vence una armada de 
-Calecut, desbaratando , y poniéndola en 
buida 56. Quédale en aquellos marea con 
fu tío, uad ra, ibis. Kinúc algunas naos de 
Calecut.jS. 
Vicente da Fcnfeoa, vá a prender DewGraeia 
Enriques, a,-. 1 o nal el nano, tbid. Eli- 
gen le tumultuariamente Capitán de la tor- 
taleza de Te tnate. 314. Tyraniaa que/ ufe» 
con e!Rey,ibid Préndenle. 31c. 

Virtud notable ce los huellos de tma bcflíi, 
146% 

Vitoria contra elRey de Caoanor , y del de 
Calecut, 10a. Vitoria naval en el puerto de 
Diu, 121. y 122. Vitoria contra elRey de 
Bímatn, 1 S 9* Contra al de Laíab.a 1 4. Co- 
fia el Xequcde Zocotora, pe* Centra Pati 
Unuz,i6a. Contra Pare QuWt, iár. Es 
Fanane, 235 Y en la fortaleza de Caiecuc 
.(•ntra el Zamori, 237. y>2 3I. En Buuam 
contra fu Rey, 249. y 250. Vitoria naval 
contra los Malabares, 260, Vitoria naval 
aootra la armada del de Cambaya, 261, 
C uaochoiReyes, 349. 

Vitoria nao,dabueltaa todo, al mande, tío. 1 
[rudas que remiraron con fu llegida entre 
loa Reyes de Portugal, y Canilla* 

(Jugara noble , y hermoia, cautiva por loa 
nueílfoa, 120. 

Unirarea, Rey de Chale, defea nueftra amtf- 
tad,y configurado. Queda coniianteera 
ella, 291. 

Ulcadab»t, Ccrti del Dscan, 37?. 

Voto que hisiercu unos Buharos de facrifi- 
car el mis herruofo Portugués, aj8. Vuc« 
de un Moro a lu Üj;:ia,:6í. 

Uiimutiraja queda en MaJaca con oí govíea^ 
do de los Moro*» » 4P Intenta hazeríe Prin- 
cipe ¿v U Ciuda*\ ifcid. Préndele, y coade- 
mj« i muaw al Aituuwique, 149. 
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Xael, Reyno poderolb.í t¿ 

Xael, Ciudad. 236. Hjrcfc fu Rey tributario 

ai nueftro.2$<S. 
X¿ N'aiatan :in Rey de Delij,enrra 3 y conqui^ 

Ha en la India mucho! Rty nos«i 2, j, 
Xantim, Provincia de ía C iitia,i8f» 
Xanxi, Provincia de la China, 1 S4. 
Xaouem Darla, primHro Rey de Malaca. 
X¿rbedai Ciudad, oc¿l¡on porgue ic rundo, 

Xaer Ciudad, faqueada por los nucftr.01. 22 1. 

Xcque, qne fignihque, 9*, 

Xerahm moneda, íu valoi, 108. 

Xcque de Tana, hazeíc tributario de Partu- 

gal, ai 3. 
Xcixes, 8j« 

Xeqlie Foteymi, rio de! de Melinde, tratada 
porloi naeflroacon birria, 40. 

Xech Mamud, pretende con engaños rraeftra) 
ruma-, lió. Erobu con prefentes la nueva] 
buena de nueftras vicarias a lot nueitroi 
Dcícubrentc luaafiucias. 

Xech Hezem, entregafele Soar t para que U 
tenga por elRey de Portugal, 219. 

Xetcbam, vence a los Reyes de Bengala^ de 
. Mo|[ní T J43. y 344. bu CQi.eice.j4s. 

Xifth Turnia Rey ucPctüa, fu gcncrofiJai 

Xiath Nofarandín Rey de Delij, daíuuye «I 
de Cambas/a, i y y. 



Yiqu Gorgi, Ca 11 ue un baluarte «n el 

pueuo de Goa,rín -íefaá losnueíiro-. r 3^. 
Publica en la Ciudad lu valor, con que le 
leí entregó luego. 
Yanes de Sot» Mayor, Capitán de Cananor, 

Y$uf Rey de Zofala, recibe a los rueflrot, y 
dálei licencia jara Uventjr una forralezi, 
86. y i:. Intenta exp.-lirlos della.SS .Con- 
voca lus Caites y queda vCcido,y mucico. 



Zacate j conviértete a laFé Catholics. zo¡ 
Ltamafe en el baptifmo D. Juan, es fu pa- 
drino elRey D.Juan el Segundólo. 

Zatnori, Rey de Calecur, Principe de Mala* 
bar, uc i be a Vafeo de Gama, jj. Su niagcí- 



tad, y riqueza». *¿, Recibe la cirta del Rey 
D.Manuel, y admi e U comunicación que 
pertendia. j<5. Deíprecia las foípcchas ie 
losfuyo*, r di crsoito a la veidad dd Ga- 
1114.41. Cmsiareípuefta al Rey D. Maiiuel 
4i.Recioe a Pedraivitez Cabía*, y con.e- 
deie licencia para el comercio.4?.Malc]ui« 
líale con los Principes de Malabar poi la 
trayeion que u ó con los nue'.tioe. 49. bm- 
brale Vafeo de Gama una carta llenada) 
arrogancia* , y amci.?cae, c;> £mb:ale el 
Zimcri quiero Genoics nooles «.o*. ot«eci- 
niieiu.j'.^.Nofacisfecbo Vafeo ce Gama, 
vi: ne íobic la Cuidad, y derruyela oexan- 
dolellenode temor, y confufiones,e. . . tu- 
bidia los augmentos delRey de Cuchim, 
56, lünta Gncuenta mil hom 1 re, ibid. Vie« 
ríe contra las Portugueles que clUva n en 

" Coclnm, 57. Y enee <ii Rey de Cochim que 
fe le opufo.y ocupa la isla de Coch* ji ioid 
Vienen los nucltios en íocorto ¿él ce Co- 
chim, y reliuuyenía a tu Rey . 0 , heumen- 
do j I Zaenori 5 <$. Pide pasea a ios uue» 
kióu jy. Buelve a píouguu* Ta guana, 6*o¿ 
Reyes , y Principes que convocó, 00. Su 
poder naval, y tetrcltrc,6 ..fc n biiunle loa 
nucí tío s, y tiazcnle gran daño. Huveccla 
campain juzganooie vene uc. Inte; t. le* 
f>uii ¡o ciKuemrojibid. Y t«ur s>fe j opnoiid* 
tic lv» ni«íhoí > óx.tiigañü4, \ tundía que 
i. nema eontra le» uueik a. 6.. peiotedo 
le li ceclidenvano, ibid.Bu(l\«e) -L.n.ori 
ott»ve* contra lr« nueltioi, *>6. bu* penicf 
turcítra.y naval. D.»barat»nle»^ veiucnle 
Josoueí'uos. Piüe p>zcs al Pa.lieto, ibid. 
Armale nueran.tntc contra 'os Pottugu«i> 
fas, y porque razón, 100. Fo.unca C^lccue 
contra Aionlo d: Albuquerque, 127. fin* 
traía, y rmJela. t2<?. Reñíale oeila con nn- 
ctia perdida* i|en'Eflibía un Embaxador al 
Rey D. Manuef,isv. Poder con que apel- 
tavaal de Ccchin>,2i4.Socoiren¡e loa nwe* 
0», y rerirale ti ce Caletut, iba . Sitia a 
lot' pudlros en la fortaleza de Ca ecur, 
3 jó.Peaetque truxo.236. Batcnaa,y itlil- 
renciasa)ue uvo, ibid. Retira fc vencido el 
Zamoii, y cnibiaa preponer <-azes anueí- 
tioG<.vernador,ünet"eioalgiin( .2 j8.y 2K» 
l'cnúenic q funden losnucltios una k r 
taleza en Chale, 290. Y auepientefe oel, 
291. Impidcnlc los nueltros el camino a 
Vaypaim, y hazenle retirar con p rdida, 
334. Intenta el pallo de Cambalam.y iai> 
pidenlelo loe nueílrea , haziendolo ice r 
muchas vezes, con grande ¿enroco. y¿6. 

Zanguebai,72.Sudcfc[ipcion, y de luai abM 

tad 0 ies,7¿, 

Q9 a Zidt, 
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Zade, población tn la Isla ele S. Lorenzo, en- 
trcgaiib -01 ntieftros a) fuego.?; . 

Zsngu zcr, Rio, 8 j. 

Zayte, lago celebre en el Congoje». 

Zanzíbar, re ü lie a U» r.udlrei, y fa ) sea nía. 
• jo. 

Zaga, Río en ta Provincia cíe Jalof. «. So 
curfo, y grandeza. 2;. 

Zamarra, Isla, engaño «le loe Geognphoi en 
fu nombra, ipp. Su íitio, y diviiioBes,j«)o. 
Prodigios, riquezas, y animales de que 1- 
bunda, ibid. Gctu:» que la babiran. Rey- 
nos an que fa divide , y Revea que la go- 
viernan. 

Ziniga Rio, en la Provincia de Jalof. j j.Tn- 

tenca fundar en el una fortaleza eIReyO. 

Juan Segand0.2i.Ecnbia una armada ,que 

buel vetan efeco. 
Zanaga Reyno, je. Tiene elRey Poruiguei 

correíp cadencia con loa Tuyos, 17. 
Zebit, Ciudad. #4 

Zeydcn, población notable en al Eflado de 

Meca. 1 57. 

ZeyU Ciudad, fu fitio, y tntigoidad. 17Í. 
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Ríndela , yabrafanla loa mifftroj. 
Zoreaftcs, fundador de Raería en los Mogo- 
re 1.305. 

Zofala Reyno pod ero Güimo. 81 Difcripcion 
de fus ri erras, y fus riquezas, ibid. Sedo* 
minada del Monomotapi. 87. Ríos <?ue la 
bañan, ibid.Rdigion, trage, y coila mbrea 
de fus habitadores. 87* Levántale e vfu , .ci- 
erto una fortaleza por los nucítroa , p»ra 
aíTtgurar el craco. 88 Deshazeie por la co- 
dicia de los nucftios.pr* 

Zocorora Isla , fu ¿«(cubrimiento. 54. Intenta 
clRry D. Manuel, ganar >u fortaleza, ibid. 
Su d7fctipcion.98.Coft «imbica, y Religión 
da fus moradores. Valor da fus isugcrca, 
ibid, Vitoria que tienen en ella los nucí- 
aos, 99 Recibe Trillan de Cuña a fus mo- 
raderes debaxo de fu ampaio. Convierte 
fu M e (quita en Templo de Nurftra Señora 
de Virotia. Y baptiíanfe muchoa de loe 
moradores, ibid. Su fortaleza queda coi) 
prefidio de Portuguefes 99. 

Zoco, puetto de Zocotorá.98. 

Zuanqecm, Ciudad an el Egypto.i jfc 
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